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íiMjiétt apmm o Cfúiian. 

(n.t.) 

"(Missáta, 19,178 e sctj. 

{(li.) 
•**?)« f»!jo, <2JKüR.(it.l) 

O ateniense: A q u e m a t r i b u i s , e s t r a n g e i r o s , a a u t o r i a de 

vos sa s d i s p o s i ç õ e s legais? A u m d e u s o u a a l g u m h o m e m ? 

CUnias: A um d e u s , e s t r a n g e i r o , c o m t o d a a c e r t e z a a 

u m d e u s . N ó s c r e t e n s e s c h a m a m o s d e Z e u s o n o s s o le­

g i s l a d o r , e n q u a n t o n a L a e e d e m ô n i a , o n d e n o s s o a m i ­

g o a q u i t e m s e u d o m i c í l i o , a f i r m a m - a c r e d i t o - s e r A p o 

lo o d e l e s . N ã o é a s s i m , Megilo? " f * W * > * 

Megilo: S i m . 

O ateniense: Dizes , e n t ã o , • c o m o H o m e r o , • • q u e M i n o s 

c o s t u m a v a i r d e nove e m nove a n o s m a n t e r conve r sações 

c o m seu p a i , • • • e q u e ele e r a g u i a d o p o r s e u s o r á c u l o s 

d i v i n o s n o e s t a b e l e c i m e n t o d a s leis p a r a vossas c i d a d e s ? 

CUnias : Ass im d i z n o s s o p o v o , q u e d i z t a m b é m q u e s e u 

i r m ã o R a d a m a n t o - i n d u b i t a v e l m e n t e o u v i s t e e s t e n o m e 

- foi s u m a m e n t e j u s to . E c e r t a m e n t e n ó s , c r e t e n s e s , s u s ­

t e n t a r í a m o s q u e e l e c o n q u i s t o u e s t e t í t u l o d e v i d o a s u a 

c o r r e t a a d m i n i s t r a ç ã o d a j u s t i ç a n a q u e l a é p o c a . 

O ateniense: S i m , s e u r e n o m e é de fa to g l o r i o s o e b a s ­

t a n t e p r ó p r i o a um f i lho de Z e u s . E v i s to q u e tu e n o s s o 

a m i g o Megilo f o r a m a m b o s e d u c a d o s e m i n s t i t u i ç õ e s 

l ega i s d e t a l e x c e l ê n c i a , n ã o c o n s i d e r a r i a m u m d e s p r a -

ze r , i m a g i n o , q u e n o s o c u p á s s e m o s e m d i s c u t i r o as ­

s u n t o g o v e r n o e l e i s à m e d i d a q u e c a m i n h a m o s . E cer­

t o , c o n f o r m e m e foi d i t o , q u e a e s t r a d a d e C n o s s o s à 

c a v e r n a e t e m p l o de Z e u s é l o n g a , e s e g u r a m e n t e e n ­

c o n t r a r e m o s n e s t a t e m p e r a t u r a a b a f a d a loca i s d e d e s ­

c a n s o c o m s o m b r a s o b a s á r v o r e s a l t a s a o l o n g o d a es­

t r a d a : n e l e s p o d e r e m o s d e s c a . n s a r a r n i ú d e , c o m o c o n ­

v é m a n o s s a i d a d e , p a s s a n d o o t e m p o d i s c u r s a n d o , e 

a s s i m c o m p l e t a r e m o s n o s s a v i a g e m c o n f o r t a v p J m e n t c . 

CUnias: M u i t o b e m , e s t r a n g e i r o , e à m e d i d a q u e se p r o s ­

segue- à f r e n t e e n c o n t r a - s e n o s b o s q u e s c i p r e s t e s d e p o r ­

t e e b e l e z a q u e m a r a v i l h a m , e t a m b é m p r a d o s , o n d e 

p o d e r e m o s r e p o u s a r e c o n v e r s a r . 

O ateniense: D i z e s b e m . 

CUnias: S i m , c o m efe i to , e q u a n d o os v i r m o s d i r e m o s 

t a l c o i s a a i n d a c o m m a i o r ê n f a s e . B e m , m i t ã o p a r t a m o s 

e q u e a b o a s o r t e n o s a g u a r d e ! 

0 ateniense: Q u e a s s i m seja! M a s d iz -me. . . p o r q u e mot i ­

vo v o s s a lei d e t e r m i n a as re fe ições c o m u n s e as e s c o l a s 

de g i n á s t i c a c o s e q u i p a m e n t o s m i l i t a r e s ? 
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Clínias: O s c o s t u m e s d e C r e t a , e s t r a n g e i r o , s ã o a m e u 

ver t a i s q u e q u a l q u e r u m p o d e c o m p r e e n d ê - l o s facil­

m e n t e . C o m o p o d e s p e r c e b e r , C r e t a c o m o u m t o d o n ã o 

6 u m p a í s p l a n o c o m o a T e s s á l i a ; c o n s e q ü e n t e m e n t e 

e n q u a n t o a m a i o r i a d o s t e s s a l i a n o s a n d a a c a v a l o , n ó s 

c r e t e n s e s s o m o s c o r r e d o r e s j á q u e n o s s a t e r r a é a c i d e n ­

t a d a e m a i s a p r o p r i a d a à p r á t i c a da c o r r i d a a p é . Nes ­

t a s c o n d i ç õ e s s o m o s o b r i g a d o s a c a r r e g a r p o u c o p e s o 

d e v i d o à c o r r i d a e e v i t a r e q u i p a m e n t o p e s a d o ; d a í a 

a d o ç ã o d e a r c o s e f l e c h a s q u e s ã o a d e q u a d o s e m fun­

ç ã o d e s u a l eveza . E a s s i m t o d o s e s t e s n o s s o s c o s t u m e s 

s ã o a d a p t a d o s à g u e r r a e , n a m i n h a o p i n i ã o , e r a es te o 

o b j e t i v o q u e o l e g i s l a d o r t i n h a e m m e n t e q u a n d o o s 

d e t e r m i n o u a t o d o s . P r o v a v e l m e n t e e s t a v a i m b u í d o d a 

m e s m a r a z ã o p a r a t e r i n s t i t u í d o re fe ições c o m u n s : p e r ­

c e b e u c o m o o s s o l d a d o s t o d o o t e m p o e m q u e s e a c h a m 

e m c a m p a n h a s ã o c o m p e l i d o s p o r força d a s c i r c u n s t â n ­

c i a s a t o m a r a s r e f e i ções e m c o m u m , e m b e n e f í c i o d e 

s u a p r ó p r i a s e g u r a n ç a . P a r e c e - m e te r e le m e d i a n t e i sso 

c o n d e n a d o a e s t u p i d e z d a m u l t i d ã o , a q u a l n ã o c o n s e ­

g u e c o m p r e e n d e r q u e t o d o s o s h o m e n s d e u m a c i d a d e " 

e s t ã o e n v o l v i d o s i n c e s s a n t e m e n t e n u m a g u e r r a v i ta l í -

* ,Q« m lente «!«<' m mate c ' a c o n l T a i o d o s os o u t r o s E s t a d o s . • S e , e n t ã o , e s s a s 

o COM-MO de, TtoJltç c nt p r á t i c a s s ã o n e c e s s á r i a s na g u e r r a - n o m e a d a m e n t e , 

(MwteíÍRtieos do modeh é r e f e i ções em c o m u m p o r u m a q u e s t ã o de s e g u r a n ç a e a 

Cidade. £.'i<idn (n.l) d e s i g n a ç ã o d o s r e v e z a m e n t o s d o s o f i c i a i s e s o l d a d o s 

r a s o s p a r a q u e a t u e m c o m o g u a r d a s - d e v e m se r i gua l ­

m e n t e e f e t i v a d a s e m t e m p o d e paz;, p o i s (corno e l e di­

r i a ) " p a z " , c o m o o t e r m o é c o m u m e n t e e m p r e g a d o , n ã o 

p a s s a d e u m n o m e , a v e r d a d e s e n d o q u e t o d o E s t a d o * 

e s t á , p o r u m a lei d a n a t u r e z a , c o m p r o m e t i d o p e r p e t u a -

r n e n t e n u m a g u e r r a i n f o r m a l c o m t o d o o u t r o l i s t a d o . » 

E s e t u o l h a r e s a m a t é r i a d e s t e p o n t o de v i s t a , e o n s t a -

larús q u e n o s s o l e g i s l a d o r c r e t e r i s e d e t e r m i n o u t o d a s 

m i s s a s i n s t i t u i ç õ e s l e g a i s , t a n t o p ú b l i c a s q u a n t o p r i ­

v a d a s , c o m u m o l h o f i x a d o t ia g u e r r a , e q u e e l e , p o r 

t a n t o , n o s i n c u m b i u d a t a r e f a d e p r e s e r v a r n o s s a s l e i s 

c o m s e g u r a n ç a n a c o n v i c ç ã o d e q u e s e m a v i t ó r i a n a 

g u e r r a n a d a m a i s , se ja p o s s e , s e j a i n s t i t u i ç ã o , t e r á o 

m e n o r v a l o r , m a s q u e t o d o s o s b e n s d o v e n c i d o c a e m 

r ias m ã o s d o s v e n c e d o r e s . 
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O ateniense: T e u t r e i n a m e n t o , e s t r a n g e i r o , c e r t a m e n t e , 

c o m o a m i m p a r e c e , p r o p o r c i o n o u - t e u m a e x c e l e n t e 

c o m p r e e n s ã o cias p r á t i c a s l ega i s d e C r e t a , M a s m e es­

c l a r e c e a i n d a c o m m a i s c l a r e z a : p e l a d e f i n i ç ã o q u e des ­

t e d o E s t a d o b e m c o n s t i t u í d o p a r e c e - m e q u e q u e r e s in­

fer i r q u e e l e d e v e se r o r g a n i z a d o d e ta l m a n e i r a a s e r 

v i t o r i o s o n a g u e r r a s o b r e t o d o s o s o u t r o s E s t a d o s . E is to? 

CUnias: C o m efe i to . E a c h o q u e n o s s o a m i g o a q u i c o m ­

p a r t i l h a d e m i n h a o p i n i ã o . 

Megilo: N e n h u m l a c e d e m ô n i o , m e u b o m s e n h o r , p o d e ­

r i a p o s s i v e l m e n t e d i z e r c o i s a d i s t i n t a . 

O ateniense: Se e s t a , e n t ã o , é a a t i t u d e c o r r e t a a s e r 

e m p r e g a d a p o r u m E s t a d o e m r e l a ç ã o a o u t r o E s t a d o , 

s e r á a a t i t u d e c o r r e t a a se r a d o t a d a p o r u m p o v o a d o 

e m r e l a ç ã o a o u t r o d i f e r e n t e d e s t a ? 

CUnias: D e m o d o a l g u m . 

O ateniense: D i z e s e n t ã o q u e ó i d ê n t i c a ? 

CUnias: S i m . 

O ateniense: E s e r á a m e s m a a t i t u d e t a m b é m de u m a 

c a s a n o p o v o a d o e m r e l a ç ã o à o u t r a , e d e c a d a h o m e m 

e m r e l a ç ã o a q u a l q u e r o u t r o ? 

CUnias: A m e s m a . 

O ateniense: E d e v e r á c a d a h o m e m c o n s i d e r a r a si m e s ­

m o c o m o s e u p r ó p r i o i n i m i g o ? O u o q u e d i z e r m o s q u a n ­

d o c h e g a m o s a e s t e p o n t o ? 

CUnias: O e s t r a n g e i r o de A t e n a s - p o i s n ã o d e s e j a r i a c h a ­

m á - l o d e h a b i t a n t e d a At iea , v i - lo que , m e p a r e c e q u e 

m e r e c e s t u a i s s e r n o m e a d o s e g u n d o a d e u s a • • - vejo 

q u e t o r n a s t e o a r g u m e n t o m a i s c l a r o f a z e n d o - o re tor­

n a r n o v a m e n t e a o seu p o n t o d e p a r t i d a , p e l o q u e d e s 

c o b r i r á s m a i s f a c i l m e n t e a j u s t e z a d e n o s s a a f i r m a ç ã o 

e m p a u t a , a s a b e r , que , c o l e t i v a m e n t e t o d o s s ã o p ú b l i c a 

e p r i v a d a m e n t e i n i m i g o s de t o d o s , e i n d i v i d u a l m e n t e 

t a m b é m c a d a u m é seu p r ó p r i o i n i m i g o . 

O ateniense: O q u e «píeres d i ze r , h o m e m a d m i r á v e l ? 

CUnias: E p r e c i s a m e n t e n e s s a g u e r r a , m e u a m i g o , q u e 

a v i t ó r i a s o b r e o eu é de t o d a s as v i t ó r i a s t i m a i s g lo r io ­

sa e a m e l h o r , e a u u t o - d e r r o t a é de t o d a s as d e r r o t a s de 

p r o n t o a p i o r e a m a i s v e r g o n h o s a , f r a se s q u e d e m o n s ­

t r a m q u e u m a g u e r r a c o n t r a n ó s m e s m o s ex i s te d e n t r o 

ile c a d a u m d e n ó s . 

•• A t c v a , prihnitn ili 

.„.4l(!(\fi"., | H ( I I ( ' I M O (J«s aalau 

densa dei w i í v r l r M i n r dn 

énifíwin. aqui 

mpuseelmín". |»Po mhtuup.íio 
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O ateniense: M a s r e t o m e m o s a g o r a o a r g u m e n t o ao in ­

verso . Visto q u e i n d i v i d u a l m e n t e c a d a u m d e n ó s é p a r -

• ©u sejo. ó, ma m f>»óf>Mo c i a l m e n t e s u p e r i o r a si m e s m o e p a r c i a l m e n t e i n f e r i o r , * 

«sucedo», m m ptópM d e v e m o s n ó s e n t e n d e r q u e n u m a c a s a , n u m p o v o a d o e 

d e a n t a t o . (n.l.) n u m E s t a d o a s c o i s a s s e p a s s a m d e m a n e i r a i d ê n t i c a , 

o u d e v e m o s negá - lo? 

CUnias: Tu t e r e f e re s à c o n d i ç ã o de s e r e m em p a r t e su­

p e r i o r e s a s i m e s m o s e em p a r t e i n f e r i o r e s ? 

O ateniense: S i m . 

CUnias: E s t a t a m b é m é u m a q u e s t ã o a p r o p r i a d a , p o i s 

u m a t a l c o n d i ç ã o c o m t o d a a c e r t e z a ex i s t e e , s o b r e t u ­

d o , n o s E s t a d o s . T o d a s a s v e z e s c o m e fe i to q u e n u m 

E s t a d o o s m e l h o r e s t r i u n f a m s o b r e a m u l t i d ã o e a s c l a s ­

ses i n fe r io re s , p o d e r - s e - á c o m j u s t e z a d i z e r d e s s e E s t a ­

d o q u e s u p e r a a s i m e s m o , d e v e n d o e le c o m s u í n a jus t i ­

ç a ser e n c o m i a d o p o r u m a v i t ó r i a d e s s a e s p é c i e ; e s e r á 

o i n v e r s o se o c a s o for o o p o s t o . 

0 ateniense: B e m , d e i x a n d o de l a d o a q u e s t ã o de se o 

p i o r e l e m e n t o j a m a i s é s u p e r i o r a o m e l h o r e l e m e n t o 

( u m a q u e s t ã o q u e e x i g i r i a u m a d i s c u s s ã o m a i s p r o l o n ­

g a d a ) , o q u e a f i r m a s , c o m o p o s s o a g o r a p e r c e b ê - l o , é 

is to: q u e à s v e z e s c i d a d ã o s d e u m a l i n h a g e m e d e u m 

E s t a d o , o s q u a i s s ã o i n j u s t o s e n u m e r o s o s , p o d e m s e 

u n i r e t e n t a r e s c r a v i z a r m e d i a n t e , a fo rça o s q u e s ã o 

j u s t o s , p o r é m e m m e n o r n ú m e r o , e o n d e o s p r i m e i r o s 

t r i u n f a s s e m o E s t a d o e m p a u t a s e r i a c o r r e t a m e n t e c h a ­

m a d o d e i n f e r i o r a s i m e s m o e m a u , e n q u a n t o o n d e o s 

p r i m e i r o s f o s s e m d e r r o t a d o s , o E s t a d o s e r i a d e n o m i n a 

do s u p e r i o r a s i m e s m o e b o m . 

CUnias: E i s a í , e s t r a n g e i r o , u m a a s s e r ç ã o d e v e r a s ex t r a ­

o r d i n á r i a , e n ã o o b s t a n t e , n ã o h á c o m o re fu tá - la . 

O ateniense: E s p e r a u m m o m e n t o . H á a q u i i g u a l m e n t e 

u m p o n t o q u e t a m b é m m e r e c e n o s s o e x a m e . S u p o n d o 

q u e h o u v e s s e v á r i o s i r m ã o s d o s m e s m o s p a i s , n ã o s e r i a 

em a b s o l u t o s u r p r e e n d e n t e s e a m a i o r i a d e l e s fosse in­

j u s t a e a p e n a s a m i n o r i a , j u s t a . 

CUnias: De fa to , n ã o . 

O ateniense: E, a d e m a i s , n ã o c a b e r i a a vós ou a m i m ir à 

c a ç a d e s s a f o r m a d e e x p r e s s ã o , d e q u e p e l a v i tó r i a d o s 

m a u s , ta l c a s a e f amí l i a p o d e r i a m n a s u a t o t a l i d a d e se r 
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t i d a s c o m o i n f e r i o r e s a s i m e s m a s , e d e q u e p e l a s u a 

d e r r o t a , a o c o n t r á r i o , p o d e r i a m se r t i d a s c o m o s u p e r i o ­

res , p o i s n o s s a p r e s e n t e r e f e r ê n c i a a o uso d o d i s c u r s o 

o r d i n á r i o n ã o c o n c e r n e à p r o p r i e d a d e o u i m p r o p r i e d a -

d e d o s t e r m o s m a s s i m à r e t i d ã o o u i m p e r f e i ç ã o e s sen ­

c i a i s d a s le i s . 

Clínias: É b a s t a n t e v e r d a d e i r o o q u e d isses te , e s t r ange i ro . 

Megilo: E b e l a m e n t e e x p r e s s o , t a m b é m , a m e u ve r a l é 

a q u i . 

O ateniense: M a s e x a m i n e m o s , a i n d a , o p o n t o s e g u i n t e : 

o s i r m ã o s q u e a c a b a m o s d e m e n c i o n a r p o d e r i a m , su­

p o n h o , d i s p o r d e u m ju i z? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E q u a l d e s t e s d o i s s e r i a o m e l h o r : um j u i z 

q u e d e s t r u í s s e t o d o s o s m a u s n o s e u s e i o e e n c a r r e g a s s e 

o s b o n s d e s e g o v e r n a r , o u u m j u i z q u e f izesse o s b o n s 

m e m b r o s g o v e r n a r e a o m e s m o t e m p o q u e p e r m i t i s s e 

q u e o s m a u s v ives sem, o s f izesse s u b m e t e r - s e v o l u n t a r i a ­

m e n t e a o g o v e r n o ? E h á u m t e r c e i r o j u i z q u e t e m o s 

q u e m e n c i o n a r ( t e r c e i r o e m e l h o r d o p o n t o d e v i s t a d o 

m é r i t o ) - s e d e f a t o u m ta l j u i z p o d e s e r e n c o n t r a d o -

q u e a o l i d a r c o m u m a ú n i c a f a m í l i a d i v i d i d a n ã o d e s 

t rói n e n h u m d o s m e m b r o s d e s t a , m a s s i m o s r e c o n c i l i a 

e c o n s e g u e , d e c r e t a n d o leis p a r a e les , a s s e g u r a r e n t r e 

o s m e s m o s d o r a v a n t e u m a a m i z a d e p e r m a n e n t e . 

Clínias: U m j u i z e l e g i s l a d o r d e s s a e s p é c i e s e r i a , s e m 

d ú v i d a a l g u m a , o m e l h o r . 

O ateniense: E , no e n t a n t o , n ã o s e r i a a g u e r r a , m a s exa ­

t a m e n t e o c o n t r á r i o q u e o l e v a r i a a d e c r e t a r e s s a s le i s . 
_ . , . . , , , E t U G l Ç , O nçno dt 
Camas: I s t o e v e r d a d e . . , . , . 

(wintat, «fe se pt» (te f)í'. <fe 

O ateniense: E q u a n t o à q u e l e q u e c o n d u z o E s t a d o à m py^ritmitc, <Jn; 

h a r m o n i a ? At) o r g a n i z a r a v i d a do E s t a d o se p r e o c u p a - KkMidada, [>o*fio tufm 

r i a e le m a i s c o m a g u e r r a e x t e r n a do q u e c o m a g u e r r a f.nattmo n pm (V(ni"nc 

i n l e s t i n a o n d e e s t a o c o r r e s s e , e s l a a q u e d a m o s o n o m e aquein que poastttacm ama 

de g u e r r a c i v i l " e q u e é u m a g u e r r a q u e c a d a um ja- (.afiçãopofítim. í> erulldo 

m a i s d e s e j a r i a q u e o c o r r e s s e em s e u p r ó p r i o E s t a d o , e e-pirí^cc, oqui à de 

q u e se o c o r r e s s e d e s e j a r i a ve r t e r m i n a d a o m a i s d e p r e s - ;m„x,Wvf) ki;anfp c m-no 

sa pos s íve l ? mré,çào, o <jw infira. i.a 

Clínias: E v i d e n t e m e n t e e le s e p r e o c u p a r i a m a i s c o m a | M Ó I Í P « , un <fa Í W J K I «o <m 

s e g u n d a . rfri &<i«da mimo gamo mt. 
(h.t.) 
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0 ateniense: E n e s t e c a s o o q u e se p r e f e r i r i a ? Q u e os 

c i d a d ã o s f o s s e m o b r i g a d o s a d e d i c a r s u a a t e n ç ã o a in i ­

m i g o s e x t e r n o s d e p o i s d a h a r m o n i a i n t e r n a t e r s i d o 

a s s e g u r a d a m e d i a n t e a d e s t r u i ç ã o de u m a p a r t e e a vi­

t ó r i a d o s o p o n e n t e s d e s t a o u d e p o i s d a r e c o n c i l i a ç ã o 

e n t r e a s p a r t e s q u e e s t a v a m e m d e s e n t e n d i m e n t o i n t e r ­

no t e r e s t a b e l e c i d o a a m i z a d e e a p a z ? 

Clínias: T o d o s t e n d e r i a m a e s t a ú l t i m a a l t e r n a t i v a p a r a 

seu p r ó p r i o E s t a d o d e p r e f e r ê n c i a à p r i m e i r a . 

O ateniense: E n ã o f a r i a o l e g i s l a d o r o m e s m o ? 

Clínias: M a s é c l a r o q u e s i m . 

O ateniense: N ã o v i s a r á t o d o l e g i s l a d o r em t o d a s u a le­

g i s l a ç ã o o m a i o r b e m ? 

Clínias: S e g u r a m e n t e . 

O ateniense: O m a i o r b e m , c o n t u d o , n ã o é n e m a g u e r r a 

n e m a r e v o l u ç ã o - c o i s a s e m r e l a ç ã o à s q u a i s d e v e r í a ­

m o s , d e p r e f e r ê n c i a , o r a r p a r a d e l a s s e r m o s p o u p a d o s -

m a s s i m a p a z r e c í p r o c a e o s e n t i m e n t o a m i s t o s o . Di­

r i a , a d e m a i s , q u e a v i t ó r i a q u e m e n c i o n a m o s d e u m 

l i s t a d o s o b r e s i m e s m o n ã o é a p e n a s u m a d a s m e l h o r e s 

c o i s a s a s e r e m a t i n g i d a s , m a s s i m u m a d a q u e l a s n e c e s ­

s á r i a s , c o r n o s e u m h o m e m s u p u s e s s e q u e u m c o r p o 

h u m a n o e s t á n a s u a m e l h o r c o n d i ç ã o q u a n d o s e a c h a 

e n f e r m o e s o b efe i to d e u m m e d i c a m e n t o , s e m n u n c a 

a t e n t a r p a r a u m c o r p o q u e n ã o n e c e s s i t a d e m e d i c a ­

m e n t o e m a b s o l u t o ! A n a l o g a m e n t e , c o m r e l a ç ã o a o b e m -

e s t a r d e u m E s t a d o o u u m i n d i v í d u o , t a l h o m e m j a m a i s 

s e r e v e l a r i a u m g e n u í n o p o l í t i c o p r e s t a n d o a t e n ç ã o p r i ­

m e i r a c e x c l u s i v a m e n t e n a n e c e s s i d a d e d a g u e r r a ex­

t e r n a , c o m o t a m b é m j a m a i s s e r e v e l a r i a u m l e g i s l a d o r 

c o n s c i e n c i o s o a m e n o s q u e c o n c e b e s s e s u a l e g i s l a ç ã o 

r e l a t i v a à g u e r r a v i s a n d o à p a z , de p r e f e r ê n c i a a c o n c e ­

b e r s u a l eg i s l a ção r e l a t i v a à p a z v i s a n d o à g u e r r a . 

Clínias: T u a s a f i r m a ç õ e s , e s t r a n g e i r o , s ã o a p a r e n t e m e n t e 

co r r e t a s . T o d a v i a , a m e n o s q u e eu esteja b a s t a n t e equivo­

c a d o , n o s s a s ins t i tu i ções legais e m C r e t a , b e m c o m o e m 

L a e e d e m ô n i a , s ã o i n t e i r a m e n t e d i r i g i d a s p a r a a g u e r r a . 

O ateniense: E b e m possível , m a s n ã o d e v e m o s n e s t e mo­

m e n t o a t acá - l a s v e e m e n t e m e n t e , m a s s i m e x a m i n á - l a s c o m 

s u a v i d a d e , j á q u e t a n t o n ó s q u a n t o vossos l e g i s l a d o r e s 
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•• £5(10*1(1. Ml 

ilflfeíicwíinio. íu.t) 

a l i m e n t a m o s u m s é r i o i n t e r e s s e n e s t a s m a t é r i a s . Peço-

vos q u e a c o m p a n h e i s r i g o r o s a m e n t e o a r g u m e n t o . To­

m e m o s a o p i n i ã o d e T i r t a e u , * u m a t e n i e n s e p o r n a s c i - « Çf-(m,s(im p m w{"(n 

m e n l o e d e p o i s c i d a d ã o de o u t r o E s t a d o , • * o q u a l , m a i s £,g0 ( L (> „ ampfc eniteõM 

do q u e q u a l q u e r o u t r o h o m e m , t i n h a a g u d o i n t e r e s s e aG«siw»R n q«ma (n l ) 

e m n o s s o a s s u n t o . E i s o q u e d i z i a : " E m b o r a u m h o ­

m e m fosse o m a i s r i c o d e t o d o s , e m b o r a u m h o m e m 

p o s s u í s s e a b u n d â n c i a d e b e n s ( e e l e e s p e c i f i c a q u a s e 

t o d o s o s b e n s e x i s t e n t e s ) , s e n ã o c o n s e g u i s s e p r o v a r - s e 

e m t o d a s a s o c a s i õ e s o m a i s v a l e n t e n a g u e r r a , e u n ã o 

f a r i a d e l e n e n h u m a m e n ç ã o e n ã o o c o n s i d e r a r i a d e 

m o d o a l g u m . " S e m d ú v i d a t u j á o u v i s t e es tes p o e m a s , 

e n q u a n t o n o s s o a m i g o Megilo, i m a g i n o , d e l e s e s t á far to . 

Megilo: P o r c e r t o , e s t o u . 

Clínias: E p o s s o vos g a r a n t i r q u e a t i n g i r a m ( ' r e l a . t a m ­

b é m , i m p o r t a d o s d a L a c e d e m ô n i a . 

O ateniense: M a s p r o s s i g a m o s e i n t e r r o g u e m o s e s se p o ­

e t a d e s t a m a n e i r a : " O T i r t a e u , i n s p i r a d í s s í m o p o e t a 

(po i s s e g u r a m e n t e t u t e a f i g u r a s a n ó s s á b i o e b o m p o r 

t e r l o u v a d o e x c e l e n t e m e n t e a q u e l e s q u e n a g u e r r a s e 

d i s t i n g u e m ) : e m r e l a ç ã o a e s t a m a t é r i a q u e n ó s t r ê s -

es te q u e a q u i se e n c o n t r a , • • • Clínias de C n o s s o s e eu **"ê<;lo <i, .Alegik. (n.l 

m e s m o - j á e s t a m o s de i n t e i r o a c o r d o c o n t i g o , a s s i m o 

s u p o m o s , d e s e j a m o s e s t a r c e r t o s e t e r c o m o c l a r o q u e 

t a n t o n ó s c o m o t u e s t a m o s n o s r e f e r i n d o à s m e s m a s 

p e s s o a s . D i z - n o s e n t ã o : r e c o n h e c e s c l a r a m e n t e , c o m o o 

f a z e m o s , d o i s t i p o s d i s t i n t o s d e g u e r r a ? " E m r e s p o s t a a 

i s to , p r e s u m o q u e m e s m o u m h o m e m m u i t o m e n o s ca­

p a z d o q u e T i r t a e u d i r i a q u e e s t á c o r r e t o , q u e h á d o i s 

t i p o s , u m d e l e s o q u e c h a m a m o s d e r e v o l u ç ã o , q u e é d e 

t o d a s a s g u e r r a s a m a i s a m a r g a , o q u e d i s s e m o s h á p o u ­

co, e n q u a n t o o o u t r o t i p o , q u e s u p o n h o t o d o s n ó s c o n ­

c o r d a r e m o s , é a q u e l e n o q u a l n o s e n v o l v e m o s q u a n d o 

l u t a m o s c o n t r a i n i m i g o s e x t e r n o s e . e s t r a n g e i r o s - u m a 

e s p é c i e d e g u e r r a m u i t o m e n o s b r a n d a q u e a p r i m e i r a . 

Clínias: C e r t a m e n t e a s s i m é . 

0 ateniense: " V e j a m o s , e n t ã o , que . t i p o de g u e r r e i r o s , 

c o m b a t e n d o e m q u e t i p o d e g u e r r a , l ouvas te tão i n t e n ­

s a m e n t e e n q u a n t o c e n s u r a v a s o u t r o s ? G u e r r e i r o s , a p a ­

r e n t e m e n t e , q u e c o m b a t e m n u m a g u e r r a n o e s t r a n g e i ­

r o . D e q u a l q u e r m a n e i r a , e m t e u s p o e m a s t u d i s s e s t e 

que , n ã o p o d e s s u p o r t a r h o m e n s q u e n ã o o u s a m 
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* ÇFeõgtiíB de ^Megnm, «os 

ultegpM do ânimo t> uno da 

Simulo. Tfoi outo» de rfegicm 

bem nome A poesins 

(jmIbípos. ÇfíoMswiu m tamo 

de incodos do «tato VI o. C. 

e «amfoo do puMido 

afiietoraâtao de suo eiííoífa, 

ocnbou pó» se» AsfeModo 

polo |or!í:õo dc.»oMóliío.(n.(.) 

•* f iw.. .%aXeJtr | . 

K u p v c , 8 i x o o T a a t T | . . . 

(... d,t penoso áseóídio, n 

Sumos...), o poeta sc W | C M 

sem dúvida à «í̂ oCue/ro, õ 

goowo cwíC (ti.í.) 

• • • cA 0'pMsssôo sugew o 

naíéiic.io fio vttlude [otef pot 

pflllte (fc> McíiC.ültfMiO, q«í: 

imbuído tno-só rlc coítog»*, 

Bfsfii SUS(bííIci«-SC «o senso «1» 

justiço, no prnÊnm * no 

fflWoíií. sr. Ciwilo n 

i«|íftsn»-8e nos jjifpütrjs: 

inimigos, k i ta-» , ' mote f; 

moM«. («.(.) 

• • • * . . . J I A P A A t o ç 

VOHO06TT|Ç..., PitewlWlifc 

icgnhdo» r/f furto (ie 

sfgw|iemi(ío rio po*lc A r§a& t 

pó» nfc iiistwído. (IU.) 

• • • • • ^ [iTOMliTO 

( a v S p e i O T T i ç ) ísoMn. 

(..(.) 

*•*•** Js Idos píilUíMOS 

fttfwfe sõo o üoWoíin 

(<j>povT]cnç). o psudêiipio / 

wfidoínçõn (0(j)())poouvri) 

í! a justlílO (StKttlOCJUVTl). 

' e n c a r a r a m a t a n ç a s a n g r e n t a e a t a c a r o i n i m i ­

g o o e n f r e n t a n d o d e p e r t o ' . " 

" E e n t ã o p o d e r í a m o s , p o r n o s s a vez , d i z e r ; " P a r e c e , Tir­

t a e u , q u e e s t á s p r i n c i p a l m e n t e l o u v a n d o a q u e l e s q u e 

s e d e s t a c a m n a g u e r r a e x t e r n a e e s t r a n g e i r a . " C o m i s to , 

s u p o n h o , e l e c o n c o r d a r i a c d i r i a " S i m " , n ã o é m e s m o ? 

Clínias; C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E , c o n t u d o , p o r m a i s b r a v o s q u e s e j a m es­

t e s h o m e n s , i n s i s t i m o s a i n d a q u e s ã o s u p e r a d o s , e b a s ­

t a n t e , e m b r a v u r a p o r a q u e l e s q u e s e d e s t a c a m e m co­

r a g e m n a m a i s r u d e d a s g u e r r a s ; e c o n t a m o s , n ó s t a m ­

b é m , c o m o t e s t e m u n h o d e u m p o e t a , T e ó g n i s , • c i d a ­

d ã o d e M e g a r a n a Sícf l ia , q u e d i z : 
u N o s d i a s de p e n o s a d i s c ó r d i a , ó Q u i r n o s , * * 

o g u e r r e i r o l e a l v a l e s e u p e s o e m o u r o e p r a t a . " 

U m ta l h o m e m , n u m a g u e r r a m u i t o m a i s p e n o s a , s e 

r e v e l a s e m p r e b e m m a i s s u p e r i o r q u e o o u t r o - d e fato 

m u i t o s u p e r i o r v i s to q u e a j u s t i ç a , a p r u d ê n c i a e a sa­

b e d o r i a u n i d a s à b r a v u r a s ã o m e l h o r e s s o m a d a s q u e a 

b r a v u r a p o r s i só , p o i s u m h o m e m j a m a i s s e m o s t r a r i a 

l e a l e í n t e g r o n u m a r e v o l u ç ã o s e d e s t i t u í d o d e u m a vir­

t u d e t o t a l , e n q u a n t o q u e n a g u e r r a à q u a l T i r t a e u s e 

r e fe re d i s p õ e - s e d e u m a e n o r m e q u a n t i d a d e d e m e r c e ­

n á r i o s prontos para morrer lutando plantados sobre suas 

pernas,* * * d o s q u a i s a m a i o r i a , c o m b e m p o u c a s ex­

c e ç õ e s , s e r e v e l a i n s o l e n t e , i n j u s t a , b r u t a l , e m s u m a o s 

m a i s i n s e n s a t o s d o s h o m e n s . P a r a q u e c o n c l u s ã o , p o i s , 

o n o s s o p r e s e n t e d i s c u r s o s e d i r i g e e q u e p o n t o p r o c u r a 

t o r n a r c l a r o a t r a v é s d e s t a s a f i r m a ç õ e s ? E v i d e n t e m e n t e 

i s to : q u e t a n t o o l e g i s l a d o r i n s p i r a d o p o r Z e u s * * * ' 

d e s t e E s t a d o q u a n t o t o d o l e g i s l a d o r q u e va l e o q u e c o m e 

l e g i s l a r á c o m t o d a a c e r t e z a t e n d o e m v i s t a a v i r t u d e 

s u p r e m a e e l a s o m e n t e , e e s t a , c i t a n d o T e ó g n i s , c o n s i s ­

t e e m " l e a l d a d e n o p e r i g o " , e p o d e r se- ia d e n o m i n á - l a 

" j u s t i ç a c o m p l e t a " . M a s a q u e l a v i r t u d e q u e T i r t a e u lou­

v a v a e s p e c i a l m e n t e , * * * * * a d e s p e i t o d e s e r b e l a e c o m 

r a z ã o e x a l t a d a p e l o p o e t a , m e r e c e , n ã o o b s t a n t e , c o m 

t o d o r igo r , s e r c l a s s i f i c a d a c o m o a q u a r t a v i r t u d e d e n ­

t r o d a o r d e m d a s v i r t u d e s . • * * • » • 

Clínias: E s t r a n g e i r o , e s t a m o s r e l e g a n d o n o s s o p r ó p r i o 

l e g i s l a d o r a u m n í v e l m u i t o b a i x o ! 
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O ateniense: E le n ã o , m e u p r e z a d o s e n h o r ! É a n ó s 

m e s m o s q u e e s t a m o s r e l e g a n d o n a m e d i d a e m q u e 

i m a g i n a m o s q u e foi v i s a n d o p a r t i c u l a r m e n t e à g u e r r a 

q u e L i curgo e M i n o s f o r m u l a r a m t o d a s a s i n s t i t u i ç õ e s 

l ega i s a q u i e e m E a c e d e m ô n i a . 

Clínias: M a s e n t ã o c o m o d e v e r í a m o s e x p r e s s a r a s i t u a ç ã o ? 

O ateniense: Do m o d o q u e é , a m e u ver , v e r d a d e i r o e 

j u s t o q u a n d o n o s r e f e r i m o s a o s p r o p ó s i t o s d e h o m e n s 

q u e c u i d a m d e u m a l e g i s l a ç ã o d e o r i g e m d i v i n a , i s to é , 

d e v e r í a m o s d i z e r q u e e l e s p r o m u l g a r a m le is n ã o v i s a n ­

do a u m a ú n i c a f r a ç ã o , e a m a i s i n s i g n i f i c a n t e , da v i r t u ­

d e , m a s a v i r t u d e c o m o u m t o d o e q u e c o n c e b e r a m a s 

p r ó p r i a s le i s s e g u n d o c a t e g o r i a s , e m b o r a n ã o o s ca t e ­

g o r i a s q u e o s a t u a i s l e g i s l a d o r e s c o n c e b e m , p o i s t o d o s 

a g o r a p r o p õ e m e c o n c e b e m a c a t e g o r i a d e q u e t e m n e ­

c e s s i d a d e : u m h o m e m t r a t a d e h e r a n ç a s e h e r d e i r a s , 

u m o u t r o d e c a s o s d e ultraje- e a s s i m p o r d i a n t e n u m a 

v a r i e d a d e i n t e r m i n á v e l . M a s o q u e n ó s a s s e v e r a m o s a q u i 

é q u e a c o n c e p ç ã o d a s le is , q u a n d o c o r r e t a m e n t e con ­

d u z i d a , s e g u e o p r o c e d i m e n t o q u e a c a b a m o s d e i n d i ­

car . C o m efei to , m u i t o a d m i r e i a m a n e i r a c o m o in t ro -

d u z i s t e t u a i n t e r p r e t a ç ã o d a s le is p o i s c o m e ç a r c o m a 

v i r t u d e e a f i r m a r q u e e l a foi a m e t a do l e g i s l a d o r cons­

titui o m o d o c o r r e t o . C o n t u d o , q u a n d o a f i r m a s t e q u e 

e le p r o d u z i u l e i s i n t e i r a m e n t e c o m r e f e r ê n c i a a . u m a 

f r a ç ã o da v i r t u d e , e e s t a a m a i s i n s i g n i f i c a n t e , p a r e c e u -

m e q u e i n c o r r e s t e e m e r r o e t o d a e s t a ú l t i m a p a r t e d o 

m e u d i s c u r s o a i s so foi d e v i d o . Q u a l e n t ã o s e r i a a . m a ­

n e i r a d e e x p o s i ç ã o q u e e u t e r i a a p r e c i a d o o u v i r d e t u a 

p a r t e ? P o d e r e i d i z e r - t e ? 

Clínias: M a s c e r t a m e n t e . 

0 ateniense: "O e s t r a n g e i r o ( a s s i m d e v e r i a s t e r d i t o ) , 

" n ã o 6 p o r a c a s o q u e a s l e i s d o s c r e t e n s e s g o z a m d e 

e x c e l e n t í s s i m a r e p u t a ç ã o e n t r e t o d o s o s h e l e n o s ; s ã o le is 

j u s t a s p o r q u a n t o p r o d u z e m o b e m - e s t a r d a q u e l e s q u e 

a s u t i l i z a m p r o p o r c i o n a n d o t o d a s a s c o i s a s q u e s ã o 

b o a s . O r a , o s b e n s s ã o d e d u a s e s p é c i e - , a s a b e r , h u m a ­

n o s e d i v i n o s ; o s b e n s h u m a n o s d e p e n d e m d o s d i v i n o s e 

a q u e l e q u e r e c e b e o m a i o r b e m a d q u i r e i g u a l m e n t e o 

m e n o r , ouso c o n t r á r i o é p r i v a d o d e a m b o s . E n t r e o s b e n s 

m e n o r e s a s a ú d e v e m e m p r i m e i r o l u g a r , a b e l e z a e m 
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• . . .VOU CflB(t>pü)V Y I R Y J L Ç 

e^lç...fíis|iPsi(;.õo nmkmdnm da nCma 

oçaxüoda d inklupucia; tmmu (infciíin, o 

tmpmmfi. Matou fanfaoft. como 

ecfitpM, q« tman B o n s * » multe wgts 

dista» bos ta* ; dos conceitos gacgos, 

ofiesn» cio gncgo onfigo SB O mnttig 

ftugnfsticíi do tantas tíiiguos postaiows-

iiicftiísw. ém «omôíticas como n (xifiiugijfs. 

^ím dos woiwos í;k?i»[>!o<; disso C o 

wwprtto DÍ yu%r| , que. mlfjitinfwnío 

signi|ien «p*> aí? í«/í?. /uítiní/vo iwmifc. t, 

oomo toi sg fifi»oslnio do corcpíIo judoíeo 

n é n t e e n Miiíixrfi que oponncc w 

píiiinnlM) te* do "Tteitalosmo alsibufdn a 

vAlofíiós. syllna, oo m obsoíwdo (i 

taminoPofjío ̂ 'Po!in|i«i, a pofoite 

¥ u X ' n - T" ! ootwnlcmniilf! toadugítwos (mi 

«ft«o (Patim: nw/wj) ou netíi: arigniM; mu 

bm m sentido pfímmdui «a sentido 

Ifiraiipo íntíptíjiío. Êw u te fófo te i , ò guiso 

do « ' F Ü I I F I F C . a piiquê:(\ mtpmitt dc mmsi 

(ncuMadís, do apofifMMiistitifftü oí(: a 

do iitfpfcoío atiiO; | i o » cPh(ão a ^>vx^ 

ifiwhrím í> empkm. ulsBim, 

éfamtmute. da awfKMO sittgefa o 

«sliita (pie ofübiww» gmâmto, A 

paUanim afím m fontjo do Iitetódia da 

îfo«o]tic< FIRJS-Mtafl C do fiisíóíio do 

»nftgiõo mérim, ofestifcw* expKS)» 

no iiilftir:o»hflPidad(: no» o tonto fispttiln 

no dícolowio aptwi/oo/ifip ou cs|>Mo/ 

MONSMO. (ieMmeK te O» H'«h' ( P P /WŜ Mf 

s(i contelo do fif!iif:of>M»to g»fgo íSgai|if.a 

o mk liofcjoqftifw o, MiJPifnítff! doe 

OJKÍTILFÜ. FLOIRFLCS. FMFLÇÕF??;, OTL|IIU(»LTOS O 

pmmmtm. Oo*» orfxwws <j* 

«liíofogia (! ^"íraojift |o»iot»i um f>f<» 

O I I O O B F O D O » , tiõo ws i s t aos oni indica» oo 

CMIm RRO-ottodtini (wslo que os «tfodoms 

fosluftifini ftwilds-sf nos talou (fftiieos de. 

|iPof;o|io) o ^óíwPo oítesmo de iiiirio 

í ^ J I B I M O Pme •Pmqitê. rjuc wwsla m <0 

íststifl tirfiittp. (TI .T . ) 

s e g u n d o , o v igor em t e r c e i r o , n e c e s s á r i o à corri­

d a e t o d o s o s d e m a i s e x e r c í c i o s c o r p o r a i s ; s e g u e -

se o q u a r t o b e m , a r i q u e z a , n ã o a r i q u e z a cega , 

m a s a q u e l a d e v i s ã o a g u d a , q u e t e m a s a b e d o ­

r i a p o r c o m p a n h e i r a . A s a b e d o r i a , a p r o p ó s i t o , 

o c u p a o p r i m e i r o l u g a r e n t r e o s b e n s q u e s ã o 

d i v i n o s , v i n d o a r a c i o n a l m o d e r a ç ã o d a a l m a * 

e m s e g u n d o l u g a r ; d a u n i ã o d e s t a s d u a s c o m a 

c o r a g e m n a s c e a j u s t i ç a , ou se ja , o t e r c e i r o b e m 

d i v i n o , s e g u i d o p e l o q u a r t o , q u e é a c o r a g e m . 

O r a , t o d o s e s t e s b e n s e s t ã o p o s i c i o n a d o s , p o r n a ­

t u r e z a , a n t e s d o s b e n s h u m a n o s , e , e m v e r d a d e , 

a s s i m d e v e r á o l e g i s l a d o r p o s i c i o n á - l o s , d e p o i s 

d o q u e d e v e r á s e r p r o c l a m a d o a o s c i d a d ã o s q u e 

t o d a s a s o u t r a s i n s t r u ç õ e s q u e r e c e b e m t ê m e m 

vis ta esses b e n s ; e q u e o s b e n s h u m a n o s s ã o o r i en ­

t a d o s p a r a o s b e n s d i v i n o s , e es tes p a r a a r a z ã o , 

q u e é s o b e r a n a . E c o m r e s p e i t o à s r e l a ç õ e s 

d e c a s a m e n t o d o s c i d a d ã o s e s u b s e q ü e n t e n a s ­

c i m e n t o e e d u c a ç ã o d a s c r i a n ç a s , m e n i n o s o u 

m e n i n a s , t a n t o d u r a n t e a j u v e n t u d e q u a n t o n a 

v i d a m a d u r a e a t é a v e l h i c e , o l e g i s l a d o r d e v e r á 

s u p e r v i s i o n a r o s c i d a d ã o s , d i s p e n s a n d o d e v i d a ­

m e n t e h o n r a c d e s o n r a ; e c o m r e s p e i t o a t o d a s 

a s f o r m a s d e r e l a c i o n a m e n t o d o s c i d a d ã o s , s e rá 

i m p e r i o s o q u e o l e g i s l a d o r o b s e r v e e a c o m p a ­

n h e s u a s d o r e s , prazeres , d e s e j o s e t o d a s a s p a i ­

x õ e s i n t e n s a s , d i s t r i b u i n d o a p r o v a ç ã o e r e p r o ­

v a ç ã o d e m o d o c o r r e t o m e d i a n t e a s p r ó p r i a s le is . 

A d e m a i s , n o q u e c o n c e r n e a o ó d i o c a o m e d o , e 

a t o d a s a s p e r t u r b a ç õ e s q u e a f e t a m a s a l m a s de­

v i d o à d e s v e n t u r a e a t o d a s as f o r m a s de evi tá -

l a s n a v e n t u r a , e a t o d a s a s v i c i s s i t u d e s q u e a t i n ­

g e m o s h o m e n s a t r a v é s d a s e n f e r m i d a d e s , g u e r ­

r a s , p e n ú r i a ou s e u s o p o s t o s - em r e l a ç ã o a t u d o 

is to o l e g i s l a d o r d e v e r á o r i e n t a r e d e f i n i r q u a n ­

to ao q u e é c o r r e t o e o q u e é i n c o r r e t o em c a d a 

c a s o . È n e c e s s á r i o , a s e g u i r , q u e o l e g i s l a d o r 

m a n t e n h a u m a v i g i l â n c i a s o b r e o s m é t o d o s q u e 

os c i d a d ã o s e m p r e g a m p a r a o g a n h o e o g a s t o 

d o d i n h e i r o , c s u p e r v i s i o n e a s a s s o c i a ç õ e s q u e 

e le s f o r m a m e n t r e s i e a d i s s o l u ç ã o d e s t a s , se s ã o 
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v o l u n t á r i a s ou c o m p u l s ó r i a s ; e le d e v e r á o b s e r v a r a m a ­

n e i r a pe l a q u a l o s c i d a d ã o s c o n d u z e m f a d a u m a d e s s a s 

m ú t u a s t r a n s a ç õ e s , v e r i f i c a n d o o n d e a jus t iça e s t á pre­

sente e o n d e es tá a u s e n t e . Aos q u e r e s p e i t a m as leis e l e 

d e v e r á proporc ionar h o n r a s c o n f o r m e a s le is , m a s a o s 

q u e a s d e s r e s p e i t a m d e v e r á i m p o r p e n a l i d a d e s d e v i d a ­

m e n t e e s t a b e l e c i d a s . E e n t ã o , f i n a l m e n t e , ao a t i n g i r a 

c o n c l u s ã o d e s u a o b r a p o l í t i c a n a s u a t o t a l i d a d e , terá 

q u e c o n s i d e r a r d e q u e m a n e i r a c m c a d a c a s o o s e p u l l a ­

m e n t o d o s m o r t o s d e v e s e r r e a l i z a d o , e q u e h o n r a s d e ­

v e r ã o s e r p r e s t a d a s a e l es . I s to s e n d o f i x a d o , o legis la­

d o r p a s s a r á t o d o s s e u s e s t a t u t o s à r e s p o n s a b i l i d a d e d e 

guardiões das leis, q u e , u n s g u i a d o s p e l a s a b e d o r i a , o u ­

t r o s p e l a o p i n i ã o s i n c e r a , f a r ã o c o m q u e p e l a r a z ã o , a 

q u a l v i n c u l a t o d o s e s s e s e s t a t u t o s n u m s i s t e m a ú n i c o , 

t o d a e s s a l e g i s l a ç ã o f i q u e s u b o r d i n a d a n ã o à c u p i d e z 

p e l a r i q u e z a ou à a m b i ç ã o , m a s s i m à t e m p e r a n ç a e a 

j u s t i ça . " E a s s i m , e s t r a n g e i r o s , que, t e r i a d e s e j a d o , e i n d a 

d e s e j o , q u e vós t ivésse i s p l e n a m e n t e e s c l a r e c i d o d e q u e 

m a n e i r a t o d a s e s s a s r e g r a s c o n s t a m n a s leis a t r i b u í d a s 

a Z e u s e n a q u e l a s d e A p o i o pí f io , a s q u a i s f o r a m e s t a ­

b e l e c i d a s p o r M i n o s e L i c u r g o , e de q u e m a n e i r a o ar ­

r a n j o s i s t e m á t i c o d e l a s s e m o s t r a a b s o l u t a m e n t e e v i d e n ­

t e p a r a a q u e l e q u e , p o r a r t e o u p r á t i c a , • • é u m p e r i t o 

n a s leis , e m b o r a n ã o seja d e m o d o a l g u m e v i d e n t e p a r a 

o r e s t o de, n ó s , l e igos . 

Clínias: E c o m o e n t ã o , e s t r a n g e i r o , d e v e r e m o s p r o c e d e r 

d o r a v a n t e e m n o s s o d i s c u r s o ? 

O ateniense: D e v e r í a m o s , a m e u ver , f a z e r c o m o fize­

m o s i n i c i a l m e n t e , o u se ja , c o m e ç a r d o c o m e ç o a f im d e 

e x p l i c a r p r i m e i r a m e n t e a s i n s t i t u i ç õ e s q u e t ê m a ve r 

c o m a c o r a g e m e d e p o i s d i s t o , se for de v o s s o a g r a d o , 

n o s o c u p a r e m o s d c u m a s e g u n d a e u m a t e r c e i r a f o r m a 

d e v i r t u d e . E a s s i m (p i e t i v e r m o s c o n c l u í d o n o s s a a b o r ­

d a g e m d o p r i m e i r o t e m a , t o m a r e m o s es t a c o m o m o d e ­

l o e m e d i a n t e u m a d i s c u s s ã o d o r e s t o e m t e r m o s s e m e ­

l h a n t e s t e r e m o s c o m o p a s s a r o t e m p o n e s t a l o n g a e s t r a ­

d a . E o o f im d e n o s s a a b o r d a g e m d a v i r t u d e s o b t o d a s 

s u a s f o r m a s , d e i x a r e m o s c l a r o , s e for d a v o n t a d e d a Di ­

v i n d a d e , que a s r e g r a s a t é a g o r a v e n t i l a d a s t i n h a m a 

p r ó p r i a v i r t u d e c o m o s u a m e t a . 

•• . . .£<17tStpü) 

xc%vr\.... po» mm do 

PA|W!:»iftlfilll(lÇSn OU fUltfi. £'s 

íjieqns ontwjos Mio èiÜMjm» 

o íiiy» o ifctpif.fi do mte 

(%E%vr\), cano nóf! 

L O J F T M D B . '_/ssiw, rtiiíiMin n 

ffinrcitn FIE TE^VT] r.fir>,jn 

ftwfs fiiiówwo ffc mk 

mammí íwfasfitiatn, 

íiwfuinfio ermo üPufi rigfiiilr:'; o 

ofewi, o ktfíno, fi pfnto,i f! o 

fiSfiiKf», erim onhrw - o 

íttfjitiMo, F! (K)flO I! o 

(íwniri!u>f|o fomlióm são 

oíleíõfis/fisfisifis/fí-oiiiens. 

fom am> o wdn.o ipir Ma 

a nnúdce olá n Miprtno ia 

nntf? q«C: p.wdtg o mgcw da 

maniia. vjaf eomilo f Mo 

Pfiln n ponto do rikíwjo» 

quasn tudo que rmecnite. ti 

fonijof̂ fio o« pwifíuf-fio d(' 

(iCfjíi & p.vMt/m dfiqniíf) quo d 

|)/ifif(ugidf! |y>Co tifiíwogo, 

fjf:eiif»do |w.w o tic&no 

OlnfiPlKifiiO finncfSfo 

ofiidotilnf modo/um dc 

ailiptíaíl m oposiçõn ò 

tirifttmt '-Poso mm lé/W.:n r 

um eonjtmlo de fimatfliMutlog 

^mfímmn rinpttyodm paia 

l»pdugi,i afija po.ii f-v cm\ih. 

um W!lf'|«to wiiiio um 

oofçodo, m oowpiifodf,,'! ou 

mm obfi de, mfa. v\n mm 

piiitu.M tu um pomo. €> 

emmU> <fc t c x v q a t e m 

tudo isto e mal». etífainfJo tnC 

Mino g«tfiiifif> paute dos 

MWMffS! fJMfjCf:. euownf! 

ftwgttogo sfiinfinliíifi. iVt.) 
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* (k seja, CêJiiaa, Mmm, 

m. e fegistotio» dc C»eta, do 

Huai ÍMiiãg c" o digno 

mpmxmtmk, d jifto de 

"* (0 (jttttiaisip se diAige o 

í.Aêf/íã) c «fio o í 5 ? Í W » 

*** K p u j t t e i a , 

substaiilfm opojentodo an 

uraèo KpUTrceuco (manta -

se <>soo»dido, W I K S M W M - S P a» 

rwhoscodo) c no teêo 

Kpl'.TT(t> (oeiiftoíl-SC, 

etíbmse. cseonde» s* pow 

sub(/iaií-se oo oPíioses, etc). 

eitifiiéio cm ««cvw.ieío 

da Iteiwmietilo ijnmam no 

guo? jowj.bs soPdados 

o<!|io«taiwi Sfí tttatiíidam em 

emhoncodn po»o o coso do 

necessidade d« sufoca» 

«cfiePiõcs dos ife(os.(«.t.) 

•••• u4 giiuiújyedia, dança 

«o <f*rf ns ejionçds e os joiws 

c,sf>a«fattos cc. wortaw «ns soh 

o coníeoío fio* uoflo do 

cofclírio d e « W N . (n.t) 

Megilo: U m a b o a s u g e s t ã o ! E p r i n c i p i a c o m n o s s o a m i ­

g o a q u i , o p a n e g i r i s t a d e Z e u s * - p r o c u r a p r i m e i r o 

p ô - l o à p r o v a . 

O ateniense: Pô- lo à p r o v a , eu o farei , s e m exclui r - te e a 

m i m m e s m o t a m b é m d e s s e e x a m e , v is to q u e a d i s c u s s ã o 

d i z r e s p e i t o a t o d o s n ó s t r ê s . M a s d i z - m e , * * e n t ã o ; es ta ­

m o s de a c o r d o q u e a s re fe ições c o m u n s e a g i n á s t i c a fo­

r a m c o n c e b i d a s p e l o l e g i s l a d o r e m f u n ç ã o d a g u e r r a ? 

Megilo: S i m . 

O ateniense: E h a v e r á u m a t e r c e i r a i n s t i t u i ç ã o d e s s a 

e s p é c i e , e u m a q u a r t a . . . ? P o i s p r o v a v e l m e n t e s e r i a d e 

s e e s p e r a r q u e s e e m p r e g a s s e e s se m é t o d o d e e n u m e r a ­

ç ã o t a m b é m n o t r a t o d a s s u b d i v i s õ e s (ou se ja c o m o for 

que . c h a m e m o s ) d a s o u t r a s f o r m a s d e v i r t u d e , s e é q u e 

p r e t e n d e m o s d a r c l a r e z a a o q u e q u e r e m o s d i ze r . 

Megilo: A t e r c e i r a c o i s a q u e o l e g i s l a d o r c o n c e b e u foi a 

c a ç a - é o q u e eu e t o d o l a c e d e m ô n i o d i r í a m o s . 

O ateniense: T e n t e m o s i g u a l m e n t e i n d i c a r o q u e v e m 

e m q u a r t o lugar . . . e m q u i n t o , t a m b é m , s e p o s s í v e l . 

Megilo: Q u a n t o a o q u e v e m e m q u a r t o l u g a r é -me p o s s í 

vel ind icá - lo : é o t r e i n a m e n t o , l a r g a m e n t e d i f u n d i d o en­

t re n ó s , e n v o l v e n d o r i g o r o s a r e s i s t ê n c i a à d o r , p o r m e i o 

t a n t o d e c o n c u r s o s d e p u g i l a t o q u a n t o fu r tos r e a l i z a d o s 

s e m p r e s o b o r i s c o d e u m a b o a s u r r a ; a l é m d i s s o , a 

criptéia, * * * c o m o é c h a m a d a , p r o p o r c i o n a um m a r a v i ­

l h o s o t r e i n a m e n t o d e r e s i s t ê n c i a , h a v e n d o e m p l e n o in­

v e r n o a m a r c h a de p é s n u s , o d o r m i r s o b r e o solo d u r o e a 

a u s ê n c i a d o a u x í l i o d o s s e rv i ça i s , o s h o m e n s c u i d a n d o 

de si , e as v i a g e n s e r r a n t e s n o i t e e d i a p o r t o d a a r eg i ão . 

A d e m a i s , e m n o s s o s jogos e x p e r i m e n t a m o s seve ros tes­

tes d e r e s i s t ê n c i a q u a n d o h o m e n s n u s r e s i s t e m à vio­

l ê n c i a d o c a l o r , * * * * e o u t r o s e m t ã o e l e v a d o n ú m e r o 

que . s u a m e n ç ã o m i n u c i o s a s e r i a i n f i n d á v e l . 

O ateniense: E s p l ê n d i d o , ó e s t r a n g e i r o da L a c e d e m ô -

n i a ! M a s v e j a m o s , a c o r a g e m , c o m o a d e f i n i r e m o s ? S i m ­

p l e s m e n t e c o m o o c o m b a t e ao t e m o r e à d o r t ã o - s o m e n ­

te, o u t a m b é m a o d e s e j o , a o p r a z e r c o m s u a s car í c ia s e 

s e d u ç õ e s p e r i g o s a s q u e d e r r e t e m c o r n o c e r a o s c o r a ç õ e s 

d o s h o m e n s - m e s m o d a q u e l e s q u e s e c r ê e m a u s t e r o s ? 

Megilo: C r e i o q u e a c o r r e t a d e f i n i ç ã o é o c o m b a t e a t u d o 

i s so q u e c i t a s t e . 
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Livro 1 

O ateniense: A n t e r i o r m e n t e em n o s s a d i s c u s s ã o (se n ã o 

e s t o u e q u i v o c a d o ) , e s t e n o s s o a m i g o u s o u a e x p r e s s ã o 

" i n f e r i o r a s i m e s m o " r e f e r i n d o - s e a um E s t a d o ou a 

u m i n d i v í d u o . C o n c o r d a s q u e o f izes te , ó e s t r a n g e i r o 

d e C n o s s o s ? 

CUnias; S e m a m e n o r d ú v i d a . 

O ateniense: E a g o r a d e v e m o s n ó s a p l i c a r o t e r m o " m a u " 

a o h o m e m q u e c e d e ( q u e é i n f e r i o r ) à d o r o u t a m b é m 

à q u e l e q u e c e d e ( q u e é i n f e r io r ) a o p r a z e r ? 

Clínias: Pa rece -me q u e m a i s a o h o m e m q u e cede a o p r a z e r 

d o q u e a o o u t r o . T o d o s nós , d e fato. q u a n d o a l u d i m o s a 

um h o m e m q u e é v e r g o n h o s a m e n t e " in fe r io r a s i m e s m o " , 

q u e r e m o s c o m isto d i z e r m a i s a q u e l e q u e é s u b j u g a d o pe los 

p r a z e r e s do q u e a q u e l e q u e o é , p e l a s d o r e s . 

O ateniense: C o n s e q ü e n t e m e n t e , o l e g i s l a d o r de Z e u s e 

o d e A p o i o • • • • • • n ã o d e c r e t a r a m p o r lei u m t i p o h e -

m i p l é g i c o d e c o r a g e m , c a p a z a p e n a s d e s e d e f e n d e r p e l a 

e s q u e r d a , m a s i n c a p a z d e r e s i s t i r à s a t r a ç õ e s e s e d u ­

ç õ e s d a d i r e i t a . N ã o t e r i a m , d e p r e f e r ê n c i a , d e c r e t a d o 

u m t i p o c a p a z d e r e s i s t i r e m a m b o s o s f l a n ç o s ? 

Clínias: E u d i r i a , c o m efe i to , q u e u m t i p o d e c o r a g e m 

p a r a a m b o s o s f l a n c o s . 

O ateniense: M e n c i o n e m o s m a i s u m a vez as i n s t i t u i ç õ e s 

d e vossos d o i s E s t a d o s q u e p r o d u z e m n o s h o m e n s u m 

g o s t o p e l o s p r a z e r e s e m l u g a r d e d e l e s a f a s t á - l o s - d o 

m e s m o m o d o q u e l onge d e a f u g e n t a r e m a s d o r e s m e r g u ­

l h a m s e u s c i d a d ã o s n o m e i o d e l a s , c o m p e l i n d o - o s a s s i m 

o u o s i n d u z i n d o m e d i a n t e r e c o m p e n s a s a s u b j u g á - l a s . 

O n d e e n c o n t r a r e m v o s s a s le is d i s p o s i ç õ e s i d ê n t i c a s n o 

q u e s e re fere a o s p r a z e r e s ? D i z e i m e q u a l a r e g r a e n t r e 

vós q u e faz o s m e s m o s h o m e n s se r co ra josos d i a n t e d a s 

d o r e s e d o s p r a z e r e s i g u a l m e n t e , s u b j u g a d o r e s d a q u i l o 

q u e é p r e c i s o s u b j u g a r e de m o d o a l g u m i n f e r i o r i z a d o s 

p e l o s s e u s i n i m i g o s m a i s p r ó x i m o s e m a i s t emíve i s . 

Megilo: E m b o r a , e s t r a n g e i r o , eu fosse c a p a z de m e n c i o n a r 

m u i t a s le i s q u e t r a t a m d o d o m í n i o s o b r e a s d o r e s , n o 

q u e c o n c e r n e a o s p r a z e r e s n ã o j u l g a r i a t ã o fácil i n d i c a r 

e x e m p l o s i m p o r t a n t e s e m a r c a n t e s , p o d e n d o , t a lvez , n o 

e n t a n t o , a p r e s e n t a r a l g u n s e x e m p l o s d e m e n o r m o n t a . 

Clínias; N e m p o d e r i a e u m e s m o d a r c l a r o s e x e m p l o s 

n e s s e s e n t i d o d a s l e i s c r e t e n s e s . 
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••*** f) a/nmaisf: oqoto 

iioflrt n íli*igis-w, o CiíNmi. 
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KOU O r iuOlKOÇ 

VOUO0£TT]Ç.... p 

íctjiftPnrifw de cSm'-c f> jfilipfi. 

ou sujo, 'jUíiioí: iitspi/ifido prei 

^ M : (min Cuia e. íiiruiwjíi 

iiispijodo pm tAfx&o (mo 

P.spoido; m jpfoçõfi o este. 

úPtinio, ci 4m •Afoh (woJmki 

os («uíotiCos nttoDei: do 

R I I > 0 i a ( / t e -

sow,«RFOFIBÍ< do I M H P Í O da 

^Apcéi fm •"-"DíÍIor, «ri .w/jífin 

do Tlófidn situado oo pé do 

«tonto <f>omm mimdn 

(«ido RIT)8 tó ) . -_A ptopüsíto, 

os ípml/m difjiiilóMos dos reis 

dc fispoífo incumbidos do 

fioasuífo ao oiifieiiín do. 

TV^os exm ('domados de, ot 

l l l iOiot , os fittimim. 

i/ktomois, pitíeo d'q .««peito 

tombem oos jogos pítinos 

eéeh<md(M\ m íTMjn* do 

i|yfí^io otn qtiabd onos oro 

hmm de ^Apoff) pético, o das 

o(u(! mntr* a SMpímte de nome 
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Platão - As Leis 

• . . .AaKOJviKri K C U xr | 

Kpr |T iKTi n o X i T s t a . . . , 

ou nojo, 'PPolão rfig nqai 

iianõtia, P uno ílofiedcinôiiio 

ou í?ífio»fo. tinto que o código 

dc ftss clVikwodo | I O Í iíirMgo 

cm ( S n a p x r i ) , 

ííaccdomnnfo (o (owitóíío onde 

te iMdrimw ^nfn&lq) Joi 

opwiwlo «> ulifijoflo cm todo o 

'iStmdm. o «gtóft ísirfcite do 

'TVofmiteBO coíliofado pok 

Pipaiiki o do fp«C üütft Í - JO n 

CO|)i(o{. (u.(J 

O ateniense: O q u e n ã o é «1c se s u r p r e e n d e r , m e u s exce 

l e n t í s s i m o s a m i g o s . M a s s e n o seu dese jo d e d e s c o b r i r o 

q u e é v e r d a d e i r o e o m e l h o r , q u a l q u e r u m d e n ó s e n c o n ­

t r a r a l g o c r i t icáve l ern q u a l q u e r lei n a c i o n a l de s e u s vizi­

n h o s , e n c a r e m o s isto s e m i m p a c i ê n c i a e s e m m e l i n d r e s . 

Clínias: Esl .ás c e r t o , e s t r a n g e i r o : é o q u e t e m o s a fazer . 

O ateniense: De fato, Clínias, p o i s t a i s s u s c e t i b i l i d a d e s 

n ã o c a b e r i a m a h o m e n s d e n o s s a i d a d e . 

Clínias: R e a l m e n t e s e r i a m d e s c a b i d a s . 

O ateniense: Q u a n t o a s a b e r s e s e t e m r a z ã o o u n ã o 

n a s c e n s u r a s q u e s e faz à c o n s t i t u i ç ã o d a L a c e d e m ô -

n i a e à q u e l a d e C r e t a . * é u m a o u t r a h i s t ó r i a . M a s 

e u e s t a r i a p r o v a v e l m e n t e e m m e l h o r c o n d i ç ã o d o q u e 

vós p a r a a p o n t a r o q u e é e f e t i v a m e n t e d i t o p e l a m a i o ­

r i a , j á q u e e m v o s s o c a s o , s e n d o v o s s a s l e i s s a b i a m e n t e 

c o n c e b i d a s , u m a d a s m e l h o r e s é a q u e l a q u e p r o í b e 

q u e o s j o v e n s q u e s t i o n e m o q u e é c e r t o o u e r r a d o n o 

c o n j u n t o d a s l e i s , t e n d o t o d o s , a o c o n t r á r i o , q u e d e ­

c l a r a r e m u n í s s o n o , d e u m s ó v o z q u e t o d a s s ã o r e t a ­

m e n t e e s t a b e l e c i d a s p o r d e c r e t o d i v i n o , n ã o s e d a n 

d o o u v i d o s a q u e m q u e r q u e a f i r m e c o i s a d i v e r s a ; e . 

a d e m a i s , q u e s e a l g u m a p e s s o a i d o s a t i v e r a l g u m a 

c r í t i c a a f a z e r e m r e l a ç ã o a a l g u m a d e v o s s a s l e i s , 

q u e n ã o p r o f i r a t a i s o p i n i õ e s n a p r e s e n ç a d e q u a l 

q u e r j o v e m , m a s s i m p e r a n t e u m m a g i s t r a d o o u a l ­

g u é m d e s u a p r ó p r i a i d a d e . 

Clínias: M u i t o b e m o b s e r v a d o , e s t r a n g e i r o ! T a l c o m o 

u m a d i v i n h o , a d e s p e i t o d e e s t a r t ã o d i s t a n t e d o l eg i s la 

d o r o r i g i n a l , t u v i s l u m b r a s t e b e m , m e p a r e c e , s u a in­

t e n ç ã o e a d e s c r e v e s t e E O I N p e r f e i t a j u s t e z a . 

O a t e n i e n s e : B e m , n ã o h á p e s s o a s j ovens c o n o s c o ago­

ra , d e m a n e i r a q u e n o s s e r á p e r m i t i d o p e l o l eg i s l ado r , 

v e l h o s c o m o s o m o s , d i s c u t i r e s s a s m a t é r i a s e n t r e né>s 

p r i v a d a m e n t e s e m i n c o r r e r e m q u a l q u e r o f e n s a . 

Clínias: E v e r d a d e , d e s o r t e q u e n ã o h á m o t i v o p a r a 

h e s i t a r e s E M c e n s u r a r n o s s a s le is , p o i s n a d a h á d e d e ­

s o n r o s o E M s e r a d v e r t i d o d e u m a f a l h a ; a o c o n t r á r i o , 

r e c o n h e c i d o o e r r o , é p r e c i s a m e n t e i s to q u e c o n d u z ao 

r e m é d i o e à c u r a se a c r í t i c a for a c e i t a s e m a n i m o s i d a ­

d e e n u m a d i s p o s i ç ã o a m i g á v e l . 
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Livro I 

O ateniense,: Ó t i m o ! M a s e n q u a n t o eu n ã o t iver inves t i 

g a d o v o s s a s leis c o m o m á x i m o c u i d a d o d e q u e s o u ca­

p a z n ã o a s c e n s u r a r e i , p r e f e r i n d o s i m a p r e s e n t a r a s d ú ­

v i d a s q u e t e n h o a r e s p e i t o . V ó s a p e n a s e n t r e o s h e l e n o s c 

o s b á r b a r o s , p e l o q u e e s t á a o m e u a l c a n c e s a b e r , p o s s u i s 

u m l e g i s l a d o r q u e vos p r e s c r e v e a a b s t e n ç ã o d o s p r a z e ­

res e d i v e r t i m e n t o s m a i s a t r a e n t e s e o n ã o fruir d e l e s . 

C o n t u d o , n o q u e d i z r e s p e i t o à s d o r e s c o s t e m o r e s , c o m o 

d i s s e m o s a n t e s , o l e g i s l a d o r s u s t e n t a v a q u e q u a l q u e r u m 

q u e d e l e s fugisse c o n t i n u a m e n t e d e s d e a i n f â n c i a fica­

r i a r e d u z i d o a , q u a n d o d i a n t e d e a p u r o s , t e m o r e s c d o ­

res i nev i t áve i s , fugir d o s h o m e n s q u e s ã o t r e i n a d o s nes ­

s a s co i s a s , d e s t e s s e t o r n a n d o e sc ravo . O r a , m e p e r m i t o 

p r e s u m i r q u e e s se m e s m o l eg i s l ado r d e v i a ter s u s t e n t a ­

d o a m e s m a p o s i ç ã o c o m r e f e r ê n c i a a o s p r a z e r e s t a m ­

b é m , e dev i a t e r c o g i t a d o q u e s e n o s s o s c i d a d ã o s s e d e ­

senvo lvem d e s d e a j u v e n t u d e d i s t a n t e s do gozo d o s m a i o ­

r e s p r a z e r e s , a c o n s e q ü ê n c i a s e r á q u e q u a n d o s e e n c o n ­

t r a r e m e m m e i o a o s p r a z e r e s s e m s e r e m t r e i n a d o s n o 

d e v e r d e res is t i r - lhes e r e c u s a r c o m e t e r q u a l q u e r a t o d e ­

s o n r o s o , d e v i d o à n a t u r a l a t r a ç ã o d o s p r a z e r e s , s o f r e r ã o 

o m e s m o d e s t i n o d a q u e l e s q u e c e d e m a o m e d o : s e r ã o d c 

u m a o u t r a f o r m a , a i n d a m a i s v e r g o n h o s a , e s c r a v i z a d o s 

p o r a q u e l e s q u e s ã o c a p a z e s d e res i s t i r e m m e i o a o s p r a ­

ze r e s c a q u e l e s q u e s ã o v e r s a d o s n a a r t e d o p r a z e r - s e r e s 

h u m a n o s q u e s ã o , p o r vezes , i n t e i r a m e n t e p e r v e r s o s - d e 

m o d o q u e s u a s a l m a s s e r ã o e m p a r t e e s c r avas , e m p a r t e 

l ivres, n ã o m e r e c e n d o e les s e m r e s e r v a s r e c e b e r o t í t u l o 

d e h o m e n s l iv res e h o m e n s d e c o r a g e m . Q u e vós c o n s i d e ­

rei s , a g o r a , s e a p r o v a m e s t a s m i n h a s o b s e r v a ç õ e s . 

Clínias: D e p o i s d e o u v i r - t e , e m p r i n c í p i o e s t a m o s 

i n c l i n a d o s a a p r o v á - l a s , c o n t u d o d a r c r é d i t o d e m a n e i r a 

i m e d i a t a e fác i l n o q u e s e r e f e r e a m a t é r i a s d e t a l 

i m p o r t â n c i a s e r i a , a m e u ver , p r e c i p i t a d o o i n s e n s a t o . 

O ateniense: B e m , Clínias, e t u , e s t r a n g e i r o da 

L a e e d e m ô r ú a , s e e x a m i n a r m o s o s e g u n d o d o s n o s s o s 

a s s u n t o s , c o n f o r m e o q u e n o s p r o p o m o s f a z e r - p o i s 

d e p o i s da c o r a g e m d e v e m o s p a s s a r à t e m p e r a n ç a - o 

q u e e n c o n t r a r e m o s e m n o s s a s c o n s t i t u i ç õ e s q u e a s 

d i s t i n g o d a q u e l a s c o n c e b i d a s a o a c a s o , c o m o 

p r e s e n c i a m o s p r e s e n t e m e n t e n o q u e d i z r e s p e i t o à 

o r g a n i z a ç ã o m i l i t a r d e s t a s ? 
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Platão - As Leis 
* . . . a < j ) p o S i 0 i a 

r | S o v a ç . . . , ptoym do 

amou, que* diga, f>*n#ft»es 

scuiais. eMicos. íj^/iodite 

(A<t )poôiTT|) é o denso 

da faologo, encanto, 

atAação e sedução |ettiínitias 

oc.awoiotido as idéias A 

paimo secua? c psage» 

sraunf. finos ( E p m ç ) 6 

/ « f e dc oA|*ofiite, isto é, 

«u« certo sentido uma 

crfensão ou apêndice tÍGÍn, 

íesteiiginrJo a idéia do 

amo* sewaf mois oo 

etfemento íkmfa que o sigo/t 

é mais I K C T S C U F Í T I O do que 

jemiMuo; EptuÇ ( e p a x j 

signijica mais estMaitictite 

desejo (11110M80. dl ejetiua 

f)ote/iipç(ío sexwrf é jwta 

abones do deus <_A,v,s 

( A p q ç ) , que é, o deus do 

guewa e da mlôiMa, 

fi/iitifiífiio «osfiufítio ar.fuo da 

scwoMade. e que jowna 

fto» íAfp.odit(i o giiatide |->o» 

dd amantes da mitologia 

gíega. LA \whma Á p t ] C 

pa/tHftlpa da mesma *afg de, 

a p e i r ) , cvecíêtioia, 

quaCidade tia quaí se é 

erecfaite, Di/itade, was que 

significa fawbéw co/tagew e, 

«o pftuaf alos (k Mítta(p>i. 

A v S p e i a significa tanto 

ui,«fidadc quanto o.oiago». 

(_A insinuação de que a 

co/iage» é uma qualidade 

ou i«idüide giKMciíta 

immmii/ia c evidente. (n.Ü 

Megilo; C e r t a m e n t e u m a s s u n t o n a d a fáci l ! E , n o e n ­

t a n t o , p r o v a v e l m e n t e o s r e p a s t o s c o m u n s e o s exe rc í c io s 

f ís icos c o n s t i t u e m b o a s c o n c e p ç õ e s p a r a f o m e n t a r es­

s a s d u a s v i r t u d e s . 

O ateniense: Em v e r d a d e , e s t r a n g e i r o s , p a r e c e difícil p a r a 

a s c o n s t i t u i ç õ e s s e m a n t e r e m i g u a l m e n t e a l é m d a c r í t i ca 

t a n t o n a t eo r i a q u a n t o n a p r á t i c a . S u a s i t u a ç ã o s e asse­

m e l h a a d o c o r p o h u m a n o , e m r e l a ç ã o a o q u a l p a r e c e 

imposs íve l i n d i c a r q u a l q u e r t r a t a m e n t o espec í f i co p a r a 

c a d a e a s o s e m d e s c o b r i r q u e e s s a m e s m a i n d i c a ç ã o é e m 

p a r t e b e n é f i c a e e m p a r t e p r e j u d i c i a l a o c o r p o . Ass im , 

e s s a s refe ições c o m u n s , p o r e x e m p l o , e a g i n á s t i c a , e m ­

b o r a s e j a m a t u a l m e n t e b e n é f i c a s a o s E s t a d o s e m m u i t o s 

o u t r o s a s p e c t o s , n o c a s o d e r e v o l u ç ã o r eve lam-se pe r igo ­

s a s ( c o m o é i n d i c a d o n o c a s o d o s jovens d e Mi l e to , Beó-

c i a e T ú r i o ) ; a d e m a i s , e s s a s i n s t i t u i ç õ e s , e s t i m u l a d a s h á 

m u i t o p e l a l e i , p a s s a r a m a d e g r a d a r o s p r a z e r e s d o 

a m o r , • o s q u a i s s ã o n a t u r a i s n ã o s ó p a r a o s i n d i v í d u o s 

h u m a n o s c o m o t a m b é m p a r a o s a n i m a i s . R e l a t i v a m e n ­

te a isto vossos E s t a d o s s e r ã o os p r i m e i r o s a ser r e sponsa ­

b i l i z a d o s j u n t a m e n t e c o m t o d o s o s o u t r o s q u e d ã o especi­

a l ên fa se ao e m p r e g o da g inás t i ca . E faça-se a o b s e r v a ç ã o 

em t o m sér io ou a t í tu lo de gracejo, s e g u r a m e n t e n ã o s e 

d e i x a d e c o n s t a t a r q u e q u a n d o o m a c h o s e u n e à f êmea 

p a r a p r o c r í a ç ã o o p r a z e r e x p e r i m e n t a d o é c o n s i d e r a d o 

d e v i d o à n a t u r e z a , p o r é m c o n t r á r i o à n a t u r e z a q u a n d o o 

m a c h o s e u n e a o m a c h o o u a f ê m e a s e u n e à f ê m e a , s e n d o 

q u e o s p r i m e i r o s r e s p o n s á v e i s p o r t a i s e n o r m i d a d e s fo­

r a m i m p e l i d o s p e l o d o m í n i o q u e o p r a z e r exerc ia sobre, 

eles. E t o d o s n ó s a c u s a m o s os c r e t e n s e s de t e r e m inven ta ­

d o a f á b u l a d e C a n i m e d e s i * • v is to q u e s e a c r e d i t a v a q u e 

s u a s leis p r o v i n h a m de, Z e u s , eles h a v i a m a c r e s c e n t a d o -

diz-se - e s sa h i s t ó r i a e n v o l v e n d o Z e u s de m a n e i r a a justifi­

c a r o gozo d e s s e p r a z e r t e n d o o d e u s c o m o m o d e l o . Q u a n ­

t o à f á b u l a e m s i n ó s n ã o t e m o s m a i o r in t e resse , m a s q u a n ­

d o o s i n d i v í d u o s h u m a n o s e s t ão i n v e s t i g a n d o o a s s u n t o 

d a s leis, ta l i nves t igação envolve q u a s e q u e t o t a l m e n t e o s 

p r a z e r e s e as d o r e s , seja n o s E s t a d o s , se ja n o s i n d i v í d u o s . 

Estes s ã o a s d u a s fon tes q u e j o r r a m m e d i a n t e o i m p u l s o 

d a n a t u r e z a e t odo a q u e l e q u e d e l a s b e b e r a d e v i d a q u a n ­

t i d a d e no d e v i d o l u g a r e , h o r a ó a b e n ç o a d o - seja ele um 

E s t a d o , u m i n d i v í d u o o u q u a l q u e r t i p o d e c r i a t u r a ; m a s 
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a q u e l e q u e fizer isso s e m e n t e n d i m e n t o e fora da d e v i d a 

e s t a ç ã o t r i l h a r á u m a s e n d a inversa . 

Megilo: R e a l m e n t e d iz -se i sso , e s t r a n g e i r o , e n ã o é d i t o 

s e m r a z ã o . E eu n ã o se i b e m o q u e r e s p o n d e r a i sso . De 

q u a l q u e r m o d o , n o m e u p o n t o d e v i s t a o l e g i s l a d o r la-

c e d e m ô n i o e s t ava c e r t o a o d e t e r m i n a r q u e o s p r a z e r e s 

fo s sem e v i t a d o s , e n q u a n t o n o q u e c o n c e r n e à s leis d e 

C n o s s o s , n o s s o a m i g o Clínias, s e j u l g a r a p r o p r i a d o , a s 

d e f e n d e r á . A s r e g r a s r e l a t i v a s a o s p r a z e r e s e m E s p a r t a 

m e p a r e c e m a s m e l h o r e s d o m u n d o p o i s n o s s a lei b a ­

n i u c o m p l e t a m e n t e d e s t a ( e r r a o q u e p r o p o r c i o n a a 

m a i o r i a d a s o p o r t u n i d a d e s p a r a o s i n d i v í d u o s s e e n t r e ­

g a r e m a e x c e s s o s d e p r a z e r , t u m u l t o s e . l o u c u r a s d e t o d a 

o r d e m . N ã o e n c o n t r a r á s n e m n o c a m p o n e m n a s c ida ­

d e s c o n t r o l a d a s p e l o s e s p a r t a n o s l o c a i s a d e q u a d o s a 

f e s t i n s e t a m p o u c o n a d a d a q u i l o q u e p o r v i a d e c o n s e ­

q ü ê n c i a i n c i t a a o d e s r e g r a m e n t o e m t o d o s o s p r a z e r e s . 

D e fa to , n ã o h á u m ú n i c o h o m e m q u e n ã o p u n i s s e i m e ­

d i a t a m e n t e e c o m m á x i m a s e v e r i d a d e q u a l q u e r b e b e r -

r ã o c o m o q u a l p o r v e n t u r a e n c o n t r a s s e , n ã o s e r v i n d o 

n e m s e q u e r a festa d e D i o n í s i o c o m o jus t i f i ca t iva p a r a 

fazê-lo e s c a p a r d a p u n i ç ã o - f e s t im q u e e u , u m a vez , 

p r e s e n c i e i n o t e u p a í s c o m e s s e s i n d i v í d u o s s o b r e a s 

c a r r o ç a s ; e n a n o s s a c o l ô n i a d e T a r e n l o , i g u a l m e n t e , v i 

a c i d a d e i n t e i r a e m b r i a g a d a n a festa d e D i o n í s i o . C o n ­

t u d o , c o n o s c o t a l c o i s a n ã o é pos s íve l . 

O ateniense: E s t r a n g e i r o da L a c e d e m ô n i a , t u d o i sso 6 

d i g n o d e l o u v o r d e s d e q u e e x i s t a u m a f i r m e r e s i s t ê n c i a ; 

m a s s e e s t a for r e l a x a d a , t u d o isso s e r e v e l a r á p u r a to l ice . 

Q u a l q u e r c i d a d ã o d e n o s s o E s t a d o p o d e r i a d e i m e d i a t o 

r e t a l i a r a p o n t a n d o p a r a a l i c e n c i o s i d a d e d e v o s s a s 

m u l h e r e s . R e l a t i v a m e n t e a t o d a s e s s a s p r á t i c a s , se ja e m 

T a r e n t o , seja e n t r e n ó s o u e m E s p a r t a , h á u m a ú n i c a 

r e s p o s t a c a p a z d e jus t i f i cá - l as . A r e s p o s t a u n i v e r s a l q u e 

s e d á a o e s t r a n g e i r o q u e s e s u r p r e e n d e a o t e s t e m u n h a r 

n u m E s t a d o a l g u m a p r á t i c a (p i e p a r a e le é i n e o m u m é : 

" N ã o h á r a z ã o p a r a s u r p r e e n d e r - s e , e s t r a n g e i r o , t r a t a -

s e d e n o s s o c o s t u m e . . . e m t e u p a í s t a l v e z o c o s t u m e n o 

q u e s e re fe re a is to se ja d i f e r e n t e . " P o r é m , m e u s c a r o s 

s e n h o r e s , n o s s a d i s c u s s ã o a g o r a n ã o d i z r e s p e i t o a o r e s to 

d a e s p é c i e h u m a n a , m a s u n i c a m e n t e c o n c e r n e a o m é r i t o 

o u d e m é r i t o d o s p r ó p r i o s l e g i s l a d o r e s . P o r t a n t o , v a m o s 

** -..,4 «íti.eo ric. "-Wnfõo ao 

liOínossMuflftswo é j/toiteo, 

poítai i foMttfe no 

(lowossfiuwfeitio mascuíino 

(pedcMisttti). tWa 

ao.epoionni »a QURCÂÜ 

antigo. i_A idéia da 

distinção «*t»c .tcíoçôeí; 

sciíuntü am/a>me a mhiMga 

r menções fíontua o imhanga 

e aqui ev]iPiMl(i!*KÍc 

inbodugida. Quanto à 

o.oiwão mim a 

drwossewnfiaWfi waWturi 

o o ginástico no sentido 

desta ptúmom QfjBíífti, tal 

tese esto/tio wdimdo numa 

eiwifjsfxição dn eufo o 

befego do ««fio masftuíitio 

abada ao assíduo e quase 

arofinfi» fiuíliW) do 

cowfionko masculina em 

dehimwlo do contato com a 

nniWifiit, o neio-eotitafo o 

distanciamento desto dando 

maífjc» o fuomísonidade 

oii|»e homem, desenuoteiido 

o gosto fcfíVi pitapk 

scfMsentado peta íieloçõo 

3>eus/Qfliiiwedfis. 

L,4dowois, É iiBíw.Ç n 

eshMfo «neufoção E S B E os 

pjícícír.fos jísioos constantes 

em emrúc.ii de instituiçoo e o 

ptótico béfioo, 0 qurií 

erefuí o muí f e ; o coftngew 

( A P E X R I ) É o qualidade 

[rtimo/tdiaC e funríamcutoP na 

fiofaflio ( J I O À . E U X > ç ) , 

qualidade esta ausente na 

m u f e . (n.t.) 
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n o s o c u p a r d e m o d o m a i s m i n u c i o s o d a q u e s t ã o d a 

e m b r i a g u e z e m g e r a l , v i s to q u e n ã o s e t r a t a d e u m a 

p r á t i c a d e í n f i m a i m p o r t â n c i a e e m r e l a ç ã o à q u a l s e 

exija a p e n a s o e n t e n d i m e n t o d o l e g i s l a d o r m e d í o c r e . N ã o 

m e re f i ro n e s t e m o m e n t o à q u e s t ã o d e b e b e r o u n ã o b e b e r 

o v i n h o em g e r a l , m a s s i m à e m b r i a g u e z c o m o t a l , e a 

q u e s t ã o q u e se c o l o c a é a s e g u i n t e : d e v e r e m o s l i d a r c o m 

e l a c o m o f a z e m o s c i t a s e , o s p e r s a s e t a m b é m o s 

c a r t a g i n e s e s , os ce l t a s , os i bé r i cos e os t r á c io s , t o d o s es tes 

povos d e es t i rpe g u e r r e i r a , o u c o m o vós, e s p a r t a n o s , f azem? 

P o i s v ó s , c o m o o a s s e v e r a m , a r e j e i t a m t o t a l m e n t e , 

e n q u a n t o o s c i t a s e o s t r á c i o s , h o m e n s e m u l h e r e s , 

t o m a m o v i n h o p u r o e d e i x a m q u e e le e s c o r r a s o b r e s u a s 

v e s t e s , e n c a r a n d o e s t a s u a p r á t i c a c o m o n o b r e e 

a f o r t u n a d a ; e os p e r s a s c e d e m l a r g a m e n t e a e s t e s e o u t r o s 

de l e i t e s q u e vós r e p u d i a i s , s e b e m q u e d e u m a m a n e i r a 

m a i s o r d e n a d a q u e o s d a q u e l e s o u t r o s povos . 

Megilo; M a s , m e u b o m a m i g o , q u a n d o t o m a m o s a s 

a r m a s e le s s e p õ e m e m fuga . 

O ateniense-. N ã o d iz t a l co i sa , p r e z a d o a m i g o , p o i s n a 

v e r d a d e h o u v e n o p a s s a d o e h a v e r á n o f u t u r o m u i t a s 

fugas e m u i t a s p e r s e g u i ç õ e s d e d ú b i a e x p l i c a ç ã o , d e s o r 

t e q u e a v i t ó r i a o u a d e r r o t a e m b a t a l h a j a m a i s p o d e r i a 

s e r c o n s i d e r a d a u m a p r o v a d e c i s i v a m a s s i m m e r a m e n ­

t e d i s cu t í ve l d o m é r i t o o u d e m é r i t o d e u m a i n s t i t u i ç ã o . 

E s t a d o s m a i o r e s , p o r e x e m p l o , s e s a g r a m v i t o r i o s o s e m 

b a t a l h a s o b r e E s t a d o s m e n o r e s , d e m o d o q u e ass i s t i ­

m o s a o s s i r a c u s a n o s s u b j u g a n d o o s l ó c r i o s , q u e , e n t r e ­

t a n t o , t ê m a r e p u t a ç ã o de t e r e m d e t i d o a m e l h o r consti­

t u i ç ã o d o s p o v o s d a q u e l a r e g i ã o ; e q u e se a c r e s ç a o c a s o 

d o s a t e n i e n s e s e rn r e l a ç ã o a o s h a b i t a n t e s d e Q u i o s . O u ­

t ro s e x e m p l o s i n c o n t á v e i s d o m e s m o t i p o p o d e r i a m se r 

e n c o n t r a d o s . P o r t a n t o , c o n v é m q u e d e s c o n s i d e r e m o s d e 

m o m e n t o v i tór ias e d e r r o t a s e d i s c u t e m o s c a d a u m a d a s 

i n s t i t u i ç õ e s s o b o p r i s m a d c s e u s p r ó p r i o s m é r i t o s n u m 

es fo rço de p e r s u a d i r m o s a n ó s m e s m o s e e x p l i c a r de. 

eme m o d o u m a e s p é c i e dc i n s t i t u i ç ã o é b o a e a o u t r a , 

m á . E p a r a c o m e ç a r , o u v i - m e s o b r e o m é t o d o c o r r e t o d e 

i n v e s t i g a r o s m é r i t o s e d e m é r i t o s d a s i n s t i t u i ç õ e s . 

Megilo: O q u e p e n s a s d i s s o ? 

O ateniense: P e n s o q u e t o d o s a q u e l e s q u e t o m a m u m a 

i n s t i t u i ç ã o c o m o o b j e t o d e d i s c u s s ã o e s e p r o p õ e m d e 
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i m e d i a t o a c e n s u r á - l a o u louvá- la e s t ã o p r o c e d e n d o d e 

m a n e i r a a b s o l u t a m e n t e e r r ô n e a . S e u p r o c e d i m e n t o é 

a n á l o g o à q u e l e d o h o m e m q u e t e n d o o u v i d o a l g u é m lou­

v a r o q u e i j o c o m o u m b o m a l i m e n t o , p a s s a i m e d i a t a ­

m e n t e a d e p r e c i á - l o s e m te r s e i n f o r m a d o s o b r e s e u s efei 

tos, o s e m p r e g o s q u e d e l e s e p o d e f aze r e s e m te r a p r e n ­

d i d o d e q u e m a n e i r a , p o r m e i o d o q u e , e m m e i o d e q u a l 

regime, s o b q u e f o r m a e c o m q u e g ê n e r o d e i n d i v í d u o s 

p o d e e m p r e g á - l o . I s t o , p a r e c e - m e , é e x a t a m e n t e o q u e 

e s t a m o s f a z e n d o a g o r a e m n o s s a d i s c u s s ã o . D i a n t e d a 

p r i m e i r a m e n ç ã o d a m e r a p a l a v r a e m b r i a g u e z e i s a l g u n s 

de n ó s já se p o n d o a c e n s u r á - l a , o u t r o s a louvá- la , o q u e 

é s u m a m e n t e a b s u r d o . C a d a p a r t i d o c o n t a c o m o s u p o r ­

t e d e t e s t e m u n h o s , e e n q u a n t o u m p a r t i d o s u s t e n t a q u e 

s u a a f i r m a ç ã o é c o n v i n c e n t e c o m b a s e n o g r a n d e n ú m e ­

ro de t e s t e m u n h o s a p r e s e n t a d o s , o o u t r o o faz s o b o fun­

d a m e n t o d e q u e s e c o n s t a t a q u e q u e m s e a b s t é m d e vi­

n h o sag ra - se v i to r ioso e m b a t a l h a , e e n t ã o t a m b é m es te 

p o n t o d á o r i g e m a u m a p o l ê m i c a . O r a , n ã o m e a g r a d a ­

r i a n e m u m p o u c o a b o r d a r t o d o o r e s t o d a s i n s t i t u i ç õ e s 

l ega i s d e s t a m a n e i r a , e . no q u e d iz r e s p e i t o à n o s s a p r e ­

s e n t e m a t é r i a , a e m b r i a g u e z , d e s e j o m c e x p r e s s a r d e u m a 

m a n e i r a i n t e i r a m e n t e d i v e r s a ( em m i n h a o p i n i ã o , a cer­

ta) e me e m p e n h a r e i , s e poss íve l , em m o s t r a r o m é t o d o 

c o r r e t o d e l i d a r c o m t o d o s es ses a s s u n t o s , po i s , c o m efei­

to , a c e r c a d e s s e p o n t o , m i l h a r e s d e m i l h a r e s d e p o v o s 

n ã o c o m p a r t i l h a r i a m d a o p i n i ã o d e vossos do i s E s t a d o s 

e vos c o n t e s t a r i a m . 

Megilo: C e r t a m e n t e , s e t i v e r m o s c o n h e c i m e n t o d e u m 

m é t o d o c o r r e t o p a r a i n v e s t i g a r t a i s m a t é r i a s , e s t a r e m o s 

d i s p o s t o s a a p r e n d ê - l o . 

O ateniense: V e j a m o s o m é t o d o a segu i r . I m a g i n a i q u e 

a l g u é m t ives se e m g r a n d e e s t i m a a c r i a ç ã o d e c a b r a s e 

o p r ó p r i o a n i m a l c o m o u m a p r o p r i e d a d e p r e c i o s a ; i m a ­

g i n a i , t a m b é m , q u e u m o u t r o i n d i v í d u o q u e t ivesse v i s 

t o c a b r a s p a s t a n d o l o n g e d o r e b a n h o e d o c o n t r o l e d o 

p a s t o r - c a u s a n d o d a n o s e m t e r r a c u l t i v a d a - s e p u s e s s e 

a c r i t i c á - l a s e e n c o n t r a s s e m o t i v o de c e n s u r a i g u a l m e n ­

t e c o m r e l a ç ã o a t o d o a n i m a l q u e v i sse s e m u m g u a r ­

d i ã o o u m a l g u a r d a d a - t e r i a a c e n s u r a d e s t e h o m e m , 

a c e r c a d e q u a l q u e r o b j e t o , o m e n o r v a l o r ? 
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Megilo: C e r t a m e n t e n ã o . 

O ateniense: E q u a n t o a um b o m c a p i t ã o de n a v i o ? N ó s 

o j u l g a r e m o s c o m o t a l s o m e n t e p o r d e t e r a c i ê n c i a d a 

n a v e g a ç ã o , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e sof re r o u n ã o d c en­

jôo n o m a r ? Q u e d i z e r n o q u e d i z r e s p e i t o a i s to? 

Megilo: Q u e n ã o e s t a r e m o s d e m o d o a l g u m d i a n t e d e 

u m b o m c a p i t ã o s e a l é m d e d e t e r s u a c i ê n c i a e l e s o f r e r 

d o m a l q u e m e n c i o n a s . 

O ateniense: E o q u e d i z e r do c o m a n d a n t e do exé rc i t o? 

S e r á u m h o m e m t a l h a d o p a r a o c o m a n d o p e l o f a t o d e 

d e t e r c o n h e c i m e n t o m i l i t a r , m u i t o e m b o r a se ja covar ­

d e d i a n t e d o p e r i g o , o m e d o a b a l a n d o s u a c o r a g e m c o m o 

u m a e s p é c i e d e e m b r i a g u e z ? 

Megilo: E c e r t o q u e n ã o . 

O ateniense: E i m a g i n a i q u e l h e f a l t a c o n h e c i m e n t o 

m i l i t a r a l é m d e s e r u m p o l t r ã o . . . 

Megilo: E s t á s d e s c r e v e n d o u m i n d i v í d u o a b s o l u t a m e u -

, , t e i n d i g n o , d e m a n e i r a a l g u m a u m c o m a n d a n t e d e h o -
• u\ «MMOT mm wifuac . . , . . . 

. , „ m e t i s , m a s s i m d a s m a i s f e m i n i n a s d a s m u l h e r e s . * 
amtaiwititMwi mfiMwiiio t. 

mms «mo *.g cnjoligodo. («.(.) O ateniense: C o n s i d e r a a g o r a o c a s o de q u a l q u e r ins t i ­

t u i ç ã o s o c i a l q u e n a t u r a l m e n t e t e m a l g u é m q u e a a d m i ­

n i s t r a e q u e , s o b e s t a a d m i n i s t r a ç ã o é b e n é f i c a ; s u p õ e 

q u e a l g u é m q u e j a m a i s t ivesse a s s i s t i d o à a d m i n i s t r a ­

ç ã o d e s s a i n s t i t u i ç ã o , m a s a p e n a s a o b s e r v a s s e s e m 

q u a l q u e r a d m i n i s t r a ç ã o o u m a l a d m i n i s t r a d a , s e p u ­

sesse a l o u v a r ou r e p r o v a r a i n s t i t u i ç ã o : i m a g i n a r í a m o s 

n ó s q u e o l o u v o r o u a r e p r o v a ç ã o d e u m t a l o b s e r v a d o r 

d e u m a t a l i n s t i t u i ç ã o t ivesse a l g u m a v a l i a ? 

Megilo: E c o m o p o d e r í a m o s s e t a l i n d i v í d u o j a m a i s 

a s s i s t i u o u p a r t i c i p o u d e u m a c o m u n i d a d e o n d e a 

i n s t i t u i ç ã o foi c o r r e t a m e n t e a d m i n i s t r a d a ? 

O ateniense: E s p e r a u m m o m e n t o ! P o d e m o s n ó s a d m i t i r 

q u e , e n t r e a s n u m e r o s a s m o d a l i d a d e s d e i n s t i t u i ç õ e s 

s o c i a i s , e s t á i n c l u í d a t a m b é m a q u e l a c o n s t i t u í d a p o r 

u m a r e u n i ã o d e b e b e d o r e s d e v i n h o ? 

Megilo: C o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense: M a s a l g u é m a l g u m d i a p o r v e n t u r a j á c o n ­

t e m p l o u u m a t a l i n s t i t u i ç ã o s e n d o b e m a d m i n i s t r a d a ? 

86 



Livro I 

A m b o s p o d e r ã o f a c i l m e n t e r e s p o n d e r - m e " N ã o , n u n c a " 

p o i s e m vossos E s t a d o s essa i n s t i t u i ç ã o n ã o é n e m con ­

s o l i d a d a p e l o u s o , n e m u m a i n s t i t u i ç ã o l ega l . E n t r e t a n ­

t o , e u f r e q ü e n t e i m u i t o s d e s s e s l u g a r e s o n d e t a i s fes tas 

s ã o r e a l i z a d a s , m e d i s p o n d o a e s t u d a r s u a q u a s e to ta l i ­

d a d e , e m u i t o r a r a m e n t e o b s e r v e i u m a o u ouv i f a l a r d e 

u m a u n i r a q u e fosse q u e t i ve s se s i d o e m t o d o s o s p o n ­

tos c o r r e t a m e n t e a d m i n i s t r a d a ; exce to p o r a l g u n s d e t a ­

l h e s r e g u l a r e s a q u i e a l i , o c o n j u n t o se r e v e l a v a , d e v o 

d izê - lo , i n t e i r a m e n t e f a lho . 

Clínias: 0 q u e q u e r e s d i z e r c o m i s s o , e s t r a n g e i r o ? Ê 

m i s t e r q u e t e e x p l i q u e s c o m m a i o r c l a r e z a p o i s c o n s i ­

d e r a n d o - s e q u e n ã o d i s p o m o s (corno m e n c i o n a s t e ) d e 

q u a l q u e r e x p e r i ê n c i a c o m r e s p e i t o a t a i s i n s t i t u i ç õ e s , 

e m b o r a a s o b s e r v e m o s , p r o v a v e l m e n t e n ã o c o n s e g u i r í a ­

m o s d e i m e d i a t o p e r c e b e r o q u e n e l a s e s t á c e r t o e o q u e 

e s t á e r r a d o . 

O ateniense: É b a s t a n t e p rováve l . T e n t a , t o d a v i a , te ins­

t r u i r b a s e a d o e m m i n h a s e x p l i c a ç õ e s . A d m i t e s q u e e m 

t o d a s a s r e u n i õ e s e a s s o c i a ç õ e s c o m o s m a i s d i v e r s o s p r o ­

p ó s i t o s c c e r t o q u e c a d a g r u p o s e m p r e t e n h a u m chefe? 

Clínias: S e m d ú v i d a . 

O ateniense: A l é m d i s s o , d i s s e m o s há p o u c o q u e o co­

m a n d a n t e d o s c o m b a t e n t e s t e m q u e s e r c o r a j o s o . 

Clínias: É c l a r o . 

O ateniense: O r a , o c o r a j o s o e x p e r i m e n t a m e n o s q u e o 

c o v a r d e o s t r a n s t o r n o s d o m e d o . 

Clínias: Isto é i g u a l m e n t e v e r d a d e i r o . 

O ateniense: A g o r a , se h o u v e s s e q u a l q t i e r m e i o de colo­

c a r u m e x é r c i t o n a s m ã o s d e u m g e n e r a l q u e fosse a b s o ­

l u t a m e n t e i m p e r m e á v e l a o t e m o r e à p e r t u r b a ç ã o , n ã o 

f a r í a m o s n ó s t o d o s o s e s fo rços c o n c e b í v e í s p a r a fazê-lo? 

Clínias; C o m t o d a » c e r t e z a . 

O ateniense; M a s o q u e e s t a m o s d i s c u t i n d o a g o r a n ã o é 

o h o m e m a s e r e n c a r r e g a d o d o c o m a n d o d e u m exérc i ­

t o e m t e m p o d e g u e r r a n o s e n c o n t r o s d e i n i m i g o c o n t r a 

i n i m i g o , m a s s i m o h o m e m q u e s e r á i n c u m b i d o d e 

o r i e n t a r a m i g o s e m a s s o c i a ç ã o a m i g á v e l c o m a m i g o s 

e m t e m p o d e p a z . 
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Clínias: P r e c i s a m e n t e . 

O ateniense: O r a , s e u m a s e m e l h a n t e a s s e m b l é i a fo r 

a c o m p a n h a d a p e l a e m b r i a g u e z , n ã o e s t a r á l ivre d e tu ­

m u l t o , c e r t o ? 

Clínias: D e c i d i d a m e n t e n ã o ; i m a g i n o q u e j u s t a m e n t e o 

c o n t r á r i o . 

O ateniense: A s s i m s e n d o , e s s e s i n d i v í d u o s t a m b é m 

n e c e s s i t a m , a c i m a d e t u d o o m a i s , d e u m che fe . 

Clínias: E i n d u b i t á v c l . . . e l e s a t é m a i s q u e os o u t r o s . 

O ateniense; D e v e r í a m o s né>s, se pos s íve l , d a r - l h e s um 

c h e f e i m p e r t u r b á v e l ? 

Clínias: S e g u r a m e n t e . 

O ateniense: N a t u r a l m e n t e , t a m b é m , e l e d e v e r i a s e r 

c a p a z d e m o s t r a r s a b e d o r i a n o t r a t o d a s a s s e m b l é i a s 

s o c i a i s , v is to q u e t e r á t a n t o q u e p r e s e r v a r a a m i z a d e j á 

e x i s t e n t e e n t r e o s m e m b r o s d o g r u p o c o m o c u i d a r p a r a 

e m e a p r e s e n t e a s s e m b l é i a f o r t a l e ç a o g r u p o a i n d a m a i s . 

Clínias: I s t o é b e m v e r d a d e . 

O ateniense; E e n t ã o um h o m e m s ó b r i o e s á b i o q u e 

d e v e m o s i n s t a l a r n o c o m a n d o d e i n d i v í d u o s é b r i o s , e 

n ã o o c o n t r á r i o , visto q u e um chefe de é b r i o s q u e fosse e le 

m e s m o é b r i o , jovem e tolo, se, r eve la r ia um g r a n d e fe l izardo 

se consegu i s se s e f u r t a r a c o m e t e r um sé r io d a n o . 

Clínias: l n v u l g a r m e n t e f e l i z a r d o . 

O ateniense: S u p õ e , e n t ã o , q u e a l g u é m e n c o n t r a s s e fa­

l h a s e m r e l a ç ã o a e s s a s i n s t i t u i ç õ e s e m l i s t a d o s n o s (p i a i s 

e l a s s ã o a d m i n i s t r a d a s d a m e l h o r f o r m a poss íve l , o u seja, 

t ivesse u m a o b j e ç ã o c o m respe i to à i n s t i t u i ç ã o em si. Nes te 

c a s o p o d e r i a , t a lvez , e s t a r c e r t o e m fazê-lo. M a s s e a l g u é m 

o f e n d e u m a i n s t i t u i ç ã o q u a n d o p e r c e b e q u e essa é a d m i ­

n i s t r a d a d a p i o r f o r m a poss íve l , e s t á c l a r o q u e s e t r a t a 

d e u m i g n o r a n t e , p r i m e i r o d o fato d e q u e t a l i n s t i t u i ç ã o 

é m a l a d m i n i s t r a d a e s e g u n d o de q u e t o d a i n s t i t u i ç ã o se 

a f i g u r a r á s i m i l a r m e n t e r u i m q u a n d o 6 i m p l a n t a d a s e m 

um. m e s t r e e . a d m i n i s t r a d o r s ó b r i o , p o i s p o r c e r t o pe rce ­

b e r á » q u e u m p i l o t o n o m a r e a q u e l e q u e c o m a n d a q u a l ­

q u e r co isa , s e e m b r i a g a d o s , a t u d o t r a n s t o r n a m , seja u m a 

e m b a r c a ç ã o , u m a b íga , u m exérc i to o u q u a l q u e r co i sa 

q u e esteja s o b seu c o m a n d o . 
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CUnias; O q u e d i z e s , e s t r a n g e i r o , é p e r f e i t a m e n t e ve rda ­

d e i r o . M a s d i z -nos , p a r a p a s s a r m o s à q u e s t ã o s e g u i n t e , 

s u p o n d o q u e e s s a i n s t i t u i ç ã o d o b e b e r fosse c o r r e t a m e n ­

t e a d m i n i s t r a d a , q u e poss íve l b e n e f í c i o n o s t r a r i a ? T o m a 

o e x e m p l o d e u m exé rc i to , q u e a c a b a m o s d e m e n c i o n a r ; 

n e s t e c a s o , c o n t a n d o - s e c o m o chefe c o r r e t o , o s c o m a n ­

d a d o s d e s t e c o n q u i s t a r ã o a v i t ó r i a na g u e r r a o q u e , cer­

t a m e n t e , n ã o c o n s t i t u i p e q u e n o b e n e f í c i o , o m e s m o su­

c e d e n d o n o s o u t r o s c a s o s : m a s q u a l e fe t iva v a n t a g e m 

a d v i r i a se ja p a r a o s i n d i v í d u o s , se ja p a r a o E s t a d o d a 

c o r r e t a a d m i n i s t r a ç ã o d e u m b a n q u e t e r e g a d o a v i n h o ? 

O ateniense; B e m , q u e g r a n d e v a n t a g e m d i r í a m o s q u e 

a d v i r i a a o E s t a d o a p a r t i r d o c o r r e t o c o n t r o l e d e u m a 

ú n i c a c r i a n ç a o u d e u m g r u p o d e c r i a n ç a s ? A u m a tal 

q u e s t ã o a s s i m c o l o c a d a a n ó s r e s p o n d e r í a m o s q u e o Es­

t a d o e x t r a i r i a p o u c o p rove i to d i s so ; se , e n t r e t a n t o , s e for-

m u l a u m a q u e s t ã o g e r a l c o m r e f e r ê n c i a a q u a l v a n t a ­

g e m efet iva e x t r a i o E s t a d o d a e d u c a ç ã o d a s c r i a n ç a s , 

e n t ã o p r o v e r u m a r e s p o s t a s e r á e x t r e m a m e n t e s i m p l e s 

p o i s r e s p o n d e r í a m o s que . c r i a n ç a s b e m e d u c a d a s s e re­

v e l a r ã o b o n s i n d i v í d u o s , q u e s e n d o b o n s v e n c e r ã o s e u s 

i n i m i g o s e m b a t a l h a , a l é m d e a g i r e m c o m n o b r e z a e m 

r e l a ç ã o a o u t r a s co i sa s . A s s i m , s e p o r um l a d o a e d u c a ­

ç ã o t a m b é m p r o d u z v i t ó r i a , e s t a , p o r veze s , p r o d u z fal ta 

d e e d u c a ç ã o v is to q u e o s h o m e n s a r n i ú d e s e t o r n a m m a i s 

i n s o l e n t e s d e v i d o á v i t ó r i a na g u e r r a , e a t r a v é s de s u a 

wiso lênc ia s e t o r n a m r e p l e t o s d e o u t r o s v íc ios i n c o n t á ­

ve i s ; e se ao p a s s o que , a e d u c a ç ã o j a m a i s se m o s t r o u a t é 

a g o r a cadminna, * a s v i t ó r i a s q u e o s h o m e n s o b t ê m n a 

g u e r r a c o m f r e q ü ê n c i a fo ram e s e r ã o cadrníanas.* 

CUnias: I n s i n u a s , m e u a m i g o , p a r e c e - n o s , q u e t a i s 

r e u n i õ e s f e s t i v a s q u a n d o c o r r e t a m e n t e c o n d u z i d a s 

c o n s t i t u e m u m i m p o r t a n t e e l e m e n t o e d u c a t i v o . 

O ateniense: E c o m o ! 

CUnias: P o d e r i a - a g o r a d e m o n s t r a r a v e r d a d e d o q u e 

a c a b a s d e a f i r m a r ? 

O ateniense: A v e r d a d e da m i n h a a f i r m a ç ã o , a q u a l é 

q u e s t i o n a d a p o r m u i t o s , c o m p e t e a u m d e u s a s s e g u r a r , 

m a s e s t o u i n t e i r a m e n t e p r o n t o a d a r , s e n e c e s s á r i o , 

m i n h a p r ó p r i a o p i n i ã o a g o r a q u e , r e a l m e n t e , 

e m b a r c a m o s n u m a d i s c u s s ã o d a s le is e c o n s t i t u i ç õ e s . 
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Clínias: B e m , é p r e c i s a m e n t e t u a o p i n i ã o a r e s p e i t o d a s 

q u e s t õ e s a g o r a e m d i s c u s s ã o q u e e s t a m o s t e n t a n d o 

a p r e e n d e r . 

0 ateniense: A s s i m , c o m efe i to , d e v e m o s fazer , e vós d e -

ve i s u n i r - v o s n o e s fo rço d e a p r e e n d e r o a r g u m e n t o en­

q u a n t o e u d e v o e m p e n h a r - m e e m expô- lo o m e l h o r pos ­

sível. M a s , e m p r i m e i r o l u g a r , t e n h o u m a o b s e r v a ç ã o 

i n i c i a l a f aze r : m i n h a c i d a d e é , s e g u n d o a o p i n i ã o g e r a l 

d o s h e l e n o s , t a n t o a p r e c i a d o r a d a c o n v e r s a ç ã o q u a n t o 

r e p l e t a d e c o n v e r s a ç ã o , m a s a L a c e d e m ô n i a é m u i t o 

p o u c o l o q u a z , e n q u a n t o C r e t a é m a i s c i o s a d a r i q u e z a 

d e s e n t i d o d o q u e d a a b u n d â n c i a d a s p a l a v r a s ; d e m a ­

n e i r a q u e r ece io vos f aze r p e n s a r q u e s o u u m g r a n d e 

d i s c u r s a d o r d e u m p e q u e n o t e m a , e l a b o r a n d o u m d i s ­

c u r s o d e p r o d i g i o s a e x t e n s ã o e m t o r n o d o i n s i g n i f i c a n ­

t e a s s u n t o da e m b r i a g u e z . M a s o fa to é q u e a c o r r e t a 

o r d e n a ç ã o d i s s o j a m a i s p o d e r i a s e r a b o r d a d a a d e q u a 

d a e c l a r a m e n t e e m n o s s a d i s c u s s ã o i n d e p e n d e n t e m e n t e 

d a c o r r e ç ã o n o q u e s e re fe re à m ú s i c a , b e m c o m o n ã o 

p o d e r i a a m ú s i c a i n d e p e n d e n t e m e n t e d a e d u c a ç ã o 

c o m o u m t o d o , o q u e e x i g i r i a u m a l o n g a d i s c u s s ã o . Vede , 

e n t ã o , o q u e p o d e r í a m o s fazer , a s a b e r , q u e t a l s e d e i ­

x á s s e m o s e s t a s m a t é r i a s e m s u s p e n s o p o r o r a e c u i d a s 

s e m o s d e a l g u m o u t r o t ó p i c o lega l? 

Megilo; 0 e s t r a n g e i r o de A t e n a s , n ã o e s t a i s , ta lvez , c i e n t e 

d e q u e m i n h a f amí l i a é , r e a l m e n t e proxena' d c t u a ci­

d a d e . É p r o v a v e l m e n t e c e r t o n o q u e c o n c e r n e a t o d a s a s 

c r i a n ç a s q u e u m a vez a e l a s s e t e n h a d i t o q u e s ã o proxe 

nas d e u m c e r t o E s t a d o , d e s e n v o l v e m u m afe to p o r es te 

E s t a d o m e s m o a p a r t i r da i n f â n c i a , e c a d a u m a d e l a s o 

e n c a r a c o m o u m a s e g u n d a t e r r a n a t a l , logo d e p o i s d e 

s u a p á t r i a . E es te p r e c i s a m e n t e o s e n t i m e n t o q u e eu a g o 

r a e x p e r i m e n t o . Q u a n d o , c o m efei to , u m a c r i a n ç a o u v i a 

os l a e e d c m ô u i o s t e ce r c r í t i ca s ou e logios a o s a t e n i e n s e s e 
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1 c o m p o r t o u - s e m a l em r e l a ç ã o a n o s - q u a n d o , d igo , ou 
rstoonqeito que mmu «wo . - . . . L . J 

v ia t a i s o b s e r v a ç õ e s , c o n s t a n t e m e n t e c o m b a t e n d o con-
cuioar * riaeo mmmpdo. . , . , . r< , t r a a q u e l e s q u e e s t a v a m a s s i m d e s a c r e d i t a n d o vosso K v 
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s ó e l e s s ã o b o n s n ã o p o r c o m p u l s ã o e x t e r n a m a s s i m 

p o r d i s p o s i ç ã o i n t e r i o r . A s s i m , n o q u e m e d i z r e s p e i t o , 

p o d e s f a l a r s e m r e c e i o e d i z e r o q u e d e s e j a s . 

Clínias: Q u a n t o a m i n h a h i s t ó r i a , e s t r a n g e i r o , i g u a l m e n ­

te d e p o i s de a o u v i r e s t e s e n t i r á * to t a lmen te à v o n t a d e 

p a r a d izere .9 o q u e d e s e j a s . P r o v a v e l m e n t e d e v e s t e r 

o u v i d o f a l a r c o m o a q u e l e h o m e m i n s p i r a d o , E p i m ê n i -

d e s , q u e e r a m e u p a r e n t e , n a s c e u e m C r e t a , e c o m o d e z 

a n o s a n t e s d a g u e r r a c o n t r a a P é r s i a , e m o b e d i ê n c i a a o 

o r á c u l o do d e u s , e le se d i r i g i u a A t e n a s e o f e r e c e u cer­

t o s s ac r i f í c io s q u e h a v i a m s i d o o r d e n a d o s p e l o d e u s , e 

c o r n o , a d e m a i s , q u a n d o o s a t e n i e n s e s f i c a r a m a l a r m a ­

d o s d i a n t e d a força e x p e d i c i o n á r i a d o s p e r s a s , e l e fez 

e s t a p r o f e c i a : " E l e s n ã o v i r ã o p o r d e z a n o s e q u a n d o 

r e a l m e n t e v i e r e m , r e t o r n a r ã o n o v a m e n t e c o m t o d a s s u a s 

e s p e r a n ç a s f r u s t r a d a s , e d e p o i s d e s o f r e r e m m a i s infe l i -

c i d a d e s d o q u e a s i n f l i g i r e m . 1 ' E n t ã o n o s s o s a n c e s t r a i s 

p a s s a r a m a p e r m u t a r h o s p i t a l i d a d e e a m i z a d e c o m o s 

v o s s o s , e d e s d e e n t ã o t a n t o m e u s p a i s q u a n t o e u d e s e n ­

v o l v e m o s u m a a f e i ç ã o p o r A t e n a s . 

O ateniense: E v i d e n t e m e n t e , e n t ã o , e s t a i s a m b o s p r o n ­

t o s a m e o u v i r e m . M a s d a m i n h a p a r t e , e m b o r a v o n t a ­

d e h a j a p a r a i s so , e m p r e e n d e r a t a r e f a n ã o é fáci l . D e 

q u a l q u e r m a n e i r a , é p r e c i s o q u e e u t e n t e . D e s t a fe i ta , 

e m p r i m e i r o l u g a r , n o s s a r e f l e x ã o r e q u e r q u e d e f i n a ­

m o s a e d u c a ç ã o e d e s c r e v a m o s s e u s e fe i tos : e s te é o ca­

m i n h o q u e o n o s s o p r e s e n t e d i s c u r s o d e v e t r i l h a r a t é 

q u e f i n a l m e n t e a t i n j a o d e u s d o v i n h o . 

Clínias: P e r f e i t a m e n t e , q u e f a ç a m o s a s s i m , j á q u e é d e 

t e u a g r a d o . 

O ateniense: E n t ã o , s e e u , p o r u m l a d o , d i g o n o q u e d e v e 

c o n s i s t i r a e d u c a ç ã o , vé>s, de v o s s a p a r t e , d e v e i s c o n s i ­

d e r a r s e e s t a i s s a t i s f e i to s c o m m i n h a d e f i n i ç ã o . 

Clínias: P o i s e n u n c i a t u a d e f i n i ç ã o . 

O ateniense: Eu o fare i . O q u e a f i r m o é q u e t o d o h o m e m 

q u e p r e t e n d a se r b o m e m q u a l q u e r a t i v i d a d e p r e c i s a 

d e d i c a r - s e à p r á t i c a d e s s a a t i v i d a d e em e s p e c i a l d e s d e a 

i n f â n c i a u t i l i z a n d o t o d o s os r e c u r s o s r e l a c i o n a d o s a s u a 

a t i v i d a d e , se ja e m s e u e n t r e t e n i m e n t o , seja n o t r a b a l h o . 

P o r e x e m p l o , o h o m e m q u e p r e t e n d e ser u m b o m cons ­

t r u t o r n e c e s s i t a ( q u a n d o m e n i n o ) e n t r e t e r - s e b r i n c a n d o 
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d e c o n s t r u i r c a s a s , b e m c o m o a q u e l e q u e d e s e j a s e r 

a g r i c u l t o r d e v e r á ( e n q u a n t o m e n i n o ) b r i n c a r d e l a v r a r 

a t e r r a . C a b e r á a o s e d u c a d o r e s d e s s a s c r i a n ç a s s u p r i -

l a s c o m f e r r a m e n t a s d e b r i n q u e d o m o l d a d a s s e g u n d o 

a s r e a i s . A l é m d i s s o , deve r - se -á m i n i s t r a r a e s s a s c r i a n ­

ç a s i n s t r u ç ã o b á s i c a e m t o d a s a s m a t é r i a s n e c e s s á r i a s ; 

s e n d o , p o r e x e m p l o , e n s i n a d o a o a p r e n d i z d e c a r p i n ­

t e i ro s o b f o r m a d e b r i n q u e d o o m a n e j o d a r é g u a e d a 

t r e n a , à q u e l e q u e s e r á u m s o l d a d o c o m o m o n t a r e d e ­

m a i s c o i s a s p e r t i n e n t e s . E a s s i m , p o r m e i o de. s e u s b r i n ­

q u e d o s c jogos , n o s e s f o r ç a r í a m o s p o r d i r i g i r o s gos to s e 

d e s e j o s d a s c r i a n ç a s p a r a a d i r e ç ã o d o o b j e t o q u e c o n s ­

t i t u i s e u ob je t ivo p r i n c i p a l r e l a t i v a m e n t e à i d a d e a d u l ­

t a . E m p r i m e i r o l u g a r e a c i m a d e t u d o , a e d u c a ç ã o , n ó s 

o a s s e v e r a m o s , c o n s i s t e n a f o r m a ç ã o c o r r e t a q u e m a i s 

i n t e n s a m e n t e a t r a i a a l m a d a c r i a n ç a d u r a n t e a b r i n ­

c a d e i r a p a r a o a m o r d a q u e l a a t i v i d a d e d a q u a l , a o s e 

t o r n a r a d u l t o t e r á q u e d e t e r p e r f e i t o d o m í n i o . A g o r a 

j u l g a i , c o m o e u d i s s e a n t e r i o r m e n t e , s e a t é e s t e p o n t o , 

e s t a i s s a t i s f e i to s c o m m i n h a d e f i n i ç ã o . 

CUnias: E c e r t o q u e e s t a m o s . 

O ateniense: M a s é i m p e r i o s o q u e n ã o d e i x e m o s q u e nos ­

s a d e f i n i ç ã o d e e d u c a ç ã o p e r m a n e ç a vaga , p o i s a t u a l ­

m e n t e q u a n d o c e n s u r a m o s o u e l o g i a m o s a f o r m a ç ã o 

d e u m i n d i v í d u o h u m a n o , d e f i n i m o s u m c o m o e d u c a ­

d o e u m o u t r o c o m o n ã o - e d u c a d o , a d e s p e i t o d e s t e úl t i ­

m o p o d e r s e r e x t r a o r d i n a r i a m e n t e b e m e d u c a d o n o 

c o m é r c i o c o m o m a s c a t e o u c o m o p i l o t o d e e m b a r c a ­

ç ã o , • o u a i n d a e m a l g u m a o u t r a o c u p a ç ã o s i m i l a r . M a s 

n ó s , n a t u r a l m e n t e , n a p r e s e n t e d i s c u s s ã o n ã o e s t a m o s 

a s s u m i n d o o p a r e c e r q u e c o i s a s c o m o e s s a s c o n s t i t u e m 

e d u c a ç ã o : a e d u c a ç ã o a q u e n o s r e f e r i m o s é o t r e i n a ­

m e n t o desf ie a i n f â n c i a na v i r t u d e , o q u e t o r n a o i nd iv í ­

d u o e n t u s i u s t i c a m e n t e d e s e j o s o d e s e c o n v e r t e r n u m 

c i d a d ã o p e r f e i t o , o q u a l p o s s u i a c o m p r e e n s ã o t a n t o de 

g o v e r n a r c o m o a de s e r g o v e r n a d o c o m ju s t i ça . E s t a é a 

f o r m a e spec í f i ca d e f o r m a ç ã o à q u a l , s u p o n h o , n o s s a 

d i s c u s s ã o em p a u t a r e s t r i n g i r i a o t e r m o exiitcação, en­

q u a n t o s e r i a vu lga r , serv í l e i n t e i r a m e n t e i n d i g n o c h a ­

m a r fie educação u m a f o r m a ç ã o q u e visa. s o m e n t e à 

a q u i s i ç ã o d o d i n h e i r o , rio v igor f ís ico o u m e s m o d e a l ­

g u m a h a b i l i d a d e m c t i l a l d e s t i t u í d a d e s a b e d o r i a c 
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j u s t i ç a . Q u e n ã o d i s p u t e m o s , e n t r e t a n t o , p o r c a u s a d e 

u m n o m e , m a s a t e n h e m o - n o s à a f i r m a ç ã o c o m a q u a l 

c o n c o r d a m o s h á p o u c o , a s a b e r , q u e a q u e l e s q u e s ã o 

c o r r e t a m e n t e e d u c a d o s s e t o r n a m , v ia d e r e g r a , b o n s , e 

q u e e m c a s o a l g u m a e d u c a ç ã o d e v e s e r d e p r e c i a d a p o i s 

e l a é o p r i m e i r o d o s m a i o r e s b e n s q u e s ã o p r o p o r c i o n a ­

d o s a o s m e l h o r e s l i o m e ela a l g u m a vez d e s v i a r 

d o c a m i n h o c e r t o , m a s p u d e r se r r e e n e a m i n h a d a , t o d o 

h o m e m , e n q u a n t o v iver , d e v e r á e m p e n h a r - s e c o m to­

d a s s u a s f o r ç a s a e s s a t a r e f a . 

Clínias: E s t á s c e r t o e c o n c o r d a m o s c o m o q u e d i z e s . 

O ateniense: A d e m a i s , c o n c o r d a m o s há m u i t o q u e s e o s 

h o m e n s s ã o c a p a z e s d e d o m i n a r a s i m e s m o s , s ã o b o n s , 

m a s s e i n c a p a z e s d e fazê- lo , s ã o m a u s . 

Clínias: I s to é a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e i r o . 

O ateniense: V a m o s , e n t ã o , r e s t a b e l e c e r m a i s c l a r a m e n ­

te o q u e e n t e n d e m o s p o r isso. Se vós o p e r m i t i r d e s , fa­

re i u s o de u m a i m a g e m c o m o fito de e x p l i c a r o a s s u n t o . 

Clínias: Vai em f r en t e . 

O ateniense: E p o s s í v e l i m a g i n a r m o s q u e c a d a um de 

n ó s é p o r s i só um t o d o ? 

Clínias: S i m . 

O ateniense: E q u e c a d a um p o s s u i d e n t r o de s i d o i s 

c o n s e l h e i r o s a n t a g ô n i c o s e i n s e n s a t o s , a o s q u a i s d e n o ­

m i n a m o s p r a z e r e d o r ? 

Clínias: T r a t a - s e d e u m fa to . 

O ateniense: E q u e , a l é m d e s s e s d o i s , c a d a h o m e m p o s ­

s u i o p i n i õ e s a c e r c a d o f u t u r o , q u e a t e n d e m p e l a de ­

s i g n a ç ã o g e r a l d e expectativas, d a s ( m a i s a q u e l a q u e 

p r e c e d e a d o r d e t é m o n o m e e s p e c i a l de medo, e a q u e 

p r e c e d e o p r a z e r o n o m e e s p e c i a l de confiança; e «pie 

se s o m a n d o a t o d a s e s t a s há a avaliação, se p r o n u n c i ­

a n d o s o b r e q u a l d e l a s ó b o a , q u a l é m á ; e à avaliação 

q u a n d o s e t o r n o u o d e c r e t o p ú b l i c o d o E s t a d o d á - s e o 

n o m e de lei, 

Clínias: E s t o u e x p e r i m e n t a n d o c e r t a d i f i c u l d a d e p a r a 

s e g u i r t e u r a c i o c í n i o , m a s c o n t i n u a c o r n o s e e u o se­

g u i s s e s e m m a i o r e s p r o b l e m a s . 

Megilo: E u t a m b é m m e e n c o n t r o n o m e s m o c a s o . 
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O ateniense: V a m o s c o n c e b e r a m a t é r i a da s e g u i n t e m a ­

n e i r a : s u p o n h a m o s q u e c a d a u m d e n ó s , c r i a t u r a s vi­

v a s , é u m e n g e n h o s o m a r i o n e t e d o s d e u s e s , o u i n v e n t a ­

d o p a r a se r u m b r i n q u e d o d e l e s , o u p a r a u m p r o p ó s i t o 

s é r i o - c o m r e f e r ê n c i a a o q u e n a d a s a b e m o s , exce to q u e 

e s s e s n o s s o s s e n t i m e n t o s i n t e r i o r e s , c o m o t e n d õ e s o u 

c o r d é i s , o o s a r r a s t a m e , s e n d o p o s t o s e m o p o s i ç ã o recí­

p r o c a , a r r a s t a m - s e u n s c o n t r a o s o u t r o s p a r a a ç õ e s c o n ­

t r á r i a s ; e a q u i j a z a l i n h a d i v i s ó r i a e n t r e a v i r t u d e e o 

v íc io , p o i s c o m o i n d i c a n o s s o r a c i o c í n i o , é fo rçoso q u e 

t o d o h o m e m o b e d e ç a a u m a d e s s a s f o r ç a s d e t r a ç ã o , 

n ã o a s o l t a n d o e m n e n h u m a c i r c u n s t â n c i a , contraba­

l a n ç a n d o d e s t a f o r m a à t r a ç ã o d o s o u t r o s t e n d õ e s : é o 

fio c o n d u t o r , d o u r a d o e s a g r a d o , da avaliação q u e se 

i n t i t u l a le i p ú b l i c a d o E s t a d o ; e e n q u a n t o o s o u t r o s cor ­

d é i s s ã o d u r o s e co rno a ç o , e de t o d a s a s f o r m a s e a s p e c 

tos pos s íve i s , e sse fio é f lexível e u n i f o r m e , v i s to q u e é 

d c o u r o . C o m e s s e e x c e l e n t í s s i m o f i o c o n d u t o r d a lei 

n ó s t e m o s q u e c o o p e r a r s e m p r e p o i s c o n s i d e r a n d o - s e 

q u e a a v a l i a ç ã o é s u m a m e n t e b o a , p o r é m m a i s b r a n d a 

d o q u e d u r a . s e u f i o c o n d u t o r r e q u e r c o l a b o r a d o r e s p a r a 

a s s e g u r a r q u e a r a ç a á u r e a d e n t r o d e n ó s p o s s a d e r r o ­

t a r a s o u t r a s r a ç a s . D e s t e m o d o a a l e g o r i a q u e n o s c o m ­

p a r a a m a r i o n e t e s n ã o s e r á s e m efe i to e o s i g n i f i c a d o 

d a s e x p r e s s õ e s superior a si mesmo e inferior a si mesmo 

s e t o r n a r á u m t a n t o m a i s c l a r o , e t a m b é m q u ã o n e c e s ­

s á r i o s e r á p a r a o i n d i v í d u o c o m p r e e n d e r o v e r d a d e i r o 

v a l o r d e s s a s f o r ça s d e t r a ç ã o i n t e r i o r e s e v iver d e acor ­

d o c o m i s to , e q u ã o n e c e s s á r i o a o E s t a d o ( q u a n d o es te 

r e c e b e u t a l v a l o r se ja d e u m d e u s , s e j a d e u m h o m e m 

e s c l a r e c i d o ) f aze r d i s s o u m a lei p a r a s i e s e r g u i a d o p o r 

m e i o d e l a e m s u a r e l a ç ã o t a n t o c o n s i g o m e s m o q u a n t o 

c o m o u t r o s E s t a d o s . A s s i m , t a n t o o v íc io q u a n t o a v i r t u ­

d e s e r i a m p a r a n ó s d i f e r e n c i a d o s c o m m a i o r c l a r e z a , e 

s e t o r n a n d o es t e s m a i s e v i d e n t e s , p r o v a v e l m e n t e a e d u ­

c a ç ã o t a m b é m e a s o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s p a r e c e r i a m m e ­

n o s o b s c u r a s ; e q u a n t o à i n s t i t u i ç ã o d o s b a n q u e t e s rega-

• . . .Otvotç d o s a v i n h o * cm p a r t i c u l a r , poder - se - ia , m u i t o provalvel -

SiatplPqç..., ÇiliwifWüif, m e n t e , d e m o n s t r a r q u e n ã o se t r a t a , e m a b s o l u t o , c o m o 

o[>msa,i n tcmpri eam P rido. se p o d e r i a p e n s a r , de um a s s u n t o desp rez íve l q u e s e r i a 

(„ l j d i s p a r a t a d o d i s c u t i r m i n u c i o s a m e n t e , m a s s i m u m as ­

s u n t o t o t a l m e n t e d i g n o d c s e r e x t e n s i v a m e n t e d i s c u t i d o . 
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Clínias: A b s o l u t a m e n t e ce r to . V a m o s e x a m i n a r c a d a tópi­

co epie se a f igu re i m p o r t a n t e p a r a a p r e s e n t e d i s c u s s ã o . 

O ateniense: E n t ã o d i z - m e : se d é s s e m o s b e b i d a f o r t e a 

e s s e n o s s o m a r i o n e t e , q u e e f e i t o p r o d u z i r i a e m s e u 

c a r á t e r ? 

Clínias: C o m r e f e r ê n c i a a o q u e fazes e s t a p e r g u n t a ? 

O ateniense: De m o m e n t o , c o m r e f e r ê n c i a a n a d a em 

p a r t i c u l a r : e s t o u c o l o c a n d o a q u e s t ã o e m t e r m o s ge­

r a i s - quando isto participa daquilo, no que se converte 

em conseqüência? T e n t a r e i e x p r e s s a r o q u e q u e r o d i ­

z e r a i n d a m a i s c l a r a m e n t e . 0 q u e i n d a g o é o s e g u i n t e : 

b e b e r i n t e n s i f i c a o s p r a z e r e s , a s d o r e s , o s s c r i l i m e n -

ü ateniense: E q u a n t o às s e n s a ç õ e s , l e m b r a n ç a s , o p í n i - sede dos sentimentos c das 

ões e p e n s a m e n t o s ? Bebe r , do m e s m o m o d o , os t o r n a m a i s pairõesj o o desejo sensual 

i n t e n s o s ? O u , p e l o c o n t r á r i o , n ã o a b a n d o n a m es tes in - ( „ | ) 

t e i l a m e n t e o i n d i v í d u o q u a n d o es te s e e n c h e d e b e b i d a ? 

Clínias: De fa to , e l e s o a b a n d o n a m c o m p l e t a m e n t e . 

O ateniense; E e n t ã o e le a t i n g e o m e s m o e s t a d o de a l m a 

d e q u a n d o e r a u m a c r i a n c i n h a ? 

CUnias: S e m d ú v i d a . 

O ateniense; E n e s s e m o m e n t o e l e t e r á um m í n i m o c o n ­

t ro l e d e s i m e s m o ? 

CUnias: De fa to , m í n i m o . 

O ateniense: E um ta l i n d i v í d u o , n ó s o d i r í a m o s , é m u i ­

t o m a u ? 

CUnias: M u i t o , r e a l m e n t e . 

O ateniense: P a r e c e , p o r t a n t o , q u e n ã o a p e n a s o a n c i ã o 

d e b a r b a g r i s a l h a p o d e e s t a r e m s u a segunda infância, 

c o m o t a m b é m o ébr io . 

Clínias: F i ze s t e u m a a d m i r á v e l o b s e r v a ç ã o , e s t r a n g e i r o . 

O ateniense: H a v e r i a a l g u m a r g u m e n t o q u e p u d é s s e ­

m o s e m p r e e n d e r a f im d e n o s p e r s u a d i r q u e d e v e m o s 

u s u f r u i r d e s s a p r á t i c a e m l u g a r d e ev i t á - l a c o m t o d a s 

n o s s a s fo rças? 

Clínias: P a r e c e q u e h a v e r i a . Ao m e n o s foi o q u e afir-

m a s t e e e s t a v a s há p o u c o p r o n t o a a p r e s e n t á - l o . 

tos • • e os d e s e j o s * *? 

Clínias: S i m , b a s t a n t e . 
** . . .0uu . ouç KOU 

epmaç..., o moção (como 
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0 ateniense: T u a m e m ó r i a e s t á s e n d o fiel a r i , e eu es­

t o u a i n d a p r o n t o a fazê-lo a g o r a q u e tu e Megilo e x p r e s ­

s a r a m a m b o s v o s s o d e s e j o d e o u v i r - m e . 

Clínias: E s t á c l a r o q u e t e o u v i r e m o s , m e s m o q u e se ja 

a p e n a s e m f u n ç ã o d o e l e m e n t o e x t r a o r d i n á r i o e d e s c o n -

certanle p e l o q u a l u m ser h u m a n o , d e s u a l ivre v o n t a d e , 

s e d i s p õ e a m e r g u l h a r n a s p r o f u n d e z a s d a a b j e ç ã o . 

O ateniense: Ab jeção da a l m a , q u e r e s dizer , n ã o é m e s m o ? 

Clínias: S i m . 

O ateniense: E q u a n t o a m e r g u l h a r n u m e s t a d o r u i m do 

co rpo , tal c o m o a m a g r e z a , a d i s f o r m i d a d e ou a i n c a p a c i ­

d a d e física? D e v e r í a m o s n ó s n o s s u r p r e e n d e r s e a l g u é m 

d e s u a p r ó p r i a l ivre v o n t a d e m e r g u l h a s s e n u m ta l e s t a d o ? 

Clínias: É c l a r o q u e d e v e r í a m o s . 

O ateniense: B e m , e n t ã o , p o d e m o s n ó s s u p o r q u e pes ­

s o a s q u e s e d i r i g e m p o r s i m e s m a s a o s h o s p i t a i s p a r a 

i n g e r i r e m r e m é d i o s n ã o e s t ã o c i e n t e s q u e logo d e p o i s , e 

p o r m u i t o s d i a s s u b s e q ü e n t e s , s e a c h a r ã o n u m e s t a d o 

físico ta l q u e t o r n a r i a s u a v i d a in to l e ráve l s e t i ves sem 

q u e p e r m a n e c e r a s s i m s e m p r e ? E rios s a b e m o s , n ã o é 

m e s m o , q u e o s h o m e n s q u e s e d i r i g e m a o g i n á s i o p a r a 

u m á r d u o t r e i n a m e n t o de l e s a e m n o c o m e ç o m a i s f racos? 

Clínias: È v e r d a d e q u e s a b e m o s d e t u d o i s so . 

O ateniense: S a b e m o s , i n c l u s i v e , q u e e l e s al i v ã o vo­

l u n t a r i a m e n t e e m f u n ç ã o d e u m b e n e f í c i o p o s t e r i o r , 

n ã o é a s s i m ? 

Clínias: E e x a t o . 

O ateniense: E n ã o se d e v e r i a f aze r o m e s m o r a c i o c í n i o 

n o q u e r e s p e i t a t a m b é m a . o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s ? 

Climas: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E n t ã o é p r e c i s o t a m b é m a s s u m i r r ac ioc í ­

n i o i d ê n t i c o q u a n t o à p r á t i c a d e p a s s a r o t e m p o t o r n a n ­

d o v i n h o n o s b a n q u e t e s , c a s o s e p o s s a c l a s s i f i cá - l a legi­

t i m a m e n t e e n t r e a s d e m a i s p r á t i c a s . 

Clínias: E s t á c l a r o q u e é p r e c i s o . 

0 ateniense: Se e n t ã o e s s a p r á t i c a s e m o s t r a r t ã o b e n é ­

fica a n ó s q u a n t o o t r e i n a m e n t o f ís ico, s e g u r a m e n t e s e r á 

n o c o m e ç o s u p e r i o r a e le n a m e d i d a e m q u e n ã o é , c o m o 

o t r e i n a m e n t o f ís ico, a c o m p a n h a d a d a d o r . 
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Clínias: I s t o é v e r d a d e i r o , m a s eu me s u r p r e e n d e r i a se 

c o n s e g u í s s e m o s d e s c o b r i r n e l a q u a l q u e r b e n e f í c i o . 

O ateniense: E s t e é p r e c i s a m e n t e o p o n t o q u e n e c e s s i t a ­

m o s t e n t a r d e i x a r c l a r o i m e d i a t a m e n t e . D i z - m e , a g o r a : 

p o d e m o s n ó s d i s c e r n i r d o i s t i p o s d e m e d o , d o s q u a i s 

um é q u a s e o o p o s t o do o u t r o ? 

Clínias: A. q u e t i p o s tu te referes? 

O ateniense: E s t e s : q u a n d o v i s l u m b r a m o s a o c o r r ê n c i a 

d o s m a l e s , n ó s o s t e m e m o s . . . 

Clínias: S i m . 

O ateniense:...E a m i ú d e t e m e m o s p e l a r e p u t a ç ã o , q u a n ­

d o r e f l e t i m o s q u e i n c o r r e r e m o s n u m a m á r e p u t a ç ã o a o 

fazer o u d i z e r a l g o vil ; e a e s t e m e d o n ó s ( c o m o t o d a s a s 

o u t r a s p e s s o a s a l é m d e n ó s , e u p r e s u m o ) d a m o s o n o m e 

d e v e r g o n h a . 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: S ã o e s s e s o s d o i s m e d o s a o s q u a i s m e refe­

r i a , e d o s d o i s o s e g u n d o se o p õ e a o s s o f r i m e n t o s e a 

t o d o s o s d e m a i s o b j e t o s d o m e d o , c o m o t a m b é m s e o p õ e 

a o s m a i o r e s p r a z e r e s e à m a i o r i a d e s t e s . 

Clínias: O q u e d i z e s é m u i t o j u s t o . 

O ateniense: N ã o t e r á , p o r t a n t o , O l e g i s l a d o r e t o d o h o ­

m e m q u e se ja d i g n o d e s t e N O M E , e s se t i po d e m e d o n a 

c o n t a da h o n r a m a i s e l e v a d a , c h a m a n d o - o de. pudor e 

n ã o d a r á à confiança q u e s e l h e o p õ e o n o m e de impu 

dêncki, j u l g a n d o e s t a p a r a t o d o s , t a n t o p u b l i c a q u a n t o 

p r i v a d a m e n t e , u m g r a n d í s s i m o m a l ? 

Clínias: E s t á s t o t a l m e n t e c e r t o . 

O ateniense: E esse m e d o , a l é m de n o s p r e s e r v a r cm 

m u i t o s o u t r o s a s p e c t o s i m p o r t a n t e s , n ã o se r e v e l a i n a i s , „ 
. . . . r • I * A è o B o v rmcov 

e t i c a z d o q u e q u a l q u e r o u t r a C O I S A a s s e g u r a n t t o - n o s a . 
• • i . • a p a ÒKi Yivvca t 

v i t o r i a n a g u e r r a e s e g u r a n ç a . ' I s to p o r q u e a v i t ó r i a e , ' 1 1 

de, fa to , a s s e g u r a d a p o r d u a s c o i s a s , s e n d o u m a d e l a s a K C t l < P 0 P E P a v — < • 

c o n f i a n ç a p e r a n t e os i n i m i g o s , e a o u t r a o m e d o da ver- o t ' " " ' * 1 w>*'«íi(;oo n 

g o n h a da c o v a r d i a p e r a n t e os a m i g o s . f>mmmú^ éwidodn péos 

Clínias: Ass im é. 

O ateniense: D e s t e m o d o , c a d a um de n ó s d e v e s e tor­

n a r t a n t o d e s t e m i d o q u a n t o t e m e r o s o , • e i s to d e v i d o à s 

v á r i a s r a z õ e s q u e a c a b a m o s d e e x p l i c i t a r . ' 

Clínias: P e r f e i t a m e n t e . vwpéo d« erao.tán P T U O S L R 

o amigo, fti.f.j 

ílítímo1: ( T R I Í N C F O ' ; dr a/rtiifiiw, 

ou sejn, aro; mam |>«fru»o<:: 

í pt»im <M> tni":i«fi t(»i|if> 

drutemca dionlf. do inimigo 

(«Kl wwí-fc e hm» da 
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0 ateniense: A d e m a i s , q u a n d o d e s e j a m o s t o r n a r u m a pes ­

soa d e s t e m i d a e o m respe i to a vár ios m e d o s é c o n d u z i n d o * 

c o m o auxí l io da lei p a r a o m e d o q u e a t o r n a m o s s e m m e d o . 

Clínias: A s s i m é a p a r e n t e m e n t e . 

O ateniense: E q u a n t o ao c a s o o p o s t o , q u a n d o c o m a 

a j u d a d a j u s t i ç a t o r n a m o s u m h o m e m t e m e r o s o ? N ã o é 

c o l o c a n d o - o c o n t r a a i m p u d ê n c i a e o e x e r c i t a n d o con ­

t r a e l a q u e d e v e m o s t o r n á - l o v i t o r i o s o n a l u t a c o n t r a 

s e u s p r ó p r i o s p r a z e r e s ? O u d i r e m o s n ó s q u e e n q u a n t o 

n o c a s o d a c o r a g e m é s o m e n t e c o m b a t e n d o e s u b j u g a n ­

d o s u a c o v a r d i a i n a t a q u e a l g u é m p o d e s e t o r n a r pe r ­

feito ( e n i n g u é m n ã o - v e r s a d o e s e m p r á t i c a em c o m p e t i ­

ções d e s s e t i p o é c a p a z d e o b t e r s e q u e r a m e t a d e d a 

exce l ênc i a d a q u a l esse a l g u é m é c a p a z ) , n o c a s o d a t e m ­

p e r a n ç a , p o r o u t r o l a d o , p o d e - s e a t i n g i r a p e r f e i ç ã o s e m 

u m a l u t a o b s t i n a d a c o n t r a a s h o r d a s d e p r a z e r e s e de ­

sejos q u e i m p u l s i o n a m p a r a a i m p u d ê n c i a e a a ç ã o in­

c o r r e t a , e s e m s u b j u g á - l a s m e d i a n t e o d i s c u r s o , o a t o e 

a a r t e , t a n t o n o s jogos q u a n t o no t r a b a l h o - e , r e a l m e n ­

te , s e m s e s u b m e t e r a q u a i s q u e r d e s s a s e x p e r i ê n c i a s ? 

Clínias: N ã o s e r i a p l a u s í v e l s u p ô - l o . 

0 ateniense: M u i t o b e m ! No caso do m e d o , exis te a l g u m a 

d r o g a d a d a p o r u m d e u s à h u m a n i d a d e q u e q u a n t o m a i s 

um i n d i v í d u o a p r e c i e t omá- l a , m a i s a c a d a d< >se e le se cre ia 

m e r g u l h a d o t a n t o n a in fe l i c idade c o m o n a a n g ú s t i a , m a i s 

ele t e m a t u d o q u e l h e a c o n t e ç a n o p r e s e n t e e p o s s a acon­

tecer rio fu tu ro , a t é q u e f i n a l m e n t e , e m b o r a c ie seja o m a i s 

b r a v o d o s h o m e n s , c h e g u e a o t e r r o r m a i s p l e n o , e n q u a n t o 

q u e , s e l i b e r t a d o da p o ç ã o e d e s p e r t o de s e u to rpor , ele 

s e m p r e volta a ser e le m e s m o n o v a m e n t e ? 

Clínias: Q u e p o ç ã o d e s s e t i p o , q u e e x i s t i s s e e m q u a l ­

q u e r p a r t e , p o d e r í a m o s m e n c i o n a r , e s t r a n g e i r o ? 

0 ateniense; N ã o h á n e n h u m a . M a s s u p o n d o , c o n t u d o , 

q u e h o u v e s s e u m a , s e r i a e la d e a l g u m a u t i l i d a d e p a r a 

o l e g i s l a d o r p a r a p r o m o v e r a c o r a g e m ? P o r e x e m p l o , 

p o d e r í a m o s p e r f e i t a m e n t e n o s d i r i g i r a e l e r e f e r i u d o -

n o s a e la n o s s e g u i n t e s t e r m o s : " V e j a m o s , l e g i s l a d o r -

e s t e j a vós l e g i s l a n d o p a r a c r e t e n s e s o u q u a i s q u e r ou­

t r o s - n ã o s e r i a v o s s o p r i m e i r o d e s e j o d i s p o r d e u m te s t e 

de. c o r a g e m e dc c o v a r d i a q u e fosse a p l i c á v e l a o s vossos 

c i d a d ã o s ? " 
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Clínias: O b v i a m e n t e q u a l q u e r l e g i s l a d o r r e s p o n d e r i a 

q u e s i m . 

O ateniense; "E d e s e j a r i a s um t e s t e q u e fosse s e g u r o e 

i s e n t o de s é r i o s r i s c o s , ou o c o n t r á r i o ? " 

Clínias: Q u a l q u e r l e g i s l a d o r d i r i a q u e o t e s t e t e r i a q u e 

se r s e g u r o . 

O ateniense: "E f a r i a s u s o do t e s t e e x p o n d o os h o m e n s 

à s c i r c u n s t â n c i a s g e r a d o r a s d e m e d o e p r o v a n d o - o s e n ­

q u a n t o fossem a s s i m a f e t a d o s , c o m o s e p a r a forçá-los a 

s e t o r n a r e m d e s t e m i d o s , d i s t r i - b u i n d o e x o r t a ç õ e s , a d v e r ­

t ê n c i a s e r e c o m p e n s a s , m a s t a m b é m p r o m e t e n d o a d e ­

g r a d a ç ã o à q u e l e s q u e s c r e c u s a s s e m a s e c o n f o r m a r in ­

t e i r a m e n t e a o s v o s s o s d i t a m e s ? E a b s o l v e r i a s s e m q u a l ­

q u e r p e n a l i d a d e q u a n t o s t i v e s s e m s e s u b m e t i d o a o t re i ­

n a m e n t o d e m a n e i r a v i r i l e b o a , i m p o n d o , p e l o c o n t r á ­

r i o , u r n a p u n i ç ã o a q u a n t o s t i v e s s e m s e s a í d o m a l ? O u 

vos r e c u s a n e i s t e r m i n a n t e m e n t e a e m p r e g a r a p o ç ã o a 

t í t u l o d e t es te , e m b o r a n ã o t i vés se i s q u a l q u e r o b j e ç ã o a 

e l a q u a n t o a o m a i s ? " 

Clínias: N ã o r e s t a d ú v i d a q u e e l e a e m p r e g a r i a , 

e s t r a n g e i r o . 

0 ateniense: De q u a l q u e r f o r m a , m e u a m i g o , o t r e i n a ­

m e n t o envo lv ido s e r i a t r e m e n d a m e n t e s i m p l e s s e c o m p a ­

r a d o a o s n o s s o s m é t o d o s a t u a i s , fosse ele a p l i c a d o a o s in­

d i v í d u o s i s o l a d a m e n t e , ou a p e q u e n o s g r u p o s , ou a g ru ­

p o s c a d a vez m a i o r e s . S u p õ e , e n t ã o , q u e u m h o m e m im­

p u l s i o n a d o p o r u m s e n t i m e n t o d e v e r g o n h a e r e l u t a n t e 

e m exibír -sc e m p ú b l i c o a n t e s d e g o z a r d e m e l h o r cond i ­

ção , devesse p e r m a n e c e r s o z i n h o e n q u a n t o fosse s u b m e ­

t i do a esse t r e i n a m e n t o c o n t r a os m e d o s e c o n t a s s e s o m e n t e 

c o m a p o ç ã o c o m o seu r e c u r s o sol itário, em l u g a r de exercí­

cios i n t e r m i n á v e i s - ele e s t a r i a a g i n d o de m a n e i r a in te i ra­

m e n t e a c e r t a d a , d o m e s m o m o d o q u e a q u e l e q u e conf i an ­

do em s i m e s m o q u e pe l a n a t u r e z a e a p r á t i ca j á e s t á b e m 

e q u i p a d o , n ã o h e s i t a r i a e m t r e i n a r e m c o m p a n h i a d c m u i ­

tos q u e b e b e m , m o s t r a n d o a d i c i o n a l m e n t e c o m o q u a n t o 

à v e l o c i d a d e e força ele é s u p e r i o r ao p o d e r d a s d o s e s q u e 

ê i m p e l i d o a b e b e r , r e s u l t a n d o q u e em f u n ç ã o de s u a ex­

ce lênc ia e le n e m c o m e t e q u a l q u e r i m p r o p r i e d a d e g rave 

n e m p e r d e s u a c a b e ç a , c é q u e m , a n t e s d a ú l t i m a r o d a d a , 

é c a p a z d e d e i x a r o s conv ivas g r a ç a s a o m e d o d a d e r r o t a 

in f l ig ida a t o d o s os h o m e n s p e l a t aça de v i n h o . 
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Clínias: S i m , e s t range iro . U m t a l h o m e m s e r i a s á b i o 

a s s i m a g i n d o . 

0 ateniense: U m a vez m a i s c u m p r e q u e n o s d i r i j a m o s 

ao l e g i s l a d o r e d i g a m o s : " Q u e a s s i m se ja , ó l e g i s l a d o r , 

q u e p a r a c o m b a t e r m e d o u m a t a l d r o g a n ã o t e n h a a p a ­

r e n t e m e n t e s i d o c o n c e d i d a a o s h o m e n s p o r u m d e u s , 

n e m n ó s m e s m o s a i n v e n t a m o s (po i s n ã o s e e n c o n t r a m 

m a g o s e n t r e n o s s o s conv ivas ) ; p o r é m e f e t i v a m e n t e exis­

t e u m a p o ç ã o p a r a i n d u z i r à a u s ê n c i a d o m e d o e a u m a 

c o n f i a n ç a excess iva e i n t e m p e s t i v a - ou o q u e d i r e m o s 

a c e r c a d i s s o ? " 

Clínias: E p r e s u m í v e l q u e e le a f i r m a s s e q u e ex i s t e u m a , 

a s a b e r , o v i n h o . 

0 ateniense: E n ã o é e s t e e x a t a m e n t e o o p o s t o da p o ç ã o 

d e s c r i t a h á p o u c o ? A f i n a l p r i m e i r o e le t o m a a p e s s o a 

q u e o b e b e m a i s jov ia l d o q u e e r a a n t e s e « p r a n t o m a i s 

e l a o s a b o r e i a , m a i s s e e n c h e d e b e l a s e s p e r a n ç a s e d e 

u m s e n s o d e p o d e r , a t é q u e f i n a l m e n t e e s t u f a d o d e p r e ­

s u n ç ã o , * e l a e x p l o d e n u m a c o m p l e t a l i b e r a l i d a d e d e 

d i s c u r s o e a ç ã o e t o d a o r d e m d e o u s a d i a , s e m q u a l q u e r 

e s c r ú p u l o q u a n t o a o q u e d i z o u faz . T o d o s , i m a g i n o , 

c o n c o r d a r i a m q u e a s s i m é . 

Clínias: I n d u b i t a v e l m e n t e . 

O ateniense: R e c o r d e m o s de n o s s a a f i r m a ç ã o a n - t e r i o r , 

s e g u n d o a q u a l t e m o s q u e c u l t i v a r e m n o s s a s a l m a s d u a s 

c o i s a s , a s a b e r , a m a i o r c o n f i a n ç a p o s s í v e l , e s e u o p o s t o , 

o m a i o r m e d o poss íve l . 

Clínias: O ( p i e c o n s í d e r a s t e c o m o a s m a r c a s d o p u d o r , 

m e p a r e c e . 

O ateniense: T u a m e m ó r i a é p a r a t i u m a e f i c i e n t e s e r v a . 

V i s t o q u e a c o r a g e m e o d e s t e m o r * ' t ê m q u e s e r 

p r a t i c a d o s e m m e i o a o s m e d o s , é m i s t e r q u e 

e x a m i n e m o s s e a q u a l i d a d e o p o s t a d e v e s e r c u l t i v a d a 

c m m e i o a c o n d i ç õ e s d o t i p o o p o s t o . 

Clínias: I s to s e me a f i g u r a c e r t a m e n t e p r o v á v e l . 

O ateniense: P a r e c e , e n t ã o , q u e d e v e m o s se r c o l o c a d o s 

e m m e i o à q u e l a s c i r c u n s t â n c i a s q u e t e n d e m 

n a t u r a l m e n t e a n o s t o r n a r e x c e p c i o n a l m c n t e c o n f i a n t e s 

e a u d a c i o s o s q u a n d o e s t a m o s à s v o l t a s c o m a p r á t i c a 

d e c o m o e s t a r o m a i s l ivre poss íve l d a i m p u d ê n c i a e d a 

a u d á c i a exces s iva , e t e m e r o s o s d e e m q u a l q u e r o c a s i ã o 

o u s a r d i z e r , so f re r o u fazer q u a l q u e r co i s a v e r g o n h o s a . 
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Livro I 

Clínias: A s s i m p a r e c e . 

0 ateniense: E n ã o s ã o e s t a s as c o n d i ç õ e s n a s q u a i s n o s 

e n q u a d r a m o s n o s s e n t i m e n t o s j á desc r i tos , ou seja, cóle­

r a , dese jo s e n s u a l , í n s o l ê n c i a , i g n o r â n c i a , c o b i ç a e p rod i -

g a l i d a d e , b e m c o m o r i q u e z a , b e l e z a , v igor e t u d o o m a i s 

q u e inioxii a um i n d i v í d u o de p r a z e r e l h e t r a n s t o r n a a 

cabeça? E t e n d o em mente , em p r i m e i r o lugar , a d i s p o n i ­

b i l i d a d e d e u m teste b a r a t o c r e l a t i v a m e n t e i n ó c u o p a r a 

e s sa s c o n d i ç õ e s o u s e n t i m e n t o s e , e m s e g u n d o lugar , p u r a 

prover a s u a p r á t i c a , q u e e x p e d i e n t e m a i s a d e q u a d o p o ­

d e r í a m o s n ó s i n d i c a r do q u e o v i n h o , este teste d ive r t i do -

( « m a n t o q u e fosse e m p r e g a d o c o m t o d o o c u i d a d o ? Pois 

ref le te n o C A S O d e se t e s t a r u m c a r á t e r difícil e se lvagem 

(do q u a l e m e r g e m i i i i q ü i d a d e s s e m c o n t a ) ; n ã o é m a i s 

p e r i g o s o tes tá- lo e n t r a n d o e m t r a n s a ç õ e s q u e envo lvem 

d i n h e i r o cons igo , s o b o p r ó p r i o r i sco pe s soa l , do q u e se 

a s s o c i a n d o a e le c o m a a j u d a de D i o n í s i o d e n t r o de seu 

esp í r i to festivo? E q u a n d o u m a a l m a ' * * é e sc rava d o s 

p r a z e r e s d o sexo, n ã o s e r á teste m a i s a r r i s c a d o c o n f i a r a 

e la n o s s a s p r ó p r i a s f i lhas , f i lhos e e s p o s a , p o n d o em per i ­

go a q u e l e s q u e n o s s ã o m a i s p r ó x i m o s e m a i s c a r o s a f im 

de a v e r i g u a r a d i s p o s i ç ã o de tal a l m a * * * ? Na v e r d a d e , 

p o d e r í a m o s c i t a r i n ú m e r o s e x e m p l o s n u m d e s n e c e s s á r i o 

e m p e n h o de d e m o n s t r a r a total s u p e r i o r i d a d e d e s s e di ­

v e r t i d o m é t o d o d e i n s p e ç ã o , q u e é i s e n t o se ja d e c o n s e ­

q ü ê n c i a s sé r i a s , seja d e d a nos custi isos. R e a l m e n te, n o q u e 

c o n c e r n e a isso, n e m o s c re tenses , s u p o n h o , n e m q u a l q u e r 

o u t r o povo c o n t e s t a r i a m o fato q u e d i s p o m o s nes t e ca so 

d e u m exce len te teste p a r a t e s t a r m o s u n s a o s o u t r o s , e q u e 

no q u e d i z r e spe i to à m o d i c i d a d e , s e g u r a n ç a e r a p i d e z 

t ra ta -se de um tes te s u p e r i o r a q u a i s q u e r o u t r o s . 

Clínias: Isto é c e r t a m e n t e v e r d a d e i r o . 

O ateniense: Isso, p o r c o n s e g u i n t e , quer dizer, a d e s c o ­

b e r t a d a s n a t u r e z a s e d i s p o s i ç õ e s d a s a l m a s h u m a n a s -

s e r e v e l a r á c o m o u m a d a s c o i s a s m a i s ú t e i s p a r a a a r t e 

c u j a i n c u m b ê n c i a é d e l a s t r a t a r . E es t a a r t e é ( c o m o 

p r e s u m o q u e o d i r í a m o s ) , a p o l í t i c a , n ã o é m e s m o ? 

Clínias: N ã o h á d ú v i d a . 

* * • vjcdíirt-íic em mente n 

concerto dc V|/U^r|, oo qiioP 

jó MS v^iaimos cm noto 

pücecdcnlc. 

(„.(.) 
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Platão - As Leis 

T o ôr| uetqt x o u x o , coç e o v k c , a K e i x x e o v e k e i v o n s p i 

a u t t ú v , r c o x e p a x o o x o p o v o o a y a f l o v e%ei,... 

Livro 
II 
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Livro II 

O ateniense: A seguir , p r o v a v e l m e n t e d e v e r í a m o s invest i­

gar, r e l a t i v a m e n t e a es te a s s u n t o , se a d e s c o b e r t a d a s dis­

pos ições n a t u r a i s h u m a n a s c o n s t i t u i a ú n i c a v a n t a g e m 

q u e s e p o d e ex t r a i r d o s b a n q u e t e s e m q u e s e p a s s a o t e m ­

p o t o m a n d o v i n h o o u s e es tes t r a z e m benef íc ios t ã o g r a n ­

d e s q u e m e r e ç a m o n o s s o m e t i c u l o s o e x a m e . O q u e dizer­

m o s acertai d is to? N o s s a l i n h a d e r a c i o c í n i o e v i d e n t e m e n ­

t e t e n d e a i n d i c a r q u e e f e t i v a m e n t e t r a z e m t a i s b e n e ­

fícios. M a s s o b q u e fo rma e de q u e m a n e i r a , é o q u e n o s 

c o m p e t e e s c u t a r a t e n t a m e n t e , ( a s o c o n t r á r i o essa n o s s a li­

n h a de rac ioc ín io m e s m a p o d e r i a n o s fazer perdia- o r u m o . 

Clínias: P o i s b e m ! F a l a ! 

0 ateniense: G o s t a r i a q u e r e l e m b r á s s e m o s a q u e l a n o s ­

s a d e f i n i ç ã o d a c o r r e t a e d u c a ç ã o , v i s to q u e a p r e s e r v a ­

ç ã o d e s t a d e p e n d e , p e l o q u e s u p o n h o a g o r a , d o a c e r t a ­

d o e s t a b e l e c i m e n t o d a i n s t i t u i ç ã o e m p a u t a . • 

Clínias: E i s u m a a f i r m a ç ã o d c m o n t a ! 

O ateniense: O q u e a f i r m o é o s egu in t e : q u e q u a n d o c r i an ­

ç a s a s p r i m e i r a s s e n s a ç õ e s p u e r i s a s e r e m e x p e r i m e n t a ­

d a s s ã o o p r a z e r e a d o r , e q u e é s o b essa. f o r m a q u e a 

v i r t u d e e o vício s u r g e m p r i m e i r a m e n t e na a l m a ; m a s no 

q u e r e s p e i t a à s a b e d o r i a e às o p i n i õ e s v e r d a d e i r a s • • es­

t a b e l e c i d a s , urn s e r h u m a n o s e r á feliz s e e s t a s o a l c a n ç a ­

r e m m e s m o n a ve lh ice , e a q u e l e q u e é d e t e n t o r d e s s a s 

b ê n ç ã o s , e d e t u d o q u e a h a r c a m , é d e f a to u m h o m e m 

per fe i to . E n t e n d o a s s i m p o r educação a p r i m e i r a a q u i s i ­

ç ã o q u e a c r i a n ç a fez da v i r t u d e . Q u a n d o o p r a z e r , o 

a m o r , * , # a d o r e ó d i o n a s c e m c o m j u s t e z a n a s a l m a s 

a n t e s d o d e s p e r t a r d a r a z ã o , e u m a vez a r a z ã o d e s p e r t a , 

o s s e n t i m e n t o s s e h a r m o - r i i z a m c o m ela n o r e c o n h e c i ­

m e n t o d e q u e t i r a m b e m t r e i n a d o s p e l a s p r á t i c a s a d e ­

q u a d a s c o r r e s p o n d e n t e s , e e s s a h a r m o n i z a ç ã o , v i s t a 

c o m o u m t o d o . c o n s t i t u i a v i r t u d e ; r n a s a p a r t e d e l a q u e 

é c o r r e t a m e n t e t r e i n a d a q u a n t o a o s p r a z e r e s e os sofri­

m e n t o s , de m o d o a o d i a r o q u e d e v e s e r o d i a d o d e s d e o 

i n í c i o a t é o f i m , c a m a r o q u e d e v e s e r a m a d o , es ta á 

a q u e l a q u e a r a z ã o i s o l a r á p a r a d e n o m i n á - l a e d u c a ç ã o , 

o q u e é , a r n e u ver, d e n o m i n á - l a c o r r e t a m e n t e . 

Clínias: E s t á s , p e l o q u e n o s p a r e c e , i n t e i r a m e n t e c e r t o , 

e s t r a n g e i r o , t a n t o q u a n t o n o q u e d i s s e s t e a n t e s c o m o 

n o q u e a g o r a p r o f c r i s l e s o b r e o e d u c a ç ã o . 

* ©u sejft, o d f s fconqueíes 

negados a tinto, (n.tj 

• • ... rjipovnmv 5e tem 

aXiiOeiç 8oE,aç . . . . 

Mssnftondo que aXqOc ia 

(nadado) não «iMraponoV 

ontanrate oo conceito ocirfetttaC 

moderno do t«w'o do 

confcwiwnto (o tmtma ftjira 

entuf. o objeto «ogncscíueü 

(KSffibido çnipiíicotiietito e n 

pwpraiçoo tcó/iico emitido pejo 

.'ajeito o «ospeito do objeto 

eonkeido). o que nõo tèfcm 

PssewsoíWiilc da «çõo uiígo/i e. 

enwítn de ee.td/ide. rpe te», o 

pnopósiln, ^«domonto {íPosélioo: 

JfiôKjidn dig que (oi Ayr ri 

fseolh mas uno (ei. isto ó, a 

(«oposição omitido po* efe, rio 

digoi ò meie que ^oi nõo 

oow^ipoflde o um fato 

(enipiw,omríito eooiptóiuodnj de. 

te» ido. ÁÀqB-nÇ . o 

«doíieko, ptfo (Síitiioftyjo da 

poítari, c o imofsqimrío, o 

lão-miàatío. o ivrmi^o r 

nrfiiki que não se jietden. 

npavcr.íoíido- se. ossim, tnois oo 

eotiWto moderno de nenfidade elo 

que doqiirfr. de aetdnde, qw 

aemwta o dieotoniio i^do-

dei,(f.íjfl5so p«escnl<> na fórjirw, 

que t o instiüiiifiifo do 

gnoseofogio. 9, po» isso que <i 

p r e s s ã o np/eiões' widodnims 

nos soo es(;tni4n. me*\mo pesque, r 

ip.compotMiP com o eoiieepefio 

(tiiiiiotiisto do ^ifriscjío modrwn 

it sutijolitidode. e 

objctiifdndíi. (n.t.) 

* * • (|>t/Ua, que abrange 

tOBrXW $rm conceito dr, 

owigode. mets distinto de Kpoç 

w tyiwç fnmr* erasuof) e 

OtyttJtu, (coticeiio fwm jjmíímo 

do Patim emi/aq- (n.l.) 
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Platão - As Leis 

O ateniense: Ó t i m o . E p r o s s e g u i n d o n o t a r e m o s q u e es­

s a s f o r m a s d c t r e i n a m e n t o i n f a n t i l , q u e c o n s i s t e m n a 

c o r r e t a d i s c i p l i n a d o s p r a z e r e s e d a s d o r e s , s e a f r o u x a m 

e s e d e b i l i t a m n u m a g r a n d e m e d i d a a o l o n g o d a v i d a 

h u m a n a : a s s i m , o s d e u s e s , c o m p a d e c i d o s p e l a e s p é c i e 

h u m a n a d e s t e m o d o n a s c i d a p a r a a m i s é r i a , i n s t i t u í r a m 

o s b a n q u e t e s d c a ç ã o d e g r a ç a s c o m o p e r í o d o s d e t r é g u a 

e m r e l a ç ã o à s v i c i s s i t u d e s h u m a n a s ; e à h u m a n i d a d e 

c o n f e r i r a m c o m o c o m p a n h e i r o s d e s e u s b a n q u e t e s a s 

M u s a s , Apo io , o m e s t r e d a m ú s i c a c D i o n í s i o p a r a q u e 

p u d e s s e m , a o m e n o s , r e s t a b e l e c e r s u a s f o r m a s d e d isc i ­

p l i n a s e r e u n i n d o e m s e u s b a n q u e t e s c o m o s d e u s e s . 

D e v e m o s c o n s i d e r a r , p o r t a n t o , s e o a r g u m e n t o q u e a p r e ­

s e n t a m o s n e s t e m o m e n t o t e m f u n d a m e n t o n a n a t u r e z a 

ou d i f e r e n t e m e n t e . O q u e ele a s s e v e r a é q u e , q u a s e s e m 

e x c e ç ã o , t o d o s o s i n d i v í d u o s jovens s ã o i n c a p a z e s d e con­

s e r v a r se ja o c o r p o se ja a l í n g u a i m ó v e i s , e s t a n d o t a i s 

jovens s e m p r e p r o c u r a n d o i n c e s s a n t e m e n t e s e m o v e r e m 

e g r i t a r e m , s a l t a n d o , p u l a n d o e se d e l i c i a n d o c o m d a n ­

ç a s e jogos, a l é m d e p r o d u z i r e m r u í d o s d e t o d o n a i p e . 

O r a , e n q u a n t o t o d o s o s o u t r o s a n i m a i s c a r e c e m d e q u a l ­

q u e r s e n s o d e o r d e m o u d e s o r d e m n o s s e u s m o v i m e n t o s 

( o q u e c h a m a m o s d e r i t m o c h a r m o n i a ) , a n ó s o s p r ó ­

p r i o s d e u s e s , q u e s e p r o n t i f i c a r a m c o m o j á o d i s s e m o s 

e m se r n o s s o s c o m p a n h e i r o s n a d a n ç a , c o n c e d e r a m a 

a g r a d á v e l p e r c e p ç ã o d o r i t m o e d a h a r m o n i a , p o r m e i o 

d o q u e n o s f a z e m n o s m o v e r e c o n d u z i r n o s s o s co ros , d e 

m o d o que . n o s l i g a m o s m u t u a m e n t e m e d i a n t e c a n ç õ e s e 

d a n ç a s ; e o n o m e c o r o p r o v é m d o j ú b i l o q u e d e l e extraí-

• Sklt) sc áwiiwtnos m o s . • D e v e r e m o s n ó s a c e i t a r esse a r g u m e n t o p a r a ter-

X o p o ç de %apa, júbito. m o s c o m o q u e c o m e ç a r , e p o s t u l a r q u e a e d u c a ç ã o d e v e 

(fi.í.) s u a o r i g e m a A p o i o e às M u s a s ? 

Clínias: S i m . 

O ateniense: P o d e r e m o s s u p o r q u e o h o m e m n ã o -

e d u c a d o n ã o c o n t a c o m o t r e i n a m e n t o n o s c o r a i s e q u e 

o e d u c a d o c o n t a i n t e i r a m e n t e , c o m t a l t r e i n a m e n t o ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: O t r e i n a m e n t o n o s c o r a i s , c o m o um t o d o , 

i n c l u i , é c l a r o , t a n t o a d a n ç a q u a n t o a s c a n ç õ e s . 

Clínias: N ã o h á d ú v i d a . 

O ateniense: E p o r t a n t o o h o m e m b e m e d u c a d o terá a 

c a p a c i d a d e t a n t o d e c a n t a r q u a n t o d e d a n ç a r b e m . 
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Livro II 

Clínias: E v i d e n t e m e n t e . 

O ateniense: C o n s i d e r e m o s a g o r a o q u e s u g e r e e s sa n o s s a 

ú l t i m a a f i r m a ç ã o . 

Clínias: Q u e a f i r m a ç ã o ? 

0 ateniense: N o s s a s p a l a v r a s s ã o : " e l e e a n t a b e m e d a n ­

ça b e m " - d e v e m o s ou n ã o d e v e m o s a juntar: *... c o n t a n ­

t o q u e c a n t e b e l a s c a n ç õ e s e d a n c e b e l a s d a n ç a s " ? 

Clínias: P e n s o q u e d e v e m o s a j u n l a r isso. 

O ateniense: E s e , t o m a n d o o b e l o p e l o b e l o , e o feio 

p e l o feio e le o s e n c a r a r s e g u n d o e s t e c r i t é r i o ? C o n s i d e ­

r a r e m o s u m t a l i n d i v í d u o c o m o m e l h o r t r e i n a d o n o s 

c o r a i s e n a m ú s i c a q u a n d o s e r e v e l a s e m p r e c a p a z t a n ­

t o n o s ges tos c o m o n a voz d e r e p r e s e n t a r a d e q u a d a m e n ­

t e a q u i l o q u e c o n c e b e s e r be lo , e m b o r a n ã o s i n t a n e m o 

d e l e i t e n a b e l e z a , n e m o ó d i o d a d i s f o r r n i d a d e - o u q u a n ­

d o , o m i t o e m b o r a n ã o p l e n a m e n t e c a p a z d e r e p r e s e n ­

t a r s u a c o n c e p ç ã o a c e r t a d a m e n t e m e d i a n t e a voz e o s 

g e s t o s , e l e a i n d a a s s i m s e m a n t é m g e n u í n o e tn s e u s s e n ­

t i m e n t o s dc d o r e p r a z e r , a c o l h e n d o t u d o q u e é b e l o e 

r e p e l i n d o t u d o q u e n ã o é b e l o ? 

Clínias: H á u m a e n o r m e d i f e r e n ç a e n t r e o s d o i s c a s o s , 

e s t r a n g e i r o , n o q u e d i z r e s p e i t o à e d u c a ç ã o . 

O ateniense: S e , e n t ã o , n ó s t r ê s d i s c e r n i m o s n o q u e c o n ­

s is te a b e l e z a r e l a t i v a m e n t e à d a n ç a e à c a n ç ã o , t a m ­

b é m s a b e r e m o s d i s c e r n i r e n t r e q u e m é e q u e m n ã o é 

c o r r e t a m e n t e e d u c a d o ; m a s s e m e s t e c o n h e c i m e n t o 

n u n c a s e r e m o s c a p a z e s d e d i s c e r n i r s e ex i s t e q u a l q u e r 

s a l v a g u a r d a p a r a a e d u c a ç ã o o u o n d e e la d e v e s e r c n 

c o n t r a d a . N ã o é a s s i m ? 

Clínias: E. 

O ateniense: O q u e t e m o s q u e loca l izar na s e q ü ê n c i a , c o m o 

cães no ra s t ro da caça , s ã o a be leza d a s p o s t u r a s c d a s me­

lod ia s em c o n e x ã o c o m a c a n ç ã o c a d a n ç a ; * • se n o s per­

d e r m o s n e s t a b u s c a será inút i l c o n t i n u a r m o s a d i scu t i r so­

b re a c o T r e t a e d u c a ç ã o , s e j a de gregos ou de b á r b a r o s . 

Clínias-, S i m . 

O ateniense: B e m , e n t ã o c o m o def in i r a beleza da p o s t u r a 

ou da m e l o d i a ? Vejamos: q u a n d o u m a a l m a viril * • * é a t in­

g i d a p o r t r a n s t o r n o s e u m a a l m a c o v a r d e é a t i n g i d a p o r 

t r a n s t o r n o s idênt icos e iguais , s ã o as p o s t u r a s e expressões 

vocais d a í r e s u l t a n t e s s e m e l h a n t e s n o s do i s casos? 

•*... KOU ueAx>Ç K t t l 

o j õ r | v k c u o p x n o t v . , 

muno hadiupa mono1: fliiw. ... 

a mfadin mm a canção <' fí 

dança- (n.t.j 

a v o p t K n c 

¥ t ' x n ç - > ' w p ' " ' « 

tdaàtfpmpki « « « ( ( u n i e 

flVi (HrHifdfillíflWí1 f-OJti (i 

hmm. 'Vtmt '"Pínlôr. e os 

rpegos u oo^on/!íw f, umo 

uiítiif/í' woíuüiito f 

nwKO/IIRMKIIITE iviowuftno, do 

quoí o-: awfttSH» soo 

mhwhimk üwopfigco- (n.t.) 
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• X P C O U . A (e« r f n pek: 

gpjcdfoaweiifc, cai) sigrtjíen 

tombe» modnCaçâo, 

deeifjBOftdo ignafeierte um tipo 

dc composição nwsicnJ ei» que 

sc pnoeede [>o» sctnitoiis - a 

clamado «feten mmálica. 

\Aima\&, o (ifJjcfluo 

% p u ) l i a t l K O Ç sc, ,M!JB»f! 

tfinío o iiinri gamo cie cones 

como a nino gomo iwisiool (o 

jamoso oitava de 'Pitógosas, 

o escalo fiuKicnP). (tii.) 

•• poucjucoç (r), OV) 
é o odijctii'0 que indica «s 

adies que eoneeinem às 

• m especialmente o 

música. Mm é acftessáíin 

que nos p/iendaraos ao 

conceito do g«:go, ou sejo. 

po.to os Menos a música 

não ffio distinta da dama 

(opxriatç, 
opXTioxoç), 

comfweetiaWo-a além. da 

(mano que itiefcín, fio» sua 

wg, o ncotnpaníiamento 

instatneslaf {designados 

como ü)6t]) . (jt música e,»a 

pfeetttoda índitldualtMinta 

{aoÀà) ou po/i g/mpas 

(xopeia) e na músico 

assim entendida a posliun 

(oxr||ia) digia ««peito 

ao daneaiino ou dança/iinn 

(opxricJTpiç). e a melo­

dia ( u e ^ o ç ) oo cantai ou 

oanfofto (toôoç). (n.t.) 

Clínias: E c o m o p o d e r i a m ser se a t é s u a s c o r e s * d i f e r e m ? 

O ateniense; M u i t o b e m d i t o , m e u a m i g o . M a s r e a l m e n t e 

e m b o r a p o s t u r a s e m e l o d i a s e x i s t a m e f e t i v a m e n t e n a 

m ú s i c a , • • a q u a l e n v o l v e r i t m o e h a r m o n i a , d e m a n e i r a 

q u e s e p o d e f a l a r a p r o p r i a d a m e n t e d e u m a m e l o d i a o u 

p o s t u r a c o m o s e n d o rítmica o u harmoniosa, n ã o s e p o d e 

a p r o p r i a d a m e n t e a p l i c a r a m e t á f o r a bem colorida d o s 

m e s t r e s de c o r o à m e l o d i a e à p o s t u r a ; no e i i i a n to, p o d e -

se u s a r e s s a e x p r e s s ã o a r e s p e i t o da p o s t u r a e m e l o d i a 

d o h o m e m c o r a j o s o e d o c o v a r d e , s e n d o a p r o p r i a d o 

c h a m a r a s d o h o m e m c o r a j o s o d e b e l a s , e a s d o c o v a r d e 

d e feias . E p a r a n o s p o u p a r u m a d i s c u s s ã o t e d i o s a m e n t e 

l o n g a , r e s u m a m o s t o d o o a s s u n t o a f i r m a n d o q u e a s 

p o s t u r a s e a s m e l o d i a s q u e s e v i n c u l a m à v i r t u d e d a 

a l m a o u d o c o r p o , o u a a l g u m a i m a g e m d e s t e , s ã o 

u n i v e r s a l m e n t e b e l a s , e n q u a n t o q u e a q u e l a s q u e s e 

v i n c u l a m a o v íc io , s ã o e x a t a m e n t e o c o n t r á r i o . 

Clínias: O q u e p r o p õ e s e s t á c o r r e t o , e n ó s de m o m e n t o 

f o r m a l m e n t e o e n d o s s a m o s . 

O ateniense: Um o u t r o p o n t o : e x p e r i m e n t a m o s o m e s m o 

p r a z e r em t o d a s a s d a n ç a s c o m c o r a l • • • ou l o n g e d i s t o ? 

Clínias: D e f a to , b e m l o n g e d i s s o . 

O ateniense: E n t ã o o q u e p o d e r í a m o s n ó s s u p o r q u e n o s 

I n d u z a o e r r o ? S e r á o fa to d e q u e n ó s t o d o s n ã o v e m o s 

c o m o b e l a s a s m e s m a s co i sas , ou se rá o fato de q u e , em­

b o r a e l a s s e j a m a s m e s m a s , n ã o s ã o p e n s a d a s c o r n o a s 

m e s m a s ? . . . p o i s c e r t a m e n t e n i n g u é m s u s t e n t a r á q u e a s 

a p r e s e n t a ç õ e s c o r a i s d a n ç a n t e s d o v íc io s ã o m e l h o r e s d o 

q u e a s d a v i r t u d e , o u q u e e le p r ó p r i o d e s f r u t a d a s p o s t u ­

r a s d a m a l d a d e e n q u a n t o t o d o s o s o u t r o s e x p e r i m e n t a m 

p r a z e r c o m a m ú s i c a do t i p o o p o s t o . * * • « A m a i o r i a d a s 

p e s s o a s , c o n t u d o , a f i r m a m q u e o v a l o r d a m ú s i c a r e s i d e 

n o s e u p o d e r d e p r o p o r c i o n a r p r a z e r à a l m a . E s t a afir­

m a ç ã o , e n t r e t a n t o , é a b s o l u t a m e n t e i n a c e i t á v e l e u m a 

i m p i e d a d e o m e r o a t o d e profer i - la . O fato q u e n o s i n d u z 

ao e r r o é c o m m a i o r p r o b a b i l i d a d e o segu in te . , . 

Clínias: Q u a l ? 

O ateniense: Vis to q u e as a p r e s e n t a ç õ e s c o r a i s d a n ç a n ­

tes s ã o r e p r e s e n t a ç õ e s d e p e r s o n a g e n s , e x i b i d a s m e d i a n ­

t e a ç õ e s e c i r c u n s t â n c i a s d e I o d a e s p é c i e , n a s q u a i s o s 
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v á r i o s i n t é r p r e t e s d e s e m p e n h a m s e u s p a p é i s p o r h á b i t o 

e a r t e i n t i t a t i va , s e m p r e q u e a s a p r e s e n t a ç õ e s c o r a i s s e 

l h e s a d e q u a m p o r m e i o d e p a l a v r a s , m e l o d i a o u o u t r o s 

a s p e c t o s (seja p o r p e n d o r n a t u r a l , se ja p o r h á b i t o , o u a 

p a r t i r d e u m a c o m b i n a ç ã o d e s t a s d u a s c a u s a s ) , e s s e s 

intérpretes i n v a r i a v e l m e n t e e x p e r i m e n t a m p r a z e r e m t a i s 

a p r e s e n t a ç õ e s e a s e x a l t a m c o m o b e l í s s i m a s ; p o r o u t r o 

l a d o , a q u e l e s q u e a s j u l g a m a d v e r s a s à s s u a s n a t u r e z a s , 

d i s p o s i ç õ e s o u h á b i t o s s ã o p o s s i v e l m e n t e i n c a p a z e s d e 

e x t r a i r p r a z e r d e l a s o u l o u v á - l a s . c o n s i d e r a n d o - a s , a o 

c o n t r á r i o , d i s f o r m e s , • • • • • E q u a n d o os i n d i v í d u o s es­

t ã o c e r t o s e m s e u s gos tos n a t u r a i s , m a s e r r a d o s n a q u e l e s 

a d q u i r i d o s p o r h á b i t o , o u c e r t o s n e s t e s m a s e r r a d o s na­

q u e l e s o c o r r e q u e a t r a v é s de. s u a s m a n i f e s t a ç õ e s d e lou­

v o r t r a n s m i t e m o o p o s t o d o q u e s e n t e m r e a l m e n t e , p o i s 

e m b o r a d i g a m q u e u m a a p r e s e n t a ç ã o é a g r a d á v e l , p o 

r é m r u i m e s e s i n t a m e n v e r g o n h a d o s de c e d e r e m a esses 

m o v i m e n t o s c o r p o r a i s d i a n t e d e h o m e n s cu j a s a b e d o r i a 

r e s p e i t a m , o u c a n t a r e m c e r t a s c a n ç õ e s ( c o m o s e se r i a ­

m e n t e a s a p r o v a s s e m ] , n a v e r d a d e d e l a s e x t r a e m [prazer 

í n t i m a e p a r t i c u l a r m e n t e . 

Clínias: I s to é b e m v e r d a d e i r o . 

O ateniense: E se s e g u e q u e a q u e l e q u e se c o m p r a z c o m 

p o s t u r a s e m e l o d i a s r u i n s so f r e q u a l q u e r d a n o e m 

c o n s e q ü ê n c i a d i s t o , o u q u e a q u e l e q u e t i r a p r a z e r d o 

o p o s t o o b t é m q u a l q u e r b e n e f í c i o c o m o r e s u l t a d o ? 

Clínias: E p r o v á v e l . 

0 ateniense: N ã o s e r á a p e n a s p rováve l m a s inev i táve l o 

r e s u l t a d o n e s s e c a s o s e r e x a t a m e n t e i d ê n t i c o à q u e l e q u e 

a d v é m a o h o m e m q u e v i v e n d o s e g u n d o o s m a u s h á b i t o s 

d e h o m e n s p e r v e r s o s , r e a l m e n t e n ã o o s a b o m i n a m a s 

s i m o s a c e i t a e c o m e les s e c o m p r a z , e m b o r a o s c e n s u r e 

c a s u a l m e n t e , c o m o s e v a g a m e n t e c i e n t e d c s u a p r ó p r i a 

p e r v e r s i d a d e ? N u m ta l c a s o é s e g u r a m e n t e inev i táve l q u e 

u m h o m e m q u e a s s i m s e c o m p r a z a s s i m i l e t a i s h á b i t o s , 

b o n s o u r u i n s , m u i t o e m b o r a se, e n v e r g o n h e d e louvá- los . 

E n ã o o b s t a n t e , o q u e h a v e r i a d e m e l h o r o u p i o r d o q u e 

e s s a a s s i m i l a ç ã o a n o s a c o n t e c e r t ã o i n e v i t a v e l m e n t e ? 

Clínias: A c r e d i t o q u e n a d a . 

• * • % 0 p 8 t a , um outito 

tetmo o ílqoí intjndugíucC; 

concebendo n Músico 

olrtongcndo o danço, t*otota-

».(: IccaiCíiBienlc do movimento 

icgiodo pefo .Wduo, 

consubstanciando o dotiço, 

atoando ootafuotnonle cm 

oombineiçõo com o coto. (n.i.) 

• • • • ... UÁ . / .0I 

e v a v t t a T a u r q ç 

Mourrn, t i v i ... . no 

out»oe apseeiam umo woso 

oposta a esta. (n.t.) 

•••••ciPo ponío dc tisto do 

educação espcoiafmontc, 

"Tilatõo tem o» oPlíssima 

conto o ijosmoçòo dos gostos 

c dos, o*,/isòes, o que dotem 

um peso {««comente estético. 

£.'• notoliio o enowtfi apíeeo 

que os gwgos nhibtiíont ò 

í>e%o so opondo ei incisiiJn 

iiepuqnôtifia que lOtoiíoin a 

dis/jrímidfldc, LPoso :T(filfío 

o Manca bem e.dueodo 

deiifttio se sentiu 

instintivamente (úmida paio o 

bofo o eypeíímenfo,! uma 

fioptifso imediato dinnto, do 

{ao. .9sto eonduj o umo 

espécie dfl conjunção o«He o 

estético o o ético, pois o Mo 

ooaho se identificando com o 

bom a o {cio com o mau. A 

fritam o« wfcitirta do diáíogo 

:J ''RepiíMíeci \fmmtk oo 

Peito* p*oeiosos subsídios 

pawi a cowpjfonsão desso 

quesfõo no domínio do 

pensamento píotõnieo. (n.l.) 
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• <_A despeito dos mePindíes 

doe íiistoíiodoícs o/itodome, 

•testa pouquíssima dúwda de 

que TVolõo tendo eonliccido 

peesooíWnlc o Sgito e sido 

uni iniciado nutua de suas 

Psrofas r/r ^ílisfêios. o4 

odniiioçõo e pPcna opftovoeõo 

que etpmm em íiePação o 

umo instituição egípcio pcPa 

dono dc O afrniriisr nõo soo, 

po/itonto, smp/ieendentes. f) 

íóluPo de oíeoisino em tuotrâío 

de poesio e músico, que 

TUIWioitítjj, pa» evempPo, 

Píie imputo, embota acertado 

em ptincípio, c dc pouco eafia 

do ponto dc Cisto do conteria 

da jifoeojia poPítieo 

pPatônieo, já que num fistado 

eomunisio a Pibctdadc dc 

es'p,tcs8ào indieiduaP de 

o/distas e quaisquet outtos 

cidadãos no que se tcjctc oo 

inteiicssc comum (no que se 

inscitc. a n a i ô s i a ) é 

insustenfá̂ cC. P, pe;̂ ei(amenie 

Pcgífimo e possácP tc£uto,t e 

ejitica» o conscíÇadatísttio 

«manjado na base do cisão 

socioPisto de 'PPotão, mas 

bastante dî íeiP nc.imii o 

mesl/(C da L.irndr/m'0 de 

ineocitêncio. (n.l.) 

O ateniense: O r a , o n d e le is r e l a t i v a s à e d u c a ç ã o m u s i ­

ca l e à r e c r e a ç ã o e x i s t i r e m ( a g o r a ou no f u t u r o ) , e s t a b e ­

l e c i d a s c o r r e t a m e n t e , s e r i a d e s e s u p o r q u e a o s p o e t a s 

fosse o u t o r g a d o o d i r e i t o de e n s i n a r e m a f o r m a de r i t ­

m o , m e l o d i a o u l e t r a q u e b e m e n t e n d e s s e m a o s f i lhos 

d e c i d a d ã o s c i o s o s d a lei e a o s j o v e n s n o s c o r o s , n ã o 

i m p o r t a n d o q u a l s e r i a o r e s u l t a d o n o q u e r e s p e i t a à 

v i r t u d e o u a o v ic io? 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a i sso s e r i a i n s e n s a t o . 

O ateniense: E no e n t a n t o a t u a l m e n t e t a l d i r e i t o é 

c o n c e d i d o e m p r a t i c a m e n t e t o d o s o s E s t a d o s , à e x c e ç ã o 

d o Eg i to . 

Clínias: E e o m o é , a p r o p ó s i t o , na t u a o p i n i ã o , a 

l e g i s l a ç ã o no Eg i to ( n o q u e s e r e fe re a e s s e p o n t o ) ? 

O ateniense: O s i m p l e s e n u n c i a d o d e l a já é a d m i r á v e l . 

Pa rece -me q u e h á m u i t o t e m p o a p r e n d e r a m e s t a r e g r a d e 

q u e e s t a m o s f a l a n d o ago ra , a s abe r , q u e o s jovens d e u m 

E s t a d o d e v e m p r a t i c a r e m s e u s e n s a i o s b o a s p o s t u r a s e 

b o a s m e l o d i a s . E s t a s f o r a m p o r e les p r e s c r i t a s m i n u c i o s a ­

m e n t e e e x p o s t a s n o s t e m p l o s , s e n d o i n t e r d i t o (ass im foi e 

a i n d a é ) a o s p i n t o r e s e t o d o s os d e m a i s c r i a d o r e s de post t i -

r a s e r e p r e s e n t a ç õ e s i n t r o d u z i r n e s s a lista of icial q u a l q u e r 

i n o v a ç ã o ou c o n c e p ç ã o n o v a , seja em t a i s p r o d u ç õ e s , seja 

e m q u a l q u e r o u t r o r a m o d a m ú s i c a , q u e afe te d e u m a 

m a n e i r a ou o u t r a a s f o r m a s t r a d i c i o n a i s . Se o e x a m i n a ­

res , v e r á s q u e a s co i sas p i n t a d a s o u e s c u l p i d a s l á h á d e z 

m i l a n o s ( e q u a n d o d igo d e z m i l a n o s , n ã o s e t r a t a d e for­

ç a d e exp res são , m a s d e l i t e r a l idade ) n ã o s ã o n e m m e l h o ­

res n e m p io res q u e a s p r o d u ç õ e s d e hoje , m a s s im confec­

c i o n a d a s c o m a m e s m a t écn ica . • 

Clínias: E a d m i r á v e l ! 

O ateniense: D i z a i n d a m a i s q u e é d i g n o no m a i s a l t o 

g r a u d e u m h o m e m d e E s t a d o c d e u m l e g i s l a d o r . S e m 

d ú v i d a , t u e n c o n t r a r á s n o E g i t o o u t r a s c o i s a s q u e s ã o 

r e p r o v á v e i s . M a s essa r e g u l a m e n t a ç ã o d a m ú s i c a c o n s ­

t i t u i u m fa to r e a l e d i g n o d e m e n ç ã o p e l o q u a l s e reve­

lou p o s s í v e l q u e a s m e l o d i a s d e t e n t o r a s d e u m a exa t i ­

d ã o c o n f o r m e a n a t u r e z a fossem p r o m u l g a d a s p e l a lei 

c c o n s a g r a d a s p e r m a n e n t e m e n t e , i s to t e r i a s i d o a o b r a 

d e u m d e u s o u d e u m h o m e m s e m e l h a n t e a u m d e u s 

o u m e s m o , c o m o d i z e m n o E g i t o , q u e a s m e l o d i a s 
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Livro II 

p r e s e r v a d a s p o r t o d o e s se t e m p o s ã o c o m p o s i ç õ e s d e 

Tsis. A s s i m , c o m o e u a s s e v e r e i , s e a l g u é m a l g u m d i a p u ­

d e s s e c a p t a r d e a l g u m m o d o o p r i n c í p i o d a e x a t i d ã o 

e m m a t é r i a d e m e l o d i a , p o d e r i a e n t ã o c o n f i a n t e m e n t e 

r e d u z i - l o a u m a f o r m a e p r e s c r i ç ã o l ega i s , v i s t o q u e a 

t e n d ê n c i a d o p r a z e r e d a d o r d e s e r e m t r a n s m i t i d o s c o n s ­

t a n t e m e n t e a t r a v é s d e m ú s i c a n o v a n ã o e x e r c e u , a f i n a l , 

u m p o d e r m u i t o g r a n d e c a p a z d e c o r r o m p e r o s c o r a i s 

c o n s a g r a d o s p e l o t e m p o s i m p l e s m e n t e o s t a x a n d o d e 

a n t i q u a d o s . N o E g i t o , a o m e n o s , n ã o p a r e c e t e r p o s s u í ­

d o t a l p o d e r d e c o r r u p ç ã o - a l i á s , m u i t o p e l o c o n t r á r i o . 

Clínias: P a r e c e se r e s te e v i d e n t e m e n t e o c a s o , a j u l g a r 

p e l o q u e a c a b a s t e d e d i z e r . 

O ateniense: P o d e r í a m o s , e n t ã o , de m a n e i r a c o n f i á v e l 

d e s c r e v e r o c o r r e t o m é t o d o n a m ú s i c a e n a s f e s t a s 

a s s o c i a d a s à s d a n ç a s c o r a i s n e s t e s t e r m o s : r e g o z i j a m o s 

s e m p r e q u e a c h a m o s q u e e s t a m o s p r o s p e r a n d o , e vice-

v e r s a , s e m p r e q u e r e g o z i j a m o s a c h a m o s q u e e s t a m o s 

p r o s p e r a n d o ? N ã o é a s s i m ? 

Clínias: S i m , é a s s i m . 

O ateniense: E q u a n d o e s t a m o s n e s s e e s t a d o de regoz i jo 

s o m o s i n c a p a z e s d e p e r m a n e c e r e m r e p o u s o . 

Clínias: E v e r d a d e . 

O ateniense: E t a m b é m n ã o é v e r d a d e q u e e n q u a n t o 

n o s s o s j ovens t ê m efetiva d i s p o s i ç ã o p a r a d a n ç a r , n ó s , 

o s v e l h o s , a c h a m o s q u e n o s c o n v é m m a i s e m p r e g a r n o s ­

so t e m p o a o b s e r v á - l o s , fe l izes c o m s e u s j ogos e s u a s 

f e s t a s , a g o r a q u e n o s s a l ige i reza n o s e s t á a b a n d o n a n ­

d o ; e é n o s s o s e n t i m e n t o de p e s a r em r e l a ç ã o a i sso q u e 

n o s faz p r o p o r t a i s c o n c u r s o s p a r a a q u e l e s q u e s ã o r a ­

p a z e s d e m e l h o r d e s p e r t a r e m n ó s p o r m e i o d a r e c o r d a ­

ç ã o a s e m o ç õ e s l a t e n t e s d a j u v e n t u d e . 

Clínias: I s to é b a s t a n t e v e r d a d e i r o . 

O ateniense: A s s i m n ã o p o d e m o s d e s c a r t a r c o m o 

c o m p l e t a m e n t e d e s t i t u í d a d e f u n d a m e n t o a o p i n i ã o 

a t u a l m e n t e d e o r d i n á r i o e x p r e s s a a r e s p e i t o d o fo l ião , 

o u s e j a , q u e a q u e l e q u e é o m a i s c a p a z d e n o s 

p r o p o r c i o n a r a l e g r i a e p r a z e r d e v e r i a se r j u l g a d o o m a i s 

h á b i l e p r o c l a m a d o o v e n c e d o r , p o i s d e s d e q u e n o s 

p e r m i t i m o s a d i v e r s ã o em t a i s o c a s i õ e s , d e c e r t o a m a i o r 
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Platão - As Leis 

• paycuôia, 

genffliiMWjtfe mítação A tirn 

pamt, es[**!$car»(*l/!. 

«citação dc «m |w:ma «f*o. 

(wCfiwa designaia lambem 

de modo genético o p-tópsio 

poewa, e e.<í)>fri|í(V:niwiite o 

(im«ci épico. Cl patfraôoç 

({fenfaenfe oqmk que ajusta 

miifcv) Via m cantai 

iwda/iilfc que «siiaio eidades: 

sucessiias .wütando | « m a s . 

pjiitcípaftíictile | « i w i c <piw. 

e onhe estes poíf ioiuWwte os 

do maio» poeto épien da antiga 

Q/iéniíi, 'tjfelnftio. (lü.) 

* • . . . K i 0 a p « Ô i a v . . . . 

© KiOapaoiooç o» n 

locado* dc citam; o adjeliiso 

KlOttpOJÔiKOÇ SC .v(mn 

à mie. daquele que emiava mm 

o acotnpanliaiMRbi iristawcntaí 

da citam. (n.(.) 

• • • tpaycoôia, 

ftf&iaft»«[c canto rio Me, 

pois atígiiiaftimik: {oi um canto 

Hêtftm intogwintc dos fpiim 

de cP,aeo que c/<n mloado 

duAanle a imotaçõo dc um Me 

(xpayoç). Qpiiaicamenle o 

significado é dc um eanlo ou 

étm k/ióieo: mais 

pOlttio.u(!a*f)tenlo se. wff.ie o uma 

encenação lealíaí fetóien eie 

(fcaJBB» in^iPig e dcsasbioso, 

daí as harpéacde físquiíb e 

fiójocfei (cs giiandcs poetas 

taógioos giegos) fi de 

fifcifrespeo.te, (n.l.) 

h o n r a e o s l o u r o s d a v i t ó r i a , c o m o a c a b e i d e d i z e r , 

d e v e r i a m se r c o n c e d i d o s ao c o n v i v a e f o l i ão c a p a z de. 

p r o d u z i r a m a i o r d i v e r s ã o a o m a i o r n ú m e r o d e p e s s o a s . 

N ã o é e s t a a p o s i ç ã o a c e r t a d a e . t a m b é m o m o d o 

a c e r t a d o d e a ç ã o , s u p o n d o q u e fosse l e v a d o a c a b o ? 

Clínias: Ta lvez . 

O ateniense: M a s , m e u c a r o s e n h o r , n ã o d e v e m o s d e c i d i r 

e s t e a s s u n t o a p r e s s a d a m e n t e , e s i m p e l o c o n t r á r i o 

a n a l i s á - l o p o r i n t e i r o , e x a m i n a n d o - o d e u m a m a n e i r a 

c o m o a s e g u i n t e ; s u p õ e q u e u m h o m e m fosse o r g a n i z a r 

u m a c o m p e t i ç ã o , s e m q u a l i f i c á - l a c o m o d e g i n á s t i c a , 

m u s i c a l o u e q ü e s t r e ; e s u p õ e q u e e l e d e v e s s e r e u n i r t o d a 

a p o p u l a ç ã o d o E s t a d o , e p r o c l a m a n d o q u e s e t r a t a 

p u r a m e n t e d e u m a c o m p e t i ç ã o p a r a o p r a z e r d e t o d o s 

d a q u a l , q u e m o d e s e j e , p o d e p a r t i c i p a r , o f e r eça u m 

p r ê m i o a o p a r t i c i p a n t e q u e p r o p o r c i o n a r m a i s 

e n t r e t e n i m e n t o a o s e s p e c t a d o r e s d o c o n c u r s o - s e m 

q u a l q u e r r e s t r i ç ã o a o s m é t o d o s e m p r e g a d o s - e q u e 

e x c e d a a t o d o s o s o u t r o s n a c o n c r e t i z a ç ã o d e t a l co i s a 

n o m a i s a l t o g r a u p o s s í v e l , s e n d o j u l g a d o v e u c e d o r 

a q u e l e q u e p r o d u z m a i s p r a z e r e n t r e t o d o s o s 

c o m p e t i d o r e s . Q u a l s e r i a , s e g u n d o n o s s a c o n j e t u r a , o 

e fe i to d e u m a t a l p r o c l a m a ç â o ? 

Clínias: Q u e r e s d i z e r e m r e l a ç ã o a o q u e ? 

O ateniense: N a t u r a l m e n t e h a v e r i a a l g u é m q u e 

a p r e s e n t a r i a , c o m o H o m e r o , u m a r a p s ó d i a * , o u t r o 

q u e a p r e s e n t a r i a u m a c a n ç ã o d e c i t a r a , * * u m o u t r o 

u m a t r a g é d i a * * * e u m o u t r o a i n d a , u r n a c o m é d i a ; 

n e m n o s s u r p r e e n d e r i a , t a m p o u c o , q u e a l g u é m 

chegasse , a i m a g i n a r q u e t e r i a a m e l h o r d a s c h a n c e s 

d e g a n h a r c o m u m e s p e t á c u l o d e m a r i o n e t e s . D e s t a 

m a n e i r a , e n t r a n d o e s t e s e m i l h a r e s d e o u t r o s e m t a l 

c o m p e t i ç ã o , p o d e r í a m o s n ó s d i z e r q u e m s e s a g r a r i a 

v e n c e d o r ? 

Clínias: T u a p e r g u n t a é e s t r a n h a • • • • • p o i s q u e m 

p o d e r i a r e s p o n d ê - l a c o m c o n h e c i m e n t o d e c a u s a a n t e s d e 

ter o u v i d o c a d a um d o s c o m p e t i d o r e s e o p r ó p r i o ve red i to? 

0 ateniense: M u i t o b e m , e n t ã o ! Q u e r e i - * * * * * * q u e e u 

vos dê a r e s p o s t a a e s s a e s t r a n h a p e r g u n t a ? 

Clínias: S e m d ú v i d a . 
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Livro II 
• • • • K t o p w ò t a , 

oiiigiiiaiiameulf; cm(}õo ou 

OOitfo que SO HOlTOltl às 

(louças ovewrfofíos oWh(í! os 

jáníosets e hti/joimsfirig /«/«<? 

em /1011X1 e/o e/as 'Dionísio 

( T E T U P O Ç ) . Qene»io,amírf.c 

igpktmUtqüh astísficn 

(leohaC t? Musicai) dc, htm e 

mais espceiaíVcnte Io» (íc 

fJMCCjO ou escárnio, d 

K r o p o ) ô o ç nm 0 canlos 

que; ítttnp/iofa» as canções 

dc edflfioto nos {estos dc 

'•Dionísio; | « f r a i o « . n ( c o dc 

íiifl«SMi tjoMÍW'0 assa 

pcifcwa passou a significa»! 

tanto olofl cômico quanto 

ouloíi cômico, (n.t.) 

• • • • • ' - p f a t ã o etvifMgo o 

looáliuío A T O T O V , O U 

seja. aqiitfo que não está iw 

.seu devido êifjaa. ;_,4ssiw. a 

coíitcsfação de Climas não 

indico que a questão do 

oMniense seja eshanéa no 

sentido dc se» ohcu/ido ou 

iMacionot1, mas sim que c 

dosfvhida. (n.t.) 

• " • • • • C o m o scmpflf, 0 

afeitifjise cia dc negiia s« 

díwqe a Cfíttías, 

cBpoKadic.fimcrfe a .AkgiCo, 

c po» a-jos, ceitiio aqui. o 

owbos; po» oulia fado, não 

fi. mm seu intesíocuioít 

OMnoipaP, Cêiiías, 

inanijosfo'1-sc « 'píessondo 

não apenas suo osci lação ao 

sím dísciaso, como também 

«jp.iesenlaiido o ap*oiriçó(> 

dc uikejih. (n.t.) 
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O ateniense-. Se os ju izes fossem c r i a n ç a s p e q u e n a s , d a r i a m 

o p r ê m i o a o a p r e s e n t a d o r d e m a r i o n e t e s , n ã o é m e s m o ? 

CUnias: C e r t a m e n t e , 

O ateniense: Se fo s sem g a r o t o s m a i s v e l h o s p r e m i a r i a m 

o c ô m i c o , e n q u a n t o a s m u l h e r e s e d u c a d a s , 0 3 h o m e n s 

j o v e n s e , c r e i o , o c o n j u n t o do p ú b l i c o p r e m i a r i a m o 

t r á g i c o . 

CUnias: E b e m p r o v á v e l , 

O ateniense: E q u a n t o a n ó s , h o m e n s v e l h o s , m u i t o 

p r o v a v e l m e n t e e x p e r i m e n t a r í a m o s m a i s p r a z e r o u v i n d o 

um r a p s o d o rec i t a r a ( l i ada ou a Odissé ia dc H o m e r o , 011 

u m d o s p o e m a s d e H e s í o d o e d e c l a r a r í a m o s s e r ele , o 

r a p s o d o , s e m q u a l q u e r d i f i c u l d a d e , o vencedo r . O r a , q u e m 

e n t ã o se r i a , a jus to t í tu lo , o v e n c e d o r da c o m p e t i ç ã o ? Es ta 

é, a p e r g u n t a q u e se co lo ra a g o r a , n ã o é m e s m o ? 

CUnias: S i m . 

O ateniense: E v i d e n t e m e n t e n ó s t r ê s n ã o p o d e r í a m o s 

d e i x a r d e d i z e r q u e a q u e l e q u e foi j u l g a d o o v e n c e d o r 

p e l o s d e n o s s a i d a d e s e r i a o j u s t o v e n c e d o r , j á q u e n o s ­

s a e x p e r i ê n c i a p a r e c e s e r e n t r e o s d i v e r s o s t í t u l o s q u e 

s e a p r e s e n t a m a t u a l m e n t e e m t o d o s o s E s t a d o s e l u g a ­

res o q u e h á d e m a i s e x c e l e n t e . 

CUnias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: T e n d o a t é a c o n c e d e r a favor da m a i o r i a 

q u e o c r i t é r i o d a m ú s i c a d e v a s e r o p r a z e r ; c o n t u d o , 

n ã o o p r a z e r d c q u a l q u e r i n d i v í d u o o r d i n á r i o , d e v e n ­

d o e u , s i m . c o n s i d e r a r a q u e l a m ú s i c a q u e a g r a d a o s 

m e l h o r e s i n d i v í d u o s e o s m u i t o b e m e d u c a d o s c o m o 

a p r o x i m a d a m e n t e a m e l h o r , e c o m o a b s o l u t a m e n t e a 

m e l h o r s e p r o d u z i r p r a z e r à q u e l e q u e s u p e r a t o d o s o s 

o u t r o s e m v i r t u d e c e d u c a ç ã o . E d i z e m o s q u e o s j u i z e s 

d e s s e s a s s u n t o s n e c e s s i t a m d e v i r t u d e p o r q u e é n e c e s ­

s á r i o q u e p o s s u a m n ã o s ó s a b e d o r i a e m g e r a l c o m o p a r ­

t i c u l a r m e n t e c o r a g e m , p o i s o v e r d a d e i r o ju iz n ã o d e v e 

d a r s e u s v e r e d i t o s a p a r t i r d o s d i t a m e s d a p l a t é i a , n c u i 

c e d e r d e b i l m e n t c a o t u m u l t o d a m u l t i d ã o o u à f a l t a d e 

e d u c a ç ã o d e l e p r ó p r i o ; n e m t a m p o u c o , t e n d o ele, t o m a ­

d o c i ê n c i a d a v e r d a d e , d e v e r á e m i t i r s e u v e r e d i t o n e g l i ­

g e n t e m e n t e m o v i d o p e l a c o v a r d i a e a t i b i e z , f a l s e a n ­

d o c o m a m e s m a b o c a c o m a q u a l i n v o c o u o s d e u s e s 
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• fi KpiTT|Ç (julg) dos 

cottipetiçõps de. tmtítim 

empomín (yuuvaot iKOç) 

bem como dos ctmmm 

I W M i S (flOUCTlKOÇJ. 

pMbM. «w» todo» os 

mofjrslíados do ê s fodo . um 

jmomta mvpmaplmdo-w a 

desempenha, RAIOS jutiçÃcs «otw 

eibso&íta ftxuw. («.(.) 

" . . . w o a ç KfjAooucv, 

OVTWÇ p x v K í tOÔai . . . , 

can/cvi, que nídciiíemenfc são 

na mfidade /«wá? 
iiirígimft. («.(.) 

q u a n d o p e l a p r i m e i r a v e z t o m o u o a s s e n t o c o m o ju i z , • 

p o i s , a f a l a r m o s c o m j u s t e z a , o j u i z a s s u m e s e u p o s t o 

n ã o c o m o u m d i s c í p u l o , m a s s i m c o m o u m m e s t r e d o s 

e s p e c t a d o r e s , e s t a n d o p r o n t o p a r a s e o p o r à q u e l e s q u e 

l h e s o f e r e c e m p r a z e r de. u m a m a n e i r a i n c o n v e n i e n t e o u 

e r r ô n e a ( o p o s i ç ã o p o s s í v e l e m f u n ç ã o d e a n t i g a le i lielò 

n i ca ) , fj q u e , i n c l u s i v e , é o q u e f a c u l t a a lei v i g e n t e tia 

Sic í l i a e na I t á l i a , a q u a l ao c o n f i a r a d e c i s ã o do p r e m i a ­

d o a o s e s p e c t a d o r e s p e l o vo to d e s t e s m e d i a n t e o ergui -

m e n t o d a s m ã o s n ã o s ó c o r r o m p e u o s p o e t a s (visto q u e 

a d a p t a m s u a s o b r a s a o p r e c á r i o p a d r ã o d e p r a z e r d o s 

j u i z e s , o q u e s ign i f i ca q u e o s e s p e c t a d o r e s é q u e s ã o o s 

m e s t r e s d o s p o e t a s ) , c o m o t a m b é m d e g r a d o u o s p r a z e ­

r e s d a p l a t é i a , p o i s s e d e v i a m e s t a r a p r i m o r a n d o s e u 

p a d r ã o d e p r a z e r o u v i n d o a p e r s o n a g e n s s u p e r i o r e s a o s 

s e u s , o q u e f a z e m a g o r a e x e r c e p r e c i s a m e n t e o e fe i to 

o p o s t o . Q u a l , e n t ã o , é a c o n c l u s ã o o s e r r e t i r a d a d e s t e 

e x a m e ? E e s t a , s u p õ e s ? 

Clínias: Q u a l ? 

O ateniense: E s t a é , s u p o n h o , a t e r c e i r a ou q u a r t a vez 

q u e n o s s o d i s c u r s o d e s c r e v e u u m c í r c u l o e r e t o r n o u a 

e s t e m e s m o p o n t o , a s a b e r , q u e a e d u c a ç ã o é o p r o c e s s o 

d e a t r a i r e o r i e n t a r c r i a n ç a s r u m o a e s se p r i n c í p i o q u e 

é p r o n u n c i a d o c o m o c o r r e t o p e l a lei e c o r r o b o r a d o c o r n o 

v e r d a d e i r a m e n t e c o r r e t o p e l a e x p e r i ê n c i a d o s m a i s ve­

l h o s e d o s m a i s j u s t o s . A s s i m p a r a q u e a a l m a d a c r i a n ­

ç a p o s s a n ã o s e t o r n a r h a b i t u a d a a e x p e r i m e n t a r sofri­

m e n t o s e p r a z e r e s q u e c o n t r a r i e m a lei e a q u e l e s q u e 

a c a t a m a le i , m a s s i m e m c o n f o r m i d a d e c o m e l a , expe­

r i m e n t a n d o p r a z e r e d o r c o m a s m e s m a s c o i s a s q u e o 

h o m e m v e l h o , p o r e s s a r a z ã o d i s p o m o s d a q u i l o q u e 

c h a m a m o s d e c a n t o s , q u e e v i d e n t e m e n t e s ã o n a r e a l i ­

d a d e e n c a n t a m e n t o s • * s e r i a m e n t e c o n c e b i d o s p a r a p r o ­

d u z i r n a s a l m a s a q u e l a c o n f o r m i d a d e e h a r m o n i a a q u e 

n o s r e f e r i m o s . M a s v i s to q u e a s a l m a s d o s j ovens s ã o 

i n c a p a z e s d e s u p o r t a r o s é r i o e s t u d o , n ó s o s c h a m a m o s 

de jogos c cantos e os u s a m o s c o m o t a i s , c o m o c o m os 

e n f e r m o s e d e s a ú d e p r e c á r i a : a s p e s s o a s e n c a r r e g a d a s 

d e s u a a l i m e n t a ç ã o t r a t a m d e l h e s s e r v i r o q u e é s a d i o 

em a l i m e n t o s e b e b i d a s a g r a d á v e i s , e o q u e n ã o é sa 

d i o , a o c o n t r á r i o , s o b f o r m a s d e s a g r a d á v e i s , d e s o r t e 
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q u e p o s s a m f o r m a r o h á b i t o a c e r t a d o d e a p r o v a r u m 

t i p o c a b o m i n a r o o u t r o . Dc, m a n e i r a a n á l o g a , no q u e 

d i z r e s p e i t o ao t r a t o do p o e t a , o b o m l eg i s l ado r o p e r s u a ­

d i r á - ou o c o m p e l i r á - c o m s u a b e l a e l ouváve l l i n g u a ­

g e m a r e t r a t a r p o r m e i o d e s e u s r i t m o s o s g e s t o s , e p o r 

m e i o d e s u a s h a r m o n i a s a s m e l o d i a s d e h o m e n s q u e 

s ã o m o d e r a d o s , c o r a j o s o s e b o n s e m t o d o s o s a s p e c t o s , 

d a í c o m p o n d o c o r r e t a m e n t e o s p o e m a s . 

Clínias: Po r Z e u s , e s t r a n g e i r o . . . a c r e d i t a s q u e e s s a é a 

m a n e i r a d e c o m p o r p o e s i a a t u a l m e n t e n o s o u t r o s E s t a ­

d o s ? D e n t r o d o q u e e u m e s m o p o s s o o b s e r v a r , i g n o r o 

q u a i s q u e r p r á t i c a s t a i s c o m o e s t a s q u e d e s c r e v e s sa lvo 

e m m e u p r ó p r i o p a í s e n a L a c e d e m ô n i a . l i s t o u c i e n t e , 

e n t r e t a n t o , d o q u e n o v i d a d e s e s t ã o s e n d o s e m p r e in t ro­

d u z i d a s n a d a n ç a c c m t o d a s a s o u t r a s f o r m a s d a m ú s i ­

ca , a l t e r a ç õ e s q u e s e d e v e m n ã o à s le i s , m a s s i m a gos­

t o s d e s o r d e n a d o s , q u e b e m longe, d e s e r e m c o n t i n u a ­

m e n t e u n i f o r m e s e e s t á v e i s - c o r n o e x p l i c a s ern r e l a ç ã o 

a o E g i t o - n ã o s ã o u n i f o r m e s j a m a i s . 

O ateniense: D i s sen te b e m , ó Clíniasl M a s , c o n t u d o , se, a 

t i p a r e c e u q u e e u d i s s e q u e a s p r á t i c a s à s q u a i s te. refe-

r i s t e e s t ã o h o d i e r n a m e n t e e m u s o , m u i t o p rováve l m e u 

t e t eu e r r o foi g e r a d o p o r m i n h a p r ó p r i a f a l h a d e e x p r i ­

m i r o que, e u q u e r i a d i z e r c o m c l a r e z a ; é p r o v á v e l q u e 

e u t e n h a e x p r e s s o m e u s p r ó p r i o s d e s e j o s r e l a t i v a m e n t e 

à m ú s i c a d c u m a t a l m a n e i r a q u e m e i m a g i n a s t e ex­

p r e s s a n d o fa tos p r e s e n t e s , D e n u n c i a r c o i s a s q u e s ã o 

i r r e m e d i á v e i s , e n a s q u a i s o e r r o foi d e m a s i a d o l o n g e , 6 

u m a i n c u m b ê n c i a n a d a a g r a d á v e l , a d e s p e i t o d c s e r p o r 

vezes n e c e s s á r i a . E a g o r a que, t u p a r t d h a s d a m e s m a 

o p i n i ã o a r e s p e i t o d e s s a m a t é r i a , m e d i z : a f i r m a s q u e 

t a i s p r á t i c a s s ã o m a i s c o m u n s e n t r e o s c r e t e n s e s e o s 

l a c e d e m o n i o s d o q u e e n t r e o s d e m a i s g regos? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: S u p õ e , d e s t a fe i ta , q u e p a s s a r i a m a s e r 

t a m b é m c o m u n s e n t r e o s d e n t a i s . D i r í a m o s q u e a s s i m 

se r i a m e l h o r do q u e o é a g o r a ? 

Clínias: O m e l h o r a m e n t o s e r i a i m e n s o se, a s c o i s a s 

fossem fe i t a s c o m o s ã o n a m i n h a t e r r a e n a deste, n o s s o 

a m i g o , c o m o , a d e m a i s , t u m e s m o a e a b a s t e d e d i z e r q u e 

d e v e r i a m . 
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' . . . 7tai6eia K C C I 

poucnicn, ... , educação e 

tmísico, « 1 1 Í 1 O 1 W o contarei 

sugõto educação musical!, que c 

o opção de mim tmétom 

lioPcnistos. (n.t.) 

••... ayaOoç avr|p 
aco(J)pcov «V ícai 
SiKaioç... . --PPotõo 

emprega avr|p o» Pugru de 

«vOpftmoç;, ojícofwindo o 

muÇlto* (yuvr|) da pc»íiitêiicia 

de lodo este tópico, (n.t) 

•*• ICiwjpa. «ei J O O U P O B O 

dc cPajpí; ou Oíiip/iO; tj-lidos, 

,wi ela \3F*i'gi« (n.t.) 

• * • • © conceito de 

TtOlTITriÇ 6 tuuito foto, 

podendo até se* tadugido 

goneiicantonte pomo atado* e 

ptodiito» (TO)IT|OIÇ Bigni/ica 

o ação do fa-jc», dc etiat, a 

criação}; o lo.wo 7tOtnTr |Ç 

designa todos oquo.Pes que 

entendemos (nosdo.inomenle 

como artesãos p a/i/isfas i> até 

Cientistas e técnicos, já que os 

gwgos não disfinguiam no se« 

tempo a espaço cuftu/ioís orfo, e 

técnica (índiBCjiwtofldoiiipiite 
T , : X V T 1 1 ; 0 S 6 ' t " . nesse 

Conceito se inefeom arjucPe que 

(soduçjia lijoPonfo oPei.io), liem 

como o constato da casa, o 

ojniciio foonfVee.iotiodoi de, 

ojtnos) e (odos os demais 

oitíjie.es e: orfesnos, lonto 

quonlo o e,scuPlo;i (éíiiodot do 

Bslrihio). o pinte (ciiodos do 

píntoo). o músico (citado* dc 

Ritmos. Ito^monios, postu,tas, 

mePodios, ete) c inclusiue o 

médico fwriodea do soúde). 

lA pnhmn Jtoiripa 

O ateniense: O r a , c h e g u e m o s a um c o n s e n s o s o b r e esse 

a s s u n t o . N ã o é v e r d a d e q u e e n t r e vós n o q u e c o n c e r n e à 

e d u c a ç ã o e a m ú s i c a * o vosso e n s i n o é este?. . . ou seja: 

vós o b r i g a i s o s p o e t a s a e n s i n a r q u e o h o m e m b o m , sá­

b i o e jus to , •• é p r ó s p e r o e feliz, a d e s p e i t o de s e r g r a n d e 

o u p e q u e n o , for te o u f raco , r ico o u p o b r e , e n q u a n t o e m ­

b o r a se ja m e s m o m a i s abas tado» d o q u e C i n i r a s e Mi-

d a s , • * • se for i n jus to , é um h o m e m d e s g r a ç a d o e vive 

u m a v i d a mise ráve l . Vosso p o e t a , • * • • se é q u e se expri­

m e c o r r e t a m e n t e , diz-, "Eu n ã o g a s t a r i a s e q u e r u m a pa­

l a v r a e n ã o t e r i a n e n h u m a c o n s i d e r a ç ã o p e l o h o m e m . . . 

q u e s e m jus t iça f izesse o u a d q u i r i s s e tor las a s co i s a s ti­

d a s p o r b o a s ; " e m a i s u m a vez e l e d e s c r e v e c o m o o ho­

m e m jus to ". . . u s a s u a l a n ç a c o n t r a o i n i m i g o à q u e i m a -

r o u p a , . e n q u a n t o o in jus to n ã o ousa . . . "olhar o ros to do 

m o r t i c í n i o s a n g u i n á r i o , . . ." n e m t a m p o u c o s u p e r a e m 

v e l o c i d a d e n a c o r r i d a "...o v e n t o n o r t e d a T rác i a . . . e n e m 

t a m p o u c o a i n d a a d q u i r e n e n h u m a d a s o u t r a s co i s a s de­

n o m i n a d a s boas." P o i s a s co i s a s q u e a m a i o r i a d e n o m i ­

n a b o a s s ã o e r r o n e a m e n t e d e s i g n a d a s . D i z e m q u e o b e m 

m a i o r é a s a ú d e , o s e g u n d o a b e l e z a , o t e r c e i r o a r i q u e z a ; 

e c h a m a m de bens i n ú m e r a s o u t r a s co i s a s - t a i s c o m o a 

a c u í d a d e v i sua l e a u d i t i v a , e a a g i l i d a d e na p e r c e p ç ã o 

d e t o d o s o s ob je tos d o s s e n t i d o s ; e t a m b é m s e r u m t i r a n o 

e fazer t u d o q u e se d e s e j a ; e p o s s u i r a t o t a l i d a d e d e s s a s 

c o i s a s e se, t o r n a r de i m e d i a t o i m o r t a l - i s to , c o m o d i z e m , 

const i tui o c o r o a m e n t o e o c l í m a x de t o d a a f e l i c idade . 

M a s o q u e vós e eu d i z e m o s é i s to : q u e t o d a s e s sa s co i sas 

s ã o m u i t o b o a s c o m o p o s s e s p a r a h o m e n s q u e s ã o jus tos 

c p i e d o s o s , p o r é m p a r a os in jus tos e l a s s ã o ( t odas e l a s , a 

c o m e ç a r p e l a s a ú d e ) m u i t o r u i n s ; e d i z e m o s , a d e m a i s , 

q u e a v i s ã o , a a u d i ç ã o , as s e n s a ç õ e s e m e s m o a p r ó p r i a 

v i d a c o n s t i t u e m g r a n d e s m a l e s p a r a o h o m e m d e t e n t o r 

d e t o d o s esses d e s i g n a d o s b e n s , m a s q u e c a r e c e d e just i ­

ça e v i r t u d e e goza da imortal idade, s e n d o um m a l m e n o r 

p a r a t a l h o m e m s e sobrevivesse a p e n a s p o r u n i c u r t o per ío­

do de t e m p o . Is to , i m a g i n o , é o q u e vós ( c o m o eu p r ó p r i o j 

c o n v e n c e r e m o s ou c o m p e l i r e m o s vossos p o e t a s a e n s i n a r , 

e o m p e l i n d o - o s t a m b é m a e d u c a r vossa j u v e n t u d e s u p r i n -

do-os c o m r i t m o s e , h a r m o n i a s q u e se c o a d u n e m c o m esse 

e n s i n o . Es ta re i cer to? S i m p l e s m e n t e c o n s i d e r a i : o q u e as­

severo é q u e a q u i l o q u e é c h a m a d o de males é o b e m do 
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[também da mí% do w.nbo 

JTOtEtú (fogci. jobietu. 

p.todujii, eaía*)l (em o sentido 

g» t t r» de obna (o tijodo, o 

mc#4, n enaa, a cstrSfun, o 

canção, a saúde, etc), ateu 

dc detc» o sentido panfioute 

de abta jiréiiea, 'fieejwi. 0 

sentido neste conforto de i_As 

3'r'i?. cttewMOHte às antes 

dos ,/Uusa.e (nic.wenle 

músico, dança, teot«) e pocao 

- pato os gnogos ftmm 

/ii(f's.inêímis. itimpaiãveiài, 

CiePiii os artesãos e se 

aptovimo pfcusiiefwente do 

nosso conceito dc, a.tfista «ão-

ffefico, afiançando os 

conceitos cspccioíigndos de 

músico (ennfoí, cemposito», 

instíumcntista), de dançarino 

(eyceutnnte do dança, 

co»eógno|o), dc auto» (cotaC 

(e o ato») c de "poeto . (n.t.) 

••••* 'Ttiá aqui «mi cento 

ambigüidade nisto que f) 

almimge (pensonagem oentunt 

de ^PPotão que substitui 

fióMalw}, psocoieCmenle po» 

nabitidode dtaífetíco no uso 

da oiaiêutieo soenótieo, 

indago Tl 5e ; TO K C U 

KCXKtòÇ; oeoMC que 

KaKtóÇ Çr|V significa 

tanto i/me» mal (em más 

fio/irfifôes) quanto i/im 

moMeesameitle f, mm 

(ievvrtittimrfaMefiie e t nesta 

uflinm acepção que CPmias 

entende, (n.t.) 
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in jus to , s e n d o p o r é m o m a l d o jus to , e n q u a n t o o s c h a m a ­

d o s bens s ã o r e a l m e n t e b e n s p a r a os b o n s , e c o n h i d o m a ­

les p a r a o s m a u s . R e p i l o , p o r t a n t o , m i n h a p e r g u n t a : es­

t a i s de a c o r d o comigo. . . ou c o m o f i ca o a s s u n t o ? 

Clínias: P a r e c e - m e q u e e m p a r t e c o n c o r d a m o s , m a s e m 

p a r t e m u i t o p e l o c o n t r á r i o . 

O ateniense: T o m a i o c a s o de a l g u é m q u e g o z a de. s a ú d e , 

p o s s u i r i q u e z a e p o d e r a b s o l u t o e m c a r á t e r d u r a d o u r o -

a l é m d o q u e , e u l h e c o n c e d e r i a , s e é d o vosso a g r a d o , 

força e c o r a g e m i n c o m p a r á v e i s s o m a d a s à i m o r t a l i d a d e 

e i m u n i d a d e em r e l a ç ã o a t o d o s os c h a m a d o s males -

m a s m e r e f e r i n d o a a l g u é m q u e a b r i g a d e n t r o d e s i t ã o -

s o m e n t e i n ju s t i ça e i n s o l ê n c i a . P r o v a v e l m e n t e eu f racas­

s a r i a e m vos p e r s u a d i r q u e a l g u é m q u e viva ta l v i d a n ã o 

se ja o b v i a m e n t e v e n t u m s o , m a s d e s v e n t u r a d o ? 

Clínias: D i z e s a v e r d a d e m e s m a . 

0 ateniense: B e m , q u e d e v e r e i d i z e r a s e g u i r ? N ã o jul-

g a i s q u e s e a l g u é m é c o r a j o s o , fo r t e , b e l o , r i c o , a g e exa­

t a m e n t e c o m o b e m e n t e n d e t o d a s u a v i d a , e a l é m d i s s o 

é r e a l m e n t e i n j u s t o c i n s o l e n t e , n ã o d e v e e s t a r n e c e s s a ­

r i a m e n t e v i v e n d o u m a v i d a vil? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E t a m b é m u m a v i d a i n á ? * * * ' * 

Clínias: N ã o i r í a m o s t ã o l o n g e a p o n t o d e a d m i t i - l o . 

O ateniense: B e m , e a d m i t i r i a s os q u a l i f i c a t i v o s desa­

gradável c desvantajosa para si mesmo? 

Clínias: E c o m o p o d e r í a m o s c o n c o r d a r c o m e s s a s n o v a s 

d e s i g n a ç õ e s ? 

O ateniense: C o m o ? S o m e n t e ( c o m o p a r e c e , m e u a m i ­

go) s e u m d e u s n o s p r e s e n t e a s s e c o m essa c o n c o r d â n ­

c i a , p o i s n o m o m e n t o e s t a m o s n i t i d a m e n t e d i s c o r d a n ­

d o u m d o o u t r o . E m m i n h a o p i n i ã o t a i s f a tos s ã o a b s o ­

l u t a m e n t e i n d i s c u t í v e i s , a t é m a i s c l a r a m e n t e , m e u c a r o 

(Mintas, q u e o fa to de C r e t a s e r u r n a i l h a , e se eu fosse 

u m l e g i s l a d o r m e e m p e n h a r i a e m f o r ç a r o s p o e t a s e to­

d o s os c i d a d ã o s a se e x p r i m i r e m n e s s e s e n t i d o , e inf l igi­

r i a a s p e n a l i d a d e s m a i s p e s a d a s s o b r e t o d o a q u e l e n o 

p a í s q u e d e c l a r a s s e q u e h o m e n s m a l d o s o s l e v a m v i d a s 

a g r a d á v e i s , o u q u e c o i s a s v a n t a j o s a s e l u c r a t i v a s s ã o 

d i f e r e n t e s d e c o i s a s j u s t a s ; e h á m u i t a s o u t r a s c o i s a s 
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c o n t r á r i a s a o q u e é a t u a l m e n t e d i t o , c o m o p a r e c e , 

p o r c r e t e n s e s e l a c e d e m ô n i u s , e - e s t á c l a r o - p e l o r e s ­

t o d a h u m a n i d a d e q u e e u p e r s u a d i r i a m e u s c i d a d ã o s 

a p r o c l a m a r . P o i s , c o n v e n h a m o s , e x c e l e n t í s s i m o s se ­

n h o r e s , e m n o m e d e Z e u s e d e A p o i o , s u p o n d o q u e 

i n t e r r o g á s s e m o s e s s e s p r ó p r i o s d e u s e s q u e l e g i s l a r a m 

p a r a vós e o s i n d a g á s s e m o s : " E a m a i s j u s t a d a s vi ­

d a s a m a i s a g r a d á v e l , o u e x i s t e m d u a s v i d a s , d a s 

q u a i s u m a é a m a i s a g r a d á v e l e a o u t r a a m a i s j u s ­

t a ? " S e r e s p o n d e s s e m q u e e x i s t e m d u a s , p o d e r í a m o s 

a i n d a l h e s i n d a g a r , s e e s t i v é s s e m o s d i s p o s t o s a l h e s 

c o l o c a r a q u e s t ã o c o r r e t a : " Q u a l d a s d u a s d e v e r - s e - i a 

d e s c r e v e r c o m o a m a i s fe l iz , o u m e l h o r , q u e h o m e n s 

s e r i a m o s m a i s a p r o v a d o s p e l o s d e u s e s - a q u e l e s q u e 

l e v a m a v i d a m a i s j u s t a o u a q u e l e s q u e l e v a m a v i d a 

m a i s a g r a d á v e l ? " S e r e s p o n d e s s e m " À q u e l e s q u e le­

v a m a v i d a m a i s a g r a d á v e l " , e s t a s e r i a u m a m o n s t r u o ­

s a a f i r m a ç ã o e m s u a s b o c a s . M a s e u p r e f i r o n ã o a t r i ­

b u i r t a i s a f i r m a ç õ e s a o s d e u s e s , m a s s i m a a n c e s t r a i s 

e l e g i s l a d o r e s ; s u p o n h a m o s , e n t ã o , q u e a s p e r g u n t a s 

q u e a p r e s e n t e i t i v e s s e m s i d o a p r e s e n t a d a s a u m a n ­

c e s t r a l e l e g i s l a d o r e q u e e s t e t i v e s s e r e s p o n d i d o q u e 

o h o m e m q u e l eva a v i d a m a i s a g r a d á v e l é o m a i s 

fe l i z . A s e g u i r e u d i r i a a e l e : " O , p a i , n ã o d e s e j a v o s 

q u e e u v i v e s s e o m a i s a f o r t u n a d a m e n t e p o s s í v e l ? E , 

t o d a v i a , t u m e e x o r t a v a s i n c e s s a n t e m e n t e e m t o d o s 

os e n s e j o s a v ive r o m a i s j u s t a m e n t e p o s s í v e l . " E n e s ­

t e p o n t o , c o m o p e n s o , n o s s o l e g i s l a d o r o u a n c e s t r a l 

s e m o s t r a r i a i n c a p a z d e p e r m a n e c e r c o e r e n t e c o n s i 

g o m e s m o . M a s , s e a o c o n t r á r i o , e l e a p o n t a s s e a v i d a 

m a i s j u s t a c o m o a m a i s fe l i z , t o d o s q u e o o u v i s s e m 

i n d a g a r i a m , s u p o n h o , q u a l é o b e m e o e n c a n t o q u e 

e s s a v i d a c o n t é m q u e s ã o s u p e r i o r e s a o p r a z e r e p e ­

l o s q u a i s o l e g i s l a d o r a l o u v a . P o i s , s e m c o n t a r c o m 

o p r a z e r , c o m q u e b e m p o d e . c o n t a r o j u s t o ? " P o i s , 

d i z - m e , s ã o a b o a f a i n a e o l o u v o r o r i u n d o s d a s b o c a s 

d o s h o m e n s c d o s d e u s e s u m a c o i s a n o b r e e b o a , m a s 

d e s a g r a d á v e l , e n q u a n t o a m á f a m a é o o p o s t o ? " D e 

m o d o - a l g u m , m e u c a r o l e g i s l a d o r , n ó s d i r í a m o s . E é 

d e s a g r a d á v e l , p o r é m n o b r e e b o m , n ã o f e r i r n i n g u é m 

e n ã o s e r f e r i d o p o r n i n g u é m , e n q u a n t o é a g r a d á v e l 

o o p o s t o , p o r é m igné-bi l e m a u ? 
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Clínias: De m a n e i r a a l g u m a . 

O ateniense; E n t ã o o e n s i n o q u e se r e c u s a a s e p a r a r o 

a g r a d á v e l d o j u s t o a j u d a , n o m í n i m o , a i n d u z i r u m 

h o m e m a v ive r a v i d a p i e d o s a e j u s t a , de m a n e i r a q u e 

q u a l q u e r d o u t r i n a q u e n e g a r e s sa v e r d a d e é , a o s o l h o s 

d o l e g i s l a d o r , s u m a m e n t e v e r g o n h o s a e a b o m i n á v e l , 

p o i s n i n g u é m c o n s e n t i r i a v o l u n t a r i a m e n t e e m s e r 

i n d u z i d o a c o m e t e r u m a t o a n ã o s e r q u e e s t e e n v o l v e s s e 

c o m o s u a c o n s e q ü ê n c i a m a i s p r a z e r d o q u e d o r . A 

d i s t â n c i a t o r n a o b s c u r a a v i s ã o d e q u a s e t o d a s a s 

p e s s o a s , e s p e c i a l m e n t e a d a s c r i a n ç a s ; m a s n o s s o 

l e g i s l a d o r e l i m i n a r á e s s a f a l h a v i s u a l r e m o v e n d o a 

o b s c u r i d a d e , c l a n ç a n d o m ã o d e u m r e c u r s o o u o u t r o 

( h á b i t o s , e l o g i o s o u a r g u m e n t o s ) c o n v e n c e r á a s p e s s o a s 

q u e s u a s n o ç õ e s d e j u s t i ç a c d e i n ju s t i ça s ã o i m a g e n s 

i l u s ó r i a s , o b j e t o s i n ju s to s p a r e c e n d o a g r a d á v e i s e o b j e t o s 

j u s t o s e x t r e m a m e n t e d e s a g r a d á v e i s à q u e l e q u e s e o p õ e 

à j u s t i ç a e n q u a n t o s ã o e n c a r a d o s p o r s e u p r ó p r i o p o n t o 

d e v i s t a i n j u s t o e m a u , s e n d o q u e q u a n d o e n c a r a d o s d o 

p o n t o d e v i s t a d a j u s t i ç a , a m b o s p a r e c e m d e t o d o s o s 

m o d o s i n t e i r a m e n t e o o p o s t o . 

Clínias: A s s i m p a r e c e . 

O ateniense: M a s d e s s a s d u a s r e i v i n d i c a ç õ e s a o 

v e r d a d e i r o , q u a l d e l a s d i r e m o s s e r a m a i s b e m 

f u n d a m e n t a d a - a da p i o r a l m a ou a da m e l h o r ? 

Clínias: A da m e l h o r , i n c o n t e s t a v e l m e n t c . 

O ateniense: E n t ã o é t a m b é m i n c o n t e s t á v e l q u e a v i d a 

i n j u s t a n ã o é a p e n a s m a i s vil e i g n ó b i l , c o m o t a m b é m 

m u i t o v e r a z m e n t e m a i s d e s a g r a d á v e l d o q u e a v i d o 

j u s t a e p i e d o s a . 

Clínias: E o q u e p a r e c e , m e u s a m i g o s , a c r e r m o s no 

p r e s e n t e a r g u m e n t o . 

O ateniense: E m e s m o q u e as c o i s a s f o s s e m d i f e r e n t e s 

d o q u e a g o r a foi p r o v a d o q u e s ã o p o r n o s s o a r g u m e n t o , 

p o d e r i o u m l e g i s l a d o r d i g n o d e s t e n o m e d e s c o b r i r u r n a 

f a l s i d a d e m a i s ú t i l d o q u e e s t a (se e le o u s a s s e e m p r e g a r 

q u a l q u e r f a l s i d a d e n o o c u p a r - s e c o m o s jovens p a r a o 

b e m d e s t e s ) , o u m a i s e f icaz n a p e r s u a s ã o d e t o d o s n o 

s e n t i d o d e ag i r c o m jus t i ça e m r e l a ç ã o a t o d a s a s c o i s a s 

d c l iv re v o n t a d e e s e m c o a ç ã o ? 
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• (\ seja, a á̂buCa do 

jiwdnção do fJebas ftíw 

(ladinos, (st.f.) 

*• Waíãc i sábio, 

cspeeiaôiicnfc ogota no idade 

Mancado em q* compuním 

c-fe í f e , q«õo dijíeií1 dia 

consofidot o E s t a d o 

comunista que, concebe» ei» <_A 

lítpiíMica, daí não desita* 

cm enunciai o principio 

segundo o quaf a {jie.r/w. a 

|oí?sídoffc a menton 

( y e o o o ç ) p«fc scmí» o 

letdode ( a À n B e t a ) . 'Po> 

oufjfi fado, se admitíssemos o 

'Wofrio Melado nas fiseoüas 

df. L,'ilisté!iios do 8gi to , 

conelui.ífaiMOs com ele que 

kuraia iMuiln tentado, oeníío 

nos mitos, (ii.i.) 

••• f)atarimanse «ejete a 

espan ta , onde ftobitaoíWnle 

eojilnea-se com ttcc, cotas 

moscuPijios nos Jeslitais: o dos 

meninos, o dos mocos e o dos 

íiomens mais tildes. £ que se 

«rfembíc que o mo (xopoç) 

ineíuía ncecesaitiowente, a 

danço, (n.t.) 

Clínias: A v e r d a d e é u m a c o i s a n o b r e , e s t r a n g e i r o , e 

d u r a d o u r a , c o n t u d o n ã o m e p a r e c e fácil f a z e r c o m q u e 

seja a d m i t i d a . 

O ateniense: T e n h o q u e r e c o n h e c ê - l o . E n t r e t a n t o , f a z e r 

a d m i t i r a f á b u l a d e S i d ô n í o , • p o r m a i s i n c r í v e l q u e 

f o s s e , r e v e l o u - s e f á c i l , o q u e s e a p l i c a , i n c l u s i v e , a 

i n ú m e r a s o u t r a s . 

Clínias: Q u a l f á b u l a ? 

O ateniense: A q u e l a d o s d e n t e s q u e f o r a m s e m e a d o s e 

d o s h o p l i t a s q u e d e l e s n a s c e r a m . O l e g i s l a d o r d i s p õ e 

a q u i , r e a l m e n t e , d e u m e x e m p l o n o t á v e l d e c o m o s c 

p o d e , c a s o s e t e n t e , p e r s u a d i r a s a l m a s d o s j o v e n s d e 

seja l á o q u e for, d e u m a t a l m a n e i r a q u e a ú n i c a q u e s t ã o 

a s e r c o n s i d e r a d a p o r e le q u a n t o a s u a f icção é o q u e 

t r a r i a m a i o r b e n e f í c i o a o E s t a d o c a s o e s s a f icção fosse 

a c r e d i t a d a ; e e m seguie la ele, t e r i a q u e c o n c e b e r t o d o s 

o s m e i o s p o s s í v e i s p a r a a s s e g u r a r q u e t o d a a 

c o m u n i d a d e c o n s t a n t e m e n t e , e n q u a n t o s o b r e v i v e s s e , 

e m p r e g a s s e e x a t a m e n t e a m e s m a l i n g u a g e m , n a m e d i d a 

d o p o s s í v e l , r e l a t i v a m e n t e a e s s e s a s s u n t o s , e m s u a s 

c a n ç õ e s , e m s e u s r n i t o s e e m s e u s d i s c u r s o s . • • S e , 

t o d a v i a , v ó s p e n s a i s d i f e r e n t e m e n t e , n ã o faço o b j e ç ã o a 

q u e a r g u m e n t e i s c o n t r a r i a m e n t e . 

Clínias: P e n s o q u e n e n h u m d e u ó s d o i s p o d e r i a 

a r g u m e n t a r c o n t r a o s p r i n c í p i o s q u e e x p u s e s t e . 

O ateniense: C o m p e t e a m i m , p o r c o n s e g u i n t e , l i d a r c o m 

o p r ó x i m o a s s u n t o . S u s t e n t o q u e t o d o s o s t r ê s c o r o s » * * 

p r e c i s a m e n c a n t a r a s a l m a s d a s c r i a n ç a s , e n q u a n t o e s t a s 

s ã o j ovens e t e r n a s , e n s a i a n d o t o d a s a s c o i s a s n o b r e s q u e 

j á e x p u s e m o s o u q u e e x p o r e m o s d o r a v a n t e , o q u e 

s i n t e t i z a m o s a s s i m : a o a f i r m a r q u e o s d e u s e s d e c l a r a m 

q u e u m a ú n i c a e m e s m a v i d a é t a n t o a m a i s a g r a d á v e l 

q u a n t o a m a i s j u s t a , n ã o e s t a r e m o s s o m e n t e d i z e n d o o 

q u e é s u m a m e n t e v e r d a d e i r o , c o m o t a m b é m e s t a r e m o s 

c o n v e n c e n d o a q u e l e s q u e n e c e s s i t a m d o c o n v e n c i m e n t o 

m a i s i m p e r i o s a m e n t e d o q u e p o d e r í a m o s fazer m e d i a n t e 

q u a l f i u e r o u t r a a s s e r ç ã o . 

Clínias: E m i s t e r a q u i e s c e r m o s ao q u e d i z e s . 

0 ateniense: Em p r i m e i r o l u g a r , p o r t a n t o , s e g u n d o a 

o r d e m c o r r e t a , a v a n ç a r i a o c o r o d a s c r i a n ç a s c o n s a g r a d o 
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à s M u s a s p a r a c a n t a r e s s a s m á x i m a s c o m o m á x i m o 

v i g o r c d i a n t e d e t o d a a c i d a d e ; e m s e g u n d o l u g a r v i r i a 

o c o r o d a q u e l e s q u e t ê m m e n o s d e t r i n t a a n o s , 

i n v o c a n d o A p o i o Paeon"" c o m o t e s t e m u n h a d a 

v e r d a d e d o q u e é d i t o , * , , # e s u p l i c a n d o s u a g r a ç a 

p a r a p e r s u a d i r o s j o v e n s ; o s c a n t o r e s q u e s e s e g u i r i a m 

p e r t e n c e m a o t e r c e i r o c o r o , c o n s t i t u í d o d e h o m e n s 

d e m a i s d e t r i n t a a n o s e m e n o s d e s e s s e n t a . 

F i n a l m e n t e s o b r a r i a m a q u e l e s q u e n ã o s e n d o m a i s 

c a p a z e s d e e r g u e r s u a s v o z e s , s e o c u p a m d o s m e s m o s 

t e m a s m o r a i s e m n a r r a t i v a s e . p o r m e i o d e d i s c u r s o s 

d c i n s p i r a ç ã o o r a c u l a r . 

Clínias: A q u e m t e r e f e r e s , e s t r a n g e i r o , n o c a s o d o s 

m e m b r o s d e s s e t e r c e i r o c o r o ? N ã o c o m p r e e n d e m o s c o m 

m u i t a c l a r e z a o q u e q u e r e s d i z e r a r e s p e i t o d e l e s . 

0 ateniense: E , no e n t a n t o , foi a e l e s e f e t i v a m e n t e q u e 

d e d i c a m o s a m a i o r p a r t e d e n o s s a d i s c u s s ã o p r e c e d e n t e . 

Clínias: P e r m a n e c e m o s d i a n t e d a o b s c u r i d a d e . T e n t a 

e x p l i c a r - t e a i n d a c o m m a i s c l a r e z a . 

O ateniense: No c o m e ç o de n o s s a d i s c u s s ã o d i s s e m o s , 

s e b e m l e m b r a m o s , q u e c o m o t o d o s o s i n d i v í d u o s jo­

v e n s s ã o p o r n a t u r e z a a r d e n t e s , s ã o i n c a p a z e s d e m a n ­

t e r t a n t o o c o r p o q u a n t o a l í n g u a e m r e p o u s o , e s t a n d o 

s e m p r e g r i t a n d o c s a l t a n d o d e m a n e i r a d e s o r d e n a d a ; 

d i s s e m o s t a m b é m q u e n e n h u m d o s o u t r o s s e r e s vivos 

d i s p õ e d e s e n s o d e o r d e m , s e j a c o r p o r a l o u voca l ; e q u e 

e s t e é p o s s u í d o e x c l u s i v a m e n t e p e l a h u m a n i d a d e ; e q u e 

a o r d e m n o s m o v i m e n t o s é c h a m a d a d e ritmo e n q u a n ­

t o q u e a q u e l a d a voz ( n a q u a l t o n s a g u d o s e g r a v e s s ã o 

m e s c l a d o s ) é c h a m a d a de harmonia, s e n d o a c o m b i ­

n a ç ã o d e s t a s d u a s d e n o m i n a d a dança coral. A f i r m a ­

m o s , i g u a l m e n t e , q u e o s d e u s e s , c o m p a d e c i d o s d e n ó s , 

n o s c o n c e d e r a m , p a r a q u e p a r t i l h a s s e m e d i r i g i s s e m 

n o s s a d a n ç a c o r a l , A p o i o e a s M u s a s a l é m d o s q u a i s 

f i z e m o s m e n ç ã o , s e é q u e o r e c o r d a m o s , e m t e r c e i r o 

l u g a r , d e D i o n í s i o . 

Clínias: P o r c e r t o o r e c o r d a m o s . 

O ateniense: A d a n ç a c o r a l de A p o i o e a d a s M u s a s f o r a m 

d e s c r i t a s , t e n d o q u e s e r d e s c r i t a a t e r c e i r a e r e s t a n t e , 

o u se ja , a d a n ç a c o r a l d e D i o n í s i o . 

• * • • r i a t a v f T I a i t ü v 

signiijiwi Fjtenafmcule 

cmdn}; A K O À A Ü J V {de. 

AneXXwv, n que- aiasln r 

mal') 'U) deus do.': natos 

(ineftiindo n wiísiea e a 

poesia), o gi«' o !>igo 

fistaifriwciite às .^Uuscis. Sn» 

fllMbuiçõo adicionai de 

mandai mo t> de esLtniuW 

pois os íjuegos (oo menos, 

aqucPes ipc cuPhiaeo» R_4poft> 

T l a e o v ) e«'íwm«»i o 

«U6ie.il ramo nina mcdioifia da 

aftna. (n.t.) 

• * • * • ü c pflitside.WIWOS n 

«»dode, n pnobídodc p a 

rnen í i ia qurinf íf a! iin mente, 

uApoíVi é um dos mais 

«iidfideiíios (s pitohos cnf/ic « 

deuses gregos. Sfc» nnfó.iine 

suas di{c,wn(ION com seu limão 

F i p p r n ç . o deus do 

oenmnierição, do eomAteio e 

dos íodjões. (ti.l.j 
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Clínias: E c o m o isso? Exp l i ca - t e . Ao ouvi- lo à p r i m e i r a 

v i s t a , s o a bas t an t e , e s t r a n h o u m coro d i o n i s í a c o f o r m a d o 

p o r ve lhos - s e q u e r e s d i z e r q u e h o m e n s c o m m a i s d e 

t r i n t a a n o s e m e s m o h o m e n s d c m a i s d e c i n q ü e n t a e a t é 

s e s s e n t a a n o s i r ã o r e a l m e n t e d a n ç a r e m h o n r a d o d e u s . 

O ateniense: 0 q u e d i z e s , c o m efe i to , é p e r f e i t a m e n t e 

v e r d a d e i r o . I m a g i n o q u e p a r a d a r p l a u s i b i l í d a d e a i sso 

h á n e c e s s i d a d e d e a r g u m e n t a ç ã o . 

Clínias: C o m c e r t e z a ! 

O ateniense,: E s t a m o s d e a c o r d o q u a n t o a o s p o n t o s 

a n t e r i o r e s ? 

Clínias: C o m r e s p e i t o a o q u e ? 

O ateniense; Q u e c o n s t i t u i a o b r i g a ç ã o de t o d o i n d i v í d u o 

e t o d a c r i a n ç a e s c r a v o s e l i v res , h o m e n s e m u l h e r e s - e 

a o b r i g a ç ã o de t o d o o E s t a d o e n c a n t a r a s i m e s m o s 

i n c e s s a n t e m e n t e c o m o s c a n t o s q u e d e s c r e v e m o s , 

a l t e r a n d o <•< c o n t i n u a m e n t e e a s s e g u r a n d o a v a r i e d a d e 

d e t o d a s a s m a n e i r a s p o s s í v e i s , d e m o d o a i n s p i r a r o s 

c a n t o r e s c o m u m a p e t i t e i n s a c i á v e l p e l o s h i n o s e o p r a z e r 

n e s t e s c o n t i d o s . 

Clínias: S e g u r a m e n t e c o n c o r d a r í a m o s c o m e s s a 

o b r i g a ç ã o . 

O ateniense: Po i s , e n t ã o , o n d e a e l i t e do E s t a d o , cu ja 

i d a d e e s a b e d o r i a faz d e l a o c o n j u n t o d e c i d a d ã o s m a i s 

i n f l u e n t e s , c a n t a r á o q u e h á d e m a i s b e l o v i s a n d o a 

p r o d u z i r o m á x i m o d e b e m ? O u s e r e m o s t ã o t o l o s a 

p o n t o d e d i s p e n s a r e s s a p a r t e d e c i d a d ã o s d e t e n t o r a d a 

m a i s e l e v a d a c a p a c i d a d e p a r a i n t e r p r e t a r a s m a i s 

n o b r e s e m a i s ú t e i s c a n ç õ e s ? 

Clínias: N ã o h a v e r i a c o r n o d i s p e n s á - l a , a j u l g a r p e l o q u e 

a c a b a s d c d i ze r . 

O ateniense: E n t ã o , q u a l s e r i a o m é t o d o c o n v e n i e n t e a 

s e r a d o t a d o ? S e r á q u e este?. . . 

Clínias: Q u a l ? 

O ateniense: T o d o a q u e l e q u e e n v e l h e c e t o r n a - s e 

r e l u t a n t e a n t e a i d é i a d e c a n t a r c a n ç õ e s e e x t r a i m e n o s 

p r a z e r d o c a n t o , e q u a n d o o b r i g a d o a c a n t a r , q u a n t o 

m a i s v e l h o e m a i s m o d e r a d o for m a i s s e s e n t i r á 

e n v e r g o n h a d o . N ã o é a s s i m ? 
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Clínias: E. 

O ateniense: C o m c e r t e z a , p o r t a n t o , f i c a r á m a i s d o q u e 

n u n c a c o n s t r a n g i d o e m l e v a n t a r - s e e c a n t a r n o t e a t r o 

d i a n t e d e p e s s o a s d e t o d o s a s e s p é c i e s . A d e m a i s , s e 

h o m e n s v e l h o s c o m o e s t e fossem fo rça -dos a f aze r c o m o 

f a z e m o s m e m b r o s d o c o r o , q u e s e e x t e n u a m e j e j u a m 

d u r a n t e o t r e i n o d e s u a s v o z e s p a r a u m a r e p e t i ç ã o , 

c e r t a m e n t e c o n s i d e r a r i a m o c a n t a r u m a t a r e f a 

d e s a g r a d á v e l e d e g r a d a n t e , e a e m p r e e n d e r i a m c o m 

p o u c a d i s p o s i ç ã o . 

Clínias: I s so n ã o d e i x a m a r g e m à d ú v i d a a l g u m a . 

O ateniense: E n t ã o c o m o os e s t i m u l a r e m o s a se p r e ­

p a r a r e m p a r a o c a n t o ? N ã o d e v e r e m o s p r o m u l g a r 

u m a lei s e g u n d o a q u a l e m p r i m e i r o l u g a r n e n h u ­

m a c r i a n ç a a b a i x o d e d e z o i t o a n o s p o d e t o c a r d e 

m o d o a l g u m o v i n h o , e n s i n a n d o q u e é e r r a d o v e r t e r 

fogo s o b r e fogo n o c o r p o e n a a l m a a n t e s q u e p r i n c i ­

p i e m a s e o c u p a r d e s e u s e f e t i v o s l a b o r e s , e a s s i m 

n o s g u a r d a n d o d a d i s p o s i ç ã o e x c i t á v e l d o s j o v e n s ? 

E e m s e g u i d a r e g u l a - m e n t a r e m o s p a r a q u e o j o v e m 

d e m e n o s d e t r i n t a a n o s p o s s a t o m a r v i n h o c o m m o ­

d e r a ç ã o , a b s t e n d o - s e i n t e i r a m e n t e d a i n t o x i c a ç ã o e 

d a e m b r i a g u e z . M a s q u a n d o u m i n d i v í d u o a t i n g i r 

q u a r e n t a a n o s , p o d e r á p a r t i c i p a r d a s r e u n i õ e s fes­

t i v a s e i n v o c a r o s d e u s e s , p a r t i c u l a r m e n t e D i o n í s i o , 

c o n v i d a n d o e s t e d e u s p a r a o q u e é s i m u l t a n e a m e n t e 

c e r i m ô n i a r e l i g i o s a » c a r e c r e a ç ã o d o s m a i s v e l h o s , 

a q u a l e l e c o n c e d e u à h u m a n i d a d e c o m o u m p o t e n t e 

m e d i c a m e n t o » * c o n t r a a r a h u g í c e d a v e l h i c e , p a r a 

q u e a t r a v é s d e s t e p o s s a m o s r e a v i v a r n o s s a j u v e n t u d e 

e q u e o l v i d a n d o s e u z e l o , a t e m p e r a d e n o s s a s a l m a s 

p o s s a p e r d e r s u a d u r e z a e s e t o r n a r m a i s m a c i a e 

m a i s d i í c t i l , t a l c o m o o f e r r o q u e foi f o r j a d o n o fogo 

e p a s s o u a s e r m a i s m a l e á v e l . N ã o t o r n a r á e s t a d i s ­

p o s i ç ã o m a i s b r a n d a , e m p r i m e i r a i n s t â n c i a , c a d a 

u m d a q u e l e s i d o s o s m a i s d i s p o s t o e m e n o s c o n s t r a n ­

g i d o a e n t o a r c a n t o s c encantamentos ( c o m o a i n i ú -

d e o s c h a m a m o s ) n a p r e s e n ç a n ã o d e u m g r a n d e 

g r u p o d e e s t r a n g e i r o s , m a s d e u m p e q u e n o n ú m e r o 

d e a m i g o s í n t i m o s ? 

Clínias: F i car ia b e m m a i s d i s p o s t o . 

» T C À - C T L L , fio,» CVÍOliSÒO 

|:("iíri eu sito jpftrjiose. 

eirjnijieoffi Bspecijíeantcnlc o 

tttei inírtirííím cm imc ('Mm 

« f e h w d o s os mis/é»ins. «crie 

coso cs dionisíacos, (n.t.) 

••..jlPguiis («tenistas que 

cstoiiofeeesatn o terfo íjfitqo 

«'(jishrim fltitM coMiftec TOV 

otvov antes de 

< |>upuaKOV. Oiitios não o 

\A nós («woc, 

im|)Píeilo que o medicamento 

í<j>apuaKOvj é o uiiuVi 

(ÒIVOÇ), mas oonifxiccndcttios 

o enidodo dc queni optou peto 

ecpfViloçõo. (n.t.) 
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* Cyífiifivw ftí^pftc nos 

oMtatscs e nos {OOP.OWÔKÍOS 

toiwndo a si p ^Megih pomo 

«!|),w.son(o«(fis. (n.tj 

O ateniense: A s s i m , c o m o p r o p ó s i t o de l e v á - l o s a 

p a r t i l h a r d e n o s s o c a n t o , e s s e m é t o d o n ã o s e r i a 

a b s o l u t a m e n t e i m p r ó p r i o . 

Clínias: De m o d o a l g u m . 

O ateniense: Q u e t ipo de c a n ç ã o esses h o m e n s se f a r ã o 

ouv i r ? N ã o se rá , e v i d e n t e m e n t e , a q u e l a q u e s e e n q u a d r a 

n a p r ó p r i a c o n d i ç ã o d e l e s e m t o d o s o s c a s o s ? 

Clínias: S e m d ú v i d a a l g u m a . 

O ateniense: Q u a l c a n ç ã o , e n t ã o , c a b e r i a a h o m e n s 

d i v i n o s ? S e r i a u m a c a n ç ã o d a s d a n ç a s c o r a i s ? 

Clínias: B e m , e s t r a n g e i r o , d e q u a l q u e r m o d o n ó s e 

n o s s o s a m i g o s a q u i * s e r í a m o s i n c a p a z e s d e e n t o a r 

q u a i s q u e r o u t r a s c a n ç õ e s a l é m d a q u e l a s q u e 

a p r e n d e m o s n a p r á t i c a n a s d a n ç a s c o r a i s . 

O ateniense; N a t u r a l m e n t e p o i s e m v e r d a d e v ó s n u n c a 

a t í n g i s t e s o m a i s b e l o c a n t o . V o s s a o r g a n i z a ç ã o c í v i c a 

é m a i s d e u m e x é r c i t o e m a c a m p a m e n t o d o q u e d e 

h a b i t a n t e s f i x a d o s c m c i d a d e s . C o n s e r v a i s v o s s o s 

j o v e n s a j u n t a d o s c o m o u m b a n d o d e p o t r o s n o p a s t o . 

N e n h u m d e v ó s t o m a s e u p r ó p r i o p o t r o , a f a s t a n d o - o 

d e s e u s c o m p a n h e i r o s , e m b o r a e l e s e j a b r a v i o c 

i r r i t a d i ç o , p a r a c o n f i á - l o a u m c a v a l a r i ç o p a r t i c u l a r , 

t r e i n á - l o c u i d a n d o d c s e u s f e r i m e n t o s , d o n i e s t i c a n d o -

o e e m p r e g a n d o t o d o s o s m e i o s a p r o p r i a d o s d e u m a 

e d u c a ç ã o q u e p o s s a f a z e r d e l e n ã o a p e n a s u m b o m 

s o l d a d o , m a s t a m b é m a l g u é m c a p a z d e a d m i n i s t r a r 

E s t a d o s e c i d a d ã o s , e m s u m a , u m h o m e m q u e ( c o m o 

d i s s e m o s n o p r i n c í p i o ) é m e l h o r guerre i ro . ) q u e o s 

g u e r r e i r o s d e T i r t a e u , p o r q u a n t o s e m p r e e c m t o d a 

p a r t e , t a n t o no» q u e d i z r e s p e i t o a o s E s t a d o s q u a n t o 

a o q u e d i z r e s p e i t o a o s i n d i v í d u o s , e l e t e m a c o r a g e m 

c o m o a q u a r t a n a o r d e m d a s v i r t u d e s e n ã o a p r i m e i r a . 

Clínias; M a i s u r n a vez , e s t r a n g e i r o , e s t á s d e u m a c e r t a 

m a n e i r a r e b a i x a n d o o s n o s s o s l e g i s l a d o r e s . 

O ateniense: N ã o é i n t e n c i o n a l m e n t e q u e o f aço . m e u 

a m i g o . . . s c o e s t o u f a z e n d o ; m a s s e é a s s i m q u e a 

d i s c u s s ã o n o s c o n d u z , é p r e c i s o q u e s i g a m o s p o r e s t e 

c a m i n h o , s e c q u e isto é de vosso a g r a d o . Se t i v e r m o s 

c o n h e c i m e n t o d e u m a m ú s i c a q u e é s u p e r i o r a d o s c o r o s 

o u a d o s t e a t r o s p ú b l i c o s , t e n t e m o s f o r n e c ê - l a à q u e l e s 
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h o m e n s q u e , c o m o d i s s e m o s , f i e a m e n v e r g o n h a d o s c o m 

e s t a s ú l t i m a s , d e s d e q u e s e m o t i v e m p a r a p a r t i c i p a r 

d e s s a m ú s i c a q u e é a m a i s e x c e l e n t e . 

CUnias: C e r t a m e n t e . 

0 ateniense: O r a , p a r a c o m e ç a r , n ã o u r g e q u e se ja ver­

d a d e i r o d e t u d o q u e é a c o m p a n h a d o d e u m c e r t o e n ­

c a n t o q u e s eu e l e m e n t o m a i s i m p o r t a n t e se ja o u e s se 

e n c a n t o e m s i m e s m o , o u a l g u m a f o r m a d e r e t i d ã o , o u , 

E M t e r c e i r o l u g a r , a u t i l i d a d e ? P o r e x e m p l o , c o m i d a e 

b e b i d a e o a l i m e n t o em g e r a l c o m o o e s t o u a f i r m a n d o , 

s ã o a c o m p a n h a d o s p e l o e n c a n t o q u e d e v e r í a m o s c h a ­

m a r d e p r a z e r ; M A S c o m r e l a ç ã o a s u a r e t i d ã o e u t i l i d a ­

d e , q u a n d o n o s r e f e r i m o s à q u a l i d a d e d e s a d i o d e c a d a 

i g u a r i a s e r v i d a e s t a m o s i n d i c a n d o p r e c i s a m e n t e o e le ­

m e n t o d e r e t i d ã o c o n t i d o n o a l i m e n t o . 

Clínias: I s t o é c e r t o . 

O ateniense: O e s t u d o t a m b é m é a c o m p a n h a d o p e l o e le­

m e n t o d e e n c a n t o q u e é o p r a z e r , m a s o q u e p r o d u z s u a 

r e t i d ã o e u t i l i d a d e , s e u b e m e s u a b e l e z a , é a v e r d a d e . 

Clínias: E x a t a m e n t e . 

O ateniense: O r a , e q u a n t o à s a r t e s q u e p r o d u z e m 

s e m e l h a n ç a s ? * • S e s ã o e f i c i e n t e s e m s u a s c r i a ç õ e s , n ã o 

d e v e r i a q u a l q u e r p r a z e r c o n c o m i t a n t e q u e d e l a s r e s u l t a 

s e r c h a m a d o c o m m a i o r p r o p r i e d a d e d e encanto}' 

('línias: S i m . 

O ateniense: E n t r e t a n t o , f í d a n d o em t e r m o s gera i s , a reti­

d ã o n e s s a s a r t e s p r o v é m m a i s d a e x a t a c o r r e s p o n d ê n c i a 

n a r e l a ç ã o q u a n t i d a d e / q u a l i d a d e d o q u e d o p raze r . • • * 

Clínias. P e r f e i t a m e n t e . 

O ateniense; P o r c o n s e g u i n t e , j u l g a r e m o s c o r r e t a m e n t e 

m e d i a n t e o c r i t é r i o d o p r a z e r a p e n a s o o b j e t o q u e n o s 

s e u s e fe i tos n ã o p r o d u z n e m u t i l i d a d e , R I E M v e r d a d e , 

n e m s e m e l h a n ç a E n e m s e q u e r d a n o , e q u e ex i s t e t ã o - s ó 

E M f u n ç ã o d o e l e m e n t o c o n c o m i t a n t e d o e n c a n t o , 

e l e m e n t o q u e s e r á m e l h o r d e s i g n a d o c o m o prazer 

s e m p r e q u e n ã o for a c o m p a n h a d o p o r n e n h u m a d a s 

o u t r a s q u a l i d a d e s m e n c i o n a d a s . 

Clínias: E n t ã o t e r e f e r e s s o m e n t e a o p r a z e r q u e n ã o 

p r o d u z d a n o . 

** Ai seja. os antes fioi 

p t p q c r i ç (imitação), 

aquelas: que m baseiam «um 

moffcPo oíiiOjinnP pana pnodiigi» 

MIIFI imagem poi anaíogia, 

tais somo a pintuíin, a 

neeiiPtina e mesmo a 

iep;ieeenlaeõe leat/ioP pato os 

g.tegos, que no píiáiiea 

ouofWa o múeiea e o poesia. 

("-!•) 

**• Ce sos easos ia 

aPimciilaeõe e inePusitc do 

estudo a ufiftdade i 

indissofeP da wtidõfí, a 

pnitiieíto está ausente, a 

IMiueífiio, nas atles imifotitaü; 

neste raso se impõe cofoenj a 

lelidão oeimo do psaget. ^4 

pieiaíêneia da .lefaeão ruim 

quantidade e qnafidnde ce 

jando nn ^nlo de que numa 

<:iwrSa»(n r p,;eeiso íiam.i 

efwespoiidêneio quntititaliW e 

qiiadloliiYi. J\.« seqüenein do 

dióPoqo esio questão adqui-re 

mriiat oltocga. (ti.!.) 
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* . . .So^T| m-| 

a X r | 9 e i . . . , opinião oontíáJio 

ò vmdadt. (n.t.) 

• * S |«(iciso gRw|i,!f! te* em 

mente o rawfifc conceito gicgo 

de mácica como mm 

eomliinoção naMoniosn de 

poesio, canto eonaP, fiança e 

wpíesentaçoo feo taP . 

o{ofilonflo nosso conceito 

cspocioPígodo e iestíiiío dc 

música como cHoçoo ontístico 

alistada, paio o quoP mesmo 

a klta (ptoesifi) í dispensáeeP 

e opcionoP. 0)HEide»e-se, 

tombem, é ePoso, o mclojísica 

pPolônica, segundo a gtioP o 

iNiiftdo sensíéeP é incüa imogeoí 

(eiôOJÀOV) fto mundo 

intcPigíveP. (n.l.) 

*** ... T to t r | | i aTf t )V. . . , a 

despeito do pwitwdirrf sentido 

genésico de J t o i T ) u a , o 

sentido aqui é de «tio ohsa 

peViíiea, poema, insortielo mmm 

composição tnnsienP nos 

moPdes íiePcnicos. (n.t.) 

O ateniense: S i m , e d i g o q u e e s se m e s m o p r a z e r é t a m ­

b é m jogo q u a n d o o d a n o o u b e m p o r e le p r o d u z i d o s 

f o r e m i r r i s ó r i o s . 

Clínias: I s to é b a s t a n t e v e r d a d e i r o . 

O ateniense: D i a n t e d i s s o n ã o d e v e r í a m o s n ó s a f i r m a r , 

a t í t u lo d e c o n c l u s ã o , q u e n e n h u m a i m i t a ç ã o d e v e r i a 

s e r j u l g a d a s e g u n d o o c r i t é r i o d o p r a z e r o u d a o p i n i ã o 

i n e x a t a , * c o m o t a m p o u c o r e a l m e n t e d e v e r i a q u a l q u e r 

t i p o d e i g u a l d a d e s e r a s s i m j u l g a d a ? A r a z ã o p e l a q u a l 

o i g u a l ó i g u a l ou o s i m é t r i c o é s i m é t r i c o , n ã o é ern 

a b s o l u t o p o r q u e a l g u é m a s s i m o p i n a o u s e e n c a n t a c o m 

i s so , m a s a c i m a d e t u d o p o r c a u s a d a v e r d a d e , e o m í n i ­

m o poss íve l p o r q u a l q u e r o u t r a r a z ã o . 

Clínias: Com t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense: A f i r m a m o s , n ã o é m e s m o , q u e t o d a a m ú ­

s i ca é r e p r e s e n t a t i v a e i m i t a t i v a ? 

Clínias: E s t á c l a r o q u e s i m . 

O ateniense; A s s i m q u a n d o a l g u é m a f i r m a r q u e o p r a ­

z e r é o c r i t é r i o da m ú s i c a , n ó s d e c i d i d a m e n t e c o n t e s t a ­

r e m o s t a l a f i r m a ç ã o , e c o n s i d e r a r e m o s t a l m ú s i c a c o m o 

a m e n o s s é r i a d e t o d a s (se é q u e r e a l m e n t e a t r i b u í m o s 

s e r i e d a d e a q u a l q u e r m ú s i c a ) e p r e f e r i r e m o s a q u e l a q u e 

d e t é m s e m e l h a n ç a e m s u a i m i t a ç ã o d o b e l o . 

Clínias: E b a s t a n t e v e r d a d e i r o o q u e d i z e s . 

O ateniense: A s s i m a q u e l e s q u e e s t ã o e m b u s c a d o m e ­

l h o r c a n t o e d a m e l h o r m ú s i c a t ê m q u e b u s c a r , c o m o 

p a r e c e , n ã o a q u e é a g r a d á v e l , m a s a q u e t e m r e t i d ã o , e 

a r e t i d ã o n o i m i t a t i v o cons i s t e , d i z e m o - l o , n a r e p r o d u ­

ç ã o d o o r i g i n a l n a s u a p r ó p r i a q u a n t i d a d e e q u a l i d a d e . 

Clínias: E i n d u b i t á v e l . 

O ateniense: E i s so é c e r t a m e n t e v e r d a d e i r o no q u e c o n ­

c e r n e à m ú s i c a , c o m o t o d o s o a d m i t i r i a m , o u se j a , q u e 

t o d a s a s s u a s c r i a ç õ e s s ã o i m i t a t i v a s c r e p r e s e n t a t i ­

v a s . . . o q u e m a i s a d m i t i r i a m u n a n i m e m e n t e p o e t a s , 

p l a t é i a e a t o r e s ? • • 

C l í u a i s : C e r t a m e n t e a d m i t i r i a m isso. 

O ateniense: O r a , a q u e l e q u e deve j u l g a r a c e r t a d a m e n l e 

u m a o b r a * * * n e c e s s i t a e m c a d a c a s o p a r t i c u l a r c o n h e ­

cer a n a t u r e z a e x a t a d a o b r a * * * p o i s s e d e s c o n h e c e r s u a 
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e s s ê n c i a , q u a l é seu p r o p ó s i t o e q u a l o o r i g i n a l r e a l do 

q u a l e l a é a i m a g e m , d i f i c i l m e n t e s e r á c a p a z de d e c i d i r 

a t é q u e p o n t o t a l o b r a c o n s e g u i r á o u d e i x a r á d e c o n s e ­

g u i r r e a l i z a r s e u p r o p ó s i t o . 

Clínias: D i f i c i l m e n t e , c o m c e r t e z a . 

O ateniense: E a l g u é m q u e i g n o r a o q u e é a r e t i d ã o se­

r i a c a p a z d e d e c i d i r q u a n t o à b o a q u a l i d a d e o u m á 

q u a l i d a d e d c u m a o b r a ? M a s n ã o e s t o u s e n d o a b s o l u ­

t a m e n t e c l a r o : f i c a r i a m a i s c l a r o s e e u m e e x p r i m i s s e 

d a s e g u i n t e m a n e i r a ... 

Clínias: Q u e m a n e i r a ? 

O ateniense: No q u e s e r e f e r e a o s o b j e t o s da v i s ã o , d i s ­

p o m o s , e s t á c l a r o , d e i n u m e r á v e i s r e p r e s e n t a ç õ e s . 

Clínias: S i m . 

O ateniense: B e m , o q u e a c o n t e c e r i a se em c o n e x ã o c o m 

e s s a c l a s s e d e o b j e t o s e i g n o r a s s e a n a t u r e z a , d c c a d a 

u m d o s c o r p o s r e p r e s e n t a d o s ? Poder -se- ia a l g u m a vez 

e s t a r c e r t o d e s u a c o r r e t a e x e c u ç ã o ? O q u e q u e r o d i z e r 

é i s to : s e r á q u e p r e s e r v a a s p r ó p r i a s d i m e n s õ e s c a s d i s ­

p o s i ç õ e s d e c a d a u m a d a s p a r l e s d o c o r p o e c a p t o u o 

e x a t o n ú m e r o d e l a s a l é m d a o r d e m c o r r e t a n a q u a l c a d a 

p a r t e e s t á d i s p o s t a j u n t o à s o u t r a s , e a i n d a s u a s c o r e s e 

f o r m a s , o u e s t a r ã o t o d a s e s s a s c o i s a s n a r e p r e s e n t a ç ã o 

c o m p o s t a s c o n f u s a m e n t e ? I m a g i n a s q u e a l g u é m p o d e ­

r i a d e f i n i r e s ses p o n t o s s e i g n o r a s s e t o t a l m e n t e q u a l o 

s e r vivo q u e e s t ivesse s e n d o r e p r e s e n t a d o ? 

Clínias: E c o m o p o d e r i a ? 

O ateniense: B e m , s u p õ e q u e s o u b é s s e m o s q u e o o b j e t o 

p i n t a d o ou e s c u l p i d o é um h o m e m , e q u e a a r t e o d o ­

t o u d e t o d a s a s s u a s p a r t e s , c o r e s e . f o r m a s p r ó p r i a s . 

N ã o se rá d e i m e d i a t o fo rçoso q u e a p e s s o a d e t e n t o r a 

d e s s e c o n h e c i m e n t o p o s s a f a c i l m e n t e d i s c e r n i r s e a o b r a 

é b e l a , o u n o q u e c a r e c e d e b e l e z a ? 

Clínias: Se a s s i m fosse, e s t r a n g e i r o , eu p o d e r i a d i ze r - t e 

q u e p r a t i c a m e n t e t o d o s u ó s c o n h e c e r í a m o s a b e l e z a d o s 

s e r e s vivos. 

O ateniense: E s t á s p l e n a m e n t e c e r t o . Re la t ivamente , por ­

t a n t o , à t o d a r e p r e s e n t a ç ã o - se ja na p i n t u r a , t ia m ú s i ­

c a o u e m q u a l q u e r o u t r a a r t e - n ã o n e c e s s i t a r á o c r í t i 

c o j u d i c i o s o p o s s u i r o s s e g u i n t e s r e q u i s i t o s , a s a b e r : 

125 



Platão - As Leis 

• ftihjrwmc o levlo gwgo 

cstotiepeeido pa\ muitos 

k&mstm:, # amsrvk mpi 

(ejittie cofckles nu não) o 

seguinte,: p n , u . a . 0 i t s 

K a i U £ À £ G L Ktt l TOIÇ 

p u O u x i i ç (ImodtmteJ 

pafmm.i, mekidtas e setjndti 

o <:(u titmo). -DcxifJo ns 

dqfícuMades de hmsfmln» o 

pensamento dc um quodio de 

signos po«a ouíjo (bodução) 

« " f o f a d o o gMgo antigo v, m 

wlatiUow(!»te jmrékio ídionra 

raode/iHO, centos hndutoMis 

p»e^?»em, em Pugnft de 

ocieseenttH o tteefio ndicionof, 

[íundi-fo pa»« efeito de 

taduçõo ao twcím rinte/uo» do 

fatixito iwjo», pelo que 

ojcscccmos U»n i»od«çno 

opeionoí: ... o e» (mmlto qnf 

wâu pmmitni todm mm 

imqem iiipiodigi/ína pot meio 

de, loeáMo':, mfatm e 

sa quedo <:en si fixo. (n.l.) 

• • P u seja, ciindoMS 

(eompoxi/amj de i»ií';ica, 

• • * (Ou s e | o . " Xa%av 

COpaV TT|Ç TKpt(/lOÇ". 

(•a.) 

p r i m e i r a m e n t e , u m c o n h e c i m e n t o d o o r i g i n a l , e m se­

g u n d o l u g a r u m c o n h e c i m e n t o d a r e t i d ã o d a c ó p i a e 

e m t e r c e i r o u m c o n h e c i m e n t o ela e x c e l ê n c i a c o m a q u a l 

a c ó p i a é e x e c u t a d a ? • 

Clínias: A s s i m p a r e c e r i a , s e g u r a m e n t e . 

O ateniense: N ã o h e s i t e m o s , p o r t a n t o , em i n d i c a r o 

p o n t o e m q u e r e s i d e a d i f i c u l d a d e d a m ú s i c a . 

S i m p l e s m e n t e p o r q u e , d e l a s e f a l a m a i s d o q u e d c 

q u a l q u e r o u t r a f o r m a d e r e p r e s e n t a ç ã o , r e q u e r m a i o r 

c a u t e l a d o q u e q u a l q u e r o u t r a . A q u e l e q u e c o m e t e 

t r o p e ç o s n e s s a a r t e p e r p e t r a r á e le p r ó p r i o o m a i o r d a n o 

m e d i a n t e a a c o l h i d a de m a u s c o s t u m e s ; e a d e m a i s é 

m u i t o d i f í c i l d i s c e r n i r s e u s t r o p e ç o s p o r q u a n t o n o s s o s 

p o e t a s • • s ã o i n f e r i o r e s c o m o p o e t a s * * à s p r ó p r i a s 

M u s a s , p o i s a s M u s a s j a m a i s e r r a r i a m a p o n t o d e 

a t r i b u i r u m a m e l o d i a e u m a p o s a t r a f e m i n i n a s a v e r s o s 

c o m p o s t o s p a r a h o m e n s , o u a d a p t a r o s r i t m o s d e ca t ivos 

e e s c r a v o s à m e l o d i a e à s p o s t u r a s c o n s t r u í d a s p a r a 

h o m e n s l ivres , o u i n v e r s a m e n t e , d e p o i s d e c o n s t r u i r o s 

r i t m o s e p o s t u r a s d e h o m e n s l ivres a t r i b u i r a o s r i t m o s 

u m a m e l o d i a o u ve r sos d e u m es t i lo o p o s t o . T a m p o u c o 

j a m a i s m e s c l a r i a m a s M u s a s n u m a ú n i c a p e ç a g r i t o s e 

vozes de a n i m a i s e de, s e r e s h u m a n o s , o e n t r e c h o q u e , de 

i n s t r u m e n t o s e r u í d o s d e t o d a s a s e s p é c i e s c o m o m e i o 

de, r e p r e s e n t a r u m ú n i c o o b j e t o , e n q u a n t o o s 

c o m p o s i t o r e s h u m a n o s , i n s e n s a t a m e n t e m i s t u r a n d o t a i s 

c o i s a s e f a z e n d o u m a m i x ó r d i a c o m e l a s , f o r n e c e r i a m 

u m o b j e t o d e r i s o a t o d o s o s i n d i v í d u o s h u m a n o s q u e , 

n a f r a s e d c O r f e u " a l c a n ç a r a m a p l e n i t u d e d a 

p r i m a v e r a " , • • • p o i s v ê e m I o d a s e s s a s c o i s a s 

d e s o r d e n a d a m e n t e m i s t u r a d a s ; e p a r a c ú m u l o o s p o e t a s 

g r o s s e i r a m e n t e s e p a r a m d a m e l o d i a o r i t m o e a s 

p o s t u r a s , c o l o c a n d o n o s v e r s o s p a l a v r a s s e m 

a c o m p a n h a m e n t o m e l ó d i c o , ou d e i x a n d o a m e l o d i a e 

o r i t m o s e m p a l a v r a s , u s a n d o o s o m i s o l a d o d a c i t a r a 

o u d a f l a u t a , e m t u d o i s s o s e n d o q u a s e i m p o s s í v e l 

d i s c e r n i r o q u e p r e t e n d e m c o m e s s e r i t m o e h a r m o n i a 

d e s t i t u í d o s d e p a l a v r a s , o u q u e o r i g i n a l d i g n o d e n o t a 

e l e s r e p r e s e n t a m . T a i s p r o c e d i m e n t o s , c o m o é i m p e r i o s o 

q u e s e c o m p r e e n d a , s ã o e x t r e m a m e n t e r u d e s n a m e d i d a 

e m q u e e x i b e m u m d e s e j o e x c e s s i v o d e v e l o c i d a d e , 

p r e c i s ã o m e c â n i c a e i m i t a ç ã o ele s o n s p r ó p r i o s d o s 
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a n i m a i s , r e s u l t a n d o n u m e m p r e g o d a f l a u t a e d a c i t a r a 

s e m o a c o m p a n h a m e n t o d a d a n ç a e d a c a n ç ã o , 

d e s c o n s i d e r a n d o - s e q u e o u s o d e u m o u o u t r o d e s s e s 

i n s t r u m e n t o s i s o l a d a m e n t e é a c a r a c t e r í s t i c a d o 

c h a r l a t ã o o u d o i n d i v í d u o v u l g a r . E is a í n o s s a a v a l i a ç ã o 

e h a s t a , p o r t a n t o , d e s t e a s s u n t o . O q u e e s t a m o s 

c o n s i d e r a n d o não é a f o r m a p e l a q u a l a q u e l e s e n t r e 

n ó s q u e t ê m a c i m a d e t r i n t a a n o s , o u m a i s d e c i n q ü e n t a , 

n ã o d e v e m c u l t i v a r a m ú s i c a , m a s s i m a f o r m a p e l a q u a l 

d e v e m cu l t ivá - l a . • • • • P e n s o q u e n o s s a d i s c u s s ã o j á n o s ^ imp(m 

e n c a m i n h a p a r a e s t a c o n c l u s ã o , a s a b e r , q u e t o d o s os nr> ((fio de wúsiea (H t) 

i n d i v í d u o s d e m a i s d e c i n q ü e n t a a n o s q u e e s t ã o e m 

c o n d i ç õ e s d e c a n t a r d e v e m c o n t a r c o m u m t r e i n a m e n t o 

s u p e r i o r à q u e l e , d o s c o r o s m u s i c a i s p o r q u e é n e c e s s á r i o 

q u e p o s s u a m c o n h e c i m e n t o c u m a p r o n t a p e r c e p ç ã o 

d o s r i t m o s e h a r m o n i a s , p o i s s e m i s t o c o m o p o d e r á 

a l g u é m r e c o n h e c e r a s m e l o d i a s c o r r e t a s ? 

Clínias: E ó b v i o que , n ã o p o d e r i a d e m a n e i r a a l g u m a . 

O ateniense: E a b s u r d o a q u e l e s q u e p e r t e n c e m à 

m u l t i d ã o o r d i n á r i a i m a g i n a r e m q u e . p o d e m 

c o m p r e e n d e r p l e n a m e n t e o (p ie é h a r m o n i o s o e r í t m i c o 

e o q u e n ã o é p e l o f a t o de t e r e r n s i d o t r e í - n a d o s a c a n t a r 

c o m o a c o m p a n h a m e n t o de f l a u t a e s e m o v e r e m c o m 

c a d ê n c i a ; e s t á c l a r o q u e n ã o c o n s e g u e m c o m p r e e n d e r 

q u e a o r e a l i z a r e m e s t a s d u a s c o i s a s a s r e a l i z a m s e m 

c o n h e c i m e n t o . O fa to é q u e I o d a m e l o d i a q u e p o s s u i 

s e u s e l e m e n t o s a d e q u a d o s é c o r r e t a , e n q u a n t o é 

i n c o r r e t a a q u e l a q u e p o s s u i e l e m e n t o s i n a d e q u a d o s , 

Clínias: N ã o r e s t a d ú v i d a . 

O ateniense: E o q u e d i z e r d a q u e l e q u e d e s c o n h e c e a t é 

q u a i s s ã o o s e l e m e n t o s d a m e l o d i a ? S a b e r á e le , c o m o o 

d i s s e m o s , a q u i l a t a r d a r e t i d ã o d e s t a o u d a q u e l a 

m e l o d i a ? 

Clínias: N ã o h á c o m o e l e p u d e s s e fazê- lo . 

O ateniense: E s t a m o s a g o r a , m a i s u m a vez , p e l o q u e 

p a r e c e , c o n s t a t a n d o o fato d e s s e s n o s s o s c a n t o r e s ( q u e 

e s t a m o s p r e s e n t e m e n t e c o n v i d a n d o e d e c e r t o m o d o 

c o n s t r a n g e n d o , p o r a s s i m d i z e r , a c a n t a r d e s u a l ivre 

v o n t a d e ) t e r e m q u e q u a s e n e c e s s a r i a m e n t e s e r t r e i n a ­

d o s a té o p o n t o d e c a d a u m d e l e s m o s t r a r - s e c a p a z t an ­

t o d e a c o m p a n h a r a c a d ê n c i a d e t e r m i n a d a p e l o s r i t m o s 
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• ... KaXov s i x s ( I T | 

K d X o V T O ( i l ( i T | U a ... . 

&tcndo-se aqui O béo m> 

unicamente como quaíWade 

nbfitwitn aqmdávé captado 

Via sensação ( a i a 0 T | C J l ç ) ; 

pa»a cPhtüo o manca 

(danada umo ò iMtude 

(apETTi) dem desenuofoojt 

np.ccssa/iiatwínti; a natural-

apuotação pc.Co befo e a 

poíuífií tepugnãncio peto 

difif,o«t»c, dc so»tc que o 

constituição dn k*ut» vithioso 

f. iiiconccbíucP som a 

mnbüídade, estética, a ponto 

dc po* urges m é jfcfl 

distingui* n jsonttMo ente! o 

estético (domínio do bcfega) c 

o ótico (domínio do conduto 

Humana). '-Dn quoPqtM 

MOMü/io, o poeto ou 

cowposito» enquanto loí não é 

obftigodo a »sesponsobifigo* 

pelo conseqSCiicin psiooPógioo 

ou moiof emeida po» suo 

coiuposifjão. (n.l.) 

** Ajide noto acima. 

(n.t.) 

***f)u seja, umo justificação 

no pPono leeí/iico do /iagãe> tem 

que era coi^iiimodo em suo 

opíicoçno píãtico. (n.l) 

q u a n t o a s n o t a s d a s m e l o d i a s , d e m a n e i r a q u e p e l a 

o b s e r v a ç ã o d a s h a r m o n i a s e d o s r i t m o s p o s s a m e s t a r 

a p t o s a s e l e c i o n a r a q u e l e s q u e s e j a m d e u m t i p o a d e ­

q u a d o à i n t e r p r e t a ç ã o d e h o m e n s d e s u a i d a d e e s i t u a ­

ç ã o , p o d e n d o e les c a n t a r d e s s a f o r m a , e n e s t e c a n t a r 

n ã o s ó e x p e r i m e n t a r , e les m e s m o s , u m p r a z e r i n ó c u o , 

c o m o t a m b é m se rv i r co rno m e s t r e s d o s m a i s j o v e n s n a 

s u a c o n v e n i e n t e a d o ç ã o d e c o s t u m e s v i r t u o s o s . S e t re i ­

n a s s e m a t é t a l p o n t o , s e u t r e i n a m e n t o ser ia m a i s c o m ­

p l e t o d o q u e o d a m a i o r i a , o u c o m efe i to m a i s c o m p l e t o 

d o q u e o d o s p r ó p r i o s p o e t a s , p o i s e m b o r a se ja p a r a 

e s t e s p r a t i c a m e n t e n e c e s s á r i o c o n h e c e r h a r m o n i a e r i t ­

m o , é- lhes d i s p e n s á v e l o c o n h e c i m e n t o d o t e r c e i r o i t e m , 

a s a b e r , se a r e p r e s e n t a ç ã o é be l a ou n ã o - b e l a . • T o d a ­

v ia , n o c a s o d o s n o s s o s c a n t o r e s m a i s v e l h o s o c o n h e c i ­

m e n t o de t o d o s es ses t r ê s i t e n s é m i s t e r v i s a n d o a c a p a ­

c i tá - los a d e t e r m i n a r o q u e é p r i m o r d i a l e o q u e é se­

c u n d á r i o n a o r d e m d a b e l e z a , • • c a s o c o n t r á r i o n e n h u m 

d e l e s j a m a i s t e r á ê x i t o e m a t r a i r p a r a a v i r t u d e p o r 

m e i o d e s e u s e n c a n t a m e n t o s o s j o v e n s . A s s i m , a t a r e f a 

i n i c i a l d e n o s s a d i s c u s s ã o , q u e e r a d e m o n s t r a r q u e 

n o s s a d e f e s a d o c o r o d e D i o n í s i o e r a j u s t i f i c á v e l foi 

a g o r a r e a l i z a r i a d a m e l h o r f o r m a d e q u e s o m o s c a p a ­

zes . M a s v e j a m o s fsc foi o s u f i c i e n t e ] p a r a g a r a n t i r s e u 

s u c e s s o . • • • U m a t a l r e u n i ã o t e n d e i n e v i t a v e l m e n t e , à 

m e d i d a q u e p r o s s e g u e a b e b e d e i r a , a s e t o r n a r m a i s 

c m a i s t u m u l t u a d a ; é o q u e n o p r i n c í p i o a p o n t a m o s 

c o m o i n e v i t á v e l n e s s a s r e u n i õ e s d o m o d o q u e s e r e a ­

l i z a m a t u a l m e n t e . 

Clínias; E i n e v i t á v e l . 

O ateniense: Po r o u t r o l a d o , c a d a u m s e e x a l t a , s e s e n t e 

m a i s s u p e r f i c i a l e m m e i o a o p r ó p r i o a t r e v i m e n t o , r ego ­

zijo e l o q u a c i d a d e e n ã o se d i s p õ e a e s c u t a r s e u s vizi­

n h o s , c o n s i d e r a n d o - s e c o m p e t e n t e t a n t o p a r a s e gover­

n a r c o m o p a r a g o v e r n a r a t o d o s o s d e m a i s . 

Clínias: D e c e r t o é a s s i m . 

O ateniense: E n ã o d i z í a m o s n ó s q u e o p t a n d o i s so ocor ­

r e , a s a l m a s d o s b e b e d o r e s s e t o r n a m m a i s b r a n d a s 

c o m o o f e r ro q u e a q u e c i d o t o r n a - s e m a i s m a l e á v e l , e 

t a m b é m r e j u v e n e s c i d a s , a p o n t o de p a s s a r e m a s e r fle­

xíveis , c o m o q u a n d o e r a m j o v e n s , n a s m ã o s d a q u e l e q u e 
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d e t é m o t a l e n t o e a c a p a c i d a d e de t r e i n á - l a s e m o l d á -

l a s? E t a n t o a g o r a q u a n t o e n t ã o o s e u m o d e l a d o r é o 

b o m l e g i s l a d o r : c a b e - l h e d a r o b a n q u e t e d e le is c a p a ­

ze s d e c o n t r o l a r a q u e l e c o n v i v a q u e s e t o r n a c o n f i a n t e , 

a u d a c i o s o , i n d e v i d a m e n t e d e s a v e r g o n h a d o e n ã o dese-

j o so d e a c a t a r a s u a vez d e s e c a l a r e d e f a l a r , d e b e b e r 

e d e c a n t a r , p e r m i t i n d o - s e f a z e r d e t o d a s a s m a n e i r a s o 

o p o s t o d i s s o - le i s c a p a z e s , t a m b é m , a j u d a d a s p e l a jus ­

t iça , d e c o m b a t e r a e n t r a d a d a i m p u d ê n o i a a t r a v é s d a 

a d m i s s ã o d a q u e l e m e d o s u m a m e n t e n o b r e • * • » ao q u a l 

d e m o s o n o m e de pudor e auta-respeito. 

Clínias: A s s i m é. 

0 ateniense: E, c o m o g u a r d i õ e s d e s s a s le is e s e u s co la ­

b o r a d o r e s , d e v e m h a v e r s ó b r i o s e s e r e n o s e s t r a t e g o s q u e 

a t u e m c o m o c o n t r o l a d o r e s d o s é b r i o s , p o i s c o m b a t e r a 

e m b r i a g u e z s e m e l e s s e r i a u m a i n c u m b ê n c i a m a i s for­

m i d á v e l d o q u e c o m b a t e r i n i m i g o s s e m c h e f e s s e r e n o s . 

T o d o a q u e l e q u e s e r e c u s a r v o l u n t a r i a m e n t e , a o b e d e ­

c e r a e s se s e s t r a t e g o s e os o f i c i a i s de D i o n í s i o ( q u e t ê m 

m a i s d e s e s s e n t a a n o s d e i d a d e ) i n c o r r e r á e m t a n t a d e s ­

g r a ç a q u a n t o a q u e l e q u e d e s o b e d e c e o s o f i c i a i s d e A r e s , 

e a t é m a i s . 

Clínias; C e r t í s s i m o . 

O ateniense: Se e s se fosse o c a r á t e r do b e b e r e do r e c r e a r -

se n ã o t i r a r i a m t a i s c o n v i v a s d i s t o o m e l h o r p r o v e i t o e 

c o m m a i o r a m i z a d e d o q u e a n t e s , e m l u g a r d e o f a z e r e m 

c o m o i n i m i g o s , q u e é , o que, s u c e d e a g o r a ? P o i s s e r i a m 

g u i a d o s p o r l e i s e m t o d a s a s s u a s r e l a ç õ e s e d a r i a m 

o u v i d o s à s o r i e n t a ç õ e s d a d a s a o s é b r i o s p e l o s s ó b r i o s . 

Clínias: S c o c a r á t e r d a r e u n i ã o fosse r e a l m e n t e c o m o 

d e s c r e v e s , t e n h o o q u e d i z e s c o m o v e r d a d e i r o . 

O ateniense: P o r t a n t o n ã o d e v e m o s c o n t i n u a r , d e m a ­

n e i r a d e s q u a l i f i c a d a , a r e p r o v a r o d o m d e D i o n í ­

s io • • • • « c o m o s e n d o m a u e i n d i g n o dc s e r a d o t a d o n u m 

l i s t a d o . D e fa to , dever - se - ia a m p l i a r c o n s i d e r a v e l m e n t e 

a d i s c u s s ã o d e s t e a s s u n t o v i s to q u e h á m u i t a h e s i t a ç ã o 

q u a n t o a s e d e c l a r a r d i a n t e d a m u l t i d ã o o m a i o r bene f í ­

c io c o n f e r i d o p o r e s s e d o m , j á q u e q u a n d o a s s i m dec la ­

r a d o é m a l c o m p r e e n d i d o e difícil de s e r r e c o n h e c i d o . 

Clínias: Ao q u e tu te referes? 

• • • • Çíló fifiteiisfns que 

estobefccew»" o tato gtego 

(«•wíüíio Q E I O V q w P o v 

ontfií: dc ( r tvopa t íauxv , n 

qt«; «os n t a j w l a o ocícsee* 

oqtii ... , mxífí (laivo, (n.t.) 

'do, íu.í.) 
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O ateniense: H á u m a t r a d i ç ã o e u m r u m o r q u e 

i n s i n u a m q u e e s s e d e u s foi d e s p o j a d o d e s e u j u í z o 

m e n t a l p o r s u a m a d r a s t a H e r a e p a r a s e v i n g a r c r i o u 

o s r i t u a i s d a s b a c a n t e s e t o d a s a s d a n ç a s d e l i r a n t e s , 

t e n d o c o m o m e s m o i n t u i t o c o n c e d i d o o d o m d o v i n h o . 

D e i x o , e n t r e t a n t o , e s t a s c o i s a s p a r a a q u e l e s q u e a c h a m 

p r u d e n t e m e n c i o n á - l a s e m c o n e x ã o c o m o s d e u s e s . O 

q u e se i é q u e n e n h u m s e r v ivo j a m a i s n a s c e d e p o s s e 

d e s s a r a z ã o , o u d a q u a n t i d a d e d c r a z ã o q u e d e v e r á 

t e r e m s u a i d a d e a d u l t a ; c o n s e q ü e n t e m e n t e , t o d o s e r 

v i v o , d u r a n t e o p e r í o d o e m q u e a i n d a é f a l t o d a 

i n t e l i g ê n c i a q u e l h e é p r ó p r i a , p e r m a n e c e l o u c o , e m i t e 

g r i t o s s e l v a g e n s e t ã o logo s e e r g u e s o b r e o s p é s p õ e - s e 

a s a l t a r . R e l e m b r e m o s q u e s i t u a m o s a í a s o r i g e n s d a 

m ú s i c a e d a g i n á s t i c a . 

Clínias: P o r c e r t o n o s l e m b r a m o s , é c l a r o . 

O ateniense; E p o r v e n t u r a n ã o n o s l e m b r a r e m o s 

t a m b é m q u e a f i r m a m o s q u e a p a r t i r d e s s a o r i g e m foi 

i n c u l c a d o e m n ó s , s e r e s h u m a n o s , o s e n s o d o r i t m o e 

d a h a r m o n i a e q u e o s c o - a u t o r e s d i s s o f o r a m A p o i o e a s 

M u s a s , a l é m d o d e u s D i o n í s i o ? 

Clínias: P o r c e r t o n o s l e m b r a m o s . 

O ateniense: A d e m a i s , q u a n t o ao v i n h o , p a r e c e q u e a 

o p i n i ã o c o r r e n t e é q u e fo i c o n c e d i d o a n ó s , s e r e s 

h u m a n o s , c o m o u m a p u n i ç ã o a f im d e n o s e n l o u q u e c e r ; 

p o r é m n o s s a o p i n i ã o a o c o n t r á r i o é q u e o v i n h o é u m 

m e d i c a m e n t o q u e n o s foi d a d o c o m o p r o p ó s i t o d e 

f a c i l i t a r à a l m a a a q u i s i ç ã o do p u d o r e ao c o r p o a 

a q u i s i ç ã o d a s a ú d e e d a força . 

Clínias: R e s u m i s t c a d m i r a v e l m e n t e a n o s s a o p i n i ã o , ó 

e s t r a n g e i r o . 

O ateniense: E - n o s l e g í t i m o d i z e r e n t ã o q u e d e m o s c o n t a 

d a m e t a d e d o a s s u n t o d a d a n ç a c o r a l . P a s s a r e m o s a 

t r a t a r i m e d i a t a m e n t e d a o u t r a m e t a d e d a f o r m a q u e 

n o s p a r e c e r m e l h o r o u a d e i x a r e m o s d e l a d o ? 

Clínias: A q u e m e t a d e s t e r e fe res? C o m o e s t á s d i v i d i n d o 

o a s s u n t o ? 

O ateniense: A n o s s o ve r , a d a n ç a c o r a l c o m o um t o d o é 

i d ê n t i c a à e d u c a ç ã o c o m o um t o d o e a p a r t e de l a q u e 

c o n c e r n e à voz c o n s i s t e dc r i t m o s e h a r m o n i a s . 
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Clínias: S i m . 

O ateniense: E a p a r t e q u e c o n c e r n e ao m o v i m e n t o 

c o r p o r a l p o s s u i , e m c o m u m c o m a v o c a l i z a ç ã o , • r i t m o , 

a l é m d o q u e d e t é m c o m o s e u a t r i b u t o p e c u l i a r a 

p o s U i r a , t a l c o m o a m e l o d i a c o n s t i t u i o a t r i b u t o p e c u l i a r 

da v o c a l i z a ç ã o . • 

Clínias: I s t o é i n t e i r a m e n t e v e r d a d e i r o . 

O ateniense; O r a , q u a n d o a v o c a l i z a ç ã o se i n s e r e no 

t r e i n a m e n t o q u e v i s a a e x c e l ê n c i a d a a l m a , n o s 

a r r i s c a m o s d e a l g u m m o d o a c h a m á - l a d e música. 

Clínias: S i m , i s to é exa to . 

O ateniense: Q u a n t o a o s m o v i m e n t o s c o r p o r a i s q u e 

c h a m a m o s d e d a n ç a d c f o l g u e d o s , c a s o t a i s m o v i m e n t o s 

s e p r e s t e m à c o n s e c u ç ã o d a e x c e l ê n c i a d o c o r p o , n o s 

s e r á pos s íve l d a r o n o m e d e ginástica a o t r e i n a m e n t o 

d o c o r p o p a r a e s sa f i n a l i d a d e . 

Clínias: E a b s o l u t a m e n t e c e r t o . 

O ateniense: Q u a n t o à m ú s i c a , à q u a l f i z e m o s r e f e r ê n c i a 

a l g u n s m o m e n t o s a t r á s a o a f i r m a r m o s q u e m e t a d e d o 

a s s u n t o d a d a n ç a c o r a l fora d e s c r i t o e t r a t a d o , q u e s e 

d i g a o m e s m o d e l a a g o r a ; p o r é m c o m r e l a ç ã o à o u t r a 

m e t a d e , d e v e r e m o s a b o r d á - l a o u o q u e f a r e m o s ? 

Clínias: Meu c a r o s e n h o r , e s t á s a c o n v e r s a r c o m c r e t e n s e s 

e l a c e d e m ô n i o s e d i s c o r r e m o s l o n g a m e n t e s o b r e a 

m ú s i c a ... Q u e r e s p o s t a a tua p e r g u n t a , p o r c o n s e g u i n t e , 

e s p e r a s q u e u m o u ou tro d e n ó s d a r á q u a n d o o a s s u n t o 

q u e p e r m a n e c e n ã o a b o r d a d o é a g i n á s t i c a ? 

O ateniense: E u d i r i a q u e m e d e s t e u m a r e s p o s t a 

p e r f e i t a m e n t e c l a r a f a z e n d o - m e e s s a p e r g u n t a , 

e n t e n d e n d o q u e e m b o r a t e n h a s i d o u m a p e r g u n t a é 

t a m b é m (eu o r e p i t o ) u m a r e s p o s t a , o u m e l h o r a i n d a -

u m a d e t e r m i n a ç ã o p a r a d i s c u t i r d e m a n e i r a p l e n a o 

a s s u n t o d a g i n á s t i c a . 

Clínias: Perc .ebcste o q u e eu q u i s d i z e r p e r f e i t a m e n t e . 

(Assim) o f a z . " » 

0 ateniense; Fazê- lo d e v o eu e r e a l m e n t e n ã o c o n s t i t u i 

t a r e f a m u i t o dif íci l f a l a r d e c o i s a s t ã o b e m c o n h e c i d a s 

p o r v ó s , v i s to q u e t e n d e s m u i t o m a i s e x p e r i ê n c i a n e s t a 

a r t e d o q u e n a o u t r a . 

* Sfoc/iafincnte <|xt)vr|Ç 

K i v n o t ç significo 

mmí/rmfo ipm/i o conceito 

KtVT|CJlÇ é muito móis 

ofew»geiiíe do que o «osso dc, 

moMmmtp. cngCoboído «ossos 

concertos dc estímuto. 

joiticnin, wnííiraçõo. 

tíonstowo, poíturtíiaçãe, 

instfibiíidodt. comoção c 

emoção. Os iodos tnma o 

múbiPl^a» (dn fnlíw mmw) 

guasdoin poíte. dr.sso oa»ga 

semântica (ww como o 

snbstontiio moto*, (n.t.) 

** 'J-laie uma w% o 

woi&itico seoflótíca 

citifijcgodo |iO!t ( P S M I Õ O |w.i 

intcMtwdio do n/rnimv mfâm 

suo eficiência, pois Cfínias, 

desta jeito, «ao apenos anut c 

coiupoítídia dos (raciocínios 

do «conttfiiWcJ. da 

discussão, como fantíietn 

sepfiea ínoníeomrnte ante <i 

indagação didaticamente 

pjrofoealiwi do otaiicmc. 

TJorfos Sflíx» quanlo os 

enetenses <>. os espoilaiios 

pícgaeam a ginástica.' (»,(.) 

• • * ;_Aln ip.rdodr- dão se (nata 

aqui pMrpíioiiicntc de uma 

jiiose eonePusieo. {ícapdo no 

Püiiitc etit»c o eoücfticWi c o 

mraa«ie«le odífíto. mt seja, ... 

xc teca o u x w 5q 

t ra te i ... . (n.l.) 
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* Ou scjo, o rinnço de 

fO%uodos ou luoeituettio 

coupodol fmut e hímSvo 

que se coiitiopõe õ música ou 

linjwouio. que se eíigino, po» 

suo upg. do unhunf lióbito 

kmaito de qsilnj. («.(.) 

•O jwneo efcgio de cPPatõo 

à píófieo dos .wuiiiõos 

«igodos o Mudo em cmMet 

insíitueiowiP se itestMttge 

esbwfnweiile o esle quodío. 

(«.}.) 

Clínias: D i z e s a p u r a v e r d a d e , 

O ateniense: A o r i g e m do f o l g u e d o * a q u e e s t a m o s n o s 

r e f e r i n d o d e v e s e r e n c o n t r a d a n o h á b i t o n a t u r a l q u e 

t o d o s e r v i v o t e m d e s a l t a r ; a s s i m , o s e r h u m a n o 

a d q u i r i n d o , c o m o d i z í a m o s , o s e n s o d o r i t m o , d e u 

o r i g e m e p r o d u z i u a d a n ç a , e c o n s i d e r a n d o - s e q u e o 

r i t m o é s u g e r i d o e d e s p e r t a d o p e l a m e l o d i a , a u n i ã o 

d e s t e s d o i s p r o d u z i u a d a n ç a ••oral e o f o l g u e d o . 

Clínias: I s t o é b e m v e r d a d e i r o . 

O ateniense: INo q u e d i z r e s p e i t o à d a n ç a c o r a l , já 

d i s c u t i m o s u m a p a r t e , e n o s e m p e n h a r e m o s e m s e g u i d a 

e m d i s c u t i r a o u t r a p a r t e . 

Clínias: De p l e n o a c o r d o . 

O ateniense: M a s , s e vós a m b o s c o n c o r d a r e m , a n t e s d i s s o 

d a r e m o s u r n f e c h o à n o s s a d i s c u s s ã o a c e r c a d o s 

b a n q u e t e s c o m b e b i d a . 

Clínias: Dc q u e fecho fa las? 

O ateniense: Se um l i s t a d o se d i s p u s e r a fazer u s o da 

i n s t i t u i ç ã o e m p a u t a d e u m a m a n e i r a l ega l e o r d e n a d a , 

e n c a r a n d o - a o i r e u n s p e c l a m e n t e e l i b e r a n d o s u a p r á t i c a 

c o m v i s t a s à t e m p e r a n ç a , e c e d e n d o a t o d o s o s d e m a i s 

p r a z e r e s a n a l o g a m e n t e e c o n f o r m e o m e s m o p r i n c í p i o , 

i r ias a s s u m i n d o o s m e i o s d e , s o b r e e les , e x e r c e r c o n t r o l e , 

t e r - s e - á à d i s p o s i ç ã o u m m é t o d o a s e r e m p r e g a d o 

e x t e n s i v a m e n t e ; * * s e , t o d a v i a , p o r o u t r o l a d o , t a l 

i n s t i t u i ç ã o for e n c a r a d a c o m o u m f o l g u e d o c q u a l q u e r 

u m q u e o d e s e j a r g o z e d a p e r m i s s ã o d e b e b e r q u a n d o 

q u i s e r e c o m q u e m q u i s e r e c o m b i n a n d o i s so c o m t o d o s 

o s o u t r o s t i p o s d e l i c e n ç a s , e u n ã o d a r i a o m e u s u f r á g i o 

f a v o r á v e l à p r á t i c a ele b e b e r a t a l E s t a d o o u t a l 

i n d i v í d u o , m a s i n d o a l é m m e s m o d o u s o d o s c r e t e n s e s 

e l a c e d e m ô n i o s , e u d a r i a m i n h a a d e s ã o à lei d e C a r t a g o , 

a q u a l o r d e n a q u e n e n h u m s o l d a d o e m c a m p a n h a 

j a m a i s p r o v e a p o ç ã o e m b r i a g a n t e , l i m i t a n d o - s e d u r a n t e 

t o d o e s s e t e m p o a b e b e r u n i c a m e n t e á g u a . E e u 

a c r e s c e n t a r i a q u e n a c i d a d e , t a m b é m o s e s c r a v o s e , 

e s c r a v a s j a m a i s a p r o v a s s e m ; e «pie os m a g i s t r a d o s no 

d e s e n r o l a r d o a n o d e s e u m a n d a t o , o s p i l o t o s e , o s j u i z e s 

e n q u a n t o n o c u m p r i m e n t o d e s e u s d e v o r e s n ã o 

b e b e s s e m v i n h o a l g u m , b e m c o m o q u a l q u e r c o n s e l h e i r o 
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q u e fosse c o n v o c a d o a d a r s e u p a r e c e r c o l i m a n d o u n i a 

d e l i b e r a ç ã o d e c o n s i d e r á v e l m o n t a ; n e m q u a l q u e r 

p e s s o a d u r a n t e o d i a s a l v o p o r m o t i v o d e t r e i n a m e n t o 

f í s i co o u s a ú d e ; n e m t a m p o u c o u m h o m e m o u u m a 

m u l h e r à n o i t e , q u a n d o s e p r o p õ e m a p r o c r i a r . P o d e r -

se-ia c i t a r u m g r a n d e n ú m e r o de, o u t r a s c i r c u n s t â n c i a s 

n a s q u a i s o v i n h o n ã o d e v e s e r b e b i d o p o r a q u e l e s q u e 

s ã o d i r i g i d o s p e l a r e t a r a z ã o e a lei . Por c o n s e g u i n t e , de 

a c o r d o c o m e s s a r e f l e x ã o n ã o h a v e r i a n e c e s s i d a d e 

a l g u m a p a r a E s t a d o a l g u m d e c o n t a r c o m u m g r a n d e 

n ú m e r o d e v i n h e d o s ; e s e t o d o s o s o u t r o s p r o d u t o s 

a g r í c o l a s e t o d o s o s g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s s e r i a m 

c o n t r o l a d o s , a p r o d u ç ã o d e v i n h o e m e s p e c i a l s e r i a 

m a n t i d a d e n t r o d a s m e n o r e s e m a i s m o d e s t a s 

p r o p o r ç õ e s . Q u e e s t e s e j a e n t ã o , e s t r a n g e i r o s , o f echo 

a o d i s c u r s o c o n c e r n e n t e a o v i n h o . 

Clínias: E x c e l e n t e , e c o m o que, c o n c o r d a m o s t o t a l m e n t e . 
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TauTrx U . E V ouv 5r\ T C X U T T | noXmmc, 8 

apXT]v t iva I T O T G $(Ü\IEV yeyovevou;... 

Livro 
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O ateniense: E i s q u e e s s a q u e s t ã o e s t á e n c e r r a d a . E a g o ­

ra o q u e t e r e m o s a d i z e r a r e s p e i t o da o r i g e m d a s c o n s ­

t i t u i ç õ e s ? * N ã o s e r á a t r a v é s d e s t e p o n t o d e v i s t a q u e a 

v i s l u m b r a r e m o s c o m m a i o r f a c i l i d a d e ? 

Clínias: Q u e p o n t o de v i s t a ? 

O ateniense: D a q u e l e a p a r t i r do q u a l se d e v e s e m p r e 

o b s e r v a r o p r o g r e s s o d o s E s t a d o s à m e d i d a q u e c a m i ­

n h a m r u m o à v i r t u d e o u a o v íc io . 

Clínias: M a s q u e p o n t o q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: A o b s e r v a ç ã o , c o m o eu o s u p o n h o , de um 

p e r í o d o d e t e m p o i n f i n i t a m e n t e l o n g o e d a s t r a n s f o r ­

m a ç õ e s q u e n e l e o c o r r e m . 

Clínias: E x p l i c i t a o q u e e n t e n d e s p o r i sso . 

O ateniense: D i z - m e o s e g u i n t e : a c h a s q u e s e r i a s c a p a z 

d e i n d i c a r a l o n g a d u r a ç ã o d e t e m p o t r a n s c o r r i d a des ­

d e q u e a s c i d a d e s p a s s a r a m a ex i s t i r e o s s e r e s h u m a ­

n o s v i v e m c o m o c i d a d ã o s ? 

Clínias; S e g u r a m e n t e n ã o s e r i a u m a fáci l e m p r e s a . 

O ateniense: D e q u a l q u e r m o d o , p o d e s p e r c e b e r c o m 

f a c i l i d a d e q u e s e t r a t a d e u m a d u r a ç ã o i m e n s a e i n c o -

m e n s u r á v e l ? 

Clínias: I s s o p o s s o p e r c e b e r c o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense; D u r a n t e e s se t e m p o , n ã o p a s s a r a m a exis­

t i r m i l h a r e s e m i l h a r e s d e E s t a d o s e , n u m c á l c u l o s i m i ­

l a r , m i l h a r e s e m i l h a r e s n ã o p e r e c e r a m ? E n ã o a p r e ­

s e n t a r a m e le s , c a d a u m p o r s u a vez , t o d a s a s e s p é c i e s 

d e c o n s t i t u i ç õ e s c i c l i c a m e n t e ? E n ã o a c o n t e c e u q u e , p o r 

v e z e s , o s p e q u e n o s s e t r a n f o r m a r a m e m g r a n d e s , o s 

g r a n d e s c m p e q u e n o s , o s m e l h o r e s e m p i o r e s , o s p i o r e s 

e m m e l h o r e s ? 

Clínias; N e c e s s a r i a m e n t e . 

O ateniense: T e n t e m o s d e s c o b r i r a c a u s a d e s s e p r o c e s ­

s o d e t r a n s f o r m a ç ã o , s e o p u d e r m o s , p o i s q u e m s a b e 

i sso p o d e r i a n o s r e v e l a r a o r i g e m p r i m e i r a d a s cons t i ­

t u i ç õ e s , b e m c o m o a t r a n s f o r m a ç ã o d e s t a s . 

Clínias: T e n s r a z ã o e t o d o s n ó s t e m o s q u e n o s e m p e n h a r 

n i s s o . T u , e x p o n d o t u a o p i n i ã o e n ó s t e a c o m p a n h a n d o , 

O ateniense; P a r e c e - v o s q u e a s a n t i g a s t r a d i ç õ e s 

e n c e r r a m a l g u m a v e r d a d e ? 

«... jtoXtteiaç 8 
apxev..., ogoAwo 

pofitim, isto t, ki TtoXiÇ; 

po» « t e s ã o , a (o/rma de 

ffoWMo do Ssíado, a 

Kjustltmção. 

ÍK.t.) 
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Clínias; Q u a i s ? 

O ateniense: A q u e l a * s e g u n d o a q u a l o i n u n d o d o s s e re s 

h u m a n o s foi d i v e r s a s v e z e s d e s t r u í d o p o r d i lúv ios , p ra ­

g a s e m u i t o s o u t r o s f lagelos , d e tal m o d o q u e a p e n a s u m a 

p e q u e n a p o r ç ã o d a e s p é c i e h u m a n a s o b r e v i v e u . • • 

Clínias: T o d o s c o n s i d e r a r i a m t a i s r e l a t o s p e r f e i t a m e n t e 

c r íve i s . 

O ateniense: P o i s b e m , v a m o s n o s a t e r , a t í t u l o de 

e x e m p l o , à i m a g e m d a c a t á s t r o f e q u e o c o r r e u o u t r o r a 

a t r a v é s do dilúvio. 

Clínias: E q u e i m a g e m p o d e r í a m o s f aze r d e l e ? 

O ateniense: Q u e a q u e l e s q u e n e s s a o c a s i ã o e s c a p a r a m 

à d e s t r u i ç ã o d e v e m te r s i d o p r i n c i p a l m e n t e p a s t o r e s d o s 

m o n t e s , p e q u e n a s c e n t e l h a s d a e s p é c i e h u m a n a p r e s e r ­

v a d a s n o s c i m o s d a s m o n t a n h a s . 

Ciúiias: E e v i d e n t e . 

O ateniense: E q u e se a c r e s ç a a i s so q u e i n d i v í d u o s d e s ­

s e t i p o d e v e m te r s i d o f o r ç o s a m e n t e i n e x p e r i e n t e s n a s 

a r t e s e m g e r a l , e p a r t i c u l a r m e n t e n o q u e c o n c e r n e a 

e s ses i n s t r u m e n t o s q u e o s c i d a d ã o s u t i l i z a m u n s con ­

t r a o s o u t r o s n a s c i d a d e s a s e r v i ç o d a a m b i ç ã o e d a r i ­

v a l i d a d e e d e t o d a s a s d e m a i s v i l e z a s q u e c o n c e b e m u n s 

c o n t r a o s o u t r o s . 

Clínias: I s so é c e r t a m e n t e p r o v á v e l . 

O ateniense: P r e s u m i r e m o s q u e a s c i d a d e s s i t u a d a s n a s 

p l a n í c i e s e p r ó x i m a s a o m a r f o r a m i n t e i r a m e n t e d e s -

t r u i í d a s n a o c a s i ã o ? 

Clínias: V a m o s p r e s u m i - l o . 

O ateniense: V. s u s t e n t a r e m o s q u e todos os i m p l e m e n t o s 

f o r a m p e r d i d o s e q u e s u a s d e s c o b e r t a s i m p o r t a n t e s c m 

t o d a s a s a r t e s d a s q u a i s p o d e m ter s ido d e t e n t o r e s , envol­

v e n d o a po l í t i ca ou o u t r a s c i ê n c i a s , d e s a p a r e c e r a m n a ­

q u e l a ocas i ão . Pois se s u p u s é s s e m o s q u e essas co i sas - q u e 

b o m - t ivessem p e r m a n e c i d o t o d o esse t e m p o o r d e n a d a s 

tal c o m o a s v e m o s a t u a l m e n t e . . . c o m o , m e u c a r o s e n h o r , 

p o d e r i a ter h a v i d o l u g a r p a r a n o v a s d e s c o b e r t a s ? 

Clínias: Q u e r e s i n s i n u a r q u e t a i s co i s a s p e r m a n e c e r a m 

d e s c o n h e c i d a s p a r a o s h o m e n s p r i m i t i v o s d a q u e l a é p o ­

c a p o r m i l h a r e s e m i l h a r e s d e a n o s e q u e h á mi l o u d o i s 
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m i l a n o s a t r á s a l g u m a s d e l a s f o r a m r e v e l a d a s a Décla-

lo, o u t r a s a Or feu , o u t r a s a P a l a m e d e s , a a r t e m u s i c a l a 

M á r s i a s e O l i m p o , a l í r i c a a A n f i o n e , cm s í n t e s e , um 

e n o r m e n ú m e r o d e o u t r a s a o u t r o s - t o d a s d a t a n d o , p o r 

a s s i m d ize r , d e o n t e m o u a n t e o n t e m ? 

O ateniense: E s t á s c i e n t e , Clínias, q u e o m i t i s t e t e u a m i ­

go , q u e foi l i t e r a l m e n t e u m h o m e m d e o n t e m ? 

Clínias: Tu te re fe res a E p i i n è n i d e s ? 

O ateniense; S i m , é a e l e q u e me ref i ro p o i s de l o n g e 

s u p e r o u a t o d o s , m e u a m i g o , m e d i a n t e a q u e l a s u a i n ­

v e n ç ã o * * • da q u a l foi o efet ivo a u t o r , c o m o vós c r e t e n ­

ses d i z e m , e m b o r a H e s í o d o a t i ves se p r e v i s t o e d e l a fa­

l a d o m u i t o a n t e s . 

Clínias: N ó s o d i z e m o s , c o m efe i to . 

O ateniense: P o d e r í a m o s e n t ã o a f i r m a r q u e n a é p o c a 

d e s s a d e s t r u i ç ã o o s a s s u n t o s h u m a n o s e s t a v a m n a se­

g u i n t e s i t u a ç ã o : u m a i m e n s a e a t e r r a d o r a s o l i d ã o s o ­

b r e u m a e n o r m e s u p e r f í c i e d e t e r r a , a m a i o r i a d o s 

a n i m a i s d e s t r u í d o s c u n s p o u c o s r e b a n h o s d e b o i s e 

b a n d o s d e c a b r a s q u e h a v i a m s o b r e v i v i d o f o r n e c e n ­

d o e s c a s s o s u s t e n t o , n e s s e i n í c i o , a o s s e u s b o i a d e i r o s 

c p a s t o r e s ? 

Clínias: S i m . 

O ateniense: E q u a n t o a o s a s s u n t o s v e n t i l a d o s na n o s s a 

p r e s e n t e d i s c u s s ã o , a s a b e r . E s t a d o s , c o n s t i t u i ç õ e s e 

l e g i s l a ç ã o - é - n o s c a b í v e l p e n s a r q u e e l e s p u d e s s e m 

t e r r e t i d o q u a l q u e r l e m b r a n ç a , f a l a n d o n o g e r a l , d e 

t a i s a s s u n t o s ? 

Clínias: D e m o d o a l g u m . 

O ateniense: M a s n ã o foi d e s s a s i t u a ç ã o q u e b r o t o u t o d o 

o n o s s o s i s t e m a a t u a l . E s t a d o s e c o n s t i t u i ç õ e s , a r t e s e 

l e i s , a c o m p a n h a d o s d e u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e 

v íc io e v i r t u d e ? 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense; I m a g i n a s , m e u b o m h o m e m , q u e o s 

i n d i v í d u o s d a q u e l a é p o c a , q u e n a d a c o n h e c i a m d o s 

c o s t u m e s d a v i d a u r b a n a - m u i t o s e n t r e e les b o n s , o u t r o s , 

i n a u s - l i a v i a m a t i n g i d o a pe r f e i ção na v i r t u d e ou no vício? 

(Imitiu: Ah , tu o d i s s e s t e b e m ! A g o r a te c o m p r e e n d e m o s . 

' " A tíWctiçõo dc. 

Êfiimcnidcs tolo sido um 

|iM:fi(isfldo dc ewos. e<t mnis 

cwilomcntfi o íOÍWf fia vida. 

137 



Platão - As Leis 

O ateniense: À m e d i d a q u e o t e m p o p a s s o u e n o s s a 

e s p é c i e m u l t i p l i c o u - s e , h o u v e p r o g r e s s o , n ã o é m e s m o ? 

P r o g r e s s o p a r a a c o n d i ç ã o a g o r a e x i s t e n t e . 

Clínias: P r e c i s a m e n t e . 

O ateniense; M a s , c o m t o d a a p r o b a b i l i d a d e , e l e s 

p r o g r e d i r a m m u i t o g r a d u a l m e n t e e n ã o d e s ú b i t o , 

e x i g i n d o p a r a s e u p r o g r e s s o u m a e n o r m e q u a n t i d a d e 

d e t e m p o . 

Clínias; S i m , i s so é s u m a m e n t e p r o v á v e l . 

O ateniense: P o i s t o d o s , i m a g i n o , s e n t i a m a i n d a r e n o v a r -

s e o t e r r o r a n t e a i d é i a d e d e i x a r a s e l e v a ç õ e s p a r a 

o c u p a r e m a s p l a n í c i e s . 

Clínias: O b v i a m e n t e . 

O ateniense; E p e l o f a to de s e r e m t ã o p o u c o s n a q u e l e s 

d i a s n ã o s e n t i a m g r a n d e p r a z e r e m s e v e r e m ? M a s c o m o 

s e o s m e i o s d e t r a n s p o r t e q u e l h e s p o s s i b i l i t a r i a m s e 

v i s i t a r e m m u t u a m e n t e a t r a v é s d e m a r e t e r r a h a v i a m 

t o d o s p r a t i c a m e n t e d e s a p a r e c i d o j u n t a m e n t e c o m a s ar­

tes? D a í c o n c l u o q u e o r e l a c i o n a m e n t o n ã o e r a n a d a 

fáci l . Se p o r um l a d o o f e r ro , o b r o n z e e t o d o s os m e t a i s 

e m i n é r i o s n a s m i n a s h a v i a m s i d o c o l h i d o s p e l o d i l ú ­

v io e a s s i m p e r d i d o s , p o r o u t r o l a d o e r a e x t r e m a m e n t e 

dif íc i l v o l t a r a ex t r a í - l o s ; a l é m d i s s o , h a v i a e s c a s s e z d e 

á r v o r e s p a r a d e r r u b a m e n t o e d e m a d e i r a , p o i s m e s m o 

q u e a i n d a t i v e s s e m r e s t a d o a l g u m a s f e r r a m e n t a s e m 

a l g u m a p a r t e d a s m o n t a n h a s , e s t a s l o g o s e d e s g a s t a ­

r a m , n ã o p o d e n d o se r s u b s t i t u í d a s p o r o u t r a s a t é q u e 

o s h o m e n s r e d e s c o b r i s s e m a a r t e d a m e t a l u r g i a . 

Clínias; R e a l m e n t e n ã o p o d e r i a m fazê- lo . 

O ateniense: E q u a n t a s g e r a ç õ e s , p o d e r í a m o s s u p o r , 

s e r i a m n e c e s s á r i a s p a r a q u e i sso o c o r r e s s e ? 

Clínias; M u i t í s s i m a s , e v i d e n t e m e n t e . 

O ateniense: E d u r a n t e t o d o esse p e r í o d o , ou m e s m o m a i s , 

t o d a s a s a r t e s q u e r e q u e r i a m fe r ro e b r o n z e , e t o d o s o s 

d e m a i s m e t a i s d e v e m t e r p e r m a n e c i d o e m s u s p e n s o ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: A d e m a i s , a s r e v o l u ç õ e s e a s g u e r r a s 

t a m b é m d e s a p a r e c e r a m d u r a n t e e s s e t e m p o e i s to p o r 

m u i t a s r a z õ e s . 
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CUnias: C o m o a s s i m ? 

0 ateniense; Em p r i m e i r o l u g a r , d e v i d o à s o l i d ã o , a l i ­

m e n t a v a m u m a d i s p o s i ç ã o a m á v e l e a m i s t o s a e n t r e s i ; 

e m s e g u n d o l u g a r , n ã o p r e c i s a v a m e n t r a r e m c o n f l i t o 

p o r c a u s a d e a l i m e n t o p o i s n ã o f a l t a v a m r e b a n h o s (ex­

ce to , t a l vez , a l g u n s d e l e s n o i n í c io ) e n a q u e l a é p o c a e r a 

p r i n c i p a l m e n t e c o m b a s e n e s s a s c o i s a s q u e o s h o m e n s 

v i v i a m . A s s i m c o n t a v a m c o m b o m s u p r i m e n t o d e l e i t e 

e c a r n e e s u p l e m e n t a v a m s e u s e s t o q u e s d e v í v c r e s , d e 

b o a q u a l i d a d e e e m a b u n d â n c i a , m e d i a n t e a c a ç a . T a m ­

b é m c o n t a v a m c o m b o a p r o v i s ã o d e r o u p a s , c o b e r t o r e s 

e m o r a d i a s , b e m c o m o u t e n s í l i o s d e c o z i n h a e o u t r o s , 

j á q u e n ã o h á n e c e s s i d a d e d e f e r r o p a r a a s a r t e s d a 

m o d e l a g e m e d a t e c e l a g e m , a s q u a i s f o r a m o u t o r g a d a s 

à h u m a n i d a d e p e l a d i v i n d a d e p a r a s u p r i - l a d e t o d o s o s 

r e c u r s o s p a r a q u e a espécie , h u m a n a p u d e s s e g e r m i n a r 

e c r e s c e r s e m p r e q u e c a í s s e e m ta l e s t a d o d e d e s o l a ç ã o . 

C o n s e q ü e n t e m e n t e , n ã o e r a m e x c e s s i v a m e n t e p o b r e s , 

e t a m p o u c o n ã o e r a m i m p e l i d o s p e l a p r e s s ã o d a p o b r e ­

z a a b r i g a r e m e n t r e si; e , p o r o u t r o l a d o , v i s t o q u e n ã o 

d i s p u n h a m d e o u r o e p r a t a , j a m a i s p o d i a m s e t o r n a r 

r i c o s . O r a , a c o m u n i d a d e q u e n ã o c o n h e c e j a m a i s n e m 

a r i q u e z a n e m a p o b r e z a é g e r a l m e n t e a q u e l a n a q u a l 

s e d e s e n v o l v e m a s p e r s o n a l i d a d e s m a i s n o b r e s , p o i s a í 

n ã o h á e s p a ç o p a r a o c r e s c i m e n t o d a i n s o l ê n c i a e d a 

i n j u s t i ç a , d a s r i v a l i d a d e s e d o s c i ú m e s . E l e s e r a m , p o r ­

t a n t o , b o n s , t a n t o p o r e s s a s r a z õ e s q u a n t o p o r s u a c a n ­

d u r a , c o m o a c h a m a m o s , p o i s s e n d o c â n d i d o s q u a n d o 

o u v i a m c o i s a s d i t a s m á s o u b o a s , t o m a v a m o q u e e r a 

d i t o p o r p u r a v e r d a d e e a c r e d i t a v a m , N e n h u m d e l e s t i ­

n h a a p e r s p i c á c i a d o h o m e m m o d e r n o e m s u s p e i t a r d e 

u m a f a l s i d a d e ; a c e i t a v a m c o m o v e r d a d e i r a s a s a f i r m a ­

ç õ e s f e i t a s a r e s p e i t o de d e u s e s e s e r e s h u m a n o s e n o r ­

t e a v a m s u a s v i d a s p o r e l a s . A s s i m , d e t i n h a m i n t e i r a ­

m e n t e o c a r á t e r q u e a c a b a m o s d e d e s c r e v e r . 

Clínias: P o r c e r t o Megilo e eu c o n c o r d a m o s p l e n a m e n t e 

c o m o q u e d i z e s . 

O ateniense: E n ã o d i r e m o s n ó s q u e p e s s o a s v i v e n d o 

p o r v á r i a s g e r a ç õ e s d e s s a f o r m a e s t a v a m c o n d e n a d a s à 

i n a b i l i d a d e s e c o m p a r a d a s c o m o s a n t e d i l u v i a n o s e o s 
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* (-)u seja. fi «efoíiidode do 

J i c c t r j p , o fiíii (imkfm. o 

rwôj. e (ifit orfettecm, os m'ós, 

otiocslwiis. .J,\n pjóiioo. 

ttotaua-sc fio iiinn oiiío»idode 

pessoal? obsofttfo cneosnodo 

no pm ou ctejí! dc ijotiiíCio 

(&caKQTr\ç sem quoquoj 

coitolflçõo ficjrwoliwi) c 

kadodo tio Pinliorjem 

moscuPino, doí o sentido 

p f x M m da paktm 

pat.iia.wodo. islo é, 

outosidode, pode», enturmdo, 

g o i a n o (apxi) delido pcftw 

setes íminoeos do srao 

mosoufao. (n.l.) 

KUKÀ .WJMÚV 

O I K I | C H V . . . . (ii.f.) 

h o d i e r n o s ; e q u e e r a m i g n o r a n t e s d a s a r t e s e m g e r a l , 

e s p e c i a l m e n t e d a s a r t e s b é l i c a s q u e s ã o a t u a l m e n t e 

p r a t i c a d a s n a t e r r a e n o m a r , i n c l u s i v e a q u e l a s a r t e s 

b e l i c o s a s , q u e d i s f a r ç a d a s c o m o s n o m e s d e p r o c e s s o s 

j u d i c i a i s e s e d i ç õ e s , c a r a c t e r i z a m a s c i d a d e s , a p a r e l h a 

d a s c o m o e s t ã o p e l a p a l a v r a e p e l a a ç ã o p a r a s e a g r e d i ­

r e m e s e p r o v o c a r e m d a n o s r e c i p r o c a m e n t e ; e q u e e r a m 

t a m b é m m a i s c â n d i d a s , m a i s c o r a j o s a s e m a i s m o d e r a ­

d a s , e d e t o d a s o r t e m a i s j u s t a s ? A r a z ã o d e s s e e s t a d o 

d e c o i s a s j á foi p o r n ó s e x p o s t a . 

Clínias: l i e x a t o o q u e d i z e s . 

O ateniense: D e v e m o s t e r em m e n t e q u e t o d o o p r o p ó s i t o 

do q u e d i s s e m o s e do q u e v a m o s d i z e r a s e g u i r é e s t e : a 

c o m p r e e n s ã o d a poss íve l n e c e s s i d a d e d e le is p o r p a r t e 

d o s s e r e s h u m a n o s d a q u e l a é p o c a e i d e n t i f i c a ç ã o d e 

s e u l e g i s l a d o r . 

Clínias: E x c e l e n t e . 

O ateniense: S e r á c a b í v e l s u p o r m o s q u e n ã o t i n h a m 

n e c e s s i d a d e d e l e g i s l a d o r e s e q u e n a q u e l e s d i a s n ã o e r a 

a i n d a u s u a l d i s p o r d e t a l i n s t i t u i ç ã o ? . . . v i s to q u e a q u e l e s 

q u e n a s c e r a m n a q u e l a é p o c a d a h i s t ó r i a d o m u n d o n ã o 

p o s s u í a m a i n d a a a r t e d a e s c r i t a , l i m i t a n d o - s e a v ive r 

s e g u n d o o s c o s t u m e s e o q u e e r a c h a m a d a d e lei d o s 

a n c e s t r a i s . 

Clínias: I s so ó s e g u r a m e n t e p r o v á v e l . 

O ateniense: E n t r e t a n t o , isso j á r e s u l t a v a n u m a e s p é c i e 

d e g o v e r n o . 

Clínias: Q u e e s p é c i e ? 

O ateniense: T o d o s , a c r e d i t o , a t r i b u e m a e s s a é p o c a u m a 

f o r m a d e g o v e r n o b a s e a d a n a a u t o r i d a d e p e s s o a l , * q u e . 

a p r o p ó s i t o , c o n t i n u a e x i s t i n d o h o j e e n t r e g r e g o s e 

b á r b a r o s e m m u i t o s l u g a r e s . E , e v i d e n t e m e n t e , H o m e r o 

m e n c i o n a t a l f o r m a d e g o v e r n o e m c o n e x ã o c o m o 

s i s t e m a d o m é s t i c o d o s c i c l o p e s * * q u a n d o d i z : 

Estas nem assembléias deliberativas nem regulamentos têm, 

Mas nos ocos de cavernas nos cimos das montanhas 

Habitam, cada um fazendo seu próprio regulamento 

Para, seus filhos fí mulheres, sem com seus vizinhos se importar. ••• 

140 



Livro 111 

* * *f)dmsãfi, ir, 112 o 115: T O I O T V 8 o u x a y o p a i pouXr)<j)opoi o u t e Scpurraç, 

cOJk o i y uv|/rj>uüv opgiov v a t o u c n í c a p n v a 

E V cnteoCTi y Â a q w p o i a i , O e p t a x s u e i 5 e e tcao- toç 

Ttatf i tov T]S a À o x t u v , o u S aXXr|X(ov aÂsyoucJ iv . 

M 

Clínias: l i s te vosso p o e t a p a r e c e t e r s i d o e n c a n t a d o r . Le­

m o s t a m b é m o u t r o s v e r s o s d e l e e e r a m e x t r e m a m e n t e 

b e l o s , e m b o r a n a v e r d a d e n ã o t e n h a m o s l i d o m u i t o d e 

t a l p o e t a , j á q u e n ó s , c r e t e n s e s , n ã o n o s d e t e m o s m u i t o 

c o m a p o e s i a e s t r a n g e i r a . 

Megilo: M a s n ó s • • • • s i m , c o c o n s i d e r a m o s o m e l h o r ••••f )u sejo, os eipastanos. 

d e t o d o s , is to e m b o r a o m o d o d e v i d a q u e e le d e s c r e v e (( | ( j 

s e r s e m p r e m a i s p r o p r i a m e n t e j ô n i c o d o q u e l a c ô n i c o . 

E n e s t a o p o r t u n i d a d e e l e p a r e c e e s t a r c o r r o b o r a n d o 

a d m i r a v e l m e n t e t u a a f i r m a ç ã o a o a t r i b u i r e m s u a n a r ­

r a t i v a m i t o l ó g i c a o s m o d o s p r i m i t i v o s d o s c i c l o p e s a 

s u a s c l v a g e r i a . 

O ateniense: S i m , o s e u t e s t e m u n h o n o s a p o i a , de m a ­

n e i r a q u e p o d e m o s t o m á - l o c o m o p r o v a d e q u e f o r m a s 

d e g o v e r n o d e s s a e s p é c i e , p o r v e z e s , d e f a t o e x i s t i r a m . 

Clínias: P e r f e i t o . 

O ateniense: E u ã o t e r i a n a s c i d o e n t r e a q u e l e s g r u p o s 

h u m a n o s q u e v i v i a m d i s p e r s o s c m c lãs s e p a r a d o s o u e m 

f a m í l i a s i s o l a d a s d e v i d o a o s i n f o r t ú n i o s r e s u l t a n t e s d a s 

ca tás t ro fes , o n d e o s m a i s ve lhos g o v e r n a v a m e m f u n ç ã o 

do p o d e r a e les t r a n s m i t i d o pe los p a i s , t e n d o e les em su­

ce s são a es tes f o r m a d o u m ú n i c o b o n d o , c o m o u m a ni-

n h a d a d e p á s s a r o s , e v i v e n d o s o b u m g o v e r n o p a t r i a r c a l , 

u m a r ea l eza , q u e e r a d e t o d a s a s r e a l e z a s a m a i s j u s t a? 

Clínias: C o m c e r t e z a . 

O ateniense; E m s e g u i d a , d e v e m t e r s e c o n g r e g a d o c m 

g r u p o s m a i o r e s , f o r m a n d o m u l t i d õ e s m a i o r e s ; e 

p r i m e i r a m e n t e d e d i c a r a m - s e à a g r i c u l t u r a n o s f l a n ç o s 

d a s m o n t a n h a s , f a z e n d o c e r c a s d e p e d r a s b r u t a s p a r a 

s e d e f e n d e r e m d o s a n i m a i s f e rozes , a t é q u e f i n a l m e n t e 

c o n s t r u í r a m u m a g r a n d e h a b i t a ç ã o c o m u m ú n i c a . 

('línias: E c e r t a m e n t e p r o v á v e l q u e a s c o i s a s t e n h a m 

a c o n t e c i d o a s s i m . 
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O ateniense: E n ã o s e r i a t a m b é m p r o v á v e l i s to? 

Clínias: I s to o q u e ? 

O ateniense: Q u e à m e d i d a q u e essas ins ta lações m a i o r e s 

fo ram se desenvo lvendo a p a r t i r d a s m e n o r e s or ig ina is , c a d a 

u m a d a s ins ta lações m e n o r e s c o n t i n u o u a re ter cons igo o 

m e m b r o m a i s ve lho c o m o chefe de famí l ia e a l g u n s h á b i t o s 

pecu l i a r e s e n g e n d r a d o s p o r seu i s o l a m e n t o m ú t u o . C o m o 

a q u e l e s q u e o s h a v i a m g e r a d o e e d u c a d o e r a m diferentes , 

t a m b é m seus c o s t u m e s re la t ivos a o s d e u s e s e a s i p r ó p r i o s 

d i fe r iam, s e n d o m a i s o r d e n a d o s o n d e seus a s c e n d e n t e s t i ­

n h a m s ido o r d e n a d o s , e m a i s corajosos o n d e eles h a v i a m 

sido corajosos; e a s s i m os p a i s de c a d a c lã no dev ido t e m p o 

i n c u b a r a m em seus f i lhos e n o s fi lhos de s e u s filhos s u a 

p r ó p r i a m e n t a l i d a d e , c h e g a n d o eles e n t ã o a c o m u n i d a d e s 

m a i o r e s , c a d a u m a d e l a s d o t a d a d e leis p r ó p r i a s . 

Clínias: I s t o p a r e c e e v i d e n t e . 

0 ateniense; E n e c e s s a r i a m e n t e c a d a c l ã t i n h a em a l t a 

c o n t a s u a s p r ó p r i a s le i s , n ã o t e n d o e m t ã o a l t a c o n t a a s 

l e i s d e s e u s v i z i n h o s . 

Clínias: I n e g á v e l . 

O ateniense: P a r e c e q u e i n a d v e r t i d a m e n t e p u s e m o s 

n o s s o s p é s , p o r a s s i m d i z e r , n a o r i g e m d a l e g i s l a ç ã o . 

Clínias; R e a l m e n t e . 

O ateniense: O s e g u i n t e p a s s o n e c e s s á r i o s e r i a e s s a s pes ­

s o a s d a s c o m u n i d a d e - s e r e u n i r e m c e s c o l h e r e m a l g u n s 

m e m b r o s d e c a d a c lã q u e , d e p o i s d e u r n e x a m e d o s cos­

t u m e s l ega i s d e t o d o s o s c l ã s n o t i f i c a r i a m p u b l i c a m e n t e 

o s l í de r e s e chefes t r i b a i s ( q u e p o d e r i a m ser c h a m a d o s 

d e s e u s reis) q u a i s d a q u e l e s c o s t u m e s o s h a v i a m a g r a d a ­

d o m a i s , r e c o m e n d a n d o s u a a d o ç ã o . Es se s m e m b r o s se­

r i a m c h a m a d o s e les m e s m o s legisladores, e q u a n d o ti­

ves sem e s t a b e l e c i d o os chefes c o m o magistrados e e s t ru ­

t u r a d o u m a a r i s t o c r a c i a , o u p o s s i v e l m e n t e a t é m e s m o 

u m a m o n a r q u i a a p a r t i r d a p l u r a l i d a d e d e p a t r i a r c a d o s , 

todos p a s s a r i a m a viver s o b a n o v a f o r m a de gove rno . 

Clínias: O p r ó x i m o p a s s o s e r i a t a l c o m o d e s c r e v e s t e . 

O ateniense: P r o s s i g a m o s de m o d o a n o s r e f e r i r a u m a 

t e r c e i r a f o r m a d e g o v e r n o n a q u a l e s t ã o c o m b i n a d o s 

t o d o s o s t i p o s e v a r i e d a d e s d e f o r m a s d e g o v e r n o t a n t o 

q u a n t o E s t a d o s . 
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Clínias: E q u e f o r m a é e s s a ? 

O ateniense: A m e s m a q u e o p r ó p r i o H o m e r o m e n c i o ­

n o u a p ó s a s e g u n d a a o d i z e r q u e a t e r c e i r a f o r m a su r ­

g iu a s s i m . . . E i s s e u s v e r s o s : 

Fundou ele Dardãnia quando ainda 

A santa ílion não fora construída 

Na planície, unia cidade para humanos mortais, 

Mas inda habitavam eles nas encostas elevadas 

Do Ida de muitas fontes. • 

• -Moda. n, 216 n 218: KTiooe Se AapSaviqv eitet ouítü) Xkxoq ipr| 

8V JieoWrt J t E J t o l l O T O , H O X I Ç u e p o T t í u v a v O p t o T t w v , 

aXX e i ujwapciaç C U K O U V « o X o n t ô a i c o u I 8 r | ç (*.t.) 

R e a l m e n t e e le p ro fe re es tes s e u s versos , b e m c o m o a q u e l e s 

e m r e l a ç ã o a o s c i c l o p e s c o m o s e f a l a n d o s e g u n d o a 

d i v i n d a d e e a n a t u r e z a , po i s s e n d o d i v i n a m e n t e i n s p i r a d o s 

q u a n d o e la c a n t a , o s p o e t a s c o m a a j u d a d a s G r a ç a s e d a s 

M u s a s c o m f r e q ü ê n c i a c a p t a m a v e r d a d e h i s tó r i ca . 

CUnias: I s s o é c e r t o . 

0 ateniense:' A g o r a a v a n c e m o s a i n d a m a i s n o m i t o q u e 

n o s o c o r r e u p o i s ta lvez p o s s a n o s s u g e r i r a lgo c o m r e l a ç ã o 

à m a t é r i a q u e t e m o s e m v is ta . D e v e r í a m o s n ó s fazê-lo? 

CUnias: C o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense: l l ion foi f u n d a d a , d i z e m o s , q u a n d o h o u v e o 

d e s l o c a m e n t o d a s r eg iões e l e v a d a s p a r a u m a g r a n d e e 

excelente p l a n í c i e sob re u m ou te i ro d e p o u c a a l t u r a j u n t o a 

m u i t o s r ios q u e t i n h a m s u a s n a s c e n t e s n o s c i m o s d o Ida . 

Clínias: A s s i m se d i z . 

O ateniense: E p o d e m o s s u p o r q u e i s so s u c e d e u m u i t a s 

«iras d e p o i s d o d i l ú v i o ? 

Clínias: C o m c e r t e z a s i m - m u i t o t e m p o d e p o i s . 

O ateniense: E d e q u a l q u e r f o r m a , p a r e c e q u e a s p e s -

« o u s s e e s q u e c e r a m e s t r a n h a m e n t e d a c a t á s t r o f e q u e 

a c a b a m o s d e m e n c i o n a r j á q u e i n s t a l a r a m s u a c i d a d e 

j u n t o a m u i t o s r i o s q u e f l u í a m d e m o n t a n h a abaixe» e 

c o n f i a r a m s u a s e g u r a n ç a e m p e q u e n a s c o l i n a s d e a l ­

t u r a m o d e s t a . 
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• A c o p t q ç personagem 

dúbio do pouío dc wsto da 

íusoáiio ofieioP wsto que 

poiioco set 'VMão o único o 

wciifíoiin-Po. lT)e qooPqiu» 

modo, o ofncõo ó n imosõc P 

conquisto do ''pcpoponoso, 

quando os dówes po« tofto dc 

9 0 0 o. C eifpufsotom os 

aqueus do suf da ("JjCeía. 

' ("•(.) 

** f) piitwciso é o {amípia ou 

cln sob n oulo,»idode pessoa? 

abeoPuta do TCatnp . o 

segundo o tcunióc dos ePõs 

sob um goucíno íi.wsfocsnlipo 

ou monósquíco o o tacciío um 

p.sfndo /«oífc íum Gelado no 

pPfltooic pomo yprcti), que c 

opípspntodo como dcmocMideo 

cm :.J 'VffúMiCfí. (n.l.) 

Clínias: O q u e t o m a e v i d e n t e q u e u m t e m p o b a s t a n t e 

c o n s i d e r á v e l a s s e p a r a v a d e t a l c a t á s t r o f e . 

O ateniense: P o r e s sa é p o c a , t a m b é m , c o m o a e s p é c i e 

h u m a n a s e m u l t i p l i c a r a , m u i t a s o u t r a s c i d a d e s t i n h a m 

s i d o f u n d a d a s . 

Clínias: E c l a r o . 

O ateniense: E e s s a s c i d a d e s , a d e m a i s , a t a c a r a m í l i o n 

p o r t e r r a , e t a m b é m p r o v a v e l m e n t e p o r m a r , v i s to q u e 

n e s s a é p o c a t o d o s f a z i a m uso d o m a r d e s t e m i d a m e n t e . 

Clínias: A s s i m p a r e c e . 

O ateniense: E d e p o i s de um a s s é d i o ele d e z a n o s os 

a q u e u s s a q u e a r a m T r ó i a . 

Clínias: P r e c i s a m e n t e . 

O ateniense. O r a , d u r a n t e esse p e r í o d o d e d e z a n o s , q u e 

foi o t e m p o q u e d u r o u o a s s é d i o , a s i t u a ç ã o d o m é s t i c a 

d a q u e l e s q u e s i t i a v a m T r ó i a foi m u i t o p r e j u d i c a d a de ­

v i d o à s i n s u r r e i ç õ e s d a j u v e n t u d e q u e , p o r o c a s i ã o d o 

r e t o r n o d o s s o l d a d o s à s sueis p r ó p r i a s c i d a d e s e l a r e s , 

n ã o o s r e c e b e u c o n d i g n a m e n t e e c o m j u s t i ç a , m a s d e 

u m a tal m a n e i r a q u e s e s e g u i u u m e n o r m e n ú m e r o d e 

a s s a s s i n a t o s , m a s s a c r e s e d e s t e r r o s . C o n s e q ü e n t e m e n ­

t e o s b a n i d o s m i g r a r a m p e l o m a r e d e v i d o a o fa to d e ter 

s i d o D o r i e u s » q u e m o s r e u n i u e l e s a d o t a r a m o n o m e 

d e dórios e m l u g a r d e a q u e u s . Vias q u a n t o a o s e v e n t o s 

q u e s e s u c e d e m a p a r t i r d a q u i , a s t r a d i ç õ e s d o s l a c e d e -

m ô n i o s o s n a r r a m c o m p l e t a m e n t e . 

Megilo: D e c i d i d a m e n t e . 

O ateniense: E a g o r a , c o m o se p o r o r i e n t a ç ã o d i v i n a , 

r e t o r n a m o s m a i s u m a vez a o p r ó p r i o p o n t o d a n o s s a 

d i s c u s s ã o - o b r e a s le i s q u a n d o a n o s s a d i g r e s s ã o n o s 

f a z i a m e r g u l h a r n o a s s u n t o d a m ú s i c a e d o s b a n q u e t e s 

c o m b e b i d a ; e p o d e m o s , p o r a s s i m d i z e r , e x e c u t a r u n i a 

r e t o m a d a d o a r g u m e n t o , a d i s c u s s ã o t e n d o a t i n g i d o esse 

p o n t o , ou se ja , o e s t a b e l e c i m e n t o da E a c o d e m ô i i i u , a 

r e s p e i t o d o q u a l v ó s v e r d a d e i r a m e n t e d e e l a r a s t e s t e r 

s i d o e l e b e m c o m o o de C r e t a f u n d a d o s em leis a f i n s . O 

c u r s o t o r t u o s o d e n o s s a d i s c u s s ã o e n o s s a e x c u r s ã o p o r 

v á r i a s f o r m a s d e g o v e r n o e f u n d a ç õ e s r e s u l t a r a m n u m 

g r a n d e g a n h o : d i s c e r n i m o s u m p r i m e i r o , u m s e g u n d o e 

um te rce i ro E s t a d o , » * todos , c o m o s u p o m o s , s u c e d e n d o 

144 



Livro III 

flssocmdos. ' 

u m a o o u t r o n a s f u n d a ç õ e s q u e o c o r r e r a m n o d e s e n r o ­

l a r de m u i t a s e l o n g u í s s i m a s e r a s , E a g o r a s u r g i u es te 

q u a r t o E s t a d o , • • • ou nação, s e o p r e f e r i s , q u e esteve, 

o u t r o r a a c a m i n h o d e s u a f u n d a ç ã o e e s t á a g o r a f u n d a ­

d o . S e p u d e r m o s c o n c l u i r d e t u d o i s so ( p i a i s d e s s a s f u n - *** o S ' < ! 1*" '" f i s l n d n 

d a ç õ c s e s t a v a m c o r r e t a s e q u a i s , e r r ô n e a s , q u a i s le is v-1'''0, segundo "Tfetóo, «»»o 

g a r a n t e m a s e g u r a n ç a do q u e e s t á s e g u r o , q u a i s a r r u i - eoii|f,dc»oeão de. fítc.e Estados 

n a m a q i ú l o q u e e s t á a r r u i n a d o e q u a i s t r a n s f o r m a ç õ e s 

(em r jua i s p a r t i c u l a r i d a d e s ) p r o d u z i r i a m a f e l i c i d a d e 

do E s t a d o - t e r e m o s , e n t ã o , Megilo e Clínias, q u e d e s c r e ­

v e r e s s a s c o i s a s n o v a m e n t e , r e c o m e ç a n d o do i n í c i o - a 

m e n o s q u e n ã o t e n h a m o s n e n h u m a , o b j e ç ã o à s n o s s a s 

p r é v i a s a f i r m a ç õ e s . 

Megilo: Pos so a s s e g u r a r - t e , e s t r a n g e i r o , q u e s e a l g u m d e u s 

n o s p r o m e t e s s e q u e f a z e n d o essa s e g u n d a t e n t a t i v a d e 

inves t igação d a l e g i s l a ç ã o o u v i r í a m o s u m d i s c u r s o q u e 

n ã o s e r i a p i o r n e m m a i s c u r t o d o q u e e s t e q u e e s t a m o s 

a c o m p a n h a n d o , e u , d e m i n h a p a r t e , f a r i a u m l o n g o 

c a m i n h o p a r a ouv i - lo , e e s s e d i a m e p a r e c e r i a c u r t o , 

e m b o r a d e fato e s t e j a m o s p r ó x i m o s d o sols t íc io d e v e r ã o , 

O ateniense: A s s i m m e p a r e c e q u e d e v a m o s p r o s s e g u i r 

c o m n o s s a i n v e s t i g a ç ã o . 

Megilo: C o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense: M u i t o b e m ! E n t ã o v a m o s n o s t r a n s p o r t a r 

p e l o p e n s a m e n t o à q u e l a é p o c a q u a n d o a L a c e d e m ô n i a , 

j u n t a m e n t e c o m A r g o s , a M e s s ê n i a e s u a s p o s s e s s õ e s 

f o r a m c o m p l e t a m e n t e s u b m e t i d o s , Megilo, a v o s s o s 

a n t e p a s s a d o s . S e g u n d o a t r a d i ç ã o , e l e s s e d e c i d i r a m e m 

s e g u i d a p e l a d i v i s ã o d e s u a s h o s t e s e m t r ê s p a r t e s e p e l a 

f u n d a ç ã o de t r ê s E s t a d o s , a s a b e r : Argos , M e s s ê n i a e 

E n e e d e m ô n i a . 

Megilo: P e r f e i t a m e n t e . 

O ateniense: E T e m e m o s t o r n o u - s e r e i de A r g o s , 

C r e s f o n t e s d a M e s s ê n i a , e P r ó c l e s e E u r í s t i n e s d a 

L a c e d e m ô n i a . 

Megilo: E s t o u de a c o r d o . 

O ateniense; E t o d a s a s p o p u l a ç õ e s d a q u e l a é p o c a 

j u r a r a m q u e s o c o r r e r i a m e s se s r e i s s e a l g u é m t e n t a s s e 

d e s t r u i r seu r e i n o s . 

Megilo: E x a t a m e n t e . 
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O ateniense: E a d i s s o l u ç ã o de um r e i n o ou de q u a l q u e r 

g o v e r n o q u e j a m a i s foi d i s s o l v i d o a n t e s c a u s a d a p o r 

q u a l q u e r o u t r a a ç ã o sa lvo a d o s p r ó p r i o s g o v e r n a n t e s ? 

O u s e r á q u e t e n d o c o l o c a d o e s t a q u e s t ã o h á p o u c o q u a n ­

d o t r a t a m o s d e s s a m a t é r i a a e s q u e c e m o s a g o r a ? * 

• ê akmm » o o M e » l l K C o m o P o d e r í a l n o s t M « e s q u e c i d o ? 

Çftuol. (n.t.) O ateniense: B e m , d e s t a vez e s t a b e l e c e r e m o s m e l h o r 

n o s s a tese p o i s a p o r t a m o s à m e s m a d o u t r i n a a g o r a , p e l o 

q u e p a r e c e , a o l i d a r c o m fa tos h i s t ó r i c o s . E p o r c o n s e ­

g u i n t e n ã o n o s d e t e r e m o s n o s e u e x a m e e m a b s t r a t o 

m a s n o s r e f e r i n d o a e v e n t o s efe t ivos . O r a , o q u e a c o n t e ­

c e u r e a l m e n t e foi o s e g u i n t e : c a d a u m a d a s t r ê s c a s a s 

r e a i s e a s c i d a d e s a e l a s s u b m e t i d a s j u r a r a m e n t r e s i 

s e g u n d o a s le is q u e h a v i a m e s t a b e l e c i d o o b r i g a n d o t a n t o 

g o v e r n a n t e s q u a n t o s ú d i t o s , q u e o s p r i m e i r o s c o m o 

p a s s a r d o t e m p o e o p r o g r e s s o d a r a ç a s e c o n t e r i a m n o 

s e n t i d o d e n ã o t o r n a r s u a a u t o r i d a d e m a i s s e v e r a , e q u e 

o s s e g u n d o s - e n q u a n t o o s g o v e r n a n t e s s e m a n t i v e s s e m 

fiéis a s u a p r o m e s s a - j a m a i s t r a n s t o r n a r i a m a m o n a r ­

q u i a e l e s m e s m o s , c o m o t a m b é m n ã o p e r m i t i r i a m q u e 

o u t r o s o f izessem; e a m b o s , g o v e r n a n t e s e p o v o s s u b m e ­

t i d o s , j u r a r a m q u e o s r e i s d e v e r i a m a u x i l i a r t a n t o r e i s 

q u a n t o p o v o s e m c a s o d e i n j u s t i ç a , e o s p o v o s t a n t o p o ­

v o s q u a n t o r e i s e m c a s o i d ê n t i c o . N ã o e r a isso? 

Megilo: E r a . 

O ateniense: N a s f o r m a s de g o v e r n o l e g a l m e n t e e s t a b e ­

l e c i d a s - p e l o s r e i s o u p o r o u t r o s - n o s t r ê s E s t a d o s , n ã o 

e r a e s t e o p r i n c í p i o m a i s i m p o r t a n t e ? 

Megilo: Q u a l ? 

O ateniense: A q u e l e s e g u n d o o q u a l d o i s E s t a d o s deve ­

r i a m s e m p r e s e u n i r c o n t r a o t e r c e i r o s e m p r e q u e es te 

d e s o b e d e c e s s e a s le i s e s t a b e l e c i d a s . 

Megilo: E v i d e n t e m e n t e e r a . 

O ateniense: O r a , c e r t a m e n t e a m a i o r i a d a s p e s s o a s in­

s i s t i a m q u e o s l e g i s l a d o r e s d e v e r i a m p r o m u l g a r u m t i p o 

dc le is q ue a m a s s a p o p u l a r a c e i t a s s e v o l u n t a r i a m e n t e , 

d o m e s m o m o d o q u e s e i n s i s t i r i a p a r a q u e t r e i n a d o r e s 

e m é d i c o s t r a t a s s e m e c u r a s s e m o s c o r p o s h u m a n o s d e 

m a n e i r a a g r a d á v e l . 

Megilo: I s so é e x a t o . 

146 



Livro III 

0 ateniense: M a s n a v e r d a d e a m i ú d e t e m o s q u e n o s 

c o n t e n t a r c o m o fa to de a l g u é m l e v a r a s a ú d e e o v igor a 

u m c o r p o s e m d o r excess iva . 

Megilo: E s s a é a p l e n a v e r d a d e . 

O ateniense: O s h o m e n s d a q u e l a é p o c a c o n t a v a m c o m 

u m a o u t r a v a n t a g e m q u e e r a d e g r a n d e v a l i a p a r a faci­

l i t a r a l e g i s l a ç ã o . 

Megilo: E q u a l e r a e la? 

0 ateniense: S e u s l e g i s l a d o r e s , no sou e m p e n h o de es ta ­

b e l e c e r a i g u a l d a d e d o s b e n s , e s t a v a m l ivres d a p i o r d a s 

a c u s a ç õ e s q u e a c o n t e c e m c o m u m e n t e e m E s t a d o s o n d e 

v i g o r a m le is d e t i p o d i v e r s o , q u a n d o q u a l q u e r um. s e 

p r o p õ e a t r a n s t o r n a r a o c u p a ç ã o da t e r r a ou p r o p õ e a 

a b o l i ç ã o d a s d í v i d a s v is to q u e p e r c e b e q u e s e m a a d o ­

ç ã o d e s s a s m e d i d a s a i g u a l d a d e n u n c a p o d e r i a se r p le ­

n a m e n t e a s s e g u r a d a . E m t a i s c a s o s , s e o l e g i s l a d o r t e n ­

t a s s e t r a n s t o r n a r q u a i s q u e r d e s s a s c o i s a s , t o d o u m p o v o 

o c o n f r o n t a r i a d i z e n d o - l h e p a r a n ã o m u d a r o i m u t á v e l , 

e o a m a l d i ç o a r i a p o r i n t r o d u z i r r e d i s t r i b u i ç õ e s de ter­

r a s e s u p r e s s õ e s d e d í v i d a s , r e d u z i n d o t o d o s à i m p o t ê n ­

c i a . M a s o s d ó r i o s d i s p u n h a m d e s s a v a n t a g e m a d i c i o ­

n a l , p e l a q u a l e s t a v a m l ivres d e t o d o m e d o d e c a u s a r 

a n i m o s i d a d e : p o d i a m d i v i d i r s u a t e r r a s e m c o n t e s t a ­

ç ã o e n ã o t i n h a m d í v i d a s de m o n t a e a n t i g a s . * • 

Megilo: E v e r d a d e . 

O ateniense: O r a , c o m o e x p l i c a r , e x c e l e n t e s s e n h o r e s , o 

f a t o d e s e u e s t a b e l e c i m e n t o e s u a l e g i s l a ç ã o t e r e m s e 

t o r n a d o t ã o r u i n s ? 

Megilo: O q u e q u e r e s d izer? Q u e f a lha p o d e s a í e n c o n t r a r ? 

O ateniense: E s t a : h a v e n d o t r ê s E s t a d o s e s t a b e l e c i d o s , 

d o i s d e l e s , • • • r a p i d a m e n t e d e s t r u í r a m s u a c o n s t i t u i ­

ç ã o e s u a s le i s , a p e n a s u m d e l e s p e r m a n e c e n d o es tá­

vel . . . e e s te foi o t e u E s t a d o , Megilo. 

Megilo: E s t a q u e s t ã o n ã o é n a d a fáci l . 

O ateniense: E no e n t a n t o em n o s s o e x a m e e inves t iga­

ç ã o d e s t e a s s u n t o , n o s d e d i c a n d o a o jogo s ó b r i o d a s le is 

d a m a n e i r a q u e c o m p e t e a h o m e n s v e l h o s , é i m p e r i o s o 

q u e p r o s s i g a m o s e m n o s s a j o r n a d a s e m p e s a r , c o m o 

d i s s e m o s q u a n d o p a r t i m o s . 

• • O s doutos imindiitani o 
cPetefio«eso, se cstafccftceso» 

e po* dincito de ««quisto 

podiom rjoge» o que bem fe 

enlcndcsse. ».màme.no 

de dine.itos po» pente, dos 

ontiqos pMiptietó.iios de tejtras 

ou e«edo»es cm. ponto»to, 

infidmissiVcP. 

(n.t.) 

• • • ©u scjn, -jbr-jns o o 

-jtlcssênia. (n.t.) 
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* Conjoime o feudo, esposo 

de Sewíwjmis, Jundodofi do 

Anpówo O S S Í M O e íiosponsóücí 

jioCo oonstwçÃn do ^Alútirt: po» 

lioftn do 2 2 0 0 o. C. . >-Alino 

teia sido assassinado po» 

«<fe» do Soniíwmis. (n.l.) 

** fisfa cvp.iossõo, constante 

nos itiseiiiçõcs do Ci»o, em 

p.toioeoiaí pn/rfl a designação 

dos pode/tosoc um da % « , 

inas t hem posséJef. que 

Tfotno se wffiWsse 

oepeoijieoí«on(o ao eonliwpoMW 

u t a a m n s II. sei do ( P < " » B Í O 

e.nl»o 4 0 5 e 3 S g a. (!.. que 

(mia eoPebtado oi« 8 8 7 a. C. 

um ttafado oo» fispaífa que 

punda fim a todas os 

coi>fode»açõcs ItePêniens. 

*** psimeisa tomada dc 

Tlióia c mencionado; pm 

rííotKfJio no canlo -Ti (640 e 

seys.) da SPiarifl como afeta 

de TMésacPes (vJióseuPes) 

duíionte o «oino dc '-lioomcdoti, 

pní dc ' P Í Í O J H O . (n.t.) 
. . . . (f)r. HpaKÍxtSat 

(fidos de ^((iioeSes) jrí 

mencionados amm Qcmenos. 

sobeíono de ._4»gos. 'piióefe 

e P,(i«íslinos da idíae.ônía e 

Om^mim da ^ilessôiiiain.t.) 

•**•• f)s I leXomôai 
(jiílos dc '-PéCops) cio» os 

elwfes gtegos do cosco o 

'i'J»óia: \A gnmoiioii. Í C Í de 

..Aliecítns e de trigos, e 

.^'UenePau, /iei de 

P,spfi*ta.{n.l.) 

Megilo: C e r t a m e n t e , é p r e c i s o q u e f a ç a m o s c o m o d i z e s . 

O ateniense: B e m , q u e le is o f e r e c e r i a m m e l h o r a s s u n t o 

p a r a i n v e s t i g a ç ã o d o opie a s l e i s p e l a s q u a i s a q u e l e s 

E s t a d o s e r a m g o v e r n a d o s ? O u , e x i s t i r i a m E s t a d o s m a i o ­

r e s o u m a i s n o t ó r i o s e m r e l a ç ã o a o s q u a i s p u d é s s e m o s 

i n v e s t i g a r o e s t a b e l e c i m e n t o ? 

Megilo: Se r i a difícil e n c o n t r a r exemplos supe r io re s a esses. 

O ateniense: E b a s t a n t e ó b v i o q u e as p e s s o a s d a q u e l a 

é p o c a v i s a v a m c o m s u a o r g a n i z a ç ã o a s u p r i r u m a p ro t e ­

ç ã o a d e q u a d a n ã o s ó p a r a o P e l o p o n e s o c o m o t a m b é m 

p a r a t o d a a H c l a d e n o c a s o d e u m a t a q u e d e q u a l q u e r 

p o v o b á r b a r o , e x a t a m e n t e c o m o o s a n t i g o s h a b i t a n t e s 

d o t e r r i t ó r i o d e l l ion s e h a v i a m s e n t i d o n a s u a a r r o g â n ­

cia e s t i m u l a d o s a e m p r e e n d e r a G u e r r a de T r ó i a conf ian­

d o n o p o d e r a s s í r i o c o m o e s t e f o r a n o r e i n a d o d e 

N i n o , ' po i s m u i t o d o e s p l e n d o r d a q u e l e I m p é r i o a i n d a 

s u b s i s t i a e a s p e s s o a s d a q u e l a é p o c a t e m i a m o s e u po­

d e r c o n f e d e r a d o , t a l c o m o n ó s h o j e t e m e m o s o Orande 

Rei.'* P e l o fa to d e T r ó i a t e r s i do u m a p a r t e d o I m p é r i o 

a s s í r i o , a s e g u n d a • * • t o m a d a d e T r ó i a r e p r e s e n t a v a u m a 

s é r i a a c u s a ç ã o c o n t r a o s g regos . Fo i e m f u n ç ã o d e t u d o 

isso q u e a s fo rças d ó r i a s e s t a v a m n a q u e l a é p o c a o r g a n i ­

z a d a s e d i s t r i b u í d a s e n t r e t r ê s E s t a d o s s o b a s o b e r a n i a 

de p r í n c i p e s i r m ã o s , os f i lhos de H é r a c l e s , « * • • o q u e 

e r a c o n s i d e r a d o a d m i r á v e l e n o s s e u s r e c u r s o s s u p e r i o r 

m e s m o à s forças q u e h a v i a m m a r c h a d o c o n t r a T r ó i a , po i s 

o s h o m e n s e s t i m a v a m , e m p r i m e i r o l u g a r , q u e d i s p u ­

n h a m de m e l h o r e s chefes do q u e os pelópidas • • • • • n a s 

p e s s o a s d o s f i lhos d e H é r a c l e s c e m s e g u n d o l u g a r q u e 

esse exérc i to e r a d e v a l o r s u p e r i o r a o exé rc i to q u e r u m a ­

r a p a r a T r ó i a , es te ú l t i m o , a q u e u , t e n d o s i d o d e c i d i d a ­

m e n t e d e r r o t a d o p e l o p r i m e i r o , q u e e r a d ó r i o . N ã o deve­

r í a m o s n ó s s u p o r q u e e r a d e s s a m a n e i r a , e c o m e s sa in­

t e n ç ã o q u e o s h o m e n s d a q u e l a é p o c a s e o r g a n i z a v a m ? 

Megilo: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: N ã o é t a m b é m prováve l q u e s u p u n h a m se r 

e s se um s i s t e m a e s t áve l e t e n d e n t e a p e r d u r a r m u i t í s s i ­

m o t e m p o v i s t o q u e t i n h a m c o m p a r t i l h a d o m u i t o s la­

b o r e s e perigeis , e e r a m c o m a n d a d o s p o r c h e f e s d e u m a 

ú n i c a f a m í l i a ( s e n d o s e u s p r inc ip ies , i r m ã o s ) c v i s to q u e , 

a d e m a i s , h a v i a m c o n s u l t a d o v á r i o s a d i v i n h o s e , e n t r e 

o u t r o s , A p o i o e m Del fos? 
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Megilo: N ã o há d ú v i d a q u e i sso é p r o v á v e l . 

O ateniense: M a s p a r e c e q u e t a i s g r a n d e s e x p e c t a t i v a s 

d e s v a n e c e r a m c e l e r e i n e n t e , c o m a ú n i c a exceção , c o m o o 

d i z e m o s , d e u m a p e q u e n a p a r t e , o vosso E s t a d o d a L a o ô 

n i a ; c d e s d e e n t ã o a t é a a t u a l i d a d e essa p a r t e n u n c a ces­

s o u de fazer g u e r r a c o n t r a as o u t r a s d u a s , e todav ia se o 

p l a n o o r i g i n a l t ivesse s i d o c o n c r e t i z a d o n o s e n t i d o d a 

u n i ã o , u m p o d e r bé l ico invencível t e r i a s ido c r i a d o . 

Megilo: I s s o c o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense: E n t ã o c o m o e p o r q u e m e i o s t a l p l a n o foi 

f r u s t r a d o ? N ã o v a l e r i a a p e n a i n q u i r i r q u e g o l p e d o 

d e s t i n o • • • • • • t e r i a a r r u i n a d o u m a u n i ã o p o l í t i ­

c a • • • • * » • t ã o g r a n d i o s a ? 

Megilo: S i m , p o i s c a s o se. n e g l i g e n c i a s s e t a l co i sa , p r o v a 

v e l m e n t e n ã o s e e n c o n t r a r i a a l h u r e s c o n s t i t u i ç õ e s o u 

leis q u e p r e s e r v a s s e m i n t e r e s s e s t ã o l e g í t i m o s e g r a n d i o ­

sos o u q u e , a o c o n t r á r i o , o s a n i q u i l a s s e m c a b a l m e n t e . 

O ateniense: N e s t e e n s e j o , e n t ã o , p o r u m a f e l i c i d a d e , 

c o m o p a r e c e , e m b a r c a tr ios n u m a i n v e s t i g a ç ã o d e c e r t a 

i m p o r t â n c i a . 

Megilo: I n d u b i t a v e l m e n t e . 

O ateniense: O r a , m e u c a r o s e n h o r , n ã o i m a g i n a m i n c o n s ­

c i e n t e m e n t e o s seres h u m a n o s e m gera l , c o m o n ó s p re sen ­

t e m e n t e , q u e ti>do be lo ob je to em q u e p o u s a m o o l h a r p ro­

d u z i r i a r e s u l t a d o s m a r a v i l h o s o s s e a l g u é m s i m p l e s m e n t e 

c o m p r e e n d e s s e a m a n e i r a co r re t a d e l a ze r u m b o m u s o 

dele? C o n t u d o , n o q u e c o n c e r n e a n ó s , s u s t e n t a r u r n a t a l 

i d é i a r e l a t i v a m e n t e a o a s s u n t o q u e d e p a r a m o s ser ia pos ­

s i v e l m e n t e t a n t o e r r a d o q u a n t o c o n t r á r i o à n a t u r e z a , o 

m e s m o s e n d o v e r d a d e i r o e m c o n e x ã o c o m todos o s o u t r o s 

casos n o s q u a i s o s h o m e n s s u s t e n t a m t a i s idé ias . 

Megilo: O q u e q u e r e s d i z e r ? E q u e d i z e r m o s do q u e se­

r i a o p r o p ó s i t o d e t u a s p a l a v r a s ? 

O ateniense: O r a , m e u b o m s e n h o r , é d e m u n m e s m o 

q u e a c a b o d e z o m b a r , p o i s q u a n d o c o n t e m p l e i e s s a or­

g a n i z a ç ã o d a q u a l e s t a m o s f a l a n d o ju lgue i -a u r n a c o i s a 

e s t u p e n d a e p e n s e i q u e s e a l g u é m t i ve s se fei to u m b o m 

u s o dela . n a q u e l a é p o c a , t e r i a s e r e v e l a d o , c o m o d i s s e , 

u m t e s o u r o p r o d i g i o s o p a r a o s g regos . 

. . . . . . TUXT), 0 jojtimo. 0 

OCOCO, 0 Sft*! fcs *.5jCS 

fcmáxf c f r%. às «fjps 

dcejflOWiueP s iii^ííg). (n.t.) 

. . . . . . . j l j ) 0 { a i : , ( , 

0UCTTT)pa no sou sentido 

&tM0J OWjitmí1 S!(|liií.ifOM 

eim|ifositicníe rosi/Mt/o. MftMíi, 

tcwtião, dapns/fâô, mo 

iin|ift"f!Oiiflr! neecesaMomcnlo no 

CPKWtto de um conjunto coeso 

e owjraitgfido no quuí Iodos OS 

[íoiifes eonhitiuem peno o 

|iei^eifo fitiieionnidoflf do 

lodo. rpie é o eoneelto modismo 

de Vr.iftw. ^4qni 

especi^ícomailc o conceito se 

ri|wovii»o muito do conceito de 

CTltffdfMlçáo 

( a u . < | > t K T i o v i a , 

a u ( | ) i K T i X ) V t a ) . (n.l.) 
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Megilo: E n ã o foi a b s o l u t a m e n t e a c e r t a d o e . s e n s a t o de 

t u a p a r t e d i z e r i s so , e d a n o s s a e n d o s s á - l o ? 

0 ateniense: Talvez , e m b o r a eu c o n c e b a q u e todos q u a n ­

do c o n t e m p l a m a lgo g r a n d e , p o d e r o s o e v igoroso s ã o ins­

t a n t a n e a m e n t e a t i n g i d o s p e l a c o n v i c ç ã o d e q u e s e seu 

p o s s u i d o r s o u b e s s e c o m o e m p r e g a r u m i n s t r u m e n t o d e 

tal m a g n i t u d e e q u a l i d a d e , p o d e r i a prc imover s u a p r ó p r i a 

fe l i c idade m e d i a n t e m u i t a s r e a l i z a ç õ e s m a r a v i l h o s a s . 

Megilo: E n ã o é e s s a u m a c o n v i c ç ã o l e g í t i m a ? Q u e t e 

p a r e c e ? 

O ateniense: E x a m i n a p o i s as c o n s i d e r a ç õ e s q u e , em re­

l a ç ã o a q u a i s q u e r ob je tos , c o n f e r e m l e g i t i m i d a d e a esse 

louvor . E a c o m e ç a r p e l o a s s u n t o n e s t e m o m e n t o d i s cu t i ­

d o : s e o s h o m e n s q u e s e a c h a v a m e n t ã o c o m a n d a n d o o 

exé rc i to s o u b e s s e m c o m o o r g a n i z a r c o n v e n i e n t e m e n t e 

s u a s forças , c o m o t e r i a m l o g r a d o o êxi to? N ã o d e v e r i a 

t e r s i d o c o n s o l i d a n d o t a i s fo rças c o m f i rmeza e a s con ­

s e r v a n d o p e r p e t u a m e n t e , d e m o d o q u e p o d e r i a m t a n t o 

a s s e g u r a r s u a p r ó p r i a l i b e r d a d e «p i an to s e r s e n h o r e s d e 

t o d o s a q u e l e s q u e e s c o l h e s s e m , e d e m o d o q u e e les e s e u s 

f i lhos p u d e s s e m fazer o q u e l h e s a p r o u v e s s e m a t r a v é s d o 

m u n d o d o s g regos b e m c o m o d o m u n d o d o s b á r b a r o s ? 

N ã o s e r i a m e s sa s a s r a z õ e s p e l a s q u a i s s e r i a m l o u v a d o s ? 

Megilo: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E em t o d o s os c a s o s em q u e a l g u é m faz o 

d i s c u r s o d o l o u v o r a n t e a o p u l ê n c i a , o u à v i s t a d e h o n ­

r a s q u e d i s t i n g u e m f a m í l i a s o u d e q u a l q u e r o u t r a c o i s a 

d o g ê n e r o , n ã o s e r i a c o r r e t o d i z e r q u e a o e m p r e g a r tal 

d i s c u r s o , e s se a l g u é m t ivesse s o b r e t u d o e m m e n t e q u e é 

p r o v á v e l q u e o p o s s u i d o r d e s s a s c o i s a s c o n c r e t i z a r i a 

t o d o s , o u . a o m e n o s , a m a i o r i a e o s m a i s c a r o s e n t r e o s 

s e u s dese jos? 

Megilo: P a r e c e - m e se r i sso p r o v á v e l . 

0 ateniense: O r a , v e j a m o s . . . há a l g u m d e s e j o - a p o n t a ­

d o p o r n o s s a d i s c u s s ã o - q u e se ja c o m u m a t o d o s o s 

s e re s h u m a n o s ? 

Megilo: Q u a l s e r i a esse? 

O ateniense: A q u e l e s e g u n d o o q u a l t u d o - ou ao m e n o s 

t u d o q u e é h u m a n a m e n t e p o s s í v e l - a c o n t e c e s s e d e acor ­

d o c o m a s e x i g ê n c i a s d e n o s s a a l m a . 
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Livro III 

Megilo: C o m c e r t e z a . 

O ateniense: B e m , cons ide rando - se ser este o nosso desejo 

c o m u m e c o n s t a n t e , seja n a i n f ânc i a , n a m a t u r i d a d e o u n a 

velhice, d e v e r i a m ser a favor de le n o s s o s c o n t í n u o s votos? 

Megilo: M a s é c l a r o . 

O ateniense: A d e m a i s , e m n o m e d e n o s s o s a m i g o s so­

m a r í a m o s a o s s e u s n o s s o s p r ó p r i o s vo tos . 

Megilo: C o m c e r t e z a . 

O ateniense: O r a , um f i l ho , q u e é u m a c r i a n ç a , é a m i g o 

d o h o m e m q u e é s e u p a i . 

Megilo: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E , no e n t a n t o , um p a i p e d i r á f r e q ü e n t e m e n t e 

a o s d e u s e s q u e a s coisas q u e seu filho solicita p o s s a m n ã o 

se r dc m o d o a l g u m c o n c e d i d a s con fo rme o voto do filho. 

Megilo: Q u e r e s d i z e r q u a n d o o f i lho q u e s u p l i c a é a i n ­

da j o v e m e tolo? 

0 ateniense: S i m , e t a m b é m q u a n d o o p a i , ou p o r ser já 

ve lho o u p o r se r jovem d e m a i s , d e s t i t u í d o d e t o d o s e n s o 

do d i re i to e do jus to , c e d e a v e e m e n t e s s ú p l i c a s a favor da 

p a i x ã o ( c o m o a q u e l a s d e T e s e u c o n t r a H i p ó l i t o , q u e en­

c o n t r a u n i fim d e s v e n t u r a d o • ) , e n q u a n t o o f i lho, ao con­

t r á r i o , d i s p õ e d e u m s e n s o d e jus t iça . E nes t e ca so s u p õ e s 

q u e o f i lho a c o m p a n h a r á o p a i n a s s ú p l i c a s des te? 

Megilo: C o m p r e e n d o o q u e r p i e r e s d i ze r . O q u e p r e t e n ­

d e s d i z e r , a m e u ver , é q u e a q u i l o q u e u m h o m e m d e v e 

s u p l i c a r e a n e l a r p e l o s s e u s vo tos n ã o é q u e t u d o c a m i ­

n h e s e g u n d o s e u p r ó p r i o d e s e j o - v i s t o q u e s e u d e s e j o 

d e m a n e i r a a l g u m a a c a t a s u a p r ó p r i a r a z ã o . E s i m p e l a 

v i t ó r i a d a r a c i o n a l i d a d e q u e t o d o s n ó s - t a n t o E s t a d o s 

q u a n t o i n d i v í d u o s - d e v e m o s s u p l i c a r e l u t a r . 

0 ateniense: S i m , e q u e , eu a t i v a r i a v o s s a m e m ó r i a b e m 

c o m o a m i n h a , d e c o m o foi d i t o (se b e m o l e m b r a i s ) n o 

p r i n c í p i o q u e o l e g i s l a d o r d o E s t a d o a o e s t a b e l e c e r s u a s 

d e t e r m i n a ç õ e s l ega i s , t e m s e m p r e q u e l e v a r e m c o n t a a 

r a c i o n a l i d a d e . A i n j u n ç ã o q u e a p r e s e n t a s t e s 6 q u e o 

b o m l e g i s l a d o r t i n h a q u e m o l d a r t o d a s s u a s le is c o m 

v i s t a s n a g u e r r a ; eu , p o r o u t r o l a d o , su s t en t e i q u e e n q u a n ­

to c o n f o r m e v o s s a i n j u n ç ã o a s le is fossem m o l d a d a s ten­

d o c o m o re fe renc ia l a p e n a s u m a d a s q u a t r o v i r t u d e s , e r a 

• íAmado de. to (ratado 

dcsoMOí 'xíedko, suo 

mndiwisla, Wipóft lo fltwiiu o 

| a n dc vleseu, m pau o 

quoP eijcíiijmnfiiiu" iMoeott m 

fwónitío pof (o deus 'Poscidon) 

uma moídiçõo con ta o | í t to , 

Quiottdo suo bígo. ÇtíipóCito 

{oi irtaceptodo poa um tomo, 

que eni/iodo po« •Ttoscídon 

ossosío» os eoDofos; estes 

desequiPibttttont o biga, 

cousfudo o quedo de 

tUipófito. que oiiido p»e.so ò 

mesmo {oi ottostado oté o 

iitoiiíc. (n.t.) 
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•... i()povr)CTiç 8 E I T | 
T O U T O K C U V O Ü Ç Kttt 

8 o £ , a . . . ij, luqrn. o 

páincipoP iwtude psopíW.afnenfe 

dita é o sabcdo.wo 

( u ) p o v r | m ç ) , o lHtf.0en.to e o 

OpiniOO SCildo OS «(CePoS C 

»oc«sos indíspensáais pm 

atingi-la. (n.t.) 

" . . . € p ( O T O Ç T E Kttt 

e m O u p t a ç . . . , o dmjo 

smmée o apti/ik mm 

tradução mais pwVimo do 

PiíeítaPidadc, (n.t.) 

**•... e a v 0 e o ç 

e O c^T] . . . . fi perfeitamente 

oobúJeJ do ponto ds uisla 

jiWógioo oejui todujis 

montado deus no SÜKJBPO*. 

Cfmiac podouo te* em mente 

um dm em pa»tieufos, rfigninos 

o deus mais pnestigiado dc 

( V i a . 'Discordamos, 

entíietanto, dc fcwdugi/i po» 

<Zkm (... m Daiis qwsnt...) 

pois o monoteístno com base 

num "D I IUS úiiifto taiiscendonto, 

destituído dc owíMades c 

allibutos liumaiios (da 

concepção |udoíco, po* 

erempfc) é tetaPmcnío csl»f»ilio 

à teíigiosidode g;tego c. 

incompatíucf com sua 

mitofogio. (n.t.) 

* * * • a v o i a é o negação 

ou ausência da v o i g a i ç , rpm 

é o jaeuPelodo ele pensa», o 

intePiqíncío, sendo assim 

Ptlowrfmcntc o inidtêgmia. 

JnoPogamenfe. o poPomo 

a y v o t a (ignosâneia) designa 

o negação ou Poeuno de 

yvoxnç (e.oníiee.imento); 

PPolão também cjnpíioga ouUn 

poPruio jownnaa com o fmjfm 

r e a l m e n t e e s s e n c i a l c o n s i d e r a r a v i r t u d e to t a l e a c i m a de 

t u d o d a r c o n t a d a p r i n c i p a l v i r t u d e e n t r e a s q u a t r o , a q u a l 

é a s a b e d o r i a , a r a z ã o e a o p i n i ã o , * a s s o c i a d a s à p a i x ã o e 

ao desejo * • q u e as a c o m p a n h a m . E a g o r a a d i s c u s s ã o re­

t o r n o u o u t r a vez a o m e s m o p o n t o , d c so r t e q u e r e p i t o nes ­

t e m o m e n t o m i n h a a f i r m a ç ã o a n t e r i o r , a t í t u lo de g race ­

jo, s e p rc fe r i s , ou c o m g r a v i d a d e . E s t i m o q u e a s ú p l i c a 

c o n s t i m i u m a p r á t i c a p e r i g o s a p a r a a q u e l e q u e está p r i ­

v a d o da r a z ã o e q u e o q u e ele o b t é m é o o p o s t o de s e u s 

desejeis, p o i s s e g u r a m e n t e e s p e r o q u e , n a m e d i d a q u e 

a c o m p a n h a i s o a r g u m e n t o r e c é m - p r o p o s t o , p e r c e b e r e i s 

q u e a c a u s a d a r u í n a d e s s e s r e i n o s e d e seu p ro je to n a 

t o t a l i d a d e n ã o foi a c o v a r d i a ou a i g n o r â n c i a da a r t e da 

g u e r r a p o r p a r t e d o s g o v e r n a n t e s o u d a q u e l e s q u e d e v i a m 

te r s i do s e u s s ú d i t o s , m a s q u e a q u i l o q u e o s a n i q u i l o u 

f o r a m vícios de o u t r o s gêne ros , e e s p e c i a l m e n t e ignorân­

cia d o s i n t e r e s se s m a i o r e s da h u m a n i d a d e . Q u e es te foi o 

c u r s o d o s even tos e n t ã o , q u e a i n d a p e r d u r a s e m p r e q u e 

t a i s e v e n t o s o c o r r e m e q u e s e r á s e m e l h a n t e no f u t u r o -

isto, c o m vossa p e r m i s s ã o , m e e m p e n h a r e i e m d e s c o b r i r 

n o d e c o r r e r d a p r ó x i m a d i s c u s s ã o , t o r n a n d o - o o m a i s cla­

ro q u e p o s s a a vós, m e u s exce len tes a m i g o s . 

Clínias: C u m p r i m e n t o s v e r b a i s t ê m p e s o p r e c á r i o , c s 

t r a n g e i r o . M a s p e l a a ç ã o , s e n ã o p e l a p a l a v r a , p r e s t a r e ­

m o s a t i o s m a i s e l e v a d o s c u m p r i m e n t o s a t e n t a n d o a n ­

s i o s a m e n t e ao t e u d i s c u r s o , e é a s s i m q u e o h o m e m livre 

d e m o n s t r a s e o s c u m p r i m e n t o s s ã o e s p o n t â n e o s o u n ã o . 

O ateniense: M u i t o b e m , Clínias. F a ç a m o s c o m o d i z e s . 

Clínias: A s s i m s e r á , s e os d e u s e s o q u i s e r e m . • * • Ape­

n a s p r o s s e g u e f a l a n d o . 

O ateniense: B e m , a f i m de a v a n ç a r na s e n d a dc n o s s a 

d i s c u s s ã o , a f i r m a m o s q u e foi a i g n o r â n c i a s o b s u a for­

m a m a i s a g u d a q u e n a q u e l a é p o c a d e s t r u i u o p o d e r 

q u e d e s c r e v e m o s , e q u e , n a t u r a l m e n t e , c o n t i n u a p r o ­

d u z i n d o os m e s m o s r e s u l t a d o s ; e s e a s s i m é , c o n c l u i - s e 

q u e o l e g i s l a d o r p r e c i s a p r o c u r a r i n s t a l a r n a s c i d a d e s o 

m á x i m o poss íve l ele s a b e d o r i a e d e s e n r a i z a r a e s tu l t í -

e ia • • • • o m á x i m o q u e s e u p o d e r o p e r m i t i r . 

Clínüis: O b v i a m e n t e . 

O ateniense: Q u e i g n o r â n c i a m e r e c e r i a s e r c h a m a d a a 

maior? Vede s e vós c o n c o r d a i s c o m m i n h a d e f i n i ç ã o . . . 

p a r a m i m é es ta . . . 
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Clínias: Q u a l ? 

O ateniense: A q u e v e m o s n a q u e l e q u e o d e i a em l u g a r 

d e a m a r a q u i l o q u e j u l g a s e r n o b r e e b o m , a o m e s m o 

t e m p o q u e a m a e a c a r i n h a o q u e j u l g a s e r m a u e i n jus ­

to . E s s a f a l t a d e h a r m o n i a e n t r e o s s e n t i m e n t o s d e d o r 

e p r a z e r e o d i s c e r n i m e n t o r a c i o n a l é, eu o s u s t e n t o , a 

e x t r e m a f o r m a de i g n o r â n c i a e t a m b é m a maior p o r ­

q u e é p e r t i n e n t e à m a i o r p a r t e d a a l m a , o u se j a , a q u e l a 

q u e s e n t e d o r e p r a z e r , c o r r e s p o n d e n t e à m a s s a p o p u ­

l a c i o n a l do E s t a d o . • • • • • A s s i m s e m p r e q u e e s sa p a r t e 

s e o p õ e a o q u e p o r n a t u r e z a s ã o o s p r i n c í p i o s r e g u l a d o ­

r e s ( c o n h e c i m e n t o , o p i n i ã o o u r a z ã o ) , c h a m o e s sa con ­

d i ç ã o d e estultíc.ia seja n u m E s t a d o ( q u a n d o a s m a s s a s 

d e s o b e d e c e m o s g o v e r n a n t e s e a s leis) , se ja n u m i n d i v í ­

d u o ( q u a n d o o s n o b r e s e l e m e n t o s r a c i o n a i s q u e exis­

t e m n a a l m a n ã o p r o d u z e m n e n h u m b o m efe i to , m a s 

p r e c i s a m e n t e o c o n t r á r i o ) . T o d a s e s t a s e u t e r i a n a c o n ­

t a d a s m a i s d i s c o r d a n t e s f o r m a s d e i g n o r â n c i a , seja n o 

E s t a d o o u n o i n d i v í d u o , e n ã o a i g n o r â n c i a d o a r t e s ã o , 

s e é q u e m e e n t e n d e i s , e s t r a n g e i r o s . 

Clínias: E n t e n d e m o s , c a r o a m i g o , e c o n c o r d a m o s . 

O ateniense: E n t ã o q u e f i q u e a s s i m r e s o l v i d o e d e c l a r a ­

d o q u e n e n h u m c o n t r o l e s e r á c o n f i a d o a c i d a d ã o s d e ­

t e n t o r e s d e t a l i g n o r â n c i a , m a s s i m q u e e s t e s s e r ã o re­

p r o v a d o s p o r s u a i g n o r â n c i a , m e s m o s e n d o e x p e r i e n t e s 

n o r a c i o c í n i o , t r e i n a d o s e m t o d a s a s h a b i l i d a d e s e e m 

t u d o q u e p r o m o v e a a g i l i d a d e d a a l m a , e n q u a n t o a q u e ­

les q u e d e t ê m u m a d i s p o s i ç ã o m e n t a l o p o s t a a e s s a , 

d e v e r ã o s e r c o n s i d e r a d o s s á b i o s , a t é m e s m o s e - c o m o 

d i z o p r o v é r b i o " N ã o s a b e m n e m le r n e m n a d a r " . A 

e s t e s ú l t i m o s , c o m o a h o m e n s d e s e n s o , o g o v e r n o d e v e ­

r á se r c o n f i a d o , p o i s s e m h a r m o n i a , m e u s a m i g o s , c o m o 

p o d e r i a ex i s t i r s e q u e r a m a i s í n f i m a f r a ç ã o d e s a b e d o 

r i a ? È i m p o s s í v e l . E a m a i o r e m e l h o r d a s h a r m o n i a s 

s e r i a t i d a c o m j u s t e z a c o m o a m a i o r s a b e d o r i a , d a q u a l 

c o m p a r t i l h a a q u e l e q u e vive s e g u n d o a r a z ã o , e n q u a n ­

t o a q u e l e a q u e m e la f a l t a s e m p r e s e r e v e l a r á u m des ­

t r u i d o r d e c a s a s * * * * ' ' e j a m a i s u m s a l v a d o r d o Es ta ­

d o d e v i d o a s u a i g n o r â n c i a d e s s a s m a t é r i a s . P o r t a n t o , 

q u e t a l e n u n c i a d o p e r m a n e ç a , c o n f o r m e o d i s s e m o s h á 

p o u c o , c o m o u m d o s n o s s o s a x i o m a s . 

dc. ncgoçòn a pa»o designa» a 

iíjnciítâwsn. deseonfccimcnlo, 

((iip. c. a u a O t a , o ous&eia 

da | i uür )cuç eu 

ua8T|jirjt (iustaiçãa, «iêncio. 

ccníipeitnento). (n.t.) 

***** ()aimimelf% ama 

onaPogio cnljc O Selado 

ÍTtOÀtç) r. a afina (vjyuxr|). 

Como cm otefofcíte. polia 

VQrtãa a riíwa (WÍMIUO c, 

compAs» c licte.wgênca, um 

todo constante que necessito 

m noinogonigado. LAíeste caso 
1 Wolãn eompo«o a fcí 

(voftoç). iísfaoicifirc do 

icgpiitc do £'stado, à mgão 

(Koyoq, V Ü U Ç - o pa,ttc. da 

afina a que ca l» otaa» como 

e.Pemeiito «cgeute no indiiíduo). 

Sn sumo, no fisloda como na 

oPma íiumono lia uma pa»tc rjue 

dm gowMo» e autua a se* 

gotciiKodo. mas a pMnwina 

poste (a jKvjno o« a ki do 

gwcwante, 

iíifeíoíWntc 

OlKO<t>(k>pOÇ, que 

fiiienicníe poderíamos undují.» 

como nqucfe que rmuíKO m 

uegófínt domésticos, já que o 

conceito o i K t a P muito mais 

fato do que casa. (n.t) 

quofifatiiompnte supe.tioí) c 

guniifitatiiomeníe ii^nío» à 

segunda paute (constituído pejo 

insfiiiliiO e a emocionai na 

nfma c a mossa dc go*,tnados 

no ísiado). embata 'TÍVilão 

distingo o sentimento, o poftõo 

(Bllpoç) do desejo, apetite 

(eretOupta), suo onaíVigío é 

láfido e eficiente pois avim 

deite» sc» eoni»oíadoe pefa 

10-300. (n.l.) 
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• LA ftesficito da aulokidade c, 

diluída das pais, um dos 

oCicenees da cidade, antiga, c 

bastante (wo*itosa a Peitaa 

dc lA Cidade cAntiga, dc, 

cKisteP dc CouPanges, fftod. dc 

fídson ífiüii, (incsente nesta 

mesma Séíiie Clássicos 

Sdipno. (n.t.) 

• v . y s v v a t o u ç 

a y s v v c o v a p x e i v . . . . 

'-PPotão é pessoaCmcnte um 

aftistocftata c o gouewo guc 

ideaPiga pana o seu modePo 

soo.iaPista de fístado c 

aitisiocitáHco, ou seja, 

eoPocado nas meios dos 

apnxuov , os rnePíioies 

[cidadãos], aqucPes que 

reuniam o moio/i númefto de 

lirfudes (sobedoJia, bftafuía, 

te.inpctattç.a, etc), Cim, na 

prática estes rafitn os mais 

bom nascidos, os nohtcs. (n.t.) 

* * * p.stó cPaio que o 

ducito de mandou de quem 

goeowo ini|iPieo 

ncecBSfl.tiainente o deie» de 

obedecei de quem é goecwado. 

(n.t.) 

CUnias: Q u e p e r m a n e ç a . 

O ateniense: N o s s o s E s t a d o s , p r e s u m o , n e c e s s i t a m con ­

t a r c o m g o v e r n a n t e s e g o v e r n a d o s . 

CUnias: É c l a r o . 

O ateniense: M u i t o b e m . Q u a i s e q u a n t o s s ã o os t í t u l o s 

o u d i r e i t o s , s o b c o n s e n s o , d e a u t o r i d a d e e d e o b e d i ê n ­

c i a e x i s t e n t e s t a n t o n o s E s t a d o s , g r a n d e s o u p e q u e n o s , 

c o m o n o s a m b i e n t e s d o m é s t i c o s ? N ã o s e r á u m d e l e s o 

d o p a i e d a m ã e ? E , n o g e r a l , n ã o s e r á o d i r e i t o d o s p a i s 

d e g o v e r n a r s e u s d e s c e n d e n t e s u n i v e r s a l m e n t e j u s t o ? » 

CUnias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E d e p o i s d e s s e o d i r e i t o do n o b r e g o v e r n a r 

o n ã o - n o b r e , • • e a s e g u i r c o m o um t e r c e i r o d i r e i t o , o 

d o s m a i s v e l h o s g o v e r n a r e m e o s m a i s j o v e n s s e r e m go­

v e r n a d o s . • • • 

CUnias: E s t á c e r t o . 

O ateniense: O q u a r t o d i r e i t o é o q u e ex ige a o b e d i ê n c i a 

d o s e s c r a v o s d i a n t e d o m a n d o d o s s e n h o r e s . 

CUnias: É i n d i s c u t í v e l . 

O ateniense: E o q u i n t o é, eu o i m a g i n o , o do m a n d o do 

m a i s fo r te s o b r e o m a i s f r aco . 

CUnias: A c a b a s d e f o r m u l a r u m a f o r m a d e a u t o r i d a d e 

v e r d a d e i r a m e n t e c o m p u l s ó r i a . 

O ateniense: E q u e p r e d o m i n a e n t r e t o d o s os s e r e s vi­

vos , s e n d o " d e a c o r d o c o m a n a t u r e z a " , c o m o o d i s s e 

P í n d a r o d e T e b a s . O m a i s i m p o r t a n t e t í t u l o o u d i r e i t o 

é , a p a r e n t e m e n t e , o s e x t o , o q u a l d e t e r m i n a q u e a q u e l e 

q u e c a r e c e d e e n t e n d i m e n t o d e v e a c a t a r , e o s á b i o con­

d u z i r e c o m a n d a r . O r a , n e s t e c a s o , m e u m u i s a p i e n t e 

P í n d a r o , e u n ã o d i r i a c e r t a m e n t e q u e é c o n t r a a n a t u 

r e z a , p o r é m i n t e i r a m e n t e de a c o r d o c o m ela - a a u t o r i ­

d a d e e x e r c i d a s e m c o n s t r a n g i m e n t o p e l a lc;i s o b r e o s 

g o v e r n a d o s q u e a a c e i t a m v o l u n t a r i a m e n t e . 

CUnias: U m a j u s t í s s i m a o b s e r v a ç ã o . 

O ateniense: O favor d o s d e u s e s c da f o r t u n a c a r a c t e r i ­

z a a s é t i m a f o r m a d e g o v e r n o , n a q u a l u m h o m e m s e 

a d i a n t a p a r a u m l a n c e d a s o r t e e d e c l a r a q u e s e g a n h a r 

s e r á c o m j u s t i ç a o g o v e r n a n t e , e se n ã o o c o n s e g u i r a s ­

s u m i r á s e u l u g a r e n t r e eis g o v e r n a d o s . 
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CUnias: C o r r e t í s s i m o . 

O ateniense: "Vê , ó l eg i s l ador . . . , " e is o q u e p o d e r í a m o s 

d i z e r p a r t i c i p a n d o d o jogo d e u m d a q u e l e s q u e e n c e ­

t a m d e s p r e o c u p a d a m e n t e o l a b o r l eg i s l a t ivo , " . . . q u a n ­

t o s s ã o o s d i r e i t o s q u e c o n c e r n e m a o s g o v e r n a n t e s , e 

q u a l é a o p o s i ç ã o e s s e n c i a l q u e o s s e p a r a ? D e s c o b r i ­

m o s a q u i a g o r a u m a fon t e d e d i v i s õ e s q u e d e v e s r e m e ­

d i a r . A s s i m , e m p r i m e i r o l u g a r , j u n t a - t e a n ó s n o inves ­

t i g a r c o m o a c o n t e c e u e d e v i d o a q u e t r a n s g r e s s ã o d e s ­

ses d i r e i t o s os r e i s de A r g o s e M e s s ê n i a p r o v o c a r a m a 

r u í n a t a n t o p a r a s i c o m o p a r a o p o d e r d a G r é c i a , for­

m i d á v e l c o m o e r a e s t e n a q u e l a é p o c a . N ã o t e r i a s i d o 

a t r a v é s d a i g n o r â n c i a d a q u e l e j u s t í s s i m o d i t o d e H e s í o -

d o , a s a b e r , A m i ú d e é a m e t a d e m a i o r q u e o t o d o ' ? " • • • • 

N o c a s o d e se r p r e j u d i c i a l t o m a r o t o d o , s e n d o a m e t a ­

d e s u f i c i e n t e , j u l g a v a e le c o n c l u s i v a m e n t e a favor d a 

s u p e r i o r i d a d e d o m o d e r a d o s o b r e o i m o d e r a d o , d o 

m e l h o r s o b r e o m e n o s b o m . 

CUnias: J u s t í s s i m o , r e a l m e n t e . 

O ateniense: E e n t ã o , a n o s s o ver , j u n t o a o s r e i s q u e 

i s so a p a r e c e u s u a l m e n t e p a r a a r u í n a d e l e s o u j u n t o 

a o s povos? 

CUnias: P r o v a v e l m e n t e i s s o é , p r i n c i p a l m e n t e , u m a 

d o e n ç a d o s r e i s q u e s e c o m p r a z e m n a s o b e r b a e n a 

v o l u p t u o s i d a d e . 

O ateniense: N ã o é e v i d e n t e q u e a q u i l o p e l o q u e esses 

r e i s s e e m p e n h a r a m i n i c i a l m e n t e foi o b t e r o m e l h o r d a s 

le is e s t a b e l e c i d a s , e q u e n ã o e s t a v a m d e a c o r d o e n t r e s i 

q u a n t o a o q u e h a v i a m p r o m e t i d o e j u r a d o , d e m o d o 

q u e a d i s c ó r d i a g o z a n d o d a r e p u t a ç ã o d e s a b e d o r i a , 

m a s r e a l m e n t e , c o m o a s s e v e r a m o s , o fas t íg io d a i gno ­

r â n c i a - d e v i d o a s u a d i s s o n â n c i a e f a l t a de h a r m o n i a , 

c o n d u z i u t o d o o m u n d o g r e g o à r u í n a ? 

Clínias: A s s i m p a r e c e , s e g u r a m e n t e . 

O ateniense: M u i t o b e m . Q u e p r e c a u ç ã o d e v e r i a t o m a r o 

l eg i s l ado r na é p o c a ao p r o m u l g a r a s le is a fim de s e p r o ­

teger c o n t r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e s s a d o e n ç a ? Pe los d e u ­

ses , p a r a p e r c e b ê - l o a g o r a n ã o s e exige g r a n d e s a b e d o r i a 

e n e m s e t r a t a d e a lgo dif íc i l d e se r r e c o n h e c i d o , m a s 

a q u e l e q u e o t ivesse p r ev i s t o n a q u e l e s d i a s - se poss ível 

fosse prevê- lo - t e r i a s i d o a l g u é m m a i s s á b i o do q u e nós . 

• • " l A j i f t m o e õ o Pogieomentc 

mulMiátóMa se eonsidcftodn 

isoPodoinente, „OÍO de 

conterfo. L/Uns se o 

eyotninaitmos em A 

ÜMÒnfíios fi ps cT)io<! e o 

eineuCasmos ei qucefrio aqui 

ttntodo poí ^Píofõn, ue»cmos 

que o que se cjuticn é ei p/iófwio 

cieesso do podeit poPítioo. ou 

sejo, se a sduocõo é toP que 

nõo nesta o que fogo* senõo 

optem entoe o todo oiwss/W e 

o mo/ode aqudd-imda, dcue-se 

p*ofe«i« esta úptiina. (n.t.) 
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Megilo: A o q u e e s t á s a l u d i n d o ? 

0 ateniense: O b s e r v a n d o - s e o q u e a c o n t e c e u , Megilo, e n t r e 

vós , l a c e d e m f t n í o s , é fácil p e r c e b e r e d e p o i s de p e r c e b e r 

a f i r m a r o q u e d e v i a t e r s i d o feito n a q u e l a é p o c a . 

Megilo: S ê a i n d a m a i s c l a r o e m t u a s p a l a v r a s . 

O ateniense: A m a i s c l a r a d a s a f i r m a ç õ e s s e r i a es ta . . . 

Megilo: Q u a l ? 

O ateniense: S e d e s o n r a r m o s d a r e g r a d a m e d i d a a t r i ­

b u i n d o c o i s a s d e d e m a s i a d o p o d e r a c o i s a s d e m a s i a d a ­

m e n t e p e q u e n a s , s e j a m ve l a s à s e m b a r c a ç õ e s , a l i m e n ­

tos a o s c o r p o s , c a r g o s a d m i n i s t r a t i v o s à s a l m a s , e n t ã o 

t u d o se t r a n s t o r n a r á , e f u n c i o n a r ã o m e d i a n t e o exces so 

d a d e s m e d i d a , r e s u l t a n d o e m a l g u n s ca sos e m d i s t ú r b i o s 

c o r p o r a i s , n o u t r o s n a q u e l e r e b e n t o d a d e s m e d i d a cpie 

é a i n j u s t i ç a . O q u e t e m o s , p o r t a n t o , a c o n c l u i r ? N ã o 

s e r á is to?. . . o u se ja , q u e n ã o ex i s t e , m e u s a m i g o s , u m a 

a l m a m o r t a l c u j a n a t u r e z a , e n q u a n t o j o v e m e i r r e s p o n ­

sáve l , j a m a i s se ja c a p a z d e s e c o l o c a r n a m a i s e l e v a d a 

p o s i ç ã o d e m a n d o n a T e r r a s e m t e r a m e n t e e m p a n 

t u r r a d a d a m a i o r d a s e n f e r m i d a d e s , a e s t u l t í e i a , e 

g r a n j e a n d o a a b o m i n a ç ã o d e s e u s a m i g o s m a i s p r ó x i ­

m o s ; e q u a n d o isso o c o r r e , r a p i d a m e n t e a r r u i n a a p r ó 

p r i a a l m a e a n i q u i l a a t o t a l i d a d e d e s e u p o d e r . E x e r c e r 

p r o t e ç ã o c o n t r a i s so m e d i a n t e a p e r c e p ç ã o d a d e v i d a 

m e d i d a c o n s t i t u i a t a r e f a d o g r a n d e l e g i s l a d o r . P o r c o n 

s e g u i n t e , a m a i s r a z o á v e l c o n j e c t u r a q u e p o d e m o s es ta ­

b e l e c e r n o m o m e n t o a r e s p e i t o d o q u e pode; t e r a c o n t e ­

c i d o n a q u e l a é p o c a p a r e c e se r es ta . . . 

Megilo: Q u a l ? 

O ateniense: P a r a c o m e ç a r , h a v i a u m d e u s z e l a n d o p o r 

vós e , a n t e v e n d o e le o f u t u r o p r e n d e u d e n t r o d e l i m i t e s 

a p r o p r i a d o s o p o d e r r e a l f a z e n d o c o m q u e v o s s a l i n h a -

f)<: ws mm dm «unos. 8 e n l d e i x a s s e de se r s i m p l e s p a r a se r d u p l a . • Em segui -

(„j_) d a , u m c e r t o h o m e m • • n o q u a l a n a t u r e z a h u m a n a 

foi m e s c l a d a a o p o d e r d i v i n o , v e n d o q u e vossa r e a l e z a 

a i n d a p e r m a n e c i a t o m u d a d e d e l í r i o f eb r i l , c o m b i n o u 

a força o r g u l h o s a d a r a ç a c o m o p o d e r d a t e m p e r a n ç a 

d o s v e l h o s , d a n d o a o p o d e r d o c o n s e l h o d o s v m t e e o i t o 

a n c i ã o s o m e s m o p e s o d a q u e l e d o s r e i s n o e x a m e d o s 

a s s u n t o s m a i s imr io r t an tes , Na s e q ü ê n c i a , o vosso t e r c e i r o 

' 0 flwjisPnrfri* í i l i f iaijo 

(Al)KOÜpyOÇ) nV: 

Q»mhi. (ii.l.) 

156 



Livro III 

s a l v a d o r , • • • o b s e r v a n d o o g o v e r n o a i n d a c o r r o í d o e ir- •••TEOJIOU.JEO, que 

r i t a d o , o e n f r e i o u , c o m o p o d e r - s c - i a d i z e r , m e d i a n t e o («"'bou Aiterníe eis quentci 

p o d e r d o s é fo ros , o q u e o a p r o x i m o u do p o d e r a t r i b u í cmlm o ^Mcssèno t , |(u 

do p o r s o r t e i o . A s s i m , em v o s s o c a s o , de a c o r d o c o m * •~f:Pakl" <** t a W f ) <fc 

e s s e r e l a t o , e m f u n ç ã o d a m i s t u r a d o s e l e m e n t o s c o r r e - ^ 0 ° " ^ " ^"'^ 

t o s e d a d e v i d a m e d i d a , a r e a l e z a n ã o a p e n a s sob rev i ­

veu c o m o t a m b é m a s s e g u r o u a s o b r e v i v ê n c i a d e t u d o o 

m a i s . Po i s s e a m a t é r i a t ivesse f i c a d o n a s m ã o s d e Te-

m e n o s e de C r e s f o n t e s e d o s l e g i s l a d o r e s q u e l h e s fo­

r a m c o n t e m p o r â n e o s - q u e m q u e r q u e f o s s e m e s s e s le­

g i s l a d o r e s - m e s m o a p a r t e d e A r i s t o d e m o s j a m a i s po ­

d e r i a t e r s o b r e v i v i d o v i s to q u e n ã o e r a m i n t e i r a m e n t e 

v e r s a d o s n a ar te , d e l eg i s la r , j á q u e s e o fo s sem dif ic i l ­

m e n t e t e r i a m j u l g a d o s u f i c i e n t e m o d e r a r p o r m e i o d e 

c o m p r o m i s s o s s o b j u r a m e n t o u m a a l m a j o v e m d o t a d a 

d e u m ta l p o d e r p a s s í v e l de, c o n v e r t e r - s e e m t i r a n i a ; m a s 

a g o r a o s d e u s e s m o s t r a r a m q u e e s p é c i e d e g o v e r n o d e ­

v ia t e r h a v i d o entãe», e d e v e h a v e r a t u a l m e n t e , q u e se ja 

d u r á v e l . Q u e n ó s o c o m p r e e n d a m o s d e p o i s d e t e r a c o n ­

t e c i d o é - c o m o eu disse, a n t e s - n e n h u m g r a n d e a t e s t a ­

d o d e s a b e d o r i a , v is to q u e n ã o é a b s o l u t a m e n t e d i f íc i l 

i n f e r i r c o m b a s e n u m e x e m p l o d o p a s s a d o ; m a s s e n a ­

q u e l a é p o c a t i ves se h a v i d o a l g u é m q u e p r e v i s s e o r e su l ­

t a d o e fosse c a p a z d e a t e n u a r o s p o d e r e s r e i n a n t e s e 

u n i f i c á - l o s , t a l h o m e m t e r i a p r e s e r v a d o t o d o s o s g r a n ­

d i o s o s p l a n o s e n t ã o c o n c e b i d o s e n e n h u m e x é r c i t o pe r ­

s a o u o u t r o t e r i a m a r c h a d o c o n t r a a G r é c i a o u n o s en­

c a r a d o c o m d e s p r e z o c o m o u m p o v o d e p o u c a m o n t a . 

Clínias: E v e r d a d e . 

0 ateniense: O m o d o c o m o r e p e l i r a m t a l e x é r c i t o foi 

d e s o n r o s o , Clínias. M a s q u a n d o d i g o desonroso n ã o 

q u e r o d i z e r q u e n ã o c o n q u i s t a r a m g r a n d e s v i t ó r i a s t a n ­

t o p o r t e r r a c o m o p o r m a r n a q u e l a s b e m s u c e d i d a s c a m ­

p a n h a s ; o q u e c o n s i d e r o desonroso é o f a to , em p r i m e i ­

r o l u g a r , d e a p e n a s u i n d a q u e l e s t r ê s E s t a d o s d e f e n d e r 

a G r é c i a , e n q u a n t o o s o u t r o s d o i s f o r a m t ã o s o r d i d a -

m e n t e c o r r u p t o s a p o n t o d e u m d e l e s • • • • r e a l m e n t e • • • • : À .Mcainin. { « 

i m p e d i r a L a c e d e m ô n i a d c a u x i l i a r a G r é c i a l u t a n d o 

c o n t r a o s l a c e d c m ô n i o s c o m t o d a s a s s u a s fo r ça s , a o 

p a s s o q u e A r g o s , o o u t r o E s t a d o q u e se, d e s t a c a r a c o m o 

p r i m e i r o e n t r e o s t rês n o s d i a s d o e s t a b e l e c i m e n t o d ó r i o -

q u a n d o c o n v o c a d o p a r a d a r s u a a s s i s t ênc i a n o c o m b a t e 
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• T f e t õ o akda o iwasõo 

dos ( I M S O S comandada ficfe 

gsnewif t/Wa*dônu>. (n.t.) 

ueyaXaç apxctç 
o » Ô a o a u i K i o u ç . . . . 

gowsmo dswasiodo grande e 

«w» jfiisfitfa. islo é, cujos 

mtognanfas jossci» wefbs tw« 

cstwlamcnte dos " f s v o u ç do 

Q M S Í O . (n.t.) 

» • • .(feio c. dc . J fenos . 

(i i i .) 

a o s b á r b a r o s , n ã o s e d i g n o u a d a r n e n h u m a a t e n ç ã o e 

n ã o p r e s t o u q u a l q u e r a j u d a . • N a d a h o n r o s a s s ã o a s 

m u i t a s a c u s a ç õ e s a s e r e m fe i t as c o n t r a a G r é c i a r e l a t i ­

v a m e n t e a o s e v e n t o s d e s s a g u e r r a : d e fa to , f a l t a r i a à 

v e r d a d e q u e m s u s t e n t a s s e q u e a G r é c i a s e d e f e n d e u 

p o r q u e s e n ã o fosse p e l a d e c i s ã o c o n j u n t a d c a t e n i e n ­

ses e l a c e d e m ô n i o s d e a f a s t a r a a m e a ç a d a s e r v i d ã o , 

s e r i a q u a s e c e r t a a g o r a a c o n f u s ã o d e t o d a s a s r a ç a s 

h e l ê n i c a s , b e m c o m o a m i s t u r a d e b á r b a r o s c o m g r e g o s 

e g r e g o s c o m b á r b a r o s - e x a t a m e n t e c o m o a s r a ç a s a t u a l ­

m e n t e s u b m e t i d a s a o I m p é r i o p e r s a s e a c h a m d i s p e r ­

s a s n o e s t r a n g e i r o o u d e s o r d e n a d a m e n t e m i s c i g e n a d a s , 

v i v e n d o n u m a c o n d i ç ã o m i s e r á v e l . T a i s s ã o , ó Megilo e 

Clínias, a s a c u s a ç õ e s q u e t e m o s q u e fazer c o n t r a o s c h a ­

m a d o s e s t a d i s t a s e l e g i s l a d o r e s , t a n t o d o p r e t é r i t o q u a n ­

t o d o p r e s e n t e a f i m d e p o r m e i o d a s o n d a g e m d e s u a s 

c a u s a s p o d e r m o s d e s c o b r i r q u a l é o c u r s o d i f e r e n t e a 

se r s e g u i d o ; a s s i m c o m o n o c a s o d i a n t e de. n ó s , ju lga ­

m o s u m e r r o c r a s s o i n s t i t u i r l e g a l m e n t e u m g o v e r n o 

d e m a s i a d o g r a n d e c p u r o . » * D e f e n d e m o s a i d é i a d e 

q u e u m E s t a d o d e v e s e r l i v re , r a c i o n a l e a m i g o d e s i 

m e s m o , o l e g i s l a n d o d e v e n d o d e s e m p e n h a r s e u t r a b a ­

l h o v i s a n d o a i sso . T a m p o u c o n o s s u r p r e e n d a m o s s e a s 

f i n a l i d a d e s q u e p r o p o m o s f r e q ü e n t e m e n t e c o m o m e t a s 

a s e r e m c o l u n a d a s p e l o l e g i s l a d o r e m s e u m i s t e r s ã o 

a p a r e n t e m e n t e d i s t i n t a s . E p r e c i s o r e f l e t i r q u e a s a b e ­

d o r i a e a a m i z a d e q u a n d o c o l o c a d a s c o m o a m e t a a s e r 

a t i n g i d a n ã o s ã o r e a l m e n t e m e t a s d i s t i n t a s , m a s s i m a 

m e s m a , n ã o d e v e n d o n o s p e r t u r b a r a m u l t i p l i c i d a d e 

d e e x p r e s s õ e s q u e p o s s a m o s e n c o n t r a r . 

Clínias: N ó s n o s e s f o r ç a r e m o s p o r t e r i sso e m m e n t e a o 

r e p a s s a r m o s o s a r g u m e n t o s . M a s , d e m o m e n t o , n o q u e 

d iz r e s p e i t o à a m i z a d e , à s a b e d o r i a e à l i b e r d a d e , esc la­

r ece -nos q u a n t o à m e t a q u e a t r i b u i r i a s a o l eg i s l ador . 

O ateniense: E s c u t a i . H á d u a s f o r m a s d e c o n s t i t u i ç ã o 

q u e s ã o p o r a s s i m d i ze r , a s m a t r i z e s a p a r t i r d a s q u a i s , 

q u e s e o a f i r m e e m v e r d a d e , t o d a s a s r e s t a n t e s n a s c e m . 

D e s t a s u m a é c h a m a d a a d e q u a d a m e n t e d e m o n a r q u i a , 

e a o u t r a , d e m o c r a c i a , s e n d o o c a s o e x t r e m a d o da p r i ­

m e i r a a f o r m a de g o v e r n o d o s p e r s a s , e o da s e g u n d a a 

n o s s a ; * * * a s r e s t a n t e s s ã o p r a t i c a m e n t e t o d a s , c o m o e u 

d i s s e , m o d i f i c a ç õ e s d e s s a s d u a s . O r a , é e s s e n c i a l q u e 
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u m a c o n s t i t u i ç ã o e n c e r r e e l e m e n t o s d e s s a s d u a s f o r m a s 

d e g o v e r n o s e q u i s e r m o s q u e d i s p o n h a d e l i b e r d a d e e 

a m i z a d e c o m b i n a d a s c o m a s a b e d o r i a . E é i s to q u e 

n o s s a a r g u m e n t a ç ã o p r e t e n d e r e i v i n d i c a r a p a r t i r d a 

a f i r m a ç ã o d e q u e a m e n o s q u e u m E s t a d o p a r t i c i p e 

d e s s a s d u a s f o r m a s j a m a i s p o d e r á s e r b e m g o v e r n a d o . 

Clínias-, N ã o p o d e r i a . 

O ateniense: O r a , v i s to q u e u m d e s s e s E s t a d o s a b r a ç o u 

a m o n a r q u i a o o u t r o a l i b e r d a d e , de m a n e i r a e x c l u s i v a 

e exces s iva , n e n h u m d e l e s a t i n g i u a j u s t a m e d i d a - vos­

sos E s t a d o s , L a c e d e m ô n i a e C r e t a e s t ã o m e l h o r e s n e s ­

s e a s p e c t o d o q u e e s t i v e r a m A t e n a s e a P é r s i a d e o u t r o -

r a - s e c o m p a r a r m o s c o m s u a a t u a l c o n d i ç ã o . Deve re ­

m o s e x p o r a s r a z õ e s d i s so? 

Clínias; N ã o h á a m e n o r d ú v i d a , s e é q u e d e s e j a m o s 

c o m p l e t a r a t a r e f a q u e n o s p r o p o m o s . 

O ateniense: E n t ã o , e s c u t e m o s . Q u a n d o os p e r s a s , s o b o 

c o m a n d o d e C i r o , s u s t e n t a r a m o d e v i d o e q u i l í b r i o en­

t r e a e s c r a v i d ã o e a l i b e r d a d e , e les se t o r n a r a m , em p r i ­

m e i r o l u g a r , l iv res e l e s p r ó p r i o s e e m s e g u n d o , s e n h o ­

res d e m u i t o s o u t r o s . Po i s q u a n d o a q u e l e s q u e m a n d a ­

v a m c o n f e r i r a m u m a p a r c e l a d e l i b e r d a d e a o s s e u s su­

b o r d i n a d o s e o s i m p u l s i o n a r a m p a r a u m a p o s i ç ã o d e 

i g u a l d a d e , o s s o l d a d o s p a s s a r a m a s e r m a i s a m i g á v e i s 

c o m s e u s o f i c ia i s o , d e m o n s t r a r a m s u a d e v o ç ã o n o s m o 

m é r i t o s d e p e r i g o ; e se, h o u v e u m h o m e m s á b i o e n t r e 

e l e s , c a p a z d e a c o n s e l h a r , v i s to q u e o re i n ã o e r a inc l i ­

n a d o a o c i ú m e , p e r m i t i a a l iv re e x p r e s s ã o d a p a l a v r a e 

r e s p e i t a v a a q u e l e s q u e d e c i d i d a m e n t e p o d i a m a j u d a r 

m e d i a n t e seu c o n s e l h o , t a l h o m e m teve a o p o r t u n i d a d e 

de, c o n t r i b u i r c o m s u a s a b e d o r i a p a r a o i n t e r e s s e co­

m u m . C o n s e q ü e n t e m e n t e , n a q u e l a é p o c a t o d o s o s s e u s 

n e g ó c i o s p r o s p e r a r a m d e v i d o à s u a l i b e r d a d e , a m i z a d e 

e p e r m u t a d e i d é i a s . 

Clínias: É p r o v á v e l q u e u s c o i s a s de q u e f a l a s t e n h a m 

a c o n t e c i d o d e s s a m a n e i r a . 

O ateniense: C o m o e x p l i c a r e n t ã o q u e t e n h a m s i d o ar ­

r u i n a d a s n o r e i n a d o d e C a m h í s e s c q u a s e r e s t a u r a d a s 

n o v a m e n t e s o b o g o v e r n o d e D a r i o ? D e v e r e m o s n ó s u s a r 

u m c e r t o t i p o de, a d i v i n h a ç ã o • • * • p a r a r e a l i z a r u m a 

r e c o n s t i t u i ç ã o d o q u e t e r i a a c o n t e c i d o ? 

• • • • p a v T s t a . anéeufo, 

pkiídieãa e. o ptôpm ato de. 

cottsufto* ou intofisetau um 

OíifiMÍn; 7ICXVTE10V é o 

MSpuia dt um OrióouPo. í) 

emumk) em a «sposfoi de. m 

ém owboia fosso wüouPodn 

poj uma p.wjoiiso mwíoC em 

< n # K (><*< n u O t a . 

•_A1os«o MI fsndiono wligioso 

Mifí-kíê.men o píofeln ó m 

i/i.fii.mnh ppfii dii/tododc, a 

(nwfofoejin fln Cníifn dãlma, I 

e de fa)i(fli: PdlitKK ODIIIO o 

(MMfel (f/feiii)e. dei ptffiMn 

ítif|Pôí: data é. bosfanfe 

siinostíMi. (n.l.) 
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Clínias: S i m . Tsso c e r t a m e n t e n o s a j u d a r á n o e x a m e d o 

o b j e t o d e n o s s a i n v e s t i g a ç ã o . 

O ateniense: O q u e eu a g o r a profetizo r e l a t i v a m e n t e a 

C i r o « é q u e a d e s p e i t o d e s e r u m b o m c o m a n d a n t e e 

p a t r i o t a , c a r e c i a c o m p l e t a m e n t e d e u m a b o a e d u c a ç ã o e 

n ã o d e u n e n h u m a a t e n ç ã o à a d m i n i s t r a ç ã o d o m é s t i c a . 

Clínias: E o q u e d e v e m o s e n t e n d e r p o r isso? 

O ateniense: E p r o v á v e l q u e e l e t e n h a p a s s a d o t o d a s u a 

v i d a d e s d e a m e n i n i c e e m e x p e d i ç õ e s m i l i t a r e s , d e i x a n ­

d o q u e a s m u l h e r e s e d u c a s s e m s e u s f i lhos , e e s s a s m u ­

l h e r e s o s e d u c a r a m d e s d e a m a i s t e n r a i n f â n c i a c o m o 

s e j á t i v e s s e m a l c a n ç a d o a p l e n i t u d e d a f e l i c i d a d e , c o r n o 

s e n a d a m a i s l h e s f a l t a s s e e m b e m a v e n t u r a n ç a ; e tra-

t a n d o - o s c o m o os f avo r i t o s do c é u e à força de i m p e d i r 

q u e q u a l q u e r u rn l h e s c a u s a s s e a m a i s í n f i m a contra -

r i e d a d e e f o r ç a n d o a t o d o s a l o u v a r c a d a u m a d e s u a s 

p a l a v r a s e a ç õ e s , f i z e r a m d e l e s o q u e e r a m . 

Clínias: U m a b e l a e d u c a ç ã o , e u d i r i a ! 

0 ateniense: S e r i a m e l h o r d i z e r e s u m a e d u c a ç ã o femi­

n i n a d e m u l h e r e s d o s e r r a l h o * * r e c e n t e m e n t e e n r i q u e ­

c i d a s e q u e e d u c a v a m s e u s f i l hos s e m c o n t a r c o m o s 

h o m e n s a u s e n t e s , r e t i d o s p o r m u i t o s p e r i g o s e g u e r r a s . 

Clínias: I s so s o a b e m p l a u s í v e l . 

O ateniense: E o p a i d e l e s e n q u a n t o c o n q u i s t a v a r e b a ­

n h o s d e g a d o e d e o v e l h a s , b e m c o m o b a n d o s d e ho ­

m e n s e d e a n i m a i s d e t o d a e s p é c i e , i g n o r a v a q u e o s fi­

l h o s a o s q u a i s p r e t e n d i a l e g a r e s s a s r i q u e z a s e s t a v a m 

p r i v a d o s da e d u c a ç ã o p a t e r n a l , a d o s p e r s a s - p a s t o r e s -

q u e e r a d u r a , a p r o p r i a d a p a r a p r o d u z i r p a s t o r e s vigo­

r o s o s , c a p a z e s d e a c a m p a r a o r e l e n t o e e s t a r e m v ig i l an ­

t e s e , s e n e c e s s á r i o , t o m a r d a s a r m a s . P a s s o u - l h e d e s a ­

p e r c e b i d o q u e s e u s f i lhos r e c e b i a m u m a f o r m a ç ã o n o 

es t i lo d a q u e l a d o s m e d a s , u m a e d u c a ç ã o d e t e r i o r a d a 

p o r u m a p r e t e n s a f e l i c i d a d e m i n i s t r a d a p o r m u l h e r e s e 

e u n u c o s - e d u c a ç ã o cu jo r e s u l t a d o e r a fazê-los s e t o r n a ­

r e m a q u i l o q u e s e p o d e r i a e s p e r a r q u e s e t o r n a s s e m 

p o r t e r e m s i d o e d u c a d o s s e g u n d o u m m é t o d o n o q u a l 

o s e d u c a d o r e s s e a b s t i n l i a m d e c o r r i g i r a q u e l e q u e s e 

p r e t e n d e e d u c a r . A s s i m q u a n d o p o r o c a s i ã o d a m o r t e 

d e C i r o s e u s f i lhos a s s u m i r a m o r e i n o , e x c e s s i v a m e n t e 
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a m i m a l h a d o s e i n d i s c i p l i n a d o s c o r n o e r a m , e m p r i m e i ­

ro l u g a r um a s s a s s i n o u o o u t r o • • • p o r a b o r r e c e r - s e p e l o 

f a t o d e o i r m ã o ser c o l o c a d o a o s e u l a d o e m c o n d i ç ã o 

d e i g u a l d a d e . L o g o d e p o i s o a s s a s s i n o p e r d i a e le m e s ­

m o o t r o n o p a r a o s m e d a s p o r m e r g u l h a r n o d e s v a r i o 

d e v i d o à e m b r i a g u e z e o d e b o c h e , i s t o p o r i n t e r m é d i o 

d o h o m e m a q u e m s e c h a m o u o e u n u c o , * • • • o q u a l 

d e s p r e z a v a a l o u c u r a d e G a m b i s e s . 

Clínias: N ã o há d ú v i d a q u e i s so é o q u e se d i z e p r o v a ­

v e l m e n t e e s t á p r ó x i m o d a v e r d a d e . 

O ateniense: Diz - se , a d e m a i s , c o m o o r e i n o foi r e c u p e ­

r a d o p o r D a r i o e os sete. • » • • • 

Clínias: De fa to . 

O ateniense; V a m o s a c o m p a n h a r a n a r r a t i v a e ver q u a l 

foi o d e s e n r o l a r d o s a c o n t e c i m e n t o s . D a r i o n ã o e r a u m 

f i l ho d e re i n e m foi e d u c a d o n a f r o u x i d ã o . Q u a n d o che­

g o u ao p o d e r e a s s u m i u o r e i n o c o m s e u s se i s c o m p a ­

n h e i r o s , logo o d i v i d i u e m se t e p a r t e s , d a s q u a i s a i n d a 

r e s t a m a l g u n s m o d e s t o s ves t íg ios a t é o s d i a s d e h o j e . 

J u l g o u a d e q u a d o a d m i n i s t r a r o r e i n o p r o m u l g a n d o le is 

p e l a s q u a i s i n t r o d u z i u n a c o l e t i v i d a d e u m a c e r t a d o s e 

d e i g u a l d a d e e t a m b é m i n c o r p o r o u n a lei r e g u l a m e n t a ­

ç õ e s r e l a t i v a s a o t r i b u t o q u e G i r o p r o m e t e r a a o s p e r ­

s a s , p e l o q u e a s s e g u r o u a a m i z a d e e a c a m a r a d a g e m 

e n t r e t o d a s a s c l a s s e s e c o n q u i s t o u a p o p u l a ç ã o p o r m e i o 

de d i n h e i r o e p r e s e n t e s . E em f u n ç ã o d i s s o , a d e v o ç ã o 

d e s e u s e x é r c i t o s r e n d e u - l h e u m a q u a n t i d a d e t ã o g r a n ­

d e d e t e r r i t ó r i o s q u a n t o a l e g a d a p o r ( a r o . D a r i o foi 

s u c e d i d o p o r X e r x e s , q u e t a m b é m foi e d u c a d o s e g u n ­

d o a f r o u x i d ã o d a c a s a r e a l ; " 0 D a r i o , . . . " - p o i s a s s i m é 

c o m o s e p o d e r i a c o m j u s t e z a elir igir-se a o p a i - " . . . comei 

e n t e n d e r q u e i g n o r a s t e o e r r o g r o s s e i r o d e G i r o e f izes 

t e c o m q u e X e r x e s fosse, e d u c a d o e x a t a m e n t e n o s m e s ­

m o s h á b i t o s d e v i d a e m q u e G i r o f i z e r a e d u c a r G a m ­

b i s e s ? " E X e r x e s , s e n d o o p r o d u t o d a m e s m a e d u c a ­

ç ã o , a c a b o u p o r r e p r o d u z i r q u a s e e x a t a m e n t e a s m e s ­

m a s d e s g r a ç a s d e G a m b i s e s . D a q u e l e s t e m p o s p a r a c á 

nfio s u r g i u m a i s e n t r e o s p e r s a s u m ú n i c o re i q u e t e ­

n h a s i d o t a n t o r e a l c o m o n o m i n a l m e n t e grande. E , 

c o m o n o s s a a r g u m e n t a ç ã o d e m o n s t r a , a c a u s a d i s s o 

u n o r e s i d e n o a c a s o , m a s s i m n a m á v i d a e m q u e s e 

* * * 0 u st-„jn, Ooiitbisce (fjnii 

a fido de Sstiwíiífe. (n.t.) 

• • • • C mago éjornuola, que 

pesmonceen sete ivees no 

l.ioíio do Péfisin cm G2! o. () . 

possando-ee poí Pemcrdis. (D 

«Mparfc* {oi então mo»l r> pos 

sete nofejes pc«sos, sendo um 

destes <TV«o. (n.t.) 

A a p e t o u KUI 

TÍDV e i r t a . . . , 

estintiníseimo diseseperneio 

cometido, pos 1 Púaláo pois 

'-DOMO era um dos ICÍK P. não 

o oitavo doe nobses pessos. 
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c o m p r a z e m g e r a l m e n t e m o n a r c a s e x c e s s i v a m e n t e a b a s ­

t a d o s , p o i s t a l e d u c a ç ã o j a m a i s p o d e p r o d u z i r u m m e ­

n i n o , o u u m h o m e m , o u u m v e l h o q u e s e d í s t i n g a p e l a 

v i r t u d e . E a i s so , n ó s o d i z e m o s , q u e o l e g i s l a d o r d e v e 

d a r s u a a t e n ç ã o - c o m o n ó s d e v e m o s n e s t a o c a s i ã o . 

C o n v é m , e n t r e t a n t o , m e u s a m i g o s l a c e d e m ô n i o s , d a r a o 

v o s s o E s t a d o , a o m e n o s , e s t e c r é d i t o , o u se ja , q u e n ã o 

a t r i b u í - e d u c a ç ã o o u h o n r a d e m a n e i r a d i f e r e n c i a d a 

a o p o b r e o u a o r i c o , a o c i d a d ã o c o m u m o u a o re i a l é m 

d a q u i l o q u e é e s t i p u l a d o p e l o vosso o r á c u l o o r i g i n a l d a 

p a r t e d e u m d e u s . N e m é t a m p o u c o l e g í t i m o q u e h o n ­

r a s e s p e c i a i s n u m E s t a d o s e j a m c o n f e r i d a s a u m h o ­

m e m p o r q u e e s t e é i n v u l g a r m e n t e a b a s t a d o , d o m e s m o 

m o d o q u e n ã o é l e g í t i m o c o n f e r i - l a s p o r q u e é c o r r e d o r 

c é l e r e , o u f o r m o s o , o u fo r te m a s d e s p r o v i d o d e v i r t u ­

d e s , o u v i r t u o s o p o r é m c a r e n t e d a t e m p e r a n ç a . 

Megilo: O q u e q u e r e s d i z e r c o m i s so , e s t r a n g e i r o ? 

O ateniense: A c o r a g e m é, p r e s u m i v e l m e n t e , u m a p a r t e 

d a v i r t u d e . 

Megilo: S e g u r a m e n t e . 

O ateniense: A g o r a q u e j á a t e n t a s t e p a r a o a r g u m e n t o , 

j u lga p o r s i m e s m o s e a c o l h e r i a s c o m o c o m p a n h e i r o e m 

t u a c a s a o u c o m o v i z i n h o u m h o m e m q u e é e x t r e m a ­

m e n t e c o r a j o s o , m a s t a m b é m m a i s l i c e n c i o s o d o q u e 

d e t e n t o r d a t e m p e r a n ç a . 

Megilo: E v i t a t a i s p a l a v r a s d e m a u a g o u r o ! 

O ateniense: B e m , o q u e d i r i a s de a l g u é m c o n h e c e d o r 

d a s a r t e s e d o s of íc ios , m a s i n j u s t o . 

Megilo: De m a n e i r a a l g u m a o a c o l h e r i a . 

O ateniense: M a s a j u s t i ç a , c e r t a m e n t e , n ã o é g e r a d a 

i n d e p e n d e n t e m e n t e d a t e m p e r a n ç a . 

Megilo: I m p o s s í v e l . 

0 ateniense: T a m p o u c o é e le a q u e l e (pie p r o p o m o s recen­

t e m e n t e c o m o o n o s s o i dea l de h o m e m s á b i o - a l g u é m qui­

tem s e u s s e n t i m e n t o s d c p r a z e r e d e d o r h a r m o n i z a d o s 

c o m o (p ie é d i t a d o p e l a j u s t a r a z ã o e (p ie a isso a c a t a m . 

Megilo: D e c i d i d a m e n t e n ã o . 

O ateniense: E i s a q u i u n i p o n t o q u e t e m o s (p i e e x a m i ­

n a r a f im d e d e l i b e r a r m o s a r e s p e i t o d a c o n c e s s ã o d a s 
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h o n r a s o u d i r e i t o s civis n o s E s t a d o s , q u a n d o s ã o c o r r e ­

tos o u i n c o r r e t o s . 

Megilo: E q u a l 6 e s s e p o n t o ? 

O ateniense: Se a t e m p e r a n ç a e x i s t i s s e i s o l a d a m e n t e 

n a a l m a h u m a n a d i v o r c i a d a d e t o d o o c o n j u n t o d a s 

o u t r a s v i r t u d e s , m e r e c e r i a e l a c o m j u s t i ç a a n o s s a a p r o ­

v a ç ã o o u n ã o ? 

Megilo: N ã o c o n s e g u i r i a d a r u m a r e s p o s t a a essa p e r 

g u n t a . 

O ateniense: E no e n t a n t o , em v e r d a d e j á d e s t e u m a res ­

p o s t a , e u m a r e s p o s t a r a z o á v e l , p o i s s e t ivesses s e d e c l a ­

r a d o a favor d e u m a o u o u t r a d a s a l t e r n a t i v a s p r e s e n ­

t e s e m m i n h a p e r g u n t a , t e r i a s d i t o o q u e , n a m i n h a 

o p i n i ã o , s e r i a c o m p l e t a m e n t e d e s p r o p o s i t a d o . 

Megilo: A s s i m a c a b o u s u r t i n d o u m efe i to p o s i t i v o . 

0 ateniense: M u i t o b e m . De a c o r d o c o m isso o e l e m e n t o 

a d i c i o n a l n o s o b j e t o s q u e m e r e c e a p r o v a ç ã o o u r e p r o ­

v a ç ã o s e r á a q u e l e q u e d i s p e n s a d i s c u r s o , q u e , p e l o con­

t r á r i o , ex ige q u e n o s c a l e m o s . 

Megilo; E me p a r e c e q u e te r e f e re s à t e m p e r a n ç a . 

O ateniense: S i m , e na v e r d a d e t a m b é m à q u i l o q u e es­

t i m a d o n o m a i s a l t o g r a u e q u e s e r i a o e s t i m a d o c o m 

m a i o r j u s t i ça o u q u e , c o l o c a d o n o n íve l s e c u n d á r i o m e ­

r e c e r i a a p r o v a ç ã o de nível s e c u n d á r i o , é o q u e , e n t r e a s 

d e m a s v i r t u d e s n o s t raz , c o m a a d i ç ã o d a t e m p e r a n ç a , 

os m a i o r e s b e n e f í c i o s : e a s s i m r e l a t i v a m e n t e a t o d a s as 

o u t r a s v i r t u d e s s u c e s s i v a m e n t e a c a d a u m a s e r á a p r o ­

p r i a d o a t r i b u i r a h o n r a q u e c a b e à s u a p o s i ç ã o . 

Megilo; Ass im é. 

ü ateniense; B e m , se rá q u e n ã o d e v e r í a m o s d i z e r agora 

q u e a d i s t r i b u i ç ã o d e s s a s h o n r a s é a t a re fa do l eg i s l ador? 

Megilo: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E t e u d e s e j o q u e e n t r e g á s s e m o s t o d a a d i s ­

t r i b u i ç ã o a e l e , d e m o d o q u e s c o c u p a s s e d e t o d o s o s 

c a s o s e t o d a s a s m i n ú c i a s , e n q u a n t o ruis - t a m b é m n ó s 

p r ó p r i o s e n t u s i a s t a s d a l e g i s l a ç ã o - n o s r e s t r i n g i r í a m o s 

u f aze r u m a t r i p l a p a r t i l h a e n o s e m p e n h a r í a m o s e m 

d i s t i n g u i r o q u e p o r s u a i m p o r t â n c i a v e m e m p r i m e i r o 

l u g a r , em s e g u n d o e em t e r c e i r o ? 
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Megilo: S e m d ú v i d a a l g u m a , 

O ateniense: D e c l a r a m o s , p o r t a n t o , q u e u m E s t a d o q u e 

p r e t e n d e d u r a r e s e r o m a i s feliz q u e for h u m a n a m e n t e 

p o s s í v e l t e r á n e c e s s a r i a m e n t e q u e d i s p e n s a r 

c o r r e t a m e n t e h o n r a s e d e s o n r a s , s e n d o o m o d o c o r r e t o 

o s e g u i n t e : d e v e r á se r e s t a b e l e c i d o q u e o s b e n s d a a l m a 

r e c e b a m a s m a i s e l e v a d a s h o n r a s e v e n h a m e m p r i m e i r o 

l u g a r d e s d e q u e a a l m a se ja d e t e n t o r a d e t e m p e r a n ç a ; 

e m s e g u n d o l u g a r v i r i a m a s c o i s a s b o a s e b e l a s d o c o r p o ; 

c e m t e r c e i r o l u g a r o s c h a m a d o s b e n s s u b s t a n c i a i s e 

p r o p r i e d a d e s . E s e q u a l q u e r l e g i s l a d o r o u E s t a d o 

t r a n s g r e d i r e s s a s r e g r a s , se ja a t r i b u i n d o a o d i n h e i r o o 

p o s t o d a h o n r a , se ja d e s i g n a n d o u r n a p o s i ç ã o s u p e r i o r 

a u r n a d a s c l a s s e s d c b e n s i n f e r i o r e s , s e r á r e s p o n s á v e l 

p o r i n f r i n g i r t a n t o o s a g r a d o q u a n t o o p o l í t i c o . S e r á 

e s t a a n o s s a d e c l a r a ç ã o o u o q u e t e r e m o s q u e d e c l a r a r ? 

Megilo: Q u e t e n h a m o s i s s o , a b s o l u t a m e n t e , c o m o 

e v i d e n t e . 

O ateniense; Fo i a n o s s a i n v e s t i g a ç ã o da f o r m a de go­

v e r n o d o s p e r s a s q u e n o s fez d i s c u t i r e s s a s m a t é r i a s d e 

m a n e i r a e x t e n s i v a e m i n u c i o s a . O r a , c o n s t a t a m o s q u e 

e le s n o d e s e n r o l a r d o t e m p o a i n d a p i o r a r a m , a r a z ã o 

s e n d o a n o s s o v e r q u e - t e n d o p r i v a d o o p o v o i n d e v i d a ­

m e n t e d e s u a l i b e r d a d e e t e n d o i n t r o d u z i d o excess ivo 

d e s p o t i s m o - d e s t r u í r a m n o E s t a d o o s l a ç o s d e a m i z a ­

de c c a m a r a d a g e m . E q u a n d o es t e s s ã o d e s t r u í d o s , o 

c o n s e l h o d o s g o v e r n a n t e s n ã o d e l i b e r a m a i s n o i n t e r e s ­

s e d o s g o v e r n a d o s e d o p o v o , m a s s o m e n t e , n o in te resse , 

d a m a n u t e n ç ã o d e s e u p r ó p r i o p o d e r ; d e s d e q u e c r e i a 

p o d e r t i r a r p a r a s i a m í n i m a v a n t a g e m s e p õ e a q u a l ­

q u e r t e m p o a a n i q u i l a r E s t a d o s , d e s t r u i n d o t a m b é m 

n a ç õ e s a m i g a s p e l o i n c ê n d i o ; c a s s i m o s g o v e r n a n t e s 

o d e i a m o , s ã o o d i a d o s eorn um ó d i o c r u e l e i m p l a c á v e l . 

E q u a n d o a c o n t e c e q u e n e c e s s i t a m d o p o v o p a r a q u e 

es te l u t e a s e u favor, e n c o n t r a m m n p o v o d e s t i t u í d o d e 

p a t r i o t i s m o o u d i s p o s i ç ã o p a r a a r r i s c a r s u a s v i d a s n a 

b a t a l h a , de, s o r t e q u e m e s m o d i s p o n d o d e u m n ú m e r o 

i n c o n t á v e l d e i n d i v í d u o s , e s t e s s ã o I o d o s i n ú t e i s p a r a a 

g u e r r a , e e n t ã o e l e s c o n t r a t a m s o l d a d o s e s t r a n g e i r o s 

c o m o s e l h e s f a l t a s s e m h o m e n s , i m a g i n a n d o q u e s u a 

s e g u r a n ç a se rá g u r a n t i d a p o r m e r c e n á r i o s e e s t r a n g e i r o s . 
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E , a l é m d e t u d o i sso , e x i b e m f a t a l m e n t e s u a l o u c u r a 

p o r q u a n t o , p o r s e u s a t o s , a t e s t a m q u e a s c o i s a s r e p u t a 

d a s c o m o h o n r a d a s e n o b r e s n u m E s t a d o n ã o p a s s a m 

n u n c a d e r e b o t a l h o c o m p a r a d a s a o o u r o e à p r a t a . 

Megilo: D e c i d i d a m e n t e v e r d a d e i r o . 

O ateniense: A s s i m é o b a s t a n t e p a r a a n o s s a q u e s t ã o 

d o I m p é r i o p e r s a e d o s e u a t u a l m a u r e g i m e d e g o v e r n o 

q u e s e d e v e a o e x c e s s o d e e s c r a v i d ã o e d e s p o t i s m o . 

Megilo: P e r f e i t a m e n t e . 

O ateniense: O q u e d e v e m o s e x a m i n a r na s e q ü ê n c i a , de 

a n á l o g a m a n e i r a , é a c o n s t i t u i ç ã o da Á t i e a • e m o s t r a r • epfafo m w , | l ( s ( - „ 

c o m o a l i b e r d a d e p l e n a s e m os g r i l h õ e s de q u a l q u e r ( 4( (>(, n s ( n [ ) 

a u t o r i d a d e é s u m a m e n t e i n f e r i o r a u m a f o r m a d e go­

v e r n o m o d e r a d a s o b o c o r n a n d o d e m a g i s t r a d o s elei­

tos . • • Q u a n d o os p e r s a s a t a c a r a m os g r e g o s , e de f a to - • •• 'pfa iõo «fio tomem o 

p o d e r - s e - i a d i z e r - q u a s e t o d o s o s p o v o s i n s t a l a d o s n a dnmomma COMO {O*PO dc 

E u r o p a , n ó s , a t e n i e n s e s , d i s p ú n h a m o s de u m a a n t i g a (pmm idm( m suo ktm 

c o n s t i t u i ç ã o * e de m a g i s t r a t u r a s b a s e a d a s n u m e s - poPítieo c . o ten disso, {oi m 

c a l o n a m e n t o q u á d r u p l o ; a d e m a i s t í n h a m o s o t e m o r cgUKi iucisiio csficcijicoincuic 

r e s p e i t o s o c o m o u m a e s p é c i e d e d é s p o t a q u e n o s f az i a dm*mio |>mticodo m 

viver c o m o os e s c r a v o s v o l u n t á r i o s d a s le is e x i s t e n t e s . , ,4( r ,M J f ! , C\y ' r a ^cpúMim 

A l é m d i s s o , o t a m a n h o g i g a n t e s c o do exé rc i t o p e r s a q u e (laubtm tmitmte ncslo imw 

n o s a m e a ç a v a t a n t o p o r t e r r a c o m o p o r m a r , p e l o m e d o Cláciicos da Pép.iàj (ti I ) 

d e s e s p e r a d o q u e n o s i n s p i r a v a n o s p r e n d i a a i n d a m a i s 

e s t r e i t a m e n t e n o s l a ç o s d e e s c r a v i d ã o a o s n o s s o s gover­

n a n t e s e n o s s a le is , e e m f u n ç ã o d e t u d o i s so a a m i z a d e * " ^ " " * • < > í i ' 0 "-

e n t r e n ó s c o p a t r i o t i s m o f o r a m b a s t a n t e i n t e n s i f i c a ­

d o s . F o i a p r o x i m a d a m e n t e d e z a n o s a n t e s d a b a t a l h a 

n a v a l e m S a l a m i n a q u e u m o u t r o e x é r c i t o c h e g o u c o m 

o c o m a n d o d e D á l i s , o q u a l D a r i o d e s p a c h a r a e x p r e s ­

s a m e n t e c o n t r a o s a t e n i e n s e s c o s c r e t r i a n o s c o m or­

d e n s d e r e c o n d u z i - l o s a c o r r e n t a d o s a l é m d a a d v e r t ê n ­

cia d e q u e a m o r t e s e r i a a p u n i ç ã o e m c a s o d e f r a c a s s o . 

Ass im , t r a n s c o r r i d o c u r t o p e r í o d o d e t e m p o , D á l i s , co­

m a n d a n d o t r o p a s i n c o n t á v e i s , c a p t u r o u p e l a força a 

t o t a l i d a d e d o s c r e t r i a n o s ; e cm A t e n a s foi d i f u n d i d a a 

n o t í c i a a l a r m a n t e s e g u n d o a q u a l n e m s e q u e r u m ú n i 

c o e r e t r i a n o l h e h a v i a e s c a p a d o ; c o m p o n d o u m e n c a -

d e n m e n t o d c m ã o s u n i d a s , o s s o l d a d o s d e D á t i s t i n h a m 

c o l h i d o a t e r r a i n t e i r a d o s c r e t r i a n o s c o m o s e fosse c o m 

u m a r e d e . E s s a n o t í c i a - fosse v e r d a d e i r a o u n ã o , o u 
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• f)u seja, os domens que 

o/mm então meAosos. 

(rnsiteiimes l o £ t X o ç ) . 

PColõo se íiojoit aqui à 

aeeoeinçáo de dois medos que 

wdundew na p.tãtiea «a 

safcaçrlo dos atenienses diante 

do dcsooMimaP |>ode» deitai 

dos j>e«sns e suo teMéJeP 

ameaça. „41ns o|ieeot desse 

(ato erfsacwdinettio, jxuodoefll 

( n a p a o o i ; o ç ) , 

efwewnj que 'PPoleio, eomo 

tio de tflfjjfl todos os o/iondee 

[leneado/ies qieejoe. lôn o 

SElIia (f>fMii-ídõo, 

eoi'o»dio) mouoooda pofei 

medo (qjol ioç) e o imni 

(ôiHLia) olioomeato eomo um 

dos osíodos mfjis deptWneie 

no eenduía do ktmm 

(avnp). (n.l.J 

q u a l q u e r q u e fosse s u a o r i g e m - i n f u n d i u o t e r r o r e n t r e 

o s g r e g o s e m g e r a l , e p a r t i c u l a r m e n t e e n t r e o s a t e n i e n ­

ses , e q u a n d o es t e s e n v i a r a m e m b a i x a d o r e s e m t o d a s 

a s d i r e ç õ e s e m b u s c a d e a j u d a , t o d o s a n e g a r a m exce to 

o s l a e e d e m ô n i o s , q u e r e t i d o s p e l a g u e r r a q u e t r a v a v a m 

c o n t r a M e s s ê n i a e p o s s i v e l m e n t e p o r o u t r o s o b s t á c u l o s 

( s o b r e o s q u a i s n ã o d i s p o m o s d e i n f o r m a ç õ e s ) c h e g a ­

r a m u m d i a a t r a s a d o s p a r a a b a t a l h a que, o c o r r e u e m 

M a r a t o n a . A p ó s isso», a m e a ç a s i n f i n d á v e i s e r e l a t o s de 

p r e p a r a ç õ e s c o l o s s a i s p a s s a r a m a c h e g a r c o n s t a n t e m e n ­

t e d a p a r t e d o rei p e r s a . E e n t ã o , c o m o t r a n s c o r r e r d o 

t e m p o , c h e g o u a n o t í c i a da m o r t e fie D a r i o e a i n f o r m a ­

ç ã o d e q u e s e u f i l h o , q u e o s u c e d e r a n o t r o n o , e r a u m 

j o v e m fogoso e q u e n ã o d e s i s t i r a d a p r o j e t a d a e x p e d i ­

ç ã o . Ü s a t e n i e n s e s i m a g i n a v a m q u e t o d a s e s s a s p r e p a ­

r a ç õ e s t i n h a m a e l e s como» a lvo poir c a u s a do q u e a c o n ­

t e c e r a e m M a r a t o n a ; e q u a n d o s o u b e r a m d e c o r n o fora 

fe i to o c a n a l a t r a v é s de Atos c da p o n t e l a n ç a d a s o b r e o 

I l e l e s p o n t o e o s i n f o r m a r a m d o e n o r m e n ú m e r o d e be -

l o n a v e s d a f ro t a p e r s a s e n t i r a m q u e n ã o h a v i a s a l v a ç ã o 

p a r a e les p o r t e r r a n e m t a m p o u c o p o r m a r . N ã o a l i ­

m e n t a v a m q u a l q u e r e s p e r a n ç a d e r e c e b e r q u a l q u e r aju­

d a d e q u e m q u e r q u e se ja p o r t e r r a p o i s s e l e m b r a v a m 

q u e p o r o c a s i ã o d a p r i m e i r a i n v e s t i d a d o s p e r s a s e d c 

s u a s u b j u g a ç ã o d a E r e t r i a n i n g u é m o s a j u d a r a o u s e 

a r r i s c a r a a a c o m p a n h á - l o s n a l u t a , fie m a n e i r a q u e es­

p e r a v a m q u e a lgo i d ê n t i c o a c o n t e c e s s e n o v a m e n t e n a ­

q u e l a o p o r t u n i d a d e . N ã o v i a m t a m b é m q u a l q u e r e s p e ­

r a n ç a d e s a l v a ç ã o p o r m a r c o m m a i s d e m i l v a s o s d e 

g u e r r a a a f r o n t á - l o s . S o m e n t e u m » e s p e r a n ç a de, sa lva­

ç ã o e r a c o n t e m p l a d a p o r e l e s p e q u e n a e d e s e s p e r a d a 

e s p e r a n ç a , é v e r d a d e , m a s a ú n i c a e s p e r a n ç a - e x t r a í d a 

d o s e v e n t o s d o p a s s a d o , q u a n d o a v i t ó r i a n a b a t a l h a 

p a r e c i a n a s c e r d e u m a s i t u a ç ã o d e s e s p e r a d a ; e s u s t e n ­

t a d o s p o r essa e s p e r a n ç a , d e s c o b r i r a m q u e p r e c i s a v a m 

e m m a t é r i a d e r e fúg io c o n t a r u n i c a m e n t e c o m c i e s p r ó ­

p r i o s e c o m os d e u s e s . E foi a s s i m q u e t u d o isso n e l e s 

g e r o u u r n a a m i z a d e r e c í p r o c a - t a n t o o m e d o q u e e n t ã o 

o s p o s s u í a q u a n t o a q u e l e t e m o r e n g e n d r a d o d o p a s s a ­

d o c a d q u i r i d o d e v i d o a s u a s u j e i ç ã o a s le i s m a i s a n t i ­

g a s ( t e m o r a o q u a l c m n o s s a d i s c u s s ã o a n t e r i o r a m i ú d e 

d e m o s o n o m e dc temor respeitoso, d i z e n d o opa ' a e l e o 
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i n d i v í d u o d e v e s e s u b m e t e r p a r a s e r b o m - e m b o r a o s 

p u s i l â n i m e s d e l e e s t e j a m l i b e r a d o s e n ã o n e c e s s i t e m d e t ê -

lo) . M a s s e e s s e t e m o r n ã o t ivesse s e a p o d e r a d o e n t ã o 

d e l e s , j a m a i s t e r i a m • se u n i d o p a r a a p r ó p r i a de f e sa e 

t a m p o u c o t e r i a m d e f e n d i d o s e u s t e m p l o s , t ú m u l o s e a 

t e r r a p á t r i a , b e m c o m o s e u s p a r e n t e s , a m i g o s , c o m o n a ­

q u e l a o c a s i ã o d e f e n d e r a m ; p e l o c o n t r á r i o , t o d o s n ó s te­

r í a m o s s i d o d i v i d i d o s e d i s p e r s o s e m t o d a s a s d i r eções . 

Megilo: O q u e d i z e s , e s t r a n g e i r o , é p e r f e i t a m e n t e v e r d a ­

d e i r o e d i g n o t a n t o d e t e u E s t a d o c o m o d e t i m e s m o . 

O ateniense: A s s i m o c r e i o , Megilo. C o n v é m r e l a t a r a ti 

o s a c o n t e c i m e n t o s d a q u e l e p e r í o d o j á q u e c o m p a r t i l h a s 

p o r n a s c i m e n t o d o c a r á t e r d e t e u s a n c e s t r a i s . M a s ago­

ra tu e CUnias d e v e i s c o n s i d e r a r se o que . e s t a m o s d i z e n ­

do é a b s o l u t a m e n t e p e r t i n e n t e a n o s s a l e g i s l a ç ã o , p o i s 

n ã o faço e s t e m e u r e l a t o s i m p l e s m e n t e p e l o p r a z e r d e 

fazê- lo , m a s s i m e m f u n ç ã o d a l e g i s l a ç ã o a q u e m e refi­

r o . A s s i m ref le t i vós : c o n s t a t a n d o q u e n ó s , a t e n i e n s e s , 

e x p e r i m e n t a m o s n a p r á t i c a a m e s m a s o r t e d o s p e r s a s -

e l e s p o r r e d u z i r e m s e u p o v o • • à e s c r a v i d ã o e x t r e m a e 

n ó s , a o c o n t r á r i o , p o r i m p e l i r m o s a m a s s a d o p o v o " à 

l i b e r d a d e e x t r e m a - n ã o s e c o n c l u i q u e m i n h a s a f i r m a ­

ç õ e s a n t e r i o r e s s ã o , n u m c e r t o s e n t i d o , p e r f e i t a m e n t e 

a d e q u a d a s à q u e s t ã o d e d e f i n i r a s e q ü ê n c i a d e n o s s a s 

c o n s i d e r a ç õ e s ? 

Megilo: D i s s e s t e b e m , m a s t e n t a t o r n a r a i n d a m a i s cla­

r o p a r a n ó s o q u e q u e r e s d ize r . 

O ateniense: Eu o farei. S o b as a n t i g a s leis , m e u s a m i g o s , 

n o s s o p o v o n ã o d e t i n h a con t ro l e s o b r e co i sa a l g u m a , m a s 

e r a , p o r a s s i m dizer , v o l u n t a r i a m e n t e e sc ravo d a s leis * * *. 

Megilo: A q u e le is tu te re fe res? 

O ateniense: E m p r i m e i r o l u g a r a s q u e d i z i a m r e s p e i t o 

i » m ú s i c a d a q u e l a é p o c a , s e for p a r a d e s c r e v e r m o s des ­

de o i n í c i o c o m o a v i d a de l i b e r d a d e exces s iva s e d e s e n ­

vo lveu . N a q u e l a é p o c a e n t r e n ó s a m ú s i c a e ra d i v i d i d a 

e m v á r i o s g ê n e r o s e . es t i los : u m g ê n e r o d e c a n ç ã o e r a o 

d o s o r a ç õ e s a o s d e u s e s , o q u a l o s t e n t a v a o n o m e de hino; 

c o n t r a s t a n d o m m es t e g ê n e r o h a v i a u u t o u t r o , a ende-

elia • • • » e um o u t r o e r a et peã e o u t r o a i n d a e r a o 

ditirambo, • • • • • • q u e r ecebeu es te n o m e , s u p o n h o , e m 

c o n f o r m i d a d e c o m Dion í s io . Os c h a m a d o s notnos* • ••••• 

'-Watão distingue aqui com 

a deuida psopsiedade 

íüigiiístíca 6 r | | i O ç IpfW). tfiín 

í, todo o conjunto dos 

goiwmodos sob guoÇquc/i 

foimia de goiüMio («o 

dcmocsocjo, todo o conjunto 

dc cidadõos Cimos) «'ceto o 

goüosnanfe ou goi'c/mantcs| dc 

T tÀr jooç (o mossa pofwfat. 

o muftidão, o pofxtfesfe). que 

suge»e. o incjainente 

quantitativo em oposlçno oo 

qualilotWo). (n.l.) 

*** 1 wpMsseío íui/iioso o 

Rígnijicatiwt do ' 'Pfefão é 

«fio6«!nte S K C O V 

cSouXsue xotç 
V O p t O t ç , (n.t.) 

•••• BpqVQC. conto 

fünebic. (n.t.) 

jtatav, omito 

eofc t í» «efeito 

(piúMipnUmtmk es» dou/ia de 

cApoCo) dc enmkk «« fado , 

podendo so* f/mofuo, do 

fooMtoçwo ou súpíteo, o, 

di|e»etitf»ionto, dc oPegjia, 

dc festa, gftwtWtite entoado 

ofitcs, duwmtc ou depois do 

combate em soPioitooôo do 

tilõitio ou jeí ficPe.bfiaíido 

esto. (n.t.) 

StBupauBoç, 
canto cm lioicia dc 1'eiMos 

dwindados, cspcoiaCmonto 

-'-TSiotiisío. (n.l.) 

v o u o ç , cotitn 

ou inePodio em t o» eíocado. 

(»>.(•] 
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•Ki8ap©5ih:ouç, o 

iwimo eanlndo C O » 

ofMiviponiiawíííito da cílata. 

k ú 

*• f) ^aiôayojyoç cm o 

cscjtauo que finda corno 

Junção Cttidngl» aí ftWangas 

à escoCa: «nem cr-.tfa medida 

o t e g a * a se* uma espécie de 

instoifoi! defas. fn.f.) 

e r a m c o n s i d e r a d o s t a m b é m u m g ê n e r o d i s t i n t o d e c a n ­

to , s e n d o p o s t e r i o r m e n t e d e s c r i t o s c o m o nomos cüaro-

édicos'. E s t e s e o u t r o s g ê n e r o s s e n d o a s s i m c lass i f ica ­

d o s e e s t a b e l e c i d o s , e r a p r o i b i d o f i x a r u m t i p o d e l e t r a 

a u m d i f e r e n t e g ê n e r o d e m e l o d i a . A a u t o r i d a d e q u e 

t i n h a p o r o b r i g a ç ã o c o n h e c e r e s s a s regras e a p l i c á - l a s 

c o m c o n h e c i m e n t o d e c a u s a p e n a l i z a n d o o s infratores 

n ã o e r a u m a s s o b i o , n e m t a m p o u c o , c o m o é a g o r a , o s 

g r i t o s n a d a m u s i c a i s d a t u r b a o u a i n d a o b a t e r d e p a l ­

m a s q u e e x p r i m e m o a p l a u s o ; e m s u b s t i t u i ç ã o a i s so 

h a v i a u m a r eg ra fei ta p o r a q u e l e s q u e c o n t r o l a v a m a 

e d u c a ç ã o s e g u n d o a q u a l e les m e s m o s d e v i a m e s c u t a r 

p o r s u a c o n t a e m s i l ê n c i o , e n q u a n t o q u e a s c r i a n ç a s , o s 

p e d a g o g o s » * d e s t a s e a m u l t i d ã o e r a m m a n t i d o s s o b 

d i s c i p l i n a m e d i a n t e o b o r d ã o d o s g u a r d a s . E m m a t é r i a 

d e m ú s i c a , a m a s s a p o p u l a r s e s u b m e t i a v o l u n t a r i a m e n ­

t e a o c o n t r o l e d i s c i p l i n a r e s e a b s t i n h a d e p r o n u n c i a r -

s e u l t r a j a n t e m e u t e a t r a v é s d o c l a m o r ; m a s p o s t e r i o r ­

m e n t e s u r g i r a m c o m o c a b e ç a s d a i l e g a l i d a d e a n t i - m u -

s ica l c o m p o s i t o r e s q u e , e m b o r a n a t u r a l m e n t e p o é t i c o s , 

i g n o r a v a m o r p i e e r a j u s t o e legal na m ú s i c a ; e e s te s , 

e n l o u q u e c i d o s e i n c o n v e n i e n t e m e n t e p o s s u í d o s p e l o 

p r a z e r , m i s t u r a v a m e n d e c h a s c o m h i n o s e p e ã s c o m 

d i t i r a m b o s , e i m i t a v a m na c i t a r a a m e l o d i a da f l a u t a , e 

s e p u n h a m a m i s t u r a r i n d i s c r i m i n a d a m e n t e t o d o s o s 

t i p o s d e m ú s i c a , e d e s t a m a n e i r a , p o r m e i o d e s u a i n ­

s e n s a t e z , s e m o p e r c e b e r p r o n u n c i a r a m u m fa l so t e s t e ­

m u n h o c o n t r a a m ú s i c a , corno u m a co i sa s e m q u a l q u e r 

p a d r ã o de r e t i d ã o , da q u a l o m e l h o r c r i t é r i o é o p r a z e r 

d o o u v i n t e , se ja e l e u m h o m e m b o m o u m a u . A t r a v é s d e 

c o m p o s i ç õ e s d e s s e j aez , q u e r e c e b i a m l e t r a s s i m i l a r e s , 

i n o u l e a r a m n a rnassa p o p u l a r fa l sos p r i n c í p i o s r e l a t i ­

v a m e n t e à m ú s i c a e o a t r e v i m e n t o de s u p o r e m a s i m e s ­

m o s c a p a z e s d e a a v a l i a r e m c o m p e t e n t e m e n t e . C o m o 

c o n s e q ü ê n c i a , a s p l a t é i a s s e t o r n a r a m l o q u a z e s e m lu­

g a r d e s i l e n c i o s a s , c o m o s e c o n h e c e s s e m a d i f e r e n ç a 

e n t r e a m ú s i c a b e l a e a feia, e cm l u g a r de u m a a r i s t o ­

c r a c i a d a m ú s i c a n a s c e u u m a vil t e a t r o c r a e i a , po i s s e 

n a m ú s i c a , e n a m ú s i c a a p e n a s , h o u v e s s e s u r g i d o u m a 

d e m o c r a c i a d e h o m e n s l iv res , u m t a l r e s u l t a d o n ã o te­

r i a s i d o t ã o s e r i a m e n t e a l a r m a n t e ; p o r é m , d a m a n e i r a 

q u e t u d o a c o n t e c e u , n a e s t e i r a ela p r e s u n ç ã o u n i v e r s a l 
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d a s a b e d o r i a t o t a l e d o d e s p r e z o p e l a lei o r i g i n a d o s n o 

â m b i t o d a m ú s i c a v e i o a l i b e r d a d e , c o m o s e c r e n d o - s e 

c o m p e t e n t e s o s i n d i v í d u o s p e r d e s s e m o m e d o , a a u d á ­

c i a g e r a n d o o a t r e v i m e n t o - i s to p o r q u e , t e r r e c e i o da 

o p i n i ã o d e a l g u é m s u p e r i o r d e v i d o a o o r g u l h o , n ã o 

p a s s a d e v u l g a r a t r e v i m e n t o , o q u a l é e n g e n d r a d o p o r 

u m a l i b e r d a d e d e m a s i a d o a u d a c i o s a . 

Megilo: B a s t a n t e v e r d a d e i r o . 

O ateniense: Logo d e p o i s d e s s a f o r m a de l i b e r d a d e vi­

r i a a q u e l a q u e s e r e b e l a a n t e a s u j e i ç ã o a o s g o v e r n a n ­

t e s , q u e é s e g u i d a p e l o e s q u i v a r - s e à s u b m i s s ã o a o s p r ó ­

p r i o s p a i s , a o s m a i s ve lhos e s u a s c e n s u r a s ; e e n t ã o n o 

p e n ú l t i m o e s t á g i o v e m o es forço n o s e n t i d o d e d e s c o n ­

s i d e r a r a s le i s . N o ú l t i m o e s t á g i o d e t o d o s p e r d e - s e t o d o 

o r e s p e i t o p e l o s j u r a m e n t o s , c o m p r o m i s s o s e d i v i n d a ­

d e s - no q u e se e x i b e c se r e p r o d u z a n a t u r e z a d o s t i t ã s 

d a n a r r a t i v a , • • • d o s q u a i s s e d i z q u e r e v e r t e r a m a o seu 

e s t a d o o r i g i n a l , a r r a s t a n d o u m a e x i s t ê n c i a d o l o r o s a 

p a r a a q u a l j a m a i s h á q u a l q u e r r e p o u s o o u t r é g u a d i ­

a n t e d o i n f o r t ú n i o . E m a i s u m a vez n o s p e r g u n t a m o s : 

q u a l o ob je t ivo d e d i z e r m o s t u d o isso? E v i d e n t e m e n t e , 

c i m p e r i o s o q u e e u , a t o d o m o m e n t o , u s e a s r é d e a s c m 

m e u d i s c u r s o , c o r n o s e fo ra u m c a v a l o , n ã o d e i x a n d o 

q u e d e s e m b e s t e . c o m i g o c o m o se I he f a l t a s s e freio à b o c a 

e a s s i m " c a i a do b u r r o 1 ' , c o m o d i z o a d á g i o . P o r c o n s e ­

g u i n t e , d e v o n o v a m e n t e r e p e t i r m i n h a p e r g u n t a e i n d a ­

g a r : c o m q u e i n t u i t o t u d o i sso foi d i t o ? 

Megilo: E x c e l e n t e . 

O ateniense: B e m , o i n t u i t o e r a es te . . . 

Megilo: Q u a l ? 

O ateniense: D i s s e m o s q u e o l e g i s l a d o r t e m q u e v i s a r 

em s u a l e g i s l a ç ã o a t rês ob j e t i vos : a l i b e r d a d e , a u n i d a ­

de e a r a c i o n a l i d a d e do E s t a d o p a r a o q u a l leg is la . Foi 

o q u e d i s s e m o s , n ã o foi? 

Megilo; C e r t a m e n t e . 

O ateniense: C o m es se i n t u i t o s e l e c i o n a m o s a m a i s d es 

p ó t i e a d a s f o r m a s de g o v e r n o e a m a i s l ivre e e s t a m o s 

a g o r a i n v e s t i g a n d o q u a l d e s t a s é c o r r e t a m e n t e c o n s t i ­

t u í d a . Q u a n d o t o m a m o s e m r e l a ç ã o a c a d a u m a d e l a s 

u m a a m o s t r a n a d e v i d a m e d i d a - d o g o v e r n o d e s p ó t i c o 

• * • 'Pfotõo i M « i espérilo 

dc. jeitcPdio dos trios cm 

Jiefoção oo': deuses ofitupieoc 

Pideírodee |'0i 3 ( ' " í ! -

episódios que oqwímem tof 

seJicCdio c 'rieoPidode já cõo 

«Oiiwidos no Qeogoirio dc 

TíJcsíodo, onde se desfocam 

o guowi dos fiteis 

cíienhceadrie po» ^AlPos 

eoMsa os ofitupicos c o 

desobediência de ' Píroiuefoi 

(jiOdo de Jflprie), que 

(Wifxiiondo 2tCns. fufilo 0 

jogo dos atum e o concede à 

ktm(míA(iA(i(k, fnifo que irfo 

o otíoção dri espécie íuunono. 

(«•(•) 
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* C1 íiflbiP -Pfílfõo, (lf[ui tuflfS 

ftlMtiln do que {ipósojo (pois 

põe no bom fio CJiuaa e «fio 

so aleiiKim o escopo maio» 

fio diófogo) apMísenta o 

inhóito do :JÍÍI'JO IV o seguiu, 

tetovnonrío o tnesn*o (ema 

ccnhoP de ,J '"Pijxtfjâm, 

ogoío «o auge dc sua 

woliUidfido Jiíosofiea. 

Oonscqüontoiriontc, umo 

.«(•ciluw de ,_J 'Vo/iiêêm 

pltef/oicePinoiite em píuoPePo o 

fito de iJg Uifol. nos powe 

obigolóiia pena o 

eoínpícensoo da concepção 

pofitico de ''Pífllão. (n.t.) 

p o r u m l a d o e d o g o v e r n o d a l i b e r d a d e p o r o u t r o - obser ­

v a m o s a p r e s e n ç a d a p r o s p e r i d a d e n o m a i s a l to g r a u . m a s 

q u a n d o c a d a u m a a v a n ç o u - u m a p a r a o e x t r e m o d a es­

c r a v i d ã o , a o u t r a p a r a o e x t r e m o da l i b e r d a d e - c o n s t a t a ­

m o s a a u s ê n c i a d e p rove i to p a r a q u a l q u e r u m a d e l a s . 

Megilo: I s so é s u m a m e n t e v e r d a d e i r o . 

O ateniense: C o m o m e s m o i n t u i t o em v i s t a e x a m i n a ­

m o s t a m b é m o e s t a b e l e c i m e n t o d a s forças d ó r i a s e a fun­

d a ç ã o q u e D a r d a n o p r o d u z i u a o p é d a s c o l i n a s , b e m 

c o m o a c o l ô n i a j u n t o a o m a r e o s p r i m e i r o s h o m e n s q u e 

s o b r e v i v e r a m a o d i l ú v i o , isto s o m a d o à s n o s s a s d i s c u s ­

sões a n t e r i o r e s r e l a t i v a s à m ú s i c a e à e m b r i a g u e z , a l é m 

d e t o d a s a q u e l a s q u e a s p r e c e d e r a m . O ob je t ivo d e t o d a s 

e s s a s d i s c u s s õ e s foi d e s c o b r i r a f o r m a p e l a q u a l se p o d e ­

r i a m e l h o r a d m i n i s t r a r u m E s t a d o e q u a l a m e l h o r for­

m a d e c a d a c i d a d ã o v iver a s u a v i d a . M a s q u a n t o a o va­

lor d c n o s s a s c o n c l u s õ e s , q u e t e s t e p o d e r í a m o s a p l i c a r -

lhes a q u i m e s m o entre, n ó s , ó Megilo e Clíniiis? 

Clínias: A c h o , e s t r a n g e i r o , q u e c o n h e ç o u m . Foi u m b o ­

c a d o d e s o r t e p a r a m i m o fato d e t e r m o s a b o r d a d o t o d a s 

e s s a s m a t é r i a s e m n o s s a s d i s c u s s õ e s , p o i s n a r e a l i d a d e 

a c o n t e c e q u e n o m o m e n t o d e l a s t e n h o n e c e s s i d a d e , d c 

m o d o q u e m e u e n c o n t r o con t i go e Megilo a q u i foi a b s o ­

l u t a m e n t e o p o r t u n o . N ã o farei q u a l q u e r s e g r e d o d o q u e 

a m i m s u c e d e u d i a n t e de t i - n ã o . . . pelei c o n t r a r i o , eu o 

t e n h o a t é c o m o u m feliz, p r e s s á g i o . A m a i o r p a r t e d e C r e -

t a e s t á s e e m p e n h a n d o n a f u n d a ç ã o d e u m a c o l ô n i a , sen­

d o q u e o s c n o s s i a n o s f o r a m e n c a r r e g a d o s des se e m p r e e n ­

d i m e n t o ; a c i d a d e de C n o s s o s , p o r s u a vez, con f iou a m i m 

e n o v e o u t r o s o e m p r e e n d i m e n t o . Fornos e n c a r r e g a d o s 

t a m b é m de, l eg is la r , p r o m u l g a n d o a s le i s q u e n o s agra­

d a m , d e r i v a d a s d e n o s s a s p r ó p r i a s leis l o c a i s o u d e ou­

t ros E s t a d o s , s e m q u a l q u e r r e s t r i ç ã o a o s e u c a r á t e r exó­

t ico , d e s d e q u e n o s p a r e ç a m m e l h o r e s . F a ç a m o s , p o r t a n ­

to , e s t e favor a m i m , e a vós t a m b é m ; f a ç a m o s u m a sele­

ç ã o d e t u d o q u e d i s s e m o s e e d i f i q u e m o s p e l a força d o s 

a r g u m e n t o s a es trutura de um E s t a d o , c o m o se o es t ivés­

s e m o s c o n s t r u i n d o a p a r t i r d a f u n d a ç ã o . D e s t a m a n e i r a 

e s t a r e m o s d a n d o s e g u i m e n t o à n o s s a i n v e s t i g a ç ã o e... é 

poss íve l , ta lvez e u p o s s a u t i l i za r n o s s a e s t r u t u r a n o Es ta ­

do a se r f o r m a d o . * 
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üvro III 

O ateniense: T u a d e c l a r a ç ã o , Clínias, n ã o é c e r t a m e n t e 

u m a d e c l a r a ç ã o d e g u e r r a ! Ass im, n ã o h a v e n d o q u a l q u e r 

o b j e ç ã o p o r p a r t e d e Megilo, p o d e s c o n t a r c o m i g o e m t u d o 

q u e es te ja a o m e u a l c a n c e p a r a sa t i s fazer t e u desejo . 

Clínias: E b o m o u v i r i s so . 

Megilo: E p o d e s c o n t a r c o m i g o , t a m b é m . 

Clínias: E s p l ê n d i d o ! M a s c m p r i m e i r o l u g a r t e n t e m o s 

f u n d a r u m E s t a d o e m t e o r i a . 
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Livro IV 

1 PColfin f!»i[)*ra)n oqui o 

fmPoiíio c r c a S i o v poso 

O ateniense: Ve jamos , e n t ã o , se p o d e m o s s u p o r o q u e s e r á 

esse E s t a d o . N ã o e s t o u m e r e f e r i n d o a o s e u p r e s e n t e n o m e 

o u a o n o m e q u e t e r á q u e o s t e n t a r n o porv i r , po i s is to po­

d e r i a o r ig ina r - s e d a s c o n d i ç õ e s d e seu e s t a b e l e c i m e n t o , 

o u d o n o m e d c a l g u m a l o c a l i d a d e , o d e u m r io o u d e u m a 

fon te , o u u m a d i v i n d a d e local p o d e r i a a s soc i a r s e u nome, 

s a g r a d o ao n o v o E s t a d o . O p o n t o a q u e me ref iro é , dife­

r e n t e m e n t e , o s egu in t e : deve rá esse E s t a d o local izar -se no 

i n t e r i o r d o c o n t i n e n t e o u n a cos ta m a r í t i m a ? 

CUnias: 0 E s t a d o que- a c a b e i de, m e n c i o n a r , e s t r a n g e i r o , 

e s t á s i t u a d o a p r o x i m a d a m e n t e a o i t e n t a e s t á d i o s * do mar . 

0 ateniense: B e m , e, s e u s p o r t o s f i c a m s i t u a d o s d e s s e 

l a d o d a c o s t a o u n ã o h á p o r t o s ? 

Clínias: Possu i d e s s e l a d o os m e l h o r e s p o r t o s p o s s í v e i s , dmipm a wtMe (mm 

e s t r a n g e i r o . gn»fjfi ra»M'f:|i«ííra(f- « wsoo 

0 ateniense: O q u e d i ze s? E q u a n t o à r e g i ã o q u e o cir- * t* s (<m íMmm, 6 0 7 

c u n d a ? É p r o d u t i v a em t o d o s os a s p e c t o s , ou é l a c u n a r W<*>"P<". 6 9 0 <• 

e m c e r t o s p r o d u t o s ? * » « • W W s d o 

CUnias: N ã o h á p r a t i c a m e n t e n e n h u m p r o d u t o q u e l h e 

fa l t e . 

O ateniense: H a v e r á a l g u m E s t a d o q u e faça f r o n t e i r a 

e m s u a s p r o x i m i d a d e s ? 

Clínias: A b s o l u t a m e n t e n e n h u m , e é e s t a p r e c i s a m e n t e 

a r a z ã o p a r a f u n d a r e s s e E s t a d o p o i s t e n d o o c o r r i d o 

u m ê x o d o n e s s a r e g i ã o o u t r o r a , e s t a s e e n c o n t r a d e s d e 

h á m u i t o t e m p o d e s e r t a . 

0 ateniense: E q u a n t o a p l a n í c i e s , m o n t a n h a s e f lo res ­

t a s ? Q u a n t a e x t e n s ã o p o s s u i d i s to? 

Clínias: C o m o u m t o d o , s u a c o n f i g u r a ç ã o s e a s s e m e l h a 

a t o d o o r e s t o de C r e t a . 

O ateniense: Q u e r e s d i z e r q u e 6 m a i s a c i d e n t a d o do q u e 

p l a n o ? 

Clínias: Com c e r t e z a . 

O ateniense: E n t ã o t a l E s t a d o n ã o s e r i a i r r e m e d i a v e l ­

m e n t e i n a d e q u a d o p a r a a a q u i s i ç ã o d a v i r t u d e , p o i s s e 

t ivesse q u e s e l o c a l i z a r ria c o s t a m a r í t i m a , d i s p o r d e 

b o n s p o r t o s , m a s s e r d e f i c i e n t e e m m u i t o s p r o d u t o s 

e m l u g a r d e p r o d u z i r t u d o , n e c e s s i t a r i a u m p o d e r o s o 

p r e s e r v a d o r e l e g i s l a d o r e s d i v i n o s p a r a , d o t a d o d e t a i s 

Qwoío). v^lohiMrlatMte dpl<(:~ 

««Kidííirai oqui o,<: 6 0 7 pé:, 

ssjO, ofixftimadomttlc 183 m 

173 



Platão - As Leis 

c a r a c t e r í s t i c a s , e v i t a r u m a m u l t i p l i c i d a d e d e c o s t u m e s 

t a n t o s u n t u o s o s q u a n t o vis . C o m o e s t ã o a s c o i s a s , con ­

t u d o , e s s e s o i t e n t a e s t á d i o s r e p r e s e n t a m u m a e s p e r a n ­

ç a . D e q u a l q u e r f o r m a , e s s e E s t a d o s e s i t u a a u m a in ­

d e v i d a p r o x i m i d a d e d o m a r e t a n t o m a i s p e l o f a to d e , 

c o m o d i z e s , c o n t a r c o m b o n s p o r t o s . T e m o s , e n t r e t a n ­

t o , q u e t i r a r o m á x i m o de. p r o v e i t o d i s s o , p o i s e m b o r a a 

p r o x i m i d a d e d o m a r t o r n e a g r a d á v e l a vir ia c o t i d i a n a , 

o m a r é v e r d a d e i r a m e n t e " u m v i z i n h o s a l g a d o e a m a r ­

g o " j á q u e e n c h e n d o o s m e r c a d o s d a c i d a d e d e m e r c a ­

d o r i a s e s t r a n g e i r a s e c o m é r c i o a v a r e j o , e f a z e n d o ger­

m i n a r n a s a l m a s h u m a n a s o s e x p e d i e n t e s d a d e s o n e s ­

t i d a d e e da a s t ú c i a , t o r n a a c i d a d e i n e o n f i á v c l e . s e m 

a m i z a d e , n ã o a p e n a s p a r a c o n s i g o m e s m a c o m o t a m ­

b é m e m r e l a ç ã o a o r e s t o d o m u n d o . N e s s e a s p e c t o , to­

d a v i a , n o s s o E s t a d o e n c o n t r a c o m p e n s a ç ã o n o fa to d e 

s e r t o t a l m e n t e p r o d u t i v o , m a s s u a s u p e r f í c i e a c i d e n t a ­

d a o i m p e d i r á d e , s i m u l t a n e a m e n t e , p r o d u z i r t u d o e 

p r o d u z i r e m a b u n d â n c i a , p o i s s e a s s i m fosse a s n u m e ­

r o s a s e x p o r t a ç õ e s q u e i s so p e r m i t i r i a i n u n d a r i a m o 

E s t a d o d e m o e d a s d e o u r o e p r a t a - o q u e s e r i a , p o d e - s e 

d i z e r , u m a c o n d i ç ã o c a l a m i t o s a n u m E s t a d o o n d e s e 

p r e t e n d e s s e a d q u i r i r c o s t u m e s n o b r e s e . j u s t o s - c o m o 

d i s s e m o s , vós o l e m b r a i s , e m n o s s a d i s c u s s ã o a n t e r i o r . 

Clínias: N ó s o l e m b r a m o s e e n d o s s a m o s o q u e d i s s e s t e 

e n t ã o e a g o r a . 

O ateniense: B e m , e c o m o é n o s s a r e g i ã o no q u e se refe­

re à m a d e i r a p a r a a c o n s t r u ç ã o de n a v i o s ? 

Clínias: N ã o h á a b e t o q u e v a l h a a p e n a , n e m p i n h e i r o e 

s o m e n t e p o u c o c i p r e s t e ; t a m p o u c o foi p o s s í v e l e n c o n ­

t r a r - s e m u i t o l a r i ç o o u p l á t a n o , d o s q u a i s o s c o n s t r u t o ­

res n a v a i s s e m p r e s e s e r v e m p a r a a s p a r t e s i n t e r i o r e s 

d a s e m b a r c a ç õ e s . 

O ateniense: E s s a s t a m b é m s ã o c a r a c t e r í s t i c a s n a t u r a i s 

d a r e g i ã o q u e n ã o s e r ã o n o c i v a s a o E s t a d o . 

Clínias: E p o r q u e ? 

O ateniense: C o n s t i t u i u m a b o a c o i s a n ã o s e r fáci l p a r a 

u n i E s t a d o c o p i a r o s m a u s h á b i t o s d e s e u s i n i m i g o s . 

Clínias: C o m e s s a o b s e r v a ç ã o à q u a l d e n o s s a s a f i r m a ­

ç õ e s v i s a s ? 
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O ateniense: M e u c a r o s e n h o r , a t e n t e p a r a m i m c o m u m 

o l h a r l a n ç a d o d e v o l t a à n o s s a a f i r m a ç ã o d e a b e r t u r a a 

r e s p e i t o d a s le is c r e t e n s e s . A f i r m a m o s q u e e s t a s t i n h a m 

u m ú n i c o o b j e t i v o , e q u a n d o d e e l a r a s t e s q u e e r a o po ­

d e r b é l i c o , e u vos a p a r t e e i d e c l a r a n d o q u e e r a p r e c i s o 

l o u v a r a p r o m u l g a ç ã o d e t a i s le is d o p o n t o d e v i s t a d a 

v i r t u d e , m a s q u e e u , d e m o d o a l g u m , a p r o v a v a q u e o 

ob j e t i vo s e r e s t r i n g i s s e a u m a p a r t e e m l u g a r d e s e ap l i ­

c a r a o t o d o . P o r c o n s e g u i n t e , vós a g o r a , e m v o s s a vez, 

deve í s v o s m a n t e r v i g i l a n t e s a o a c o m p a n h a r m i n h a p r e ­

s e n t e o b r a d e l e g i s l a d o r p a r a o c a s o d e e u p r o m u l g a r 

q u a l q u e r lei q u e n ã o t e n d a e m a b s o l u t o p a r a a v i r t u d e 

o u q u e t e n d a a p e n a s p a r a u m a p a r t e d e l a . E a q u i e u 

f o r m u l o o a x i o m a s e g u n d o o q u a l t o d a lei p r o m u l g a d a 

q u e n ã o v i sa , c o m o u m a r q u e i r o , a q u e l e o b j e t o * e e le 

s o m e n t e ( q u e é c o n s t a n t e m e n t e a c o m p a n h a d o p o r a lgo 

s e m p r e b e l o - e l e v a n d o - s e a c i m a d e t o d o o u t r o o b j e t o , 

se ja a r i q u e z a o u q u a l q u e r c o i s a d e s t e t i p o q u e é des t i ­

t u í d a d e b e l e z a ) é u m a lei i n c o r r e t a m e n t e p r o m u l g a d a . 

C o m o f i to d e i l u s t r a r c o m o a n o c i v a i m i t a ç ã o d o s in i ­

m i g o s d e q u e falei o c o r r e q u a n d o u r n p o v o v i z i n h o d o 

m a r é m o l e s t a d o p o r s e u s i n i m i g o s e u vos a p r e s e n t a r e i 

um e x e m p l o ( s e m a i n t e n ç ã o , é c l a r o , de vos f aze r evo­

c a r l e m b r a n ç a s a m a r g a s • • ) . Q u a n d o M i n o s o u t r o r a 

s u b m e t e u t o d o o p o v o d a Át ica a o p a g a m e n t o d e u m 

p e s a d o t r i b u t o , e le p o s s u í a u m a f ro ta n a v a l m u i t o p o 

d e r o s a , e n q u a n t o o p o v o d a Á t i ca n ã o d i s p u n h a , n a ­

q u e l a é p o c a , d c b e l o n a v e s c o m o d i s p õ e a t u a l m e n t e , 

b e m c o m o n ã o e r a s u a t e r r a t ã o r i c a e m m a d e i r a q u e 

l h e p o s s i b i l i t a s s e a c o n s t r u ç ã o d e n a v i o s p a r a c o n s t i ­

t u i r u m a fo r ça n a v a l . C o n s e q ü e n t e m e n t e , s e v iu i n c a ­

p a c i t a d o d e r a p i d a m e n t e c o p i a r o s m é t o d o s d e c o n s ­

t r u ç ã o n a v a l d e s e u s i n i m i g o s e r epe l i - los t o r n a n d o - s e 

e l e m e s m o u m p o v o d e m a r i n h e i r o s . E r e a l m e n t e t e r i a 

s i d o d e m a i o r v a l i a p a r a e les p e r d e r a i n d a s e t e n t a vezes 

se te c r i a n ç a s d o q u e s e t o r n a r e m m a r u j o s , h o p l i t a s d e 

t e r r a f i r m e s e c o n v e r t e n d o e m h o m e n s d o m a r , vis to q u e 

m a r u j o s e s t ã o h a b i t u a d o s a s a l t a r f r e q ü e n t e m e n t e à s 

p r a i a s e v o l t a r v e l o z m e n t e a o s s e u s n a v i o s , e n ã o v ê e m 

n e n h u m a v e r g o n h a e m n ã o m o r r e r o u s a d a m e n t e e m s e u s 

p o s t o s p o r o c a s i ã o d o a t a q u e d o i n i m i g o , e p r o n t a m e n t e 

d e s c u l p a s s ã o f a b r i c a d a s p a r a e les q u a n d o p e r d e m s u a s 

f)u «jfl, o vühicfc totoP. 

,1.) 

••SendoefcdnLÁfíca, o 

E P Í R Ó E F Í O oo (poP o rrieiiimv 

posso 0 mtsm o guiso fie 

(Mttipío podeMo cnitmtàt 

ronslitotigei som rtitaPoculo»cs, 

osjxfioíWntí (VíMag elo Oicffi. 

k l . ) 
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* fi pwiwieel! que '"Pfetão 

(enfio «rboído estos crpuessõcs 

de poemas que se pc»de«»>t, 

(ni-) 

O S u a a s u ç , Qlftssee. 

a r m a s e s e v a l e m d o q u e c h a m a m fie " fuga n ã o d e s o n ­

r o s a " . * E s t e s feitos c o n s t i t u e m o r e s u l t a d o u s u a l do 

e m p r e g o d e h o p l i t a s n a v a i s c n ã o m e r e c e m " u m a infi­

n i d a d e d e l o u v o r e s " , * p o r é m p r e c i s a m e n t e o o p o s t o , 

p o i s n ã o s e d e v e j a m a i s h a b i t u a r o s c i d a d ã o s a o s cos tu ­

m e s vis , e s p e c i a l m e n t e o s m e l h o r e s d e l e s . O e n s i n a m e n ­

t o d e q u e ta l i n s t i t u i ç ã o é i n d i g n a e n c o n t r a - s e m e s m o 

e m H o m e r o , o q u a l faz O d i s s e u * * r e p r e e n d e r A g a m e -

i i o i i p o r o r d e n a r a o s a q u e u s q u e a r r a s t e m s e u s n a v i o s 

a o m a r q u a n d o n a r e f r e g a e r a m p r e s s i o n a d o s p e l o s 

t r o i a n o s . T o m a d o d e i r a e le l h e d i z : 

Tu ordenas ao teu povo que reboijuem seus navios de bons bancos 

Rumo ao mar quando a guerra, e os brados nos envolvem? 

E assim verão CM troianos suas súplicas atendidas, 

li o aniquüamento completo sobre nós sc abaterá! 

Pois quando os rtaves fxira o mar/orem arrastadas, não movi 

Irão nossos aqueiís manter o vigor da batalha, 

Mas com o olhar na retaguarda, abandonarão a luta, 

E assim teu conselho pernicioso se comprovará. * • * 

•** f)disséia, vi 

• • • • x p i r i p n e , novio-

í:n.«j«ciM) ou befonote (aqui, 

bcJouoec) de (têe eaMciítos 

sobíeposfne de sentas fie eacía 

M o . (n.t.) 

K U p e p v q T n Ç , o 

iinionoi.'(0-ckc|c. ((.(.) 

•••••• 

Ttevxr) K o v x a p x o ç 

f taoft iofe comandan/c dc 

ciiiqíiiiln homem; oqui este Irawo 

composto posexe designo» o 

segundo eontandoitic de «»>« 

beAinoit1 ío q»osso modo 

eawspondctite ao jvimeiko 

imediato Am (cwpos m e d e » ) , 

mas c fwnie pwMep que 1 PPafão 

eefjicsee se sc{cS(itdo 

eiwppeeitiente ao thfa do 

iMpufoçõo, ou seja. o fiapilão. 

ÍH.t.) 

, % 0 112 : O Ç KSÀXU.1 T tO À f p O lO CJUVECTXaOTOÇ K t t l at )TTjÇ 

vrjaç etxraeXuoüç aÀctS eAxstv, o§p ext uaXXov 

TpojCTi pxv cvKxa yevqiat eeASouEvotcn nep ep.7tr|ç, 

rjpiv 8 atrcuç oAxüpoç raippEnri ou yap A%atoi 

axrjCToixnv T X O A . 8 u . O U V T J Ü J V aAxxÔ eXmpzvamv, 

aXk (xitonarc xaveouatv, epaitqaouat ôe %apurjç 

cvOa K E O T | pouÂrj 8r|A,r|acxai, o i ayopeuetç (n i . ) 

A s s i m , t a m b é m H o m e r o e s t a v a c i e n t e d o f a t o d e q u e 

t r i r r e m e s * * * * a l i n h a d a s n o m a r n a s p r o x i m i d a d e s d a 

i n f a n t a r i a c o m b a t e n d o e m t e r r a n ã o s ã o b o a co i sa , p o i s 

a t é l eões , s e t i v e s s e m e s s e s h á b i t o s , a c a b a r i a m s e a c o s ­

t u m a m ! » a fugir d a s c o r ç a s ! A d e m a i s , E s t a d o s q u e d e ­

p e n d e m d e f o r ç a s n a v a i s p a r a a m a n u t e n ç ã o de, s e u 

p o d e r o f e r e c e m h o n r a s , c o m o r e c o m p e n s a d c s u a s e g u ­

r a n ç a , a u m a p a r t e d e s s a s fo rças q u e n ã o r e p r e s e n t a o 

m e l h o r d o s g u e r r e i r o s , p o i s d e v e m s u a s e g u r a n ç a à s 

a r t e s d o p i lo to , * * * * * d o m e s t r e d a e q u i p a g e m » • « • • • e , 

d o r e m a d o r - h o m e n s d c t o d a espéc ie e d e p o u c a r e spe i t a ­

b i l i d a d e - d e m o d o a s e r impossível a t r i b u i r c o r r e t a m e n t e 
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as h o n r a s a o s i n d i v í d u o s q u e a m e r e c e m . E p o r t a n t o , c o m o 

p o d e se r b o m u m E s t a d o q u e s e q u e r goza des sa r e t i dão? 

Clínias: E q u a s e i m p o s s í v e l . C o n t u d o , e s t r a n g e i r o , foi a 

b a t a l h a n a v a l e m S a l a m i n a , t r a v a d a p e l o s g r e g o s c o n ­

t r a o s b á r b a r o s q u e , a o m e n o s s e g u n d o n ó s , c r e t e n s e s , 

s a l v o u a G r é c i a . 

O ateniense: S i m , ó o q u e é d i t o p e l a m a i o r i a d o s g regos 

e d o s b á r b a r o s . P o r é m n ó s , q u e r d i ze r , e u m e s m o e n o s s o 

a m i g o Megilo, a f i r m a m o s q u e foi a b a t a l h a t e r r e s t r e de 

M a r a t o n a q u e d e u in íc io à s a l v a ç ã o da G r é c i a e a de P la ­

t é i a q u e a c o n c l u i u , e a f i r m a m o s , i nc lus ive , q u e e n q u a n ­

t o e s s a s b a t a l h a s t o r n a r a m o s g r e g o s m e l h o r e s , a s b a t a ­

l h a s m a r í t i m a s o s t o r n a r a m p i o r e s - s e t i v e r m o s q u e n o s 

e x p r e s s a r n e s s e s t e r m o s d e b a t a l h a s que, n o s a j u d a r a m 

n a q u e l a é p o c a a n o s s a l v a r m o s (po i s conceder - te -e i c h a ­

m a r a b a t a l h a d e A r t e m í s i o d o b a t a l h a n a v a l , t a n t o q u a n ­

t o a d e S a l a m i n a ) . M a s v i s to q u e o n o s s o p r e s e n t e o b j e t o 

de d i s c u s s ã o é a e x c e l ê n c i a po l í t i c a , o q u e e s t a m o s exa ­

m i n a n d o é o c a r á t e r n a t u r a l de um p a í s e s u a s in s t i t u i ­

ções l ega i s , de, m o d o q u e n o s d i s t i n g u i m o s d e m u i t a s 

p e s s o a s p e l o fato d e u ã o c o n s i d e r a r m o s a m e r a s e g u r a n ­

ç a e a m a n u t e n ç ã o d a e x i s t ê n c i a c o m o a s c o i s a s m a i s 

p r e c i o s a s a s e r e m p o s s u í d a s p e l a h u m a n i d a d e , m a s s i m 

a c o n q u i s t a de t o d o o b e m poss íve l c a p r e s e r v a ç ã o d e s t e 

a t r a v é s d a v i d a . A c r e d i t o j á t e r m o s a f i r m a d o isto a n t e s . 

Clínias: C o m c e r t e z a . 

O ateniense: A s s i m s e n d o , e x a m i n e m o s s o m e n t e i s to , a 

s a b e r , s e c a m i n h a m o s p e l o m e s m o c a m i n h o q u e t o m a 

m o s n a q u e l a o p o r t u n i d a d e , q u e ê o m e l h o r p a r a o s E s ­

t a d o s e m m a t é r i a d e f u n d a ç õ e s e l e g i s l a ç õ e s . 

Clínias: M u i t o m e l h o r . 

O ateniense: Na s e q ü ê n c i a d i z - m e : q u a l é o p o v o a s e r 

i n s t a l a d o ? S e r á e s t e c o n s t i t u í d o p o r t o d o s a q u e l e s q u e 

d e s e j a m d e i x a r q u a l q u e r p t i r t e d e C r e t a s u p o n d o que . 

e m c a d a u m a d a s c i d a d e s a p o p u l a ç ã o t e n h a s u p e r a d o o 

n ú m e r o d e c i d a d ã o s q u e o solo d a r e g i ã o p o d e a l i m e n ­

t a r ? D a m i n h a p a r t e , c re io q u e n ã o e s t a i s r e u n i n d o to­

d o s q u e t e n h a m ta l dese jo , e m b o r a r e a l m e n t e e u p e r c e ­

b a a p r e s e n ç a e m vosso p a í s d a q u e l e s q u e s e e s t a b e l e c e ­

r a m v i n d o d e Argos , E g i n a e d e o u t r a s p a r t e s d a G r é c i a . 

Por c o n s e g u i n t e , c o n t a - n o s d c q u e r eg iões s e r á r e t i r a d o 

p r o v a v e l m e n t e o p r e s e n t e c o n t i n g e n t e d e c i d a d ã o s . 
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Clínias: S e r á p r o v a v e l m e n t e d e C r e t a i n t e i r a , e n o q u e 

s e re fe re a o r e s t o d a G r é c i a , p a r e c e m e s t a r m a i s p r e d i s ­

p o s t o s a a d m i t i r g e n t e d o P e l o p o n e s o c o m o c o m p a n h e i ­

r o s d e i n s t a l a ç ã o . D e fa to , é v e r o , c o m o a c a b a s t e d e d i ­

ze r , q u e t e m o s a q u i g e n t e d e A r g o s , c o n s t i t u i n d o e l e s o s 

m a i s f a m o s o s d e n o s s o s c l ã s , o u se ja , o s g o r t í n i o s , q u e é 

u m a c o l ô n i a d a C o r t i n e * d o P e l o p o n e s o . 

* T o p t o v o ç , cidade tio O ateniense: N ã o s e r i a t a m b é m fác i l p a r a os E s t a d o s 

pé do monlc êda. Semente et» o r i e n t a r c o l o n i z a ç õ e s se isto n ã o se fizesse à m a n e i r a de 

18S4 foi deseobato p o r u m a ú n i c a r a ç a de c o l o n o s 

código fcgoí esc.jiío. (n.l.) v i n d a de u m a ú n i c a t e r r a , c o m o um a m i g o q u e viesse do 

seio de a m i g o s , s o b a p r e s s ã o c r i a d a p e l a falta de e s p a ç o ou 

o c o n s t r a n g i m e n t o de a l g u m a o u t r a n e c e s s i d a d e p r e m e n t e 

d o m e s m o g ê n e r o . P o r vezes , t a m b é m , a v io lênc ia d e u m a 

r evo lução p o d e r i a o b r i g a r u m a p a r l e i n t e i r a d e u m Esta­

do a e m i g r a r , e a t é j á s u c e d e u de um E s t a d o in te i ro e m ­

p r e e n d e r o exíl io q u a n d o t o t a l m e n t e e s m a g a d o p o r u m 

a t a q u e d e p o d e r d e s c o m u n a l . E m t o d o s esses casos , s e e s sa 

for a m a n e i r a , a d i f i c u l d a d e s e r á m e n o r do p o n t o de v i s t a 

do f u n d a d o r e do leg is lador , p o r é m s e r á m a i o r s e a m a n e i ­

r a f o r d ive r sa . E m c a s o d e u n i d a d e r a c i a l , p r e s e n ç a d e 

l í n g u a i d ê n t i c a e leis i d ê n t i c a s , e s t a u n i d a d e p r o d u z i r á 

a m i z a d e j á q u e h a v e r á t a m b é m p a r t i c i p a ç ã o c o m u m n o s 

r i tos s a g r a d o s e e m t o d a s a s m a t é r i a s re l ig iosas , m a s u m a 

t a l e s t r u t u r a n ã o t o l e r a r á f ac i lmen te leis o u cons t i t u i ções 

q u e s e j a m d i s t i n t a s d a q u e l a s d a m e t r ó p o l e . A l é m d i s so , 

n o c a s o d e u m a t a l e s t r u t u r a p e r d e r a u n i d a d e p o r c a u s a 

d e u m a r evo lução p r o v o c a d a p e l a m á q u a l i d a d e d a s leis, 

e a i n d a r e t e r ( à força d o h á b i t o d e m u i t o t e m p o ) o s p r ó ­

p r i o s c o s t u m e s q u e c a u s a r a m s u a r u í n a , a p e s s o a q u e de-

tiver o c o n t r o l e de s u a f u n d a ç ã o e s u a s leis t e r á n a s m ã o s 

um a s s u n t o difícil e e s p i n h o s o . P o r o u t r o l a d o , o c l ã for­

m a d o p e l a fusão d e vá r ios e l e m e n t o s e s t a r i a , ta lvez, m a i s 

p r e p a r a d o p a r a s u b m e t e r - s e a leis n o v a s , e m b o r a se reve­

l a s se n e s t e c a s o u m a t a r e f a p e n o s a e d i f i c í l i m a fazê-lo 

c o p a r t i c i p a r n u m m e s m o esp í r i t o e a r q u e j o ( c o m o d i z e m ) 

e m u n í s s o n o c o m o u m a p a r e l h a d e cava los . Mas , e m ver­

d a d e , a leg is lação e a f u n d a ç ã o de E s t a d o s s ã o e m p r e e n ­

d i m e n t o s q u e e x i g e m q u e h o m e n s a p r i m o r e m , a c i m a d e 

t u d o , o u t r o s h o m e n s n a v i r t u d e . 

Clínias: E b e m p r o v á v e l , m a s e x p l i c a a i n d a c o m m a i o r 

c l a r e z a o q u e t e i n d u z a e x p r e s s a r - s e a s s i m . 
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O ateniense: M e u c a r o s e n h o r , ao v o l t a r ao a s s u n t o d o s 

l e g i s l a d o r e s d e n o s s a i n v e s t i g a ç ã o , c r e i o q u e p o s s a a o 

m e s m o t e m p o d i z e r a l g o d e s r e s p e i t o s o . M a s s e o q u e 

d i s s e r for a p r o p ó s i t o , a c r e d i t o q u e n ã o h a v e r á m a l n i s ­

so . A f i n a l , p o r q u e d e v e r i a e u m e c o n s t r a n g e r ? N ã o é 

a s s i m p r a t i c a m e n t e , c o m t o d o s o s a s s u n t o s h u m a n o s ? 

Clínias: Ao q u e tu te r e fe res? 

0 ateniense: Eu e s t ava na i m i n ê n c i a de d i z e r q u e indiví­

d u o h u m a n o a l g u m j a m a i s p r o d u z leis, m a s q u e s ã o o s 

a c a s o s e a c i d e n t e s de t o d o s os t ipos , < >s q u a i s o c o r r e m de 

t o d a s a s m a n e i r a s , q u e a s p r o d u z e m p a r a n ó s - seja u m a 

g u e r r a q u e v i o l e n t a m e n t e d e r r u b a governos e a l t e r a a s leis, 

seja a p e n ú r i a c a u s a d a p e l a p o b r e z a avi l tan te . As d o e n ç a s , 

t a m b é m , c o m f r eqüênc ia prove>eani inovações q u a n d o ir­

r o m p e m e p i d e m i a s e a s es tações de c l i m a r igoroso se p r o 

l o n g a m p o r m u i t o t e m p o . A n t e v e n d o t u d o isso, poder-se-

i a ju lga r a p r o p r i a d o d i ze r - c o m o eu d i sse há p o u c o - q u e 

n e n h u m ser h u m a n o m o r t a l p r o d u z q u a l q u e r lei, o s a s 

s u n t o s h u m a n o s s e n d o q u a s e t o d o s p r o d u t o s d o p u r o aca ­

so . E n t r e t a n t o , o fato é q u e , e m b o r a p a r e ç a q u e a l g u é m 

es te ja a b s o l u t a m e n t e ce r to ao d i z e r isso t u d o a r e spe i to 

d a s a r t e s d o navegado r , d o p i lo to , d o m é d i c o e d o g e n e r a l , 

a i n d a a s s i m h á , r e a l m e n t e a lgo a m a i s q u e p o d e m o s d i z e r 

c o m a m e s m a ce r t eza a c e r c a des sa s m e s m a s coisas . 

Clínias: E o q u e ê? 

0 ateniense: Q u e há um d e u s q u e con t ro la t u d o q u e é , e 

q u e o acaso c a ocasião c o o p e r a m c o m esse d e u s no cont ro­

l e d e t odos o s a s s u n t o s h u m a n o s . S e r á m e n o s d u r o , en t re ­

t a n t o , s e a d m i t i r m o s q u e esses do i s e l e m e n t o s s ã o a c o m p a ­

n h a d o s p o r u m terceiro; a arte., po i s e m t e m p o d e t o m i e t i t a 

q u e a a r t e do t i m o n e i r o c o o p e r e c o m a oca s i ão - o q u e eu 

r e p u t a r i a c o m o u m a g r a n d e v a n t a g e m . N ã o é ass im? 

Clínias: È. 

0 ateniense: D i a n t e d i s s o t e r e m o s q u e c o n c e d e r q u e tal 

co i s a é i g u a l m e n t e v e r d a d e i r a n o s o u t r o s c a s o s , p o r su ­

j e i ç ã o a o s m e s m o s p r i n c í p i o s d e r a c i o c í n i o , i n c l u s i v e 

n o c a s o d a l e g i s l a ç ã o . Q u a n d o t o d a s a s o u t r a s c o n d i 

ções e s t ã o p r e s e n t e s , c o m o q u e u m p a í s p r e c i s a c o n t a r 

e m m e i o a o jogo d a s c i r c u n s t â n c i a s s e for p a r a s e r fel iz, 

t a l E s t a d o n e c e s s i t a r á t e r à s u a d i s p o s i ç ã o u m legis la­

d o r c o m p r o m e t i d o c o m a v e r d a d e . 
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* lxün («Pesistas mine. os ejuc 

miabémmu» o tolo gMgo 

que mtotjKND o jmigunta de 

(Vimas c a svs,pmki-p'k(j<wki 

tia afattimigi! (as quais 

cnâmnioi) «m i/áâsoj como 

fiOMpfeiiMto do Mo.ioeínio dc 

olmiMsc fogo atiles (que 

eoPocatiios era fonte ifcíPieo/ 

neg/iiro), ou se„jo: 

(9 afunifitisc. "njojooiof!, 

PegisPado»... "nós fc 

diAÍoivios."... o que quraes e o 

físfndo ei» que eotidiçõo pato 

que, som isco, o pom® 

admin i . s t a 

safisfalojiamente?" QuoP o 

fionlo o seguis a soj riifo com 

psopsiodode1? "Dosemos esto 

sesposlo fio ponto de. i<ie(o do 

PegisPado»? (n.l.) 

Pu sejo, iiw 

tupavvoç, M M otonaíco 

({no delem fiodc» absoluto, c 

não ncccssoWomcnte um 

usu»|iodo» do (sono do 

meiBOSquio que se scrt lo, cíc, 

«o píióliea ctucP e 

i»cot«pclcn(e (senUelo jeí 

fwjosolieo qno o poPowo 

adqulíe postesiosmorto o fttg 

d a s pouco bem sucedidos 

evpotíêneios deis nsmpadoscs 

nos tsoiios da íjsCcio artigo). 

iA f:fiticcpe;õfi da (ttaMO como 

«ma JIIMI cioccíbado ou 

degenosodo do tnonosquío não 

é, assim. osiginoP. powiin 

pSfisnniiecPtncnlc rfasiWido do 

dcPicadíssiino pode» obsoftilo 

maP uliPigodo nas meios da 

usuítpadoíics. (n.l.) 

Clínias; D i z e s a l g o m u i t o v e r d a d e i r o . 

O ateniense; N ã o s e r i a e n t ã o a q u e l e q u e p o s s u í s s e a a r t e 

r e l a t i v a a c a d a u m d o s of íc ios m e n c i o n a d o s c a p a z d e 

s u p l i c a r s e m r e c e i o d e e r r o p o r a q u e l a c o n d i ç ã o q u e , s e 

fosse p r o p o r c i o n a d a p e l o a c a s o , r e q u e r e r i a t ã o - s o m e n ­

t e o s u p l e m e n t o d e s u a p r ó p r i a a r t e ? 

G l i n i a s : C e r t a m e n t e s e r i a . 

O ateniense: E se t o d o s os o u t r o s q u e a c a b a m o s de m e n ­

c i o n a r f o s s e m c o n v i d a d o s a e x p r e s s a r o o b j e t o rie s u a s 

s ú p l i c a s , s e r i a m c a p a z e s d e fazê-lo, o u n ã o ? 

Clínias: C l a r o q u e s e r i a m . 

O ateniense: E o legis lador , s u p o n h o , t a m b é m se r i a c a p a z ? 

Climas: S u p o n h o q u e s i m . 

O ateniense: " Vejamos, legislador,.." n/m lhe diríamos, 

"... o que queres e o Estado em que condição para que, 

com isso, o possas administrar satisfatoriamente.?'' 

Clínias: Qual o ponto a seguir a ser dito com propriedade? 

O ateniense: Queres dizer, suponho, do ponto de vista, do 

legislador?* 

Clínias: S i m . 

O ateniense: E i s o q u e e l e r e s p o n d e r á : " D á - m e o E s t a d o 

c o m u m s o b e r a n o d e s p ó t i c o • * e q u e e s t e se ja p o r u a t u 

r e z a d e t e n t o r d e b o a m e m ó r i a , j o v e m , d o t a d o d e facili­

d a d e d c c o m p r e e n s ã o , c o r a g e m e m a n e i r a s n o b r e s , * * » 

c q u e a q u e l a q u a l i d a d e q u e a n t e r i o r m e n t e m e n c i o n a 

m o s * * * * a c o m p a n h e n e c e s s a r i a m e n t e t o d a s a s p a r t e s 

d a v i r t u d e , e s t a n d o p r e s e n t e t a m b é m a g o r a n a a l m a d e 

n o s s o m o n a r c a , s e é q u e q u e r e m o s que, o r e s t o d e s u a s 

q u a l i d a d e s a p r e s e n t e m q u a l q u e r p r o v e i t o . " N ã o é ? 

Clínias: T e m p e r a n ç a , s u p o n h o , M e g i l o é o q u e o e s t r a n ­

g e i r o i n d i c a c o m o c o m p l e m e n t o n e c e s s á r i o . 

O ateniense: S i m , Clínias, a t e m p e r a n ç a , q u e r d i z e r , a 

o r d i n á r i a , n ã o a q u e l e t i p o d e t e m p e r a n ç a a q u e s e faz 

r e f e r ê n c i a q u a n d o s e u s a l i n g u a g e m a c a d ê m i c a e s e 

i d e n t i f i c a a t e m p e r a n ç a c o m a s a b e d o r i a , m a s s i m o 

t i p o q u e p e l o i n s t i n t o n a t u r a l b r o t a p o r o c a s i ã o d o n a s c i ­

m e n t o n a s c r i a n ç a s e a n i m a i s , d e m o d o q u e a l g u n s s ã o 

i n c o n t i n e n t e s , o u t r o s c o n t i n e n t e s n o q u e d i z r e s p e i t o a o s 

p r a z e r e s . C o m r e l a ç ã o a i sso , d i z í a m o s q u e , q u a n d o e s s a 
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t e m p e r a n ç a e s t á i s o l a d a d o s n u m e r o s o s c h a m a d o s bens, 

c a r e c i a d e i m p o r t â n c i a . E n t e n d e i s , p r e s u m o , o q u e q u e ­

r o d i z e r ? 

Clínias; C e r t a m e n t e . 

O ateniense: Q u e o n o s s o m o n a r c a d e s p ó t i c o p o s s u a 

e s sa q u a l i d a d e n a t u r a l a l é m d a s o u t r a s q u a l i d a d e s 

m e n c i o n a d a s s e é q u e q u e r e m o s q u e o E s t a d o a d q u i ­

r a d a m a n e i r a m a i s r á p i d a e m e l h o r p o s s í v e l a c o n s t i ­

t u i ç ã o q u e n e c e s s i t a p a r a a s s e g u r a r a v i d a m a i s v e n 

t u r o s a , v i s t o q u e n ã o e x i s t e n e m p o d e r i a j a m a i s s u r g i r 

u m m e i o m a i s r á p i d o e m e l h o r d e e s t a b e l e c e r u m a 

f o r m a d e g o v e r n o . 

Clínias: C o m o e p o r i n t e r m é d i o d e q u a l a r g u m e n t o , es­

t r a n g e i r o , p o d e r í a m o s c o n v e n c e r a n ó s m e s m o s d e «pie, 

a o d i z e r m o s i sso , f a l a m o s c o m r a z ã o ? 

O ateniense: Pode - se c o n c e b e r f a c i l m e n t e , Clínias, que 

e s t á n a n a t u r e z a d a s p r ó p r i a s c o i s a s q u e a s s i m seja . 

Clínias: D e q u e m a n e i r a q u e r e s d i z e r ? S o b a c o n d i ç ã o , 

s e g u n d o d i z e s , d e q u e h a j a u m m o n a r c a d e s p ó t i c o q u e 

s e j a j o v e m , m o d e r a d o , d e c o m p r e e n s ã o fáci l , d e b o a 

m e m ó r i a , b r a v o e d e n o b r e s m a n e i r a s ? 

O ateniense: A c r e s c e n t a t a m b é m feliz p e l o m e r o fato de 

q u e d u r a n t e s u a v i d a p u d e s s e s u r g i r u m l ouváve l legis 

l a d o r e q u e p o r u m b o c a d o d e b o a s o r t e a m b o s s e en­

c o n t r a s s e m , p o i s s e a s s i m fosse e n t ã o a d i v i n d a d e t e r i a 

fei to q u a s e t u d o q u e faz q u a n d o d e s e j a q u e u m E s t a d o 

se j a p a r t i c u l a r m e n t e p r ó s p e r o . A c o n d i ç ã o í m e d i a t a -

m e n t e i n f e r i o r c o r r e s p o n d e r i a a o s u r g i m e n t o d e d o i s 

c o n d u t o r e s d e s s e j aez ; e e n t ã o v i r i a a t e r c e i r a c o m t r ê s 

c o n d u t o r e s , e a s s i m p o r d i a n t e , a d i f i c u l d a d e a u m e n ­

t a n d o à m e d i d a q u e e s s e n ú m e r o d e c o n d u t o r e s a u m e n ­

t a s s e , e v ice-versa . 

Clínias: A p a r e n t e m e n t e q u e r e s d i z e r q u e o m e l h o r Es­

t a d o n a s c e r i a d e u r n a m o n a r q u i a d e s p ó t i e a q u a n d o e s t a 

c o n t a s s e c o m u m l e g i s l a d o r d e p r i m e i r a c a t e g o r i a e u m 

m o n a r c a d e s p ó t i c o d e c e n t e , s e n d o e s t a s a s c o n d i ç õ e s 

n a s q u a i s a m u d a n ç a p a r a u m ta l E s t a d o p o d e r i a s e r 

e f e t u a d a c o m m a i o r f a c i l i d a d e e r a p i d e z , e a s e g u i r de 

u m a o l i g a r q u i a - ou o q u e é i s so que . q u e r e s d i z e r ? E 

a i n d a a s e g u i r d e u m a d e m o c r a c i a ? 

• • • . a v õ p e i o ç M M 

u e y a Â o u p e j i r i ç . . . , 

CMogcm K I U O M Í W S nr/tm, 

«sto tioíwiíjfl jó eicço o 

conjugou rfupfo mtlée, ou 

eejo, ceie tomem f*rto ' PPfltõo 

c neceíxáwn e obeiomoslc de 

finíiogem nohw, mat e 

p.itiu/planefimpíife dotodo de 

iiohwga do fííhfi. t> fejiino 

peyaX.o7tpgjtEta, o 
(nopósifo, sígni{iea iiioPueiee, 

magnanimidade, genejocidade. 

(«•(•) 

**"f)v seja. o tem|)e,TOiieo 

(a(D(J)porjüVq). (n.t.) 

181 



Platão - As Leis 

* €)u S C J O , 0 T I IOBFUÍJUÍO LLFL 

quaí não kâ fintile pa»o o 

pode» pessoal do mona»e.o, o 

nionaJiquia absctula 

(tupavviç). (n.i.J 

•• LA »oiio,»f}uio «Palito, 

ooin Í I H M T O Ç Õ O do pode* do 

«ei; o que T % l à o etomo de 

PamÂiKnç 
TtoXiteiaç. (n.t.; 

oÃiyapxia c o joumo de 

goWtno «o. quoJ o podei é 

MGAcldo po* poucos pessoas 

ou poucas {nmíPias, mos o 

»e{e«!iieiof de. 'PPaíõo é 

pMeisowentc o monmqiiio 

despóíieo, «o quoP o pedes 

esteí inteifia e cffiftisiwmentc 

eo»R*«T*ado «a pcssoo do 

tijnno - oo sejo, um úitifio 

conduto» do fistado. fioli este 

ítejejcneifti o oíigoftquio í o 

sistema poPítioo que conta com 

o maio» núnieso de eondefaíes. 

(n.t.) 

• • * * © que é cncontsorío num 

goue.tno moiirisquieo 

abeofctista ( T u p a v v t ç j . 

O ateniense: N ã o e x a t a m e n t e . O p a s s o m a i s fáci l é a 

p a r t i r d e u r n a m o n a r q u i a d e s p ó t i c a , • o p r ó x i m o m a i s 

fácil de u m a m o n a r q u i a c o n s t i t u c i o n a l * * e o t e r ce i ro a 

p a r t i r d e a l g u m a f o r m a d e d e m o c r a c i a . U m a o l i g a r q u i a , 

q u e v e m e m q u a r t o l u g a r n a o r d e m , s o m e n t e m e d i a n t e a 

m a i o r d a s d i f i c u l d a d e s p e r m i t i r i a o d e s e n v o l v i m e n t o d o 

m e l h o r E s t a d o j á q u e é a f o r m a d e g o v e r n o n a q u a l exis­

t e m a i o r n ú m e r o de c o n d u t o r e s . • * • O q u e d igo é q u e a 

m u d a n ç a o c o r r e q u a n d o a n a t u r e z a s u p r e u m v e r d a d e i ­

ro l e g i s l a d o r e q u a n d o a c o n t e c e q u e a o p i n i ã o p o l í t i c a 

d e l e é p a r t i l h a d a p e l o s i n d i v í d u o s m a i s p o d e r o s o s d o 

E s t a d o ; a s m u d a n ç a s s ã o r e a l i z a d a s g e r a l m e n t e c o m ra ­

p i d e z e f a c i l i d a d e o n d e a s a u t o r i d a d e s d o E s t a d o s ã o a 

um t e m p o as m a i s p o d e r o s a s e as m e n o s n u m e r o s a s . » * * * 

Clínias: C o m o a s s i m ? N ã o c o m p r e e n d e m o s . 

O ateniense: E no e n t a n t o i s so foi e n u n c i a d o n ã o u m a 

vez , s u p o n h o , m a s m u i t a s vezes . E n t r e t a n t o , é b e m p r o ­

váve l q u e v ó s j a m a i s v i s t e s u m E s t a d o s u b m e t i d o a o 

p o d e r d e u m m o n a r c a d e s p ó t i c o . 

Clínias: N ã o e t a m p o u c o a l i m e n t o e u q u a l q u e r d e s e j o 

d e v ê - l o . 

O ateniense: E tu , c o n t u d o , p o d e r i a n e l e ve r u m a i lus ­

t r a ç ã o d o q u e a c a b o d e falar . 

Clínias: C o m o ? 

O ateniense: O fa to de um m o n a r c a d e s p ó t i c o , q u a n d o 

s e d e c i d e a a l t e r a r o s c o s t u m e s d e u m E s t a d o , n ã o n e ­

c e s s i t a r p a r a i sso d e g r a n d e s es fo rços n e m d e m u i t í s s i ­

m o t e m p o , s e n d o l h e n e c e s s á r i o r e a l m e n t e a p e n a s e n ­

v e r e d a r , e le m e s m o , p r i m e i r a m e n t e p e l o c a m i n h o d e ­

s e j a d o , s e j a e s t e i m p e l i r o s c i d a d ã o s r u m o à v i r t u d e o u 

o c o n t r á r i o . A t r a v é s d e seu e x e m p l o p e s s o a l e l e d e v e , 

e m p r i m e i r o l u g a r , t r a ç a r a s l i n h a s c e r t a s , se ja d i s t r i ­

b u i n d o l o u v o r e s e h o n r a s se ja d i s t r i b u i n d o c e n s u r a s , 

se ja c a s t i g a n e l o a d e s o b e d i ê n c i a a c a d a m a n i f e s t a ç ã o . 

Clínias: S i m , t a l vez p o s s a m o s s u p o r q u e o s d e m a i s ci­

d a d ã o s n ã o d e m o r a r ã o a i m i t a r o g o v e r n a n t e q u e a d o ­

t a t a l c o m b i n a ç ã o d e p e r s u a s ã o e c o e r ç ã o . 

O ateniense: Que n i n g u é m , m e u s a m i g o s , t e n t e n o s p e r ­

s u a d i r q u e u m E s t a d o p o s s a j a m a i s a l t e r a r s u a s l e i s 

m a i s r á p i d a o u f a c i l m e n t e p o r o u t r o m e i o a l é m d o 
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n o r t e a m e n t o p e s s o a l d o s g o v e r n a n t e s : t a l c o i s a n u m a 

p o d e r i a a c o n t e c e r , se ja n a a t u a l i d a d e o u d o r a v a n t e . N a 

v e r d a d e , n ã o é b e m o r e s u l t a d o q u e j u l g a m o s dif íci l o u 

i m p o s s í v e l de s u c e d e r ; o q u e é dif íci l s u c e d e r , p e l o con ­

t r á r i o , é a q u e l e r e s u l t a d o q u e s u c e d e a p e n a s r a r a m e n ­

t e n o d e s e n r o l a r d e l o n g a s e r a s e q u e , q u a n d o efet iva 

m e n t e s u c e d e n u m E s t a d o , p r o d u z n e s t e E s t a d o i n c o n ­

t á v e i s b ê n ç ã o s d e t o d a o r d e m . 

Clínias: A (p i e r e s u l t a d o tu te referes'/ ' 

O ateniense: Q u a n d o u m d e s e j o d i v i n o d a s p r á t i c a s d a 

t e m p e r a n ç a e d a j u s t i ç a n a s c e n o seio d c u m g r a n d e po­

d e r q u e é s o b e r a n o s o b a f o r m a d a m o n a r q u i a ins t i tuc io­

n a l o u s e d e s t a c a g r a ç a s à s u p e r i o r i d a d e d a r i q u e z a o u 

d o n a s c i m e n t o , o u a i n d a s e a l g u é m p a s s a a e x i b i r a s 

q u a l i d a d e s d e Nes tor , d e q u e m s e d i z q u e s e e r a c i e s u p e ­

r i o r a t o d o s os o u t r o s s e r e s h u m a n o s em e l o q ü ê n c i a , o 

e r a a i n d a m a i s e m t e m p e r a n ç a . » • • * • Is to foi, c o r n o di­

z e m , n a é p o c a d e T r ó i a - s e g u r a m e n t e n ã o n o n o s s o t e m ­

p o . D e q u a l q u e r m a n e i r a , s e u m t a l h o m e m ex i s t iu , o u 

e x i s t i r á ou ex i s t e e n t r e n ó s a t u a l m e n t e , a b e n ç o a d a é a 

v i d a q u e leva e a b e n ç o a d o s s ã o a q u e l e s q u e s e u n e m p a r a 

o u v i r a s p a l a v r a s dt; t e m p e r a n ç a q u e e m e r g e m d e s u a 

b o c a . A n a l o g a m e n t e n o q u e d i z r e s p e i t o a o p o d e r e m 

g e r a l , a m e s m a r e g r a é a p l i c á v e l : s e m p r e q u e o p o d e r 

s u p r e m o r e ú n e , n u m i n d i v í d u o h u m a n o , s a b e d o r i a e t e m -

p e r a n ç a , • • • • • e s t á p l a n t a d a a s e m e n t e d a m e l h o r c o n s ­

t i t u i ç ã o c d a m e l h o r l e g i s l a ç ã o , c d e n e n h u m a o u t r a 

m a n e i r a chegar-se-á a i s to . C o n s i d e r e m o s q u e t e m o s a q u i 

u m m i t o p r o f e r i d o p o r u m o r á c u l o e c o n s i d e r e m o s c o m o 

c o n s p í c u o q u e s e é dif íci l p a r a u m E s t a d o c h e g a r à s s u a s 

m e l h o r e s le i s , d o m o d o q u e d i s s e m o s s e r á s u m a m e n t e 

m a i s fácil e m a i s r á p i d o d o q u e q u a l q u e r o u t r a co i sa . 

Clínias: P r o v a v e l m e n t e . * * • • • • 

0 ateniense: A p l i q u e m o s o o r á c u l o ao t e u E s t a d o , t en ­

t a n d o a s s i m , c o m o m e n i n o s d e b a r b a g r i s a l h a , m o l d a r 

s u a s le is s e g u i d o n o s s o d i s c u r s o 

Clínias: S i m , v a m o s e m f ren te s e m m a i s d e l o n g a s . 

O ateniense; I n v o q u e m o s a p r e s e n ç a do d e u s na f u n d a ­

ç ã o d o E s t a d o , e q u e e le p o s s a n o s e s c u t a r , e n o s escu­

t a n d o s e r p r o p í c i o e b e n e v o l e n t e a s s i s t í n d o - n o s n a c o n s ­

t r u ç ã o d o E s t a d o e s u a s le i s . 

• * * • • L.4 bodueão da 

0«i<|>poo~uvr| c seus 

dc/utados. mesmo num 

dofcesininodo eenlevfo, po* umo 

única fiafaiíia dccignndoM (te. 

um conCCilr unáoeo na {íngua 

modetna, é as ee.íjes muito 

psobfomático; aqui pon 

eyempPo a fempe.ionea iinpPieo 

tiocossíwiomonte a sabodoíeo. 

nu seja. denlíio da p.wp.Wo 

concepção da nioianquio das 

Wittudes c do nilurie tolnf, é 

twipossíutiP que qualquct domem 

seja detento) de lompcüanoa 

se» dele» pAoviafiiCiilc 

snbedr.ilo: não i«í como 

concebei no pxílica as duas 

liiitfufíee isofadnnieiitc. (do<p 

a b a i » isto é sugotído já no 

pfrino feO.iioo pefa inatfoPogifl 

das paPa«as:. . .(J)povt;iv 

TC KCÜ CTOMJipOVClV... 

L.scibedo.iio e tem|«ança. . . ) . 

fci.) 

Ou seja. ItJOJÇ. 

u U o s neste eoso os nopenistas 

que eslabePco.cNam o fovto 

gjcfjo díic.tgein. _,4 

intcíPocuçiõo de CMutos 

podciMa sen também: Como'? 

(ftaç) (n.t.) 
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• Optamos po« esto 

ccpMssõo composto pois nos 

pOMCC menos sujeito ò 

ambigüidade tio que o (cimo 

(IMmia. (n.t.) 

• • <_k nosso pofotMi daiiôMos 

é demasiado inconveniente pois 

adquisiu, cspeeiaCmentc o pa/ttiu 

do jim da -ôdade antiga, com 

a instafeção do c/uslionistno 

ojíeiaf c. insíitueionaf na 

fiu/iopa, acepções e conotações 

intci/iamentc esfsannas sejo ao 

pensamento gsego, seja e) 

mitologia da Qíéeia, seja d sua 

wda Midgiosa. Cs píiineiMS 

fadtca c teóPogos da -5g»cjo 

ftUsíã cm {o*i«ação nüida no 

aduento do sectasismo ejüstão (a 

começo,» po» S ã o Justino, 

ijt(e»ógo»as, ííanln âtâm c 

atingindo seu auge. com 

ÇJéfituftono, fiftsiicíite dc 

(/tteffflidwa e Oifígotes), no seu 

twbafto e gelo de estabelece» 

os dogmas da noeo neligião e 

eombat» as seitas antagônicas 

e kJtétiwf: (p»ineipa!«cn(e os 

gnestioos), oMoíoot uma 

toíiiinoligia tcóiogieo wftcjioea 

que não dei»» de inefoij a 

oduftaoção de concerteis 

Médicos, isto, é ela,», usando 

o dcsmcficoci o jifoso|ia gieijo e 

NWJ uma gijfttsa mim o 

paganismo. "Uma das fiAm 

faimm dessa aduffe»ação {oi 

ptecisamente {mjaír «mr< 

dualidade metafísica nn 

eoiice|)Ção do dwino dos gitegos, 

seefessi{ieando o 

o c u p o v i o v (ou Sa iuwv) 

como um se* nccescawamenlc 

maíigno c dedicado etenomenlc 

ao ntfrf, cm oposição absoftiía o 
cBeus, ou seja. uma 

Clínias: S i m , q u e e l e s e m a n i f e s t e . 

O ateniense: B e m , q u e f o r m a d e g o v e r n o t e n c i o n a m o s 

a t r i b u i r a o n o s s o E s t a d o ? 

Clínias: Ao q u e t e r e f e r e s e s p e c i f i c a m e n t e ? E x p l i c a - t e 

d e m o d o a i n d a m a i s c l a r o . C r e i o q u e t e n s e m v i s t a u m a 

d e m o c r a c i a , u m a o l i g a r q u i a , u m a a r i s t o c r a c i a o u u m a 

m o n a r q u i a c o n s t i t u c i o n a l ? . . . p o i s c e r t a m e n t e n ã o t e 

r e f e re s a u m a m o n a r q u i a d e s p ó t i c a , * o q u e n u n c a po ­

d e r í a m o s supo r . . . 

O ateniense: V e j a m o s , q u a l d o s d o i s g o s t a r i a de me res­

p o n d e r e m p r i m e i r o l u g a r e d i z e r e m q u e t i p o d e f o r m a 

d e g o v e r n o s e e n q u a d r a a f o r m a d e g o v e r n o d e s e u p r ó ­

p r i o E s t a d o ? 

Megilo: N ã o s e r i a a p r o p r i a d o q u e e u , s e n d o m a i s v e ­

l h o , r e s p o n d e s s e p r i m e i r a m e n t e ? 

Clínias: È p r o v á v e l . 

Megilo: N a v e r d a d e , e s t r a n g e i r o , q u a n d o p e n s o n a for­

m a d e g o v e r n o d a L a c e d e m ô n i a , f ico i m p o s s i b i l i t a d o 

d e d i z e r - t e p o r q u a l n o m e s e d e v e r i a d e s i g n á - l a . P a r e c e -

m e , c o m e fe i to , q u e s e a s s e m e l h a a u r n a m o n a r q u i a 

d e s p ó t i c a j á q u e a i n s t i t u t i ç â o d e é fo ros q u e e l a e n c e r ­

r a é s u m a m e n t e d e s p ó t i c a ; e , n o e n t a n t o , p o r v e z e s m e 

p a r e c e m a i s p r ó x i m a d e u m a d e m o c r a c i a d o «pie t o d o s 

o s o u t r o s E s t a d o s . D e q u a l q u e r m o d o , s e r i a i n t e i r a m e n ­

t e a b s u r d o n e g a r q u e s e t r a t a d e u m a a r i s t o c r a c i a , m a s 

q u e i n c l u i u m a r e a l e z a v i t a l í c i a , a m a i s a n t i g a d e t o d a s 

a c r e r m o s n ã o s ó e m n ó s m e s m o s c o r n o e m tejda a h u ­

m a n i d a d e . M a s d e m i n h a p a r t e , d i a n t e a g o r a d e s s a 

p e r g u n t a r e p e n t i n a , e s t o u r e a l m e n t e , c o r n o d i s s e , im­

p o s s i b i l i t a d o d e d i z e r d e f i n i t i v a m e n t e a q u a l d e s s a s 

f o r m a s d e g o v e r n o p e r t e n c e . 

Clínias: E e u , Megilo, e n c o n t r o - m e i g u a l m e n t e p e r p l e x o 

p o i s a c h o m u i t o dif íc i l a t r i b u i r a o r e g i m e d e C n o s s o s 

u m d e s s e s n o m e s c o m c e r t e z a . 

O ateniense: S i m , m e u s c a r o s s e n h o r e s , p o i s vós , efetiva­

m e n t e , p a r t i c i p a i s d e v á r i a s f o r m a s d e g o v e r n o , e n q u a n ­

t o a q u e l a s q u e a c a b a m o s d e n o m e a r n ã o s ã o [ a r i g o r | 

f o r m a s d e g o v e r n o , m a s s i m a g r u p a m e n t o s o u s i s t e m a s 

p o l í t i c o s q u e d o m i n a m o u s e r v e m p a r c e l a s d e s i m e s ­

m o s , s e n d o c a d a u m n o m e a d o d e a c o r d o c o m o p o d e r 
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Livro IV 
concepç/io meiniqueíslo 

fotaftwrfe ausento no mito P * 

\*tm gregos, -jfa pníanos 

ôa tu tüv f. OCtlUÜVtOV 

íiijMJienm ftfeinitiicfití 

dimtdadr, nõo dando metógetn (t 

queiftjiie» díeotomto e mi» 

itínfiutwi rmpfeao,ão metafísico 

(•Lm; o ml.» sentido eobftef o 

estos iml taas , deAühdo desse, 

sentido plinWifl í e fiíojoí, e, 

que c Motõo iiftftgo eiquí bon 

eomo eo»entc»ente em seus 

fiiita: difiüofjos (de, iwnneüvi 

mateonle nei lApoérjin, onde 

fiócsatos se, MJTJK CIO S O I 

ôcuucov) t, o de umo 

fíivindode mejto/i, 

(ucjetóquiofinicntc infcnioa nos 

deuses (iné-oífmpicos ou 

oPímpieos, o (íoiiHn de 

Xpovoç) que, o p.wpósito. 

gcfc pcPa numonidade, inspiw e 

Oflicnto cada indiiíduo tumono, 

como um gênio pfiofctoí; um 

conceito eotnpa»ó«P oo conceito 

dc. anp da rjuatda do 

csistianismo. poitcim oPo/ia e, 

profundamente distinto elo 

conoeiío HiPgeu dc danam. 
fJf«to -igostinlto (354 - 4 3 0 

•A.. 'Ti) psoiaueénonte tone o 

concibiíModo perto pejoebe» 

quão inlePoetnoPmente desonesto 

e p,iOfji>ioticomontc inútif oíw 

csai uiimãn de dapmsm e 

of*onfa» o pensamento gwjn e 

se devotou no suo fiPosefio 

potósfico ò fentotwo do 

eonciftfi-Po com o dogmrííica 

custo, tomondo pam iw: p»eci-

somente o fííbsofio platônico; 

wos ínfrfigmente, po*. esse 

le«ipo, o dúbio tejiminoPogiei do 

í)g»e,(o jeí se mnsoifííwi- (n.t.) 
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d o m i n a n t e . M a s s e o E s t a d o devesse, se r n o m e a d o d e acor­

d o c o m isso , o n o m e q u e d e v e r i a o s t e n t a r é o d o d e u s q u e 

é o v e r d a d e i r o g o v e r n a n t e de i n d i v í d u o s r a c i o n a i s . 

Clínias: E q u e m é e s s e d e u s ? 

O ateniense: S e r á q u e n ã o d e v e r í a m o s , e n t ã o , r e c o r r e r 

m a i s u m a vez a o m i t o d e m o d o a r e s p o n d e r s a t i s f a t o ­

r i a m e n t e a e s sa q u e s t ã o ? 

Clínias: E p o r q u e n ã o ? 

O ateniense: Ó t i m o ! L o n g a s e r a s a n t e s q u e e x i s t i s s e m 

a t é m e s m o e s s a s c i d a d e s d a s q u a i s i n d i c a m o s a f o r m a ­

ç ã o a n t e r i o r m e n t e , ex i s t i a n o t e m p o d e C r o n o s , c o n t a 

se , u m g o v e r n o e f u n d a ç ã o s u m a m e n t e p r ó s p e r o s c o r r i 

b a s e n o s q u a i s o m e l h o r d o s E s t a d o s a t u a l m e n t e exis­

t e n t e s foi m o l d a d o . 

Clínias: E e v i d e n t e q u e é de e x t r e m a i m p o r t â n c i a t e r 

c o n h e c i m e n t o d i s s o . 

O ateniense: P a r e c e - m e q u e s i m e foi p o r i sso q u e i n t r o ­

d u z i e s se p o n t o e m n o s s a d i s c u s s ã o . 

Megilo: N e s s e c a s o a g i s t e a d m i r a v e l m e n t e e v i s to q u e o 

m i t o a q u e t e re fe res ó p e r t i n e n t e , f a r á s m u i t o b e m e m 

p r o s s e g u i r d e l e t r a t a n d o a t é o f im . 

O ateniense: Só me c a b e f aze r c o m o d izes . B e m , a t r a d i ­

ç ã o n o s fala d e q u ã o v e n t u r o s a e r a a v i d a h u m a n a n a ­

q u e l a é p o c a , s u p r i d a c o m t u d o e m a b u n d â n c i a e e m es­

p o n t â n e o d e s e n v o l v i m e n t o . E diz-se q u e a c a u s a d i s t o 

fora o s e g u i n t e : C r o n o s e s t a v a c i e n t e d e q u e n e n h u m se r 

h u m a n o , p o r s u a n a t u r e z a ( c o m o j á e x p l i c a m o s ) t e m a 

c a p a c i d a d e d e t e r c o n t r o l e a b s o l u t o d c t o d o s o s a s s u n t o s 

h u m a n o s s e m s e t o r n a r l o c u p l e t a d o d e i n s o l ê n c i a e , i n 

jus t iça ; a s s i m , p o n d e r a n d o s o b r e esse fa to , d e s i g n o u c o m o 

reis e g o v e r n a n t e s p a r a n o s s a s c i d a d e s n ã o se re s h u m a ­

n o s , m a s s i m se res d e u m a r a ç a m a i s d i v i n a , n o m e a d a ­

m e n t e , os dáimons. * • E l e a g i u e x a t a m e n t e c o m o n ó s p r e ­

s e n t e m e n t e a g i m o s n o r a s o d e o v e l h a s e r e b a n h o s d e 

a n i m a i s d o m e s t i c á v e i s : n ã o c o l o c a m o s bo i s a g o v e r n a 

r e m b o i s , o u c a b r a s a g o v e r n a r e m c a b r a s , m a s s i m colo­

c a m o s a n ó s m e s m o s , q u e s o m o s d e u m a r a ç a m e l h o r , a 

exe rce r o cont ro le , s o b r e e les . De m a n e i r a a n á l o g a , o d e u s , 

e m seu a m o r p e l a h u m a n i d a d e , i n s t a l o u p a r a n o s con­

t r o l a r n a q u e l a é p o c a a raça s u p e r i o r d o s dáimons' • a 
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• 'Pfatõo nciiena aqui o idéia 

de que a condução da «da 

ladiuidnaf no seio do jomítio, 

ou mclio», do cidadão (jó que 

raf «da d e * ÜB» em ptsqWia 

consonância oom o uida do 

Es tado e, mesmo subordinada 

ao bew eofcfieo) bem como o 

condução do ê s t o d o não 

|rteselndem da i«s|ii*oção do 

eJemcnto divino ( t o 

8 a i | i O v t o v ) [nesenle «o 

íntimo do lioinem. fintatanlo, 

fiascoe te» sido, eniiie, nuí.ws 

coisas, a fidelidade de 

Sóewtes ao seu Saifiov 

que o {toou na (isãlica a se 

desentende» com o Séada 

ateniense de enlão e se» 

condenado à t»o«(e, {m a 

^AfxiQogiti de, SfieMles, de, 

j>»e{e»e«c.(o a edição da 

ÇJfgftms, S ã o cPaufo, 

í/tadtiçãc dc jUd ic io ípugPicsi 

c Êdeo» íRini). (ni.) 

q u a l , m u i t o f a c i l m e n t e d e s u a p a r t e e p a r a n o s s a g r a n ­

d e v a n t a g e m , e n c a r r e g o u - s e d e n ó s , p a s s a n d o a d i s t r i ­

b u i r p a z e s e n s o d c h o n r a , le i s e j u s t i ç a c o p i o s a , t o r n a n ­

d o a s s i m a s t r i b o s h u m a n a s e s t r a n h a s a o s c o n f l i t o s e 

p r e s e r v a n d o s u a f e l i c i d a d e , E m e s m o h o j e e s t e d i s c u r ­

s o e n c e r r a u m a v e r d a d e , a s a b e r , q u e e m q u a l q u e r lu­

g a r q u e se ja o n d e u m E s t a d o t e m u m m o r t a l e n e n h u m 

d e u s c o m o g o v e r n a n t e , n e s s e l u g a r a s p e s s o a s n ã o t ê m 

t r é g u a e m r e l a ç ã o a o p e s o d o s m a l e s e d a s d i f i c u l d a ­

d e s ; e s e c o n s i d e r a q u e d e v a m o s p o r t o d o s o s m e i o s 

i m i t a r a v i d a da é p o c a de C r o n o s , ta l c o m o a t r a d i ç ã o a 

r e t r a t a , o r d e n a n d o t a n t o n o s s o s l a r e s q u a n t o n o s s o s 

E s t a d o s s e g u n d o o a c a t a m e n t o a o e l e m e n t o i m o r t a l n o 

n o s s o i n t e r i o r , * d a n d o a e s s a o r d e n a ç ã o d a r a z ã o o 

n o m e d e lei. M a s s e u m i n d i v í d u o h u m a n o , u m a o l igar ­

q u i a o u u m a d e m o c r a c i a e n c e r r a m u m a a l m a q u e s e 

e m p e n h a p e l o s p r a z e r e s e a p e t i t e s , b u s c a n d o e m p a n -

t u r r a r - s e d e l e s , i n c a p a z d e c o n t i n ê n c i a e p r e s a d e u m 

m a l i n t e r m i n á v e l e i n s a c i á v e l , s e u m a a u t o r i d a d e d e t a l 

espécie , c h e g a r a g o v e r n a r u m E s t a d o o u i n d i v í d u o p i ­

s a n d o s o b r e a s le is , e n t ã o n ã o h a v e r á ( co rno e u d i s s e h á 

p o u c o ) n e n h u m m e i o de s a l v a ç ã o . E s t a é a r e f l e x ã o , Clí­

nias, q u e d e v e m o s e x a m i n a r d e m o d o a c o n c l u i r s e n e l a 

d e v e m o s a c r e d i t a r o u o q u e d e v e m o s fazer. 

Clínias: D e v e m o s , é c l a r o , d a r c r é d i t o a e l a . 

O ateniense: E s t á s c i e n t e d e q u e d e a c o r d o c o m a l g u n s 

h á t a n t o s t i p o s d c l e i s q u a n t o t i p o s d e c o n s t i t u i ç õ e s . E 

n ó s a c a b a m o s d e d i s c o r r e r s o b r e o s t i p o s d e c o n s t i t u i ­

ç õ e s c o m u m e n t e r e c o n h e c i d a s . E p o r favor n ã o s u p õ e 

q u e o p r o b l e m a a g o r a l e v a n t a d o c a r e c e d e g r a n d e i m ­

p o r t â n c i a , p o i s e s t a m o s n o v a m e n t e f r e n t e a o p r o b l e m a 

d o q u e d e v e s e r o o b j e t i v o d a j u s t i ç a c d a i n j u s t i ç a . N ã o 

é, c o m efei to - a s s e v e r a m - à g u e r r a ou h v i r t u d e to t a l 

q u e a s le is v i s a m , m a s s i m a o i n t e r e s s e d a f o r m a d e 

g o v e r n o e s t a b e l e c i d a , q u a l q u e r q u e s e j a e s t a , d e m a ­

n e i r a a s e r p e r p e t u a d a n o p o d e r c n u n c a se r d i s s o l v i d a , 

d e s o r t e q t i e a n a t u r a l d e f i n i ç ã o d e j u s t i ç a s e j a m e l h o r 

f o r m u l a d a d e s t e m o d o . . . 

Clíniiis; Q u e m o d o ? 

O ateniense: A f i r m a n d o se q u e a justiça consiste no 

interesse do mais forte. 
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Livro IV* 

Clínias; E x p l i c a - t e c o m m a i o r c l a r e z a . 

O ateniense; O r a , é a s s i m q u e é: as le i s m i m E s t a d o -

d i z e m - s ã o s e m p r e p r o m u l g a d a s p e l o p o d e r q u e n e l e 

v i g o r a n o m o m e n t o . N ã o é a s s i m ? 

Clínias: I s so é i n t e i r a m e n t e v e r d a d e i r o . 

O ateniense: S u p õ e s e n t ã o - a r g u m e n t a m e les - q u e u m a 

d e m o c r a c i a o u q u a l q u e r o u t r a f o r m a d e g o v e r n o , a t é 

m e s m o u m a m o n a r q u i a d e s p ó t i c a , t e n d o e l a c o n q u i s ­

t a d o a h e g e m o n i a , i r á p o r s u a p r ó p r i a a ç ã o p r o d u z i r 

l e i s que n ã o t e n h a m c o m o ob je t ivo p r i m o r d i a l a s s e g u ­

r a r s u a p r ó p r i a p e r m a n ê n c i a n o p o d e r ? 

Clínias; C e r t a m e n t e q u e n ã o . 

O ateniense: Po r c o n s e g u i n t e , c» l e g i s l a d o r c l a s s i f i c a r á 

c o m o justas as le i s a s s i m p r o m u l g a d a s , • * p u n i n d o to­

d o s a q u e l e s q u e a s v i o l e m c o m o c u l p a d o s d e injustiça. 

Clínias: N ã o h á d ú v i d a d e q u e i s so é p r o v á v e l . 

O ateniense: E a s s i m t a i s le is p r o m u l g a d a s c o n s t i t u i r ã o 

a í s e m p r e a j u s t i ç a . 

Clínias: B e m , i s so é , d e q u a l q u e r f o r m a , o q u e e s s e 

a r g u m e n t o s u s t e n t a . 

O ateniense: S i m , p o i s e s te é um d a q u e l e s direitos ou 

títulos sob consenso r e l a t i v o s ao g o v e r n o . 

Clínias: Que. títulos.9 

O ateniense: A q u e l e s d o s ( p i a i s t r a t a m o s a n t e s - t í t u l o s 

o u d i r e i t o s q u a n t o a q u e m d e v e g o v e r n a r q u e m . Foi 

d e m o n s t r a d o q u e o s p a i s d e v e m g o v e r n a r o s f i lhos , o s 

m a i s v e l h o s o s m a i s j o v e n s , o s d e l i n h a g e m n o b r e o s 

s e m l i n h a g e m n o b r e , e (se l e m b r a i s ) h a v i a m u i t o s o u ­

t r o s t í t u lo s , a l g u n s e n t r e e les m u t u a m e n t e c o n f l i t a n t e s . 

O t í t u l o ou d i r e i t o d i a n t e de n ó s a g o r a é um d e s t e s e 

d i s s e m o s c i t a n d o P í n d a r o q u e a lei c a m i n h a c o m a n a ­

t u r e z a q u a n d o jus t i f i ca o d i r e i t o d o p o d e r . 

Clínias: S i m , i s so é o q u e foi d i t o e n t ã o . 

O ateniense: O b s e r v a a g o r a a q u e p a r t i d o d e v e r í a m o s 

c o n f i a r o n o s s o E s t a d o , p o i s a s i t u a ç ã o q u e t e m o s a q u i 

d e f a to j á s u c e d e u a o s E s t a d o s m i l h a r e s d e v e z e s . 

Clínias: Q u e s i t u a ç ã o ? 

• * Í V Mijo, ai Pote 

pmdajidm m trftwsse 

evePusito fia {(«tina dc rjoWsna 

ifigetiff!, íjiie é sua iiiatuií«içõo 

|ifw[yifun no podes, (n.t.) 

" * o 4 P u s ã o à passagem do 

i-fiifto III í>m fjur:; PPatão 

d i sco» : sofro os Muito: ou 

divilos íOJMíüitfs ao goLMnos 

n sus goimmodo <: oito 

TíndoMi. (n.t.) 
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• "TWos dcMolodos, ptmm-

se. (n.t.) 

** £ «fio cidadãos, (n.t.) 

* * * QJm neofogisiMO que nos 

(ip.ítmitiwo.<5 pona designo» ou. 

oo nienoe, sugenü m pseudo-

eonstituieôo hoseodo em 

feudos oo dwi.eões pos (««tido. 

í » i j 

**** Suai digo», o p,stado 

eujo fundoçõo e eonstituiçõo 

{oiíow eonjiodos o CJinios e 

autos , (n.t.) 

* • • • • U7tT)peTaÇ TOtÇ 

v o u o i ç . (n.t.) 

• • • • • • f í hm píoitieef que 

"Tfelclo se (tejisa oqui o «» 

poemo de fi»jcu. (n.t.) 

• • • • • • • A I K T | . a justiço 

pcAscnifleodo peto diWndode. 

(n.t.) 

Ãime. o rjesese 

do inundo k o a p i o y o v i a ) 

segundo 'PPolõo eonsufta o 

diófogo O/mcn, que eiieotl-e 

eslo queeíõo do abandono do 

deus. ftunp&e ofisowin que o 

O ateniense: Q u a n d o há l u t a p e l o p o d e r , o s q u e se sa­

g r a m v i to r iosos s e a p r o p r i a m elos c a r g o s p ú b l i c o s c o m ­

p l e t a m e n t e , d e m o d o a n ã o d e i x a r a m e n o r p a r c e l a d e 

a u t o r i d a d e p a r a o s p r ó p r i o s v e n c i d o s e s e u s d e s c e n d e n ­

tes , e c a d a p a r t i d o p a s s a a v ig iar o o u t r o , c o m rece io q u e 

h a j a u m a i n s u r r e i ç ã o e m r e p r e s á l i a a o s t r a n s t o r n o s so­

f r idos a n t e r i o r m e n t e . • C o m c e r t e z a n e g a m o s q u e e s s a s 

f o r m a s d e g o v e r n o s e j a m r e a l m e n t e f o r m a s d e g o v e r n o , 

c o m o n e g a m o s q u e s e j a m leis v e r d a d e i r a s a s q u e n ã o 

s ã o fe i tas a favor do i n t e r e s s e c o m u m de t o d o o E s t a d o . 

A s s i m r p i a n d o a s leis s ã o p r o m u l g a d a s n o i n t e r e s s e d e 

u m a p a r t e , c h a m a r e m o s a es tes p r o m u l g a d o r e s d e p a r t i ­

d á r i o s " e a q u i l o q u e j u l g a m se r s u a f o r m a d e g o v e r n o 

de enfeudamento • * * e n ã o de u m a a u t ê n t i c a f o r m a de 

g o v e r n o , s e n d o a justiça q u e a t r i b u e m a e s s a s leis m e ­

r a m e n t e u m n o m e v a z i o . S e o d i s s e m o s é p o r q u e n ã o 

t e u c i o n a m o s no t e u E s t a d o * * • • d i s t r i b u i r c a r g o s t o m a n ­

d o c o m o cr i té r io p a r a t a n t o a r i q u e z a , o u q u a l e j u e r o u t r a 

q u a l i d a d e d o g ê n e r o , t a i s c o m o força , c o m p l e i ç ã o f ís ica 

o u n a s c i m e n t o . O s c a r g o s d e v e r ã o c a b e r a o s h o m e n s q u e 

s e d e s t a c a m na o b e d i ê n c i a à s leis e e s t e n d e m es ta v i tó r i a 

ao E s t a d o , o m a i s elcvadei c a r g o (o se rv iço a o s d e u s e s ) ao 

p r i m e i r o de s t e s , o s e g u n d o c a r g o ao s e g u n d o des t e s , e os 

d e m a i s ca rgos s e n d o n e c e s s a r i a m e n t e d i s t r i b u í d o s d e m a ­

n e i r a a n á l o g a e s u c e s s i v a m e n t e a t o d o s es ses h o m e n s . Se 

c h a m o de s e r v i d o r e s d a s l e i s* * * • • a q u e l e s a o s q u a i s 

d a m o s o n o m e d e m a g i s t r a d o s n ã o é p e l o s i m p l e s p r a z e r 

d e c u n h a r u m a e x p r e s s ã o nova , m a s s i m p o r q u e ac r ed i ­

t o q u e a s a l v a ç ã o o u a r u í n a d e u m E s t a d o , a c i m a d e 

q u a l q u e r o u t r a co isa , s e b a s e i a n i s so , p o i s t o d o E s t a d o 

q u e t e m a lei n u m a c o n d i ç ã o s u b s e r v i e n t e e i m p o t e n t e 

es tá à b e i r a d a r u í n a e n q u a n t o q u e p a r a t o d o E s t a d o n o 

q u a l a lei é s o b e r a n a s o b r e os m a g i s t r a d o s e, e s t e s s ã o 

s e r v i d o r e s d a le i h a v e r á s a l v a ç ã o e t o d a s a s b e n e s s e s q u e 

o s d e u s e s o u t o r g a m a o s E s t a d o s . 

Clínias: S i m , p o r Z e u s , e s t r a n g e i r o ! C o m o s e c o a d u n a 

c o m t u a i d a d e , t e n s r e a l m e n t e u m a v i s ã o a g u d a . 

O ateniense: E q u e p a r a essa m a t é r i a a v i s ã o de u m a 

h o m e m e s t á m a x i m a m e i i t e e m b o t a d a n a s u a j u v e n t u ­

d e , e n q u a n t o m a x i m a m e i i t c a g u d a n a s u a ve lh ice . 

Clínias; E b e m v e r d a d e i r o . 
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O ateniense: Q u a l s e r á e n t ã o o n o s s o p r ó x i m o p a s s o ? 

N ã o p o d e r í a m o s s u p o r q u e n o s s o s i m i g r a n t e s c h e g a r a m , 

q u e e s t ã o a q u i e c o n t i n u a r m o s a d i s c o r r e r s o b r e e les? 

Clínias: S e m d ú v i d a . 

O ateniense: F a l e m o s , p o r t a n t o , t i eles da s e g u i n t e for 

m a : " H o m e n s , o d e u s q u e t e m e m s u a s m ã o s s e g u n d o a 

t r a d i ç ã o a n t i g a , • o c o m e ç o , o f im e o m e i o dc to­

d o s o s s e r e s q u e e x i s t e m , e n c a m i n h a - s e d i r e t a m e n t e p a r a 

s u a m e t a e n t r e a s r e v o l u ç õ e s d a n a t u r e z a ; a c o m p a n h a - o 

s e m p r e a Justiça, • • • • • • • q u e s e v i n g a d a q u e l e s q u e i n 

f r i ngem a lei d i v i n a ; e e la é , p o r s u a vez, a c o m p a n h a d a 

p o r t o d o a q u e l e q u e dese ja a fe l ic idade , q u e a c ia se l iga 

c o m h u m i l d e e o r d e n a d o c o m p o r t a m e n t o ; m a s a q u e l e q u e 

s e e n c h e d e s o b e r b a , e x a l t a d o p o r s u a s r i q u e z a s e s u a s 

h o n r a s ou a i n d a p e l a be leza física e que . a t r avés des se or­

g u l h o a s s o c i a d o à j u v e n t u d e e à l o u c u r a t e m s u a a l m a 

i n f l a m a d a p e l a i n so l ênc i a , a c r e d i t a n d o q u e p r e s c i n d e d e 

q u e m o g o v e r n e ou o c o n d u z a e c r e n d o , ao c o n t r á r i o , q u e 

é c a p a z de c o n d u z i r os o u t r o s - esse é a b a n d o n a d o c p re t e ­

r ido pe lo d e u s , • • • • • • • • c s e n d o a b a n d o n a d o cie att 'ai p a r a 

s i o u t r o s de n a t u r e z a s e m e l h a n t e a s u a , e p o r seu pavonea -

m e n t o d e s a t i n a d o m e r g u l h a a t o d o s n a c o n f u s ã o ; p a r a 

m u i t o s , r e a l m e n t e , ele é u m a pessoa i m p o r t a n t e , m a s n ã o 

d e m o r a p a r a q u e ele t e n h a «pie a c e r t a r a s c o n t a s , merec i -

d u m e n t e , c o m a Jus t iça ao e n c a m i n h a r p a r a s i a r u í n a 

lotai , f i c a n d o ó r f ã o de s u a casa e dc seu E s t a d o . L a n ç a n ­

d o u m o l h a r a e s t a s co isas , a s s i m d i s p o s t a s , o q u e deve r i a 

o h o m e m p r u d e n t e fazer, ou p e n s a r , ou d e i x a r de fazer?" 

Clínias: A r e s p o s t a é e v i d e n t e : o q u e d e v e p e n s a r t o d o 

h o m e m é e s t a r e n t r e a q u e l e s q u e s e g u e m n a t r i l h a d o d e u s . 

O ateniense: V. q u a l é e n t ã o a c o n d u t a q u e é c a r a ao 

d e u s e q u e se e n q u a d r a t io seu c a m i n h o ? I m c e r t o t i p o 

d e c o n d u t a é e x p r e s s o n u m a f r a se a n t i g a , • • • • • • • • • H 

s a b e r , q u e " o s e m e l h a n t e é c a r o a o s e m e l h a n t e ' " ({lian­

d o é m o d e r a d o , e n q u a n t o c o i s a s i m o d e r a d a s n ã o s ã o 

c u r a s n e m e n t r e s i n e m à s c o i s a s m o d e r a d a s . Aos n o s ­

sos o l h o s a d i v i n d a d e s e r á " u m e d i d a d e t o d a s a s coi­

sas" n o m a i s a l t o g r a u - u m g r a u m u i t o m a i s a l t o d o 

q u e a q u e l e e m q u e e s t á q u a l q u e r " s e r h u m a n o " d o q u a l 

e les • • • • • • • • • • f a l a m . Aque le , por Imito, q u e p r e t e n d e s e 

t o r n a r c a r o a um tal s e r p r e c i s a s e e m p e n h a r c o m t o d a s u s 

(l(il)ilO (il1 ' PPolÕO (Io .WOlUlSO 

no tnilo r-nm o intuito elo 

poisundis o facilitai o 

ocíiimiCaeão dc suas idéias (e. 

|ucsí<i!iíiwiCtM:ü((!. também 

gonfcu o n|>oin do poftloí<wo 

oficiai, c nóo indispo.) mi com 

cpe), « f>o» um Podo jag do 

mestíc da .Academia um 

jifOse.fo-Piloiolo, po) ontíto 

muitos wges, pn/iodíwiíiiiciifc, 

toma o entendimento de suo 

doiií'itua psohPesnátie.o. 

'•PPatão, «o eoidode, distingue 

do ponto do lista cosmngòMeo 

o r.tiodat [ou mePlioii. 

inodePafíos e instauJadot do 

unitcwo í k - o a p o ç ) o paitis 

do ajganigaçõo ( K o a p o ç ) 

do caos ( x a o ç ) , ou soja. o 

ô r i p i o u p y o ç l dos deuses 

e díiindadcs raiados 

(conceitos de 6eoç o 

ftutpovtov oo S a i p e o v J . 

_.4ssii«. deio-se entendei no 

contcvto da filosofia 

pPoiônien (que nos é 

apíosoníodo ftét oon|iinlo de 

todos os eiieilhjeii o a 

Ji<oio(jin rir Oóntei/es) 

ohaiidonn do demimqo e «rio 

ain/idoito de mu deis. (n.l.) 

* • • • • • • • * ._4 fsase com-

pPelo de VjJomoio, psosente na 

PdtWía, ww. 2f?> k ÍÜC 

OU Kl x o v o p o i o v (/VIU 

( t e o ç t o ç t o v o u o t o v , 

(.1.1.J 

• • • • • • • • • • pfrilõo .< íljfJlll 

aos sofistas o mais peoilieePas 

mente a ' P.iologo.ws. a.ilci do 

seiiíe nço o se1/ iumoue c o 

medido de iodeis eis eoisos. 

(n.t.J 
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* cPfolnV> HÍ baseio aqui «a 

dmíMm pífagé.tiea dos 

opostos, segundo a qttaf o 

númeto íiitfia» c stpetim no 

núinan pat e o Mo íiitüílo 

siipe/tiat 0.0 mqimdo, hei» 

somo o maseulíino í sufifirtlo» 

ao jeniinino. u4 

PO,WCSf)Oli(lêll(!IO (,'HtMí OS 

deuses do mundo subteMoneo 

(..•XOovioiç a v T I Ç 
Geoiç..) i! o Pado cequendo 

(apurtepoç) cneotiLw eeo 

também na dMnaçáo 

(itavieta) dos gíiegoe, nn 

quaP o Pado esque»da »a o 

Podo do ma pseísógio. do 

injojlúwo (crivoç, que 

(sodngiu o latim siMsfm, que 

siíjnijioa Imilo esquado. do 

Podo csqiindo quanto eíwsfjo. 

de mau lisssságio, {micsto). 

(n.l.) 

s u a s forças p a r a s e t o m a r n a m e d i d a d o poss ível , d e u m 

c a r á t e r s e m e l h a n t e , e de a c o r d o c o m o p r e s e n t e r a c i o c í n i o 

a q u e l e q u e e n t r e n ó s é t e m p e r a n t e s e rá c a r o a o d e u s , j á 

q u e é s e m e l h a n t e a e le , e n q u a n t o a q u e l e q u e n ã o é 

t e m p e r a n t e s e rá d e s s e m e l h a n t e e host i l a e le - co rno t a m ­

b é m a q u e l e q u e é in jus to , c a s s i m d e m o d o a n á l o g o m m o 

r e s t a n t e , p o r p a r i d a d e d c r a c i o c í n i o . E d i s t o s e segue , q u e 

o o b s e r v e m o s , e s t a r eg ra c o m p l e m e n t a r - q u e de t o d a s as 

r eg ra s é a m a i s n o b r e e a m a i s v e r d a d e i r a - a s a b e r , q u e se 

d e d i c a r ao sacrif ício e à c o m u n h ã o d o s d e u s e s c o n t i n u a ­

m e n t e p o r i n t e r m é d i o d e o rações , o f e r e n d a s e devoções d e 

t o d a e s p é c i e cons t i tu i a lgo s u m a m e n t e b e l o , b o m e ú t i l 

p a r a a v i d a feliz, s e n d o t a m b é m s o b e r a n a m e n t e a d e q u a ­

d o a o h o m e m b o m ; m a s p a r a o h o m e m p e r v e r s o é prec i ­

s a m e n t e o c o n t r á r i o , po i s este t e m a a l m a i m p u r a e n q u a n t o 

a do h o m e m b o m é p u r a ; e d a q u e l e q u e t e m a s m ã o s su jas 

n e n h u m h o m e m b o m e n e n h u m d e u s r e c e b e r á d á d i v a s . 

P o r c o n s e g u i n t e , t o d o s o s g r a n d e s t r a b a l h o s q u e o s ho ­

m e n s í m p i o s r e a l i z a m p e l o s d e u s e s s ã o e m vão , e n q u a n t o 

a q u e l e s d o s p i e d o s o s s ã o m u i t o p r o v e i t o s o s p a r a t o d o s 

estes . E i s a í , p o r t a n t o , o a lvo q u e d e v e m o s visar , m a s q u a n ­

to às f l echas q u e d e v e m o s l a n ç a r , e , p o r a s s i m d ize r , o vôo 

delas, q u e t i po de f l echas - a c h a i s - v o a r i a m m a i s d i r e t a ­

m e n t e r u m o a o alvo? S ã o , e m p r i m e i r o lugar , d i r í a m o s , 

a s h o n r a s q u e a p ó s s e r e m p r e s t a d a s a o s o l ímpicos e a o s 

d e u s e s q u e m a n t ê m o E s t a d o r e n d e m o s a o s d e u s e s d o 

m u n d o infer ior ; r e s e r v a n d o - l h e s o par, o inferior e o es-

(juerdo a t e n d e m o s m e l h o r ao ob je t ivo a q u e v i sa n o s s a 

p i e d a d e , e n q u a n t o as h o n r a s s u p e r i o r e s a essas , o ímpar 

e o direito c a b e r ã o a o s d e u s e s q u e m e n c i o n a m o s anterior-

m e n t e . • N a s e q ü ê n c i a d e p o i s de s t e s d e u s e s o h o m e m d c 

senso p r e s t a r á cu l to a o s dáimons e d e p o i s des t e s a o s he­

róis , a p ó s o s q u a i s v i r ã o o s s a n t u á r i o s p r i v a d o s l ega lmen­

te d e d i c a d o s às d i v i n d a d e s a n c e s t r a i s , e a segu i r as h o n r a s 

prestadas a o s p a i s vivos, po i s é jus to q u e lhes p a g u e m o s 

n o s s o d í v i d a p r i m o r d i a l e e ssenc ia l , de t o d o s os c réd i tos o 

m a i o r , e r e c o n h e c e r que, t u d o q u e p o s s u í m o s e t e m o s 

p e r t e n c e à q u e l e s q u e rios g e r a r a m e e d u c a r a m , d e m o d o 

q u e d e v e m o s servi- los a o m á x i m o d e n o s s a s fo rças - m e ­

d ian te , n o s s a r i q u e z a , n o s s o c o r p o e n o s s a a l m a - recorri-

pensando-os p e l o s e m p r é s t i m o s q u e n o s f i ze ram h á m u i ­

t o q u a n d o é r a m o s c r i a n ç a s e m c u i d a d o s e esforços q u e 

d e s p e n d e r a m , e o s a m p a r a n d o e m s u a v e l h i c e , q u e é 
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q u a n d o m a i s n e c e s s i t a m d e a m p a r o . E a o longo d e t o d a 

n o s s a v i d a d e v e m o s o b s e r v a r d i l i g e n t e m e n t e , s o b r e m a n e i ­

r a , o a c a t o v e r b a l ao n o s d i r i g i r m o s a o s nossos p a i s , p o i s 

p a r a as p a l a v r a s , co i s a s leves e a l a d a s , a r e p a r a ç ã o em 

r e l a ç ã o a o d a n o c o m e t i d o é i n c o m p a r a v e l m e n t e p e s a d a ; 

N ê m e s i s , a m e n s a g e i r a da Jus t i ça , foi d e s i g n a d a p a r a s e 

m a n t e r v ig i lan te q u a n t o a isso. C o m p e t e ao f i lho, a s s i m , 

c e d e r a o s p a i s q u a n d o estes e s t ã o i r a d o s , e q u a n d o d ã o 

r é d e a so l t a à s u a c ó l e r a p o r p a l a v r a s o u a ç õ e s d e v e r á per ­

doá- los c o m p r e e n d e n d o q u e é b a s t a n t e n a t u r a l p a r a u m 

p a i f icar p a r t i c u l a r m e n t e fur ioso q u a n d o julga q u e es t á 

s e n d o e n g a n a d o p e l o fi lho. • • Q u a n d o os p a i s m o r r e m , os c\]m 0 (Jinfogo Calou 

m e l h o r e s f u n e r a i s s ã o o s d e m a i o r s o b r i e d a d e , a q u e l e s 

n o s q u a i s o f i lho n e m s e exced e n a p o m p a h a b i t u a l n e m 

fica a b a i x o d o q u e s e u s p r ó p r i o s a n c e s t r a i s f i ze ram p o r 

s e u s p a i s ; e d e m o d o s i m i l a r d e v e r á e le c u i d a r d a s cer imô­

n i a s a n u a i s q u e s ã o c e l e b r a d a s e m h o n r a d a q u e l e s q u e 

c h e g a r a m a o des fecho . D e v e r á s e m p r e venerá- los n ã o ces­

s a n d o j a m a i s de m a n t e r viva a m e m ó r i a de l e s e d e s i g n a n ­

do a o s m o r t o s a d e v i d a p a r c e l a d o s r e c u r s o s q u e a f o r t u n a 

lhe d i s p o n i b i l i z a . T o d o s ruis, se a s s i m a g i r m o s e obse rva r ­

m o s essas r eg ra s d e v i d a g a n h a r e m o s s e m p r e a d e v i d a 

r e c o m p e n s a d o s d e u s e s e de t o d o s [os seres j m a i s p o d e r o ­

sos d o q u e n ó s m e s m o s , c p a s s a r e m o s a m a i o r p a r t e d e 

n o s s a s v i d a s d e s f r u t a n d o a s e s p e r a n ç a s d a fe l ic idade . N o 

q u e d i z r e spe i to à s o b r i g a ç õ e s c o m o s f i lhos, o s p a r e n t e s , 

os a m i g o s , os c o n c i d a d ã o s , e t o d o s esses deve re s es tabe le ­

c idos p e l o s d e u s e s re la t ivos à b o a h o s p i t a l i d a d e c o m os 

e s t r a n g e i r o s e t o d a s a s c lasses de p e s s o a s , p a r a e s sa s obr i ­

gações cujo c u m p r i m e n t o s e g u n d o a lei p r o d u z i r á o en­

c a n t o e o a d o r n o de n o s s a s ex i s t ênc i a s , a c o n s e q ü ê n c i a 

d a s p r ó p r i a s leis - seja p e r s u a d i n d o , seja c a s t i g a n d o m e ­

diante , a coe rção e a jus t iça q u a n d o os c o s t u m e s d e s a f i a m 

a p e r s u a s ã o - t o r n a r á ( com a i n t e r ee s são d o s deuses ) n o s s o 

E s t a d o v e n l u r o s o e p r ó s p e r o , l l á t a m b é m m a t é r i a s q u e 

u m legis lador , s e c o m p a r t i l h a r d e m i n h a o p i n i ã o , terá ne­

c e s s a r i a m e n t e q u e r e g u l a m e n t a r , e m b o r a n ã o s e p r e s t e m 

b e m a u m a f o r m u l a ç ã o s o b a fo rma de lei. Ao se o c u p a r 

d e s s a s m a t é r i a s c ie dever i a , a m e u ver, p r o d u z i r u m m o ­

d e l o p a r a seu p r ó p r i o u s o e p a r a a q u e l e s a favor de q u e m 

está l eg i s l ando , isto a n t e s de s e d e t e r em Iodas a s m a t é r i a s 

r e s t a n t e s na m e d i d a de s u a c a p a c i d a d e e i n i c i a r a s s i m a 

tarefa dc red ig i r as leis. 
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Platão - As Leis 

* Segundo nCguns kCenislae, 

todo o («Io em líâllco ao 

Pado (inteiifoeuçõo de CfíUas 

e «aposta Ao atmiettse) se, 

soma às oonsideMções 

Imediatamente ontwiowiS do 

ateniense, (n.t.) 

Clínias: Qual a forma especial, de formular tais matérias? 

O ateniense: Não é nada fácil abarcá-las todas num, por 

assim dizer, modelo único de formulação; mas tentemos 

pensá-las de uma tal maneira, já que contamos com a 

possibilidade de conseguirmos afirmar algo definitivo a 

respeito delas. • 

Clínias: C o n t a - n o s o q u e é e s s e algo. 

0 ateniense: Eu d e s e j a r i a q u e as p e s s o a s fossem o m a i s 

d ó c e i s poss íve l em m a t é r i a de v i r t u d e , e i s to ó e v i d e n t e ­

m e n t e o q u e o l e g i s l a d o r s e e m p e n h a r á e m b u s c a r e m 

t o d a a s u a o b r a . 

Clínias: S e g u r a m e n t e . 

0 ateniense: A c r e d i t o q u e a a b o r d a g e m q u e f i z e m o s re­

c e n t e m e n t e p o d e r i a s e r d e a l g u m a u t i l i d a d e p a r a f aze r 

a s p e s s o a s e s c u t a r e m a s a d v e r t ê n c i a s q u e e l a c o n t é m 

c o m s u a s a l m a s n ã o n u m e s t a d o d e c o m p l e t a se lvage-

r i a , m a s n u m a d i s p o s i ç ã o d e m a i o r c i v i l i d a d e e m e n o r 

h o s t i l i d a d e . E s e r i a p a r a n o s c o n t e n t a r m o s se , c o m o 

d i g o , t o r n a s s e a q u e l e s q u e a s e s c u t a s s e m a p e n a s u m 

p o u c o m a i s d ó c e i s p e l o f a t o d e e s t a r e m u m p o u c o m e ­

n o s h o s t i s , p o i s n ã o h á u m a e n o r m e q u a n t i d a d e d e p e s ­

s o a s a n s i o s a s p a r a s e t o r n a r e m a s m e l h o r e s p o s s í v e i s 

c o m t o d a a r a p i d e z ; a m a i o r i a , de f a to , s e r v e p a r a d e ­

m o n s t r a r q u ã o s á b i o foi H e s í o d o a o d i z e r q u e " . . . s uave 

é o c a m i n h o q u e c o n d u z à p e r v e r s i d a d e . . . * e q u e " . . .per ­

co r rê - lo d i s p e n s a q u a l q u e r suor . . . " , v i s to q u e é " . . . ex t re ­

m a m e n t e c u r t o . . . " , e m b o r a e l e d i g a t a m b é m q u e . . . 

Diante da virtude os deuses imortais 

Colocaram o suor do esforço e longa 

E íngreme é a senda que a ela conduz, 

Sendo áspera a primeira subida; mas 

Conquistado o primeiro cimo, a jornada 

Facilitada é, a despeito de árdua ainda ser. » • 

• • Os QíohcSos e os '-nas. 287 o 2 9 2 : 

T T | Ç Ô a p t t q ç , r j m m v , i S p w i a 0 e o i E p o n a p o i B c v s O r j i c a v 

aflavatoi, u c u c p o ç bt t e c a opOioç O I J Í O Ç e ç avxr\v, 

K U I T p q x u ç T O n p o J T o v e w r | v 8 eiç a t e p o v u c q e u , 

p r p ô i v S r | j i e i t a <()epeiv, x a l e j i q j t e p e o u c r a . (n.t.) 
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Livro IV 

CUnias: L u d i r i a q u e e le s e e x p r i m e m u i t o b e m . 

O ateniense: C e r t a m e n t e . A g o r a d e s e j o vos c o m u n i c a r o 

r e s u l t a d o d a a r g u m e n t a ç ã o p r e c e d e n t e . 

CUnias: P o i s o faz . 

O ateniense: V a m o s n o s d i r i g i r ao l e g i s l a d o r e i n d a g a r : 

" D i z - n o s , ó l e g i s l a d o r : se s o u b e s s e s o q u e d e v e r í a m o s 

fazer e d i z e r , n ã o é ó b v i o q u e o f o r m u l a r i a s ? " 

Clínias: N e c e s s a r i a m e n t e . 

0 ateniense; M a s h á p o u c o n ã o o u v i m o s n ó s d i z e r q u e 

o l e g i s l a d o r n ã o d e v e r i a p e r m i t i r q u e o s p o e t a s c o m p u ­

s e s s e m c o m o b e m l h e s a p r o u v e s s e ? Isto p o r q u e p r o v a ­

v e l m e n t e d e s c o n h e c e r i a m q u e p a l a v r a s s u a s p o d e r i a m 

i n f r i n g i r a s le i s e p r o v o c a r d a n o a o E s t a d o ? 

CUnias: I s so é b e m v e r d a d e . 

O ateniense: E s t a r í a m o s n o s d i r i g i n d o a ele r a z o a v e l m e n t e 

se o f izéssemos em n o m e d o s p o e t a s n o s seguin tes te rmos . . . 

Clínias: Q u e t e r m o s ? 

O ateniense: E s t e s : " H á , ó leg is lador , um a n t i g o p rovér ­

b i o - c o n s t a n t e m e n t e r e p e t i d o p o r n ó s m e s m o s e q u e re­

c e b e a a p r o v a ç ã o de t o d o s - s e g u n d o o q u a l s e m p r e q u e 

u m p o e t a e s t á s e n t a d o n o t r i p é d a s M u s a s , f a l t a - lhe o 

c o n t r o l e s o b r e a m e n t e , a s s e m e l h a n d o - s e a u m a fonte (p ie 

dá l ivre c u r s o à á g u a q u e af l t i i ; e vis to q u e s u a a r t e con­

siste na i m i t a ç ã o , e le é a m i ú d e c o m p e l i d o a c o n t r a d i z e r 

a s i m e s m o a o c r i a r p e r s o n a g e n s d e d i s p o s i ç õ e s c o n t r a ­

d i t ó r i a s , a l é m d e i g n o r a r d e q u e l a d o n o q u e d i z e m es tá 

a v e r d a d e . M a s o l e g i s l a d o r n ã o p o d e em s u a lei f aze r o 

m e s m o , is to é , c o m p o r d u a s f o r m u l a ç õ e s a r e s p e i t o d e 

u m a ú n i c a m a t é r i a , s e n d o n e c e s s á r i o (p ie p r o c l a m e sem­

pre u m a ú n i c a f o r m u l a ç ã o a r e s p e i t o d e u m a m a t é r i a . 

T o m a c o m o e x e m p l o u m a d a s p r ó p r i a s a f i r m a ç õ e s q u e 

f o r m n l a s t e h á p o u c o . E poss íve l q u e u m f u n e r a l s e j a ex­

cess ivo, de f i c i en t e o u m o d e r a d o : d e s t a s t r ê s a l t e r n a t i v a s 

e s c o l h e s u m a , o m o d e r a d o , a p ó s louvá- la i n c o n d i c i o n a l -

t m e n t e . E u , p o r o u t r o l a d o , s e t ivesse u m a e s p o s a ext re­

m a m e n t e r i c a q u e m e i n c u m b i s s e d e r e p r e s e n t a l a e m 

•ett f u n e r a l m e d i a n t e m i n h a p o e s i a , o far ia c o m t o d a a 

p o m p a , e n q u a n t o u m h o m e m p o b r e e p a r e i n i o n i o s o lou­

var ia o t ú m u l o de f i c i en te , e a p e s s o a dc m o d e r a d o s re­

c u r s o s , s e e l a m e s m a m o d e r a d a , l o u v a r i a o m e s m o q u e 
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• ÔEOTtOTCOV, OS oliefes 

do jonntio/soso ( O I K O Ç ) , e 

seus scníioiies absolutos; 

diíiginm, ífiofcsi*, o 

treinamento o inshuçrio dos 

mfmhnm kmonos do O l t c o ç , 

«ias uno M M píceisoinentc o s 

ItlOstllCS (tllCstllC 

õiScxaKaXoç) dos a*fe.e, 

somo, neste coso, do 

medicino, (n.t.) 

O c w p t a v K a i 

K ( X T C | i 7 t e i p i a v . . . , 

PKcjotWnle j/ya mela1,da 

fTMlmphfâo f da 

oiiw:iiwniloifia. (n. f.) 

t u . M a s t u n ã o d e v e s m e r a m e n t e f a l a r d e u m a e o i s a 

c o m o ' m o d e r a d a ' d a m a n e i r a q u e f izes te a g o r a , d e v e n ­

do s i m e x p l i c a r o q u e é ' o m o d e r a d o ' e q u a i s o s s e u s 

l i m i t e s ; c a s o c o n t r á r i o , s e r á p r e m a t u r o p a r a t i p r o p o r 

q u e t a l f o r m u l a ç ã o s e t o r n e lei. 

Clínias: A d m i t o q u e i sso é s u m a m e n t e v e r d a d e i r o . 

O ateniense: D e v e , e n t ã o , o p r e p o s t o q u e n o m e a m o s p a r o 

e s s a s le is d e i x a r d e f aze r u m a t a l f o r m u l a ç ã o i n i c i a l e 

d e c l a r a r i m e d i a t a m e n t e o q u e t e m q u e s e r fe i to e o q u e 

n ã o t e m e i n d i c a r a p u n i ç ã o n a q u a l i n c o r r e a d e s o b e ­

d i ê n c i a , e a s s i m vo l t a r - se p a r a u m a o u t r a le i , s e m a c r e s ­

c e n t a r a o s s e u s e s t a t u t o s u m a ú n i c a p a l a v r a d e e n c o r a ­

j a m e n t o e p e r s u a s ã o ? T a l c o m o o c o r r e c o m o s m é d i c o s , 

u m n o s t r a t a de, u m a m a n e i r a , o u t r o d e o u t r a : e l e s d i s ­

p õ e m d e d o i s m é t o d o s d i f e r e n t e s d o s q u a i s p o d e m o s 

n o s l e m b r a r p a r a q u e , c o m o c r i a n ç a s q u e p e d e m a o 

m é d i c o p a r a q u e a s t r a t e p e l o m é t o d o m a i s b r a n d o , 

p o s s a m o s fazer u m p e d i d o s e m e l h a n t e a o l e g i s l a d o r . E 

o q u e q u e r e m o s d i z e r c o m isso? f l á h o m e n s q u e s ã o 

m é d i c o s , s e g u n d o d i z e m o s , e o u t r o s q u e s ã o a s s i s t e n t e s 

d o s m é d i c o s , m a s c h a m a m o s es t e s ú l t i m o s t a m b é m d e 

médicos, n ã o é m e s m o ? 

Clínias: S e m d ú v i d a n ó s o f a z e m o s . 

O ateniense: E s s e s , s e j a m e les l i v r e s ou e s c r a v o s , a d q u i ­

r e m s u a a r t e s o b a d i r e ç ã o d e s e u s m e s t r e s » p o r m e i o 

d a o b s e r v a ç ã o e d a p r á t i c a * • e n ã o p e l o e s t u d o d a n a ­

t u r e z a , que , é o m e i o p e l o q u a l os m é d i c o s l iv res e l e s 

m e s m o s a p r e n d e m a a r t e , s e n d o t a m b é m es te o m e i o 

p e l o q u a l i n s t r u e m s e u s p r ó p r i o s d i s c í p u l o s . D i r i a s q u e 

t e m o s a q u i d u a s c l a s se s d o q u e é c h a m a d o d e médicos? 

CUnias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E s t á s t a m b é m c i e n t e d e q u e c o m o a s p e s s o ­

a s e n f e r m a s n a s c i d a d e s s ã o c o n s t i t u í d a s t a n t o p o r es­

c ravos q u a n t o p o r c i d a d ã o s l ivres , o s e sc ravos s ã o gera l ­

m e n t e t r a t a d o s p e l o s esc ravos , e m s u a s r o n d a s pe l a c ida ­

d e o u a g u a r d a n d o n o s d i s p e n s á r i o s ; e n e n h u m d e s s e s 

m é d i c o s d á o u r e c e b e q u a i s q u e r e x p l i c a ç õ e s s o b r e a s 

v á r i a s d o e n ç a s d o s d ive r sos s e rvos q u e t r a t a m , l i m i t a n ­

do-se a p r e s c r e v e r p a r a c a d a um d e l e s o q u e julga c e r t o 

c o m b a s e ria e x p e r i ê n c i a , c o m o se de t ivesse c o n h e c i m e n t o 
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e x a t o , e c o m a a u t o - s u f i c i ê n c i a de um m o n a r c a d e s p ó t i ­

co ; e m s e g u i d a p a s s a d e u m á t i m o m u i t o r a p i d a m e n t e 

p a r a u m o u t r o s e rvo e n f e r m o , p o u p a n d o a s s i m s e u m e s ­

t r e d o a t e n d i m e n t o d o s d o e n t e s . M a s o m é d i c o n a s c i d o 

l ivre s e o c u p a p r i n c i p a l m e n t e e m v i s i t a r e t r a t a r d a s en­

fermidades d a s p e s s o a s l ivres e o faz i n v é s t i g a n d o - a s des ­

de o c o m e ç o e c o n f o r m e o c u r s o n a t u r a l ; c o n v e r s a c o m o 

p r ó p r i o p a c i e n t e e c o m s e u s a m i g o s , p o d e n d o a s s i m tan­

t o o b t e r c o n h e c i m e n t o a p a r t i r d a q u e l e q u e p a d e c e d a 

d o e n ç a [ e s e u s a m i g o s ] c o m o t r a n s m i t i r a es tes a s devi­

d a s i m p r e s s õ e s n a m e d i d a d o poss íve l . A d e m a i s , e le n ã o 

p r e s c r e v e n a d a a o p a c i e n t e e n q u a n t o n ã o c o n q u i s t a r o 

C o n s e n t i m e n t o d e s t e , * * * p a r a s ó q u a n d o c o n s e g u i - l o 

e n t ã o , m a n t e n d o a d o c i l i d a d e • • • • do p a c i e n t e p o r m e i o 

d a p e r s u a s ã o , r e a l m e n t e t e n t a r c o m p l e t a r a t a r e f a d e 

devo lver - lhe a s a ú d e . Q u a l d e s s a s d u a s f o r m a s d a m e d i ­

c i n a r eve l a o m e l h o r m é d i c o , c e m m a t é r i a d e t r e i n a m e n ­

t o , o m e l h o r t r e i n a d o r ? D e v e r á o m é d i c o e s e c u l a r u m a 

ú n i c a f u n ç ã o i d ê n t i c a d e d u a s m a n e i r a s o u d e u m a m a ­

n e i r a a p e n a s , e n e s t e c a s o a p i o r m a n e i r a d a s d u a s e a 

m e n o s h u m a n a ? 

Clínias: A c r e d i t o , e s t r a n g e i r o , q u e o m é t o d o d u p l o é s e m 

d ú v i d a o m e l h o r . 

0 ateniense: D e s e j a n a s q u e e x a m i n á s s e m o s o m é t o d o 

d u p l o e o s i m p l e s t a m b é m e m s u a a p l i c a ç ã o n a s legis­

l a ç õ e s ? 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a eu o d e s e j a r i a . 

O ateniense; P o i s e n t ã o , d i z - m e , e m n o m e d o s d e u s e s , 

q u a l s e r i a a p r i m e i r a lei a s e r f o r m u l a d a p e l o legis la­

d o r ? N ã o s e g u i r á e l e a o r d e m d a n a t u r e z a c o m e ç a n d o 

c m s u a s d i s p o s i ç õ e s p e l a r e g u l a m e n t a ç ã o d o s n a s c i m e n ­

t o s e m s e u p o n t o d e p a r t i d a n o s E s t a d o s ? 

Clínias: M a s é. c l a r o . 

O ateniense: E n ã o r e s i d e o p o n t o de p a r t i d a d o s na sc i ­

m e n t o s e m t o d o s o s E s t a d o s n a u n i ã o e c e l e b r a ç ã o d o 

c a s a m e n t o ? 

(Uínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense; P o r t a n t o p a r e c e q u e s e n d o as leis do casa -

m c i i l o a s p r i m e i r a s a s e r e m p r o d u z i d a s [ e p r o m u l g a d a s l , 

esto s e r i a o p r o c e d i m e n t o c o r r e t o em t o d o s os Es t ados . . . 

* • • f)u seja, (iiifiuafifn «ão o 

fw» ecnwiiieide das 

imjijcssfkü! (jtifc eh (iiiciííeo) 

esffi feudo do jmbkno de 

saúde, do (ineiejitc. (*.(.) 

**•* Ou scjrt, <iun ennfifmço 

t; pac.d(íifiosiçfif) pata m 

boiada, (ti.f.j 
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* c r a u r a , Çi(c»nf«(>itt(! 

degpscge. degtndtiçõo. <Jkm 

aqui '-Platão empuegn a 

pahsm sejesindo-se 

especificamente o UM tipo de 

punição pwiticndo cin ^Atenos, 

a sobes, a destituição paseiai 

ou totaf (dependendo do soso) 

dos diiieifos dc cidadania, 

pelo n«ai k cioso, alguém ma 

derpmdadn. (n.t.) 

* * t.A Respeito deste assunto, 

consi/fíc-se moimento o 

'•'-Banquete ( E u u j c o a i o v ) 

piSescnte nesta Sétie Ctrissicns 

dnSdlpMi. (n.t.) 

* * * . . , TOU TTttVXOÇ 

Xpovou..., n totalidade do 

tempo, (n.t.) 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense: B e m , v a m o s e n u n c i a r a lei na s u a f o r m a 

m a i s s i m p l e s p r i m e i r o . E c o r n o s e r i a ? P r o v a v e l m e n t e 

a s s i m : " D e v e r « s i c a s a r e n t r e t r i n t a e t r i n t a e c i n c o a n o s , 

o n ã o fazê- lo a c a r r e t a n d o c o m o p u n i ç ã o m u l t a e d e g r a ­

d a ç ã o , * a m u l t a c o r r e s p o n d e n d o a e s t a o u a q u e l a q u a n 

t i a , e a d e g r a d a ç ã o a e s t e ou a q u e l e t i p o . " E s t a s e r á a 

f o r m a s i m p l e s da lei do c a s a m e n t o . E e i s a f o r m a d u -

p l a : "Dever - se -á c a s a r e n t r e t r i n t a e t r i n t a e c i n c o a n o s , 

t e n d o - s e c m m e n t e q u e es te é o m o d o p e l o q u a l a r a ç a 

h u m a n a , p o r n a t u r e z a , p a r t i c i p a d a i m o r t a l i d a d e , e 

p a r a o q u a l a n a t u r e z a i m p l a n t o u e m t o d o i n d i v í d u o 

h u m a n o u r n d e s e j o fo r te . O d e s e j o de g r a n j e a r a g l ó r i a , 

e m l u g a r d e r e p o u s a r n u m t ú m u l o a n ô n i m o , v i s a a u m 

ob j e t i vo s e m e l h a n t e . • • A s s i m a h u m a n i d a d e t e m u m a 

a f i n i d a d e n a t u r a l c o m o c o n j u n t o do t e m p o , * • • a c o m -

p a n h a n d o - o c o n t i n u a m e n t e n o p r e s e n t e e n o f u t u r o , 

s e n d o o m e i o p e l o q u a l s e i m o r t a l i z a e s t e : d e i x a n d o a t r á s 

dc s i o s f i l hos d o s f i lhos e pn • - s e g u i n d o s e m p r e u n a e 

i d ê n t i c a , c i a a s s i m p e l a r e p r o d u ç ã o p a r t i c i p a d a i m o r ­

t a l i d a d e . J a m a i s s e r á u m a t o p i e d o s o p r i v a r - s e d i s s o 

v o l u n t a r i a m e n t e e a q u e l e q u e n e g a r a s i m e s m o e s p o s a 

e f i lhos é c u l p a d o de t a l p r i v a ç ã o i n t e n c i o n a l . A q u e l e 

q u e a c a t a r a le i e s t a r á l iv re d e p u n i ç ã o , m a s q u e m d e ­

s o b e d e c e l a e n ã o c a s a r a t é o s t r i n t a e c i n c o a n o s p a g a ­

r á u m a m u l t a a n u a l d e u m c e r t o v a l o r - a f im d e q u e 

n ã o veja n o c e l i b a t o u m m o t i v o d e g a n h o e b e m - e s t a r e 

n ã o d e i x e d e t e r s u a p a r c e l a n a s h o n r a s p ú b l i c a s q u e o s 

j o v e n s d e t e m p o s e m t e m p o s p r e s t a m a o s m a i s v e l h o s . " 

Ao ouv i r - sc e c o m p a r a r - s e e s t a lei c o m a a n t e r i o r , é p o s ­

s ível j u l g a r e m c a d a c a s o p a r t i c u l a r s e a s le is d e v e m ser 

d u p l a s a o m e n o s e m e x t e n s ã o , s o m a n d o a p e r s u a s ã o à 

a m e a ç a , o u s o m e n t e s i m p l e s e m s u a e x t e n s ã o e m p r e ­

g a n d o a p e n a s a a m e a ç a . 

Megilo: N ó s , l a e o n i a n o s , e s t r a n g e i r o , p r e f e r i m o s s e m p r e 

a c o n c i s ã o , m a s t ivesse e u q u e o p t a r q u a l d e s s a s d u a s 

d i s p o s i ç õ e s lega is d e s e j a r i a v e r p r o m u l g a d a p o r e s c r i t o 

e m m e u E s t a d o , e s c o l h e r i a a m a i s e x t e n s a ; e i g u a l m e n t e 

e m r e l a ç ã o a t o d a s a s d e m a i s leis , c a s o s e a p r e s e n t a s s e m 

s o b d u a s f o r m a s e x i m o n e s s e e x e m p l o , f a r i a a m i n h a 

e s c o l h a ela m e s m a m a n e i r a . É n e c e s s á r i o , e n t r e t a n t o , 
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q u e t i s leis q u e e s t á v a m o s c r i a n d o a g o r a c o n t e m c o m a 

a p r o v a ç ã o d e n o s s o a m i g o Clínias t a m b é m , p o i s n o 

m o m e n t o é o s e u E s t a d o q u e se p r o p õ e a u s a r e s s a s le i s . 

Clínias: Tu te e x p r e s s a s t e b e m , Megilo. 

O ateniense: De q u a l q u e r m o d o , s e r i a e x t r e m a m e n t e t o lo 

d i s c u t i r a c e r c a d a e x t e n s ã o o u c o n c i s ã o d a s le is escr i ­

t a s , p o i s o q u e d e v e m o s v a l o r a r , a m e t i ver , n ã o é s e s ã o 

e x c e s s i v a m e n t e b r e v e s o u p r o l i x a s , m a s s i m s u a exce ­

l ê n c i a ; e , n o c a s o d a s le is q u e a c a b a m o s de. m e n c i o n a r , 

u m a f o r m a p o s s u i o d o b r o d o va lo r d a o u t r a d o p o n t o 

d e v i s t a d a e x c e l ê n c i a p r á t i c a c o m o t a m b é m g u a r d a u m a 

p e r f e i t a a n a l o g i a c o m o e x e m p l o d o s d o i s t i pos d e m é ­

d i c o s q u e há. p o u c o a p r e s e n t a m o s . A es te r e s p e i t o p a r e ­

c e q u e n e n h u m l e g i s l a d o r j a m a i s p e r c e b e u a i n d a q u e 

e m b o r a es te ja e m s e u p o d e r f a z e r u s o d o s d o i s m é t o d o s 

em s u a l e g i s l a ç ã o , a s a b e r , a p e r s u a s ã o e a fo rça , na 

m e d i d a e m q u e se ja p r a t i c á v e l q u a n d o s e l i da c o m a 

m a s s a h u m a n a i n c u l t a , o s l e g i s l a d o r e s n a r e a l i d a d e 

e m p r e g a m a p e n a s u m m é t o d o , o u seja , a o l e g i s l a r e m 

n ã o c o m b i n a m a c o e r ç ã o c o m a p e r s u a s ã o , e m p r e g a n ­

d o s i m s o m e n t e a c o e r ç ã o p u r a . E e u , m e u s c a r o s s e 

n h o r e s , n o t o a i n d a u m t e r c e i r o r e q u i s i t o q u e d e v e e s t a r 

p r e s e n t e r ias l e i s e q u e , n o e n t a n t o , a t u a l m e n t e n ã o te­

m o s o n d e e n c o n t r a r . 

'í Clínias: A. q u e r e q u i s i t o a l u d e s ? 

O ateniense: U m a m a t é r i a q u e , por u m a espécie de o r i en ta-

ç â o d i v i n a , a c a b o u b r o t a n d o d o s p r ó p r i o s a s s u n t o s 

q u e e s t a m o s a g o r a d i s c u t i n d o . F o i l o g o d e p o i s d a 

a u r o r a q u e p r i n c i p i a m o s a f a l a r s o b r e le is c a g o r a é 

m e i o - d i a e a q u i e s t a m o s n e s t e b e l o p o s t o d e d e s c a n s o , 

t e n d o p a s s a d o t o d o o t e m p o s e m f a l a r d e o u t r a co i s a a 

nfio s e r d e le i s ; e n o e n t a n t o , p e l o q u e p a r e c e , m a l e o 

m e ç a m o s a f o r m u l á - l a s , po i s t u d o q u e d i s s e m o s a t é o 

m o m e n t o n ã o p a s s o u d c p r e l ú d i o s à s leis . O q u e p r e ­

t e n d o a o d i z e r i s to? T o d o d i s c u r s o e toda e x p r e s s ã o v o 

<:ul c o n t a c o m p r e l ú d i o s e p r e l i m i n a r e s q u e p r o d u z e m 

U m a e s p é c i e d e p r e p a r a ç ã o e m a p o i o a o d e s e n v o l v i m e n ­

t o p o s t e r i o r d o a s s u n t o . D e fa to , d i s p o m o s d e e x e m p l o s 

tle p r e l ú d i o s a d m i r a v e l m o n t e e l a b o r a d o s q u e p r e c e d e m 

o t i p o d e c a n t o a c o m p a n h a d o p e l a c i t a r a a q u e s e d á 

o n o m e d e nomo b e m c o m o m e l o d i a s d e t o d o t i p o . 
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• c P?otóo joga com o potania 

v o i t o ç n«c sigtíjica torto 

noivo ípoitío costume, opinião 

gwaí, no*mo de conduta, 

coneenção e ên {n.t) 

" A t a é, tio KoXiç 

(eidadc-êstado). (n.l.) 

' fis-pPicitamcníe po* 

.Jégé. (n.t) 

• • • • ^ e f c a c n e i o oes 

üwtíipfos dados: /tá patino das 

josntas siínpPss e dupfo dn 

wdação das ( t e . (n.t.) 

M a s p a r a a s v e r d a d e i r a s le i s • q u e d e n o m i n a m o s políti­

cas,** n i n g u é m a t é a g o r a j a m a i s f o r m u l o u , c o m p ô s o u 

p u b l i c o u u m p r e l ú d i o , c o m o s e a n a t u r e z a n ã o o com­

p o r t a s s e . C o n t u d o , n o s s a p r e s e n t e d i s c u s s ã o p r o v a , a 

m e u ver , q u e ex i s t e t a l c o i s a , e m e o c o r r e u h á p o u c o 

q u e a s le i s q u e e s t á v a m o s f o r m u l a n d o s ã o a l g o m a i s d o 

q u e s i m p l e s m e n t e d u p l a s , c o n s i s t i n d o s i m d e s s a s d u a s 

c o i s a s c o m b i n a d a s , i s t o é, a lei e o prelúdio à lei. A p r e s ­

c r i ç ã o q u e d e s i g n a m o s c o m o despótica e c o m p a r a d a à s 

p r e s c r i ç õ e s d o s m é d i e o s - e s c r a v o s e r a a lei p u r a , m a s o 

q u e d i s s e m o s a n t e s , e q u e f o i t i d o c o m o p e r s u a s i v o • * • 

e r a r e a l m e n t e b e m p e r s u a s i v o e c u m p r e t a m b é m a m e s ­

m a f u n ç ã o d o p r e l ú d i o d e u m a o r a ç ã o . A s s e g u r a r q u e a 

p e s s o a a q u e m o l e g i s l a d o r e n d e r e ç a a lei a c e i t e a p r e s ­

c r i ç ã o c o m t r a n q ü i l i d a d e , e d e v i d o a e s t a t r a n q ü i l i d a ­

d e a a c e i t e c o m d o c i l i d a d e e r a , e u s u p u n h a , o c o n s p í -

c u o ob j e t i vo d o o r a d o r a o p r o f e r i r s e u p e r s u a s i v o d i s ­

c u r s o . P o r c o n s e g u i n t e , d e a c o r d o c o m m e u a r g u m e n t o , 

o t e r m o c e r t o p a r a e l e s e r i a n ã o t ex to d a lei , m a s s i m 

p r e l ú d i o , e n e n h u m o u t r o v o c á b u l o . T e n d o d i t o i s so , 

q u a l é a p r ó x i m a a f i r m a ç ã o q u e e u g o s t a r i a d e f aze r? 

Ei- la : q u e o l e g i s l a d o r n ã o d e v e j a m a i s d e i x a r d e fo rne ­

c e r p r e l ú d i o s a t í t u l o d e p r e â m b u l o s t a n t o d o c o n j u n t o 

d a s l e i s q u e n ã o c e s s a m d e s e a p r e s e n t a r c o m o d e c a d a 

le i p a r t i c u l a r , p o i s g r a ç a s a i s so t a i s l e i s g a n h a r ã o t u d o 

q u e g a n h a r a m as l e i s f o r m u l a d a s a i n d a há p o u c o . • • • • 

Clínias: E u , d e m i n h a p a r t e , e n c a r r e g a r i a o e s p e c i a ­

l i s t a n e s s a s m a t é r i a s e m a s s i m l e g i s l a r , e n ã o d e m a ­

n e i r a d i v e r s a . 

O ateniense: P e n s o , Clínias, q u e a c e r t a s a c e r c a d e s t e 

p o n t o a o d e s e j a r q u e t o d a s a s leis t e n h a m u m p r e l ú d i o 

e q u e a o c o m e ç o d e t o d a o b r a l eg i s l a t iva s e d e v a prefa­

c i a r c a d a p r o m u l g a ç ã o c o m o p r e l ú d i o q u e n a t u r a l m e n ­

t e l h e d i g a r e s p e i t o , po i s a f o r m u l a ç ã o q u e s e s e g u i r á 

a o p r e l ú d i o t e m g r a n d e i m p o r t â n c i a e faz e n o r m e dife­

r e n ç a s e e s s a s f o r m u l a ç õ e s s ã o l e m b r a d a s d i s t i n t a o u 

i n d i s t i n t a m e n t e : dc, q u a l q u e r m a n e i r a , e s t a r í a m o s er­

r a d o s se p r e s c r e v ê s s e m o s q u e t o d a s a s leis , g r a n d e s c pe­

q u e n a s , fossem d o t a d a s d e p r e l ú d i o s d e m o d o invar iáve l , 

po i s isso n ã o d e v e se r feito no c a s o de c a n ç õ e s e d i s c u r s o s 

d e espéc ie a l g u m a visto q u e se, t o d o s t ê m n a t u r a l m e n t e 
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p r e l ú d i o s n e m s e m p r e p o d e m o s e m p r e g á - l o s , o q u e d e v e 

s e r d e i x a d o e m c a d a c a s o a c r i t é r i o d o p r ó p r i o o r a d o r , 

c a n t o r o u l e g i s l a d o r . 

Clínias: O q u e d i z e s é , c r e i o , b a s t a n t e v e r d a d e i r o . M a s 

n ã o r e t a r d e m o s m a i s . R e t o r n a a o n o s s o a s s u n t o p r i n c i ­

p a l e r e c o m e ç a , se o c o n c o r d a i s , p e l o que . d i s s e s t e e n t ã o 

s e m i n c l u i r u m p r e â m b u l o . R e t o m e m o s , p o r t a n t o , c o m o 

s e c o s t u m a d i z e r , m e d i a n t e u m s e g u n d o l a n c e d e m a i o r 

s o r t e , c o m a i n t e n ç ã o d e e x e c u t a r u m p r e l ú d i o e n ã o , 

c o m o a n t e s , d e f aze r u m d i s c u r s o f o r t u i t o ; t o m e m o s o 

i n í c i o c o m o u m p r e l ú d i o c o n f e s s o . S o b r e o c u l t o a o s 

d e u s e s e os c u i d a d o s d e v i d o s a o s a n c e s t r a i s , o q u e foi 

d i t o a n t e r i o r m e n t e é s u f i c i e n t e ; é o q u e se s e g u e a i s to 

q u e d e v e s t e n t a r d i z e r a t é q u e a t o t a l i d a d e d o p r e l ú d i o 

t e n h a s i d o , e m n o s s a o p i n i ã o , a d e q u a d a m e n t e f o r m u ­

l a d a p o r t i . D e p o i s d i s s o t u p r o s s e g u i r á s c o m a i n d i c a ­

ç ã o d a s p r ó p r i a s leis e s c r i t a s . 

O ateniense: E n t ã o o p r e l ú d i o q u e a n t e r i o r m e n t e c o m ­

p o m o s r e f e r e n t e a o s d e u s e s e à q u e l e s q u e l h e s e s t ã o 

p r ó x i m o s , r e f e r e n t e a o s p a i s , vivos e m o r t o s , foi, c o m o o 

d e c l a r a m o s a g o r a , s u f i c i e n t e ; e e s t á s n e s t e m o m e n t o m e 

s o l i c i t a n d o , p e l o q u e c o m p r e e n d o , q u e t r a g a , p o r as ­

s i m d i z e r , à l u z d o d i a o r e s t o d e s s e m e s m o a s s u n t o . 

Clínias; P r e c i s a m e n t e . 

0 ateniense: B e m , c o m c e r t e z a é c o n v e n i e n t e e do m a i o r 

i n t e r e s s e c o m u m q u e , j u n t a m e n t e c o m o s a s s u n t o s m e n ­

c i o n a d o s , o o r a d o r e s e u s o u v i n t e s t r a t a s s e m da q u e s t ã o 

d o g r a u d e ze lo o u n e g l i g ê n c i a q u e a s p e s s o a s d e v e m ut i ­

l i z a r c o m r e s p e i t o à s s u a s a l m a s , s e u s c o r p o s e s e u s b e n s , 

e s o b r e isto p o n d e r a r e a s s i m a m p l i a r s u a e d u c a ç ã o n a 

m e d i d a do poss íve l . E p r e c i s a m e n t e e s t a a f o r m u l a ç ã o 

q u e p r e c i s a m o s r e a l m e n t e fazer e e s c u t a r a seguir . 

Clínias: P e r f e i t a m e n t e . 
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i t ü v autou K T n p a x t o v p e x a 9 e o u ç V|/uxn O e i o x a x o v , 

o i K c i o x a x o v o v . 
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O ateniense: Q u e m e e s c u t e m , p o r t a n t o , t o d o s a q u e l e s 

q u e h á p o u c o m e o u v i r a m f a l a r d o s d e u s e s e d e n o s s o s 

c a r o s a n c e s t r a i s . D e t o d o s o s b e n s q u e s e p o s s u i d e p o i s 

d o s d e u s e s , o m a i s d i v i n o é a a l m a v i s t o q u e é o m a i s 

p e s s o a l . * E s s e s b e n s d e t o d o s e r h u m a n o p e r t e n c e m 

i n v a r i a v e l m e n t e a d u a s c a t e g o r i a s : o s b e n s s u p e r i o r e s e 

m a i s fo r t e s q u e c o m a n d a m e o s b e n s i n f e r i o r e s e m a i s 

d é b e i s q u e s e r v e m ; * • deve-se , e n t r e e s se s b e n s , s e m p r e 

p r e f e r i r o s q u e c o m a n d a m a o s q u e s e r v e m . A s s i m , p o r ­

t a n t o , q u a n d o a f i r m o q u e s e d e v e h o n r a r a a l m a logo 

d e p o i s d o s d e u s e s q u e c o m a n d a m e , a s d i v i n d a d e s se­

c u n d á r i a s , • * • e s t o u f a z e n d o u m a c o r r e t a i n j u n ç ã o . 

O r a , d i f i c i l m e n t e h á a l g u é m e n t r e n ó s q u e h o n r e c o r r e ­

t a m e n t e s u a a l m a , e m b o r a c r e i a q u e o f aça , p o i s e n ­

q u a n t o u r n a h o n r a p r e s t a d a a u m a c o i s a d i v i n a é b e ­

n i g n a , n a d a q u e é m a l i g n o c o n f e r e h o n r a ; e a q u e l e q u e 

p e n s a r e s t a r e n g r a n d e c e n d o s u a a l m a m e d i a n t e p a l a ­

v r a s , d á d i v a s o u m e s u r a s e n q u a n t o n ã o a a p r i m o r a , 

e s t a r á i m a g i n a n d o q u e l h e p r e s t a h o n r a , m a s d e fa to 

n ã o e s t a r á . P o r e x e m p l o , t o d o a q u e l e q u e a t i n g e a i d a ­

d e a d u l t a , s e j u lga c a p a z d e a p r e n d e r t o d a s a s c o i s a s e 

s u p õ e q u e h o n r a s u a a l m a a o l ouvá - l a , p e r m i t i n d o - l h e 

d e f o r m a p r e c i p i t a d a f aze r o q u e l h e a p r a z . E n t r e t a n t o , 

a s s i m a g i n d o , e le e s t a r á o f e n d e n d o s u a a l m a e m l u g a r 

d e h o n r á - l a , n ó s o a s s e v e r a m o s a g o r a , c o n t r a r i a m e n t e 

a o q u e a f i r m a m o s , i s to é , q u e e l e d e v e p r e s t a r - l h e h o n ­

r a l ogo d e p o i s d o s d e u s e s . E t a m b é m q u a n d o u m ser 

h u m a n o i m p u t a s e m p r e a o u t r o s c n ã o a s i m e s m o a 

r e s p o n s a b i l i d a d e p o r s u a s f a l t a s e a d o s m a l e s m a i s n u ­

m e r o s o s e m a i s g r a v e s , i s e n t a n d o - s e a s i m e s m o s e m p r e 

d a c u l p a , i m a g i n a n d o que, m e d i a n t e i s so e s t á h o n r a n ­

d o s u a p r ó p r i a a l m a , n ã o o e s t a r á f a z e n d o de, m o d o a l ­

g u m , e s i m a o f e n d e n d o . E q u a n d o a l g u é m c e d e a o s 

p r a z e r e s c o n t r á r i o s a o c o n s e l h o e r e c o m e n d a ç ã o d o le­

g i s l a d o r , t a m b é m n ã o e s t á h o n r a n d o s u a a l m a , m a s s i m 

a d e s o n r a n d o ao c a r r e g á - l a de i n f o r t ú n i o s e r e m o r s o s ; e 

a i n d a n o c a s o o p o s t o , q u a n d o s e r e c o m e n d a m es fo rços , 

t e m o r e s , d i f i c u l d a d e s e d o r e s e o s e r h u m a n o se e s q u i ­

v a a e s t e s e m l u g a r d e s u p o r t á - l o s c o m f i r m e z a t a l es-

q u i v a m e n t o n ã o c o n f e r e h o n r a n e n h u m a a s u a a l m a 

fiois m e d i a n t e t o d a s e s s a s a ç õ e s e l e a d e p r e c i a . T a m ­

p o u c o h á h o n r a q u a n d o j u l g a , s e m q u a i s q u e r r e s e r v a s , 

• .Quonto o esto questão do 

oosótc» pessoa? da o&no. 

quo sc titc.iilo itiojinentc oo foto 

dc m >'h ponto T^otão 

iiwfttaf ( a O a v a t o ç ) c 

twMiswigsn» iueiuidueiênmif! 

opôs o «oito dc um coípo po.ta 

«loto (doutjiino do 

iiiCtcmpsicoscJ, eonsitPfei» o 

fJedou, o Qtílem. o éuitipe» c 

o u4f>ofiirjt'o de Qéemles. 

(»-t.) 

" . . . x á p e v o u v 

KpeiTTÜ) KO.1 a p s i v o ) 

SkotoÇovhi xa 8 

q x r o ) x e l P m 5ooX.a..., 

os bens supcwotcs c imms jrafts 

que seio sede,»es e os bem 

in^Moscs o móis doteis que são 

usemos- <j\ fama de. 

Pinguagem dc '-"PPntõo »oea»o ò 

onaPogia com a distinção 

fundntncnioP no seio do 

oikoç (n.l.) 

*** <Pam '"Píntoo oPmo e 

cotpo são distintos e o p/iitnci»o 

iieocsseiiioíncnte euposio/t oo 

segundo o immlni duafewo 

que Pito pekmlie foge» do riPino 

m ha» ou tosomo Í K t r i p a ) 

í[nc o objeto elo op»f:f;o. de 

lioitto ( t t p r | ) e tão pwcioso o 

ponto de esto» Pogo abfliwi dos 

dfíininitg e /mtois. fionsuPto* os 

dinPofjos 'i7ée/em. Ctífait. 

Pulípem e o ..Âpofoejia de 

Sóemies. (ni.) 

201 



Platão - As Leis 

«. . . v | / u x r | ç y a p 

a r a p a e v x i p o x e p o v 

O U T O Ç o À,oyoç 

<t>Tjcnv e i v a i 

vj/eu8opevoç..„ pofs tí 

Meioeínio euefeutei que o empo 

é mais digno de op.ie.co do que 

a nfmo. o que é feiéo - esta 

sesia «mo ttodnçõo wais 

tendente n ftte/iaftdadc. (n.t.) 

** Ou seja, fio domínio dos 

deuses oÊmpifiac. (D tadiitai 

se sente tentado eiejui a opo* 

o toíiestíte ao otàsfied mas 

como eè!« cw g»ego c 

|iso|iwomente o u p a v o ç 

(que é a mo/ioda pié-

aê'mf>!cei dos deuses) 

tmèHmum <pe fWa(óx> não 

tenda «nfinegado o («wci 

O X u p r c i c o v 

ittdisaMininadamcitlc, 

w:je*indo-se dc J C M M O 

ospenífíca ao adeenf.o da 

licgcinonia dc %t>m; (inimigo-

«o» dos tilflsj a portii de 

G t n w s . O X u p j r o ç 

(monte «a jiioíiíeijta entre a 

Yjensáfta c o Mawdònin) 

não significa ftfMisnmenta' 

« k LAIA t leogonio dc 

TÍterfodo, Qhami 

(Ovpavoçj nan c apenas 

o pai de Oionos e rreô de 

"jjeus, como tawbíw o 

geKidn* de uníiíris deuses c 

dns fWí? com Qéia (inofusii/e 

Cape lo , jiaí dc (Alfas e de 

'Piometeu). (n.t.) 

*** flahiie. isto e.onsuPta* o 

Qfiàgios. (».(..) 

a v i d a c o m o u m a c o i s a b o a p o i s n e s t e c a s o a a l m a to­

m a r á p o r u m m a l t o d a s a s c o n d i ç õ e s d o H a d e s e a p e s ­

s o a a e l a c e d e r á e m l u g a r d e s e l h e o p o r p a r a i n s t r u i - l a 

e c o n v e n c ê - l a d e q u e p o d e m o s e n c o n t r a r , a o c o n t r á r i o , 

a s m a i o r e s b ê n ç ã o s n o r e i n o d o s d e u s e s d o m u n d o infe­

r io r . T a m b é m q u a n d o s e t e m m a i o r a p r e ç o p e l a b e l e z a 

d o q u e p e l a v i r t u d e d e p r e c i a - s e l i t e r a l e t o t a l m e n t e a 

a l m a pois , i s to i m p l i c a o r a c i o c í n i o c u j a c o n c l u s ã o é q u e 

o c o r p o é m a i s d i g n o dc a p r e ç o do q u e a a l m a , o q u e é 

f a l s o * j á q u e n a d a n a s c i d o n a t e r r a é d i g n o d c m a i o r 

a p r e ç o do q u e o o l í m p i c o • • e a q u e l e q u e c o m re fe rên ­

c i a à a l m a p r o f e s s a p a r e c e r d i v e r s o i g n o r a d e q u e ad ­

m i r á v e l t e s o u r o e s t á d e s e u r a n d o . I g u a l m e n t e q u a n d o 

u m se r h u m a n o a n s e i a a d q u i r i r r i q u e z a d e s o n e s t a m e n ­

t e o u n ã o s e a f l ige p o r a d q u i r i - l a a s s i m n ã o e s t a r á a t r a ­

vés d e s u a s d á d i v a s h o n r a n d o s u a a l m a - b e m l o n g e d i s ­

to!.. . p o i s o q u e a í h á d e h o n r o s o e b e l o e s t á s e n d o n e g o ­

c i a d o p o r u m p u n h a d o d e o u r o , n ã o o b s t a n t e t o d o o 

o u r o s o b r e a T e r r a e s o b e l a n ã o s e i g u a l e a o v a l o r d a 

v i r t u d e . P a r a s e r m o s c o n c i s o s : c o m r e s p e i t o à s c o i s a s 

q u e o l e g i s l a d o r i n d i c a e c l a s s i f i ca c o m o , d e u m l a d o , 

v i s e m á s , o u d o o u t r o , n o b r e s c b o a s , q u e m q u e r q u e 

se ja q u e s e r e c u s a r a e v i t a r p o r t o d o s o s m e i o s a s p r i ­

m e i r a s e a p r a t i c a r c o m t o d a s a s s u a s fo rças a s s e g u n ­

d a s s a b e r á q u e e s t á t r a t a n d o s u a a l m a , a m a i s d i v i n a 

d a s c o i s a s , d a m a n e i r a m a i s d e s o n r o s a e l a m e n t á v e l . 

D i f i c i l m e n t e a l g u é m s e d á c o n t a d o m a i o r julgamento, 

c o m o é d i t o , d a a ç ã o m á , o u se ja , a s s e m e l h a r - s e a h o ­

m e n s q u e s ã o p e r v e r s o s c a s s i m f a z e n d o a f a s t a r - s e d o s 

h o m e n s b o n s , d o s b o n s c o n s e l h o s e c o m es t e s r o m p e r , 

a p e g a n d o se . a o c o n t r á r i o , à c o m p a n h i a d o s p e r v e r s o s 

e os s e g u i n d o ; e a q u e l e q u e se j u n t a r a t a i s h o m e n s fa­

t a l m e n t e f a r á e e x p e r i m e n t a r á o q u e e s s a s p e s s o a s s e 

c o n v i d a m m u t u a m e n t e a fazer . O r a , t a l r e s u l t a d o n ã o é 

um julgamento ( p o r q u a n t o j u s t i ç a e j u l g a m e n t o s ã o coi­

s a s h o n r o s a s ) , m a s s i m u m a p u n i ç ã o , u m efei to q u e s e 

s e g u e à i n j u s t i ç a ; e a q u e l e q u e s u p o r t a e s s a p u n i ç ã o e 

a q u e l e q u e n ã o a s u p o r t a s ã o i g u a l m e n t e in fe l i zes • e s t e 

p o r q u e f i cou s e m c u r a , a q u e l e p o r q u e p e r e c e a f im d e 

a s s e g u r a r a s a l v a ç ã o d c m u i t o s o u t r o s . * " A s s i m , dec la ­

r a m o s q u e a h o n r a , e m t e r m o s g e r a i s , c o n s i s t e e m a c a t a r 

o m e l h o r e em e m p r e e n d e r o m á x i m o p a r a m e l h o r a r o 
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m e n o s r u i m , q u a n d o es te o a d m i t e . O se r h u m a n o n ã o 

d i s p õ e p o r n a t u r e z a e m s i m e s m o d e n a d a m a i s a p r o ­

p r i a d o d o q u e a a l m a p a r a e v i t a r o m a l , l o c a l i z a r e 

a p r e e n d e r t u d o q u e h á d e m e l h o r , e d e p o i s d e a p r e e n ­

d ê - l o v iver c o m isso p e l o r e s t o d e s u a v i d a , p e l o q u e a 

a l m a e s t á c l a s s i f i c a d a e m s e g u n d o l u g a r n a o r d e m d a s 

h o n r a s . Q u a n t o a o t e r c e i r o t o d o s s e r i a m u n â n i m e s e m 

d i z e r q u e e s t e l u g a r c a b e a h o n r a d e v i d a a o c o r p o e 

a q u i , n o v a m e n t e , é p r e c i s o i n v e s t i g a r a s v á r i a s f o r m a s 

de h o n r a - q u a i s a s g e n u í n a s , q u a i s a s f a l s a s - o q u e é 

f u n ç ã o d o l e g i s l a d o r . O r a , e le - s u p o n h o - d e c l a r a q u e 

a s h o n r a s s ã o a s s e g u i n t e s e d o s s e g u i n t e s t i p o s ; o c o r p o 

d i g n o de a p r e ç o n ã o 6 o c o r p o b e l o , o for te , o c é l e r e , 

n e m o g r a n d e e n e m m e s m o o c o r p o s a u d á v e l , e m b o r a 

m u i t o s c r e í a m n i s t o ; n ã o é t a m p o u c o o c o r p o q u e r e ú 

n e a s q u a l i d a d e s o p o s t a s a e s t a s . O s c o r p o s q u e ocu­

p a m a p o s i ç ã o m e d i a n a e n t r e t o d o s e s se s e x t r e m o s o p o s ­

tos s ã o , c o m l a r g a v a n t a g e m , o s d e m a i o r t e m p e r a n ç a e 

e s t a b i l i d a d e p o i s s e u m e x t r e m o t o r n a a s a l m a s s o b e r ­

b a s e o r g u l h o s a s , o o u t r o as t o r n a vis e m e s q u i n h a s . O 

m e s m o s e a p l i c a à p o s s e d e b e n s c r i q u e z a s , d e v e n d o 

e s t e s s e r v a l o r a d o s n u m a e s c a l a s i m i l a r ; q u a n d o exces­

s ivos , g e r a m a n i m o s i d a d e s e c o n f l i t o s t a n t o n o E s t a d o 

c o m o n o â m b i t o p a r t i c u l a r e q u a n d o d e f i c i e n t e s g e r a m , 

v i a d e r e g r a , s e r v i d ã o . E q u e n i n g u é m a m e a s r i q u e z a s 

p o r c a u s a de s e u s f i l hos c o m o filo de d e i x á - l o s o m a i s 

r i c o s poss íve l , p o i s is to n ã o é b o m n e m p a r a e l e s n e m 

p a r a o E s t a d o . P a r a o s j o v e n s , r e c u r s o s q u e n ã o a t r a e m 

b a j u l a d o r e s , e q u e n ã o o s p r i v a m d o n e c e s s á r i o , cons t i ­

t u e m o s m a i s h a r m o n i o s o s e m a i s e x c e l e n t e s d e t o d o s , 

v i s to q u e t a i s r e c u r s o s e s t ã o e m s i n t o n i a e a c o r d o co­

n o s c o , t o r n a n d o n o s s a v i d a e m t o d o s o s a s p e c t o s i sen­

t a d e s o f r i m e n t o . A o s f i lhos deve-se d e i x a r u m g r a n d e 

l e g a d o de. r e s p e i t o p r ó p r i o e n ã o d e o u r o . I m a g i n a m o s 

q u e é m e d i a n t e a c o r r e ç ã o d a i m p u d ê n c i a d a j u v e n t u ­

d e q u e l h e l e g a m o s e s s a v i r t u d e , m a s n ã o é i s to q u e 

r e s u l t a d a r e p r e e n s ã o d i r i g i d a c o m u m e n t e h o j e a o s jo­

v e n s q u a n d o a s p e s s o a s l h e s d i z e m q u e " o s j oven s de ­

v e m r e s p e i t a r a todos* 1 . 0 l e g i s l a d o r p r u d e n t e d e v e r á , 

a n t e s , a d v e r t i r a s p e s s o a s m a i s v e l h a s p a r a q u e respe i ­

t e m o s jovens e , a c i m a de, t u d o , s e a c a u t e l e m p a r a n ã o 

s e r e m j a m a i s s u r p r e e n d i d a s p o r u m j o v e m f a z e n d o o u 
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d i z e n d o a l g o v e r g o n h o s o , p o i s al i o n d e o s v e l h o s s ã o 

i m p u d e n t e » , o s j o v e n s f a t a l m e n t e o s e r ã o a i n d a m a i s ; o 

m o d o r n a i s e f i c i e n t e d e e d u c a r o s j o v e n s - b e m c o m o a s 

p r ó p r i a s p e s s o a s m a i s v e l h a s - n ã o é r e p r e e n d e r m a s 

s i m s i m p l e s m e n t e , p r a t i c a r p o r t o d a n o s s a v i d a a q u i l o 

p e l o q u e r e p r e e n d e m o s o s o u t r o s . Q u a n t o à p a r e n t e l a , 

a q u e l e s a q u e m n o s l i g a m o s d e u s e s f a m i l i a r e s e q u e 

n o s s ã o c o n s a n g ü í n e o s , q u e m q u e r q u e o s h o n r e e re­

ve r enc i e p o d e , n a m e d i d a d e q u a n t o é p i e d o s o , a s s e g u ­

r a r a b o a v o n t a d e d o s d e u s e s d o n a s c i m e n t o p a r a a p r o -

c r i a ç ã o d e s e u s f i lhos . A d e m a i s , u m s e r h u m a n o e n c o n ­

trará a m i g o s e c o m p a n h e i r o s b e m p r e d i s p o s t o s p a r a o s 

r e l a c i o n a m e n t o s d a v i d a s e c o l o c a r m a i s a l to d o q u e 

e l e s c o l o c a m o v a l o r e a i m p o r t â n c i a d o s s e r v i ç o s q u e 

l h e p r e s t a m e c o n f e r i r m e n o s v a l o r a o s f avores q u e l h e s 

p r e s t a d o q u e e le s p r ó p r i o s ( s e u s a m i g o s c c o m p a n h e i ­

ros) c o n f e r e m . N a r e l a ç ã o c o m seu E s t a d o e s e u s conc i ­

d a d ã o s e s se ser h u m a n o s e d e s t a c a r á , preferível m e n t e 

n ã o o b t e n d o u m a v i t ó r i a e m O l í m p i a o u e m q u a l q u e r 

o u t r o c o n c u r s o d e g u e r r a o u d e p a z , m a s o p t a n d o p e l a 

r e p u t a ç ã o d e v e n c e d o r n o s e r v i ç o d a s l e i s d e s u a c i d a ­

d e , s e n d o o i n d i v í d u o q u e s u p e r o u a t o d o s o s d e m a i s a s 

s e r v i n d o d e m a n e i r a m a r c a n t e d u r a n t e t o d a s u a v i d a . 

A l é m d i sso , u m i n d i v í d u o deve c o n s i d e r a r c o m o espec ia l ­

m e n t e s a g r a d o s o s c o n t r a t o s c e l e b r a d o s c o m e s t r a n g e i ­

r o s p o i s , p r a t i c a m e n t e , t o d a s a s faltas c o n t r a o s e s t r a n ­

g e i r o s s ã o - s e c o m p a r a d a s c o m a q u e l a s c o m e t i d a s con ­

t r a c o n c i d a d ã o s - m a i s e s t r e i t a m e n t e l i g a d a s a u m a d i ­

v i n d a d e v i n g a d o r a . O e s t r a n g e i r o , p o r q u a n t o e s t á p r i ­

v a d o d e c o m p a n h e i r o s e d a f a m í l i a , é q u e m m a i s a t r a i 

a c o m p a i x ã o d e s e r e s h u m a n o s e d e u s e s , p e l o q u e a q u e ­

l e s q u e t ê m a c a p a c i d a d e d e v i n g á - l o e s e a p r e s s a m p a r a 

socorrê - lo s ã o o dáimon c o d e u s do e s t r a n g e i r o , os q u a i s 

• f) rlc«: í|WM()ifio rios f a z e m p a r l e da e s c o l t a de Z e u s X e n i o s . • T o d o a q u e l e , 

(lucilo': cie tospilnfòflWc. p o r t a n t o , q u e for m i n i m a m e n t e p r u d e n t e t o m a r á o 

(iU.) m á x i m o c u i d a d o d e v ive r t o d a s u a v i d a , a té o s e u f im, 

s e m perpe trar q u a l q u e r o f e n s a c o n t r a e s t r a n g e i r o s . D e 

t o d a s a s o f e n s a s c o m e t i d a s c o n t r a e s t r a n g e i r o s o u com­

p a t r i o t a s , em t o d o s os c a s o s a m a i s g r a v e é a q u e se 

r e f e r e a o s r e q u e r e n t e s , p o r q u e q u a n d o u m r e q u e r e n ­

te, a p ó s i n v o c a r u m d e u s c o m o t e s t e m u n h a , é l u d i b r i a ­

d o , e s se d e u s s e t o r n a o p r o t e t o r e s p e c i a l d e q u e m foi 
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l u d i b r i a d o , d e sor te q u e « v í t i m a j a m a i s f ica rá s e m v ingan­

ça . N o q u e c o n c e r n e à s r e l a ç õ e s d e a l g u é m c o m s e u s 

p a i s , c o n s i g o m e s m o e s e u s p r ó p r i o s b e n s , b e m c o m o 

c o m o E s t a d o e s e u s p a r e n t e s - s e j a m as r e l a ç õ e s ex t e r i o ­

r e s , s e j a m a s d o m é s t i c a s - c o m p l e t a m o s n o s s o e x a m e . 

N a s e q ü ê n c i a n o s c a b e e x a m i n a r o c a r á t e r q u e é o m a i s 

c o n d u z e n t e a u m a v i d a d i g n a , e d e p o i s d i s t o t e r e m o s 

q u e i n d i c a r t o d a s a s m a t é r i a s q u e e s t ã o s u j e i t a s n ã o à 

lei , m a s s i m a o l o u v o r e à c e n s u r a , c o m o o s i n s t r u m e n ­

t o s p e l o s q u a i s o s c i d a d ã o s s ã o e d u c a d o s i n d i v i d u a l ­

m e n t e e t o r n a d o s m a i s d ó c e i s e p r e d i s p o s t o s à s l e i s q u e 

l h e s s e r ã o i m p o s t a s . E n t r e t o d o s o s b e n s t a n t o p a r a o s 

d e u s e s q u a n t o p a r a o s s e r e s h u m a n o s , a v e r d a d e v e m 

e m p r i m e i r o l u g a r . Q u e d e l a p a r t i c i p e c a d a i n d i v í d u o 

h u m a n o d e s d e o p r i n c í p i o d c s u a v i d a s e seu p r o p ó s i t o 

for a b e m - a v e n t u r a n ç a c a f e l i c i d a d e , de m o d o q u e pos ­

sa v iver s u a v i d a o r n a i o r t e m p o poss íve l s e g u n d o a ver­

d a d e . E s t e é u m i n d i v í d u o d i g n o d e c o n f i a n ç a , m a s in­

d i g n o d e c o n f i a n ç a é a q u e l e q u e g o s t a d e m e n t i r v o l u n 

t a r i a m e n t e , e n q u a n t o , p o r o u t r o l a d o , é i n s e n s a t o o in­

d i v í d u o a q u e m a p r a z a m e n t i r a i n v o l u n t á r i a . E n e ­

n h u m d e s t e s d o i s ú l t i m o s é p a r a s e r i n v e j a d o p o i s q u e m 

é i n s e n s a t o oit i n d i g n o d e c o n f i a n ç a n ã o t e m a m i g o s e 

q u a n d o o d e c o r r e r do t e m p o se faz c o n h e c e r , e le • • c o n s ­

t ró i p a r a s u a v e l h i c e u m i s o l a m e n t o t o t a l a o f i m d e s u a 

v i d a , e s t e j a m s e u s c o m p a n h e i r o s e f i lhos v ivos o u n ã o . 

A q u e l e q u e n ã o c o m e t e q u a l q u e r e r r o é e f e t i v a m e n t e 

u m h o m e m d i g n o d e h o n r a , p o r é m d i g n o d e h o n r a e m 

d o b r o , e m a i s , é a q u e l e q u e e m a d i ç ã o a i s to n ã o p e r m i ­

t e q u e o s c o m e t e d o r e s d e e r r o s o s c o m e t a m , p o i s e n ­

q u a n t o o p r i m e i r o v a l e p o r u m h o m e m o s e g u n d o v a l e 

p o r m u i t o s j á q u e i n f o r m a o s m a g i s t r a d o s a r e s p e i t o d a 

a ç ã o e r r ô n e a d o s o u t r o s . E a q u e l e q u e a u x i l i a o s m a g i s ­

t r a d o s , n a m e d i d a d e s u a s fo r ça s , a p u n i r , q u e o p r o c l a ­

m e m o s o grande homem no E s t a d o , * * » e h o m e m con­

s u m a d o , c a m p e ã o da v i r t u d e . A t e m p e r a n ç a e à s a b e ­

d o r i a deve-se a t r i b u i r o m e s m o l o u v o r e a t o d o s os ou­

t ro s b e n s q u e s e u p o s s u i d o r n ã o p o d e m a n t e r a p e n a s 

p a r a s i m a s q u e p o d e m t a m b é m se r r e p a r t i d o s c o m o s 

o u t r o s ; a q u e l e q u e o s r e p a r t e d e v e se r h o n r a d o c o r n o d e 

s u m o m é r i t o e a q u e l e q u e o s q u e r r e p a r t i r m a s n ã o t e m 

c o n d i ç õ e s d e fazê-lo c o m u m m é r i t o s e c u n d á r i o , e n q u a n t o 

" • f e r i é, o insenfinta nu 

ndiruio dc fiotijweo. (n.l.) 

• • • . . p c y a ç a v q p g v 

TtoXst.... <A «mal 

|>fu'tiio<jio cio wfificuPíno «o 

íuwfcifn do a p t - r n i se {oj 

rooK umo w% fXiesotife. («.(.) 
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<}>0ovouvra..., 

fítoolmenle cijiwefifo, ou aejo, 

aqueUe qiie tem ciúme de seus 

bem. o que. o |og jornais 

liristiPíiá-Pos (mu outws. (n.l.) 

•*.. . ttd>9ovcoç..„ sem 

«Ví/ie (oPtaictieflmeíte). (n.(.} 

•**... Buuou 
yevvaioo,,., pomo 

qepofioeri. -jl idéia mais 

Uíginíw que dislo ICJÍaraoe 

sesin m Hoknlo sentimento de. 

iudígimeâo diante do mal {oito 

c pwttofaxm-te pwart': o 

mei&eilo.i que noo Prwmin 

fcfjiilmonicnle o nos enfutecei 

(!, ineJueWe, oHugi-Co com 

nosso jé»io. (n.t.) 

* • • • T A Í Í I O -Ptotáípws. 

(u.f.) 

o e g o í s t a » e n ã o d e s e j o s o d e r e p a r t i r q u a i s q u e r b o a s 

c o i s a s c o m o s outros d e v e r á ser obje to d e c e n s u r a , e m ­

b o r a o b e m q u e p o s s u i n ã o d e v a s e r d e p r e c i a d o p o r s u a 

c a u s a , m a s p e l o c o n t r á r i o m o t i v o d e g r a n d e e s fo rço p a r a 

s e r o b t i d o . Q u e t o d o s n ó s a m b i c i o n e m o s a c o n q u i s t a 

d a v i r t u d e , p o r é m d e m o d o b e n e v o l e n t e , * * po is a s s i m 

o s E s t a d o s s e r ã o a m p l i a d o s , r i v a l i z a n d o n o e m p e n h o 

s e m s e p a r a l i s a r e m p e l a m a l e d i c ê n c i a ; m a s o m a l e v o ­

l e n t e , p e n s a n d o q u e a m e l h o r f o r m a d e a s s e g u r a r s u a 

s u p e r i o r i d a d e é m a l d i z e r o s o u t r o s d e s p e n d e p o u c o es­

fo rço p a r a g a n h a r e x c e l ê n c i a v e r d a d e i r a e d e s e s t i m u l a 

s e u s r i v a i s o s c e n s u r a n d o i n j u s t a m e n t e , c o m o q u e leva 

t o d o o E s t a d o a s e r m a l t r e i n a d o n a c o m p e t i ç ã o p e l a 

v i r t u d e e o t o r n a , de, s u a p a r t e , m e n o s d e t e n t o r d e b o a 

r e p u t a ç ã o , l o d o h o m e m d e v e t i n i r à c ó l e r a a m a i o r 

a m a b i l i d a d e p o s s í v e l . E m r e l a ç ã o a o s e r r o s d o s o u t r o s 

q u e n o s p õ e m e m p e r i g o e q u e t ê m p o u c a o u n e n h u m a 

c h a n c e d e s e r e m r e m e d i a d o s , s ó p o d e m o s n o s s u b t r a i r 

t r i u n f a n d o s o b r e e l e s m e d i a n t e u m a l u t a d e f e n s i v a c o s 

c a s t i g a n d o i n f l e x i v e b n e n t e , o q u e n e n h u m a a l m a p o d e 

r e a l i z a r s e m u m a n o b r e có le ra . • • • M a s , p o r o u t r o l a d o , 

q u a n d o s e c o m e t e u e r r o s r e m e d i á v e i s , dever - se - i a , e m 

p r i m e i r o l u g a r , r e c o n h e c e r q u e todo c o m e t e d o r d e e r 

ros o é i n v o l u n t a r i a m e n t e , • • • • p o i s n i n g u é m em p a r t e 

a l g u m a j a m a i s i r i a d e b o a v o n t a d e g r a n j e a r n e n h u m 

d o s g r a n d e s m a l e s , s o b r e t u d o e m m e i o a o q u e p o s s u i 

de m a i s p r e c i o s o . Ora, a a l m a , c o m o d i s s e m o s , é c o m 

t o d a a v e r d a d e p a r a t o d o h o m e m o b e m m a i s prec io so . 

N i n g u é m , p o r t a n t o , a d m i t i r á v o l u n t a r i a m e n t e a o s e io 

d e s s a c o i s a p r e c i o s a o m a i o r d o s m a l e s , p a s s a n d o a vi ­

v e r s u a v i d a i n t e i r a o a b r i g a n d o . M a s q u e m c o m e t e r 

e r r o s m e r e c e t o d a a c o m p a i x ã o , t a n t o q u a n t o q u a l q u e r 

h o m e m q u e for a t i n g i d o p e l o m a l , e p o d e m o s n o s c o m ­

p a d e c e r d a q u e l e q u e p a d e c e d e u m m a l r e m e d i á v e l , 

c o n t e r e a b r a n d a r n o s s a c ó l e r a e m l u g a r d e p r o p a g a r 

c o n s t a n t e m e n t e o m a u h u m o r c o m o u m a m u l h e r ra-

l h a d o r a : m a s a o t r a t a r m o s c o m a q u e l e q u e é t o t a l e o b s ­

t i n a d a m e n t e p e r v e r s o e i r r e c u p e r á v e l s e r á n e c e s s á r i o 

d a r l ivre c u r s o à i r a . r a z ã o p e l o q u a l d i s s e m o s q u e c a b e 

a o h o m e m d e b e m u n i r a a m a b i l i d a d e à c ó l e r a , s e n d o 

co l ér i co o u a m á v e l d e a c o r d o c o m a o c a s i ã o . H á u m 

m a l , m a i o r q u e t o d o s o s o u t r o s , q u e a m a i o r i a d o s s e r e s 
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h u m a n o s í n c u l c a r a m e m s u a s a l m a s e , c a d a u m d e l e s 

d e s c u l p a e m s i m e s m o , n ã o f a z e n d o n e n h u m esforço p a r a 

evi lá-Io. T r a t a - s e d o m a l q u e i n d i c a m o s a o d i z e r q u e t o d o 

s e r h u m a n o é , p o r n a t u r e z a , u m a m a n t e d e s i m e s m o , e 

q u e é c o r r e t o q u e a s s i m seja, M a s a v e r d a d e é q u e a c a u ­

s a d e t o d a s a s f a l t a s e m t o d a s a s c i r c u n s t â n c i a s es tá n o 

excess ivo a m o r q u e a p e s s o a d e d i c a a s i m e s m o , p o i s 

a q u e l e q u e a m a é cego e m s u a v i s ã o d o o b j e t o a m a d o , d e 

s o r t e q u e s e r eve la u n i m a u ju iz d a s co i s a s j u s t a s , b o a s e 

b e l a s ao j u l g a r q u e deve s e m p r e p r e f e r i r o q u e lhe é p r ó ­

p r i o a o v e r d a d e i r o ; n ã o é n e m a n ó s m e s m o s e n e m a o s 

n o s s o s p r ó p r i o s b e n s q u e d e v e m o s n o s d e v o t a r s e p r e t e n ­

d e m o s s e r grandes, m a s s i m a o q u e é ju s to , i n d e p e n d e n ­

t e m e n t e d a a ç ã o j u s t a s e r n o s s a o u d o s o u t r o s . E é d e s s a 

m e s m a fa l ta q u e t o d o s e r h u m a n o t i r ou a i d é i a d e q u e 

s u a l o u c u r a é s a b e d o r i a , d e m o d o q u e s e m n a d a s a b e r 

o u q u a s e n a d a s a b e r , c r e m o s s a b e r t u d o , e v is to q u e n ã o 

c o n f i a m o s a o s o u t r o s o fazer a q u i l o q u e i g n o r a m o s , ne ­

c e s s a r i a m e n t e e r r a m o s a o fazê-lo n ó s m e s m o s . P o r con ­

s e g u i n t e , t o d o s e r h u m a n o deve fugir d o excess ivo a m o r 

d e s i m e s m o e s e m p r e s e g u i r a l g u é m m e l h o r d o q u e e le , 

s e m p r e t e x t a r j a m a i s a v e r g o n h a q u e e x p e r i m e n t a n e s s a 

o c a s i ã o . P r e c e i t o s q u e s ã o m e n o s i m p o r t a n t e s d o q u e 

es tes , e a m i ú d e r e i t e r a d o s - e m b o r a n ã o m e n o s p rove i to -
• i / i i i i • ••***r i.n(i"iiPlf ,-< ,r' r> 'fl-ifrbo 

sos - c o m p e t e a n o s repe t i - los a t i t u l o de l e m b r e t e , p o i s " ' ' " 

o n d e h á u m c o n s t a n t e r e f luxo d e v e r á s e m p r e s e p r o d u - ^ 

z i r t a m b é m u m in f luxo c o r r e s p o n d e n t e , e q u a n d o a sa- • • • • • • íhip (, o dâímu, 

b e d o r i a ref lu i o i n f l u x o a d e q u a d o é c o n s t i t u í d o p e l a re- dmudmk hii-hm dc mda 

m i n i s c ê n c i a , • • • • • p e l o q u e s e faz n e c e s s á r i o r e p r i m i r iwfwíduo. 

r i so e l á g r i m a s i n t e m p e s t i v o s , e t o d o h o m e m [ b e m c o m o • • • « • • • ( t o n n o W ) S W ! ̂ i n , 

o c o n j u n t o do E s t a d o ] d e v e r á c o b r a r de t o d o h o m e m a K g r s m J(>(lnçõo a f , s( 0 

t e n t a t i v a de d i s s i m u l a r t o d a e x i b i ç ã o d o s e x t r e m o s de poPoWo, o («rio moslun '* 

a l e g r i a e d e t r i s t e z a , d e m a n e i r a a c o m p o r t a r - s e c o n - mntejiio c im|uw!so, p m 

v e n i e n t e m e n t e t a n t o na p r o s p e r i d a d e s o b a b o a s o r t e de Qeov (rlrmr:) c ynhlcn. q>, 

a c o r d o c o m o gênio i n d i v i d u a l de c a d a um • • • • • • c n o s qiinPquia jowm. d pmtité <ff 

i n f o r t ú n i o s s o b a má s o r t e q u a n d o os dáimons se o p õ e m ípÇoiõo. oo uso* o milo t o 

a ce r to s a t o s h u m a n o s q u e se c h o c a m c o n t r a a l t u r a s ver - nfogoMn pma w p m m ti 

t í g i n o s a s ; é p r e c i s o s e m p r e e s p e r a r q u e a d í v i n d a mux&dm mm fdíiios, osfajn 

de • • • * * * • r e d u z a os i n f o r t ú n i o s q u e c a e m s o b r e eles p o r W lj ( ii,; wí(, jr;u j i pen̂ tM r> oo m 

m e i o d o s b e n s q u e confere , e q u e m u d e p a r a m e l h o r a § r | i u o u p y o ç . aue. f ; o 

s i t u a ç ã o p r e s e n t e , e q u e , n o q u e d i z r e spe i to a o s b e n s , a o ( M B I 0 ,tijft^n m f/Jiww, 

c o n t r á r i o , q u e c o m a a j u d a da b o a so r t e os a u m e n t e m . diófogo CM que. «bonita o 

ooanogotiio. («.(.) 
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N e s t a s e s p e r a n ç a s e n a s r e m i n i s c ô n c i a s d e t o d a s e s s a s 

v e r d a d e s d e v e c a d a u m viver , s e m s e p o u p a r d o s sofr i ­

m e n t o s a f im d e m a n t e r c o m c l a r e z a a s r e m i n i s c ê n c i a s 

t a n t o p a r a o s o u t r o s q u a n t o p a r a s i m e s m o , n o t r a b a ­

l h o e n o e n t r e t e n i m e n t o . E a s s i m , q u a n t o a o q u e r e s ­

p e i t a a o d e v i d o c a r á t e r d a s i n s t i t u i ç õ e s e o d e v i d o c a r á 

t e r d o s i n d i v í d u o s , t e m o s a g o r a f o r m u l a d a s q u a s e t o ­

d a s a s r e g r a s d e s a n ç ã o d i v i n a ; a s d e o r i g e m h u m a n a 

i n d a n ã o f o r m u l a m o s , o q u e d e v e m o s fazer v i s to q u e 

n o s d i r i g i m o s a s e r e s h u m a n o s e n ã o a d e u s e s . P r a z e ­

r e s , d o r e s e d e s e j o s s ã o p o r n a t u r e z a e s p e c i a l m e n t e h u ­

m a n o s e é d e s t e s , n e c e s s a r i a m e n t e , q u e c a d a c r i a t u r a 

m o r t a l e s t á , p o r assim dizer, s u s p e n s a e d e p e n d e n t e p o r 

m e i o d o s m a i s fo r t e s l a ç o s d e i n f l u ê n c i a . A s s i m , deve-se 

r e c o m e n d a r a v i d a m a i s n o b r e n ã o s ó p o r q u e e x t e r i o r ­

m e n t e se ja s u p e r i o r e m t e r m o s d e b o a r e p u t a ç ã o , m a s 

t a m b é m p o r q u e s e a l g u é m c o n s e n t e e m gozá - l a e n ã o 

ev i t á - l a n a j u v e n t u d e , s e r á i g u a l m e n t e s u p e r i o r n a q u i ­

l o q u e t o d o s o s i n d i v í d u o s h u m a n o s c o b i ç a m : o m á x i ­

m o d e p r a z e r e o m í n i m o d e d o r a o l o n g o d e t o d a a 

e x i s t ê n c i a . Q u e es te s e r á c l a r a m e n t e o r e s u l t a d o , s e al­

g u é m d e s f r u t a r t a l v i d a c o r r e t a m e n t e , f i c a r á p l e n a m e n t e 

e v i d e n t e d c i m e d i a t o . M a s n o q u e c o n s i s t e essa retidão? 

E s t a é a q u e s t ã o q u e a g o r a t e m o s d c e x a m i n a r à l u z d e 

n o s s o a r g u m e n t o . C o m p a r a n d o a v i d a m a i s p r a z e r o s a 

c o m a m a i s d o l o r o s a , s e r á n o s s a t a r e f a a t r a v é s d e s t e 

m e i o c o n s i d e r a r s e u m a é -nos n a t u r a l e a o u t r a c o n t r a 

a n a t u r e z a . D e s e j a m o s o p r a z e r e n q u a n t o a d o r n ó s n e m 

o p t a m o s p o r e l a e n e m a d e s e j a m o s ; q u a n t o a o e s t a d o 

n e u t r o , n ã o o d e s e j a m o s n o l u g a r d o p r a z e r , m a s o de­

s e j a m o s c o m o s u b s t i t u t o d a d o r ; e d e s e j a m o s m e n o s d o r 

c o m m a i s p r a z e r , m a s n ã o d e s e j a m o s m e n o s p r a z e r c o m 

m a i s d o r ; e q u a n d o o s d o i s e s t ã o e q u i l i b r a d o s p o r i g u a l , 

s o m o s i n c a p a z e s d e a f i r m a r c l a r a m e n t e n o s s a p r e f e r ê n ­

c ia . E t o d o s e s s e s e s t a d o s - no q u e s e r e f e r e ao s e u n ú ­

m e r o , q u a n t i d a d e , g r a n d e z a , i g u a l d a d e e o s o p o s t o s 

d e s t e s - t ê m o u n ã o t ê m i n f l u ê n c i a s o b r e o d e s e j o n o 

s e n t i d o d e c o n t r o l a r a e s c o l h a q u e o d e s e j o f a rá d e c a d a 

u m . E s t a n d o a s c o i s a s a s s i m d i s p o s t a s n e c e s s a r i a m e n ­

te , d e s e j a m o s a q u e l e t i p o d e v i d a n o q u a l o s s e n t i m e n ­

t o s s ã o m u i t o s , g r a n d i o s o s e i n t e n s o s c o m a p r e d o m i ­

n â n c i a d o s p r a z e r o s o s , m a s n ã o d e s e j a m o s a v i d a n a 
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q u a l p r e d o m i n a m 0 8 s e n t i m e n t o s d o l o r o s o s ; e , i n v e r s a ­

m e n t e , n ã o d e s e j a m o s a v i d a n a q u a l o s s e n t i m e n t o s 

s ã o e s c a s s o s , m o d e s t o s e s e m i n t e n s i d a d e , c o m a p r e d o ­

m i n â n c i a d o s d o l o r o s o s ; m a s s e o s p r a z e r o s o s p r e d o m i ­

n a r e m , n ó s o s d e s e j a m o s . A d e m a i s , t e m o s q u e c o n s i d e ­

r a r a v i d a e m q u e h á u m e q u i l í b r i o i g u a l d e p r a z e r e 

d o r c o m o o f i z e m o s p r e v i a m e n t e r e f e r i n d o - n o s a o e s t a ­

d o n a t u r a l : d e s e j a m o s a v i d a e q u i l i b r a d a n a m e d i d a 

e m q u e e l a e x c e d e a v i d a d o l o r o s a n a q u i l o q u e gos t a ­

m o s , m a s n ã o a d e s e j a m o s n a m e d i d a c m q u e e x c e d e a 

v i d a p r a z e r o s a n a q u i l o d e q u e n ã o g o s t a m o s . I o d a s a s 

v i d a s h u m a n a s t ê m q u e s e r e n c a r a d a s c o m o n a t u r a l ­

m e n t e c i r c u n s c r i t a s a e s ses s e n t i m e n t o s , e o q u e n o s c a b e 

d i s c e r n i r 6 q u a i s o s t i p o s d e v i d a q u e n a t u r a l m e n t e d e ­

s e j a m o s ; p o r é m , s e a c o n t e c e r d e d e s e j a r m o s a l g o m a i s 

a l é m d e s s e s l i m i t e s , s e r á d e v i d o à i g n o r â n c i a e i n e x p e ­

r i ê n c i a d a s v i d a s c o m o e l a s r e a l m e n t e s ã o q u e e s t a r e ­

m o s n o s p r o n u n c i a n d o . Q u a i s e q u a n t a s , e n t ã o , s ã o a s 

v i d a s e m q u e u m i n d i v í d u o - t e n d o e le e s c o l h i d o o d e ­

sejável e o v o l u n t á r i o p r e f e r i v e l m e n t e ao i n d e s e j á v e l e o 

i n v o l u n t á r i o e t e n d o t o r n a d o i s so u m a lei p a r a s i m e s ­

m o s e l e c i o n a n d o o q u e d e i m e d i a t o é t a n t o a d e q u a d o e 

p r a z e r o s o q u a n t o s u m a m e n t e b o m e b e l o - p o d e v ive r 

t ã o feliz q u a n t o é h u m a n a m e n t e poss íve l? D e c l a r e m o s 

q u e u m a d e l a s é a v i d a d e t e m p e r a n ç a , o u t r a a v i d a d o 

s á b i o , o u t r a a do c o r a j o s o e c l a s s i f i q u e m o s a v i d a s a u ­

d á v e l c o m o u m a o u t r a ; e a e s t a s c o l o c a r e m o s e m o p o s i ­

ç ã o q u a t r o o u t r a s : a v i d a do to lo , a do c o v a r d e , a do 

l i c e n c i o s o e a d o e n f e r m o . A q u e l e q u e c o n h e c e á v i d a 

d e t e m p e r a n ç a v e r á d i a n t e d e s i u m a v i d a d e l i c a d a e m 

t o d o s o s a s p e c t o s , p r o p o r c i o n a n d o p r a z e r e s b r a n d o s 

b e m c o m o d o r e s b r a n d a s , a p e t i t e s e d e s e j o s m o d e r a d o s 

t o t a l m e n t e e s t r a n h o s a o f r e n e s i ; m a s o q u e c o n h e c e a 

v i d a l i c e n c i o s a d e s c o r t i n a r á d i a n t e d e s i u m a v i d a v i o ­

l e n t a e m t o d o s o s s e n t i d o s , p r o p o r c i o n a n d o d o r e s c 

p r a z e r e s e x t r e m o s , a p e t i t e s i n t e n s o s e d e s v a i r a d o s e 

o s d e s e j o s m a i s f r e n é t i c o s p o s s í v e i s ; e e n q u a n t o n a v i d a 

d e t e m p e r a n ç a o s p r a z e r e s t ê m m a i o r p e s o q u e a s d o ­

r e s , n a v i d a l ic .cns iosa a s d o r e s e x c e d e m o s p r a z e r e s 

e m e x t e n s ã o , n ú m e r o c f r e q ü ê n c i a . Dis to r e s u l t a forço­

s a m e n t e q u e u m a d e s t a s v i d a s t e m q u e se r n a t u r a l m e n t e 

m a i s p r a z e r o s a c a o u t r a m a i s d o l o r o s a p a r a n ó s ; e n ã o 
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é m a i s poss íve l p a r a o h o m e m q u e d e s e j a u m a v i d a p r a ­

z e r o s a v iver v o l u n t a r i a m e n t e u m a v i d a l i c e n c i o s a , fi­

c a n d o c l a r o a g o r a (se a c e r t a d o for o n o s s o a r g u m e n t o ) 

q u e p a r a n i n g u é m é p o s s í v e l se r l i c e n c i o s o v o l u n t a r i a ­

m e n t e , ou se ja , é d e v i d o à i g n o r â n c i a ou à i n c o n t i n ê n -

c i a , o u d e v i d o a a m b a s q u e a m a i o r i a e s m a g a d o r a d a 

h u m a n i d a d e v ive v i d a s n a s q u a i s a t e m p e r a n ç a e s t á 

a u s e n t e . A n a l o g a m e n t e , c o m r e l a ç ã o à v i d a d e e n f e r m i ­

d a d e e à v i d a d e s a ú d e , é p r e c i s o o b s e r v a r q u e e n q u a n ­

t o a m b a s a p r e s e n t a m p r a z e r e s e d o r e s , o s p r a z e r e s ex­

c e d e m a s d o r e s n a s a ú d e , m a s a s d o r e s e x c e d e m o s p r a ­

z e r e s n a e n f e r m i d a d e . N o s s o d e s e j o n a e s c o l h a d a s vi­

d a s n ã o é q u e a d o r se ja exces s iva , m a s a v i d a q u e julga­

m o s a m a i s p r a z e r o s a é a q u e l a na q u a l a d o r é exced i ­

d a p e l o p r a z e r . A f i r m a r e m o s , e n t ã o , q u e j á q u e a v i d a 

d e t e m p e r a n ç a a b r i g a s e n t i m e n t o s m a i s m o d e s t o s , m a i s 

e s c a s s o s e m a i s leves q u e a v i d a l i c e n c i o s a , o m e s m o 

a c o n t e c e n d o c o m à v i d a d o s á b i o e m r e l a ç ã o à v i d a d o 

t o l o , e c o m a do c o r a j o s o em r e l a ç ã o à v i d a do c o v a r d e , 

e j á q u e u m a v i d a ó s u p e r i o r à o u t r a e m p r a z e r , m a s 

i n f e r i o r e m d o r , a v i d a d o c o r a j o s o t r i u n f a s o b r e a d o 

c o v a r d e e . a do s á b i o s o b r e a do t o l o . C o n c l u í m o s q u e o 

p r i m e i r o c o n j u n t o d e v i d a s s e c l a s s i f i ca c o m o m a i s p r a ­

z e r o s o q u e o s e g u n d o , q u e r d i z e r , a s v i d a s d e t e m p e r a n ­

ç a , d e c o r a g e m , d e s a b e d o r i a e d e s a ú d e s ã o m a i s p r a ­

z e r o s a s q u e a s v i d a s d o l i c e n c i o s o , d o c o v a r d e , d o t o l o e 

d o e n f e r m o . E m s u m a , a v i d a q u e c o n t a c o m a e x c e l ê n ­

c i a d o c o r p o e d a a l m a c o m p a r a d a à q u e l a q u e a b r i g a o 

v íc io n ã o é a p e n a s m a i s p r a z e r o s a c o m o t a m b é m é g r a n ­

d e m e n t e s u p e r i o r e m b e l e z a , r e t i d ã o , v i r t u d e e b o a re­

p u t a ç ã o , d e m o d o a f aze r c o m q u e a q u e l e q u e a v ive , 

v ive r s e m p r e m u i t o m a i s feliz d o q u e q u e m vive a v i d a 

o p o s t a . A s s i m a t é a q u i f o r m u l a m o s o p r e l ú d i o d e n o s ­

s a s h á s , e q u e e s t a f o r m u l a ç ã o s e e n c e r r e . A o p r e l ú d i o 

•v_Alnwi"f*t.<! 'Tíotõo d e v e n e c e s s a r i a m e n t e ; s e g u i r - s e o i i o m o * , ou m e l h o r , 

(stéfiPki f»m o dufrfo sentido p a r a s e r r i g o r o s a m e n t e e x a t o , um e s b o ç o da o r g a n i z a ­

do pafama v o p o ç . (n.t.) ç ã o elo E s t a d o . E a g o r a , t a l c o m o no c a s o dc um p e d a ç o 

d e t e c i d o , o u q u a l q u e r o u t r a m e r c a d o r i a e n t r e t e c i d a , 

n ã o é poss íve l f aze r do mesme> m a t e r i a l a u r d í d u r a e a 

t r a m a , s e n d o n e c e s s á r i o q u e o m a t e r i a l d a u r d i d u r a se ja 

d e m e l h o r q u a l i d a d e p o r s u a r e s i s t ê n c i a e u m a c e r t a 

f i r m e z a q u e l h e é i n e r e n t e , e n q u a n t o a t r a m a é m a i s 
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•""Uejo-sc o 'dhâiieo. mãe, 

Tflnlno uso o ttoliofk» do 

tafóo «o íeo» como w l ó j o » 

do ítcéâo iíw/cujo tabnlio 

delicado consiste ei* combina» 

os oposto*, ftgo» e enteango* 

os tendências m oposição do 

wdldtwi (ou seja. daqueles que 

goi&winm) e do tmma (que* 

diy/i. dos governados), (n.t.) 

• • •Tie jo-se noWimenlo o 

W/fm {«.!.) 

****... K a G a p u o u ç 

nókatúç... &lende-se que o 

jonitiQçõo e |*fst*oçõo de um 

tom fistado sob quolque» 

jonKO dc gowuto (iftcfcsite a 

aMstrwãtiea, |«cc:onígodo pot 

'Watão) erigem a seleção 

inicial e contínua (iodo 

«instituição do cidodonio, sob 

wí»ios jownos dc, dcpoMiçâo, que 

incluem desde a dcpontoçõo 

suiwifiia dc indiifduos 

eottsidcsadoB MsotfMwtet ao 

fistado até o crfcuMÍnio de 

indivíduos tidas como gnondes 

ttiwinosos [especialmente os 

acusados e condenados po» 

delitos conta os pais, o 

fistado ou seus deuses 

{impiednd^, rjiiinc cm que 

Ineowiu o psópwo Síicuatee na 

democrática ijUcnos], <tfm a 
cRcpftíica e a cApoCogia de 

SfimoHs. (,n.t.) 

*""<JÍ despeito de acabou 

po» p»e|cji* a osistocMio, 

'-Platão não consegue disjaitçns 

uma senta simpatia pela 

monoíquia dcspóiico, etnbma 

concebo esse despotismo sendo 

CMieido po* um sábio 

moixam-fifósofo e não um 

tiíano comum, (n.t.) 
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m a c i a e a p r e s e n t a u m a r a z o á v e l f l e x i b i l i d a d e : » * p o ­

d e m o s p e r c e b e r q u e , d e m a n e i r a u m t a n t o s e m e l h a n t e , 

t e r e m o s q u e d i s t r i b u i r a q u e l e s q u e d e t e r ã o a s g r a n d e s 

m a g i s t r a t u r a s n o E s t a d o e a q u e l e s a o s ( p i a i s s e r ã o con ­

f i a d a s a s p e q u e n a s m a g i s t r a t u r a s * * • d e p o i s da ap l i ­

c a ç ã o d e u m t e s t e e d u c a c i o n a l a p r o p r i a d o e m c a d a u m 

d o s c a s o s , i s to e m f u n ç ã o d e d u a s t a r e f a s a s e r e m e m ­

p r e e n d i d a s n a o r g a n i z a ç ã o d o E s t a d o , a s a b e r , a des ig­

n a ç ã o d o s i n d i v í d u o s p a r a o s c a r g o s e a a t r i b u i ç ã o d a s 

le is a o s c a r g o s . M a s , e m v e r d a d e , a n t e s d e n o s o c u p a r ­

m o s d e t o d a s e s s a s m a t é r i a s é i m p e r i o s o q u e o b s e r v e ­

m o s o s e g u i n t e : A o c u i d a r d e u m r e b a n h o d e q u a l q u e r 

t i p o , o p a s t o r o u b o i a d e i r o , a q u e l e q u e c u i d a d e cava­

los o u q u a i s q u e r d e s s e s a n i m a i s , j a m a i s t e n t a r á fazê-lo 

e n q u a n t o n ã o t ive r a p l i c a d o a c a d a g r u p o d e a n i m a i s a 

d e v i d a d e p u r a ç ã o - q u e c o n s i s t e e m s e p a r a r o s a n i m a i s 

s a u d á v e i s d o s q u e n ã o e s t ã o s a u d á v e i s e o s d e b o a r a ç a 

d o s q u e n ã o o s ã o , e n v i a n d o e m s e g u i d a e s t e s ú l t i m o s a 

o u t r o s r e b a n h o s e m a n t e n d o a p e n a s o s p r i m e i r o s s o b 

s e u c u i d a d o , v i s to q u e r e c o n h e c e , q u e s e u l a b o r s e r i a 

i n f r u t í f e r o e i n t e r m i n á v e l se d e s p e n d i d o em c o r p o s e 

a l m a s q u e a n a t u r e z a e a m á f o r m a ç ã o s e c o m b i n a r a m 

p a r a a r r u i n a r , e s s e s c o r p o s e a l m a s m e s m o s p r o m o v e n ­

d o a r u í n a d e r e b a n h o s s a u d á v e i s e i n c ó l u m e s n o s h á ­

b i t o s e n o s c o r p o s - se ja q u a l for a e s p é c i e de a n i m a l - se 

u m a c o m p l e t a d e p u r a ç ã o n ã o for fe i ta n o r e b a n h o exis­

t e n t e . E s t a é u m a m a t é r i a d e i m p o r t â n c i a s e c u n d á r i a 

q u a n d o s e r e f e r e a o u t r o s a n i m a i s , m e r e c e n d o m e n ç ã o 

a q u i s o m e n t e a t í t u l o i l u s t r a t i v o ; m a s q u a n d o s e r e f e r e 

a o se r h u m a n o a d q u i r e s u m a i m p o r t â n c i a e c o m p e t e a o 

l e g i s l a d o r i nves t i ga r e d e c l a r a r o q u e é a p r o p r i a d o a c a d a 

c l a s s e t a n t o n o q u e c o n c e r n e à d e p u r a ç ã o q u a n t o a o q u e 

d i z r e spe i to a t o d a s a s d e m a i s m e d i d a - cab íve i s . P o r exem­

p l o , r e l a t i v a m e n t e à d e p u r a ç ã o civil , * * • • deve r i a se r fei­

t a d a m a n e i r a s egu in t e : d e n t r e o s m u i t o s m o d o s d e d e p u ­

r a ç ã o poss íveis , a l g u n s s ã o m a i s b r a n d o s , o u t r o s m a i s se­

veros; u m l eg i s l ador q u e fosse s i m u l t a n e a m e n t e u m m o ­

n a r c a d e s p ó t i c o p o d e r i a u t i l i za r o s m a i s severos , q u e s ã o 

o s m e l h o r e s , * * * * * m a s u m leg i s l ador q u e n ã o d i s p u s e s s e 

d e p o d e r d e s p ó t i c o p o d e r i a m u i t o b e m c o n t e n t a r - s e , a o 

e s t a b e l e c e r u m a n o v a c o n s t i t u i ç ã o e n o v a leg is lação , c o m 

a p o s s i b i l i d a d e de e f e tua r a m a i s b r a n d a d a s d e p u r a ç õ e s . 
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• TT| 8lKT) UETCX 

T t p W p i a Ç . . . . Kj\ (tolitoiMi 

culto SlKTl € TlUCOpia 

não C definido e píieoiso como 

aetm <xm nossos conceitos de 

justiça e eingonoo. fimbnío o 

signifiendo [rtiiuoídiaP desse 

segundo eocábirfo gjege ecjn 

<:pen»o. p.wíacrip. dc/ean. 

significo (owbéiii msóv/o, 

jmuiçãn. Om. o fiiiiiiçõo ê um 

instíimncnto neecssóíio da 

jusIiÇO; OSSiM n Tl(XO)pia 

paítooc eslM melídnm 

ÔIKT). sendo sua riíiodo 

imfifícilo. P. de quoPquei 

modo, o ale dc i/ítigonça peno 

os gw.gos onfigos «elo findo 

qimPqucíi peso átieo negativo -

muito frtíPo coitlMíitio... (n.l.) 

• • O lom Cigciioinunle iiôiiíeo 

de PCofão é doslonle 

eoiiijiicinsiio. ..A despeitei de 

se.» o «cslse da ,_,4eodo«ia e 

do IrtiPíio PitOMMio Co» que, 

oigiíicscflu snns dnuíiiinas 

(ífosófioos (que incluem o 

concepção dc u» Es tado 

soeioPielo), for íicmpv um 

genuíno fliiielocsoto o f:,iílieo 
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A m e l h o r d e p u r a ç ã o é d o l o r o s a , c o m o t o d o s o s m e d i c a ­

m e n t o s e f e t i v a m e n t e e f i c aze s f são a m a r g o s ) : é a q u e l a 

q u e a r r a s t a a p u n i ç õ e s p o r m e i o d a j u s t i ç a a s s o c i a d a à 

v i n g a n ç a , » e s t a c o r o a n d o c o m o ex í l io ou a m o r t e ; e s s a 

d e p u r a ç ã o , via d e r e g r a , a f a s t a o s m a i o r e s c r i m i n o s o s 

q u e s ã o i r r e c u p e r á v e i s e c a u s a d o r e s d e s é r i o s d a n o s a o 

E s t a d o . U m a f o r m a m a i s s u a v e d e d e p u r a ç ã o é a se­

g u i n t e ; q u a n d o d e v i d o à e s c a s s e z d e a l i m e n t o o s c a r e n ­

t e s s e p r e d i s p õ e m a s e g u i r l í d e r e s q u e o s c o n d u z e m a o 

s a q u e d a s p r o p r i e d a d e s d o s r i c o s , o l e g i s l a d o r p o d e c o n ­

s i d e r á - l o s c o m o u m m a l i n e r e n t e á c i d a d e e d e s p a e l i á -

los p a r a o e x t e r i o r o m a i s d e l i c a d a m e n t e ' poss íve l , u s a n ­

do o e u f e m i s m o emigração p a r a d e s i g n a r s u a e v a c u a ­

ç ã o . • • D e u m m e i o o u o u t r o i s so t e m q u e s e r r e a l i z a d o 

p o r t o d o l e g i s l a d o r n o p r i n c í p i o , m a s n o n o s s o c a s o a 

t a r e f a é p r e s e n t e m e n t e a i n d a m a i s s i m p l e s p o i s n ã o 

e n f r e n t a m o s a n e c e s s i d a d e d e i m p o r n o m o m e n t o n e m 

u m a f o r m a d e e m i g r a ç ã o n e m q u a l q u e r o u t r a s e l e ç ã o 

p o r d e p u r a ç ã o ; m a s tal c o m o q u a n d o h á u m a c o n f l u ê n ­

c i a d e i n u n d a ç õ e s p r o v e n i e n t e s d e v á r i a s o r i g e n s -

a l g u m a s p r o v e n i e n t e s d e fon te s , o u t r a s d e t e m p o r a i s -

p a r a u m a g u a c e i r o ú n i c o , t e m o s q u e t o m a r d i l i g e n t e s 

p r e c a u ç õ e s n o s e n t i d o d e n o s a s s e g u r a r q u e a á g u a s e j a 

d a m á x i m a p u r e z a pos s íve l e n c a m i n h a n d o - a e m a l g u n s 

c a s o s , e m o u t r o s c a n a l i z a n d o - a d e m o d o a d e s v i a r seu 

c u r s o . E m t o d o e m p r e e n d i m e n t o p o l í t i c o h á d i f i c u l d a ­

d e e r i s c o , m a s c o n s i d e r a n d o - s e , e n t r e t a n t o , q u e n o s s o s 

p r e s e n t e s e s fo rços s ã o v e r b a i s e n ã o d e a ç ã o , v a m o s su­

p o r q u e n o s s a c o l e ç ã o d e c i d a d ã o s e s t á a g o r a c o m p l e t a 

e que , s u a p u r e z a , a n ó s a s s e g u r a d a , n o s s a t i s f a z , m e s ­

m o p o r q u e p e r m a n e c e r e m o s t e s t a n d o i n t e i r a m e n t e e 

d e t o d a s a s f o r m a s a o l o n g o d o t e m p o o s i n d i v í d u o s 

m a u s q u e t e n t a r e m a d e n t r a r n o s s o p r e s e n t e E s t a d o n a 

q u a l i d a d e d e c i d a d ã o s , a s s i m i m p e d i n d o s u a a d m i s s ã o , 

e n q u a n t o d a r e m o s a s b o a s v i n d a s a o s v i r t u o s o s c o m 

t o d a a a m a b i l i d a d e e b o a v o n t a d e p o s s í v e i s . E q u e n ã o 

d e i x e m o s d e n o t a r e s t a b o a s o r t e , o u se ja , q u e c o m o 

d i s s e m o s , a c o l ô n i a d o s heraclíâeos foi feliz em ev i t a r o 

con f l i t o b r u t a l e p e r i g o s o epie c o n c e r n e à d i s t r i b u i ç ã o 

da t e r r a e elo d i n h e i r o c o c a n c e l a m e n t o d a s d í v i d a s (« 

a s s i m s o m o s i g u a l m e n t e felizes), p o i s q u a n d o u m E s t a 

do se vê c o n s t r a n g i d o a l eg i s l a r o a s s u n t o d e s s a d i s p u t a 
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n ã o é c a p a z n e m d e d e i x a r i n a l t e r a d o » o s i n t e r e s s e s as ­

s e n t a d o s n e m d e a l t e r á - l o s d e a l g u m a f o r m a , n ã o l h e 

r e s t a n d o m e i o a l g u m a n ã o s e r o q u e p o d e r í a m o s c h a ­

m a r d e p i a a s p i r a ç ã o e m u d a n ç a c a u t e l o s a , p o u c o a 

p o u c o e s t e n d i d a s s o b r e u m l o n g o p e r í o d o , e s s e m e i o 

c o n s i s t i n d o n o s e g u i n t e : d e v e j á ex i s t i r u m a c e r t a q u a n ­

t i d a d e d e i n d i v í d u o s p a r a r e a l i z a r a m u d a n ç a q u e , e m 

c a d a o p o r t u n i d a d e , e l e s m e s m o s , d i s p õ e m d e t e r r a e m 

a b u n d â n c i a e t a m b é m t ê m m u i t a s p e s s o a s q u e s ã o s e u s 

d e v e d o r e s , e q u e s ã o s u f i c i e n t e m e n t e b o n d o s o s a p o n t o 

d e e s t a r e m d i s p o s t o s a d a r u m a p a r c e l a d o q u e p o s s u e m 

à q u e l e s q u e s ã o c a r e n t e s , s e j a c a n c e l a n d o d í v i d a s , 

se ja d i s t r i b u i n d o t e r r a s , p r o d u z i n d o u m a espécie , d e 

r e g r a d e m o d e r a ç ã o e p e r s u a d i d o s d e q u e o e m p o b r e c i 

m e n t o é c o n s t i t u í d o m e n o s p e l a r e d u ç ã o d a r i q u e z a d o 

q u e p e l o a u m e n t o d a a m b i ç ã o , E i s a í o f u n d a m e n t o d a 

s e g u r a n ç a d o E s l a d o e s o b r e e le , c o m o s o b r e u m a b a s e 

f i r m e , é poss íve l c o n s t r u i r q u a l q u e r t i p o d e o r d e m p o l í ­

t i c a e m c o n f o r m i d a d e c o m a s d i s p o s i ç õ e s d e s c r i t a s ; con ­

t u d o , s e o f u n d a m e n t o for p o d r e , a s s u b s e q ü e n t e s o p e ­

r a ç õ e s p o l í t i c a s n ã o s e r e v e l a r ã o n a d a fáceis p a r a q u a l ­

q u e r E s t a d o . E s t a d i f i c u l d a d e , c o m o d i s s e m o s , é p a r a 

n o s e v i t á v c l , e m b o r a s e j a m e l h o r q u e e x p l i q u e m o s o 

m e i o p e l o q u a l , n a h i p ó t e s e d e , e f e t i v a m e n t e n ã o a evi­

t a r , p o d e r í a m o s e n c o n t r a r u m a m a n e i r a p a r a d e l a es­

c a p a r . Q u e s e e s c l a r e ç a q u e e s s e m e i o c o n s i s t e c m re ­

n u n c i a r à a v a r e z a c o m a a j u d a d a j u s t i ç a , n ã o h a v e n d o 

o u t r o c a m i n h o , l a r g o o u e s t r e i t o , d e s e f u r t a r a e s s a d i ­

f i c u l d a d e exce to e s se e x p e d i e n t e . A s s i m q u e i s s o f i q u e 

p r é - f i x a d o p a r a mi s a g o r a c o m o u m a e s p é c i e d e c o l u n a 

d o E s t a d o . O s b e n s d o s c i d a d ã o s t e r ã o q u e e s t a r d i s t r i ­

b u í d o s d c u m a m a n e i r a a n ã o s u s c i t a r c o n f l i t o s i n t e s t i ­

n o s , c a s o c o n t r á r i o n o c a s o d a p r e s e n ç a d e p e s s o a s que , 

m a n t ê m a n t i g a s d i s p u t a s e n t r e si , o s i n d i v í d u o s h u m a ­

n o s d e l i v re e e s p o n t â n e a v o n t a d e n ã o p r o g r e d i r ã o n a 

c o n s t r u ç ã o p o l í t i c a s e n ã o t i v e r e m u m m í n i m o d e s e n 

so . E n t r e t a n t o , n o c a s o d a q u e l e s p a r a q u e m - c o m o p a r a 

n ó s n e s t a o p o r t u n i d a d e - a d i v i n d a d e d e u u m n o v o 

E s t a d o p a r a ser f u n d a d o o n d e n ã o ex i s te a i n d a conf l i tos 

i n t e r n o s - q u e esses f u n d a d o r e s f o m e n t a s s e m a a n i m o s i ­

d a d e c o n t r a s i m e s m o s p o r c a u s a d a d i s t r i b u i ç ã o d a s ter­

ras e d a s c a s a s s e r i a u m a i n s a n i d a d e c o m b i n a d a a u m a 
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(iossíucÍ ds diUisoíss (ott seja, 

nnqiieiifa e. mui incfiiitido a 

totalidade dos dígitos, 

ifol o 10. (n.t.) 

c o m p l e t a m a l e v o l ê n c i a d a s q u a i s n e n h u m se r h u m a n o 

p o d e r i a s e r c a p a z . Q u a l s e r i a , p o r c o n s e g u i n t e , o p l a n e ­

j a m e n t o p a r a u m a c o r r e t a d i s t r i b u i ç ã o ? E m p r i m e i r o 

l u g a r , faz-se m i s t e r f i xa r o n ú m e r o to t a l de c i d a d ã o s ; a 

s e g u i r t e r e m o s q u e c h e g a r a u m c o n s e n s o q u a n t o à d i s ­

t r i b u i ç ã o d e l e s , o u se ja , e m q u a n t a s c l a s s e s d e v e r ã o s e r 

d i v i d i d o s e a d i m e n s ã o d e c a d a u m a d e s s a s c l a s s e s ; fi­

n a l m e n t e r e s t a r á a t a r e f a d e d i s t r i b u i r , o m a i s e q u â n i -

m e m e n l e pos s íve l , t e r r a s e h a b i t a ç õ e s . S e r á i m p o s s í v e l 

d e f i n i r u m n ú m e r o p a r a a p o p u l a ç ã o s e m c o n s i d e r a r o 

t e r r i t ó r i o e os E s t a d o s v i z i n h o s . No q u e se r e f e r e a t e r r i ­

t ó r i o , p r e c i s a m o s a p e n a s d a q u a n t i d a d e s u f i c i e n t e p a r a 

a l i m e n t a r u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e h a b i t a n t e s te i t ipe-

r a n t e s , e n a d a m a i s ; q u a n t o à p o p u l a ç ã o s e r á n e c e s s á ­

r i o u m n ú m e r o d e h a b i t a n t e s q u e se ja s u f i c i e n t e p a r a 

d e f e n d e r o E s t a d o c o n t r a a g r e s s õ e s d o s p o v o s v i z i n h o s , 

e t a m b é m q u e se j a s u f i c i e n t e p a r a q u e o E s t a d o [ n a 

q u a l i d a d e d e a l i a d o ] p o s s a p r e s t a r a j u d a a o s v i z i n h o s 

a g r e d i d o s . D e f i n i r e m o s e s t a s m a t é r i a s p a r a s u a a p l i c a ­

ç ã o p r á t i c a s o b o s u p o r t e d a r a z ã o q u a n d o e x a m i n a r ­

m o s o t e r r i t ó r i o e s e u s v i z i n h o s . No m o m e n t o , l i m i t a -

m o - n o s a u m e s b o ç o d e n o s s a l e g i s l a ç ã o , q u e p a s s a m o s 

a c o m p l e t a r m e d i a n t e n o s s a a r g u m e n t a ç ã o . S u p o n h a ­

m o s q u e h a j a m - c o m o u m n ú m e r o a d e q u a d o - 5 0 4 0 * 

h a b i t a n t e s a s e r e m d e t e n t o r e s d e t e r r a s e d e f e n s o r e s d e 

s e u s l o t e s , a t e r r a e a s h a b i t a ç õ e s s e n d o d i v i d i d a s i g u a l ­

m e n t e n o m e s m o n ú m e r o d e p a r t e s , u m h o m e m e s e u 

lo te f o r m a n d o u m p a r . C o m e c e m o s p o r d i v i d i r o n ú m e ­

r o t o t a l p o r d o i s , d e p o i s o d i v i d a m o s p o r t r ê s , e e m se­

g u i d a n a o r d e m n a t u r a l p o r q u a t r o , c i n c o e a s s i m p o r 

d i a n t e a t é d e z . N o q u e c o n c e r n e , a n ú m e r o s , t o d o h o ­

m e m q u e e s t á p r o d u z i n d o leis t e m q u e e n t e n d e r a o m e ­

n o s q u a l n ú m e r o e q u a l t i p o d e n ú m e r o s e r á o m a i s ú t i l 

a t o d o s o s E s t a d o s . E s c o l h a m o s a q u e l e q u e c o n t é m a s 

m a i s n u m e r o s a s e m a i s c o n s e c u t i v a s sub -d iv i sões . A sé­

r ie n u m é r i c a c o m p l e t a c o m p r e e n d e t o d a s a s d iv i sões p a r a 

t o d o s o s p r o p ó s i t o s , e n q u a n t o o n ú m e r o 5 0 4 0 , seja vi­

s a n d o à g u e r r a , se ja v i s a n d o a t o d o s o s p r o p ó s i t o s da p a z 

l i g a d o s a c o n t r i b u i ç õ e s e d i s t r i b u i ç õ e s , a d m i t e c o m o di­

v i sores n ã o m a i s q u e 5 9 d iv i so re s , s e n d o es t e s c o n s e c u t i ­

v o s d e u m a d e z . E i m p e r i o s o q u e e s s e s f a t o s a r e s p e i ­

t o d o s n ú m e r o s s e j a m c a p t a d o s r i g o r o s a m e n t e e c o m 
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d e l i b e r a d a a t e n ç ã o p o r a q u e l e s q u e s ã o a p o n t a d o s p e l a 

lei p a r a c a p t a l o s ; s ã o p r e c i s a m e n t e c o m o o s i n d i c a m o s 

e a r a z ã o p a r a i n d i c á - l o s ao f u n d a r um E s t a d o é a se­

g u i n t e : n o q u e d i z r e s p e i t o a o s d e u s e s , s a n t u á r i o s e t e m ­

p l o s a s e r e m i n s t a l a d o s p a r a o s v á r i o s d e u s e s d o E s t a ­

d o , e os d e u s e s e dáimons q u e l h e s e m p r e s t a r ã o s e u s 

n o m e s , n e n h u m a p e s s o a d e s e n s o - e s t e j a e l a c o n s t r u i n ­

d o u m n o v o E s t a d o o u r e f o r m a n d o u m v e l h o q u e t e n h a 

s i d o c o r r o m p i d o - t e n t a r á a l t e r a r a s o r i e n t a ç õ e s d e Del -

fos, D o d o n a , A m o u o u d e o u t r o d o s a n t i g o s o r á c u l o s , 

se ja l á q u a l a f o r m a q u e a s s u m a m , s e o r i u n d a s d c vi­

s õ e s o u d e m e n s a g e n s d c i n s p i r a ç ã o d i v i n a . S e g u n d o 

e s s a s o r i e n t a ç õ e s f o r a m i n s t i t u í d o s s a c r i f í c i o s c o m b i ­

n a d o s c o m r i t o s , d e o r i g e m loca l o u i m p o r t a d o s d a T i r 

r ê n i a , • • C h i p r e o u o u t r o s l u g a r e s e p o r m e i o d e s s a s 

c o m u n i c a ç õ e s f o r a m s a n t i f i c a d o s o r á c u l o s , e s t á t u a s , al­

t a r e s e t e m p l o s e d e m a r c a d o s p a r a c a d a u m d e l e s gle­

b a s s a g r a d a s . N e n h u m a d e s t a s c o i s a s o l e g i s l a d o r d e v e 

a l t e r a r n o m a i s í n f i m o g r a u ; a c a d a d i v i s ã o e le d e v e r á 

d e s i g n a r u m d e u s , u m dáimon o u a i n d a u m h e r ó i e n a 

d i s t r i b u i ç ã o d a t e r r a e le d e v e r á a t r i b u i r p r i m e i r a m e n ­

t e a e s s a s d i v i n d a d e s d o m í n i o s s e l e c i o n a d o s a c o m p a ­

n h a d o s d e t u d o q u e l h e s p e r t e n c e m , d e s o r t e q u e , q u a n ­

d o a s r e u n i õ e s d e c a d a d i v i s ã o o c o r r e r e m n a s o c a s i õ e s 

p r é - e s l a b e l e c i d a s , p o s s a m p r o v e r u m l a t o s u p r i m e n t o 

d a s c o i s a s n e c e s s á r i a s c a s p e s s o a s p o s s a m s e f r a t e r n i -

z a r e n t r e s i n o s s ac r i f í c i o s e g r a n j e a r c o n h e c i m e n t o e 

i n t i m i d a d e , v i s t o q u e n a d a é m a i s b e n é f i c o a o E s t a d o 

d o q u e e s s a a p r o x i m a ç ã o r e c í p r o c a , p o i s o n d e o s ho ­

m e n s o c u l t a m s e u s c a m i n h o s u n s d o s o u t r o s n a o b s c u -

r i d a d e e m l u g a r d e expô- lo s è l u z n e n h u m h o m e m ja­

m a i s o b t e r á c o m r e t i d ã o a h o n r a o u o c a r g o q u e l h e s ã o 

d e v i d o s , o u a i n d a a j u s t i ç a q u e l h e c a b e , m o t i v o p e l o q u a l 

t o d o h o m e m e m t o d o E s t a d o neces s i t a , a c i m a d e t u d o , 

e m p e n h a r - s e em exibir-se v e r d a d e i r a e s i n c e r a m e n t e a n t e 

t o d o s , n ã o p e r m i t i n d o , a d e m a i s , q u e seja ele m e s m o obje­

t o da f a l s idade d o s o u t r o s . O p r ó x i m o p a s s o no n o s s o es ta­

b e l e c i m e n t o d a s leis é de tal feitio q u e p o d e r á a p r i n c í p i o 

c a u s a r s u r p r e s a e m r a z ã o d e seu c a r á t e r s ingu la r , c o m o o 

m o v i m e n t o d e u m j o g a d o r d e d a m a s q u e a b a n d o n a s u a 

" l i n h a s a g r a d a " , • • • e no e n t a n t o a re f lexão e a expe r i ên ­

c ia d e m o n s t r a r ã o q u e u m E s t a d o c o r r e p r o v a v e l m e n t e 

**LPa,»lc do penítwiPo ilnfíco 

cujo costa c íwmkidfl pefo mo* 

TjlMÍJK) (o Crltlíílin). (ll.l.) 

•** ijium Inbutewi dc jogo 

dc dnmofi, o Pítido mediam. 
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• Sentença pitngóíien a qixt 

'Pfotõn iWCn/iw lá.iian w.ges. 

7iapaôeiYu .a ye 

7toXueiaç. . . (n.l.) 

o r i s c o d e s e r f u n d a d o s e g u n d o u m p l a n e j a m e n t o d e 

s e g u n d a d o p o n t o d e v i s t a d a e x c e l ê n c i a . E p r o v á v e l q u e 

h o u v e s s e r e c u s a e m a c e i t á - l o d e v i d o a n ã o f a m i l i a r i d a -

d e c o m l e g i s l a d o r e s q u e n ã o s ã o i g u a l m e n t e d é s p o t a s , e 

c o n t u d o t r a t a - s e r e a l m e n t e d o p l a n o m a i s c o r r e t o p a r a 

d e s c r e v e r a p r i m e i r a m e l h o r c o n s t i t u i ç ã o , a s e g u n d a 

m e l h o r e t e r c e i r a m e l h o r , e d e p o i s de d e s c r e v ê - l a s c e d e r 

a e s c o l h a a o i n d i v í d u o q u e e s t á e n c a r r e g a d o d a f u n d a ­

ç ã o . A d o t e m o s e s t e p l a n o a g o r a i n d i c a n d o a s c o n s t i t u i ­

ções q u e s e c l a s s i f i c a m e m p r i m e i r o , s e g u n d o e t e r c e i r o 

l u g a r em e x c e l ê n c i a . E a e s c o l h a p a s s a r e m o s a Clínias e 

a q u e m q u e r q u e se ja m a i s q u e q u e i r a a q u a l q u e r t e m ­

p o , p r o c e d e n d o à s e l e ç ã o d e t a i s c o i s a s , a s s u m i r d e acor ­

d o c o m s u a p r ó p r i a d i s p o s i ç ã o o q u e t e m e m a p r e ç o e m 

s u a p r ó p r i a p á t r i a . O p r i m e i r o l u g a r é do E s t a d o e c o n s ­

t i t u i ç ã o (de m e l h o r e s le i s , i n c l u s i v e ) n o q u a l s e p o d e 

o b s e r v a r o m a i s m e t i c u l o s a m e n t e p o s s í v e l e m r e l a ç ã o a 

s u a t o t a l i d a d e o v e l h o d i t o s e g u n d o o q u a l " a m i g o s t ê m 

t o d a s a s c o i s a s r e a l m e n t e e m c o m u m " . • Q u a n t o a e s t a 

c o n d i ç ã o - e x i s t i n d o e l a e m a l g u m a p a r t e a t u a l m e n t e 

ou a l g u m d i a no f u t u r o - em que há uma comunidade de 

esposas, de filhos e de todas as coisas, se por todos os 

meios tudo que se tem como privado foi em todo lugar 

erradicado, se chegamos na medida do possível a tornar 

comum, de uma forma ou outra, mesmo o que por natu­

reza é particular, como os olhos, os ouvidos e as mãos, 

como se todos parecessem ver, ouvir e agir em comum; e 

que todos os indivíduos tenham, na medida do possível, 

logrado a unanimidade no louvor e na censura que con­

ferem, se regozijando e se afligindo com as mesmas coi­

sas c que honrassem de lodo seu coração aquelas leis que 

produzem o máximo de união possível ao Estado - n e s t e 

c a s o n i n g u é m j a m a i s f o r m u l a r i a u m a o u t r a d e f i n i ç ã o 

q u e fosse m a i s v e r d a d e i r a o u m e l h o r d o q u e e s s a n o 

q u e d i z r e s p e i t o à e x c e l ê n c i a . N u m t a l E s t a d o q u e o 

h a b i t a s s e m d e u s e s o u f i lhos d e d e u s e s - o s h a b i t a n t e s 

v i v e r i a m a g r a d a v e l m e n t e s e g u n d o e s s e s p r i n c í p i o s , 

m o t i v o p e l o q u a l e s t a m o s d i s p e n s a d o s d e b u s c a r a l h u ­

r e s o u t r o m o d e l o d e c o n s t i t u i ç ã o , * • d e v e n d o n ó s s i m 

n o s a t e r r a r m o s a e s se e c o m t o d a s a s n o s s a s fo rças p r o c u ­

r a r m o s a c o n s t i t u i ç ã o q u e a e le se a s s e m e l h e o m á x i m o 

poss íve l . E s s a c o n s t i t u i ç ã o d e q u e a g o r a n o s o c u p a m o s , 
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• • • ^PPatão »ctoina aqui um 

se v i e s s e a ser , s e r i a m u i t o p r ó x i m a da i m o r t a l i d a d e e f ' o s oj-ioucígr turnos de iA 

v i r i a em s e g u n d o l u g a r do p o n t o de v i s t a do m é r i t o . • • • dScpébdca. ^Beiteta o 

O q u e v i r i a em t e r c e i r o n ó s o i n v e s t i g a r e m o s na s e q ü ê n - supejitotidade do Sstodo 

c i a , se a d i v i n d a d e a s s i m o q u i s e r ; m a s p o r o r a , n o s comunista, mos embata 

p e r g u n t a m o s , q u a l é a s e g u n d a m e l h o r c o n s t i t u i ç ã o e pcjmoneça essencialmente jfet 

c o m o p o d e r i a a s s u m i r um t a l c a r á t e r ? Q u e n o s s o s colo- a essa sua concepção político, 

n o s d i v i d a m a t e r r a e as h a b i t a ç õ e s m a s n ã o c u l t i v e m a '"sislií no binômio possívef 

t e r r a em c o m u m , v i s to q u e u m a t a l p r á t i c a e s t a r i a a l é m /ideai1 c , {ma centos /tebtataçõcs 

da c a p a c i d a d e de p e s s o a s do n a s c i m e n t o , f o r m a ç ã o e de idéias explicitadas no 

t r e i n a m e n t o q u e s u p o m o s . E q u e a d i s t r i b u i ç ã o se ja diálogo ontenio». (n.t.) 

fe i ta c o m e s t a i n t e n ç ã o , ou se ja , q u e o h o m e m q u e rece - ^ noção de 

be s e u lo te a i n d a a s s i m o c o n s i d e r e c o m o p r o p r i e d a d e /no/Wcdetdepaniieiiüan da 

c o m u m de t o d o o E s t a d o • • • • e q u e c u i d e da t e r r a , q u e t m n è M<*™k' amsa e 

é s u a t e r r a n a t a l , c o m m a i o r d i l i g ê n c i a do q u e u m a m ã e incompotíiel com o f i s todo 

c u i d a de s e u s f i lhos , p o r q u a n t o e l a s e n d o u m a ideofegodo poí^Plotõo. (n.t.) 

d e u s a é t a m b é m s e n h o r a s o b r e s u a p o p u l a ç ã o • • • • • (f)„ ^^n, a tenta, (n.t.) 

m o r t a l , e q u e o b s e r v e a m e s m a a t i t u d e i g u a l m e n t e e m . . . . . . (T)u s p j 0 p a l a 

r e l a ç ã o a o s d e u s e s e dáimons l o c a i s . E p a r a q u e e s s a s (Qoio) (n t) 

c o i s a s p e r s i s t a m n e s s e e s t a d o i n d e f i n i d a m e n t e d e v e r ã o 

s e r a c a t a d a s a s s e g u i n t e s r e g r a s a d i c i o n a i s : o n u m e r o 

d e l a r e s , j á a g o r a d e l i m i t a d o p o r n ó s , p r e c i s a , p t o o m k * m 0 0 *™" t n 

p e r m a n e c e r i n a l t e r a d o , o u se ja , n ã o d e v e r á n u n c a s e r s n 3 ' ' « * ™ ^ « " s Mutações 

m a i o r o u m e n o r , o q u e p o d e r á s e r c o n c r e t i z a d o c o m ""^ s o < 1 ( ! ' " 1 W 1 0 a ^ m e 

s e g u r a n ç a e m t o d o E s t a d o d a m a n e i r a a s e g u i r , quer ' ! r a , l l * i n d o s ^ Mia*cs c 

dizer, o d e t e n t o r d o lo te d e i x a r á s e m p r e a t r á s d e si c o m o o l * f ! ' M ! l , i f n * catimamente o 

h e r d e i r o do lo t e um f i lho de s u a e s c o l h a q u e o s u c e d a ifíP doméstico que os fr i te: 

no ze lo d o s a n c e s t r a i s d i v i n i z a d o s , d i v i n d a d e s f amí l i a - p»iwogênitos jamais podiam 

r e s e d e u s e s da c i d a d e , t a n t o os v ivos q u a n t o os q u e já deixo» que se extinguisse, o que, 

e s t i v e r e m m o r t o s ; q u a n t o ao r e s t o d o s f i lhos , oea»eto»ío a extinção do pnóp/iio 

q u a n d o um h o m e m t ive r m a i s de u m , d e v e r á c a s a r as jaroíftn- íTuetcl de Coulanges, 

f i l h a s de a c o r d o c o m a lei a s e r e s t a b e l e c i d a e a b r i r m ã o '» d Cidade :Jntiga nealigo 

d o s f i lhos do sexo m a s c u l i n o [exceto s e u s u c e s s o r ] a fa- «tenso e p/iojundo estudo 

v o r d o s c i d a d ã o s q u e n ã o t e n h a m f i l h o s - h o m e n s , se p o s - dessa iinpo/itontíssima instituição 

sível m e d i a n t e um a r r a n j o a m i g á v e l . M a s , q u a n d o es- ,'iePigioso ente os g/iegos e as; 

ses a r r a n j o s se r e v e l a r e m i n s u f i c i e n t e s , ou q u a n d o n a s iiomanos, o qual findo einouPaçõce 

f a m í l i a s os f i l h o s do sexo f e m i n i n o ou do m a s c u l i n o cslACilns e nccessáiúas com os 

f o r e m d e m a s i a d o n u m e r o s o s , ou a i n d a q u a n d o , p e l o instituições Pegais c condieionoio 

c o n t r á r i o , f o r e m d e m a s i a d o p o u c o s d e v i d o à o c o r r ê n - todo o vido do cidadão, c/f 

c i a da e s t e r i l i d a d e - em t o d a s e s t a s s i t u a ç õ e s a a u t o r i - Cidade ̂ Antiga integ/ia esta 

d a d e q u e i n d i c a r e m o s c o m o a m a i s e l e v a d a e a m a i s mesmo Sc.tieCfóssteosda 

d e s t a c a d a d e f i n i r á o q u e f aze r cm r e l a ç ã o ao excesso pdi/wi. (n.t.) 

o u d e f i c i ê n c i a e x i s t e n t e s n o se io d a s f a m í l i a s , t o m a n d o . . . . . . . . (fi 

' • • • • • • • • Ç-J,, (jjj^ m p n i s 

os oncest/iais. (n.t.) 
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Tímo fnasie dc S l m ô i i i f e 

«À o '-fiw/rígpMs. («.(.) 

• • KÂ.r|poç significa lauto 

gcnciiicniBCnlc qunPqiie/i objeto 

(jiic cc i«n (iojo (Una o coflfc (c 

himhíw oq«iPo que ce nbíéis: 

t»tediot# n antcio) quente Polo, 

píaçõo. posto («rindo, (naonço 

c ocpoeifíeomonte. o fole. é. 

imn quf ma cimhfhiklo ao<: 

mêmmpm uni teia (n.t.) 

a s m e l h o r e s m e d i d a s p o s s í v e i s p a r a a s s e g u r a r q u e o s 

5 0 4 0 l a r e s p e r m a n e ç a m i n a l t e r a d o s . H á m u i t a s m e d i ­

d a s q u e s ã o poss íve i s : e m c a s o d e m u i t a f e r t i l i d a d e p o d e -

se r e c o r r e r a m é t o d o s a n t i c o n c e p c i o n a i s , e no c a s o c o n ­

t r á r i o a m é t o d o s d e f o m e n t o e e s t í m u l o d a t a x a d e n a s ­

c i m e n t o s , e n v o l v e n d o a c o n c e s s ã o de h o n r a s e d e s o n ­

r a s , a r e p r e e n s ã o d i r i g i d a a o s j ovens p e l o s v e l h o s - t o ­

d o s e s t e s m é t o d o s c a p a z e s d e p r o d u z i r o efe i to n e c e s s á ­

r i o . A d e m a i s , c o m o p r o v i d ê n c i a f i n a l - n o c a s o d e u n i 

a b s o l u t o d e s e s p e r o p a r a a m a n u t e n ç ã o d o s 5 0 4 0 l a r e s 

d i a n t e d a e x p l o s ã o d e m o g r á f i c a d e v i d o à a f e i ç ã o m ú ­

t u a d a q u e l e s q u e c o a b i t a m e n t r e s i - p o d e r - s e - á a p e l a r 

p a r a a q u e l e a n t i g o e x p e d i e n t e q u e m e n c i o n a m o s a m i ú -

d e , a s a b e r , o e n v i o d e r n o d o a m i s t o s o e n t r e E s t a d o s 

a m i g o s d a q u a n t i d a d e d e c o l o n o s q u e s e j u l g a r n e c e s ­

s á r i a . F o r o u t r o l a d o , n o c a s o d o E s t a d o s e r a l g u m a v e z 

v i t i m a d o p o r u m a a v a s s a l a d o r a o n d a d e d o e n ç a s o u 

g u e r r a s d e v a s t a d o r a s , s o f r e n d o a p o p u l a ç ã o t a n t a s p e r ­

d a s a p o n t o d e c o m p r o m e t e r e m m u i t o o n ú m e r o p r é -

e s t a b e l e c i d o d e l i a b i l a n t e s . n ã o c o n v é m q u e s e i n t r o d u -

z a d e b o a v o n t a d e n o v o s c i d a d ã o s b a s t a r d a m e n t e e d u ­

c a d o s fno s e i o d o E s t a d o ] , m a s a n e c e s s i d a d e , c o m o d i z 

o a d á g i o , " n e m o p r ó p r i o d e u s p o d e c o n s t r a n g e r " . * 

V a m o s , e n t ã o , e x t r a i r d e n o s s o p r e s e n t e d i s c u r s o o se­

g u i n t e c o n s e l h o : m e u s e x c e l e n t í s s i m o s a m i g o s , n ã o d e i ­

x e m de a c a t a r , s e g u n d o a n a t u r e z a , a s i m i l a r i d a d e , a 

i g u a l d a d e , a i d e n t i d a d e e a c o n g r u ê n c i a no n ú m e r o e 

e m t o d a p r o p r i e d a d e c a p a z d e p r o d u z i r c o i s a s b e l a s e 

b o a s . A c i m a d e t u d o , a g o r a , e m p r i m e i r o l u g a r , g u a r d a i 

a o l o n g o d e v o s s a s v i d a s o n ú m e r o e s t a b e l e c i d o , a se ­

g u i r n ã o o f e n d e i a d e v i d a m e d i d a d o m o n t a n t e e d a s 

d i m e n s õ e s d o s v o s s o s h a v e r e s t a i s c o m o o r i g i n a l m e n t e 

r e c e b i d o s c o m p r a n d o e v e n d e n d o e n t r e v ó s p o i s n ã o 

t e r e i s a o v o s s o l a d o n e m a s o r t e q u e e x e c u t o u a p a r t i ­

l h a , • * q u e é d i v i n a , e n e m o l e g i s l a d o r p o i s a g o r a t o d a 

d e s o b e d i ê n c i a se c h o c a r á p r i m e i r a m e n t e c o n t r a a lei , a 

q u a l a d v e r t i r a p a r a n ã o p a r t i c i p a r d a d i s t r i b u i ç ã o s e m 

a n t e s p r i m e i r o e s t a r d i s p o s t o a r e c o n h e c e r q u e a t e r r a 

e r a c o n s a g r a d a a t o d o s o s d e u s e s e a p ó s a c e i t a r que . 

t e n d o s a c e r d o t e s c s a c e r d o t i s a s r e a l i z a d o o r a ç õ e s p o r 

o c a s i ã o d o p r i m e i r o s ac r i f í c i o , d e p o i s n o s e g u n d o e a t é 

n u m t e r c e i r o s ac r i f í c i o , q u e m q u e r q u e c o m p r a s s e o u 

218 



Livro V 

v e n d e s s e a h a b i t a ç ã o o u ter reno) a t r i b u í d o s p e l a s o r t e 

s o f r e r i a a s p e n a l i d a d e s p r o p o r c i o n a i s a e s s e s d e l i t o s . 

O s o f i c i a i s i n s c r e v e r ã o s o b r e t a b u i n h a s d e c i p r e s t e re­

g i s t r o s e s c r i t o s p a r a r e f e r ê n c i a f u t u r a , e o s d e p o s i t a r ã o 

n o s s a n t u á r i o s ; a d e m a i s , c o l o c a r ã o a r e s p o n s a b i l i d a d e 

d e a p l i c a r e s s a s d e t e n ç õ e s n a s m ã o s d a q u e l e m a g i s t r a ­

d o q u e for c o n s i d e r a d o d e v i s ã o m a i s a g u d a , a f i m d e 

q u e t o d a s a s t r a n s g r e s s õ e s d e s s a s r e g r a s p o s s a m se r 

p e r c e b i d a s p o r e le , e p o s s a s e r p u n i d o t o d o a q u e l e q u e 

d e s a c a t a t a n t o a le i q u a n t o o d e u s . Q u ã o g r a n d i o s a ­

m e n t e b e n é f i c a e s s a p r e s c r i ç ã o a g o r a d e s c r i t a - q u a n d o 

a o r g a n i z a ç ã o a p r o p r i a d a a a c o m p a n h a - se r e v e l a a 

t o d o s o s E s t a d o s q u e a a c a t a m é a l g o q u e , c o m o d i z o 

v e l h o p r o v é r b i o , n e n h u m d a q u e l e s q u e s ã o m a u s s a b e ­

r á , m a s s o m e n t e a q u e l e q u e s e t o r n o u e x p e r i e n t e e h a ­

b i t u a d o à p r á t i c a d a v i r t u d e p o i s n a o r g a n i z a ç ã o d e s ­

c r i t a i n e x i s t e o exces so d e [ f o r m a s d e j g a n h a r d i n h e i r o , 

e n v o l v e n d o a c o n d i ç ã o d e n e n h u m a f a c i l i d a d e d e v e r o u 

p o d e r s e r d a d a a q u e m q u e r q u e se ja p a r a f a z e r d i n h e i ­

r o p o r m e i o d e q u a l q u e r c o m é r c i o i n d i g n o d e u m h o ­

m e m l iv re - n a m e d i d a e m q u e o q u e c h a m a m o s d e ocu­

p a ç õ e s d e s p r e z í v e i s d e i n d i v í d u o s v u l g a r e s p e r v e r t e m o 

c a r á t e r do h o m e m l ivre - e d e , i n c l u s i v e , n i n g u é m rei­

v i n d i c a r j a m a i s o a m e a l h a m e n t o d e r i q u e z a s o r i u n d a s 

d e u m a t a l f o n t e . A l é m d i s s o , s o m a n d o - s e a t u d o i sso 

segue-se a i n d a u m a lei q u e p r o í b e a t o d o c i d a d ã o a p o s s e 

p a r t i c u l a r d e o u r o e p r a t a , à e x c e ç ã o d e m o e d a s p a r a 

a s p e r r n u t a s d i á r i a s , o q u e é p r a t i c a m e n t e i n d i s p e n s á ­

vel a o s a r t e s ã o s e a t o d o s a q u e l e s q u e p r e c i s a m d e s s a s 

c o i s a s p a r a p a g a r o s m e r c e n á r i o s , e scravos o u i m i g r a n ­

t e s . P o r e s s a s r a z õ e s a f i r m a m o s q u e n o s s o p o v o d e v e r i a 

p o s s u i r m o e d a c u n h a d a c o m v a l o r c i r c u l a n t e l ega l en ­

t r e s e u s i n t e g r a n t e s , m a s s o m v a l o r a l h u r e s . Relat iva­

m e n t e à m o e d a c o m u m a t o d a a G r é c i a - em f u n ç ã o d a s 

e x p e d i ç õ e s e v i s i t a s e s t r a n g e i r a s , b e m c o m o d e e m b a i ­

x a d a s o u t p t a i s q u e r o u t r a s m i s s õ e s n e c e s s á r i a s a o Es­

t a d o , s e h o u v e r n e c e s s i d a d e d e e n v i a r a l g u é m a o e s t r a n ­

g e i r o - p a r a s i t u a ç õ e s d e s s e n a i p e s e r á p r e c i s o q u e o 

E s t a d o s e m p r e c o n t e c o m m o e d a g r e g a . S e u m cidadão» 

n a s u a c o n d i ç ã o p a r t i c u l a r s e v i r a l g u m d i a f o r ç a d o a 

v i a j a r p a r a o e x t e r i o r , p o d e r á fazê-lo d e p o i s d c s o l i c i t a r 

l i c e n ç a a o s m a g i s t r a d o » e , n a h i p ó t e s e d e r e t o r n a r c o m 
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q u a l q u e r e x c e d e n t e e m d i n h e i r o e s t r a n g e i r o , d e v e r á e n ­

t r e g a d o a o E s t a d o , t o m a n d o e m s e u l u g a r u m e q u i v a ­

l e n t e e m m o e d a n a c i o n a l ; e s e a l g u é m for e n c o n t r a d o 

c o n s e r v a n d o - o p a r a s i , t a l d i n h e i r o s e r á c o n f i s c a d o , e 

t a n t o a q u e l e q u e d i s s o e s t a v a i n t e i r a d o e n ã o o d e n u n ­

c i o u q u a n t o o p o r t a d o r e s t a r ã o su j e i t o s à m a l d i ç ã o e 

i n f â m i a e , a l é m d i s s o , a u m a m u l t a n ã o i n f e r i o r a o di ­

n h e i r o e s t r a n g e i r o m a n t i d o p a r t i c u l a r m e n t e . P o r oca ­

s i ã o d e c a s a m e n t o o u q u a n d o d c d á u m a f i lha p a r a ca­

s a m e n t o n e n h u m d o t e , d e v a l o r a l g u m , s e r á d a d o e re­

c e b i d o . N i n g u é m d e p o s i t a r á d i n h e i r o e m b e n e f í c i o d e 

a l g u é m e m q u e m n ã o c o n f i e , n e m f a r á e m p r é s t i m o a 

j u r o s , v i s to que , é p e r m i s s í v e l a o e m p r e s t a d o r r e c u s a r -

se i n t e i r a m e n t e a p a g a r se ja o j u r o se ja o c a p i t a l . A ex­

c e l ê n c i a d e s s a s r e g r a s a s e r e m o b s e r v a d a s c o m o p r á t i ­

c a n o E s t a d o p o d e s e r p e r c e b i d a s e a s e n c a r a r m o s d o 

p r i s m a d e s u a i n t e n ç ã o p r i m á r i a . A i n t e n ç ã o d o h o m e m 

d e E s t a d o j u d i c i o s o , n ó s o a s s e v e r a m o s , n ã o c o i n c i d e 

e m a b s o l u t o c o m a i n t e n ç ã o q u e a m a i o r i a a t r i b u i r i a a 

e le , q u e d i r i a q u e o b o m l e g i s l a d o r d e v e r i a d e s e j a r q u e 

o E s t a d o , p a r a o q u a l e s t á l e g i s l a n d o b e n e v o l e n t e m e n ­

t e , fosse, o m a i o r e o m a i s r i c o p o s s í v e l , d e t e n t o r de o u r o 

e p r a t a e d o m i n a d o r d o m a i o r n ú m e r o d e p o v o s poss í ­

vel s o b r e a t e r r a e o m a r ; e a c r e s c e r i a m q u e e le d e v e r i a 

d e s e j a r q u e o E s t a d o fosse o m e l h o r e m a i s feliz poss í ­

vel , s e n d o u m v e r d a d e i r o l eg i s l ador . E n t r e e s t e s o b j e t o s 

d e d e s e j o a l g u n s s ã o e x e q ü í v e i s , o u t r o s n ã o ; a q u i l o cu ja 

c o n c r e t i z a ç ã o é pos s íve l c o n s t i t u i r á o d e s e j o do o r g a n i ­

z a d o r d o E s t a d o ; q u a n t o a o i m p o s s í v e l e le n ã o o d e s e ­

j a r á em v ã o e t a m p o u c o o t e n t a r á . Q u e o E s t a d o seja 

c o n j u n t a m e n t e feliz e b o m é s i m p l e s m e n t e u m a n e c e s ­

s i d a d e , * d e m o d o q u e e l e p r e t e n d e r á q u e a s p e s s o a s 

s e j a m t a n t o b o a s q u a n t o fe l izes ; n o e n t a n t o , é i m p o s s í ­

vel q u e s e j a m s i m u l t a n e a m e n t e t a n t o b o a s q u a n t o m u i t o 

r i c a s , a o m e n o s c o m o a q u e l e s q u e a m u l t i d ã o t e m n a 

c o n t a d e r i c o s p o i s e s t a c o n s i d e r a c o m o r i c o s a q u e l e s , 

b a s t a n t e r a r o s , q u e p o s s u e m b e n s a v a l i a d o s n u m a e n o r 

m e c i f ra d e d i n h e i r o , o q u e m e s m o u m h o m e m p e r v e r ­

so p o d e r i a p o s s u i r . E vis to q u e a s s i m é , eu j a m a i s con­

c o r d a r i a c o m o p o n t o de v is ta de q u e o h o m e m r ico é 

r e a l m e n t e feliz n ã o s e n d o t a m b é m b o m ; p o r o u t r o l a d o . 

s e u n i h o m e m for s u m a m e n t e b o m , s e r á i m p o s s í v e l q u e 
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se ja t a m b é m s u m a m e n t e r i c o . " P o r q u e ? poder - se - i a 

i n d a g a r . P o r q u e , r e s p o n d e r í a m o s , o l u c r o q u e s e e x t r a i 

d o q u e é j u s t o s o m a d o a o i n j u s t o é m a i s q u e o d o b r o d o 

q u e o q u e s e e x t r a i s o m e n t e d o j u s t o , e n q u a n t o a d e s p e ­

s a d a q u e l e s q u e s e r e c u s a m a g a s t a r h o n e s t a o u d e s o 

n e s t a m e n t e c o r r e s p o n d e a s o m e n t e a m e t a d e d a d e s p e ­

s a d a q u e l e s q u e s ã o h o n e s t o s e a p r e c i a m g a s t a r h o n e s ­

t a m e n t e ; p o r c o n s e g u i n t e , a r i q u e z a d a q u e l e s q u e d o ­

b r a m s e u s l u c r o s e r e d u z e m à m e t a d e s e u s g a s t o s ja­

m a i s s e r á s u p e r a d a p e l a r i q u e z a d a q u e l e s q u e p r o c e ­

d e m n e s s e s d o i s a s p e c t o s p r e c i s a m e n t e d e m o d o o p o s ­

to. O r a , d e s t e s d o i s t i p o s de i n d i v í d u o s , um é b o m e o 

o u t r o n ã o é m a u e n q u a n t o for p a r c i m o n i o s o , p o r é m 

i n t e i r a m e n t e m a u q u a n d o n ã o o for, e , c o m o d i s s e m o s , 

e m m o m e n t o a l g u m , b o m , p o i s e n q u a n t o u m h o m e m , 

p e l o f a t o d e t e r l u c r o t a n t o j u s t a q u a n t o i n j u s t a m e n t e e 

n ã o g a s t a r n e m j u s t a n e m i n j u s t a m e n t e , é r i c o ( e o ho­

m e m i n t e i r a m e n t e m a u , p o r s e r v i a d e r e g r a d e b o c h a ­

d o , é m u i t o p o b r e ) , o o u t r o , q u e g a s t a e m b e l o s o b j e t o s 

e s ó o b t é m g a n h o s p o r m e i o s j u s t o s p r o v a v e l m e n t e ja­

m a i s s e t o r n a r á e x t r e m a m e n t e r i c o o u e x t r e m a m e n t e 

p o b r e . • * T u d o i s to c o m p r o v a a v e r a c i d a d e d o q u e afir­

m a m o s , o u se j a , q u e o s m u i t o r i c o s n ã o s ã o b o n s e n ã o 

s e n d o b o n s t a m p o u c o s ã o fel izes . * • • B e m , o p r o p ó s i t o 

f u n d a m e n t a l d e n o s s a s le is e r a e s t e : q u e o s c i d a d ã o s 

fo s sem o m a i s fe l izes pos s íve l e u n i d o s r u i m ú t u a a m i ­

z a d e n o m a i s a l t o g r a u . • • • • O r a , j a m a i s s e r ã o a m i g o s 

s e h o u v e r e n t r e e l e s m u i t o s a t o s i l e g a i s e p r o c e s s o s c o m 

m u i t a f r e q ü ê n c i a e m l u g a r d e s t e s o c o r r e r e m e s c a s s a e 

r a r a m e n t e . A f i r m a m o s q u e é i m p e r i o s o n ã o h a v e r n o 

E s t a d o n e m o u r o n e m p r a t a , e n e m t a m p o u c o m u i t a s 

f o r m a s d e g a n h a r d i n h e i r o m e d i a n t e o c o m é r c i o vul­

g a r , a u s u r a e a c r i a ç ã o v e r g o n h o s a de a n i m a i s , • • • • • 

m a s a p e n a s a q u e l e l u c r o p o s s i b i l i t a d o e p r o d u z i d o p e l a 

a g r i c u l t u r a e a i n d a n a m e d i d a e m q u e ta l a t i v i d a d e q u e 

t e m c o m o ob j e t i vo o g a n h o d c d i n h e i r o n ã o leve a s pes ­

s o a s a n e g l i g e n c i a r o s o b j e t o s p a r a o s q u a i s o d i n h e i r o 

e x i s t e , » * • • • • q u e s ã o a a l m a e o c o r p o , o s q u a i s s e m 

a g i n á s t i c a e o s o u t r o s r a m o s d a e d u c a ç ã o n u n c a s e 

c o n v e r t e r i a m e m c o i s a d e v a l o r , p e l o q u e a s s e v e r a ­

m o s ( e i s t o n ã o s ó u m a vez ) q u e a b u s c a d o d i n h e i r o 

e s t á e m ú l t i m o l u g a r n o r e c e b i m e n t o d e n o s s a s h o n r a s . 

•• 'TViíeec tmpfceita o 

»cp,MWoçòn fie. •Wafõe à 

wiiMíjo <! no m opoeln, o 

pMidigoífdode. (n.t.) 

•••OonsidcM» o segundo 

noto ne.tmo. (n.t.) 

• • • * -_,\ «''peito <fo Oiiin* 

scneuof c o amtpA (i-."ptt>ç 

e §l~Ma) eoneuPfe-se o 

'-'fímiqt/flfce o 'í7/>dw. ín.f.j 

••••• f \ i seja, o cuiai/in fie 

animais coetmdos po.in 

engeado e vendo, (n.t.) 

****** 'Poso 'Platão não 

só o dinneííiO C um wrtf> e não 

mu /iiu somo 0': jinc 

(undomeulois a que doe ecui.* 

não <:ão erfe,>iio»es ao indii-íriao 

íuimono (fiens maío^iais e 

pooooo). mm tím o /itópiíe 

índiiíduo úumano, on seja. a 

oPtuo e ri eospo que o 
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D e t o d o s o s t r ê s o b j e t o s q u e i n t e r e s s a m a t o d o i n d i v í ­

d u o h u m a n o , o i n t e r e s s e p e l o d i n h e i r o , s e c o r r e t a m e n ­

te d i r e c i o n a d o , é o t e r c e i r o e ú l t i m o , o i n t e r e s s e p e l o 

c o r p o v i n d o e m s e g u n d o , e a q u e l e p e l a a l m a s e n d o o 

p r i m e i r o . P o r c o n s e g u i n t e , a f o r m a d e g o v e r n o q u e es­

t a m o s d e s c r e v e n d o t e r á s u a s le is c o r r e t a m e n t e f o r m u ­

l a d a s s e p r e s c r e v e r a s h o n r a s n e s s a o r d e m ; p o r é m , s e 

q u a l q u e r u m a d a s l e i s n e l a p r o m u l g a d a s a p r e s e n t a r 

e o n s p i e u a m e n t e a s a ú d e c o m o d e t e n t o r a d e m a i o r h o n ­

r a n o E s t a d o d o q u e a t e m p e r a n ç a , o u a r i q u e z a d e t e n ­

t o r a d e m a i o r h o n r a d o q u e a s a ú d e e a t e m p e r a n ç a 

t e r e m o s c l a r a m e n t e u r n a p r o m u l g a ç ã o e r r a d a . A s s i m , 

o l e g i s l a d o r t e r á q u e s e i n t e r r o g a r c o m f r e q ü ê n c i a nes ­

t e s t e r m o s : " O q u e e u p r e t e n d o ? " e " E s t o u c o n s e g u i n d o 

i s to o u n ã o e s t o u a t i n g i n d o a m e t a ? " D e s t a m a n e i r a e l e 

p o d e r i a , t a l v e z , d a r c a b o d c s u a o b r a d e l e g i s l a ç ã o e 

p o u p a r a o s o u t r o s e s sa d i f i c u l d a d e , m a s d e n e n h u m a 

o u t r a m a n e i r a p o d e r i a fazê-lo. 0 h o m e m q u e r e c e b e u 

uni lo te o c o n s e r v a r á , c o m o o d i s s e m o s , n o s t e r m o s in­

d i c a d o s . T e r i a s i d o r e a l m e n t e e s p l ê n d i d o s e c a d a pes ­

s o a , a o i n g r e s s a r n a c o l ô n i a , o f i z e s se p o s s u i n d o o s 

m e s m o s b e n s , m a s v i s to s e r i sso i m p o s s í v e l , c h e g a n d o 

u m a c o m m a i s d i n h e i r o d o q u e a o u t r a , é n e c e s s á r i o 

p o r m u i t o s m o t i v o s e c o m o ob j e t i vo d e i g u a l a r a s c h a n ­

ces n a v i d a p ú b l i c a q u e s e j a m fei tas a v a l i a ç õ e s d e s i g u a i s 

p a r a q u e c a r g o s e c o n t r i b u i ç õ e s p o s s a m ser i n d i c a d o s 

e m c o n f o r m i d a d e c o m a a v a l i a ç ã o a p u r a d a e m c a d a 

c a s o , n ã o a p e n a s s e g u n d o a e x c e l ê n c i a m o r a l d o s a n ­

c e s t r a i s d e u m h o m e m o u d e l e m e s m o , s u a fo rça e be l e ­

z a f í s icas , m a s t a m b é m s e g u n d o s u a r i q u e z a o u p o b r e ­

z a - d e m o d o q u e p o r u m a r e g r a de. d e s i g u a l d a d e p r o ­

p o r c i o n a l • p o s s a m r e c e b e r c a r g o s e h o n r a s o m a i s i gua l ­

m e n t e poss íve l , p o d e n d o - s e e l i m i n a r q u a l q u e r con f l i t o . 

D i a n t e d e s s a s r a z õ e s é p r e c i s o q u e c r i e m o s q u a t r o c las ­

ses c o n f o r m e o g r a u d a e x t e n s ã o d o s b e n s , d e n o m i n a n ­

d o - a s p r i m e i r a , s e g u n d a , t e r c e i r a e q u a r t a ( p o d e n d o 

d e n o m i n á - l a s d i f e r e n t e m e n t e ) seja q u a n d o o s i n d i v í d u o s 

p e r m a n e c e m n a m e s m a c l a s s e seja q u a n d o , a t r a v é s d e 

u m a m u d a n ç a d a p o b r e z a p a r a a r i q u e z a o u d e s t a p a r a 

a q u e l a , p a s s a m p e l a c l a s s e à q u a l p e r t e n c e m . O t i p o 

d e lei q u e e u p r o m u l g a r i a c m c o n s e q ü ê n c i a d i r e t a d e s ­

t a s c o n s i d e r a ç õ e s s e r i a o s e g u i n t e : é , c o m o a f i r m a m o s , 
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n e c e s s á r i o a u m E s t a d o q u e p r e t e n d e e v i t a r a m a i o r 

d a s p r a g a s , q u e s e r i a m e l h o r c h a m a r d e r u p t u r a d o q u e 

d e c i s ã o , q u e n e n h u m d e s e u s c i d a d ã o s e s t e j a n a c o n d i ­

ç ã o d e p e n ú r i a o u n a q u e l a d a r i q u e z a , j á q u e u m a o u 

o u t r a g e r a m a q u e l e m a l . C o n c l u i - s e q u e o l e g i s l a d o r t e m 

a g o r a q u e d e c l a r a r u m l i m i t e p a r a a m b a s e s s a s c o n d i ­

ç õ e s . O l i m i t e p a r a a p o b r e z a d e v e r á s e r o v a l o r do lo te , 

o q u a l p e r m a n e c e r á fixo e n e n h u m m a g i s t r a d o ( c o m o 

t a m p o u c o n e n h u m o u t r o c i d a d ã o q u e a s p i r a à v i r t u d e ) 

p e r m i t i r á q u e se ja d i m i n u í d o . E t e n d o d e f i n i d o e s t e 

c o m o o v a l o r i n fe r io r , o l e g i s l a d o r p e r m i t i r á q u e se p o s ­

s u a d u a s , t r ê s o u q u a t r o v e z e s e s s e va lo r . N a h i p ó t e s e 

d e a l g u é m a d q u i r i r m a i s d o q u e i s so - m e d i a n t e u m a 

d e s c o b e r t a , d á d i v a r e c e b i d a , b o n s n e g ó c i o s o u g a n h a n ­

d o p o r m e i o d e a l g u m o u t r o g o l p e d e s o r t e u m a s o m a 

q u e e x c e d a a d e v i d a m e d i d a - s e d o a r o e x c e d e n t e ao 

E s t a d o e a o s d e u s e s q u e z e l a m p e l o E s t a d o , s e r á a l v o 

d e b o a e s t i m a e e s t a r á i s e n t o d e p u n i ç ã o ; se , e n t r e t a n ­

t o , a l g u é m d e s a c a t a r e s t a le i , p o d e r - s e - á l i v r e m e n t e d e ­

n u n c i á - l o e r e c e b e r , p o r i s so , a m e t a d e d o e x c e d e n t e , 

a l é m d o q u e o c u l p a d o p a g a r á u m a m u l t a n o m e s m o 

í n d i c e s o b r e s e u s b e n s l e g í t i m o s , s e n d o q u e a o u t r a 

m e t a d e d o e x c e d e n t e c a b e r á a o s d e u s e s . A t o t a l i d a d e 

d a p r o p r i e d a d e a d q u i r i d a d e t o d o i n d i v í d u o a c i m a d e 

s e u lo t e s e r á d i v u l g a d a p u b l i c a m e n t e p o r e s c r i t o e fica­

r á s o b a g u a r d a d e m a g i s t r a d o s d e s i g n a d o s p e l a lei , d e 

s o r t e q u e o s d i r e i t o s l ega i s p e r t i n e n t e s a t o d o s o s a s s u n ­

t o s r e l a t i v o s à p r o p r i e d a d e p o s s a m s e r d e fáci l d e l i b e ­

r a ç ã o e p e r f e i t a m e n t e c l a r o s . A s e g u i r , o f u n d a d o r d e v e ­

r á i n s t a l a r a c i d a d e o m a i s p r ó x i m o poss íve l d o c e n t r o 

d o p a í s , e s c o l h e n d o u m l u g a r q u e p o s s u i t o d a s a s o u ­

t r a s c o n v e n i ê n c i a s q u e u m a c i d a d e exige e c u j a c o n c e p ­

ç ã o e e s p e c i f i c a ç ã o s ã o s u f i c i e n t e m e n t e fáce is . D e p o i s 

d i s s o , e l e p r e c i s a r á d i v i d i r o t e r r i t ó r i o e m d o z e p a r t e s , 

c o m e ç a n d o p o r s e p a r a r u m a g l e b a s a g r a d a p a r a H é s 

t i a , Z e u s e A t e n a , à q u a l d a r á o n o m e dc A c r ó p o l e e q u e 

e n v o l v e r á c o m u m m u r o c i r c u l a r ; p a r t i n d o d i s t o l h e 

c o m p e t i r á d i v i d i r t a n t o a p r ó p r i a c i d a d e q u a n t o a r e g i ã o 

i n t e i r a e m d o z e p a r t e s , a s q u a i s s e r ã o i g u a l a d a s r e se r 

v a n d o - s e m e n o s t e r r a à p o r ç ã o q u e d i s p u s e r d e t e r r a b oa 

e m a i s t e r r a à p a r t e q u e p o s s u i r t e r r a p r e c á r i a . 5 . 0 4 0 

l< >tes s e r ã o d e l i m i t a d o s , m a s c a d a um será d iv id ido em d o i s 
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e s e a c o p l a r á d u a s f r a ç õ e s , d e m a n e i r a q u e c a d a lo t e 

t e n h a u m a p a r t e a p r o x i m a d a c u m a o u t r a a f a s t a d a d o 

c e n t r o : u m a p a r t e c o n t í g u a à c i d a d e c o n s t i t u i r á u m 

ú n i c o lo t e c o m u m a o u t r a s i t u a d a à f r o n t e i r a , a segun­

d a p a r t i n d o d a c i d a d e c o m a s e g u n d a p a r t i n d o d a s f ron­

t e i r a s , e a s s i m p o r d i a n t e . E a o l i d a r c o m e s t a s p o r ç õ e s 

s e p a r a d a s deve r - se -á u t i l i z a r o e x p e d i e n t e q u e m e n c i o ­

n a m o s h á p o u c o a r e s p e i t o d a t e r r a p r e c á r i a e t e r r a b o a 

e a s s e g u r a r a i g u a l d a d e t o r n a n d o a s p o r ç õ e s d e s i g n a ­

d a s d e m a i o r o u m e n o r t a m a n h o . E o f u n d a d o r d e v e r á 

d i s t r i b u i r t a m b é m o s c i d a d ã o s e m d o z e p a r t e s , t o r n a n ­

d o t o d a s a s d o z e p a r t e s o m a i s i g u a i s pos s íve l r e l a t i va ­

m e n t e a o v a l o r d o r e s t o d e s u a p r o p r i e d a d e , a p ó s t e r 

fe i to u m c e n s o d e t o d o s . A p ó s i s so , dever-se-á t a m b é m 

".. . S m S k k o i Oeotç.... d e s i g n a r d o z e lo tes p a r a o s d o z e d e u s e s , * a l é m d e n o -

lÃ icjfíwiniü. é. m e a r e c o n s a g r a r a p o r ç ã o a t r i b u í d a a cada . d e u s , d a n -

|i,W8i!mi*Jm<irfp. oos doge d o - l h e o n o m e de tribo. E na s e q ü ê n c i a s e r á i m p e r i o s o 

deuses oiíinfilons (seis deuses e . V m d i v i d a m a s d o z e p a r t e s d a c i d a d e d a m e s m a m a -

seis densos), a sobe», n e i r a q u e d i v i d i r a m o r e s t o do p a í s ; e c a d a c i d a d ã o d e -
cPosM(ÍMt, lAffS, Wmm v e r ^ t o m a r c o m o s e u q u i n h ã o d u a s m o r a d a s , u m a p r ó -

fík/âíe/fíg, ; Âpúft). 'xUfstia, x i m a do c e n t r o do p a í s e a o u t r a p r ó x i m a d o s a r r a b a l -

itími, <DmSa. uíiltmís, de»- E a s s i m a f u n d a ç ã o e s t a r á c o m p l e t a . M a s t e m o s de 

•jifàfidiln c jffma. (n.t) l o d o m o d o q u e o b s e r v a r i s to , ou se j a , q u e t o d a s a s d i s ­

p o s i ç õ e s q u e f o r a m a g o r a d e s c r i t a s p r o v a v e l m e n t e ja ­

m a i s e n c o n t r a r ã o t a i s c o n d i ç õ e s f avo ráve i s d e m a n e i r a 

a t o d o o p r o g r a m a p o d e r s e r i m p l a n t a d o de, a c o r d o c o m 

o p l a n o , o q u e r e q u e r e r i a q u e t o d o s o s c i d a d ã o s n ã o 

a p r e s e n t a s s e m o b j e ç õ e s a u m t a l m o d o d e v i d a c o n j u n ­

ta e t o l e r a s s e m e s t a r r e s t r i t o s a v i d a i n t e i r a a q u a n t i d a ­

d e s f i xa s c l i m i t a d a s de b e n s e ao t i p o de e s t r u t u r a fa­

mi l iar q u e m e n c i o n a m o s , e a e s t a r p r i v a d o s de o u r o e 

d a s o u t r a s c o i s a s e m r e l a ç ã o à s q u a i s o l e g i s l a d o r e s t á 

c l a r a m e n t e o b r i g a d o p o r n o s s a s r e g r a s a p r o i b i r , t e n d o 

t a m b é m (os c i d a d ã o s ) q u e s e s u b m e t e r e m a o s a r r a n j o s 

q u e o l e g i s l a d o r d e t e r m i n o u p a r a o t e r r i t ó r i o t o d o c in­

c l u s i v e a c i d a d e , c o m a s m o r a d i a s i n s t a l a d a s n o c e n t r o 

e e m c í r c u l o - q u a s e c o m o s e e l e e s t i v e s s e c o n t a n d o 

m e r a m e n t e sonhe i s o u m o d e l a n d o , p o r a s s i m d i ze r , u m a . 

c i d a d e e c i d a d ã o s c o m c e r a . E s s a s c r í t i c a s n ã o s ã o in­

t e i r a m e n t e i m p r o c e d e n t e s e o leg is lador d e v e r á r e c o n s i d e ­

r a r o s p o n t o s q u e se s e g u e m . Assim o l eg i s l ado r n o s fala 

n o v a m e n t e n e s t e t e r m o s : " N ã o p e n s a i s , m e u s a m i g o s , q u e 
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n e s t e m e u d i s c u r s o d e i x e i d e n o t a r a v e r d a d e d o q u e é 

a g o r a d e s t a c a d o n e s s a c r í t i c a , m a s a o s e o c u p a r c o m 

t o d o s o s e s q u e m a s v i s a n d o a o f u t u r o , o m e l h o r p l a n o , 

a c h o , é es te : q u e q u e m p r o p õ e o m o d e l o s e g u n d o o q u a l 

o e m p r e e n d i m e n t o d e v e s e r m o l d a d o n ã o o m i t a q u a l ­

q u e r d e t a l h e d o m a i s b e l o e d o m a i s v e r d a d e i r o , m a s 

o n d e q u a l q u e r u m d e l e s for i r r e a l í z á v e l e s se d e t a l h e 

p a r t i c u l a r d e v e r á s e r o m i t i d o e d e i x a d o s e m e x e c u ç ã o ; 

e n t r e t a n t o , o p r o p o n e n t e d o m o d e l o s e e m p e n h a r á e m 

e x e c u t a r , p o r o u t r o l a d o , t o d o s o s d e m a i s d e t a l h e s c o m 

a m a i o r p r o x i m i d a d e p o s s í v e l do m o d e l o p e r f e i t o . E d e ­

v e r i a p e r m i t i r a o l e g i s l a d o r e x p r e s s a r s e u i d e a l c o m p l e ­

t a m e n t e , e fei to i s to s e l i m i t a r i a a e x a m i n a r em c o n j u n ­

to c o m e l e o q u e é e x p e d i e n t e no p l a n o t r a ç a d o e o q u e 

e q u a n t o na l e g i s l a ç ã o é i m p r a t i c á v e l . P o i s o a r t e s ã o 

a t é m e s m o d o m a i s t r i v i a l o b j e t o , s e q u i s e r t e r q u a l ­

q u e r m é r i t o , t e m q u e p r o d u z i - l o e m t o d o s o s p o n t o s 

c o e r e n t e c o n s i g o m e s m o . ' ' A s s i m , n o s c o m p e t e a g o r a o 

e s fo rço p a r a d i s c e r n i r - a p ó s l e r m o s d e c i d i d o s o b r e n o s ­

s a d i v i s ã o e m d o z e p a r t e s - d e q u e f o r m a a s s u b d i v i s õ e s 

q u e se s e g u e m a e s s a s e q u e s ã o s e u p r o d u t o , a t é o n ú ­

m e r o d e r r a d e i r o 5 . 0 4 0 ( e d e t e r m i n a n t e s , c o m o o s ã o , 

d a s f r a t r i a s , d e m o s e p o v o a d o s , b e m c o m o d a s m i l í c i a s 

e p e l o t õ e s , e t a m b é m d o s i s t e m a d e e u n h a g e m , d o s pe ­

s o s e m e d i d a s p a r a o s l í q u i d o s e o s só l i dos ) , t o d a s e s s a s 

n u m e r a ç õ e s s e r ã o f i x a d a s p e l a lei d e s o r t e a s e r e m d a 

g r a n d e z a c o r r e t a e c o e r e n t e s e n t r e si . A d e m a i s , e l e n ã o 

d e v e h e s i t a r , t o m a d o p e l o r e c e i o d e s e r r e s p o n s a b i l i z a ­

d o p e l o que , p a r e c e r i a s e r r e l e s d e t a l h a m e n t o , e m pres ­

c r e v e r q u e d e t o d o s o s u t e n s í l i o s q u e o s c i d a d ã o s e s t ã o 

a u t o r i z a d o s a p o s s u i r , n e n h u m p o d e r á s e r d e t a m a n h o 

i n d e v i d o . » ' T e r á q u e r e c o n h e c e r c o m o r e g r a u n i v e r s a l 

q u e a s d i v i s õ e s e v a r i a ç õ e s d o s n ú m e r o s s ã o a p l i c á v e i s 

a t o d o s o s p r o p ó s i t o s - t a n t o à s s u a s p r ó p r i a s v a r i a ç õ e s 

a r i t m é t i c a s q u a n t o à s v a r i a ç õ e s g e o m é t r i c a s d a s s u p e r ­

fícies e s ó l i d o s , e t a m b é m à q u e l a s d o s s o n s e d o s m o v i ­

m e n t o s , seja e m l i n h a r e t a a s c e n d e n t e e d e s c e n d e n t e ­

m e n t e ou c i r c u l a r m e n te . • " • O l e g i s l a d o r d e v e r á t e r t u d o 

i sso em v i s t a c p r e s c r e v e r a t o d o s os c i d a d ã o s ( p i e se 

a t e n h a m f i r m e m e n t e , n a m e d i d a d o poss íve l , a e s s e sis­

t e m a n u m é r i c o o r g a n i z a d o , p o i s n o q u e s e r e l a c i o n a à 

v i d a f a m i l i a r , à v i d a p o l í t i c a • • • • e à s a r t e s , n e n h u m 

• • cpf'ntõo SP. pwjonupo 

fiPfMniiifitlfi som o 

podiTOlii^OPÕO oro (Vurjn 

cscofti, um dos sim quo um 

do fistado comunista. 

• * * fXt. m outüos [mfowis, 

as tes do asitmétioo (o 

oirârnia dos númcüos) se 

apíiisom também tonto ò 

rjrompl.üo pÇano e o dos 

sólidos quarto à acústica 

(ciência dos sons) c à citiêlifia 

(ciência do wowiiwiifoj. (n.t.) 

o i K O v o u i a v 

KCU ItpOÇ 

TOÀueiav.,.. a 

administração do jamí íW 

saso (OUCOQ « dos assuntos 

da sidade./fislado ( n o ^ t ç ) . 

(»•(.) 
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r a m o i s o l a d o d a e d u c a ç ã o d e t é m u m a i n f l u ê n c i a t ã o 

g r a n d e q u a n t o o e s t u d o d o s n ú m e r o s . O p r i n c i p a l b e ­

n e f í c i o q u e p r o p o r c i o n a é d e s p e r t a r o i n d i v í d u o q u e 

é p o r n a t u r e z a i n d o l e n t e e d e m e n t e p r e g u i ç o s a , t o r ­

n a n d o - o á g i l p a r a o a p r e n d i z a d o , d e t e n t o r d e b o a m e ­

m ó r i a e s a g a z , p r o g r e d i n d o a l é m d e s u a c a p a c i d a d e 

©u B6jo, os matemáticas. n a t u r a l p e l a a r t e d i v i n a . • T o d o s e s s e s t e m a s da e d u -

(n.t.) c a ç ã o s e r e v e l a r ã o b o n s e a d e q u a d o s d e s d e q u e s e 

e l i m i n e a m e s q u i n h e z e a a v a r e z a p o r m e i o d e o u ­

t r a s l e i s e i n s t i t u i ç õ e s d a s a l m a s d a q u e l e s a o s q u a i s 

c a b e a d q u i r i - l o s c o n v e n i e n t e m e n t e e d e l e s t i r a r p r o ­

v e i t o ; c a s o c o n t r á r i o , a c a b a r e i s p o r p e r c e b e r q u e s e 

p r o d u z i u u m espertalhão e m l u g a r d e u m s á b i o . 

E x e m p l o s d i s t o p o d e m o s o b s e r v a r a t u a l m e n t e n o efei­

t o p r o d u z i d o e m e g í p c i o s e f e n í c i o s e o u t r o s p o v o s 

p e l a m e s q u i n h e z v i n c u l a d a à p r o p r i e d a d e e s u a s i n s ­

t i t u i ç õ e s - s e j a e m f u n ç ã o d e t e r e m c o n t a d o c o m u m 

m a u l e g i s l a d o r , o u q u e a l g u m a f o r t u n a a d v e r s a o s 

t e n h a a t i n g i d o o u t a m b é m , p o s s i v e l m e n t e , d e v i d o a 

a l g u m a d e s v a n t a g e m n a t u r a l . P o i s i s t o i g u a l m e n t e , 

Megilo e Clínias, c o n s t i t u i u m p o n t o q u e n ã o p o d e ­

m o s d e i x a r d e n o t a r , o u s e j a , q u e a l g u n s l o c a i s s ã o 

n a t u r a l m e n t e s u p e r i o r e s a o u t r o s p a r a g e r a r e m i n d i ­

v í d u o s h u m a n o s d e u m a í n d o l e b o a o u m á , d i f e r e n ç a 

n a t u r a l c o n t r a a q u a l n o s s a l e g i s l a ç ã o n ã o p o d e s e 

c h o c a r . A l g u n s l o c a i s s ã o d e s f a v o r á v e i s o u f a v o r á v e i s 

e m f u n ç ã o d e v e n t o s d e d i v e r s o s t i p o s o u o n d a s d e 

c a l o r p r o d u z i d a s p e l o s r a i o s s o l a r e s , o u t r o s d e v i d o 

à s s u a s á g u a s , o u t r o s p o r c a u s a s i m p l e s m e n t e d o s 

p r o d u t o s d o s o l o , o q u e s i g n i f i c a b o a o u m á n u t r i ç ã o 

p a r a o s c o r p o s , s e n d o i g u a l m e n t e c a p a z e s d e p r o v o ­

c a r r e s u l t a d o s s i m i l a r e s t a m b é m n a s a l m a s . E n t r e to ­

d o s e s t e s , s e r i a m s u m a m e n t e m e l h o r e s o s l o c a i s q u e 

s e d e s t a c a s s e m p e l a p r e s e n ç a d e u m s o p r o d i v i n o e 

o n d e a s p o r ç õ e s d e t e r r a e s t i v e s s e m s o b o c u i d a d o d e 

dáimons, o s q u a i s a c o l h e r i a m f a v o r á v e l o u d e s f a v o -

r a v e l m e n t e o s c o l o n o s q u e d c t e m p o s a t e m p o s v i e s ­

s e m s e i n s t a l a r a l i . O l e g i s l a d o r j u d i c i o s o e x a m i n a r á 

e s s e s l o c a i s n a m e d i d a e m q u e o e x a m e d e t a i s m a t é ­

r i a s se ja p o s s í v e l p a r a u m m e r o s e r h u m a n o e t e n t a ­

rá a j u s t a r s u a s l e i s a i s s o . E tu t a m b é m , Clínias, t e n s 

q u e a d o t a r o m e s m o p r o c e d i m e n t o . N a t u a p r o p o s t a 
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d e c o l o n i z a r o t e r r i t ó r i o , d e v e s , e m p r i m e i r o l u g a r , 

d a r a t e n ç ã o a e s s e a s p e c t o . 

Clínias: D i s s e s t e - o b e m , e s t r a n g e i r o , e d e v o f a z e r c o m o 

a c o n s e l h a s t e . 
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O ateniense: B e m , d e p o i s d e t u d o q u e foi d i t o , s u p o n h o 

q u e a p r ó x i m a t a r e f a s e r á a p o n t a r o s m a g i s t r a d o s p a r a 

o t e u E s t a d o . 

Clínias: A s s i m é. 

0 ateniense: No q u e se r e fe re a i sso há d o i s e s t á g i o s na 

o r g a n i z a ç ã o d o E s t a d o : primeiro a d e f i n i ç ã o d a s 

m a g i s t r a t u r a s e a d e s i g n a ç ã o d o s m a g i s t r a d o s , c o m a 

f i x a ç ã o d o n ú m e r o c o r r e t o n e c e s s á r i o e o m é t o d o 

c o r r e t o d e d e s i g n a ç ã o ; segundo a a t r i b u i ç ã o d a s l e i s 

( c o n s i d e r a n d o a n a t u r e z a e q u a n t i d a d e d e s t a s ) a c a d a 

m a g i s t r a t u r a d e m a n e i r a a p r o p r i a d a . M a s a n t e s d e 

p r o c e d e r m o s à n o s s a s e l e ç ã o , v a m o s n o s d e t e r p o r u m 

m o m e n t o e f a z e r u m a o b s e r v a ç ã o q u e v e m a c a l h a r a 

e s s e p r o p ó s i t o . 

Clínias: Q u e o b s e r v a ç ã o ? 

0 ateniense: E o s e g u i n t e : é um fa to c l a r o p a r a t o d o s 

q u e , s e n d o a t a r e f a d a l e g i s l a ç ã o u m a o b r a g r a n d i o s a , 

a i n d i c a ç ã o d e m a g i s t r a d o s i n c a p a z e s p a r a s e 

e n c a r r e g a r e m d e le is b e m c o n s t i t u í d a s e m E s t a d o s b o m 

e q u i p a d o s n ã o a p e n a s d e s p o j a r á e s s a s le is d e t o d o o 

s e u m é r i t o e a s t o r n a r á r i d í c u l a s , c o m o t a m b é m , 

p r o v a v e l m e n t e , s e r e v e l a r á u m a f o n t e f e r t i l í s s i m a d e 

d a n o e p e r i g o e m t a i s E s t a d o s . 

Clínias: I n d u b i t a v e l m e n t e . 

0 ateniense: V a m o s , e n t ã o , m e u a m i g o , t e r i s so c m m e n ­

t e i n c i s i v a m e n t e a o n o s o c u p a r m o s a g o r a d e t u a c o n s 

t i t u i ç ã o c d e t eu E s t a d o . P e r c e b e s q u e é n e c e s s á r i o , e m 

p r i m e i r o l u g a r , q u e p a r a t e r l e g í t i m o a c e s s o a o s ca r ­

g o s o f i c i a i s o s c a n d i d a t o s d e v e r ã o e m t o d o s o s c a s o s 

s e r c o m p l e t a m e n t e t e s t a d o s - t a n t o e l e s c o m o s u a s fa­

m í l i a s - d e s d e s u a i n f â n c i a a t é a d a t a d c s u a e l e i ç ã o ; 

e m s e g u n d o l u g a r , q u e s e u s e l e i t o r e s t e n h a m s i d o e d u ­

c a d o s s e g u n d o o a c a t o à le i , e d e v i d a m e n t e t r e i n a d o s 

p a r a s e i n c u m b i r e m a c e r t a d a m e n t e d a t a r e f a d e a c e i ­

t a r o u r e j e i t a r o s c a n d i d a t e i s q u e m e r e c e m s u a a p r o v a ­

ç ã o o u r e p r o v a ç ã o . E , c o n t u d o , n o t o c a n t e a e s t e p o n ­

t o , s e r á q u e p o d e m o s s u p o r q u e p e s s o a s q u e t ã o r e c e n ­

t e m e n t e p a s s a r a m a v i v e r j u n t a s , q u e n ã o s e c o n h e ­

c e m m u t u a m e n t e e q u e n ã o d i s p õ e m d e n e n h u m t re i ­

n a m e n t o , s e r i a m r e a l m e n t e c a p a z e s d e e s c o l h e r s e u s 

m a g i s t r a d o s d e u r n a m a n e i r a i m p e c á v e l ? 
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* f)« seja, uma ttf engajados 

num empmendimmtio, não Im 

coma itauiak. f)« ainda, como 

digem os otterfois, uma ie§ 

eanafyjudo um lig»e, não íá 

uorno desnoniá-üa «o ootmido-

(n.l.) 

• * áitenafcieiitc 

aK6f | iaÀOV (sem cabeça). 

Consulta» o Qóiiffios, o 

Witebo e o 0'ímeu. (n.t.) 

<.À noto nníejioíi offwioa 

esto. (n.t.) 

Clínias; I s s o é p r a t i c a m e n t e i m p o s s í v e l . 

O ateniense: E , n o e n t a n t o , c o m o d i z e m , " a c o n t e n d a n ã o 

a d m i t e q u a i s q u e r e s c u s a s " . * E es t a é a i n c u m b ê n c i a q u e 

c a b e a t i e a m i m , p o i s t u , c o m o disses te , te c o m p r o m e t e s t e 

c o m os < reicu-.es a , j u n t a m e n t e c o m t e u s nove colegas , d e ­

votar- te à f u n d a ç ã o d e u m E s t a d o , e e u , d e m i n h a p a r t e , 

m e c o m p r o m e t i a t e a j u d a r n o e s b o ç o q u e a g o r a e s t a m o s 

f azendo . E r e a l m e n t e n ã o m e sen t i r i a b e m s e de ixa s se nosso 

e s b o ç o inacabado • • p o i s e s t e p a r e c e r i a c o m p l e t a m e n t e 

a m o r f o se p e r a m b u l a s s e p o r a í n e s s a s i t u a ç ã o . • • • 

Clínias: Ê c o m e n t u s i a s m o q u e a p r o v o o q u e d i z e s , es­

t r a n g e i r o . 

O ateniense: E n ã o me l i m i t a r e i a d i z ê - l o m a s , d e n t r o 

d e m i n h a s f o r ç a s , é e f e t i v a m e n t e o q u e f a r e i . 

Clínias; P e r f e i t a m e n t e , f a ç a m o s c o m o d i z e m o s . 

0 ateniense: A s s i m s e r á fe i to , se o deus o q u i s e r e se 

c o n s e g u i r m o s a t é l á v e n c e r n o s s a v e l h i c e . 

Clínias: É p r o v á v e l q u e e le o q u e i r a . 

O ateniense: É p r o v á v e l , r e a l m e n t e e , c o n t a n d o c o m e l e 

c o m o g u i a , o b s e r v e m o s t a m b é m i s to . . . 

Clínias: I s t o o q u e ? 

O ateniense; C o m q u e c o r a g e m e a u d á c i a n o s s o E s t a ­

d o , n e s s a s c i r c u n s t â n c i a s , t e r á s i d o f u n d a d o ? 

Clínias: O q u e t e n s a g o r a em e s p e c i a l na c a b e ç a e o 

q u e faz c o m q u e d i g a s tal c o i s a ? 

O ateniense; O fato de e s t a r m o s l e g i s l a n d o p a r a h o m e n s 

i n e x p e r i e n t e s s e m r e c e a r s e a c e i t a r ã o a s leis a g o r a p r o ­

m u l g a d a s . U m a c o i s a é , a o m e n o s , e v i d e n t e , Clínias, p a r a 

t o d o s - m e s m o p a r a a m e n t e m e n o s b r i l h a n t e - ou seja, 

q u e n ã o a c o l h e r ã o p r o n t a m e n t e n e n h u m a d e s s a s le is 

r io i n í c io ; p o r é m , s e e s s a s le is p u d e r e m s e r p r e s e r v a d a s 

i n c ó l u m e s a t é q u e a q u e l e s q u e a s a s s i m i l a r a m n a in­

f â n c i a e q u e f o r a m e d u c a d o s s e g u n d o e l a s e s e t o r n a ­

r a m p l e n a m e n t e h a b i t u a d o s a e l a s p a r t i c i p e m d a s elei 

ç õ e s à s m a g i s t r a t u r a s e m t o d a s a s p a r t e s d o E s t a d o -

e n t ã o , q u a n d o i sso t ive r o c o r r i d o ( n a h ipé i t e se d e s e en­

c o n t r a r a l g u m m e i o o u m é t o d o p a r a f aze r c o m q u e ocor­

r a a c e r t a d a r o e n t e ) , t e r e m o s , a m e u ve r , u m a s ó l i d a cer­

t eza d e q u e a p ó s e s se p e r í o d o d e t r a n s i ç ã o d e d i sc ip l i ­

n a d a ae lo l e seêue i a , o E s t a d o s e m a n t e r á f i r m e . 
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Clínias: É c e r t a m e n t e r a z o á v e l 8 u p ô - l o . 

0 ateniense: P o r t a n t o c o n s i d e r e m o s se c o n s e g u i r í a m o s 

s u p r i r u m m e i o a d e q u a d o a e s s e f im n a s e q ü ê n c i a , p o i s 

d e v o a f i r m a r , Clínias, q u e vós , h a b i t a n t e s d e C n o s s o s , 

a c i m a d e q u a i s q u e r o u t r o s c r e t e n s e s , n ã o a p e n a s de-

ve i s v o s a b s t e r d e l i d a r d e u m a m a n e i r a p u r a m e n t e 

f o r m a l c o m o t e r r i t ó r i o q u e e s t a i s a g o r a c o l o n i z a n d o , 

c o m o d e v e i s t a m b é m t o m a r o m á x i m o c u i d a d o p a r a 

q u e o s p r i m e i r o s a o c u p a r e m o s c a r g o s o f i c i a i s s e j a m 

n o m e a d o s d o m o d o m e l h o r e m a i s s e g u r o p o s s í v e l . A 

s e l e ç ã o d o s d e m a i s s e r á u m a t a r e f a m e n o s s é r i a , m a s 

é i m p e r i o s o q u e e s c o l h e i - v o s s o s g u a r d i õ e s d a le i e m 

p r i m e i r o l u g a r m e d i a n t e e x t r e m a d o c u i d a d o , 

Clínias: Q u a l m e i o p o d e m o s e n c o n t r a r p a r a i s s o , o u 

q u a l r e g r a ? 

0 ateniense: E s t a , eu d e c l a r o , a v ó s f i lhos de ( ' r e l a : q u e 

v i s to q u e o s c n o s s i a n o s t ê m p r e c e d ê n c i a s o b r e a m a i o ­

r i a d a s c i d a d e s c r e t e n s e s , d e v e m s e a s s o c i a r à q u e l e s 

q u e c h e g a m p a r a e s s a f u n d a ç ã o a f i m d e s e l e c i o n a r 

t r i n t a e s e t e p e s s o a s d e n t r e e l e s m e s m o s e o s r e c é m -

c h e g a d o s ( d e z e n o v e e n t r e e s t e s c o l o n o s e o s r e s t a n t e s 

d a p r ó p r i a C n o s s o s ) , e n t r e g á - l a s a t u a c i d a d e e f a z e r 

d e t i m e s m o , Clínias, u m c i d a d ã o d e s s a c o l c m i a , i n t e ­

g r a n d o u m d o s d e z o i t o - u s a n d o p a r a i s so a p e r s u a s ã o 

o u , p o s s i v e l m e n t e , u m g r a u r a z o á v e l d e f o r ç a . 

Clínias: E p o r q u e , e s t r a n g e i r o , t a m b é m tu e Megilo n ã o 

p o d e r i a m [se j u n t a r a n ó s s e t o r n a n d o m e m b r o s d o Es­

t a d o p a r a ] n o s d a r u r n a m ã o e m n o s s a c o n s t i t u i ç ã o ? 

O ateniense: A t e n a s é o r g u l h o s a , Clínias, c o m o t a m b é m 

E s p a r t a é o r g u l h o s a e a m b a s e s t ã o m u i t o d i s t a n t e s , 

m a s p a r a t i t u d o s e a d e q u a , b e m c o m o p a r a o s d e m a i s 

f u n d a d o r e s d a c o l ô n i a , a o s q u a i s s e a p l i c a m t a m b é m 

a s ú l t i m a s o b s e r v a ç õ e s q u e f i z e m o s s o b r e t i . V a m o s 

s u p o r , e n t ã o , que , e s s e s e r i a o a r r a n j o m a i s e q u i l a t i v o 

s o b a s c o n d i ç õ e s e x i s t e n t e s n o m o m e n t o . P o s t e r i o m e n -

t e , n o c a s o d a p e r m a n ê n c i a d a c o n s l i t u i ç ã o , a s e l e ç ã o 

d o s m a g i s t r a d o s o c o r r e r á d a s e g u i n t e f o r m a : d a s e l e 

ç ã o i r ã o p a r t i c i p a r t o d o s a q u e l e s q u e p o r t a m a r m a s 

c o m o i n t e g r a n t e s d a c a v a l a r i a o u i n f a n t a r i a o u a q u e ­

les q u e s e r v i r a m n a g u e r r a s e s u a i d a d e e c a p a c i d a d e 

o p e r m i t i r e m ; e l e s r e a l i z a r ã o a e l e i ç ã o n o s a n t u á r i o 
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* fisto terei:)» fatio tia 

efeçno ineitoia, a lílnfti de 

notificação ítcfigiosa, uma 

fonma de iiecnonmiteia 

(vEKUOUaVTEia) , OU «mit 

erafameufe, umo v e i c u l a , 

socsífício dc, animais seguido 

da odiWiíiação pc* melo do 

«'orno de suas enFiiati&ns. (n.t.) 

•• (0 momo mcticiiCoso dc 

toda a i'ido do coiididfilo a 

finnfíJ de sua itijônoío, a ejue o 

ofe/itmsp ká pouco níudíu. 

q u e o E s t a d o c o n s i d e r a r á o m a i s s a g r a d o e c a d a um leva­

r á a o a l t a r d o d e u s , e sc r i to n u m a t a b u i n h a , o n o m e d e 

s e u c a n d i d a t o , i n c l u i n d o o n o m e d o p a i de s t e , o d e s u a 

t r i b o e do d e m o a q u e p e r t e n c e e , a l é m d i s so , i n c l u i r á 

s e u p r ó p r i o n o m e d a m e s m a m a n e i r a . Q u a l q u e r e le i tor 

t e r á a p e r m i s s ã o d e r e m o v e r q u a l q u e r t a b u i n h a n a q u a l 

l h e p a r e ç a e s t a r i m p r o p r i a m e n t e r e g i s t r a d o u m n o m e 

p a r a levá-la à p r a ç a p ú b l i c a d u r a n t e u m p e r í o d o n ã o in­

fer ior a t r i n t a d i a s . Q u a n t o à s t a b u i n h a s q u e , a c o m e ç a r 

p e l a s p r i m e i r a s a t é o n ú m e r o d e t r e z e n t a s , f o r a m a d m i t i ­

d a s c o m o v á l i d a s , o s m a g i s t r a d o s a s e x i b i r ã o p u b l i c a m e n ­

t e p a r a q u e t o d o o E s t a d o a s veja e t o m e c o n h e c i m e n t o . 

E m s e g u i d a o s c i d a d ã o s v o t a r ã o n o v a m e n t e d e m a n e i r a 

i d ê n t i c a n o s t r e z e n t o s i n d i c a d o s d e a c o r d o c o m s u a s p r e ­

f e rênc ia s . O s m a g i s t r a d o s , m a i s u m a vez , e x i b i r ã o p u b l i ­

c a m e n t e o s n o m e s d o s p r i m e i r o s i n d i c a d o s , d e s t a vez a t é 

o n ú m e r o d e c e m . P e l a t e rce i ra vez, c a d a u m d o s c ida ­

d ã o s e le i to ivs f a c u l t a t i v a m e n t e e s c o l h e r á s e u c a n d i d a t o 

e n t r e o s c e m p a s s a n d o , a o fazê-lo, e n t r e a s v í t i m a s sacr i ­

f i c a d a s ; • f i n a l m e n t e os trinta e, sete q u e t i v e r e m o b t i d o o 

m a i o r n ú m e r o d e su f rág ios s e r ã o s u b m e t i d o s a o tes te» • 

e p r o c l a m a d o s m a g i s t r a d o s . M a s q u e m s ã o , CUnias e 

Megilo o s q u e e s t a b e l e c e r ã o e m n o s s o E s t a d o t o d a s e s sa s 

r e g r a s q u e d i z e m r e s p e i t o a o s c a r g o s e o s tes tes d o s c a n ­

d i d a t o s ? P e r c e b e m o s ( n ã o é m e s m o ? ) q u e p a r a o s Esta­

d o s q u e e s t ã o s e n d o e q u i p a d o s a s s i m p e l a p r i m e i r a vez 

d e v a m f o r ç o s a m e n t e h a v e r p e s s o a s p a r a a s s u m i r t a i s car ­

gos , m a s q u e m p o s s a m s e r e s s a s p e s s o a s é imposs íve l d i s ­

c e r n i r a n t e s q u e e x i s t a m o s p r i m e i r o s m a g i s t r a d o s . D e 

u r n a m a n e i r a o u o u t r a e l a s d e v e m e s t a r p r e s e n t e s , e a l é m 

d i s s o h o m e n s d c m o d o a l g u m m e d í o c r e s , m a s d o m a i o r 

m é r i t o poss ível ; po i s , c o m o d i z o p r o v é r b i o , " u m b o m co­

m e ç o já é a m e t a d e ela o p e r a ç ã o ' " , e t o d o s os b o n s c o m e ­

ç o * a t r a e m a u n a n i m i d a d e d o s e logios; e m v e r d a d e , p e l o 

q u e m e p a r e c e , a í r e s i d e m a i s d o q u e a m e t a d e e u m b o m 

c o m e ç o n u n c a r e c e b e u su f i c i en te s e logios . 

CUnias: D i z e s a v e r d a d e . 

O ateniense: Q u e , p o r t a n t o , s a b i a m e n t e n ã o d e i x e m o s 

e s t e p r i m e i r o p o n t o d e s a p e r c e b i d o , n e m t a m p o u c o falhe­

m o s n o s e n t i d o d c e sc l a r ece r a n ó s m e s m o s s o b r e o m e i o 

d e r e a l i z á - l o . D a m i n h a p a r t e , e s tou a p e n a s s e g u r o a res­

p e i t o d i s t o q u a n t o a u m a o b s e r v a ç ã o q u e , e m v i s t a ela 

p r e s e n t e s i t u a ç ã o , é a um t e m p o n e c e s s á r i o e úti l fazer. 
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CUnias: E q u e o b s e r v a ç ã o é e s s a ? 

O ateniense; O r a , d e v o a f i r m a r q u e o E s t a d o p a r a o 

q u a l e s t a m o s p l a n e j a n d o a f u n d a ç ã o n ã o t e m , p o r a s ­

s i m d i z e r , n e m p a i n e m m ã e e x c e t o o E s t a d o q u e o 

e s t á f u n d a n d o , e m b o r a e u e s t e j a t o t a l m e n t e c i e n t e d e 

q u e m u i t o s d o s E s t a d o s - c o l ô n i a s e s t i v e r a m e e s t a r ã o 

m a i s d e u m a vez e m c o n f l i t o c o m o s E s t a d o s q u e o s 

f u n d a r a m . M a s a g o r a , n a s i t u a ç ã o p r e s e n t e , t a l c o m o 

u m a c r i a n ç a i n d e f e s a - a d e s p e i t o d a p r o b a b i l i d a d e d e 

e n t r a r e m d e s e n t e n d i m e n t o c o m s e u s p a i s n o f u t u r o -

o E s t a d o - e o l ô n i a a m a s e u s p a i s e é a m a d o p o r e l e s , e 

s e m p r e a p e l a p a r a a a j u d a d o s s e u s , e n c o n t r a n d o n e ­

l e s e s o m e n t e n e l e s s e u s a l i a d o s - d e s o r t e q u e a g o r a , 

c o m o a s s e v e r o , e ssa r e l a ç ã o j á 6 e x i s t e n t e p a r a o s c n o s ­

s i a n o s e m r e l a ç ã o a o j o v e m E s t a d o d e v i d o a o s e u c u i ­

d a d o p o r e le e d o j o v e m E s t a d o e m r e l a ç ã o a o s c n o s s i a -

t ios. E u a f i r m o m a i s u m a vez c o n t o a f i r m e i b á p o u c o -

v i s t o q u e n ã o h á n e n h u m m a l c m r e i t e r a r u m a b o a 

a f i r m a ç ã o - q u e o s c n o s s i a n o s t ê m q u e a s s u m i r u m a 

p a r c e l a d o c u i d a d o d e t o d a s e s s a s m a t é r i a s , s e l e c i o ­

n a n d o n ã o m e n o s q u e c e m d o s n o v o s c o l o n o s , o s m a i s 

v e l h o s e m e l h o r e s q u e s e j a m c a p a z e s d e S e l e c i o n a r , e 

q u e e n t r e o s p r ó p r i o s c n o s s i a n o s h a j a u m a o u t r a c e n ­

t e n a . E s t e c o r p o c o n j u n t o n e c e s s i t a , d i g o , d i r i g i r - s e 

e n t ã o a o n o v o E s t a d o e d i s p o r e m c o m u m a c o r d o p a r a 

q u e o s m a g i s t r a d o s s e j a m d e s i g n a d o s e m c o n f o r m i d a ­

de c o m as le is e t e s t a d o s a p ó s a d e s i g n a ç ã o . I s to fe i to , 

d e v e r ã o os c n o s s i a n o s v o l t a r a v ive r em C n o s s o s , o jo­

v e m E s t a d o d e v e n d o e m p r e e n d e r s e u s p r ó p r i o s esfor­

ç o s p a r a a s s e g u r a r - s e s e g u r a n ç a e s u c e s s o . Q u a n t o a o s 

q u e i n t e g r a m o s t r i n t a e s e t e , t a n t o a g o r a q u a n t o n o 

p o r v i r q u e n ó s o s e l e j a m o s p u r a a s s e g u i n t e s a t r i b u i ­

ções : e m p r i m e i r o l u g a r d e v e r ã o a t u a r c o m o g u a r d i õ e s 

d a s l e i s e e m s e g u n d o l u g a r c o m o g u a r d i õ e s d o s d o c u ­

m e n t o s o n d e c a d a u m d e v e r á fazer c o n s t a r p a r a o s m a ­

g i s t r a d o s o m o n t a n t e d e s e u s b e n s , o m i t i n d o q u a t r o 

m i n a s s e p e r t e n c e r a m a i o r d a s c l a s se s p r o p r i e t á r i a s , 

t r ê s m i n a s s e p e r t e n c e r à s e g u n d a c l a s s e , d u a s s e p e r ­

t e n c e r à t e r c e i r a e u m a se p e r t e n c e r à q u a r t a c l a s s e . 

C a s o s e p r o v e q u e a l g u é m p o s s u i m a i s d o q u e o q u e foi 

r e g i s t r a d o , t o d o o e x c e d e n t e s e r á c o n f i s c a d o , a l é m d o 

q u e , t a l p e s s o a f i ca rá s u j e i t a a i r a j u l g a m e n t o p e l a 
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* <_Alote-sc que quem psotno* o açõo 

juriicioP i ura etdodoo poíliciAit e. uno 

o Estado, que se contento eoin o 

confisco. <Pxmmm que osso 

eidoeíõo podeiilo se.» níejué» que hm 

o/vot cm oPgumn tionsaçõn com fins 

fccnotiios ou cspeorfotiws (enioteido 

jwos). opejtaçno «bsoPuíomonle 

iníeidíta c ownüioeo «o fisfado 

concebido po»' PPrifno: «esta coso. 

opo»ei<to«ci*, o PgísPneõo do 

fislwío sofíoPista não psoiiê nnnfiumo 

ocusooôo (digotnos. de. mmpfíeidade 

ou eonumma) pmo o possíuif 

j>nnfidimdfí, n.slo que quoPquos 

eidodòo nPc.ni dcíe e mesmo 

iníciwmenlc ecfaanlo éi acumuPoeãn 

ifcgoP dc foièm do confiscado, 

podewn denunciou este úPtímo, atuando 

eomo um vigilante comum dos (eis do 

fistodo. (ni.J 

• • t pnPotto axpaxriYOç 
Significo geneticamente ennandniite 

do ctótrilo, gemiali posem 'PPolãn 

uiifigo oqui o le»mo num seniido um 

fnnio moic específico ([uc, lodniin, 

nòo evepui o seniido gonótioo. mos 

sim o englobo ío,inando-o mais 

íeonico c cspeoioftgnfio. o sobci. 

umo espécie de mimstw da gticuo r 

aa mesmo fpmftn dqje das foscas 

atinadas. i_A(os pMweiftos tempos dc 

•jtfenns feiHom deg cslíolcgos, que 

esom epoilos nnuoPmenle euhc os 

eidorfõos atenienses, cindo um de 

eodn mm dos do.g txbos e 

assumindo o f-rmwndo dos ÍMpas 

aPioMiodomonfe pe.Pa o»dem dc 

insejíçSo. (.ilm tempos dc cPPotno 

os e.stailogoe que efetivamente 

comandavam o e.véneifo eoi boíaPíio 

Mnm openos dois, o eomandonte 

dos /o.tças de saiafem/a (o E J U 

Tü)V 17I7IEOVJ c o comondanlc 

deis fa.ieeis de. in/aii/at/a (o OTI 

a ç ã o d e q u e m q u e r rp i e d e s e j e p r o c e s s á - l a , ' u m 

j u l g a m e n t o d e s o n r o s o e d e m á r e p u t a ç ã o s e a p e s ­

s o a for c o n d e n a d a p o r d e s a c a t o d a le i c o m ob je t i ­

v o d e l u c r o . A s s i m , q u e m d e s e j á - l o o a c u s a r á d e 

e x p l o r a ç ã o c o p r o c e s s a r á s e g u n d o a lei p e r a n t e 

o s p r ó p r i o s g u a r d i õ e s d a s le i s ; e s e o r é u for c o n ­

d e n a d o n ã o p a r t i c i p a r á m a i s d o s b e n s p ú b l i c o s e 

t o d a v e z q u e o E s t a d o f izer u m a d i s t r i b u i ç ã o ele 

n ã o r e c e b e r á p o r ç ã o a l g u m a , f i c a n d o r e d u z i d o a o 

s e u lote; a d e m a i s , f i ca rá r e g i s t r a d o c o m o u m c r i m i ­

n o s o c o n d e n a d o n u m l u g a r n o q u a l q u e m q u e r q u e 

seja p o d e r á ler s u a s e n t e n ç a e n q u a n t o ele viver. O 

m a n d a t o d o g u a r d i ã o d a s leis n ã o d u r a r á m a i s d e 

v i n t e a n o s e s u a e l e i ç ã o s ó p o d e r á o c o r r e r a p ó s com­

p l e t a r c i n q ü e n t a a n o s . P o r o u t r o l a d o , s e for e le i to 

c o m s e s s e n t a a n o s d e i d a d e , seu m a n d a t o s e r á d e 

a p e n a s d e z a n o s , e d e a c o r d o c o m a m e s m a r e g r a , 

q u a n t o m a i s e x c e d e r a i d a d e m í n i m a p a r a s e r e le i ­

t o , m e n o r s e r á s e u m a n d f i t o , d e m o d o q u e , s e so­

b r e v i v e r a o s s e t e n t a a n o s , s u a p r e t e n s ã o d e p e r ­

m a n e c e r j u n t o a e s s e s m a g i s t r a d o s e n c a r r e g a d o s 

d e u m a r e s p o n s a b i l i d a d e d e t a l m o n t a s e t o r n a r á 

i n c o g i t á v e l . A s s i m s e n d o , n o q u e s e r e f e r e a o s g u a r 

d i õ e s d a s l e i s , d e c l a r a m o s q u e e s s a s t r ê s o b r i g a ­

ç õ e s l h a s s ã o i m p o s t a s e , à m e d i d a q u e p r o g r e d i r ­

m o s c o m a s le i s , c a d a n o v a lei i m p o r á a e s s e s ho ­

m e n s q u a i s q u e r o b r i g a ç õ e s a d i c i o n a i s d e q u e s e 

d e v e r ã o i n c u m b i r a l é m d e s s a s a g o r a i n d i c a d a s . E 

p a s s a r e m o s a d e s c r e v e r a s e l e ç ã o d o s o u t r o s m a ­

g i s t r a d o s . O s c s l r a t e g o s » * d e v e m s e r s e l e c i o n a d o s 

n a s e q ü ê n c i a e c o m o s e u s s u b o r d i n a d o s p a r a f i n s 

m i l i t a r e s os h i p a r c a s , * • • os f i l a r c a s » * •* e os ofi 

c i a i s - o r d e n a d o r e s d a s f i l e i r a s d e i n f a n t a r i a r e c r u ­

t a d a s n a s t r i b o s , p a r a o s q u a i s a d e s i g n a ç ã o d e 

ta.T.iarc,as, • * • • • q u e é a l i á s o próprio) n o m e q u e m u i ­

tos l h e s d ã o , se r ia p a r t i c u l a r m e n t e a p r o p r i a d a . O s 

e s t r a t e g o s s e r ã o i n d i c a d o s c m p r i m e i r a m ã o p e ­

l o s g u a r d i õ e s d a s l e i s , s e n r j o t o m a d o s exc lus iva ­

m e n t e de n o s s o E s t a d o ; e a p a r t i r d o s i n d i e a d o s a 

s e l e ç ã o d e v e r á s e r fe i ta p o r t o d o s epie e s t ã o s e r v i u 

d o o u s e r v i r a m n a g u e r r a , d e a c o r d o c o m s u a var ia ­

ç ã o d e i d a d e s . E s e h o u v e r a l g u é m q u e j u l g u e q u e 
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a l g u m e n t r e o s q u e n ã o f o r a m n o m e a d o s é m e l h o r 

q u e u m d a q u e l e s q u e foi n o m e a d o , d e v e r á i n d i c a r 

o n o m e d e s s e i n d i v í d u o d e s u a p r e f e r ê n c i a e t a m ­

b é m o n o m e d a q u e l e q u e a c h a q u e d e v e s e r s u b s t i ­

t u í d o , e f a z e n d o o j u r a m e n t o em r e l a ç ã o a i s so p r o ­

p o r á o s u b s t i t u t o ; e q u e a q u e l e , e n t r e o s d o i s , q u e 

t i v e r o m a i o r n ú m e r o d e vo tos i n g r e s s e n o e l e n c o 

d o s e l eg íve i s . E o s t r ê s c a n d i d a t o s q u e o b t i v e r a m o 

m a i o r n ú m e r o d e v o t o s p a r a s e r v i r e m c o m o e s t r a ­

t e g o s e c o m i s s á r i o s d e a s s u n t o s b é l i c o s s e r ã o s u b ­

m e t i d o s a t e s t e s c o m o f o r a m o s g u a r d i õ e s d a s le i s . 

O s e s t r a t e g o s e l e i t o s n o m e a r ã o p a r a s i o s t a x i a r ­

c a s , d o z e p a r a c a d a t r i b o ; e a q u i , n o c a s o d o s t a x i a r -

c a s , t a l c o m o n o c a s o d o s e s t r a t e g o s , v i g o r a r á o 

d i r e i t o d e o o n t r a - n o m e a ç ã ü ( e o n t r a - i n d i c a ç ã o ) e u m 

p r o c e d i m e n t o a n á l o g o d e v o t a ç ã o e t e s t e . A n t e s d a 

e l e i ç ã o d o s p r í t a n e s • • • • • » e d o c o n s e l h o , • • • • • • • 

u m a a s s e m b l é i a s e r á p r o v i s o r i a m e n t e c o n v o c a d a 

p e l o s g u a r d i õ e s d a s l e i s n o s í t io m a i s s a g r a d o e m a i s 

e s p a ç o s o p o s s í v e l p a r a a í a c o m o d a r , d e u m l a d o , 

o s h o p l i t a s ; d o o u t r o , o s c a v a l e i r o s e , n u m a t e r c e i ­

r a p o s i ç ã o , p r ó x i m a a e s t e s ú l t i m o s , t o d o s a q u e l e s 

q u e p e r t e n c e m à s t r o p a s m i l i t a r e s . T o d o s v o t a r ã o 

p a r a o s e s t r a t e g o s [ e o s h i p a r c a s * - * , * * , * * * J , t o d o s 

q u e s ã o p o r t a d o r e s d c e s c u d o s p a r a o s t a x i a r e a s ; 

t o d o s o s c a v a l e i r o s e l e g e r ã o p a r a s i f i l a r c a s ; o s es­

t r a t e g o s i n d i c a r ã o p a r a s i m e s m o s o s c h e f e s d e in ­

f a n t a r i a l i g e i r a , o s a r q u e i r o s o u q u a i s q u e r o u t r o s 

m e m b r o s do s e r v i ç o b é l i c o . Só nos resta a indica­

ção dos hiparcas, q u e s e r ã o i n d i c a d o s p e l a s m e s ­

m a s p e s s o a s q u e i n d i c a r a m o s e s t r a t e g o s , o s i s te ­

m a d e e l e i ç ã o e a c o n t r a - i n d i c a ç ã o , s e n d o i d ê n t i ­

c o s a o s d o s e s t r a t e g o s ; a c a v a l a r i a v o t a r á p a r a s i 

n a p r e s e n ç a e . s o b o o l h a r d o s m e m b r o s d a i n f a n t a ­

r i a e o s d o i s c a v a l e i r o s q u e o b t i v e r a m m a i s su f r á ­

g i o s s e r ã o o s c a p i t ã e s d e t o d o s o s m e m b r o s d a ca­

v a l a r i a . A v o t a ç ã o e s t a r á s u j e i t a à c o n t e s t a ç ã o a p e ­

n a s p o r d u a s vezes ; n o c a s o d e u m a t e r c e i r a c o n ­

t e s t a ç ã o , a d e c i s ã o f i n a l d e p e n d e r á d a q u e l e s a 

q u e m c o m p e t e e rn c a d a o p o r t u n i d a d e c o n t a r o s 

s u f r á g i o s . • • • • • • • • • O c o n s e l h o s e r á c o n s t i t u í d o p o r 

t r i n t a d ú z i a s d e m e m b r o s j á q u e o n ú m e r o t r e z e n t o s 

TttlV O7tA,lT0Jv); 08 fJfWOiS MIO 

deiriwoi» de ses mnqistados 

eneattegodos de amdtn liíft«is. 

Bin<! pewnoncoiont em -̂ Atenas, (n.t.) 

* * * l7raap%oç. ooinonflonfí dos 

topos de, eamhm. (tü.) 

* • • • (fiu^apxoç, o sentido 

aqui «npüegado pos 'Watõo c de 

comandante de uni ceiiifia dc caieiibtia 

(mnceida/>n> ama tubo. (n.t.) 

Ta^tapxoç, 
eowondonlc, dr, um eo/ipo dc 

iiijantojio. (n.t.) 

• • • • • • 7tputavtç, genejicnmcnlc 

mestie. ek/jc ou mesma magistrado 

«fsnw. cAlos Tfcfio onpiíc.cjo aqui 

o paffluo no sentido eepeeí|icf) que 

tíic ma fltwlmíno m -feiios: MU dos 

defejodos (que ew -Jtomm «K*I 

cinqüenta) que e.vu» efeitos (odo ono 

pelas tubos (fm cAlcncis. dej) po.w 

/o/um» o eanseMo d/x quin/ientos 

(senado) e, o rrtesidi*. (n.t.) 

*•••••*[loi)A,T|, q« signi|i«i 

ftieiioPmente ar/mfo que se quet. 

ifiiitnde. drídicMeãn e. po» eriensõo 

conseWio delihmím; -PPotõo está 

pfns«do no riMiseffio deis qiuiiiai/as 

de uAtenos. P,stn ooopção de 

poii^-n eoweponde 

opson'motii'o»ente oo conceito de 

meiliu: (conseCíio dos icído j de 

'Uonto. (u.l.j 

• • • • • • • • -Ho oqui diec»gênoia 

entac os íiePenístos q«c cstafecJcaewt 

o Wti qtego. cT)e frito a ouséw-io 

desln pequeno fam »eí"ofieo oos 

f c p o i c o s [ K C U t T t w a p x o u ç ] 

rlitnina o eontwdiçõo do farto Moda 

oftfimfis Pintos a tem (... Sôim 

iieiei a indicação dos /li/micas, „). 

(n.t.j 

* • • • • • • • • f )u seja, os 

mogist.wdos que pnesidew a 

ossxiwljféio. (n.t.) 
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' ' l e i em monte o c,ifj»a 

5040. (n.l.) 

•*... Tcctvra avSpa..., 
Iodos O1! homens, ou seja, 

lionietis odupíos. _A'Wne<ics, 

e.tíanças«eseíoeos, 

eiideiilemenle, tino |>oiífiei|inm 

fio nado disso, nisto quo não 

são eidnelâos. mns aprens 

bens inóeeis do Olicoç sob o 

(Xide.i obsfipulo do e(io|o e/e 

(,oniíPio íoccmoTnç). „\ lo 

sca Ssfodo soeíaPista < PPatão 

nfin e.iifioo tePiios esíjutioos 

Ijodíeintinis fjíeqas eomo osso. 

que ele, (eonsftwndo.i. avesso 

òs inoiioçõcs o i-tílieo. isto 

sim, do demoejiaeio modma 

otoitíense) insone e oté (inrjotlgo 

no seu ideaP de e s t a d o , 

eofioebendn a eomimldnde eh<! 

esposeis e (i(kos em -,A 

'Vepúhfiea. (n.l.) 

* • • <% seja, nino sePeeõo 

m eine.o bmm mais o sosteie; 

(oPewento que envoPvia o 

osfieelo ,'(efi(|('oso). Quanto oo 

mandato de um ono, 'PPatão 

nejeiodug di;ietfmiente e> 

fiüneípio da oonsfildieãe: 

n/eii{nnse.(»i) 

e s e s s e n t a s e e n q u a d r a b e m n a s s u h - d i v i s õ e s ; * s e r ã o 

d i v i d i d o s e m quatro» g r u p o s e e m c a d a u m a d a s q u a ­

t r o c l a s s e s d e f i n i d a s d e a c o r d o c o m o v o l u m e d e b e n s 

s e e l e g e r á n o v e n t a c o n s e l h e i r o s . E m p r i m e i r o l u g a r , to­

d o s o s c i d a d ã o s s e r ã o o b r i g a d o s a v o t a r n o s c a n d i d a ­

t o s a c o n s e l h e i r o s p r o v e n i e n t e s d a c l a s s e m a i s a l t a , c 

q u e m n ã o o f ize r s e r á p u n i d o m e d i a n t e m u l t a . F i n d a 

e s s a v o t a ç ã o , o s n o m e s d o s e l e i t o s s e r ã o r e g i s t r a d o s ; 

n o d i a s e g u i n t e , vo t a r - se -á n o s c a n d i d a t o s v i n d o s d a 

s e g u n d a c l a s s e s e g u n d o u m p r o c e d i m e n t o s i m i l a r a o 

d o d i a a n t e r i o r ; n o t e r c e i r o d i a vo ta r - se -á s e m o b r i g a 

t o r i e d a d e n o s c a n d i d a t o s o r i u n d o s d a t e r c e i r a c l a s s e , 

m a s e s s a votação» s e r á c o m p u l s ó r i a p a r a o s c i d a d ã o s 

p e r t e n c e n t e s à s t r ê s p r i m e i r a s c l a s s e s , e n q u a n t o q u e 

o s c i d a d ã o s d a q u a r t a e m a i s b a i x a c l a s s e s e r ã o p o u ­

p a d o s d a m u l t a s e n ã o q u i s e r e m v o t a r ; n o q u a r t o d i a 

t o d o s d e v e r ã o v o t a r n o s c a n d i d a t o s a c o n s e l h e i r o s p r o ­

c e d e n t e s d a q u a r t a c l a s s e ( a m a i s i n f e r i o r ) , m a s s e 

q u a l q u e r m e m b r o d a t e r c e i r a o u d a q u a r t a c l a s s e n ã o 

d e s e j a r v o t a r , s e r á p o u p a d o d a m u l t a , o q u e n ã o o c o r ­

r e r á c o m q u a i s q u e r m e m b r o s d a p r i m e i r a e s e g u n o l a 

c l a s s e s , q u e s e r ã o m u l t a d o s s e n ã o v o t a r e m , o m e m ­

b r o d a s e g u n d a c l a s s e n o v a l o r c o r r e s p o n d e n t e a t r ê s 

Vezes o v a l o r d a p r i m e i r a m u l t a e o m e m b r o d a p r i ­

m e i r a c l a s s e no v a l o r c o r r e s p o n d e n t e a rpia t re i v e z e s o 

v a l o r d a p r i m e i r a m u l t a . N o q u i n t o d i a o s m a g i s t r a ­

d o s p u b l i c a r ã o o s n o m e s r e g i s t r a d o s p a r a q u e t o d o s o s 

c i d a d ã o s os v e j a m e t e i m e m c o n h e c i m e n t o ; e lo i los os 

h o m e n s * • v o t a r ã o n o s c a n d i d a t o s q u e c o n s t a m n e s s a 

l i s t a , a a b s t e n ç ã o r e s u l t a n d o e m m u l t a n o v a l o r e s t a ­

b e l e c i d o p a r a a p r i m e i r a m u l t a ; e t e n d o s i d o s e l ec io ­

n a d o s c e n t o e o i t e n t a h o m e n s d e c a d a c l a s s e , c h e g a r -

se-é à m e t a d e d e s t e n u m e r o p o r m e i o d e s o r t e i o , o s 

t r e z e n t o s c s e s s e n t a s e n d o e n t ã o t e s t a d o s . E s t e s s e r ã o 

o s c o n s e l h e i r o s d u r a n t e u m a n o . * * • T a l s i s t e m a d e 

s e l e ç ã o d o s m a g i s t r a d o s c o n s i s t i r á n u m m e i o t e r m o 

e n t r e as c o n s t i t u i ç õ e s m o n á r q u i c a e d e m o c r á t i c a e a 

m e i o c a m i n h o e n t r e e s t a s d e v e e s t a r s e m p r e n o s s a c o n s ­

t i t u i ç ã o , p o i s e n t r e e s c r a v o s e s e n h o r e s j a m a i s h a v e r á 

a m i z a d e e n e m e n t r e p a t i f e s e h o m e n s h o n e s t o s , m e s ­

m o o p t a n d o o c u p a r e m p o s i ç õ e s c m d i r e i t o d e i g u a l d a ­

d e v i s to q u e q u a n d o s e c o n c e d e a i g u a l d a d e à s c o i s a s 
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d e s i g u a i s , o r e s u l t a d o s e r á d e s i g u a l a n ã o s e r q u e s e 

a p l i q u e a d e v i d a m e d i d a , e é p o r c a u s a d e s s a s d u a s 

c o n d i ç õ e s q u e a s c i s õ e s e s t ã o m a c i ç a m e n t e p r e s e n t e s 

n o s r e g i m e s p o l í t i c o s . H á u m v e l h o e v e r o d i t a d o se ­

g u n d o o q u a l " a i g u a l d a d e g e r a a m i z a d e " , d i t a d o q u e , 

s e m d ú v i d a , é m u i t o a c e r t a d o e e x p r e s s o c o m e q u i l í ­

b r i o ; m a s o q u e é e s t a i g u a l d a d e c a p a z d e p r o d u z i r t a l 

e fe i to 6 a l g o q u e n ã o fica b e m c l a r o , c o n s t i t u i n d o p a r a 

n ó s u m s é r i o p r o b l e m a , p o i s h á d u a s e s p é c i e s d e i g u a l ­

d a d e q u e , e m b o r a o s t e n t e m o m e s m o n o m e , s ã o , n o 

q u e c o n c e r n e a o s s e u s r e s u l t a d o s p r á t i c o s , c o m f r e q ü ê n ­

c i a , q u a s e o p o s t a s . U m a d e l a s - n o m e a d a m e n t e , a i g u a l ­

d a d e d e t e r m i n a d a p e l a m e d i d a , p e s o c n ú m e r o - q u a l ­

q u e r E s t a d o o u l e g i s l a d o r t e m c o m p e t ê n c i a p a r a a p l i ­

c a r d i s t r i b u i n d o p o r s o r t e i o a s h o n r a s ; m a s a f o r m a 

m a i s v e r d a d e i r a e m e l h o r d e i g u a l d a d e n ã o é u m a co i ­

s a fác i l d e s e d i s c e r n i r . E l a i m p l i c a n o j u l g a m e n t o d e 

Z e u s e r a r a m e n t e v e m e m s o c o r r o d a h u m a n i d a d e , 

e m b o r a a e s p o r á d i c a a j u d a q u e t r a z a o s E s t a d o s e 

m e s m o a o s i n d i v í d u o s s ó p r o d u z a b e n s , v i s to q u e d i s ­

p e n s a m a i s a o m a i o r e m e n o s a o m e n o r , p r o p o r c i o ­

n a n d o a d e v i d a m e d i d a a c a d a u m c o n f o r m e a n a t u r e 

z a ; e n o q u e r e s p e i t a à s h o n r a s , t a m b é m , c o n c e d e n d o 

o m a i o r à q u e l e s q u e s ã o m a i o r e s e m v i r t u d e e m e n o s 

à q u e l e s de c a r á t e r o p o s t o no q u e t a n g e à v i r t u d e ; e a 

e d u c a ç ã o a t r i b u i p r o p o r c i o n a l m e n t e o q u e c a b e a c a d a 

u m . R e a l m e n t e , c p r e c i s a m e n t e i s to q u e c o n s t i t u i p a r a 

n ó s a j u s t i ç a n o E s t a d o , q u e é o o b j e t i v o q u e d e v e m o s , 

Clínias, n o s e m p e n h a r em b u s c a r ; e s sa i g u a l d a d e é o 

q u e t e m o s q u e c o l u n a r a g o r a q u e e s t a m o s f u n d a n d o o 

E s t a d o q u e e s t á e m s e u n a s c e d o u r o . E q u e m q u e r q u e 

se ja q u e e s t e j a f u n d a n d o u m E s t a d o e m q u a l q u e r p a r ­

t e a q u a l q u e r t e m p o d e v e r á v i s a r e m s u a l e g i s l a ç ã o a 

e s se m e s m o o b j e t i v o - n ã o à v a n t a g e m d e a l g u n s m o ­

n a r c a s d e s p ó t i e o s , o u d e u m , o u d e a l g u m a f o r m a d e 

d e m o c r a c i a - m a s s i m à j u s t i ç a s e m p r e , o q u e c o n s i s t e 

n o q u e a c a b a m o s d e e n u n c i a r , i s to é , a i g u a l d a d e c o n ­

c e d i d a e m t o d a o c a s i ã o a o s d e s i g u a i s s e g u n d o a n a t u ­

r e z a . E , n o e n t a n t o , é n e c e s s á r i o q u e t o d o E s t a d o , à s 

veze s , e m p r e g u e , m e s m o e s s a i g u a l d a d e , n u m g r a u va­

r i á v e l , s e p r e t e n d e r e v i t a r o p r ó p r i o e n v o l v i m e n t o e m 

l u t a s i n t e s t i n a s , a f avor d e u m p a r t i d o o u o u t r o , j á q u e 
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n ã o n o s c o n v é m e s q u e c e r q u e a e q ü i d a d e e a i n d u l ­

g ê n c i a c o n s t i t u e m s e m p r e u m a a l t e r a ç ã o d o p e r f e i t o e 

d o e x a t o e m d e t r i m e n t o d a j u s t i ç a e s t r i t a ; p e l a m e s m a 

r a z ã o é m i s t e r f a z e r u s o t a m b é m d a i g u a l d a d e d o sor­

te io e m f u n ç ã o d o d e s c o n t e n t a m e n t o d a s m a s s a s , e a o 

fazê- lo o r a r , i n v o c a n d o a d i v i n d a d e e a b o a f o r t u n a 

p a r a q u e g u i e a s o r t e r e t a m e n t e r u m o a m a i s e l e v a d a 

j u s t i ç a . A s s i m é a n e c e s s i d a d e q u e n o s c o m p e l e a e m ­

p r e g a r a m b a s a s f o r m a s d e i g u a l d a d e ; e n t r e t a n t o , d e ­

v e r í a m o s u s a r o m a i s r a r a m e n t e p o s s í v e l a f o r m a q u e 

r e q u e r b o a s o r t e . 0 E s t a d o q u e q u i s e r s o b r e v i v e r t e r á 

q u e a g i r n e c e s s a r i a m e n t e a s s i m , m e u s a m i g o s , p e l a s 

r a z õ e s q u e i n d i c a m o s . P o i s d a m e s m a f o r m a q u e u m 

n a v i o a o s i n g r a r o s m a r e s e x i g e c o n t í n u a v i g i l â n c i a 

n o i t e e d i a , u m E s t a d o , q u a n d o v ive e m m e i o a o s im­

p u l s o s r e p e n t i n o s d e E s t a d o s q u e o c i r c u n d a m e s o b o 

r i s c o d e s e r e n r e d a d o p o r t o d a s a s e s p é c i e s d e t r a m a s , 

r e q u e r u m a c a d e i a i n i n t e r r u p t a d e m a g i s t r a d o s d i a e 

n o i t e e n o i t e e d i a e g u a r d i õ e s q u e s u c e d a m g u a r d i õ e s 

e q u e s e j a m , p o r s u a v e z , s u c e d i d o s , d e m a n e i r a c o n t í ­

n u a . U m a m u l t i d ã o j a m a i s é c a p a z d e e x e c u t a r q u a i s ­

q u e r d e s s a s t a r e f a s c o r n p e t e n t e m e n t e , e a m a i o r i a d o s 

c o n s e l h e i r o s d e d i c a a m a i o r p a r t e d e s e u t e m p o a o s 

s e u s n e g ó c i o s p r i v a d o s e a s s u n t o s d o m é s t i c o s , d e m o d o 

q u e é fo rçoso q u e d e s i g n e m o s a d u o d é c i m n p a r t e d e 

* © s f l t i f m x ( « » n o t o les • p a r a c a d a u m d o s d o z e m e s e s d e m o d o q u e o E s -

olfjumw: [inqltioB nLttfe). («.(.} t a d o se ja s u p r i d o de g u a r d i õ e s em r o d í z i o , p r o n t o s p a r a 

a t e n d e r t a n t o a q u e l e s q u e v ê m d o e s t r a n g e i r o q u a n t o 

o s q u e p r o v ê m d o p r ó p r i o E s t a d o , c o m o i n t e n t o d e 

p r e s t a r i n f o r m a ç õ e s o u i n q u i r i r s o b r e a l g u m a s s u n t o 

d e i m p o r t â n c i a n a r e l a ç ã o d o s E s t a d o s , o u s e a l g u m 

E s t a d o j á foi i n d a g a d o o b t e r s u a r e s p o s t a e t a m b é m 

c o m o o l h a r e m t o d o s a s i n o v a ç õ e s q u e n ã o c e s s a m d e 

t e n d e r a o c o r r e r n o s E s t a d o s a f im d e , s e p o s s í v e l , im­

p e d i r q u e o c o r r a m e , s e r e a l m e n t e o c o r r e r e m , a s s e g u ­

r a r q u e o E s t a d o p o s s a d e t e c t a r e r e m e d i a r a o corrên-

* * (D pfílmoét. (n.t.) c i a o m a i s r a p i d a m e n t e p o s s í v e l . F a c e a e s s a s r a z õ e s , 

e s s a s e ç ã o e m p r e s i d ê n c i a d o c o n s e l h o d o E s t a d o * • 

t e r á q u e d e t e r s e m p r e o c o n t r o l e d a c o n v o c a ç ã o e d i s ­

s o l u ç ã o d a s a s s e m b l é i a s , a s a s s e m b l é i a s l e g a i s r e g u l a 

r e s b e m c o m o a s r e a l i z a d a s e m c a r á t e r d e e m e r g ê n c i a . 

A s s i m , u m a d u o d é c i m a p a r t e d o c o n s e l h o s e r á o c o r p o 
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q u e a d m i n i s t r a r á t o d o s e s s e s a s s u n t o s , e c a d a u m d e s ­

ses c o r p o s p e r m a n e c e r á d e fo lga , a l t e r n a t i v a m e n t e , d u ­

r a n t e o n z e d o s d o z e m e s e s d o a n o ; m a s s e r á n e c e s s á ­

r i o q u e e m a s s o c i a ç ã o c o m o s d e m a i s m a g i s t r a d o s e s s a 

d u o d é c i m a p a r t e d o c o n s e l h o m a n t e n h a a s s í d u a e c o n 

t i n u a m e n t e s u a g u a r d a d o s a s s u n t o s d o E s t a d o . E s s a 

o r d e n a ç ã o d o s a s s u n t o s d o E s t a d o s e r e v e l a r á u m a r ­

r a n j o c o n v e n i e n t e . M a s q u e c o n t r o l e d e v e r e m o s t e r , e 

q u e s i s t e m a , p a r a t o d o o r e s t o d o t e r r i t ó r i o ? A g o r a q u e 

t o d a a c i d a d e e t o d o o t e r r i t ó r i o f o r a m , c a d a u m , d iv i ­

d i d o s e m d o z e p a r t e s , n ã o s e r á n e c e s s á r i o q u e s e j a m 

a p o n t a d o s s u p e r v i s o r e s p a r a a s v i a s d a p r ó p r i a c i d a ­

d e , p a r a a s m o r a d i a s , ed i f í c io s , p o r t o s , m e r c a d o , fon­

t e s e t a m b é m p a r a a s g l e b a s s a g r a d a s e os t e m p l o s e 

o u t r o s s í t i o s d o m e s m o t i p o ? 

Clínias: S e g u r a m e n t e . 

O ateniense: D i g a m o s a g o r a q u e , e m r e l a ç ã o a o s t e m ­

p l o s , t e r e m o s q u e c o n t a r c o m g u a r d i õ e s , s a c e r d o t e s e 

s a c e r d o t i s a s ; p a r a a m a n u t e n ç ã o d a o r d e m d a s v i a s c 

e d i f í c i o s , a p r e v e n ç ã o d e a t o s d a n o s o s d e s e r e s h u m a ­

n o s e a n i m a i s s e l v a g e n s e a p r e s e r v a ç ã o da d e v i d a or­

d e m a s e r o b s e r v a d a n o s l i m i t e s d a c i d a d e e n o s su ­

b ú r b i o s t e r e m o s q u e s e l e c i o n a r t r ê s t i p o s d e m a g i s t r a ­

d o s ; c h a m a r e m o s de aslínomos * * * a q u e l e s q u e se ocu­

p a r ã o d a s t a r e f a s q u e a c a b a m o s de. m e n c i o n a r e d e 

agorãnornos* • • • a q u e l e s q u e c u i d a r ã o da m a n u t e n ­

ç ã o d a o r d e m n a agora, ü s s a c e r d o t e s o u s a c e r d o t i s a s 

d o s t e m p l o s q u e d e t ê m s a c e r d ó c i o s h e r e d i t á r i o s n ã o 

s e r ã o a f e t a d o s p o r n o s s a s d i s p o s i ç õ e s , m a s s e - c o m o 

m u i t o p r o v a v e l m e n t e é o c a s o no q u e se r e f e r e a i s so 

c o m u m p o v o q u e e s t á s e n d o o r g a n i z a d o p e l a p r i m e i ­

r a v e z - i n e x i s t i r u m c o r p o s a c e r d o t a l o u h o u v e r a p e ­

n a s a l g u n s s a c e r d o t e s , t e r e m o s q u e , e s t a b e l e c e r u m 

c o r p o s a c e r d o t a l c o m p o s t o d e s a c e r d o t e s e s a c e r d o t i ­

s a s q u e s e r ã o g u a r d i õ e s d o s t e m p l o s p a r a o s d e u s e s . 

N o e s t a b e l e c i m e n t o d e t o d a s e s s a s m a g i s t r a t u r a s te­

r e m o s q u e i n d i c a r a l g u m a s v ia e l e i ç ã o , o u t r a s v i a so r ­

t e i o , c o m b i n a n d o m é t o d o s d e m o c r á t i c o s c o m n ã o -

d e m o c r á t i c o s a f im d e a s s e g u r a r a m ú t u a a m i z a d e 

e m t o d a s a s á r e a s t a n t o d a c i d a d e q u a n t o d o c a m p o , 

d e m a n e i r a a s e a l c a n ç a r o m á x i m o d e u n i ã o p o s s í v e l . 

Q u a n t o a o s s a c e r d o t e s , c o n f i a r e m o s a o p r ó p r i o d e u s 

• • • a o T u v o p o ç . 

genoweoincnic gua/idiõo dr. 

«mo eidode; (!B|i«:i|íeatvie«fo 

(o signi|iendo oqui) 

magietnade .mpruisâwf />eê> 

/mêeia/netita das tuas e 

maiuifaifãa da mdem na 

cidade,, (n.t.) 

* • • • a y o p a v o u o ç , 

mogistaodo cneoftítegodo 

|ifi«f[í;oCflíi!ií'fi(o da inspeção 

do mraendo do e.idnde. ou 

mnis pseeisotiiente, do 

ayopa (ngono). 9n 

alleiios o a/Opa não e,w 

openos o esposo onde os 

Btejreodo/ics se m*Um e 

jogietii eowíiieií), mos iodo o 

ompío esposo onde se 

orJwwim fíwows, jonles, os 

edifícios do conatMo dos 

<l«iiiIie,iiío!i, dos (/«fiunois, os 

(empfos, ele e diwdido ei» 

eeísios seções oiíiÍMiídtts o 

codn cfjíipome/io de 

weiendoses. (n.(.) 
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* xJondo ctn monto os etoge 

l.íifios. nós ns dividimos em 

íítk fjjrapoe <k qaaíw eodo. 

Cndn fjimpo s n l ô o tndieo ftos, 

totoPigondo a s s im » « » O S / ' Ô S 

«OstOnfes 0[u( SÕO O.liíjiflos 

pnw< eompfcío» n mimo (ou 

seja, do;jf) s õ o selecionados 

pos definição (Io «ocupo n 

pmtit dos )<wvlt»0': ume 

eandidotcis do Cisto, j l s s im , 

o íníní do ofoifos pato o « n g e 

do infóipjclos seso qiioiltn. 

( « o l . ) 

* * Ou mePlio», o giupo do 

Whofi pcfo quoP o iniráp.wlo 

dosopíHOOido LONA efeito, (n.t.) 

( a s s e g u r a n d o o p r ó p r i o p r a z e r des te ) a e s c o l h a , e f e t u a n ­

d o a s e l e ç ã o p o r s o r t e i o e a s s i m d e i x a n d o a s u a i n ­

d i c a ç ã o a c r i t é r i o d a s o r t e d i v i n a ; m a s , d e q u a l q u e r 

m o d o . s u b m e t e r e m o s o e l e i t o d o d e u s a o d e v i d o t e s t e 

( e x a m e ) , p r i m e i r o v e r i f i c a n d o se é s a d i o e l e g i t i m a m e n ­

t e n a s c i d o , e e m s e g u n d o l u g a r s e p r o v é m d e u m a c a s a 

s e m q u a l q u e r m á c u l a , n ã o t e n d o e l e j a m a i s c o m e t i d o 

u m a s s a s s i n a t o o u q u a l q u e r u m a d a q u e l a s o f e n s a s c o n ­

t r a a d iv i n d u d e , o q u e s e e s t e n d e t a m b é m a o s s e u s p a i s . 

Deve r - se -á t r a z e r d e De l fos l e i s p a r a t u d o o q u e s e refe­

r e a o s c u l t o s r e l i g i o s o s , i n d i c a r s e u s i n t é r p r e t e s e f a z e r 

u s o d e s s a s l e i s . T o d a m a g i s t r a t u r a s a c e r d o t a l d e v e r á 

d u r a r u m a n o e n ã o m a i s q u e i s t o , e a q u e l e q u e s e r á 

u m e f i c i e n t e m a g i s t r a d o d o s a s s u n t o s s a g r a d o s c o n f o r ­

m e a s l e i s r e l i g i o s a s n ã o d e v e r á t e r m e n o s d e s e s s e n t a 

a n o s , e s t a s r e g r a s v a l e n d o i g u a l m e n t e p a r a a s s a c e r 

d o t i s a s . O s i n t é r p r e t e s s e r ã o e s c o l h i d o s e m t r ê s e l e i ­

ç õ e s à r a z ã o ole q u a t r o p o r g r u p o ole q u a t r o t r i b o s , u m 

d e c a d a t r i b o , * e q u a n d o o s t r ê s c a n d i d a t o s q u e o b t i ­

v e r a m m a i o r n ú m e r o d e v o t o s t i v e r e m s i d o t e s t a d o s , o s 

o u t r o s n o v e d e v i r ã o s e r e n v i a d o s a D e l f o s p a r a q u e o 

o r á c u l o s e l e c i o n e u m d e c a d a t r i o ; q u a n t o à s r e g r a s , 

t e s t e e l i m i t e d e i d a d e , s e r ã o i d ê n t i c o s a o s d o s s a c e r ­

d o t e s . E s s e s h o m e n s t e r ã o u m a m a n d a t o v i t a l í c io c o m o 

i n t é r p r e t e s , e q u a n d o u m d e l e s m o r r e r , a s q u a t r o t r i 

b o s * * e l e g e r ã o u m s u b s t i t u t o p r o v e n i e n t e d a t r i b o a 

q u a l e l e p e r t e n c i a . C o m o t e s o u r e i r o s r e s p o n s á v e i s p e l o 

c o n t r o l e d o s f u n d o s s a g r a d o s d e c a d a t e m p l o e d a s g le­

b a s s a g r a d a s c o m s u a p r o d u ç ã o e l o c a ç õ e s , t e r e m o s 

q u e e s c o l h e r e n t r e a s c l a s se s m a i s e l e v a d a s d e p r o p r i e ­

t á r i o s t r ê s n o m e s p a r a o s t e m p l o s m a i o r e s , d o i s p a r a 

o s m e n o s g r a n d e s e u m p a r a o s d e m e n o r t a m a n h o . 

N e s t e c a s o o m é t o d o d c s e l e ç ã o e e x a m e s e r á i d ê n t i c o 

a o u t i l i z a d o c o m o s e s t r a t e g o s . Eis a í a s r e g u l a m e n t a ­

ç õ e s r e f e r e n t e s a o c u l t o . N a d a , n a m e d i d a t io p o s s í v e l , 

d e v e r á s e r de ixado) s e m p r o t e ç ã o . N o q u e d i z r e s p e i t o 

à c i d a d e , f i c a r ã o i n c u m b i d o s d e g u a r d á - l a o s e s t r a t e ­

gos , o s t a x i a r c a s . o s h i p a r c a s , o s f i ( a r c a s e o s p r í t a n e s , 

b e m c o r n o o s a s t í n o m o s e o s a g o r â n o m o s l o g o q u e d i s 

p u s e r m o s d e u m n ú m e r o s u f i c i e n t e d e s s e s m a g i s t r a ­

d o s , c o r r e t a m e n t e i n d i c a d o s e e l e i t o s . T o d o o r e s t o do 

t e r r i t ó r i o d e v e r á s e r p r o t e g i d o d a s e g u i n t e m a n e i r a : 
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n o s s o t e r r i t ó r i o i n t e i r o ' • * j á e s t a r á d i v i d i d o e m d o z e 

p a r t e s a p r e s e n t a n d o a m a i o r i g u a l d a d e p o s s í v e l ; a c a d a 

p a r t e u m a t r i b o s e r á d e s i g n a d a p o r s o r t e i o , t e n d o q u e 

f o r n e c e r a n u a l m e n t e c i n c o d e s e u s m e m b r o s p a r a a t u a ­

r e m c o m o agrônomos * * • * e frourarcas; • • • • • s e r á 

o b r i g a ç ã o d e c a d a u m d o s cinco s e l e c i o n a r d o z e j o v e n s 

d e s u a p r ó p r i a t r i b o n a f a i x a e t á r i a e n t r e 2 5 e 3 0 a n o s . 

A e s t e s g r u p o s d e d o z e a s d o z e p a r t e s d o t e r r i t ó r i o s e 

r ã o a t r i b u í d a s m e d i a n t e s o r t e i o , u m a p a r a c a d a u m 

e m s i s t e m a d e r o d í z i o d u r a n t e u m m ê s a l t e r n a d a m . c n -

t e , d e m o d o q u e t o d o s e l e s a d q u i r a m e x p e r i ê n c i a e co­

n h e c i m e n t o d e t o d a s a s r e g i õ e s d o t e r r i t ó r i o . O m a n ­

d a t o d e g u a r d a s e m a g i s t r a d o s s e r á d e d o i s a n o s . Q u a l ­

q u e r q u e t e n h a s i d o a p r i m e i r a a t r i b u i ç ã o d a s p o r ç õ e s 

d e t e r r a p o r s o r t e i o , e l e s p a s s a r ã o t o d o m ê s à r e g i ã o 

S e g u i n t e , c o n d u z i d o s p e l o s f r o u r a r c a s p a r a a d i r e i t a , 

o u s e j a , d o o e s t e p a r a o l e s t e . C o n c l u í d o o p r i m e i r o 

a n o , p a r a q u e o m a i o r n ú m e r o p o s s í v e l d e g u a r d i õ e s 

t e n h a n ã o s o m e n t e s e f a m i l i a r i z a d o c o m o t e r r i t ó r i o 

n u m a ú n i c a e s t a ç ã o d o a n o , c o m o t a m b é m p o s s a t e r 

a p r e n d i d o o q u e o c o r r e n a s m a i s v á r i a s r e g i õ e s e m d i ­

f e r e n t e s e s t a ç õ e s , s e u s c o n d u t o r e s o s g u i a r ã o d e v o l t a 

n o v a m e n t e n a d i r e ç ã o o p o s t a , m u d a n d o c o n t i n u a m e n ­

t e s u a s r e g i õ e s , a t é q u e c o m p l e t e m s e u s e g u n d o a n o d e 

s e r v i ç o . N o t e r c e i r o a n o d e v e r ã o s e r e l e i t o s n o v o s agrô­

nomos ( g u a r d i õ e s do c a m p o ) e frourarcas ( c o m a n d a n ­

t e s d e p o s t o s d e g u a r d a ) . D u r a n t e s e u s p e r í o d o s d e re­

s i d ê n c i a e m c a d a r e g i ã o d o t e r r i t ó r i o t e r ã o t a r e f a s es­

p e c í f i c a s , a s a b e r : e m p r i m e i r o l u g a r , p a r a q u e o t e r r i ­

t ó r i o s e t o r n e o m a i s i n a c e s s í v e l pos s íve l a o s i n i m i g o s , 

c o n s t r u i r ã o c a n a i s o n d e for n e c e s s á r i o e c a v a r ã o fos­

s o s a l é m d e c o n s t r u i r f o r t i f i c a ç õ e s n o m á x i m o d e s u a s 

fo rças d e s o r t e a a f a s t a r o p e r i g o d a t e n t a t i v a d e p e n e ­

t r a ç ã o rio t e r r i t ó r i o e m p r e j u í z o d e s t e e d e s u a s r i q u e ­

z a s ; p a r a i s so f a r ã o u s o d o s a n i m a i s d e c a r g a e . d o s 

s e r v o s e m t o d a s a s r e g i õ e s , u t i l i z a n d o o s p r i m e i r o s e 

s u p e r v i s i o n a n d o o s s e g u n d o s , d a n d o p r e f e r ê n c i a s e m ­

p r e , n a m e d i d a d o p o s s í v e l , à s o c a s i õ e s e m q u e e s s a s 

p e s s o a s n ã o e s t ã o o c u p a d a s c o m s e u s p r ó p r i o s n e g ó ­

c i o s . D e v e r ã o , d e t o d a s a s m a n e i r a s , d i f i c u l t a r o a c e s ­

so d o s i n i m i g o s e faci l i tar- o d o s a m i g o s - s e j a m p e s s o a s , 

m u l a s o u g a d o - c u i d a n d o d a s e s t r a d a s d e m o d o a s e 

* * * 3slo ít, a lofoEWode fio 

te»itó»io menos o cidade, qum 

dipk, o «egíõo mat In.f.) 

• • • • a y p o v o p o ç . 

místico, Cfltnpcstite; oqui, 

gutudlãn do cnittpo. (n.l.j 

• • • • • r j i p o u p a p x o ç , 

ct>c|e dc. um posto de g«o»do. 

(n-t.) 
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• ^Respectivamente... A ioç 

uõcacov. . . e A toç 

u õ a x a . . . . CitRíioímcnte a 

água de. ^eus. ^PPatão, eomo 

é usuoP, sc apoio «o mito pa»o 

CKpftessait suas idéias c utiPiga 

à vontade a Cinguagem 

niitoPógica. ^4 cliuvo é uma 

água dc o.wgem cePestc, e 

como fenômeno atmosférico 

está sob o cnntíoPe de 'jjeus, 

que c o senlio/i oPímpioo do céu 

c tnonipufodou de todos os 

seus fenômenos, a começo* 

peto ücPâmpago, o itaio e o 

IftoVão. (n.t.) 

• • u.va, unidade dc peso e 

de cáPouPo moncláíio que 

lofio cem Spaxuaç 

(õpa%u.r|, moedo dc píoto, 

unidade inonefá/<ia e 

jcfewnoioP do sistema 

monetário ateniense). 

Sessenta minos a peso de 

pnata eowespondiam em 

<_Atonas a um toPento, o quoP 

também e/in unidade de peso. 

ufaüm. o mino e o toPento 

( t a X a v i o v ) não e/iam taP 

t o r n a r e m o m a i s p l a n a s p o s s í v e l e l i d a n d o c o m a á g u a 

d a s c h u v a s • p a r a q u e b e n e f i c i e o t e r r i t ó r i o e m l u g a r 

d e p r e j u d i c a d o à m e d i d a q u e f lu i d a s r e g i õ e s m a i s al­

t a s p a r a t o d o s o s v a l e s e n t r e a s m o n t a n h a s ; d e t e r ã o a s 

i n u n d a ç õ e s p o r m e i o d e b a r r a g e n s e c a n a i s a f i m d e 

q u e o s v a l e s r e t e n h a m o u a b s o r v a m a á g u a d e o r i g e m 

p l u v i a l q u e s e p r e c i p i t a d o c é u , • f o r m a n d o a s s i m p a r a 

t o d o s o s c a m p o s e p o v o a d o s s i t u a d o s m a i s a b a i x o p i s ­

c i n a s n a t u r a i s o u f o n t e s , f a z e n d o c o m q u e m e s m o a s 

r e g i õ e s m a i s s e c a s s e j a m s u p r i d a s c o p i o s a m e n t e d e b o a 

á g u a . Q u a n t o à s á g u a s d a s n a s c e n t e s , s e j a m e l a s s o b 

f o r m a d e r i o s o u f o n t e s , e l e s d e v e r ã o a d o r n á - l a s e e m ­

b e l e z á - l a s c o m p l a n t a ç õ e s e e d i f í c i o s , e c o n e c t a n d o a s 

c o r r e n t e s d á g u a p o r m e i o d e t u b o s s u b t e r r â n e o s es­

p a l h a r ã o p o r t o d o s o s l u g a r e s a f e r t i l i d a d e ; p o r m e i o 

d a i r r i g a ç ã o s e e m b e l e z a r á e m t o d a s a s e s t a ç õ e s d o 

a n o q u a l q u e r g l e b a o u b o s q u e s a g r a d o q u e p o s s a ex is ­

t i r n a s v i z i n h a n ç a s c o n d u z i n d o - s e a s á g u a s d i r e t a m e n t e 

p a r a o s s a n t u á r i o s d o s d e u s e s . E e m t o d a s a s p a r t e s 

n e s s e s l o c a i s o s j o v e n s d e v e r ã o c o n s t r u i r ginásios t a n ­

t o p a r a s i m e s m o s c o m o p a r a o s v e l h o s , i n s t a l a n d o p a r a 

e s t e s o s b a n h o s q u e n t e s , [ p a r a o q u e ] m a n t e r ã o u m 

a b u n d a n t e s u p r i m e n t o d e l e n h a , p r o p o r c i o n a n d o t a m ­

b é m a m á v e i s b o a s v i n d a s e a j u d a a o s e n f e r m o s e à q u e ­

les cu jos c o r p o s s e a c h a m d e s g a s t a d o s p e l a l a b u t a c o m o 

a g r i c u l t o r e s a c o l h i d a b e m m e l h o r d o q u e o c u i d a d o 

q u e l h e s p o d e r i a d a r u m m é d i c o n ã o m u i t o h á b i l . E s 

s a s o p e r a ç õ e s e t o d a s a s o u t r a s s i m i l a r e s n a s r e g i õ e s 

d o t e r r i t ó r i o s e r v i r ã o t a n t o a o o r n a m e n t o q u a n t o a o 

a p r o v e i t a m e n t o d o t e r r i t ó r i o , s e m d e i x a r t a m b é m d e 

p r o p o r c i o n a r r e c r e a ç ã o à q u a l n ã o f a l t a r á e n c a n t o . M a s 

a s o c u p a ç õ e s m a i s s é r i a s s e r ã o a s s e g u i n t e s : c a d a g r u ­

p o d e sessenta g u a r d i õ e s t e r á q u e z e l a r p o r s u a p r ó ­

p r i a r e g i ã o , n ã o a p e n a s p r o t e g e n d o - a d e s e u s i n i m i ­

gos , m a s t a m b é m d o s p r e t e n s o s a m i g o s . E s e a l g u é m 

e n t r e o s v i z i n h o s e s t r a n g e i r o s o u e n t r e o s p r ó p r i o s ci­

d a d ã o s f e r i r u m o u t r o c i d a d ã o , se ja o c u l p a d o e s c r a v o 

ou h o m e m l i v r e , o s j u i z e s epre o u v i r e m o q u e i x o s o se­

r ã o o s p r ó p r i o s cinco m a g i s t r a d o s n o s c a s o s m e n o s g r a ­

ves , e o s c i n c o , c a d a u m a c o m p a n h a d o d e s e u s d o z e 

s u b o r d i n a d o s , n o s c a s o s m a i s g r a v e s , e m q u e o s d a n o s 

r e i v i n d i c a d o s f o r e m a t é t r ê s m i n a s . N e n h u m j u i z o u 
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como o meio-óbuh 

(qpuoPoA-tov), o óbuPo 

(opoA.oç), o dióbolo 

(ôuoPoA.ov), o dkacma, 

th:, m*dm m wetoC sonanlc 

como. digamos, nossas 

moedas c céduPas de íieaie 

(as quais não possam de cem 

fteais), mos sim unidades de 

côntputo em junção do peso 

em p.iota ou em ou»o. (n.i.) 

• • • '-PPalão pe/ioebio que 

uma das bases pana o 

eficiente funcionamento e 

p»ese»vnção de um fistado 

soeiaPisto e»a fage» de cada 

cidadão, o começo» 

píceísomente petos 

funcionamos do fístado (o 

totoPidade dos magistuados) 

um eigia impüacáiicd'do ouiio 

cidadão no que «espeitaua ao 

oumpitiniento das Peis, 

niinimigando assim o núme»o 

das l»onsg»essões que 

omcoço.iiam a outoftidode e 

eetabiPidade do fístado como 

um todo. evWesse contexto, a 

denúncia não é vista como uma 

atitude dcpConãveC (uiginfco da 

t»oição) que ofende a 

Pibctidade e os di*citos 

individuais (visão dcmoc»átiea 

e /(Oniãntiea), mas sim como 

uma ob»igação do cidadão e 

espeeinPmcnte do magist»adn, 

que inco»»e num g«avc dePito se 

não »eeowic» a ela, já que ele 

é um dos bnaços do fístado. 

í) p»ineípio soeiaPisto está 

impPícito: toda veg que a ação 

indiuiduaP ameaço» o bem-esta» 

comum, o indivíduo devená se» 

detido e punido, (n.t.) 
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m a g i s t r a d o d e v e r á c u m p r i r m a n d a t o s e m s e r s u b m e t i 

d o a u m a p r e s t a ç ã o d e c o n t a s , c o m a ú n i c a e x c e ç ã o 

d a q u e l e s q u e c o m o r e i s f o r m a m u m a c o r t e d e a p e l a ­

ç ã o e m ú l t i m a i n s t â n c i a . D e s t e m o d o , t a m b é m e m re­

l a ç ã o a e s s e s agrônomos, s e l e s a r e m de a l g u m a f o r m a 

a q u e l e s q u e s ã o p o r e l e s s u p e r v i s i o n a d o s i m p o n d o - l h e s 

p a g a m e n t o s i n í q u o s o u t e n t a n d o e x p l o r a r s u a s f a z e n ­

d a s e a r m a z é n s s e m s e u c o n s e n t i m e n t o , o u s e a c e i t a ­

r e m u m p r e s e n t e a t í t u l o d e s u b o r n o , o u d i s t r i b u í r e m 

b e n s i n j u s t a m e n t e - q u e p o r c e d e r e m à s e d u ç ã o s e j a m 

m a r c a d o s c o m a i n f â m i a p e r a n t e t o d o o E s t a d o ; e c o m 

r e s p e i t o a t o d a s a s o u t r a s f a l t a s q u e t e n h a m c o m e t i d o 

c o n t r a o p o v o da r e g i ã o a v a l i a d a s em a t é u m a mina • • 

t e r ã o q u e , v o l u n t a r i a m e n t e , s e s u b m e t e r a o j u l g a m e n ­

t o d o p o v o a d o e d o s v i z i n h o s , e s e e m q u a l q u e r oca ­

s i ã o ( c o m r e s p e i t o a u m a g r a n d e o u p e q u e n a f a l t a ) s e 

r e c u s a r e m a e s s a s u j e i ç ã o ao j u l g a m e n t o - c o n f i a n d o 

q u e d e v i d o a s u a m u d a n ç a m e n s a l p a r a u m a o u t r a 

r e g i ã o s e s a f a r ã o d o j u l g a m e n t o - a p a r t e l e s a d a t e r á 

d i r e i t o a a u d i ê n c i a s n o s t r i b u n a i s p ú b l i c o s e , s e ga ­

n h a r a c a u s a , e x i g i r á a p u n i ç ã o e m d o b r o d o r é u q u e 

s e e v a d i u e s e r e c u s o u a c o m p a r e c e r l i v r e m e n t e p a r a 

s e r j u l g a d o . O m o d o de v i d a d o s m a g i s t r a d o s e agrôno­

mos d u r a n t e o s s e u s d o i s a n o s d e p r e s t a ç ã o d e s e r v i ç o 

s e r á c o m o s e s e g u e : e m p r i m e i r o l u g a r , e m t o d a s a s 

r e g i õ e s h a v e r á r e p a s t o s p ú b l i c o s , d o s q u a i s t o d o s d e ­

v e r ã o p a r t i c i p a r p a r a s u a a l i m e n t a ç ã o . S e a l g u é m fur­

t a r - s e a i s to d u r a n t e o d i a ou à n o i t e p a r a d e d i c a r s e 

a o s o n o s e m o r d e n s e x p r e s s a s d o s m a g i s t r a d o s o u d e ­

v i d o a a l g u m a c a u s a u r g e n t e , e se os cinco o d e n u n c i a ­

r e m e a f i x a r e m s e u n o m e n a p r a ç a p ú b l i c a c o m o c u l ­

p a d o d e a b a n d o n a r s e u p o s t o , e l e s o f r e r á d e g r a d a ç ã o 

p o r t r a i r s e u d e v e r p ú b l i c o , e t o d o a q u e l e q u e o e n c o n ­

t r a r e m s e u c a m i n h o e q u e o q u i s e r p u n i r p o d e r á a ç o i ­

tá - lo i m p u n e m e n t e . N o c a s o d o s p r ó p r i o s m a g i s t r a d o s , 

c a b e r á a t o d o s o s s e s s e n t a v ig iá - los , e , s e u m d e l e s c h e ­

g a r a c o m e t e r um tal a t o e a l g u m d o s s e s s e n t a o p e r c e ­

b e r o u [ s i m p l e s m e n t e ] f i c a r s a b e n d o e s e o m i t i r d e 

p r o c e s s a r o f a l t o s o , s e r á c o n s i d e r a d o c u l p a d o d e a c o r ­

d o c o m a s m e s m a s le is e p u n i d o a i n d a m a i s s e v e r a ­

m e n t e q u e o s j ovens ; e s t a r á c o m p l e t a m e n t e d e s q u a l i f i ­

c a d o de e x e r c e r p o s t o s de c o m a n d o s o b r e os jovens . • • • 
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*...7iav"t a v õ p a . . . . (n.l.) 

• • . . . a v Ô p c o T t o ) . . . . (n.l.) 

•**.. .UT| S ü u X a x r a ç 

o u ô avSscsTtorriç... 

COMO-SP fKjui o itísno A 

ratondoít quo, pata tamat-se um 

sedo» digno de (ouws, é 

ptceiso fe,t sido neeessmiaitienie 

um esemo, idóio etídoníBiienfí 

íncogitáiípf pa«n t :PPatão que 

p/inwbíj cscwo c sento* C O M O 

distintos (io» nataego. LJJO 

wadade, o eiqiw.esõo Pi. «a is 

wofafjóííoo do que fitem! o, de 

sesto. o pjfipMo 'Píoifão 

sspPo*po(«á esto ponto fogo no 

seqüência no distingui* os 

conceitos do S o u X o ç 

(oSOM#) O OlKSTr|Ç (sfiíM), 

sciteiçaf d« onsa/jomiftc). ^,4 

idéie, do m,wik ns tas do 

Enfado c. aos deuses enuofee 

mais ns senkiics do qwi os 

cs,e,taiOs, já quo estes 

pNiMOttcecin na csjcíia tneno* do 

OIKOÇ o não no fsjow maioí 

da 7ioA,tÇ; a idóio 

snptWitto» sugcwda oqtii pot 
cPPofon ó que se todo escm>o e 

um se»et (widos). nem fado 

sm>ém esemuo. (n.l.) 

• • • • . . . a i c o p o u . . . , 

ftlMafaenfe <?m fogo. '"Pm 

crfcnsõo, oquiCo quo «no foi 

submelido oo jogo. que não /ei 

aqueeida ou soja, no eosfl do 

aPimoíilo, aquele. qu(: pftwnancec 

tanto fiio quanto em. (n.l.) 

• • * * * . . . o i K s t a ç T I : K a i 

8ou>v,ouç. . . . (n . t . ) 

" • • • * KpUTTTOUÇ, oquiPo 

ou oquoPe quo ostá íPOOÍiotlo, 

ooufto, onibosoodo. (n.t.) 

S o b r e e s se s i n c i d e n t e s o s g u a r d i õ e s d a s l e i s d e v e r ã o 

e x e r c e r u m a s u p e r v i s ã o e x t r e m a m e n t e c u i d a d o s a a f im 

d e p r e v e n i r , s e p o s s í v e l , s u a o c o r r ê n c i a e o n d e e l e s efe­

t i v a m e n t e o c o r r a m , a s s e g u r a r q u e s e j a m p u n i d o s d e ­

v i d a m e n t e . Faz - se m i s t e r q u e t o d o h o m e m • t e n h a e m 

v i s t a , n o q u e c o n c e r n e a o s s e r e s h u m a n o s * • c m g e r a l , 

q u e a q u e l e q u e n ã o a p r e n d e u a s e r v i r j a m a i s s e t o r n a ­

rá um s e n h o r * * • d i g n o de l o u v o r e t j u e o m e i o c o r r e ­

t o d e g r a n j e a r h o n r a c o n s i s t e m a i s e m s e r v i r d i g n a ­

m e n t e d o q u e e m m a n d a r d i g n a m e n t e - s e r v i n d o p r i ­

m e i r a m e n t e à s l e i s , v i s t o q u e i s t o é s e r v i r a o s d e u s e s , e , 

c m s e g u n d o l u g a r , d a p a r t e d o s j o v e n s , s e r v i r s e m p r e 

a o s m a i s v e l h o s e à q u e l e s q u e v i v e r a m v i d a s h o n r a ­

d a s . Á s e g u i r , a q u e l e d e q u e m s e fez u m g u a r d i ã o d o 

c a m p o d e v e r á p a r t i c i p a r d a s r a ç õ e s d i á r i a s , f r u g a i s e 

f r i a s * * • * , d u r a n t e os d o i s a n o s ole s e r v i ç o p o i s , s e m ­

p r e q u e o s doze t i v e r e m s i d o e s c o l h i d o s , e s t a n d o r e u ­

n i d o s c o m o s cinco, r e s o l v e r ã o q u e a t u a n d o c o m o ser­

vos n ã o t e r ã o p a r a a t e n d ê - l o s s e r r o s e e s c r a v o s • • • • • e 

n e m e m p r e g a r ã o q u a i s q u e r s e r v i ç a i s p e r t e n c e n t e s a 

o u t r o s a g r i c u l t o r e s o u h a b i t a n t e s d o s p o v o a d o s p a r a 

a t e n d e r à s s u a s n e c e s s i d a d e s p e s s o a i s , m a s s o m e n t e 

p a r a o s e r v i ç o p ú b l i c o , c e m t o d o s o s o u t r o s a s p e c t o s 

s e d e t e r m i n a r ã o a v i v e r u m a v i d a i n d e p e n d e n t e , p r e s ­

t a n d o s e r v i ç o e s e n d o s e u s p r ó p r i o s s e r v i d o r e s , e a d e ­

m a i s e x p l o r a n d o , a r m a d o s , o t e r r i t ó r i o i n t e i r o n o ve­

r ã o e n o i n v e r n o , p a r a p r o t e g ê - l o e f aze r c o n h e c i m e n t o 

d e c a d a u m a d a s v á r i a s r e g i õ e s . P a r e c e , a p r o p ó s i t o , 

q u e n e s s e c a s o c o n s t i t u i u m e s t u d o s u p e r i o r a q u a l ­

q u e r o u t r o c o n h e c e r a f u n d o o p r ó p r i o t e r r i t ó r i o , c a s ­

s i m os j o v e n s d e v e r ã o p r a t i c a r a c a ç a c o m c ã e s e toolas 

a s o u t r a s f o r m a s d e c a ç a , t a n t o p o r e s s a r a z ã o c o m o 

p e l o p r a z e r e b e n e f í c i o q u e p o d e e x t r a i r d e s s e s e s p o r 

tes . R e l a t i v a m e n t e , p o r t a n t o , a esse r a m o do s e r v i ç o -

t a n t o n o q u e s e r e f e r e a o s p r ó p r i o s h o m e n s q u a n t o à s 

s u a s t a r e f a s , q u e r o s c h a m e m o s d e agentes secre­

tos » » * • • * o u g u a r d i õ e s d o c a m p o , q u e r o s d e s i g n e m o s 

c o m q u a l q u e r o u t r o n o m e - t o d o s a q u e l e s q u e p r e t e n ­

d e m p r o t e g e r s e u p r ó p r i o E s t a d o e f i c i e n t e m e n t e t e r ã o 

q u e c u m p r i r s u a t a r e f a c o m z e l o aoi m á x i m o d c s u a s 

f o r ç a s . A p r ó x i m a e t a p a n a n o s s a s e l e ç ã o d e m a g i s t r a ­

d o s se. re fere a o s agorânomos e astínomos. Aos s e s s e n t a 
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agrônomos ( g u a r d i õ e s d o c a m p o ) c o r r e s p o n d e r ã o t r ê s 

a s t í n o m o s , q u e d i v i d i r ã o a s d o z e p o r ç õ e s d a c i d a d e 

e m t r ê s p a r t e s e i m i t a r ã o o s a g r ô n o m o s n o c u i d a d o 

d a s r u a s d a c i d a d e e d a s v á r i a s e s t r a d a s q u e p e n e t r a m 

n a c i d a d e v i n d o d o c a m p o , e d o s e d i f í c i o s , d e m a n e i r a 

q u e t u d o i s so s e c o n f o r m e à s e x i g ê n c i a s d a le i ; t a m ­

b é m s e r á d a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s a s t í n o m o s o s s u p r i ­

m e n t o s d e á g u a q u e o s g u a r d i õ e s d o c a m p o l h e s r e m e ­

t e r ã o e t r a n s m i t i r ã o e m b o a c o n d i ç ã o , e q u e d e v e r á 

c h e g a r p u r a e a b u n d a n t e à s c i s t e r n a s p o d e n d o a s s i m , 

e m b e l e z a r c s e r ú t i l à c i d a d e . F a z - s e , a s s i m , n e c e s s á r i o 

q u e e s s e s h o m e n s t a m b é m d i s p o n h a m t a n t o d e c a p a ­

c i d a d e q u a n t o d e t e m p o p a r a a t e n d e r a o s a s s u n t o s p ú ­

b l i c o s . C o n s e q ü e n t e m e n t e , p a r a o c a r g o d e a s t í n o m o 

t o d o s o s c i d a d ã o s p o d e r ã o p r o p o r o n o m e d e q u a l q u e r 

p e s s o a d a c l a s s e m a i s e l e v a d a d o s p r o p r i e t á r i o s ; e t en ­

d o o c o r r i d o a v o t a ç ã o n e s s e s c a n d i d a t o s e s e c h e g a d o 

a o s s e i s m a i s v o t a d o s , a q u e l e s [ m a g i s t r a d o s ] q u e p r e ­

s i d e m à e l e i ç ã o s e l e c i o n a r ã o o s t r ê s p o r s o r t e i o , q u e 

d e p o i s d e s e r e m s u b m e t i d o s a o t e s t e a s s u m i r ã o o ca r ­

go e o e x e r c e r ã o s e g u n d o a s l e i s e s t a b e l e c i d a s p a r a e l e s . 

Ato c o n t í n u o d e v e r ã o s e r e l e i t o s c i n c o a g o r â n o m o s ( ins ­

p e t o r e s da agora) a s e r e m o b t i d o s da s e g u n d a e p r i ­

m e i r a c l a s s e s d e p r o p r i e t á r i o s ; q u a n t o a o s d e m a i s p r o ­

c e d i m e n t o s d e s e l e ç ã o , s e r ã o s e m e l h a n t e s a o s s e g u i ­

d o s n o c a s o d o s a s t í n o m o s . D o s d e z c a n d i d a t o s d e f i n i ­

d o s p o r v o t a ç ã o o s c i n c o s e r ã o s e l e c i o n a d o s p o r sor ­

t e i o , e x a m i n a d o s e p r o c l a m a d o s m a g i s t r a d o s . T o d o s 

s e r ã o o b r i g a d o s a v o t a r p a r a e s s a s m a g i s t r a t u r a s . Q u e m 

s e r e c u s a r a fazê- lo , s e d e n u n c i a d o a o s m a g i s t r a d o s , 

s e r á m u l t a d o e m c i n q ü e n t a d r a . m a s . a l é m d e s e r d e ­

c l a r a d o m a u c i d a d ã o . A a s s e m b l é i a e a s r e u n i õ e s p ú ­

b l i c a s s e r ã o a b e r t a s a t o d o s e s e r á o b r i g a t ó r i a a p r e ­

s e n ç a n e l a s d o s i n t e g r a n t e s d a s e g u n d a e p r i m e i r a c las ­

s e s d e p r o p r i e t á r i o s , q u e s e r ã o m u l t a d o s e m d e z d r a c -

m a s e m c a s o d e a u s ê n c i a ; o s m e m b r o s d a t e r c e i r a o u 

q u a r t a c l a s s e s e s t a r ã o i s e n t o s d e s s a o b r i g a t o r i e d a d e , 

e s c a p a n d o d e q u a l q u e r m u l t a , a n ã o s e r q u e o s m a g i s -

t r a d o s , d e v i d o a a l g u m m o t i v o u r g e n t e , i n t i m e m t o d o s 

a o c o m p a r e e i m e n t o . O s i n s p e t o r e s d a p r a ç a d o m e r c a ­

d o (agora) d e v e r ã o c u i d a r p a r a q u e a s a t i v i d a d e s n a 

agora o c o r r a m s e g u n d o a lei e q u e s e u s t e m p l o s e f on t e s 
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Platão - As Leis 

• u4 paüanm y u p v a c u a 

significa sinipfesmente 

fimtefetn. (?) 

y u p v a c m K O ç (o que 

COnCe/MC aOS eVMCÍCiOS 

coípo/tais) eobiia poittanto 

uma ompPo gomo dc 

modaPidades dc atletismo, 

como a Pula, o tioiuúda, o 

Cançamento do disco c todas 

as demais modoíidades que se 

towanoin notótóas poit meio 

dos jogos ofintpicos do 

Qjécio. P) y u p v a c u o v 

(ginásio) e»o nos cidades 

g»cgas um PocaP púbPieo (não 

necessariamente ao o» Piwe) 

pa»o a prático dos cveteícíos 

físicos, (n.t.) 

• * cApcsa» dc uma ecíta 

/tedundoneia, aílguns (tcPonistos 

acjcscentam oqui: wts pruri a 

imitam, cubos pruri a Ada 

(nepi p o ü a n c r | v u s v 

s r s p o u ç , j tepi a y t o v i a v 

8 aÀÀouç). (n.t.) 

• • • c^lote-sc o pMneípio 

ma/ieantemente não-

dmnocitáiico que nodleio o 

pltocosso cPetiDo dos 

magistjiodos em 'PPatão, 

eonsideíondo-se que os 

p»óp»íoe eCeitojcs já são e.Pes 

prtóprtioe previamente 

ccPecionodos c o jato dc que 

somente cidadãos detcnto/iee 

dc p/iopdicdadec notam, ou 

seja, o pequeno contingente 

popuCaeionaP constituído poli 

pa»(e. dos /tomais aduÇtos e 

Çiünes. Q.lm cuidado evtícmo 

dei'e sesvlomado no escodio 

doque.Pec que oeupa»ão os 

n ã o s e j a m d a n i f i c a d o s ; e m c a s o d e d a n i f i c a ç ã o o res ­

p o n s á v e l , s e for e s c r a v o o u e s t r a n g e i r o , s e r á p u n i d o c o m 

a ç o i t e s e p r i s ã o , e n q u a n t o s e o c u l p a d o d e t a l m á c o n ­

d u t a for c i d a d ã o , o s a g o r â n o m o s p o d e r ã o , a s e u c r i t é ­

r i o e p o r s u a a u t o r i d a d e , a p l i c a r u m a m u l t a d e a t é 

c e m d r a e m a s e m e s m o o d o b r o d e s s a q u a n t i a s e j u l g a ­

r e m o c u l p a d o e m a s s o c i a ç ã o c o m o s a s t í n o m o s . D e 

m a n e i r a a n á l o g a , o s a s t í n o m o s p o d e r ã o p u n i r e m s u a 

p r ó p r i a e s f e r a m u l t a n d o e m a t é u m a m i n a m e d i a n t e 

s u a a u t o r i d a d e , e a t é o d o b r o d e s s a s o m a e m a s s o c i a ­

ç ã o c o m o s a g o r â n o m o s . S e r á c o n v e n i e n t e i n d i c a r a 

s e g u i r o s m a g i s t r a d o s q u e s e i n c u m b i r ã o d a m ú s i c a e 

d a g i n á s t i c a • , q u e s e r ã o d e d o i s t i p o s p a r a c a d a s e t o r 

- o m a g i s t r a d o e d u c a d o r e o m a g i s t r a d o c o n t r o l a d o r 

d a s c o m p e t i ç õ e s . A le i e n t e n d e p o r m a g i s t r a d o s e d u c a ­

d o r e s o s s u p e r v i s o r e s d o s g i n á s i o s e e s c o l a s , q u e e s t ã o 

e n c a r r e g a d o s t a n t o d a d i s c i p l i n a e d o e n s i n o q u a n t o 

d o c o n t r o l e d o s c o m p a r e c i m e n t o s e d a a c o m o d a ç ã o d e 

m e n i n o s e m e n i n a s . A lei e n t e n d e p o r m a g i s t r a d o s c o n ­

t r o l a d o r e s d a s c o m p e t i ç õ e s o s á r b i t r o s d a s c o m p e t i ç õ e s 

t a n t o d e g i n á s t i c a q u a n t o d e m ú s i c a , q u e s e r ã o , a s s i m 

t a m b é m , d e d o i s t i p o s . • • [No q u e d i z r e s p e i t o à s c o m ­

p e t i ç õ e s d e g i n á s t i c a ] o s á r b i t r o s d a s c o m p e t i ç õ e s h u ­

m a n a s s e r ã o o s m e s m o s d a s c o m p e t i ç õ e s c o m o s cava ­

los , m a s n o c a s o d a m ú s i c a s e r á a p r o p r i a d o t e r á r b i ­

t r o s d i s t i n t o s p a r a s o l i s t a s e r e p r e s e n t a ç õ e s p o r i m i t a ­

ç ã o , digamos p o r e x e m p l o , u m a e q u i p e s e l e c i o n a d a 

p a r a r a p s o d o s , c i t a r i s t a s , f l a u t i s t a s e t o d o s o s m ú s i c o s 

d e s s e t i p o , e u r n a o u t r a e q u i p e p a r a o s i n t é r p r e t e s d o 

c a n t o c o r a l . D e v e m o s s e l e c i o n a r p r i m e i r a m e n t e o s m a ­

g i s t r a d o s p a r a o jov ia l e x e r c í c i o d o s c o r o s d a s c r i a n ­

ç a s , m o ç o s e m o ç a s n a s d a n ç a s e e m t o d a s a s o u t r a s 

m a n i f e s t a ç õ e s m u s i c a i s r e g u l a r e s ; n e s t e c a s o , b a s t a r á 

u m m a g i s t r a d o , q u e n ã o d e v e r á t e r m e n o s d e q u a r e n ­

t a a n o s . N o c a s o d o s s o l i s t a s u m á r b i t r o d e i d a d e n ã o 

i n f e r i o r a t r i n t a a n o s s e r á s u f i c i e n t e p a r a a t u a r c o m o 

a p r e s e n t a d o r e d a r a d e q u a d a m e n t e o v e r e d i t o e m re­

l a ç ã o a o s c o m p e t i d o r e s . O m a g i s t r a d o - a d m i n i s t r a d o r 

d o s c o r a i s d e v e r á s e r e l e i t o , a p r o x i m a d a m e n t e , d a se­

g u i n t e f o r m a : t o d o s o s a f i c i o n a d o s n e s s a a r t e d e v e r ã o 

c o m p a r e c e r à r e u n i ã o p e r t i n e n t e [ p a r a v o t a ç ã o ] , s o b 

p e n a d e s e r e m m u l t a d o s a c r i t é r i o d o s g u a r d i õ e s d a s 
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l e i s ; o s d e m a i s e s t a r ã o d i s p e n s a d o s d e s s a o b r i g a ç ã o , 

c o m p a r e c e n d o s o m e n t e s e o d e s e j a r e m . T o d o s o s e le i ­

t o r e s t e r ã o q u e e s c o l h e r e n t r e o s n o m e s d e u m e l e n c o 

de i n d i v í d u o s e x p e r i e n t e s , e o t e s t e ( e x a m e ) d o s e l e i t o s 

s ó c o m p o r t a r á e s t e s m o t i v o s p a r a a p r o v a ç ã o o u r e p r o v a ­

ç ã o , a s a b e r , a c o m p e t ê n c i a ( a d q u i r i d a p e l a e x p e r i ê n ­

c ia ) ou a i n c o m p e t ê n c i a ; * • • a q u e l e , e n t r e os d e z 

c a n d i d a t o s , q u e o b t i v e r o m a i o r n ú m e r o d e v o t o s , a p ó s 

o e x a m e , s e r á o m a g i s t r a d o d o a n o e n c a r r e g a d o d o s 

c o r o s , c o n f o r m e a le i . D e m o d o i d ê n t i c o d e v e r á s e r se­

l e c i o n a d o o m a g i s t r a d o q u e s e e n c a r r e g a r á p o r u m a n o 

d a q u e l e s q u e i r ã o p a r t i c i p a r d e c o m p e t i ç õ e s e m i n t e r ­

p r e t a ç õ e s solo e i n t e r p r e t a ç õ e s e m g r u p o d e f l a u t a . N a 

s e q ü ê n c i a s e r á c o n v e n i e n t e e s c o l h e r á r b i t r o s d o s c o n ­

c u r s o s a t l é t i c o s h í p i c o s e h u m a n o s n o s i n t e g r a n t e s d a 

t e r c e i r a e s e g u n d a c l a s s e s de p r o p r i e t á r i o s ; a p a r t i c i ­

p a ç ã o n e s t a e l e i ç ã o s e r á c o m p u l s ó r i a p a r a a s t r ê s p r i ­

m e i r a s c l a s s e s , m a s f a c u l t a t i v a p a r a a c l a s s e m a i s b a i ­

x a , c u j o s m e m b r o s n ã o s e r ã o m u l t a d o s e m c a s o d e a b s ­

t e n ç ã o . T r ê s á r b i t r o s s e r ã o e l e i t o s d a s e g u i n t e m a n e i ­

r a : n o p r i m e i r o t u r n o , v i n t e c a n d i d a t o s s e r ã o i n d i c a 

d o s p e l a s m ã o s e r g u i d a s d o s e l e i t o r e s e n o s e g u n d o , 

d o s v i n t e , o s t r ê s s e r ã o d e f i n i d o s p o r s o r t e i o , s e g u i n d o -

s e o u s u a l e x a m e p a r a a p r o v a ç ã o o u r e p r o v a ç ã o . E m 

c a s o d e q u a l q u e r c a n d i d a t o à s m a g i s t r a t u r a s s e r d e s ­

q u a l i f i c a d o n o p r ó p r i o p r o c e s s o d e v o t a ç ã o o u s e r re­

p r o v a d o n o e x a m e , u m s u b s t i t u t o d o c a n d i d a t o d e v e r á 

s e r p r o v i d e n c i a d o e s u b m e t i d o a o m e s m o e x a m e a q u e 

foi s u b m e t i d o o c a n d i d a t o o r i g i n a l . N o s e t o r d e q u e 

e s t a m o s n o s o c u p a n d o r e s t a a i n d a u m m a g i s t r a d o a 

s e r d e f i n i d o , ou se ja , o d i r e t o r g e r a l de t o d a a e d u c a ­

ç ã o d e m e m b r o s d o s d o i s sexos . N e s t e c a s o h a v e r á u m 

m a g i s t r a d o l e g a l m e n t e s e l e c i o n a d o , q u e n ã o d e v e r á t e r 

m e n o s d e c i n q ü e n t a a n o s e q u e t e r á q u e s e r p a i d e 

f i lhos l e g í t i m o s d e u m sexo o u o u t r o , o u d e p r e f e r ê n ­

c i a de a m b o s . Q u e o c a n d i d a t o e l e i t o e o s e l e i t o r e s s e 

c o n v e n ç a m d e q u e , d e t o d a s a s s u p r e m a s m a g i s t r a t u ­

r a s do E s t a d o , e s t a é , em m u i t o , a m a i s i m p o r t a n t e • • • • 

p o i s , no c a s o de t o d a c r i a t u r a v e g e t a l ou a n i m a l • • • • • 

- t a n t o d o m é s t i c a q u a n t o s e l v a g e m • • • • • • - é o p r i m e i ­

ro i m p u l s o de v i d a , é o brotar bem q u e se r e v e l a o m a i o r 

p r o m o t o r d o a d e q u a d o d e s e n v o l v i m e n t o q u e c o n f e r e à 

congos púbPie.os e não compete 

absoPutatnente ao povo 

(oT|poç) - eonjunto 

íictciogênco dos cidadãos sem 

distinções - o.Çegê-Poc. 

ademais, não ká eleições 

num único tietno e a opuovação 

jinaP não depende dos 

ePcitoes, mas sim de 

inogiefíiadoe supitcmos cm 

creíoício c do sojlcio (a 

latificação dos deuses), (n.t.) 

•** * Como se eê, o afeito 

acenoa do p»imogia do 

educação já é antigo. Tilatão 

viveu c esoícecu estas Pinkos no 

sécuÇo IV a. C. e nós estamos 

no iminência dc odento o 

IracMio iniPênio com W Í M O S 

poises cujeis govc/uios seque» 

gePam poPo educação básica, 

inePusive demoetaeias... (n.t.) 

• • • • • L/tesosoido neste ponto 

peu aPguns liePenistos de KCXI 

avBpcoJitov (e senes 

kumonos). (n.t.) 

q p e p o v K C U 

ayptcov.... ,_A píimei/ia 

destas paPoiítas cobue o 

ecpcetío semônticei que. ine.Pui 

conceitos como domado, 

domestieado (tejciindo-cc a 

muitas espécies animais), 

euftivado (scjenindo-sc aos 

vegetais, na distinção o.nlte os 

pPantos siPi/eslJcs e as 

ouPfivados. po.t eiempPo, num 

jfliidim ou lauto), e dóciC 

e.mdgado («ejeíindo-sc a 

centos espécies animais, 

inePusive a kuinano). (n.t.) 
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c r i a t u r a a n e c e s s á r i a e x c e l ê n c i a , O se r h u m a n o , n ó s o 

a f i r m a m o s , é u m a c r i a t u r a d o m é s t i c a , c i v i l i z a d a e , n o 

e n t a n t o , s e p o r u m l a d o , g r a ç a s a u m a c o r r e t a e d u c a ­

ç ã o c o m b i n a d a a u m a f e l i c i d a d e n a t u r a l s e c o n v e r t e 

o r d i n a r i a m e n t e n a m a i s d i v i n a e n a m a i s d ó c i l d e to­

d a s a s c r i a t u r a s , à f a l t a d a e d u c a ç ã o s u f i c i e n t e e b e m 

o r i e n t a d a , é a m a i s s e l v a g e m de t o d a s s o b r e a T e r r a , 

D i a n t e d i s s o , é i m p e r i o s o q u e o l e g i s l a d o r n ã o p e r m i t a 

que , a e d u c a ç ã o i n f a n t i l s e j a e n c a r a d a c o m o m a t é r i a d e 

i m p o r t â n c i a s e c u n d á r i a o u i n e s s e n c i a l ; m a s , v i s to q u e 

o f u t u r o d i r e t o r t e m q u e s e r b e m s e l e c i o n a d o , o legis la­

d o r d e v e r á c o m e ç a r p o r f a z e r c o m q u e s e e s f o r c e m a o 

m á x i m o p a r a i n d i c a r e n t r e o s c i d a d ã o s a q u e l e q u e m a i s 

s e d e s t a c a r e m t u d o c o r n o o m a i s v i r t u o s o . E , p o r t a n t o , 

t o d o s o s m a g i s t r a d o s , exce to o s c o n s e l h e i r o s e o s p r í t a -

n e s , d e v e r ã o s e d i r i g i r a o t e m p l o d e A p o i o e d a r s e c r e t a ­

m e n t e o s e u v o t o à q u e l e e n t r e o s g u a r d i õ e s d a s leis q u e 

j u l g a r e m o m e l h o r p a r a d i r i g i r o s a s s u n t o s d a e d u c a 

ç ã o . Aque le , q u e o b t i v e r m a i o r n ú m e r o d e s u f r á g i o s , 

d e p o i s d e s e s u b m e t e r f avo rave lmen te , a u m e x a m e a p l i ­

c a d o p e l o s m a g i s t r a d o s i n c u m b i d o s d a s e l e ç ã o ( n e n h u m 

d e l e s um g u a r d i ã o d a s leis) a s s u m i r á o c a r g o c o o c u p a ­

r á p o r c i n c o a n o s ; n o sex to a n o , u m o u t r o h o m e m deve ­

r á s e r e l e i t o p a r a esse, c a r g o n o s m e s m o s t e r m o s . Se, q u a l ­

q u e r m a g i s t r a d o m o r r e r m a i s d e t r i n t a d i a s a n t e s d o 

t é r m i n o d e s e u m a n d a t o , a q u e l e s a q u e m c a b e e s t a ta ­

r e fa t e r ã o q u e p r o v i d e n c i a r , s e g u n d o o s m e s m o s p r o c e ­

d i m e n t o s , u m s u b s t i t u t o . 

S e u m t u t o r d e ó r f ã o s f a l e c e r , o s p a r e n t e s d e s t e s 

r e s i d e n t e s n a c i d a d e , d o l a d o p a t e r n o e d o m a t e r n o , até, 

o s f i l h o s d o s p r i m o s c o n s a n g ü í n e o s , d e v e r ã o a p o n t a r 

u m s u b s t i t u t o n o p r a z o d e d e z d i a s ; c a s o c o n t r á r i o , 

p a g a r ã o c a d a u m u m a m u l t a d e u m a d r a e m a p o r d i a 

a t é i n d i c a r e m u m s u b s t i t u t o p a r a o t u t o r f a l e c i d o . 

U m E s t a d o , d c fa to , n ã o s e r i a u m E s t a d o s e n ã o p o s 

s u i s s e t r i b u n a i s a d e q u a d a m e n t e o r g a n i z a d o s , m a s u m 

j u i z q u e fosse m u d o o u q u e d i s s e s s e t ã o p o u c o q u a n t o 

p a r t e s e m l i t íg io n u m a i n s t r u ç ã o p r e l i m i n a r , c o m o fa­

z e m o s r e s p o n s á v e i s p e l a a r b i t r a g e m , n u n c a e s t a r á q u a ­

l i f i c a d o p a r a d i s t r i b u i r j u s t i ça ; p o r c o n s e g u i n t e , n ã o se rá 

fác i l p a r a u m a g r a n d e o u p e q u e n a e q u i p e de, h o m e n s 

j u l g a r b e m s e f o r e m p o u c o c a p a c i t a d o s , A m a t é r i a e m 
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d i s p u t a d e c a d a l a d o t e m s e m p r e q u e s e r e s c l a r e c i d a e 

p a r a a e l u c i d a ç ã o d o p o n t o e m q u e s t ã o o t e m p o q u e s e 

a r r a s t a , a d e l i b e r a ç ã o e a s i n s t r u ç õ e s f r e q ü e n t e s s ã o 

ú t e i s . É p o r isso q u e o s q u e i x o s o s d e v e m s e d i r i g i r p r i 

m e i r a m e n t e a o s v i z i n h o s e a o s a m i g o s q u e c o n h e c e m 

b e m a s a ç õ e s e m l i t íg io . S e n ã o c o n s e g u i r e m o b t e r u m a 

d e c i s ã o c o n v e n i e n t e d e s s a c o r t e , a p e l a r ã o p a r a u m o u ­

t r o t r i b u n a l e , s e a s d u a s c o r t e s n ã o fo rem c a p a z e s d e 

d e f i n i r o a s s u n t o , u m a t e r c e i r a p o r á f i m a o c a s o . N u m 

c e r t o s e n t i d o , é -nos l í c i to d i z e r q u e a o r g a n i z a ç ã o d e 

t r i b u n a i s v e m a d a r n o m e s m o q u e a e l e i ç ã o d o s m a g i s ­

t r a d o s vis to q u e t o d o m a g i s t r a d o t e m q u e se r t a m b é m 

u m j u i z d e c e r t a s m a t é r i a s , e n q u a n t o u m ju i z , m e s m o 

n ã o s e n d o u m m a g i s t r a d o , p o d e - s e d i z e r q u e o é e d c 

n ã o p o u c a m o n t a n o d i a e m q u e c o n c l u i u m p r o c e s s o 

p r o n u n c i a n d o s u a s e n t e n ç a . S u p o n d o e n t ã o q u e o s ju i ­

zes s e j a m m a g i s t r a d o s , d e c l a r e m o s q u a i s s e r ã o o s ju i ­

ze s a d e q u a d o s , q u e c a u s a s p o d e r ã o j u l g a r e q u a n t o s 

s e r ã o n e c e s s á r i o s p a r a c a d a u m a . A f o r m a m a i s e l e m e n ­

t a r d e c o r t e é a q u e a s d u a s p a r t e s a r r a n j a m p a r a s i 

m e s m a s , e s c o l h e n d o j u i z e s s e g u n d o a c o r d o m ú t u o ; 

q u a n t o à s r e s t a n t e s , c o n d u z e m a d u a s f o r m a s d e ju lga ­

m e n t o , a q u e l a n a t p i a l u m c i d a d ã o p a r t i c u l a r a c u s a 

u m o u t r o d e lesá- lo e . p r e t e n d e o b t e r u m v e r e d i t o q u e 

l h e s e j a favorável l e v a n d o o o u t r o c i d a d ã o a j u l g a m e n ­

t o , e a q u e l a n a q u a l a l g u é m c r ê q u e o E s t a d o e s t á s e n ­

d o l e s a d o p o r u m d o s c i d a d ã o s e d e s e j a d e f e n d e r o in­

te resse c o m u m . • E i m p e r a t i v o i n d i c a r q u e m s e r ã o os jui ­

z e s e d e q u e e s p é c i e . E m p r i m e i r o l u g a r , é p r e c i s o q u e 

t e n h a m o s u m t r i b u n a l q u e se ja c o m u m a t o d o s o s c i d a ­

d ã o s q u e a p e l a m e m t e r c e i r a i n s t â n c i a , q u e s e cons t i ­

t u i r á d a m a n e i r a q u e d e s c r e v e m o s a s egu i r , a s a b e r , n o 

d i a q u e p r e c e d e o c o m e ç o d e u m n o v o a n o d e m a n d a t o 

- quer dizer, q u e c o m e ç a c o m o m ê s * * q u e se s e g u e i m e ­

d i a t a m e n t e ao so l s t í c io de v e r ã o * • • - t o d o s os mag i s ­

t r a d o s , d c m a n d a t o d e a p e n a s u m a n o o u m a i s l ongo , s e 

r e u n i r ã o n o m e s m o t e m p l o e , a p ó s t e r p r e s t a d o j u r a m e n t o 

a o d e u s , t o m a r ã o d e c a d a c o r p o d e m a g i s t r a d o s u m ju iz , 

n o m e a d a m e n t e , o m e m b r o d e c a d a c o r p o q u e cons ide ­

r a m o m e l h o r e q u e lhes p a r e c e t e r m e l h o r e s c o n d i ç õ e s 

d e d e c i d i r q u a n t o a o s l i t ígios d c s e u s c o n c i d a d ã o s du­

r an t e o a n o s e g u i n t e da f o r m a m e l h o r e m a i s s a g r a d a . 

* ©a sejo, po» mm dos 

mogisttodos o Ps lndo. 

dispensando quaísque» 

p»ocedii«ntos judiciais que não 

o afetam e aos quais eslá 

imune, eosliyo diwlammhi os 

cidadãos que, violam certas 

leis, deixando oo cidadão 

comum exemplos, que toma os 

dotes do e s t a d o no seu senso 

da coisa pública, a ta»cfo 

c*nt«af dc denuncio» e/oe 

p«oecssa» aqueles que í«fjtingcm 

as leis em ge»al. fiis um dos 

pitincipais fundamentos do 

fístado socialista platônico. 

Í..I.) 

* * f)u o feri, P)s gncgos (mais 

pseeisomente, os atenienses) se 

baseatam no ciclo Cunot pata 

monta» o seu calendário (ano 

de doge meses oniginafmente de 

t»inta dias). "Daí a possível 

ambigüidade raioda po» 

-Platão «este Ueeíio ( „ .U£Ta 

f l e p i v a ç i p c m a ç T O J 

E T i i o v i i p n v i 

y t y v e a G a i . . . ) «ão 

jc|>.<TCSontM p»obl(«a algum 

[mês c u r i v (u.rjv>Qç) e lua f, 

HTjvrj]. (n.t,) 

* * * C) início do ano ateniense 

etn «o piimeiso dia do més dc 

cslio ofwmado 

E K H . T o u . p a t c u v que 

eonespondia segundo alguns 

íielcnistns as peiíodo enfie a 

segunda meiade dc juldo e a 

p»imei»a mclade dc aqoslo. 

segundo oul»os a junlio/juldo e 

no po/ieec» ainda de outros 

ofiroxitnadomcnte 00 mês de 

jullio. (n.l.) 
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E s t a n d o estes e sco lh idos , s e r ã o s u b m e t i d o s a o e x a m e a n t e 

a q u e l e s q u e o s e l e g e r a m , e n o c a s o d e a l g u m a r e p r o v a ­

ç ã o d e s q u a l i f i c a d o r a , d e v e r a se p r o c e d e r à s u b s t i t u i ç ã o 

c o n f o r m e p r o c e d i m e n t o s a n á l o g o s . O s a p r o v a d o s n o exa­

m e a t u a r ã o c o r n o j u i z e s p a r a o s q u e i x o s o s q u e a p e l a r a m 

d a d e c i s ã o d o s o u t r o s t r i b u n a i s , i n d i c a n d o s e u s vo tos e m 

p ú b l i c o . Os c o n s e l h e i r o s e t o d o s o s o u t r o s m a g i s t r a d o s 

q u e os e l e g e r a m s e r ã o o b r i g a d o s a c o m p a r e c e r a e s ses 

j u l g a m e n t o s n a q u a l i d a d e d e o u v i n t e s c p a r a t e s t e m u ­

n h a r e m o a c o n t e c i m e n t o ; p o r o u t r o l a d o , t a i s j u l g a m e n ­

tos s e r ã o a b e r t o s a o p ú b l i c o . N o c a s o d e a l g u é m a c u s a r 

u m ju iz d e a p l i c a r d e l i b e r a d a m e n t c u m a s e n t e n ç a in jus ­

t a , o a c u s a d o r d e v e r á d i r ig i r - se a o s g u a r d i õ e s d a s leis e 

a p r e s e n t a r - l h e s s u a a c u s a ç ã o . S e n d o o j u i z c o n d e n a d o 

e m f u n ç ã o d e u m a t a l a c u s a ç ã o s e v e r á o b r i g a d o a p a -

• . .10 qntau... g H r u m a q u a n t i a c o r r e s p o n d e n t e à m e t a d e * d a q u e l a 

f in f i t e ton ío , o s gsandes a v a l i a d a p a r a os d a n o s sof r idos p e l a p a r t e l e s a d a , e se 

tcfcnictoe e fifáPogos fo r j u l g a d o q u e m e r e c e u m a p u n i ç ã o m a i o r , o s j u i z e s do 

f.tigftwd e C. 'HiíirA. este c a s o d e v e r ã o e s t i m a r q u a l a p u n i ç ã o c o m p l e m e n t a r a 

úfKmo pos entifei do anoPogio s e r i n f l i g ida , ou q u a l o va lo r a d i c i o n a l a s e r p a g o ao E s -

eom um fjcefco «o scqiiê.iiein de. t a d o c ao q u e i x o s o . No q u e c o n c e r n e às o f e n s a s fe i tas 

;jts áftüs, «gtofofacMN TO c o n t r a o E s t a d o é n e c e s s á r i o , em p r i m e i r o luga r , q u e a 

S i t t X a a i o v (o dob»e>) em m u l t i d ã o p a r t i c i p e do j u l g a m e n t o , po i s q u a n d o um del i -

Puga» dc TO qu ioTJ (o t o & c o m e t i d o c o n t r a o E s t a d o , t o d o o p o v o é a t i n g i d o , o 

metade), (n.l.) q u a l s e s e n t i r i a l e s a d o s e n ã o p a r t i c i p a s s e d e s s e s ju lga­

m e n t o s ; p o r é m , se p o r um l a d o é c o r r e t o q u e o c o m e ç o e 

a c o n c l u s ã o d c t a i s j u l g a m e n t o s s e j a m e n t r e g u e s à s m ã o s 

d o p o v o , a i n s t r u ç ã o d e v e r á o c o r r e r d i a n t e d c t r ê s d o s 

m a g i s t r a d o s s u p r e m o s , e s c o l h i d o s s o b a c o r d o m ú t u o d e 

r é u e q u e i x o s o , q u e s e n ã o f o r e m c a p a z e s s o z i n h o s ole 

c h e g a r a u m c o n s e n s o , p a s s a r ã o a o c o n s e l h o , o q u a l de­

c i d i r á ern ú l t i m a i n s t â n c i a p a r a c a d a u m a d a s d u a s pa r ­

tes. I g u a l m e n t e n o s j u l g a m e n t o s p r i v a d o s , n a m e d i d a d o 

poss íve l , t o d o s o s c i d a d ã o s d e v e r ã o p a r t i c i p a r , p o i s l o d o 

a q u e l e q u e n ã o p a r t i c i p a d o s j u l g a m e n t o s s e i m a g i n a 

a b s o l u t a m e n t e exc lu ído d o E s t a d o . C o n s e q ü e n t e m e n t e . s e 

faz i m p e r i o s a t a m b é m a ex i s tênc ia d c t r i b u n a i s p a r a c a d a 

t r ibo , e juizes a p o n t a d o s p o r sorteie} q u e i m p r o v i s a d a r n e n t e 

d e v e r ã o a j u i z a r o s casos , f azendo-se i nace s s íve i s à s a p e l a ­

ções ; c o n t u d o , o v e r e d i t o f inal cm t o d o s es ses c a s o s deve ­

r á s e r d e r e s p o n s a b i l i d a d e d o t r i b u n a l a s e r o r g a n i z a d o , 

c o m o d e c l a r a m o s , d a m a n e i r a m a i s i n c o r r u p t í v e l q u e seja 
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h u m a n a m e n t e p o s s í v e l , e s p e c i a l m e n t e p a r a o b e n e f í ­

c io d a q u e l e s q u e n ã o c o n s e g u i r a m u m a d e f i n i ç ã o d e 

s e u s c a s o s n e m d i a n t e d o s v i z i n h o s , n e m n a s c o r t e s d a s 

t r i b o s . • * P o r c o n s e g u i n t e , n o q u e d i z r e s p e i t o a o s t r i ­

b u n a i s , e m r e l a ç ã o a o s q u a i s , c o m o a f i r m a m o s , n ã o po ­

d e m o s d i z e r c o m c e r t e z a s e s ã o magistraturas o u n ã o 

s e m c a i r m o s n u m a a m b i g ü i d a d e , - e sse e s b o ç o s e r v i r á 

p a r a d a r d e l e s u m a d e s c r i ç ã o p a r c i a l , a d e s p e i t o d e 

m u i t o o m i t i r , j á q u e s e r i a m a i s a p r o p r i a d o q u e a legis­

l a ç ã o o a d e f i n i ç ã o n a s s u a s m i n ú c i a s n o q u e t r a t a a o s 

p r o c e s s o s f o s s e m c o l o c a d a s n a c o n c l u s ã o d o c ó d i g o d e 

le is . P o s t o i s to , q u e e s s a s m a t é r i a s n o s a g u a r d e m n a con­

c l u s ã o . Q u a n t o à s o u t r a s m a g i s t r a t u r a s , p e n s o q u e re­

c e b e r a m a m a i o r i a d a s le is q u e r e q u e r i a m p a r a s e u es-

t a b e l e c i m e n t o . M a s s e r á imposs íve l a p r e s e n t a r c l a r a m e n t e 

u m r e l a t o c o m p l e t o e p rec i so s o b r e t o d o s o s d e p a r t a m e n ­

tos d o E s t a d o n a p a r t i c u l a r i d a d e d e c a d a u m e s o b r e o 

t o d o d a o r g a n i z a ç ã o d o E s t a d o e n q u a n t o n o s s o e x a m e n ã o 

t iver a b a r c a d o t o d a s a s p a r t e s d e seu ob je to , d a p r i m e i r a 

à u l t i m a , n a d e v i d a o r d e m . D e m o d o q u e a g o r a , n o p o n t o 

e m q u e n o s e n c o n t r a m o s q u a n d o n o s s a e x p o s i ç ã o j á che­

gou a i n c l u i r a e le ição d o s m a g i s t r a d o s - é-nos possível 

a c h a r u m p o r t o seguro p a r a e n c e r r a r n o s s o a s s u n t o a n t e ­

r i o r e i n i c i a r o a s s u n t o da leg is lação , q u e d i s p e n s a a g o r a 

q u a i s q u e r a d i a m e n t o s o u r e t a r d a m e n t o s . 

CUnias: 0 a s s u n t o a n t e r i o r , e s t r a n g e i r o , tu o t r a t a s t e de 

m o d o a n o s s a t i s f a z e r p l e n a m e n t e , m a s a n s i á m o s c o m 

m a i o r e n t u s i a s m o a i n d a a o o u v i r t e f a l a r d o c a m i n h o 

p e l o q u a l l igas te t u a s a f i r m a ç õ e s p a s s a d a s à s f u t u r a s -

o f im ao i n í c i o . 

0 ateniense: P a r e c e , e n t ã o , q u e a t é a g o r a , j o g a m o s b e m 

o n o s s o jogo r a z o á v e l de v e l h o s . 

Clínias: E s t á s m o s t r a n d o , m e p a r e c e , u m b o m t r a b a l h o 

p a r a h o m e n s . 

O ateniense: M u i t o p r o v a v e l m e n t e , m a s v e j a m o s se tu 

c o n c o r d a s c o m i g o min i o u t r o p o n t o . 

Clínias: Q u a l é e ao q u e se refere? 

0 ateniense: S a b e s c o m o , p o r e x e m p l o , a a r t e do p i n t o r 

a o r e t r a t a r o s v á r i o s l e m a s p a r e c e n ã o t e r l i m i t e , s e afi­

g u r a n d o i n c a p a z d e s e d c i e r n a a p l i c a ç ã o d o s t o q u e s 

c o l o r i d o s - ou seja lá q u a l for a e x p r e s s ã o c o m a q u a l os 

• * CM »csutno, soo 

indicados duos modofedndns 

de ftmsm seguidos de 

jufgowenlos (o p»it:odo c o 

piiíific.o) de que dmm do* 

conta Ms tipos: de Ijibunnis: 

os noites íocais fo/urodos po» 

w-giiiíioc. os SMtes dos b i f a s 

e os e.o»tes dc opefoçõo. (n.t.) 
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p i n t o r e s p r o f i s s i o n a i s d e n o m i n a m es te p r o c e s s o e a t i n ­

gir u m p o n t o tio q u a l o q u a d r o n ã o a d m i t a m a i s n e n h u m 

a p r i m o r a m e n t o e m t e r m o s d e b e l e z a e e x p r e s s ã o . 

Clínias: E u , i n c l u s i v e , me r e c o r d o de. t e r o u v i d o a l g o a 

r e s p e i t o d o q u e m e n c i o n a s , e m b o r a e u n ã o s e j a d e 

m o d o a l g u m p r á t i c o n e s s e t i p o d e a r t e . 

O ateniense: N ã o és c e r t a m e n t e o p i o r n e s s a m a t é r i a . 

P o d e m o s , d e q u a l q u e r m a n e i r a , u s a r e s s e f a to q u e n o s 

o c o r r e u e q u e m e n c i o n a m o s p a r a i l u s t r a r o s e g u i n t e 

p o n t o ; s u p o n d o q u e a l g u é m s e p r o p o n h a a p i n t a r u m 

o b j e t o e x t r e m a m e n t e b e l o n u m es fo rço n o s e n t i d o d e 

q u e e s s e o b j e t o a o l o n g o d o s a n o s j a m a i s p e r c a e m b e ­

l e z a m a s s ó a g a n h e , n ã o a c h a s q u e c o n s i d e r a n d o q u e 

o p i n t o r é m o r t a l , a m e n o s q u e e l e d e i x e u m s u c e s s o r 

c a p a z d e r e p a r a r o q u a d r o e m c a s o d e s t e so f re r o s d e s ­

g a s t e s p r o v o c a d o s p e l o t e m p o e t a m b é m n o f u t u r o a i n ­

d a m e l h o r á - l o r e t o c a n d o q u a l q u e r d e f i c i ê n c i a p o r seu 

p r ó p r i o l a v o r i m p e r f e i t o , o s e u t r a b a l h o i n f i n d á v e l t e r á 

a p e n a s r e s u l t a d o s d e e f ê m e r a d u r a ç ã o ? 

Clínias: A c h o q u e s i m , e v i d e n t e m e n t e . 

O ateniense: O r a , n ã o a c h a s t a m b é m q u e o p r o p ó s i t o 

d o l e g i s l a d o r é s e m e l h a n t e ? E l e s e p r o p õ e , p r i m e i r a ­

m e n t e , a r e d i g i r a s l e i s , n a m e d i d a d e s u a c a p a c i d a d e , 

c o m c o m p l e t a p r e c i s ã o ; a s e g u i r , q u a n d o n o d e c o r r e r 

d o t e m p o e le s u b m e t e s e u s d e c r e t o s d e lei à p r o v a d a 

p r á t i c a , n ã o p o d e s i m a g i n a r q u e e l e ( c o m o q u a l q u e r 

o u t r o l e g i s l a d o r ) s e r á t ã o t o lo a p o n t o d e n ã o p e r c e b e r 

q u e v á r i o s a s p e c t o s f a l h o s d e s u a l e g i s l a ç ã o d e v e m fa­

t a l m e n t e s e r e l i m i n a d o s , o q u e s e r á a t a r e f a d e a l g u m 

s u c e s s o r s e u p a r a q u e a c o n s t i t u i ç ã o e a o r g a n i z a ç ã o 

d o E s t a d o p o s s a m s e m p r e m e l h o r a r e n u n c a p i o r a r . 

Clínias: i s s o , e s t á c l a r o , é o q u e t o d o s n a t u r a l m e n t e 

d e s e j a m . 

O ateniense: S u p õ e , e n t ã o , q u e a l g u é m c o n h e c e s s e u m 

m e i o p e l o q u a l p u d e s s e e n s i n a r u m a o u t r a p e s s o a m e ­

d i a n t e a a ç ã o e a p a l a v r a a c o m p r e e n d e r , n u m g r a u 

m a i o r o u m e n o r , c o r n o p r e s e r v a r o u c o r r i g i r a s le is -

n e s t e c a s o , p r e s u m o , e s s e a l g u é m c e r t a m e n t e j a m a i s 

c e s s a r i a d e e x p o r e s s e s e u m e i o e n q u a n t o n ã o t ives se 

a t i n g i d o s e u f im, n ã o é m e s m o ? 

Clínias: C e r t a m e n t e , n ã o . 
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O ateniense: N ã o p r e c i s a r í a m o s n ó s t rês a g i r a s s i m 

n e s t e e n s e j o ? 

CUnias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: E s t a m o s p r e s t e s a p r o d u z i r le is , e g u a r d i õ e s 

d a s le is f o r a m i n d i c a d o s p o r n ó s . P o r t a n t o , c o m o e s t a 

m o s n o a n o i t e c e r d a v i d a , e n q u a n t o e l e s c o m p a r a d o s 

a n ó s s ã o j o v e n s , n ã o d e v e r í a m o s n o s l i m i t a r a l e g i s l a r 

n ó s m e s m o s , m a s t a m b é m faze r d e l e s l e g i s l a d o r e s a o 

m e s m o t e m p o q u e g u a r d i õ e s d a s l e i s n a m e d i d a d e 

i n o s s a c a p a c i d a d e . 

CUnias: D e v e r í a m o s . . . q u e r d i z e r , s e f o r m o s c a p a z e s d e 

r e a l i z a d o . 

O ateniense: De q u a l q u e r m a n e i r a , t e m o s q u e t e n t a r , e 

d u r a m e n t e . 

CUnias: N ã o h á a m e n o r d ú v i d a . 

O ateniense: D i r i j a m o - n o s a e l e s , p o r t a n t o , n o s 

s e g u i n t e s t e r m o s : " C a r o s p r e s e r v a d o r e s d a s l e i s , 

d e i x a r e m o s m u i t a s l a c u n a s n a s m a t é r i a s q u e 

c o n c e r n e m a e s s a s le i s , o q u e é i n e v i t á v e l : a i n d a a s s i m , 

t o d a s a s m a t é r i a s i m p o r t a n t e s , b e m c o m o o t e x t o g e r a l 

s e r ã o i n c l u í d o s , n a m e d i d a d e n o s s a c a p a c i d a d e , e m 

nosso e s b o ç o . V o s s a a j u d a s e r á e x i g i d a p a r a c o m p l e t a r 

e s t e e s b o ç o e p r e c i s a i s o u v i r o q u e t e m o s a d i z e r a 

r e s p e i t o d o o b j e t i v o q u e d e v e i s t e r e m m i r a a n t e s d e 

e m p r e e n d e r d e s e s s a t a r e f a . Megilo, Clínias e eu * t e m o s 

a f i r m a d o c o m f r e q ü ê n c i a e n t r e n ó s e s s e o b j e t i v o e 

c o n c o r d a m o s q u e e s t á c o r r e t a m e n t e e x p r e s s o , d e m o d o 

q u e d e s e j a m o s q u e v ó s e n t r e i s d e i m e d i a t o e m u n í s s o n o 

c o n o s c o , c o m o n o s s o s d i s c í p u l o s , a s s u m i n d o a m e t a 

q u e c o n f o r m e o c o n s e n s o de n ó s t r ê s , o l e g i s l a d o r e o 

g u a r d i ã o d a s l e i s d e v e m a s s u m i r . N o s s o a c o r d o e m 

s í n t e s e e n a s u a e s s ê n c i a foi s i m p l e s m e n t e e s t e : q u e 

fosse q u a l fosse o m e i o p e l o q u a l u m m e m b r o d e n o s s a 

C o m u n i d a d e - h o m e m o u m u l h e r , j o v e m o u v e l h o -

p u d e s s e s e t o r n a r u m b o m i n d i v í d u o , d e t e n t o r d a 

e x c e l ê n c i a q u e é p r ó p r i a d a a l m a h u m a n a , a p a r t i r d e 

a l g u m a o c u p a ç ã o , d e u m a d i s p o s i ç ã o m o r a l , d c u m a 

f o r m a de n u t r i ç ã o , * * ou a p a r t i r do d e s e j o , da o p i n i ã o 

o u d e c e r t a s f o r m a s d e e s t u d o , a o l o n g o de, t o d a s u a 

e x i s t ê n c i a t o d o s o s s e u s e s f o r ç o s s e r i a m d i r i g i d o s à 

r e a l i z a ç ã o d e s s e p r o p ó s i t o ; e n e m u r n a ú n i c a p e s s o a 

•...Mt:ytA,Xoç u e v y a p 

K O U eyco K C U 

K Â E I V U X Ç .yMwjiPn, e» c 

OPínias. (n.l.) 

* • u4f» m rapwnfwita! 

« r i d b e M m m fio (reto 

díi'o,*qPí» PIIÍ . ÍO ns 

moífoPeqifnírwitífí sratiePíionlos 

a i r r | o c t o ç (nuí»içõo. 

oftttwnlíiçôo) p K T q c j e o j ç 

(nqnisipno. posso), fitnbo/in 

toiilirmw: lep/iodiigidn fi 

(rtinip.i.m fiosíf/io, o jota ó quo 

todos mm « « O P Í I O S S P 

onqnodtoín jiosín Pinto do 

M/Piopínio dpspnioPiída (>p>;i 
c PPaíòo. (n.l.) 
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* Ô « seja, o bom mirnibtc da 

comunidade, (n.f.) 

• * (-h mija, a dhiwa 

segunda patk de C 0 4 0 é 

4 2 0 , tjuc é f>/tecisanie«te o 

ncsuflndo da multiplicação dc 

20 pai 21. (n.t.) 

• • • f l u s e j o , 

M - (t! v + 2 . 

(n.f.) 

s c m a n i f e s t a r á c i a n d o p r e f e r ê n c i a a q u a i s q u e r b e n s q u e 

o b s t e m e s s a m e t a ; f i n a l m e n t e , m e s m o n o q u e d i z 

r e s p e i t o a o E s t a d o , s e r á p r e f e r í v e l q u e e l e * o d e i x e s e r 

a b a l a d o p o r u m a i n s u r r e i ç ã o , s e p a r e c e r i n e v i t á v e l , d o 

q u e v o l u n t a r i a m e n t e s e s u b m e t e r a o j u g o d a e s c r a v i d ã o 

s o b o g o v e r n o d o s p i o r e s o u , a i n d a m a i s , t e n h a e l e q u e 

a b a n d o n a r o E s t a d o c o m o u m e x i l a d o . E p r e f e r í v e l q u e 

a s p e s s o a s s u p o r t e m t o d a s e s s e s s o f r i m e n t o s a m u d a r 

p a r a u m a f o r m a d e g o v e r n o q u e , n a t u r a l m e n t e , t o r n a 

a h u m a n i d a d e p i o r . Fo i n i s t o q u e c h e g a m o s a u m 

c o n s e n s o a n t e r i o r m e n t e e c o m p e t e a v ó s a g o r a m a n t e r 

e s s e s n o s s o s d o i s o b j e t i v o s e m v i s t a a o r e v i s a r d e s a s 

l e i s e r e p r o v a r d e s t o d a s a s q u e n ã o s ã o c a p a z e s d e 

a t e n d e r a e l e s , a p r o v a n d o t o d a s a s q u e s e j a m c a p a z e s 

d e o s a t e n d e r , e a s a c o l h e n d o d e t o d o o c o r a ç ã o 

g o v e r n a r v o s s a s v i d a s p o r e l a s . A t o d a s a s o u t r a s 

p r á t i c a s q u e t e n d e m p a r a o s c h a m a d o s bens d i f e r e n t e s 

d e s s e s d e v e i s d i z e r a d e u s . " 

C o m o p o n t o d e p a r t i d a d a s le is q u e s e s e g u e m d e v e ­

m o s n o s o c u p a r d a s c o i s a s s a g r a d a s . T o m e m o s n o v a ­

m e n t e o n ú m e r o 5 0 4 0 e o n ú m e r o d e s u b d i v i s õ e s con ­

v e n i e n t e s q u e d e s c o b r i m o s q u e c i e c o n t é m t a n t o c o m o 

i n t e i r o q u a n t o q u a n d o d i v i d i d o e m t r i b o s . O n ú m e r o 

d a s t r i b o s , c o m o d i s s e m o s , é a d u o d é c i m a p a r t e d o 

n ú m e r o i n t e i r o , q u e c o r r e s p o n d e e x a t a m e n t e à m u l t i ­

p l i c a ç ã o d e 2 0 p o r 2 1 . * * N o s s o n ú m e r o i n t e i r o t e m 

d o z e s u b d i v i s õ e s e o n ú m e r o d a s t r i b o s t a m b é m , e c a d a 

u m a d e s s a s f r a ç õ e s d e v e n e c e s s a r i a m e n t e s e r e n c a r a ­

d a c o m o u m d o m s a g r a d o d o d e u s , e m c o n f o r m i d a d e 

c o m o s m e s e s e a r e v o l u ç ã o d o u n i v e r s o , p e l o q u e , t a m ­

b é m , t o d o E s t a d o é g u i a d o p e l o s e u i n s t i n t o a p r e s e r ­

v a r a s a c r a l i d a d e d e s s a s d i v i s õ e s , e m b o r a a l g u m a s p e s ­

s o a s t e n h a m p o s s i v e l m e n t e fe i to s u a s d i v i s õ e s m a i s cor-

r e t a r n e n t e d o q u e o u t r a s , o u a s t e n h a m c o n s a g r a d o c o m 

m a i o r f e l i c i d a d e . N ó s , e m t o d o c a s o , a f i r m a m o s a g o r a 

q u e e s t a m o s p e r f e i t a m e n t e c o r r e t o s e m p r i m e i r a m e n ­

te s e l e c i o n a r o n í i m o r o 5 0 4 0 , o q u a l é d iv i s íve l p o r to­

d o s os n ú m e r o s dc 1 a 1 2 , c o m a ú n i c a e x c e ç ã o do 11 , 

e x c e ç ã o q u e p o d e s e r m u i t o l a c i l m e u t c r e m e d i a d a vis­

t o cjue a m e r a s u b t r a ç ã o d c d o i s l a r e s d o t o t a l r e s t a u ­

r a u m n ú m e r o i n t e i r o c o m o q u o c i e n t e , * * * v e r d a d e 

q u e p o d e r í a m o s d e m o n s t r a r , à v o n t a d e , m e d i a n t e 
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u m a b r e v í s s i m a e x p l i c a ç ã o . N o m o m e n t o , e n t ã o , c o n ­

f i a r e m o s n a a f i r m a ç ã o o r a c u l a r e n u n c i a d a e e m p r e ­

g a r e m o s e s s a s s u b d i v i s õ e s , d a n d o a c a d a f r a ç ã o o n o m e 

d e u m d e u s o u d e u m f i l ho d e u m d e u s e a t r i b u i n d o o s 

a l t a r e s e t o d o s o s a c e s s ó r i o s ; e d i a n t e d e s t e s a l t a r e s d e ­

t e r m i n a r e m o s q u e o c o r r a m d u a s r e u n i õ e s p o r m ê s p a r a 

a c e l e b r a ç ã o d e s a c r i f í c i o , d a s q u a i s ( a n u a l m e n t e fa­

l a n d o ) d o z e s e r ã o p a r a t o d a a d i v i s ã o t r i b a l e d o z e p a r a 

s u a p a r t e u r b a n a a p e n a s . O o b j e t i v o e m p a u t a s e r á , 

p r i m e i r a m e n t e , o f e r e c e r a ç ã o d e g r a ç a s a o s d e u s e s e 

s e r v i - l o s , e e m s e g u n d o l u g a r , f o m e n t a r e n t r e n ó s a 

c a m a r a d a g e m , a m ú t u a f a m i l i a r i z a ç ã o e t o d a s a s for­

m a s d e r e l a c i o n a m e n t o p o i s , v i s a n d o à c a m a r a d a g e m 

e à s u n i õ e s m a t r i m o n i a i s , s e r á n e c e s s á r i o e l i m i n a r a 

i g n o r â n c i a t a n t o d a p a r t e d o m a r i d o e m r e f e r ê n c i a à 

m u l h e r q u e d e s p o s a e a f a m í l i a d a q u a l e l e p r o v é m 

c o m o d a p a r t e d o p a i c o m r e f e r ê n c i a a o h o m e m a o 

q u a l e s t á d a n d o s u a f i l h a e m c a s a m e n t o . E s u m a m e n ­

t e i m p o r t a n t e e m t a i s a s s u n t o s e v i t a r , n a m e d i d a d o 

pos s íve l , q u a l q u e r e r r o . A f i m d e a t i n g i r e s s a s é r i a m e t a , 

d e v e r ã o s e r o r g a n i z a d a s d a n ç a s p a r a r a p a z e s e m o ç a s , 

n a s q u a i s e l e s a o m e s m o t e m p o s e o b s e r v a r ã o e s e d e i ­

x a r ã o s e r o b s e r v a d o s d e u m a m a n e i r a r a z o á v e l e e m 

o c a s i õ e s q u e o f e r e ç a m u m a d e q u a d o p r e t e x t o , c o m s e u s 

c o r p o s n u s n o s l i m i t e s q u e u m a s á b i a r e s e r v a i m p o -

n h a a t o d o s . O s m a g i s t r a d o s q u e s e o c u p a m d o s c o r a i s 

s e r ã o o s s u p e r v i s o r e s e c o n t r o l a d o r e s d e t o d a s e s s a s 

m a t é r i a s , b e m c o m o e m a s s o c i a ç ã o c o m o s g u a r d i õ e s 

d a s le i s s e r ã o o s l e g i s l a d o r e s d e t u d o q u e d e i x a r m o s 

s e m r e g u l a m e n t a ç ã o . È , c o m o d i s s e m o s , i n e v i t á v e l q u e 

n o t o c a n t e a t o d a s a s m a t é r i a s q u e e n v o l v e m n u m e r o ­

sos p e q u e n o s d e t a l h e s o l e g i s l a d o r d e i x e l a c u n a s [ e 

c o m e d i i m p e r f e i ç õ e s ] , d e m a n e i r a q u e m o d i f i c a ç õ e s e 

c o r r e ç õ e s d e v e r ã o s e r f e i t a s a n u a l m e n t e p o r a q u e l e s 

q u e [ l i d a n d o c o n s t a n t e m e n t e c o m a s l e i s ] a d q u i r e m 

e x p e r i ê n c i a d e l a s a o l o n g o d o s a n o s e s ã o o r i e n t u d o s 

p e l a p r á t i c a , a t é q u e s e d e c i d a q u e u m c ó d i g o lega l 

s a t i s f a t ó r i o t e n h a s i d o f o r m a d o p a r u r e g u l a m e n t a r to­

d o s e s se s p r o c e d i m e n t o s . U m p e r í o d o j u s t o c s u f i c i e n ­

t e p a r a a e x e c u ç ã o d e s s e t r a b a l h o e x p e r i m e n t a l s e r i a 

d e z a n o s , t a n t o p a r a o s s a c r i f í c i o s q u a n t o p a r a a s d a n ­

ç a s e m t o d o s o s s e u s d i v e r s o s d e t a l h e s ; c a d a e q u i p e d e 
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* :A fflíw ptíí*iíi indicada 

|io« ' P l a t ã o otitawowcntc ç. 

«rim boda e tawte « «uno 

mios. (n.t) 

m a g i s t r a d o s a t u a n d o e m a s s o c i a ç ã o c o m o l e g i s l a d o r 

o r i g i n a l , s e e s te a i n d a es t ive r vivo, o u s o m e n t e e les s e 

e s t i v e r m o r t o , c o m u n i c a r á a o s g u a r d i õ e s d a s l e i s a s 

o m i s s õ e s o b s e r v a d a s e m s u a p r ó p r i a á r e a , p r e e n c h e n ­

d o , c o m p l e t a n d o e a p r i m o r a n d o a t é q u e c a d a d e t a l h e 

a l c a n c e s e u a d e q u a d o a c a b a m e n t o ; fe i to i s to , o s m a g i s ­

t r a d o s d e c r e t a r ã o e s s a s le is c o m o r e g r a s e s t a b e l e c i d a s , 

e a s e m p r e g a r ã o c o m o o r e s to d a s leis p r o m u l g a d a s o r i ­

g i n a l m e n t e p e l o l e g i s l a d o r . E s t a s ú l t i m a s n ã o d e v e r ã o 

j a m a i s se r a l t e r a d a s p o r e les s e g u n d o s u a p r ó p r i a von­

t a d e . E n t r e t a n t o , s e e m a l g u m m o m e n t o s e c o n c l u i r p e l a 

n e c e s s i d a d e d e u m a a l t e r a ç ã o , t o d o o p o v o t e r á q u e s e r 

c o n s u l t a d o , b e m c o m o t o d o s o s d e m a i s m a g i s t r a d o s , 

a l é m d o fa to d e s e r o b r i g a t ó r i a a b u s c a d e o r i e n t a ç ã o 

j u n t o a t o d o s o s o r á c u l o s d o s d e u s e s ; e c a s o h a j a u m 

c o n s e n t i m e n t o ge ra l p o r p a r t e d c t o d o s , e n t ã o p o d e r ã o 

r e a l i z a r a a l t e r a ç ã o , m a s s o b q u a i s q u e r o u t r a s c o n d i ­

ções e m m o m e n t o a l g u m ; e a q u e l e q u e o b j e t a r a a l t e r a ­

ç ã o p r e v a l e c e r á s e m p r e d e a c o r d o c o m a le i . 

Q u a n d o u m h o m e m d e v i n t e e c i n c o a n o s d e i d a d e , • 

a p ó s o b s e r v a ç ã o d o s o u t r o s e d e p o i s d e t e r s i d o o b j e t o 

d a o b s e r v a ç ã o d o s o u t r o s , a c r e d i t a t e r e n c o n t r a d o e m 

a l g u m l u g a r u m a c o m p a n h e i r a d o s e u g o s t o e 

a d e q u a d a p a r a a p r o c r i a ç ã o d e f i l h o s , e l e s e c a s a r á , 

s e m p r e a n t e s d e c o m p l e t a r t r i n t a e c i n c o a n o s ; ' m a s 

a n t e s d e v e r á e s c u t a r a o r i e n t a ç ã o q u a n t o a c o m o 

p r o c u r a r a m u l h e r c o n v e n i e n t e e a d e q u a d a p o i s , c o m o 

s u s t e n t a CUnias, d e v e - s e i n t r o d u z i r c a d a le i m e d i a n t e 

u m p r e l ú d i o q u e l h e se ja a p r o p r i a d o . 

CUnias; M u i t o b e m l e m b r a d o , e s t r a n g e i r o , e e s c o l h e s t e , 

a m e u ver , u m p o n t o b a s t a n t e o p o r t u n o n o t e u d i s c u r s o 

p a r a l e m b r á - l o . 

O ateniense; E s t á s c e r t o . A s s i m d i g a m o s ao f i lho de p a i s 

exce l en t e s : " M e u f i lho , eleves c o n c l u i r u m c a s a m e n t o q u e 

s e j a a p r o v a d o p o r h o m e n s d e s c u s o , q u e t e a c o n s e ­

l h a r i a m a n ã o e v i t a r a l i g a ç ã o c o m u m a f a m í l i a p o b r e e 

n e m b u s c a r a r d e n t e m e n t e a l i g a ç ã o c o m u m a f amí l i a 

r i c a , m a s , s e n d o t o d a s a s o u t r a s c o i s a s i g u a i s , p r e f e r i r 

s e m p r e u m a a l i a n ç a c o m u m a famí l i a d e r e c u r s o s m o ­

d e r a d o s . Um ta l p r o c e d i m e n t o b e n e f i c i a r á t a n t o o E s t a d o 

q u a n t o os lares u n i d o s já q u e o e q u i l í b r i o e q ü i t a t i v o c a 

p r o p o r ç ã o s ã o s u m a m e n t e s u p e r i o r e s a u m e x t r e m o s e m 

256 



Livro VI 

' m e s c l a . O h o m e m q u e s e s a b e i n d e v i d a m e n t e p r e c i p i -

' t a d o e v i o l e n t o e m t o d a s s u a s a ç õ e s d e v e c o n q u i s t a r 

• u m a n o i v a o r i u n d a d c p a i s s e r e n o s , e n q u a n t o o h o ­

m e m d e t e m p e r a m e n t o o p o s t o d e v e a g i r v i s a n d o a . s e 

u n i r a u m a e s p o s a d e t i p o o p o s t o . C o m r e l a ç ã o a o c a ­

s a m e n t o e m g e r a l d e v e r á h a v e r u m a r e g r a g e r a l : t o d o 

h o m e m t e r á q u e c o n s t i t u i r o c a s a m e n t o m a i s p e n s a n 

d o n o b e n e f í c i o d o E s t a d o d o q u e n a q u i l o q u e a g r a d a 

, m a i s a s i m e s m o . T o d o s t e n d e m n a t u r a l m e n t e a b u s ­

c a r u m a c o m p a n h e i r a q u e s e a s s e m e l h e o m á x i m o 

pos s íve l a s i m e s m o , o q u e p r o d u z em t o d o o E s t a d o o 

d e s e q u i l í b r i o t a n t o d o s b e n s q u a n t o d o c a r á t e r d o p o n ­

t o d e v i s t a m o r a l , c p o r c a u s a d i s s o a s c o n s e q ü ê n c i a s 

m a i s i n d e s e j á v e i s p a r a n ó s s ã o a q u e l a s q u e g e r a l m e n ­

t e s e a b a t e m s o b r e a m a i o r i a d o s E s t a d o s . P r o m u l g a r 

l e i s e x p r e s s a s a c e r c a d e s s a s m a t é r i a s - c o m o p o r e x e m ­

p l o p r o i b i r q u e u m h o m e m r i c o s e c a s e c o m u m a m u ­

l h e r d e f a m í l i a r i c a o u q u e u m h o m e m p o d e r o s o s e 

u n a a u m a f a m í l i a p o d e r o s a , o u o b r i g a r u m h o m e m 

. d e t e m p e r a m e n t o i m p u l s i v o a b u s c a r a l i a n ç a [ a t r a v é s 

d o c a s a m e n t o ] c o m a q u e l e s q u e t ê m t e m p e r a m e n t o s 

• m a i s d e t i d o s , c o l e n t o c o m o p r e c i p i t a d o - i s to , a l é m 

d e s e r r i d í c u l o , p r o d u z i r i a r e s s e n t i m e n t o e m l a r g a es­

c a l a , p o r q u e a s p e s s o a s n ã o a c h a m fáci l p e r c e b e r q u e 

u m E s t a d o d e v e r i a s e r c o m o u m g r a n d e , v a s o * • c o n ­

t e n d o v i n h o m i s t u r a d o n o q u a l q u a n d o o v i n h o é ver ­

t i d o , n u m p r i m e i r o m o m e n t o e l e e s p u m a f u r i o s a m e n ­

t e , s e n d o , e n t r e t a n t o , l o g o m o d e r a d o p o r u m a o u t r a 

s ó b r i a d i v i n d a d e * * • c f o r m a n d o u m a b o a c o m b i n a ­

ç ã o e p r o d u z i n d o u m a b e b i d a s a u d á v e l e t e m p e r a d a ; 

q u e i s t o é p r e c i s a m e n t e o q u e a c o n t e c e n a p r o c r i a ç ã o 

d a s c r i a n ç a s é a l g o q u e d i f i c i l m e n t e a l g u é m é c a p a z 

d e p e r c e b e r . D a í é p r e c i s o q u e s e o m i t a n o c ó d i g o l ega l 

t a i s r e g r a s , t e n t a n d o - s e m e r a m e n t e , p o r m e i o d e u m a 

' e s p é c i e d c e n c a n t a m e n t o v e r b a l p e r s u a d i r n t o d o s n o 

s e n t i d o d c e s t i m a r e m o e q u i l í b r i o d e s u a s c r i a n ç a s c o m 

m a i o r p e s o q u e a q u e l a i g u a l d a d e d c u r u c a s a m e n t o 

f c o m r i q u e z a e x c e s s i v a , e p o r m e i o d e c e n s u r a s d e s v i a r 

! d e s s e o b j e t o a q u e l e q u e s e p r o p õ e a c a s a r p o r d i n h e i ­

ro , e m b o r a n ã o p o s s a m o s o b r i g á - l o p o r m e i o d e u m a 

lei e s c r i t a . C o m r e f e r ê n c i a a o c a s a m e n t o , e s s a s 

s e r ã o a s e x o r t a ç õ e s f e i t a s a se, s o m a r e m à s q u e f o r a m 

: t 

i 

• • K p a r q p 

( K p a r q p o ç ) , g,w«Jc wiso 

ou fnça dc boca Cawja onde se. 

wistMoVo vitilio o, água pato 

depois se tom dePe » mielriíio 

em tae,as pequenas eomuue; 

oa uliPijjodo inflPusice et» 

oeMíitôMas soPigiosas pana a 

fibnçeio dos participante; aos 

deuses. (».(.) 

' * ' ( • ) { > seja, a do eiquo. 

(M.) 

! 

* * * * "Õwatando aqui do 

Casamento. 'TPalão dejine 

bem os domínios do PegaP 

(vouoç) c do nto.ioP 

(r)9iKOç). (n.l.) 

257 



Platão - As Leis 
• Que se entendo que o 

eseoCtia da esposa c família 

não seria detesminoda por te. 

mas o casamento sim. no que 

'P la tão simplesmente 

honscíiew paro seu fistado 

ideal a lei »cfe*enfc ao 

casamento ( y a u o ç ) eiqgnte 

de fato na gwnde maioria das 

cidades gregas da antigüidade 

mais *e»ora (que para ele não 

c»a (no semota), ine(!«si* ei» 

;.4fenas. >A obrigatoriedade 

do casamento em função da 

piiOCMação dc, jilfcos legítimos 

estaio na onfígiiidode g/iega 

lineulada Hçeeesa.tíameníe ã 

perenidade do culto nas 

deuses domésticos no Ia» 

[EOTial (responsabilidade 

do filto primogênito), céluía-

basc do culto »e!ígioso 

p»csen(c «o p»óp»fa y e v o ç (o 

família g»ega formado 

Icrjoíwcntc a partir dc iti» 

tronco comum, isto é, de um 

antepassado comum de origem 

Píiiíc), euflo este a ser 

completado pelo culto público 

nos deuses do fistado. fislá 

cloro que -Platão não adota 

toda esso ectwiura na sua 

concepção da organização do 

fistado - titoía-se apenas de 

saliento» que o 

obrigatoriedade do casamento 

f>fi;íficula;imetitc eiibe um 

elemenio soudosisla no 

socialismo platônico, muito 

pouco peímeáieí a efcííuae 

armações, ! Pfeomendatníis 

nofonienle a feitura alenin de 

• A ( ' idade .ytnligo dr \ lus lc t 

de (íouPangee e de. A 

Pfqiiiliííoei dr: • Pfnlan. desta 

mesmo série fiteeieoe. (n.t.) 

fe i t as a n t e r i o r m e n t e , a f i r m a n d o o d e v e r de s e l i g a r à 

r e a l i d a d e e t e r n a d e i x a n d o a t r á s d e s i f i l hos d o s p r ó ­

p r i o s f i lhos e f o r n e c e n d o a o d e u s s e r v i d o r e s q u e n o s 

s u b s t i t u e m i n c e s s a n t e m e n t e . T u d o i s so e m a i s p o d e r 

se-ia d i z e r n u m a p r o p r i a d o p r e l ú d i o r e l a t i v o a o c a s a ­

m e n t o e a o d e v e r d e s e c a s a r . * N o c a s o d e a l g u é m , e n ­

t r e t a n t o , f u r t a r - s e v o l u n t a r i a m e n t e a e s se d e v e r , m a n ­

t e n d o - s e i s o l a d o e s e m c o m p a n h e i r a n o E s t a d o a t é a t i n ­

g i r a i d a d e d e t r i n t a e c i n c o a n o s s o l t e i r o , deve r - se -á 

l h e i m p o r u m a m u l t a a n u a l d e c e m d r a e m a s s e p e r ­

t e n c e r à m a i s a l t a c l a s s e d e p r o p r i e t á r i o s , s e t e n t a d r a ­

e m a s se p e r t e n c e r à s e g u n d a , s e s s e n t a s e p e r t e n c e r à 

t e r c e i r a , e t r i n t a se p e r t e n c e r à q u a r t a . O d i n h e i r o 

d e s s a m u l t a s e r á c o n s a g r a d o a H e r a . • * A q u e l e q u e 

d e i x a r d e p a g a r a m u l t a n o s e u v a l o r t o t a l t o d o a n o 

f i c a r á d e v e n d o d e z vezes o v a l o r d e l a , s e n d o t a r e f a d o 

t e s o u r e i r o d a d e u s a c o b r á - l o e e x i g i r t a l p a g a m e n t o , 

s o b p e n a d e e l e m e s m o a r c a r c o m o p a g a m e n t o s e fa l ­

t a r a s u a t a r e f a ; e n f i m , n a p r e s t a ç ã o d c c o n t a s , l o d o 

c i d a d ã o [ s o l t e i r o ] d e v e r á f a z e r s u a q u i t a ç ã o d a m u l t a 

d e v i d a . D o p o n t o d e v i s t a f i n a n c e i r o , s e r á e s sa a m u l t a 

d o s e c l i b a t á r i o s ; m a s a l é m d i s s o s e r ã o p r i v a d o s d a h o n ­

r a p r e s t a d a p e l o s j o v e n s e n e n h u m d e s t e s t e r á d e s u a 

e s p o n t â n e a v o n t a d e q u a l q u e r c o n s i d e r a ç ã o p o r e l e s ; 

s e u m c e l í b a t á r i o t o m a r a i n i c i a t i v a d e c a s t i g a r a l g u ­

m a p e s s o a , t o d o s d e v e r ã o v i r e m a u x í l i o d a v í t i m a c 

d e f e n d ê - l a , e t o d o a q u e l e q u e e s t i v e r p r e s e n t e e s e 

o m i t i r e m r e l a ç ã o a e s s a a s s i s t ê n c i a s e r á p r o c l a m a d o 

p e l a lei c o m o s e n d o a u m a v e z c o v a r d e e m a u c i d a d ã o . 

N o q u e c o n c e r n e a o d o t e , foi a f i r m a d o a n t e r i o r m e n t e , 

e s e r á a f i r m a d o n o v a m e n t e , q u e u m i n t e r c â m b i o i g u a ­

l i t á r i o c o n s i s t e e m n e m d a r n e m r e c e b e r q u a l q u e r p r e ­

s e n t e , n e m é p r o v á v e l q u e d e n t r e o s c i d a d ã o s o s po ­

b r e s p e r m a n e ç a m n e s s a c o n d i ç ã o s o l t e i r o s a t é a v e l h i ­

c e p o r fa l ta d e r e c u r s o s , * * • p o i s c m n o s s o E s t a d o t o 

d o s t e r ã o o n e c e s s á r i o p a r a a v i d a , e o r e s u l t a d o d e s s a 

r e g r a s e r á m e n o s i n s o l ê n c i a p o r p a r t e d a s e s p o s a s e 

m e n o s h u m i l h a ç ã o e s e r v i l i s m o d a p a r l e d o m a r i d o 

p o r c a u s a d e d i n h e i r o . Q u e m a c a t a r e s t a r e g r a e s t a r á 

a g i n d o n o b r e m e n t e , m a s q u e m d e s a c a t á - l a d a n d o o u 

r e c e b e n d o p a r a o e n x o v a l u m a s o m a s u p e r i o r a c in ­

q ü e n t a d r a e m a s , o u s u p e r i o r a u m a m i n a , o u s u p e r i o r 
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a u m a m i n a e m e i a , o u a i n d a (se m e m b r o d a c l a s s e d e 

p r o p r i e t á r i o s m a i s e l e v a d a ) u m a q u a n t i a a c i m a d e d u a s 

m i n a s - f i c a r á d e v e n d o a o t e s o u r o p ú b l i c o u m a s o m a d e 

v a l o r c o r r e s p o n d e n t e e a s o m a d a d a o u r e c e b i d a s e r á 

c o n s a g r a d a a H e r a e Z e u s , e os t e s o u r e i r o s d e s s a s d iv in ­

d a d e s d e v e r ã o a d m i n i s t r a r a p r e s t a ç ã o d e c o n t a s con ­

f o r m e a r e g r a d o s c a s o s d o s c e l i b a t á r i o s , n o s q u a i s o 

a ju s t e é feito a c a d a o p o r t u n i d a d e p e l o s t e s o u r e i r o s de 

H e r a , q u e s e n ã o o f i z e r e m a r c a r ã o e l e s m e s m o s c o m a 

m u l t a d o s d e v e d o r e s à s s u a s p r ó p r i a s e x p e n s a s . 

O d i r e i t o d e c o n t r a t a r c a s a m e n t o p e r t e n c e e m p r i m e i ­

r o l u g a r a o p a i , a s e g u i r a o a v ô e e m t e r c e i r o l u g a r 

a o s i r m ã o s n a s c i d o s d o m e s m o p a i ; à f a l t a d e s t e s , c a b e 

c o m j u s t i ç a a o s p a r e n t e s p o r l i n h a g e m m a t e r n a e m 

o r d e m a n á l o g a , o c m c a s o d e q u a l q u e r i n f o r t ú n i o ex­

c e p c i o n a l , o d i r e i t o c a b e r á a o s p a r e n t e s m a i s p r ó x i ­

m o s e m c a d a c a s o , q u e a t u a r ã o e m a s s o c i a ç ã o c o m 

os g u a r d i õ e s . • • • » C o m r e l a ç ã o ao s a c r i f í c i o i n i c i a l do 

c a s a m e n t o e t o d a s a s o u t r a s c e r i m ô n i a s s a g r a d a s p r é -

n u p e i a i s , n u p e i a i s e p ó s - n u p e i a i s , c a d a u m d e v e r á i n ­

t e r r o g a r os i n t é r p r e t e s * • • • • a r e s p e i t o e a c r e d i t a r q u e 

o b e d e c e n d o à s s u a s o r i e n t a ç õ e s t e r á t o d a s e s s a s c o i s a s 

f e i t a s a d e q u a d a m e n t e . C o m r e f e r ê n c i a à s f e s t a s d e ca­

s a m e n t o , a m b a s a s p a r t e s d e v e m c o n v i d a r o s a m i g o s 

d o s d o i s s exos , e m n ú m e r o n ã o s u p e r i o r a c i n c o p e s s o a s 

d e c a d a l a d o e u m n ú m e r o i g u a l d e p a r e n t e s e c o ­

n h e c i d o s d a s d u a s c a s a s . E i m p e r i o s o q u e e m h i p ó t e ­

s e a l g u m a s e v á a l é m n o q u e s e r e f e r e à s d e s p e s a s d a 

fes ta a l é m d o s r e c u r s o s d i s p o n í v e i s , a s a b e r , u m a m i n a 

p a r a a c l a s s e m a i s r i c a , m e i a m i n a p a r a a s e g u n d a c las ­

s e e d a í p o r d i a n t e p r o p o r c i o n a l m e n t e d e a c o r d o c o m 

a d i m i n u i ç ã o d o s r e c u r s o s . Q u e m o b e d e c e r a lei s e r á 

m e r e c e d o r d o e n c ô m i o d e t o d o s , m a s q u e m a d e s o b e ­

d e c e r s e r á p u n i d o p e l o s g u a r d i õ e s d a s le is c o m o u m a 

p e s s o a d e m a u g o s t o e m a l t r e i n a d o n o s n o m o s d a s 

M u s a s n u p e i a i s . B e b e r e m e x c e s s o é u r n a p r á t i c a q u e 

c m l u g a r a l g u m é c o n v e n i e n t e , s a l v o n o s b a n q u e t e s d o 

d e u s q u e é o d o a d o r do v i n h o , • • • • • • e , t a m p o u c o s e 

g u r a , o c e r t a m e n t e n ã o o é p a r a a q u e l e s q u e e n c a r a m 

o c a s a m e n t o c o m s e r i e d a d e , p o i s n e s t a o c a s i ã o e m 

p a r t i c u l a r c a b e à n o i v a c a o n o i v o e s t a r e m s ó b r i o s , 

o . o n s i d e r a n d o - s e que , s e t r a t a d e u r n a g r a n d e m u d a n ç a 

• • l l p a . f/Ptin de Ototios e 

de, cí3fiía, raposa legítima 

de ^íeus, deuso do 

ftosawento. (n.l.) 

• • • Awpí ieando, é cimo, a 

ioÈdadc do eonlwto c, a 

gajontio de que sons 

eompjotiiissos se»cío 

don»ados. (n.l.) 

••••0» seja, os guoíidióee 

dos óíifjãoc. (n.f.) 

***** :Ã pafcesa usada 

po* c PíWno é e | r | Y T j T q ç , 

nquek que mtúni $civ> o 

/iieamidamento de um 

micjáelei, um txomtv (pm 

eranpfo. a dürção de unia 

easa); triiiiliím o inféípíete. 

dos OJáeufos, dos píreseágies 

e dos soutos. kA({«I, 

enhefonfo, '-"PPatáo usa a 

paPnuMi nu» seniido 

pristiOuPoí figodn o outonos: 

intésp,íole (erogela) dos 

fOMiiiônioo sagiodos. 

ín.l.) 

••••••Quei di^ei, 

•Difinisio (Atovurnoç), ou 

segundo seu nome inoís 

.íoeenie. 'T!oe'o (BaK%oçj. 

(n.l.) 
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e m s u a s v ic ias , e a f i m d c a s s e g u r a r , n a m e d i d a d e 

p o s s í v e l , e m i o d o s o s c a s o s q u e a c r i a n ç a a s e r g e r a d a 

p o s s a b r o t a r d o s c o r p o s cie p a i s s ó b r i o s , v i s t o q u e q u a l 

s e r á , c o m a a j u d a d o d e u s , a n o i t e o u o d i a d e s u a 

g e r a ç ã o , ó a l g o a b s o l u t a m e n t e i n c e r t o . A d e m a i s , n ã o 

é c e r t o q u e a p r o c r i a ç ã o se ja o l a b o r de c o r p o s d i s s o l ­

v i d o s p e l o e x c e s s o d e v i n h o , m a s s i m q u e o e m b r i ã o 

p o s s a s e r c o n s t i t u í d o c o m f i r m e z a , e s t a b i l i d a d e e t r a n ­

q ü i l i d a d e n o ú t e r o . M a s o h o m e m t o m a d o p e l o v i n h o 

p r o v o c a e r e c e b e c h o q u e s d e t o d a s a s m a n e i r a s , c o n -

v u l s i o n a d o e m s e u c o r p o e a l m a ; c o n s e q ü e n t e m e n t e , 

q u a n d o e m b r i a g a d o , é d e s g r a c i o s o e f a l h o n o d e i t a r 

s e u s ê m e n , s e n d o a s s i m p r o v á v e l q u e g e r e d e s c e n d e n ­

t e s i n s t á v e i s e i n c o n f i á v e i s , d i s t o r c i d o s e m s u a f o r m a 

e c a r á t e r . D i a n t e d i s t o , é m i s t e r q u e s e j a m u i t o c u i d a ­

d o s o p o r t o d o o a n o e a o l o n g o d e t o d a s u a v i d a , p a r 

t i e u l a r m e n t e d u r a n t e o p e r í o d o e m q u e e s t á g e r a n d o , 

d e m o d o a n ã o c o m e t e r n e n h u m a t o q u e e n v o l v a s e j a 

e n f e r m i d a d e d o c o r p o , s e j a v i o l ê n c i a o u i n j u s t i ç a , p o i s 

é o q u e i m p r i m i r i a i n e v i t a v e l m e n t e n a s a l m a s e c o r ­

p o s d e s e u s f i l h o s , g e r a n d o - o s e m t u d o c o m o c r i a t u ­

r a s i n f e r i o r e s . D e a t o s d e t a l e s p é c i e é p r e c i s o q u e s e 

a b s t e n h a e s p e c i a l m e n t e n o d i a e n o i t e d e s e u c a s a ­

m e n t o , p o i s o começo q u a n d o s e i n s t a l a c o m o u r n a 

d i v i n d a d e e n t r e o s s e r e s h u m a n o s t u d o s a l v a , d e s d e 

q u e r e c e b a a h o n r a q u e l h e é d e v i d a d e c a d a u m q u e 

d e l e s e a p r o x i m e . • O h o m e m q u e s e c a s a t e m q u e s e 

s e p a r a r d e s e u p a i e s u a m ã e , e t o m a r u m a d a s d u a s 

h a b i t a ç õ e s d e s e u l o t e p a r a se r , p o r a s s i m d i z e r , o n i ­

n h o e l a r d e s e u s f i l h o t e s , r e a l i z a r a í s e u c a s a m e n t o e 

c o n s t i t u i r a m o r a d a d e s i m e s m o e d e s e u s f i l h o s . C o m 

e fe i t o , n a s a f e i ç õ e s o n d e h á a p r e s e n ç a d e u m c e r t o 

** n o O o ç tfewjo A* o%» g r a u de s a u d a d e , * * e s t a p a r e c e c i m e n t a r v á r i a s d i s ­

to». |iot cvlcncòo. (ic (éiaím) p o s i ç õ e s e u n i - l a s , e n q u a n t o q u e a c o n v i v ê n c i a fust i­

gue v, oeíio O U Í C I I I C ou d i o s a à q u a l f a l t a a s a u d a d e p r o d u z i d a p o r u m i n l e r -

ojoütorlo. (n.l.) v a l o leva os a m i g o s a se a f a s t a r e m u n s d o s o u t r o s d e ­

v i d o a u m a s a t u r a ç ã o d a c o m p a n h i a r e c í p r o c a . As­

s i m , o c a s a l t e m q u e d e i x a r s u a s p r ó p r i a s c a s a s p a r a 

s e u s p a i s e o s p a r e n t e s d a n o i v a e a g i r c o m o s e t ives ­

s e m s e m u d a d o p a r a u m a c o l ô n i a , v i s i t a n d o - o s e s e n ­

d o v i s i t a d o s e m s u a c a s a , g e r a n d o c e d u c a n d o f i l hos 

e d e s t e m o d o t r a n s m i t i n d o a v i d a c o m o u m a r c h o t e 

Co«jo»«c (filo fil/ifio 

ot#,tjttttiiwta. (n.t.) 
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d e g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o , e s e m p r e v e n e r a n d o o s d e u ­

s e s c o n f o r m e o n o r t e a m e n t o d a s l e i s . 

N a s e q ü ê n c i a , n o q u e d i z r e s p e i t o à s p o s s e s , o q u e 

d e v e r i a a l g u é m p o s s u i r d e m a n e i r a a f o r m a r u m 

v o l u m e r a z o á v e l d e r i q u e z a ? Q u a n t o à m a i o r i a d o s 

b e n s , é s u f i c i e n t e m e n t e fác i l t a n t o v e r q u a i s d e v a m s e r 

q u a n t o a d q u i r i - l o s . E n t r e t a n t o , n o q u e c o n c e r n e a o s 

s e r v o s , e n f r e n t a m o s t o d a e s p é c i e d e d i f i c u l d a d e . Â 

r a z ã o d i s t o é q u e n o s s o d i s c u r s o em r e l a ç ã o a e l e s é 

p a r c i a l m e n t e c e r t o e p a r c i a l m e n t e e r r a d o j á q u e e s s e 

d i s c u r s o q u e e m p r e g a m o s t a n t o c o n t r a d i z q u a n t o 

c o n c o r d a c o m n o s s a e x p e r i ê n c i a p r á t i c a c o m e l e s . 

Megilo: O q u e s i g n i f i c a i s s o ? N ã o c o m p r e e n d e m o s 

a i n d a , e s t r a n g e i r o , a o q u e t u t e r e f e r e s . 

O ateniense: I s s o é i n t e i r a m e n t e n a t u r a l , Megilo, p o i s 

p r o v a v e l m e n t e o p r o b l e m a q u e m a i s s u s c i t a p o l ê m i c a s 

e q u e r e l a s e m t o d a a G r é c i a é e s t e q u e d i z r e s p e i t o 

a o s i l o t a s d e L a c e d e m ô n i a , c o m g e n t e a p r o v a n d o a 

i n s t i t u i ç ã o , o u t r o s a r e p r o v a n d o ; u m a d i s p u t a m e n o s 

v i o l e n t a a c o n t e c e e m t o r n o d o s i s t e m a d e e s c r a v i d ã o 

p r a t i c a d o em H e r a c l é i a s o b r e os mariandinianos• * • 

e s o b r e os penestes* • • na T e s s á l i a . D i a n t e d e s t e s e 

o u t r o s e x e m p l o s s i m i l a r e s , o q u e d e v e r e m o s f a z e r 

q u a n t o a e s s a q u e s t ã o d e p o s s u i r s e r v o s ? O p o n t o q u e 

a c a b e i p o r l e v a n t a r n o d e s e n r o l a r d e m e u d i s c u r s o - e 

e m r e l a ç ã o a o q u a l t u n a t u r a l m e m e n t e m e p e r g u n t a s 

a o q u e m e r e f i r o - é e s t e . E s t a m o s c i e n t e s , é c l a r o , d e 

n o s s a u n a n i m i d a d e q u a n t o a a c h a r q u e s e d e v e 

p o s s u i r e s c r a v o s o s m a i s d ó c e i s e e x c e l e n t e s p o s s í v e i s 

p o i s n o p a s s a d o m u i t o s e s c r a v o s s e r e v e l a r a m a s i 

m e s m o s s u p e r i o r e s e m t o d o s o s a s p e c t o s a i r m ã o s e 

f i l h o s , e s a l v a r a m s e u s s e n h o r e s e o s b e n s d e s t e s , t a n t o 

q u a n t o s u a s h a b i t a ç õ e s i n t e i r a s . S e g u r a m e n t e 

s a b e m o s que , ê n e s s e s t e r m o s q u e s e faz r e f e r ê n c i a 

a o s e s c r a v o s , n ã o é m e s m o ? 

Megilo: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E n ã o é o d i s c u r s o o p o s t o t a m b é m u s a d o 

q u a n d o se. d i z q u e a a l m a de um e s c r a v o n ã o é s ã e 

q u e u m h o m e m s e n s a t o j a m a i s d e v e c o n f i a r n e s s a 

c l a s s e d e g e n t e ? E o m a i s s á b i o d e n o s s o s p o e t a s , 

t a m b é m , a o s e r e f e r i r a Z e u s d e c l a r o u q u e . . . 

• • • ij) s moMotidiitiotios, 

r a t t i í j o s scniiojes dos b a ú s M I 

/legifio tioitdcele dn cTJílínio, 

Joíiom mlttgidin à stvtdldôo 

pelos jiiMÍndfittiS rjtcgos dc 

'(llcíocftiifl do cf>o«fn. c 05 

dówos, oo ttiiíodMui a 
cfc.esólio, nõo f:ó fiuhjao/rtflBi 

os seus ímbitonfes eólios 

(pnsecPa dos m(«ius itafiuos), 

como os aomnutm o gfefio 

nofi o lííiiío de n c v t í C T T q ç , 

{pmrfi/rl, (juc rjuc» digeí 

cspceijicmnenlc ur-kio 

tmtrmáwi na ílemáffa: 

' Pttatóo di0 

OC(lli...JH;V£CTTtKOV 

c O v O Ç . . . (... o «fosse dos 

|ieticsies...). ( n i . J 
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Da metade de sua inteligência 

[Zeus trovejante que vê longe priva 

Os homens sobre os quais o dia 

lda escravidão se abate. • 

• êdiseéie, wn, 3 2 2 a 3 2 3 : 

rptoo yap T E V O O U , tjmotv, a r t a u t a p c T c u eupuoíta Zeoç 

avSptov ouç av Sr) t c a T a SovAtov quap zXr\ai. (n.t) 

P o r c o n s e g u i n t e , c a d a p a r t i d o a d o t a u n i a d i f e r e n t e 

p o s t u r a : u m n ã o d e p o s i t a c o n f i a n ç a a l g u m a n o s ser­

vos , e o s t r a t a n d o c o m o f e r a s c o m a g u i l h õ e s e a ç o i t e s 

t o r n a m a s a l m a s d o s s e r v o s n ã o a p e n a s t r ê s v e z e s m a s 

c i n q ü e n t a v e z e s e s c r a v i z a d a s , e n q u a n t o o o u t r o p a r t i ­

d o a g e p r e c i s a m e n t e d a m a n e i r a o p o s t a . 

Megilo: E b e m a s s i m . 

Clínias: V i s t o q u e t a l d i f e r e n ç a d e o p i n i ã o e x i s t e , 

e s t r a n g e i r o , o q u e d e v e m o s n ó s f aze r q u a n t o a o n o s s o 

p r ó p r i o p a í s n o q u e c o n c e r n e à p r o p r i e d a d e d e e s c r a v o s 

e à p u n i ç ã o d e s t e s ? 

0 ateniense: B e m , Clínias, c o n s i d e r a n d o - s e q u e o 

a n i m a l h u m a n o é u m a c r i a t u r a i n t r a t á v e l , é e v i d e n t e 

q u e n ã o é d e m o d o a l g u m fáci l n e m o s e r á d e e le s e 

o c u p a r n o q u e s e r e f e r e à n e c e s s á r i a d i s t i n ç ã o n a 

p r á t i c a e n t r e o e s c r a v o e o s e n h o r n a s c i d o l iv re . 

Clínias: E , de f a t o , e v i d e n t e . 

O ateniense: O e s c r a v o n ã o é u m a p r o p r i e d a d e n a d a 

fácil d e s e l i d a r . A r e a l i d a d e d e m o n s t r a q u a n t o s m a l e s 

r e s u l t a m d a e s c r a v i d ã o , c o m o n o c a s o d a s f r e q ü e n t e s 

r e v o l t a s n a M e s s ê n i a e n o s E s t a d o s o n d e h á m u i t o s ser­

vos q u e f a l a m a m e s m a l í n g u a , is to s e m m e n c i o n a r o s 

* * 9. fnm;rí#J oiic n c r i m e s dc t o d a s o r t e p e r p e t r a d o s p e l o s corsários, • • q u e 

c»'|Mí!':':ftn...7tt;pt8tv<üV... c c o m o s ã o c h a m a d o s a q u e l e s q u e i n f e s t a m a s c o s t a s 

(os q* emxkm à voÜín) m da I t á l i a , e as r e t a l i a ç õ e s q u e d a í d e r i v a m . D i a n t e de 

n|->(Wsss MI iíMpn ríc t o d o s es ses f a tos o e o m o l i d a r c o m t o d a s e s s a s m a t é r i a s 

PPnlõn nos pmúm do fioslo se t o r n a um q u e b r a - c a b e ç a s . Só n o s r e s t a m d o i s r e -

dr Çjntsnlo. (n.l.) c u r s o s a s e r e x p e r i m e n t a d o s : o p r i m e i r o c o n s i s t e cm 

n ã o p e r m i t i r q u e t o d o s o s e s c r a v o s , s e q u i s e r m o s q u e 

t o l e r e m a e s c r a v i d ã o s e m r e b e l d i a , p e r t e n ç a m ao- m e s ­

m o p a í s , m a s s i m , n a m e d i d a d o p o s s í v e l , t ê - l o s d e 
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d i f e r e n t e s r a ç a s ; o s e g u n d o c o n s i s t e e m d a r - l h e s t r a t a ­

m e n t o a d e q u a d o , n ã o t a n t o e m b e n e f í c i o d e l e s , m a s 

e m b e n e f í c i o d e n ó s m e s m o s . O t r a t a m e n t o a d e q u a d o 

d o s s e r v o s c o n s i s t e e m n ã o u t i l i z a r a v i o l ê n c i a c o m e l e s 

e e m fer i - los a i n d a m e n o s , s e p o s s í v e l , d o q u e n o s s o s 

p r ó p r i o s i g u a i s , p o i s é n o s s a m a n e i r a d e t r a t a r c r i a t u ­

r a s h u m a n a s c o m a s q u a i s é fáci l a g i r m a l q u e r e v e l a 

c o m m a i o r c l a r e z a s e s o m o s s i n c e r o s o u h i p ó c r i t a s e m 

n o s s a r e v e r ê n c i a p e l a j u s t i ç a e r e p u l s a p e l a i n j u s t i ç a . 

P o r t a n t o , a q u e l e q u e n o t r a t a r o s e s c r a v o s e s c a p a , n o s 

s e u s m o d o s e s e u c o m p o r t a m e n t o , d a s m á c u l a s d a im-

p i e d a d e e d a i n j u s t i ç a e s t a r á m a i s q u a l i f i c a d o a s e m e a r 

p a r a u m a c o l h e i t a d c v i r t u d e - e i s t o p o d e m o s d i z e r , 

e d i z e r c o m j u s t e z a , d e t o d o s e n h o r , m o n a r c a d e s p e n ­

c o , e d e t o d o s q u e d e t ê m q u a l q u e r t i p o d e a u t o r i d a d e 

s o b r e u m a p e s s o a m a i s f r a c a . E p r e c i s o , t o d a v i a , q u e 

p u n a m o s o s e s c r a v o s c o m j u s t i ç a e n ã o o s t o r n e m o s 

a f e t a d o s f e e s t r a g a d a s ] a d v e r t i n d o - o s m e r a m e n t e c o m o 

f a r í a m o s c o m h o m e n s l i v re s . O m o d o d e s e d i r i g i r a 

u m s e r v o d e v e r i a s e r e s u m i r , n a m a i o r i a d a s v e z e s , a 

u m a s i m p l e s o r d e m ; n ã o s e d e v e r i a j a m a i s g r a c e j a r c o m 

s e r v o s o u s e r v a s , p o i s a t r a v é s d e u r a e x c e s s o i m p r u ­

d e n t e d e i n d u l g ê n c i a [ p e r m i t i n d o f a m i l i a r i d a d e s ] n o 

t r a t a m e n t o d c s e u s e s c r a v o s o s s e n h o r e s f r e q ü e n t e m e n ­

t e t o r n a m a v i d a m a i s d i f íc i l t a n t o p a r a s i m e s m o s , n a 

q u a l i d a d e d e d e t e n t o r e s d a a u t o r i d a d e , q u a n t o p a r a 

s e u s e s c r a v o s , q u e d e v e m o b e d e c e r . 

Clínias: I s s o é v e r d a d e . 

O ateniense: S u p o n d o , e n t ã o , q u e e s t a m o s a g o r a 

m u n i d o s d e s e r v o s e m n ú m e r o e q u a l i d a d e s u f i c i e n t e s 

p a r a n o s a s s i s t i r e m t o d o s o s t i p o s d e t a r e f a s , n ã o 

d e v e r í a m o s a s e g u i r d e s c r e v e r n o s s a s h a b i t a ç õ e s ? 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense; P a r e c e q u e n o s s a c i d a d e , s e r i d o n o v a c 

s e m c a s a s a t é a q u i , t e r á q u e p r o m o v e r a c o n s t r u ç ã o 

d e , p r a t i c a m e n t e , a t o t a l i d a d e d e s u a s h a b i t a ç õ e s 

o r g a n i z a n d o t o d o s o s d e t a l h e s d e s u a a r q u i t e t u r a e 

i n c l u i n d o t e m p l o s e m u r o s . E s t a s c o i s a s , Clínias, 

r e a l m e n t e d e v e m a n t e c e d e r o c a s a m e n t o , m a s j á q u e 

n o s s a c o n s t r u ç ã o a g o r a é a p e n a s v e r b a l , e s t e é u m l u g a r 

b a s t a n t e a p r o p r i a d o p a r a n o s o c u p a r m o s d e l a s . 
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• íD«;ootilimidfl. , J t o s 

Tfewstefes, atiost da bnlodin 

(te SnPnwijia, quando 

w n w w d a t am ottmmm que 

émmm a cidade, lenia 

ei|i,«>sso idéia sewcfíiaelc ao 

êgm que o cesdodeiito AÍOKK 

um (Sea onde se oojiotat< seus 

wittos, wos onde ec oclniíim 

seus cidodàoe. (ti.!.) 

Q u a n d o c h e g a r m o s à c o n s t r u ç ã o e f e t i v a d o E s t a d o 

f a r e m o s , s e f o r a v o n t a d e d i v i n a , c o m q u e a s 

c o n s t r u ç õ e s p r e c e d a m o c a s a m e n t o , c o r o a n d o e n t ã o 

t o d o o n o s s o t r a b a l h o a r q u i t e t ô n i c o c o m n o s s a s l e i s 

q u e r e g u l a m e n t a m o m a t r i m ô n i o . D e m o m e n t o , n o s 

r e s t r i n g i r e m o s a u m e s b o ç o s u m á r i o d a s n o s s a s r e g r a s 

r e l a t i v a s à c o n s t r u ç ã o . 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

0 ateniense: T e r e m o s q u e ed i f i ca r o s t e m p l o s t o d o s ao 

r e d o r da agora e t a m b é m c i r c u n d a n d o t o d a a c i d a d e n o s 

p o n t o s m a i s e l e v a d o s p o r q u e s t õ e s d e s e g u r a n ç a e l i m p e ­

za. A o l a d o d o s t e m p l o s c o n s t r u i r e m o s a s h a b i t a ç õ e s d o s 

m a g i s t r a d o s c o s t r i b u n a i s n o s q u a i s s e r ã o p r o n u n c i a ­

d a s e o u v i d a s s e n t e n ç a s c o m o e m l u g a r e s s a g r a d o s - e m 

p a r t e p o r q u e a í s e l i da c o m a s s u n t o s s a g r a d o s e e m p a r t e 

p o r q u e s ã o a s s e d e s d o s d e u s e s s a g r a d o s ; e n e s s e s s e r ã o 

r e a l i z a d o s a p r o p r i a d a m e n t e o s j u l g a m e n t o s p o r h o m i c í ­

d i o e d e t o d o s o s c r i m e s pa s s íve i s d e s e r e m p u n i d o s c o m 

a m o r t e . Q u a n t o a o s m u r o s , Megilo, e u c o n c o r d a r i a c o m 

t u a E s p a r t a a o d e i x a r o s m u r o s j a z e r e m a d o r m e c i d o s n o 

so lo , s e m e rguê- los e isto pe los m o t i v o s q u e se s e g u e m . 

Diz m u i t o b e m o p o e t a • n u m v e r s o q u e é a m i ú d e r e p e t i ­

d o q u e " o s m u r o s d e v e r i a m se r fei tos m a i s d e b r o n z e e 

ferro d o q u e de, p e d r a " . M a s n o s s o p l a n o , m e r e c e r i a , a d e ­

m a i s , s e r ob je to de r i so - q u e r o d i ze r , o p l a n o de e n v i a r 

jovens t o d o s o s a n o s a o c a m p o p a r a cava r , f aze r t r i n c h e i ­

r a s e p a r a c o n s t r u i r o b r a s q u e v i s a m a c o n t e r o i n i m i g o 

e i m p e d i r q u e p o n h a o s p é s n a s f r o n t e i r a s d o t e r r i t ó r i o -

s e n o s f i zéssemos c e r c a r p o r m u r o s q u e , e m p r i m e i r o lu­

gar , n ã o r e p r e s e n t a m v a n t a g e m a l g u m a p a r a a s a ú d e p ú ­

b l i ca , e a l é m d i s s o c r i a m u m a b r a n d a d i s p o s i ç ã o n a s al­

m a s d o s h a b i t a n t e s o s c o n v i d a n d o a b u s c a r re fúg io n o 

i n t e r i o r d o s m u r o s c m l u g a r d e r e p e l i r o i n i m i g o . A o in­

vés d e g a r a n t i r s u a s e g u r a n ç a m a n t e n d o v i g i l â n c i a n o i t e 

e d i a , e s sa d i s p o s i ç ã o os t e n t a a a c r e d i t a r q u e s u a segu­

r a n ç a é g a r a n t i d a e s t a n d o e les c e r c a d o s p o r m u r o s e p o r ­

tões , p o d e n d o i r d o r m i r , c o m o h o m e n s q u e fogem d a d i ­

f i c u l d a d e , i g n o r a n d o q u e a t r a n q ü i l i d a d e é r e a l m e n t e o 

fruto d a d i f i c u l d a d e , e n q u a n t o u m a n o v a sa f ra d e difi­

c u l d a d e s é o r e s u l t a d o inev i táve l , p e n s o , da t r a n q ü i l i d a ­

d e v e r g o n h o s a e d a i n d o l ê n c i a . M a s s e o s s e r e s h u m a ­

n o s r e a l m e n t e n e c e s s i t a r e m d e m u r o s , a c o n s t r u ç ã o d a s 
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h a b i t a ç õ e s p a r t i c u l a r e s d e v e r á s e r o r g a n i z a d a d e s d e o 

i n í c i o d e u m a t a l m a n e i r a q u e a c i d a d e t o d a f o r m e 

u m a m u r a l h a ú n i c a ; t o d a s a s c a s a s d e v e r ã o t e r b o n s 

m u r o s , c o n s t r u í d o s r e g u l a r m e n t e e e m es t i lo s e m e l h a n ­

t e , d a n d o p a r a a s vias, d e m o d o q u e a c i d a d e i n t e i r a 

a s s u m i r á a f o r m a de. u m a ú n i c a h a b i t a ç ã o , o q u e l h e 

c o n f e r i r á u m a b o a a p a r ê n c i a a l é rn d e p o s s i b i l i t a r c o m 

e n o r m e v a n t a g e m o m e l h o r p l a n e j a m e n t o n o q u e s e 

r e f e r e à s e g u r a n ç a c f a c i l i d a d e de d e f e s a . T a i s c u i d a ­

d o s e a m a n u t e n ç ã o d o p l a n o i n i c i a l c a b e r ã o , s o b r e t u ­

d o , c o m o c o n v é m q u e se ja , a o s h a b i t a n t e s ; o s a s t í n o -

m o s c u m p r i r ã o o p a p e l d e s u p e r v i s o r e s e p r e s s i o n a r ã o 

c o m m u l t a s o s n e g l i g e n t e s , t a m b é m z e l a n d o p e l a l im­

p e z a d e t u d o n a c i d a d e , a l é m d e i m p e d i r q u e q u a l ­

q u e r p a r t i c u l a r i n v a d a á r e a s d e p r o p r i e d a d e , d o E s t a ­

d o c o m o o b j e t i v o d e c o n s t r u i r o u r e a l i z a r e s c a v a ç õ e s . 

E s s e s m a g i s t r a d o s t e r ã o t a m b é m q u e m a n t e r v i g i l â n ­

c i a s o b r e o c o r r e t o e s c o a m e n t o d a á g u a d e o r i g e m p lu ­

v i a l e o s d e m a i s a s s u n t o s q u e s ã o d e s u a c o m p e t ê n c i a . 

T o d o s e s s e s d e t a l h e s - e t u d o o m a i s c o m q u e o leg is la ­

d o r n ã o é c a p a z d e l i d a r c o m i t e - o s g u a r d i õ e s d a s le is 

r e g u l a m e n t a r ã o p o r m e i o d e d e c r e t o s c o m p l e m e n t a 

r e s , à l u z d a e x p e r i ê n c i a , E a g o r a q u e e s se s e d i f í c i o s , 

o s d a agora, o s g i n á s i o s e t o d a s a s e s c o l a s f o r a m c o n s 

t r u í d o s e a g u a r d a m s e u s u s u á r i o s , b e m r a m o o s t ea ­

t r o s a g u a r d a m s e u s e s p e c t a d o r e s , p a s s e m o s p a r a o a s ­

s u n t o q u e v e m n a s e q ü ê n c i a a p ó s o a s s u n t o d o c a s a ­

m e n t o , p o n d o o r d e m e m n o s s a l e g i s l a ç ã o . 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: V a m o s c o n s i d e r a r c o m o e n c e r r a d o o a s ­

s u n t o c a s a m e n t o d o p o n t o d e v i s t a d e s u a c e r i m ô n i a , 

CUnias, o q u e é s u c e d i d o p e l o período» q u e a n t e c e d e o 

n a s c i m e n t o d a c r i a n ç a , o q u e s e e s t e n d e r á p o r u m a n o 

i n t e i r o . A . f o r m a c o m o o s r e c é m - c a s a d o s d e v e r ã o p a s ­

s a r e s s e t e m p o n u m E s t a d o q u e s e r á d i f e r e n t e d a m a i ­

o r i a d o s o u t r o s E s t a d o s s e r á n o s s o p r ó x i m o t e m a , n ã o 

s e n d o a l g o fáci l d e s e r e x p l i c a d o . A n t e r i o r m e n t e fize­

m o s u m b o m n ú m e r o de. o b s e r v a ç õ e s d i f í ce i s d e s e r e m 

a c e i t a s , m a s n e n h u m a d e l a s a m u l t i d ã o a c h a r á t ã o 

d i f íc i l d e s e r a c e i t a q u a n t o e s t a . D e q u a l q u e r m o d o , o 

q u e a c r e d i t a m o s s e r c o r r e t o e v e r d a d e i r o t e m q u e s e r 

a b s o l u t a m e n t e e x p r e s s o , Clínias. 
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Clínias: S e g u r a m e n t e . 

0 ateniense: Q u e m q u e r q u e s e p r o p o n h a a p u b l i c a r 

le i s p a r a o s E s t a d o s , r e g u l a m e n t a n d o a c o n d u t a d o s ci­

d a d ã o s n a s u a c o n e x ã o c o m o s n e g ó c i o s d o E s t a d o e 

a s s u n t o s p ú b l i c o s e j u l g a r q u e n ã o h á n e c e s s i d a d e d e 

p r o d u z i r [ e p r o m u l g a r ] le is p a r a a c o n d u t a p e s s o a l d o 

c i d a d ã o , m e s m o e m a s s u n t o s n e c e s s á r i o s , m a s q u e de ­

ve r i a s e r p e r m i t i d o a t o d o s p a s s a r s e u s d i a s c o m o a p r o u -

ver a c a d a u m , e m l u g a r d e s e r c o m p u l s ó r i a p a r a t u d o , 

v i d a p ú b l i c a e p r i v a d a , u m a a ç ã o s e g u n d o u m a r e g r a 

r e g u l a r , e s u p o r q u e s e d e i x a r o c o m p o r t a m e n t o p r i v a ­

d o n ã o r e g u l a m e n t a d o p e l a lei , o s c i d a d ã o s a i n d a con ­

s e n t i r ã o e m t e r s u a s v i d a s ( n o q u e é p ú b l i c o t a n t o q u a n ­

to no q u e é p r i v a d o ) r e g u l a d a s p e l a lei - quem quer que 

se proponha a isto e s t á p r o p o n d o a l g o e r r a d o . E p o r q u e 

r a z ã o o d i g o ? P o r q u e n o s c u m p r e a f i r m a r q u e o s c a s a ­

d o s t e r ã o q u e t o m a r s u a s r e fe ições p o r o c a s i ã o d o s re-

p a s t o s p ú b l i c o s c o m o s e m p r e o f i z e r a m a n t e s d o c a s a ­

m e n t o . Q u a n d o o c o s t u m e d o s r e p a s t o s p ú b l i c o s a p a r e ­

c e u p e l a p r i m e i r a v e z e m v o s s o s p a í s e s , p r o v a v e l m e n t e 

d i t a d o p o r u m a g u e r r a o u p o r a l g u m e v e n t o d e i d ê n t i c a 

força , q u a n d o v o s s a s i t u a ç ã o e r a d e e s c a s s e z d e h o m e n s 

e a n g u s t i a n t e , s e a f i g u r o u c o m o u m a i n s t i t u i ç ã o e x t r a ­

o r d i n á r i a ; m a s d e p o i s q u e t ives tes a e x p e r i ê n c i a d e s s e s 

r e p a s t o s p ú b l i c o s e fostes c o n s t r a n g i d o s c a d o t á - l o s , t a l 

c o s t u m e p a r e c e u c o n t r i b u i r a d i n i r a v e l m e n t e p a r a a se­

g u r a n ç a e d c a l g u m a m a n e i r a o r e p a s t o p ú b l i c o p a s s o u 

a s e r u m a d a s vossas i n s t i t u i ç õ e s v i g e n t e s . 

Clínias: I s s o é s u f i c i e n t e m e n t e p r o v á v e l . 

O ateniense; A s s i m , e m b o r a t i ve s se s i d o o u t r o r a , c o m o 

e u d i s s e , u m a i n s t i t u i ç ã o e x t r a o r d i n á r i a e a l a r m a n t e 

a s e r i m p o s t a à s p e s s o a s , a l g u é m que . t e n t a s s e i m p ô - l a 

c o m o lei a t u a l m e n t e n ã o s e d e f r o n t a r i a m a i s c o m u i n 

e m p r e e n d i m e n t o t ã o d i f í c i l . E n t r e t a n t o , a a p l i c a ç ã o 

d e s s a i n s t i t u i ç ã o q u e , s e c o n c r e t i z a d a , a c a b a r i a r ea l ­

m e n t e p o r s e r b e m s u c e d i d a ( e m b o r a n o p r e s e n t e n ã o 

se ja l e v a d a a c a b o c m l u g a r a l g u m , o q u e faz c o m q u e 

o l e g i s l a d o r , a o t e n t á - l o , p a r e ç a e s t a r , c o m o d i z o p r o ­

v é r b i o , " c a r d a n d o s u a l ã p a r a d e n t r o d o f o g o " e t r a b a ­

l h a n d o e m v ã o n u m e s f o r ç o i n f i n d á v e l ) - n ã o é n e m 

fácil d e s e r f o r m u l a d a n e m , q u a n d o f o r m u l a d a , fáci l 

d e s e r [ e f e t i v a m e n t e ] p o s t a e m p r á t i c a . 
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Clínias: P o r q u e d e m o n s t r a s t a n t a h e s i t a ç ã o a o 

m e n c i o n a r i s s o , e s t r a n g e i r o ? 

O ateniense: E s c u t a i , a g o r a , p a r a q u e p o s s a m o s e v i t a r 

d e s p e n d e r m u i t o t e m p o n o a s s u n t o s e m p r o v e i t o . T u d o 

q u e o c o r r e n o E s t a d o e m h a r m o n i a c o m a o r d e m e a 

lei p r o d u z t o d a s a s e s p é c i e s d e r e s u l t a d o s f e l i zes , m a s 

a m a i o r i a d a s c o i s a s q u e o u c a r e c e m d e o r d e m o u e s ­

t ã o m a l o r d e n a d a s s e o p õ e m a o s e fe i tos d o b e m o r d e ­

n a d o . E é n e s t a c a t e g o r i a q u e s e i n s e r i u o e x e m p l o [ d a 

a p l i c a ç ã o p r á t i c a ] q u e e s t a m o s d i s c u t i n d o . E m vosso 

c a s o , Clínias e Megilo, os r e p a s t o s p ú b l i c o s p a r a h o ­

m e n s f o r a m , c o m o e u a f i r m e i , e s t a b e l e c i d o s c o r r e t a e 

a d m i r a v e l m e n t e p o r u m a n e c e s s i d a d e d i v i n a , * m a s 

p a r a a s m u l h e r e s e s s a i n s t i t u i ç ã o foi m a n t i d a , d e m o d o 

i n t e i r a m e n t e i n c o r r e t o , n ã o p r e s c r i t a p e l a lei , n ã o s e 

e f e t i v a n d o p a r a e l a s ; e m l u g a r d i s s o , o s e x o f e m i n i n o , 

e s t a p r ó p r i a p o r ç ã o d a h u m a n i d a d e q u e , d e v i d o à s u a 

f r a q u e z a é , e m o u t r o s a s p e c t o s , m u i t o d i s s i m u l a d a e 

i n t r i g a n t e , * • é d e i x a d a e m s u a c o n d i ç ã o d e d e s o r ­

d e m g r a ç a s à p e r v e r s a c o m p l a c ê n c i a d o l e g i s l a d o r . P o r 

c a u s a d e v o s s a n e g l i g ê n c i a c o m e s s e s e x o , m u i t a s co i ­

s a s e s c a p a r a m a o v o s s o c o n t r o l e q u e e s t a r i a m b e m 

m e l h o r n o p r e s e n t e s e t i v e s s e m e s t a d o s u b m e t i d a s à 

l e i . P o i s n ã o s e t r a t a m e r a m e n t e , c o m o p o d e r - s e - i a p r e ­

s u m i r , d e u m a s s u n t o q u e t a n g e a u m a m e t a d e d a 

t o t a l i d a d e d e n o s s a t a r e f a [ n o q u e d i z r e s p e i t o a o E s t a ­

d o ] , o u s e j a , o a s s u n t o d a n e g l i g ê n c i a q u a n t o à r e g u 

l a m e n t a ç ã o d o s e x o f e m i n i n o , v i s t o q u e n a m e d i d a 

e m q u e a s m u l h e r e s s ã o i n f e r i o r e s a o s h o m e n s d o 

p o n t o d e v i s t a d a v i r t u d e , p r o p o r c i o n a l m e n t e m a i s 

d a m e t a d e é a f e t a d a . E m e l h o r , p o r t a n t o , p a r a o b e m -

e s t a r d o E s t a d o q u e t a l i n s t i t u i ç ã o s e j a r e v i s t a e r e ­

f o r m a d a , r e g u l a m e n t a n d o - s e t o d a s a s i n s t i t u i ç õ e s in ­

d i s t i n t a m e n t e p a r a h o m e n s e m u l h e r e s . H o j e , c o n t u ­

d o , a e s p é c i e h u m a n a e s t á t ã o l o n g e d e t e r a t i n g i d o 

e s s a p o s i ç ã o a f o r t u n a d a q u e t o d o h o m e m s e n s a t o 

p r e c i s a r e a l m e n t e e v i t a r q u a l q u e r m e n ç ã o d e s s a p r á ­

t i c a e m r e g i õ e s e E s t a d o s n o s q u a i s m e s m o a e x i s t ê n c i a 

d o s r e p a s t o s p ú b l i c o s c a r e c e d e q u a l q u e r r e c o n h e c i m e n ­

t o f o r m a l . C o m o , e n t ã o , s e t e n t a r á , o b r i g a r , s e m s e con ­

v e r t e r e m m o t i v o d e r i s o , r e a l m e n t e a s m u l h e r e s a co­

m e r e b e b e r p u b l i c a m e n t e , e x p o s t a s a o o l h a r d e t o d o s ? 

* ^Âfeo (aqueçamos que a 

íejciçõo em comum em 

£sf>o»(a foi instituída 

('«imertamente ctita os 

soldados cm campntki, 

«sondo a fortaleceu ao 

moyiíno o união ent,te os 

intcíj/iontcs do «í/teilo c os 

bftios deste, que nesse fie/iíodo, 

cvcntuolrncnte, contava com m 

pequeno contingente diante de 

joiços inimigas 

quantitativamente muito 

8upcMo*cs. cVük fcoifeiMJ que 

a ediieoção cw 8s|ia,».ta e»a 

ptedowinanteniente mmaí o 

que, é enítieodo fiou c PPatão 

ontcwo.wtcnte neste diálogo, 

(ni.) 

• * Gomo i_yUistóte!os e 

outros pensadoses g/icgos. 

'-Platão lambi» «no escapou 

á misorjinia m sua Visão do 

sc* kmoiio. {».(,) 

267 



Platão - As Leis 

O sexo f e m i n i n o e s t a r i a d i s p o s t o a s u p o r t a r q u a l q u e r 

o u t r a c o i s a d e p r e f e r ê n c i a a i s so . A c o s t u m a d a s c o m o 

e s t ã o a v ive r u m a v i d a r e c l u s a e r e c o l h i d a , a s m u l h e ­

r e s r e s i s t i r ã o d e t o d a s a s f o r m a s a s e r e m e x p o s t a s à 

l u z , c o n s t i t u i n d o u m a b a r r e i r a d e m a s i a d o p o d e r o s a 

p a r a o l e g i s l a d o r . A l h u r e s , p o r t a n t o , c o m o j á a s s e v e ­

r e i , a s m u l h e r e s s e q u e r e s c u t a r i a m a m e n ç ã o d a r e g r a 

c o r r e t a s e m e m i t i r e m g r i t o s d e i n d i g n a ç ã o ; m a s e m 

n o s s o E s t a d o t a l v e z o f a r ã o . P o r c o n s e g u i n t e , s e c o n ­

c o r d a r m o s q u e n o s s o d i s c u r s o a c e r c a d o c o n j u n t o d o s 

a s s u n t o s d o E s t a d o n ã o d e v e - a o m e n o s t e o r i c a m e n t e 

- s e r e v e l a r a b o r t i v o , e u d e s e j a r i a e x p l i c a r c o m o e s sa 

i n s t i t u i ç ã o é b o a e a d e q u a d a , s e v ó s d e v o s s a p a r t e t a m ­

b é m e s t i v e r d e s d e s e j o s o s d e ouv i - l o ; e m c a s o c o n t r á ­

r i o , d e i x a r e m o s o a s s u n t o d e l a d o . 

Clínias: E m a b s o l u t o , e s t r a n g e i r o . N ó s d o i s e s t a m o s 

t r e m e n d a m e n t e d e s e j o s o s d e ouv i - lo . 

O ateniense: Po i s b e m ! P r o s s i g a t n o s e n t ã o . E n ã o vos 

s u r p r e e n d e i s s e e u t o m a r o a s s u n t o n o v a m e n t e a p a r ­

t i r d e u m p o n t o j á v e n t i l a d o , p o i s e s t a m o s a g o r a d e s ­

f r u t a n d o d c n o s s o l a z e r e í n e x i s t e q u a l q u e r r a z ã o p r e ­

m e n t e a n o s i m p e d i r d e e x a m i n a r o t e m a d a s l e i s s o b 

t o d o s o s â n g u l o s . 

Clínias: I s s o é c o r r e t í s s i m o . 

O ateniense: R e t o r n e m o s , p o r t a n t o , à s n o s s a s p r i m e i ­

r a s a f i r m a ç õ e s . I s t o , a o m e n o s , t o d o h o m e m d e v e c o m ­

p r e e n d e r , a s a b e r : q u e j a m a i s h o u v e e m a b s o l u t o u m 

c o m e ç o p a r a a e s p é c i e h u m a n a e j a m a i s h a v e r á u m 

f im, m a s q u e e l a s e m p r e foi e s e m p r e s e r á , o u q u e e l a 

e x i s t e h á u m a e x t e n s ã o i n c a l c u l á v e l d e t e m p o d e s d e a 

d a t a d c s u a o r i g e m . 

Clínias: E fora de d ú v i d a . 

O ateniense: B e m , d a í n ã o p o d e r í a m o s s u p o r q u e e m 

t o d o o m u n d o e d e t o d a s a s m ú l t i p l a s f o r m a s h o u v e e 

t e m h a v i d o a s c e n s õ e s e q u e d a s d e E s t a d o s , c i n s t i t u i ­

ç õ e s v a r i á v e i s d e o r d e m e d e s o r d e m e a p e t i t e s a l i m e n -

. /ri ,T> -J t a r e s de c a r n e s e b e b i d a s de t o d a s o r t e , c t o d o s os t i p o s 

• ( )u I '<W,<:101K! _ " ' 

(flFpa€<j)Ovq) J Í P I K Í rir de v a r i a ç õ e s n a s e s t a ç õ e s , d u r a n t e o q u e é p r o v á v e l q u e 

*3« B CDnrtíte («si»,, éam m a , l i , n a i s s o f r e r a m i n ú m e r a s m u d a n ç a s ? 

rtri (ramo c rln wjwiiidiiMi). Clínias: C e r t a m e n t e . 
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O ateniense: D e v e m o s n ó s c re r e n t ã o q u e a s v i n h a s , q u e 

n ã o e x i s t i a m o u t r o r a , a p a r e c e r a m n u m c e r t o e s t ág io , o 

m e s m o a c o n t e c e n d o c o m a s o l i v e i r a s c a s d á d i v a s d e 

D e m é t e r e C o r é • ? E q u e um c e r t o T r i p t o l e m o • • foi q u e m 

a b a s t e c e u d e s s e s f ru tos? E p o d e m o s s u p o r q u e d u r a n t e o 

p e r í o d o n o q u a l esses f ru tos n ã o e x i s t i a m , c o m o ho je exis­

t e m , o s a n i m a i s s e a l i m e n t a v a m u n s d o s o u t r o s ? 

CUnias: C e r t a m e n t e q u e s i m . 

O ateniense: O c o s t u m e do s ac r i f í c i o h u m a n o , a l i á s , so­

b r e v i v e m e s m o h o j e e n t r e m u i t o s p o v o s , e n r p i a n t o re la ­

t i v a m e n t e a o u t r o s c o m e n t a - s e s o b r e a e x i s t ê n c i a do cos­

t u m e c o n t r á r i o , s e g u n d o o q u a l p r o i b i a - s e a t é m e s m o 

q u e s e d e v o r a s s e u m bo i , s u a s o f e r e n d a s a o s d e u s e s c o n ­

s i s t i n d o n ã o d e a n i m a i s m a s s i m d e b o l o s d e f a r i n h a e 

c e r e a i s t e m p e r a d o s c o m m e l , c o u t r o s s a c r i f í c i o s r ião-

s a n g r e n t o s , a b s t e n d o - s c esses p o v o s d a c a r n e c o m o s e 

fosse i m p i e d o s o c o m ê - l a o u c o m o s e o s a n g u e m a c u l a s ­

s e o s a l t a r e s d o s d e u s e s ; e m s u b s t i t u i ç ã o a i s to , o s h o 

m e u s q u e , c o m o n ó s , e x i s t i a m e n t ã o v i v i a m o q u e é c h a ­

m a d o de. " v i d a ó r f i e a " , s u s t e n t a n d o - s e t o t a l m e n t e d e al i 

m e n t o d e s e r e s inanimados e a b s t e n d o - s e t o t a l m e n t e d e 

a l i m e n t o o r i u n d o de s e r e s animados, *•• 

Clínias; N ã o h á d ú v i d a q u e t e r e f e r e s a t r a d i ç õ e s 

b a s t a n t e d i v u l g a elas e m u i t o d i g n a s d e c r é d i t o . 

O ateniense: E pos s íve l q u e a l g u é m me i n d a g a s s e : " C o m 

q u e f i n a l i d a d e d i s s e s t e t u d o i s s o ? " 

Clínias: U m a s u p o s i ç ã o j u s t a , e s t r a n g e i r o . 

O ateniense: P o r c o n s e g u i n t e , t e n t a r e i , Clínias, se p u d e r 

f azê - lo , e s c l a r e c e r o a s s u n t o s u b s e q ü e n t e , c o n f o r m e 

n o s s a o r d e m . 

Clínias: P o i s f a l a . 

O ateniense: O b s e r v o q u e c o m o s s e r e s h u m a n o s t u d o 

d e p e n d e d e u m a n e c e s s i d a d e e a p e t i t e t r i p l o s . S e a s 

c o i s a s n e s s e s e n t i d o p r o c e d e r e m d e m a n e i r a c o r r e t a , o 

r e s u l t a d o s e r á a v i r t u d e , s e p r o c e d e r e m d c m a n e i r a i n ­

c o r r e t a , o r e s u l t a d o s e r á o o p o s t o . E n t r e e s se s a p e t i t e s , 

o s de c o m e r e b e b e r s e m a n i f e s t a m logo q u e o s e r hu­

m a n o n a s c e e no q u e c o n c e r n e a t o d a a e s f e r a do a l i ­

m e n t o t o d a c r i a t u r a e x p e r i m e n t a u m d e s e j o i n s t i n t i v o , 

u m a n e l o t o t a l e v e e m e n t e , e p e r m a n e c e i n t e i r a m e n t e 

sobtcMôneo d o s «tmíos [acino 

de Ç l J o d e s (Alônç) ou 

'Pfcífio (1 I^ODTCüv)] e esto 
( í g o d a , como suo mãe, o 

Iodos os J M l o s . superf ic iais c 

profundos, do lesão, (n.t.) 

• • TptJtxoIepoç, ncsóf 

Vinculado oo culto de filêusís 

(onde c/iam Deliciadas 
:-T)e.(nétw c '-pMséfone), tido 

como intento* c patrono do 

agricultura, (n.t.) 

* * *... ayu%mv pxv 

BXOpeVOl JMXVTtttV, 

£ji\|/oxü>v Se, 

r o u v a v x i o v j t a v r w v 

a j t E % o n £ v o t alemos 

aqui «roa interessante 

apjowmação c cniiffu&tein 

lingüístico dos conecilos de 

qeuxq iifíligodo fios -'Platão 
negotiwi e, afiAmalivamcnlc 

(aq/t)x«>ov £ 
eut(n>xa>v). o Utmrn 

Mpksd C 0 lotilil fllilliia, 

todos convergindo prata a 

idéia do princípio Vital, sopro 

Vital ou a lma iWeiilc. L A S S Í M , 

o português Inmimados e. 

animados (de origem falido) 

devem m compreendidos no 

sentido estalo e original de 

smi afino e r.am adiuo. c D o 

ponlo de visto religioso, pode-

se depreende* que, 

difcrcnleiitenfe do fcnduísmo, 

poft evemplo, o religião órfíeo 

c o .judaísmo o/itodowi 

coiiocbiom que as animais 

possuíam alma viVeníe, os 

Vcgclois, não; o pwipósílo, a 

p.rópjio iiiorjolfigio c 

etimologia da palavra animai' 

sugere isso. (n.t.) 
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• . . . v o G q p a T a . , , . S ã o 

estados ctomtlfig ponque 

inteiwwcnte iMoeioiinis; 

enliotonto, é fiícoíso 

cotnp/icendc* quo são estados 

notoais o itceessóMos do 

n í»o , a se»om eonitoPodoe o 

drieeíonados \\éu «ojãa, (n.l.) 

* *... aA.r)fl£i Àcrycü.... 

(».t.) 

• * • 'PPatão se tejeice 

sitnpPesmenle ã suMimoeão. 

cspoeíaímente, do atividade 

sertiol, que se obtém mediante 

o euPtivo da «úsiea e do 

esposte. (n.t.) 

s u r d a a q u a l q u e r s u g e s t ã o d e q u e d e v e r i a f a z e r a lgo m a i s 

a l é m d e s a t i s f a z e r s e u p a l a d a r e a p e t i t e p o r e s se s ob je ­

t o s d e d e s e j o , l i v r a n d o - s e a s s i m c o m p l e t a m e n t e d e t o d a 

d o r . E m t e r c e i r o l u g a r v e m n o s s a m a i o r n e c e s s i d a d e e 

a p e t i t e m a i s a g u d o , q u e e m b o r a s e n d o o ú l t i m o a e m e r ­

gir , i n f l u e n c i a a a l m a h u m a n a c o m a m a i s f u r i o s a d a s 

l o u c u r a s : o a p e t i t e d e g e r a r f i l h o s , o q u a l a r d e c o m 

m á x i m a v i o l ê n c i a . E s s e s t r ê s e s t a d o s m ó r b i d o s * d e v e m 

ser d i r i g i d o s p o r n ó s a o q u e é m a i s e x c e l e n t e e n ã o a o 

q u e é , como» s e o c h a m a , m a i s p r a z e r o s o , n u m es fo rço 

d e con tê - los p o r m e i o d o s t r ê s f r e ios m a i s fo r t e s , a sa­

b e r , o t e m o r , a le i e a r a z ã o v e r d a d e i r a , * * s e c u n d a d o s 

p e l a s M u s a s e o s d e u s e s d o s j o g o s , d e m a n e i r a a a t e ­

n u a r s e u c r e s c i m e n t o e in f luxo . • • • A s s i m , v a m o s d i s p o r 

o a s s u n t o d a r e p r o d u ç ã o h u m a n a l o g o d e p o i s d a q u e l e 

do c a s a m e n t o , e a p ó s o a s s u n t o da r e p r o d u ç ã o o da n u ­

t r i ç ã o e e d u c a ç ã o d a s c r i a n ç a s . S e n o s s o d i s c u r s o p r o c e ­

d e r n e s t a l i n h a d e r a c i o c í n i o , é poss íve l q u e c a d a u m a 

d e n o s s a s le is se ja c o n c l u í d a e q u a n d o c h e g a r m o s a o s 

r e p a s t o s p ú b l i c o s p o d e r e m o s c o n s i d e r a r d e p e r t o e p rova­

v e l m e n t e d i s c e r n i r c o m m a i o r c l a r e z a s e t a i s r e u n i õ e s d e ­

v e m s e r a p e n a s p a r a h o m e n s o u t a m b é m p a r a 

m u l h e r e s ; e a s s i m p o d e r e m o s n ã o s o m e n t e d e f i n i r a s 

q u e s t õ e s p r e l i m i n a r e s q u e c a r e c e m a i n d a d e r e g u l a m e n ­

t a ç ã o l ega l e co locá - l a s c o m o o b s t á c u l o s a n t e s d o s re­

p a s t o s p ú b l i c o s , c o m o t a m b é m , c o n f o r m e e u d i s s e h á 

p o u c o , p o d e r e m o s d i s c u t i r c o m m a i o r p r e c i s ã o o c a r á ­

t e r d o s r e p a s t o s p ú b l i c o s , t e n d o a s s i m p r o v a v e l m e n t e 

r e u n i d o m e l h o r e s c o n d i ç õ e s p a r a p r e s c r e v e r e m r e l a ç ã o 

a e l e s l e i s c o n v e n i e n t e s e a d e q u a d a s . 

Clínias; E s t á s p e r f e i t a m e n t e c e r t o , 

O ateniense; V a m o s , p o r t a n t o , t e r e m m e n t e a s c o i s a s 

q u e m e n c i o n a m o s h á p o u c o p o i s é p r o v á v e l q u e 

p r e c i s e m o s d e l a s a g o r a . 

Clínias: Q u a i s s ã o e s s a s c o i s a s q u e t u n o s c o n v i d a s a 

l e m b r a r ? 

O ateniense; A q u e l a s q u e d i s t i n g u i m o s p e l o s t r ê s t e r m o s 

q u e u s a m o s . V ó s l e m b r a i s q u e f a l a m o s d o c o m e r , e m 

s e g u n d o l u g a r d o b e b e r e e m t e r c e i r o d o a p e t i t e s e x u a l . 

Clínias: C e r t a m e n t e n ã o e s q u e c e r e m o s d e s s a s c o i s a s 

q u e n o s p e d e s p a r a l e m b r a r a g o r a , e s t r a n g e i r o . 
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O ateniense; E x c e l e n t e . V o l t e m o s e n t ã o a o s r e c é r n -

c a s a d o s p a r a o s e n s i n a r m o s c o m o e d e q u e m a n e i r a 

d e v e m g e r a r f i l h o s e , s e n ã o c o n s e g u i r m o s p e r s u a d i -

los , i n t i m i d á - l o s m e d i a n t e c e r t a s le i s . 

Clínias: C o m o ? 

O ateniense: E s p o s a e e s p o s o d e v e m t e r em v i s t a g e r a r 

p a r a o E s t a d o c r i a n ç a s d a m a i o r e x c e l ê n c i a e b e l e z a 

p o s s í v e i s . T o d a s a s p e s s o a s q u e s ã o p a r c e i r a s e m q u a l ­

q u e r a ç ã o p r o d u z e m r e s u l t a d o s b e l o s e b o n s q u a n d o 

e s t ã o a t e n t a s a s i m e s m a s c à a ç ã o ; c o n t u d o , o r e s u l t a ­

d o c o r r e s p o n d e a o c o n t r á r i o q u a n d o l h e s f a l t a a a t e n ­

ç ã o o u n ã o s a b e m a p l i c á - l a . D e s t e m o d o , o e s p o s o d e ­

v e r á f i c a r a t e n t o t a n t o à s u a e s p o s a q u a n t o a o t r a b a ­

l h o d e p r o c r i a ç ã o , o m e s m o d e v e n d o f a z e r a e s p o s a , 

e s p e c i a l m e n t e d u r a n t e o p e r í o d o n o q u a l e l e s n ã o t ê m 

f i l h o s a i n d a n a s c i d o s . E s t a r ã o i n c u m b i d a s d e v ig iá - los 

a s i n s p e t o r a s f e m i n i n a s e s c o l h i d a s p o r n ó s , e m q u a n ­

t i d a d e m a i o r o u m e n o r d e a c o r d o c o m a d e l i b e r a ç ã o 

d o s m a g i s t r a d o s ; e e l a s d e v e r ã o s e r e u n i r t o d o s o s d i a s 

no t e m p l o de I l i t í a • • • • d u r a n t e no m á x i m o um t e r ç o . . . . qyfmn pm\pima d 0 B 

d o d i a , e e m s u a s r e u n i õ e s d e v e r ã o c o m u n i c a r e n t r e s i mamerim (n.t) 

. q u a l q u e r i r r e g u l a r i d a d e q u e t e n h a m n o t a d o n a q u a l 

u m h o m e m o u m u l h e r n a i d a d e d e p r o c r i a ç ã o e s t e j a 

d e d i c a n d o s u a a t e n ç ã o a o u t r a s c o i s a s e m l u g a r d a s 

r e g r a s d e t e r m i n a d a s n o s s a c r i f í c i o s e c e r i m ô n i a s d o 

c a s a m e n t o . O p e r í o d o d e p r o c r i a ç ã o e s u p e r v i s ã o de ­

v e r á s e r d e d e z a n o s e n ã o s u p e r i o r q u a n d o h o u v e r u m 

a l t o í n d i c e de. p r o c r i a ç ã o ; m a s s e n o t é r m i n o d e s s e p e ­

r í o d o n e m s e q u e r u m f i l h o t i v e r s i d o g e r a d o , e s p o s a e 

e s p o s o p r o c u r a r ã o a c o n s e l h a m e n t o e m c o m u m p a r a 

d e c i d i r q u a n t o a o s t e r m o s m a i s v a n t a j o s o s p a r a a m ­

b o s j u n t o a o s s e u s p a r e n t e s p r ó x i m o s e a o s m a g i s t r a ­

d o s f e m i n i n o s , e s e d i v o r c i a r ã o . S e s u r g i r a l g u m a d i s ­

p u t a q u a n t o a o q u e é a d e q u a d o e . v a n t a j o s o p a r a c a d a 

p a r t i d o , d e v e r ã o e s c o l h e r d e z d o s g u a r d i õ e s d a s l e i s 

q u e a t u a r ã o c o m o á r b i t r o s c c u j a s d e c i s õ e s s e r ã o a c e i ­

t a s p o r a m b o s o s c ô n j u g e s . A s i n s p e t o r a s f e m i n i n a s en­

t r a r ã o n a s c a s a s d o s jovens e , em. p a r t e m e d i a n t e a m e a ­

ç a s , e m p a r t e m e d i a n t e a d v e r t ê n c i a s , o s d c t e r ã o e m s u a 

f a l t a e i g n o r â n c i a ; s e n ã o l o g r a r e m ê x i t o n i s t o c o m u n i ­

c a r ã o o c a s o a o s g u a r d i õ e s d a s l e i s , q u e s e e n c a r r e g a ­

r ã o d o c a s o ; s e m e s m o e s t e s s e p r o v a r e m i n c a p a z e s 
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Platão - As Leis 

* Aito pam «os soo inócuo, 

(tios pano o wemb/io fie um toP 

Ssfndo (i|etoaio scittomcnfí; o 

suo cidadania. (i>.f.) 

* * -PPatão iieio concebe 

quaPque» AOpfiecsão setsiaP 

poM os Oifirir/fioo ele seu 

fistodo: o oduCfc.no só c 

possWeí de sonção fegaf 

quondo ameaça o intracssc e o 

estabi Cidade do fistodo ao 

ficrfuzibaí o cortino dos 

cônjuges »o po/iíodo de 

goMiçõo dos jiltos. Quanto oo 

móis, o mátfmo que se cwge é 

lempraançn, a ilida semoP dos 

pessoas jieondo mais no pPonn 

mo»oP do que «o Pcgof. «o 

quaP se puni.uo apenas os 

obusos. (n.t) 

• • * ( [ ipa rp ia . 

associação de eidodõns 

baseado na «eaPigoeão de 

sacsijíeios e, wipasfos 

sePigiosos comuns; a pruliji do 

PegisPado/i fióCon (que uiieu 

cotio 639 e PX9 a. (1) 

passou o ci'isti;i em p l e n o s 

Ws (jjflljias em coda uma das 

quaiso tubos (inibo: <j>lAr|). 

endn (salsia oneowoíido tsinlo 

jotníPios lomfPío: yevoç) . 

, J s s im, o Ss todo (iroéUç) 

ateniense se dividia 

o»ganieomc«te em quat«o 

lliibos que eotilinlont dojo 

jsolíios que, poft suo wg. 

conüiiíiom 360 jnmtPios. (n.t) 

* • * * apxiüv ( O V T O Ç ) , 

gcneíiieomciite mogislMido. Sm 

•.,'lfenos, os n/icontes esom os 

«ove psineipais inagistiadoe 

do cidode. (n.t) 

d e s o l u c i o n a r e m o p r o b l e m a , i n f o r m a r ã o a o c o n s e l h o 

d o E s t a d o , a f i x a n d o u m a d e c l a r a ç ã o p ú b l i c a e a t e s ­

t a n d o s o b j u r a m e n t o d e q u e s ã o " v e r d a d e i r a m e n t e i n ­

c a p a z e s ole c o r r i g i r f u l a n o e f u l a n a . " S e a q u e l e q u e foi 

d e n u n c i a d a p u b l i c a m e n t e n ã o c o n s e g u i r o b t e r u m a vi­

t ó r i a j u d i c i a l s o b r e a q u e l e s q u e o d e n u n c i a r a m n o s 

t r i b u n a i s , s e r á p u n i d o p e l a p e r d a d o d i r e i t o d e c o m ­

p a r e c e r a q u a i s q u e r c e l e b r a ç õ e s d e c a s a m e n t o s o u fes­

t a s d e c e l e b r a ç ã o d e n a s c i m e n t o s , * d e t e r m i n a ç ã o q u e 

se n ã o for a c a t a d a o s u j e i t a r á ao c a s t i g o s o b o l á t e g o 

a p l i c a d o p e l a p r i m e i r a p e s s o a q u e d e s e j a r fazê- lo . A 

m e s m a l e i t e r á a p l i c a b i l i d a d e p a r a a s m u l h e r e s , o u 

se j a , a t r a n s g r e s s o r a s e r á e x c l u í d a d o s p a s s e i o s f emi ­

n i n o s , h o n r a s o u c o n v i t e s a c e l e b r a ç õ e s d e c a s a m e n t o s 

e n a s c i m e n t o s s e t i ve r s i d o p u b l i c a m e n t e d e n u n c i a d a 

d e m a n e i r a s e m e l h a n t e p o r ta l i r r e g u l a r i d a d e e t e r s u a 

d e f e s a f r u s t r a d a . E q u a n d o t i v e r e m c o n c l u í d o a g e r a ­

ç ã o d e f i l hos e m c o n f o r m i d a d e c o m a s l e i s , s e o ho­

m e m m a n t i v e r r e l a ç õ e s s e x u a i s c o m u m a m u l h e r a l h e i a 

o u a m u l h e r c o m u m o u t r o h o m e m , e s t a n d o a n o v a 

p a r c e i r a o u p a r c e i r o n a f a i x a e t á r i a d e p r o c r i a ç ã o . es ­

t a r ã o p a s s í v e i s d a m e s m a p e n a l i d a d e q u e foi e s t a b e l e ­

c i d a a c p t e l e s q u e a i n d a g e r a m f i l h o s . P a s s a d a a 

i d a d e d e p r o c r i a ç ã o , a q u e l e s q u e v i v e r e m s ó b r i a c sa­

b i a m e n t e n o q u e d i z r e s p e i t o a t o d o s e s s e s a s s u n t o s 

s e r ã o h o n r a d o s , o s o u t r o s g o z a r ã o d e m á r e p u t a ç ã o , 

o u p re fe r íve l m e n t e s e r ã o d e s o n r a d o s . S e a m a i o r i a m o s ­

t r a r t a l m o d e r a ç ã o [ n o q u e c o n c e r n e a o c o m p o r t a m e n ­

t o s e x u a l ] n ã o h a v e r á m e n ç ã o e n e m p r e s c r i ç ã o d e re­

g r a s d e le i a r e s p e i t o ; p o r é m , s e h o u v e r d e s r e g r a m e n -

to , s e r ã o e l a b o r a d a s r e g r a s a s e r e m a p l i c a d a s d e acor ­

d o c o m a s l e i s p r o m u l g a d a s e n t ã o . * * P a r a t o d o s o s 

i n d i v í d u o s o p r i m e i r o a n o [ d a v i d a ] é o i n í c i o de t o d a 

a v i d a . [ D u r a n t e e s t e p r i m e i r o a n o j o n a s c i m e n t o d e 

m e n i n o s o m e n i n a s d e v e r á se r r e g i s t r a d o n o s s a n t u á r i o s 

de s e u s a n c e s t r a i s s o b o t í t u l o início da vida: ao l a d o 

d o n o m e d e c a d a m e n i n o o u m e n i n a s e r á e s c r i t o s o b r e 

u m a p a r e d e p i n t a d a d e b r a n c o e m c a d a f r a t r i a * * * o 

n ú m e r o d e a r c o n t e s * * * * q u e d ã o s e u n ú m e r o a o a n o , 

e o s n o m e s d o s m e m b r o s v ivos d a f r a t r i a d e v e r ã o s e r 

r e g i s t r a d o s s u c e s s i v a m e n t e u m a o l a d o d o o u t r o , s e n ­

d o o s d o s m e m b r o s m o r t o s a p a g a d o s . P a r a a s m o ç a s a 
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f a i x a e t á r i a p a r a o c a s a m e n t o s e r á e n t r e d e z e s s e i s e 

v i n t e a n o s , l i m i t e m á x i m o ; p a r a o s r a p a z e s d e t r i n t a a 

t r i n t a e c i n c o a n o s . O l i m i t e d e i d a d e p a r a o s c a r g o s 

o f i c i a i s s e r á d e q u a r e n t a a n o s p a r a o s e x o f e m i n i n o e 

t r i n t a a n o s p a r a o m a s c u l i n o . Q u a n t o à a t i v i d a d e m i ­

l i t a r , o s h o m e n s p e r m a n e c e r ã o d i s p o n í v e i s e n t r e v i n t e 

e s e s s e n t a a n o s . C o m r e l a ç ã o a o s se rv iços m i l i t a r e s q u e 

s e a c h a r i a c ab íve l i m p o r à s m u l h e r e s a p ó s o n a s c i m e n t o 

d o s f i lhos , f ixar se á o q u e é poss íve l e a p r o p r i a d o p a r a 

c a d a u m a s e m u l t r a p a s s a r a i d a d e d e c i n q ü e n t a a n o s . 
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O ateniense: A g o r a q u e n o s s a s c r i a n ç a s , m e n i n o s e 

m e n i n a s , n a s c e r a m o p r ó x i m o p a s s o q u e s e n o s i m p õ e 

a p r o p r i a d a m e n t e é n o s o c u p a r de s u a n u t r i ç ã o e e d u c a ­

ç ã o . E s t e é u r n p o n t o cu j a o m i s s ã o é i n t e i r a m e n t e i m p o s ­

sível , m a s o b v i a m e n t e p o d e se r v e n t i l a d o m a i s a d e q u a ­

d a m e n t e s o b f o r m a d e i n s t r u ç ã o e e x o r t a ç ã o d o q u e s o b 

f o r m a d e lei , v is to q u e n a v i d a p r i v a d a e d o m é s t i c a u m a 

m u l t i p l i c i d a d e de co i s a s t r i v i a i s é p a s s í v e l de e x e c u ç ã o 

se f u r t a n d o à p e r c e p ç ã o p ú b l i c a , co i s a s q u e s ã o o f ru to 

d e s e n t i m e n t o s i n d i v i d u a i s d e do r , d e p r a z e r o u d e a p e t i 

t e s , q u e s e p r e d i s p õ e m a s e a f a s t a r d a s o r i e n t a ç õ e s d o 

l e g i s l a d o r e q u e p r o d u z i r ã o n o s c i d a d ã o s u m a g a m a va­

r i áve l d e t e n d ê n c i a s c o n t r a d i t ó r i a s . I s to n ã o é b e n é f i c o 

p a r a o E s t a d o . S e p o r u m l a d o n ã o é c o n v e n i e n t e n e m 

d e c e n t e s u b m e t e r t a i s p r á t i c a s a p e n a l i d a d e s d e t e r m i n a ­

d a s p e l a lei e m f u n ç ã o d e s u a t r i v i a l i d a d e e a s s i d u i d a d e , 

p o r o u t r o a a u t o r i d a d e d a lei e s c r i t a é s o l a p a d a n a m e d i ­

d a e m q u e o s s e re s h u m a n o s , m e d i a n t e e s sa s t r i v i a l i da -

d e s r e i t e r a d a s , s e h a b i t u a m a ser i n f r a to r e s . C o n s e q ü e n ­

t e m e n t e , s e p o r u m l a d o é imposs íve l s i l e n c i a r m o s d i a n ­

t e d e t a i s p r á t i c a s , p o r o u t r o é dif íci l l eg i s l a r n o q u e con­

c e r n e a e l as . P r o c u r a r e i e s c l a r ece r a q u e p r á t i c a s me refi­

ro t r a z e n d o à luz , p o r a s s i m d izer , a l g u n s e x e m p l o s , j á 

q u e m e u p r e s e n t e d i s c u r s o t e n d e à o b s c u r i d a d e . 

Clínias: I s s o é de f a t o a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e i r o . 

0 ateniense: Q u a n d o d i s s e m o s q u e a n u t r i ç ã o c o r r e t a 

t e m q u e s e r d e t i d a m e n t e c a p a z d e t o r n a r t a n t o c o r p o s 

q u a n t o a l m a s e m t o d o s o s a s p e c t o s o s m a i s be los e m e ­

lhores poss íveis f a l a m o s , p r e s u m o , i m b u í d o s d a v e r d a d e ? 

Clínias: N ã o h á d ú v i d a q u e s i m . 

O ateniense: E s u p o n h o q u e , t o m a n d o o m a i s e l e m e n ­

t a r d o s a s p e c t o s , o s c o r p o s m a i s b e l o s d e v e m j á d a 

m a i s t e n r a i n f â n c i a s e d e s e n v o l v e r e m c o m a m a i o r 

n o r m a l i d a d e p o s s í v e l ? 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense: B e m , n ã o a c o n t e c e d e o b s e r v a r m o s q u e , 

n o q u e d i z r e s p e i t o a q u a l q u e r s e r v ivo , o p r i m e i r o 

i m p u l s o r e p r e s e n t a d e m u i t o o c r e s c i m e n t o m a i s i n ­

t e n s o e m a i s l o n g o , a p o n t o d e m u i t a s p e s s o a s af i r ­

m a r e m c o n v i c t a m e n t e q u e , q u a n t o à a l t u r a o s i n d i v í ­

d u o s h u m a n o s c r e s c e m m a i s n o s p r i m e i r o s c i n c o a n o s 

d e v i d a d o q u e n o s p r ó x i m o s v i n t e ? 
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opvi8ü )v . . . , oura dc. 

t#q**n porte cm qnaC; 

'•Pfnlno. (í(il.«!lrmflf>. CMf>,w:<]« 

o (ramo tupi pena dfsigno» 

uwn ave oViiwelifri c:|iR(:í|ifn: 

o (jflPn. fi ifial na adtfimdp 

pata a<: Mudos, (n.l.) 

Clínias: I s s o é v e r d a d e . 

O ateniense: M a s n ó s s a b e m o s , n ã o é m e s m o , q u e q u a n ­

d o o c r e s c i m e n t o o c o r r e r a p i d a m e n t e d e s a c o m p a n h a ­

d o d e m u i t o e x e r c í c i o a d e q u a d o p r o d u z n o c o r p o m a ­

les i n c o n t á v e i s ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E q u e c o r p o s q u e r e c e b e m o m á x i m o de 

a l i m e n t o r e q u e r e m o m á x i m o d e e x e r c í c i o ? 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r , e s t r a n g e i r o ? S e r á q u e p r e ­

t e n d e m o s p r e s c r e v e r o m á x i m o d e e x e r c í c i o f í s i co p a r a 

os r e c é m - n a s c i d o s e as c r i a n c i n h a s ? 

O ateniense: N ã o . Na v e r d a d e , b e m a n t e s d i s s o . N ó s o 

p r e s c r e v e r e m o s p a r a a q u e l e s q u e s ã o n u t r i d o s n o s cor ­

p o s d e s u a s m ã e s . 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r , c a r o s e n h o r ? É a o s fe tos 

q u e t u t e r e fe re s? 

0 ateniense: E . D e q u a l q u e r m o d o , n ã o é d e m a n e i r a 

a l g u m a s u r p r e e n d e n t e q u e n a d a s a b e í s d e s s a g i n á s t i ­

c a p r é - n a t a l ; e n t r e t a n t o , a d e s p e i t o d e s u a e s t r a n h e z a , 

g o s t a r i a de e x p l i c á - l a a vós. 

Clínias: I n s i s t o q u e o f a ç a s . 

O ateniense: U m a ta l p r á t i c a é m a i s fáci l de s e r c o m ­

p r e e n d i d a e m m e u E s t a d o , p o r q u e l á h á p e s s o a s q u e p r a ­

t i c a m o s jogos a t é o excesso . Ali e n c o n t r a m o s n ã o a p e ­

n a s m e n i n o s m a s p o r vezes m e s m o h o m e n s velhos c r i a n d o 

p e q u e n a s a v e s » c a s t r e i n a n d o p a r a a l u t a . M a s e s s a s 

p e s s o a s e s t ã o l onge d e c r e r que- o a d e s t r a m e n t o q u e l h e s 

p r o p o r c i o n a m e x c i t a n d o s u a p u g n a o i d a d e p r o d u z exer ­

c íc io s u f i c i e n t e ; a l é m d i s s o , c a d a u m a d e l a s a p a n h a s u a 

a v e e c o m e l a n o p u n h o , s e for m e n o r , o u n o b r a ç o , s e 

for m a i o r , c a m i n h a m u i t o s e s t á d i o s a f im d e m e l h o r a r 

a c o n d i ç ã o n ã o d e s e u s p r ó p r i o s c o r p o s , m a s s i m a q u e ­

l a d e s s e s a n i m a i s . A s s i m se m o s t r a c l a r a m e n t e a q u a l ­

q u e r o b s e r v a d o r q u e t o d o s o s c o r p o s s ã o b e n e f i c i a d o s , 

c o m o s c p o r u m t ô n i c o , q u a n d o s ã o d e s l o c a d o s m e d i 

a n t e q u a l q u e r t i p o d e a g i t a ç ã o o u m o v i m e n t o , se ja q u a n ­

d o s ã o m o v i d o s p o r a ç ã o p r ó p r i a - c o m o n u m b a l a n ç o 

o u n u m b a r c o a r e m o - se ja q u a n d o s ã o t r a n s p o r t a d o s 

n o d o r s o d e u m c a v a l o o u p o r q u a i s q u e r o u t r o s c o r p o s 

dc m o v i m e n t o cé l e re ; e [ t a m b é m se m o s t r a ] q u e é e s t a a 
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r a z ã o p o r q u e o s c o r p o s p o d e m a s s i m i l a r e f i c i e n t e m e n ­

t e s e u s s u p r i m e n t o s de a l i m e n t o e b e b i d a c n o s p r o p o r ­

c i o n a r s a ú d e , b e l e z a e v igor . E m face d e s t a c o n s t a t a ç ã o , 

o q u e n o s c a b e fazer n o f u t u r o ? I r e m o s n o s a r r i s c a r a 

ser r i d i c u l a r i z a d o s p r o m u l g a n d o u m a lei s e g u n d o a q u a l 

a m u l h e r g r á v i d a s e r á o b r i g a d a a c a m i n h a r e a c r i a n ç a , 

a i n d a t e n r a , d e v e r á s e r m o d e l a d a c o m o ce r a c m a n t i d a 

n a s f r a l d a s a t é o s d o i s a n o s d e i d a d e ? E d e v e r e m o s nós 

t a m b é m o b r i g a r a s a m a s d e l e i t e s o b r i s c o d e s e r e m 

p u n i d a s p e l a lei a s e m a n t e r e m c a r r e g a n d o a s c r i a n ç a s 

d e a l g u m a f o r m a , l e v a n d o a s a o s c a m p o s , o u a o s t e m 

p i o s o u a o s s e u s p a r e n t e s o t e m p o t o d o a t é q u e p o s s a m 

f icar d e p é p o r c o n t a p r ó p r i a ? E d e p o i s d i s s o a i n d a a s 

c o n t i n u a r c a r r e g a n d o a t é o s t r ê s a n o s d e i d a d e , c o m o 

u m a p r e c a u ç ã o c o n t r a o p e r i g o d e t o r c e r e m s u a s pe r ­

n a s d e v i d o a o e x c e s s o d e e s fo rço e n q u a n t o a i n d a s ã o 

m u i t o jovens? E q u e a s a m a s d e le i te s e j a m a s m a i s for­

t e s poss íve i s? E i m p e r e m o s u m a p e n a l i d a d e p o r e s c r i t o 

p a r a t o d o s a q u e l e s q u e d e i x a r e m d e c u m p r i r e s s a s d e ­

t e r m i n a ç õ e s ? U n i ta l p r o c e d i m e n t o e s t á c o m p l e t a m e n ­

t e l o r a d e q u e s t ã o p o i s l e v a r i a a u m g r a u d e s m e d i d o 

d a q u e l a c o n s e q ü ê n c i a q u e m e n c i o n a m o s h á p o u c o . 

Clínias: E q u a l e r a tal c o n s e q ü ê n c i a ? 

O ateniense: O e n o r m e r i d í c u l o ao q u a l n o s e x p o r í a ­

m o s , a l é m d c d e f r o n t a r m o s c o m a f r a n c a r e c u s a e m 

o b e d e c e r p o r p a r t e d a s a m a s d e l e i t e , d o t a d a s d c s u a s 

m e n t e s c a r a c t e r í s t i c a s d e m u l h e r e s e e s c r a v a s . 

Clínias: Q u e r a z ã o , e n t ã o , t i v e m o s p a r a a f i r m a r q u e 

e s s a s r e g r a s d e v e m s e r f o r m u l a d a s ? 

O ateniense: E s t a : a s m e n t e s d o s s e n h o r e s e d o s ho 

r n e n s l i v r e s d o s E s t a d o s t a l vez p o s s a m o u v i r | e c o m ­

p r e e n d e r ] e d e s t a m a n e i r a c h e g a r à c o r r e t a c o n c l u s ã o 

d e q u e a m e n o s q u e o s a s s u n t o s p r i v a d o s n u m E s t a d o 

s e j a m a c e r t a d a m e n t e a d m i n i s t r a d o s s e r á v ã o s u p o r 

q u e q u a l q u e r c ó d i g o legal q u e a s s u m a v i g ê n c i a e x i s t a 

p a r a os a s s u n t o s p ú b l i c o s : * • e q u a n d o o p e r c e b e r e m , 

o c i d a d ã o p a r t i c u l a r p o d e r á p o r s i a d o t a r c o m o le i s a s 

r e g r a s q u e f o r m u l a m o s a g o r a , e o f a z e n d o e a s s i m or ­

d e n a n d o c o r r e t a m e n t e t a n t o s u a c a s a q u a n t o s e u E s ­

t a d o l h e s e r á p o s s í v e l a t i n g i r a f e l i c i d a d e . 

Clínias: U m t a l r e s u l t a d o p a r e c e b a s t a n t e p r o v á v e l . 

• * PÇolão jfi oqicnlnicntaw 

« di|if'liMfHJ(i ejlUCiof dc 

dtmhn qwrf o tawto 

pOWOpO dc fibocífldc 

indiUiduoê, po» tnois MOflcslo 

cp». J o w , compalíeeP coto n 

oaejonígoeáo e ^iiinionitiurato 

cfícíciifc do fistodo 

comunista; nenlo passagem 

hif tonte dc uif: Úi<K cie no 

monos ostabePeee Km 

líotiepaiõneio quo aquifo quo 

oíimuniiic: modo.tttomonto dc 

paiioeidode c flíisoPutamcnto 

irnpoeeó'^ na esí/iutuíta do uíu 

e s t a d o f l i i f o i i ü c . o w o n l c 

soeioPielo. Quncfo no móis. 

ePe m empenítawí cm doa eonlo 

dos («oMctiios que o 

fudiiiduoPidodf: netnano 

apsesenfo musa soeicdfldo que 

dit píiituosio no botw esloi 

eofetieo, enlendendo que o 

euõatpovta «oo c 
consumado «o csjew do o faa 

indiiíduoP mas somente no 

dimensão cm que o cidadão, o 

se» poPiiieo Isaiis-indwiduaP, é 

conslifuído, (n.(.) 

277 



Platão - As Leis 

•...KopupavTwv.... 
tT !feião .relaciona o évmaio 

mal dos muhanim (dclísio 

produzido peto »ituaf frenético 

dos sacerdotes) oo deus 
c R a c o (Tjionísio) devido oo 

eo<ráte» osgíaco ( u p y r | . 

CifRítoíweHfe agitação W P M O Í 

do nftna) da ccM»oção dos 

mistérios de L Booo eveoutodo 

po» sons sacerdotisas 

(boc.anfc: paKXTl), Contudo, 

os COJibaíilCS 

(Kopufittvxeç) tjfim os 

sacerdotes que tmki*mk> 

agitada c desordenadamente 

dança e canções celebravam 

os Mistérios da deusa frígía 

Cibele (KnfJeXrj). 
Consulto-se eom ícfercneia a 

islo o -Ratiquete e % n . (n.t.J 

• * cAfossa coíifieeida canção 

de ninar, fn.t.) 

* * * Considere-se a 

penúltima nota acima. ( Í I . I . ) 

• • • • f)u sejo. o delírio do 

coribonlc ou do bocante c a 

insônia do bebê. (n.t.) 

. . .Kivi iatç . . . 

Como já a t e l n w i s , este 

conceito é. crtaordinoriarocnlo 

fato. « respondendo não 

apenas ao nosso conceito 

(-imitado de movimento, mas 

abrangendo nossos vários 

conceitos cowelaeionóvcic dc 

mudança, móvef. emoção, 

comoção, sentimento, 

pertiuéação. poicão. 

instabilidade, inconstância, 

eveitação, ímpeto c todos os 

demais po» ossím dijer 

estados e disposições que são 

experimentados pela olmo. 

O ateniense: E p o r t a n t o n ã o d e v e m o s d e s i s t i r d e s s e tipe> 

d e l e g i s l a ç ã o e n q u a n t o n ã o t i v e r m o s d e s c r i t o m i n u c i o ­

s a m e n t e o t r a t a m e n t o a p r o p r i a d o à s a l m a s d a s c r i a n ­

ça s n a t e n r a i n f â n c i a d a m e s m a m a n e i r a q u e p r i n c i p i a ­

m o s a fazer n o q u e d i z r e s p e i t o a o s s e u s c o r p o s . 

Clínias: E s t á s a b s o l u t a m e n t e c e r t o . 

O ateniense: T o m e m o s , e n t ã o , o s e g u i n t e c o m o u m a 

h i p ó t e s e f u n d a m e n t a l e m a m b o s o s c a s o s : q u e t a n t o 

p a r a o c o r p o q u a n t o p a r a a s a l m a s d o s b e b ê s u m p r o ­

c e s s o d e n u t r i ç ã o i n f a n t i l e m o v i m e n t a ç ã o , q u e se ja o 

m a i s i n i n t e r r u p t o p o s s í v e l d i a e n o i t e , é s e m p r e s a l u ­

t a r e e s p e c i a l m e n t e n o c a s o d o s b e b ê s m a i s n o v o s , q u e 

d e v e r i a m , s e p o s s í v e l , s e r b a l a n ç a d o s c o m o s e est ives­

s e m n u m n a v i o ; c o m o s r e c é m - n a s c i d o s s e d e v e r i a re­

p r o d u z i r e s t a c o n d i ç ã o c o m m á x i m a p r o x i m i d a d e d a 

c o n d i ç ã o o r i g i n a l . U m a e v i d ê n c i a s u p l e m e n t a r a favor 

d i s t o p o d e s e r c o n s t a t a d a n o fa to d e s s e p r o c e d i m e n t o 

s e r a d o t a d o e s u a u t i l i d a d e s e r r e c o n h e c i d a t a n t o p o r 

q u e m a l i m e n t a o s b e b ê s q u a n t o p o r q u e m a d m i n i s t r a 

m e d i c a m e n t o s e m c a s o s d o c o r i b a n t i s m o . • A s s i m 

q u a n d o m ã e s t ê m f i l h o s q u e p a d e c e m d e i n s ô n i a e 

d e s e j a m a c a l m á - l o s p a r a q u e a d o r m e ç a m , o t r a t a m e n t o 

q u e l h e s d ã o n ã o é i m o b i l i z á - l o s m a s s i m m o v ê - l o s p o i s 

o s e m b a l a m c m s e u s b r a ç o s c o n s t a n t e m e n t e ; e e m lu­

g a r d e s i l ê n c i o f a z e m u s o d e u m a e s p é c i e d e c a n t a r o ­

lar , • • e a s s i m l i t e r a l m e n t e f a s c i n a m s e u s b e b ê s , se­

m e l h a n t e m e n t e a o q u e a c o n t e c e c o m a s v í t i m a s d o fre­

n e s i de B a c o , * • * p o r m e i o do e m p r e g o do m o v i m e n t o 

c o m b i n a d o d a d a n ç a e d a c a n ç ã o c o m o m e d i c a m e n t o . 

Clínias: E q u a l , e s t r a n g e i r o , s e r i a a p r i n c i p a l c a u s a 

d i s s o ? 

O ateniense: P e r c e b ê - l o é s u f i c i e n t e m e n t e fáci l . 

Clínias: M a s q u a l é e x a t a m e n t e ? 

O ateniense: T a n t o u m a d o e n ç a q u a n t o a o u t r a • • • • 

s ã o f o r m a s d e m e d o e o s m e d o s s e d e v e m a u m a c o n d i ­

ç ã o p r e c á r i a d a a l m a . A s s i m , t o d a vez q u e s e a p l i c a 

u m s a c u d i r e x t e r n o a m a l e s d e s s e t i p o , e s te m o v i m e n ­

to e x t e r n o a p l i c a d o d o m i n a o movimento***•• i n t e r n o 

d e m e d o e f r enes i , c a o d o m i n á - l o p r o d u z u m a visível 

t r a n q ü i l i d a d e n a a l m a e u m a c e s s a ç ã o d a a n g u s t i a n t e 

278 



Livro Vil 

p a l p i t a ç ã o d o c o r a ç ã o e x i s t e n t e e m c a d a c a s o . A s s i m 

o s r e s u l t a d o s p r o d u z i d o s s ã o b a s t a n t e s a t i s f a t ó r i o s . 

A s c r i a n ç a s s ã o l e v a d a s a o s o n o ; a s b a c a n t e s , d e s p e r ­

t a s , s ã o l e v a d a s a u m e s t a d o m e n t a l s a u d á v e l q u e 

s u b s t i t u i o d e l í r i o p o r m e i o d a d a n ç a e d a i n t e r p r e t a ­

ç ã o i n s t r u m e n t a l e c o m a a j u d a d e q u a i s q u e r d e u s e s 

q u e p o s s a m e s t a r c u l t u a n d o m e d i a n t e s a c r i f í c i o s . Te­

m o s a q u i , d e m a n e i r a c o n c i s a , u m a e x p o s i ç ã o b a s ­

t a n t e p l a u s í v e l d o a s s u n t o . 

Clínias: PI a u s i b i l í s s i m a . 

O ateniense: V e n d o , p o r t a n t o , q u e e s s a s c a u s a s p r o d u ­

z e m o s e fe i to s d e s c r i t o s , q u a n t o à s p e s s o a s i n d i c a d a s 

d e v e - s e o b s e r v a r o s e g u i n t e p o n t o , a s a b e r , q u e t o d a 

a l m a s u b m e t i d a a o m e d o d e s d e a j u v e n t u d e t e n d e r á 

d e m o d o p a r t i c u l a r a s e t o r n a r t í m i d a , o q u e , t o d o s 

c o n c o r d a r ã o , a b r e c a m i n h o p a r a a p r á t i c a d a cova r ­

d i a e n ã o d a c o r a g e m . 

Clínias: N ã o h á d ú v i d a q u e a s s i m é . 

O ateniense: O c a m i n h o o p o s t o , ou s e j a , p a r a a p r á t i c a 

d a c o r a g e m a p a r t i r d a j u v e n t u d e c o n s i s t e , n ó s o d i r e ­

m o s , n a s u p l a n t a ç ã o d o s t e r r o r e s e m e d o s q u e n o s a s ­

s a l t a m . 

Clínias: E v e r d a d e . 

O ateniense: D i g a m o s , e n t ã o , q u e o f a t o r em p a u t a , 

i s t o é , o e x e r c í c i o p a r a c r i a n ç a s e x t r e m a m e n t e n o v a s 

p o r m e i o d e m o v i m e n t o s v a r i a d o s , c o n t r i b u i g r a n d e ­

m e n t e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e u m a p a r t e d a vir­

t u d e da a l m a . * • • • • • 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E a d e m a i s , u m a d i s p o s i ç ã o q u e s e j a de 

l e v e z a o u d e p e s a d u m e n ã o i n f l u e n c i a r á p o u c o n a b o a 

o u m á d i s p o s i ç ã o [ge ra l ] d a a l m a . 

Clínias: E s t á c l a r o q u e s i m . 

O ateniense: Q u e m e i o p o d e r e m o s , e n t ã o , e n c o n t r a r 

p a r a i m p l a n t a r i m e d i a t a m e n t e n a c r i a n ç a r e c é m - n a s ­

c i d a a d i s p o s i ç ã o q u e d e s e j a r m o s ? Ê i m p e r i o s o q u e n o s 

e s f o r c e m o s p a r a i n d i c a r c o m o e e m q u e m e d i d a p o d e ­

m o s fazê- lo . 

Clínias: S e m d ú v i d a . 

Sob»e tyV%t) d KlvriCJtÇ 

no pfatonismn consuPtiec 

especialmente o Çfeduo. o 

xfédm n o Çjfüwai. fioii o 

prisima rio conjunto do 

filosofia pós-soe/iótiro o 

eshirio do ^Do <Mm f T l f p i 

^ t r / r i ç ) dc- Jasiókh!: d 

indispensável, («.tj 

•••***. . . v|mxqoiiopiov 
a p e T J j ç . . . Como \ó uiwos 

auteriormerte «este tolo, 

P l o t ã o conecta o Virludc 

como t»i lodo orgânico 

«dujívcf às S B O S portes que 

são os virtudes particulares 

iiie,ra»quieame,ncc dispostos 

(consultesc o diálogo 

' Prolágoíns a irnspcilii). LA 

porte o que ele so rçfeje nesta 

oportunidade é o wrhidc do 

coragem (avõpaa), temo 

tratado cm especial «o Síoqucs. 

(».t.) 
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O ateniense: A. d o u t r i n a c o r r e n t e e n t r e n ó s , eu o e n t e n ­

do e e x p l i c o , é a q u e l a s e g u n d o a q u a l a v i d a i n d o l e n t e 

d e s e n v o l v e n a s c r i a n ç a s u m h u m o r m e l a n c ó l i c o , t e n ­

d e n t e à c ó l e r a e m u i t o f a c i l m e n t e m o v i d o p e l a s n i n h a ­

r i a s ; p o r o u t r o l a d o , o r i g o r e x t r e m o e r u d e a p o n t o d e 

r e d u z i - l a s a u m a e s c r a v i z a ç ã o c r u e l a s t o r n a v i s , m e s ­

q u i n h a s e m i s a n t r ó p i c a s e a s s i m i n s o c i á v e i s . 

Clínias; D e q u e m a n e i r a , e n t ã o , d e v e r á o E s t a d o c o m o 

u m t o d o e d u c a r c r i a n ç a s q u e a i n d a s ã o i n c a p a z e s d e 

c o m p r e e n d e r o q u e s e l h e d i z o u r e c e b e r o u t r o s t i p o s 

d e e d u c a ç ã o ? 

O ateniense: D e s t a : t o d a c r i a t u r a r e c é m - n a s c i d a - c a 

c r i a t u r a h u m a n a e s p e c i a l m e n t e - c o s t u m a e m i t i r gr i ­

tos ; e m a i s , a c r i a n ç a v a i a l é m d o s b e r r o s e g e r a l m e n t e 

se p õ e a c h o r a r . 

Clínias: E s t á c e r t í s s i m o . 

O ateniense; E q u a n d o a s a m a s de l e i t e t e n t a m d e s c o ­

b r i r o q u e o s b e b ê s q u e r e m s e b a s e i a m n e s s e s m e s m í s -

s i m o s i n d í c i o s p a r a l h e s d a r a s c o i s a s : s e o s b e b ê s si­

l e n c i a m a p ó s r e c e b e r e m a c o i s a , a s a m a s c o n c l u e m q u e 

d e r a m a co i sa c e r t a , se c o n t i n u a m a c h o r a r e b e r r a r , 

c o n c l u e m q u e d e r a m a co i s a e r r a d a . A s s i m o s b e b ê s 

i n d i c a m d c q u e g o s t a m o u d e q u e n ã o g o s t a m p o r m e i o 

d e c h o r o e b e r r o s , o u s e j a , c e r t a m e n t e s i n a i s q u e n ã o 

s ã o d e f e l i c i d a d e . E s t e p e r í o d o d a i n f â n c i a d u r a n ã o 

m e n o s q u e t rês a n o s , o q u e n ã o c o n s t i t u i p o u c o t e m p o 

p a r a s e v iver m a l o u b e m . 

Clínias: E s t á s c e r t o . 

O ateniense: Q u a n d o a l g u é m é r a b u g e n t o e n e m um 

p o u c o jov ia l , n ã o n o t a s q u e t a l p e s s o a é m a i s l a s t i m o -

s a e , d e o r d i n á r i o , m a i s i n c l i n a d a a l a m e n t a ç õ e s d o 

q u e o q u e c o n v i r i a a u m a p e s s o a d c b e m ? 

Clínias: E c e r t o q u e é p r e c i s a m e n t e e s s a a i m p r e s s ã o 

q u e t e n h o d e s s a p e s s o a . 

O ateniense: B e m , s u p õ e q u e t e n t á s s e m o s a s s e g u r a r 

m e d i a n t e t o d o m e i o d i s p o n í v e l q u e n o s s a c r i a n ç a d e 

p e i t o p r o v a s s e o m í n i m o pos s íve l d e a f l i ç ã o , m e d o o u 

s o f r i m e n t o d e q u a l q u e r e s p é c i e . N ã o s e r i a d e s e a c r e ­

d i t a r q u e g r a ç a s a e s s e m e i o a a l m a d o l a c t e n l e g a n h a ­

r i a m a i s l u z e l e v e z a ? 
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Clínias: E v i d e n t e m e n t e q u e s i m , e s t r a n g e i r o , e m a i s 

a i n d a s e l h e f o s s e m p r o p o r c i o n a d o s m u i t o s p r a z e r e s . 

O ateniense; N e s t e c a s o , t e r e i q u e r o m p e r c o n t i g o , CU­

nias, m e u c a r o s e n h o r , p o i s a n o s s o s o l h o s t a l p r o c e d i ­

m e n t o c o n s t i t u i a p i o r f o r m a d e c o r r u p ç ã o v i s t o o c o r ­

r e r e m t o d o s o s c a s o s n o p r ó p r i o i n í c i o d a e d u c a ç ã o d a 

c r i a n ç a . V e j a m o s s e t e n h o r a z ã o . 

Clínias: E x p l i c a t e u p o n t o d e v i s t a . 

O ateniense: A c r e d i t o q u e a q u e s t ã o d i a n t e de n ó s c de 

e x t r e m a i m p o r t â n c i a . T u , t a m b é m , Megilo, e x a m i n a o 

a s s u n t o , peço- te , e sê n o s s o ju iz . O q u e s u s t e n t o é isto: 

q u e á v i d a a c e r t a d a n ã o deve n e m v i s a r [ e x c l u s i v a m e n t e ] 

a o s p r a z e r e s n e m s e e s q u i v a r i n t e i r a m e n t e à s d o r e s , d e ­

v e n d o s i m e n c e r r a r a q u e l e e s t a d o i n t e r m e d i á r i o d e leve­

z a , c o m o o c h a m e i há p o u c o , o q u a l - c o m o t o d o s n ó s 

s u p o m o s c o m j u s t e z a s o b o f o r t e i m p u l s o d e u m 

e n u n c i a d o d i v i n a t ó r i o - é a p r ó p r i a c o n d i ç ã o da d iv in­

d a d e m e s m a . E s u s t e n t o q u e q u e m q u e r q u e se ja e n t r e 

n ó s q u e fosse d i v i n o t e r i a q u e b u s c a r esse e s t a d o d e a l m a , 

n e m s e t o r n a n d o a b s o l u t a m e n t e i n c l i n a d o a o s p r a z e r e s , 

m e s m o p o r q u e corn i s to n ã o e s t a r i a l ivre d a d o r , n e m 

p e r m i t i n d o q u e n e n h u m a o u t r a p e s s o a , v e l h a o u jovem, 

h o m e m o u m u l h e r , f icasse n e s s a c o n d i ç ã o e m u i t o m e ­

n o s , n a m e d i d a d o poss íve l , o b e b ê r e c é m - n a s c i d o , po i s 

d e v i d o à força do h á b i t o é na i n f â n c i a q u e t o d o o c a r á t e r 

é m a i s e f e t i v a m e n t e d e t e r m i n a d o . E u a i n d a s u s t e n t a r i a , 

s o b o r i sco d e e s t a r p a r e c e n d o q u e g race jo , q u e a s m u 

l l ieres g e s t a n t e s , m a i s d o q u e q u a l q u e r o u t r a p e s s o a , de ­

v e r i a m ser ob je to d e c u i d a d o d u r a n t e s e u s a n o s d e gravi­

d e z no s e n t i d o dc n ã o se e n t r e g a r a p r a z e r e s r e i t e r a d o s e 

i n t e n s o s e m l u g a r d e c u l t i v a r d u r a n t e a t o t a l i d a d e d e s s e 

p e r í o d o u m h u m o r jovial , leve c s e r e n o . 

Clínias: N ã o é n e c e s s á r i o , e s t r a n g e i r o , q u e p e r g u n t e s 

a Megilo q u a l d e n ó s d o i s fez a a f i r m a ç ã o m a i s v e r d a ­

d e i r a , p o i s e u m e s m o t e c o n c e d o q u e t o d o s d e v e m s e 

e s q u i v a r a u m a v i d a d e p r a z e r o u d o r s e m m e s c l a e 

s e m p r e t r i l h a r e m o c a m i n h o d o m e i o . D e s o r t e q u e 

t u d o e s t á e m o r d e m q u a n t o a o q u e t u d i s s e s t e e q u a n ­

t o a m i n h a r e s p o s t a . 

O ateniense: E s t á s p e r f e i t a m e n t e c e r t o , Clínias, E a s ­

s i m e x a m i n e m o s n ó s t r ê s j u n t o s o p o n t o que s e s e g u e . 
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Clínias: E q u a l é e l e? 

O ateniense: Q u e t o d a s a s r e g r a s q u e e s t a m o s f o r m u ­

l a n d o a g o r a é o q u e e o m u m e n t e se c h a m a de leis não-

escritas, o q u e , no s e u c o n j u n t o , é p r e c i s a m e n t e i d ê n t i ­

c o a o q u e a s p e s s o a s c h a m a m d e costumes ancestrais. 

A l é m d i s s o , a p o s i ç ã o q u e h á p o u c o a p r e s e n t a m o s se­

g u n d o a q u a l n ã o s e d e v e r i a c o n s i d e r a r t a i s r e g r a s o u 

c o s t u m e s c o m o leis e t a m p o u c o d e i x á - l o s n a o m i s s ã o , 

e r a u m a p o s i ç ã o c o r r e t a p o i s e l e s c o n s t i t u e m o s l i a m e s 

d e t o d a c o n s t i t u i ç ã o , f o r m a n d o u m e l o e n t r e t o d a s s u a s 

le is ( t a n t o a q u e l a s j á p r o m u l g a d a s p o r e s c r i t o q u a n t o 

a s a i n d a p o r s e r e m p r o m u l g a d a s ) e x a t a m e n t e c o m o o s 

c o s t u m e s a n c e s t r a i s m u i t o a n t i g o s , q u e b e m e s t a b e l e c i ­

d o s e p r a t i c a d o s s e r v e m p a r a e n v o l v e r c o m s e g u r a n ç a 

a s le i s j á e s c r i t a s , e n q u a n t o s e e s c a p a s s e m d a s a b e d o ­

r i a e d a m e d i d a c o m o e s c o r a s q u e d e s m o r o n a s s e m n o 

m e i o d e u m a h a b i t a ç ã o , a r r a s t a r i a m c o n s i g o a o dese ­

q u i l í b r i o t u d o o m a i s , u m a c o i s a e n t e r r a d a s o b a o u t r a , 

p r i m e i r a m e n t e a s p r ó p r i a s e s c o r a s e e m s e g u i d a a sól i ­

d a e s t r u t u r a , u m a vez t i v e s s e m o s e s t e i o s a n t i g o s c a í d o 

a o c h ã o . C o m i s t o c m m e n t e , Clínias, ê p r e c i s o q u e co-

n e c t e m o s e s t e v o s s o E s t a d o , q u e é n o v o , a t r a v é s d e t o d o 

m e i o poss íve l , s e m o m i t i r n a d a g r a n d e o u p e q u e n o d o 

p o n t o de v i s t a d a » le is , c o s t u m e s e i n s t i t u i ç õ e s , p o i s é 

g r a ç a s a t o d o s e s se s m e i o s q u e u m E s t a d o a d q u i r e coe ­

s ã o , e n e n h u m a e s p é c i e d e lei é p e r m a n e n t e s e m o s 

o u t r o s . * C o n s e q ü e n t e m e n t e , n ã o h á p o r q u e n o s su r ­

p r e e n d e r m o s s e a a d m i s s ã o d e u m g r a n d e n ú m e r o d e 

IN sojo, os costumes f; as . . . 

, . c o s t u m e s o u u s o s a p a r e n t e m e n t e t r i v i a i s t o r n a r u m t a n -
ttscftufooos. (n.t.) 

t o e x t e n s a a r e d a ç ã o d e n o s s a s le i s . 

Clínias: O q u e d i z e s é a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e i r o , e n ó s 

o t e r e m o s e m m e n t e . 

O ateniense: Se fo r c o n s e g u i d o q u e t a i s r e g r a s s e j a m 

c u m p r i d a s m e l o d i c a m e n t c e n ã o m e r a m e n t e a p l i c a d a s 

c a s u a l m e n t e n o q u e d i z r e s p e i t o a m e n i n a s e m e n i n o s 

a t é o s t r ê s a n o s d e i d a d e , c i a s c o n c o r r e r ã o g r a n d e m e n ­

t e p a r a o b e n e f i c i a m e n t o d e n o s s a s c r i a n ç a s d e p e i t o . A 

fo rmação ) d o c a r á t e r d a c r i a n ç a ole m a i s ole t r ê s a n o s e 

a t é s e i s e x i g i r á a p r á t i c a d e jogos ; n e s t e p e r í o d o s e f a r á 

u s o d o castigoi a f im d e i m p e d i - l a d e s e r i n d o l e n t e -

n ã o , t o d a v i a , u m c a s t i g o d e t i p o d e g r a d a n t e , m a s 
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p r e c i s a m e n t e , c o m o d i s s e m o s a n t e s , n o c a s o d o s e sc ra ­

vos • • q u e s e d e v e r i a e v i t a r e n r a i v e c e r a s p e s s o a s p u n i ­

d a s p o r m e i o d e c a s t i g o s d e g r a d a n t e s , o u a m o l e c ê - l a s 

d e i x a n d o - a s i m p u n e s . N o q u e r e s p e i t a a o s n a s c i d o s li­

v res a m e s m a r e g r a é v á l i d a . P a r a c r i a n ç a s d e s s a i d a d e 

h á jogos q u e n a s c e m d o p r ó p r i o i n s t i n t o n a t u r a l e e l a s 

o s i n v e n t a m e l a s m e s m a s s e m p r e que . e s t ã o j u n t a s . L o g o 

q u e a t i n g i r e m o s t r ê s a n o s , t o d a s e n t r e t r ê s e se is a n o s 

t e r ã o q u e s e r r e u n i d a s n o s t e m p l o s d o s p o v o a d o s , r eu ­

n i n d o - s e n o m e s m o l u g a r a s q u e p e r t e n ç a m a o m e s m o 

p o v o a d o . A c r e s ç a - s e a i s so q u e a s a m a s d e l e i t e d e s s a s 

c r i a n ç a s p r e c i s a m z e l a r p o r s e u c o m p o r t a m e n t o , o r d e ­

n a d o o u d e s o r d e n a d o ; e a c i m a d a s p r ó p r i a s a m a s d e 

l e i t e e d e t o d o o b a n d o d e c r i a n ç a s s e r á n e c e s s á r i o i n d i ­

c a r a n u a l m e n t e e n t r e a s d o z e m u l h e r e s j á e l e i t a s u m a 

m u l h e r p a r a s e e n c a r r e g a r d e c a d a b a n d o , a i n d i c a ç ã o 

c a b e n d o a o s g u a r d i õ e s d a s le i s ; e s s a s m u l h e r e s s e r ã o 

e l e i t a s p e l a s i n s p e t o r a s d e c a s a m e n t o , u m a r e t i r a d a d e 

c a d a t r i b o e t o d a s d e i d a d e s e m e l h a n t e . A m u l h e r [elei­

t a e ] a s s i m i n d i c a d a f a r á d i a r i a m e n t e u m a v i s i t a o f ic ia l 

a o t e m p l o e , c o n t a n d o c o m o a u x í l i o d e u m s e r v i d o r d o 

E s t a d o , c a s t i g a r á s u m a r i a m e n t e c r i a n ç a s e s c r a v a s e es­

t r a n g e i r a s d e a m b o s o s s exos ; q u a n t o a o s [ f i lhos d o s ] 

c i d a d ã o s , s e h o u v e r c o n t e s t a ç ã o d a p u n i ç ã o a s e r inf l i ­

g i d a e l a l e v a r á a c r i a n ç a a o s a s t í n o m o s p a r a q u e e s t e s 

j u l g u e m q u a n t o à m e l h o r f o r m a d e ca s t i gá - l a ; s e n ã o 

h o u v e r c o n t e s t a ç ã o , e l a m e s m a s e e n c a r r e g a r á d a p u n i ­

ç ã o . A p ó s o s s e i s a n o s d e v e r á h a v e r u m a s e p a r a ç ã o d o s 

s exos , m e n i n o s c o n v i v e n d o c o m m e n i n o s , m e n i n a s c o m 

m e n i n a s . E n t r e t a n t o , t a n t o m e n i n o s q u a n t o m e n i n a s 

p a s s a r ã o a r e c e b e r i n s t r u ç ã o ; o s m e n i n o s a p r e n d e r ã o 

e q u i t a ç â o , o m a n e j o d o a r c o , o a r r e m e s s o d o d a r d o e d a 

f u n d a ; a s m e n i n a s t a m b é m , p o r p o u c o q u e s e p r e s t e m 

a i s so , d e v e r ã o p a r t i c i p a r d a s l i ções , e s p e c i a l m e n t e d a ­

q u e l a s q u e s o r e f e r e m a o m a n e j o d e a r m a s . E fato, q u e 

s o b r e e s t e p o n t o , p r e d o m i n a u r n a o p i n i ã o f u n d a d a n u m 

d e s c o n h e c i m e n t o q u a s e u n i v e r s a l . 

Clínias: Q u e o p i n i ã o ? 

O ateniense: A o p i n i ã o s e g u n d o a q u a l no q u e r e s p e i t a 

à s m ã o s , d i r e i t o e e s q u e r d o s ã o p o r n a t u r e z a d i f e r e n ­

t e s n o q u e s e r e f e r e à h a b i l i d a d e p a r a a ç õ e s e spec í f i ­

c a s . Diga-se d c p a s s a g e m q u e n o ( p i e c o n c e r n e a o s p é s 
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• n a Y K p c x x t O V , eoitibnte 

enuo&endo aofs oponentes que 

eombinawi o pugifnlo (TtUYJITj) e 

o dita *»awono'. ijéo pancitóeio os 

odamMoa se enjitcnlmiotn com os 

punnos nus. (n.l.) 

• • Fr ipUCuV, j i i o tis Cíisoo* 

e. cio oo.eanida Ortft.woê, qifjnnte 

com líês cabeças, íics 1/ioncos 

moscudnos e seis mãos. indo 

apoiado sobse um únieo po* de 

pe/mos. O décimo IsabaCíio d( 

íltfííiocPcs tm*m píecisamenio ò 

eoptuso do bofesiino godo de 

Qejion. e[ue cito m de Tiasfcsso e 

liobitouo a ilifl de, fiMfaóia 

(Codig). B p i a p e c O Ç , giqonfc do 

cem bíaçoc JiEíio de '"Umno c Cjain 

(o Céu e o 9Swo). q» m «ewih» 

opntn.ii ^ c u s o os deuses oPémpi.cos. 

Joi casíigodo c de|»:is de|eiideii os 

deuses no guowo confim os titõs. (ni.) 

• • m...xa Se 

v u L i v a o m c n ç av Suo, %o 

p £ v opxnoiç TO 8e 
7ttX^r|-.. Tb» eonlo do pw.jcto do 

edueiição (TOlSeiu) 'PPniõo 

ompfto o eoneeilo dc giuóstíeo, (ni.) 

••••...Avxaioç r| 
KepKUtóV..., gigonfes fulodfws 

«os quois se ottübui o uso dos 

poimoe eomo técnico de íuío. 

:„4iile« odquisio conlinuotnenle dn 

Ic/twi um figo» ovhojno c se teimou 

um putodf» ineencíUií1; Hpô XvÇ 
(, llcaaeíVc) que iiíie fio openas o 

móis (|Oí'((e dos nioalois. mas 

lambem eoulioeeríoa sagas; do oste 

do Pulo, ao onjaetilá Co eagueu n do 

so('o. minando lie a (otçn o o 

esmagando. EjIRlOÇ c eiiodo no 

%"odo de vUowow. « IH , 66K 

eomo um pugiPislo. A p U K O Ç i 

lido eomo o tiiuenfo» das furto; de 

hove (ipXXVTeg. (n.l.) 

e m e m b r o s i n f e r i o r e s f iea e v i d e n t e q u e n ã o h á q u a l ­

q u e r d i f e r e n ç a de, h a b i l i d a d e , e é s o m e n t e g r a ç a s à 

e s t u p i d e z d e a m a s d e le i te e m ã e s q u e n o s t o r n a m o s 

t o d o s p o r a s s i m d i z e r aleijados d a s m ã o s , p o i s a h a ­

b i l i d a d e n a t u r a l d o s d o i s m e m b r o s é p r a t i c a m e n t e 

igua l ; f omos n ó s q u e a c o s t u m a d o s a usá - los e r r o n e a ­

m e n t e o s t o r n a m o s d e s i g u a i s . E m a ç õ e s d c m e n o r 

m o n t a i sso n ã o i m p o r t a , c o m o , p o r e x e m p l o , q u a n ­

do a l g u é m u s a a m ã o e s q u e r d a p a r a t o c a r a l i r a c a 

d i r e i t a p a r a m a n e j a r o a r c o , e c o i s a s d e s t e j aez . C o n 

t u d o , a c a t a r e s ses p r e c e d e n t e s e u s a r a s m ã o s d e s s a 

m a n e i r a e m o u t r a s o c a s i õ e s , q u a n d o é d e s n e c e s s á ­

r io , c o n s t i t u i r e m a t a d a tol ice. I s s o é m o s t r a d o p e l o 

c o s t u m e c i t a n ã o s ó d e u t i l i z a r a m ã o e s q u e r d a p a r a 

d o b r a r o a r c o e, a d i r e i t a p a r a a j u s t a r a f l echa n e l e , 

q u a n t o t a m b é m , d e u s a r a s d u a s m ã o s i n d i f e r e n t e 

m e n t e e m a m b a s a s a ç õ e s . H á o u t r o s i n c o n t á v e i s 

e x e m p l o s d e c a r á t e r s e m e l h a n t e c o m r e l a ç ã o a d i r i ­

gir b i g a s e o u t r a s a t i v i d a d e s q u e n o s e n s i n a m q u e 

a q u e l e s q u e t r a t a m a m ã o e s q u e r d a c o m o m a i s d é ­

bi l q u e a d i r e i t a s e o p õ e m à n a t u r e z a . M a s i s to , c o m o 

a f i r m a m o s , i m p o r t a p o u c o n o c a s o d e p l e c t r o s ( c o m o 

o da l i r a ) fe i tos de c h i f r e e i n s t r u m e n t o s s i m i l a r e s ; 

n o e n t a n t o , q u a n d o s e t r a t a d e m a n e j a r o ferro n o 

u s o de a r m a s - a r c o s , d a r d o s e s i m i l a r e s - i m p o r t a 

m u i t o , e , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o se c o m b a t e a q u e i ­

m a - r o u p a ; i m p õ e - s e a q u i u m a e n o r m e d i f e r e n ç a 

e n t r e q u e m a p r e n d e u e q u e m n ã o a p r e n d e u , e n t r e 

o g u e r r e i r o t r e i n a d o e o n ã o - t r e i n a d o . O a t l e t a q u e 

t e m c o m p l e t a e x p e r i ê n c i a n o p a n c r á c i o , » n o p u g i -

l a t o o u n o c o m b a t e c o r p o a c o r p o n ã o é i n c a p a z d e 

recorrer a . s u a m ã o [ e b r a ç o | e s q u e r d o s e n ã o m o v e 

e s s e l a d o c o m o s e e s t ivesse d o r m e n t e o u p a r a l i s a d o 

s e m p r e q u e é o b r i g a d o a pô- lo e m a ç ã o q u a n d o seu 

a d v e r s á r i o s e d e s l o c a l a t e r a l m e n t e . A m e s m a r e g r a 

va l e , p r e c i s a m e n t e , p e n s o e u , n o q u e d i z r e s p e i t o a o 

u s o de. a r m a s p e s a d a s e t u d o o m a i s . A «piem q u e r 

q u e d i s p o n h a d e d o i s m e m b r o s d e d e f e s a e a t i i q u e 

e s s a r e g r a p r e s c r e v e q u e n ã o d e i x e , s e m p r e q u e po s ­

sível , n e m u m n e m o u t r o oc io so , s e m t r e i n a m e n t o e 

p r á t i c a . N a v e r d a d e s e u m h o m e m r e c e b e s s e d a na­

t u r e z a a c o m p l e i ç ã o dc G e r i o n ou de, B r i a r e u • • c o m 
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s u a s c e m m ã o s d e v e r i a s e r c a p a z d e a r r e m e s s a r 

c e m d a r d o s , T o d a s e s s a s m a t é r i a s t e r ã o q u e con­

t a r c o m o ze lo d o s m a g i s t r a d o s m a s c u l i n o s e femi­

n i n o s , a s m u l h e r e s s u p e r v i s i o n a n d o os jogos e a 

a l i m e n t a ç ã o d a s c r i a n ç a s e o s h o m e n s a s u a in s ­

t r u ç ã o , v i s a n d o q u e t o d o s o s m e n i n o s e t o d a s a s 

m e n i n a s p o s s a m se r s ã o s d e m ã o s e d e p é s e pos ­

s a m n ã o ter, d e m o d o a l g u m , s u a s n a t u r e z a s d i s ­

t o r c i d a s p o r s e u s h á b i t o s . A s l i ç õ e s p o d e m , p o r 

u m a q u e s t ã o d e p r a g m a t i c i d a d e , s e r d i v i d i d a s e m 

d u a s c a t e g o r i a s : a s d a g i n á s t i c a q u e e d u c a m o co r 

p o e a s d a m ú s i c a q u e e d u c a m a a l m a . H á d o i s 

t i p o s d e g i n á s t i c a : a d a n ç a e a l u t a . • • • N o q u e 

t a n g e à d a n ç a h á u m r a m o n o q u a l o e s t i l o d a 

M u s a é i m i t a d o p r e s e r v a n d o a u m t e m p o l i b e r d a ­

de e n o b r e z a , e o u t r o q u e visa a s a ú d e do c o r p o , 

s u a a g i l i d a d e e b e l e z a , a s s e g u r a n d o p a r a a s v á r i a s 

p a r t e s e m e m b r o s d o c o r p o o g r a u a d e q u a d o 

de f l e x i b i l i d a d e e e x t e n s ã o c lhe c o n f e r i n d o , a d e ­

m a i s , o m o v i m e n t o r í t m i c o q u e é p e r t i n e n t e a c a d a 

u m a d a s p a r t e s e m e m b r o s e q u e t a n t o a c o m p a ­

n h a q u a n t o é d i s t r i b u í d o c o m p l e t a m e n t e d u r a n t e 

a d a n ç a . Q u a n t o à s i n v e n ç õ e s i n t r o d u z i d a s p o r A n 

teu o u C é r c í o n n a a r t e d a l u t a p o r u m a g l ó r i a vã , 

e n o p u g i l a t o p o r E p e i o o u A m i c o . • • • • v i s to q u e 

s ã o i n ú t e i s n o s e m b a t e s g u e r r e i r o s , n ã o m e r e c e m 

a q u i e log io a l g u m . E n t r e t a n t o , o s exe rc í c io s d e l u t a 

í n t e g r a , t u d o q u e d e s t a c a a m a n e i r a p e l a q u a l s e 

d e s i m p e d e o p e s c o ç o , a s m ã o s . o s f l a n e o s q u a n d o 

n o s a p l i c a m o s a isso s o m a n d o a r d o r e e l e g â n c i a 

a o ob je t ivo d e o b t e r v igor e s a ú d e , t u d o i s so n ã o 

deve s e r o m i t i d o , visto q u e é ap rove i t áve l em t o d a s 

a s c i r c u n s t â n c i a s ; m a s t e m o s q u e i m p o r a d i s c í p u ­

los e mes t r e s , no a t i n g i r m o s este p o n t o de n o s s a le­

g i s l ação , q u e es tes ú l t i m o s t r a n s m i t a m essas l ições 

g e n t i l m e n t e e q u e o s p r i m e i r o s a s r e c e b a m c o m gra­

t i dão . T a m p o u c o s e d e v e r á d e s c u r a r a q u e l a s d a n ­

ças p o r i m i t a ç ã o q u e s e a j u s t a m a o u s o d e nossos 

c o r a i s , c o m o , p o r e x e m p l o , a d a n ç a a r m a d a d o s 

curelcs* • • • • a q u i em C r e t a e adiwJXoscuros'* *• • • 

na I . a c e d e m ô m a ; e r ia m i n h a t e r r a t a m b é m a nos­

sa v i rgem s o b e r a n a , • • • • • » • a g r a d a n d o s e c o m a 

• • • • • PÍVltrtO u .tCJOÍC OCR 

K o u p n x e ç . « o e e t t t e dc <$m 

em Creta. (iü.) 

* í ) s AlOOKOptúV, que 

«ftjM(icn íitcroPiticntc jovens fiílos de. 

'fim, m> Cósto/i (! c P ó t e . (n.f.) 

.K-opn KCtl 

ô e c J T t o t v a jovem viagem e 

MnllOM; o ateniense alude fl j l t e n a 

(A9T)Va), douta Vineufoda à 

iiiletigéneia e, ò sabedoria e divindade. 

epfiMnw dc p l e n a s . ÍA despeito dc 

vóMoc propostos c. tentativos dc 

estupro. -Adem feria se»p»c se 

manlido virgem, o que jog com que 

Miiílos veges seja caracterizado enfie 

as seis deusas olímpicas (a despeito 

da presença de :yl»fet«is) como a 

ihqet». ílwjundo ma tradição, 

._.-ltetio. muito ofnífo. às a*was, 

espceiaPmeiitc, a Pança e o escudo, 

quando menino, oo brincar de combate 

com TVifos {JlaXkacj a matou 

acidentalmente; em sua íiotsienagem 

adotou -PaPos como seu pícnomc; oro, 

TZU-KXuE, significo ttmlo goroto 

quanto donzela. £.' eusíosa notar 

tombem que um dos mitos sobre a 

nascimento dc. >_Alcna conta que ela 

emergiu di/ielamentc 

do cabeça de 2»eus. o que «ao só 

sugere intelcclunlidadc eoino indico 

uma fmma osscwol de geroçãa. :Mo 

•• Jimsu 'PPalão <:e. refere o flófon no 

templo de f !o 'S e idonlifieei ;.,4(e«i 

Ofiiu a eelfia deusa fibia vAlw((i que. 

nós o sabemos, corresponde ã ogioeio 

„Vot(. sendoiíi da abóboda celeste. 

i_,4pe<:ar dc cslo» entre os seis do 

f)!iwpo patriarcal e dc sufi 

niaseuPinigaeão insinuada pelo gosto 

pePo'. armas, percebe-se que Afatt 

lem uií jee psó-olíMpíeas dilicta ou 

indiretamente ligados às "deusas-

niãcs da i r a mrrhiareaf, fn. í j 
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* ê s l o tese do uifcp do 

LwihoWio m.\xm( c f»oçní> 

senti demftiotwda quase, que 

ei'o«s(woi«ci>(e peto móis 

M l m l e . dos rf[seíf>uíoí i dc 

'Wotõo . L ÃwslMefe. 

• • l_â i/iísõo wíiseoiilemeiile 

eoneeModom que o ateniense 

pnssa/iá d efpo» flfiqiii po»n a 

|»enfe <i «espeifo fins jogos 

iflfíillliS COMO oPctitcnlo 

neoessríaio dn TOXlôeta o 

niíl/fos temos aeuefaaói um 

'Wflloo que, «n cwpíteeuPfi fín 

llirffl (! |)fUt(Sllf(l*l»f'lllS 

dcsgosloso com o ámuanma 

olcnioiee, eonspifuotuenle 

MioPigo o selsaloçõo de 

oíquwfis toses paeeenles otn -j\ 
!"i?0púMi0O. ftl.l.) 

d i v e r s ã o d a s d a n ç a s c o r a i s , n ã o j u l g o u q u e d e v e s s e p a r ­

t i c i p a r d e l a s c o m a s m ã o s v a z i a s , s e a r m a n d o d o s p é s a 

c a b e ç a , s e n d o a s s i m p a r a m e n t a d a q u e s e p õ e a execu­

t a r s u a d a n ç a . S e r i a c o n v e n i e n t e q u e o s m e n i n o s e a s 

m e n i n a s i m i t a s s e m t a i s e x e m p l o s e a s s i m c u l t i v a s s e m o 

í avo r d a d e u s a , t a n t o p a r a o s e r v i ç o b é l i c o q u a n t o p a r a 

o u s o n o s fes t iva is . C o n s t i t u i r á r e g r a p a r a a s c r i a n ç a s , 

d o s se is a n o s d e i d a d e a t é a i d a d e d o s e r v i ç o m i l i t a r , 

e s t a r s e m p r e e q u i p a d a s c o m a r m a s e c a v a l o s d i a n t e d e 

co r t e jo s e m h o n r a d o s d e u s e s , e d a n ç a r e m a r c h a r a l t e r ­

n a n d o c e l e r i d a d e c o m l e n t i d ã o e n q u a n t o d i r i g e m s u a s 

s ú p l i c a s a o s d e u s e s e f i lhos d o s d e u s e s . Ta l é o p r o p ó s i ­

t o , e ú n i c o p r o p ó s i t o a s e r v i s a d o ao d e v o t a r - s e à s c o m ­

p e t i ç õ e s d e g i n á s t i c a e a o s e x e r c í c i o s p r e l i m i n a r e s d e 

p r e p a r a ç ã o p a r a a s m e s m a s ; é u m fa to q u e t ê m u t i l i d a ­

de, t a n t o n a p a z q u a n t o n a g u e r r a , t a n t o p a r a o E s t a d o 

q u a n t o p a r a a f a m í l i a . T o d a v i a , t o d o s o s o u t r o s t i p o s d e 

t r a b a l h o , jogos e e x e r c í c i o s c o r p o r a i s n ã o s ã o d i g n o s d e 

um h o m e m l ivre . * E a g o r a , ó Megilo e Clínias, t e n h o 

p o r c o n c l u í d a a c o m p l e t a d e s c r i ç ã o d a q u e l a g i n á s t i c a 

q u e , c o m o a f i r m e i a n t e s e m n o s s o d i s c u r s o , r e q u e r u m a 

d e s c r i ç ã o . C a s o c o n h e c e i s u m a g i n á s t i c a m e l h o r d o q u e 

e s s a , falai e a r e v e l a i . 

Clínias: N ã o s e r á t a r e f a fác i l , e s t r a n g e i r o , r e j e i t a r t u a 

e x p o s i ç ã o s o b r e g i n á s t i c a e n v o l v e n d o t r e i n a m e n t o e 

c o m p e t i ç ã o , e p r o d u z i r u m a m e l h o r . 

O ateniense: O a s s u n t o q u e v e m a s e g u i r e q u e se r e l a ­

c i o n a c o m o s d o n s d e A p o i o e d a s M u s a s é a q u e l e q u e 

p e n s a m o s a n t e r i o r m e n t e t e r e s g o t a d o , t e n d o r e s t a d o 

a p e n a s a g i n á s t i c a p a r a s e r d i s c u t i d a . Vejo, e n t r e t a n t o , 

a g o r a c o m c l a r e z a n ã o sé) o q u e p r e c i s a a i n d a s e r d i t o a 

t o d o s c o m o t a m b é m q u e d e v e vir e m p r i m e i r o l u g a r . 

V a m o s , p o r t a n t o , i n d i c a r e s ses p o n t o s n a d e v i d a o r d e m . 

Clínias: F a ç a m o - l o c e r t a m e n t e . 

O ateniense: E s c u t a i - m e , e n t ã o , e m b o r a já o t e n h a i s 

fe i to a n t e s . C o n t u d o , é i m p e r i o s o q u e e s t e j a m o s s u m a ­

m e n t e a t e n t o s a g o r a c o m o a n t e s t a n t o a o d i z e r q u a n t o 

a o o u v i r a l g o q u e é e x t r e m a m e n t e e s t r a n h o c n o v o . 

F a z e r a a f i r m a ç ã o q u e e s t o u n a i m i n ê n c i a d e f a z e r 

c o n s t i t u í u m a t a r e f a t e m í v e l ; e n t r e t a n t o , r e u n i r e i co­

r a g e m p a r a n ã o r e c u a r . * • 
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Clínias: A q u e a f i r m a ç ã o tu t e r e f e r e s , e s t r a n g e i r o ? 

0 ateniense: A f i r m o e d e c l a r o q u e há em t o d o E s t a d o 

u m a t o t a l i g n o r â n c i a a r e s p e i t o d o s j ogos i n f a n t i s , d e 

s u a i m p o r t â n c i a d e c i s i v a p a r a a l e g i s l a ç ã o c o m o fato­

r e s q u e a t u e m p a r a d e t e r m i n a r s e a s l e i s p r o m u l g a d a s 

d e v e m s e r p e r m a n e n t e - o u n ã o . Q u a n d o h á u m a p r e s ­

c r i ç ã o d o p r o g r a m a d o s j o g o s q u e a s s e g u r a q u e a s 

m e s m a s c r i a n ç a s j o g u e m s e m p r e o s m e s m o s j o g o s e s e 

d i v i r t a m c o m o s m e s m o s b r i n q u e d o s d a m e s m a m a ­

n e i r a e n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s , s e p e r m i t e t a m b é m q u e 

a s l e i s e f e t i v a s e s é r i a s p e r m a n e ç a m i n a l t e r a d a s ; m a s 

q u a n d o , a o c o n t r á r i o , t a i s j ogos v a r i a m e s o f r e m i n o ­

v a ç õ e s e n t r e o u t r a s m u d a n ç a s c o n t í n u a s , a s c r i a n ç a s 

n ã o c e s s a m d e f a z e r s e u c a p r i c h o s e t r a n s f e r i r d e u m 

f o l g u e d o p a r a o u t r o , d e m o d o q u e n e m n o q u e d i z r e s ­

p e i t o à s s u a s p r ó p r i a s p o s t u r a s c o r p o r a i s n e m n o q u e 

r e s p e i t a a t o d o s o s o b j e t o s d e s e u u s o c o n t a m c o m u m 

p a d r ã o e s t a b e l e c i d o e r e c o n h e c i d o d e p r o p r i e d a d e o u 

i m p r o p r i e d a d e n o s e u c o m p o r t a m e n t o . M a s q u e m re­

c e b e r á e s p e c i a l a p r o v a ç ã o é a q u e l e q u e e s t á s e m p r e 

i n o v a n d o o u i n t r o d u z i n d o a l g u m i n v e n t o n o v o q u e al­

t e r a a f o r m a , a c o r o u a l g o d o g ê n e r o , i s t o e m b o r a fos­

s e p e r f e i t a m e n t e v e r d a d e i r o a f i r m a r q u e n ã o p o d e 

h a v e r f l a g e l o p i o r n u m E s t a d o d o q u e a l g u é m d e s s e 

t i p o , v i s to q u e e le a l t e r a p r i v a d a m e n t e o c a r á t e r d o s 

j o v e n s e os faz d e s p r e z a r o q u e é v e l h o e n ã o e s t i m a r 

s e n ã o o q u e é n o v o . E e u r e i t e r o q u e u m E s t a d o n ã o 

p o d e s e r v í t i m a d e d a n o p i o r d o q u e o c a u s a d o p o r 

u m a t a l s e n t e n ç a e d o u t r i n a . S i m p l e s m e n t e e s c u t a i 

e n q u a n t o vos fa lo d e q u e m a g n i t u d e é e s s e m a l . 

Clínias: E s t á s t e r e f e r i n d o a o m o d o c o m o a s p e s s o a s 

r e p r o v a m o q u e é a n t i g o n o s E s t a d o s ? 

O ateniense: E x a t a m e n t e . 

Clínias: Bem, q u a n t o a esse l e m a n ã o t e rás em nós ouvin­

tes r e l u t a n t e s , m a s s i m o s m a i s s i m p á t i c o s p o s s í v e i s . • * • 

0 ateniense: E c e r t a m e n t e o q u e eu e s p e r a r i a . 

Clínias: 8ó r e s t a ( p i e fa les . 

0 ateniense: V a m o s n o s e s c u t a r e n o s d i r i g i r um ao 

o u t r o s o b r e e s se a s s u n t o c o m m a i o r c u i d a d o d o q u e 

n u n c a . N a d a , c o m o c o n s t a t a r e m o s , é m a i s a r r i s c a d o 

* * * T)'a0 come d otaiensc, 

fiPínias (: J f c f f o lottèfit» 

não wtftns, MM quoit ê meio 

mata ftWf (crfm dr. wwxra 

miliqns êo qi/f i:tm ptm. 

ÍS.I.J 
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d o q u e m u d a r r e l a t i v a m e n t e a t u d o exce to s o m e n t e a o 

q u e é m a u - seja em r e l a ç ã o às e s t a ç õ e s , a o s ven to s , à 

d i e t a a l i m e n t a r d o c o r p o o u à d i s p o s i ç ã o d a a l m a e m 

s ín t e se t u d o c o m a ú n i c a exceção , c o m o a c a b e i d e d ize r , 

d o q u e é m a u . C o n s e q ü e n t e m e n t e , s e e x a m i n a r m o s o 

c o r p o h u m a n o e v e r i f i c a r m o s c o m o s e h a b i t u a a t o d a s a s 

e spéc i e s d e a l i m e n t o s , b e b i d a s e exerc íc ios , m e s m o q u e 

no i n í c i o o t r a n s t o r n e m , e c o m o a c a b a , a p a r t i r d e s s e s 

m e s m o s m a t e r i a i s , p o r g a n h a r c a r n e s q u e l h e s s ã o a f i n s 

e a d q u i r i r c o m e les f a m i l i a r i d a d e e gos to , p o r t o d a e s sa 

d i e t a , [ p e r c e b e r e m o s q u e o c o r p o h u m a n o ] v ive rá u m a 

v i d a s u m a m e n t e s a u d á v e l e a g r a d á v e l ; m a s se h o u v e r , a 

q u a l q u e r m o m e n t o , a n e c e s s i d a d e d e u m se r h u m a n o 

m u d a r , r e t o r n a n d o a u m a d a q u e l a s d i e t a s a l i m e n t a r e s 

d e g r a n d e r e p u t a ç ã o , s ó s e r á c o m p e r t u r b a ç õ e s i n i c i a i s , 

e n f e r m i d a d e s e g r a n d e s d i f i c u l d a d e s q u e s e r eacos tuma-

rá à d i e t a . S u c e d e , d e v e m o s s u p o r , a lgo e x a t a m e n t e idên­

t i co c o m o s i n t e l e c t o s h u m a n o s e a n a t u r e z a d a a l m a 

h u m a n a p o i s s e e x i s t e m leis s o b a s q u a i s a h u m a n i d a d e 

foi f o r m a d a e q u e p e l a p r o v i d ê n c i a d i v i n a p e r m a n e c e ­

r a m i n a l t e r a d a s p o r m u i t o s s écu los , a p o n t o d e n ã o exis­

t i r q u a l q u e r m e m ó r i a o u r eg i s t ro d e j a m a i s t e r e m s i d o 

d i f e r e n t e s d o q u e s ã o a g o r a , e n t ã o a a l m a n a s u a to ta l i ­

d a d e e s t á p r o i b i d a p e l a r e v e r ê n c i a e o t e m o r a a l t e r a r 

q u a l q u e r u m a d a s co i sas i n s t a u r a d a s o u t r o r a . E neces ­

s á r i o , p o r t a n t o , q u e o l e g i s l a d o r c o n c e b a a t o d o p r e ç o 

u m m e i o p e l o q u a l p o s s a a s s e g u r a r a o E s t a d o esse b e n e ­

fício. E eis o n d e p e n s o t e r d e s c o b e r t o esse m e i o : a s t r a n s ­

f o r m a ç õ e s d o s jogos i n f a n t i s s ã o c o n s i d e r a d a s p o r t o d o s 

o s l eg i s l ado re s , c o m o o a s s e v e r a m o s a n t e s , c o m o s e n d o 

m e r a s m a t é r i a s d e d i v e r s ã o e n ã o c o m o c a u s a s d e sé r ios 

d a n o s ; d a í em l u g a r de p ro ib i - l a s , e les a e l a s c e d e m e a s 

a c o l h e m . N ã o c o n s e g u e m ref le t i r q u e e s s a s c r i a n ç a s q u e 

t r a n s f o r m a m s e u s jogos s e r ã o a d u l t o s d i f e r e n t e s d e s e u s 

p a i s c o s e n d o b u s c a m u m s i s t e m a d i f e r e n t e d e v i d a , q u e 

s e n d o b u s c a d o os leva a d e s e j a r o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s c leis; 

e n e n h u m d o s l eg i s l ado re s s e i n t r a n q ü i l i z a d i a n t e d a con­

s e q ü e n t e a p r o x i m a ç ã o d e s s e r e s u l t a d o q u e a c a b a m o s d c 

d e s c r e v e r c o m o o m a i o r d o s m a l e s a s e a b a t e r s o b r e u m 

E s t a d o . O m a l p r o d u z i d o p o r m u d a n ç a s q u e a f e t a m a p e ­

n a s f o r m a s e x t e r i o r e s s e r i a d e m e n o r m o n t a , m a s m u 

d a n ç a s f r e q ü e n t e s ern a s s u n t o s q u e i m p l i c a m e m a p r o ­

v a ç ã o o u r e p r o v a ç ã o m o r a l s ã o , a m e u ver , d e e x t r e m a 

i m p o r t â n c i a e r e q u e r e m m á x i m a c a u t e l a . 
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CUnias: M u i t o s e g u r a m e n t e . 

O ateniense: B e m , c o n t i n u a r e m o s a d e p o s i t a r n o s s o 

c r é d i t o n a s n o s s a s a f i r m a ç õ e s a n t e r i o r e s , o u se j a , d e 

q u e a s m a t é r i a s d o r i t m o e d a m ú s i c a g e r a l m e n t e s ã o 

i m i t a ç õ e s d a s m a n e i r a s d e h o m e n s d e b e m o u h o m e n s 

m a u s , o u c o m o f i c a m o s n ó s ? 

CUnias: N o s s a p o s i ç ã o p e r m a n e c e t o t a l m e n t e i n a l t e r a d a . 

O ateniense: A f i r m a m o s , e n t ã o , q u e c u m p r e a p e l a r p a r a 

t o d o r e c u r s o n o s e n t i d o d e n ã o s o m e n t e i m p e d i r q u e 

n o s s a s c r i a n ç a s p a s s e m a d e s e j a r i m i t a r m o d e l o s dife­

r e n t e s d e d a n ç a e c a n t o c o m o t a m b é m i m p e d i r q u e . 

s e j a q u e m for, a s t e n t e i n d u z i n d o - a s p o r m e i o d e p r a ­

z e r e s d e t o d a s o r t e . 

Clínias: A b s o l u t a m e n t e c e r t o , 

O ateniense: E p a r a a t i n g i r e s s e o b j e t i v o s e r i a p o s s í v e l 

q u e q u a l q u e r u m d e n ó s i n d i c a s s e u m e x p e d i e n t e m e ­

l h o r d o a q u e l e d o s e g í p c i o s ? 

Clínias: E q u e e x p e d i e n t e é e s se? 

O ateniense: 0 e x p e d i e n t e de c o n s a g r a r t o d a d a n ç a e 

t o d a m ú s i c a , a c o m e ç a r p e l a r e g u l a m e n t a ç ã o d e t o d a s 

a s f e s t a s s a g r a d a s p u b l i c a n d o u m a l i s t a a n u a l d a s fes­

t a s a s e r e m r e a l i z a d a s c o m i n d i c a ç ã o d a s d a t a s e s p e c í ­

f i ca s e d o s n o m e s d o s d e u s e s e s p e c í f i c o s , f i l h o s d e d e u ­

ses e dáimons a s e r e m h o m e n a g e a d o s ; a s e g u i r e s p e c i ­

f i c a m o s h i n o s a s e r e m c a n t a d o s d u r a n t e c a d a u m d o s 

s a c r i f í c i o s e a s d a n ç a s c o m q u e c a d a u m d e s s e s s a c r i ­

f íc ios r e l i g i o s o s s e r á a g r a c i a d o . E s s a s d e t e r m i n a ç õ e s 

d e v e m se r f e i t a s a p r i n c í p i o p o r c e r t a s p e s s o a s e e n t ã o 

t o d o o c o r p o d o s c i d a d ã o s , a p ó s r e a l i z a r u m s a c r i f í c i o 

p ú b l i c o à s M o i r a s * e a t o d a s a s o u t r a s d i v i n d a d e s , 

d e v e r á c o n s a g r a r m e d i a n t e u m a l i b a ç ã o e s s a s d e t e r ­

m i n a ç õ e s d e d i c a n d o c a d a u m d o s h i n o s a o s s e u s r e s ­

p e c t i v o s d e u s e s e d i v i n d a d e s . E s e q u a l q u e r p e s s o a 

p r o p u s e r o u t r o s h i n o s e d a n ç a s a l é m d e s s e s p a r a q u a l ­

q u e r u m d o s d e u s e s , o s s a c e r d o t e s e s a c e r d o t i s a s e s t a 

r ã o a g i n d o t a n t o d e a c o r d o c o m a r e l i g i ã o q u a n t o c o m 

a lei a o e x p u l s a r , a u x i l i a d o s p e l o s g u a r d i õ e s d a s l e i s , 

t a l p e s s o a d a f e s t i v i d a d e ; e n o c a s o d e r e s i s t ê n c i a à 

e x p u l s ã o , e s s a p e s s o a f i c a r á s u j e i t a p e l o r e s t o d a v i d a 

a s e r p r o c e s s a d a p o r i r o p i e d a d e p o r q u a l q u e r p e s s o a 

q u e d e s e j a r fazê- lo . 

• Moiptxi, iwmúwks 

p«»o,wliois jiPlios dos 

(Epepoç) c dn ,_Àloife 

(NnQ. Cinto. ííaefcesis o 

l i m p o s Mge» os destinos do 

ímnionidode, tnos sob as 

deftbeíaç.òes de *§m. f) 

temo potpa siqnijinti 

PitesoPincnte pa/iíe, poroão, 

Pote e pos cvteneão o Pole que 

cabe a eado mOítaP durante a 

ei-ieténeia, ou seja. o eo/ite, o 

destino. KXíüStü siqttijiec 

"oquePo que jio, a jiandeija", 

AaxeaiÇ ííifeiiafMenfe 

eo»lc, destino) é "oqueio que 

auaPia" e AoptúltíOÇ 

signijien oquePo que não 

pode sen desejado ou 

cií!oda".fn.l.) 
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Clínias: E s t á c e r t o . 

O ateniense: E j á q u e n o s e n c o n t r a m o s a g o r a t r a t a n d o 

d e s t a m a t é r i a , c o m p o r t e r n o - n o s c o m o n o s c a b e . 

Clínias: Q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: T o d o h o m e m j o v e m , e m a i s a i n d a u m h o ­

m e m i d o s o , a o o u v i r o u v e r a l g u m a c o i s a i n c o m u m e 

e s t r a n h a , p r o v a v e l m e n t e e v i t a r á m e r g u l h a r n u m a so­

l u ç ã o p r e c i p i t a d a e i m p u l s i v a c o m r e l a ç ã o à s s u a s d ú ­

v i d a s [ s o b r e o q u e o u v e o u vê] ; e le s e d e t e r á e c o r n o u m 

h o m e m q u e c h e g o u a u m a e n c r u z i l h a d a e n ã o e s t á 

t o t a l m e n t e s e g u r o a c e r c a d e s e u c a m i n h o , s e e s t i v e r 

v i a j a n d o s o z i n h o , s e i n d a g a r á o u , s e e s t i v e r v i a j a n d o 

a c o m p a n h a d o d e o u t r o s , o s i n d a g a r á t a m b é m a r e s ­

p e i t o d o a s s u n t o d u v i d o s o , r e c u s a n d o - s e a p r o s s e g u i r 

v i a g e m a t é c e r t i f i c a r - s e p e l a i n v e s t i g a ç ã o d a d i r e ç ã o 

q u e d e v e t o m a r . È m i s t e r q u e a j a m o s d a m e s m a for­

m a . N o n o s s o d i s c u r s o s o b r e a s l e i s , f a ce à e s t r a n h e z a 

d o p o n t o q u e n e s t e e n s e j o n o s o c o r r e u , s ó n o s r e s t a 

i n v e s t i g á - l o c o m r i g o r , e d i a n t e d e u m t e m a d e t a l g r a ­

v i d a d e s e n o s i m p õ e , a n ó s e m n o s s a i d a d e , n ã o c o n -

j e e t u r a r o u s u s t e n t a r l e v i a n a m e n t e q u e p o d e m o s f a z e r 

q u a l q u e r a f i r m a ç ã o c o n f i á v e l a r e s p e i t o d e i m e d i a t o . 

Clínias: H á m u i t a v e r d a d e e m t u a s p a l a v r a s . 

O ateniense: D e v o t a r e m o s , p o r t a n t o , a l g u m t e m p o a 

e s s e a s s u n t o , e s o m e n t e q u a n d o o t i v e r m o s p e s q u i s a ­

d o c a b a l m e n t e , r e c o n h e c e r e m o s c o m o c e r t a s n o s s a s 

c o n c l u s õ e s . M a s p a r a q u e n ã o s e j a m o s i n u t i l m e n t e 

i m p e d i d o s d e c o m p l e t a r a s d e t e r m i n a ç õ e s q u e a c o m ­

p a n h a m a s le is d e q u e t r a t a m o s a g o r a , c u i d e m o s d a 

c o n c l u s ã o d e l a s , p o i s m u i t o p r o v a v e l m e n t e (se for a 

v o n t a d e d i v i n a ) e s t a e x p o s i ç ã o l e v a d a c o m p l e t a m e n t e 

à s u a c o n c l u s ã o p o d e r á t a m b é m e s c l a r e c e r o p r o b l e ­

m a c o m q u e n o s d e f r o n t a m o s a g o r a . 

Clínias: Tu o d i z e s b e m , e s t r a n g e i r o . F a ç a m o s p r e c i s a ­

m e n t e c o m o a f i r m a s . 

O ateniense: A c e i t e m o s o e s t r a n h o fa to de q u e n o s s o s 

h i n o s s e t o r n e m nomos, t a l c o m o o s h o m e n s d e o u t r o 

r a , é o q u e p a r e c e , d e s i g n a r a m a s m e l o d i a s t o c a d a s 

c o m o a c o m p a n h a m e n t o d a c i t a r a d e m o d o q u e e l e s , 

t a m b é m , p o s s i v e l m e n t e n ã o d i s c o r d a s s e m p o r c o m p l e t o 
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d a n o s s a p r e s e n t e s u g e s t ã o , m a s q u e u m d e l e s p u d e s s e 

tê-lo a d i v i n h a d o i n d i s t i n t a m e n t e , e o m o s e n u m s o n h o 

n o t u r n o o u n u m a v i s ã o d e s p e r t o . D e q u a l q u e r m a n e i ­

r a , q u e s e j a o s e g u i n t e o d e c r e t o s o b r e essa, m a t é r i a : 

q u e a s m e l o d i a s p o p u l a r e s e a s c a n ç õ e s s a g r a d a s b e m 

c o m o o c o n j u n t o d a s d a n ç a s c o r a i s d o s j o v e n s s e j a m , 

na m e s m a c o n d i ç ã o q u e q u a l q u e r o u t r o n o m o , • l e i s * , cppQ(g0 (jcbaPda eom o 

q u e n ã o s e p o s s a v i o l a r n e m p o r u m s o m v o c a l n e m ^ s i ( j » „ { Í M d o d o pata*, 

p o r u m p a s s o d e d a n ç a . A q u e l e q u e a is to a c a t a r e s t a - v o p o ç ( n ( ) 

r â l i v r e de, p e n a l i d a d e s , m a s q u e m o d e s a c a t a r s e r á -

c o m o o d i s s e m o s h á p o u c o - p u n i d o p e l o s g u a r d i õ e s 

d a s l e i s , a s s a c e r d o t i s a s e o s s a c e r d o t e s . S e r á q u e p o ­

d e m o s a g o r a p r o m u l g a r i s so e m n o s s o p r o j e t o d e le i? 

Clínias: P o i s o p r o m u l g u e s . 

O ateniense: C o m o p r o m u l g a r e m o s e s s a s r e g r a s c o m o 

leis s e m e s c a p a r m o s a o r i d í c u l o ? C o n s i d e r e m o s a i n d a 

u m o u t r o p o n t o q u e l h e s d i z r e s p e i t o . O m é t o d o m a i s 

s e g u r o c o n s i s t e e m c o m e ç a r p o r m o l d a r e m n o s s o d i s ­

c u r s o a l g u n s c a s o s t í p i c o s , p o r a s s i m d i z e r . E i s c o m o 

f o r m u l o u m d e s t e s e x e m p l o s . S u p õ e q u e a o s e r u m sa ­

c r i f í c io r e a l i z a d o e a s o f e r e n d a s d e v i d a m e n t e q u e i m a ­

d a s , u m v e n e r a d o r e m p a r t i c u l a r ( f i lho o u i r m ã o ) p o s ­

t a d o a o l a d o d o a l t a r e d a s o f e r e n d a s s e p o n h a a p r o f e ­

r i r t o d o s o s t i p o s d e b l a s f ê m i a s . N ã o p r o d u z i r i a s u a 

voz s o b r e s e u p a i e o r e s t o d a f a m í l i a u m s e n t i m e n t o 

de d e s e s p e r o e , de, p r e s s e n t i m e n t o s s i n i s t r o s ? 

Clínias: I m p o s s í v e l d u v i d á - l o . 

O ateniense: B e m , n e s t a n o s s a p a r t e do m u n d o é o q u e 

a c o n t e c e , p o d e r - s e - i a d i ze - lo , e m q u a s e t o d o s o s E s t a ­

d o s . Q u a n d o u m m a g i s t r a d o r e a l i z a u m s a c r i f í c i o p ú ­

b l i c o , • • o que . s u r g e na s e q ü ê n c i a n ã o é u m a d a n ç a . . ^ ( ) ( | j , l ( f . ( 0 w m f l ( , 0 • 0 

c o r a l m a s s i m u m a m u l t i d ã o d e d a n ç a s c o r a i s que , a v a n - ^ , ( o m f ; f i t i í ( , ( „ ( j 

ç a m c t o m a m s u a s p o s i ç õ e s n ã o a u m a c e r t a d i s t â n c i a 

d o s a l t a r e s , m a s a m i ú d e e x t r e m a m e n t e p r ó x i m a s d e ­

les, d e p o i s d o q u e p r o f e r e m u m t u r b i l h ã o d e b l a s f ê m i a s , 

a t o r m e n t a n d o a s a l m a s de, s u a a u d i ê n c i a c o m p a l a ­

v r a s , r i t m o s e m e l o d i a s s u m a m e n t e l a s t i m o s o s , s e n d o 

q u e a q u e l e , q u e l o g r a a s s i m d c i m e d i a t o a r r a n c a r o 

m á x i m o d e l á g r i m a s d a c i d a d e q u e s a c r i f i c a l e v a a 

p a l m a d a v i t ó r i a . N ã o t e r e m o s n ó s q u e r e j e i t a r u m t a l 

c o s t u m e ? Po i s s e é r e a l m e n t e n e c e s s á r i o q u e e m c e r t a s 
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». . . E i M t > r p i a (wfauo 

de. bo« ourjúrio, que do porto 

de. iieío «tótniMiiitc keligioso 

senin ÍI postura de. bem augúrio 

i>iom'{cslodo pelo BiíctiCio 

religioso, nu seja, a ausência 

de, iodo discurso quando este. 

se. revela dc, mau augúrio. 

ulesim o eufemismo c tonto o 

uso da poloifto propício 

quanto c uso do silencio 

propicio (o não-discurso, 

O À o y i a / . •'PCofõo se mie.ne 

oo primeiro desíe.R ufios pois 

CRM abordando o questão dos 

lisos c dos tos, matérias 

necessariamente discursivas, 

(».(.) 

• • ílXouTOÇ, deus do 

,rique;]a ( T I A - Ü W O Ç riquego 

cnnsliiiiído por ouro c praia), 

j i f e dc (-Demcta c J áe io . 

(n.l.) 

o c a s i õ e s o s c i d a d ã o s o u ç a m s e m e l h a n t e s l a m e n t o s , 

s e r i a m a i s a d e q u a d o q u e o s c o r o s f o s s e m c o n t r a t a ­

d o s d o e s t r a n g e i r o e q u e . a r e p r e s e n t a ç ã o a c o n t e c e s ­

s e n ã o e m d i a s s a n t o s m a s a p e n a s c m d i a s n e f a s t o s -

l a l c o m o o c o r r e c o m u m m o r t o q u e 6 e s c o l t a d o c o m 

m ú s i c a c a r i a n a p o r c a r p i d e i r o s c o n t r a t a d o s . T a l 

m ú s i c a c o n s t i t u i r i a t a m b é m o a c o m p a n h a m e n t o c o n ­

v e n i e n t e a h i n o s d e s s a e s p é c i e , e a d e c o r a ç ã o q u e 

c a b e r i a a e s s e s h i n o s l ú g u b r e s n ã o s e r i a c o r o a s n e m 

o r n a m e n t o s d o u r a d o s , m a s s i m p l e s m e n t e o o p o s l o , 

i s to d i t o p a r a q u e e u p o s s a e n c e r r a r e s t e a s s u n t o o 

m a i s b r e v e p o s s í v e l , t e n d o n ó s s o m e n t e d e n o s d i r i ­

g i r m a i s u m a v e z e s t a ú n i c a p e r g u n t a : e s t a m o s s a t i s 

f e i t o s c o m e s s a p r o m u l g a ç ã o c o m o n o s s a p r i m e i r a 

r e g r a - r n o d c l o p a r a h i n o s ? 

Clínias: Q u e r e g r a ? 

O ateniense: A do d i s c u r s o a u s p i c i o s o . • E d e v e m o s d i s ­

p o r d e u m a m o d a l i d a d e d c h i n o q u e se ja c o m p l e t a m e n t e 

e m t o d o s o s a s p e c t o s a u s p i c i o s o ? O u d e v e r e i e u de t e r ­

m i n a r q u e a s s i m s e r á s e m m a i o r q u e s t i o n a m e n t o ? 

Clínias: E c e r t í s s i m o q u e d e v e i s d e t e r m i n á - l o p o i s se t ra­

t a d e u m a lei p r o m o v i d a p e l a u n a n i m i d a d e d o s vo tos . 

O ateniense: Q u a l s e r i a , e n t ã o , a se s u c e d e r ao d i s c u r ­

s o a u s p i c i o s o , a s e g u n d a lei d a m ú s i c a ? N ã o s e r i a q u e 

a s o r a ç õ e s d e v e r i a m s e r e n d e r e ç a d a s t o d a s a s v e z e s a o s 

d e u s e s a q u e m s e f a z e m a s o f e r e n d a s ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: A t e r c e i r a lei , s u p o n h o , s e r á a s e g u i n t e : 

(p ie o s p o e t a s , c i e n t e s d e q u e a s o r a ç õ e s s ã o so l i c i t a ­

ç õ e s d i r i g i d a s a o s d e u s e s , p r e c i s a m t o m a r o m á x i m o 

c u i d a d o p a r a n ã o s o l i c i t a r e m i n a d v e r t i d a m e n t e u m 

m a l c m l u g a r d e u m b e m , v i s t o q u e c o m p o r u r n a t a l 

o r a ç ã o s e r i a , i m a g i n o , u m a t o l i c e r i s íve l . 

CUnias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense; N o s s o a r g u m e n t o n ã o n o s c o n v e n c e u 

p o u c o t e m p o a t r á s d e q u e n e n h u m P i n t o • • d e o u r o 

o u de. p r a t a d e v e r i a r e s i d i r d e n t r o d e u m s a n t u á r i o 

d o E s t a d o ? 

Clínias: S i m , c o n v e n c e u . 
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O ateniense: E q u e l i ç ã o e s t a r i a e s s a a f i r m a ç ã o i l u s ­

t r a n d o ? N ã o s e r i a a d e q u e o s p o e t a s n ã o s ã o i n t e i r a ­

m e n t e c a p a z e s d e d i s c e r n i r m u i t o b e m e n t r e o q u e é 

b o m c o q u e n ã o é ? P o i s c e r t a m e n t e q u a n d o u m p o e t a , 

v í t i m a d e s s e e r r o , c o m p õ e o r a ç õ e s e m v e r s o s o u p r o s a , 

e s t a r á f a z e n d o n o s s o s c i d a d ã o s i n c o r r e r e m e m c o n t r a ­

d i ç õ e s c o n o s c o e m s u a s o r a ç õ e s p o r c o i s a s d a m a i o r 

i m p o r t â n c i a ; e , n o e n t a n t o , e s t e , c o m o o d i s s e m o s , é 

u m e r r o c o m o q u a l p o u c o s o u t r o s p o d e m s e i g u a l a r 

e m t e r m o s d e g r a v i d a d e . F a c e a i s so , p r o m u l g a r e m o s 

t a m b é m e s t a c o m o u m a d e n o s s a s l e i s e p r i n c í p i o s ge­

r a i s r e l a t i v o s à s M u s a s . 

Clínias: Q u e le i? E n e c e s s á r i o q u e o e x p l i q u e s a n ó s 

c o m m a i o r c l a r e z a . 

O ateniense: A lei s e g u n d o a q u a l o p o e t a n ã o c o m p o r á 

n a d a q u e u l t r a p a s s e o s l i m i t e s d a q u i l o q u e o E s t a d o 

t e m c o m o lega l e c o r r e t o , b e l o e b o m ; n e m m o s t r a r á 

e le s u a s c o m p o s i ç õ e s a n e n h u m a p e s s o a p r i v a d a e n ­

q u a n t o n ã o t i v e r e m s i d o p r i m e i r a m e n t e m o s t r a d a s a o s 

j u i z e s d e s i g n a d o s p a r a l i d a r corri e s s e s a s s u n t o s e a o s 

g u a r d i õ e s d a s l e i s , e t e n d o e s t e s a s a p r o v a d o . * " » E , 

c o m e fe i t o , t e m o s j u i z e s j á d e s i g n a d o s e n t r e a q u e l e s 

q u e s e l e c i o n a m o s p a r a s e r e m l e g i s l a d o r e s e m m a t é r i a 

d e m ú s i c a e n a f i g u r a t io s u p e r v i s o r d a e d u c a ç ã o . B e m , 

d e v o r e p e t i r m i n h a p e r g u n t a : d e v e m o s p r o m u l g a r i s so 

c o m o n o s s a t e r c e i r a lei c c o r n o t e r c e i r o p r i n c í p i o g e r a l 

e m o d e l o ? Q u a l é v o s s a o p i n i ã o ? 

Clínias: Q u e seja e f e t i v a m e n t e p r o m u l g a d o . 

O ateniense: Em s e q ü ê n c i a a i s s o , s e r á da m a i o r c o n v e ­

n i ê n c i a e n t o a r h i n o s e l o u v a r o s d e u s e s a s s o c i a n d o - o s 

à s o r a ç õ e s , e d e p o i s d o s d e u s e s v i r ã o o r a ç õ e s c o m b i ­

n a d a s c o m l o u v o r a o s dáimons c h e r ó i s , d a m a n e i r a 

a p r o p r i a d a a c a d a u m . 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: F e i t o i s s o , p o d e r e m o s , s e m h e s i t a ç ã o c 

i m e d i a t a m e n t e , f o r m u l a r a s e g u i n t e le i : t o d o s o s c i d a ­

d ã o s q u e c h e g a r a m a o t e r m o d a v i d a d e p o i s d e t e r e m 

r e a l i z a d o p e l o c o r p o o u a a l m a o b r a s n o b r e s e l a b o r e s 

d i f í c e i s e t e r e m s i d o o b e d i e n t e s à s l e i s s e r ã o c o n s i d e ­

r a d o s c o m o a p r o p r i a d o s o b j e t o s d c l o u v o r . 

* * * i.A frírjfdci M S W I rio 

&!tflfÍ0. :.A OW0ÇÕ0 OrfÍBÍiüfl 

e mmtent fcw c poeticamente. 

(loSOOWptfimofido Ó 

infonocbíeoJ po»a ^PPoloo o 

muito menos ainda o (ate. peta 

n*to. LA músico, eomo 

quoisque* oufcwre mminjcsfnçõcs 

ostísticoe, nõo só (em objetiuo 

eomo cisa o r«» objetivo 

oriiie.iicln e. espeorfjíoo: o 

de.sonüofoimenfo das eüitudcs 

do afino constituindo o sei 

humano pcsjcítamonio bom e 

jpPig que se coibindo 

iiCcccso»iawe.ii|(i com o 

cidodõo ei-cmpfa». (n.t.) 
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Clínias: N ã o h á c o m o r e f u t á - l o . 

O ateniense: Q u a n t o à q u e l e s q u e a i n d a s ã o vivos n ã o 6 

v e r d a d e i r a m e n t e s e g u r o h o n r a d o s c o m h i n o s e louvores . 

K p r e c i s o q u e s e a g u a r d e q u e t e n h a m p e r c o r r i d o a total i­

d a d e d a v i d a c o r o a n d o a p o r m e i o d e u m be lo des fecho . 

Todas e s s a s h o n r a s s e r ã o i g u a l m e n t e p a r t i l h a d a s p o r 

m u l h e r e s e h o m e n s q u e s e d e s t a c a r a m p o r s e u s m é r i t o s . 

Q u a n t o a o s c a n t o s e à s d a n ç a s s e r á n o s s e g u i n t e s m o l d e s 

q u e d e v e r ã o se r o r g a n i z a d o s . E n t r e a s c o m p o s i ç õ e s d o s 

a n t i g o s e x i s t e m m u i t a s e x c e l e n t e s p e ç a s m u s i c a i s , b e m 

c o m o d a n ç a s , e n t r e a s q u a i s é poss íve l s e l e c i o n a r m o s s e m 

m a i o r e s h e s i t a ç õ e s a q u e l a s q u e m a i s s e a j u s t a m e m a i s 

c o n v é m à c o n s t i t u i ç ã o q u e e s t a m o s f u n d a n d o . P a r a s e 

e n c a r r e g a r e m cio m i s t e r d a s e l eção e s c o l h e r e m o s h o m e n s 

d e i d a d e n ã o in fe r io r a o s c i n q ü e n t a a n o s ; q u a l q u e r q u e 

se ja a c a n ç ã o a n t i g a a p r o v a d a , s e r á a d o t a d a p o r n ó s , c o m o 

t o d a a q u e l a q u e n ã o c o n s e g u i r a t i n g i r n o s s o p a d r ã o o u 

for a b s o l u t a m e n t e i n a d e q u a d a s e r á o u i n t e i r a m e n t e re­

j e i t a d a o u r e v i s a d a e r e m o d e l a d a . P a r a e s t a t a r e f a convo­

c a r e m o s p o e t a s e m ú s i c o s p a r a a t u a r e m e o m o conse lhe i ­

ros e e m p r e s t a r e m s u a c a p a c i d a d e ao t r a b a l h o , s e m , en­

t r e t a n t o , n o s f i a r m o s em s e u s gos tos e dese jos a n ã o se r 

e x c e p c i o n a l m e n t e . E e x p o n d o a s s i m a s i n t e n ç õ e s do le­

g i s l ador , o r g a n i z a r e m o s de m o d o a sa t is fazê- lo a d a n ç a , 

o c a n t o e t u d o q u e c o n c e r n e a o s co ros . N a v e r d a d e , t o d a 

c r i a ç ã o m u s i c a l s e m u m a o r d e n a ç ã o r e g u l a r s e t o r n a , 

q u a n d o r e g u l a m e n t a d a , mi l vezes m e l h o r , m e s m o q u e 

s u a melosídade n ã o seja e l i m i n a d a : t o d a c r i a ç ã o m u s i c a l 

p r o p o r c i o n a p r a z e r , j á q u e s e u m a p e s s o a foi e d u c a d a 

d e s d e a i n f â m i a a t é a i d a d e a d u l t a e da r a z ã o o u v i n d o 

m ú s i c a s ó b r i a e r e g r a d a d e t e s t a r á o t i p o o p o s t o , c h a m a n ­

do-o de vulgar, e n q u a n t o q u e s e t iver s i do e d u c a d a convi­

v e n d o c o m o t i po o r d i n á r i o e m e l o s o de m ú s i c a , d e c l a r a ­

rá s e r o t i po c o n t r á r i o frio e d e s a g r a d á v e l . D a í , c o m o o 

d i s s e m o s h á p o u c o , n o t o c a n t e a o p r a z e r o u d e s p r a z e r 

q u e p r o d u z e m , n e n h u m t i p o s o b r e p u j a o o u t r o ; a su­

p e r i o r i d a d e cons i s t e n o falo d e q u e u m t i po t o r n a a q u e ­

les q u e f o r a m ne le e d u c a d o s m e l h o r e s , o o u t r o , p i o r e s . 

Clínias: E i s u m b e l o d i s c u r s o . 

O ateniense: A d e m a i s , s e r á c o n v e n i e n t e q u e o l eg i s l ador 

s e p a r e a s c a n ç õ e s a d e q u a d a s a o s h o m e n s d a s a d e q u a ­

d a s à s m u l h e r e s b a s e a d o n o c a r á t e r gera l d a s m e s m a s . 

Ele, t e rá q u e , o b r i g a t o r i a m e n t e , a j u s t a Ias à s h a r m o n i a s 
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e r i t m o s p o i s s e r i a u m a c o i s a h o r r í v e l ex i s t i r d e s a r m o -

n í a e n t r e o t e m a e a m e l o d i a , o c o n t r a t e m p o e o r i t m o 

c o m o r e s u l t a d o d e s e p r o p o r c i o n a r à s c a n ç õ e s o s a c o m ­

p a n h a m e n t o s i m p r ó p r i o s . Des te m o d o , é a b s o l u t a m e n ­

t e i m p e r i o s o q u e o l e g i s l a d o r d e t e r m i n e , a o m e n o s , u m 

e s b o ç o d e s s a s c o i s a s . E s e p o r u m l a d o é n e c e s s á r i o q u e 

e l e d e s i g n e l a n t o l e t r a q u a n t o m ú s i c a p a r a a m b o s o s 

t i p o s d e c a n ç õ e s c o r n o d e f i n i d o p e l a d i f e r e n ç a n a t u r a l 

d o s d o i s sexos , p o r o u t r o e l e t e r á t a m b é m q u e d e c l a r a r 

c o m c l a r e z a n o q u e c o n s i s t e o t i p o f e m i n i n o . E a g o r a 

n o s é p o s s í v e l a f i r m a r q u e o q u e p e n d e p a r a a g e n e r o ­

s i d a d e e a c o r a g e m é m a s c u l i n o , e n q u a n t o o q u e se 

i n c l i n a m a i s p a r a o d e c o r o e a m o d e r a ç ã o d e v e s e r e n ­

c a r a d o m a i s c o m o f e m i n i n o t a n t o n a lei q u a n t o n o dis­

c u r s o . E e s t a , p o r t a n t o , n o s s a l e g i s l a ç ã o d a m a t é r i a . 

T e m o s a s e g u i r q u e d i s c u t i r a q u e s t ã o do e n s i n o e t r a n s ­

m i s s ã o d e s s e s a s s u n t o s - c o m o , p o r q u e m e q u a n d o c a d a 

u m d e l e s d e v e r i a s e r p r a t i c a d o . T a l c o m o u m c o n s t r u ­

t o r d e n a v i o s n o i n í c i o d e s e u t r a b a l h o e s b o ç a a f o r m a 

d e s u a e m b a r c a ç ã o d e f i n i n d o a q u i l h a , p a r e ç o e u e s t a r 

f a z e n d o o m e s m o a o t e n t a r d i s t i n g u i r a s f o r m a s d e v i d a 

s e g u n d o o s t i p o s d e c a r á t e r d a s a l m a s , a s s i m d e f i n i n d o 

l i t e r a l m e n t e a s q u i l h a s d e s s a s f o r m a s p e l a c o n s i d e r a ­

ç ã o d e q u e m e i o s e p o r q u e m o d o s d e v i d a c o n d u z i r e 

m o s o m e l h o r p o s s í v e l n o s s a e x i s t ê n c i a a o t e r m o d a via­

g e m d a v i d a . E a d e s p e i t o d o s a s s u n t o s h u m a n o s s e r e m 

i n d i g n o s d e s e r e m l e v a d o s m u i t o a s é r i o , s o m o s c o m p e ­

l i d o s a levá- los a s é r i o , o q u e c o n s t i t u i o n o s s o i n f o r t ú ­

n i o . E t o d a v i a , e s t a n d o m i s o n d e e s t a m o s , c o n v i r i a i n d u -

b i t a l v e l m c n t e q u e i n d i c á s s e m o s u m r u m o a d e q u a d o a 

t a l s e r i e d a d e , o q u e m e faz t e r d i a n t e d e m i m s e m d ú v i d a 

a s e g u i n t e p e r g u n t a : "O q u e q u e r o d i z e r c o m i s so?" 

Clínias: P e r f e i t a m e n t e . 

O ateniense: O q u e q u e r o d i z e r é q u e se d e v e levar a sé r io 

co i sas sé r i a s e n ã o n i n h a r i a s e q u e o objeto r e a l m e n t e dig­

no de t o d o esforço sér io e a b e n ç o a d o é por natureza a Di­

v i n d a d e , • e n q u a n t o o s e r h u m a n o foi f a b r i c a d o , c o m o 

d i s s e m o s a n t e s , p a r a ser u m b r i n q u e d o d a D i v i n d a d e , con­

s i s t i ndo nis to e f e t ivamen te s u a m e l h o r p a r t e . P a r t i n d o da í , 

p o r t a n t o , d igo q u e t o d o h o m e m e t o d a m u l h e r d e v e m per­

co r r e r t odo o c u r s o de s u a ex i s t ênc ia d e s e m p e n h a n d o esse 

p a p e l , d i v e r t i n d o s e c o m o s jogos m a i s exce lentes , m a s n ã o 

e n t e n d e n d o seus jogos c o m o o s e n t e n d e m hoje . 

•...0eov..., deus. 0 lei te 

T fc fõo p»e|o»iu uso» oqui este 

(«mo genfitico c Wi'|o pfi»o 

designo» o que, no suo 

mcla^ísíco não é MCíaiwnle 

ura deus mos sim o que no 

cosmogonia »ct«atado no 

í/imeu ele dam dc 

AT|U.tO"upYOÇ, temo que 

emprestou do tooabuíáwo 

eo»»e«tc do gwgn c que. 

sigiiijica titaoPmctitc artesão, 

opoió.uo, wodePado». C> 
vpic»ii«gc é o fabricado» do 

universo, o sc» supremo e único 

que impôs Oídcm, ojgoíiijaeõc 

( K Q O U O Ç ) on abismo 

pwmásío, Iciieb/ioso e 

desoídenado (xaoç) 
moMoudo tudo qm ais/f r /• 

(ia Ü V T - a ) . J felina do 

Tímeu se ^qj absofuíomenle 

inipreeeindívep pa»a a 

criinp»eeneão desse lema, [>fito 

o que concorrerá tombem em 

pceiíieuPa» a fetari do 
(Pa»mênides e do fío^isío, de 

preferência antes do estudo do 

TJiinru. (n.l.) 
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• \tíomm, Odisséia, iü, 26 

c surjfi.: Tr\Xma%, 

aM.a pev a u r o ç e v i 

tapeei rjTicn V O T | 0 C I Ç , 

aXka St; mt 

8ai(iü>v i)7to0r|aeTui 

ou yap oito 

ou a e Oewv O X K T I T I 

TCveaOui xe 

Tpa<t>epfv TE. (n.l.) 

" . . . Tipexepovjç 

TpO0tpot)Ç.... enquanto 

ÍJIÍI TpOfj)£iJÇ (• tiquoPa que 

mito, ou seja, ri orno do Coito. 

(n.t.) 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: Ora, a t u a l m e n t e se i m a g i n a , em s u m a , q u e 

a s c o i s a s s é r i a s d e v e m s e r f e i t a s t e n d o e m v i s t a o s jo­

g o s ; a s s i m s e p e n s a q u e é e m v i s ta d a p a z q u e é . p r e c i s o 

c o n d u z i r b e m o s é r i o t r a b a l h o d a g u e r r a . B e m , o f a t o é 

opte a g u e r r a j a m a i s p ô d e n o s p r o p o r c i o n a r se ja a rea­

l i d a d e s e j a a p r o m e s s a d e u m jogo a u t ê n t i c o o u d e u m a 

e d u c a ç ã o d i g n a d e s t e n o m e , o s q u a i s s ã o , a n o s s o ver , 

o q u e h á d e m a i s s é r i o . E a v i d a p a c í f i c a q u e t o d o s 

d e v e r i a m v ive r o m á x i m o e o m e l h o r p o s s í v e l . Q u a l é 

e n t ã o a s o n d a c o r r e t a ? D e v e r í a m o s v ive r n o s s a s v i d a s 

p a r t i c i p a n d o de c e r t o s jogos - s a c r i f i c a n d o , c a n t a n d o e 

d a n ç a n d o - de m o d o a n o s c a p a c i t a r m o s a c o n q u i s t a r 

o favor d i v i n o e r e p e l i r n o s s o s i n i m i g o s e vencê - lo s na 

l u t a . P o r m e i o d e q u e t i p o s d e c a n t o e d a n ç a p o d e r ã o 

a m b o s e s s e s o b j e t i v o s s e r a t i n g i d o s - i s to foi e m p a r t e 

d e l i n e a d o e o s c a m i n h o s f o r a m d e m a r c a d o s , s e a c r e ­

d i t a r m o s q u e o p o e t a e s t á certo) a o d izer : 

Telêmaco, lua própria inteligência em parte te instruirá. 

E o resto um dáimon te suprirá; pois penso que é à vonta­

de dos deuses que deves teu nascimento e crescimento. • 

N o s s o s l a c t e n t e s * * deverão» c o m p a r t i l h a r d e m e n t a l i ­

d a d e i d ê n t i c a e a c r e d i t a r q u e o ( p i e d i s s e m o s b a s t a e 

q u e s e u s dáimons e a D i v i n d a d e l h e s s u g e r i r ã o t u d o o 

m a i s no q u e t a n g e a o s s a c r i f í c i o s e à s d a n ç a s ; e a e s s e s 

d e u s e s d e v e r ã o h o n r a r n a s e s t a ç õ e s [ a p r o p r i a d a s ] l h e s 

o f e r e c e n d o p r i m e i r a m e n t e s e u s j o g o s p r o p i c í a t ó r i o s 

p a r a d e p o i s g r a n j e a r seu favor, c a s s i m m o l d a r s u a s 

v i d a s e m c o n f o r m i d a d e c o m s u a n a t u r e z a , p a r t i l h a n ­

d o o c a s i o n a l m e n t e d e a l g u n s l a m p e j o s d a v e r d a d e 

e m b o r a n ã o p a s s e m ole m a r i o n e t e s . 

Megilo: T e n s o g ê n e r o h u m a n o em p é s s i m a c o n t a , es­

t r a n g e i r o . 

O ateniense: N ã o t e e s p a n t e s , Megilo, m a s a n t e s me 

p e r d o e s . E oxim o o l h a r f ixo na D i v i n d a d e e movidoi 

p o r e l a q u e e u d i s s e o q u e d i s s e . C o n c e d a m o s , c o n t u ­

d o , s e a s s i m o q u e r e s , q u e a r a ç a h u m a n a n ã o é i n t e i 

r a m e n l o m e s q u i n h a e q u e m e r e c e u m a s é r i a a t e n ç ã o . 

R e t o m a n d o o n o s s o t e m a , c u m p r e c o n s i d e r a r q u e des­

c r e v e m o s c o n s t r u ç õ e s p a r a g i n á s i o s p ú b l i c o s b e m c o m o 

e s c o l a s c m t r ê s l u g a r e s n o c e n t r o d a c i d a d e c t a m b é m 
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e m t r ê s l u g a r e s e m t o r n o d a c i d a d e e c a m p o s d e t re i ­

n a m e n t o e p i s t a s d e c o r r i d a s p a r a c a v a l o s , o r g a n i z a ­

d o s [ i n c l u s i v e ] p a r a a p r á t i c a de a r c o e f l e c h a e o u t r o s 

t i p o s d e t i r o à l o n g a d i s t â n c i a , t a n t o p a r a a i n s t r u ç ã o 

q u a n t o p a r a a p r á t i c a d o s j o v e n s . S e n o s s a d e s c r i ç ã o 

s e m o s t r o u , e n t r e t a n t o , i n a d e q u a d a , c o n v i r i a q u e a g o ­

r a d e s c r e v ê s s e m o s t a i s c o i s a s m a i s e x p l i c i t a m e n t e p a s ­

s a n d o d e p r e s c r i ç õ e s p a r a a f o r m u l a ç ã o d c le i s . O s p r o ­

f e s s o r e s d e t o d a s a s d i s c i p l i n a s r e s i d i r ã o n e s s a s c o n s ­

t r u ç õ e s e s e r ã o e s t r a n g e i r o s p a g o s . E n s i n a r ã o a o s s e u s 

a l u n o s t o d a s a s m a t é r i a s q u e s e r e l a c i o n a m c o m a g u e r ­

ra e a m ú s i c a ; c n ã o c a b e r á a n e n h u m p a i d e c i d i r e n v i a r 

o u n ã o s e u f i l h o à e s c o l a , a o s e u p r ó p r i o c r i t é r i o . 

" T o d o h o m e m e t o d o r a p a z " , n a m e d i d a d o p o s s í v e l , 

s e r á o b r i g a d o a s e e d u c a r j á q u e m a i s q u e f i l h o s d e 

s e u s p a i s e l e s s ã o f i l hos d o E s t a d o . A lei q u e d e s e j o v e r 

p r o m u l g a d a e s t a b e l e c e r á r e g u l a m e n t a ç õ e s i d ê n t i c a s 

p a r a h o m e n s e m u l h e r e s , i n c l u s i v e o m e s m o t r e i n a m e n ­

t o p a r a e s t a s ú l t i m a s . N ã o a f i r m a r e i , m e s m o s o b o r i s ­

c o d e s e r o b j e t a d o , q u e t a n t o a e q u i t a ç ã o q u a n t o a gi­

n á s t i c a , q u e s ã o p r ó p r i a s p a r a o s h o m e n s , s ã o i m p r ó ­

p r i a s p a r a a s m u l h e r e s . C r e i o n a s v e l h a s n a r r a t i v a s 

q u e o u v i e e s t o u c i e n t e a g o r a , b a s e a d o e m m i n h a s p r ó ­

p r i a s o b s e r v a ç õ e s , q u e e x i s t e m m i l h a r e s e m i l h a r e s d e 

m u l h e r e s c h a m a d a s saurornálidas • • « em t o r n o da r e ­

g i ã o d o P o n t o • • • • à s q u a i s s e i m p õ e , t a l c o m o a o s h o ­

m e n s , q u e s e p r a t i q u e , d o m e s m o m o d o q u e o s h o m e n s , 

n ã o s o m e n t e a e q u i t a ç ã o , c o m o t a m b é m o m a n e j o d o 

a r c o e de o u t r a s a r m a s . A i s to a d i c i o n o o a r g u m e n t o a 

s e g u i r . D i a n t e d a p o s s i b i l i d a d e d e s s e c o s t u m e s o u le­

v a d o a a f i r m a r q u e o u s o a t u a l m e n t e p r e d o m i n a n t e 

n o s n o s s o s E s t a d o s é s u m a m e n t e i r r a c i o n a l , a s a b e r , 

a q u e l e que . i m p e d e h o m e n s e m u l h e r e s d e p r a t i c a r e m 

j u n t o s c o m t o d a s s u a s f o r ç a s e â n i m o i d ê n t i c o o s m e s ­

m o s e x e r c í c i o s . O r e s u l t a d o d i s s o é q u e t o d o E s t a d o o u 

q u a s e t o d o E s t a d o a o c u s t o d a s m e s m a s d e s p e s a s e d i ­

f i c u l d a d e s a c a b a p o r s e r a p e n a s m e i o E s t a d o e m l u g a r 

d e u m i n t e i r o , o q u e r e p r e s e n t a r i a u m e r r o s u r p r e e n d e n ­

t e a s e r c o m e t i d o p o r u m l e g i s l a d o r . 

Clínias: K o que parece, mas realmente um grande núme 

ro de coisas que agora rnencianaste, estrangeiro, estão 

em conflito com nossas formas de governo ordinárias. 

••*... Zavjpopaxtoaç.... 
o bem paotóvof que o 

ateniense se aeji/ta eis pftfipMat; 

muftcjes srlwtfllos, 

fieatenee.iif.es ei um pato « Io 

que Viveu eomo nômade, ttemo 

evteiisa aeqieto do (ieste 

euaopeu (fioameieio), ftoje 

eoa.tespondenle ò paute do 

tcniíeaio do ''Poíônio e de. 

poises viginfios. LAIOB (empes 

de • pflntóo (sceufc IV o. (!.) 

f*ei Mttmaf f[ne o »e,|eaô»ieio 

josse jeito o arejieV) do <„Asio 

,_/ll««.)S denominado "Ponto 

(meu './\lc(j«o). junto ao qual! 

eMetia um íjaondc. Mino. Es ta 

pflssofjcm de >_4s díeie 

demonslío ÍMioniesiertlmente 

quonlo traio Viajado 'Tfolíio. 

(».(•) 

• • * • . . . J iept T O V 

o^piíessao 

• Ponto designava tonto o mo* 

^Àlegno [TtOVTOÇ 

E\)í;etvoç - '-'Ponto fiwilio 

(ma» íwspitofciso)] quonlo o 

aeino junto o esse inm 

( T C O V T O Ç ) . (n.l.) 
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• ut%w<! fiefenistos 

eminentes entoft-idos no 

estabelecimento deste dialogo 

fcnlw eles .j4uguste ;'Diés) 

têeni «tu todo o lerfo que 

indiconws cm íiófiCO d jofo 

G K I I I S W O dc Clínios. situação 

era que traíamos que ttooru o 

«/ <4?írt7 f>Ofl A AwííW. ÊslO 

diferença {nwial. embora 

ajetondo ei interfotíuçõo. M Í O 

oftoo cm absoluto o 

tmêsm e.ortejtiioP do tco» 

do diálogo, já que Clínios j-og 

nesse último coso suos os 

poPoWios do ateniense, (n.t.) 

O ateniense; Que seja, porém eu havia dito que permitiría­

mos que o raciocínio percorresse seu curso completo para 

que então acolhêssemos a conclusão por nós aprovada. 

Clínias: Nesse aspecto/alaste muito razoavelmente e me 

fazes com isso censurar a mim mesmo peto que acabei 

de dizer. Portanto, prossegue no que. pretendes como te 

parecer apropriado. • 

O ateniense: O q u e me p a r e c e a p r o p r i a d o , Clínias, c o m o 

o d i s s e a n t e s , é q u e se a p o s s i b i l i d a d e da o c o r r ê n c i a 

d e t a l e s t a d o d e c o i s a s n ã o t i ve s se s i d o s u f i c i e n t e m e n ­

t e c o m p r o v a d a p o r fa tos , p o d e r i a t e r s i d o p o s s í v e l c o n ­

t r a d i z e r o q u e p r o p o m o s , m a s d o j e i to q u e é . a q u e l e 

q u e r e j e i t a e s s a n o s s a lei t e r á q u e r e c o r r e r a u m o u t r o 

m é t o d o , b e m c o m o e s s a r e j e i ç ã o n ã o a t e n u a r á o v i g o r 

c o m o q u a l a f i r m a m o s e m n o s s a d o u t r i n a q u e o s exo 

f e m i n i n o d e v e p a r t i l h a r c o m o m a s c u l i n o , na maior 

medida possível, t a n t o n a e d u c a ç ã o q u a n t o e m t u d o o 

m a i s , p o i s n a v e r d a d e é f o r ç o s o q u e c o n c e b a m o s o as ­

s u n t o s o b e s s a l u z . S u p o n d o q u e a s m u l h e r e s n ã o c o m ­

p a r t i l h a s s e m c o m o s h o m e n s n o q u e d i z r e s p e i t o à to­

t a l i d a d e ele s e u s i s t e m a d e v i d a , n ã o p r e c i s a r i a m e l a s 

d i s p o r d e u m s i s t e m a d i f e r e n t e p r ó p r i o ? 

Clínias: D e c e r t o q u e p r e c i s a r i a m . 

0 ateniense: P o i s b e m ! Q u a l d o s s i s t e m a s a t u a l m e n t e 

e m v o g a i n d i c a r e m o s d e p r e f e r ê n c i a a e s t e s i s t e m a co ­

m u n i t á r i o q u e e s t a m o s s u g f : r i n d o a g o r a q u e s e l h e s 

i m p o n h a ? S e r á o d o s t r á c i o s , e d e m u i t a s o u t r a s t r i ­

b o s , s e g u n d o o q u a l a s m u l h e r e s s ã o e m p r e g a d a s p a r a 

a r a r a t e r r a , c u i d a r d o s b o i s e d a s o v e l h a s e t r a b a l h a ­

r e m a r d u a m e n t e c o m o e s c r a v o s ? O u s e r á a q u e l e c o 

m u n i e n t r e m i s e t o d o s o s n o s s o s p o v o s v i z i n h o s ? A 

m a n e i r a n a q u a l a s m u l h e r e s s ã o t r a t a d a s e n t r e n ó s 

p r e s e n t e m e n t e é e s t a : j u n t a m o s t o d o s o s n o s s o s b e n s , 

c o r n o d i z o a d á g i o , e n t r e q u a t r o p a r e d e s e o s c o n f i a 

m o s à i n t e n d ê n c i a d a s m u l h e r e s , s o m a n d o i s so à s u a 

a d m i n i s t r a ç ã o d a s n a v e t a s e d c t o d o s o s t i p o s d e l a n i -

f íc io . O u d e t e r m i n a r e m o s p a r a e l a s , Megilo, a q u e l e sis­

t e m a i n t e r m e d i á r i o , o l a c ô n i c o ? . . . S e g u n d o o q u a l a s 

m o ç a s p a r t i c i p a m d a g i n á s t i c a e d a m ú s i c a e a s m u ­

l h e r e s s e a b s t ê m d o t r a b a l h o c o m a l ã , m a s t ê m q u e 

t e ce r e l a s m e s m a s e m l u g a r d i s s o u m a v i d a q u e n ã o é 
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a b s o l u t a m e n t e t r i v i a l e t a m p o u c o i n ú t i l e m b o r a á r d u a , 

a v a n ç a n d o , p o r a s s i m d i z e r , m e i o c a m i n h o e n t r e o s 

c u i d a d o s e a d m i n i s t r a ç ã o d o m é s t i c o s c a f o r m a ç ã o d a s 

c r i a n ç a s , m a s s e m p a r t i c i p a r d o s e r v i ç o m i l i t a r , d e 

m a n e i r a q u e s e a c o n t e c e r s e r n e c e s s á r i o q u e l u t e m e m 

d e f e s a d e s u a c i d a d e e d e s e u s f i l hos , s e r ã o i n c a p a z e s 

d e m a n u s e a r h a b i l m e n t e u m a r c o , c o m o f a z e m a s 

a m a z o n a s , * » o u q u a l q u e r o u t r o p r o j é t i l , n ã o s e n d o ca­

p a z e s t a m b é m d e e m p u n h a r l a n ç a e e s c u d o n o e s t i l o 

da d e u s a • • * se c a p a c i t a n d o n o b r e m e n t e a c o m b a t e r a 

d e v a s t a ç ã o d e s u a t e r r a n a t a l e i n f u n d i r o m e d o - a o 

m e n o s - a o i n i m i g o q u e a s c o n t e m p l a s s e m a r c h a n d o 

c o m o t r o p a o r g a n i z a d a . S e v i v e s s e m d e s t a m a n e i r a , 

c e r t a m e n t e n ã o o u s a r i a m a d o t a r o e s t i l o d o s s a u r o -

m á t i d a s , c u j a s m u l h e r e s p a r e c e r i a m h o m e n s a o l a d o 

d e l a s . A s s i m , e m r e l a ç ã o a e s s a m a t é r i a , q u e l o u v e t e u s 

l e g i s l a d o r e s l a c ô n i c o s q u e m q u i s e r ! D e m i n h a p a r t e , 

n ã o s a b e r i a c o m o a l t e r a r m e u p e n s a m e n t o . C u m p r e 

q u e o l e g i s l a d o r a t i n j a o t e r m o d e s u a m i s s ã o , a o c o n ­

t r á r i o d e s e d e t e r n o m e i o d o c a m i n h o , p e r m i t i n d o q u e 

a s m u l h e r e s c e d a m à i n d o l ê n c i a , a o l u x o e a m o d o s 

d e s r e g r a d o s d e v i d a , l i m i t a n d o - s e e l e a s u p e r v i s i o n a r 

o s exo m a s c u l i n o e a s s i m l e g a n d o , f i n a l m e n t e , a o E s ­

t a d o a p e n a s u m a m e t a d e d a p r o s p e r i d a d e e m l u g a r 

d a p r o s p e r i d a d e i n t e g r a l . 

Megilo: O q u e n o s r e s t a fazer , Clínias? P e r m i t i r e m o s q u e 

o e s t r a n g e i r o o p r i m a n o s s a E s p a r t a d e s t a f o r m a ? • • * * 

Clínias: S i m . Vis to q u e l h e c o n c e d e m o s l i b e r d a d e d e 

s e e x p r e s s a r é p r e c i s o q u e o d e i x e m o s p r o s s e g u i r a t é 

c o n c l u i r m o s a p l e n a d i s c u s s ã o d a s l e i s . 

Megilo: E s t á s c e r t o . 

O ateniense: P o s s o e n t ã o m e e m p e n h a r s e m m a i o r d e ­

m o r a e m d a r c o n t i n u i d a d e à m i n h a e x p o s i ç ã o ? 

Clínias: S e m d ú v i d a . 

O ateniense: Q u e g ê n e r o de v i d a l e v a r i a m os s e r e s h u ­

m a n o s p r c s s u p o n d o - s e q u e d i s p u s e s s e m d e u m m o d o 

r a d o s u p r i m e n t o d e t u d o q u e é n e c e s s á r i o , t ivessem con ­

f i a d o t o d o s o s o f íc ios a o u t r a s m ã o s e s u a s f a z e n d a s 

a o s e s c r a v o s , p r o d u z i n d o - l h e s o s u f i c i e n t e p a r a s a t i s ­

f a z e r s u a s m o d e s t a s n e c e s s i d a d e s ? * • * ** S u p o n h a m o s , 

a d e m a i s , q u e d i s p o n h a m d e s a l a s p a r a o s r e p a s t o s 

**... ApiaÇoveç... , 
literalmente despmüdnn de 

seios. L_AiMks.cs gwNMMS 

que teriam constituído um povo 

que jfojcsceu no cPo«l.o, tia 

Oítía c «a Úíkn. (n.t.) 

• • • A F E I T O , (TT.l.) 

""íApiüdà do sistema 

intctmediásio, como o 

ateniense classifica o 

legislação dc Sspar la 

icfativawenfe à situação do 

multes, os espartanos 

conferiam pouco espaço à 

atividade jeitiMna, 

especialmente eis ntuPíieree 

casadas, fie po» um lodo, po» 

determinação legal e*a 

ministrado amo educação às 

meninas e moços semelnonte 

aquela ministrada aos meninos 

e mpogfis, po» outfto os leis 

.tefcsenlcs oo matwmônio 

(7txn,oç) sedugia» as moças 

ao se casarem ãs obrigações 

domésticas. I_4ssii« sc ceplica 

a quase indignação de 

_Megilo ante o suposto 

feminismo do otcnieiise. (ii.t.) 

***** c P í a t õ o insiste no 

limitação da «iquego. numa 

vido sem lura e eveessos 

materiais, pois está convicto 

que a acumulação dc bens e os 

íiábitos desenvolvidos «o jousto 

são incompatíveis com a justiça 

e a tempcianço. Virtudes da 

alma a sesem visadas po* todo 

cidadão, (n.t.) 
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" 'Varrhase que o suposto 

jeminienin dc (-PPoínn ífc.wi 

m entendido toque com 

MisrMns. dentío de teimeis 

Jctotiioc. (n.t.) 

* * (Ou scjei, o crwcffiçno de 

feffldn riqui opficscntndo, etn 

eonhasle ecm n (ipiesonlnda 

em ,A 'PepúbPien. que ama o 

/itimolio mefkosi Estado, 

vepto PUnitio se dei conto rifj 

inoveqiiibiPidnde dei 

ePüninaçao fiuwãhia do 

instituição dn pinp.iiedode 

p/Ciado (item |undnmunlap dei 

seu p,»aje(o dn Grilado 

eoiwinisln em :..A 'CepúIiPioaj-

• A 'irijiinr/n medo* 

eonsliluioão pato o í?stndn c 

a nPlesnatiCo ficofejfíiipj, 

emtifua seja fiam TPnlrio 

apenas oeeitáticp (como ePe 

njiimn Poejo na seqüêncín, 

m/mg rir no? oo/i/onfoi). (n.t.) 

p ú b l i c o s , s a l a s s e p a r a d a s p a r a o s h o m e n s e o u t r a s c o n ­

t í g u a s p a r a o p e s s o a l d e c a s a , i nc lu indo» a s m o ç a s e 

s u a s m ã e s . • e q u e s e e n c a r r e g a s s e m d e c a d a u m a d e s ­

s a s s a l a s u m s e n h o r o u s e n h o r a r e s p o n s á v e i s p e l a d i s ­

p e n s a d o g r u p o , s u a s u p e r v i s ã o e a o b s e r v a ç ã o d e s u a 

c o n d u t a . E q u e a o e n c e r r a m e n t o d a r e f e i ç ã o o s e n h o r 

e t . i do o g r u p o v e r t e s s e m u m a l i b a ç ã o e m h o n r a d a ­

q u e l e s d e u s e s a o s q u a i s a q u e l a n o i t e e d i a s ã o d e d i c a ­

d o s , e f i n a l m e n t e s e r e t i r a s s e m p a r a s u a s c a s a s . S u ­

p o n d o q u e e s t i v e s s e m a s s i m o r g a n i z a d o s , n ã o h a v e r i a 

n e n h u m t r a b a l h o n e c e s s á r i o , d e u m a e s p é c i e r e a l m e n t e 

a p r o p r i a r i a , q u e l h e s fosse r e s e r v a d o , t e n d o t o d o s e l e s 

q u e p r o s s e g u i r s e e n g o r d a n d o c o r n o g a d o ? I s to , a f i r ­

m a m o s , n ã o é n e t a c o r r e t o n e m b o m : n e m t a m p o u c o é 

poss íve l q u e a l g u é m q u e v iva a s s i m e s c a p e à s u a s o r t e , 

e a s o r t e d e u r n a n i m a l o c i o s o , e n g o r d a d o n a i n d o l ê n ­

c i a é , via d e r e g r a , c a i r n a s g a r r a s d e u m o u t r o a n i m a l 

- u m d a q u e l e s q u e e m a g r e c e a p o n t o d e s e t o r n a r p e l e 

e o s s o , m i n a n d o s u a c o r a g e m n o e x c e s s o d e t r a b a l h o 

d u r a m e n t e s u p o r t a d o . O r a , é p r o v á v e l q u e s e p r o c u ­

r a r m o s e n c o n t r a r e s se e s t a d o d e | e q u i l í b r i o e n t r e t r a ­

b a l h o e ] l a z e r p l e n a m e n t e r e a l i z a d o e x a t a m e n t e c o m o 

d e s c r e v e m o s f i c a r e m o s d e s a p o n t a d o s e n q u a n t o m u l h e ­

r e s , c r i a n ç a s e , c a s a s p e r m a n e c e r e m p a r t i c u l a r e s , es­

t a n d o e s s a s c o i s a s e s t a b e l e c i d a s c o m o p r o p r i e d a d e s 

p r i v a d a s d o s i n d i v í d u o s ; m a s se o segundo melhor Es­

tado " ' a g o r a d e s c r i t o p u d e s s e ex i s t i r , p o d e r í a m o s r ios 

c o n t e n t a r c o m e l e . E , p o d e m o s a f i r m a r , q u e e fe t iva ­

m e n t e r e s t a p a r a a q u e l e s q u e v i v e m e s s a v i d a u m a t a ­

refa q u e n ã o é d c m o d o a l g u m t a c a n h a o u t r i v i a l , m a s 

n a v e r d a d e q u e é i m p o s t a p o r u m a j u s t a lei s o b r e s e u s 

o m b r o s c o m o a m a i s p e s a d a d e I o d a s p o i s , c o m p a r a ­

d a c o m a v i d a a l m e j a d a n u m a v i t ó r i a p í t i c a o u o l í m p i ­

c a à q u a l fa l ta i n t e i r a m e n t e o l a z e r p a r a o u t r a s t a r e ­

fas , e s s a v i d a d e q u e f a l a m o s - q u e m u i v e r d a d e i r a ­

m e n t e m e r e c e o n o m e de vida - é d u p l a m e n t e , ou m e ­

lho r , m u l t i p l a m e n t e f a l t a d e l a z e r j á q u e e s t á o c u p a d a 

c o m o c u i d a d o d a v i r t u d e en i g e r a l d o c o r p o e d a a l m a . 

[s1o p o r q u e n ã o d e v e h a v e r n e n h u m a t a r e f a s e c u n d á ­

r i a p a r a o b s t a r o t r a b a l h o d e s u p r i r o c o r p o d e s e u 

e x e r c í c i o e n u t r i ç ã o p r ó p r i o s o u a a l m a d c c o n h e c i ­

m e n t o e d o s c o s t u m e s a e la c o n v e n i e n t e s . N ã o , n e m 
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t o d a s a s h o r a s d a n o i t e e d o d i a s ã o s u f i c i e n t e s p a r a 

q u e m d e l a s e o c u p a e x t r a i r s e u s f r u t o s d e m a n e i r a p le ­

n a e a m p l a . S e n d o e s t a a n a t u r e z a d a s c o i s a s , s e r á n e ­

c e s s á r i o e l a b o r a r u m p r o g r a m a p a r a t o d o s o s h o m e n s 

n a s c i d o s l iv res i n d i c a n d o c o m o d e v e r ã o e m p r e g a r to­

d a s a s h o r a s d e s e u t e m p o , c o n t i n u a m e n t e , d a a u r o r a à 

a u r o r a e n a s c e r d o sol d e c a d a d i a q u e s u c e d e . S e r i a 

i n d i g n o q u e u m l e g i s l a d o r s e o c u p a s s e d e u m s e m - n ú ­

m e r o d e p e q u e n o s d e t a l h e s p r o s a i c o s d a a d m i n i s t r a ç ã o 

d o m é s t i c a , p o r e x e m p l o d e t e r m i n a r q u a n t o t e m p o de ­

v e r i a m f i ca r d e v ig í l ia t o d a n o i t e o s h o m e n s q u e s e pro­

p õ e m a p r o t e g e r t o d o o E s t a d o de m a n e i r a a d e q u a d a e 

in interrupta . Q u e q u a l q u e r c i d a d ã o , r e a l m e n t e , p a s s e 

a s n o i t e s i n t e i r a s d o r m i n d o , e m l u g a r d e d a r u m e x e m ­

p l o e m s u a c a s a s e n d o ele m e s m o s e m p r e o p r i m e i r o a 

d e s p e r t a r e se l e v a n t a r - e s t a p r á t i c a d e v e r á se r c o n s i d e ­

r a d a p o r t o d o s c o m o i n d i g n a d e un i h o m e m l iv re , q u e r 

t e n h a m o s e s sa r e p r o v a ç ã o n a c o n t a d e u m c o s t u m e o u 

d e u m a le i . A l é m d i s s o , t a m b é m c o n s t i t u i p r á t i c a vergo­

n h o s a a s e n h o r a d a c a s a prec i sar ser d e s p e r t a d a p e l a s 

s e r v a s em l u g a r dc s e r a p r i m e i r a a l e v a n t a r - s e e d e s p e r ­

t a r t o d a s as s e r v a s , e se poss íve l , a c a s a i n t e i r a ; é o q u e 

c o m e n t a r ã o o b r i g a t o r i a m e n t e e n t r e s i s e r v o s e s e r v a s e 

m e s m o os m e n i n o s . E , despertando-se à n o i t e , poder -se -á 

c o m c e r t e z a e m p r e e n d e r u m a g r a n d e p a r c e l a d e t a r e ­

f a s , s e j a m d o i n t e r e s s e d o E s t a d o , s e j a m d o i n t e r e s s e 

d o m é s t i c o , o s m a g i s t r a d o s na c i d a d e e o s s e n h o r e s e a s 

s e n h o r a s e m s u a s p r ó p r i a s c a s a s . • * • Pois m u i t o s o n o 

n ã o é n a t u r a l m e n t e c o n v e n i e n t e n e m a o s n o s s o s c o r p o s 

n e m à s n o s s a s a l m a s , n e m t a m p o u c o a o exe rc í c io d a s 

a t i v i d a d e s q u e l h e s s ã o p r ó p r i a s . U m h o m e m a d o r m e ­

c i d o n ã o va l e n a d a , o m e s m o q u e s e e s t ivesse m o r t o . A o 

c o n t r á r i o , t o d o a q u e l e e n t r e n ó s q u e s e i m p o r t a m u i t o 

c o m a v i d a e c o m o p e n s a m e n t o p e r m a n e c e d e s p e r t o o 

m á x i m o poss íve l , r e s e r v a n d o d o s e u t e m p o p a r a o s o n o 

a p e n a s o e x i g i d o p e l a s a ú d e , o q u e é p o u c o u m a vez 

b e m f o r m a d o o h á b i t o . E g o v e r n a n t e s q u e f i cam vigi­

l a n t e s à n o i t e n a s c i d a d e s r e p r e s e n t a m u m t e r r o r p a r a 

o s m a l f e i t o r e s , s e j a m es tes c i d a d ã o s o u i n i m i g o s , e m b o 

r a o b j e t o s dc r e s p e i t o e a d m i r a ç ã o p a r a o s j u s t o s e tem-

p e r a n t e s . Es se s g o v e r n a n t e s b e n e f i c i a m t a n t o a s i m e s ­

m o s q u a n t o t o d o o E s t a d o . 

* • * . . . TE ItoA,lTlKÜ)V 

Hepri nokfax KCXI 

TGW 0 1 K 0 V 0 ) X I K ( 0 V , 

cxpxovraç M - E V tema 
noXiv, Ô E O T O T V A A O E 

rat Seojtoxaçev 
tôiatç otiaaiç 
tanto /mfilteas quanto 

econômicas, os magistrados 

na cidade e os danou e donas 

de casa em suas /iió/wm 

casas. físta taodiiçõo que 

jovoseccitio o fUmtukèi (c 

rfiif é. o opção dc oftjuns 

McnislOs) nos |ia!lCC0 Cqué-WM 

pasque n nosso adjctwo 

/teét/co e cspeciaiWatc o 

ad.jclieo eetonâuiea me, 

tmmpmám màmmti aos 

c o n e c t e qteqos contidos nos 

adjeiieos mmjoCogtcawciite 

scwcftantcs. (n.f.) 
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Platão - As Leis 
j rm&Jtytwyrav. . . , 

como jó csepOMoemos cm noto 

nnlwif*, esto (igu»o c»o o eíe 

um esctaio que fewiifi «s 

Mímicas ôwies à escoPo. 

responsável po» su« disciplina 

r eegmaneo, e que na p»ãtiea 

ocobova poíi ossumi» já a&jum 

popeP cdueacioitof na 

(o»itineão das pequenos, p.iia a 

epomcitfn dc figação crf/ie a 

nine c o amo c o pjojossn» 

p»op»iatucntc diín 

(5i8aaK(xA.Oíj. (n.l.) 

* * Sendo wn aníino%inlio 

intwtnwP c eoini-iocíonop. a 

ejionça seque» um hatomeiitíi 

dc «éden dupfa, o sabes, n 

nííenloçõo apwipíiodo aos 

liomens PiAcs associada oo 

easiígo npKiprtíado aos 

escMi/flç. (n.l.) 

• • * c PPalão insiste cm 

t,tonst»iti» oo cidadão (o que 

tofcog pudéssemos oliatvio» liojc 

dc sociedade eiiip) não só a 

junção de wgiPonte do 

oumpíimenio da Pei eomo um 

cjotiuo pode» de poPíoia. (n.t.) 

* • • • Ai to não quo» dijo» a 

identificação rio mo»oP com ei 

PegnP, mas que esles não 

podem oHsli» um sem o out»; 

fjeiem enerisfi» noe:cssoftía c 

pa»oPePameíife eomo os dois 

bfinçns dc otrt empo. CO nomem 

de betn só esíste so cwstis o 

bom cidadão eoMOSfiOndetito. 

CO ético isoPndo do político 

se»in umn tno»n obstinçãr-

inútiP. L-AIO p»ãfioa, não (,ag 

neníiu» sentido o indivíduo 

humano sfti bom somente pana 

si mesmo o po»a os deuses: 

A n o i t e , s e a s s i m p a s s a d a , a l é m d e t o d o s o s o u t r o s be ­

n e f í c i o s i n d i c a d o s , c o n f e r i r á m a i o r f o r t a l e z a à s a l m a s 

d e t o d o s q u e r e s i d e m n e s s e s E s t a d o s . C o m o r e t o r n o 

d o d i a , a s c r i a n ç a s d e v e r ã o s e d i r i g i r a o s s e u s e d u c a ­

d o r e s , p o i s c o m o n e n h u m a o v e l h a o u o u t r o a n i m a l d e 

p a s t o d e v e v iver s e m a p r e s e n ç a d e u m p a s t o r , t a m b é m 

n ã o p o d e m a s c r i a n ç a s v i v e r s e m u m t u t o r * e e s c r a v o s 

s e m u m s e n h o r . E e n t r e t o d a s a s c r i a t u r a s s e l v a g e n s a 

c r i a n ç a é a m a i s i n t r a t á v e l ; p e l o p r ó p r i o fato d e s s a fon t e 

d e r a z ã o q u e n e l a e x i s t e a i n d a s e r i n d i s c i p l i n a d a , a 

c r i a n ç a é u m a c r i a t u r a t r a i ç o e i r a , a s t u c i o s a e s u m a ­

m e n t e i n s o l e n t c , d i a n t e d o q u e , t e m q u e s e r a t a d a , p o r 

a s s i m d izer , p o r m ú l t i p l a s r é d e a s , a c o m e ç a r p o r q u a n ­

d o d e i x a o c u i d a d o d a a m a e d a m ã e , q u a n d o e s t á c o m 

o s t u t o r e s , q u e a n o r t e i a m e m s u a p u e r i l i d a d e e d e ­

p o i s d i s s o c o m t o d o s o s p r o f e s s o r e s d e t o d a s a s m o d a ­

l i d a d e s d e m a t é r i a s e l i ç õ e s , q u e a t r a t a m c o m o c o n 

v é m a u m a c r i a n ç a n a s c i d a l i v r e . P o r o u t r o l a d o , p r e ­

c i sa se r t r a t a d a c o m o u m e s c r a v o * • e q u a l q u e r h o ­

m e m l i v r e q u e e n c o n t r a r a c r i a n ç a , o t u t o r ou o p r o f e s ­

s o r a g i n d o i n c o r r e t a m e n t e o s c a s t i g a r á . E t o d o a q u e l e 

q u e o s e n c o n t r a r [ a s s i m a g i n d o ] e n ã o p u n i - l o s dev i ­

d a m e n t e e s t a r á s u j e i t o , d e s d e j á , à m a i o r d a s d e g r a d a ­

ç õ e s * * * e o g u a r d i ã o da le i e s p e c i a l m e n t e s e l e c i o n a d o 

p a r a d i r i g i r o s a s s u n t o s d a i n f â n c i a d e v e r á e s t a r a t e n ­

t o e m r e l a ç ã o à q u e l e qve p r e s e n c i o u a s m á s a ç õ e s 

m e n c i o n a d a s e se o m i t i u q u a n t o a a p l i c a r o c a s t i g o 

n e c e s s á r i o , s e j a p o r n ã o fazê-lo p u r a e s i m p l e s m e n t e , 

se ja p o r a p l i c á - l o i n c o r r e t a m e n t e . A d e m a i s , e s s e g u a r ­

d i ã o d a lei s u p e r v i s i o n a r á i n c i s i v a m e n t e a e d u c a ç ã o 

d a s c r i a n ç a s , m o l d a n d o s u a s n a t u r e z a s n o r t e a n d o - a s 

s e m p r e p a r a o b e m p r e s c r i t o p e l a s le i s . * * * * M a s c o m o 

e d u c a r á a d e q u a d a m e n t e a p r ó p r i a lei e s s e n o s s o g u a r ­

d i ã o da lei?. . . Po i s a t é o p r e s e n t e , a lei n ã o e s t a b e l e ­

c e u a i n d a n a d a c l a r o e a p r o p r i a d o , i n d i c o u a l g u m a s 

c o i s a s , m a s o m i t i u o u t r a s . M a s n o q u e r e s p e i t a a e s se 

g u a r d i ã o n ã o é a d m i s s í v e l q u e o m i t a n a d a , m a s n e c e s ­

s á r i o q u e e x p o n h a p l e n a m e n t e t u t l o m i n u c i o s a m e n t e 

p a r a q u e e l e p o s s a s e r p a r a o s o u t r o s t a n t o o i n t é r p r e ­

t e q u a n t o o a l i m e n t a d o r . Q u a n t o a o s a s s u n t o s re fe ren­

tes ao c o r a l e n v o l v e n d o m e l o d i a s e d a n ç a s , os t i p o s a se­

r e m s e l e c i o n a d o s , r e m o d e l a d o s e c o n s a g r a d o s , t u d o isto 

j á foi c o b e r t o p o r n o s ; n u n c a , e n t r e t a n t o , a b o r d a m o s a 
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q u e s t ã o d o t i p o d e l i t e r a t u r a q u e é e s c r i t a s e m m é t r i ­

c a . • • • • • E a í i n d a g a m o s : " 0 e x c e l e n t e s u p e r v i s o r d a s 

c r i a n ç a s , d e q u e e s p é c i e d e v e r i a s e r e s s a p r o s a e d e 

q u e m o d o t e u s d i s c í p u l o s a d e v e r ã o r e c e b e r ? " S a b e s 

b a s e a d o e m n o s s o p r é v i o d i s c u r s o q u a i s s ã o o s exe rc í ­

c ios m a r c i a i s q u e p r e c i s a m a p r e n d e r e p r a t i c a r , p o r é m 

o s a s s u n t o s q u e n ã o f o r a m a i n d a , m e u a m i g o , a t i d e ­

c l a r a d o s p e l o l e g i s l a d o r s ã o o s s e g u i n t e s : e m p r i m e i r o 

l u g a r , a s l e t r a s , e m s e g u i d a c o m o t o c a r a l i r a e , t a m ­

b é m , a a r i t m é t i c a , d a q u a l e u d i s s e q u e d e v e r i a h a v e r 

q u a n t a fo r n e c e s s á r i a a t o d o s a p r e n d e r d e m o d o a su ­

p r i r o s o b j e t i v o s d a g u e r r a , d a a d m i n i s t r a ç ã o d o m é s t i ­

c a e d a a d m i n i s t r a ç ã o d a c i d a d e . S o m a d o a o q u e é 

ú t i l a p r e n d e r p a r a e s s a s m e s m a s f i n a l i d a d e s e s t á o 

c o n h e c i m e n t o d o s c u r s o s d o s c o r p o s c e l e s t e s - e s t r e l a s , 

so l e l u a - n a m e d i d a e m q u e c a d a E s t a d o s e v ê o b r i g a ­

d o a l evá- los e m c o n s i d e r a ç ã o . É a o s e g u i n t e q u e a l u ­

d o : o a r r a n j o d o s d i a s e m p e r í o d o s m e n s a i s , e d o s m e ­

ses e m a n o s , e m c a d a c a s o d e m a n e i r a q u e a s e s t a ç õ e s , 

c o m s e u s r e s p e c t i v o s s a c r i f í c i o s e f e s t a s , p o s s a m c a d a 

u m a r e c e b e r s u a d e v i d a p o s i ç ã o , s e n d o m a n t i d a s se­

g u n d o a n a t u r e z a , e q u e a s s i m p o s s a m g e r a r â n i m o e 

a l e r t a n o E s t a d o e p o s s a m p r e s t a r s u a s d e v i d a s h o n ­

r a s a o s d e u s e s , e p o s s a m ( i g u a l m e n t e ) t o r n a r o s c i d a ­

d ã o s m a i s i n t e l i g e n t e s c o m r e s p e i t o a e s s a s m a t é r i a s . 

E s s e s p o n t o s , m e u a m i g o , a i n d a n ã o f o r a m e m a b s o l u ­

t o e x p l i c a d o s a t i p e l o l e g i s l a d o r . A g o r a a t e n t a c u i d a ­

d o s a m e n t e p a r a q u e o q u e n a s e q ü ê n c i a d e v e s e r d i t o . 

E m p r i m e i r o l u g a r , e s t á s , c o m o d i s s e m o s , i n s u f i c i e n ­

t e m e n t e , i n s t r u í d o a t é a g o r a r e l a t i v a m e n t e à s l e t r a s . O 

p o n t o e m r e l a ç ã o a o q u a l n o s q u e i x a m o s é q u e , a t é o 

p r e s e n t e , a l e i n ã o d i s s e a t i c l a r a m e n t e s e a q u e l e q u e 

é p a r a s e r u m b o m c i d a d ã o d e v e r á d e v o t a r - s e a e s se 

e s t u d o a s s i d u a m e n t e , o u n e g l i g e n c i á - l o c o m p l e t a m e n ­

t e , o m e s m o s e d i z e n d o e m r e l a ç ã o à l i r a . A f i r m a m o s 

n e s t e m o m e n t o q u e é n e c e s s á r i o q u e n ã o o s n e g l i g e n ­

c ie . Q u a n t o a o e s t u d o d a s l e t r a s , u m p e r í o d o e m t o r n o 

d e t r ê s a n o s s e r á r a z o á v e l p a r a u m a c r i a n ç a d e d e z 

a n o s d e i d a d e ; e q u a n t o a o e s t u d o d a l i r a a c r i a n ç a 

d e v e r á i n i c i á - l o a o s t r e z e a n o s e a e l e s e a p l i c a r p o r 

t r ê s a n o s . E q u e r a c r i a n ç a g o s t e o u n ã o g o s t e d o e s t u ­

d o , n ã o s e r á p e r m i t i d o se ja a e l a s e j a a o s e u p a i e n c u r ­

t a r o u a l o n g a r o p e r í o d o d e e s t u d o , c o n t r a r i a n d o a l e i ; 

deve ser hnm no contato cot» 

sm sMufiBwitas m 

conwiKfmíe. i.ÁM':tátí», 

límntiúdmá foi discussão de 

I M M U O ri fionclui» que o se» 

liumono c i«t ÇtOOV 

JI0A.ITIK0V (onimaf 

ppâfíccj. (n.f.) 

...TU & ev 
p o n ^ a o t uev ovca, 
aven Se uverpcov.... jl 
tejcsência í ò pato. do «sino 

elementar que «ôo e,ro 

acomponliada de música; n 

íiíjos, o «osso conceito dc 

knatnto não fcwdug com 

cvntidão o conceito do 

papuaTlKOÇ. qttec 

oquífo que ceneewe ò ente de 

êt em exfíteeet, o o»fe do 

esraibo, o capacidade dc 

lei toa e de »cdação 

(pressupondo o eonlieeimeiilo do 

gramática do língua). ,A 

pofruM (et/todo ffitemtrj neste 

enso (nusu mundo de inúmeros 

analfabetos em que o figuro fio 

ese.riba se destacava) 

designava apenas o cidadão 

bem alfabetizado eopog de pe« 

e escreve» {íuentemente. e nôo o 

me.st»o da palavra escsíto, que 

f o sen fido que otóbuíwes à 

palavra ksje. (n.t.) 
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• E s t e ( * ( K ( ! de '-Ptnlno, rjuc 

se tWiufn o nossa »olo 

orfmioíi, deiro cPnso o 

concedo á : •ypaiin.ata 
(que wo.'(|oí!ogisra«MÍe ris» 

niiigwii ò nossa paíViwa 

g*OMáí(0o, «ns que 

somantienmcnle não í io 

coJHiüiponaV1). (n.t.) 

* * s_Alo que itcspcitn os 

concepções A 'PPaião quanto 

oo /iiMinufimi do educação 

fiCcmcnto», concepções que 

então estíieitaraenlc ftgndan à 

sua íervtio estético, vo* priiitiou-

tetnento os Síirtos III e X de. 

LA TJepúhftco. (n.t.) 

e a q u e l e q u e i n c o r r e r n a d e s o b e d i ê n c i a à lei s e r á p r i v a ­

d o d a s h o n r a s e s c o l a r e s q u e m e n c i o n a r e i l ogo n a se­

q ü ê n c i a . E d u r a n t e e s se s p e r í o d o s , q u e a s s u n t o s deve ­

r ã o as c r i a n ç a s a p r e n d e r e os p r o f e s s o r e s e n s i n a r é o 

q u e cabe, a t i a p r e n d e r p r i m e i r o . D e v e r ã o s e o c u p a r d a s 

l e t r a s o s u f i c i e n t e p a r a se c a p a c i t a r e m a l e r e e sc rever . * 

N ã o h á n e c e s s i d a d e d e ex ig i r u m a d e s t r e z a s u p e r i o r n o 

e s c r e v e r o u u m a m a i o r b e l e z a n o m a n u s c r i t o d a q u e l e s 

cu jo p r o g r e s s o n o p e r í o d o e s t a b e l e c i d o for d e m a s i a d o 

l e n t o . Q u a n t o à s l ições d e l e i t u r a , h á c o m p o s i ç õ e s escr i ­

t a s n ã o m u s i c a d a s , se ja m e t r i f i c a d a s o u d e s t i t u í d a s d c 

d i v i s õ e s r í t m i c a s - c o m p o s i ç õ e s m e r a m e n t e p r o f e r i d a s 

e m p r o s a , d e s p r o v i d a s d e r i t m o e h a r m o n i a . E a l g u n s 

d o s m u i t o s c o m p o s i t o r e s d e s s a e s p é c i e n o s l e g a r a m es­

c r i t o s p e r i g o s o s . * • C o m o l i d a r e i s c o m e l e s , ó m e u s ex­

c e l e n t e s g u a r d i õ e s d a s leis? O u q u e m é t o d o d e c o m e les 

l i d a r o l e g i s l a d o r c o m j u s t e z a d e t e r m i n a r á ? A p e r p l e x i ­

d a d e d e s t e s e r á i m e n s a , e s t o u c e r t o . 

Clínias: O q u e s i g n i f i c a i s s o , e s t r a n g e i r o ? E e v i d e n t e 

q u e e s t á s t e d i r i g i n d o a t i m e s m o e e s t á s p a s m o ? 

O ateniense: E s t á s c e r t o em t u a s u p o s i ç ã o , Clínias. 

G o m o s o i s m e u s p a r c e i r o s n e s t a i n v e s t i g a ç ã o d a s l e i s 

d e v o e x p l i c a r - v o s o q u e se a f i g u r a fác i l c o q u e se a f i ­

g u r a d i f í c i l . 

Clínias: B e m , a o q u e e m r e l a ç ã o a e l a s e s t á s a l u d i n d o 

a g o r a e q u a l é o t r ans to rne» q u e te a c o m e t e ? 

O ateniense: Dir - te-e i , p o i s n ã o é n a d a fácil s u s t e n t a r o 

c o n t r á r i o d o q u e r e p e t e m m u i t a s m i l h a r e s d e l í n g u a s . 

Clínias: M a s ve j amos . Acred i t a s q u e o s p o n t o s n o s q u a i s 

n o s s a s c o n c l u s õ e s a n t e r i o r e s a r e spe i to d a s leis c o n t r a d i s ­

s e r a m as o p i n i õ e s o r d i n á r i a s fo ram p o u c o s e i r r i sór ios? 

O ateniense: T u a o b s e r v a ç ã o é b a s t a n t e j u s t a . E n t e n d o 

epte m e c o n v i d a s a g o r a q u e o c a m i n h o q u e é de t e s t áve l 

a m u i t o s é p a r a o u t r o s a t r a e n t e , o u t r o s p o s s i v e l m e n t e 

n ã o e in n ú m e r o i n f e r i o r (ou, s e m e n o s n u m e r o s o s , s egu ­

r a m e n t e n ã o m e n o s c o m p e t e n t e s ) - e s t á s , d igo , m e con­

v i d a n d o a mo a v e n t u r a r c o m es te ú l t i m o g r u p o a p r o s ­

s e g u i r o u s a d a m e n t e e s e m d e s c a n s o a o l o n g o d o c a m i ­

n h o d a l e g i s l a ç ã o d e f i n i d a p o r n o s s o p r e s e n t e d i s c u r s o . 

Clínias: C e r t a m e n t e . 
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O ateniense: E n t ã o n ã o d e s c a n s a r e i . E m v e r d a d e d e ­

c l a r o q u e h á e n t r e n ó s p o e t a s q u e c o m p õ e m v e r s o s i n u ­

m e r á v e i s : h e x â m c t r o s , t r í m e t r o s e t o d a m é t r i c a q u e 

p o d e i s m e n c i o n a r , a l g u n s t e n d o p o r o b j e t i v o a s e r i e ­

d a d e , o u t r o s a c o m i c i d a d e ; é c o m e s s e s e s c r i t o s , d i z e m 

m u i t a s m i l h a r e s d e p e s s o a s , q u e d e v e m o s e d u c a r e 

e m p a r i t u r r a r o s j o v e n s s e p r e t e n d e r m o s d a r - l h e s a cor­

r e t a e d u c a ç ã o , e n c h e n d o s e u s o u v i d o s d e l e i t u r a s e s u a s 

c a b e ç a s d e l i ç õ e s , a p o n t o d e a p r e n d e r e m d e c o r t o d o s 

o s p o e t a s . » • • O u t r o s c o m p i l a m a s o b r a s d e t o d o s o s 

p o e t a s , p r o d u z i n d o c o l e t â n e a s e r e u n i n d o p a s s a g e n s 

i n t e i r a s , n o s a f i r m a n d o q u e é p r e c i s o q u e u m m e n i n o 

s a i b a t u d o i s so d e c o r e o r e t e n h a n a m e m ó r i a s e d e s e ­

j a m o s q u e e l e s e t o r n e b o m e s á b i o c o m o r e s u l t a d o d e 

u m a a m p l a e v a r i a d a g a m a d e i n s t r u ç ã o . G o s t a r i a s q u e 

eu d i s s e s s e a g o r a f r a n c a m e n t e a e s s a s p e s s o a s o q u e 

e s t á e r r a d o e m s u a s a f i r m a ç õ e s e o q u e e s t á c e r t o ? 

Clínias: E c l a r o . 

0 ateniense: C o m o p o d e r e i n u m a ú n i c a f r a se a c e r c a 

d e t o d a s e s s a s p e s s o a s e x p r i m i r u m j u í z o a d e q u a d o ? 

B e m , t a l v e z d e s t e m o d o , c o m q u e t o d o s c o n c o r d a r ã o , 

a s a b e r , q u e t o d o p o e t a p r o f e r i u m u i t o d c b o m c m u i t o 

t a m b é m q u e é m a u , d e f o r m a q u e s o u l e v a d o a af i r ­

m a r q u e u m a a m p l a g a m a d e a p r e n d i z a d o e n v o l v e 

p e r i g o p a r a a s c r i a n ç a s . 

Clínias: Q u e c o n s e l h o d a r i a s e n t ã o a o g u a r d i ã o da. lei? 

O ateniense: A c e r c a do q u e ? 

Clínias: Acerca do m o d e l o pe lo q u a l s e g u i a r i a c o m res­

p e i t o a o s a s s u n t o s espec í f icos cu jo a p r e n d i z a d o ele p e r ­

m i t i r i a o u p r o i b i r i a à s c r i a n ç a s . D iz -nos e s e m h e s i t a ç ã o . 

O ateniense: P a r e c e , m e u b o m Clínias, q u e n i s s o c o n t o 

c o m u m b o c a d o d e s o r t e . 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: Q u e q u a n t o a u m m o d e l o n ã o e s t o u i n 

t e i r a m e n t e p e r d i d o , p o i s a o l a n ç a r u m o l h a r a g o r a à s 

d i s c u s s õ e s d a s q u a i s e s t a m o s n o s o c u p a n d o d e s d e a 

a u r o r a a t é este, m o m e n t o - e i s t o , i m a g i n o , n ã o s e m 

a l g u m a a j u d a d i v i n a - m e p a r e c e r i a q u e f o r a m m o l ­

d a d a s e x a t a m e n t e c o m o u m p o e m a . E n ã o é d e s e s u r ­

p r e e n d e r , t a l v e z , q u e e u l e n h a s i d o a s s a l t a d o p o r u m 

* * * giofMM «fio í mm no 

«trate cio oíutio um mim 

frtortto c citislofigodo. tji 

íosficlto dei leoflin do 

cotiltccimetito cm 'Vfalõo 

cousitPto» o dióforjo rjeêtcto. 

{«-(.} 
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s e n t i m e n t o d e i n t e n s o p r a z e r q u a n d o c o n t e m p l e i t o d o s 

o s n o s s o s d i s c u r s o s e n f i l e i r a d o s , c o m o p o r a s s i m d i ze r , 

e m r i g o r o s a f o r m a ç ã o m i l i t a r ; d e t o d o s o s d i v e r s o s dis­

c u r s o s q u e j á o u v i o u li , se ja e m p o e m a s o u n u m l ivre 

f luxo d e p a l a v r a s c o m o o n o s s o , e les m e i m p r e s s i o n a 

r a m c o m o s e n d o n ã o a p e n a s o s m a i s a d e q u a d o s , c o m o 

t a m b é m o s m a i s c o n v e n i e n t e s p a r a o s o u v i d o s d o s jo­

v e n s . E m n e n h u m l u g a r , a c h o , p o d e r i a e u e n c o n t r a r u m 

m e l h o r m o d e l o d o q u e e s se p a r a a p r e s e n t a r a o g u a r ­

d i ã o d a lei q u e a t u a c o m o e d u c a d o r , d e m o d o q u e f izes 

s e c o m q u e a s c r i a n ç a s f o s s e m e n s i n a d a s p o r s e u s m e s ­

t r e s m e d i a n t e e s ses n o s s o s d i s c u r s o s e o u t r o s q u e l h e s 

a s s e m e l h a m e se l h e s a p r o x i m a m ; e se a c o n t e c e s s e q u e 

e m s u a b u s c a e le d e s s e c o m p o e m a s o u e s c r i t o s e m p r o ­

sa , o u m e r o s d i s c u r s o s v e r b a i s e n ã o - e s c r i t o s a p a r e n t a 

d o s a o s n o s s o s , e le n ã o d e v e r i a n e g l i g e n c i á - l o s d e m o d o 

a l g u m e , p e l o c o n t r á r i o , f aze r c o m q u e fossem esc r i t o s . 

P r i m e i r a m e n t e , t e r i a q u e o b r i g a r o s p r ó p r i o s p r e c e p t o -

res a a p r e n d e r esses d i s c u r s o s e louvá- los , a q u e l e s q u e 

d e i x a s s e m d e a p r o v á - l o s n ã o d e v e n d o se r e m p r e g a d o s 

c o m o co legas , p o r é m s o m e n t e o s q u e a p r o v a s s e m o s e u 

l o u v o r a o s d i s c u r s o s , a o s q u a i s c o n f i a r i a o e n s i n o e o 

t r e i n a m e n t o d a j u v e n t u d e . E p e r m i t e - m e a q u i e n c e r r a r 

m i n h a h o m í l i a n o q u e t o c a a o s m e s t r e s d a e s c r i t a e à s 

o b r a s e s c r i t a s . 

Clínias: A j u l g a r p e l a n o s s a i n t e n ç ã o o r i g i n a l , e s t r a n ­

g e i r o , c e r t a m e n t e n ã o a c h o q u e d e s v i a m o s d a l i n h a d e 

r a c i o c í n i o q u e p r e t e n d í a m o s . M a s c o n s i d e r a n d o o a s 

s u n t o c o m o u n i t o d o , é d i f í c i l , i n d u b i t a v e l m e n t e , t e r 

c e r t e z a d e q u e e s t a m o s c o m r a z ã o o u n ã o . 

O ateniense: I s so , Clínias, c o m o c o s t u m a m o s d i z e r , p r o ­

v a v e l m e n t e s e f a r á m a i s c l a r o q u a n d o c h e g a r m o s a o 

f im d e n o s s a e x p o s i ç ã o i n t e i r a r e l a t i v a à s l e i s . 

Clínias: I s s o é m u i t o v e r d a d e i r o . 

O ateniense: D e p o i s d o m e s t r e d a e s c r i t a , n ã o d e v e m o s 

n ó s n a s e q ü ê n c i a n o s o c u p a r d o m e s t r e d a c i t a r a ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: Ao a t r i b u i r a o s m e s t r e s de c i t a r a s u a s o b r i ­

g a ç õ e s p r ó p r i a s n o q u e r e s p e i t a a o e n s i n o e t r e i n a m e n ­

t o g e r a l d o s a s s u n t o s p e r t i n e n t e s , é -nos i m p e r i o s o , a 

m e u ver , t e r e m m e n t e n o s s a s d e c l a r a ç õ e s a n t e r i o r e s . 
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Clínias: A q u a i s d e c l a r a ç õ e s tu te r e f e r e s? 

O ateniense: D i s s e m o s , s u p o n h o , q u e os c a n t o r e s sexa­

g e n á r i o s d e h i n o s d e d i c a d o s a D i o n í s i o d e v i a m t e r p e r ­

c e p ç ã o e x c e p c i o n a l m e n t e a g u d a r e l a t i v a m e n t e a r i t m o s 

e c o m p o s i ç õ e s h a r m ô n i c a s d e m a n e i r a q u e a o l i d a r e m 

c o m r e p r e s e n t a ç õ e s m u s i c a i s d e u m a e s p é c i e b o a o u m á , 

p e l a s q u a i s a a l m a é e m o c i o n a l m e n t e a f e t a d a , p u d e s ­

s e m ser c a p a z e s d e d i s c e r n i r a s r e p r o d u ç õ e s b o a s d a s 

m á s , e r e j e i t a n d o e s t a ú l t i m a s p u d e s s e m p r o d u z i r a s 

o u t r a s e m p ú b l i c o , e e n c a n t a r a s a l m a s d a s c r i a n ç a s 

c a n t a n d o - a s e a s s i m d e s a f i á - l a s t o d a s a a c o m p a n h á - l o s 

n a a q u i s i ç ã o d a v i r t u d e p o r m e i o d e s s a s r e p r e s e n t a ç õ e s . 

Clínias: E b e m v e r d a d e . 

O ateniense: A s s i m , c o m o f i to de a t i n g i r e s s a m e t a , 

t a n t o o m e s t r e d a l i r a * q u a n t o s e u a l u n o t ê m q u e 

e m p r e g a r a s n o t a s d a l i r a c o n f o r m e a d i v e r s i d a d e d e 

s u a s c o r d a s , a t r i b u i n d o à s n o t a s d a c a n ç ã o n o t a s q u e 

s i n t o n i z e m c o m a s n o t a s d a s c o r d a s . • • M a s q u a n t o 

à d i v e r g ê n c i a d e s o m e v a r i e d a d e d a s n o t a s d a l i r a , 

q u a n d o a s c o r d a s t o c a m u m a m e l o d i a e o c o m p o s i t o r 

o u t r a , o u q u a n d o r e s u l t a u m a c o m b i n a ç ã o d e n o t a s 

b a i x a s e a l t a s , t o n s l e n t o s e t o n s r á p i d o s , s o n s a g u d o s 

e g r a v e s e t o d o s o s t i p o s d e v a r i a ç õ e s r í t m i c a s à s n o ­

t a s d a l i r a , r e p r o v a m o s o u s o d e t o d a s e s s a s c o m p l i ­

c a ç õ e s c o m a l u n o s q u e t ê m q u e a b s o r v e r r a p i d a m e n ­

t e , n u m p e r í o d o d e t r ê s a n o s , o s e l e m e n t o s ú t e i s d a 

m ú s i c a , p o i s o c h o q u e d o s o p o s t o s e n t r e s i i m p e d e a 

f a c i l i d a d e d o a p r e n d i z a d o , e a c i m a d e t u d o , o s j o v e n s 

d e v e r i a m a p r e n d e r c o m f a c i l i d a d e , v i s t o q u e a s l i ç õ e s 

q u e l h e s s ã o i m p o s t a s n ã o s ã o n e m p o u c a s n e m p o u ­

c o e x t e n s a s , l i ç õ e s e s t a s q u e s e r ã o i n d i c a d a s p o r n o s ­

s o d i s c u r s o n a s e q ü ê n c i a e m m o m e n t o o p o r t u n o . P o r ­

t a n t o , q u e n o s s o e d u c a d o r r e g u l a m e n t e e s s a s m a t é r i 

a s d a m a n e i r a e s t a b e l e c i d a . N o q u e t o c a a o c a r á t e r 

d a s p r ó p r i a s m e l o d i a s e l e t r a s q u e o s m e s t r e s d e c o r o 

d e v e r ã o e n s i n a r , n ó s j á o e x p l i c a m o s d e m o d o m i n u ­

c i o s o e e x t e n s i v o . • • • A f i r m a m o s q u e em t o d o s os 

c a s o s d e v e r i a m s e r c o n s a g r a d a s e a d a p t a d a s à s fes­

t a s a p r o p r i a d a s , r e v e l a n d o - s e a s s i m b e n é f i c a s a o s 

E s t a d o s f o r n e c e n d o - l h e s d i v e r s ã o p r o p í c i a . 

Clínias: I s so t a m b é m , v e r d a d e i r a m e n t e , tu o e x p l i c a s t e . 

• Sm lodo esta parte sobre o 

ensino f/o interpretação no 

instrumento tfc so/if/os 

de.diPnado, c PPatão usa 

indiscriminadamente a palavra 

Xx>pa (í ira, instrumento 

musical dc.diPliávcP 

originalmente, tfc quatro 

cordas e. que passou a te* 

depois sete cordas) c 

KlGapa (a citara, 

instrumento dcdilliávcí 

seineWiante o Pira). i_Aía 

verdade, P l a t ã o está se 

referindo o qualquer 

instrumento dcdilkávcl de 

cordas evistente na época, 

incPusive a darpo dc origem 

egípcia, (n.t.) 

•• (*)u seja, c necessário 

íiouer uma íiarmonia entre as 

notas produgidas pcPo 

instrumento e, as notas 

produgidas pela vog do 

canto*, (n.t.) 

• • • fim resumo, cantos e 

danças deveriam te* um 

c,a*áte,r religioso. 
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O ateniense-. S i m , m u i t o v e r d a d e i r a m e n t e . Q u a n t o a e s sa 

a d a p t a ç ã o , d e v e m o s t r a n s m i t i r e s t e e n c a r g o e s u p e r v i ­

s ã o ao d i r e t o r m u s i c a l , e q u e a b o a f o r t u n a o a j u d e . E 

s u p l e m e n t e m o s n o s s a s a n t e r i o r e s o b s e r v a ç õ e s r e l a t i v a s 

à d a n ç a e g i n á s t i c a c o r p o r a l e m g e r a l . T a l c o m o n o c a s o 

d a m ú s i c a s u p r i m o s a s r e g u l a m e n t a ç õ e s q u e f a l t a v a m , 

d e v e m o s a g o r a f a z e r o m e s m o c o m r e f e r ê n c i a à g i n á s t i ­

c a . S e r á q u e c o n c o r d a m o s q u e t a n t o m e n i n o s c o m o 

m e n i n a s d e v e m a p r e n d e r d a n ç a e g i n á s t i c a ? 

Clínixis; S i m . 

O ateniense: E n t ã o p a r a s u a s p r á t i c a s s e r i a m a i s a p r o ­

p r i a d o q u e o s m e n i n o s d i s p u s e s s e m d e m e s t r e s d e d a n ­

ç a e a s m e n i n a s , m e s t r a s . 

Clínias: A d m i t o - o . 

O ateniense: C o n v o q u e m o s m a i s u m a v e z o h o m e m a o 

q u a l c a b e r á a e x e c u ç ã o d a m a i o r i a d e s s a s o b r i g a ç õ e s , 

o d i r e t o r d o s a s s u n t o s i n f a n t o - j u v e n i s , o q u a l , s u p e r v i ­

s i o n a n d o t a n t o a m ú s i c a q u a n t o a g i n á s t i c a d i s p o r á 

d e p o u c o t e m p o d e folga. 

. t \ ,„ . »„j„ , „ , / ,„e Clínias: C o m o s e r á e le c a p a z , na s u a i d a d e , ' de su -

• f' rnoqífitioefo ftesj-io^oeei' ^ ( 

» j - j , . , p e r v i s i o n a r t a n t o s a s s u n t o s ? 
pefln e.dueoçnn doam fm 1 

meiir; ele einqüenlo anos. O ateniense; C o i s a b a s t a n t e fáci l p o i s a le i l h e c o n c e d e 

(ni.) e c o n t i n u a r á a l h e c o n c e d e r o d i r e i t o de se a s s o c i a r a 

t o d o s o s h o m e n s e m u l h e r e s q u e d e s e j a r q u e o a p o i e m 

n e s s a d i r e ç ã o e s u p e r v i s ã o . E le s a b e r á q u a i s a s p e s s o a s 

c e r t a s a s e r e m e s c o l h i d a s , e s e m a n t e r á a n s i o s o p a r a 

n ã o c o m e t e r d e s l i z e s n e s s e s a s s u n t o s , r e c o n h e c e n d o a 

g r a n d e z a d c s e u c a r g o e s a b i a m e n t e o t e n d o e m e leva ­

d o r e s p e i t o , e c o n s e r v a n d o t a m b é m a conv icç f io d e q u e 

e n q u a n t o o s j o v e n s f o r e m b e m e d u c a d o s , o E s t a d o n a ­

v e g a r á [ e m á g u a s t r a n q ü i l a s ] c o m o é p r e c i s o ; c a s o c o n ­

t r á r i o , a s c o n s e q ü ê n c i a s s e r ã o t a i s q u e s e r i a p r o i b i t i ­

vo a n ó s a e l a s n o s r e f e r i r m o s , c o m o n ã o o f a r e m o s ao 

n o s o c u p a r m o s c o m u m n o v o E s t a d o , p o r t e m o r a o s 

* * Oa ,'iejfl. oonoideitru «e-ío d e m a s i a d o s u p e r s t i c i o s o s . • • A d e m a i s , no t o c a n t e a es-

o eiiiijiPes tecerão dn. nffjn S a s m a t é r i a s q u e se r e l a c i o n a m a o s m o v i m e n t o s da d a n -

émixm, f*MlitwftiMtie*te ça e da g i n á s t i c a , já n o s o c u p a m o s l a r g a m e n t e . E s t a b e l c -

aeÍTieiíwidn n «pVjutiin e.niso cornos as f o r m a s de g i n á s t i c a e t o d o s os exerc íc ios f ísicos 

no wiwdotuo ou jceów- l i g a d o s ao t r e i n a m e n t o m i l i t a r , o u s o do a r c o e t o d o s os 

iioíOidn, conto de wou oiqúwo. t i p o s de p ro jé t e i s , o e m p r e g o do e s c u d o leve e a r m a s pe -

s a d a s d e t o d a e s p é c i e , e v o l u ç õ e s t á t i c a s , m a r c h a s d a s 

308 



Livro VII 

c o m p a n h i a s , f o r m a ç õ e s d e a c a m p a m e n t o e t o d o s o s 

d e t a l h e s d o t r e i n a m e n t o d a c a v a l a r i a . E m t o d a s e s t a s 

á r e a s d e v e m h a v e r i n s t r u t o r e s p ú b l i c o s r e m u n e r a d o s 

p e l o E s t a d o e s e u s a l u n o s d e v e m s e r n ã o s ó o s r a p a z e s 

e h o m e n s d o E s t a d o , c o m o t a m b é m a s m o ç a s e m u l h e ­

r e s q u e j á t ê m c o m p r e e n s ã o d e s s a s m a t é r i a s , q u e d e ­

v e r ã o s e r t r e i n a d a s e m t o d o s o s m o v i m e n t o s r e q u e r i ­

d o s p e l o m a n e j o d a s a r m a s e n o c o m b a t e d e s d e , m e n i ­

n a s , e a o s e t o r n a r e m m u l h e r e s , p a r t í c i p e s d a s evo lu ­

ç õ e s , f o r m a ç õ e s d e f i l e i r a s , d e p o s i ç ã o e r e t o m a d a d a s 

a r m a s , e i s to - s e n ã o p o r o u t r a r a z ã o - a o m e n o s p o r 

e s t a , a s a b e r , s e a l g u m d i a for n e c e s s á r i o q u e o s g u a r ­

d i õ e s d a s c r i a n ç a s e d o r e s t o d o E s t a d o d e i x e m a c i d a ­

d e e m a r c h e m n a t o t a l i d a d e d a s t r o p a s , e s s a s m u l h e ­

r e s s e j a m , p e l o m e n o s , c a p a z e s d e t o m a r s e u s l u g a r e s ; 

e n q u a n t o se , p o r o u t r o l a d o - e s e t r a t a a q u i d e u m a 

c o n t i n g ê n c i a a b s o l u t a m e n t e p o s s í v e l - u m e x é r c i t o i n ­

v a s o r d e e s t r a n g e i r o s , b r u t a l e p o d e r o s o , f o r ç a r u m a 

b a t a l h a e m t o r n o d a p r ó p r i a c i d a d e , e n t ã o o c o r r e r á 

u m a a m a r g a d e s g r a ç a p a r a o E s t a d o s e s u a s m u l h e r e s 

t i v e r e m s i d o t ã o m a l e d u c a d a s a p o n t o d e s e r e m m e s ­

m o c a r e n t e s d e v o n t a d e p a r a a g i r c o m o a s m ã e s d o s 

p á s s a r o s q u e s e d e f r o n t a m c o m a s f e r a s m a i s p o d e r o ­

s a s em d e f e s a de s u a s n i n h a d a s , • • * e , ao c o n t r á r i o , 

n e g a n d o - s e a a f r o n t a r t o d o s os r i s c o s , e a p r ó p r i a m o r ­

t e , f u g i s s e m d i r e t a m e n t e p a r a o s t e m p l o s , l o t a n d o to­

d o s os s a n t u á r i o s e s í t i o s s a g r a d o s , e t r a z e n d o à h u m a ­

n i d a d e a m a r c a i t i f a m a n t e d c s e r a e s p é c i e m a i s c o v a r ­

d e e n t r e t o d a s a s e s p é c i e s d c s e r e s vivos . 

Clínias: P o r Z e u s , e s t r a n g e i r o , s e a l g u m d i a i s so s u c e ­

d e s s e a u m E s t a d o , s e r i a a . co i s a m a i s d e s o n r o s a , a l é m 

d o e n o r m e i n f o r t ú n i o . 

0 ateniense: P o r t a n t o , s e r á q u e p o d e m o s f o r m u l a r e s t a 

l e i , a s a b e r , q u e a s m u l h e r e s n ã o d e v e r ã o d e s c u r a r d o 

t r e i n a m e n t o m i l i t a r , m a s q u e t o d o s o s c i d a d ã o s , t a n t o 

h o m e n s q u a n t o m u l h e r e s , d e v e r ã o e s t a r a t e n t o s a e le? 

Clínias: E u p a r t i c i p o d e s s a o p i n i ã o . 

O ateniense: No q u e d i z r e s p e i t o à l u t a , a l g u n s a s p e c ­

t o s f o r a m e x p l i c i t a d o s , m a s n ã o e x p l i c a m o s , a m e u ver , 

a q u e l e q u e é o a s p e c t o m a i s i m p o r t a n t e , t a m p o u c o é 

fáci l de. s e r e x p r e s s o m e d i a n t e , p a l a v r a s s e m a a j u d a de 
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P f a ó o «fifiyi aqui o tnm 

OPXTIOIV mm sentido 

muito fnfo pona designo» 

Iodos os tipos de gostos e 

posturas nospoxiis. fui.) 

*• , . .Nvj | i ( | )açxe m i 

f iavcxç K a i 

E£iXr|vorj<; K O I 

EaTOpoDÇ.. . J l s 

nfos, descendentes tonto de 

u m a i l u s t r a ç ã o p r á t i c a . S o b r e e s s e a s p e c t o n ó s d e c i d i ­

r e m o s [ logo n a s e q ü ê n c i a ] q u a n d o a p a l a v r a a c o m p a ­

n h a d a d a a ç ã o p o d e r á d e m o n s t r a r c l a r a m e n t e e s s e fato 

em meto a o s o u t r o s m e n c i o n a d o s , a s a b e r , q u e a l u t a 

d e s s e t i p o é , d e t o d o s o s m o v i m e n t o s , d e l o n g e o m a i s 

l i g a d o a o c o m b a t e m i l i t a r , e t a m b é m q u e n ã o é e s t e 

ú l t i m o q u e d e v e s e r a p r e n d i d o p o r c a u s a d o p r i m e i r o , 

m a s q u e , p e l o c o n t r á r i o , é o p r i m e i r o q u e d e v e s e r p r a ­

t i c a d o p o r c a u s a d o ú l t i m o . 

Clínias: Q u a n t o a i s s o , t e n s r a z ã o . 

O ateniense: De m o m e n t o , q u e i s so s e j a s u f i c i e n t e c o m o 

e x p o s i ç ã o d a s f u n ç õ e s d e u m a e s c o l a d e l u t a . Q u a n t o 

a o s o u t r o s m o v i m e n t o s d o c o r p o t o d o , d o s q u a i s s u a 

p a r t e p r i n c i p a l é a d e q u a d a m e n t e c h a m a d a d e d a n ç a , • 

v i s l u m b r a m o s d u a s e s p é c i e s : a p r i m e i r a r e p r e s e n t a n ­

do o m o v i m e n t o s o l e n e de b e l o s c o r p o s c a o u t r a r e p r e ­

s e n t a n d o o m o v i m e n t o i g n ó b i l de c o r p o s fe ios , e a p a r ­

t i r d a q u i t e m o s d u a s s u b d i v i s õ e s d e a m b a s . D a e s p é ­

c i e n o b r e h á , p o r u m l a d o , o m o v i m e n t o g u e r r e i r o e 

a q u e l e d e b e l o s c o r p o s e a l m a s c o r a j o s a s e n v o l v i d o s 

n u m es fo rço v i o l e n t o , e p o r o u t r o l a d o , h á o m o v i m e n ­

t o d c u m a a l m a m o d e r a d a v i v e n d o n u m e s t a d o d e p r o s ­

p e r i d a d e e p r a z e r e s m o d e r a d o s ; e s t e ú l t i m o t i p o d e 

d a n ç a c h a m a r e m o s , e m c o n f o r m i d a d e c o m s u a n a t u ­

r e z a , d e p a c í f i c o . A d a n ç a g u e r r e i r a , q u e é d i s t i n t a d a 

p a c í f i c a , p o d e - s e d a r a p r o p r i a d a m e n t e o n o m e d e pír 

rica, a q u a l r e p r e s e n t a , p o r u m l a d o . o s m o v i m e n t o s 

q u e s e faz p a r a e v i t a r t o d o s o s g o l p e s a s s e s t a d o s d e 

p e r t o o u d e l o n g e , l a n ç a r - s e d e l a d o l a t e r a l m e n t e , re­

c u a r , s a l t a r e m a l t u r a , a b a i x a r - s e , e p o r o u t r o l a d o , o s 

m o v i m e n t o s c o n t r á r i o s , e s t e s q u e c o n c e r n e m à s p o s t u ­

r a s o f e n s i v a s e p r o c u r a m i m i t a r o s m o v i m e n t o s d o t i ro 

d e a r c o o u d o l a n ç a m e n t o d o s d a r d o s , o u o s g e s t o s p a r a 

a s s e s t a r d e p e r t o q u a i s q u e r g o l p e s . E m t o d o s e s s e s 

c a s o s , a a ç ã o e a t e n s ã o d o s t e n d õ e s s ã o c o r r e t o s q u a n 

d o h á u m a r e p r e s e n t a ç ã o d e b e l o s c o r p o s e a l m a s e m 

q u e a m a i o r i a d o s m e m b r o s d o c o r p o é e s t e n d i d a re t i -

l i n e a m e n t e . D e c l a r a m o s ser e s t a a r e p r e s e n t a ç ã o cor­

r e t a , mas o t i p o o p o s t o , e r r a d o . Na d a n ç a p a c í f i c a o 

p o n t o a se r c o n s i d e r a d o em t o d o s os c a s o s é se o execu-

t a n t e , e m s u a s i n t e r p r e t a ç õ e s s e c o n f o r m a o u n ã o a o no­

b r e t i po d c d a n ç a c o m o c o n v é m a h o m e n s q u e r e s p e i t a m 
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a le i . A s s i m , e m p r i m e i r o l u g a r , d e v e m o s e s t a b e l e c e r 

u m a f r o n t e i r a e n t r e a d a n ç a q u e s t i o n á v e l e a d a n ç a 

i n q u e s t i o n á v e l . T o d a d a n ç a d o t i p o b á q u i c o e c u l t i v a ­

d a p o r a q u e l e s q u e s e e n t r e g a m à i m i t a ç ã o e m b r i a -

g a n t e d e N i n f a s , P ã s , S í l c n e s e s á t i r o s , • • q u e s e r v e m 

d e r e f e r ê n c i a a e s s e t i p o d e d a n ç a , e x e c u t a n d o c e r t o s 

r i t o s d e e x p i a ç ã o e i n i c i a ç ã o n ã o p o d e s e r f a c i l m e n t e 

d e f i n i d a c o m o p a c í f i c a o u g u e r r e i r a , o u c o m o p e r t e n ­

c e n t e a q u a l q u e r o u t r a c a t e g o r i a d i s t i n t a . O m e i o m a i s 

c o r r e t o d e d e f i n i - l a m e pa rece , s e r o s e g u i n t e : s e p a r á - l a 

t a n t o d o t i p o p a c í f i c o q u a n t o d o g u e r r e i r o e d e c l a r a r ­

m o s q u e t a l e s p é c i e d e d a n ç a é i m p r ó p r i a p a r a o s n o s ­

sos c i d a d ã o s . E t e n d o a s s i m a d e s c a r t a d o e e l i m i n a d o , 

p o d e r e m o s a g o r a r e t o r n a r a o s t i p o s g u e r r e i r o c p a c í f i ­

co q u e , i n q u e s t i o n a v e l m e n t e , se r e f e r e m a nris . • • • O 

g ê n e r o d a M u s a p a c í f i c a , p e l o q u a l s e h o n r a m e d i a n t e 

a d a n ç a o s d e u s e s e o s f i l hos d o s d e u s e s , c o n s i s t e e m 

t e r m o s g e r a i s d e t o d a d a n ç a e x e c u t a d a s o b a i n s p i r a ­

ç ã o d e u m s e n t i m e n t o d e b e m - e s t a r . D e s t e g ê n e r o p o d e -

se, d i s t i n g u i r d u a s s u b d i v i s õ e s : u m a d e l a s a p r e s e n t a 

u m c a r á t e r m a i s j u b i l o s o , s e n d o a p r o p r i a d a à q u e l e s 

q u e e s c a p a r a m d e u m a s i t u a ç ã o d e d i f i c u l d a d e s e p e ­

r i g o s p a r a u m e s t a d o d e f e l i c i d a d e ; a o u t r a e s t á l i g a d a 

m a i s à p r e s e r v a ç ã o e a u m e n t o d a s v e n t u r a s p r é - e x i s -

t e n t e s , e x i b i n d o c o n s e q ü e n t e m e n t e , u m j ú b i l o d e c a r á ­

t e r m e n o s a r d e n t e . N e s t a s c o n d i ç õ e s , t o d o s o s s e r e s h u ­

m a n o s m o v e m s e u s c o r p o s m a i s i n t e n s a m e n t e q u a n ­

d o s u a s a l e g r i a s s ã o m a i o r e s , m e n o s i n t e n s a m e n t e 

q u a n d o s ã o m e n o r e s ; a l é m d i s s o , o s m o v e m m e n o s i n ­

t e n s a m e n t e q u a n d o s ã o m a i s m o d e r a d o s e . m e l h o r t re i ­

n a d o s n a c o r a g e m , m a s q u a n d o s ã o c o v a r d e s e p o u c o 

a f e i t o s à m o d e r a ç ã o c e d e m a a l t e r a ç õ e s m a i o r e s e m a i s 

i n t e n s a s d o s m o v i m e n t o s ; e e m g e r a l n i n g u é m q u e es ­

t e j a u s a n d o s u a voz , s e j a n u m a c a n ç ã o se j a n u m d i s ­

c u r s o é c a p a z d e m a n t e r s e u c o r p o c o m p l e t a m e n t e e m 

r e p o u s o . D a í , q u a n d o a r e p r e s e n t a ç ã o d e c o i s a s e x p r e s ­

s a s p o r m e i o d e g e s t o s s u r g i u , p r o d u z i u t o d a a a r t e d a 

d a n ç a . E m t o d o s e s se s e x e m p l o s , h á e n t r e n ó s q u e m s e 

m o v a e m h a r m o n i a c o m s e u t e m a e h á q u e m n ã o o 

f a ç a . M u i t o s d o s n o m e s d a d o s n o s t e m p o s a n t i g o s s ã o 

d i g n o s d e n o t a e l o u v o r p o r s u a e x c e l ê n c i a e p o d e r d e s ­

c r i t i v o , s e n d o u m d e s t e s o n o m e d a d o à s d a n ç a s d o s 

deuses quanlo de lilfis, c/teu» 

dwnoWes I W M O M S víiieuftidos 

ò nataega e que nabilauam 

píúne.ipaftnonfe, sios, Pagos e 

montonfcos. '-Pã (o p f a a t 

r i a v a ç esifwegndo pot 

4 % l ã o é {iguso de linguagem) 

é uma divindade não-oPímpieo 

e gooant»opomó«jt"co figadn à 

«almeja, mas são uma 

divindade seei«dõ»io, e sim 

eompasávot aos gwndcs 

deuses: p w M o t das eolmcias, 

«cbonfios e tombem dos 

posloaes, voqucinos c 

eoçodo.ics ( c Põ ei» 

psogenteiso e r>»cstaiii.o), suo 

tjiftação é duvidoso (C*a«o.e e. 

^ é i a , xttiWies c •Tttíofte., 

Çtíoumos e €>ene,ís. 'ttícamc.s e 

'"PonéCnpo, ÇWcitmcs e 

i_h»oÇ(éío, o ealiia, etc); 

eom pcanas e eoscos de bode, 

clubes e eouda, ; P ã passava 

pa/ile do tempo perseguindo as 

LAIinjas, fendo sedugido 

muitas dcPos (£co , po* 

ei-etnpfri); dige» que quando 

pestobodo, emilia utn oCto e 

kiMMido qtíto que jogio os 

que o ouvisse» im os eobefos 

« içadas , daí o adjetivo 

riiXVlKOÇ ossumu também 

o signíjieaífo de ím.tar, 'Pã c 

o únieo deus que no eieJo de 

otivieloelcs dos deuses iw<nt. 

fiifcne (o pPu,toP iambé» c 

{igusotixo) joi uma ninjo que 

sewiu dc amo ao deus 

ÇUcimes. tk sãtisos mm 

semi deuses «ústicos de 

apa»éncía e cestos modos 

scntcttaníes aos dc c P ã . (ni.) 

• • • Sfes o Cmtth. (n.t) 
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* Qtirít digr-s, itóniido a 

h o m e n s q u e s e e n c o n t r a m n u m e s t a d o d e b e m - e s t a r e 

q u e s e e n t r e g a m a p r a z e r e s d e u m t i p o m o d e r a d o . Q u ã o 

v e r d a d e i r o e q u ã o m u s i c a l foi o n o m e t ã o r a c i o n a l m e n ­

t e a p l i c a d o a e s s a s d a n ç a s p e l o h o m e m ( q u e m q u e r 

q u e t e n h a s i d o ) q u e a s c h a m o u p e l a p r i m e i r a v e z d e 

emelias e e s t a b e l e c e u d u a s e s p é c i e s de b o a s d a n ç a s : a 

g u e r r e i r a , c h a m a d a - d e pír rica e a p a c í f i c a c h a m a d a 

d e emelia, c o n f e r i n d o a c a d a u m a s e u n o m e a p r o p r i a ­

do e h a r m o n i o s o . O l e g l s l a d o r d e v e r i a e s b o ç a r a d e s ­

c r i ç ã o d e s s a s d a n ç a s e o g u a r d i ã o d a s l e i s p e s q u i s á -

l a s , e a s t e n d o i n v e s t i g a d o , c o m b i n a r a s d a n ç a s c o m o 

re s to da m ú s i c a e a t r i b u i r o q u e d e l a s é c o n v e n i e n t e a 

c a d a u m a d a s f e s t a s s a c r i f i c i a i s , d i s t r i b u i n d o - a s p o r 

t o d a s a s f e s t a s . E q u a n d o t ive r c o n s a g r a d o a s s i m to­

d a s e s s a s c o i s a s n a d e v i d a o r d e m , d e v e r á d o r a v a n t e 

n ã o f a z e r q u a l q u e r a l t e r a ç ã o e m t u d o q u e s e r e f i r a à 

d a n ç a e a o c a n t o , d e s o r t e q u e a c i d a d e e s e u c o r p o d e 

c i d a d ã o s p r o s s i g a d e u m a o m e s m a m a n e i r a , d e s f r u ­

t a n d o o s m e s m o s p r a z e r e s e v i v e n d o s e m e l h a n t e m e n ­

t e d e t o d a s o s m o d o s p o s s í v e i s , c a s s i m p a s s a r s u a s vi­

d a s fe l izes e b e m . C o m r e s p e i t o à s a ç õ e s d o s b e l o s cor­

p o s e d a s a l m a s n o b r e s n o q u e d i z r e s p e i t o a o a s s u n t o 

d o t i p o d a s d a n ç a s q u e a p r o v a m o s c o m o c o r r e t o te­

m o s c o m o c o n c l u í d a n o s s a t a r e f a . D e v e m o s a g o r a p r o ­

c e d e r a o e x a m e e à a v a l i a ç ã o d a s a ç õ e s d o s c o r p o s d i s ­

f o r m e s , d a s i d é i a s d i s f o r m e s e d o s h o m e n s d e d i c a d o s 

à c o m é d i a , c o n s i d e r a n d o - s e t a n t o o d i s c u r s o q u a n t o a 

d a n ç a , e a s r e p r e s e n t a ç õ e s d a d a s p o r t o d o s e s se s co­

m e d i a n t e s . I s t o p o r q u e , s e a l m e j a m o s a s a b e d o r i a , é 

i m p o s s í v e l a p r e n d e r o s é r i o s e m o c ô m i c o , o u q u a l q u e r 

e l e m e n t o d c d o i s c o n t r á r i o s s e m c o n s i d e r a r o o u t r o : 

m a s co locá - lo s a m b o s e m p r á t i c a é i g u a l m e n t e i m p o s ­

sível c a s o s e p r e t e n d a p a r t i c i p a r a o m e n o s d e u m a 

p e q u e n a p a r c e l a d a v i r t u d e ; a l i á s , é p r e c i s a m e n t e p o r 

e s t a r a z ã o q u e se d e v e a p r e n d e r o c ô m i c o - a f i m de 

e v i t a r s e m p r e f a z e r o u d i z e r q u a l q u e r c o i s a r i d í c u l a 

p o r i g n o r â n c i a q u a n d o n ã o s e d e v e . I m p o r e m o s t a l 

i m i t a ç ã o a o s e s c r a v o s e m e r c e n á r i o s e s t r a n g e i r o s e 

n e n h u m a s é r i a a t e n ç ã o j a m a i s s e r á a e l a d e v o t a d a e 

n e m d e v e r á q u a l q u e r h o m e m l iv re o u m u l h e r l i v r e s e 

p r e s t a r a o s e u a p r e n d i z a d o , ' d e v e n d o s e m p r e h a v e r 

^ I j a l g u m a s p e c t o n o v o em s e u s e s p e t á c u l o s de i m i t a ç ã o . 
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Q u e s e j a m , p o r t a n t o , e s s a s a s r e g r a s p a r a t o d a s a q u e l a s 

d i v e r s õ e s p r o v o c a d o r a s d e r i s o q u e t o d o s n o s c h a m a ­

m o s d e comédia, f o r m u l a d a s se ja p o r fo rça d e le i s e j a 

p o r fo rça d e a r g u m e n t a ç ã o . A g o r a , n o q u e t a n g e a o s que . 

c h a m a m o s d e n o s s o s p o e t a s sérios, o s t r á g i c o s , i m a g i ­

n a i q u e a l g u n s d e l e s s c a p r o x i m a s s e m d e n o s e n o s in­

d a g a s s e m a s s i m : " 0 e s t r a n g e i r o s , d e v e m o s o u n ã o deve ­

m o s v i s i t a r a v o s s a c i d a d e e p a í s e e x i b i r n o s s a p o e s i a ? 

Ou o q u e d e c i d i s t e s fazer a r e s p e i t o d i s s o ? " Q u a l s e r i a a 

c o r r e t a r e s p o s t a a se r d a d a a e s s a s i n s p i r a d a s p e s s o a s 

em r e l a ç ã o a i s so? A m e u ver , e s t a d e v e r i a s e r a r e s p o s ­

t a : " E x c e l e n t í s s i m o s e s t r a n g e i r o s , n ó s m e s m o s , n a m e ­

d i d a d e n o s s a c a p a c i d a d e , s o m o s o s a u t o r e s de, u m a t r a ­

g é d i a a u m t e m p o s u p e r l a t i v a m e n t e b e l a e b o a ; t o d a 

n o s s a c o n s t i t u i ç ã o t e m c o m o ú n i c a r a z ã o d e se r i m i t a r 

a m a i s b e l a e m e l h o r v i d a , n o q u e c o n s i s t e v e r d a d e i r a ­

m e n t e , a n o s s o ve r , a m a i s a u t ê n t i c a d a s t r a g é d i a s . As­

s i m s o m o s c o m p o s i t o r e s d a s m e s m a s c o i s a s q u e v ó s , 

v o s s o s r i v a i s c o m o a r t i s t a s e a t o r e s d o d r a m a m a i s b e l o , 

o q u a l s o m e n t e a lei v e r d a d e i r a e s t á n a t u r a l m e n t e a p t a 

a c r i a r . N ã o i m a g i n a i s , p o i s , q u e p e r m i t i r e m o s e m q u a l ­

q u e r t e m p o q u e i n s t a l e i s v o s s o p a l c o a o n o s s o l a d o n a 

agora e q u e d a r e m o s p e r m i s s ã o a o s vossos a t o r e s i m ­

p o r t a d o s c o m s u a s d o c e s m e l o d i a s e vozes m a i s a l t a s 

q u e a s n o s s a s p a r a a r e n g a r m u l h e r e s e c r i a n ç a s e t o d a 

a m u l t i d ã o , e d i z e r e m n ã o a s m e s m a s c o i s a s q u e d ize ­

m o s s o b r e a s m e s m a s i n s t i t u i ç õ e s , m a s , a o c o n t r á r i o , 

c o i s a s q u e s ã o , n a s u a m a i o r i a , p r e c i s a m e n t e o o p o s t o . 

N a v e r d a d e , t a n t o n ó s m e s m o s q u a n t o t o d o o E s t a d o 

e s t a r í a m o s c o m p l e t a m e n t e l o u c o s s e p e r m i t í s s e m o s q u e 

f izésse is c o m o e u d i s s e , a n t e s q u e o s m a g i s t r a d o s t ives­

s e m d e c i d i d o s e vos sa s c o m p o s i ç õ e s s ã o m e r e c e d o r a s d e 

e n u n c i a ç â o e a p r o p r i a d a s p a r a p u b l i c a ç ã o . Ass im , a g o 

r a , vós f i lhos o r i u n d o s d a s M u s a s l a s t i m o s a s , p r i n c i p i a i 

p o r e x i b i r v o s s o s c a n t o s l a d o a l a d o c o m o s n o s s o s d i a n ­

t e d o s m a g i s t r a d o s e s e v o s s o s e n u n c i a d o s p a r e c e r e m 

i d ê n t i c o s a o s n o s s o s o u m e l h o r e s , v o s c o n c e d e r e m o s u m 

c o r o , * • m a s s e es te n ã o for o c a s o , m e u s a m i g o s , u a d a 

p o d e r e m o s fazer ." 

Q u e s e j a m e s s e s , p o r t a n t o , o s c o s t u m e s r e g r a d o s p e l a s 

le i s r e l a t i v a m e n t e à s d a n ç a s e s e u a p r e n d i z a d o , m a n ­

t e n d o - s e d i s t i n t o s o q u e é p a r a os e s c r a v o s e o q u e é 

p a r a os s e n h o r e s , se vos o c o n c o r d a i s . " • • 

* • (H« íOijn. swtft dada a 

Pifcnçfl pata encenai a 

haqédía. (n.f.) 

• • * 'Tc* >À TcepMea. 
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* u4 asfcrofogia e a 

astronomia, fui.) 

* • a l i a verdade 'Platão 

OFTCWMI aqui o provérbio pano 

q«B sc enquadrasse «a sua 

C O S M O G O N I O c teologia 

encimadas peÇa figura do 

'Demiurgo, f) provérbio, 

citado por <lc mesmo pela 

boca dc Sócrates 110 

IVitóqowft c avocyicri S 

cruôe §eoi na^oviai 
(quouto n necessidade, nem os 

próprios deuses o cfti 

resislem). (n.l.) 

* • * >-A persistente influencio 

pilagorica relido par TValóe: 

o número não é um moro 

(lemento fjhef.wto eríndo pela 

303Õ0. itms sim algo 

onlológioo ligada ao que ki 

de poiCiicraPmcnle divino no ser 

íuuuano. ín.l.) 

Clínias: E s t á c l a r o q u e a g o r a c o n c o r d a m o s c o m isso . 

O ateniense: P e r m a n e c e m a i n d a p a r a o s n a s c i d o s li­

v r e s t r ê s r a m o s do a p r e n d i z a d o : d e s t e s o p r i m e i r o é o 

c á l c u l o e a a r i t m é t i c a , o s e g u n d o a a r t e da m e d i ç ã o 

d a s e x t e n s õ e s , d a s s u p e r f í c i e s e d o s s ó l i d o s e o t e r c e i r o 

d i z r e s p e i t o a o c u r s o d o s a s t r o s e a f o r m a d e s e u t r a j e ­

t o n a t u r a l u m e m r e l a ç ã o a o o u t r o . • T o d a s e s t a s c i ê n ­

c i a s n ã o d e v e m s e r e s t u d a d a s c o m m i n u c i o s a p r e c i s ã o 

p e l a m a i o r i a d o s a l u n o s , m a s a p e n a s p o r a l g u n s se le ­

c i o n a d o s , q u e d i r e m o s q u e m s e r ã o q u a n d o e s t i v e r m o s 

p r ó x i m o s d o f i m [ d e s t e t r a t a d o d a s l e i s ] , v i s t o q u e e s t e 

s e r á o l u g a r a d e q u a d o p a r a t a l . Q u a n t o a o g r o s s o d o s 

a l u n o s , s e p o r u m l a d o s e r i a v e r g o n h o s o p a r a a m a i o ­

r i a d e l e s n ã o c o m p r e e n d e r t o d a s e s s a s p a r t e s [ d a s c iên­

c i a s ] q u e s ã o c o m j u s t i ç a c o n s i d e r a d a s necessárias, 

ê p r e c i s o q u e s e a d m i t a q u e n ã o é fáci l e m e s m o a b s o ­

l u t a m e n t e pos s íve l p a r a t o d o e s t u d a n t e p e n e t r á - l a s n a s 

s u a s m i n ú c i a s . B e m , a p a r t e n e c e s s á r i a d e l a s é i m p o s ­

s ível r e j e i t a r e p r o v a v e l m e n t e e r a i s t o q u e e s t a v a n a 

m e n t e d o a u t o r o r i g i n a l d o p r o v é r b i o q u e d i z q u e " n ã o 

s e v e r á j a m a i s n e m m e s m o a D i v i n d a d e l u t a n d o c o n ­

t r a a n e c e s s i d a d e " , • • q u e r e n d o d i z e r c o m i s so , eu 

s u p o n h o , t o d o s o s t i p o s d e n e c e s s i d a d e s q u e s ã o d iv i ­

n a s v i s t o q u e e m r e l a ç ã o à s n e c e s s i d a d e s h u m a n a s , à s 

q u a i s m u i t a s p e s s o a s a p l i c a m o p r o v é r b i o a o c i t á - lo , 

e s s e p r o v é r b i o e n t r e t o d o s o s p r o v é r b i o s s e r i a , d e m u i ­

t o , o m a i s f á t u o d e t o d o s . 

Clínias: E q u e n e c e s s i d a d e s , e s t r a n g e i r o , p e r t i n e n t e s a 

e s s a s c i ê n c i a s n ã o s ã o d e s s e t i p o , m a s d i v i n a s ? 

O ateniense: A q u e l a s , a c r e d i t o , q u e t ê m q u e s e r p r a t i ­

c a d a s e a p r e n d i d a s p o r t o d o d e u s , dáirnon e h e r ó i q u e 

q u i s e r e m se r s e r i a m e n t e c o m p e t e n t e s p a r a s u p e r v i s i o ­

n a r a h u m a n i d a d e . U m se r h u m a n o c e r t a m e n t e e s t a ­

r i a l o n g e ele s e t o r n a r d i v i n o s e fosse i n c a p a z d e a p r e n ­

d e r a n a t u r e z a d o u m , d o d o i s , d o t r ê s e d o s n ú m e r o s 

p a r e s e í m p a r e s em g e r a l , e s e t u d o d e s c o n h e c e s s e a 

r e s p e i t o d o c o n t a r e n ã o p u d e s s e s e q u e r c o n t a r m e s ­

mo o d i a e a n o i t e c o m o d i s t i n t o s o b j e t o s , e se fosse 

i g n o r a n t e a c e r c a d a s r e v o l u ç õ e s d o so l e d a l u a e d e 

t o d o s o s o u t r o s a s t r o s . » * * S u p o r , p o r t a n t o , q u e to ­

d o s e s s e s e s t u d o s n ã o s ã o necessários p a r a a l g u é m q u e 
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p r e t e n d e e n t e n d e r a o m e n o s o q u e h á d e m a i s s i m p l e s 

[ e s i n g u l a r ] n a s m a i s b e l a s c i ê n c i a s é u m a s u p o s i ç ã o 

s u m a m e n t e t o l a . A p r i m e i r a c o i s a q u e t e m o s q u e c o m ­

p r e e n d e r c o r r e t a m e n t e é i s to : q u e r a m o s d o e s t u d o e m 

p a r t i c u l a r é p r e c i s o a p r e n d e r , q u a n t o s , c o m o e q u a n ­

d o , e q u a l em r e l a ç ã o à q u a l , e q u a l s e p a r a d a m e n t e e 

o m é t o d o de c o m b i n á - l o s . F e i t o i s to , e c o m e s s e e s t u d o 

c o r n o i n t r o d u t ó r i o , p o d e r se-á s e p r o c e d e r a o a p r e n d i ­

z a d o d o r e s t o . E s t e é o p r o c e d i m e n t o n a t u r a l d e t e r m i ­

n a d o p e l a n e c e s s i d a d e , c o n t r a a q u a l , c o m o d e c l a r a ­

m o s , n e n h u m d e u s l u t a o u j a m a i s l u t a r á . 

Clínias: S i m , e s t r a n g e i r o , e s s a s t u a s e x p l i c a ç õ e s p a r e ­

c e m r e a l m e n t e e s t a r d e a c o r d o c o m a n a t u r e z a , e t e r 

c o n t e ú d o v e r d a d e i r o . 

O ateniense: I s so é r e a l m e n t e a v e r d a d e s o b r e a m a t é ­

r i a , Clínias, m a s p r o m u l g a r c o m o lei e s se n o s s o p r o g r a ­

m a é u m a difícil t a r e f a . P r o m u l g a r e m o s i sso c o m m a i o r 

p r e c i s ã o , s e c o n c o r d a r e s , n u m a o c a s i ã o p o s t e r i o r . 

Clínias: Tu n o s p a r e c e , e s t r ange i ro , m u i t o receoso c o m a 

i n e x p e r i ê n c i a h a b i t u a l de n o s s o s p a í s e s r e l a t i v a m e n t e a 

e s ses e s t u d o s . M a s e r r a s n o t e u t emor . P o r t a n t o , n ã o t e 

d e t e n h a s e m t u a expos ição , t e n t a n d o s i m levá-la a d i a n t e . 

O ateniense: E s t o u r e a l m e n t e a t e m o r i z a d o c o m o h á ­

b i t o q u e m e n c i o n a s t e , m a s e s t o u a i n d a m a i s a l a r m a ­

d o c o m a s p e s s o a s q u e t o m a m e s s a s m e s m a s c i ê n c i a s 

p a r a e s t u d o e o f a z e m t ã o m a l . A c o m p l e t a , e a b s o l u t a 

i g n o r â n c i a d e l a s j a m a i s c h e g a a s e r a l a r m a n t e e , t a m ­

p o u c o c o n s t i t u i u m i m e n s o m a l . M u i t o m a i s d a n o s o é 

u m a a m p l a v a r i e d a d e d e c o n h e c i m e n t o e a p r e n d i z a ­

d o c o m b i n a d o s c o m m a u t r e i n a m e n t o . 

Clínias: I s s o é v e r d a d e i r o . 

O ateniense: S e r á i m p e r i o s o d e c l a r a r , e n t ã o , q u e a s 

c r i a n ç a s n a s c i d a s l i v re s d e v e m a p r e n d e r t a n t o d e s s a s 

d i s c i p l i n a s q u a n t o a i n u m e r á v e l m u l t i d ã o d e c r i a n ç a s 

d o E g i t o a p r e n d e j u n t a m e n t e c o m s u a s l e t r a s . E m p r i ­

m e i r o l u g a r , n o q u e t a n g e a c o n t a r , f o r a m i n v e n t a d a s 

l i ç õ e s p a r a o a p r e n d i z a d o d a c r i a n ç a j á n a t e n r a i d a 

d e , u t i l i z a n d o j o g o s e d i v e r t i m e n t o , s e j a d i v i d i n d o 

m a ç ã s e c o r o a s d e m a n e i r a q u e u m m e s m o n ú m e r o to­

ta l s e d i s t r i b u a a u m g r u p o m a i o r e u m g r u p o m e n o r , 

s e j a c l a s s i f i c a n d o no p u g i l a t o e na l u t a o s p u g i l i s t a s e 
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l u t a d o r e s e m í m p a r e s e p a r e s , t o m a n d o - o s a l t e r n a d a e 

c o n s e c u t i v a m e n t e e m s u a o r d e m n a t u r a l . A d e m a i s , 

n u m jogo o s m e s t r e s m i s t u r a m r e c i p i e n t e s f e i tos d e 

o u r o , b r o n z e , p r a t a e m e t a i s s e m e l h a n t e s e o u t r o s o s 

d i s t r i b u e m e m g r u p o s d e u m t i p o á n i c o , a d a p t a n d o a s 

r e g r a s d a a r i t m é t i c a e l e m e n t a r a o j o g o , o q u e s e r á ú t i l 

a o s a l u n o s n a s s u a f u t u r a s t a r e f a s d e e n f i l e i r a r , c o n ­

d u z i r e f a z e r m a r c h a r o s e x é r c i t o s o u m e s m o n a a d m i ­

n i s t r a ç ã o d o m é s t i c a , t o r n a n d o o s m a i s p r e p a r a d o s e m 

t o d o s o s s e n t i d o s p a r a s e u s p r ó p r i o s a s s u n t o s e m a i s 

a l e r t a s . O p r ó x i m o p a s s o a s e r d a d o p e l o s p r o f e s s o r e s 

s e r i a e l i m i n a r a t r a v é s d a a d m i n i s t r a ç ã o d e l i ções so­

b r e p e s o s e m e d i d a s u m c e r t o t i p o d e i g n o r â n c i a , a o 

m e s m o t e m p o a b s u r d a e d e s a s t r o s a , q u e é n a t u r a l m e n ­

t e i n e r e n t e a t o d o s os s e r e s h u m a n o s , no t o c a n t e a li­

n h a s , s u p e r f í c i e s e s ó l i d o s . 

Clínias: A q u e i g n o r â n c i a tu t e r e f e r e s e de q u e e s p é c i e 

é e l a ? 

O ateniense: M e u c a r o CUnias, q u a n d o me d e i c o n t a 

m u i t o r e c e n t e m e n t e d e n o s s a p r e c á r i a s i t u a ç ã o r e l a t i ­

v a m e n t e a e s s a m a t é r i a , e u p r ó p r i o f i que i a s s o m b r a ­

d o ; p a r e c e u - m e m a i s a s i t u a ç ã o e s t ú p i d a d e s u í n o s g lu-

t õ e s d o q u e a d e s e r e s h u m a n o s , e m e s e n t i e n v e r g o ­

n h a d o n ã o a p e n a s d e m i m m e s m o , m a s t a m b é m d e 

t o d o o t n u n d o g r e g o . • 

CUnias: P o r q u e ? D i z - n o s o q u e q u e r e s d i z e r c o m i s s o , 

e s t r a n g e i r o . 

O ateniense: Na v e r d a d e já o e s t o u f a z e n d o , m a s me 

e x p l i c a r e i m e l h o r f a z e n d o u m a p e r g u n t a . R e s p o n d e -

m e c o m b r e v i d a d e : s a b e s o q u e é u m a l i n h a ? 

CUnias: S i m . 

O ateniense: E u m a s u p e r f í c i e ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E s a b e s q u e e s s a s s ã o d u a s c o i s a s , e q u e a 

t e r c e i r a c o i s a m a i s p r ó x i m a d e s s a s é o s ó l i d o ? 

Clínias: Se i . 

O ateniense: E n ã o a c h a s q u e t o d a s as t r ê s s ã o e n t r e s i 

c o m e n s u r á v e i s ? 

Clínias: S i m , a c h o . 
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O ateniense: E a c r e d i t a s , s u p o n h o , q u e s ã o r e a l m e n t e 

c o m e n s u r á v e í s e n t r e s i a l i n h a c o m a l i n h a , a . s u p e r f í ­

c i e c o m a s u p e r f í c i e e o s ó l i d o c o m o s ó l i d o ? 

CUnias: N ã o h á d ú v i d a . 

O ateniense: M a s s u p o n d o q u e a l g u m a s d e s s a s d i m e n ­

s õ e s n ã o s ã o n e m a b s o l u t a n e m m o d e r a d a m e n t e co-

m e n s u r á v e i s , a l g u m a s o s e n d o e o u t r a s n ã o , c o n s i d e ­

r a n d o - s e q u e e m t u a o p i n i ã o t o d a s o s ã o , o q u e p e n s a -

r í a s d o t e u e s t a d o m e n t a l a r e s p e i t o d e l a s ? 

Clínias: E v i d e n t e m e n t e esse m e u e s t a d o se r i a dep loráve l . 

O ateniense: O r a , no q u e t o c a à r e l a ç ã o da l i n h a e da 

supe r f í c i e , c o m o s ó l i d o , ou da s u p e r f í c i e e a l i n h a rec i ­

p r o c a m e n t e , n ã o i m a g i n a m o s t o d o s n ó s g r e g o s q u e s ã o , 

d e a l g u m m o d o , c o m e n s u r á v e í s e n l r e si? 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense: M a s s e n ã o p o d e m a s s i m s e r m e d i d o s d e 

n e n h u m m o d o o u m e i o , e n q u a n t o , c o m o e u d i s s e , 

t o d o s n ó s g r e g o s i m a g i n a m o s q u e p o d e m , n ã o e s t a ­

r e m o s c e r t o s d e e s t a r e n v e r g o n h a d o s p o r t o d o s e l e s 

a o d i z e r m o s " O v ó s , n o b i l í s s i m o s e n t r e o s g r e g o s , n ã o 

s e r á e s s a u m a d a q u e l a s c o i s a s ' n e c e s s á r i a s ' q u e af i r ­

m a m o s s e r u m a d e s o n r a n ã o c o n h e c e r , m a s n a q u a l 

a c i ê n c i a d a s v e r d a d e s e l e m e n t a r e s n a d a a p r e s e n t a 

d e g r a n d i o s o " ? 

Clínias: E c o m o n e g á - l o ? 

O ateniense: A se, s o m a r e m a e s s a s há o u t r a s m a t é r i a s , 

q u e l h e s s ã o e s t r e i t a m e n t e r e l a c i o n a d a s , n a s q u a i s re­

g i s t r a m o s a o c o r r ê n c i a d e m u i t o s e r r o s q u e s ã o q u a s e 

a f i n s a o s e r r o s m e n c i o n a d o s . 

Clínias: E q u a i s s ã o e les? 

O ateniense; P r o b l e m a s c o n c e r n e n t e s à n a t u r e z a e s ­

s e n c i a l d o c o m e n s u r á v e l c d o i n c o m e n s u r á v e l . 1 5 i s t o 

q u e é p r e c i s o e x a m i n a r e d i s t i n g u i r s o b p e n a d e s e 

c a i r n u m e s f o r ç o t o t a l m e n t e i n ú t i l ; s ã o e s s e s o s p r o ­

b l e m a s a s e r e m m u t u a m e n t e p r o p o s t o s , p a s s a t e m ­

p o m u i t o m a i s r e f i n a d o p a r a o s v e l h o s q u e o j o g o 

d e d a m a s . 

Clínias: È i n d u b i t á v e l . E , a f i na l , n ã o parece; h a v e r a s s i m 

m u i t a d i f e r e n ç a e n l r e o jogo dc d a m a s c e s ses e s t u d o s . 
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O ateniense: E, p o r t a n t o , Clínias, s u s t e n t o q u e t a i s a s ­

s u n t o s t ê m q u e s e r a p r e n d i d o s p e l o s j ovens p o i s n ã o 

s ã o , n a v e r d a d e , n e m p r e j u d i c i a i s n e m d i f í c e i s , e q u a n ­

d o a p r e n d i d o s v i a j ogo n ã o p r o v o c a r ã o q u a l q u e r d a n o 

a o n o s s o E s t a d o , m a s s i m b e n e f í c i o s . S e q u a l q u e r c o n ­

t e s t a ç ã o s u r g i r , q u e o u ç a m o s q u e m c o n t e s t a . 

Clínias: E s t á c l a r o q u e s i m . 

O ateniense: B e m , se e s s e for c l a r a m e n t e o c a s o , e v i d e n ­

t e m e n t e a d o t a r e m o s e s se s a s s u n t o s ; m a s s e n o s p a r e c e r 

c l a r a m e n t e s e r o c o n t r á r i o , n ó s o s d e s c a r t a r e m o s . 

Clínias: S i m , o b v i a m e n t e . 

O ateniense: N ã o d e v e r e m o s e n t ã o f o r m u l á - l o s c o m o 

n e c e s s á r i o s o b j e t o s d e i n s t r u ç ã o , d e m a n e i r a a n ã o 

h a v e r n e n h u m l a c u n a e m n o s s o c ó d i g o d e le is? E n o 

e n t a n t o d e v e m o s f o r m u l á - l o s p r o v i s o r i a m e n t e - c o m o 

p r o m e s s a s c a p a z e s d e r e d e n ç ã o - à p a r t e d o r e s t o d e 

n o s s a c o n s t i t u i ç ã o n o c a s o d e n ã o c o n s e g u i r e m s a t i s ­

f aze r a n ó s q u e o s p r o m u l g a m o s o u vós , p a r a q u e m 

s ã o p r o m u l g a d o s . 

Clínias: S i m , e s s e é u m m o d o c o r r e t o d e f o r m u l á - l o s . 

0 ateniense: C o n s i d e r o n a s e q ü ê n c i a s e a p r o v a r e m o s 

o u n ã o o a p r e n d i z a d o d a a s t r o n o m i a p o r p a r t e d a s 

c r i a n ç a s ? 

Clínias: S i m p l e s m e n t e d i z - n o s t u a o p i n i ã o . 

O ateniense: B e m , q u a n t o a i sso é um e s t r a n h o l a t o , 

n a v e r d a d e a b s o l u t a m e n t e i n t o l e r á v e l . 

Clínias: O q u e é? 

O ateniense: E c o m u m a f i r m a r m o s q u e os s e r e s h u m a ­

n o s n ã o d e v e m i n d a g a r n o q u e c o n c e r n e a o d e u s su ­

p r e m o e s o b r e o u n i v e r s o n e m s e o c u p a r e m n a b u s c a 

d e s u a s c a u s a s , v i s t o s e r r e a l m e n t e í m p i o fazê - lo , e n ­

q u a n t o o p r o c e d i m e n t o c o r r e t o , c o m t o d a a p r o b a b i l i 

d a d e é e x a t a m e n t e o o p o s t o . 

Clínias: E x p l i c a - t e . 

O ateniense; M i n h a a f i r m a ç ã o p a r e c e p a r a d o x a l e po 

d e r - s c - i a c o n s i d e r á - l a i n c o n v e n i e n t e p a r t i n d o d e u m 

h o m e m v e l h o ; m a s o f a t o é q u e q u a n d o u m h o m e m 

a c r e d i t a q u e u m a c i ê n c i a é b e l a , v e r d a d e i r a e b e n é f i 

ca ao E s t a d o e c o m p l e t a m e n t e a g r a d á v e l à D i v i n d a ­

de,, n ã o p o d e , t a l v e z , r e f r e a r - s e m a i s d e d e c l a r á - l a . 
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Clínias: I s s o é r a z o á v e l , m a s c o m q u e c i ê n c i a d e s s e t i p o 

p o d e r e m o s n o s d e f r o n t a r a o l i d a r c o m o s a s t r o s ? 

O ateniense: A t u a l m e n t e , m e u s c a r o s s e n h o r e s , q u a s e 

t o d o s n ó s , g r e g o s , d i z e m o s o q u e é fa l so s o b r e e s s a s 

p o d e r o s a s d i v i n d a d e s , o Sol e a L u a . * 

Clínias: E q u a l é e s s a f a l s i d a d e ? 

O ateniense: A f i r m a m o s q u e e l e s , e a l g u n s o u t r o s a s ­

t ro s c o m e l e s j a m a i s f a z e m u m t r a j e t o i d ê n t i c o , e a s ­

s i m os c h a m a m o s de planetas. * * 

Clínias: S i m , p o r Z e u s , e s t r a n g e i r o , i s so é v e r d a d e , p o r ­

q u e d u r a n t e t o d a a m i n h a v i d a t e n h o p e r c e b i d o c o m 

f r e q ü ê n c i a q u e o a s t r o m a t u t i n o e o a s t r o v e s p e r t i ­

n o » • * e o u t r o s a s t r o s j a m a i s s e m o v e m n o m e s m o 

c u r s o , m a s s e m a n t ê m errando d e t o d a s a s m a n e i r a s ; 

m a s q u a n t o a o Sol e a L u a , s a b e m o s q u e s e m a n t ê m 

f a z e n d o i s s o . 

O ateniense: E p r e c i s a m e n t e p o r e s s a r a z ã o , Megilo e 

Clínias., q u e a f i r m o a g o r a q u e n o s s o s c i d a d ã o s e n o s ­

s a s c r i a n ç a s d e v e m a p r e n d e r o s u f i c i e n t e d o t o d o s es­

ses f a tos q u e c o n c e r n e m a o s d e u s e s do cêu • • • • q u a n ­

t o se ja n e c e s s á r i o p a r a n ã o b l a s f e m a r e m r e l a ç ã o a e l e s , 

m a s s e m p r e f a l a r p i a m e n t e t a n t o e m s a c r i f í c i o s q u a n ­

t o p o r o c a s i ã o d e s u a s r e v e r e n t e s o r a ç õ e s . 

Clínias: E s t á s c e r t o , c o n t a n t o q u e e m p r i m e i r o l u g a r 

se ja p o s s í v e l a p r e n d e r o a s s u n t o q u e m e n c i o n a s ; e con ­

t a n t o t a m b é m q u e o a p r e n d i z a d o n o s faça c o r r i g i r 

q u a i s q u e r e r r o s q u e p o s s a m o s e s t a r c o m e t e n d o s o b r e 

c i e s a g o r a - e n t ã o e u t a m b é m c o n c o r d a r i a q u e u m a s ­

s u n t o d e t a l i m p o r t â n c i a d e v e s s e s e r a p r e n d i d o . S e n ­

d o a s s i m , faz r e a l m e n t e t o d o o e s f o r ç o d e p r o s s e g u i r 

e m t u a e x p o s i ç ã o e n ó s , d e n o s s a p a r t e , n o s e m p e n h a ­

r e m o s e m a c o m p a n h a r - t e c a p r e n d e r . 

O ateniense: B e m . a m a t é r i a a q u e me re f i ro n ã o é fácil 

d e s e r a p r e n d i d a : n e m t a m p o u c o é a b s o l u t a m e n t e di ­

fícil e e x i g e u m e s t u d o m u i t o p r o l o n g a d o . E m b o r a n ã o 

t e n h a m m e f a l a d o d i s s o n e m n o s d i a s d e m i n h a j u v e n 

t u d e n e m h á m u i t o t e m p o , s o u c a p a z d e e x p l i c á - l o s a 

vós n u m t e m p o r e l a t i v a m e n t e c u r t o . O r a , s e o a s s u n t o 

fosse t ã o d i f í c i l , e u n ã o s e r i a j a m a i s c a p a z d e e x p ô - l o a 

vós , e u n a m i n h a i d a d e a vós n a v o s s a . 

• HXiov TI* oeu,a Km 

l e ^ v r - ç . (».t) 

• • 0 sentido lifewP dos 

odjctiios n^avr-Tr-ç <•-

JtÀtXvriTOÇ ó vagabunde, 

amnte. pra ntmsfio o osho 

que. se ocicditovo segundo o 

ostíonowio antigo se* o único 

quo nrto tinlo uwo õubito 

definido o nem ato (íwi: o 

pPmicto. (n.t.) 

EOKIÒOpOV « X I 

T O V ErjJtepov.... 
c.mlirao islo sígníjiquc estitefo 

dn tunnlin (dn auftoso) o 

ccLtcPo do anoitece», ns 

(pegos e oufüos povos antigos 

S C «cJoíliíM 0 U « M 0 . C M O co/tpo 

cefcslc, isto o, oquoío que c 

elianindo aoMentemcntc de 

estiefo '-Vngpn. o planeta 

Tiênue. (n.l.) 

6 E C 0 V T Ü ) V 

KTÍT o r j p a v o ç . . . (n.t.} 
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Clínias: I s s o é b e m v e r d a d e i r o . M a s q u a l é e s s a c i ê n c i a 

c u j o a p r e n d i z a d o t u d e s c r e v e s c o m o m a r a v i l h o s o e 

a d e q u a d o p a r a a j u v e n t u d e e d a q u a l s o m o s i g n o r a n ­

t e s? T e n t a n o s d a r s o b r e e s s e p o n t o p r e c i s o a s e x p l i c a ­

ç õ e s m a i s c l a r a s p o s s í v e i s . 

O ateniense: P r e c i s o t e n t á - l o . A o p i n i ã o , m e u s a m i g o s , 

de q u e S o l e L u a e o r e s t o d o s a s t r o s erram n ã o é c o r 

r e t a ; a v e r d a d e é p r e c i s a m e n t e o o p o s t o : c a d a um d e ­

les s e m p r e s e m o v e n u m c í r c u l o e x e c u t a n d o u m m e s ­

m o t r a j e t o - n ã o v á r i o s t r a j e t o s , e m b o r a p a r e ç a q u e s e 

m o v a m a o l o n g o d e d i v e r s o s t r a j e to s ; e o m a i s r á p i d o 

d o s a s t r o s é c o n s i d e r a d o e r r o n e a m e n t e c o m o o m a i s 

l e n t o e v i ce -ve r sa . Se e s t e s s ã o os f a t o s r e a i s e i m a g i n a ­

m o s o c o n t r á r i o , s u p õ e q u e a l i m e n t á s s e m o s u m a n o ­

ç ã o s e m e l h a n t e s o b r e c a v a l o s c o r r e n d o e m O l í m p i a , 

o u s o b r e c o r r e d o r e s d e l o n g a d i s t â n c i a e p r o c l a m á s s e ­

m o s o s m a i s r á p i d o s c o m o s e n d o o s m a i s l e n t o s e o s 

m a i s l e n t o s c o m o s e n d o o s m a i s r á p i d o s e c a n t á s s e ­

m o s c a n ç õ e s l o u v a n d o o p e r d e d o r c o m o g a n h a d o r ; t a i s 

e l o g i o s n ã o s e r i a m n e m j u s t o s , p e n s o e u , n e m fe i tos 

p a r a a g r a d a r o s c o r r e d o r e s a o s q u a i s s e d i r i g i s s e m , 

e m b o r a n ã o p a s s a s s e m d e h o m e n s m o r t a i s . M a s q u a n ­

d o n a r e a l i d a d e 6 c o m o s d e u s e s q u e c o m e t e m o s e s s e s 

e r r o s , n ã o s e r i a d e s e p e n s a r q u e se, r i d í cu los e e r r ô n e o s 

n a q u e l e c a s o , a g o r a n ã o s e p r e s t a m m a i s a o r i s o , n ã o 

s e n d o t a m p o u c o a g r a d á v e i s a o s d e u s e s , a q u e m , d e fa to , 

e n t o a r e m o s h i n o s e c o n t o s p l e n o s d e m e n t i r a ? 

CUnias: I s so é b a s t a n t e v e r d a d e i r o , se os f a tos s ã o c o m o 

o d i z e s . 

O ateniense: K n t ã o , s e d e m o n s t r a r m o s q u e s ã o r e a l ­

m e n t e a s s i m , s e r ã o e s s e s a s s u n t o s a p r e n d i d o s a t é o 

p o n t o m e n c i o n a d o e s e f o r m o s i n c a p a z e s d e d e m o n s ­

t r á - l o o s d e s c a r t a r e m o s . S e r á e s t e o n o s s o a c o r d o ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: P o d e m o s a g o r a d i z e r q u e n o s s a s r e g u l a 

m e n t a ç õ e s t o c a n t e s a o s a s s u n t o s d a e d u c a ç ã o e s t ã o 

c o n c l u í d a s . O a s s u n t o d a c a ç a e i n v e s t i g a ç õ e s c o r r e l a ­

t a s d e v e r ã o s e r a g o r a a b o r d a d o s d e m a n e i r a s i m i l a r . A 

o b r i g a ç ã o q u e c o m p e t e a o l e g i s l a d o r p r o v a v e l m e n t e va i 

a l é m d a s i m p l e s t a r e f a d e p r o m u l g a r l e i s ; a l é m d a s l e i s , 

h á a l g o m a i s q u e c a i n a t u r a l m e n t e e n t r e o c o n s e l h o e 
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a lei - a l g o e m q u e e s b a r r a m o s v á r i a s v e z e s a o l o n g o d e 

n o s s o d i s c u r s o , c o m o p o r e x e m p l o e m c o n e x ã o c o m a 

a l i m e n t a ç ã o d o s b e b ê s - t a i s m a t é r i a s , d i z e m o s , n ã o 

p o d e m f i ca r s e m r e g u l a m e n t a ç ã o , m a s s e r i a , c o n t u d o , 

d e m a s i a d o t o lo c o n s i d e r a r e s s a s r e g r a s c o m o l e i s p r o ­

m u l g a d a s . Q u a n d o , e n t ã o , a s le i s e t o d a a c o n s t i t u i ç ã o 

e s t i v e r e m a s s i m e s c r i t a s , n o s s o l o u v o r d o c i d a d ã o q u e 

é p r é - e m i n e n t e p e l a v i r t u d e n ã o s e r á c o m p l e t o q u a n ­

do d i z e m o s q u e o h o m e m v i r t u o s o é a q u e l e q u e é o 

m e l h o r s e r v o d a s l e i s e o m a i s o b e d i e n t e . U m a a f i r m a ­

ç ã o m a i s c o m p l e t a é a s e g u i n t e : q u e o h o m e m v i r t u o s o 

é a q u e l e q u e p a s s a a t r a v é s d a v i d a o b e d e c e n d o coe ­

r e n t e m e n t e à s r e g r a s e s c r i t a s d o l e g i s l a d o r t a l c o m o 

d a d a s e m s u a l e g i s l a ç ã o , a p r o v a ç ã o c r e p r o v a ç ã o . • E s t a 

a f i r m a ç ã o é a f o r m a m a i s c o r r e t a d e l o u v a r o c i d a d ã o , 

e d e s t e m o d o , a d e m a i s , o l e g i s l a d o r n ã o se l i m i t a r á a 

e s c r e v e r a s l e i s , m a s c o m o e m a c r é s c i m o à s le i s , e c o m ­

b i n a d a s a e l a s , e l e t e r á q u e t o r n a r t a m b é m e s c r i t a s 

s u a s d e c i s õ e s q u a n t o a q u e c o i s a s s ã o b o a s e q u a i s s ã o 

m á s ; c o c i d a d ã o p e r f e i t o d e v e r á n o r t e a r - s e n ã o m e n o s 

p o r e s s a s d e c i s õ e s d o q u e p e l a s r e g r a s i m p o s t a s p e l a 

lei e p a s s í v e i s de p u n i ç ã o . * • E p o s s í v e l a d u z i r o as ­

s u n t o q u e s e c o l o c a a g o r a d i a n t e d e n ó s c o m o t e s t e m u ­

n h o d e m o d o a d e m o n s t r a r m o s c o m m a i o r c l a r e z a o 

q u e q u e r e m o s d ize i - . À c a ç a é c o m e fe i to t o d o u m l a r g o 

e c o m p l e x o c o n j u fito d e a t i v i d a d e s q u e h o j e q u a s e c o m ­

p l e t a m e n t e r e s p o n d e p o r e s s a ú n i c a p a l a v r a . * • • H á 

m u i t a s v a r i e d a d e s d e c a ç a d e a n i m a i s a q u á t i c o s e t a m ­

b é m m u i t a s d e a v e s , b e m c o m o m u i t í s s i m a s d e a n i ­

m a i s t e r r e s t r e s , n ã o a p e n a s d e b e s t a s s e l v a g e n s c o m o 

t a m b é m , o b s e r v a i , d e s e r e s h u m a n o s t a n t o n a g u e r r a 

q u a n t o , f r e q ü e n t e m e n t e , n a a m i z a d e , * • * • u m t i p o 

d e c a ç a q u e é e m p a r t e a p r o v a d o e e m p a r t e r e p r o v a ­

d o ; e t a m b é m e x i s t e m o s r o u b o s e c a ç a s e x e c u t a d o s 

p e l o s p i r a t a s e o s b a n d o s . Q u a n d o o l e g i s l a d o r e s t i v e r 

f a z e n d o l e i s r e f e r e n t e s à c a ç a , d e v e r á e s t a b e l e c e r e s s a s 

d i s t i n ç õ e s d e m o d o c l a r o e f o r m u l a r i n s t r u ç õ e s d e t e o r 

a m e a ç a d o r p e l a i m p o s i ç ã o d c r e g r a s e p e n a l i d a d e s 

p a r a t o d a s e s s a s m o d a l i d a d e s . O q u e e n t ã o t e m q u e 

s e r fe i to a r e s p e i t o d e s s a s m a t é r i a s ? O l e g i s l a d o r , de 

s u a p a r t e , e s t a r á c e r t o c m l o u v a r o u c e n s u r a r a c a ç a 

c o m u m o l h a r a t e n t o n o s j o v e n s , v e n d o o q u e d e l a l h e s 

* Ou seja, o ittfufír porfeilo 

não requer apenas o 

oeotnmcwto ò lei 

estabelecida, como (ombémi o 

respeito o iodos os demais 

regras o costumes indisodos 

pelo Icgislodor sob a forma 

menos rígido do odtnocstoçôo 

(ap/mvoçõo ou rcpjoeoção). 

(n.t.) 

* * v \Nf riSSUSfn, (:!•<(«! 

outros. -PCotõo « d n alterou 

do pensamento que já batia 

«posto «o Cliílon. (n.t.) 

• • • A d o é, ©ripa. fn.l.) 

• • • • ' P l a t ã o se refere ao 

eliamado jogo do amo» ou 

caçaria dos amantes (que ele 

enama no Sofista de Tj 

Ttov epcovTtflv 6 r | p a ) . 

basicamente o jogo de 

sedução e atração pata 

aproximação dos sesos, ou atfi 

eeenlíioíWntc dc indivíduos do 

mesmo sem, do que são 

oopioeoc os crompPes na 

nanoliea mitológico olímpico, 

principalmente protagonizados 

por ^ e u s . JWo -Banquete 

' P l a t ão cliamo o deus do 

amor sensual (EpfflÇ) de 

ôTjpe i jrr jcTcctvo i ; . P« 

seja. caçador poderoso. c D e 

falo. o ritual do caçada dos 

amantes foi muito comum 

ínePeeiee na manifestação 

.religiosa de muitos patas 

anlajos (além de estar sendo 

jtiMiida atualmente, por 

evcniplo. no ressurgimento do 

paganismo QUwa. fn.l.) 
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c o n v é m em m e i o às Infantas e o c u p a ç õ e s do j ovem, e o 

jovem e s t a r á c e r t o o u v i n d o e o b e d e c e n d o e n ã o p e r m i t i n ­

do q u e n e m o p r a z e r n e m a f a d i g a o o b s t e m , e a c a t a n d o 

c o m g r a n d e r e s p e i t o a s o r d e n s s a n c i o n a d a s pe lo l o u v o r 

d e p r e f e r ê n c i a a i n c o r r e r n o d o m í n i o d a s d e t e r m i n a ç õ e s 

p r o m u l g a d a s p e l a lei s o b a a m e a ç a d e p e n a l i d a d e s . 

D e p o i s d e t o d a s e s s a s o b s e r v a ç õ e s à g u i s a d e p r e â m ­

b u l o se.guir-se-á o a d e q n a d o l o u v o r o u c e n s u r a d a c a ç a : 

l o u v o r a o t i p o q u e t o r n a a s a l m a s d o s j o v e n s m e l h o ­

r e s , e c e n s u r a ao t i p o q u e p r o d u z o o p o s t o . O p r ó x i m o 

p a s s o s e r á n o s d i r i g i r a o s j o v e n s s o b f o r m a d e s ú p l i c a : 

" A m i g o s , q u e j a m a i s p o s s a m vós s e r d e s t o m a d o s p o r 

q u a l q u e r d e s e j o o u â n s i a d e c a ç a r a o m a r o u p e s c a r 

c o m a n z o l o u d e u m a m a n e i r a q u a l q u e r p e r s e g u i r 

a n i m a i s a q u á t i c o s , o u vos d e d i c a r à c a ç a p r e g u i ç o s a 

n a q u a l a r m a d i l h a s f a z e m o t r a b a l h o p o r vós. Q u e n ã o 

vos i n v a d a e s s a p a i x ã o d a c a ç a d o h o m e m a o m a r , n e m 

a d a p i r a t a r i a , q u e f a rá d e vós c a ç a d o r e s c r u é i s e a t u a n ­

d o f o r a d a le i ; c q u e p o s s a o p e n s a m e n t o d e c o m e t e r 

r o u b o n o c a m p o o u n a c i d a d e n e m s e q u e r p a s s a r p o r 

v o s s a s m e n t e s . E q u e t a m p o u c o s e a p o s s e d e q u a l q u e r 

j o v e m o d e s e j o v e e m e n t e e a r l i f i c i o s o de c a ç a r o s p á s ­

s a r o s , p a i x ã o t ã o p o u c o d i g n a d e u m h o m e m l i v r e . 

D e s t a f o r m a , r e s t a a o s n o s s o s a t l e t a s s o m e n t e a c a ç a e 

c a p t u r a d e a n i m a i s t e r r e s t r e s . D e s t e r a m o d a c a ç a , a 

m o d a l i d a d e c h a m a d a d e c a ç a n o t u r n a , n a q u a l a a t i ­

v i d a d e é i n t e r m i t e n t e , s e n d o o t r a b a l h o d e h o m e n s 

p r e g u i ç o s o s q u e d o r m e m a l t e r n a d a m e n t e , é a q u e l a q u e 

n ã o m e r e c e q u a l q u e r l ouvor , c o m o t a m p o u c o merece , 

o t i p o n o q u a l h á i n t e r v a l o s p a r a r e p o u s o d u r a n t e a 

l a b u t a , q u a n d o o s h o m e n s d o m i n a m a força s e l v a g e m 

d o s a n i m a i s m e d i a n t e r e d e s c a r m a d i l h a s e m l u g a r d e 

fazê-lo a t r a v é s d o p o d e r v i t o r i o s o d e u m a a l m a a m a n ­

t e d o e s fo rço . C o n s e q ü e n t e m e n t e , o ú n i c o t i po d e c a ç a 

q u e r e a l m e n t e r e s t a p a r a t o d o s , e o t i p o m e l h o r , é a 

c a ç a a o s q u a d r ú p e d e s c o m c a v a l o s e c ã e s e o s p r ó p r i o s 

m e m b r o s d o c a ç a d o r , q u a n d o o s h o m e n s c a ç a m p e s ­

s o a l m e n t e e s u b j u g a m t o d a s a s c r i a t u r a s c o r r e n d o , 

* Ç J i M cfcttt n fioiicwio g o l p e a n d o e a t i r a n d o e l e s m e s m o s - t o d o s h o m e n s , q u e r 

mheúa e w.msám wt»t>. « d i z e r , a q u e l e s q u e c u l t i v a m a c o r a g e m q u e é d i v i n a . * 

f/ iMi p n mliidc in n íwftn . C o m r e f e r ê n c i a a o c o n j u n t o d e s t e a s s u n t o , a e x p o s i -

ç ã o q u e a p r e s e n t a m o s s e r v i r á c o m o l o u v o r e c e n s u r a ; 
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e a le i t e r á a s e g u i n t e r e d a ç ã o ; n i n g u é m i m p e d i r á es­

ses c a ç a d o r e s v e r d a d e i r a m e n t e s a g r a d o s d e c a ç a r o n d e 

e c o m o q u i s e r e m , m a s q u a n t o a o c o l o c a d o r d e a r m a ­

d i l h a s n o t u r n o q u e c o n t a c o m r e d e s e a r m a d i l h a s , e s t e 

n i n g u é m j a m a i s p e r m i t i r á q u e c a c e e m l u g a r a l g u m . 

O c a ç a d o r d e a v e s n ã o s e r á d e t i d o e m t e r r a d e p o u s o 

o u n a m o n t a n h a ; m a s a q u e l e q u e o e n c o n t r a r e m ter 

r a s c u l t i v a d a s e g l e b a s s a g r a d a s d e v e r á e x p u l s á - l o . O 

p e s c a d o r t e r á p e r m i s s ã o d e a t u a r e m t o d a s a s á g u a s 

e x c e t o p o r t o s e r i o s , l a g o a s e l agos s a g r a d o s , m a s s o b a 

c o n d i ç ã o d e q u e n ã o f a ç a u s o d e s u c o s i m p u r o s . " * * 'TVdutos (sucos obtidos 

P o r t a n t o , a g o r a f i n a l m e n t e , p o d e m o s d i z e r q u e t o d a s pelo míshtta dc wrjcloisj que 

as n o s s a s l e i s r e l a t i v a s à e d u c a ç ã o e s t ã o c o m p l e t a s . posso» cuucuctio* o ógur; c 

CUnias: P o d e s c o m j u s t i ç a d i zê - lo . moto os peíves. (n.t.) 



Platão - As Leis 

T O U T C O V | Í T ) V e x o u x v a e c m T a Ç a c G c u p e v Kca 

v o | a o Ô 6 T T | o a o 9 a i e o p i a ç p n x a TCOV Í :K A E I C J K B V 

7IttVT£l(ÚV,... 

Livro 

VIII 

324 



Livro VIU 

O ateniense: N o s s a p r ó x i m a t a r e f a s e r á , c o m a a j u ­

d a d o o r á c u l o d e D e l f o s , o r g a n i z a r e p r o m u l g a r p o r 

le i o s f e s t i v a i s , p r e s c r e v e n d o q u e s a c r i f í c i o s e p a r a 

q u e d i v i n d a d e s s e r á b o m e d i r e i t o q u e o E s t a d o 

f a ç a s u a s o f e r e n d a s . Q u a n t o à s d a t a s e o n ú m e r o 

d e s s e s f e s t i v a i s c a b e r á , s e m d ú v i d a , a n ó s m e s m o s 

d e t e r m i n á - l o s . 

Clínias: M u i t o p r o v a v e l m e n t e , a o m e n o s o n ú m e r o 

d e l e s . 

O ateniense: E n t ã o c o m e c e m o s i n d i c a n d o o n ú m e ­

r o . D e v e r á h a v e r n ã o m e n o s d o q u e 3 6 5 f e s t a s , d e 

m a n e i r a q u e h a j a s e m p r e a l g u m m a g i s t r a d o r e a l i ­

z a n d o s a c r i f í c i o p a r a a l g u m d e u s o u dáimon e m 

n o m e d o E s t a d o , d o p o v o e d e s u a p r o p r i e d a d e . O s 

i n t é r p r e t e s , o s s a c e r d o t e s , a s s a c e r d o t i s a s e o s p r o ­

f e t a s s e r e u n i r ã o e n a c o m p a n h i a d o s g u a r d i õ e s 

d a s l e i s d e t e r m i n a r ã o o q u e o l e g i s l a d o r s e r á o b r i ­

g a d o a o m i t i r , b e m c o m o n o q u e c o n s i s t i r ã o t a i s 

o m i s s õ e s . A l e i e s t a b e l e c e r á q u e h a v e r á d o z e fes­

t a s d e d i c a d a s a o s d o z e d e u s e s q u e d ã o s e u s n o ­

m e s à s v á r i a s t r i b o s . P a r a c a d a u m d e l e s e l e s , r e a ­

l i z a r ã o s a c r i f í c i o s m e n s a i s e a t r i b u i r ã o c o r o s e c o n ­

c u r s o s m u s i c a i s b e m c o m o c o m p e t i ç õ e s d e g i n á s t i ­

c a , c o m o c o n v é m a o s p r ó p r i o s d e u s e s e à s d i v e r s a s 

e s t a ç õ e s d o a n o ; e e l e s d e t e r m i n a r ã o , t a m b é m , fes­

t i v a i s f e m i n i n o s , p r e s c r e v e n d o q u a n t o s d e s t e s se­

r ã o e x c l u s i v a m e n t e f e m i n i n o s e q u a n t o s e r ã o a b e r ­

t o s t a m b é m a o s h o m e n s . A d e m a i s , e l e s t e r ã o q u e 

d e t e r m i n a r , e m c o n f o r m i d a d e c o m a l e i , o s r i t o s 

a p r o p r i a d o s a o s d e u s e s s u b t e r r â n e o s e q u a n t o s d o s 

d e u s e s c e l e s t e s * d e v e r ã o s e r i n v o c a d o s e q u e r i t o s 

a e l e s r e l a c i o n a d o s n ã o d e v e r ã o s e r m i s t u r a d o s 

[ a o s r i t o s d o s d e u s e s s u b t e r r â n e o s ] , e d i s p o r e s t e s 

n o d é c i m o m ê s , q u e é c o n s a g r a d o a P l u t ã o . A pro­

p ó s i t o , e s t e d e u s n ã o d e v e s e r m o t i v o d e a n t i p a t i a 

p o r p a r t e d o s g u e r r e i r o s , e p e l o c o n t r á r i o d e v e s e r 

h o n r a d o c o m o u m d o s d e u s e s q u e é s u m a m e n t e 

b o m c o m a r a ç a h u m a n a , p o i s c o m o e u a f i r m a r i a 

c o m t o d a a s e r i e d a d e , n u n i ã o d a a l m a a o c o r p o 

"...ETl ÕE mi TO Tü)V 
xOovtwv KCU OUCJOÇ CO) 
ô e o u ç o u p a v i o u ç . . . . f)s ríouses 

subteaãneos ou do inunda ii^o»ins 

(infiano T a p i a p o ç ). n inundo 

dos moíilno. incluem oUlnos. ^Am\ c 

'íQodoíiwsiro (deuses-juí-jes J. ns 

fiíítíos ou rfiinios (íTisíf/.«e, ,A Poeto 

e vUen/t.to ), o deusa das bimoe. 

fííéoate.. o íiaiiiíia (Pe.*sc(,oiio e o 

sendo» do mundo dos motins, 'êjíodcs 

(também eliomado de r PPutào) : a 

j»ontei»o o.iitto o mundo cupo»io» o o 

mundo injeiio» é o (io»íiendo »io 

eliomado P s l i t p x u f , (o 

substantivo crcuÊ, significa objeto 

odioso, noítívoP, monstíuoso)] po» 

onde o benqucéto Ooionlo (Xapcov 

) eondiig os n Pinas (que pudim* 

pago» po» isso, é ePa»o!); as podas 

do £J"á»to»o são Vigiadas «intua 

intsusos vivos e montas não Pibe»ados 

po» (Votante po» Ocíibcto 

(KeppY.poç J; o Mino de "9 Wcs. 

setiiePliaiilfi oo ,ieino dc (Osóiis da 

«epigíão egípcio, não é OT.Pusiva c 

necessaiiomeiilr umo dimensão de 

íovtmoníos. deeccpeso e ÍIO»TO», tnos 

Sim a dimensõo do jupgomenlfi dos 

modos e dc suo deslinnoão eonfo.iwc 

o vida que iive«oiti. P n t i e os deuses 

oePeslos eslão lonlo os p»é-opiínpieos 

(eomo Tl-iapo, (joio e Ci rnas j 

quonlo a p»oqênie dc Cwnos 

(oíouídeos j encohcçodfl po» "yjcus e 

oiihoe nPímpieos, o.mbo»o o gtonele 

conto» oPímpieo do céu sijo ' Jcus , 

''Poscidon driininotido os motes e 

'Doméle» (mãe de Co»é com-e»lido 

cm cPfí»sé|íone) se|o a denso dos 

|»ulos do leoio jepjesenlondo os 

oPímpicos. boi./ 
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* P p««:iso ItoMO» o deus 

dos modos po»que «osso olmo 

é iinfwtnf e scpoitodo do co»po 

odmibmw o íoino dos H S M I O S . 

ul unido 6 infiaio* A 

sepasoçõo f>o*q«e obnígo o saí 

kitttato o tive* «o «mudo 

sctisíwt ( K O C J ftoç 

a i r r8 r )T :oç ) em que Indo 

uno possa de ímogws, cópias, 

swufocws (s iô loXa) do 

tmmdo inleligíeef ( K O O U O Ç 

V O T J T O Ç ) . <"tfct o milo da 

couewo cm A ' íMpúMico. 

S o t a a imortalidade vet 

lambo» a t ipo log ia , o 

Ortton. o &dí |soe e a 'rindo». 

( M . ) 

* • f)u seja, o f i s t a d o . k l ) 

n ã o é cie m o d o a l g u m m e l h o r q u e s u a s e p a r a ç ã o . * A d e ­

m a i s , s e p r e t e n d e m e s t a b e l e c e r e s s a s m a t é r i a s a d e q u a ­

d a m e n t e , e s s a s p e s s o a s t e r ã o q u e a c r e d i t a r q u e n ã o h á 

n e n h u m o u t r o E s t a d o q u e p o s s a s e c o m p a r a r a o n o s s o 

r e l a t i v a m e n t e , a o g r a u d e l a ze r e c o n t r o l e q u a n t o à s n e 

cess i d a d e s da v i d a , e a c r e d i t a r q u e e le , • * c o m o um i n d i ­

v í d u o , d e v e l e v a r u m a b o a v ida . M a s p a r a u m a v i d a b o a 

e feliz o p r i m e i r o r e q u i s i t o é n e m c o m e t e r i n j u s t i ç a s con­

t r a s i m e s m o n e m sofrer i n j u s t i ç a s c o m e t i d a s p o r o u t r o s . 

D e s t a s , a s p r i m e i r a s n ã o s ã o m u i t o d u r a s , m a s é m u i t o 

dif íci l m a n t e r - s e i m u n e à s in jus t i ças d e o u t r e m ; c o m efei­

to , é i m p o s s í v e l c o n q u i s t a r e s sa i n v u l n e r a b i l i d a d e p e r ­

f e i t a m e n t e , a n ã o se r q u e n o s t o r n e m o s p e r f e i t a m e n t e 

b o n s . A n a l o g a m e n t e , u m E s t a d o p o d e r á o b t e r u m a v i d a 

pac í f i ca s e s e t o r n a r b o m , m a s s e for m a u , t u d o q u e o b t e ­

r á s e r á u m a v i d a d e g u e r r a t a n t o n o e s t r a n g e i r o q u a n t o 

d o m e s t i c a m e n t e . A s s i m s e n d o , t o d o s d e v e r ã o t r e i n a r p a r a 

a g u e r r a n ã o e m t e m p o d e g u e r r a , m a s e m t e m p o d e p a z . 

C o n s e q ü e n t e m e n t e , u m E s t a d o j u d i c i o s o t e r á q u e rea l i ­

z a r u m a m a r c h a m e n s a l m e n t e e m p r e g a n d o n ã o m e n o s 

que u m d i a i n t e i r o , o u m a i s ( d e p e n d e n d o d o d e c r e t o d o s 

g o v e r n a n t e s ) i n d e p e n d e n t e m e n t e de a t e m p e r a t u r a es­

t a r f r ia o u q u e n t e . D e s s a m a r c h a d e v e r ã o p a r t i c i p a r h o ­

m e n s , m u l h e r e s e c r i a n ç a s s e m p r e q u e o s g o v e r n a n t e s 

d e s e j e m fazê-los m a r c h a r e m m a s s a ; e m o u t r a s o c a s i õ e s 

c a m i n h a r ã o e m seções . P a r a l e l a m e n t e a o s sucr i f íc ios , e l e s 

d e v e r ã o c o n t i n u a m e n t e c r i a r n o b r e s jogos q u e d ê e m en­

sejo a c o m p e t i ç õ e s n o s fest ivais , m o l d a d o s o m a i s es t re i ­

t a m e n t e poss íve l n o s jogos d e g u e r r a . E m c a d a u m a des­

s a s o c a s i õ e s d e v e r ã o d i s t r i b u i r p r ê m i o s e c o m e n d a s e 

c o m p o r d i s c u r s o s de louvor e c e n s u r a , de a c o r d o c o m o 

c a r á t e r q u e c a d a u m e x i b e n ã o s o m e n t e n a s c o m p e t i ç õ e s 

c o m o , t a m b é m , n a p r ó p r i a v i d a e m ge ra l , e n a l t e c e n d o 

q u e m é a v a l i a d o c o m o s u m a m e n t e b o m e c o b r i n d o d e 

r e p r o v a ç õ e s q u e m n ã o o é . Ta i s d i s c u r s o s n e m t o d o s c o m ­

p o r ã o p o i s , e m p r i m e i r o luga r , n i n g u é m c o m m e n o s d e 

c i n q ü e n t a a n o s o fa rá e a d e m a i s , n i n g u é m o fa rá , m e s ­

m o s e n d o p l e n a m e n t e c o m p e t e n t e e m poes i a e m ú s i c a , 

e n q u u n t o n ã o t iver s i do o a u t o r d e u m a a ç ã o n o b r e . N a 

v e r d a d e , m e s m o q u e lhes falte m u s i c a l i d a d e , o s p o e m a s 

a s e r e m i n t e r p r e t a d o s s e r ã o a q u e l e s c o m p o s t o s p o r ho­

m e n s q u e s ã o p e s s o a l m e n t e b o n s e h o n r a d o s n o E s t a d o 
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c o m o r e a l i z a d o r e s d e fei tos n o b r e s . O j u l g a m e n t o d e s t e s 

c a b e r á a o e d u c a d o r e a o res to d o s g u a r d i õ e s d a s le i s , cjue 

l h e s c o n c e d e r ã o o exc lus ivo p r iv i l ég io do d i s c u r s o l ivre 

n a c a n ç ã o , e n q u a n t o n e n h u m a p e r m i s s ã o s e r á d a d a a o s 

o u t r o s , n ã o d e v e n d o t a m p o u c o n i n g u é m a r r i s c a r - s e a 

c a n t a r u m a c a n ç ã o n ã o - a u t o r i z a d a , m e s m o q u e seja m a i s 

d o c e q u e os h i n o s de O r f e u ou de T â m i r a s ; * • • só s e r ã o 

a d m i t i d o s o s p o e m a s q u e f o r a m c o n s a g r a d o s e r e se rva ­

d o s a o s d e u s e s , e a q u e l e s e m q u e p e s s o a s d e b e m , d iscer ­

n i n d o a c e n s u r a ou o e logio , f o r a m r e c o n h e c i d a s c o m o 

e x e c u t o r a s d o q u e r e a l m e n t e e r a p a r a s e r feito. N o t o c a n ­

t e t a n t o à s o p e r a ç õ e s m a r c i a i s q u a n t o à l i b e r d a d e d o dis­

c u r s o p o é t i c o , d e c l a r o q u e a s m e s m a s r e g r a s d e v e r ã o s e 

a p l i c a r i g u a l m e n t e a h o m e n s e m u l h e r e s . O l e g i s l a d o r 

d e v e r á re f le t i r d e p e r s i e r a c i o c i n a r a s s i m : " V a m o s , q u e 

h o m e n s p r e t e n d o e u f o r m a r q u a n d o t iver t o d o o E s t a d o 

p r o n t o e f o r m a d o ? N ã o d e v e r ã o eles s e r a t l e t a s p a r a o s 

m a i o r e s c o m b a t e s , n o s q u a i s o s a f r o n t a r ã o m i l h a r e s e 

m i l h a r e s de a n t a g o n i s t a s ? " C o m t o d a a c e r t e z a , " a e le 

a l g u é m r e s p o n d e r i a c o m a c e r t o . E d a í ? S u p õ e q u e esti­

v é s s e m o s f o r m a n d o p u g i l i s t a s o u l u t a d o r e s d o p a n c r á -

c io o u c o m p e t i d o r e s p a r a q u a l q u e r o u t r o r a m o s i m i l a r 

do a t l e t i s m o - s e rá q u e i r í a m o s d i r e t a m e n t e p a r a a com­

p e t i ç ã o s e m p r e v i a m e n t e n o s d e v o t a r d i a r i a m e n t e a o 

c o m b a t e c o m a l g u é m ? S e f ô s s e m o s p u g i l i s t a s , p o r u m 

g r a n d e n u m e r o d e d i a s q u e a n t e c e d e s s e m a c o m p e t i ç ã o 

d e v e r í a m o s e s t a r a p r e n d e n d o c o m o l u t a r , e t r a b a l h a n d o 

d u r o , p r a t i c a n d o p o r i m i t a ç ã o t o d o s a q u e l e s m é t o d o s q u e 

p r e t e n d ê s s e m o s e m p r e g a r n o d i a e m ( p i e e s t i vé s semos 

l u t a n d o p a r a g r a n j e a r a v i tó r i a , i m i t a n d o a co i s a r e a l da 

f o r m a q u e m a i s es t ivesse p r ó x i m a d a r e a l i d a d e . Usa r í a ­

m o s e m l u g a r d e l u v a s a l m o f a d a d a s a s p r ó p r i a s l u v a s d e 

t i r a s de c o u r o de m a n e i r a a d e s e n v o l v e r a m e l h o r p r á t i 

ca possível em d a r g o l p e s e evi tá- los; e no c a s o de t e r m o s 

q u e e n f r e n t a r a e s c a s s e z d e p a r c e i r o s d e t r e i n a m e n t o , 

s u p õ e que. d e v e r í a m o s nos d e t e r p e l o r ece io d o r i so d o s 

t o l o s e d e i x a r de e r g u e r um b o n e c o s e m v i d a e n e l e p r a t i ­

c a r ? C o m efei to, m e s m o s e e s t i v é s s e m o s n o d e s e r t o , s e m 

d i s p o r d e p a r c e i r o s vivos o u m e r o s b o n e c o s , n ã o d e v e r i a 

m o s r e c o r r e r à lu ta c o m n o s s a s p r ó p r i a s s o m b r a s n o sen­

t i d o m a i s l i te ra l? O u q u a l o o u t r o n o m e q u e dever-se- ia 

d a r à p r á t i c a da p o s t u r a pug i l í s t i ca?» • • • 

•••...©auupoo... 
fcnrlótio fliúsico .sócio. 

( M . ) 

• • • • ( D m*fím dc 

l-iriuomcísfo no ouioíl inícm.0 

Cflll um pOiieeiJIO. MOCfmOS o 

eospo c, os bioços como se 

c;:tíw'<scmo<! oputondo m 

!|of|ií« rfC IIIII flíí*,W)!í(0. (il-f.) 
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*. . .Z«t>aipouaxciv T C 

K C U P o Â a i ç coç 

c y y u T a T a TCOV 

aA/qutov.... ,.,4 

fmfrmnaqiiia em umo 

eotnpstieõo wlír. dois grupos 

ssBtcWioiili! n nossos partidas 

de kiadhoft1, póPo ou htd-rij. 

Clínias: N ã o h â n e n h u m o u t r o n o m e p a r a i s s o , e s t r a n ­

g e i r o , s a l v o o q u e a c a b a s t e d e d a r . 

O ateniense: E e n t ã o ? S e r á q u e a força de l u t a de n o s s o 

E s t a d o o u s a r á a v a n ç a r t o d a s a s v e z e s m e n o s p r e p a r a d a 

p a r a d e f e n d e r v i d a s , c r i a n ç a s , b e n s e t o d o o E s t a d o d o 

q u e o s a t l e t a s c o m p e t i d o r e s q u e d e s c r e v e m o s ? T e m e r á o 

l eg i s l ado r i n c o r r e r e m a s p e c t o s q u e s e a f i g u r a r ã o r id í cu ­

los p a r a a l g u n s a p o n t o de s e o m i t i r q u a n t o à p r e s c r i ç ã o 

d e s s e s t r e i n a m e n t o s d e c o m b a t e s ? . . , a p o n t o d e d e i x a r 

d e p r o m u l g a r le i s p e l a s q u a i s d e t e r m i n a r á o p e r a ç õ e s d e 

c a m p o ? . . . e n t r e a s q u a i s o t i p o s e c u n d á r i o , s e m a r m a s 

p e s a d a s , d e v e r á o c o r r e r t odos os d i a s , se poss íve l - p a r a o 

q u e t a n t o o s c o r o s q u a n t o a g i n á s t i c a d e v e r ã o s e r d i r e ­

c i o n a d o s - e n q u a n t o o s o u t r o s t i p o s , c o m o a q u e l e t i p o 

m a i s i m p o r t a n t e d e g i n á s t i c a c o m c o m p l e t o p o r t e d e ar ­

m a s e c o u r a ç a , e le o r d e n a r á q u e se ja r e a l i z a d o a o m e n o s 

u m a vez p o r m ê s ? N o c a s o d e s t e ú l t i m o t i p o h a v e r á c o m ­

p e t i ç õ e s r e c í p r o c a s p o r t o d o o p a í s , e m c o n t e n d a s envol­

v e n d o a t o r n a d a de for tes e e m b o s c a d a s e em t o d a s as 

f o r m a s d e g u e r r a s i m u l a d a ; c o m efei to , s e l u t a r á l i te ra l ­

m e n t e e m p r e g a n d o - . s e b o l a s e d a r d o s c o m o m á x i m o d e 

r e a l i d a d e poss íve l , * e m b o r a a s p o n t a s d o s d a r d o s deve­

r ã o se r fe i t as m e n o s p e r i g o s a s , a f im d e q u e s e u s jogos d e 

c o m b a t e p o s s a m c o n t e r a l g u m e l e m e n t o d e a l a r m e , po ­

d e n d o p r o d u z i r t e r r o r e s e i n d i c a r n u m a c e r t a m e d i d a 

q u e m t e m c o r a g e m e q u e m n ã o a t e m . A o p r i m e i r o o 

l e g i s l a d o r a t r i b u i r á a s d e v i d a s h o n r a s e ao s e g u n d o a 

d e g r a d a ç ã o , d e m a n e i r a a t e r c o n d i ç õ e s d e p r e p a r a r t odo 

o E s t a d o p a r a s e r úti l a o l o n g o d e t o d a a v i d a n o c o m b a ­

t e r ea l . A d e m a i s , s e a l g u é m for m o r t o n e s s a s l u t a s s i m u ­

l a d a s , c o n s i d e r a n d o - s e q u e o c r i m e é i n v o l u n t á r i o , o le­

g i s l a d o r d e c l a r a r á o a s s a s s i n o d c m ã o s p u r a s d e p o i s d e 

t e r s i d o l e g a l m e n t e p u r i f i c a d o ; p o i s o l e g i s l a d o r r e f l e t i r á 

q u e , q u a n d o a l g u n s h o m e n s m o r r e m , o u t r o s i g u a l m e n t e 

b o n s , c r e s c e r ã o p a r a t o m a r s e u s l u g a r e s e n q u a n t o se, 

p o r a s s i m d i ze r , o t e m o r es t iver m o r t o , e le e s t a r á i n c a p a ­

c i t a d o d e d e s c o b r i r u m tes te p a r a d i s t i n g u i r e m t o d o s 

es ses c a s o s , o b o m d o m a u - o q u e s e r á u m m a l m u i t o 

m a i o r p a r a u m E s t a d o . 

Clínias; N ó s , a o m e n o s , e s t r a n g e i r o , c e r t a m e n t e c o n c o r ­

d a r í a m o s q u e t o d o E s t a d o d e v e r i a t a n t o d e t e r m i n a r 

q u a n t o p r a t i c a r e s s a s c o i s a s . 
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O ateniense: E s t a m o s n ó s t o d o s c i e n t e s d a r a z ã o p o r q u e 

t o d o s es ses co ros e e s s a s c o m p e t i ç õ e s n ã o e x i s t e m a t u a l ­

m e n t e e m l u g a r a l g u m n o s E s t a d o s , a n ã o s e r n u m a m e ­

d i d a m u i t o m o d e s t a ? D i r í a m o s q u e isso 6 d e v i d o à igno­

r â n c i a d a m u l t i d ã o e d a q u e l e s q u e l e g i s l a m p a r a e la? 

Clínias: P o s s i v e l m e n t e . 

O ateniense: De m a n e i r a a l g u m a , m e u b e m - a v e n t u r a d o 

Clíniasl O q u e n o s c o m p e t e d i z e r é q u e h á d u a s c a u s a s 

p a r a i s so , e a s d u a s d o m a i o r p e s o . 

Clínias: E q u a i s s ã o ? 

Ü ateniense: A p r i m e i r a n a s c e de um a m o r p e l a r i q u e z a 

q u e n ã o p e r m i t e q u e a p e s s o a d i s p o n h a d e t e m p o p a r a 

s e d e d i c a r a o u t r a co i s a exce to a o s s e u s p r ó p r i o s b e n s 

pes soa i s ; e q u a n d o a a l m a de q u a l q u e r c i d a d ã o fica inte i ­

r a m e n t e p r e s a a isso, t o r n a - s e i n c a p a z d e l i d a r c o m q u a i s ­

q u e r o u t r o s a s s u n t o s a n ã o ser p r o d u z i r o g a n h o d i á r i o . 

Se ja q u a l for a c i ênc i a ou prof i ssão q u e a isso c o n d u z a , * * 

t o d o h o m e m i n d i v i d u a l m e n t e e s t á s e m p r e d i s p o s t o a 

a p r e n d ê - l a , d e s p r e z a n d o t o d o o res to . Eis a í o p r i m e i r o 

mo t ivo , e i s o n d e é p r ec i so ver a c a u s a q u e i m p e d e um Es­

t a d o de se d e d i c a r a cu l t iva r s e r i a m e n t e esses exercícios, 

ou q u a l q u e r o u t r a b e l a e n o b r e o c u p a ç ã o ; e p o r q u e , p o r 

o u t r o l a d o , t o d o i n d i v í d u o , d e v i d o à s u a a m b i ç ã o p o r p ra ­

t a e o u r o , s e d i s p õ e ao esforço á r d u o em t o d o ofício ou 

e x p e d i e n t e , n o b r e s ou ignóbe i s , sc for provável (p ie se tor­

n e r i c o a t r avés de l e s , dese joso , inc lus ive , d e r e a l i z a r a ç õ e s 

t a n t o p i e d o s a s q u a n t o i m p i e d o s a s o u p l e n a m e n t e vergo­

n h o s a s s e m q u a l q u e r e s c r ú p u l o , c o n t a n t o q u e ele se ja 

c a p a z d e sac iar -se a o e x t r e m o , c o m o u m a n i m a l se lvagem, 

de t o d o o t i p o de a l i m e n t o , b e b i d a c a p e t i t e s v i s . " • • 

Clínias: E v e r d a d e i r o . 

O ateniense: E n t ã o q u e se d e c l a r e o q u e e s tou d e s c r e ­

v e n d o c o m o u m a c a u s a q u e i m p e d e o s E s t a d o s d e p r a ­

t i c a r a d e q u a d a m e n t e o p e r a ç õ e s m i l i t a r e s o u q u a i s q u e r 

o u t r o s e x e r c í c i o s n o b r e s , e q u e faz c o m q u e h o m e n s 

d e t e n t o r e s d e u m a n a t u r e z a pací f ica , s e t r a n s f o r m e m 

e m c o m e r c i a n t e s , p r o p r i e t á r i o s d e n a v i o s e s e r v o s , en ­

q u a n t o t r a n s f o r m a o s b r a v o s c m p i r a t a s , a s s a l t a n t e s , 

l a d r õ e s dc t e m p l o s , l u t a d o r e s c d é s p o t a s - e i sso e m b o ­

r a e m a l g u n s c a s o s n ã o t e n h a m n a t u r e z a p r o p r i a m e n t e 

m á , m u s s e j a m s i m p l e s m e n t e i n c l i n a d o s à i n f e l i c i d a d e . 

• • flu sojn. o pWuçtw <h< 

ejoníio dió.wo. fn.f.) 

• • • • Iwilno M[»f»'f! 

inlfi.Mtncnlc o orne» à tiiptjn, 

o sede de onio r (isolo t>. tf: 

nlslo itttin rios p.tmeipois 

sonsos rio eoMiipsrio dos 

£:sffldos. B rfMÉ) o isso. 

ínsPusiu:, rjtic ocneobeii o 

sisloiKi de moedrr dupíVt, |ó 

'ref.esido milofitosinenle useis 

dlnCorjn. (n . l . ) 
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Clínúis: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: B e m , c o m o p o d e r i a e u d e s c r e v e r d e o u t r a 

f o r m a a n ã o s e r c o m o c o m p l e t a m e n t e in fe l i zes h o m e n s 

q u e s ã o o b r i g a d o s a o l o n g o d e t o d a a v i d a a c o n v i v e r 

* (Du srjo. o jome do orno. c o m [essa ] f o m e » s e m p r e em s u a s a l m a s ? 

(*•'•) CUnias: E s s a é , e n t ã o , u m a c a u s a . Q u a l é a s e g u n d a 

c a u s a a q u e t e r e f e r i s t e , e s t r a n g e i r o ? 

O ateniense: E s t á s c e r t o em me l e m b r a r . 

Megilo: U m a c a u s a , c o m o a s s e v e r a s , é e s s a b u s c a i n s a ­

c iáve l a o l o n g o d a v i d a i n t e i r a q u e o c u p a t o d o o t e m p o 

d o s h o m e n s e o s i m p e d e d e p r a t i c a r c o r r e t a m e n t e a s 

m a n o b r a s m i l i t a r e s . Q u e a s s i m seja! A g o r a d i z - n o s q u a l 

é a s e g u n d a c a u s a . 

O ateniense: P e n s a s q u e d e m o r o p a r a d i z ê - l o p o r q u e 

e s t o u p e r d i d o ? 

Megilo: N ã o . M a s a c h a m o s q u e , d e v i d o a u m a e s p é c i e 

de ó d i o c o n t r a o c a r á t e r q u e d e s c r e v e s , o e s t á s c a s t i g a n ­

d o m a i s s e v e r a m e n t e d o q u e é n e c e s s á r i o a o a r g u m e n t o 

q u e o r a u t i l i z a s . 

O ateniense: V o s s a o b s e r v a ç ã o é p e r f e i t a m e n t e j u s t a , 

e s t r a n g e i r o s . Q u e re i s . "parece, o u v i r o q u e se s e g u e . 

Clínias: A p e n a s c o n t i n u a . 

O ateniense: S u s t e n t o q u e e s s a c a u s a r e s i d e n e s s a s fal­

s a s c o n s t i t u i ç õ e s q u e m e n c i o n e i a m i ú d e e m n o s s a d i s ­

c u s s ã o a n t e r i o r , ou s e j a m , a d e m o c r a c i a , a o l i g a r q u i a e 

a m o n a r q u i a d e s p ó t i c a . N e n h u m a d e l a s é d e fato u m a 

c o n s t i t u i ç ã o , m e r e c e n d o s i m , v e r d a d e i r a m e n t e , o n o m e 

d e partido, p o i s n e n h u m a c o n s t i t u i u m a f o r m a d e go­

v e r n o n a q u a l a v o n t a d e e x e r c i d a s o b r e o s s ú d i t o s s e 

c a s a c o m a b o a v o n t a d e d e s s e s s ú d i t o s , e x e r c e n d o - s e s i m 

c o n t r a a v o n t a d e d o s g o v e r n a d o s s e m p r e p o r m e i o d e 

a l g u m t i p o d e c o a ç ã o ; e o g o v e r n a n t e , p o r m e d o d o go­

v e r n a d o , j a m a i s l h e p e r m i t i r á v o l u n t a r i a m e n t e t o r n a r -

s e n o b r e , r i co , f o r t e o u c o r a j o s o o u d e u m a m a n e i r a o u 

o u t r a , g u e r r e i r o . E s t a s s ã o , p o r t a n t o , a s d u a s p r i n c i p a i s 

c a u s a s d e q u a s e t u d o , e c e r t a m e n t e d a s c o n d i ç õ e s q u e 

d e s c r e v e m o s . A c o n s t i t u i ç ã o , t o d a v i a , p a r a a q u a l es ta ­

m o s l e g i s l a n d o e s c a p a a e s s a s d u a s c a u s a s , p o i s n ã o s ó 

p r o p o r c i o n a u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e l a z e r c o r n o 

s e u s c i d a d ã o s s ã o l i v r e s e n t r e si , e c o m o c o n s e q ü ê n c i a 
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| d e s t a s n o s s a s l e i s s e r ã o p r o v a v e l m e n t e o s c i d a d ã o s m e -

j n o s i n c l i n a d o s a o a m o r a o d i n h e i r o . P o r c o n s e g u i n t e , é 

I a u m a vez n a t u r a l e lógico q u e d e t o d a s a s c o n s t i t u i ç õ e s 

. e x i s t e n t e s s o m e n t e e s se t i p o a c o l h e r i a o s i s t e m a d e s e r i -

I t o a c i m a , q u e c o m b i n a i n s t r u ç ã o m i l i t a r c o m e s p o r t e , 

c o m o q u e c o m p l e t a m o s d e v i d a m e n t e e s sa d e s c r i ç ã o . 

I Clínias: E x c e l e n t e . 

[ 0 ateniense: Na s e q ü ê n c i a , n o s c o m p e t e l e m b r a r c o m 

I r e l a ç ã o a t o d a s a s c o m p e t i ç õ e s d e g i n á s t i c a q u e t o d a s 

f a q u e l a s q u e p r o p i c i a m t r e i n a m e n t o b é l i c o d e v e m s e r 

| i n s t i t u í d a s , c o m p r ê m i o s a c o n t e m p l á - l a s , e n q u a n t o 

' a q u e l a s q u e n ã o o p r o p i c i a m d e v e m s e r d e s c a r t a d a s . 

Q u a n t o a i d e n t i f i c a r e s s a s c o m p e t i ç õ e s s e r á c o n v e n i e n ­

t e c o m e ç a r p o r i n d i c á - l a s e p r e s c r e v ê - l a s c o m o lei . E m 

• p r i m e i r o l u g a r , n ã o d e v e r í a m o s p r e s c r e v e r a s c o m p e t i ­

ç õ e s d e c o r r i d a e v e l o c i d a d e e m ge ra l ? 

\ Clínias: P o r c e r t o q u e s i m . 

O ateniense: De t o d a s as c o i s a s i m p o r t a n t e s p a r a a g u e r ­

r a d e s t a c a - s e , s e m d ú v i d a , a a t i v i d a d e g e r a l d o c o r p o , 

se ja d a s m ã o s o u d o s p é s ; a a t i v i d a d e d o s p é s p a r a a 

fuga e a p e r s e g u i ç ã o e d a s m ã o s p a r a o c o m b a t e c o r p o 

a c o r p o q u e exige r o b u s t e z e vigor. 

Clínias: È i n d u h i t á v e l . 

0 ateniense: E n o e n t a n t o , n a d a d i s s o é m u i t o ú t i l q u a n ­

d o f a l t a m a r m a s . 

Clínias: E v i d e n t e m e n t e . 

0 ateniense: A s s i m n a s n o s s a s c o m p e t i ç õ e s o a r a u t o , 

c o m o a g o r a é c o r r e n t e , c o n v o c a r á p r i m e i r a m e n t e o cor­

r e d o r d e c u r t a d i s t â n c i a , o q u a l e n t r a r á c o m p l e t a m e n ­

te a r m a d o ; p a r a o c o r r e d o r s e m a r m a s n ã o o f e r ece r e - • • ^Po* wiíta dc, tu« oitavo 

m o s p r ê m i o a l g u m . E m p r i m e i r o l u g a r e n t ã o s e r á a d m i - dc, tnifto. (n.t.) 

t i d o o h o m e m q u e t e r á q u e p e r c o r r e r a r m a d o o e s t á d i o , • • . . . (;p ( ) ( t f j p m 

em s e g u n d o l u g a r o c o r r e d o r do e s t á d i o d u p l o , • • • em ^ m . p | i n d , ( j 

t e r c e i r o a q u e l e q u e e x e c u t a r á o p e r c u r s o h í p i c o , • • • * 

em q u a r t o o c o r r e d o r de longa estádio • • • * • e cm q u i n ­

t o , o c o r r e d o r d a c o r r i d a d e l o n g a d i s t â n c i a q u e d e s p a ­

c h a r e m o s e m p r i m e i r o l u g a r , t o t a l m e n t e a r m a d o , p a r a 

c o r r e r u m a d i s t â n c i a d e s e s s e n t a e s t á d i o s • • • • • • a t é o quantos d c miCda. (tt.l.) 

t e m p l o de Ares e de vo l ta ; e le e s t a r á c o m c o u r a ç a e p e s a - • • » • • • Qmfn w.f e 

d a m e n t e a r m a d o , p e l o q u e o c h a m a r e m o s de h o p l i t a , e intuas, (n.t.) 

* * * * Ociica dc «cia t«iP(io. 

t>i.) 

• * * • * Cinca dr tw.s 
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* '-Pm unüln dc. dosjc 

mlftm. (»•(. J 

• íPwrs c denso fimigoc e 

tomos, ( idos dc ' g w s c 

íÜrln. {n.l.) 

'* fcucüfinndcnfúnfi 

íi|MdWinfitiWis uns oolne 

tmlriirors. (n.t .) 

' t*\' í;Ojff, 0 í/üifl fíOfHfli1fl. 

( . . .O 

IleÃTaC5TIK'l"|V. 

wi ce.Jo, que d i j .respeito oos 

pePtosfoe, qiKt i.wim eoMorfos 

dn iiif/nclfijin Piíjc.iio. (n.l .) 

e x e c u t a r á s u a c o r r i d a p o r u n i t e r r e n o m a i s r e g u l a r , e n ­

q u a n t o um segundo quinto corredor [ q u e se rá s e u a d ­

v e r s á r i o d i r e t o ] e s t a r á t r a j a d o c o m t o d o o e q u i p a m e n ­

t o d e a r q u e i r o e c o r r e r á c e m e s t á d i o s * a t é o t e m p l o d e 

À p o l o e A r t e m i s • • a t r a v é s de c o l i n a s e s u p e r f í c i e i r re­

g u l a r d c t o d o t i p o . K t e n d o a s s i m e s t a b e l e c i d o a s c o m ­

p e t i ç õ e s , a g u a r d a r e m o s o r e t o r n o d e s s e s c o r r e d o r e s , e 

a o v e n c e d o r d e c a d a c o r r i d a e n t r e g a r e m o s o p r ê m i o . 

Clínias: M u i t o e x a t o . 

O ateniense: V a m o s d i s t r i b u i r e s s a s c o m p e t i ç õ e s em t rês 

c a t e g o r i a s : u m a i n f a n t i l , u m a j u v e n i l e u m a a d u l t a m a s ­

c u l i n a . D e t e r m i n a r e m o s q u e o p e r c u r s o d a s c o r r i d a s d o s 

j ovens c o r r e s p o n d e r á a d o i s t e r ços d o p e r c u r s o c o m p l e t o 

e q u e o i n f a n t i l c o r r r e s p o n d e r á à m e t a d e do p e r c u r s o 

c o m p l e t o a o c o m p e t i r e m seja c o m o a r q u e i r o s o u h o p l i -

t a s . N o c a s o d a s m u l h e r e s , p r e s c r e v e r e m o s c o r r i d a s d e 

u m e s t á d i o , e s t á d i o d u p l o , e s t á d i o h í p i c o e l o n g o está­

d i o * • • p a r a g a r o t a s a b a i x o d a p u b e r d a d e , q u e d e v e r ã o 

c o r r e r n u a s n a p r ó p r i a p i s t a . A s g a r o t a s c o m m a i s d e 

t r e ze a n o s d e v e r ã o c o n t i n u a r p a r t i c i p a n d o a t é o casa­

m e n t o , n o m á x i m o a t é a i d a d e d e v i n t e a n o s , o u a o m e ­

n o s d e z o i t o , m a s a p a r e c e n d o e p a r t i c i p a n d o d e s s a s cor­

r i d a s a p r o p r i a d a m e n t e , v e s t i d a s . Q u e s e j a m e s t a s , por ­

t ã o to, a s r e g r a s r e l a t i v a s à s c o r r i d a s p a r a h o m e n s e m u ­

l h e r e s . Q u a n t o às p r o v a s de força , em l u g a r da l u t a * • • • 

e a s o u t r a s m o d a l i d a d e s s i m i l a r e s d e p e s o p e s a d o e m 

m o d a a t u a l m e n t e , p r e s c r e v e r e m o s o s c o m b a t e s c o m por­

t e d e a r m a s e m c o m p e t i ç õ e s t a n t o i n d i v i d u a i s q u a n t o d e 

e q u i p e , c a d a e q u i p e c o n t a n d o c o m do i s a d e z c o m p e t i ­

d o r e s . Q u a n t o a o s go lpe s q u e u m v e n c e d o r t e m q u e acer­

t a r ou f r u s t r a r c a q u a n t i d a d e dc p o n t o s n e c e s s á r i a ao 

seu score - tal c o m o a t u a l m e n t e no c a s o da lu t a , a q u e l e s 

que . l i d a m c o m es sa a r t e f i x a r a m p o r lei o s p o n t o s d a 

boa l u t a e os da m á , e a s s i m do m e s m o m o d o d e v e r e m o s 

c o n v o c a r o s h o m e n s e x p e r i e n t e s n o c o m b a t e c o m a r m a s 

e conv idá - lo s a n o s a s s i s t i r no d e l i n e a m e n t o de leis p e l a s 

q u a i s p o d e m o s d e c i d i r q u a n t o a o jus to v e n c e d o r e m ta i s 

l u t a s , s o b r e o q u e ele t e m que: f aze r e s o b r e o q u e t e m 

q u e ev i ta r , c a n a l o g a m e n t e , a s r e g r a s p a r a d e t e r m i n a ­

ç ã o d o p e r d e d o r . N o c a s o d a s m u l h e r e s a t é a idade , d o 

c a s a m e n t o s e r ã o e s t a b e l e c i d a » le is i d ê n t i c a s . E cm .subs­

t i t u i ç ã o a o p a u c r á c i o i n s t a u r a r e m o s u m t o r n e i o g e r a l 

de. p c l t a s t a s , • • • • • q u e c o m p e t i r ã o c o m a r c o s , p e q u e n o s 
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e s c u d o s , d a r d o s e p e d r a s l a n ç a d a s se ja m a n u a l m e n t e 

seja p o r m e i o d e f u n d a ; n e s t e s c a s o s t a m b é m p r e s c r e v e ­

r e m o s leis r e l a t i v a s à a t r i b u i ç ã o de r e c o m p e n s a s e p r ê ­

m i o s à q u e l e q u e m e l h o r s e e n q u a d r a r à s r e g r a s v igen ­

t e s p a r a e s s a s c o m p e t i ç õ e s . D e p o i s d e s s a s c o m p e t i ç õ e s , 

a p r ó x i m a m o d a l i d a d e a s e r p r e s c r i t a s e r á a c o r r i d a de 

c a v a l o s . Aqui , n u m t e r r i t ó r i o c o m o C r e t a , b á p o u c a n e ­

c e s s i d a d e d e c a v a l o s • • • • • • - a o m e n o s n ã o e m g r a n d e 

n ú m e r o - d e m a n e i r a q u e é i nev i t áve l d a r m e n o s a t e n ­

ç ã o t a n t o à c r i a ç ã o d e c a v a l o s q u a n t o à s c o m p e t i ç õ e s 

h í p i c a s . Q u a n t o à s b i g a s , n ã o c o n h e c e m o s n i n g u é m q u e 

a s p o s s u a e t a m p o u c o a l g u é m a q u i q u e p r o v a v e l m e n t e 

s e e m p o l g a s s e e m r e l a ç ã o a e l a s , • • • • • • • d e m o d o q u e 

e s t a b e l e c e r c o m p e t i ç õ e s c o m e l a s s e r i a c o n t r á r i o a o cos­

t u m e n a t i v o , e m a i s d o q u e p a r e c e r u n i a a ç ã o to la , se­

r ia u m a a ç ã o t o l a . Se , e n t r e t a n t o , e s t a b e l e c e r m o s p r ê ­

m i o s p a r a c a v a l o s d e s e l a , s e j a m p o t r o s , c a v a l o s d e i d a ­

d e i n t e r m e d i á r i a * • • • * • * • o u a n i m a i s j á p l e n a m e n t e 

d e s e n v o l v i d o s , t e r e m o s q u e a d a p t a r o h i p i s m o à s ca ­

r a c t e r í s t i c a s d o t e r r i t ó r i o . U m a c o m p e t i ç ã o s e r á e s t a b e ­

l e c i d a p o r le i p a r a q u e m m o n t a r e s s e s a n i m a i s , o s filar-

c a s c o s h i p a r e a s a t u a n d o c o m o j u i z e s p ú b l i c o s d a s cor­

r i d a s e d o s c o m p e t i d o r e s q u e m o n t a r ã o a r m a d o s . I n ­

c o r r e r í a m o s e m e r r o s e p r e m i á s s e m o s o s c o m p e t i d o r e s 

d e s a r m a d o s , t a n t o n e s t e c a s o c o m o n a q u e l e d a s c o m ­

p e t i ç õ e s d e g i n á s t i c a . * • * • • • • • * C o n v é m o b s e r v a r q u e , 

p a r a u m c r e t e n s e , é i m p o r t a n t e ser u m a r q u e i r o o u l an -

ce i ro m o n t a d o , d e s o r t e q u e t e r e m o s c o m p e t i ç õ e s e dis­

p u t a s d e c a r á t e r e s p o r t i v o t a m b é m d e s t e t i p o . Q u a n t o 

à s m u l h e r e s , n ã o v a l e r á a p e n a p r o m u l g a r le is e e s t a b e ­

l ece r r e g r a s q u e t o r n e m c o m p u l s ó r i a s u a p a r t i c i p a ç ã o 

n e s s a s c o m p e t i ç õ e s , m a s se , c o m o r e s u l t a d o d o t r e i n a ­

m e n t o a n t e r i o r q u e d e s e n v o l v e u u m h á b i t o a n a t u r e z a 

d e l a s o p e r m i t i r e m l u g a r d e i n t e r d i t á - l o . q u e m e n i n a s 

o u m o ç a s * * • • • • * * • • p a r t i c i p e m s e m q u a l q u e r c u l p a . 

E a s s i m d a m o s p o r c o n c l u í d a a e x p o s i ç ã o r e f e r e n t e 

a o s a s s u n t o s d a c o m p e t i ç ã o e d a i n s t r u ç ã o d e g i n á s t i 

c a n o epie c o n c e r n e à n o s s a e d u c a ç ã o m e d i a n t e c o m ­

p e t i ç õ e s e e n s i n o d i á r i o . A m a i o r p a r t e d e n o s s a ex­

p o s i ç ã o s o b r e m ú s i c a fo i , i g u a l m e n t e , c o m p l e t a d a ; 

a s r e g u l a m e n t a ç õ e s que- t o c a m a o s r a p s o d o s , c o n t u ­

d o , c a t u d o q u e o s a f e t a , b e m c o r n o a s c o m p e t i ç õ e s 

. . . • . . . ; ( ..npmj,,,!,, ifi, n 

rir Creio oprccrailo uni lr.inr.Mi 

irregular e oeidenfado. inoic 

ojiülo nos mnMkf: r 

corredores p o » « 

ílílnpflr-SIHPUtr; rio que o 

mntttm r condutores dc 

íiirjris. (n.t.) 

* • • • * * * Te r noto f t .n l r . i in i . 

(n.t .) 

• • • • • • • • A i sejo. em lorno 

dc l.iêe «nos. ( e i . ) 

Píotõn 

pjngmatioomCHte funde de 

iiifineíw necessário o 

competição ric preparo 

tniíiln». flrtí o constante 

presença do poste C manejo 

dne frttnfiG. ..A cnmpcliçôo, 

entendida mm T i a i S e i a , 

não se eireuneercM apenas no 

mm es|ifiíte e entate-uínienlo. 

mas lisa. a t ino de todo. a 

formação do corpo sadio e 

M o . o dcsrnuofcimontri do 

afino wttuoeo e no (opo dc 

ludo isto, a formação do 

cidadão pejfrilo, que não 

pode sê-lo sem m copog de 

tomos turnos pruri defende* o 

Psfado. (n.l.j 

••••„.r.oiõuç i| 
TcapOevouç... 0 conceito 

roípOevoç, que Isodugimos 

f i e i e m C M l e por iuoea. implica 

iieeensoriaineiife virgindade 

ÍJtapGsvia), 
identffiwmrlo-se no ámbílo do 

mundo qreqo com. a tmiflicít 

j o t o i u solteiro, poro a qual a 

prado do Virgindade, antes do 

casamento fyapoç) cro 

proibitivo, (n.t.) 
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c o r a i s q u e d e v e m a c o m p a n h a r o s fes t ivais , s ã o m a t é r i a s 

a s e r o r g a n i z a d a s d e p o i s q u e o s d e u s e s e s e m i - d e u s e s 

t i v e r e m s e u s m e s e s , d i a s e a n o s d e s i g n a d o s a c a d a u m ; 

e m s e g u i d a s e e x a m i n a r á s e t a i s c o m p e t i ç õ e s d e v e r ã o s e r 

d e t r ê s e m t r ê s a n o s o u d e c i n c o e m c i n c o a n o s , o u s e g u n ­

d o u m o u t r o c r i t é r i o e m a n e i r a q u e o s d e u s e s p o s s a m 

n o s suger i r . E n t ã o , t a m b é m , s e e s p e r a q u e o s c o n c u r s o s 

m u s i c a i s s e j a m r e a l i z a d o s d e m o d o e s c a l o n a d o , s e n d o 

s u a o r d e m e s t a b e l e c i d a p e l o s m e s t r e s d o s jogos, o e d u c a ­

d o r d a j u v e n t u d e e o s g u a r d i õ e s d a s leis , q u e s e r e u n i r ã o 

p a r a e s s e p r o p ó s i t o e spec í f i co e a t u a r ã o p e s s o a l m e n t e 

c o m o l e g i s l a d o r e s a f im d e d e t e r m i n a r d a t a s , c o n c o r r e n ­

t e s e a c o m p a n h a n t e s p a r a t o d o s os c o r a i s e d a n ç a s . O 

q u e d e v e r á s e r c a d a u m d e s t e s n o q u e r e s p e i t a à s p a l a ­

v ra s , c a n ç ã o e h a r m o n i a m e s c l a d o s c o m r i t m o c d a n ç a 

* ©u sr,)o. nos ílimos VI d Y'1 foi i n d i c a d o m u i t a s vezes • p e l o l e g i s l a d o r o r i g i n a l ; os 

VII. (n.t) l e g i s l a d o r e s s u b s e q ü e n t e s d e v e r ã o se es fo rça r p a r a legis­

l a r s e g u n d o s u a s d i r e t r i z e s e d e v e r ã o o r g a n i z a r o s con­

c u r s o s e m o c a s i õ e s c o n v e n i e n t e s q u e s e e n q u a d r e m a o s 

d i v e r s o s sacr i f íc ios , a p o n t a n d o a s s i m fest ivais a se r o b ­

s e r v a d o s p e l o E s t a d o . B e m , q u a n t o a e s sa s e a s m a t é r i a s 

a n á l o g a s , n ã o é em a b s o l u t o dif íci l de s a b e r q u a l é a re­

g u l a m e n t a ç ã o l ega l q u e d e v e m r e c e b e r e , r e a l m e n t e , 

q u a l q u e r a l t e r a ç ã o q u e a q u i s e r e a l i z a s s e n ã o c a u s a r i a 

g r a n d e b e n e f í c i o o u p r e j u í z o a o E s t a d o . M a s a s co i s a s 

q u e e f e t i v a m e n t e n ã o f a z e m p o u c a d i f e r e n ç a , e c o m rela­

ç ã o à s q u a i s é difíci l p e r s u a d i r a s p e s s o a s , c o n s t i t u e m 

u m a t a r e f a e s p e c i a l m e n t e p a r a a D i v i n d a d e (se fosse pos ­

sível q u e a s o r d e n s p r o c e d e s s e m d e l a ) . C o m efei to , h á 

a q u i p r o v a v e l m e n t e a n e c e s s i d a d e de. u m h o m e m a u d a ­

c ioso q u e , c o l o c a n d o a f r a n q u e z a a c i m a d e t t i d o , d e c l a 

r a r a o q u e j u l g a m e l h o r p a r a a c i d a d e e os c i d a d ã o s , e 

e m m e i o à s a l m a s c o r r o m p i d a s p r e s c r e v e r á o a p r o p r i a d o 

p a r a a m a n u t e n ç ã o do q u e exige a c o n s t i t u i ç ã o , d i z e n d o 

não a o s ape t i t e s m a i s p o d e r o s o s , e a t u a n d o s o z i n h o s e m 

ter n i n g u é m q u e o a p o i e sa lvo a voz s o l i t á r i a da r a z ã o . 

Clínias: S o b r e o q u e e s t a m o s r a c i o c i n a n d o a g o r a , 

e s t r a n g e i r o ? P o i s n ó s n o s m a n t e m o s s e m c o m p r e e n d e r . 

O ateniense: O q u e n ã o m e s u r p r e e n d e , m a s t e n t a r e i 

m e e x p l i c a r c o m m a i o r c l a r e z a . Q u a n d o n o m e u d i s ­

c u r s o a t i n g i o a s s u n t o r e l a t i v o à e d u c a ç ã o , vi m o ç o s e 

m o ç a s s e u n i n d o e n t r e s i p e l a a f e i ç ã o ; e n a t u r a l m e n t e , 
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fui a s s a l t a d o p o r u m s e n t i m e n t o d e t e m o r q u a n d o m e 

p e r g u n t e i c o m o a d m i n i s t r a r u m E s t a d o c o m o e s se n o 

q u a l m o ç o s e m o ç a s s ã o b e m n u t r i d o s m a s i s e n t o s d c 

t o d o s o s t r a b a l h o s d u r o s e s e r v i s , q u e s ã o o s m a i s segu­

r o s i n s t r u m e n t o s p a r a e x t i n g u i r o í m p e t o d a p a i x ã o e 

n o q u a l a p r i n c i p a l o c u p a ç ã o d e t o d o s a o l o n g o d a v i d a 

i n t e i r a c o n s i s t e [ e x c l u s i v a m e n t e ] e m sac r i f í c io s , fes tas 

e d a n ç a s . N u m l i s t a d o c o m o esse, c o m o i r ã o o s j o v e n s s e 

a b s t e r d a q u e l e s d e s e j o s q u e a m i ú d e l a n ç a m m u i t o s à 

r u í n a - t o d o s e s se s d e s e j o s e m r e l a ç ã o a o s q u a i s a ra ­

z ã o , n o s e u e s fo rço d e s e r le i , p r e s c r e v e a a b s t e n ç ã o ? 

Q u e a s leis p r e v i a m e n t e e s t a b e l e c i d a s s e r v e m p a r a re­

p r i m i r a m a i o r i a d o s d e s e j o s n ã o c a u s a e s p a n t o . A s s i m , 

p o r e x e m p l o , a p r o i b i ç ã o d a r i q u e z a e x c e s s i v a r e p r e ­

s e n t a m u i t o no s e n t i d o de f o m e n t a r a t e m p e r a n ç a e o 

c o n j u n t o d e n o s s o s i s t e m a e d u c a c i o n a l c o n t é m le is ú t e i s 

p a r a q u e se c u m p r a a m e s m a m e t a . J u n t e - s e a i sso o 

o l h a r v i g i l a n t e d o s m a g i s t r a d o s , t r e i n a d o s p a r a f i x a r e m 

seus o l h a r e s s e m p r e n e s s e p o n t o e c o n s e r v a r u m a es­

t r e i t a v i g i l â n c i a s o b r e o s jovens . E s t e s i n s t r u m e n t o s , po r ­

t a n t o , b a s t a m ( n a m e d i d a d a s u f i c i ê n c i a d e u m i n s t r u ­

m e n t o h u m a n o ) p a r a s e l i d a r c o m o s o u t r o s d e s e j o s . 

M a s , q u a n d o s e t r a t a d o s d e s e j o s s e n s u a i s d e m o ç o s e 

m o ç a s , d e h o m e n s p o r m u l h e r e s e m u l h e r e s p o r h o m e n s 

- d e s e j o s q u e t ê m s i d o a c a u s a d e m a l e s i n c o n t á v e i s t a n ­

t o p a r a i n d i v í d u o s q u a n t o p a r a E s t a d o s i n t e i r o s - c o m o 

n o s p r o t e g e r c o n t r a t a i s p a i x õ e s , o u que . r e m é d i o p o d e ­

r í a m o s a p l i c a r d e m o d o a e n c o n t r a r u m m e i o p a r a e s 

c a p a r e m t o d o s e s se s c a s o s d e u m t a l p e r i g o ? E ex t re ­

m a m e n t e d i f íc i l . Clínias, po i s s e no q u e t a n g e a o u t r a s 

m a t é r i a s , q u e n ã o s ã o p o u c a s , C r e t a g e r a l m e n t e e Ea-

c e d e m ò n i a n o s s u p r e m - e a c e r t a d a m e n t e - n o s d a n d o 

g r a n d e s u p o r t e n u p r o d u ç ã o d e le is q u e d i f e r e m d a q u e ­

l a s d e u s o c o m u m - n o t o c a n t e à s p a i x õ e s d o s exo ( n o 

q u e e s t a m o s a b s o l u t a m e n t e p o r n o s s a c o n t a ) n o s s ã o 

t o t a l m e n t e c o n t r á r i a s . S e f ô s s e m o s s e g u i r o s p a s s o s d a 

n a t u r e z a e p r o m u l g a r a q u e l a lei q u e e r a v i g e n t e a n t e s 

d a é p o c a d e 1 , a i o s , • • d e c l a r a n d o q u e é c e r t o n o s a b s - ' *
 Af°^ m * g"phns (t 

ter d a r e l a ç ã o s e x u a l e m q u e s u b s t i t u í m o s u m a m u l h e r 

p o r u n i h o m e m o u u m r a p a z , a d u z i n d o c o m o e v i d ê n ­

c i a a n a t u r e z a d o s a n i m a i s s e l v a g e n s e a p o n t a n d o o fato 

d o m a c h o n ã o t o c a r o m a c h o c o m esse, p r o p ó s i t o , v i s to 

pai dc Sdipn. é tido como o 

instomodoi* do 

IwmorscMofeflio rooficiifiiio 

(cevo conte o na taego) . (n.t. 
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• P taf io (5 IftMMiimiiteinoite 

conta a píiífewçttn, ccjo 

porque é nntl-antonC, urjn 

pwque í: (ínnrritriftilr cntifcicoin 

« luelo que 0 EogisíWwr 

pessequc, n snte», o aquisição 

da «ilurfe jxun o poswnçãn dn 

íiotn cidadão. Í J I O que 

wsperfo à': Menções 

ftaoioeeoyuois iiioseuPinas 

eruisuPle-so o 'Rnnquclc. 

eepeeiaPWiilc o díseu/iso 

pAo^oiido pon ÇJW/fto o. 

'-Pausámos. Sobtit os diwssas 

jnjntos rio atnos coneuPic-ec 

lambem o 'rfeduo. (n.l.) 

* * :.Apoie»icme.í\{e. nas 

feqisfoe/MIS de fispavla e 

Qifin ineiisíia QITOFQIIOT Per QUE 

p.inibieer o íiowceeeeuaPiemo 

moscuPino. (ii.f.) 

* * • . . . T T | V Ttgç <|)iA,taç 

T C KCU C T t O u U l t t Ç 

a p a K a i Ttov 

Ât:youavtov qxúToiv 

<t>uaiv tfieiv 

a v a y i c a i o v , . . . . f ) 

p»il«ei«0 eoitocrfo ((|>i/Uuç) 

WttM.spnud'. 

np.ioiimnlíiamenlr, ao Pofim 

e.milm (orno* jwlciiirií, 

soPidosicdaf/e, f l fuigode j . o 

segundo ( e j l l O u u i a ç } a 

desejo, apetite e o ineeito 

fcpeoç papoila muilne ee^ee 

(«ifnwjndfi geiio/iienmenle) o 

nino» eeneuaP. Prudentemente n 

oi-pPiençoo que 'PPolão, peta 

boea dn atenieneee, ap.tesenfa fin 

seqüência dn eonlo dos p.iáp.iiris 

eomttn ijmjm tmado oo que 

PPatão penso* desce 

sentimentos, (n.l.) 

q u e é c o n t r a a n a t u r e z a , * e m t u d o i s so e s t a r í a m o s p r o ­

v a v e l m e n t e u s a n d o u m a r g u m e n t o q u e n ã o é n e m con­

v i n c e n t e n e m t a m p o u c o c o n s o a n t e c o m v o s s o s E s t a ­

d o s . * • A l é m d i s so , a q u e l a i n t e n ç ã o q u e , s e g u n d o afir­

m a m o s , o l e g i s l a d o r d e v e s e m p r e t e r e m v i s t a n ã o s e coa­

d u n a c o m e s s a s p r á t i c a s , m e s m o p o r q u e a i n d a g a ç ã o q u e 

i n s i s t i m o s em faze r é es ta : q u a i s d a s le is p r o p o s t a s p ro ­

m o v e m u n i a i n c l i n a ç ã o p a r a a v i r t u d e e q u a i s n ã o o fa­

z e m ? Pois b e m , s u p õ e q u e s e j a m l e g a l i z a d a s t a i s p r á t i ­

c a s e q u e a s a p r e s e n t e m o s c o m o n o b r e s e d e m o d o al­

g u m i g n ó b e i s , n o q u e p r o m o v e r i a m a v i r t u d e ? E n g e n ­

d r a r i a m n a a l m a d a q u e l e cjue é s e d u z i d o u m c a r á t e r co­

ra joso (viril), o u n a a l m a d o s e d u t o r a q u a l i d a d e d a t e m 

p e r a u ç a ? N i n g u é m j a m a i s a c r e d i t a r i a e m ta l co i sa ; p e l o 

c o n t r á r i o , dei m e s m o m o d o q u e t o d o s c e n s u r a r i a m a co­

v a r d i a d a q u e l e q u e s e m p r e c e d e a o s p r a z e r e s e j a m a i s é 

c a p a z de s e c o n t e r em r e l a ç ã o a e les , n ã o c e n s u r a r i a m a 

d o h o m e m q u e i m i t a o p a p e l d e u r n a m u l h e r m e d i a n t e a 

[ p r e c á r i a | s e m e l h a n ç a c o m s e u m o d e l o ? H a v e r i a , e n t ã o , 

a l g u m ser h u m a n e i q u e p r e sc r eves se l e g a l m e n t e t a i s p r á ­

t i cas? N e n h u m , e u d i r i a , q u e t ivesse s e q u e r u m a n o ç ã o 

do q u e é a v e r d a d e i r a lei . E , p o r t a n t o , o q u e d e c l a r a m 

m o s c o m o s e n d o a v e r d a d e c o m r e s p e i t o a e s te a s s u n t o ? 

E n e c e s s á r i o q u e d i s t i n g o ritos a r ea l n a t u r e z a da a m i z a ­

d e , do d e s e j o e do q u e se c o s t u m a c h a m a r de a m o r • • • se 

q u i s e r m o s d e t e r m i n á - l o s c o r r e t a m e n t e , po i s o q u e c a u s a 

m á x i m a c o n f u s ã o e o b s e u r i d a d e é o fato d e s s a ú n i c a pa l a ­

vra * • • • a b r a n g e r essas d u a s co i sas e t a m b é m u m a tercei­

r a e s p é c i e c o m p o s t a d a s d u a s p r i m e i r a s . 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: A m i z a d e é o n o m e q u e d a m o s à a f e i ç ã o 

d a q u e l e s q u e s e a s s e m e l h a m r e c i p r o c a m e n t e p e l a vir­

t u d e , e d e igua l p a r a i g u a l , m a s t a m b é m à a f e i ç ã o d o 

p o b r e p e l o r ico , q u e é d o t i p o o p o s t o ; q u a n d o u m a o u 

o u t r a d e s s a s a fe i ções ( s e n t i m e n t o s ) s e t o r n a i n t e n s a n ó s 

a c h a m a m o s de amor. * * * * * 

Clínias: E s t á e x a t o . 

O ateniense: A a m i z a d e que . a c o n t e c e e n t r e os o p o s t o s é 

c r u e l e s e lvagem e r a r a m e n t e r e c í p r o c a e n t r e as p e s s o a s , 

e n q u a n t o a b a s e a d a na s e m e l h a n ç a é s u a v e e r e c í p r o c a 
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ao l o n g o de t o d a a -vida. A e spéc i e de a m i z a d e q u e s u r g e 

a p a r t i r d e u m a c o m b i n a ç ã o d e s s e s d o i s p r i m e i r o s t ipos 

c r i a d i f i c u l d a d e s : primeiro d e s c o b r i r o q u e a p e s s o a afe­

t a d a p o r esse t e r c e i r o t i po d e a m o r • • • • • • r e a l m e n t e d e 

seja ob te r , segundo (já q u e a p r ó p r i a p e s s o a es t á p e r d i d a , 

s e n d o a r r a s t a d a e m d i r e ç õ e s o p o s t a s p e l a s d u a s t e n d ê n ­

c ias ) resolver o e m b a r a ç o e x p e r i m e n t a d o pe la pe s soa , q u e 

s e p o r u m l a d o é c o n v i d a d a (g raças a u m a d a s t e n d ê n c i a s ) 

a u s u f r u i r da flor [de be l eza e j u v e n t u d e j da p e s s o a a m a ­

d a , p o r o u t r o [ m o v i d a pela t e n d ê n c i a oposta] é b l o q u e a ­

d a . Pois a q u e l e q u e es t á a p a i x o n a d o pe lo c o r p o e esfomea­

d o p o r s u a flor (juventude) c o m o s e fosse p o r u m pêssego 

m a d u r o , b u s c a a r d e n t e m e n t e s u a sa t i s fação , n ã o t e n d o 

q u a l q u e r r e spe i to p e l a d i s p o s i ç ã o d a p e s s o a a m a d a . A q u e ­

le, entretanto, q u e t em o dese jo físico c o m o s ecundár io , 

q u e a n t e s c o n s i d e r a q u e n ã o se o cob ice , c o m a a l m a rea l 

m e n t e a n s i a n d o p e l a o u t r a a l m a , ju lgará a sa t i s fação car­

n a l do c o r p o c o m o um ul t ra je e , r e v e r e n c i a n d o a t e m p e ­

r a n ç a , a c o r a g e m , a n o b r e z a e a s a b e d o r i a d e s e j a r á viver 

s e m p r e s o b r i a m o n t e n a c o m p a n h i a d o s ó b r i o ob je to d e 

seu a m o r . M a s o a m o r q u e corresponde à m i s t u r a desses 

do i s t i p o s é o q u e d e s c r e v e m o s há p o u c o c o m o te rce i ro 

t ipo . E visto, e n t ã o , q u e ex is tem d o a m o r t a n t a s va r i eda ­

d e s d e v e r á a lei p r o i b i r a t o d a s e i m p e d i r q u e f l o resçam 

e m n o s s o me io , o u d e v e r e m o s n ó s e v i d e n t e m e n t e acolher 

o t i p o de a m o r [ q u e d iz respeito à a l m a , e q u e p r o m o v e 

pura o a m a d o (para a j u v e n t u d e j a m a i o r pe r f e i ção possí­

vel] , acolhenclo-o p a r a n o s s o E s t a d o , e n q u a n t o p ro ib i r e ­

m o s , se possível , os o u t r o s do i s t ipos? Ou q u a l ser ia a nos­

sa o p i n i ã o , m e u c a r o Megilo? 

Megilo: T u a d e s c r i ç ã o do a s s u n t o , e s t r a n g e i r o , é p e r f e i t a ­

m e n t e c o r r e t a . 

O aterdense: P a r e c e q u e , co rno e s p e r a v a , g a n h e i teu a s -

s e i i t i m e n t o , d c m a n e i r a q u e n ã o h á n e c e s s i d a d e d e exa ­

m i n a r t u a l e i • • • • • • • e s u a p o s i ç ã o a r e s p e i t o d e s s e s 

a s s u n t o s , m a s l i m i t a r - m e a r e c e b e r a a p r o v a ç ã o q u e d á s 

à s m i n h a s a f i r m a ç õ e s . M a i s t a r d e t e n t a r e i e n c a n t a r Clí­

nias dc m o d o a p e r s u a d i - l o d a s m e s m a s d i s p o s i ç õ e s , C o n -

le i i to -me, p o r t a n t o , c o m v o s s a c o n c o r d â n c i a , c o m p e t i n -

d o - n o s a g o r a i r a v a n t e n a n o s s a e x p o s i ç ã o s o b r e a s leis . 

Megilo: P e r f e i t a m e n t e . 

• • • • O u eejo, MM* fcptrtç). 

(« - ! - ) 

*****f>ii sejo, o dijciienen 

en te ( J i iX taç e i;po>ç K Õ O 

é quaulalwa e uri» de entalei 

eemnC iiiee: fmcmcMi: 

qnanlifaliia, embo.w oeo»cle 

uiiin grande coliga emocional1 oo 

fiflisíõn no eci<« de Epcoç . (ii.l) 

c p f t i x a . . . , de 

soíile que ' PftitãO \ô tê oqui o 

amigado intensificada, ou 

seja, tiancfoftmndo em ornai. 

(».(.) 

**••••* (Xt seja. a 

Peglelação de fispn/rfa. 

(n.t.) 

337 



• O « I o cPioíõo, 

«etrafando-se mais uma «>% ia 

seus possíeeis awoubos ao 

ese/we» o 'TJCAO, o <:fianquete 

e Tüepéfeffco, (pia muito 

maduramente peío pais 

estreito enMKMmtrwgMO si» 

maféMa dc vida s o m a i u t las 

este ma«ofis»o sc 

compatibiliza perfeitamente 

com o legislação aqui 

concebida. Tinia sociedade 

que se pretende socialista 

(mesmo que não seja aquela 

estritamente comunista 

proposta em u4 "líepúMioa) 

não pode admitir a 

elasticidade e flcribilidode 

da uda indiíidual, o que. poria 

em risco os mecanismos de 

controle do fistado bem como 

a aplicação da te, de modo 

que é eampsceueéJef que 

'"Platão repitowi radicalmente 

não só as relações seraaie 

cottíta na/ma como a própria 

eida scwal intensa e eveitante, 

qms ta l como a busea 

obstinada da Mqucgn 

ecoessiw c o que, esta permite, 

aumento a (Wprcssãn da 

liberdade («díwduaí, 

dificultando o controle dos 

cidadãos por parte do 

fistado, (n.t.) 

• • Ôuearrjç, fiPfc» de. 

'Pélope e Y^ipodanuílo, 

uíolentou sno própria filna 

'Pclópia. eaecüdolíso em 

Síeion; O t ô i r c o u ç . set» 

sabê-lo, matou o próprio pai 

( í fa ios) e, se casou com a mãe 

(loensta); Mcocapeoç, o 

jiHo mais nouo dc fiólio e, 

financtc, pradeoti o incesto 

Platão - As Leis 

O ateniense: B e m , p a r a e s t a b e l e c e r c o m f i r m e z a a lei 

d e q u e n o s o c u p a m o s p e n s o , n o m o m e n t o , n u m p r o ­

c e d i m e n t o p a r a s u a p r o m u l g a ç ã o , q u e , s e d e u m c e r t o 

m o d o é fác i l , é d e r e a l i z a ç ã o s u m a m e n t e d i f í c i l . 

Megilo: E x p l i c a o q u e q u e r e s d i z e r . 

O ateniense: M e s m o a t u a l m e n t e , c o m o e s t a m o s c i e n ­

t e s , a m a i o r i a d o s s e r e s h u m a n o s , p o r m a i s c o n t r á r i a 

à lei q u e s e j a s u a c o n d u t a , s e a c h a e fe t iva e r i g o r o s a ­

m e n t e a f a s t a d a d a r e l a ç ã o s e x u a l c o m p e s s o a s b e l a s , 

o q u e o c o r r e n ã o c o n t r a s u a v o n t a d e , m a s p e r f e i t a m e n ­

t e d e a c o r d o c o m e s t a . 

Megilo; Tu t e r e f e r e s e x p l i c i t a m e n t e a q u e s i t u a ç õ e s ? 

O ateniense: S e m p r e q u e a p e s s o a t e m u m i r m ã o o u 

i r m ã b e l o . E t a m b é m n o c a s o d e u m f i lho o u f i l h a a 

m e s m a lei n ã o - e s c r í t a s e r e v e l a e x t r e m a m e n t e e f i c i en ­

t e n o s e n t i d o d e p r o t e g e r e s s a s p e s s o a s d o c o n t a t o se­

x u a l , s e j a a b e r t o o u d i s c r e t o , i m p e d i n d o m e s m o q u a l 

q u e r a b o r d a g e m c o m i n t u i t o s e x u a l ; d e f a t o , a m a i o ­

r i a d a s p e s s o a s s e q u e r a l i m e n t a d e s e j o s q u a n t o a i s s o . 

Megilo; I s s o é v e r d a d e . 

O ateniense: N ã o s e r á u m a p e q u e n a f r a s e o b a s t a n t e 

p a r a e x t i n g u i r e s s e s a p e t i t e s ? 

Megilo: A q u e f r a se tu te r e f e r e s? 

O ateniense: A f r a s e em q u e se a f i r m a q u e t a i s a t o s s ã o 

a b s o l u t a m e n t e í m p i o s , o d i o s o s à d i v i n d a d e e os m a i s 

i n f a m e s e n t r e t o d o s . » E n ã o r e s i d i r á a r a z ã o d i s s o n o 

fa to d e q u e n i n g u é m a l u d e a t a i s a t o s d e m a n e i r a d ive r ­

sa? . . . q u e t o d o s n ó s , d e s d e o d i a d e n o s s o n a s c i m e n t o , 

o u v i m o s e s s a o p i n i ã o e x p r e s s a o t e m p o t o d o e e m t o d o 

l u g a r , e não. s ó n o d i s c u r s o c ô m i c o c o m o t a m b é m c o m 

f r e q ü ê n c i a n a t r a g é d i a s é r i a , c o m o q u a n d o s e a p r e s e n ­

t a m u m T i e s t e s » • o u u m E d i p o , • • o u a i n d a u m M a 

c a r e u * * t e n d o r e l a ç õ e s í n t i m a s c o m u m a i r m ã , a c a ­

b a n d o e s t e s p o r v o l u n t a r i a m e n t e a t r a i r a m o r t e p a r a s i 

m e s m o s c o m o p u n i ç ã o p o r s e u s c r i m e s ? 

Megilo: A o d i z ê - l o a o m e n o s e x p r e s s a s e x a t a m e n t e 

c o m o a o p i n i ã o p ú b l i c a t e m u m a i n f l u ê n c i a p o d e r o s a , 

d i a n t e d a q u a l n i n g u é m o u s a s e q u e r t e n t a r a r t i c u l a r 

u m a p a l a v r a q u e c o n t r a d i z a le i . 
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Livro VIII 

O ateniense: E n t ã o n ã o c v e r d a d e , c o r n o a c a b e i de d i ­

ze r , q u e , q u a n d o u m l e g i s l a d o r d e s e j a s u b j u g a r u m 

d a q u e l e s a p e t i t e s q u e d e m o d o e s p e c i a l s u b j u g a a s p e s ­

s o a s , é p a r a e le fáci l a o m e n o s c o n h e c e r o m é t o d o d e 

d o m i n á - l o s , a s a b e r , c o n s a g r a n d o p e l a o p i n i ã o p ú b l i ­

c a u m i d ê n t i c o s e n t i m e n t o a r e s p e i t o d e u m m e s m o 

a s s u n t o n a m e n t e d e t o d o s , q u e r s e j a m e s c r a v o s o u 

h o m e n s l i v r e s , m u l h e r e s o u c r i a n ç a s e t o d a o E s t a d o ? 

N ã o s e r á a s s i m q u e c o n f e r i r á o m á x i m o d e e s t a b i l i d a ­

de a e s s a le i? 

Megilo: C e r t a m e n t e . M a s c o m o se r s e m p r e p o s s í v e l p a r a 

e le f aze r c o m q u e t o d o s u s e m d e b o a v o n t a d e u m a m e s ­

m a l i n g u a g e m ? 

O ateniense: E i z e s t e u m a o b s e r v a ç ã o b a s t a n t e o p o r t u ­

n a p o i s é p r e c i s a m e n t e i s so q u e e u p e n s a v a a o m e re ­

f e r i r a o p r o c e d i m e n t o d e q u e t e n h o c o n h e c i m e n t o p a r a 

i m p o r e s s a lei q u e e x i g e q u e s e s i g a a n a t u r e z a n a có -

p u l a d e s t i n a d a à r e p r o d u ç ã o , se ja n ã o t o c a n d o n o s e x o 

m a s c u l i n o , • * * s e j a a b s t e n d o - s e do e x t e r m í n i o de i n d i ­

v í d u o s h u m a n o s , • • • • s e j a n ã o l a n ç a n d o a s e m e n t e so­

b r e r o c h a s e p e d r a s * • * • • o n d e j a m a i s c r i a r á r a í z e s e 

n e m fru t i f i c a r á ; e f i n a l m e n t e , n o c a m p o f e m i n i n o , q u e 

s e a b s t e n h a d e q u a l q u e r a t i v i d a d e s e x u a l q u e n ã o te­

n h a p o r p r o p ó s i t o a f e c u n d a ç ã o . • • • • • • E s t a le i , q u a n ­

d o s e t o r n a r p e r m a n e n t e c s o b e r a n a , t ã o s o b e r a n a q u a n ­

t o e s t a q u e a g o r a p r o í b e a r e l a ç ã o [ s e x u a l ] e n t r e p a i s o 

f i lhos , e o b t e r n o q u e d i z r e s p e i t o a o s o u t r o s t i p o s d e 

r e l a ç õ e s a d e v i d a v i t ó r i a s e r á i n f i n i t a m e n t e b e n é f i c a , 

j á q u e e m p r i m e i r o l u g a r a c a t a a s d e t e r m i n a ç õ e s d a 

n a t u r e z a , s e r v i n d o i n c l u s i v e p a r a a f a s t a r a s p e s s o a s d a s 

f ú r i a s e l o u c u r a s s e x u a i s , e d e t o d o t i p o d e a d u l t é r i o 

b e m c o m o d e b e b e d e i r a s c g l u t o n i c e s , c e m s e g u n d o 

l u g a r p r o m o v e a a f e i ç ã o d o s m a r i d o s p o r s u a s p r ó p r i a s 

e s p o s a s ; n a v e r d a d e , o u t r o s i n ú m e r o s b e n e f í c i o s r e su l ­

t a r i a m c a s o s e p u d e s s e t o r n a r e s s a lei v i g e n t e e s o b e r a ­

n a . M a s é poss íve l q u e a l g u m j o v e m d o t a d o d e e x t r e m a 

v i r i l i d a d e , a o t ios o u v i r p r o m u l g a r tal lei , n o s d e n u n c i e 

p o r p r o d u z i r r e g r a s t o l a s e i m p o s s í v e i s c o b r i n d o - n o s d e 

i n j ú r i a s e v o c i f e r a n d o p o r t o d o o l u g a r , s e n d o p o r i s so 

q u e a s s e v e r e i q u e c o n h e c i a u m p r o c e d i m e n t o p a r a as ­

s e g u r a r a e s t a b i l i d a d e d e s s a lei u m a vez t e n h a s i d o es­

t a b e l e c i d a , p r o c e d i m e n t o q u e é a u m a v e z o m a i s fáci l 

com Suo iltnto Cnnncdc a l i rjuc 

o poí o nWobitiii c 

p«oii(dencioii o mosío iitjowraile 

cie ontboe. paira depois 

pméa que seus oubtos cinco 

îffcos c fíiPlios Jagiam o 

mesmo, ignorantes que toí nto 

desogAodoto nos deuses - só 

Cite «estando conside.»á-fos 

maitido c, n iu f e . (n.l.) 

• • • © u seja, ausência dc 

puiáfien da pcdeioslin. (n.t .) 

• • • • tpfntão. certamente, sc 

pteoeupoca no seu lempo 

(ossoPado po» gttewas 

Requentes) eow o oitotiiíneo 

dc wdas itumanas, neto sei po/t 

(tagoes de mio motaf. eomo 

também po» uma aagãfl 

pitaüen: o fistodo necessito dc 

uma popuí'n(jão mínima paia 

se» constituído, p»eee»i'ode e. 

dcsentJofcido. (n.t.) 

••••*í-Vp»cssão poético « 

delicado de. ^Píatão pa»a 

designa.» a mnsttetbaeão 

moscuftnn. (n.t. J 

• • • • " • ( D u seja, nennumo 

jepaeõo somai utiPigando-se 

quaPquc» meio eonhaceptico. 

(n-t.) 
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Platão - As Leis 

de t o d o s e o m a i s d i f íc i l , v is to q u e , s e p o r um l a d o é 

f a c í l i m o p e r c e b e r q u e i sso é pos s íve l e c o m o é pos s íve l -

p o r q u a n t o a f i r m a m o s q u e e s sa r e g r a , u m a vez c o n s a ­

g r a d a d e v i d a m e n t e [ p e l a o p i n i ã o p ú b l i c a ] d o m i n a r á 

t o d a s a s a l m a s , f a z e n d o - a s t e m e r a s l e i s p r o m u l g a d a s e 

r e n d e r - l h e s t o t a l o b e d i ê n c i a - p o r o u t r o , a p o r t a m o s a 

e s s a s i t u a ç ã o , s e g u n d o a q u a l a s p e s s o a s a c h a m , m e s ­

m o a s s i m , q u e t a l r e g r a é i r r e a l i z á v e l , t a l c o m o n o c a s o 

d a i n s t i t u i ç ã o d o s r e p a s t o s c o m u n s a s p e s s o a s s e r e c u ­

s a m a c r e r q u e é pos s íve l p a r a o E s t a d o i n t e i r o d a r con ­

t i n u i d a d e a e s t a p r á t i c a e i s to , i n c l u s i v e , a d e s p e i t o da 

e v i d ê n c i a d o s f a tos e d a e x i s t ê n c i a d a p r á t i c a e m vossos 

p a í s e s , o n d e , a i n d a a s s i m , n o q u e d i z r e s p e i t o à p r e s e n ­

ç a d a s m u l h e r e s , t a l p r a t i c a é c o n s i d e r a d a n ã o - n a t u r a l . 

E em f u n ç ã o d i s s o , d e v i d o à r e s i s t ê n c i a d e s s a d e s c r e n ­

ça , q u e e u d i s s e q u e é b a s t a n t e difíci l p r o m u l g a r c o m o 

le is e s s a s p r á t i c a s d e m o d o a p e r d u r a r e m . 

Megilo: E e s t a v a s c e r t o em d izê - lo . 

O ateniense: De q u a l q u e r m o d o , a f i m de d e m o n s t r a r 

q u e i sso n ã o es tá a l é m d o p o d e r h u m a n o , s e n d o poss íve l , 

g o s t a r i a s q u e e u t e n t a s s e a p r e s e n t a r u m r a c i o c í n i o q u e 

n ã o é d e s t i t u í d o d e a l g u m a p l a u s i b i l i d a d e ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E s t a r i a a l g u é m m a i s p r e d i s p o s t o a se a b s t e r 

d o s p r a z e r e s d o sexo, c o n s e n t i n d o e m a c a t a r s o b r i a m e n t e 

a lei q u e r e g u l a m e n t a esse a s s u n t o se est ivesse c o m seu 

c o r p o n ã o e m m á c o n d i ç ã o , m a s n u m a b o a c o n d i ç ã o ? 

Clínias: E l e e s t a r i a m u i t o m a i s p r e d i s p o s t o s e seu cor­

p o n ã o es t ivesse e m m á c o n d i ç ã o . 

O ateniense: N ã o o u v i m o s f a l a r d e I c o d e T a r e n t o q u e 

d e v i d o à s s u a s c o m p e t i ç õ e s d e O l í m p i a e c m o u t r o s lu­

g a r e s , e e s t i m u l a d o p e l o d e s e j o de v e n c e r e p o r s u a p r ó ­

p r i a t é c n i c a , m o v i d o p e l a c o r a g e m a l i a d a à t e m p e r a n ­

ç a e m s u a a l m a , d u r a n t e t o d o o p e r í o d o d e s e u t r e i n a ­

m e n t o , c o m o c o n t a a h i s t ó r i a , n u n c a t ocou u m a m u ­

l h e r e n e m t a m p o u c o u m r a p a z ? H i s t ó r i a i d ê n t i c a é 

n a r r a d a e n v o l v e n d o C r í s o n , Ast i lo , D i o p o m p o e m u i t í s ­

s i m o s o u t r o s . E no e n t a n t o , Clínias, e s s e s h o m e n s n ã o 

s ó c o n t a v a m c o m u m a e d u c a ç ã o d e a l m a m u i t o p i o r d o 

q u e a q u e l a d o s t e u s e m e u s c i d a d ã o s c o m o t a m b é m 

p o s s u í a m m u i t o m a i o r v igor s e x u a l f ís ico. 
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Clínias: Q u e i s so r e a l m e n t e a c o n t e c e u n o c a s o d e s s e s 

a t l e t a s é r e a l m e n t e , c o m o d i ze s , r e g i s t r a d o c o n f i a v e l m e n -

t e p e l o s a n t i g o s . 

O ateniense: O r a , se e s se s h o m e n s t i v e r a m f o r t a l e z a b a s ­

t a n t e p a r a s e p r i v a r e m d a q u i l o q u e p a r a a m a i o r i a c o n s ­

t i t u i a m a i o r d a s f e l i c i d a d e s p o r a m o r à v i t ó r i a n a l u t a , 

n a c o r r i d a e c o i s a s s i m i l a r e s , s e r ã o n o s s o s r a p a z e s in ­

c a p a z e s d e s e r e f r e a r e m a f im d e c o n q u i s t a r u m a vi tó­

r i a m i n t o m a i s n o b r e a q u e l a q u e é a m a i s n o b r e d e 

t o d a s a s v i t ó r i a s , s o b r e a q u a l o s e n t r e t e r e m o s , e s p e r o , 

a p a r t i r d e s u a i n f â n c i a a t r a v é s d o e n c a n t o d a s n a r r a t i ­

v a s , d i s c u r s o s e c a n ç õ e s ? 

Clínias: Q u e v i t ó r i a ? 

O ateniense: A v i t ó r i a s o b r e os p r a z e r e s , a q u a l se for 

p o r e l e s o b t i d a l h e s p r o p i c i a r á u m a v i d a d e f e l i c i d a d e , 

s e n d o q u e s e n ã o a l o g r a r e m t e r ã o e x a t a m e n t e o o p o s ­

to . A d e m a i s , n ã o l h e s d a r á o t e m o r d e q u e é i sso a l g o 

t o t a l m e n t e í m p i o p o d e r p a r a d o m i n a r e s se s i m p u l s o s 

q u e h o m e n s i n f e r i o r e s a e les c o n s e g u i r a m d o m i n a r ? » 

Clínias: E c e r t a m e n t e r a z o á v e l s u p o r q u e s i m . 

O ateniense: E agora q u e a t i n g i m o s este p o n t o c o m res­

peite) a essa lei, e m b o r a t e n h a m o s c a í d o na ince r t eza gra­

ça s à c o v a r d i a d a m a i o r i a , s u s t e n t o q u e n o s s a r e g u l a m e n ­

t a ç ã o s o b r e esse t e m a p r e c i s a a v a n ç a r e p r o c l a m o q u e 

n o s s o s c i d a d ã o s n ã o d e v e m ser p io r e s q u e aves e m u i t o s 

o u t r o s a n i m a i s q u e s ã o g e r a d o s e m g r a n d e s n i n h a d a s e 

q u e vivem v i d a s c a s t a s e em ce l i ba to s e m m a n t e r e m rela­

ções s exua i s a t é a l c a n ç a r e m a i d a d e de p r o c r i a ç ã o ; e q u a n ­

d o a l c a n ç a m essa i d a d e s e a c a s a l a m m o v i d o s pe lo ins t in ­

to , m a c h o c o m f ê m e a e f ê m e a c o m m a c h o , e de>ravanto 

v i v e m d e u m a m a n e i r a q u e é s a n t a e jus ta , p e r m a n e c e n ­

d o fiéis a o s seus p r i m e i r o s a c o r d o s d e a m i z a d e : n ã o resta 

d ú v i d a q u e nossos c i d a d ã o s d e v e r ã o ser a o m e n o s m a i s 

v i r t u o s o s q u e esses a n i m a i s . Se , e n t r e t a n t o , forem c o r r o m ­

p i d o s p e l a m a i o r i a d o s o u t r o s h e l e n o s o u b á r b a r o s a o ve­

r e m q u e e n t r e eles a chamada desregrada Afrodite' • é ele 

g r a n d e p o d e r e a s s i m se t o r n a m i n c a p a z e s de s u b j u g a r tal 

a m o r , o s g u a r d i õ e s d a s leis, a t u a n d o c o m o leg i s ladores , 

t e r ã o q u e p r o d u z i r p a r a e les u m a s e g u n d a lei. 

Clínias: Q u e lei l h e s r e c o m e n d a p r o d u z i r s e e s s a a g o r a 

q u e é p r o p o s t a se l h e s e s c a p a ? 

• r-Pf(llll() rCSCWO 0 Ilido 

sevuoP, mesmo dos liomeiis. oo 

eosomenlo. apontando os 

eonípclioães do ginástica como 

meios de suMintor os ardores 

do cevo. Como o eosomenlo 

(ycxuoç) é uma instituição 

obrigatória pana todos e que 

dcue oco/He.! numo faira etá/tia 

/icPotiiomeiite baiva, efe pensa 

com isso eontroPar. ou oo 

menos contornar o gosto poPos 

aecnturos amorosas e a 

promiscuidade no estiPo 

oPímpicn. (n.(.) 

• A,i;yopsvqv 

a t a i e t o v 

AqipoótTqv.... j l j rod i te , 

o bePo deusa do amo», que 

ignorando quaisquer Ceie, 

regras. discipPina ou 

escrúpuPoc, mantindo 

constantes e numerosos casos. 

P J a é o sáuboPo do amor 

iPícilo. (n.l.) 
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*:.A despeita de já cnjícitgos 

a piiuoeidade da sewoP, 

titondo c rigor da psimei.ro 

Pci, ' PPatâo eisiuePmcnte se 

ressente do foMitirfrírtP 

dificuPdadc de PegisPar no 

domínio do assunto d a s 

Mjpaeões sevuois. de modo a 

apresentar projetos de Pci 

bem ocnltos e fadados a 

duro», (n.t .) 

* * Troibieão sumertio c 

mmbifn do noniossesnaPismc 

maseufinn (pcdejiaslio). (n.t .) 

O ateniense: E v i d e n t e m e n t e a q u e l a lei q u e a s u c e d e 

c o m o s e g u n d a . 

Clínias: E q u a l é e l a? 

O ateniense: P r i v a r o m á x i m o p o s s í v e l e s ses p r a z e r e s da 

força q u e a d q u i r e m p o r s u a a t i v i d a d e n a t u r a l d e s v i a n ­

d o s e u c u r s o e d e s e n v o l v i m e n t o m e d i a n t e t r a b a l h o s 

d u r o s p a r a o u t r a p a r t e d o c o r p o . I s t o p o d e r i a f u n c i o ­

n a r s e a p r á t i c a d a r e l a ç ã o s e x u a l fosse d e s a c o m p a n h a 

d a d e d e s p u d o r , p o i s s e d e v i d o a o p u d o r a s p e s s o a s a 

p r a t i c a s s e m a p e n a s r a r a m e n t e , e s t a r a r i d a d e d e p r á t i ­

c a r e s u l t a r i a e m q u e p a s s a r i a m a a c h á - l a m e n o s t i r â n i ­

c a . Q u e s e e n c a r e , p o r t a n t o , a p r i v a c i d a d e n e s s a s a ç õ e s 

- e n ã o m a i s a i n t e i r a a b s t e n ç ã o d e s s a s a ç õ e s - c o m o 

h o n r a d a , s a n c i o n a d a t a n t o p e l o c o s t u m e c o m o p e l a lei 

n ã o - e s c r i t a . C o m i s so d i s p o r e m o s d e u m s e g u n d o p a ­

d r ã o d o q u e é h o n r a d o e d e s o n r a d o e s t a b e l e c i d o p o r lei 

e d e t e n d o u m s e g u n d o g r a u d e m o r a l i d a d e ; e a q u e l a s 

p e s s o a s d e n a t u r e z a c o r r u p t a , q u e c l a s s i f i c a m o s c o m o 

inferiores a si mesmas e q u e f o r m a m um t i p o ú n i c o , se ­

r ã o a t i n g i d a s p o r m a i s t r ê s t i p o s d e c o a ç ã o e c o m p e l i ­

d a s a s e r e f r e a r e m d a v i o l a ç ã o d a le i . 

Clínias: E q u e t i p o s de c o a ç ã o s ã o esses? 

0 ateniense; O t e m o r a o s d e u s e s , o a m o r à h o n r a e a 

a q u i s i ç ã o d o h á b i t o d e d e s e j a r e m l u g a r d a s b e l a s for­

m a s elo c o r p o , a s b e l a s f o r m a s d a a l m a . A s c o i s a s q u e 

m e n c i o n o a g o r a s ã o , t a l vez , c o m o o s i d e a i s v i s i o n á r i o s 

n u m a h i s t o r i a , e n o e n t a n t o , e m v e r d a d e , s e p u d e r e m 

se r i m p l e m e n t a d a s , s e r e v e l a r ã o u m e n o r m e b e n e f í c i o 

p a r a t o d o E s t a d o . * P o s s i v e l m e n t e , s e a D i v i n d a d e o 

p e r m i t i r , p o d e r í a m o s i m p o r u m a d e d u a s a l t e r n a t i v a s 

n o q u e r e s p e i t a à s r e l a ç õ e s s e x u a i s : o u n i n g u é m o u s a r á 

t o c a r n e n h u m a p e s s o a n o b r e e l ivre exce to s u a p r ó p r i a 

e s p o s a , n e m l a n ç a r s u a s e m e n t e e m m u l h e r e s a d ú l t e ­

r a s g e r a n d o f i lhos i l e g í t i m o s e b a s t a r d o s , n e m p e r v e r ­

t e n d o a n a t u r e z a d e s p e r d i ç a n d o s e u s ê m e n n a s o d o m i a ; 

o u e n t ã o d e v e r e m o s a b o l i r i n t e i r a m e n t e a s r e l a ç õ e s c o m 

o s exo m a s c u l i n o , * • e q u a n t o às m u l h e r e s , - se p r o m u l ­

g a r m o s u m a le i s e g u n d o a q u a l todo homem q u e for 

d e n u n c i a d o c o m o m a n t e n d o r e l a ç õ e s s e x u a i s c o m q u a i s 

q u e r m u l h e r e s exce to a q u e l a s q u e f o r a m a d m i t i d a s a 

s u a c a s a s o b s a n ç ã o d i v i n a c c e l e b r a ç ã o r e l i g i o s a d o 
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c a s a m e n t o , s e j a m a s p r i m e i r a s c o m p r a d a s o u a d q u i r i ­

d a s d e o u t r a f o r m a , s e r á p r i v a d o ( c o m o t a i s m u l h e r e s 

t a m b é m o s e r ã o ) d e t o d a s a s h o n r a s c í v i c a s , f i c a n d o n a 

m e r a s i t u a ç ã o d e u m e s t r a n g e i r o - p r o v a v e l m e n t e t a l 

lei c o n t a r i a c o m a a p r o v a ç ã o , s e n d o c o n s i d e r a d a j u s t a . 

A s s i m , q u e se ja e s t a lei , q u e r a c h a m e m o s d c u m a lei 

o u d u a s le is , f o r m u l a d a e p r o m u l g a d a c o m r e f e r ê n c i a 

à s r e l a ç õ e s s e x u a i s e c a s o s d e a m o r e m g e r a l , e s t i p u ­

l a n d o n e s s e s e n t i d o o q u e é c o m p o r t a m e n t o c o r r e t o 

o u i n c o r r e t o n a s n o s s a s r e l a ç õ e s m ú t u a s m o v i d a s p o r 

e s s e s d e s e j o s , • * • 

Megilo: D a m i n h a p a r t e , e s t r a n g e i r o , d a r i a d e b o m g ra ­

do m i n h a s b o a s v i n d a s a e s s a lei . Q u a n t o a Clínias, t e r á 

que , d i z e r e le m e s m o q u a l é s u a o p i n i ã o a r e s p e i t o . 

Clínias: Eu o f a r e i , Megilo, q u a n d o j u l g a r a s i t u a ç ã o 

o p o r t u n a , m a s d e m o m e n t o d e i x e m o s o e s t r a n g e i r o 

a v a n ç a r a i n d a m a i s c o m s u a s le is . 

Megilo: E s t á s c e r t o . 

0 ateniense: B e m , e m n o s s a m a r c h a c h e g a m o s a o p o n 

t o n o q u a l a s r e f e i ç õ e s c o m u n s f o r a m e s t a b e l e c i d a s , 

a l g o q u e e m o u t r a s p a r t e s , c o m o d i z e m o s , s e r i a dif í ­

c i l , m a s c u j o a c e r t o e m C r e t a n i n g u é m q u e s t i o n a r i a . 

N o q u e c o n c e r n e a o s e u e s t i l o , s e d e v e r e m o s a d o t a r o 

e s t i l o c r e t e n s e o u o l a c e d e m ô n i o , s e d e v e m o s b u s c a r 

u m t e r c e i r o e s t i l o q u e s e j a s u p e r i o r a a m b o s - i s so n ã o 

m e p a r e c e u m p r o b l e m a di f íc i l d e s e r r e s o l v i d o , n e m 

t a m p o u c o e s t a r e s o l u ç ã o s e r e v e l a r i a a s s i m t ã o p r o v e i ­

t o s a , j á q u e e s s a s r e f e i ç õ e s s e a c h a m a t u a l m e n t e e s t a ­

b e l e c i d a s d e u m a m a n e i r a s a t i s f a t ó r i a . 

A s e g u i r t e m o s q u e a b o r d a r a q u e s t ã o d a o r g a n i z a ç ã o 

d o a b a s t e c i m e n t o d e a l i m e n t o s e c o m o a ju s t á - l o a o vo­

l u m e d e r e fe i ções . E m o u t r o s E s t a d o s , e s s e a b a s t e c i m e n ­

t o i n c l u i t o d o s o s t i p o s d e a l i m e n t o s e p r o v é m d e m u i ­

t a s f on t e s , s e g u r a m e n t e , d o d o b r o d e fon t e s d e q u e d i s ­

p o m o s p a r a n o s s o E s t a d o , v i s t o q u e a m a i o r i a d o s g r e ­

g o s p o d e m faze r v i r s e u a l i m e n t o t a n t o d a t e r r a q u a n t o 

d o m a r , o q u e n ã o a c o n t e c e r á c o m n o s s o p o v o , q u e sé» 

p o d e r á ob t ê - l o d a t e r r a . I s t o t o r n a a t a r e f a d o l e g i s l a d o r 

m a i s fáci l p o i s b a s t a r ã o a m e t a d e , o u m e n o s , d c le i s , 

a l é m d a v a n t a g e m de, q u e a s l e i s se, e n q u a d r a r ã o m e ­

l h o r a o s h o m e n s l iv res . E n t e n d a - s e q u e o l e g i s l a d o r d e 

* * * fi ínrtioíio nota» o 

silêncio de cPíeit(ío o *cspe,ito 

dn píinsfffuiçno. um jenôweno 

que, temos que odwtiti-Po, Hão 

teia o minou dance, de 

assumi* p*opo»o/)os 

considatáMs «o fistado pam 

o qual efe está Pegislando, 

seja peto neeiuideseimcnto da 

lei «onoíísto, seja, 

fioitodowrfitietile. pelo «eíalito 

cquiCífi/tio sewaP que íní 

fistodo, se impfantado som 

êfifo, psopic.ia/iifl. (n.t .) 
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• A fiojçno de tcw< 

dcino/icodn no Qfiéeio antigo (jó 

bem nutra de cPPnlno) fo^io 

imite da O I K O Ç (foniífta/ 

tiobifoção) bem eonio os 

esraouns. imoftwenlos og/ucoPas. 

animais, ele, e codo fnmíPia 

cuPtuaeo unia rífuioríoríf! cw.ftisno 

fio seu fogo r/nfnóofioo mimo 

pn/ite cspeeoP (to coso 

( e a x i a ) , que jamais podia se 

cvtingui», sendo tiinntido oeeso 

oo Congo doe genoeóee. o4 

O I K O Ç cm pattonto eog;iodn e 

infocaueC sendo 

consequentemente quoPque/i 

componente seu igunftnente 

sogsodo e imeinoUíueC 'Jeus, que 

é um deus postc/uou oPítnpíeo (e 

que inePueicc, no dieeu/ico 

milóPogieo. feg de v}4éslin -

E c m a umo dos seis densos 

ofímpiens) nno se conlwipõe o 

soe.wftdnde do O I K O Ç , e sim 

o enfotign; mns coino efe uõo é 

umo diuindode doméslieo e nem 

mesmo epôuimn, sendo o deus 

dos deuses, ePe gePn e inteieede 

pefii le.Mos demo»eodos de 

todos os ffimídoe, e oeimo de 

tudo, pePns I I ÍUIOS demníiendos 

dc todos os Estados g;iegos. 

(„.(.) 

• • A:tn é, enhc a nmigodc e o 

ódio. (n.t.) 

n o s s o E s t a d o e s t á m a j o r i t a r i a m e n t e l iv re d e nrjgócios 

m a r í t i m o s , o p e r a ç õ e s m e r c a n t i s , p r o b l e m a s d e a lo j a ­

m e n t o s e e s t a l a j a r i a s , q u e s t õ e s de n i b u t o s a l f a n d e g á r i o s , 

q u e s t õ e s f i n a n c e i r a s e n v o l v e n d o j u r o s , e m p r é s t i m o s , 

u s u r a e m i l o u t r a s m a t é r i a s d e fei t io s e m e l h a n t e ; p o d e ­

rá d i z e r a d e u s a t u d o i sso e l eg i s l a r p a r a f a z e n d e i r o s e 

a g r i c u l t o r e s , p a s t o r e s e a p i c u l t o r e s e a r e s p e i t o d o s ins ­

t r u m e n t o s u t i l i z a d o s n e s s a s o c u p a ç õ e s . I s to é o q u e e le 

f a rá , a g o r a q u e j á p r o m u l g o u a s le i s m a i s i m p o r t a n t e s , 

q u e d i z e m r e s p e i t o a o c a s a m e n t o , a o n a s c i m e n t o , à 

n u t r i ç ã o e e d u c a ç ã o d a s c r i a n ç a s e c o m a s e l e ç ã o d o s 

m a g i s t r a d o s d o E s t a d o . N e s t e m o m e n t o , a o leg is la r , t e r á 

q u e s e a t e r a o a s s u n t o a l i m e n t o e c o m a q u e l e s cu jo l a 

b o r c o n t r i b u i p a r a a f o r m a ç ã o d o s u p r i m e n t o d e a l i ­

m e n t o s legue g a r a n t i r á o a b a s t e c i m e n t o l . 

Q u e h a j a , e m p r i m e i r o l u g a r , u m c ó d i g o d e l e i s q u e 

c h a m a r e m o s de código agrícola. A p r i m e i r a d a s leis de s t e 

c ó d i g o a q u e l a c o n s a g r a d a a Z e u s , o p r o t e t o r d a s 

d e m a r c a ç õ e s , s e r á a s s i m f o r m u l a d a : n i n g u é m a l t e r a r á a s 

d e m a r c a ç õ e s d a t e r r a , s e j a m e s t a s p e r t e n c e n t e s a u m 

v i z i n h o q u e é u m c i d a d ã o loca l o u p e r t e n c e n t e s a u m 

e s t r a n g e i r o [ern c a s o d e p o s s e d c t e r r a e m t e r r i t ó r i o 

f ronte i r iço (en t re do i s Es t ados ) ] , e n t e n d e n d o q u e fazê-lo é 

v e r d a d e i r a m e n t e i n c u l p a r - s e de estar movendo um marco 

sacrossanto; • é preferível q u e a l g u é m t e n t e m o v e r a m a i o r 

d a s r o c h a s q u e n ã o é u n i a d e m a r c a ç ã o d o q u e u r n a 

p e q u e n a p e d r a q u e serve d e d e m a r c a ç ã o p o r s a n ç ã o d i v i n a 

e n t r e t e r r i tó r io a m i s t o s o e host i l , • • p o i s de um l a d o Z e u s 

é t e s t e m u n h a e p r o t e t o r d a q u e l e s q u e p e r t e n c e m à m e s m a 

t r i b o e d o o u t r o Z e u s é t e s t e m u n h a e p r o t e t o r d o s 

es t range i ros ; d e s p e r t a r u m o u o u t r o des se s d e u s e s significa 

a t r a i r g u e r r a s le ta is . Aque l e q u e o b e d e c e r à lei n ã o se rá 

cas t igado pe l a s d o r e s q u e ela inflige, m a s q u e m a d e s p r e z a r 

será passível ele d u p l a p u n i ç ã o , a p r i m e i r a p r o v e n i e n t e do 

p o d e r d i v i n o , a s e g u n d a p r o v e n i e n t e d a le i . N i n g u é m 

move rá p o r s u a p r ó p r i a v o n t a d e a s d e m a r c a ç õ e s d a s t e r r a s 

d o s v iz inhos , s e a l g u é m o f i z e r , q u e m q u e r q u e dese j a r 

p o d e r á d e n u n c i á - l o a o s d e t e n t o r e s d a s t e r r a s , e e les o 

l eva rão ao t r i b u n a l . E se a l g u é m for c o n d e n a d o , vis to q u e 

p o r esse c r i m e o c o n d e n a d o e s t a r á s ec re t a e v i o l e n t a m e n t e 

m i s t u r a n d o a s t e r r a s f o r m a n d o u m t o d o , o t r i b u n a l t e r á 

q u e ava l i a r a p e n a q u e o c o n d e n a d o d e v e r á c u m p r i r ou a 

m u l t a q u e d e v e r á paga r . 
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Q u e s e a c r e s ç a a i s so q u e m u i t o s p e q u e n o s e r r o s s ã o 

p e r p e t r a d o s e n t r e « z i n h o s , o s q u a i s à força d a f r e q ü ê n ­

c i a g e r a m u m a i m e n s a q u a n t i d a d e d e i n i m i z a d e , tor­

n a n d o a v i z i n h a n ç a u m a c o i s a a f l i t iva e a m a r g a , p e l o 

q u e t o d o v i z i n h o p r e c i s a t o m a r t o d o o c u i d a d o pos s íve l 

p a r a n ã o i n c o r r e r e m q u a l q u e r a t i t u d e i n a m i s t o s a , e 

p r e c i s a , a c i m a d e t u d o o m a i s , e x e r c e r u m c u i d a d o p e ­

c u l i a r p a r a n ã o u l t r a p a s s a r n e m e m u m ú n i c o c e n t í m e ­

t r o s u a p r ó p r i a p o r ç ã o d e t e r r a , • • • p o i s , s e p o r u m 

l a d o é fác i l e pos s íve l p a r a q u a l q u e r u m c o m e t e r u m 

d a n o , fazer u m b e n e f í c i o n ã o e s t á e m a b s o l u t o a o a l ­

c a n c e d e t o d o s . T o d o a q u e l e q u e i n v a d i r a t e r r a a l h e i a , 

t r a n s p a s s a n d o a s d e m a r c a ç õ e s , d e v e r á p a g a r p o r e s se 

d a n o ; e a t í t u l o de c o m p e n s a ç ã o p o r s e u d e s p u d o r e 

i n c i v i l i d a d e d e v e r á , t a m b é m , p a g a r à p a r t e o f e n d i d a o 

d o b r o d o c u s t o d o d a n o p r o v o c a d o . E m t o d a s e s s a s 

m a t é r i a s o s g u a r d i õ e s d o s c a m p o s a t u a r ã o c o m o i n s p e ­

t o r e s , j u i z e s e a v a l i a d o r e s - t o d a a e q u i p e d o s d o z e , c o m o 

m e n c i o n a m o s a n t e s , q u a n d o s e t r a t a r d o s c a s o s m a i s 

i m p o r t a n t e s e q u a n d o s e t r a t a r d o s m e n o s i m p o r t a n t e s 

a p e n a s o s c o m a n d a n t e s d e p o s t o s . E m c a s o d e i n v a s ã o 

d e t e r r a s d e p a s t o , t a i s m a g i s t r a d o s f a r ã o a d e v i d a in s ­

p e ç ã o , d e c i d i r ã o e f a r ã o a a v a l i a ç ã o . E se a l g u é m , ce­

d e n d o a o g o s t o p e l o s p r o d u t o s d a s a b e l h a s , g a r a n t i r 

p a r a s i u m a c o l m e i a a l h e i a a t r a i n d o o e n x a m e p e l o 

r u í d o d e u t e n s í l i o s d e m e t a l , t a m b é m d e v e r á c o b r i r o s 

p r e j u í z o s c a u s a d o s . E o s m a g i s t r a d o s d e t e r m i n a r ã o t a m ­

b é m a m u l t a c o n v e n i e n t e p a r a a q u e l e s q u e a o p r o d u z i ­

r e m q u e i m a d a s c m s u a t e r r a n ã o t o m a r e m a s d e v i d a s 

m e d i d a s p a r a q u e e s t a s n ã o a t i n j a m a t e r r a v i z i n h a . 

D a m e s m a m a n e i r a , u m h o m e m q u e a o p l a n t a r á r v o ­

r e s , n ã o d e i x a r o d e v i d o e s p a ç o s u f i c i e n t e d e t e r m i n a d o 

p e l o s l e g i s l a d o r e s e n t r e as á r v o r e s c a t e r r a v i z i n h a , res­

p o n d e r á p e r a n t e o s m a g i s t r a d o s , t e n d o i s so s i d o a d e ­

q u a d a m e n t e e s t a b e l e c i d o p o r m u i t o s l e g i s l a d o r e s , cu­

j a s le i s d e v e m se r e m p r e g a d a s s e m n e c e s s i d a d e d e re­

c o r r e r m o s a o s u p r e m o o r g a n i z a d o r d o E s t a d o p a r a q u e 

legis le s o b r e t o d o s o s n u m e r o s o s p e q u e n o s d e t a l h e s q u e 

s ã o d a c o m p e t ê n c i a d e q u a l q u e r l e g i s l a d o r o c a s i o n a l . 

A s s i m , n o q u e s e re fe re t a m b é m a o s s u p r i m e n t o s d e á g u a 

h á exce l en t e s leis a n t i g a s p r o m u l g a d a s p a r a a g r i c u l t o r e s 

q u e n ó s , e m n o s s a e x p o s i ç ã o n ã o p r e c i s a m o s a b o r d a r . 

• • • Como o lomnnlio do 

tatitóMo íiudoP ti estável 

Í P l o í ã o noo p»evc nem sou 

aumento mediante eventuoP 

onevoçõo de novas tentai! 

otnovés de guewos dc 

conquista ou out/ios Itectusos c 

nem sua dedução g«aças à 

dejesa constante do fistado), 

e cado oijAieuftn* possui suo 

cota ptá-defftida dc ta/ta 

iniutávcl e inviolável] (e apenas 

no,»dávoP ), a cvponsão c o 

eontc/tcio ag/iádio cm tal 

fistodo scíiom a fiigod 

impossíveis. LAIOÍS uma veg 

'-Plflfão desconfio se/iiomente 

dos g/iotides vôos wescu/tiaiioc 

da e/iiatividade indiViduoC c 

ple i to , um tcMitóíio Miial cm 

hvitico e p/teto onde todos têm 

um pedaço dc tema powi 

cultivem a um mundo /tuítal 

coPoíído c desiguaP dc 

gigantescos latifúndios semi-

püodufivos c ag*icuPto»cs sem 

teima alguma. TVwi wois 

cimpPislo c insípido que posso 

poíicccii suo solução c mesmo 

ooneidraondo seu onawionísmo 

perto a nossa noolidade íui/tal 

atiiaP, -P la tão jamois tcitia cm 

seu fistado o necessidade de. 

uma ;icjo»ma ag»á/tia, 

contcniplando o espetáculo 

patético que contemplamos 

nada inoís nada menos q«c 

vinte e, quanto séculos depois 

dele, de millioiics dc íiccto.ics 

impíodutiVos (mas jéittei.e) ao 

Pado de miCíia.ies dc rniPlianes 

de, {omintos e, umo multidão dc 

itivasoíics. (n.t.) 
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* 0 tato flíjul ó Uogo. 

-Tfotõo pnjer-.fi refm 

faguisficoweníe dieinigondo o 

outono (... O r a a p a ç . . . ) , o 

estação dos fiutVnt «o Qmarj. 
j l l o s consideramos mais 

pMiiã#í> que esteja aPudindo. 

cni úPfima anáftse, o "-Demites 

(ÀT|p.T|T;6p), dcueo dos 

{íuifos do le««o c psatetoso dos 

Pagadores, umo dos seis 

aPírapieos o umo dos poseíecis 

mõcs dc ^Dionísio, o deus que 

Ictífl ensinado nos íiomcne o 

pfoiitlo do uio c o fabsien fio 

vindo. (n.f.) 

* * Ou sejo, o jwfo 

eePoeinnadn e no ponto poso 

consumo imediato, e o fsuio 

luístico, nindn não fofoPmcnte 

dCBCneofíido c que «mitos 

iCgce amadurece nnlcs do 

tempo (temporão). de 

quoPidadc injeiuos, que se 

destinouo oo osinogcnoinenlo 

e. no coco do uuo, osn 

empregado para o ePabororãn 

do einíio. (fi.l.) 

Q u e a c e r c a d i s t o b a s t e o s e g u i n t e : q u e a q u e l e q u e d e s e ­

j a t r a z e r á g u a p a r a s u a p r ó p r i a t e r r a t e n h a p e r m i s s ã o 

d e fazê-lo c o m e ç a n d o p e l o s r e s e r v a t ó r i o s p ú b l i c o s , m a s 

s e m i n t e r c e p t a r o s p o ç o s e x p o s t o s d e q u a l q u e r p a r t i c u ­

l a r ; p o d e r á c o n d u z i r t a l á g u a p e l a r o t a q u e d e s e j a r ex­

c e t o a t r a v é s d e u m a c a s a , t e m p l o o u t ú m u l o e n ã o deve­

r á c a u s a r m a i o r d a n o d o q u e a q u e l e i n e v i t á v e l p r o d u ­

z i d o p e l o efet ivo t r a b a l h o d e c a n a l i z a ç ã o . S e a s e c u r a 

n a t u r a l e m c e r t o s l u g a r e s o i m p e d i r d e r e t e r á g u a d a 

c h u v a e o p r i v a r d a á g u a p o t á v e l n e c e s s á r i a , e l e p o d e r á 

c a v a r em s e u t e r r e n o a t é a t i n g i r a a r g i l a , e s e m e s m o a 

e s t a p r o f u t i d i e l a d e n ã o e n c o n t r a r á g u a , t e r á d i r e i t o d e 

p r o c u r a r s e u s v i z i n h o s p a r a r e c e b e r t a n t a á g u a q u a n t o 

n e c e s s á r i a p a r a s a c i a r a s e d e d a s p e s s o a s d e s u a c a s a . 

S e s e u s p r ó p r i o s v i z i n h o s s o f r e r e m d e e s c a s s e z e m s e u s 

s u p r i m e n t o s , e l e s o l i c i t a r á u m a r a ç ã o d e á g u a d o s agrô-

nomos ( g u a r d i õ e s do c a m p o ) , t o r n a n d o - a d i a a d i a , de 

m a n e i r a a [ i nc lus ive ] r e p a r t i - l a c o m s e u s v i z i n h o s . E se 

c o m a c h e g a d a d a c h u v a q u a l q u e r h a b i t a n t e d a s t e r r a s 

m a i s b a i x a s p r e j u d i c a r o a g r i c u l t o r a c i m a d e l e o u o 

h a b i t a n t e p r ó x i m o i m p e d i n d o o f luxo d a á g u a d e ori­

g e m p l u v i a l , ou se - ao c o n t r á r i o - o d e t e n t o r de t e r r a 

m a i s a l t a p r e j u d i c a r o l a v r a d o r a b a i x o d e i x a n d o a á g u a 

f l u i r à v o n t a d e a p o n t o de se d e s v i a r e s e r d e s p e r d i ç a d a 

- e se , c o n s e q ü e n t e m e n t e , se r e c u s a r e m a e n t r a r n u m 

a c o r d o a r e s p e i t o d i s s o , q u a l q u e r p e s s o a q u e o d e s e j a r 

p o d e r á s o l i c i t a r a p r e s e n ç a d e u m a s t í n o m o ( g u a r d i ã o 

u r b a n o ) n a c i d a d e o u u m a g r ô n o m o ( g u a r d i ã o r u r a l ) 

n o c a m p o p a r a q u e seja d e f i n i d o o q u e c a d a p a r t i r l o 

d e v e faze r ; e a q u e l e q u e n ã o a c a t a r a o r d e m d e e i s ó r i a 

f i c a r á p a s s í v e l d e s e r a c u s a d o d e i n v e j a e i n s u b o r d i n a ­

ç ã o , e s e c o n d e n a d o t e r á q u e p a g a r à p a r t e o f e n d i d a o 

d o b r o d o c o r r e s p o n d e n t e a o d a n o p o r t e r s e n e g a d o a 

o b e d e c e r a o s m a g i s t r a d o s . 

N o t o c a n t e à c o l h e i t a d e f r u t o s , a r e g r a d e p a r t i l h a p a r a 

t o d o s s e r á e s t a : e s t a d e u s a • n o s c o n c e d e u d u a s d á d i v a s , 

a s a b e r , a d i v e r s ã o d e D i o n í s i o q u e n ã o é p r e c i s o 

a r m a z e n a r e a o u t r a p r o d u z i d a p e l a n a t u r e z a p a r a s e r 

a r m a z e n a d a . ' • P o r t a n t o , q u e e s t a lei se ja p r o m u l g a d a 

c o m r e s p e i t o à c o l h e i t a d o s f r u t o s : q u e m q u e r q u e se ja 

q u e p r o v a r a s a f r a r ú s t i c a d e u v a s o u figos a n t e s d a 

e s t a ç ã o d a v i n d i m a , I q u e c o i n c i d e c o m a a s c e n s ã o d e 
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Arcturus, • • • ] e s t e j a e s s a em s u a p r ó p r i a t e r r a ou na 

d e o u t r o s , f i c a r á d e v e n d o c i n q ü e n t a d r a c m a s s a g r a d a s 

a D i o n í s i o s e a s t i v e r a p a n h a d o d e s u a p r ó p r i a 

p l a n t a ç ã o , u m a m i n a s e d a p l a n t a ç ã o d e s e u v i z i n h o , 

d o i s t e r ç o s d e u m a m i n a s e t i v e r a p a n h a d o d a 

p l a n t a ç ã o d e o u t r o s . E s e a l g u é m q u i s e r c o l h e r u v a s 

selecionadas ou f i g o s selecionados - c o m o s ã o 

c h a m a d o s a t u a l m e n t e - s e o f ize r e m s u a p r ó p r i a t e r r a 

q u e o f a ç a c o m o e q u a n d o o d e s e j a r , m a s se o f izer na 

t e r r a a l h e i a s e m a p e r m i s s ã o d o o u t r o * • • • s e r á 

m u l t a d o t o d a s a s v e z e s d e a c o r d o c o m a lei " n ã o 

d e s l o c a r e s a q u i l o q u e n ã o i n s t a i a s t e . " E s e u m e s c r a v o , 

s e m o c o n s e n t i m e n t o d o s e n h o r d o s c a m p o s , t o c a r u m 

s ó d e s s e s f r u t o s , d e v e r á r e c e b e r t a n t o s a ç o i t e s q u a n t o s 

f o r e m o s b a g o s d o c a c h o d e u v a s o u o s f igos n a f i g u e i r a , 

S e u m e s t r a n g e i r o r e s i d e n t e c o m p r a r u m a s a f r a 

s e l e c i o n a d a , e l e p o d e r á c o l h ê - l a s e o d e s e j a r . S c u m 

e s t r a n g e i r o v i a j a n d o p e l o p a í s d e s e j a r c o m e r a l g u m 

f r u t o d a s a f r a a o c a m i n h a r p e l a e s t r a d a , e le m a i s u m 

a t e r t d e n t e p o d e r á , se, o d e s e j a r , a p a n h a r a l g u n s f r u t o s 

s e l e c i o n a d o s s e m p a g a r p o r e les , c o m o u m p r e s e n t e d e 

h o s p i t a l i d a d e , m a s a lei p r o i b i r á q u e n o s s o s e s t r a n g e i r o s 

p a r t i l h e m d o s c h a m a d o s f r u t o s rústicos, temporões e 

o u t r o s s i m i l a r e s ; e c a s o u m s e n h o r o u u m e s c r a v o o s 

t o q u e i n s c i e n t e m e n t o , o e s c r a v o s e r á c a s t i g a d o c o m 

a ç o i t e s e , o h o m e m l i v r e l i b e r a d o c o m u m a d u r a 

r e p r i m e n d a e a i n s t r u ç ã o de t o c a r a p e n a s a o u t r a s a f r a , 

q u e n ã o é a d e q u a d a p a r a o a r m a z e n a m e n t o v i s a n d o 

a o f a b r i c o d e p a s s a , v i n h o e figo seco . Q u a n t o à s p e r a s , 

m a ç ã s , r o m ã s e t o d o s es ses f r u t o s , n ã o s e i n c o r r e r á c m 

d e s o n r a p o r a p a n h á - l o s p r i v a d a m e n t e , m a s t o d o h o m e m 

c o m m e n o s d e t r i n t a a n o s d e i d a d e q u e for f l a g r a d o 

n e s s e a t o s e rá s u r r a d o , m a s l i b e r a d o s e m f e r i m e n t o s , 

d o q u e n ã o e s t a r á i s e n t o o h o m e m l ivre . O s e s t r a n g e i r o s 

p o d e r ã o p a r t i l h a r d e s s e s f r u t o s n o s m e s m o s m o l d e s d a s 

s a f r a s d a s u v a s . E s e a l g u é m c o m i d a d e s u p e r i o r a t r i n t a 

a n o s o s t oca r , c o m e n d o n o l u g a r e n a d a leva r ido c o n s i g o , 

t e r á u m a c o t a e m t o d o s e s s e s f r u t o s , t a l c o m o o 

e s t r a n g e i r o ; m a s se, d e s a c a t a r a lei , s e r á pas s íve l dc s e r 

d e s t i t i t u í d o d o d i r e i t o à s h o n r u s e à d i s p u t a d e 

c o m p e t i ç õ e s n o c a s o d e a l g u é m t r a z e r e s s e s f a t o s a o 

c o n h e c i m e n t o d o s j u i z e s n a o c a s i ã o . 

• • • ^HÍHO fins mtillae 

Bise«ç,õcs perto ejello dr> 

«fiftcitação que o mauaut 
dos dcConístos LAuqgslf 

CDièfi. 1 2 . f j . f R i * | , efe .) 

utiCijnm ilCSlO jif/SSOtJflll fi fjllí; 

nós npiroDamosi a erpucssão 

composto L/tiflutus c gncga 

( A p K T O u p o ç ) f l S(íjli||iSO 

filmai s sugectiioweiife 

rjtimd/ào dn m.w, designando 

uma oelwPo muita fifiiCdonlc 

(dr. juinwisa gitandtga da 

oonsfcfação do '"BoiciHi) que 

está doj*o»fc do Qsnndí 

•Qlusa. k_A ascensão de 

'.AiClmiiB manco o início do 

equinóoio de outono (ou soja, 

22 ou 23 dc solombiio no 

kt»is(ctiio noite). (n.t.) 

* * * * Qm se (onda cm mente 

ejiie essas poiçõec dc t aua são 

aquePos destinadas o cada 

ognicuíto peíb Balada 

segundo o pioecsso Mensiita o 

minuciosamente crpfteodo j>o» 

'PPolãri o i i t o i i o H i i c n t e no 

pnoscnle íDiófogo. fifiibotn 

tenda oeoítído a 

inloeohifidade eognado do 

lewo do síslcma do Qioeio 

Oíieoieo e o adaptada á suo 

concepção dn fistodo 'doai. 

PPotriri íiíitiomente »e.jei(o o 

sistema euceesfuiio antigo, 

mesmo poíqee ineiisle no 

sistema ogjásio que ietcaPigo a 

e|elieo piopiicdade :uuat' 
penííouPoj e indieidunf, já quo 

ioda o íessa poilraee a sigo» 

ao f i s t ado . ( e t . ) 
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A á g u a , m a i s d o q u e q u a l q u e r o u t r a e o i s a n u m j a r d i m , 

é o e l e m e n t o m a i s n u t r i e n t e , m a s é f á c i l d e s e r 

c o n t a m i n a d a , p o i s e n q u a n t o o so lo , o so l e o v e n t o , q u e 

a s s o c i a d o s à á g u a n u t r e m a s p l a n t a s e m c r e s c i m e n t o , 

n ã o s ã o f a c i l m e n t e d e t e r i o r á v e i s e i n u t i l i z á v e i s p o r m e i o 

d e e n v e n e n a m e n t o , d e s v i o o u f u r t o , a á g u a , p o r s u a vez , 

e s t á e x p o s t a a t o d o s e s s e s i n c o n v e n i e n t e s , d e s o r t e q u e 

e l a n e c e s s i t a a p r o t e ç ã o d a lei . Q u e se ja , p o r t a n t o , e s t a 

a le i q u e d i z r e s p e i t o à á g u a : se a l g u é m d e l i h e r a d a m e n t e 

e s t r a g a r a á g u a d e o u t r a p e s s o a , s e j a d a f o n t e o u d a 

c i s t e r n a p o r m e i o d e e n v e n e n a m e n t o , r e t e n ç ã o e m v a l a s 

o u f u r t o , a p a r t e p r e j u d i c a d a a c u s a r á t a l p e s s o a p e r a n t e 

o s a s t í n o m o s , r e g i s t r a n d o a d i m e n s ã o d o d a n o 

s u p o r t a d o ; e t o d o a q u e l e q u e for c o n d e n a d o p o r e s s a 

e s p é c i e d e d a n o e n v o l v e n d o e n v e n e n a m e n t o , t e r á q u e , 

a l é m d e se r m u l t a d o , l i m p a r a s f on t e s o u a b a c i a d á g u a , 

• Ou sejo, os intG/i|iW!lcs dos da m a n e i r a q u e os i n t é r p r e t e s da le i • d e t e r m i n a r e m 

Pcis de, (lunfio «cftgiosfi. (n.f.) q u e é c o r r e t o p a r a a p u r i f i c a ç ã o a s e r f e i t a em c a d a 

c a s o e p a r a c a d a q u e i x o s o . 

Q u a n t o a o t r a n s p o r t e d a s c o l h e i t a s , q u e m a s s i m o d e ­

se j a r t e r á o d i r e i t o d e c o n d u z i r s u a c o l h e i t a p o r q u a l ­

q u e r v ia , c o n t a n t o q u e , c o m i s so , n e m p r e j u d i q u e d e 

m o d o a l g u m q u a l q u e r p e s s o a n e m g r a n j e i e p a r a s i u m 

l u c r o c o r r e s p o n d e n t e a t r ê s v e z e s o c u s t o do p r e j u í z o 

q u e c a u s o u a o s e u v i z i n h o ; a a u t o r i d a d e n e s t e a s s u n t o 

c a b e r á a o s m a g i s t r a d o s , c o m o e m t o d o s o s o u t r o s c a s o s 

n o s q u a i s a l g u é m d e l i b e r a d a m e n t e lesa p o r m e i o d a 

força o u d a p e r f í d i a a l g u é m , se ja d i r e t a m e n t e se ja a t r a 

vés d o s b e n s d o l e s a d o . E m t o d o s es ses c a s o s , o p r e j u d i ­

c a d o d e v e r e c l a m a r a o s m a g i s t r a d o s p a r a o d e v i d o re­

p a r o q u a n d o o p r e j u í z o c a u s a d o n ã o u l t r a p a s s a r t r ê s 

m i n a s ; m a s s e a l g u é m fizer u m a r e c l a m a ç ã o q u e envo l ­

v a u m m a i o r va lo r , d e v e r á m o v e r u m p r o c e s s o p e r a n t e 

o s t r i b u n a i s p ú b l i c o s p a r a a p u n i ç ã o d o l e s a d o r . C a s o 

s e j u l g u e q u e a l g u m d o s m a g i s t r a d o s p r o n u n c i o u u m 

v e r e d i t o i n j u s t o q u a n t o à d e l i b e r a ç ã o d a s p e n a s , e s se 

m a g i s t r a d o e s t a r á su j e i t o a p a g a r o d o b r o da q u a n t i a à 

p a r t e l e s a d a ; e q u e m o q u i s e r p o d e r á | i n c l u s i v e ] l eva r 

a s i n j u s t i ç a s d o s m a g i s t r a d o s a o s t r i b u n a i s c o m u n s e m 

c a s o d e c a d a r e c l a m a ç ã o . E v i s to q u e h á i n ú m e r o s ca­

sos d e p o u c a i m p o r t â n c i a p a r a o s q u a i s é p r e c i s o e s t a ­

b e l e c e r p e n a s , r e f e r i n d o - s e a q u e i x a s e c i t a ç õ e s e s c r i t a s 
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e p r o v a s d e c i t a ç õ e s , e m q u e a s c i t a ç õ e s r e q u e r e m d u a s 

o u m a i s t e s t e m u n h a s - e t o d a s a s m a t é r i a s d e t i p o s e m e ­

l h a n t e - e s se s c a s o s n ã o p o d e m d i s p e n s a r u m a r e g u l a ­

m e n t a ç ã o l ega l , e m b o r a a o m e s m o t e m p o n ã o m e r e ç a m 

a a t e n ç ã o d e u m l e g i s l a d o r i d o s o . A s s i m , o s l eg i s l a d o ­

r e s j o v e n s d e v e r ã o p r o d u z i r le is p a r a e s se s c a s o s , m o l ­

d a n d o s u a s p e q u e n a s r e g r a s c o n f o r m e a s g r a n d e s d e 

n o s s a s p r o m u l g a ç õ e s a n t e r i o r e s , e a p r e n d e r p e l a e x p e ­

r i ê n c i a a t é q u e p o n t o s ã o n e c e s s á r i a s n a p r á t i c a a t é q u e 

s e t e n h a q u e d e c i d i r q u e s e j a m t o d a s p r o m u l g a d a s c o m o 

le is ; e e n t ã o , a s t e n d o f i x a d o d e m a n e i r a p e r m a n e n t e , 

d e v e r ã o v ive r a s a p l i c a n d o , a g o r a q u e s e e n c o n t r a m es­

t a b e l e c i d a s n a s u a d e v i d a f o r m a . 

T a m b é m p a r a o s a r t í f i c e s t e m o s q u e p r o d u z i r r e g u l a 

m e n t a ç õ e s d e s s a m a n e i r a . E m p r i m e i r o l u g a r , n e n h u m 

c i d a d ã o r e s i d e n t e d e v e r á e s t a r e n t r e a q u e l e s q u e s e ocu­

p a m d o s of íc ios d o s a r t í f i ce s , b e m c o m o n e n h u m d e s e u s 

s e r v o s . Is to p o r q u e o c i d a d ã o j á t e m a s e u c a r g o u m 

of íc io [ m a i s q u e ] s u f i c i e n t e , e q u e d e l e exige m u i t a p r á ­

t ica e m u i t o s e s t u d o s , q u e é o ze lo e a m a n u t e n ç ã o p e ­

los i n t e r e s s e s p ú b l i c o s d o E s t a d o , u m a t a r e f a q u e re­

q u e r d e s u a p a r t e p l e n a a t e n ç ã o ; o r a , d i f i c i l m e n t e exis­

t i r á u m ser h u m a n o d o t a d o d a c a p a c i d a d e d e r e a l i z a r 

d u a s i n c u m b ê n c i a s o u d o i s of íc ios c a b a l m e n t e e t a m ­

p o u c o r e a l i z a r u m d e l e s e le m e s m o e s u p e r v i s i o n a r o 

o u t r o e x e c u t a d o p o r o u t r a p e s s o a . A s s i m é p r e c i s o q u e , 

e m p r i m e i r o l u g a r , f o r m u l e m o s e s t a c o m o u m a r e g r a 

f u n d a m e n t a l n o E s t a d o : n e n h u m h o m e m (p ie se ja u m 

f e r r e i r o a t u a r á c o r n o u m m a r c e n e i r o , n e m u m m a r c e ­

n e i r o s u p e r v i s i o n a r á o u t r o s n a o f i c i n a d e f e r r e i r o , e m 

l u g a r d e s e a t e r a o seu p r ó p r i o of íc io, s o b o p r e t e x t o d e 

q u e , a s s i m s u p e r v i s i o n a n d o m u i t o s s e r v o s q u e t r a b a ­

l h a m p a r a o seu g a n h o seja n a t u r a l q u e d ê m a i s a t e n ­

ç ã o à o b r a q u e e le e x e c u t a a t r a v é s d e l e s , v i s to q u e ex­

t r a i d i s s o u m a r e n d a m u i t o m a i o r d o q u e d e s e u p r ó ­

p r i o of íc io . Q u e c a d a u m , a o c o n t r á r i o , s e o c u p e n o Es ta ­

d o d e a p e n a s u m ofício, d o q u a l r e t i r e o s u s t e n t o p a r a 

s u a v ida . O s a s t í n o m o s d e v e r ã o s e e m p e n h a r n o s e n t i d o 

de ze l a r p a r a q u e essa lei seja c u m p r i d a e [ inc lus ive] pu­

n i r ã o o c i d a d ã o r e s i d e n t e q u e se d e s v i a r p a r a q u a l q u e r . . f)N W j 0 n \w,,,,n f j n 

ofício, o p r e f e r i n d o a b u s c a r a v i r t u d e , - • m e d i a n t e re- i r M u d l , f i ( i r , f„„ | w , í l l ( ,p m i 

p r i m e n d a e d e g r a d a ç ã o a t é o r eco loca r em no seu p r ó p r i o uiníViçõo rio Cri (n t ) 
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• 'õais dunas restrições oo 

comércio evletio*., pedo quoP 

T f e t ã o jornais toe a menor 

simpatia, somadas às 

restrições á afwidado, 

comercia? interna, uisam, 

cadentemente, a refrear a 

cobiça pefo ouro e, a pra ta 

seguida do evr.ossino 

enriquecimento indwiduaP 

p/iieodo (c i l íc i to) c faeiÇilar 

o controfe pcPo E s t a d o dos 

transações e incPusW, do 

aumento das fo/dunas 

privadas, que como já foi 

dito c reiterado, em Puga/i de 

ap/iovimar o c idadão da 

Çiítudc. defe o afas tam. 

(»d . ) 

• • cptíCa meia dist/iibuição 

dos produtos cin espécie 

T P a t ã o já cPimina a 

possibi l idade d a s 

transações mediante moedn 

no campo, o que, ircsiiftario 

certamente cm atividade 

mc/icantiÇ eiuioPeendo 

oomcreiaPigaçães PuaratiWis. 

nas quais nomeies astuciosos 

e capi ta í igados rjíianjcaíãaiu 

grandes Pucros pessoais em 

oujfi e p.rolo após 

coin|i/ia»cn\ dos produtores a 

baivo preço, rio que. odeiriaiu 

posteriorinente todos as 

inonipuPaçães c ecpccudiçãce 

financeiras aPionadns dos 

proflulos reais, tais como os 

empréstimos a Juros, o 

agiotagem c o descneoPiiiiicnlo 

da usura, (n. l . ) 

c a m i n h o ; e se o e s t r a n g e i r o se d e d i c a r a d o i s of íc ios e les 

o p u n i r ã o c o m a p r i s i o n a m e n t o , m u l t a s em d i n h e i r o e a 

e x p u l s ã o d o E s t a d o , o b r i g a n d o - o a s s i m a a g i r c o m o u m 

h o m e m e n ã o c o m o v á r i o s . N o t o c a n t e a o s s a l á r i o s d e ­

v i d o s a o s a r t í f i ce s e o s c a n c e l a m e n t o s d o t r a b a l h o con ­

t r a t a d o e q u a i s q u e r i n j u s t i ç a s q u e l h e s s e j a m fe i t as p o r 

o u t r o s , o u f e i t a s p o r e l e s c o n t r a o u t r o s , o s a s t í n o m o s 

d e v e r ã o a t u a r c o m o á r b i t r o s a t é [ u m a s i t u a ç ã o q u e e n ­

volva u m v a l o r c o r r e s p o n d e n t e a ] c i n q ü e n t a d r a e m a s , 

s e n d o q u e n o c a s o d e q u a n t i a s m a i o r e s a s c o r t e s p ú b l i 

c a s d e v e r ã o j u l g a r c o n f o r m e a le i . 

N o q u e c o n c e r n e à e x p o r t a ç ã o o u i m p o r t a ç ã o d e m e r c a ­

d o r i a s , n e n h u m i m p o s t o d e v e r á s e r p a g o a o E s t a d o . N i n ­

g u é m i m p o r t a r á i n c e n s o e t o d a s e s ses p e r f u m e s e s t r a n ­

ge i ros p a r a u s o n o s r i tos r e l ig iosos , a p ú r p u r a e t o d a s a s 

o u t r a s t i n t u r a s q u e n ã o s ã o p r o d u z i d a s a q u i e t u d o q u e 

for r e l a t ivo a q u a l q u e r o u t r o of íc io q u e exija m a t e r i a i s 

i m p o r t a d o s e s t r a n g e i r o s p a r a u m u s o q u e n ã o é neces sá ­

r io ; t a m p o u c o s e r á p e r m i t i d o e x p o r t a r t u d o a q u i l o q u e é 

n e c e s s á r i o p e r m a n e c e r n o p a í s . O s i n s p e t o r e s e s u p e r v i ­

so res de s t e s a s s u n t o s s e r ã o o s d o z e g u a r d i õ e s d a s le is q u e 

s e s u c e d e m a o s c i n c o m a i s v e l h o s afastade>s. 

Q u a n t o às a r m a s e t odos os i n s t r u m e n t o s bél icos , se h o u v e r 

n e c e s s i d a d e d e impe>rtar a l g u m a t écn ica , e n g e n h o , m e t a l , 

c o r d a ou a n i m a l c o m f i n a l i d a d e mi l i t a r , os h i p a r c a s e os 

e s t r a t e g o s c o n t r o l a r ã o t a n t o a s i m p o r t a ç õ e s c j u a n t o a s 

expo r t ações d e p e n d e n d o do caso de o E s t a d o e s t a r c e d e n d o 

o u r e c e b e n d o , p a r a o q u e o s g u a r d i õ e s d a s leis d e v e r ã o 

p r o m u l g a r leis c o n v e n i e n t e s e a d e q u a d a s . M a s n e n h u m 

c o m é r c i o v i s a n d o a luc ro , seja ne s t e r a m o ou em q u a l q u e r 

o u t r o se rá p r a t i c a d o e m p a r t e a l g u m a d e n t r o d a s f ron te i ras 

de n o s s o E s t a d o c t e r r i tó r io . • 

C o m r e l a ç ã o ao a b a s t e c i m e n t o a l i m e n t a r e a d i s t r i b u i ­

ç ã o d o s p r o d u t o s a g r í c o l a s , u m s i s t e m a q u e s e a p r o x i ­

m a d a q u e l e q u e e s t á l e g a l i z a d o e m C r e t a p r o v a v e l m e n ­

t e s e r e v e l a r i a sa t i s fa tór io . T o d a a p r o d u ç ã o d o s o l o 

d e v e r á se r d i v i d i d a p o r t o d o s e m d o z e p a r t e s , d e a c o r d o 

c o m o m é t o d o de seu c o n s u m o . » • E c a d a d u o d é c i m a 

p a r t i ' ( de t r i go e c e v a d a , p o r e x e m p l o ) - e t o d a s as co­

l h e i t a s r e s t a n t e s q u e d e v e r ã o s e r d i s t r i b u í d a s d e m a ­

n e i r a i d ê n t i c a , tal c o m o t o d o s o s a n i m a i s v e n d á v e i s e m 

c a d a reg ião - t e r ã o q u e se r d i v i d i d a s p r o p o r c i o n a l m e n t e 
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e m t r ê s p a r c e l a s , d a s q u a i s a p r i m e i r a s e r á p a r a o s c ida ­

d ã o s n a s c i d o s l ivres e a s e g u n d a p a r a s e u s se rvos . A ter­

c e i r a p a r c e l a c a b e r á a o s a r t í f i ces e e s t r a n g e i r o s em ge­

r a l , i n c l u i n d o q u a i s q u e r e s t r a n g e i r o s r e s i d e n t e s q u e pos ­

s a m e s t a r m o r a n d o j u n t o s e n e c e s s i t a n d o o i n d i s p e n s á ­

vel s u s t e n t o , e t o d o s q u e t e n h a m e n t r a d o n o p a í s e m 

q u a l q u e r o c a s i ã o a f im d e e x e c u t a r n e g ó c i o s p ú b l i c o s o u 

p r i v a d o s . E e s t a t e r c e i r a p a r c e l a d e t o d a s a s m e r c a ­

d o r i a s n e c e s s á r i a s a o c o n s u m o s e r á a ú n i c a pas s íve l d e 

s e r l e v a d a o b r i g a t o r i a m e n t e a o m e r c a d o p a r a v e n d a , sen­

d o p r o i b i d o v e n d e r q u a l q u e r p a r t e d a s o u t r a s d u a s p a r ­

ce l a s . • • ' Q u a l se rá , e n t ã o , a m e l h o r f o r m a de e fe tua r t a i s 

divisões? E s t á c la ro , p a r a c o m e ç a r , q u e n o s s a d iv i são é de 

u m a c e r t a m a n e i r a igua l , m a s d e u m a o u t r a , des igua l . 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: T e m o s q u e a d m i t i r q u e d e c a d a u m d e s s e s 

p r o d u t o s d o so lo , n e c e s s a r i a m e n t e , a l g u m a s p a r t e s s ã o 

p i o r e s e o u t r a s m e l h o r e s . 

Clínias: È c l a r o . 

O ateniense: C o m r e s p e i t o a i s so , n e n h u m a d a s t r ê s p a r ­

ce l a s a p r e s e n t a r á u m a v a n t a g e m i n d e v i d a n e m a q u e l a 

e n t r e g u e a o s s e n h o r e s , n e m a d o s e sc ravos , n e m a d o s 

e s t r a n g e i r o s , m a s a d i s t r i b u i ç ã o t e r á q u e c o n t e m p l a r a 

t o d o s c o m a m e s m a i g u a l d a d e d e s i m i l a r i d a d e . C a d a ci­

d a d ã o t o m a r á d u a s p a r c e l a s e a s s u m i r á o c o n t r o l e d a 

d i s t r i b u i ç ã o d e l a s a o s e sc ravos e a o s h o m e n s l ivres res­

p e c t i v a m e n t e , n a q u a n t i d a d e e q u a l i d a d e q u e d e s e j a r 

d i s t r i b u i r . O e x c e d e n t e s o b r e e a c i m a d i s s o d e v e r á se r 

d i s t r i b u í d o , p o r p e s o e n ú m e r o d a m a n e i r a q u e s e s egue : 

o p r o p r i e t á r i o d e v e r á t o m a r o n ú m e r o de t o d o s os a n i ­

m a i s q u e d e v e m s e n u t r i r d o s p r o d u t o s d a t e r r a , f a z e n d o 

s u a d i s t r i b u i ç ã o e m c o n f o r m i d a d e c o m isso. 

O p r ó x i m o p a s s o é p r o v i d e n c i a r m o r a d i a s p a r a o s ci­

d a d ã o s o r g a n i z a d a s i n d e p e n d e n t e m e n t e . U m a a d e q u a ­

d a o r g a n i z a ç ã o p a r a e l a s s e r á a s e g u i n t e : d e v e r á h a v e r 

d o z e v i l a s , u m a n o m e i o d e c a d a u m d o s d o z e d i s t r i ­

tos , e e m c a d a v i l a c o m e ç a r e m o s p o r s e l e c i o n a r t e m ­

p l o s e u m a agora p a r a os d e u s e s e os s e m i - d e u s e s ; e se 

t i ve r q u e e x i s t i r q u a i s q u e r d i v i n d a d e s l o c a i s d o s M a g -

n e t o s o u q u a i s q u e r s a n t u á r i o s d e o u t r o s d e u s e s a n ­

t i g o s c u j a m e m ó r i a é a i n d a p r e s e r v a d a , p r e s t a r e m o s 

a e l e s o m e s m o c u l t o q u e l h e s p r e s t a r a m o s a n t i g o s . 

* * * Com isto '-Pftifõo po»ía 

no oonoioPc do fistado dois 

tacos (quase setenta po» 

sento) dos p»odutos, que 

„ico»iafti inacessíveis aos 

coftmoiont.ee e tne»cado»es 

ávidos de siquego e pode», 

(n.t.) 
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E e m t o d o l u g a r e r i g i r e m o s t e m p l o s a H ó s t i a , a Z e u s 

e a A t e n a , e a q u a l q u e r o u t r a d i v i n d a d e q u e s e j a a 

p a t r o n a d o d i s t r i t o e m q u e s t ã o . E m p r i m e i r o l u g a r , 

a s c o n s t r u ç õ e s d e v e r ã o s e r e r i g i d a s e m t o r n o d e s s e s 

t e m p l o s e o n d e o s o l o fo r a l t o , p a s s í v e l d e s e f o r m a r 

u m a f o r t a l e z a , b e m c o m o t o d o c e r c a d o p o r u m m u r o 

p a r a u m a g u a r n i ç ã o ; e q u a n t o a t o d o o r e s t o d a t e r r a 

p r o v i d e n c i a r e m o s p a r a q u e o s a r t í f i c e s s e j a m d i v i d i ­

d o s e m t r e z e s e ç õ e s , d a s q u a i s u m a d e l a s s e i n s t a l a r á 

n a c i d a d e { s e ç ã o q u e s e r á s u b d i v i d i d a n o v a m e n t e e m 

d o z e p a r t e s , c o m o a t o t a l i d a d e d a p r ó p r i a c i d a d e , c 

d i s t r i b u í d a c o m o s s u b ú r b i o s a s u a v o l t a ) . E m c a d a 

v i l a ( p o v o a d o ) e s t a b e l e c e r e m o s c l a s s e s d e a r t í f i c e s 

q u e s ã o ú t e i s a o s a g r i c u l t o r e s . D c t o d o s e s t e s o s c h e ­

fes d o s a g r ô n o m o s ( g u a r d i õ e s d o s c a m p o s ) s e r ã o o s 

s u p e r v i s o r e s , d e t e r m i n a n d o q u a n t o s e q u e a r t í f i c e s 

c a d a l u g a r n e c e s s i t a , e o n d e r e s i d i r ã o , d e m o d o a p r o ­

v o c a r o m e n o r t r a n s t o r n o p o s s í v e l a o s a g r i c u l t o r e s e 

l h e s s e r e m o m a i s ú t e i s p o s s í v e l . E d e m a n e i r a a n á l o ­

g a a e q u i p e d e a s t í n o m o s s u p e r v i s i o n a r á d i l i g e n t e ­

m e n t e o s a r t í f i c e s n a c i d a d e . 

T o d o s o s a s s u n t o s r e l a t i v o s à agora t e r ã o q u e s e r a d ­

m i n i s t r a d o s p e l o s i n s p e t o r e s d a agora ( a g o r â n o m o s ) . 

A l e m dc s u p e r v i s i o n a r os t e m p l o s j u n t o à agora a f i m 

d e p r e v e n i r q u a i s q u e r d a n o s d e q u e p o s s a m s e r v í t i ­

m a s , s u p e r v i s i o n a r ã o , e m s e g u n d o l u g a r , o c o m p o r ­

t a m e n t o p e s s o a l , c o n s e r v a n d o - s e a t e n t o s à c o n d u t a 

m o d e r a d a c u l t r a j a n t e , d e m o d o a p r o v i d e n c i a r p u 

n i ç â o o n d e n e c e s s á r i a for. S u p e r v i s i o n a r ã o a s m e r ­

c a d o r i a s p o s t a s à v e n d a , d e m o d o a e s t a r e m i n ­

f o r m a d o s q u e , a s v e n d a s q u e o s c i d a d ã o s v i s a m a fa­

z e r c o m o s e s t r a n g e i r o s s ã o s e m p r e , c o n d u z i d a s legal­

m e n t e . I l a v e r á n e s t e c a s o e s t a le i : q u e n o p r i m e i r o 

d i a d o m ê s a p o r ç ã o d a s m e r c a d o r i a s a s e r v e n d i d a 

a o s e s t r a n g e i r o s s e j a t r a z i d a à p r a ç a p e l o s g e r e n t e s , 

o u s e j a , o s e s t r a n g e i r o s o u e s c r a v o s q u e a t u a m c o m o 

g e r e n t e s p a r u o s c i d a d ã o s ; e , a s p r i m e i r a s m e r c a d o r i a s 

•cntOÇ, piiiiM|)o(W.nto o s e r ã o a d u o d é c i m a p a r t e dc c e r e a l * , e o e s t r a n g e i r o 

líif|o. (n.l.) d e v e r á c o m p r a r c e r e a l e t u d o q u e o a c o m p a n h a r d u ­

r a n t e o m ê s i n t e i r o n e s s e p r i m e i r o m e r c a d o . N o d é ­

c i m o d i a d o m ê s , l í q u i d o s s u f i c i e n t e s p a r a d u r a r o 

m ê s t o d o d e v e r ã o s e r v e n d i d o s p o r u n i a p a r t e e 
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c o m p r a d o s p o r o u t r a . K m t e r c e i r o l u g a r , n o v i g é s i m o 

d i a h a v e r á u m a v e n d a d e a n i m a i s v ivos d a s f a z e n ­

d a s , t a n t o q u a n t o c a d a p a r t e p u d e r c o m p r a r o u ven ­

d e r a f im d e a t e n d e r à s s u a s n e c e s s i d a d e s , c t a m b é m 

d e t o d o s o s u t e n s í l i o s o u m e r c a d o r i a s q u e o s a g r i c u l t o ­

res t ê m p a r a v e n d a , t a i s c o r n o p e l e s o u q u a l q u e r o u t r o 

t i p o d e v e s t i m e n t a o u p e ç a t e c i d a , fe l t ro o u q u a l q u e r 

o u t r o m a t e r i a l ; e e s t a s o s e s t r a n g e i r o s t e r ã o t p i e o b t e r 

d o s o u t r o s m e d i a n t e c o m p r a . M a s n e n h u m a d e s t a s 

m e r c a d o r i a s , n e m c e v a d a o u t r igo t r i t u r a d o e t r a n s f o r ­

m a d o e m f a r i n h a , e t a m p o u c o q u a l q u e r o u t r o t i p o d e 

p r o d u t o a l i m e n t í c i o p o d e r á s e r v e n d i d o n o c o m é r c i o va­

re j i s t a a o s c i d a d ã o s e s e u s e scravos o u c o m p r a d o s d e 

t a i s v a r e j i s t a s . E n t r e t a n t o , p a r a o s a r t í f i c e s e s e u s es­

c r a v o s n o m e r c a d o d o s e s t r a n g e i r o s u m e s t r a n g e i r o po­

d e r á v e n d e r e t r a f i c a r e m v i n h o e c e r e a l a t r a v é s d o q u e 

é c h a m a d o g e r a l m e n t e de pequeno vareje). E os a ç o u ­

g u e i r o s r e t a l h a r ã o o s a n i m a i s e d i s t r i b u i r ã o a c a r n e a o s 

e s t r a n g e i r o s e a r t í f i c e s e . s e u s s e r v o s . Q u a l q u e r e s t r a n ­

g e i r o q u e o d e s e j e p o d e r á c o m p r a r q u a l q u e r q u a n t i d a ­

d e d e l e n h a p a r a c o m b u s t í v e l e m g r a n d e v o l u m e , t o d o s 

os d i a s , d o s g e r e n t e s p r e s e n t e s n o s d i s t r i t o s ; e a v e n d e ­

r ã o a o s e s t r a n g e i r o s n a q u a n t i d a d e e e m q u a l q u e r t em­

p o q u e q u i s e r . N o q u e s e r e f e re a t o d a s a s o u t r a s m e r c a ­

d o r i a s e u t e n s í l i o s q u e c a d a g r u p o n e c e s s i t e , t e r ã o q u e 

c o m p r á - l o s n a agora, c a d a t i p o n o l u g a r p a r a e l e des ig­

n a d o , o n d e o s g u a r d i õ e s d a s le is e o s a g o r â n o m o s c o m 

a a j u d a d o s a s t í n o m o s d e m a r c a r a m s í t i o s a d e q u a d o s c 

i n s t a l a r a m b a r r a c a s p a r a o s p r o d u t o s v e n d á v e i s : a í e l e s 

p e r i n u l a r ã o m o e d a s p o r m e r c a d o r i a s e m e r c a d o r i a s p o r 

m o e d a s e n e n h u m h o m e m c e d e r á s u a p a r c e l a a o o u t r o 

s e m r e c e b e r o e q u i v a l e n t e ern d i n h e i r o ; e se a l g u é m o 

c e d e r , p o r a s s i m d i z e r à b a s e d e c r é d i t o , d e v e r á n e g o ­

c i a r a o m e l h o r p r e ç o poss íve l , a c a b a n d o o u n ã o p o r re­

c e b e r o q u e l h e é d e v i d o , v i s to q u e em tais t r a n s a ç õ e s 

n ã o pode; c o n t a r c o m n e n h u m r e c u r s o legal . E s e a c o m ­

p r a o u v e n d a f o r a m m a i o r e s o u m a i s d i s p e n d i o s a s d o 

q u e o q u e é p e r m i t i d o p e l a le i q u e e s t a b e l e c e o s l i m i t e s 

d e a c r é s c i m o o u d e c r é s c i m o d a p r o p r i e d a d e a l é m d o s 

q u a i s a m b a s es sas t r a n s a ç õ e s e s t ã o p r o i b i d a s , o va lo r d a 

d i fe rença se rá i m e d i a t a m e n t e (em r a so de excesso) regis­

t r a d o c o m os g u a r d i õ e s d a s leis e ( e m c a s o de escassez} 
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c a n c e l a d o . A m e s m a r e g r a s e a p l i c a r á a o r e g i s t r o d e 

p r o p r i e d a d e s q u e d i z e m r e s p e i t o a e s t r a n g e i r o s r e s i ­

d e n t e s . T o d o a q u e l e q u e d e s e j a r , o u s e j a , u m e s t r a n ­

g e i r o p o d e s e r a d m i t i d o n o E s t a d o c o m o r e s i d e n t e s o b 

t e r m o s p r é - e s t a b e l e c i d o s , v i s t o q u e a r e s i d ê n c i a é p e r ­

m i t i d a a q u e m e s t e j a d e s e j o s o e c a p a c i t a d o a r e s i d i r 

n o E s t a d o , c o n t a n t o q u e p o s s u a u m o f í c io e p e r m a ­

n e ç a n o p a í s n ã o m a i s q u e v i n t e a n o s a c o n t a r d a 

d a t a d e s e u r e g i s t r o , s e m o p a g a m e n t o d e n e m m e s ­

m o u m a i r r i s ó r i a t a x a , ex ig i r ido-se . - lhe t ã o - s o m e n t e 

c o n d u t a v i r t u o s a , o u r e a l m e n t e n e n h u m a o u t r a t a x a 

p o r q u a l q u e r c o m p r a o u v e n d a ; e a o s e u v e n c i m e n t o , 

e l e p a r t i r á l e v a n d o c o n s i g o s e u s p r ó p r i o s b e n s . E se , 

d u r a n t e o p e r í o d o d e v i n t e a n o s a c o n t e c e r f i c a r c o m ­

p r o v a d o s e u m é r i t o p o r p r e s t a r a l g u m s e r v i ç o c o n s i ­

d e r á v e l a o E s t a d o , e s e e l e s e j u l g a r c a p a z d e p e r s u a ­

d i r o C o n s e l h o e a A s s e m b l é i a a a t e n d e r e m s u a re i ­

v i n d i c a ç ã o e a a u t o r i z a r u m a d i a m e n t o d e s u a p a r t i ­

d a , o u m e s m o a a u t o r i z a ç ã o p a r a s u a p e r m a n ê n c i a 

d e f i n i t i v a n o p a í s , q u a l q u e r u m a d e s s a s s o l i c i t a ç õ e s 

p a r a a s q u a i s e l e c o n s e g u i r , p o r s u a p e r s u a s ã o , a a p r o ­

v a ç ã o d o E s t a d o , s e e f e t i v a m e n t e c o n c e d i d a s , s e r ã o 

c u m p r i d a s a s e u f avor p l e n a m e n t e . N o q u e r e s p e i t a 

a o s f i l h o s d o s e s t r a n g e i r o s r e s i d e n t e s q u e s e j a m a r t í ­

f i ces e c o m m a i s d e q u i n z e a n o s d e i d a d e , o p e r í o d o 

d e r e s i d ê n c i a c o m e ç a r á a c o n t a r a p a r t i r d o s q u i n z e 

a n o s e o f i l h o d o e s t r a n g e i r o r e s i d e n t e , d e p o i s d e h a ­

b i t a r d u r a n t e v i n t e a n o s a p a r t i r d a q u e l a d a t a p a r t i ­

r á s e o d e s e j a r , o u s e d e s e j a r f i c a r , d e v e r á c o n q u i s t a r 

a p e r m i s s ã o p a r a t a n t o d e m a n e i r a s e m e l h a n t e e a s ­

s i m p e r m a n e c e r ; e a q u e l e q u e p a r t i r d e v e r á , p r i m e i ­

r a m e n t e , p r o v i d e n c i a r j u n t o a o s m a g i s t r a d o s o c a n ­

c e l a m e n t o d e s e u n o m e n o s r e g i s t r o s . 
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0 ateniense: O m é t o d o de n o s s a l eg i s l ação r e q u e r q u e 

p a s s e m o s agora p a r a o s p r o c e d i m e n t o s j ud i c i a i s r e lac io 

n a d o s a t o d a s a s t r a n s a ç õ e s d e s c r i t a s a t é es ta o p o r t u n i d a ­

de . As m a t é r i a s q u e envolvem tais p r o c e d i m e n t o s f o r a m 

p a r c i a l m e n t e e n u n c i a d a s ( a q u e l a s , nomeadamente, q u e 

d i z e m respe i to à a g r i c u l t u r a e t o d a s as a t i v i d a d e s q u e d e l a 

d e p e n d e m ) , m a s n ã o e n u n c i a m o s a s m a i s i m p o r t a n t e s d e 

t o d a s e s sas m a t é r i a s ; d e so r t e q u e n o s s o p r ó x i m o p a s s o 

cons i s t i r á e m e n u n c i á - l a s n a t o t a l i d a d e , i n d i c a n d o m i n u ­

c i o s a m e n t e q u e p e n a l i d a d e c o r r e s p o n d e r á a c a d a o fensa , 

e p e r a n t e q u e t r i b u n a l deve rá ser j u l g a d a . 

Clínias: E v e r d a d e . 

O ateniense: K, n u m ce r to s en t ido , .vergonhoso p r o d u z i r 

t o d a s e s sas l e i s q u e e s t a m o s p r o p o n d o a p r o d u z i r n u m 

E s t a d o c o m o o n o s s o , q u e é , c o m o d i s s e m o s , p a r a ser b e m 

a d m i n i s t r a d o e d o t a d o de t u d o q u e é a p r o p r i a d o à p rá t i ­

c a d a v i r tude . N u m t a l E s t a d o , a m e r a s u p o s i ç ã o d e q u e 

q u a l q u e r c i d a d ã o c r e sce rá p a r a c o m p a r t i l h a r d a s p io r e s 

f o r m a s d e c r i m i n a l i d a d e p r a t i c a d a s e m o u t r o s E s t a d o s , a 

p o n t o d e o leg i s lador ter q u e p r e v e n i r m e d i a n t e a m e a ç a s 

sua a p a r i ç ã o e n ã o só p a r a conjiirar s e u s c r i m e s , c o m o 

t a m b é m p a r a , n o caso d e j á t e r e m s ido c o m e t i d o s , p u n i -

lo, d e v e n d o p r o d u z i r le is p a r a c o m b a t ê - l o - isto, c o m o o 

d i s se , é m i m ce r to s e n t i d o vergonhoso . Mas n ã o e s t a m o s 

a g o r a l e g i s l a n d o , c o m o o s a n t i g o s l eg i s l adores , p a r a he­

ró i s e f i lhos de d e u s e s , q u a n d o - c o n f o r m e d i z a h i s tó r i a -

t a n t o o s p r ó p r i o s l eg i s l ado re s q u a n t o o s c i d a d ã o s p a r a 

q u e m legis lavam e r a m d e s c e n d e n t e s d o s d e u s e s . N ó s , a o 

c o n t r á r i o , n ã o p a s s a m o s d e seres h u m a n o s m o r t a i s legis­

l a n d o p a r a f i lhos de se res h u m a n o s , c p o r t a n t o é-uos per­

m i t i d o ter e n t r e nossos c i d a d ã o s a l g u m c o m c o r a ç ã o d a 

d u r e z a dc» chifre, • t ã o d u r o a p o n t o de ser imp< >ssi'vel der ­

retê-lo; e t a l c o m o esses g r ã o s corneados* n ã o p o d e m ser 

a rno lee idos p e l a fervura s o b o fogo, t a i s h o m e n s n ã o rece­

b e m a inf luência d a s leis, p o r m a i s e n é r g i c a s q u e s e j a m . 

Ass im, d e v i d o a esses s e n h o r e s n ã o e s t a b e l e c e r e m o s ne ­

n h u m a lei m u i t o b r a n d a , e m p r i m e i r o l uga r n o q u e con­

c e r n e a o r o u b o d o s t e m p l o s , n o caso d e a l g u é m s e atrever 

a cometer um t a l c r i m e . N ã o é de se d e s e j a r n e m esperar 

q u e u m c i d a d ã o c o r r e t a m e n t e e d u c a d o seja c o n t a m i n a d o 

p o r essa dc lença, p o r é m há ten ta t ivas nesse s en t ido por p a r t e 

d e s e u s se rvos , e s t r a n g e i r o s o u esc ravos d e estrangeiros. 

* A (iijuw dr finquíiffiii dc, 

' PPofõo r depfn. Oo pm \im 

Podo se ieje»c à «(.«»« 
diuejo de efcf.ie nm> 

tssrtrífoffn da eompPeln f/uego e 

ineeiieíliíPídode de um eoweõo 

immao, po» trem lofcej 

oPiidicer o umo ccrlo 

siipessliçõn eoMjentc segundo 

o guoP os grane atingidos 

petos erunos de niti oiiiiwf 

ndqui/eoít! nino dwtefid rn.ineo. 

iiõo sendo mois poesfef 

eoginlió Cos no fogo. (n.l.) 
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* 'Pano os artigos g»«gos não 

havia o»i»c maio» p. mais 

ítedionde do quo a utipicdade 

(avoaioTT|ç - T O 
avoaia - aaefkia), ou 
sega. o mm eortw os fiais, a 

(láíitia ou as divindades do 

<?.stodo. t A t e h último oaso, 

ainda agunvado po» «m 

snewlégio dos antepassados 

ítei muito tempo não quitado 

oom as divindades mediante 

todo um conjunto dc ditos c 

snetiijícios, o Jtnsuttado e«o 

iwa espécie de maldição que 

se abatia sof>»c um dos 

dcscesflcntcs sob o |o«mo dc 

uma espéoie de compulsão 

peito o íioubo elos templos. S e , 

a despeito de toda a suo 

dcvoçéio e e.sjo»ço poso 

pu»ij5ieo»-se e. salda» o fcwíve.1 

jnfto de seus oncest»ois, essa 

compulsão doentia não 

fiesapajccessc ou ao menos, 

cedesse, só Ide *cstova da» 

cabo da p»óp«io vida. ( 'Wa(ão 

t,»ons|o*ma»ó a concessão do 

suicídio íion»oso (tão comum 

o.nt»o ee»tos povos antigos o 

tão incomn» cnlao modo»nos c 

e.nnlemposnncos) cm peno dc 

moíle. |i«»o o oídodõo 

sesidenle. (n.i.j 

D e s t a f o r m a , p r i n c i p a l m e n t e d e v i d o a e s t e s ú l t i m o s e , 

t a m b é m , a t í t u l o d e p r e c a u ç ã o c o n t r a e f r a q u e z a g e r a l 

d a n a t u r e z a h u m a n a , i n d i c a r e i a lei a p l i c á v e l a o r o u b o 

d o s t e m p l o s e t o d o s o s o u t r o s c r i m e s d e c a r á t e r s e m e ­

l h a n t e c u j a c u r a é dif íc i l , s e n ã o i m p o s s í v e l . E , d e a c o r ­

d o c o m n o s s a r e g r a j á a p r o v a d a , t e m o s q u e p r e e s t a b e -

l ece r p a r a t o d a s e s s a s le i s , p r e l ú d i o s q u e s e j a m o s m a i s 

b r e v e s p o s s í v e i s . P o r m e i o d e a r g u m e n t a ç ã o e a d v e r t ê n ­

c i a s p o d e r - s e - i a d i z e r o s e g u i n t e a o h o m e m q u e é s a c u ­

d i d o d i i r a n i e o d i a p o r u m d e s e j o m a u e q u e d e s p e r t a à 

n o i t e l e v a n d o - o a f u r t a r u m o b j e t o s a g r a d o : " M e u b o m 

h o m e m , a f o r ça d o m a l q u e a g o r a t e i m p u l s i o n a e t e 

i n c i t a a o r o u b o d o s t e m p l o s n ã o t e m o r i g e m n e m h u ­

m a n a n e m d i v i n a , m a s s e t r a t a d e a l g u m i m p u l s o g e r a ­

d o h á m u i t o n o s s e r e s h u m a n o s d e v i d o a f a l t a s n ã o ex­

p i a d a s p o r e l e s ; t u a c a r r e g a s a t o d a s a s p a r t e s c o n t i g o , 

u m i m p u l s o f u n e s t o d o q u a l d e v e s t e d e f e n d e r c o m to­

d a s a s fo rças . C o r n o fazê-lo a p r e n d e a g o r a : q u a n d o t e 

a s s a l t a r t a l i n t e n ç ã o p r o c e d e a o s r i t u a i s p u r i f i c a t ó r i o s , 

b u s c a c o m o s u p l i c a n t e o s s a n t u á r i o s d a s d i v i n d a d e s q u e 

d e s v i a m a s m a l d i ç õ e s , b u s c a a c o m p a n h i a d o s h o m e n s 

q u e s ã o r e p u t a d o s c o r n o v i r t u o s o s , c a s s i m a p r e n d e , e m 

p a r t e d o s o u t r o s , e m p a r t e p o r a u t o - i n s t r u ç ã o , que, t o d o 

h o m e m d e v e h o n r a r o q u e é n o b r e e j u s t o ; m a s foge e<>m 

p l e t a m e n t e d a c o m p a n h i a d o s h o m e n s m a u s e n ã o t e 

vol tes . E , s e a t r a v é s d i s s o , t u a d o e n ç a c r e s c e r m e n o s , 

m u i t o b e m ; e se e s t e n ã o for o c a s o , j u l g a a m o r t e o 

c a m i n h o m a i s n o b r e e l iv ra- te d a v i d a . " * 

A m e d i d a q u e e n t o a m o s esse p r o ê m i o a t o d o s q u e m e ­

d i t a m s o b r e t o d o s e s s e s a t o s í m p i o s e d e s t r u t i v o s d a v i d a 

c ív ica , d e i x a r e m o s a p r ó p r i a lei m u d a p a r a a q u e l e q u e 

o b e d e c e , m a s p a r a q u e m d e s o b e d e c e r , f i n d o o p r e l ú ­

d i o , t e r e m o s q u e e n t o a r b e m a l t o a lei : t o d o a q u e l e que . 

for p e g a d o r o u b a n d o u m t e m p l o , s e for u m e s t r a n g e i r o 

o u u m e s c r a v o , t e r á o e s t i g m a d c s u a m a l d i ç ã o m a r c a ­

do a fogo na s u a t e s t a e n a s s u a s m ã o s , a l é m de so f re r o 

l á t ego n o n ú m e r o d e g o l p e s d e c r e t a d o s p e l o s j u i z e s ; a d e ­

m a i s , s e r á e x p u l s o n u p a r a a l é m d a s f r o n t e i r a s d o p a í s , 

p o i s t a lvez apéis s e r a s s i m p u n i d o , p o s s a d i s c i p l i n a r - s c 

p a r a u m a v i d a m e l h o r . E n t e n d e m o s q u e t o d a p u n i ç ã o 

l e g a l m e n t e a p l i c a d a n ã o visa a o m a l , m a s v ia d e r e g r a 

p r o d u z u m d e s t e s d o i s efe i tos : o u t o r n a a p e s s o a t p i e 
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so f r eu a p u n i ç ã o , m e l h o r o u a t o r n a m e n o s m á . M a s s e 

q u a l q u e r c i d a d ã o é r e i t e r a d a m e n t e c o n d e n a d o p o r e s se 

a t o , ou se ja , a p e r p e t r a ç â o de a l g u m a f a l t a g r a v í s s i m a e 

i n f a m e c o n t r a os d e u s e s , os p a i s ou o E s t a d o , * • o j u i z 

o c o n s i d e r a r á c o m o j á i n c u r á v e l r e c o n h e c e n d o q u e , a p e ­

s a r d e t o d o o t r e i n a m e n t o e e d u c a ç ã o q u e r e c e b e u d e s ­

de a i n f â n c i a , n ã o se c o n t e v e , a p o n t o de c o m e t e r a p i o r 

d a s i n i q ü i d a d e s . P a r a e le a p e n a s e r á a m o r t e , o m e n o r 

d o s m a l e s , o q u e p a r a o s o u t r o s [ c i d a d ã o s ] s e r á u m exem­

p l o b e n é f i c o , p o i s o v e r ã o c a í d o em d e s g r a ç a e e l i m i n a ­

do p a r a a l é m d a s f r o n t e i r a s do p a í s . • • • M a s s e u s fi­

l h o s e f a m í l i a , s e f u g i r e m a o c o m p o r t a m e n t o d o p a i , 

s e r ã o h o n r a d o s e c i t a d o s h o n r o s a m e n t e , c o n s t a t a n d o -

s e q u e s e d e d i c a r a m c o m e m p e n h o e c o r a g e m n o sen t i ­

d o d e t r o c a r e m o s c a m i n h o s d o v í c io p o r a q u e l e s d a 

v i r t u d e . Q u e o s b e n s d e u m ta l c r i m i n o s o s e j a m conf i s ­

c a d o s n ã o s e c o a d u n a c o m u m E s t a d o n o q u a l o s lo tes 

d e v e m p e r m a n e c e r s e m p r e i d ê n t i c o s c e m n ú m e r o i g u a l . 

Q u e m q u e r q u e seja q u e tiver c o m e t i d o u m a falta a f ian-

ç á v c l d e v e r á p a g a r a m u l t a e s t i p u l a d a e m d i n h e i r o 

s e m p r e q u e o v a l o r d a m u l t a e s t ive r d e n t r o d o s l i m i t e s 

d o e x c e d e n t e d e q u e d i s p u s e r e m r e l a ç ã o a o s e u a q u i ­

n h o a i n e n t o , m a s n ã o o q u e o e x c e d a . O s g u a r d i õ e s d a s 

l e i s d e s c o b r i r ã o os f a tos p r e c i s o s r e l a t i v o s a e s ses c a s o s 

n o s r eg i s t ro s , t e n d o q u e i n f o r m a r o s j u i z e s a r e s p e i t o 

d o v e r d a d e i r o e s t a d o d e c a d a c a s o d e m a n e i r a a i m p e ­

d i r q u e q u a l q u e r u m d o s lo tes j a m a i s p e r m a n e ç a im­

p r o d u t i v o p e l o f a t o d e f a l t a r e m r e c u r s o s f i n a n c e i r o s a o 

d e t e n t o r d a t e r r a . Q u e m q u e r q u e p a r e ç a m e r e c e r u m a 

m u l t a s u p e r i o r e n ã o t e n h a n i n g u é m e n t r e s e u s a m i g o s 

d e s e j o s o de l h e p r e s t a r c a u ç ã o , [ p a g a r p o r e le] e l ibe rá -

lo , t e r á q u e s e r p u n i d o p o r a p r i s i o n a m e u t o p r o l o n g a d o , 

d e t i p o p ú b l i c o e p o r m e d i d a s d e d e g r a d a ç ã o . M a s nin­

g u é m f i ca rá a b s o l u t a m e n t e à m a r g e m da lei d e v i d o a 

u m ú n i c o c r i m e , m e s m o q u e seja b a n i d o d o E s t a d o . A s 

p e n a s a s e r e m a p l i c a d a s em t a i s c a s o s s e r ã o a m o r t e , a 

p r i s ã o , o s a ç o i t e s , d e t e r m i n a d a s p o s t u r a s h u m i l h a n t e s , 

s e n t a d o , d e pé , e x p o s t o à p o r t a d e u m t e m p l o n a s fron­

t e i r a s d o t e r r i t ó r i o , o u m u l t a s e m d i n h e i r o à s q u a i s j á 

n o s r e f e r imos a n t e s . N a s s i tuações em q u e a p e n a é a mor­

te , os ju izes s e r ã o os g u a r d i õ e s d a s leis a s s o c i a d o s à co r t e 

d o s m a g i s t r a d o s d o ú l t i m o a n o , s e l e c i o n a d o s pe lo m é r i t o . 

* • f)u seja, o anm dc 

Iwpiedade. (n.t.) 

• * * © tento aqui ê um pouco 

confuso, pois íein-sc o 

impressão que c Pfotõo csló 

fofondo oo mesmo tempo do 

csíMiiKjei» c esenoeo punidos 

com a cetiqmafigoção, os 

açoites, a evpufeão, ele e do 

cidadão residente que t punido 

com o morte. Como o 

suspensão dos tontos 

póstumas prestadas aos 

mortos era muito penosa poro 

a alma do morto, é bem 

p,roiá»i que fosse iucâuda 

essa interrupção como castigo 

adicionai1 ao cidadão 

residente etceuiodc e 

reincidente no gratíssimo crime 

de impiednde, isso 

representando deson/ia para o 

morto (ou mefto». para sua 

afmaj e não para sua fontífio. 

(«-!-) 
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Platão - As Leis 

• ©n seja, o M A O offuem 

coloca o <ii c tm lefíios 

inlciiloeulntes (Ofihiw; o 

Alegifo) « m o os pitimctws 

logísfadoios onigiiinis o mm 

sucedidos pos logistodotes 

posfraiosfis e Jotws. (n.t.) 

* * cAlcm ris davet nos 

tempos mais antigos da 

Quieta um iteoatilo sagnado 

(ccraa) cm lodo caso p o » o 

oftau onde sc i n e m a 

divindade dnineelíeo, a densa 

'Vltelio (Eo~Tta), deusa 

psotctaüo dos lanes, possuía 

cm L.4lcnas um alta» no 

edifício do p.iilancii, afins que 

cio considerado o Pocní mais 

sagjodo da cidndr e onde se 

supõe que esses jiiíjes sc 

.reuniam, (n.l.) 

* * * th se.ja, uma upg 

estabelecido c pjomutgodo 

umo lei, ticníuim sai luimrinfi, 

sejn quem jn», cslrí acima 

dela. :A tei c absolutamente 

snboMwn c ncnliumo 

ouloflidnde, netuW pode» pode 

o tta se cohcpoí e eubojidinn-

Io a si. <_\ioln-!ic nos 

enlfioliníios mais uma cMfien 

sutil a nPign.tqtiio, ò 

monenquín e à demor.irieio. 

' Pfolão é um dos pjiihioinos 

pensodo/ics políticos o 

efcsonvoiVr» o conceilo de 

(vindo do âgrdidodo. 

(n.l.) 

• • • • SÀaatv.. . , 

nevclueõo inferno, quotio eiVil. 

* * * * * f\i seja, se omite, 

jng visto gjossa. (n.l.) 

Q u a n t o a esses c a s o s , os l e g i s l a d o r e s m a i s jovens deve­

r ã o a t e n d e r às c i t a ç õ e s e c o n v o c a ç õ e s , a t o d a s e ssas m a ­

t é r i a s e a o s s e u s p r o c e d i m e n t o s per t inentes , e n q u a n t o 

c o m p e t e a n ó s r e g u l a m e n t a r p o r lei o m é t o d o de vota­

ç ã o . • A v o t a ç ã o d e v e r á s e r fei ta a b e r t a m e n t e e a n t e s q u e 

isso a c o n t e ç a , o s ju izes d e v e r ã o e s t a r s e n t a d o s , e n c a r a n ­

do o r e c l a m a n t e e o a c u s a d o n u m a fila c e r r a d a d i s p o s t a 

p o r o r d e m d e i d a d e , s e n d o opte t o d o s o s c i d a d ã o s c o m 

t e m p o d i s p o n í v e l c o m p a r e c e r ã o c a s s i s t i r ã o a esses ju l ­

g a m e n t o s m u i t o a t e n t a m e n t e . U m d i s c u r s o d e v e r á s e r 

feito p r i m e i r a m e n t e , p e l o r e c l a m a n t e , s egu indo-se d o d i s ­

c u r s o do a c u s a d o . E i n d o s es tes d i scursos , o m a i s v e l h o 

dos ju izes d e v e r á d a r p r o s s e g u i m e n t o c o m o s e u e x a m e 

d o c a s o , n o q u a l r eve rá e m d e t a l h e a s a f i r m a ç õ e s fe i t as . 

E d e p o i s d o m a i s v e l h o , c a d a u m d o s d e m a i s ju i zes p a s ­

s a r á a o i n t e r r o g a t ó r i o , d e s t a c a n d o e d i s c u t i n d o torlo p o n ­

t o opte t e n h a n o t a d o n o s d i s c u r s o s d e u m a o u o u t r a pa r ­

t e e m li t ígio n o q u a l p o s s a m ser e u l p a b i l i z a d a s p o r te­

r e m c o m e t i d o a l g u m a o m i s s ã o o u d e s l i z e e m s u a s dec la­

r a ç õ e s . E t o d o j u i z q u e n ã o t iver n e n h u m a c r í t i ca a s e r 

fei ta p a s s a r á a p a l a v r a ao j u i z s e g u i n t e . [ E n c e r r a d o o 

i n t e r r o g a t ó r i o d o s ju izes] e les r e g i s t r a r ã o p o r e sc r i to a s 

d e c l a r a ç õ e s q u e j u l g a r a m r e l e v a n t e s , a s s i n a r ã o o d o c u ­

m e n t o e o d e p o s i t a r ã o no a l t a r de H ó s t i a . * • No d i a se­

g u i n t e o s j u i z e s s e r e u n i r ã o n o m e s m o l u g a r e d i s c u t i r ã o 

o c a s o e f a r ã o s e u s p r o n u n c i a m e n t o s de m a n e i r a i d ê n t i ­

ca , a s s i n a n d o n o v a m e n t e s u a s d e c l a r a ç õ e s . E a p ó s o fa­

z e r e m t r ê s v e z e s - p e r í o d o d u r a n t e : o q u a l p r e s t a r ã o p l e ­

na a t e n ç ã o à s proveis e t e s t e m u n h o s - c a d a u n i dos j u i zes 

v o t a r á s e c r e t a e s a g r a d a m e n t e , p r o m e t e n d o e m n o m e d e 

H ó s t i a e m i t i r o m e l h o r e m a i s j u s t o ju í zo p e r m i t i d o p o r 

s u a c a p a c i d a d e . E a s s i m d a r ã o u m fim a o j u l g a m e n t o . 

Depo i s d o s c a s o s c o n c e r n e n t e s a o s c r i m e s c o n t r a o s d e u 

ses, v ê m os c a s o s relat ivos a o s c r i m e s c o n t r a a cons t i tu i ­

ç ã o do E s t a d o . Todo a q u e l e q u e fizer a s leis de se rvas eo 

looando-as a serviço ela a u t o r i d a d e d o s seres h u m a n o s * * * 

e t o r n a r o E s t a d o sujei to a u m a facção , e a t u a r i l ega lmen­

te a g i n d o cm t u d o isso pe la v io lênc ia e i n c i t a n d o à in su r ­

r e i ç ã o * * * * t e r á q u e ser c o n s i d e r a d o o p i o r d o s i n i m i g o s 

d o E s t a d o e m s u a t o t a l i d a d e . E t o d o a q u e l e q u e , e m b o r a 

n ã o p a r t i c i p e d e n e n h u m a d e s s a s a ções , d e i x a ele obser ­

vá- las* • • • • e n q u a n t o es t iver p a r t i c i p a n d o d a s p r i n c i ­

p a i s m a g i s t r a t u r a s d o E s t a d o , o u m e s m o a s o b s e r v a n d o , 
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n ã o c o n s e g u e d e f e n d e r o E s t a d o legal e p u n i r q u e m deve 

se r p u n i d o , dev ido a s u a c o v a r d i a , u m tal c i d a d ã o d e v e 

ser t i do c o m o u m c ú m p l i c e d o c r i m e . T o d o i n d i v í d u o , p o r 

m e n o s i m p o r t â n c i a q u e d e t e n h a n a c o m u n i d a d e , d e v e r á 

i n f o r m a r os m a g i s t r a d o s p r o c e s s a n d o o c o n s p i r a d o r s o b a 

a c u s a ç ã o d e t r a n s f o r m a ç ã o • • • • • • v i o l e n t a e i legal d a 

c o n s t i t u i ç ã o . E s s a s p e s s o a s d e v e r ã o s e r l e v a d a s a o s mes­

m o s ju i zes q u e j u l g a m o s l a d r õ e s d o s t e m p l o s e t o d o o 

p r o c e d i m e n t o p r o c e s s u a l do j u l g a m e n t o s e r á i d ê n t i c o , a 

p e n a d e m o r t e d e v e n d o se r i m p o s t a p e l a m a i o r i a d o s vo­

tos. Em síntese: a d e s o n r a ou p u n i ç ã o a p l i c a d a s a um p a i 

n ã o se rá h e r d a d a p o r s e u s fi lhos, exceto n o caso e m que. 

n ã o sei o p a i , c o m o t a m b é m o avô e o b i s a v ô foram t o d o s 

c o n d e n a d o s à p e n a c a p i t a l . N u m ta l c a s o , o s f i lhos, e m b o ­

ra r e t e n h a m s e u s h a v e r e s pessoa i s , à exceção do lote de 

t e r r a c o m todos s e u s p e r t e n c e s , s e r ã o d e p o r t a d o s p e l o Es­

t a d o p a r a seu p a í s e E s t a d o o r i g i n a i s . • • • • • • * F , n o c a s o 

d o s c i d a d ã o s q u e s e c o n s t a t e t e rem vá r io s f i lhos v a r õ e s d e 

a o m e n o s d e z a nos d e i d a d e , s e s o r t e a r á d e z de l e s e n t r e o s 

i n d i c a d o s pe lo p a i o u p e l o avô p a t e r n o o u m a t e r n o , e t a i s 

n o m e s s e r ã o e n v i a d o s a Delfos - e o h o m e m d e s i g n a d o 

p e l o d e u s s e r á e m p o s s a d o c o m o d e t e n t o r d o lote n a c a s a 

d a q u e l e s q u e p a r t i r a m , e q u e seja m a i s a f o r t u n a d o ! 

Clínias: M u i t o b e m . 

O ateniense: A d e m a i s , u m a t e r ce i r a lei gera l s e rá formu­

l a d a refer indo-se a o s ju i zes a s e r e m e m p r e g a d o s e o siste­

m a ilos j u l g a m e n t o s , e m casos n o s q u a i s u m h o m e m pro­

ces sa u m o u t r o a c u s a n d o - o d e t r a i ção ; e n o q u e d i z respei­

t o a o s d e s c e n d e n t e s , a n a l o g a m e n t e , s e d e v e m p e r m a n e ­

cer no t e r r i t ó r i o ou s e r e m expu l sos , es ta ú n i c a lei s e ap l i ­

c a n d o t r i p l a m c n t e , a s a b e r , n o caso d o t r a i d o r , d o l a d r ã o 

d e t e m p l o s c d o c o n s p i r a d o r q u e a t e n t a c o u t r a a s leis d o 

E s t a d o pe l a v io lência . N o caso d o l a d r ã o , inclus ive , t e n h a 

e le f u r t a d o u n i a g r a n d e coisa o u p e q u e n a , p r o m u l g a r e ­

m o s u m a ú n i c a lei e u r n a ú n i c a p u n i ç ã o legal p a r a t odos 

i n d i s c r i m i n a d a m e n t e . E m p r i m e i r o l uga r te rá quis p a g a r 

o d o b r o do v a l o r do a r t igo f u r t a d o se p e r d e r seu caso e 

p o s s u i r b e n s su f ic ien tes a c i m a d e seu lote f i a r a pagá- lo; s e 

n ã o t iver c o n d i ç õ e s p a r a t a n t o , s e rá a p r i s i o n a d o a té con­

segu i r p a g a r a s o m a ou t iver s i do l i b e r a d o p o r q u e m o 

p r o c e s s o u . S e a l g u é m for p r o c e s s a d o p o r fur to d o p a t r i ­

m ô n i o d o E s t a d o , se rá l i b e r t a d o d e p o i s d e o b t e r o p e r d ã o 

do E s t u d o 011 d e p o i s de ter p a g o o d o b r o da q u a n t i a cor­

r e s p o n d e n t e a o ob je to fu r t ado . 

)tcTarjxa<T8Ci)ç.... 

íjriie.tífíitMíite iwirfnnço, 

twmcfiosivinção: oqui 

(.irais|o,M«uçõo da 

Mmstiliiiçâí', iieWi&mo. 

(n.t.) 

• • • • • • • íptiisimie-sr: rmc 

'-Pffitõo sc itejtíio. oqui, 

(mítíciiüwunenfc, nos fiíkis dr-

coiishiWoíes que uno c m » 

cidadão?, nnlites «isidculcs uo 

fislnrln litlworln (ictes atmen 

em ponto, (n.t.) 
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Clínias: C o m o p o d e r e m o s n ó s d i ze r , e s t r a n g e i r o , q u e n ã o 

h á q u a l q u e r d i f e r e n ç a e n t r e u m fur to g r ave e u m p e q u e ­

n o fu r to , u m fu r to n u m s í t io s a g r a d o e o u t r o n u m profa­

n o , e [nos p o s i c i o n a r d i a n t e ] d e t o d a s a s o u t r a s d i fe ren­

ç a s q u e p o d e m ex is t i r n o a t o d c u m fu r to , e n q u a n t o que, 

o l e g i s l a d o r deve a d e q u a r a p u n i ç ã o a c a d a c r i m e p e l a 

a p l i c a ç ã o d e p e n a s d i v e r s a s ne s se s c a s o s v a r i a d o s ? 

O ateniense: M u i t o b e m d i t o , Clínias'. Tu c o l i d i s l e c o m i ­

g o q u a n d o e u , p o r a s s i m d i ze r , a t o d o v a p o r a v a n ç a v a 

p a r a a f r e n t e e a s s i m m e a c o r d a s t e . T u m e l e m b r a s t e d e 

u m a a n t e r i o r r e f l e x ã o m i n h a , d e c o m o n e n h u m a d a s 

t e n t a t i v a s a t é e n t ã o fe i t as e m m a t é r i a d e l e g i s l a ç ã o fo­

r a m e f e t i v a d a s c o r r e t a m e n t e - c o m o d c fa to p o d e m o s 

i n f e r i r d o e x e m p l o p e r a n t e n ó s . O q u e q u e r o i n s i n u a r 

c o m e s t a o b s e r v a ç ã o ? N ã o f i z e m o s u m a m á a n a l o g i a 

q u a n d o c o m p a r a m o s t o d a a l e g i s l a ç ã o e x i s t e n t e c o m o 

fato ile e s c r a v o s s e r e m m é d i c o s d e e s c r a v o s . Pois deve-

se p e r c e b e r c u i d a d o s a m e n t e o s e g u i n t e , a s a b e r , q u e se 

q u a l q u e r u m d o s m é d i c o s q u e p r a t i c a m e d i c i n a m e d i a n ­

t e m é t o d o s p u r a m e n t e e m p í r i c o s , s e m q u a l q u e r b a s e 

t e ó r i c a r a c i o n a l p r e s e n c i a s s e a c o n v e r s a e n t r e u m m é ­

d i c o l iv re c u m p a c i e n t e l i v re n a q u a l o p r i m e i r o u s a r i a 

r a c i o c í n i o s b a s t a n t e p r ó x i m o s d a q u e l e s d a f i losof ia , 

a t a c a n d o a d o e n ç a à s u a o r i g e m , r e m o n t a n d o à n a t u r e ­

z a g e r a l d o c o r p o , b e m d e p r e s s a e le i r r o m p e r i a n u m a 

g a r g a l h a d a e a l i n g u a g e m q u e e m p r e g a r i a n ã o s e r i a d e 

m o d o a l g u m d i f e r e n t e d a q u e l a q u e v e m fáci l à l í n g u a 

d e t a n t o s p r e t e n s o s m é d i c o s : " N ã o p a s s a s d e u m tolo . . . " , 

e le d i r i a , " . . . n ã o e s t á s t r a t a n d o teu p a c i e n t e , m a s s i m o 

i n s t r u i n d o , p o r a s s i m d i z e r , c o m o se, o q u e ele q u i s e s s e 

fosse t o r n a r - s e u m m é d i c o e n ã o u m h o m e m s a d i o " . 

Clínias: E ao d i z e r isso n ã o e s t a r i a e le c e r t o ? 

O ateniense: P o s s i v e l m e n t e , d e s d e q u e ele t a m b é m fos­

s e d a o p i n i ã o d e q u e o h o m e m (p i e t r a t a a s le i s d o m o d o 

q u e e s t a m o s f a z e n d o a g o r a e s t á m a i s i n s t r u i n d o o s ci­

d a d ã o s d o q u e l e g i s l a n d o . N ã o e s t a r i a e l e c e r t o a o d i ­

z e r i s so , t a m b é m ? 

Clínias: P r o v a v e l m e n t e , 

O ateniense: Q u e f e l i c i d a d e t e r m o s c h e g a d o à c o n c l u ­

s ã o a q u e c h e g a m o s a g o r a ! 

Clínias: Q u e c o n c l u s ã o ? 
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O ateniense: E s t a : q u e n ã o há n e c e s s i d a d e de legis lar , 

b a s t a n d o q u e n o s t o r n e m o s e s t u d a n t e s n ó s m e s m o s e n o s 

e s f o r c e m o s p a r a d i s c e r n i r e m m e i o a t o d a s a s cons t i t u i ­

ções ( f o r m a s d e gove rno ) c o m o a m e l h o r f o r m a p o d e r i a 

s e r i m p l a n t a d a e , t a m b é m , c o m o p o d e r i a se r i m p l a n t a ­

d a a m a i s e l e m e n t a r poss íve l e n t r e t o d a s e l a s . Nes te m o ­

m e n t o , é -nos p e r m i s s í v e l , c o m o p a r e c e , e s t u d a r , s e p o r 

isso o p t a r m o s , a m e l h o r f o r m a d e l eg i s l ação o u , s e a s s i m 

e s c o l h e r m o s , a m a i s e l e m e n t a r . D e m o d o q u e d e v e m o s 

fazer n o s s a e s c o l h a e n t r e e s s a s d u a s f o r m a s . 

Clínias: A e s c o l h a q u e n o s p r o p o m o s , e s t r a n g e i r o , é u m a 

e s c o l h a a b s u r d a . E s t a r í a m o s a g i n d o c o m o l e g i s l a d o r e s 

q u e e s t ivessem s e n d o i m p u l s i o n a d o s p o r a l g u m a neces ­

s i d a d e u l t r a p o d e r o s a a p r o d u z i r le i s n o i m e d i a t í s m o , 

p o r q u e l h e s s e r i a i m p o s s í v e l fazê-lo n o d i a s e g u i n t e . M a s 

no n o s s o c a s o (se a D i v i n d a d e a s s i m o q u i s e r ) é pe r fe i t a ­

m e n t e poss íve l f aze r c o m o o s p e d r e i r o s , o u h o m e n s q u e 

c o m e ç a m q u a l q u e r o u t r o t i p o d e c o n s t r u ç ã o , o u se ja , 

c o l h e r o m a t e r i a l g r a d a t i v a m e n t e p e ç a p o r p e ç a , a p a r t i r 

d o q u a l p o d e m o s s e l e c i o n a r o q u e é a d e q u a d o p a r a o 

ed i f íc io (p ie p r e t e n d e m o s c o n s t r u i r , e , a d e m a i s , se lec io­

ná- lo s o s s e g a d a m e n t e . V a m o s s u p o r , a s s i m , q u e n ã o es­

t a m o s a g o r a c o n s t r u i n d o s o b p r e s s ã o , m a s q u e e s t a m o s 

a i n d a e m r i t m o d e lazer , e o c u p a d o s e m p a r t e e m c o l h e r 

m a t e r i a l e ern p a r t e e m j u n t á - l o , d e m a n e i r a q u e pos sa ­

m o s a f i r m a r c o m jus t i ça q u e n o s s a s le is e s t ã o e m p a r t e 

j á c o n s t r u í d a s , e e m p a r t e c o l e t a d a s . 

O ateniense: D e s s e m o d o , Clínias, n o s s o e x u m e d a s le is 

d e q u a l q u e r m a n e i r a s e g u i r á m a i s e s t r e i t a m e n t e o cu r ­

s o n a t u r a l . M a s c o n s i d e r e m o s , p e l o s d e u s e s , o p o n t o 

s e g u i n t e a r e s p e i t o d o s l e g i s l a d o r e s . 

Clínias: Q u e p o n t o ? 

O ateniense: D i s p o m o s e m n o s s o s E s t a d o s n ã o a p e n a s 

d a l i t e r a t u r a e d i s c u r s o s e s c r i t o s d c m u i t a s o u t r a s p e s ­

s o a s (os c h a m a d o s e s c r i t o r e s ] c o m o t a m b é m d a l i t e ra ­

t u r a e d o s d i s c u r s o s e s c r i t o s d o l eg i s l ador . 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: D e v e r í a m o s , e n t ã o , d e d i c a r a n o s s a a t e n ­

ç ã o à s c o m p o s i ç õ e s d o s o u t r o s - p o e t a s e t o d o s q u e , e m 

v e r s o o u e m p r o s a , t ê m c o m p o s t o e r e g i s t r a d o s e u s con­

s e l h o s s o b r e a v i d a - e n ã o d e d i c a r a m e n o r a t e n ç ã o a o s 

e s c r i t o s d o s l e g i s l a d o r e s ? O u , n ã o d e v e r í a m o s , a o con ­

t r a r i o , n o s a t e r a e s t e s a c i m a d e t o d o s o s o u t r o s ? 
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Clínias: N ã o h á d ú v i d a q u e a e s t e s a c i m a d e t o d o s o s 

o u t r o s . 

O ateniense: M a s c e r t a m e n t e n ã o q u e r e m o s d i z e r q u e o 

l e g i s l a d o r s o z i n h o , e n t r e t o d o s os e s c r i t o r e s , é o ú n i c o 

q u e n ã o t e m o d i r e i t o d e d a r c o n s e l h o s a r e s p e i t o d o 

b e m , d o b e l o e d o j u s t o , e d e e n s i n a r seja s u a n a t u r e z a , 

seja a m a n e i r a p e l a q u a l cu l t ivá - los a s p e s s o a s q u e d e ­

s e j a m se r fel izes? 

Clínias: C o m o s u p o r t a l co i sa? 

O ateniense: Po i s b e m , s e r á m a i s v e r g o n h o s o p a r a H o ­

m e r o e T i r t a e u e o r e s t o d o s p o e t a s , f o r m u l a r em s e u s 

e s c r i t o s m á s r e g r a s s o b r e a v i d a e s u a s o c u p a ç õ e s e 

m e n o s v e r g o n h o s o p a r a L i c u r g o , S o l o u e t o d o s o s legis­

l a d o r e s q u e e s c r e v e r a m ? O u , n ã o s e r á c e r t o q u e d e to­

d o s o s e s c r i t o s e x i s t e n t e s n o s E s t a d o s , a q u e l e s q u e di­

z e m r e s p e i t o à s leis d e v e r i a m s e r l ogo q u e e x p o s t o s 

e n c a r a d o s c o m o d e m u i t o o s m a i s b e l o s e m e l h o r e s e 

t o d o s o s o u t r o s e sc r i to s o u n e l e s s e r e m m o l d a d o s o u , s e 

c o m e les d i s c o r d a n t e s , s e c o n v e r t e r e m e m m o t i v o d e des ­

p r e z o ? S e r á q u e d e v e m o s c o n c e b e r q u e a s l e i s e s c r i t a s 

n o s n o s s o s E s t a d o s s e a s s e m e l h e m e m seu t eo r à s a t i t u ­

d e s d e p e s s o a s m o v i d a s p o r a m o r o s a b e d o r i a , t a i s c o m o 

u m p a i c u m a m ã e , o u q u e d e v a m re f l e t i r a t i t u d e s d e 

c o m a n d o e a m e a ç a c o m o a s d c u m t i r a n o o u un i d é s p o ­

t a q u e escreve, seu d e c r e t o s o b r e u m a p a r e d e e e m se­

g u i d a t u d o é l a r g a d o ? Ass im s e n d o , t e m o s que, c o n s i d e ­

r a r a g o r a s e v a m o s t e n t a r d i s c u t i r a s le i s c o m e s s a in­

t enção , d e m o n s t r a n d o ze lo , d e q u a l q u e r m o d o , m e s m o 

s e m te r c e r t e z a s e i r e m o s o b t e r êx i to ou n ã o ; e s e t r i ­

l h a n d o e s se c a m i n h o t i v e r m o s q u e e n f r e n t a r p r o b l e m a s , 

q u e a s s i m se ja . E n o e n t a n t o o r a m o s p a r a q u e t u d o c o r 

r a b e m c o n o s c o , e , s e a g r a d a r à D i v i n d a d e , c o r r e r á b e m . 

Clínias: E s t á s c e r t o . F a ç a m o s c o m o d i zes . 

O ateniense: P a r a c o m e ç a r , j á q u e p r i n c i p i a m o s p o r i s s o , 

t e m o s q u e e x a m i n a r r i g o r o s a m e n t e a lei referente a o s 

l a d r õ e s de, t e m p l o s e t o d a s a s f o r m a s de f u r t o , r o u b o c 

t o d a sorte, de b a n d i d a g e m ; e n ã o d e v e r e m o s f i ca r c o n s ­

t r a n g i d o s p e l o fato de , s e p o r un i l a d o e s t a m o s p r o m u l ­

g a n d o a l g u n s p o n t o s d u r a n t e , a l e g i s l a ç ã o , a l g u n s p o n 

tos p e r m a n e c e m e m s u s p e n s o , p o i s e s t a m o s p a s s a n d o 

p e l o p r o c e s s o d e n o s t o r n a r m o s l e g i s l a d o r e s , e t a l v e z 
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n ó s n o s t o r n e m o s t a l , m a s n ã o s o m o s l e g i s l a d o r e s a i n ­

d a . D e s t e m o d o , s e c o n c o r d a m o s e m e x a m i n a r a s m a t é ­

r i a s m e n c i o n a d a s p o r m i m d a f o r m a q u e a s m e n c i o n e i , 

q u e o f a ç a m o s . 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense: C o m r e s p e i t o à b o n d a d e e à j u s t i ç a c o m o 

u n i t o d o , t e n t e m o s d i s c e r n i r o s e g u i n t e : a t é q u e p o n t o 

c o n c o r d a m o s a g o r a c o m n ó s m e s m o s , a t é q u e p o n t o 

d i s c o r d a m o s (po i s n ó s d e v e r í a m o s C e r t a m e n t e d i z e r q u e 

d e s e j a m o s , a o m e n o s , d i v e r g i r d a m a i o r i a d a s p e s s o a s ) 

e a t é q u e p o n t o t a m b é m a s p e s s o a s n a s u a m a i o r i a con­

c o r d a m o u d i v e r g e m e n t r e s i m e s m a s . 

Clínias: Q u e d i f e r e n ç a s n o s s a s t e n s e m m e n t e ? 

O ateniense: T e n t a r e i e x p l i c a r . No q u e t o c a à j u s t i ç a em 

g e r a l , f i e m c o m o s e r e s h u m a n o s , c o i s a s o u a ç õ e s q u e 

s ã o j u s t a s t o d o s c o n c o r d a m o s q u e t u d o i sso d e t é m be le ­

z a [ m o r a l ] , d c m o d o q u e c h a m a r i a a a t e n ç ã o a o d i z e r o 

q u e e s t á e r r a d o m e s m o s c m a n t i v e s s e q u e a s p e s s o a s 

j u s t a s , e m b o r a f i s i c a m e n t e d i s f o r m e s , s ã o p e r f e i t a m e n ­

t e b e l a s c m f u n ç ã o d e s e u p r ó p r i o c a r á t e r j u s t o . 

Clínias: E i sso n ã o s e r i a c e r t o ? 

O ateniense: T a l v e z , m a s o b s e r v e m o s o s e g u i n t e : q u e 

s e t o d a s a s c o i s a s q u e p e r t e n c e m à j u s t i ç a s ã o b e l a s , 

e s s e todas i n c l u i p a r a néis p a i x õ e s t a n t a s q u a n t a s 

c o m o a s a ç õ e s . • 

Clínias: B e m , c d a í ? 

O ateniense: Toda a ç ã o j u s t a n a m e d i d a c m q u e p a r t i 

c i p a d a j u s t i ç a p r a t i c a m e n t e p a r t i c i p a d a b e l e z a n o 

m e s m o g r a u . 

Cllnim: S i m . 

O (Ueniense: E p r e c i s o c o n c o r d a r t a m b é m - a f im d e p re ­

s e r v a r a c o e r ê n c i a de n o s s o r a c i o c í n i o - q u e u n i a p a i x ã o 

q u e p a r t i c i p a d a jus t i ça s e t o r n a , n e s s a m e d i d a , b e l a . 

Clínias: I s s o é v e r d a d e i r o . 

0 ateniense: M a s sc c o n c o r d a r m o s q u e u m a p a i x ã o , 

e m b o r a s e n d o j u s t a , é i n d e c o r o s a , e n t ã o a j u s t i ç a e a 

b e l e z a e s t a r ã o e m d e s a c o r d o , p o i s t e r e m o s q u e c h a ­

m a r a s c o i s a s j u s t a s d e i n d e o o r o s a s , 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r c o m isso? 

(fKMlfPo <|l": |l»OWllllflí! 

ojeinndo nosso etapo e. «oeso 

oPtno, paivõo, passividade, o 

so(»e« da nofio «*'' enittom) (•(»< 

o J t o t q p a (oquiPo que 

|ogrmos, atividade, a aeão 

que psodtigittios e que se ej-ejtee 

sebtc OvtíOltt). Quando 

estamos cipat.wnados, estamos 

eiielaPíjaeíomente inativos e 

iuesfes. Pit»itonrio nos a softa 

o aeão (vin de teqtn 

lusfoiiseioiite e. MWweiite 

eenseieníe) elo objeto de nossa 

paivõo, f) outêntieo estado de, 

paivõo e o mais utpno.tõvoP que 

eWrsfe pois «os tofíw qtinPquot 

vontade e, aeão dttiqidne no 

sei atuaria - estamos 

ejittoatttente. passivos o sujeitos 

ei pessoa ornaria, no que 

piioe.isomcnle, eonsisfe o nosso 

eepeeiaí1 e inifjuriPóVeP defeito: 

é o mais suptemo e rjitandioso 

etos dcíeitee et, oo «esmo 

lewpo, o mais tentVcP c 

{piai, pois 0 OpílOit fio S0'r 

amrifío que não está 

eipaiepnndo po* nós, o que 

(íffo,tmiHO o ausínain ela 

pofaitidriaV o o equíPíí)»ie 

pes(eí(ot:, pode (et o e(rilo fio 

onnlentpPoe/io e(n Qówjona 

,A\cÀ\e:a que nos po(íti|ieo o 

anuPo. Como digeni os su(:is, 

"a moíiiposo (V,uen de pnitão 

pePn Pirg rio jogo neoba nePe, 

se eonsiittiineío. £ di^íeif 

víefumÍMM ott odiVínítos o 

inoeonsst»o da paivõo sein 

eompíeendeí o meoaniEmo ia 

sedução ou attbt dos sejeios 

( I e t p r | V O Ç ) . OonsuPleoi o 

(jáKjiofi, o Çíe/lio o o 

•díanquele o íteepriío. (n.t.) 
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O ateniense: N ã o é d i f íc i l c o m p r e e n d ê - l o . As le is q u e 

p r o m u l g a m o s h á p o u c o p a r e c e r i a m e s t a r f o r m u l a n d o 

e x a t a m e n t e o c o n t r á r i o d o q u e e s t a m o s a f i r m a n d o p r e ­

s e n t e m e n t e . 

CUnias: M a s a q u e f o r m u l a ç õ e s tu t e re fe res? 

O ateniense: P r o m u l g a m o s q u e é j u s t o c o n d e n a r â m o r t e 

o l a d r ã o d o s t e m p l o s e o i n i m i g o d a s le is c o r r e t a m e n t e 

p r o m u l g a d a s ; e e n t ã o , q u a n d o n o s p r e o c u p á v a m o s e m 

p r o m u l g a r u m g r a n d e n ú m e r o d e r e g r a s s e m e l h a n t e s , 

d e t e m o - n o s v i s to q u e p e r c e b e m o s q u e e s s a s r e g r a s envol ­

v i a m p a i x õ e s q u e e r a m e m n ú m e r o e m a g n i t u d e inf in i ­

t a s e q u e , e m b o r a fo s sem e m i n e n t e m e n t e j u s t a s , e r a m 

t a m b é m e m i n e n t e m e n t e i n d e c o r o s a s . A s s i m o j u s t o e o 

b e l o n o s p a r e c e r ã o n u m m o m e n t o i n t e i r a m e n t e i d ê n t i ­

cos , m a s c m o u t r o i n t e i r a m e n t e o p o s t o s , n ã o p a r e c e r ã o ? 

CUnias: R e c e i o q u e s i m . 

O ateniense: E n t ã o o q u e a c o n t e c e é q u e , p a r a a m u l t i ­

d ã o , o j u s t o e o b e l o s ã o v i o l e n t a m e n t e d i v o r c i a d o s , s en ­

d o e m r e l a ç ã o a e l e s u s a d a u m a l i n g u a g e m i n c o e r e n t e . 

CUnias: A s s i m p a r e c e , e s t r a n g e i r o 

O ateniense: E n t ã o r e e x a m i n e m o s , C l í n i a s , n o s s a p r ó ­

p r i a o p i n i ã o e v e r i f i q u e m o s a t é q u e p o n t o é c o e r e n t e a 

e s se r e s p e i t o . 

CUnias: Q u e t i p o de c o e r ê n c i a e a r e s p e i t o do q u e e s t á s 

f a l a n d o ? 

O ateniense: E u a c r e d i t o q u e d i s s e e x p r e s s a m e n t e e m 

n o s s a d i s c u s s ã o a n t e r i o r , o u , s e n ã o o fiz a n t e s , p o r fa­

v o r s u p õ e q u e o d i g a a g o r a . . . 

CUnias: O q u e ? 

O ateniense: Q u e t o d o s os i n d i v í d u o s m a u s o s ã o em to­

dos os a s p e c t o s i n v o l u n t a r i a m e n t e m a u s ; e a s s i m s e n d o , a 

n o s s a p r ó x i m a a f i r m a ç ã o terá q u e c o n c o r d a r c o m isso. 

CUnias; Q u e a f i r m a ç ã o q u e r e s d i z e r ? 

• vy4 ásMssõo oiuoPuratrib o O ateniense: Esta-, q u e o h o m e m i n j u s t o é e f e t i v a m e n t e 

r f i s f inçf io urittt n injusliçn m a u , m u s q u e o h o m e m m a u é i n v o l u n t a r i a m e n t e m a u . * 

wPonfóitin i . o ínjusfiço M a s é i lógico s u p o r q u e u m a a ç ã o v o l u n t á r i a é p r o d u z i -

iiu'oíiiiifó*io jnf intadíigidti d a i n v o l u n t a r i a m e n t e ; a l é m d i s so , a q u e l e q u e c o m e t e u m 

(x>* '"PPnlrio no Tttfrfnr: a t o i n ju s to o faz i n v o l u n t a r i a m e n t e na o p i n i ã o de q u e m 

,Mi:mi. (n.l.) s u p õ e q u e a i n j u s t i ç a é i n v o l u n t á r i a - u m a c o n c l u s ã o q u e 
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e u t a m b é m a g o r a t e n h o q u e r e c o n h e c e r , p o i s c o n c o r d o 

q u e t o d o s o s i n d i v í d u o s c o m e t e m a t o s i n jus tos i n v o l u n ­

t a r i a m e n t e ; a s s i m , v i s to q u e s u s t e n t o essa o p i n i ã o - e n ã o 

p a r t i l h o d a o p i n i ã o d a q u e l e s q u e p o r a n i m o s i d a d e o u 

a r r o g â n c i a , a f i r m a m q u e e n q u a n t o h á a l g u n s q u e s ã o 

i n ju s to s c o n t r a s u a v o n t a d e , h á t a m b é m m u i t o s q u e o 

s ã o v o l u n t a r i a m e n t e , como p o s s o se r c o e r e n t e c o m mi­

n h a s p r ó p r i a s a f i r m a ç õ e s ? S u p o n d e s vós , Megilo e Clí­

nias... a p r e s e n t a i e s t a p e r g u n t a p a r a m i m : " S e e s t a é a 

s i t u a ç ã o , e s t r a n g e i r o , q u e c o n s e l h o n o s d a r i a s q u a n t o a 

leg is la r o E s t a d o m a g n e s í a n o • • ? L e g i s l a r e m o s ou n ã o ? " 

" A b s o l u t a m e n t e o l e g i s l a r e m o s 1 ' , eu r e s p o n d e r i a . " F a r e i s 

u m a d i s t i n ç ã o , e n t ã o , e n t r e m á s a ç õ e s v o l u n t á r i a s e m á s 

a ç õ e s i n v o l u n t á r i a s , e i r e m o s p r o m u l g a r p e n a s m a i s p e 

s a d a s p a r a o s c r i m e s e m á s a ç õ e s q u e s ã o v o l u n t á r i o s , e 

p e n a s m a i s leves p a r a o s o u t r o s ? O u p r o m u l g a r e m o s pe ­

n a s i g u a i s p a r a t o d o s a c h a n d o q u e n ã o h á o a t o v o l u n t á ­

r i o d c i n j u s t i ç a ? " 

Clínias: O q u e d i z e s , e s t r a n g e i r o , é a b s o l u t a m e n t e cer ­

to , d e m a n e i r a q u e q u a l u s o d a r e m o s a o s n o s s o s p r e ­

s e n t e s a r g u m e n t o s ? 

O ateniense: U m a e x c e l e n t e p e r g u n t a ! O u s o q u e d a r e ­

m o s a e les , p a r a c o m e ç a r , é es te . . . 

Clínias: Q u a l ? 

O ateniense: V a m o s r e l e m b r a r c o m o , h á u m m o m e n t o 

a t r á s , n ó s a f i r m a m o s c o r r e t a m e n t e que , e m r e l a ç ã o à 

j u s t i ç a e s t a m o s s u b m e t i d o s a m a i o r d a s c o n f u s õ e s e 

i n c o e r ê n c i a s . C o m a c o m p r e e n s ã o d e s s e fa to . i n d a g u e 

m o n o s d e n o v o q u a n t o à n o s s a p e r p l e x i d a d e a r e s p e i t o 

d e s s a s m a t é r i a s v is to q u e n e m a s t o r n a m o s c l a r a s n e m 

d e t e r m i n a m o s o p o n t o d e d i f e r e n ç a e n t r e e s se s d o i s ti­

p o s d e a ç ã o i n á , v o l u n t á r i a e i n v o l u n t á r i a , q u e s ã o t ra ­

t a d a s (Mimo l e g a l m e n t e d i s t i n t a s e m t o d o E s t a d o p o r 

t o d o l e g i s l a d o r q u e j a a p a r e c e u [ n o m u n d o ) . S e r á q u e a 

a f i r m a ç ã o q u e f i z e m o s r e c e n t e m e n t e é p a r a p e r m a n e ­

c e r c o m o u m o r á c u l o d i v i n o , c o m o u m a m e r a a f i r m a ­

ç ã o ex cathedra, s e m a s u s t e n t a ç ã o de p r o v a a l g u m a e 

p a r a s e r v i r c o m o u m a e s p é c i e d e c o n t r a - l e g i s l a ç ã o ? I s to 

é i m p o s s í v e l e a n t e s de l e g i s l a r m o s é p r e c i s o p r i m e i r a ­

m e n t e d e i x a r c l a r o d e a l g u m a f o r m a q u e e s s a s a ç õ e s 

m á s s ã o d u p l a s , e d e t e r m i n a r e m q u e c o n s i s t e s u a 

* * (D fistado mo(jii(!8íoiio 

( M a y v q t t ü v noXa) (• o 

fistado sujo fundação foi 

MliOÇjuí! nas mãos du CPínios 

d outros cidadãos n paira Cuja 

o/ujnníjoçãc r- fejisPaçõo o 

olenicnsc o esfá ouyiPiando. 

(n.g 
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d i f e r e n ç a , a f i m d e q u e , q u a n d o i m p u s e r m o s a p e n a 

s o b r e q u a l q u e r m o d a l i d a d e , t o d o s p o s s a m s e g u i r n o s ­

s a s r e g r a s e se r c a p a z e s de f o r m a r a l g u m j u í z o a r e s p e i ­

t o d a a d e q u a b i l i d a d e o u n ã o d e n o s s a s p r o m u l g a ç õ e s . 

Clínias: O q u e d i z e s , e s t r a n g e i r o , n o s p a r e c e e x c e l e n t e ; 

t e m o s q u e fazer u m a d e s t a s d u a s c o i s a s : o u n ã o a s seve ­

r a r q u e t o d o s o s a t o s i n j u s t o s s ã o i n v o l u n t á r i o s , o u fa­

z e r p r i m e i r o n o s s a s d i s t i n ç õ e s e em s e g u i d a p r o v a r a 

c o r r e ç ã o d o q u e a s s e v e r a m o s . 

O ateniense: D e s s a s a l t e r n a t i v a s a p r i m e i r a é p a r a m i m 

a b s o l u t a m e n t e in to le ráve l , a s a b e r , n ã o a s s e v e r a r o q u e 

t e n h o p o r v e r d a d e - po i s isso n ã o se r i a u m a co i sa l íci ta c 

t a m p o u c o p i e d o s a . M a s a o q u e s e r e f e r e à q u c s l ã o d e c o m o 

t a i s a t o s s ã o d u p l o s - se ó que. a d i f e r e n ç a n ã o r e s i d e na 

i n t e r m e d i a r i e d a d e do v o l u n t á r i o e , do i n v o l u n t á r i o - t e m o s 

eme explicá-lo p o r m e i o d e a l g u m a o u t r a d i s t i n ç ã o . 

Clínias: B e m , c e r t a m e n t e , e s t r a n g e i r o , no q u e toca a esse 

a s s u n t o n ã o ex i s t e n e n h u m o u t r o p l a n o q u e p u d é s s e ­

m o s a d o t a r . 

0 ateniense: S e r á fei to. V a m o s lá, n a s n e g o c i a ç õ e s c re­

l a ç õ e s e n t r e o s c i d a d ã o s , o f e n s a s c o m e t i d a s p o r u n s 

c o n t r a o u t r o s o c o r r e m f r e q ü e n t e m e n t e , e e n v o l v e m 

muito» d o v o l u n t á r i o t a n t o q u a n t o d o i n v o l u n t á r i o . 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense: Q u e n i n g u é m t e n h a t o d a s a s o f e n s a s c o m o 

a t o s de in jus t i ça c e n t ã o c o n s i d e r e os a t o s in jus tos envol­

v idos c o m o d u p l o s d a m a n e i r a d e s c r i t a , a s a b e r , q u e s ã o 

p a r c i a l m e n t e v o l u n t á r i o s c p a r c i a l m e n t e i n v o l u n t á r i o s 

(pois , d o to t a l , a s o f e n s a s i n v o l u n t á r i a s n ã o s ã o in fe r io ­

r e s á s v o l u n t á r i a s seja e m n ú m e r o o u e m g r a n d e z a ) ; m a s 

c o n s i d e r a i s c a o d i z e r o q u e es tou n a i m i n ê n c i a d e d i z e r 

e s t a r e i f a l a n d o a l g o s e n s a t o o u u m to ta l a b s u r d o , p o i s o 

q u e a f i r m o , Megdo e . Clínias n ã o é q u e se um h o m e m 

o f e n d e u m o u t r o i n v o l u n t a r i a m e n t e e s e m dese já - lo , e le 

e s t a r á a g i n d o i n j u s t a m e n t e e m b o r a i n v o l u n t a r i a m e n t e , 

n e m e n l eg i s l a r i a d e s t a m a n e i r a , p r o n u n c i a n d o tal coisa 

c o m o u m a t o i n v o l u n t á r i o d c in jus t i ça , m a s p r o n u n c i a ­

r ia que. tal o fensa n ã o é in jus t iça a l g u m a , seja a o f e n s a 

d e g r a n d e m a g n i t u d e o u n ã o . E s e m i n h a o p i n i ã o p r e ­

v a l e c e r , d i r e m o s c o m f r e q ü ê n c i a q u e o a u t o r d e u m be­

ne f í c io m a l e x e c u t a d o c o m e t e u m a i n j u s t i ç a ; p o i s v ia 
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d c r e g r a , m e u s a m i g o s , n e m q u a n d o a l g u é m d á u m obje­

to m a t e r i a l a o u t r o , n e m q u a n d o e le o t o m a e l eva p a r a 

* l onge , d e v e r i a a l g u é m c lass i f i ca r t a l a t o c o m o a b s o l u t a ­

m e n t e j u s t o o u i n ju s to , m a s s o m e n t e q u a n d o a l g u é m d e 

c a r á t e r e d i s p o s i ç ã o j u s t a s p r o d u z a l g u m b e n e f í c i o o u 

d a n o p a r a o u t r o - é is to q u e o l e g i s l a d o r d e v e t e r em vis­

t a ; t e r á q u e c o n s i d e r a r e s s a s d u a s co i s a s , i n jus t i ça e d a n o , 

e q u a n t o a o d a n o i n f l i g i d o e le d e v e r á c o m p e n s á - l o o 

m á x i m o possível m e d i a n t e m e i o s l ega i s ; t e r á q u e s a l v a r 

o q u e es t á p e r d i d o , r e s t a u r a r o q u e foi d e s t r u í d o , d a r 

i n t e g r i d a d e c s a ú d e ao q u e foi m o r t o e f e r ido ; e q u a n d o 

t o d o s o s d a n o s t i v e r e m s i d o a j u s t a d o s p e l a c o m p e n s a ­

ç ã o , e l e t e r á q u e s e e s f o r ç a r s e m p r e p o r m e i o d a s le is 

p a r a c o n v e r t e r a s p a r t e s q u e o s t i v e r e m in f l ig ido e a q u e ­

l a s q u e o s s o f r e r a m d e u m a c o n d i ç ã o d e d i s c ó r d i a p a r a 

u m a c o n d i ç ã o d e a m i z a d e . 

CUnias: E l e e s t a r á c e r t o em fazê-lo. 

O ateniense: No q u e r e s p e i t a a d a n o s e g a n h o s i n j u s t o s , 

n o case» e m q u e a l g u é m t e m g a n h o s o b r e o u t r o a t u a n d o 

i n j u s t a m e n t e p a r a c o m e le , t o d o s o s c a s o s p a s s í v e i s d e 

c u r a t e r e m o s q u e c u r a r , c o n s i d e r a n d o - o s c o m o d o e n ­

ç a s d a a l m a . E d e v e r í a m o s a f i r m a r q u e n o s s a c u r a p a r a 

a i n j u s t i ç a r e s i d e n e s t a d i r e ç ã o . . . 

CUnias: Q u e d i r e ç ã o ? 

O ateniense: E s t a : q u e s e m p r e q u e a l g u é m c o m e t e q u a l ­

q u e r a t o i n j u s t o d e g r a n d e o u p e q u e n a g r a v i d a d e , a lei 

o i n s t r u i r á e a b s o l u t a m e n t e o c o m p e l i r á tio f u t u r o a 

n ã o m a i s o u s a r d c . l i b e r a d a m c n t c c o m e t e r t a l a ç ã o , o u , 

a o m e n o s , a c o m e t ê - l a c a d a vez c o m m e n o r f r e q ü ê n c i a , 

a l é m d e p a g a r p e l o d a n o p r o v o c a d o . E f e t u a r t a l co i sa , 

seja p o r a ç ã o o u d i s c u r s o , p o r m e i o d e p r a z e r e s e d o r e s , 

h o n r a s e d e s o n r a s , m u l t a s em d i n h e i r o e . r e c o m p e n s a s 

e m d i n h e i r o , e e m g e r a l p o r q u a i s q u e r m e i o s e m p r e g á -

ve is p a r a fazer a s p e s s o a s o d i a r e m a i n j u s t i ç a e a m a r 

o u , ao m e n o s , n ã o o d i a r a j u s t i ç a é p r e c i s a m e n t e a fun­

ç ã o d a s m a i s n o b r e s leis. M a s e m r e l a ç ã o a t o d o s a q u e ­

les q u e o l e g i s l a d o r p e r c e b e r q u e s ã o i r r e c u p e r á v e i s (in­

c u r á v e i s ) e m r e l a ç ã o a e s s a s m a t é r i a s , q u e p e n a l i d a d e 

d e v e r á e le p r o m u l g a r , e q u e lei? O l e g i s l a d o r c o m p r e e n ­

d e r á q u e e m t o d o s e s se s c a s o s n ã o a p e n a s é m e l h o r p a r a 

o s p r ó p r i o s in f ra to res n ã o viverem m a i s c o m o s e r eve l a r á 
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* '"Wnlno, na eendade., 

«sondo à constituição o 

psescjuação dc um C i l a d a 

jclig e «gonoso, mortuo-se 

setupiie muito pragmático a 

nodn eensíucl às misfidias do 

indiiíduo iiumano, seja» estas 

congênitas ou adquiridas, «este 

úptimo caso a despeito da 

eveePcntc educação que resowa 

ãs enianços. ndoPcscentcs e 

jo*tis no fislado por efe 

concebido. Entretanto, esta 

sua prescrição da pena 

capital openos pasa esses 

casos aqui referida eonstitui 

um certo abrandamento, pois 

«m. ;Á TíepúbPica ePe o W e a 

uma moíte po» abandono, 

também, posa os mat dotados 

de eo»po: "cT)eira,r-sc-á 

MOMM aquePes cujos eo/epos 

são ma{ constituídos c os 

cidadãos j a w o perece» ePes 

mesmos aqueles que têm a 

oPtno «ntmoPmente perversa e 

incoMiqíueP. fi euidentemenie o 

que kã de mcPno» o se foge», 

que* pana esses «ijclijce. que» 

powi o fistado."" (n.l.) 

t a m b é m d u p l a m e n t e bené f i co a o s o u t r o s q u e eles d e i x e m 

a v ida , o q u e s e r v i r á t a n t o c o m o u m a a d v e r t ê n c i a p a r a 

q u e o s o u t r o s n ã o a j a m i n j u s t a m e n t e q u a n t o p a r a l iv ra r o 

E s t a d o d e i n d i v í d u o s p e r v e r s o s , d e so r t e q u e ele necessa ­

r i a m e n t e a p l i c a r á a m o r t e c o m o p u n i ç ã o p o r s e u s c r i m e s 

em casos des se t i p o , e d e s s e t i po e x c l u s i v a m e n t e . • 

CUnias: O q u e d i s s e s t e p a r e c e b a s t a n t e r a z o á v e l , m a s 

f i c a r í a m o s fe l izes s e p u d é s s e m o s o u v i r u m a e x p o s i ç ã o 

a i n d a m a i s c l a r a r e l a t i v a à d i f e r e n ç a e n t r e o d a n o e a 

i n j u s t i ç a , e c o m o a d i s t i n ç ã o e n t r e o v o l u n t á r i o e o invo­

l u n t á r i o s e a p l i c a n e s s e s c a s o s . 

O ateniense: E m i s t e r q u e me e s f o r c e a r e a l i z a r o q u e 

me i n t i m a s a fazer , e e x p l i c i t a r a m a t é r i a . I n d u b i t a v e l ­

m e n t e , e m v o s s a s p a l e s t r a s d í z e i s e o u v i s d i ze r , a o m e 

n o s , e s te t a n t o s o b r e a a l m a , o u se ja , q u e u m e l e m e n t o 

e m s u a n a t u r e z a - seja e le u m a a f e i ç ã o o u u m a p a r t e 

c o n s t i t u t i v a - é a paixão, q u e é u m a q u a l i d a d e ( i n e r e n ­

t e à a l m a ] d e c a r á t e r c o n f l i t a n t e e p u g n a z , e q u e p o r 

s u a fo rça i r r a c i o n a l t r a n s t o r n a m u i t a s c o i s a s . 

CUnias: De fa to . 

O ateniense: O u t r o s s í m , d i s t i n g u i m o s o p r a z e r da p a i x ã o 

e a f i r m a m o s q u e o p o d e r d e d o m í n i o de l e é d e u m t i p o 

opos to , v is to q u e ele e fe tua t u d o q u e é d e s e j a d o p o r s u a 

i n t e n ç ã o m e d i a n t e u m a m i s n í r a d e p e r s u a s ã o e e n g a n o . 

CUnias: E x a t a m e n t e . 

O ateniense: ' T a m p o u c o s e r i a f a l so a f i r m a r q u e a t e rce i ­

r a c a u s a d e n o s s a s f a l t a s é a i g n o r â n c i a . E s t a c a u s a , 

t o d a v i a , o l e g i s l a d o r f a r i a b e m e m s u b d i v i d i r e m d u a s , 

c o n s i d e r a n d o a i g n o r â n c i a s o b s u a f o r m a s i m p l e s c o m o 

s e n d o a c a u s a d o r a d e p e q u e n a s f a l t a s , e s o b s u a f o r m a 

d u p l a - o n d e a l o u c u r a s e d e v e a o i n d i v í d u o s e r p r e s a 

d a i g n o r â n c i a c o m o t a m b é m p o r u m a i l u s ã o d e s a b e ­

d o r i a , c o m o s e t ivesse c o n h e c i m e n t o p l e n o d e c o i s a s q u e 

d e s c o n h e c e c o m p l e t a m e n t e - c o m o s e n d o a c a u s a ele 

f a l t a s g r a v e s e b r u t a i s q u a n d o se a s s o c i a à fo rça e ao 

v igor , m a s s i m p l e s m e n t e a c a u s a de f a l t a s p u e r i s e se-

n i s q u a n d o s e a s s o c i a c o m a f r a q u e z a ; e l e t e r á e s t a s 

ú l t i m a s c o m o f a l t a s e p r o m u l g a r á le is p a r a p u n i r o s q u e 

a s c o m e t e r e m , m a s le is q u e s e r ã o , a c i m a d e t o d a s a s 

o u t r a s , s u m a m e n t e b r a n d a s e i n d u l g e n t e s . 

CUnias: I s so é r a z o á v e l . 
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O ateniense: O r a , r e f e r i n d o - n o s ao p r a z e r ou à p a i x ã o , 

d i z e m o s q u a s e q u e u n a n i m e m e n t e q u e e s t a p e s s o a é 

a e l e s superior, a q u e l a l h e s é inferior. E na r e a l i d a d e é 

a s s i m m e s m o . 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense: M a s n u n c a o u v i m o s d i z e r q u e e s t a p e s s o a 

é superior e a q u e l a o u t r a inferior à i g n o r â n c i a . • * 

Clínias: E b e m v e r d a d e i r o . 

O ateniense: E a f i r m a m o s q u e t o d a s e s s a s c o i s a s * * * 

i m p e l e m t o d o s e r h u m a n o c o m f r e q ü ê n c i a a c o n t r a r i a r 

o p e n d o r r e a l d c s u a p r ó p r i a i n c l i n a ç ã o . 

Clínias: R e a l m e n t e , c o m b a s t a n t e f r e q ü ê n c i a . 

O ateniense: A g o r a d e f i n i r e i p a r a t i , c l a r a e 

d e s c o m p l i c a d a m e . i l t e m i n h a n o ç ã o d e j u s t i ç a e d e 

i n j u s t i ç a . C h a m o g e r a l m e n t e d e injustiça o d o m í n i o 

e x e r c i d o na a l m a p e l a p a i x ã o , o m e d o , o p r a z e r , a d o r , 

a s i n v e j a s e o s d e s e j o s , q u e r p r o v o q u e m d a n o o u n ã o . 

M a s s e a c r e n ç a n o b e m s u p r e m o - s o b q u a l q u e r f o r m a 

q u e E s t a d o s o u i n d i v í d u o s p e n s e m q u e p o d e m a t i n g i -

l o - p r e v a l e c e r n a s a l m a s h u m a n a s e e x e r c e r c o n t r o l e 

s o b r e c a d a i n d i v í d u o h u m a n o , m e s m o s c a l g u m d a n o 

for p r o d u z i d o , t e r e m o s q u e a s s e v e r a r q u e t u d o q u e for 

fe i to é j u s t o , e que , em t o d o i n d i v í d u o h u m a n o a p a r t e 

s u b m e t i d a a e s s e c o n t r o l e é t a m b é m j u s t a , e o m e l h o r 

p a r a a v i d a i n t e i r a d a e s p é c i e h u m a n a , e m b o r a a 

m a i o r i a d o s s e r e s h u m a n o s s u p o n h a m q u e tal d a n o é 

u m a i n j u s t i ç a i n v o l u n t á r i a . M a s n ã o e s t a m o s a g o r a 

i n t e r e s s a d o s n u m a d i s p u t a v e r b a l . C o n s i d e r a n d o - s e , 

e n t r e t a n t o , q u e foi d e m o n s t r a d o q u e h á t r ê s t i p o s d e 

f a l t a s , p r e c i s a m o s e m p r i m e i r o l u g a r i n n u l c a r isso a i n d a 

m a i s n a m e n t e . D e s s e s t i p o s , u m , c o m o s a b e m o s , é 

d o l o r o s o , e i sso n ó s c h a m a m o s dc p a i x ã o e m e d o . * * * • 

Clínias: P e r f e i t a m e n t e . 

O ateniense: O s e g u n d o t i p o c o n s i s t e de p r a z e r e 

a p e t i t e s ; o t e r c e i r o , q u e é u m t i p o d i s t i n t o , c o n s i s t e d e 

e s p e r a n ç a s e a c r e n ç a f a l s a c o m r e l a ç ã o a o a t i n g i r d o 

b e m s u p r e m o . E q u a n d o e s t e ú l t i m o t i p o é s u b d i v i d i d o 

e m t r ê s , t o t a l i z a - s e c i n c o c l a s s e s , c o m o a f i r m a m o s 

a g o r a . E p a r a e s t a s c i n c o c l a s s e s t e m o s q u e p r o m u l g a r 

l e i s d i s t i n t a s , d e d o i s t i p o s p r i n c i p a i s . 

* * cDijfs*etitement(: do 

finivrir e do ptaflp.li que 

Rotttrtbnm e naiem 
(Kivr)o-iç) ri ofmo. 

(Unnigniido esta Süliiwi e 

JagtWo Ciente ri jagoo, a 

igiioiiôticiri nõo lem ensaie.» 

(ninrfhioüo G f:Ofl(fiinii(e. (••' 

notóíiia e pjoueibiof o 

doeiíMnelo, o coitfíoMiii.emo, fl 

ingenuidade e. a tarniftdade 

dos igiioíonícs. (ti i.) 

* * * Ou seja. a fiairão, o 

(iMige* e. a tgno.wínria. (n.t.) 

• • • • Consul ta o TfilUfl. 
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CUnias: E q u a i s s ã o e les? 

O ateniense: U m c o n c e r n e a o s a t o s c o m e t i d o s o c a s i o ­

n a l m e n t e a t r a v é s de m e i o s v i o l e n t o s e a b e r t a m e n t e , o 

o u t r o d i z r e s p e i t o a o s a t o s c o m e t i d o s p r i v a d a m e n t e , 

e n c o b e r t o s p e l a s s o m b r a s e p e l a f r a u d e , o u à s v e z e s a o s 

a t o s c o m e t i d o s d e s s a s d u a s m a n e i r a s - e p a r a a t o s d e s t e 

ú l t i m o t i p o a s l e i s s e r ã o m a i s s e v e r a s s e q u i s e r m o s q u e 

s e r e v e l e m a d e q u a d a s . 

CUnias: N a t u r a l m e n t e . 

O ateniense: R e t o r n e m o s a s egu i r ao p o n t o q u e o r i g i n o u 

essa d i g r e s s ã o e p r o s s i g a m o s c o m n o s s a p r o m u l g a ç ã o d a s 

leis . F o r m u l a m o s leis , a c r e d i t o , r e f e r e n t e s à q u e l e s q u e 

r o u b a m os t e m p l o s e o s t r a i d o r e s , e t a m b é m p a r a aque­

les q u e a r r u i n a m as le is c o m a i n t e n ç ã o de d e r r u b a r a 

c o n s t i t u i ç ã o v igen t e . Atos d e s s a n a t u r e z a p o d e r i a m se r 

c o m e t i d o s p o r p e s s o a s c m e s t a d o d e l o u c u r a , a c o m e t i ­

d a s p o r a l g u m a d o e n ç a o u n u m p o n t o d e s e n i l i d a d e ex­

t r e m a , o u a i n d a n u m e s t a d o de. i n f a n t i l i d a d e , e s t a d o s 

q u e n ã o d i f e r e m a r i go r d o e s t a d o d e l o u c u r a . S e qua l ­

q u e r u m d e s s e s c a s o s c h e g a r a o c o n h e c i m e n t o d o s ju i zes 

s e l e c i o n a d o s , s e j a p o r i n f o r m a ç ã o d o a u t o r d o a t o o u 

d a q u e l e q u e o e s t á r e p r e s c n l a n d o , e s e for j u l g a d o q u e 

cie s c e n c o n t r a v a n e s s e e s t a d o d e i n s a n i d a d e q u a n d o vio­

lou a l e i , e le c e r t a m e n t e p a g a r á p e l o d a n o q u e t e n h a 

provocado , m a s s o m e n t e a s o m a e x a t a , s e n d o a b s o l v i d o 

d a s o u t r a s a c u s a ç õ e s , a n ã o ser q u o t e n h a m o r t o a l g u é m 

e n ã o t e n h a p u r i f i c a d o s u a s m ã o s d o s a n g u e . Nes te c a s o , 

ele t e rá q u e p a r t i r p a r a o u t r o p a i s e l u g a r c a í r e s i d i r 

c o m o u m e x i l a d o d u r a n t e u m a n o ; c s e r e t o r n a r a n t e s d a 

d a t a f i x a d a p e l a lei, o u s e i n s t a l a r - s e n o v a m e n t e e m seu 

p a í s , s e r á t r a n c a f i a d o n o c á r c e r e p ú b l i c o p e l o s g u a r ­

d i õ e s d a s leis p o r d o i s a n o s , n ã o s e n d o l i b e r t a d o d a ca­

deia a n ã o s e r d e p o i s de t r a n s c o r r i d o esse p e r í o d o . 

N ã o t e m o s q u e h e s i t a r e m p r o m u l g a r leis sobre, q u a l ­

q u e r c l a s s e d e a s s a s s i n a t o e m l i n h a s s e m e l h a n t e s a g o ­

r a q u e e s t a b e l e c e m o s u m c o m e ç o . P r i m e i r a m e n t e , n o s 

o c u p a r e m o s d o s c a s o s q u e s ã o v i o l e n t o s e i n v o l u n t á r i o s . 

S e a l g u é m t i v e r m a t a d o u m a m i g o n u m a c o m p e t i ç ã o 

o u e m jogos p ú b l i c o s - t e n h a s i d o a m o r t e i m e d i a t a o u 

c o n s e q ü ê n c i a p o s t e r i o r d o s f e r i m e n t o s o u , a n a l o g a ­

m e n t e , s e o t i v e r m a t a d o n a g u e r r a o u e m a l g u m a 
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a ç ã o d e t r e i n a m e n t o p a r a a g u e r r a , se ja d u r a n t e a p r á ­

t i ca d e e x e r c í c i o d e d a r d o s e m c o u r a ç a o u d u r a n t e o 

e n v o l v i m e n t o c m a l g u m a m a n o b r a b é l i c a c o m a r m a s 

p e s a d a s , d e p o i s d e ter s i d o p u r i f i c a d o c o m o o r i e n t a a 

r e g r a d c De l fos , e s t a r á l iv re d e q u a l q u e r p r o c e s s o p o r 

c r i m e . O m e s m o se a p l i c a a t o d o s os m é d i c o s : se, o p a c i e n ­

t e v ie r a f a lece r c o n t r a a v o n t a d e de s e u m é d i c o , e s t e 

s e r á c o n s i d e r a d o d e m ã o s p u r a s e i s e n t o d e c r i m e , 

T o d o a q u c l e q u e t i v e r m a t a d o a l g u é m m e d i a n t e t ini a t o 

d i r e t o , m a s i n v o l u n t a r i a m e n t e - se ja s e m o u t r a s a r m a s 

s e n ã o s e u p r ó p r i o c o r p o , se ja e m p r e g a n d o u m instru­

m e n t o o u a r m a , o u m e d i a n t e u m a d o s e d e b e b i d a o u 

a l i m e n t o s ó l i d o , o u p e l a a p l i c a ç ã o d e fogo o u fr io o u 

p e l a p r i v a ç ã o d e a r , e o f a ça e l e m e s m o c o m seu p r ó p r i o 

c o r p o o u p o r m e i o d e o u t r o s c o r p o s - e m t o d o s e s s e s 

c a s o s s e r á c o n s i d e r a d o c o m o seu p r ó p r i o a t o p e s s o a l , 

f i c a n d o e le p a s s í v e l d a s s e g u i n t e s p e n a l i d a d e s : s e t i v e r 

m a t a d o u m e s c r a v o , t e r á q u e e n c a r a r o fa to c o m o se, 

t ivesse s i d o u m p r ó p r i o e s c r a v o s e u q u e t ivesse s i d o d e s ­

t r u í d o e i n d e n i z a r o s e n h o r d o e s c r a v o m o r t o p e l o d a n o 

o u i n c o r r e r n u m a m u l t a d e v a l o r c o r r e s p o n d e n t e a o 

d o b r o d o v a l o r d o h o m e m m o r t o , f i c a n d o a c r i t é r i o d o s 

j u i z e s a d e t e r m i n a ç ã o d e s s e v a l o r ; a d e m a i s t e r á q u e 

r e c o r r e r a u m a g a m a d e p u r i f i c a ç õ e s m a i o r e m a i s n u ­

m e r o s a d o q u e a q u e l e s q u e p r o v o c a m a m o r t e n o s jo­

gos ; os r i t o s p u r i f i c a t ó r i o s f i c a r ã o a c a r g o d a q u e l e s in­

t é r p r e t e s d e s i g n a d o s p e l o d e u s ; m u s s e o e s c r a v o m o r t o 

for o seu p r ó p r i o e l e s e r á l i b e r t a d o a p ó s a p u r i f i c a ç ã o 

legal [ r e g u l a r ] . A q u e l e q u e m a t a r u m h o m e m l iv re i n ­

v o l u n t a r i a m e n t e s e r á s u b m e t i d o à s m e s m a s p u r i f i c a ­

ções a q u e foi s u b m e t i d o o h o m e m q u e m a t o u u m es­

c r a v o , h a v e n d o u m a a n t i g a f á b u l a , c o n t a d a h á m u i t o , à 

q u a l e le n ã o d e v e r á d e i x a r d e d a r o u v i d o s . A f á b u l a d i z 

q u e o h o m e m a s s a s s i n a d o v i o l e n t a m e n t e q u e l e n h a vi­

v i d o u m a v i d a l ivre e o r g u l h o s a s e i r r i t a c o m s e u m a t a ­

d o r q u a n d o r e c e n t e m e n t e m o r t o , e a d e m a i s c h e i o d e 

m e d o c h o r r o r e m f u n ç ã o d e s e u p r ó p r i o f im b r u t a l , a o 

v e r s e u a s s a s s i n o v i v e r s e g u n d o o s m e s m o s c o s t u m e s 

em q u e e le v iv ia f e f r e q ü e n t a r o s m e s m o s l u g a r e s | é a s ­

s a l t a d o p e l o m a i o r h o r r o r , e n e s s e e s t a d o d e i n t r a n q ü i l i ­

d a d e , i den t i f i cando- se c o m s e u a s s a s s i n o , e le lhe, t r a n s m i ­

t e c o m t o d a s s u a s f o r ç a s s u a p r ó p r i a i n t r a n q ü i l i d a d e , 
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cD(i seu fúmuío, p/tessnw! se. 

* * Qmhom '^PPotõo use o 

ííBfjueigei» de miln, fjleo efow 

suei enneiceõti s o b e o 

iinorlofeiode do alma. {».(.) 

• • • (JGTOIKOÇ 

estanejeijo que se eslobeícee. 

num outro país: e» cAtonns 

esto poPnWn (e,« um sentido 

oindo inois cspcc.ífieo, 

dnoiíjnondo o ceÍMinrjeiw 

cstnMceido e residente nn 

etdode mediante umo sendo. 

(n.f.) 

a f e t a n d o t a n t o a a l m a q u a n t o a s a ç õ e s d o a s s a s s i n o . 

D i a n t e d i s s o , c o n v é m a o a s s a s s i n o q u e se. a f a s t e d e s u a 

v í t i m a * p o r t o d a s a s e s t a ç õ e s d e u m a n o i n t e i r o e , deixe, 

d e f r e q ü e n t a r t o d o s o s l u g a r e s q u e f r e q ü e n t o u c o m o 

m o r t o , q u a l q u e r s í t i o d e s u a p á t r i a q u e se ja ; n o c a s o 

d e o h o m e m m o r t o s e r u m e s t r a n g e i r o , o a s s a s s i n o de ­

v e r á t e r s u a e n t r a d a à t e r r a d o m o r t o b a r r a d a d u r a n t e 

o m e s m o p e r í o d o . Se o c u l p a d o s u b m e t e r - s e v o l u n t a r i a ­

m e n t e a e s s a le i , o p a r e n t e m a i s p r ó x i m o d a v í t i m a , con ­

t a n d o c o m a s u p e r v i s ã o n a e x e c u ç ã o d e t o d a s e s s a s re­

g r a s , o p e r d o a r á e v i v e r á em p a z c o m o c u l p a d o , c o m ­

p o r t a m e n t o q u e s e r á c o n s i d e r a d o p e r f e i t a m e n t e a p r o ­

p r i a d o ; m a s s e o c u l p a d o a f r o n t a r t a l le i e o u s a r , e m 

p r i m e i r o luga r , a p r o x i m a r - s e d o s a l t a r e s e r e a l i z a r sa­

c r i f íc ios a i n d a d e m ã o s i m p u r a s a l é m d e r e c u s a r - s e a 

c u m p r i r o s p e r í o d o s d e t e r m i n a d o s d e e x í l i o , e n t ã o o 

p a r e n t e m a i s p r ó x i m o d a v í t i m a p r o c e s s a r á o a s s a s s i n o 

p o r h o m i c í d i o e s e e s t e for c o n d e n a d o , t o d a s a s s u a s 

p e n a s s e r ã o d u p l i c a d a s . E c a s o o p a r e n t e m a i s p r ó x i ­

m o d e i x e d e p r o c e s s á - l o p e l o c r i m e , s e r á c o m o s e a m á ­

c u l a fosse t r a n s f e r i d a p a r a e le , v i s to q u e a v í t i m a desv i ­

a r á p a r a e le s u a s r e c l a m a ç õ e s p e l a f a t a l i d a d e q u e s e 

a b a t e u s o b r e e l a . * * E q u e m o d e s e j a r p o d e r á a c u s á - l o 

e forçá- lo p o r lei a d e i x a r s e u p a í s p o r c i n c o a n o s . 

S e u m e s t r a n g e i r o , i n v o l u n t a r i a m e n t e , m a t a r u m e s t r a n ­

g e i r o q u e é r e s i d e n t e n o E s t a d o , q u e m o q u i s e r p o d e r á 

p r o c e s s á - l o s e g u n d o a s m e s m a s l e i s ; s e for u m rnete-

co • • • s e r á p u n i d o c o m o d e s t e r r o de um a n o ; se for 

t o t a l m e n t e e s t r a n g e i r o , d e v e r á n ã o a p e n a s s e p u r i f i c a r , 

m a s n o c a s o d e s u a v í t i m a s e r u m e s t r a n g e i r o , m e t e c o 

o u c i d a d ã o n a t i v o , a l é m d a s p u r i f i c a ç õ e s i m p o s t a s s u a 

p r e s e n ç a s e r á b a r r a d a p o r t o d a s u a v i d a d o p a í s q u e 

t e m essa l e g i s l a ç ã o v i g e n t e ; e m c a s o d e t r a n s g r e s s ã o d a 

le i , o u se ja , c a s o e l e force s u a e n t r a d a n o p a í s , o s g u a r ­

d i õ e s d a s l e i s o p u n i r ã o c o m a m o r t e e se e le p o s s u i r 

a l g u m b e m , e l e s ' o e n t r e g a r ã o a o p a r e n t e m a i s p r ó x i m o 

d a v í t i m a , l i , c a s o e le r e g r e s s e c o n t r a s u a v o n t a d e , d i ­

g a m o s d e v i d o a um n a u f r á g i o q u e o l a n c e à c o s t a , e l e 

a l i a c a m p a r á c o m s e u s p é s s o b a á g u a , a g u a r d a n d o u m a 

e m b a r c a ç ã o [ q u e o leve e m b o r a ] ; e a i n d a n o c a s o d e t e r 

s i d o f o r ç a d o a p o r o s p é s em t e r r a , o p r i m e i r o m a g i s t r a ­

do do E s t a d o q u e o e n c o n t r a r o l i b e r t a r á e o f a r á c r u z a r 
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a f r o n t e i r a s e m sof re r q u a l q u e r d a n o . S e u m a p e s s o a 

m a t a r c o m s u a s p r ó p r i a s m ã o s u m h o m e m l ivre , a a ç ã o 

s e n d o p e r p e t r a d a p a s s i o n a l m e n t c , n o s c a b e r á n e c e s s a ­

r i a m e n t e f a / e r u m a d i s t i n ç ã o e n t r e d u a s v a r i e d a d e s d o 

c r i m e . O a s s a s s i n a t o é c o m e t i d o p a s s i o n a l m e n t c p o r 

a q u e l e s q u e , d e s ú b i t o e s e m i n t e n ç ã o d e m a t a r , a n i ­

q u i l a m a l g u é m m e d i a n t e g o l p e s o u o u t r a s v i o l ê n c i a s 

d o g ê n e r o n u m a t a q u e r e p e n t i n o , s e n d o a a ç ã o i m e d i a ­

t a m e n t e s e g u i d a p e l o a r r e p e n d i m e n t o . M a s t a m b é m é 

c o m e t i d o p a s s i o n a l m e n t e q u a n d o p e s s o a s q u e s ã o in­

s u l t a d a s p o r m e i o d e p a l a v r a s o u a t o s d e s o n r o s o s b u s ­

c a m v i n g a n ç a e a c a b a m p o r m a t a r a l g u é m c o m d e l i b e ­

r a d a i n t e n ç ã o d e fazê-lo, n ã o e x p e r i m e n t a n d o o m e n o r 

a r r e p e n d i m e n t o p o r e s se a t o . E p r e c i s o , p e l o q u e p a r e ­

ce , q u e e s t a b e l e ç a m o s q u e e s se s a s s a s s i n a t o s s ã o d e do i s 

t i p o s d i s t i n t o s , a m b o s v ia d e r e g r a c o m e t i d o s s o b o i m ­

p u l s o d a p a i x ã o , e s e q u i s e r m o s desc revê - los c o m m á x i ­

m a p r o p r i e d a d e , t e r e m o s q u e d i z e r q u e e s t ã o a m e i o 

c a m i n h o e n t r e o v o l u n t á r i o e o i n v o l u n t á r i o . T o d a v i a , 

c a d a u m d e s s e s t i p o s a p r e s e n t a s e m e l h a n ç a s d e u m e 

o u t r o l a d o p o i s o h o m e m q u e r e f r e i a s u a c ó l e r a e n ã o 

a g e d e i m e d i a t o , m a s p l a n e j a v i n g a n ç a , e d e p o i s d e u m 

l a p s o d e t e m p o a g e c o m i n t e n ç ã o d e l i b e r a d a , s e a s se ­

m e l h a a o a s s a s s i n o v o l u n t á r i o , e n q u a n t o o h o m e m q u e 

n ã o a l i m e n t a s e u ó d i o e a e le c e d e d e i m e d i a t o s o b u m 

i m p u l s o r e p e n t i n o e s e m i n t e n t o d e l i b e r a d o s e a s s e m e ­

l h a a o a s s a s s i n o i n v o l u n t á r i o s e m ser e l e m e s m o in t e i ­

r a m e n t e i n v o l u n t á r i o , e m b o r a g u a r d e c o m i s so a s e m e ­

l h a n ç a . A s s i m o s a s s a s s i n a t o s c o m e t i d o s p a s s i o n a l m e n t c 

s ã o d i f í ce i s d e s e r d e f i n i d o s , q u e r o s t r a t e m o s n a lei 

c o m o v o l u n t á r i o s o u i n v o l u n t á r i o s . O m e l h o r m o d o d e 

l i d a r c o m e le s , q u e é t a m b é m o m a i s v e r d a d e i r o , é c l a s ­

s i f i c a r a m b o s c o m o s e m e l h a n ç a s , e d i s t i ng í i i - l o s p e l a 

c a r a c t e r í s t i c a d a i n t e n ç ã o d e l i b e r a d a o u a a u s ê n c i a d e 

t a l i n t e n ç ã o , i m p o n d o p e n a s m a i s s e v e r a s à q u e l e s q u e 

m a t a m c o m i n t e n ç ã o c m o v i d o s p e l o ó d i o , e p e n a s m a i s 

b r a n d a s à q u e l e s q u e o f a z e m s e m p r e m e d i t a ç ã o e s o b 

u m i m p u l s o r e p e n t i n o , i s to p o r q u e o q u e s e a s s e m e l h a 

a u m m a l m a i o r t e m q u e se r p u n i d o c o m m a i o r r igor , 

e n q u a n t o a q u i l o q u e s e a s s e m e l h a a u m m a l m e n o r 

d e v e s e r p u n i d o m e n o s r i g o r o s a m e n t e . D e m o d o q u e é 

e s t e o r u m o q u e d e v e m n o s s a s le i s t o rna r . 
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Platão - As Leis 

•^Aiofe-sc que, '-Platão, «ce io 

neste coso externo c 

empeioenf. evita puni» o 

cidadão Homicida, mesmo 

aquele que fisemcdita o oítime, 

com a peita capito!, visto que 

esse tipo ele eíilwe, (o 

assassínio. o ceijo* da vido de 

um sen kitiann, pato nós tão 

ítoweudo) oeo«c genoftnenfe no 

âmbito das «ofacões en te os 

indivíduos e «tio abafa 

di«ctaittcit(e a estabilidade do 

Es t ado , o que não acontece no 

coso do impiedoso (alentado 

ô Vida que onveilve os eleuscs, 

os pois e o fistado) e do 

sublevodo» que atento conta o 

podei e o constituição vigentes. 

^Alo ge/icrf. c Pfoíão neso.HWtá a 

pena eoptlaP mojO.iilaJiomentc 

nos eumnm, nos \mwim 

que matam movidos pela 

onPoíri. aqueles que 

decwspcilam a pena de 

destemo ou os Joineldentea. 

caso em que se to/inom ejetivo 

pe/iign público oPíni dos 

pnlíicidas e matíiicidos, o que 

envolve o otime de impiedade. 

o\ío caso dos cidadãos, o 

opção decaí/tá euiase sempte no 

dcstewto prapétiin, que. a 

píopósito, [insn os antigos 

gíiegos, egípcios. tememos n 

veíiiíos atritos povos antigos 

costumava m c«eo»odo como 

líina punição mais penosa e 

móis ttísie do que o molde. 

cÀloquoloe letnpos voPto 

Climas: Com t o d a a c e r t e z a o é. 

O ateniense: V o l t a n d o e n t ã o a n o s s a i n c u m b ê n c i a faça­

m o s es te p r o n u n c i a m e n t o : s e a l g u é m c o m s u a s p r ó p r i a s 

m ã o s m a t a r u m i n d i v í d u o l ivre , a a ç ã o s e n d o c o m e t i d a 

s o b o i m p u l s o d a có l e r a m a s s e m i n t e n ç ã o d e l i b e r a d a , 

sofrerá a s p e n a s r e s e r v a d a s à q u e l e q u e m a t o u n ã o pass io ­

n a l m e n t c , s o m a n d o - s e a isso o exí l io p o r d o i s a n o s p a r a 

q u e p u n a s u a p r ó p r i a c ó l e r a . A q u e l e q u e m a t a r s o b o s 

d i t a m e s d a p a i x ã o e c o m i n t e n ç ã o d e l i b e r a d a s e r á t r a t a ­

d o n o s d e m a i s a s p e c t o s c o m o o a s s a s s i n o p a s s i o n a l n ã o -

i n t e n c i o n a d o , p o r é m s e u exí l io s e r á d e t r ê s a n o s e m lu­

g a r de, d o i s c o m o o o u t r o - r e c e b e n d o u m a p e n a m a i s 

l o n g a devieJo à e x t e n s ã o de s u a p a i x ã o . No que, d i z res­

p e i t o a o r e t o r n o d o s e x i l a d o s a l eg i s l ação t e r á q u e s e r d a 

m a n e i r a q u e s e s e g u e , t e n d o ruis q u e a d m i t i r q u e s e r á 

difícil d o t á - l a de p r e c i s ã o p o i s à s vezes o m a i s p e r i g o s o 

d o s d o i s a s s a s s i n o s a o s o l h o s d a lei p o d e r á s e r e v e l a r o 

m a i s dõjcil e o m a i s dóc i l a o s o l h o s da lei, o m a i s pe r igo­

so, e s te ú l t i m o t e n d o c o m e t i d o o c r i m e m a i s s e l v a g e m e n -

te e o p r i m e i r o a t é m e s m o s e m se lvage r i a . M u s , via de 

r e g r a , a s c o i s a s s u c e d e m d a m a n e i r a q u e i n d i c a m o s , d e 

m o d o q u e r e l a t i v a m e n t e a t o d a s e s s a s r e g u l a m e n t a ç õ e s 

o s g u a r d i õ e s d a s le is t e r ã o q u e a t u a r c o r n o s u p e r v i s o r e s . 

Q u a n d o t iver t r a n s c o r r i d o o p e r í o d o d e ex í l io e m c a d a 

ca so , e les d e v e r ã o e n v i a r d o z e e n t r e s i à s f r o n t e i r a s d o 

terr i té i r io p a r a a t u a r e m c o m o ju izes , o q u e d e v e r á t e r s i d o 

p r e c e d i d o d c u m e x a m e a i n d a m a i s r i g o r o s o d o c o m p o r ­

t a m e n t o d o s e x i l a d o s . l í c a b e r á a e s ses h o m e n s t a m b é m 

ju lgar se os d e s t e r r a d o s r e c e b e r ã o o p e r d ã o e s e r ã o read­

m i t i d o s e m s u a p á t r i a . S ó r e s t a r á a o s e x i l a d o s a c a t a r a 

d e c i s ã o d e s s e s m a g i s t r a d o s . E s e q u a l q u e r u m de l e s , t en­

d o s i d o r e a d m i t i d o à p á t r i a , r e i n c i d i r n o m e s m o c r i m e , 

s e r á p u n i d o c o m o exí l io p e r p é t u o . E se a i n d a a s s i m for­

ç a r o p r ó p r i o r e t o r n o te rá o m e s m o d e s t i n o do e s t r ange i ­

ro q u e força seu r e t o r n o . • 

A q u e l e q u e m a t a r u m escravo d e s u a p r o p r i e d a d e pur i f i ­

c a r á a s i m e s m o , e se m a t a r o escravo de um o u t r o h o m e m 

t o m a d o p e l a cólera t e r á q u e p a g a r a o p r o p r i e t á r i o o va lo r 

c o r r e s p o n d e n t e a o d o b r o d o d a n o p r a t i c a d o . E s e q u a l ­

q u e r u m e n t r e t o d o s esses t ipos d e a s s a s s i n o s d e s o b e d e c e r 

a lei c, d e m ã o s i m p u r a s , m a c u l a r a agora, os jogos e ou­

t r a s a s s e m b l é i a s s a g r a d a s , q u e m o q u i s e r p r o c e s s a r á 
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t a n t o o p a r e n t e do a s s a s s i n a d o q u e o p e r m i t e c o m o o p r ó ­

p r i o a s s a s s i n o e o b r i g a r á um a c o b r a r e o o u t r o a p a g a r o 

d o b r o d o m o n t a n t e d a s m u l t a s e m d i n h e i r o e d e m a i s va­

lores c o b r a d o s ; • • q u a n t o à s o m a p a g a ele a m i n a r á p a r a 

s i m e s m o de a c o r d o c o m a lei, • * * Se um escravo , t o m a d o 

p e l a có le ra , m a t a r o seu p r ó p r i o s e n h o r , o s p a r e n t e s do 

m o r t o t r a t a r ã o o a s s a s s i n o c o m o o d e s e j a r e m , e m b o r a seja 

n e c e s s á r i o q u e de m o d o a l g u m o d e i x e m viver, e o f a z e n d o 

f i ca rão s e m m á c u l a . * • • • E se um escravo m a t a r u m a 

p e s s o a l ivre ( q u e n ã o seja s e u s e n h o r ) m o v i d o p e l a có le ra , 

s e u s s e n h o r e s d e v e r ã o e n t r e g a r o escravo aos p a r e n t e s do 

m o r t o , e estes s e r ã o o b r i g a d o s [pe la lei] a d a r c a b o do cul­

p a d o , fazendo-o d o m o d o q u e p r e f e r i r em . 

S e , n u m a c e s s o d e có l e r a , u m p a i o u u m a m ã e m a t a u m 

f i lho o u u m a f i l ha m e d i a n t e g o lpe s o u a l g u m a e s p é c i e 

d e v io lênc ia - a lgo q u e e m b o r a r a r o , r e a l m e n t e à s vezes 

a c o n t e c e - o m a t a d o r fa rá as m e s m a s p u r i f i c a ç õ e s d o s 

o u t r o s a s s a s s i n o s e s e r á e x i l a d o p o r t rês a n o s ; f i n d o o 

d e s t e r r o c t e n d o r e t o r n a d o a q u e l e q u e c o m e t e u o c r i m e , 

a e s p o s a s e r á s e p a r a d a do m a r i d o e es te t i a e s p o s a , e 

n u n c a t e r ã o m a i s u m f i lho j u n t o s , t a m p o u c o c o m p a r t i ­

l h a r ã o n u n c a m a i s d e u m l a r c o m a q u e l e s d o s q u a i s o 

a s s a s s i n o p r i v o u u m f i lho , f i lha o u i r m ã o , b e m c o m o n ã o 

f a r ã o m a i s p a r t e d e s e u cu l t o ; a q u e l e q u e s e m o s t r a r de -

s o b e d i e n t e e í m p i o no q u e c o n c e r n e a essa m a t é r i a es ta­

r á su je i to a u m a a ç ã o p o r i r n p i e d a d e m o v i d a p o r q u e m 

q u i s e r movê- la . E s e u m e s p o s o n u m acesso d e fúria m a t a r 

s u a e s p o s a o u s e u m a e s p o s a , t le m a n e i r a a n á l o g a , m a ­

t a r seu e s p o s o , d e v e r ã o s u b m e t e r - s e à s m e s m a s p u r i f i c a ­

ções e s e m a n t e r e m no ex í l io d u r a n t e t r ê s a n o s . E q u a n ­

d o a q u e l e q u e c o m e t e u o c r i rne r e t o r n a r , n ã o p a r t i c i p a ­

r á m a i s d o c u l t o c o m s e u s f i lhos , n e m s e n t a r á à m e s a 

c o m eles ; c s e h o u v e r d e s o b e d i ê n c i a p o r p a r t e d o p a i ( m ã e 

o u pa i ) o u d o f i lho, e s t a r ã o su je i tos a u m a a c u s a ç ã o d c 

i r n p i e d a d e a s e r fei ta p o r q u e m dese já- lo . E se , t o m a d o 

p e l a có l e r a , u m i r m ã o m a t a r u m i r m ã o o u u m a i r m ã , o u 

u m a i r m ã m a t a r u m i r m ã o o u u m a i r m ã , s e r á d e t e r m i ­

n a d o q u e s e r ã o s u b m e t i d o s à s m e s m a s p u r i f i c a ç õ e s c exí­

l io a q u e f o r a m p a i s e f i lhos , a s a b e r , o h o m i c i d a j a m a i s 

c o m p a r t i l h a r á d o lar o u d o cu l to d a q u e l e s i r m ã o s o u p a i s 

dos q u a i s p r i v o u i r m ã o s ou filhos; e no caso de d e s o b e d i ê n 

c ia , o t r a n s g r e s s o r f i ca rá d e v i d a e j u s t a m e n t e su je i to à 

lei e s t a b e l e c i d a q u e t r a t a d c t a i s c a s o s d e i r n p i e d a d e . 

inoie «ma morte íionroea do 

que uma Vida desonroso - . . a 

se», iiicfusi»,, wiido tenqc da 

pátrio, dos entes quandoc e 

dos amigos; e quanto móis 

fewíja fosse, pio», (n.t.) 

* *fi«fsc outtos. os custas 

das sitos dc pu»ific.oção. 

(n.t.) 

* * * Como já frisamos, 
: Pío(ão fog de iodo ridadãa 

comum não só um uiqittonfc das 

Pois como também um agente e 

magistrado erfra-ofieinf do 

fistado. Como o sucesso do 

apPicoçáo da (!ci é 

impitcseindiecC dcue-se emita* 

não apenas com o senso eíeico 

do cidadão . . . deve-se 

compensa-Co po» sua ação, 

também, (n.t.) 

*•*• • A rnãa de TOalão 

do escravo é genuinamente 

a.Hstoerálien c eonsem-odoro. 

'-"Diferentemente da tomo, que 

nõo pode sc» priwitigodo, o 

escwivo wín é cidadão c si» utn 

meiio fiem cube os bens do 

cidadão. Aaw '-Pfotáo fog do 

cidadão «fio só o opfieado» 

nina oficial1 da íei, como 

tombem se* ctícorfn». (n.t.) 
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• i-AIcste coso, ^PCntõo couto 

co» o OMecífeiilc dc fcs f>»c-

« i s t o l c s no wusdo gtego, 

toiiiloiido-M o copio I a s 

csseiiCioPmejta p odotó - t e . 

cJcM o mono? ( r )0 iKOç) 

ríetomina o fcgai 

(vouiu,oç), ou scjo, o 

peadõo tofetitóüio moída o ftl. 

detcndo uma punição q«c so»io 

impPacóveP pata um Mime tão 

ttcdlondn, que ó o que 

tawitaePmetiíe oco/isc na 

impossiWidade ou ausência 

do pesdão. (ni.) 

S e a l g u é m for t o m a d o d e u m a fú r i a t ã o i i i cont ro lâve l e m 

r e l a ç ã o a s e u s p a i s a p o n t o de r e a l m e n t e o u s a r d a r c a b o 

d a v i d a d e u m de les n o s e u l ouco fu ro r e s e a c o n t e c e r q u e 

o p a i o u m ã e a n t e s d e m o r r e r v o l u n t a r i a m e n t e a b s o l v a o 

c u l p a d o d o a s s a s s i n a t o , * es te p o d e r á r e a v e r s u a p u r e z a 

d e p o i s d e pur i f i ca r - se d a m e s m a m a n e i r a q u e o f i ze r am 

a q u e l e s q u e c o m e t e r a m u m a s s a s s i n a t o i n v o l u n t á r i o e 

f a z e n d o c o m o e les e m t o d o s o s d e m a i s a spec tos ; m a s n o 

c a s o d o m o r i b u n d o n ã o abso lve r o a s s a s s i n o , e s te e s t a r á 

suje i to â força de m u i t a s leis; i nco r r e r á , c o m efeito, no cri­

m e d e u l t ra je q u e s ign i f i ca rá p a r a ele p e s a d í s s i m a s pe­

n a s , n o cr i rne d e i m p i e d a d e e t a m b é m n o d e sacr i légio , 

po i s p r i v o u u m p a i d a v i d a ; d e so r t e q u e , s e fosse possível 

p a r a u m m e s m o h o m e m sofrer c e m m o r t e s , o p a t r i c i d a 

ou o m a t r i c i d a , a s s a s s i n o m o v i d o p e l a có le ra , o m e r e c e r i a 

c o m t o d a a ju s t i ça . Vis to q u e , p o r a s s i m d ize r , t o d a lei 

p r o í b e ao ser h u m a n o m a t a r p a i e m ã e - os p róp r io s au to re s 

d e s u a ex i s t ênc ia - m e s m o p a r a s a l v a r s u a p r ó p r i a v ida , 

s e n d o i m p e r i o s o q u e sofra e s u p o r t e t u d o a c o m e t e r um 

ta l a to . D e q u e o u t r o m o d o s e n ã o es te p o d e r i a a lei p u n i r 

a d e q u a d a m e n t e u m t a l se r h u m a n o ? Q u e s c p r o m u l g u e , 

p o r t a n t o , q u e a p e n a p a r a a q u e l e q u e m a t a r s o b o d o m í 

n i o da cólera o p a i ou a m ã e seja a m o r t e . 

S e u m i r m ã o m a t a u m i r m ã o n u m c o m b a t e d u r a n t e 

u m a g u e r r a civi l , o u d e q u a l q u e r o u t r o m o d o s e m e l h a n ­

t e , a g i n d o e m d e f e s a p r ó p r i a d i a n t e d o o u t r o , q u e o a t a ­

c o u p r i m e i r o , s e r á t i d o e o m o a l g u é m q u e m a t o u u m 

i n i m i g o , e s t a n d o i s e n t o d e c u l p a ; d a m e s m a m a n e i r a 

s e r á q u a n d o u m c i d a d ã o m a t a r u m c i d a d ã o d e m o d o 

s i m i l a r , o u u m e s t r a n g e i r o u m e s t r a n g e i r o . E s c u m ci­

d a d ã o m a t a r u m e s t r a n g e i r o c m d e f e s a p r ó p r i a , o u u m 

e s t r a n g e i r o u m c i d a d ã o , s e r á t i d o c o m o d c m ã o s l im­

p a s d a m e s m a m a n e i r a . A s s i m , i d e n t i e a i n e n t e , s e u m 

e s c r a v o m a t a r u m e s c r a v o ; m a s s e u m e s c r a v o m a t a r 

u m h o m e m l ivre e m d e f e s a p r ó p r i a , e s t a r á su j e i t o à s 

m e s m a s le is d a q u e l e q u e m a t a u m p a i . E o q u e foi d i t o 

a r e s p e i t o d e r e m i s s ã o d a a c u s a ç ã o n o c a s o d o a s s a s s i ­

n a t o d e u m p a i s e a p l i c a r á i g u a l m e n t e e m t o d o s es ses 

c a s o s - s e q u a l q u e r h o m e m a b s o l v e r v o l u n t a r i a m e n t e 

q u a l q u e r c u l p a d o d e s s a a c u s a ç ã o , a s p u r i f i c a ç õ e s d o 

c u l p a d o s e r ã o fe i tas c o m o se o c r i m e t ivesse s i d o invo­

l u n t á r i o e u m a n o de. ex í l io s e r á i m p o s t o p e l a le i . 
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A s s u m a m o s i sso c o m o u m p r o n u n c i a m e n t o a d e q u a d o 

n o q u e t oca a c a s o s d e a s s a s s i n a t o q u e e n v o l v e m v io l ên ­

c ia , s ã o i n v o l u n t á r i o s e c o m e t i d o s p a s s i o n a l m e n t e . N a 

s e q ü ê n c i a é m i s t e r q u e i n d i q u e m o s a s r e g u l a m e n t a ç õ e s 

t o c a n t e s a o s a t o s v o l u n t á r i o s e q u e e n v o l v e m i n i q ü i d a -

d e s d e t o d o n a i p e e p r e m e d i t a d a s a t o s m o v i d o s p e l o 

p r a z e r , o s a p e t i t e s ou a inve ja . 

Clínias: l i s t a s c e r t o . 

0 ateniense: P r i m e i r a m e n t e , d e c l a r e m o s m a i s u m a vez, 

d a m e l h o r m a n e i r a q u e p u d e r m o s fazê-lo, q u a l a q u a n t i ­

d a d e p rováve l d e s s a s c a u s a s . À m a i o r de t o d a s é o a p e t i t e , 

q u e d o m i n a u m a a l m a t o r n a n d o - a se lvagem à força d o s 

dese jos ; e isto oco r r e e s p e c i a l m e n t e em c o n e x ã o c o m a q u e l e 

objetei em f u n ç ã o do q u a l a m a i o r i a d o s se res h u m a n o s é , 

c o m m a i o r f r e q ü ê n c i a e m a i o r a n s i e d a d e af l ig ida : o po ­

d e r q u e o d i n h e i r o p o s s u i d e e n g e n d r a r a n s e i o s i ncon tá ­

veis d e a q u i s i ç ã o , is to d e v i d o à m e d i o c r i d a d e d a s n a t u r e ­

za s e a avisência de e d u c a ç ã o . Q u a n t o a e s t a a u s ê n c i a de 

e d u c a ç ã o , s u a c a u s a p o d e ser l oca l i zada n o s louvores fu­

n e s t o s d a r i q u e z a q u e p r e s e n c i a m o s n a s c o n v e r s a s ordi­

n á r i a s t a n t o d e gregos q u a n t o d e b á r b a r o s po i s , a o exa l ta ­

r e m a r i q u e z a c o m o o p r i m e i r o d o s bens,' • q u a n d o deve­

r ia s e r c lass i f icado a p e n a s c o m o o t e rce i ro , a r r u i n a m a 

p o s t e r i d a d e e a si m e s m o s . D e c l a r a r a v e r d a d e s o b r e a 

r i q u e z a - e is o q u e há de m a i s n o b r e e m e l h o r a se r em 

p r e e n d i d o em t o d o s os l i s t a d o s , e e s s a v e r d a d e é q u e a 

r i q u e z a exis te p a r a s e r v i r ao c o r p o , e es te p a r a s e rv i r a 

a l m a , d e so r t e q u e a d e s p e i t o d o s f ins (ou obje tos) p a r a 

os q u a i s a r i q u e z a ex i s t e c o m o m e i o s e r e m bem, a r i q u e ­

z a e l a m e s m a s ó p o d e v i r e m t e r c e i r o l u g a r d e p o i s d a 

v i r t u d e d o c o r p o c a d a a l m a . l i s t e r a c i o c í n i o e n s i n a r á 

q u e t o d o a q u e l e q u e d e s e j a r se r feliz n ã o d e v e b u s c a r se r 

r i co , m a s s i m a p e n a s j u s t a e m o d e r a d a m e n t e «•!€»,••• 

p o i s s e a s s i m losse n ã o h a v e r i a n o s l i s t a d o s m a i s e s se s 

a s s a s s i n a t o s q u e s ó p o d e m ser p u r i f i c a d o s p o r o u t r o s 

a s s a s s i n a t o s . M a s , d a m a n e i r a q u e s ã o a s c o i s a s a t u a l ­

m e n t e , e sse a m o r à r i q u e z a é c o m o d i s s e m o s a o 

c o m e ç a r m o s a nos o c u p a r d e s s e a s s u n t o - u r n a c a u s a , e 

u m a c a u s a m u i t o g r a v e p o r t r á s d o s m a i s s é r i o s ju lga­

m e n t o s p o r h o m i c í d i o v o l u n t á r i o . A s e g u n d a c a u s a é 

essa d i s p o s i ç ã o a m b i c i o s a d a a l m a , q u e gera invejas (p ie 

s ã o , e m p r i m e i r o l u g a r , a l i a d a s p e r i g o s a s d o invejoso o 

t a m b é m p e r i g o s a s p a r a o s m e l h o r e s c i d a d ã o s d o l i s t a d o . 

• • f?. intc»csB«nlc tombem 

ciamína» n abordagem que 

•Aüstátpk': jog dento teno no 

1110 fiíie.o a ..Aüeômnen e sa 

'"PoPítico. fistos duas nbsas 

lambem constam nesta Oéíio 

Clássicos ftn £dípso . (n.t.) 

• * * f)a seja. enriquece» sem 

cometer injustiças e canoiPio» 

a riqucvjo com a teiipetonça. o 

que semi í«|iassíeeP se o 

jlquega jo» (wcseiea. (n.l.) 

• • • • PPolào íaíW-3 se 

surpreendesse muilo e ntf. m 

fiorro.^ocse, se podendo 

«riflo» n «dn (e segundo eOe, 

porieiiaj peícedesse que depois 

de quase dois miPênins e meia 

os coisas não mudaram neiu 

UM pouco nesse sentido muilo 

pepri eoutiosio! 'n.l.) 
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• ...TeXETCUÇ..., /litOB dc 

iniciação, dos quais "PÇatão 

muito pftoeaie&nentc 

po/iticifinu. (n.t.) 

" <Jk dout.iina do 

ftecncoimação 

( n a X i y y e v e a i a ) kndada 
na {ifosojio gscga dos 

pitagóíicos. (n.t.) 

• * * P)u scjo. o doutíino 

óltjica, à quaP 'VQatãfí sc 

ftcjcjic. tombem no oMcnon, 

Qóngios c ttF'od/to cnt/ic nutuos 
cDiófogon.. (n.t.) 

E m te rce i ro lugar , t e m o r e s e n g e n d r a d o s n o seio d a covar­

d i a e da i n i q ü i d a d e t ê m p r o d u z i d o m u i t o s h o m i c í d i o s -

n o s casos e m q u e a s p e s s o a s f azem o u f i z e r a m coisas e m 

r e l a ç ã o à s q u a i s n ã o d e s e j a m q u e n i n g u é m c o m p a r t i l h e 

d e seu segredo ; p o r c o n s e q ü ê n c i a , a q u e l e q u e d e s v e n d a r 

o s eg redo se rá e l i m i n a d o p e l a m o r t e , s e m p r e q u e s e u afas­

t a m e n t o n ã o p u d e r ser r e a l i z a d o p o r o u t r o s m e i o s . 

N o q u e t a n g e a t o d a s e s s a s m a t é r i a s , o s p r e l ú d i o s m e n ­

c i o n a d o s s e r ã o p r o n u n c i a d o s e , s o m a n d o - s e a e les , a q u e ­

l a h i s t ó r i a e m q u e m u i t o s a c r e d i t a m q u a n d o a o u v e m 

d o s l á b i o s d a q u e l e s q u e s e r i a m e n t e n a r r a m t a i s c o i s a s 

e m s u a s c e l e b r a ç õ e s d o s m i s t é r i o s • q u e a p u n i ç ã o p o r 

t a i s a t o s c r i m i n o s o s é a c e r t a d a j u n t o a H a d e s e q u e 

a q u e l e s q u e r e t o r n a m n o v a m e n t e à T e r r a • • s e r ã o c o n s ­

t r a n g i d o s a s a l d a r a p e n a n a t u r a l - c a d a c u l p a d o a m e s ­

m a , ou se ja , o c a s t i g o q u e fez sof re r a s u a v í t i m a - e q u e 

s u a v i d a s o b r e a T e r r a t e r m i n a r á n e c e s s a r i a m e n t e n u m 

d e s t i n o s e m e l h a n t e n a s m ã o s d e u m o u t r o s e r h u m a ­

n o . * • • P a r a a q u e l e q u e n o s s o p r e l ú d i o p o r s i s ó con ­

v e n c e u e q u e foi t o c a d o p e l o t e m o r d e u m a t a l p e n a , 

n ã o h á n e c e s s i d a d e d e p r o c l a m a r a le i q u e a i s so s e 

re fe re , p o r é m p a r a o d e s o b e d i e n t e t e r e m o s q u e codif i ­

c a r p o r e s c r i t o a le i q u e se s e g u e , a s a b e r , t o d o a q u e l e 

q u e c o m d e l i b e r a d o i n t e n t o e i n j u s t a m e n t e m a t a r c o m 

s u a s p r ó p r i a s m ã o s q u a l q u e r u m d o s m e m b r o s d a t r i 

b o s e r á , c m p r i m e i r o l u g a r , i m p e d i d o d c c o m p a r e c e r à s 

r e u n i õ e s l ega i s e p ú b l i c a s , n ã o m a c u l a r á c o m s u a p r e ­

s e n ç a os t e m p l o s , a agora, o s p o r t o s o u q u a l q u e r o u t r o 

l u g a r d e r e u n i ã o , t e n h a o u n ã o a l g u m a p e s s o a o p a r t i ­

c i p a d o a r e s p e i t o - p o i s e le s e r á a d v e r t i d o p e l a lei , q u e 

o a d v e r t e e c o n t i n u a r á a d v e r t i n d o - o a s s i m p u b l i c a m e n ­

te , e m n o m e d e t o d o o E s t a d o ; e a q u e l e q u e d e i x a r d e 

p r o c e s s á - l o q u a n d o t iver q u e sê- lo, o u q u e d e i x a r d e 

a d v e r t i - l o d e s e u s i m p e d i m e n t o s , s e for u m p a r e n t e p r ó ­

x i m o d o m o r t o d o l a d o m a s c u l i n o o u f e m i n i n o e d e 

p a r e n t e s c o n ã o m a i s a f a s t a d o d o q u e u m p r i m o , c o m e ­

ç a r á p o r r e c e b e r p a r a s i m e s m o a m á c u l a e a i ra d o s 

d e u s e s , v i s to q u e a m a l d i ç ã o d a lei t a m b é m a c a r r e t a 

p a r a e le a q u e l a d o p o d e r d i v i n o , e e m s e g u n d o l u g a r , 

e le e s t a r á su je i to à a ç ã o d e q u e m q u e r q u e q u e i r a p u n i -

l o e m n o m e d o h o m e m m o r t o . E a q u e l e q u e q u i s e r p u n i -

l o d e v e r á r e a l i z a r d e v i d a m e n t e t u d o q u e c o n c e r n e à 
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o b s e r v â n c i a d a s p u r i f i c a ç õ e s q u e s ã o p r ó p r i a s p a r a i s so , 

e se ja lá o q u e for q u e o d e u s p r e s c r e v e r c o m o l í c i to 

n e s s e s c a s o s , e e le r e c i t a r á o p r o n u n c i a m e n t o da a d v e r ­

t ê n c i a ; e a s s i m e le i r á e o b r i g a r á o c u l p a d o a s u b m e t e r -

se à e x e c u ç ã o da p e n a s e g u n d o a le i . A n e c e s s i d a d e d e s ­

ses p r o c e s s o s s e r e m a c o m p a n h a d o s d e c e r t a s i n v o c a ç õ e s 

e s ac r i f í c io s à q u e l e s d e u s e s cu jo i n t e r e s s e é a a u s ê n c i a 

d o s a s s a s s i n a t o s n o s E s t a d o s é fáci l d e s e r d e m o n s t r a ­

d a p e l o l eg i s l ado r . Q u e m s ã o esses d e u s e s e q u e m é t o ­

d o s p a r a e n c a m i n h a r e s se s p r o c e s s o s s e r i a m o s m a i s 

c o r r e t o s d o p o n t o d e v i s t a d o r i t u a l - i s to o s g u a r d i õ e s 

d a s le is , e m a s s o c i a ç ã o c o m o s i n t é r p r e t e s , o s v i d e n t e s e 

o d e u s , d e t e r m i n a r ã o , d e m o d o a d a r c a b o d e s s e s p r o 

ces sos . E o s j u i z e s , n e s s e s e a s o s , s e r ã o a s m e s m a s p e s ­

s o a s q u e f o r m a m - c o m o d e s c r e v e m o s - o t r i b u n a l de 

ú l t i m a i n s t â n c i a d e j u l g a m e n t o d o s c r i m e s d e s ac r i l é ­

g io . A q u e l e q u e for c o n d e n a d o s e r á p u n i d o c o m a m o r ­

t e e n ã o s e r á e n t e r r a d o n a t e r r a d a v í t i m a d e v i d o à i m ­

p u d ê n c i a e a i m p i e d a d e d e s e u a t o . E m c a s o d e e v a s ã o 

do c u l p a d o , r e c u s a n d o se a c o m p a r e c e r p a r a o j u lga ­

m e n t o , s u a s e n t e n ç a s e r á t r a n s f o r m a d a e m ex í l io p e r ­

p é t u o , e e m c a s o d o c o n d e n a d o b o t a r n o v a m e n t e o s p é s 

n o p a í s d o h o m e m a s s a s s i n a d o , q u a l q u e r u m d o s p a ­

r e n t e s d o m o r t o , o u m e s m o q u a l q u e r c i d a d ã o q u e o 

e n c o n t r a r e m s e u c a m i n h o o m a t a r á c o m i m p u n i d a d e , 

o u o a m a r r a r á e e n t r e g a r á a o s m a g i s t r a d o s q u e c u i d a ­

r a m d e s e u c a s o , p a r a q u e se ja e x e c u t a d o . O p r o m o t o r 

[ d o p r o c e s s o ] n u m a a c u s a ç ã o d e a s s a s s i n a t o t e m i m e ­

d i a t a m e n t e q u e ex ig i r c a u ç ã o d o a c u s a d o , e e s t e ú l t i 

m o t e r á q u e p r o v i d e n c i a r t r ê s c a u ç õ e s s u b s t a n c i a i s , 

c o m a p r o v a ç ã o d o c o r p o d c ju i zes e m t a i s c a s o s - q u e l h e 

g a r a n t i r ã o s e u c o m p a r e e i m e r i t o a o t r i b u n a l p a r a s e r jul 

g a d o ; e se o a c u s a d o n ã o q u i s e r ou n ã o for c a p a z de p ro ­

v i d e n c i a r e s sa s c a u ç õ e s , a c o r t e d e v e r á tomá- lo , a m a r r á -

lo e m a n t ê - l o s o b seu c o n t r o l e , i n t r o d u z i i i d o - o ao julga­

m e n t o . S e a l g u é m n ã o m a t a r a l g u é m c o m s u a s p r ó p r i a s 

m ã o s , m a s t iver c o n s p i r a d o p a r a s u a m o r t e , e d e p o i s d e 

tê-lo m a t a d o p o r p r e m e d i t a ç ã o e c o n s p i r a ç ã o p e r m a n e ­

ce r m o r a n d o n o E s t a d o , s e n d o r e sponsáve l pe lo assass i ­

n a t o e n ã o i n o c e n t e e p u r o de c o r a ç ã o em r e s p e i t o a isso 

- ne s t e c a s o o s p r o c e d i m e n t o s de s u a a c u s a ç ã o o c o r r e r ã o 

d a m e s m a m a n e i r a , exce to n o q u e d i z r e s p e i t o à c a u ç ã o . 
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E a p e s s o a c o n d e n a d a t e r á d i r e i t o a s e r e n t e r r a d a em 

s u a t e r r a n a t a l , m a s t o d o o r e s to s e r á r e a l i z a d o e m seu 

c a s o tal c o m o n o c a s o q u e h á p o u c o d e s c r e v e m o s . E e s t e s 

m e s m o s r e g u l a m e n t o s o r i e n t a r ã o t o d o s o s c a s o s e m q u e 

e s t r a n g e i r o s s e d e f r o n t a r ã o p e l a lei c o m e s t r a n g e i r o s , o u 

c i d a d ã o s e e s t r a n g e i r o s se d e f r o n t a r ã o p e l a lei e n t r e si , 

o u e sc ravos c o m esc ravos , r e l a t i v a m e n t e t a n t o a o a s sas s i ­

n a t o efetivo q u a n t o à c o n s p i r a ç ã o p a r a o m e s m o , exceto 

no q u e se re fere à c a u ç ã o ; e q u a n t o a i s so , tal c o m o foi 

d i t o q u e o s a s s a s s i n o s efetivos t ê m q u e ser a s s e g u r a d o s 

p o r f i ado re s , d o m e s m o m o d o esses i n d i v í d u o s t e r ã o q u e 

f o r n e c e r c a u ç ã o à p e s s o a q u e d e n u n c i a o a s s a s s i n a t o . Se 

u m escravo m a t a r d e l i b e r a d a m e n t e u m h o m e m l ivre, c o m 

s u a s p r ó p r i a s m ã o s o u p o r m e i o d e c o n s p i r a ç ã o e for 

c o n d e n a d o a p ó s j u l g a m e n t o , o c a r r a s c o p ú b l i c o d o Es ta ­

d o o a r r a s t a r á n a d i r e ç ã o d o t ú m u l o d o h o m e m assass i ­

n a d o , p a r a u m l u g a r d e o n d e e le p o s s a ver o t ú m u l o e a í 

o c h í c o t e a r á c o m q u a n t o s aço i t e s t i v e r e m s i d o p r e s c r i t o s 

p e l o a c u s a d o r ; e se o a s s a s s i n o a i n d a es t iver vivo d e p o i s 

d o a ç o i t a m e n t o , e le o e x e c u t a r á . E s e a l g u é m m a t a r u m 

esc ravo q u e n a d a c o m e t e u d e e r r a d o , s i m p l e s m e n t e p e l o 

r ece io do e s c r a v o e x p o r s e u s p r ó p r i o s a t o s m a u s e v is , 011 

p o r q u a l q u e r o u t r a r a z ã o , c o m o e s t a r i a su je i to a u m a 

a c u s a ç ã o p o r a s s a s s i n a t o de, u m c i d a d ã o , e s t a r á d o m e s ­

m o m o d o p e l a m o r t e d e u m ta l e sc ravo . 

S e o c o r r e r e m c a s o s d e t a l n a t u r e z a a r e p r e s e n t a r e m u m a 

t a r e f a t e r r íve l e f o r m i d á v e l p a r a o l e g i s l a d o r , c no en­

t a n t o , i m p o s s í v e i s de f i c a r e m à m a r g e m da l e g i s l a ç ã o -

t a i s c o m o a s s a s s i n a t o s d c p a r e n t e s p r ó x i m o s , p e r p e t r a ­

d o s p e l a s própr ia s m ã o s o u m e d i a n t e c o n s p i r a ç ã o , i n ­

t e i r a m e n t e v o l u n t á r i o s e p e r v e r s o s - c r i m e s q u e ocor­

r e m p r i n c i p a l m e n t e e m E s t a d o s m a l o r g a n i z a d o s e q u e 

o f e r e c e m m á e d u c a ç ã o , m a s q u e p o d e m o c o r r e r , por 

vezes , m e s m o n u m E s t a d o o n d e n i n g u é m t e r i a a expec ­

t a t i v a de ass i s t i - los t e r e m o s epie repetir n o v a m e n t e a 

h i s t ó r i a q u e p r o f e r i m o s h á p o u c o s m o m e n t o s a t r á s c o m 

t i e s p e r a n ç a q u e a o n o s o u v i r e m a s p e s s o a s s e t o r n e m 

m a i s v o l u n t a r i a m e n t e d i s p o s t a s , p o r t a i s m o t i v o s , a s e 

a b s t e r e m d e a s s a s s i n a t o s q u e s ã o , e m t o d o s o s a s p e c ­

tos , o s m a i s í m p i o s . Esse- m i t o , o u h i s t ó r i a (ou q u a l q u e r 

q u e seja o n o m e q u e d e s e j e m o s lhe a t r i b u i r ) n o s é exul­

t a d o c l a r a m e n t e p e l o s s a c e r d o t e s , e d i z q u e a J u s t i ç a 
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v i n g a d o r a * d o s a n g u e d o s f a m i l i a r e s , a t u a n d o c o m o 

s u p e r v i s o r a , e m p r e g a a lei há p o u c o m e n c i o n a d a e or­

d e n o u (p i e o e x e e u t a r i l e d e u m ta l a t o t e r á q u e n e c e s s a ­

r i a m e n t e so f re r o m e s m o a t o q u e p r o d u z i u : s e u m h o ­

m e m m a t a r s e u p a i , t e r á q u e se r v í t i m a d e s s e m e s m o 

d e s t i n o v i o l e n t o p e l a s m ã o s d e s e u s p r ó p r i o s f i lhos n o s 

d i a s v i n d o u r o s , o u s e t iver m a t a d o s u a m ã e , t e r á q u e 

r e n a s c e r c o m o sexo f e m i n i n o » • e d e p o i s de t o r n a r - s e 

m u l h e r a d u l t a s e r á m o r t o p e l a s m ã o s d e s e u s p r ó p r i o s 

f i lhos n o d e v i d o t e m p o , p o i s p a r a a m á c u l a d o s c o n s a n -

g ü í n e o s n ã o h á o u t r a p u r i f i c a ç ã o , n e m t a m p o u c o s e 

a d m i t e q u e a m a n c h a d e u m t a l c r i m e p o s s a s e r l a v a d a 

a n t e s d a a l m a q u e c o m e t e u o c r i m e p a g a r o l h o p o r o l h o , 

d e n t e p o r d e n t e e c o m i s so a b r a n d a r p e l a p r o p i c i a ç ã o a 

i r a d e t o d o s o s p a r e n t e s . E p o r i sso d i a n t e d o t e m o r d c 

t a i s v i n g a n ç a s d i v i n a s 6 p r e c i s o c o n t e r - s e : se , p o r é m , 

a l g u é m for a r r a s t a d o p a r a u m d e s a s t r e t ã o l a m e n t á v e l 

a p o n t o de o u s a r , d e l i b e r a d a m e n t e e . de l iv re v o n t a d e , 

p r i v a r d e s e u c o r p o a a l m a d e u m p a i , d e u m a m ã e , d e 

i r m ã o s ou de c r i a n ç a s , a lei e s t a b e l e c i d a p e l o legis la­

d o r m o r t a l é a s e g u i n t e : a s a d v e r t ê n c i a s de e x c l u s ã o d o s 

l u g a r e s c o s t u m e i r o s e a s c a u ç õ e s s ã o a s m e s m a s q u e 

f o r a m p r e s c r i t a s p a r a o s c a s o s a n t e r i o r e s . E s e a l g u é m 

for c o n d e n a d o p o r u m t a l a s s a s s i n a t o , e d e ter m o r t o 

q u a l q u e r u r n a d a s p e s s o a s n o m e a d a s , o s s e r v i d o r e s d o s 

j u i z e s e d o s m a g i s t r a d o s d a r ã o c a b o d e s u a v i d a e o 

a r r o j a r ã o n u n u m a e n c r u z i l h a d a p r é - f i x a d a fora d a ci­

d a d e ; e t o d o s o s m a g i s t r a d o s , a g i n d o c m n o m e d e t o d o 

o E s t a d o , t o m a r ã o u m a p e d r a c a l a n ç a r ã o c o n t r a a 

c a b e ç a do c a d á v e r a f im de p u r i f i c a r o E s t a d o i n t e i r o ; e 

d e p o i s d i s s o c i e s c a r r e g a r ã o o c o r p o a t é a f r o n t e i r a c a l i 

o d e i x a r ã o s e m u m a s e p u l t u r a , d e a c o r d o c o m a lei. 

E q u a n t o à q u e l e q u e m a t a r a pes soa q u e é , c o m o se costu­

ma dizer , a m a i s í n t i m a c c a r a de t o d a s - q u e p e n a lhe 

c a b e r á ? Ref i ro -me a o se r h u m a n o q u e m a t a a s i m e s m o , 

p r i v a n d o a s i p r ó p r i o da p o r ç ã o de v ida q u e l h e confe r iu o 

d e s t i n o , s e m q u e o E s t a d o l e g a l m e n t e o d e t e r m i n e , c q u a n ­

do n ã o é p o r e le o b r i g a d o a i s so d e v i d o à o c o r r ê n c i a de 

a l g u m a d e s g r a ç a in to lerável e inevi tável , e n e m t a m p o u c o 

p o r i n c o r r e r e m a l g u m a i g n o m í n i a i r r e m e d i á v e l o u insus ­

t en táve l , m a s q u a n d o s i m p l e s m e n t e inflige s o b r e s i mes­

mo essa p e n a i n í q u a d i t a d a p e l a i n d o l ê n c i a e a c o v a r d i a . 

.xiucopoç A t K q . 

• • .Mais umo wig '-'Pfaton 

ÍB|R«! a rlfiiihfnn da 

Hmera»tar>õo da hi dn 
f.Ojftltfl. (ni.) 
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moídP e o PegnP. (n.l.) 

N e s t e c a s o , o r e s to d a s m a l é r í a s - r e f e r en t e s a r e g r a s a 

r e s p e i t o de r i t o s de p u r i f i c a ç ã o e o s e p u l t a r n e n t o - en ­

t r a m n o â m b i t o d o c o n h e c i m e n t o d o d e u s , e m m r e l a ç ã o 

a i sso o p a r e n t e m a i s p r ó x i m o d o s u i c i d a t e r á q u e c o l h e r 

i n f o r m a ç õ e s d o s i n t é r p r e t e s e d a s le is r e f e r e n t e s a e s sa s 

m a t é r i a s , e ag i r c o n f o r m e s u a s i n s t r u ç õ e s . M a s p a r a o s 

q u e f o r e m a s s i m d e s t r u í d o s o s t ú m u l o s s e r ã o , e m p r i ­

m e i r o l u g a r , n u m a p o s i ç ã o i s o l a d a , s e m s e q u e r u m ou­

t r o t ú m u l o a d j a c e n t e , e e m s e g u n d o luga r , d e v e r ã o se r 

e n t e r r a d o s n a q u e l e s l i m i t e s d o s d o z e d i s t r i t o s q u e s ã o 

d e s é r t i c o s e i n o m i n a d o s , s e m q u a l q u e r m e n ç ã o , s e m 

q u a l q u e r e s t e i a n e m n o m e q u e i n d i q u e m s e u s t ú m u l o s . 

S e u m a m u l a o u q u a l q u e r o u t r o a n i m a l m a t a r a l g u é m 

- a n ã o s e r q u e i s to o c o r r a d u r a n t e a l g u m a c o m p e t i ç ã o 

- o a n i m a l s e r á p r o c e s s a d o p e l o s p a r e n t e s d o m o r t o 

p o r a s s a s s i n a t o e o c a s o s e r á d e c i d i d o p e l a q u a n t i d a ­

d e d e g u a r d i õ e s d o c a m p o (agrônomos) q u e for a p o n ­

t a d a p e l o s p a r e n t e s . O a n i m a l c o n d e n a d o s e r á m o r t o 

e a r r o j a d o a l é m d a s f r o n t e i r a s d o t e r r i t ó r i o . S e u m a 

c o i s a i n a n i m a d a p r i v a r a l g u é m d a v i d a - s a l v o u m re­

l â m p a g o o u u m r a i o p r o c e d e n t e d o c é u - m a s t u d o 

a q u i l o q u e p r o v o c a a m o r t e d e u m se r h u m a n o c a i n d o 

s o b r e e l e o u o s e r h u m a n o s o b r e a c o i s a , o p a r e n t e d o 

m o r t o i n d i c a r á c o m o j u i z o v i z i n h o m a i s p r ó x i m o e 

a s s i m se. p u r i f i c a r á e l e m e s m o e t o d a a p a r e n t e l a ; q u a n ­

t o a o o b j e t o r e c o n h e c i d o c o m o c u l p a d o , s e r á a r r e m e s ­

s a d o a l é m d a s f r o n t e i r a s , c o m o j á o d i s s e m o s e m r e l a 

ç ã o a o s a n i m a i s . * 

Se a l g u é m for e n c o n t r a d o m o r t o e o a s s a s s i n o for d e s ­

c o n h e c i d o e p e r m a n e c e r s e m s e r d e s c o b e r t o a p ó s c u i ­

d a d o s a b u s c a , e n t ã o a s a d v e r t ê n c i a s s e r ã o a s m e s m a s 

d o s o u t r o s c a s o s , inc lus ive , o a v i s o ele m o r t e a o e x e c u ­

t o r d o c r i m e , e o a u t o r d o p r o c e s s o , t e n d o f e i to s u a 

r e c l a m a ç ã o , d a r á c o n h e c i m e n t o p ú b l i c o n a agora a o 

a s s a s s i n o d c f u l a n o d e t a l , c o n d e n a d o p o r a s s a s s i n a ­

t o , c o m u n i c a n d o - l h e . a n ã o p o r o s p é s e m l u g a r e s sa­

g r a d o s e n e m e m l u g a r a l g u m n o p a í s d a v í t i m a , s o b 

p e n a d c , s e m a n i f e s t a r - s e e for r e c o n h e c i d o , s e r execu­

t a d o e s e u c o r p o l e v a d o p a r a fora d o t e r r i t ó r i o d o l is­

t a d o a epje p e r t e n c i a a v í t i m a , e l a n ç a d o ao s o l o s e m 

s e p u l t a r n e n t o . E i s , p o r t a n t o , c m n o s s a l e g i s l a ç ã o , u m a 

lei e x p r e s s a m e n t e c o n s a g r a d a a o h o m i c í d i o . 

384 



Livro IX 

O q u e d i s s e m o s a t é a g o r a s o b r e esse g ê n e r o de c r ime é 

suf ic ien te . Na s e q ü ê n c i a d e s c r e v e r e m o s os c a s o s e as cir­

cunstânc ias em q u e o a s s a s s i n o s e r á c o m justiça absolvi­

d o . * • Se a l g u é m a p a n h a e m a t a um l a d r ã o q u e es lâ p e n e ­

i r a n d o s u a c a s a à n o i t e p a r a r o u b a r , este m a t a d o r n ã o 

se rá c o n s i d e r a d o c u l p a d o ; a n a l o g a m e n t e , s e a l g u é m m a t a 

u m s a l t e a d o r , f icará s e m c u l p a . O h o m e m q u e v i o l e n t a r 

u m a m u l h e r l ivre o u rapaz l ivre s e r á e x e c u t a d o c o m im­

p u n i d a d e p e l a p e s s o a q u e f o i v i o l e n t a m e n t e u l t r a j a d a , o u 

p o r seu p a i , i r m ã o o u fi lhos. E s e u m h o m e m d e s c o b r i r 

q u e s u a e s p o s a foi v i o l e n t a d a , s e m a t a r o e s t u p r a d o r es ta ­

r á i sento d e c u l p a p e r a n t e a l e i .* • • S e a l g u é m m a t a q u a l 

q u e r pessoa p a r a d e f e n d e r seu pai, m ã e , s e u s f i lhos, s e u s 

i r m ã o s o u a m ã e d e seus filhos, q u e d e n a d a s ã o c u l p a d o s , 

t a m b é m se rá i n t e i r a m e n t e i sen to d e c u l p a . 

T r a t e m o s a g o r a d e l e g i s l a r n o q u e r e s p e i t a à f o r m a ç ã o 

e à e d u c a ç ã o d a s a l m a s d u r a n t e á v i d a , a q u i s i ç õ e s q u e 

q u a n d o fe i tas t o r n a m a v i d a vivívcl . m a s q u e q u a n d o 

a u s e n t e s a t o r n a m inviv íve l - e no q u e r e s p e i t a à s p u n i ­

ções q u e d e v e m ser a p l i c a d a s n o s c a s o s de. m o r t e v io­

l e n t a . As r e g u l a m e n t a ç õ e s r e l a t i v a s à n u t r i ç ã o c t r e i n a ­

m e n t o d o c o r p o j á f o r a m i n d i c a d a s , m a s o q u e s e s e g u e , 

a s a b e r , a ç õ e s v i o l e n t a s , t a n t o v o l u n t á r i a s q u a n t o invo­

l u n t á r i a s , c o m e t i d a s p o r u m a p e s s o a c o n t r a o u t r a - i s to 

t e m o s q u e d e f i n i r c o m a m a i o r c l a r e z a pos s íve l , e s t a b e ­

l e c e n d o seu c a r á t e r , q u a n t i d a d e e a p u n i ç ã o m e r e c i d a 

e m c a d a c a s o . P a r e c e m e q u e e s s a s p r o m u l g a ç õ e s d e l e i s 

s e r ã o a c o r r e t a s e q ü ê n c i a d a s p r e c e d e n t e s . 

N a o r d e m a p ó s o s c a s o s d e m o r t e m e s m o o m e n o s c o m ­

p e t e n t e e n t r e a q u e l e s q u e t e n t a s s e m l eg i s l a r c o l o c a r i a 

o s c a s o s d e a g r e s s õ e s q u e p r o v o c a m f e r i m e n t o s e a s 

m u t i l a ç õ e s . A g r e s s õ e s c o m f e r i m e n t o s , t a i s c o m o a s ­

s a s s i n a t o s , t&m q u e s e r c l a s s i f i c a d a s e m d i v e r s a s catego­

rias - a s i n v o l u n t á r i a s , a s c o m e t i d a s p a s s i o n a l m e n t c , o s 

c o m e t i d a s s o b o i m p é r i o d o m e d o e t o d a s a q u e l a s q u e 

s ã o v o l u n t á r i a s e d e l i b e r a d a s . C o n e e r r i e n f e m e n t e à to­

t a l i d a d e d c t a i s c a s o s t e m o s q u e f a z e r u m p r o n u n c i a ­

m e n t o p r e l i m i n a r : é r e a l m e n t e n e c e s s á r i o a o s s e r e s 

h u m a n o s f a z e r e m c ies m e s m o s le is c viver d c a c o r d o 

c o m a s le i s , s e m o q u e a h u m a n i d a d e n ã o d i f e r i r á e m 

a b s o l u t o d a s b e s t a s m a i s s e l v a g e n s . E a r a z ã o d i s s o é 

q u e a n a t u r e z a d e ser h u m a n o a l g u m é n a t u r a l m e n t e 

•• '-Platão sc ic^e/ro ao que 

pridciío m enamodo dc sasat 

dc pisliça wmátio som 

ahsoàição, dispensando todos 

os ciomilos c piinoe.diniCfifos dc 

«um ação feíjoC inificboda no 

justiço, (n.t.) 

* * • f')s casos dc eeíufno são 

sumaiíseímos, quase «o estilo 

de quo >oiijia <nijn sc doca cm 

«asa. 0 esiupWi dc uma 

iitulftt fiote casada e*a 

gaaiíssiwo, pois cnvofwo 

disetamente a soe*ofWadp, do 

mafcwrncnio r cuentuoèncntc a 

gcMÇão de um Jifíio bosto*dn. 

'-Pioeemc sc. onljelanie. que o 

senlioi que estuptoco uma 

oscwua de. suo p.topíicdade 

não iiioostio em ejtiwe algum, 

jó que a csciauo cita «01 hem 

ou objeto dc uso e «õn umo 

oiríodã que gomasse dc 

di.tciics. (».(.) 
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c a p a z t a n t o de, p e r c e b e r o q u e é b e n é f i c o p a r a a v i d a 

civil d o s s e re s h u m a n o s q u a n t o , p e r c e b e n d o - o , s e r igua l ­

m e n t e c a p a z e d e s e j o s a de p r a t i c a r o m e l h o r . A p r i m e i r a 

v e r d a d e dif íci l d e se r r e c o n h e c i d a c o n s i s t e e m a d m i t i r 

q u e a v e r d a d e i r a a r t e p o l í t i c a n e c e s s a r i a m e n t e ze l a p e l o 

i n t e r e s s e p ú b l i c o e n ã o p e l o p r i v a d o , i s to p o r q u e o i n t e ­

r e s se p ú b l i c o a g l u t i n a o s E s t a d o s e n q u a n t o o p r i v a d o o s 

r o m p e , e p e r c e b e r t a m b é m q u e benef ic ia , t a n t o o in t e re s ­

se p ú b l i c o q u a n t o o p r i v a d o i g u a l m e n t e q u a n d o o in te ­

r e s se p ú b l i c o , m a i s d o q u e o p r i v a d o , é b e m p r o m u l g a ­

d o . E , e m s e g u n d o l u g a r , m e s m o q u e a l g u é m c a p t e p le ­

n a m e n t e a v e r d a d e d i s s o c o m o u m p r i n c í p i o d e a r t e , n a 

s u p o s i ç ã o d e l e p o s t e r i o r m e n t e a s s u m i r o c o n t r o l e d o 

E s t a d o e s e t o r n a r u m a u t o c r a t a i r r e s p o n s á v e l , j a m a i s s e 

r e v e l a r i a c a p a z de p e r m a n e c e r fiel a e s se p r i n c í p i o , e 

c o n t i n u a r a o l o n g o d e t o d a s u a v i d a c u l t i v a n d o c m p r i ­

m e i r o l u g a r o i n t e r e s s e c o m u m , e o p a r t i c u l a r s o m e n t e 

e m f u n ç ã o d o p r i m e i r o ; p e l o c o n t r á r i o , s u a n a t u r e z a 

m o r t a l o i m p e l i r á s e m p r e p a r a a a m b i ç ã o p e s s o a l e o 

e g o í s m o , i r r a c i o n a l m e n t e e v i t a n d o o s o f r i m e n t o e p e r s e 

g u i n d o o p r a z e r ; e s t e s d o i s ob je tos t e r ã o p r e f e r ê n c i a so­

b r e a j u s t i ç a e a v i r t u d e , e p o r a t r a i r e s c u r i d ã o p a r a o 

i n t e r i o r de s i m e s m o e le l o t a r á a s i m e s m o e t o d o o Es ta -

CniiüiiPto» ,j\ ''iJrpúíifiíw do c o m todas as e s p é c i e s de m a l e s . * E, no e n t a n t o , se 

( „ | j su rg i s se a l g u m d i a um se r h u m a n o c o m p e t e n t e p o r n a ­

t u r e z a , n a s c i d o p e l a g r a ç a d i v i n a , p a r a a s s u m i r u m ta l 

c a r g o , e le d i s p e n s a r i a q u a l q u e r lei a c i m a d e s i m e s m o , 

-Tíclnriípio dmmMn m p o i s n e n h u m a lei ou r e g r a é m a i s p o d e r o s a do q u e o co-
<:-p!ififngm«s. (n.l.) n h e c i m e n t o , • • e n e m compete , à r a z ã o , s e m i r n p i e d a d e , 

fazer-se s e r v i d o r a o u e s c r a v a d o q u e q u e r q u e seja, de ­

v e n d o s i m ser a s e n h o r a dc t o d a s a s c o i s a s , s e é r e a l m e n ­

t e verdade ira e l iv re c o u t o o q u e r s u a n a t u r e z a . M a s , T I O 

p r e s e n t e , u m a ta l n a t u r e z a n ã o ex i s te c m l u g a r a l g u m , a 

n ã o se r e m m o d e s t o g r a u , p e l o (p ie n o s c u m p r e escolhei" 

a s e g u n d a m e l h o r o p ç ã o , n o m e a d a m e n t e , a r e g r a e a lei , 

q u e vêem e d i s c e r n e m o p r i n c í p i o g e r a l , m a s s ã o i n c a p a ­

zes d e p e r c e b e r c a d a e x e m p l o e m de ta lhe . 

Ta l d e c l a r a ç ã o foi fei ta e m n o m e d o q u e s e s egue . Agora 

p o d e m o s p r e s c r e v e r o q u e a q u e l e q u e fe r iu , o u d e a lgu­

m a f o r m a lesou u m a o u t r a p e s s o a d e v e r á sofrer o u p a ­

ga r . E a q u i , é c l a r o , e s t a m o s a b e r t o s a q u a l q u e r u m , 

r e l a t i v a m e n t e a q u a l q u e r c a s o , n o s e n t i d o d e n o s 
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i n t e r r o m p e r e m , e c o m t o d a a p r o p r i e d a d e , c o m a p e r ­

g u n t a " Q u e f e r i m e n t o s a q u e l e d e q u e fa las inf l ig iu , e m 

q u e m , e c o m o , e q u a n d o ? , . , v i s to q u e os c a s o s de agres ­

s ã o c o m f e r i m e n t o s s ã o i n ú m e r o s e m s u a v a r i e d a d e , d i ­

f e r i n d o e n o r m e m e i i t e u n s d o s o u t r o s . " D e s o r t e q u e é 

i m p o s s í v e l p a r a n ó s se ja s u b m e t e r t o d o s es ses ca sos a o s 

t r i b u n a i s p a r a j u l g a m e n t o , se ja n ã o s u b m e t e r s e q u e r u m 

de les . E , n ã o o b s t a n t e , c o m re fe rênc i a a e les t o d o s h á u m 

p o n t o q u e p r e c i s a m o s f o r ç o s a m e n t e s u b m e t e r à d e c i s ã o , 

q u e r d i ze r , se o fato ( e m c a d a caso) o c o r r e u ou n ã o ? E é 

p r a t i c a m e n t e imposs íve l p a r a o l eg i s l ado r r e c u s a r - s e c m 

t o d o s os c a s o s a l eva r a o s t r i b u n a i s a q u e s t ã o r e l a t i v a à 

p e n a l i d a d e o u m u l t a a p r o p r i a d a s a s e r e m a p l i c a d a s a o 

c u l p a d o , e e le m e s m o p r o m u l g a r leis cpie d ê e m c o n t a d e 

t o d o s e s se s ca sos , g r a n d e s e p e q u e n o s . 

Clínias: E q u e d e v e r e m o s c o n c l u i r de t u d o isso? 

O ateniense; i s t o : q u e a l g u m a s m a t é r i a s d e v e m s e r leva­

d a s a o s t r i b u n a i s , e n q u a n t o q u e o u t r a s n ã o d e v e m , 

e m b o r a d e v a m se r p r o m u l g a d a s p e l o l e g i s l a d o r . 

Clínias: M u i t o b e m . Q u a i s s ã o as m a t é r i a s a se r p r o m u l ­

g a d a s e q u a i s d e v e m ser e n t r e g u e s à s co r tes p a r a dec i são? 

O ateniense: S e r á m e l h o r q u e c o m e c e m o s p o r e s t a b e l e ­

c e r o s e g u i n t e : q u e n u m E s t a d o o n d e o s t r i b u n a i s s ã o 

p r e c á r i o s e s e m voz , e d e c i d e m s e u s c a s o s p r i v a d a m e n ­

te , t r a n s f o r m a n d o s u a s p r ó p r i a s o p i n i õ e s e m s e g r e d o s , 

o u , o q u e c o n s t i t u i u m a p r á t i c a a i n d a m a i s p e r i g o s a , 

q u a n d o t o m a m s u a s d e c i s õ e s n ã o e m s i l ê n c i o m a s en­

v o l v i d o s p e l o t u m u l t o , c o m o e m t e a t r o s , b e r r a n d o lou­

vores ou c e n s u r a s , um o r a d o r a p ó s o o u t r o - t o d o o E s t a ­

d o , v i a d e r e g r a , e s t a r á d i a n t e d e u m a s i t u a ç ã o dif íc i l . 

S e r c o m p e l i d o p o r a l g u m a n e c e s s i d a d e a l e g i s l a r p a r a 

t r i b u n a i s d e s s a e s p é c i e n ã o é t a r e f a a g r a d á v e l . M a s 

q u a n d o a l g u é m é c o m p e l i d o a i s so , é p r e c i s o c o n c e d e r 

a o l e g i s l a d o r o d i r e i t o d e f ixa r p e n a l i d a d e s s o m e n t e e m 

a l g u n s c a s o s , l i m i t a n d o - s e a l eg i s l ação e x p r e s s a a o s ca­

sos m a i s n u m e r o s o s e m a i s g r a v e s - i s to se r e a l m e n t e for 

poss íve l l eg i s l a r e f e t i v a m e n t e p a r a u m E s t a d o d e t a l es­

péc i e . Por o u t r o l a d o , n u m E s t a d o e m q u e o s t r i b u n a i s 

p o s s u e m a m e l h o r c o n s t i t u i ç ã o possível e os ju i zes cm 

p e r s p e c t i v a s ã o b e m t r e i n a d o s e e x a m i n a d o s d a m a n e i ­

ra m a i s r i go rosa , a í é c e r t o , c a b s o l u t a m e n t e a p r o p r i a d o 
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*...tov Scuuova...,« 
díMdmk fíioMora <ie cnda 

indttiiaWi, fjur. n g u i o ont lodo 

r;«o nirisíüncia, ífispírtrififífi n (. 

fo»(oP(wndo-n, i í f i f a f i i * , pam 

que sufxa l í o qiic th: eokt cm 

ewi íiHfitêiipio (nriti fole, CÍHIC 

o« declino). f!n»(!<!|>niid(! 

oiwirtMriliWiinenlc oo 011)0 

(jiitrarliof) on gênio (ufcffu de 

sePigiões uno gsegon e preicec 

|)0'IÍOBi|i{"(IS O ÜOilüí l l í í lOir j 

hiojoP dr- endn indaíduo. 

•'lówilra si! Mfate, o» sm 
driimmi ;tcite/mdfiiitet<(e no 

-../IprtPogin e' Penteio (ambci» 

oUr n nk no \l-í!f(n(i c, ri» „l 

'tV.|iiíbPicíi. (n.l.) 

e c o n v e n i e n t e q u e l e v e m o s a esses j u i z e s p a r a s u a d e l i b e ­

r a ç ã o a m a i o r i a d a s q u e s t õ e s q u e d i z e m respe i to a q u e 

p e n a l i d a d e s e m u l t a s s e r ã o s u b m e t i d o s o s c r i m i n o s o s 

c o n d e n a d o s . N e s t a p r e s e n t e o c a s i ã o q u e p o s s a m o s s e r 

p e r d o a d o s s e n o s f u r t a m o s d e p r e s c r e v e r p a r a e les p e l a 

lei o s p o n t o s d e m a i o r m o n t a e m a i s n u m e r o s o s , q u e 

m e s m o j u i z e s m a l e d u c a d o s s e r i a m c a p a z e s d e d i sce r ­

n i r , e p o d e r i a m i n d i c a r p a r a c a d a o f e n s a a p e n a l i d a d e 

m e r e c i d a p e l a falta t a l c o m o so f r i da e c o m e t i d a ; e v e n d o 

q u e a s p e s s o a s p a r a a s q u a i s e s t a m o s l e g i s l a n d o s ã o , e l a s 

m e s m a s , p r o v a v e l m e n t e , c o m o p o d e m o s s u p o r , a p t a s a 

s e t o r n a r e m j u i z e s m e n o s c a p a z e s p a r a e s sa s m a t é r i a s , 

d e v e r e m o s s u b m e t e r a m a i o r i a d e l a s a e l as . E n t r e t a n t o , 

a q u e l e p r o c e d i m e n t o q u e n ó s a n i i ú d e a d o t a m o s a o for­

m u l a r n o s s a s p r i m e i r a s le is - pe l a p a l a v r a c p e l a a ç ã o 

q u a n d o e s t a b e l e c e m o s u m e s b o ç o e t í p i cos c a s o s d c p u ­

n i ç õ e s e f o r n e c e m o s a o s ju i zes e x e m p l o s , de m a n e i r a a 

i m p e d i los d e u l t r a p a s s a r o s l i m i t e s d a jus t iça - a q u e l e 

p r o c e d i m e n t o e r a p e r f e i t a m e n t e c e r t o e n t ã o , e a g o r a t a m ­

b é m d e v e m o s a d o t á - l o , q u a n d o v o l t a m o s m a i s u m a vez 

f i n a l m e n t e a o t r a b a l h o d a l eg i s l ação . 

A s s i m (p ie n o s s a lei e sc r i t a r e fe ren te à a g r e s s ã o c o m feri­

m e n t o s se ja e s t a : s e a l g u é m c o m o i n t u i t o c l a r o d e m a t a r 

u m a p e s s o a q u e n ã o l h e é hos t i l - à e x c e ç ã o d a q u e l a q u e 

a p r ó p r i a lei o r e m e t e c o n t r a - a fere, m a s se revela i nca ­

p a z d e m a t á - l a , e sse a l g u é m q u e a l i m e n t o u esse p r o p ó s i ­

to e p r o v o c o u o f e r i m e n t o n ã o se rá m e r e c e d o r de c o m ­

p a i x ã o m a s , pe lo c o n t r á r i o , deve rá s e r c o n s i d e r a d o exa ­

t a m e n t e c o m o u m a s s a s s i n o c t e rá q u e ser c o m p e l i d o a 

s u b m e t e r - s e a u m j u l g a m e n t o p o r h o m i c í d i o ; c o n t u d o , 

s e r e s p e i t a r á q u e ele e s c a p e d o p u r o i n f o r t ú n i o respe i -

lnndo- se o seu dáitnori,* o q u a l t o m a d o d e c o m p a i x ã o 

t a n t o p o r e le q u a n t o pe l a p e s s o a f e r ida , faz c o m (pie o 

f e r i m e n t o n ã o st; revele fatal p a r a o fer ido e o c r i m e da 

q u e l e q u e feriu n ã o s e revele a m a l d i ç o a d o p a r a ( p i e m o 

c o m e t e u , e a s s i m e m g r a t i d ã o a esse dáimon e e m respe i ­

to à s s u a s i n t e n ç õ e s , o a g r e s s o r f i ca rá livre da pena. de 

m o r t e , m a s será d e p o r t a d o pe lo r e s to d a v i d a p a r a u m 

E s t a d o v i z i n h o , e m b o r a u s u f r u i n d o d o s p r o d u t o s d c to­

d a s a s s u a s p r ó p r i a s p o s s e s . S e t i ve r c a u s a d o , a d e m a i s , 

p r e j u í z o s à p e s s o a f e r i d a , t e r á ( p i e r e s s a r c i - l a p l e n a ­

m e n t e p o r t a i s p r e j u í z o s , o v a l o r d o s p r e j u í z o s s e n d o 
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a v a l i a d o e d e t e r m i n a d o p e l a c o r t e (p ie e s t á d e c i d i n d o o 

c a s o , c o r t e f o r m a d a p o r a q u e l e s q u e t e r i a m j u l g a d o o 

c u l p a d o p o r a s s a s s i n a t o s e o a g r e d i d o t ivesse m o r r i d o 

c o m o c o n s e q ü ê n c i a d o s f e r i m e n t o s q u e r e c e b e u . 

Se , d e m a n e i r a a n á l o g a , d e l i b e r a d a r n e n t e , u n i f i lho ferir 

s e u s p a i s ou u rn e sc ravo s e u s e n h o r , a p e n a se rá a m o r t e ; 

e s e u m i r m ã o ferir d e m o d o s e m e l h a n t e u m i r m ã o o u 

i r m ã , o u u m a i r m ã fer i r u m i r m ã o o u i r m ã , e f o r e m con-
1 d e n a d o s p o r a g r e s s ã o p r o p o s i t a l , a p e n a s e r á a m o r t e . 

U m a e s p o s a q u e t e n h a fe r ido seu m a r i d o , o u u m m a r i d o 

s u a e s p o s a , c o m a d e l i b e r a d a i n t e n ç ã o d e m a t a r s e r ã o 

p u n i d o s c o m o exí l io p e r p é t u o ; se t i v e r e m f i lhos ou f i 

l h a s q u e s ã o a i n d a c r i a n ç a s , o s g u a r d i õ e s a d m i n i s t r a r ã o 

a s s u a s p r o p r i e d a d e s e t o m a r ã o c o n t a d a s c r i a n ç a s c o m o 

se fo s sem ó r f ã o s ; m a s se os f i lhos e f i l h a s j á f o r e m pes­

s o a s a d u l t a s , o s d e s c e n d e n t e s s e r ã o o b r i g a d o s a sus ten­

t a r s e u p a i o u m ã e e x i l a d o s , e s e r ã o d o n o s d e s u a s p r o ­

p r i e d a d e s . S e a l g u m a p e s s o a q u e i n c o r r e r n u m ta l d e ­

s a s t r e n ã o t iver f i lhos , o s p a r e n t e s d e a m b o s o s l a d o s , 

h o m e n s e m u l h e r e s , a t é o s f i lhos d o s p r i m o s , s e r e u n i r ã o 

e a p o n t a r ã o um h e r d e i r o p a r a a c a s a eu» q u e s t ã o - a 

c a s a 5 . 0 4 0 d o E s t a d o , a c o n s e l h a n d o - s e c o m o s g u a r d i ­

õ e s d a s le is e o s s a c e r d o t e s , t e n d o em m e n t e o s e g u i n t e 

p r i n c í p i o , q u e n e n h u m a c a s a d a s 5 . 0 4 0 p e r t e n c e seja pe lo 

d i r e i t o p r i v a d o , seja p e l o d i r e i t o p ú b l i c o , u o seu o c u p a n ­

t e o u à t o t a l i d a d e d e s u a p a t e n t e i a c o m o p e r t e n c e a o 

E s t a d o , e o E s t a d o p r e c i s a m a n t e r s u a s p r ó p r i a s c a s a s o 

m a i s s a n t a s e felizes q u e for poss ível . Ass im , s e m p r e q u e 

q u a l q u e r casa for r e p e n t i n a m e n t e a t i n g i d a p e l o in fo r tú ­

n i o c . a i r n p í e d a d c , no c a s o em q u e o s e u d e t e n t o r n ã o 

d e i x a n d o n e n h u m f i lho , s e n d o e e l i b a t ã r í o o u e m b o r a ca­

s a d o , s e m f i lhos , m o r r e d e p o i s d c l e r s i d o c o n d e n a d o p o r 

a s s a s s i n a t o d e l i b e r a d o o u p o r a l g u m a o u t r a o fensa eon 

t r a o s d e u s e s ou os c i d a d ã o s , p a r a a q u a l a p e n a dc m o r t e 

é e x p r e s s a m e n t e e s t a b e l e c i d a p o r lei, o u q u a n d o q u a l q u e r 

h o m e m q u e n ã o t e n h a f i l h o s - h o m e n s for e x i l a d o p e r p e -

t u a i u e n t c , s e r á n e c e s s á r i o e m p r i m e i r o l u g a r q u e e s sa 

c a s a se ja p u r i f i c a d a s e g u n d o a s e x p i a ç õ e s e x i g i d a s p e l a 

lei , d e p o i s d o q u e o s p a r e n t e s , c o n f o r m e d i s s e m o s , s e 

| r e u n i r ã o c o m os g u a r d i õ e s d a s leis e ver i f icarão q u a l é , 

' e n t r e as casas da c idade , a m a i s i lus t re cm t e r m o s de virtu-

. ; de e q u e é s u m a m e n t e feliz p o r a b r i g a r m u i t a s c r i a n ç a s . 
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E n t ã o , d e s s a f a m í l i a s e l e e i o n a d a , e les a d o t a r ã o u n i a cr i ­

a n ç a e m n o m e d o p a i e d o s a n c e s t r a i s d o h o m e m m o r t o 

p a r a q u e seja u m f i lho de l e s e l h e d a r ã o u m n o m e d e u m 

d e s e u s a n c e s t r a i s , p o r u m a q u e s t ã o d e b o m a u g ú r i o -

c o m u m a o r a ç ã o p a r a q u e d e s s a m a n e i r a e le p o s s a p r o -

*... i íG"UOU%ov. . . , o va r - lhes se r um p r o p a g a d o r da r a ç a , um m e s t r e do lar • e 

iiioiitewíoí do jogo um m i n i s t r o d a s c o i s a s s a n t a s e s a g r a d a s , m a i s favoreci-

dowéstíeo. (ii.l.) do p e l a f o r t u n a do q u e seu p a i [of ic ia l ] . E e l e s o i n s t a u ­

r a r ã o c o m o h e r d e i r o l ega l ; q u a n t o a o c u l p a d o , e l e s o 

d e i x a r ã o ser s e p u l t a d o s e m n o m e , s e m f i lhos e s e m o lote 

d a f amí l i a q u a n d o t a i s c a l a m i d a d e s o c o r r e r e m . 

N ã o é em t o d a s a s co i sas , p a r e c e , q u e l i m i t e e . l i m i t e s ã o 

a d j a c e n t e s u m e m r e l a ç ã o a o o u t r o ; h á , p o r vezes , p e l o 

c o n t r á r i o , u m a fa ixa f ron t e i r i ç a q u e a v a n ç a n d o e n t r e o s 

do i s l imi tes , t oca p r i m e i r a m e n t e u m c o u t r o , s e n d o as ­

s i m i n t e r m e d i á r i a e n t r e os d o i s . E e s t a é p r e c i s a m e n t e a 

d e s c r i ç ã o que, d e m o s d a a ç ã o s o b o i m p u l s o p a s s i o n a l 

d a có l e r a c o m o a q u e l a q u e e s t á a m e i o c a m i n h o e n t r e a s 

a ç õ e s v o l u n t á r i a s e as i n v o l u n t á r i a s . A s s i m q u e se ja a 

s e g u i n t e a lei q u e t a n g e à s a g r e s s õ e s c o m f e r i m e n t o s co­

m e t i d a s s o b o i m p u l s o d a có l e r a : s e u m a p e s s o a for con ­

d e n a d a , e m p r i m e i r o l u g a r d e v e r á p a g a r o c o r r e s p o n d e n t e 

a o d o b r o d o v a l o r e s t i m a d o p a r a o d a n o p r o v o c a d o n o 

c a s o d o f e r i m e n t o eu ráve l ; m a s q u a t r o vezes o v a l o r d o 

d a n o no c a s o de f e r i m e n t o s i n c u r á v e i s . E s c o f e r i m e n t o 

for eu r áve l , m u s c o n s t i t u i r c a u s a d e g r a n d e v e r g o n h a e 

m o r t i f i c a ç ã o p a r a a p e s s o a f e r ida , o c u l p a d o d e v e r á pa­

g a r t rês vezes o v a l o r c o r r e s p o n d e n t e ao d a n o . E se em 

a l g u m a o p o r t u n i d a d e u m a p e s s o a a o ferir a l g u é m ocas io ­

n a r p r e j u í z o t a m b é m a o E s t a d o t o r n a n d o a v í t i m a inca ­

p a c i t a d a p a r a d e f e n d e r s u a p á t r i a c o n t r a s e u s i n i m i g o s , 

tal p e s s o a , a l é m d o res to d o s d a n o s , t e rá q u e p a g a r t a m ­

b é m p e l o s d a n o s p r o v o c a d o s p a r a o E s t a d o : s o m a n d o - s e 

a o seu p r ó p r i o s e rv i ço m i l i t a r , p r e s t a r á t a m b é m s e r v i ç o 

c o m o s u b s t i t u t o d a p e s s o a q u e i n c a p a c i t o u , c u m p r i n d o 

s u a s o b r i g a ç õ e s m i l i t a r e s e in seu l u g a r ; s c d e i x a r d e fazê-

lo, e s t a r á su je i t a a s e r p r o c e s s a d a p o r r e c u s a de p r e s t a r o 

se rv iço m i l i t a r p o r q u a l q u e r p e s s o a q u e q u i s e r fazê-lo. A 

d e v i d a p r o p o r ç ã o d a m u l t a a s e r p a g a - d u a s , t r ê s o u 

q u a t r o vezes a q u a n t i a rea l - s e r á e s t i p u l a d a pe los jui­

zes q u e p r o n u n c i a r a m a c o n d e n a ç ã o . S e u m p a r e n t e p ró ­

x i m o d a m e s m a r a ç a ferir u m igua l d a m e s m a m a n e i r a 

390 



Livro IX 

d a p e s s o a (p ie a c a b a m o s d e m e n c i o n a r , o s m e m b r o s d e 

s u a t r i b o e r a ç a , t a n t o h o m e n s q u a n t o m u l h e r e s a t é o s 

f i lhos d o s p r i m o s d o l a d o m a s c u l i n o e l a d o f e m i n i n o , s e 

e n c o n t r a r ã o e d e p o i s de t e r e m c h e g a d o a u m a d e c i s ã o , 

p a s s a r ã o o c a s o a o s p a i s n a t u r a i s p a r a a v a l i a ç ã o d o d a n o ; 

e se h o u v e r d i v e r g ê n c i a no q u e d i z r e s p e i t o à a v a l i a ç ã o , 

o s p a r e n t e s p r ó x i m o s d o l a d o m a s c u l i n o s e r ã o a u t o r i z a ­

d o s a fazer u m a d e c i s ã o c o m p u l s ó r i a , e se n ã o f o r e m ca­

p a z e s d e fazê-lo, t e r ã o q u e c o m u n i c a r a m a t é r i a f ina l ­

m e n t e a o s g u a r d i õ e s d a s leis. Q u a n d o f e r i m e n t o s d c t a l 

o r d e m s ã o in f l ig idos p o r f i lhos a o s p a i s , o s j u i zes s e r ã o , 

n e c e s s a r i a m e n t e , h o m e n s d e m a i s d e s e s s e n t a a n o s q u e 

t e n h a m filhos a u t ê n t i c o s , e n ã o m e r a m e n t e a d o t a d o s , p ró ­

p r ios ; e se u m a p e s s o a for c o n d e n a d a , e l e s e s t i m a r ã o a 

p e n a l i d a d e , a s e n t e n ç a de m o r t e ou o s o f r i m e n t o de al­

g u m o u t r o ca s t i go a i n d a m a i s seve ro ,» • m a s n e n h u m 

d o s p a r e n t e s d o c u l p a d o a t u a r á c o m o ju iz , n e m m e s m o 

s c t iver a i d a d e c o m p l e t a d e t e r m i n a d a p e l a lei. S e u m 

esc ravo e n f u r e c i d o fer i r u m h o m e m livre, o p r o p r i e t á r i o 

do e sc ravo o e n t r e g a r á ao h o m e m fe r ido [Mira q u e es te 

faça jus t i ça c o m o l h e a p r o u v e r ; e sc n ã o e n t r e g a r o escra ­

vo, e le m e s m o t e r á q u e r e p a r a r o d a n o c o m p l e t a m e n t e . 

E sc a l g u é m a l e g a r q u e a a g r e s s ã o foi r e s u l t a d o de um 

p l a n o t r a m a d o p e l o e sc ravo e a v í t i m a da a g r e s s ã o , » • • 

o c a s o i r á p a r a d i s p u t a j u d i c i a l ; s e n ã o g a n h a r a a ç ã o , 

p a g a r á t r ê s v e z e s o v a l o r d o d a n o , m a s s e g a n h a r , ele. 

p o d e r á a c u s a r a p e s s o a q u e u r d i u o p l a n o c o m o e sc ravo 

d e r a p t o . T o d o a q u e l e q u e ferir u m a p e s s o a i n v o l u n t a r i a ­

m e n t e p a g a r á u m va lo r «x i r r e sponden te a o p r ó p r i o d a n o , 

já q u e é imposs íve l p a r a o l eg i s l ador c o n t r o l a r o a c a s o , e 

o s ju izes s e r ã o a q u e l e s d e s i g n a d o s p a r a a t u a r rios ca sos 

d c a g r e s s ã o c o m f e r i m e n t o s n o s q u a i s o * fiais s ã o feridos 

pe los f i lhos; n e s t e c a s o os ju izes a v a l i a r ã o a d e v i d a pro­

p o r ç ã o d o d a n o pass íve l d e p a g a m e n t o . 

T o d o s o s c a s o s d e q u e n o s o c u p a m o s a t é a g o r a d i z e m 

r e s p e i t o a o s o f r i m e n t o p r o d u z i d o p e l a v i o l ê n c i a , e 

t o d a a c l a s s e d e c a s o s d e ultraje e n v o l v e v i o l ê n c i a . C o m 

r e l a ç ã o a e s t e s , a p o s i ç ã o a s e r m a n t i d a p o r t o d o s -

h o r n c i n , m u l h e r e c r i a n ç a - é e s t a : q u e os m a i s ve­

l h o s s ã o m u i t o m a i s r e s p e i t a d o s t a n t o p e l o s d e u s e s 

q u a n t o p e l o s s e r e s h u m a n o s i n t e r e s s a d o s e m s u a p r ó ­

p r i a p r e s e r v a ç ã o e f e l i c i d a d e d o q u e o s m a i s j o v e n s . 

• * .JÍ pena mais sa'c»a do 

que o eriüio pc»póluo itifíamonrr: 

e do que o p»óp»io peno 

capitai cia esta última 

somada à ausência de um 

sepuftawenlc. o cúmulo do 

dosgjar/i c da ignomínia. © 

eoíipo do oraeulodo, cm fcigas 

de se» sepultado em te«cno 

sog»ado da jonufia. e»a 

jogado m qualquer fuga» 

olem das jiontcüos da Ima 

de sua lítimn. (n.t.j 

* * * Ou seja. com o ínluiío 

dc sc apodera» ilicitamente do 

esctoio ou ojrlotqui» d i n t o o 

rio piopiiofrifiio e/o mesmo. 

(«•!•) 
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O u l t r a j e c o m e t i d o p o r u m a p e s s o a m a i s j o v e m c o n t r a 

u m a p e s s o a m a i s v e l h a é a l g o v e r g o n h o s o a s e r p r e s e n ­

c i a d o n u m E s t a d o c a l g o o d i o s o p e r a n t e o s d e u s e s . 

Q u a n d o u m h o m e m j o v e m é m a l t r a t a d o p o r u m v e l h o , 

e n t e n d e - s e , e m t o d o o c a s o , q u e o j o v e m s u p o r t e esse 

a t o d e c ó l e r a , f a z e n d o u m a r e s e r v a d e h o n r a a favor d a 

é p o c a de s u a p r ó p r i a ve lh i ce . E a s s i m q u e a lei a r e s p e i ­

t o seja a s e g u i n t e : t o d o s r e s p e i t a r ã o o s m a i s v e l h o s n a s 

a ç õ e s e n a s p a l a v r a s ; t o d o a q u e l e , h o m e m o u m u l h e r , 

q u e e x c e d e r e m v i n t e a n o s a i d a d e d e u m j ovem, s e r á 

c o n s i d e r a d o c o m o u m p a i e u m a m ã e p o r e s t e , q u e s e 

a h s t e r á e m n o m e d a s d i v i n d a d e s q u e p r e s i d e m a o n a s ­

c i m e n t o d e e r g u e r a m ã o c o n t r a t o d a p e s s o a , q u e p o r 

s u a i d a d e , t e r i a s i d o c a p a z d e ge rá - lo o u c r i á - lo . E , d e s ­

t e m o d o , s e a b a t e r á d e e r g u e r s u a m ã o c o n t r a u m es­

t r a n g e i r o , se ja e s t e d o m i c i l i a d o h á m u i t o n o E s t a d o , o u 

r e c é m - c h e g a d o ; n e m c o m o a g r e s s o r e n e m s e d e f e n d e n ­

d o c a s t i g a r á t a i s p e s s o a s c o m g o l p e s . S e u m j o v e m jul­

g a r q u e u m e s t r a n g e i r o d e m o n s t r o u i n s o l ê n c i a o u l t ra ­

j a n d o e m a l t r a t a n d o , e r e q u e r u m a c o r r e ç ã o , ele, aga r ­

r a r á o h o m e m e o c o n d u z i r á à c o r t e d o s a s t í n o m o s ( sem, 

c o n t u d o , o m a l t r a t a r ) p a r a q u e o e s t r a n g e i r o a b a n d o n e 

t o d o o p e n s a m e n t o de v o l t a r a se. a t r e v e r a m a l t r a t a r 

u m c i d a d ã o loca l . E o s a s t í n o m o s s e e n c a r r e g a r ã o d o 

e s t r a n g e i r o e o e x a m i n a r ã o , c o m t o d o o r e s p e i t o ao d e u s 

d o s e s t r a n g e i r o s ; e s e e l e r e a l m e n t e d e i x a r c l a r o q u e 

m a l t r a t o u o c i d a d ã o n a t i v o i n j u s t a m e n t e r e c e b e r á tan 

tos a ç o i t e s q u a n t o s f o r a m os g o l p e s q u e a p l i c o u e o fa­

r ã o c e s s a r s u a i n s u b o r d i n a ç ã o e s t r a n g e i r a ; m a s s e n ã o 

t iver a g i d o i n j u s t a m e n t e , e l e s a m e a ç a r ã o e c e n s u r a r ã o 

o h o m e m q u e o p r e n d e u , e d i s p e n s a r ã o a m b o s . S e u m a 

p e s s o a d e u m a c e r t a i d a d e e s p a n c a r u m a p e s s o a d e s u a 

p r ó p r i a i d a d e , o u u r n a p e s s o a d e m a i s i d a d e q u e n ã o 

t e m f i lhos - seja o c a s o d c u m ve lho m a l t r a t a n d o u m 

v e l h o , ou um jovem m a l t r a t a n d o um jovem - a p e s s o a 

a t a c a d a s e d e f e n d e r á c o m m ã o s n u a s , s e g u n d o o d i t a ­

m e d a n a t u r e z a , e s e m a r m a . M a s s e u m h o m e m d e m a i s 

d e q u a r e n t a a n o s o u s a r s e b a t e r , seja v i s a n d o a o a t a ­

q u e , se ja p o r d e f e s a , n ó s o t e r e m o s n a c o u t a d e u m a 

p e s s o a g r o s s e i r a , m a l e d u c a d a , d e n a t u r e z a d e e s c r a ­

v o , s e n d o p a r a e le c o n v e n i e n t e u m a p u n i ç ã o d e s o n r o ­

sa . A q u e l e q u e s e d e i x a r p e r s u a d i r f a c i l m e n t e p o r t a i s 
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e x o r t a ç õ e s s e r e v e l a r á fácil d e s e r c o n t r o l a d o ; m a s o q u e 

é i n t r a t á v e l e n ã o p r e s t a a t e n ç ã o a o p r e l ú d i o e s t a r á p r e ­

d i s p o s t o a s e e n q u a d r a r n u m a lei c o m o es ta : s e a l g u é m 

m a l t r a t a r u m a p e s s o a q u e seja v i n t e a n o s o u m a i s m a i s 

v e l h a d o q u e e le , a t e s t e m u n h a , s c n ã o for d a m e s m a 

i d a d e n e m m a i s j o v e m q u e a s d u a s p e s s o a s e n v o l v i d a s 

n a b r i g a , d e v e r á s e p a r a d o s , s o b p e n a d c s e r c o n s i d e r a ­

d o u m a c o v a r d e a n t e a lei ; m a s s e for d e i d a d e s e m e ­

l h a n t e a d o h o m e m q u e for a t a c a d o o u a i n d a m a i s jo­

v e m , d e f e n d e r á a q u e l e q u e e s t i ve r e m p r e j u í z o c o m o s e 

e le fosse u m i r m ã o , u m p a i o u a i n d a u m p r o g e i ú t o r m a i s 

v e l h o . A d e m a i s , a q u e l e q u e o u s a r fer i r o h o m e m m a i s 

v e l h o d a m a n e i r a d e s c r i t a e s t a r á s u j e i t o t a m b é m a u m a 

a ç ã o p o r u l t r a j e , e s e for c o n d e n a d o , s e r á a p r i s i o n a d o 

p o r n ã o m e n o s d e u m a n o ; e s e o s ju izes d e t e r m i n a r e m 

u m a p e n a m a i s l onga , o p e r í o d o a s s i m p r e s c r i t o s e r á com­

p u l s ó r i o p a r a e le . E s e u m e s t r a n g e i r o o u u m m e t e c o es­

p a n c a r u m h o m e m m a i s ve lho d o q u e e les v i n t e a n o s o u 

m a i s , a m e s m a lei e n v o l v e n d o u a j u d a de o b s e r v a d o r e s 

s e r á t a m b é m o b r i g a t ó r i a ; e a q u e l e q u e for l a n ç a d o n u m 

p r o c e s s o d e s s e g ê n e r o , s e for u m e s t r a n g e i r o n ã o - r e s i d e n -

te, s e r á a p r i s i o n a d o p o r d o i s a n o s e . c u m p r i r á s u a sen­

tença.; q u a n t o a o m e t e c o q u e d e s o b e d e c e r a s leis s e r á 

a p r i s i o n a d o d u r a n t e t r ê s a n o s , a m e n o s q u e a c o r t e p res ­

creva p a r a ele. u m a p e n a d e p e r í o d o m a i s l o n g o . E o ho­

m e m q u e for u m o b s e r v a d o r e m q u a l q u e r u m d e s s e s 

c a s o s de a g r e s s ã o , c d e i x a r de p r e s t a r n a j u d a c o m o p res ­

creve a lei , s e r á p e n a l i z a d o c o m o p a g a m e n t o de u m a 

m u l t a d e u m a m i n a , s e for a l g u é m p e r t e n c e n t e à m a i s 

e l e v a d a c lasse p r o p r i e t á r i a ; a m u l t a s e rá d e c i n q ü e n t a 

d r a e m a s , s e p e r t e n c e r à s e g u n d a c l a s se ; d e t r i n t a d r a e ­

m a s , se p e r t e n c e r à t e r ce i r a , e de v i n t e d r a e m a s , se per­

t e n c e r à q u a r t a c lasse . À c o r t e p a r a ta i s c a s o s se rá c o n s ­

t i t u í d a p o r e s t r a t egos , l u x i a r c a s , f i l a r eas e h i p a r c a s . 

A s l e i s , n o s p a r e c e r i a , s ã o f e i t a s c m p a r t e p a r a a se ­

g u r a n ç a d o s h o m e n s d e b e m , p a r a p r o p i c i a r - l h e s i n s ­

t r u ç ã o q u a n t o a o r e l a c i o n a m e n t o q u e s e r á m a i s se ­

g u r o n a s u a a m i s t o s a a s s o c i a ç ã o e n t r e s i , e o r a p a r t e 

t a m b é m p o r c a u s a d a q u e l e s q u e s e f u r t a r a m è e d u ­

c a ç ã o e q u e , s e n d o d o n o s d e u m t e m p e r a m e n t o o b s t i ­

n a d o n ã o c o n t a r a m c o m u m t r a t a r r i e u i o a t e n u a d o r «pie 

i m p e d i s s e q u e c e d e s s e m a t o d o t i p o d e p e r v e r s i d a d e . 
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K p o r c a u s a d e s s a s p e s s o a s q u e a s le i s q u e s e s e g u e m 

t ê m q u e s e r e s t a b e l e c i d a s , le is q u e o l e g i s l a d o r t e m q u e , 

f o r ç o s a m e n t e , p r o m u l g a r e m b o r a d e s e j a n d o q u e a n e ­

c e s s i d a d e de, s u a a p l i c a ç ã o j a m a i s su r j a . T o d o a q u e l e q u e 

o u s a r e r g u e r a m ã o c o n t r a o pa i ou a m ã e , ou s e u s p roge-

n i t o r e s , e e m p r e g a r u l t r a j a n t e v i o l ê n c i a , n ã o t e m e n d o 

n e m a i r a d o s d e u s e s a c i m a n e m a q u e l a d o s vingadores 

( c o m o s ã o c h a m a d o s ) d o m u n d o s u b t e r r â n e o , ' m a s q u e 

d e s p r e z a n d o a s t r a d i ç õ e s a n t i g a s e u n i v e r s a i s ( p e n s a n d o 

s a b e r o q u e n ã o s a b e d e m o d o a l g u m ) , e a s s i m t r a n s g r e ­

d i r a lei - t e rá q u e se r c o n t i d o , p a r a o q u e n e c e s s i t a r e m o s 

d c u m a p e n a e x t r e m a m e n t e s eve ra . B e m , a m o r t e n ã o é 

u m a p e n a s u m a m e n t e s e v e r a e o s c a s t i g o s d e q u e n o s 

f a l a m d o d o m í n i o d e H a d e s p a r a t a i s o f e n s a s , e m b o r a 

m a i s severos q u e a m o r t e e d e s c r i t o s c o m t o d a a v e r d a d e , 

a i n d a a s s i m n ã o s e p r o v a m s u f i c i e n t e s p a r a d e t e r e s s a s 

a l m a s , p o i s se, a s s i m fosse j a m a i s p r e s e n c i a r e m o s c a s o s 

de, m a t r i c í d i o e de a t a q u e s i m p i e d o s a m e n t e i n s o l e n t c s 

c o n t r a o u t r o s p r o g e n i t o r e s . C o n s e q ü e n t e m e n t e , a s p u n i ­

ções a p l i c a d a s a e s s a s p e s s o a s a q u i e m s u a s e x i s t ê n c i a s 

p o r c r i m e s d e s s a e s p é c i e t ê m q u e , n a m e d i d a d o poss í ­

vel, n ã o se r i n f e r i o r e s a o s cas t igos d o d o m í n i o d e I d a d e s . 

D e m o d o q u e o p r ó x i m o p r o n u n c i a m e n t o d e v e r á se r nes ­

tes t e r m o s : t o d o a q u e l e q u e o u s a r e s p a n c a r seu p a i o u 

s u a m ã e , o u o s p a i s o u m ã e s d e s t e s , s e n ã o es t iver t o m a ­

d o pe l a l o u c u r a , e m p r i m e i r o l u g a r o o b s e r v a d o r q u e teste­

m u n h a d e v e r á p r e s t a r soco r ro , c o m o n o s c a s o s a n t e r i o ­

res , e o e s t r a n g e i r o r e s i d e n t e q u e a j u d a r s e r á c o n v i d a d o 

a s e n t a r s e no a s s e n t o da p r i m e i r a fila n o s jogos p ú b l i ­

cos , m a s a q u e l e q u e d e i x a r d e a j u d a r s e r á b a n i d o d o 

E s t a d o p a r a s e m p r e . Q u a n t o a o e s t r a n g e i r o n ã o r e s i d e n ­

t e r e c e b e r á l o u v o r se i n t e r c e d e r c o m s u a a j u d a , c c e n s u ­

ra se n ã o o fizer; e o e sc ravo q u e p r e s t a r a j u d a s e r á l iber ­

t a d o , m a s s e d e i x a r d e fazê-lo r e c e b e r á c e m aço i t e s p e l o s 

agorânomos se o a t a q u e o c o r r e u na agora, e se. o c o r r e r 

n a c i d a d e , m a s fora d a agora, o cas t igo s e r á e x e c u t a d o 

p e l o a s t í n o i n o e m r e s i d ê n c i a , e s e o c o r r e r n a r e g i ã o ru ­

ra l , p e l o s a s s i s t e n t e s d o s g u a r d i õ e s do c a m p o . E o o b s e r ­

v a d o r q u e t e s t e m u n h a r o fa to , s e n d o n a t i v o - h o m e m , 

m u l h e r ou m e n i n o - d e v e r á r e c h a ç a r o a t a c a n t e , cla­

m a n d o c o n t r a s u a i r n p i e d a d e ; e a q u e l e q u e d e i x a r d e re­

chaçá- lo e s t a r á suje i to p o r lei à m a l d i ç ã o de Z e u s , d e u s -

g u a r d i ã o d o s d i r e i t o s d o s p a i s e p a r e n t e s . E se u m a p e s s o a 
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for c o n d e n a d a p o r u m a a c u s a ç ã o d e a s s a l t o u l t r a j a n t e 

a o s p a i s , e m p r i m e i r o l u g a r s e r á b a n i d a p e l o r e s to d a 

v i d a d a c i d a d e p a r a o u t r a s reg iões d o t e r r i t ó r i o , t e n d o 

q u e s e m a n t e r d i s t a n t e d e t o d o s o s s í t ios s a g r a d o s ; e s e 

n ã o s e m a n t i v e r l o n g e d o s l u g a r e s s a g r a d o s , o s agrôno­

mos ( g u a r d i õ e s do c a m p o ) a p u n i r ã o p e l o a ç o i t a m e n t o e 

d e q u a l q u e r o u t r a m a n e i r a q u e o d e s e j a r e m , e s e i n s i s t i r 

em s u a a f r o n t a à lei s e r á p u n i d a c o m a m.orte. E se q u a l ­

q u e r h o m e m l ivre p o r s u a p r ó p r i a v o n t a d e c o m e r , b e b e r 

o u m a n t i v e r q u a l q u e r r e l a c i o n a m e n t o s i m i l a r c o m t a l 

i n d i v í d u o , o u m e r a m e n t e s a u d á - l o a o c r u z a r c o m ele , n ã o 

e n t r a r á e m q u a l q u e r s í t io s a g r a d o , n a agora o u e m q u a l ­

q u e r p a r t e d a c i d a d e e n q u a n t o n ã o for p u r i f i c a d o , t e n ­

d o e l e q u e c o n s i d e r a r q u e a d q u i r i u u m a p a r c e l a d e u m a 

c u l p a c o n t a g i o s a ; e se c ie d e s a c a t a r a lei e m a c u l a r ile­

g a l m e n t e c o i s a s s a g r a d a s e o E s t a d o , q u a l q u e r m a g i s t r a ­

d o q u e p e r c e b e r o q u e es tá a c o n t e c e n d o e d e i x a r d e levá-

l o a j u l g a m e n t o t e r á q u e e n f r e n t a r e s s a o m i s s ã o c o m o 

u m a d a s m a i s p e s a d a s a c u s a ç õ e s c o n t r a s i q u a n d o fin­

d a r s e u m a n d a t o . S e for u m esc ravo q u e a t a c a r o h o m e m 

livre ( e s t r a n g e i r o o u c i d a d ã o ) , a t e s t e m u n h a a j u d a r á , s u a 

o m i s s ã o a c a r r e t a n d o o p a g a m e n t o d e u m a m u l t a e m con­

f o r m i d a d e c o m o s v a l o r e s q u e i n d i c a m o s ; e a s t e s t e m u ­

n h a s a u x i l i a r ã o a p e s s o a a t a c a d a a p r e n d e r o a t a c a n t e e 

o e n t r e g a r ã o à p r i m e i r a , a q u a l se e n c a r r e g a r á d e l e , acor -

r e n t a n d o - o e a p l i c a n d o - l h e q u a n t o s a ç o i t e s q u i s e r , con ­

t a n t o q u e n ã o p r e j u d i q u e s e u va lor , c a u s a n d o d a n o a o 

sen s e n h o r , ao q u a l o o f e n d i d o t e r á q u e o devolver , sen­

do es te s e u p r o p r i e t á r i o s e g u n d o a lei. A lei s e r á p r o m u l ­

g a d a a s s i m : t o d o a q u e l e q u e , s e n d o u m esc ravo , b a t e r 

n u m h o m e m l ivre s e m o r d e m d o s m a g i s t r a d o s - f i ca rá 

n a s m ã o s d e s e u p r o p r i e t á r i o q u e o a m a r r a r á e n ã o o 

s o l t a r á e n q u a n t o o e sc ravo n ã o t iver p e r s u a d i d o a p e s ­

s o a a t a c a d a q u e m e r e c e viver l ivre d a s a m a r r a s . A s m e s ­

m a s leis s ã o v á l i d a s p a r a t o d o s e s se s c a s o s q u a n d o a s 

d u a s p a r t e s s ã o m u l h e r e s , o u q u a n d o o r e c l a m a n t e é u r n a 

m u l h e r e o a c u s a d o u m h o m e m , o u o r e c l a m a n t e u m 

h o m e m e a a c u s a d a u m a m u l h e r . 
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O ateniense: A p ó s t e r m o s a b o r d a d o o s m a u s t r a t o s , p r o ­

n u n c i e m o s u m ú n i c o p r i n c í p i o d e lei r e f e r e n t e a t o d o o 

c o n j u n t o d o s a t o s d c v i o l ê n c i a : n i n g u é m c a r r e g a r á o u 

s e a p r o p r i a r á d e n a d a q u e p e r t e n ç a a o u t r o s , c o m o t a m ­

p o u c o d e v e r á u s a r q u a i s q u e r d o s b e n s d e s e u v i z i n h o 

sa lvo s e o b t i v e r d e s t e o c o n s e n t i m e n t o p a r a s e u u s o ; p o i s 

d e s s a a ç ã o p r o c e d e m t o d o s o s m a l e s m e n c i o n a d o s a n 

t e r i o r m e n t e - p a s s a d o s , p r e s e n t e s e f u t u r o s . Q u a n t o a o s 

o u t r o s , o s m a i s g r a v e s s ã o a s l i c e n ç a s e i n s o l ê n c i a s d a 
1 j u v e n t u d e . E a s o f e n s a s s ã o m a i s g r a v e s q u a n d o at í r i -

I g e m a s c o i s a s s a g r a d a s , e e s p e c i a l m e n t e g r a v e s q u a n d o 

[ a t i n g e m c o i s a s q u e s ã o t a n t o p ú b l i c a s q u a n t o s a n t a s , 

! o u p a r c i a l m e n t e p ú b l i c a s , p o r s e r e m p a r t i l h a d a s p e l o s 

i m e m b r o s d e u m a t r i b o o u o u t r a c o m u n i d a d e s i m i l a r . 

E m s e g u n d o l u g a r ( i nc lu s ive e m m a t é r i a d e g r a v i d a d e ) 

í v ê m a s o f e n s a s c o n t r a o b j e t o s s a g r a d o s e t ú m u l o s q u e 

í s ã o p r i v a d o s ; c e m t e r c e i r o v ê m a s o f e n s a s c o n t r a o s 

; . p a i s , q u a n d o u m a p e s s o a c o m e t e u m u l t r a j e b e m d i s -
5 t i n t o d o s a n t e r i o r e s . U m q u a r t o t i p o d e u l t r a j e é q t i a n -

' d o u m a p e s s o a , d e s a f i a n d o o s m a g i s t r a d o s , s e a p o d e r a 

o u u s a q u a l q u e r d e s u a s c o i s a s s e m s e u c o n s e n t i m e n t o ; 

e u m q u i n t o t i p o é u m a t e n t a d o a o s d i r e i t o s c ivis d e 

q u a l q u e r i n d i v í d u o , o q u e ex ige r e p a r o p o r m e i o s j u r í ­

d i c o s . A t o d o s e s s e s d iver sos t i p o s t e m q u e ser a t r i b u í d a 

u m a lei c o m u m q u e a b r a n j a a t o d o s . G o m o n o c a s o d o 

r o u b o s a e r i l e g o d o s t e m p l o s , feito m e d i a n t e f r anca vio­

l ê n c i a o u s e c r e t a m e n t e , j á foi s u m a r i a m e n t e i n d i c a d o 

q u a l d e v e r i a s e r a p u n i ç ã o ; c o m r e s p e i t o a t o d o s os ul­

trajes, c o m e t i d o s p o r p a l a v r a s o u a ç õ e s , p o r m e i o t i a 

l í n g u a o u a s m ã o s c o n t r a o s d e u s e s , t e m o s q u e e s t a b e ­

l ece r q u a l t i p u n i ç ã o a s e r so fr ida , d e p o i s de t e r m o s , 

p r i m e i r a m e n t e , e n u n c i a d o a e x o r t a ç ã o p r e l i m i n a r . E 

s e r á a s e g u i n t e : n i n g u é m q u e acredi te , c o m o é p r e s c r i t o 

pe l a lei, n a e x i s t ê n c i a d o s d e u s e s j a m a i s c o m e t e u u m a 

a ç ã o í m p i a v o l u n t a r i a m e n t e o u p r o f e r i u u m a p a l a v r a 

c r i m i n o s a ; a q u e l e que . a s s i m a g i u sé) p o d e tê- lo fe i to 

m o v i d o p o r u m a o u o u t r a d e s t a s t r ê s c o n v i c ç õ e s : n ã o 

a c r e d i t a no q u e eu a f i r m e i , * a c r e d i t a n o s d e u s e s m a s • ,()j,(0 ^ í m auibiíu ém 

n ã o q u e e s t e s s e i m p o r t e m c o m o s s e r e s h u m a n o s o u émess. (n.l.) 

a c r e d i t a q u e o s d e u s e s s ã o fáceis d e s e r e m c o n q u i s t a ­

d o s q u a n d o s u b o r n a d o s p o r o f e r e n d a s e o r a ç õ e s . 

Clínias; O q u e , e n t ã o , f a r e m o s ou d i r e m o s a t a i s pes soas? 
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O ateniense: Q u ç a m o s p r i m e i r o , m e u b o m s e n h o r , a o 

q u e e l e s , c o m o i m a g i n o , d i z e m à m a n e i r a d e g r a c e j o s , 

e m s e u d e s p r e z o p o r n ó s , 

Clínias: K q u a i s s e r i a m [ t a i s g r ace jo s ! ? 

O ateniense: Em t o m c í n i c o e de c h a c o t a d i r i a m prova­

v e l m e n t e o s e g u i n t e ; " O e s t r a n g e i r o s d e A t e n a s , L a c e d e ­

m ô n i a e C r e t a , o q u e d i z e i s 6 v e r d a d e i r o . A l g u n s de n ó s 

n ã o a c r e d i t a m e m a b s o l u t o e m d e u s e s ; o u t r o s e n t r e nós 

a c r e d i t a m e m d e u s e s d o s t i p o s q u e m e n c i o n a i s . D e m a ­

n e i r a q u e r e i v i n d i c a m o s a g o r a , c o m o vós r e i v i n d i c a s t e s 

e m m a t é r i a d e lei , q u e a n t e s d e n o s a m e a ç a r a s p e r a m e n ­

te, deve r í e i s p r i m e i r a m e n t e t e n t a r n o s c o n v e n c e r e n o s 

e n s i n a r p e l a a p r e s e n t a ç ã o d e p r o v a s a d e q u a d a s q u e o s 

d e u s e s ex i s tem e q u e s ã o b o n s d e m a i s p a r a s e d e i x a r e m 

s e d u z i r p o r p r e s e n t e s e se v o l t a r e m c o n t r a a ju s t i ça . Po i s 

é i s to , de, fa to , o q u e e n t r e o u t r a s co i sas , o u v i m o s d a q u e ­

les q u e s ã o t idos c o m o o s m e l h o r e s p o e t a s , o r a d o r e s , vi­

d e n t e s , s a c e r d o t e s e m i l h a r e s de m i l h a r e s de o u t r o s ; e 

c o n s e q ü e n t e m e n t e , a m a i o r i a d e n ó s , e m l u g a r d e p r o c u ­

r a r ev i t a r a s a ç õ e s e r r a d a s , f a z e m o s o e r r a d o , t e n t a n d o 

e m s e g u i d a t o rná - lo b o m . A g o r a , d e l e g i s l a d o r e s c o m o 

vós , q u e a f i r m a m s e r e m m a i s b r a n d o s d o q u e severos , 

r e i v i n d i c a m o s q u e n o s t r a t a s s e m p r i m e i r a m e n t e p o r m e i o 

da p e r s u a s ã o ; e se o q u e d i z e i s a r e s p e i t o da ex i s t ênc i a 

i los d e u s e s for s u p e r i o r a o s a r g u m e n t o s d e o u t r o s n o q u e 

d i z r e s p e i t o à v e r d a d e , m e s m o q u e s ó u m p o u c o s u p e r i o r 

em t e r m o s de e l o q ü ê n c i a , e n t ã o p r o v a v e l m e n t e vé>s to 

ríe.is êx i to e m n o s c o n v e n c e r . T e n t a i , p o r t a n t o , s e a c h a i s 

i s so r azoáve l , p a r a a c e i t a r n o s s o r e p t o . " 

Clínias; C e r t a m e n t e p a r e c e fáci l , e s t r a n g e i r o , a f i r m a r 

c o m a v e r d a d e q u e o s d e u s e s e x i s t e m ? 

O ateniense: C o m o ? 

Clínias: P r i m e i r a m e n t e , h á a e v i d ê n c i a d a T e r r a , d o Sol , 

d o s a s t r o s e t o d o o u n i v e r s o , e a b e l a o r d e m d a s esta­

ç õ e s , d e m a r c a d a p o r a n o s e m e s e s ; e , a d e m a i s , há o fato 

s u p l e m e n t a r d e q u e t o d o s o s g r e g o s e b á r b a r o s a c r e d i ­

t a m n a e x i s t ê n c i a d o s d e u s e s . 

O ateniense: M e u c a r o s e n h o r , esses h o m e n s m a u s cau ­

s a m - m e a l a r m e p o i s e u n u n c a c h a m a r i a i sso assombro, 

p o r m a i s q u e d i r i g i s s e m a n ó s o s e u d e s p r e z o . Po i s a c a u ­

s a d a c o r r u p ç ã o e m s e u c a s o é a lgo d e q u e t u n ã o e s t á s 
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c i e n t e , vis to q u e i m a g i n a s q u e é s o m e n t e d e v i d o a s u a 

i n c o n t i n c n c i a em r e l a ç ã o a p r a z e r e s e a p e t i t e s q u e s u a s 

a l m a s s ã o i m p e l i d a s à v i d a í m p i a q u e o s c a r a c t e r i z a . 

Clínias: Q u a l a o u t r a c a u s a q u e p o d e r i a h a v e r , e s t r a n ­

ge i ro , a l é m d e s s a ? 

0 ateniense: U m a c a u s a d e q u e t u , q u e vives e m o u t r o 

l u g a r , d i f i c i l m e n t e p o d e r i a s t e r q u a l q u e r c o n h e c i m e n ­

t o o u i n f o r m a ç ã o a l g u m a . 

Clínias: A q u e c a u s a tu t e r e fe res a g o r a ? 

0 ateniense: I ma p e n o s í s s i m a i g n o r â n c i a q u e p a s s a p o r 

s e r o a u g e d a s a b e d o r i a . 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: N ó s a t e n i e n s e s d i s p o m o s de n a r r a t i v a s p r e ­

s e r v a d a s p o r esc r i to , * e m b o r a , p e l o q u e m e d i z e m , e s s a s 

n ã o e x i s t e m e m vossa t e r r a d e v i d o à e x c e l ê n c i a d e vossa 

c o n s t i t u i ç ã o ; a l g u m a s d e l a s s ã o e m v e r s o s , o u t r a s e m 

p r o s a , s e r e f e r i n d o a o s d e u s e s . A m a i s a n t i g a d e s s a s nar­

r a t i v a s * • r e l a t a c o m o a p r i m e i r a s u b s t â n c i a do céu • * * 

c t u d o o m a i s ve io ao ser , c logo d e p o i s do i n í c i o p rosse ­

g u e a p r e s e n t a n d o u m a t e o g o n i a d e t a l h a d a , e n a r r a c o m o , 

d e p o i s d e t e r e m n a s c i d o , o s d e u s e s s e u n i a m u n s a o s 

o u t r o s , E s s a s n a r r a t i v a s , f o s sem b o a s o u m á s p a r a o ou­

v i n t e s e m o u t r o s a s p e c t o s , s ã o d i f íce i s d e s e r e m c e n s u r a ­

d a s p o r n ó s e m f u n ç ã o d e s u a a n t i g ü i d a d e ; m a s n o q u e 

concerni; ao zelo e r e s p e i t o d e v i d o a o s p a i s , eu j a m a i s a s 

l o u v a r i a o u d i r i a q u e s ã o ú t e i s o u r e l a to s i n t e i r a m e n t e 

v e r d a d e i r o s . * * * * T a i s n a r r a t i v a s a n t i g a s , e n t r e t a n t o , po ­

d e m o s p a s s a r d e l a d o e d e s c a r t á - l a s - q u e s e j a m n a r r a ­

d a s d a m a n e i r a q u e m a i s a g r a d a r a o s d e u s e s , S ã o m a i s 

as n o v a s d o u t r i n a s de n o s s o s s á b i o s m o d e r n o s * * * « • 

q u e n o s é i m p e r i o s o a p o n t a r co rno r e s p o n s á v e i s c o m o 

c a u s a d o s m a l e s . Pois o r e s u l t a d o d o s a r g u m e n t o s d e t a i s 

p e s s o a s é o s e g u i n t e : q u e , q u a n d o tu e eu t e n t a m o s p ro -

a e x i s t ê n c i a d o s d e u s e s a p o n t a n d o p a r a e s ses rnes-

s ob j e to s , a s a b e r , o So l , a L u a , os a s t r o s e a T e r r a 

c o m o e x e m p l o s d e d e i d a d e e d i v i n d a d e , a s p e s s o a s q u e 

f o r a m c o n v e r t i d a s p o r e s ses s á b i o s s u s t e n t a r ã o q u e es­

s a s c o i s a s s ã o s i m p l e s m e n t e t e r r a e p e d r a , i n c a p a z e s d e 

p r e s t a r a m e n o r a t e n ç ã o a o s a s s u n t o s h u m a n o s e q u e 

e s s a s n o s s a s c r e n ç a s s ã o s u t í l m e n t e f o r j a d a s c o m a rgu ­

m e n t o s p a r a s e t o r n a r e m p l a u s í v e i s . 

v a r 

m o s 

* fiteis olíibuídns 

píiiicipofníente a 'ÍTlesíodo e 

9fa.écidcs. (n.l.) 

** <A Qeogonio ris 

<5Hssíodo. (n.t.) 

• • • OviptWOÇ (n.t.) 

• • • • X p o v o ç ((: t e m p o ) , 

fifjio de O u p a v o ç (o ecu) 

inffueiicindo po» suo mõfi 

F o n o : (o t(i»»a) easfítou o 

poi. e se toftnou o sendo* (to 

mundo tio pejíoda p.ic-

oPímipieo. A\as como soube 

que SC»í.o SHMJÉdo po» M» (fe 

ccii'; fiflinc. !;p!,m\do o mesmo 

destino fie seu poi, ftigo que 

ge»oio os fdúoe com suo 

esposo 'TASio. cngoPió os. 

Uéi r i , p/iofundomentc 

desgosfoso c indignado com a 

«(ilude do mftíido, oo nosee» 

j jeus. o escondeu c deu n 

(',»onoe umo gjfinde pedío 

eimufndn po»o que a (iiognssc. 

0 «suPlodo foi que oo 

lomilo», Caonos deuoftjcn 

todos os «mãos e i»mõs de 

^ e u s , o quem so«do«ow como 

seu nono sento». 

• • * * • f í ó b i o s tnolctuotetos 

como lAíquetmi e seus 

seguidores, (n.í.) 
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Clínias: A a f i r m a ç ã o q u e f a z e s , e s t r a n g e i r o , 6 efet iva­

m e n t e s o b r e u m a d o u t r i n a p e r i g o s a , m e s m o q u e p e r ­

m a n e c e s s e i s o l a d a , m a s a g o r a c o m o e s s a s d o u t r i n a s s e 

m u l t i p l i c a m , o p e r i g o é a i n d a m a i o r . 

O ateniense: E d a í ? O q u e d i r e m o s ? O q u e n o s c o m p e t e 

faze r? D e v e r e m o s f aze r n o s s a de fe sa c o m o s e es t ivésse­

m o s n u m a c o r t e p r o c e s s a n d o h o m e n s í m p i o s , o n d e al­

g u é m n o s t i ves se a c u s a d o d e f a z e r a l g o t e r r íve l p o r a s ­

s u m i r e m n o s s a l e g i s l a ç ã o a e x i s t ê n c i a d o s d e u s e s ? O u 

d e v e r e m o s n ó s d e s c a r t a r t o d o o a s s u n t o e r e t o m a r n o ­

v a m e n t e à s n o s s a s leis , c o m r ece io d e q u e n o s s o p r e l ú ­

d i o s e r eve l e r e a l m e n t e m a i s e x t e n s o d o q u e a s le i s? Po i s , 

d e fato, n o s s o d i s c u r s o s e r i a a l o n g a d o e n o r t r i e i n c r i t e s e 

f o r n e c ê s s e m o s à q u e l e s h o m e n s q u e d e s e j a m ser í m p i o s 

u m a a d e q u a d a d e m o n s t r a ç ã o p o r m e i o d e a r g u m e n t o s 

c o n c e r n e n t e s a e s s e s a s s u n t o s q u e d e v e m , c o m o e l e s o 

a f i r m a m , s e r d i s c u t i d o s , e a s s i m c o n v e r t ê - l o s a o m e d o 

d o d e u s , e e n t ã o f i n a l m e n t e , q u a n d o j á o s t i v e r m o s fei­

t o r e t r o c e d e r d i a n t e d a i r r e l i g i ã o , p r o c e d e r e m o s n a p r o ­

m u l g a ç ã o d a s le is a p r o p r i a d a s . 

Clínias: D e q u a l q u e r m o d o , e s t r a n g e i r o , t e m o s c o m fre­

q ü ê n c i a n e s t e p o u c o t e m p o feito e s t a m e s m a a f i r m a ç ã o -

q u e n ã o p r e c i s a m o s n a p r e s e n t e o p o r t u n i d a d e preferir a 

b r e v i d a d e do d i s c u r s o à s u a pro l ix idade , p o i s c o m o d i z o 

a d á g i o " n i n g u é m e s t á à c a ç a n o s n o s s o s c a l c a n h a r e s " ; e 

n o s v e r m o s o p t a n d o p e l o m a i s b reve d e p r e f e r ê n c i a a o 

m e l h o r ser ia m e s q u i n h o e r i d í c u l o . E é da m a i o r i m p o r ­

t â n c i a q u e n o s s o s a r g u m e n t o s , d e m o n s t r a n d o q u e o s 

d e u s e s e x i s t e m c q u e s ã o b o n s e q u e h o n r a m a jus t i ça 

m a i s d o q u e o f azem o s s e re s h u m a n o s , d e v e r i a m c o n t a r 

a b s o l u t a m e n t e c o m ce r to g r a u d e p e r s u a s ã o , p o i s u n i tal 

pre lúdio é o m e l h o r q u e p o d e r í a m o s ter em de fe sa , c o m o 

s e p o d e r i a d ize r , d e t o d a s a s n o s s a s leis . P o r t a n t o , s e m 

q u a l q u e r r e p u l s a o u p r e c i p i t a ç ã o , e c o m t o d a s a s fo rças 

d e q u e d i s p o m o s p a r a d o t a r esses a r g u m e n t o s d e persua­

são , p a s s e m o s a expô- los o m a i s c o m p l e t a m e n t e q u e p u ­

d e r m o s e s e m q u a i s q u e r r e s e r v a s . 

O ateniense: l i s t e t e u d i s c u r s o me p a r e c e f aze r j u s a 

u m a o r a ç ã o p r e l i m i n a r , p e r c e b e n d o q u e e s t á s t ã o a n ­

s i o s o e p r o n t o ; e t a m p o u c o é poss íve l n o s d e l e r m o s a in ­

d a m a i s c m n o s s a s a f i r m a ç õ e s . A v a n c e m o s , p o r t a n t o : 
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c o m o p o d e r i a a l g u é m a r g u m e n t a r a favor d a e x i s t ê n c i a 

d o s d e u s e s s e m p a i x ã o , vis to q u e é fa to e s t a r m o s c o n s ­

t r a n g i d o s e i n d i g n a d o s c o m a s p e s s o a s q u e f o r a m , c o m o 

c o n t i n u a m a g o r a s e n d o , r e s p o n s á v e i s p o r c o l o c a r e m so­

b r e n o s s o s o m b r o s esse f a r d o d e a r g u m e n t o s , a t r a v é s d e 

s u a d e s c r e n ç a n a q u e l e s c o n t o s q u e c o s t u m a v a m ouv i r , 

q u a n d o e r a m b e b ê s e c r i a n ç a s d e p e i t o , d o s l á b i o s d e 

s u a s a m a s d e l e i t e e m ã e s - h i s t ó r i a s q u e l h e s e r a m en­

t o a d a s , p o r a s s i m d i ze r , e m c a n ç õ e s d c n i n a r , e m t o m d e 

b r i n c a d e i r a o u s e r i a m e n t e ; e a s m e s m a s h i s t ó r i a » m a i s 

t a r d e p a s s a r a m a o u v i r r e p e t i d o s t a m b é m e t n o r a ç õ e s 

n o s sacr i f íc ios , e a p r e c i a r a m e s p e t á c u l o s q u e a s i lus t ra­

v a m , d o t i p o q u e o s jovens a d o r a m ve r e o u v i r q u a n d o 

i n t e r p r e t a d o s n o s sac r i f í c ios ; t e n d o c o n s t a t a d o o p r ó p r i o 

e x t r e m o ze lo d e s e u s p a i s c m n o m e d e s i m e s m o s e d e 

s e n s f i lhos no sc d i r i g i r a o s d e u s e s m e d i a n t e o r a ç õ e s e 

s ú p l i c a s , c o m o a s e re s cu ja ex i s t ênc i a e s t á m a i s a s segu­

r a d a do q u e t o d o o res to ; e ao n a s c e n t e e ao p o e n t e do 

so l , c o m o a o n a s c e r e a o p o r d a l u a c o n t e m p l a v a m a s 

p r o s t r a ç õ e s e d e v o ç õ e s de t o d o s os g r e g o s e b á r b a r o s , s o b 

t o d a s a s c o n d i ç õ e s d e adve r s idade - e p r o s p e r i d a d e , e n d e ­

r e ç a d a s a esses l u m i n a r e s , n ã o c o m o s e n ã o fossem d e u ­

ses , c o r n o s e fossem m u i t o s e g u r a m e n t e d e u s e s s e m a 

m e n o r s o m b r a de d ú v i d a - t o d a e s t a e v i d ê n c i a é m e n o s ­

p r e z a d a p o r e s s a s p e s s o a s , e isso s e m r a z ã o su f i c i en t e , 

c o r n o a l g u é m d o t a d o d e u m g r ã o d e s e n s o o a f i r m a r i a ; e 

a s s i m e les n o s e s t ã o a g o r a f o r ç a n d o a i n g r e s s a r e m n o s s o 

p r e s e n t e a r g u m e n t o . C o m o , err rne p e r g u n t o , poder - sc - ia 

u s a r t a lvez t e r m o s b r a n d o s d e a r l m o e s t a ç ã o c o m e s s a s 

p e s s o a s , e n s i n a r - l h e s , p a r a c o m e ç a r , q u e o s d e u s e s rea l ­

m e n t e e x i s t e m ? E , n o e n t a n t o , é p r e c i s o , q u e m u n i d o s d c 

c o r a g e m , t e n t e m o s u m tal e m p r e e n d i m e n t o , p o r q u e n u n ­

ca a c o n t e c e r á de t o d o s e s t a r m o s ao m e s m o t e m p o (os d< tis 

p a r t i d o s ) e n r a i v e c i d o s - um de les p e l a â n s i a do p r a z e r , o 

o u t r o p e l a i n d i g n a ç ã o d i a n t e d e p e s s o a s t a i s . 

D e s t a feita, q u e seja nosso p r e l ú d i o de a b o r d a g e m a t a i s 

i n d i v í d u o s d c m e n t e c o r r o m p i d a e m t o m d e s a p a i x o n a d o 

e a t e n u a n d o o fogo dc n o s s a p a i x ã o , l hes f a lemos suave­

m e n t e e o m o se i n i c i á s s e m o s a c o n v e r s a ç ã o c o m u m a pes­

soa e m p a r t i c u l a r des se t ipo , nos s e g u i n t e s t e r m o s ; " M e u 

filho, és a i n d a jovem e o t e m p o , à m e d i d a q u e a v a n ç a r , te 

f a rá a l t e r a r m u i t a s d a s o p i n i õ e s q u e a g o r a s u s t e n t a s : 
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* © intuito jundoincntal de 

ÍM 9&*s t es tafofcm m 

ertcnso c abtongente código de 

íoic pato o fistado, e„ 

««dentcmente, o uofdo c Pla t ão 

não encanta espaço aqui (e 

ne» moftwil) pato teiteta» ou 

,»eeop(bPo« ptajnndo e 

iiiinueiosamettte suoe douhmos 

(utetojísieas, óticas, 

rjnosoofátjieas, psieofógioos. 

pofítieas, ote) erptessns e 

dc sewohdas «os muitos 
c Diófcgos mkmm. &k 

pírocutou jogê-Po, «umo colo 

medido, quando a jovem 

cpfotãn, ainda soh |o»((> 

injíuíneio soeitotioa, í auío-

etitieado pelo wlfto 'PPotõo 

suficientemente independente e 

desencantado, isto 

patíicuPflíimcnlc no que 

amam oo £s fado coniunista 

do i.À IJopúbfien, cm pateinP 

jetíolacão oqui sob a jiquta 

do ciiamado e s t a d o 

inogncsiíwo. tjs postuto 

(iPacójico platônico s o b » o 

atsRMSa dc "Deus, dos 

deuses, dáímoM e lejióic, 

0|ifl»cce ou tsanspaMW: 

po*lie«ín«mo.«te nos diálogos 

ttiotojísicos: o flojista, o 

fiitídemo, o cPo»mê»fdes e o 

ÇJÍínou. (n.t) 

a s s i m a g u a r d a a t é e n t ã o a n t e s d e e m i t i r e s j u í z o s s o b r e 

m a t é r i a s de s u m a g r a v i d a d e e i m p o r t â n c i a , e d e s t a s a 

m a i s g r ave de t o d a s - e m b o r a p r e s e n t e m e n t e a c o n s i d e ­

r e s c o m o n a d a - é a q u e s t ã o d e s u s t e n t a r u m a o p i n i ã o 

c o r r e t a s o b r e os d e u s e s e a s s i m v ive r b e m , ou o o p o s t o . 

A g o r a em p r i m e i r o luga r , cu d e v e r i a d i z e r o q u e é i rrefu­

t a v e l m e n t e v e r d a d e i r o s e d e s t a c a r p a r a t i e s t e fa to i n d i ­

ca t ivo , o u seja , q u e n e m t u d o p o r c o n t a p r ó p r i a e n e m 

a i n d a t e u s a m i g o s f o r a m os p r i m e i r o s e m a i s o r i g i n a i s a 

a d o t a r e m e s s a o p i n i ã o s o b r e o s d e u s e s ; p e l o c o n t r á r i o , é 

v e r d a d e q u e p o s s o a s epie so f r em d e s s a d o e n ç a e s t ã o sem­

p r e n a s c e n d o e m n ú m e r o s m a i o r e s o u m e n o r e s . M a s eu , 

q u e m e e n c o n t r e i c o m m u i t a s d e s s a s p e s s o a s , d e c l a r a r i a 

o s e g u i n t e a t i , a s a b e r , q u e n e m um ú n i c o i n d i v í d u o «que 

a p a r t i r d c s u a j u v e n t u d e a d o t o u e s s a o p i n i ã o , d c q u e o s 

d e u s e s n ã o e x i s t e m , j a m a i s c o n t i n u o u a t é a v e l h i c e fiel a 

e s sa o p i n i ã o ; m a s a q u e l a s d u a s o u t r a s n o ç õ e s fa l sas so­

b r e o s d e u s e s e f e t i v a m e n t e p e r d u r a m - n ã o , r e a l m e n t e , 

n a m e n t e d e m u i t o s , m a s , a o m e n o s , n a d e a l g u n s - a 

n o ç ã o , nomeadamente, d e q u e o s d e u s e s e x i s t e m m a s n ã o 

s e i m p o r t a m c o m o s a s s u n t o s h u m a n o s , e a o u t r a n o ç ã o 

s e g u n d o a q u a l e les s e i m p o r t a m , m a s q u e s ã o f a t a lmen­

t e c o n q u i s t a d o s p o r o r a ç õ e s e o f e r t a s . P a r a q u e f o r m e s 

u m a d o u t r i n a a r e s p e i t o d e l e s q u e fosse p a r a p r o v a r o 

m a i s v e r d a d e i r o , s e q u e r e s s e g u i r m e u c o n s e l h o , e s p e r a , 

c o n s i d e r a n d o , p o r e n q u a n t o , o p e s o d a a f i r m a ç ã o b e m 

co rno o d a n e g a ç ã o , e i n v e s t i g a n d o n ã o a p e n a s t e n d o 

c o m o fonte t o d o s o s o u t r o s h o m e n s , m a s e s p e c i a l m e n t e 

o l eg i s l ado r ; e n e s t e í n t e r i m n ã o o u s a i n c o r r e r em c u l p a 

d e i m p i e d a d e r e l a t i v a m e n t e a o s d e u s e s . P o i s é i m p e r i o ­

s o p a r a a q u e l e q u e legis la fiara t i t a n t o a g o r a q u a n t o 

d o r a v a n t e i n s t r u i r - t e n a v e r d a d e d e s s a s m a t é r i a s . " * 

Clínias: N o s s a s a f i r m a ç õ e s a t é a g o r a , e s t r a n g e i r o , d e ­

t ê m a m a i o r e x c e l ê n c i a . 

O ateniense: E b e m v e r d a d e i r o , ó M e g i l o e C l í n i a s , r n a s 

n ó s m e r g u l h a m o s s e m o p e r c e b ê - l o n u m a d o u t r i n a es-

p a n to sa . 

Clínias: A q u a l d o u t r i n a tu te r e fe res? 

O ateniense: A q u e l a q u e a m a i o r i a d a s p e s s o a s t e m na 

c o n t a d a m a i s c i e n t í f i c a d a s d o u t r i n a s . 

Clínias: E x p l i c a - t e c o m m a i o r c l a r e z a . 
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O ateniense: A l g u n s a f i r m a m que, t o d a s a s c o i s a s q u e 

e s t ã o v i n d o à e x i s t ê n c i a , q u e v i e r a m o u q u e v i r ã o à exis­

t ê n c i a o f a z e m e m p a r t e g r a ç a s à n a t u r e z a , e m p a r t e 

g r a ç a s à a r t e e e m p a r t e g r a ç a s a o a c a s o . 

CUnias: E n ã o s e r á e s t a u m a a f i r m a ç ã o c o r r e t a ? 

O ateniense: P r o v a v e l m e n t e , ao m e n o s se c r e r m o s q u e o 

q u e o s s á b i o s d i z e m é v e r d a d e i r o . D e q u a l q u e r m a n e i ­

r a , c o n v é m q u e o s a c o m p a n h e m o s e e x a m i n e m o s o q u e 

o s s e u s s e g u i d o r e s r e a l m e n t e p r e t e n d e m . 

CUnias; E s f o r c ê m o - n o s p a r a fazê-lo. 

O ateniense: E e v i d e n t e , a s s e v e r a m e l e s , q u e as m a i o r e s 

e , m a i s b e l a s c o i s a s c o n s t i t u e m o p r o d u t o do t r a b a l h o 

d a n a t u r e z a e , d o a c a s o , e a s s e c u n d á r i a s o s p r o d u t o s 

d a arte, - p o i s a a r t e r e c e b e d a n a t u r e z a o s g r a n d e s p r o ­

d u t o s p r i m á r i o s c o m o e x i s t e n t e s , m o d e l a n d o e con f igu ­

r a n d o e la m e s m a ( a a r t e ) t o d a s a s c o i s a s m e n o r e s , q u e 

n ó s c o m u m e n t e c h a m a m o s d e artificiais. 

CUnias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: Eu o e x p l i c a r e i c o m m a i o r c l a r e z a . D i z e m 

e l e s q u e o fogo, a á g u a , a t e r r a e o ar e x i s t e m t o d o s p o r 

n a t u r e z a e p e l o a c a s o e . n e n h u m d e l e s g r a ç a s à a r t e ; e 

c o n s t i t u í d o s p o r e s se s [ e l e m e n t o s ] , q u e s ã o i n t e i r a m e n ­

t e i n a n i m a d o s , o s c o r p o s q u e v ê m a s e g u i r , a s a b e r , da 

T e r r a , do So l , da L u a e d o s a s t r o s , p a s s a r a m a exis t i r . É 

g r a ç a s a o a c a s o q u e t o d o s e s s e s e l e m e n t o s s c m o v e m , 

m e d i a n t e - a i n t e r a ç ã o de s u a s r e s p e c t i v a s fo r ça s , e c o n ­

s e q ü e n t e m e n t e à m e d i d a q u e s e u n e m e s e c o m b i n a m 

a p r o p r i a d a m e n t e - o q u e n t e c o m o f r io , o s e c o c o m o 

ú m i d o , o m o l e c o m o d u r o , e t o d a s t a i s m i s t u r a s n e c e s ­

s á r i a s r e s u l t a n t e s d a s c o m b i n a ç õ e s f o r t u i t a s d e s s e s opos ­

t o s . D e s s e m o d o c p o r e s se s m e i o s foi p r o d u z i d o e p a s ­

s o u a ex i s t i r t o d o o c é u e t u d o q u e ex i s t e no c é u , • • e 

t o d o s o s a n i m a i s , t a m b é m , e p l a n t a s ; d e p o i s d i s s o to­

d a s a s e s t a ç õ e s s u r g i r a m a p a r t i r d e s s e s e l e m e n t o s ; e 

t u d o i sso , c o n f o r m e a s s e v e r a m , n ã o d e v i d o à r a z ã o o u 

d e v i d o a a l g u m d e u s o u a r t e , m a s d e v i d o , c o m o o disse­

m o s , à n a t u r e z a e o a c a s o . A a r t e , c o m o um p r o d u t o 

p o s t e r i o r d e s t e s , s u r g e m a i s t a r d e e , s e n d o e l a m e s m a 

m o r t a l e d e n a s c i m e n t o m o r t a l , ge ra jogos pos t e r i o r e s q u e 

p o u c o p a r t i l h a m d a v e r d a d e , s e n d o i m a g e n s d e u m a es­

p é c i e q u e t ê m a f i n i d a d e c o m a s p r ó p r i a s a r t e s - i m a g e n s 

• TOV TE üUpfXVOV 

oXov Kox navxa. 
O7tO0CC KCCT, 

o u p a v o v . . . . (n.t.) 
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Platão - As Leis 
• A sínttw do d o u t a o 

mceoMeisto, defendido nos 

(empos dc. ;PPf((fio (oPo a 

edoma dc ínodc/ina) fio» 

LÁiqucPou c seus seguidírtes, 

(po acgnwm tanlo o Mstcneio 

e nçõo do um poetei s«p»citi(> 

ejíodo» r: o»(joM§odo» (conto o 

"Demiiugo pfetônieo), quosfo 

0 cwsfcncío dc. dieindodes 

p,(ose»i/odo»os do ojdcm do 

ufliueiiso e («esmo o Bie»a 

MiciottoPidodc iiufinonlí: df> 

tiníuraco. a l i a i s lorde fípicino 

(' Aesécin drfeitdewio 

doiilíiiiins ecíwfiiontee. (n.f.) 

* * P s c o dielinção o onlílesc 

enl»c o nolujcgo (qVurjlC",) c. o 

coiiwiiçõo (vo|iOÇ) foi 

Pewinlndo pePoe sofisloe, que 

oonlewpojôneos de ÍJóeínies e 

da >..4eodí«'o de 1 PPftlfin, 

oe(isi(W(i»n« ei» o4(etio.e «mo 

uejdodeiwi giraíri fiPosófieo. 

«fio apenas fio» S I I O S lcn»ias 

inoeodotns (delcslados pcPo 

of)itec»widí« TPnlõn e <;eus 

eeqiiido.ses) como (ombém po» 

m csliPo íte^oPueioaósiri de 

ensinos fifosojio (ine.Pusiie 

eob»ondo po» suas ouPos). 

1 PPntão sififelijja oqui com 

eiíiuio hiieCiddde os doni/iiuos 

dos cofislns. especiaPsuetifc de 

Pwilórjosos e de (jYitqínc., ..4 

sopeíioüídride da «olmegn, 

eomo inelau»ndfwo de eafo» 

élieo. foi suslonloda po» 

vll ípins e ' Píódico. ft joio ó 

que. o moeimcnlo sofista 

omrneoii setiomeule o pajfido 

njisloosfílien cm ../Ilesos, e. 

«fimu eominlif) pojo o 

(jOSinPceimenlo do mowmcnlo 

dciuoíarilieo. A íniPlionle 

e n g e n d r a d a s p e l a p i n t u r a , p e l a m ú s i c a e a s o u t r a s a r ­

tes q u e a c o m p a n h a m e s t a s . A s a r t e s q u e p r o d u z e m a l g o 

r e a l m e n t e s é r i o s ã o aepxelas q u e p a r t i l h a m s e u efe i to 

c o m a n a t u r e z a , c o r n o a m e d i c i n a , a a g r i c u l t u r a e a gi­

n á s t i c a . A p o l í t i c a t a m b é m , s e g u n d o d i z e m , p a r t i l h a 

n u m a m o d e s t a m e d i d a d a n a t u r e z a , p a r t i c i p a n d o , p o ­

r é m , m u i t í s s i m o m a i s d a a r t e ; e a n a l o g a m e n t e , t o d a 

l e g i s l a ç ã o q u e é b a s e a d a e m s u p o s i ç õ e s f a l s a s s e d e v e , 

n ã o à n a t u r e z a , m a s à a r t e . • 

CUnias; O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: A p r i m e i r a a f i r m a ç ã o , m e u c a r o s e n h o r , 

q u e e s s e s s e n h o r e s f a z e m s o b r e o s d e u s e s é epie e l e s 

e x i s t e m pela arte e n ã o pela natureza a t r a v é s de c e r t a s 

c o n v e n ç õ e s lega is q u e d i f e r e m d e u m l u g a r p a r a o u t m , 

d e a c o r d o c o m o c o n s e n s o d e c a d a t r i b o a o f o r m a r e m 

s u a s l e i s . A s s e v e r a m , a d e m a i s , q u e h á u m a c l a s s e d c 

c o i s a s q u e s ã o b e l a s p o r n a t u r e z a , c u m a o u t r a c l a s s e 

q u e é b e l a p o r c o n v e n ç ã o ; q u a n t o à s c o i s a s justas, e s t a s 

n ã o e x i s t e m e m a b s o l u t o p o r n a t u r e z a , o s s e r e s h u m a ­

n o s e s t a n d o e m c o n s t a n t e p o l ê m i c a a r e s p e i t o d e l a s e 

t a m b é m c o n t i n u a m e n t e a s a l t e r a n d o , e se ja q u a l for a 

a l t e r a ç ã o q u e f a ç a m e m q u a l q u e r o p o r t u n i d a d e , é d e 

c a r á t e r p u r a m e n t e a u t o r i t á r i o , e m b o r a d e v a s u a exis­

t ê n c i a fe v i g ê n c i a ] à a r t e e às le is , e de m o d o a l g u m à 

n a l u r e z a . * * T o d a s e s t a s , m e u s a m i g o s , s ã o o p i n i õ e s q u e 

o s j o v e n s a b s o r v e m d o s s á b i o s , t a n t o e s c r i t o r e s d e p r o ­

s a q u a n t o p o e t a s , q u e s u s t e n t a m q u e o j u s t o p o r exce­

l ê n c i a é a q u e l e q u e i m p õ e a força v i t o r i o s a . E d i s s o re­

s u l t a ( p i e o s j ovens e s t ã o t o m a d o s p o r u r n a e p i d e m i a 

d e i r n p i e d a d e , c o n v e n c i d o s d e (p ie o s d e u s e s n ã o s ã o 

e m a b s o l u t o d e u s e s c o m o o s q u e a s leis n o s o r i e n t a m a 

c o n c e b ê - l o s ; e , e m c o n s e q ü ê n c i a d i s s o , s u r g e m t a m b é m 

facções q u a n d o esses m e s t r e s " • • os a t r a e m r u m o à v i d a 

q u e é c o r r e t a de acordo com a natureza, o q u e c o n s i s t e 

e m s e r s e n h o r s o b r e o s o u t r o s e m t e r m o s r e a i s , c m lu­

g a r d e s e r s e u s s e r v o s d c a c o r d o c o m a c o n v e n ç ã o lega l . 

CUnias: Q u e d o u t r i n a horr íve l desereves te , e s t r ange i ro ! E 

q u e e p i d e m i a d e c o r r u p ç ã o p a r a o s jovens n o seio d e s u a s 

famí l i a s t a n t o q u a n t o p u b l i c a m e n t e n o seio d o s Es t ados ! 

O ateniense: Isso é e f e t i v a m e n t e v e r d a d e i r o , C l í n i a s . O 

(p i e p e n s a s , d i a n t e d i s s o , q u e o l e g i s l a d o r d e v e f a z e r 
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c o n s t a t a n d o q u e e s s a s p e s s o a s t ê m e s t a d o a r m a d a s d e s ­

s a m a n e i r a j á h á t a n t o t e m p o ? D e v e r á e le s i m p l e s m e n ­

t e p o s t a r - s e n o m e i o d a c i d a d e e a m e a ç a r t o d a s a s p e s 

s o a s q u e s e n ã o a d m i t i r e m q u e o s d e u s e s e x i s t e m c q u e 

s e n ã o c o n c e b ê - l o s c m s u a s m e n t e s t a i s c o m o a lei i n d i ­

c a , e d a m e s m a f o r m a n o q u e d i z r e s p e i t o a o b e l o c o 

j u s t o e t o d a s a s n o ç õ e s i m p o r t a n t e s , p a r a t u d o a q u i l o 

q u e se r e l a c i o n a c o m a v i r t u d e ou c o m o v íc io , q u e te­

r ã o q u e c o n s i d e r a r e e x e c u t a r t u d o i sso d a m a n e i r a p res ­

c r i t a p e l o l e g i s l a d o r ern s e u s e s c r i t o s ; e q u e m q u e r q u e 

se ja q u e d e i x a r d e m o s t r a r - s e o b e d i e n t e à s le i s d e v e r á 

s e r e x e c u t a d o o u s e r p u n i d o d e o u t r a f o r m a , n u m c a s o 

p o r m e i o d e a ç o i t e s e a p r i s i o n a m e n t o , n o o u t r o p o r d e ­

g r a d a ç ã o , em o u t r o s m e d i a n t e a p o b r e z a c o exí l io? M a s 

q u a n t o à p e r s u a s ã o , d e v e o l e g i s l a d o r , e n q u a n t o e s t ive r 

p r o m u l g a n d o a s le i s d o p o v o , r e c u s a r - s e a c o m b i n a r 

q u a l q u e r p e r s u a s ã o c o m s u a s i m p o s i ç õ e s , e a s s i m , n a 

m e d i d a d o pos s íve l , d o m a r a s a l m a s ? 

Clínias: C e r t a m e n t e n ã o , e s t r a n g e i r o ; p e l o c o n t r á r i o , s e 

a p e r s u a s ã o p u d e r s e r e m p r e g a d a n e s s a s m a t é r i a s m e s ­

m o n o m e n o r g r a u , n e n h u m l e g i s l a d o r q u e se ja m i n i ­

m a m e n t e d i g n o d e s t e n o m e d e v e r á j a m a i s s e d a r p o r 

c a n s a d o , d e v e n d o s i m , c o m o d i z e m , " n ã o d e i x a r n a d a 

s e m se r d i t o " a f im de r e f o r ç a r a d o u t r i n a a n t i g a da 

e x i s t ê n c i a d o s d e u s e s , e t u d o o m a i s q u e a c n b a s t e d e 

n o s l e m b r a r ; d e v e n d o t a m b é m e n c a r a r a lei c a a r t e 

c o m o c o i s a s q u e e x i s t e m p o r n a t u r e z a o u p o r u m a c a u ­

s a n ã o i n f e r i o r à n a t u r e z a , v i s to q u e s e g u n d o a r a z ã o 

s ã o p r o d u t o s d o e s p í r i t o , m e s m o c o m o e s t á s a g o r a , c o m o 

rne p a r e c e , a f i r m a n d o ; e c o n c o r d o c o n t i g o . 

O ateniense: E a g o r a , m e u v e e m e n t í s s i m o C l í n i a s ? N ã o 

s ã o a f i r m a ç õ e s a s s i m f e i t a s à s m a s s a s d i f í c e i s p a r a 

d a r m o s a e l a s u m a c o n t i n u i d a d e d i s c u r s i v a e s e r á q u e 

t a m b é m n ã o n o s e n v o l v e r ã o e m a r g u m e n t a ç õ e s d e ­

m a s i a d o l o n g a s ? 

Clínias: B e m , e s t r a n g e i r o , s e t i v e m o s p a c i ê n c i a q u a n d o 

d i s c o r r e m o s e x t e n s i v a m e n t e s o b r e a s s u n t o s c o m o b e b i 

d a s e m ú s i c a , n ã o d e v e r e m o s t e r p a c i ê n c i a p a r a n o s ocu ­

p a r m o s d o s d e u s e s e m a t é r i a s s i m i l a r e s ? A d e m a i s , u m 

tal d i s c u r s o é e x t r e m a m e n t e p r o v e i t o s o p a r a c h e g a r m o s 

a u m a l e g i s l a ç ã o i n t e l i g e n t e , v i s t o q u e p r e s c r i ç õ e s 

fwtnPlio inlePeelunP ennl.tn OS 

sof is ta , uri ([unf PPotrio 

tatlo denoto* os «Motes 

odeessótios do i.4eodeinio fi 

elo osistoctaeia ateniense, estei 

»eqist»odo eepeeiaÇtnente ( po» 

eeges (lanado |>n» sua 

ineeitrneP e ine.tente 

uniPatftnPidade) nos bcíos e 

p»o|iuiidos riíeiPriijoc o Go{ísta, 

o 'Psoláfjr^oc. o QóJíjías, o 

,%n e o ^Uènen. (n.t.) 

* • • Al to é. os sofistas, 

(n.t.) 
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* <Jt mítica dc. ':Pí>atoo 

pnme.e. ss» düccumado a 

Iodos os ofiowodos |iPósojos 

do noduego, ou sq"o. Iodos os 

pm-soraótloos som o fmssíwí 

emupn dc ,:Pmmímuk:. (n.l.) 

legais u m a vez e s e r i t a s p e r m a n e c e m c o m p l e t a m e n t e ina l ­

teráveis , e m b o r a pass íve i s d e t e r e m s e u c o n t e ú d o e x a m i ­

n a d o o t e m p o t o d o . A s s i m n ã o p r e c i s a m o s t e r rece io m e s ­

m o s e n o in íc io for difícil ouvir , c o n s i d e r a n d o q u e m e s m o 

o m a i o r d o s o b t u s o s p o d e , c o m f r e q ü ê n c i a , vo l t a r a exa­

m i n á - l a s e n ã o i m p o r t a , t a m b é m , q u e s e j a m longas d e s d e 

q u e s e j a m bené f i ca s . C o n s e q ü e n t e m e n t e , c m m i n h a opi­

n i ã o , é poss ível q u e n ã o fosse n e m razoáve l n e m p i e d o s o 

p a r a q u a l q u e r u m abs te r - se d e p r e s t a r s u a c o n t r i b u i ç ã o a 

e s t a s a r g u m e n t a ç õ e s c o m t o d a s a s s u a s forças. 

Megilo; O q u e C l í n i a s d iz , e s t r a n g e i r o , me p a r e c e per fe i to . 

0 ateniense: E r e a l m e n t e é, Megi lo . E d e v e m o s fazer c o m o 

e le d i z , p o i s s e a s d o u t r i n a s q u e m e n c i o n a m o s n ã o t ives­

s e m s i d o d i v u l g a d a s p o r q u a s e t o d o o m u n d o d o s ho ­

m e n s , n ã o h a v e r i a n e c e s s i d a d e a l g u m a d e c o n t r a - a r g u -

m e n t o s p a r a d e f e n d e r a e x i s t ê n c i a d o s d e u s e s . M a s d o 

je i to q u e a s co i s a s s ã o , esses c o n t r a - a r g u m e n t o s s ã o ne ­

c e s s á r i o s , p o i s q u a n d o a s m a i o r e s le is e s t ã o s e n d o des ­

t r u í d a s p o r h o m e n s p e r v e r s o s , a q u e m c o m p e t e m a i s 

e n t r e t o d o s v i r e m s e u s o c o r r o d o q u e a o l eg i s l ado r? 

Megilo: A n i n g u é m m a i s . 

O ateniense: B e m , C l ín i a s , g o s t a r i a q u e me r e s p o n d e s s e s 

n o v a m e n t e , po i s t u t a m b é m p r e c i s a s m e a j u d a r n a a rgu ­

m e n t a ç ã o . P a r e c e q u e a p e s s o a q u e s u s t e n t a e s sa s d o u t r i ­

n a s a f i r m a q u e o fogo, a á g u a , a t e r r a e o ar s ã o e l e m e n t o s 

p r i m á r i o s , s e n d o p r e c i s a m e n t e a esses e l e m e n t o s q u e d á 

o n o m e de natureza, a f i r m a n d o , a d e m a i s , q u e a a l m a é 

u m p r o d u t o p o s t e r i o r de s se s e l e m e n t o s . N a v e r d a d e , é p ro ­

vável q u e n ã o pareça m e r a m e n t e q u e essa pes soa o faz -

e la r e a l m e n t e o d e i x a c l a ro p a r a n ó s e m s u a expos i ção . 

CUnias; C e r t a m e n t e . 

O ateniense: S e r á q u e n ã o a c a b a m o s d e d e s c o b r i r , p o r 

Z e u s , o q u e e u p o d e r i a c h a m a r d e f o n t e d c o p i n i ã o ir­

r a c i o n a l c o m u m a t o d o s a q u e l e s q u e s e m p r e s e o c u p a ­

r a m d a s i n v e s t i g a ç õ e s d a n a t u r e z a ? * C o n s i d e r a e exa­

m i n a c a d a a r g u m e n t o , p o i s n ã o é m a t é r i a d e p o u c a 

m o n t a p o d e r m o s d e m o n s t r a r q u e a q u e l e s q u e s e ocu ­

p a m d e a r g u m e n t o s í m p i o s e a r r a s t a m s e g u i d o r e s e m ­

p r e g a m s e u s a r g u m e n t o s n ã o a p e n a s e n g a n o s a c o m o 

t a m b é m i n c o r r e t a m e n t e , o q u e a c h o s e r a v e r d a d e . 

Clínias; M u i t o b e m d i t o , m a s t e n t a e x p l i c a r o n d e r e s i d e 

o e r r o . 
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O ateniense: P r o v a v e l m e n t e t e r e m o s q u e u s a r u m a r g u ­

m e n t o u m t a n t o i n e o m u m . 

Clínias: N ã o d e v e m o s r e c u a r , e s t r a n g e i r o . P e n s a s , eu o 

p e r c e b o , q u e e s t a r e m o s p e r c o r r e n d o u m t e r r e n o e s t r a ­

n h o , e s t r a n h o à l e g i s l a ç ã o , s e n o s o c u p a r m o s d e s s e s 

a r g u m e n t o s . M a s s e n ã o ex i s t e u m o u t r o c a m i n h o q u e 

n o s p o s s i b i l i t e f a l a r e m c o n s o n â n c i a c o m a v e r d a d e , 

c o m o a g o r a l e g a l m e n t e d e c l a r a d a , a n ã o s e r e s se c a m i ­

n h o , e n t ã o , m e u c a r o s e n h o r , s e r á e s s e c a m i n h o (p ie 

t r i l h a r e m o s e m n o s s o d i s c u r s o . 

O ateniense: P a r e c e , e n t ã o , que . p o s s o i m e d i a t a m e n t e 

p r o c e d e r a u m a r g u m e n t o q u e é u m p o u c o i n e o m u m , e 

q u e é o q u e a p r e s e n t o a s egu i r . O q u e é p a r a t o d a s a s 

c o i s a s s e m e x c e ç ã o a c a u s a p r i m e i r a de s u a g e r a ç ã o e . 

d e s t r u i ç ã o é a q u i l o q u e e s s a s d o u t r i n a s ( a c o n s t i t u i ç ã o 

d a a l m a d e s s e s h o m e n s í m p i o s ) d e c l a r a r a m t e r s e p r o ­

d u z i d o n ã o p r i m e i r a m e n t e , m a s u l t e r i o r m e n t e , s e n d o 

q u e do q u e é o e l e m e n t o u l t e r i o r , e l e s f i z e r a m o e l e m e n ­

to p r i m á r i o . E d e v i d o a i sso e les c a í r a m em e r r o c o m 

r e l a ç ã o à v e r d a d e i r a n a t u r e z a da e x i s t ê n c i a d i v i n a . * * 

Clínias: A i n d a n ã o c o m p r e e n d i . 

O ateniense: R e l a t i v a m e n t e à a l m a , m e u a m i g o , q u a s e 

t o d a s a s p e s s o a s p a r e c e m i g n o r a r q u a l s e j a s u a r ea l n a ­

t u r e z a e p o t ê n c i a , i g n o r â n c i a q u e n ã o se r e s t r i n g e a ou­

t r o s f a tos a s e u r e s p e i t o , m a s q u e s e refere, e s p e c i a l m e n ­

t e à s u a o r i g e m - d e c o m o é u m a d a s p r i m e i r a s e x i s t ê n ­

c i a s e a n t e r i o r a t o d o s os c o r p o s , e q u e é e l a m a i s do 

q u e q u a l q u e r o u t r a c o i s a o q u e g o v e r n a I o d a s a s a l t e r a ­

ções c m o d i f i c a ç õ e s do c o r p o . E se é e s t a r e a l m e n t e a 

s i t u a ç ã o , n ã o d e v e r ã o s e r a s c o i s a s q u e t ê m a f i n i d a d e 

c o m a a l m a n e c e s s a r i a m e n t e a n t e r i o r e s ( d o p o n t o d c 

v i s t a d a o r i g e m ) à s c o i s a s q u e s e r e f e r e m a o c o r p o , p e r -

c e b e u d o - s e q u e a a l m a é m a i s v e l h a d o q u e o c o r p o ? 

Clínias: N e c e s s a r i a m e n t e . 

O ateniense: E n t ã o a o p i n i ã o , a p r e v i s ã o , o p e n s a m e n ­

t o , a a r t e e a l e i s e r ã o a n t e r i o r e s às c o i s a s d u r a s e m o l e s 

e p e s a d a s e leves; e , a d e m a i s , os g r a n d e s e p r i n c i p a i s 

t r a b a l h o s c a ç õ e s s e r ã o o s p r o d u z i d o s p e l a a r t e , e n q u a n ­

to o s n a t u r a i s , e a p r ó p r i a n a t u r e z a - q u e e l e s e r r o n e a ­

m e n t e d e n o m i n a m c o m e s t a p a l a v r a - s e r ã o s e c u n d á ­

r i o s e t e r ã o s u a o r i g e m a p a r t i r da a r t e e da r a z ã o . 

* « . . . 7 tept ô e c o v rqç 

OVttOÇ OuOlCXÇ com 

mfoçòp â iiihutâuútt S ,m 

diiUo swifl o Lwdiiçno 

tewírale õ titwiriíWoííf!. (n.l.) 
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Clínias: N o q u e e s t ã o e r r a d o s ? 

O ateniense: P e l a p a l a v r a natureza p r e t e n d e m d e s i g n a r 

a q u i l o q u e g e r o u a s p r i m e i r a s e x i s t ê n c i a s , m a s s e f ica r 

d e m o n s t r a d o q u e a a l m a foi p r o d u z i d a e rn p r i m e i r o 

l u g a r ( e n ã o o fogo ou o a r ) e la p o d e r i a m u i t o v e r d a d e i ­

r a m e n t e se r d e s c r i t a c o m o u m a e x i s t ê n c i a s u p e r l a t i v a -

m e n t e natural E s t a é a s i t u a ç ã o q u e t e m o s d i a n t e de 

n ó s c o n t a n t o q u e s e p o s s a p r o v a r q u e a a l m a 6 m a i s 

v e l h a q u e o c o r p o , e n ã o d i f e r e n t e m e n t e . 

Clínias: D i z e s o v e r d a d e i r o . 

O ateniense: P o d e r í a m o s e n t ã o , a s egu i r , n o s e m p e n h a r ­

m o s n a t a r e f a d e p r o v a r t a l c o i s a ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: G u a r d e m o - n o s c o n t r a o a r g u m e n t o i n t e i r a ­

m e n t e e n g a n o s o q u e p o r a c a s o n o s s e d u z a , a n ó s ve lhos , 

c o m s u a j u v e n t u d e d i s s i m u l a d o r a , n o s l u d i b r i a n d o e n o s 

t o r n a n d o ob j e to de m o f a , a p o n t o de g r a n j e a r m o s a re­

p u t a ç ã o d e [ s e r m o s d i s t r a í d o s ] n ã o p e r c e b e n d o s e q u e r 

a s co i s a s m í n i m a s e n q u a n t o v i s a m o s a s m á x i m a s . C o n ­

s i d e r a i , p o r t a n t o . V a m o s s u p o r q u e n ó s t r ê s t i v é s s e m o s 

q u e c r u z a r u m r i o c o m g r a n d e c o r r e n t e z a o que. eu , s en­

d o o m a i s j o v e m d o g r u p o e t e n d o e x p e r i ê n c i a regu la r ­

m e n t e r e n o v a d a c o m a s c o r r e n t e s , s u g e r i s s e q u e o p r o c e ­

d i m e n t o a d e q u a d o p a r a a t r a v e s s i a s e r i a q u e e u f izesse 

p r i m e i r a m e n t e u m a t e n t a t i v a s o z i n h o d e i x a n d o vós 

a m b o s e m s e g u r a n ç a - c o m o ob je t ivo d e ve r i f i ca r s e se r i a 

poss íve l p a r a vós t a m b é m , h o m e n s m a i s v e l h o s , r ea l i za ­

r e m a t r avess ia , e a s s i m re so lv ido e t e n d o eu c o m p r o v a d o 

s e r o r io pass íve l de s e r a t r a v e s s a d o , vos c h a m a r i a e c o m 

m i n h a e x p e r i ê n c i a v o s a j u d a r i a a c r u z á - l o , ou c a s o ele s e 

reve lasse imposs íve l de se r a t r a v e s s a d o p o r vós, o r i sco 

s e r i a i n t e i r a m e n t e m e u . Ta l suges tão d e m i n h a par te , te­

r i a p a r e c i d o r azoáve l . O m e s m o o c o r r e n e s t a n o s s a p re ­

s e n t e s i t u a ç ã o : a a r g u m e n t a ç ã o q u e n o s a g u a r d a é su­

m a m e n t e á r d u a c d e m a s i a d o v i o l e n t a , e p r o v a v e l m e n t e 

i m p r a t i c á v e l p a r a v o s s a s forças; r e c e a n d o , p o r t a n t o , q u e 

ela p o s s a vos d e i x a r a t u r d i d o s a p o n t o de c h e g a r d e s a 

u m a v e r t i g e m , v o s f a z e n d o p e r d e r o p é n e s t a t o r r e n t e d e 

q u e s t õ e s , vós q u e n ã o e s t a i s h a b i t u a d o s a r e s p o n d e r , e 

r e c e a n d o q u e vos p o n h a n u m a s i t u a ç ã o h u m i l h a n t e , t » 

q u e h ã o s e r i a n e m c o n v e n i e n t e n e m a g r a d á v e l , a c r e d i t o , 
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d e m o m e n t o , q u e a m a n e i r a q u e m e c o n v i r i a p r o c e d e r 

s e r i a e s t a : a p r e s e n t a r a s q u e s t õ e s a m i m m e s m o , solici­

t a n d o a vós q u e se l i m i t e m a me e s c u t a r c o m t o d a a sere­

n i d a d e , e d e p o i s d i s s o d a r a m i m m e s m o as r e s p o s t a s , e 

d e s t a m a n e i r a p r o c e d e r e m t o d a a a r g u m e n t a ç ã o a t é q u e 

o a s s u n t o da a l m a seja d i s c u t i d o p l e n a m e n t e , e f icar de ­

m o n s t r a d o q u e a a l m a é a n t e r i o r a o c o r p o . 

Clínias: C o n s i d e r a m o s t u a s u g e s t ã o , e s t r a n g e i r o , exce­

l e n t e , d e m a n e i r a q u e d e v e s f aze r c o m o s u g e r e s . 

O ateniense: Avante , p o r t a n t o ! E se em a l g u m m o m e n t o 

t í n h a m o s q u e i nvoca r a a j u d a da D i v i n d a d e , e s t a é a h o r a 

de fazê-lo. Q u e os d e u s e s s e j a m i n v o c a d o s c o m t o d o o zelo 

p a r a a u x i l i a r e m n a d e m o n s t r a ç ã o d e s u a p r ó p r i a exis tên­

cia . E rpie s e g u r e m o s f i rmes , p o r a s s i m d izer , n u m c a b o 

s e g u r o a o e m b a r c a r m o s n a p r e s e n t e d i s c u s s ã o . E m e pa­

rece o m a i s s e g u r o a d o t a r o s e g u i n t e m é t o d o de r e spos t a 

q u a n d o q u e s t õ e s c o m o a s e g u i n t e f o r e m a p r e s e n t a d a s 

a c e r c a desses a s s u n t o s : p o r e x e m p l o , q u a n d o a l g u é m m e 

p e r g u n t a : " E s t ã o t o d a s a s co i sas e m r e p o u s o , e s t r ange i ro , 

e n a d a se move , ou a v e r d a d e é p r e c i s a m e n t e o opos to? Ou 

a l g u m a s c o i s a s s e m o v e m e o u t r a s p e r m a n e c e m e m re­

p o u s o ? " M i n h a r e s p o s t a se r ia : " A l g u m a s coisas s e m o v e m , 

o u t r a s p e r m a n e c e m em r e p o u s o . " • E n t ã o n ã o p e r m a n e - • ConfiuPtaa o Sofisto « o 

c e m as co i sas p e r m a n e n t e s e se m o v e m as co i sas móve i s vjimrai. (n.f.) 

n u m cer to l u g a r ? " " É c la ro . " " E a l g u m a s o f a r ã o ern u m 

lugar , e o u t r a s em vár ios . " " Q u e r e s dizer ," n ó s d i r í a m o s , 

" q u e a q u e l a s q u e d e t ê m a q u a l i d a d e d e e s t a r e m cru re­

p o u s o n o c e n t r o s e m o v e m n u m lugar , c o m o s e d i r i a d o s 

c í r cu los q u e s ã o imóve i s m a s cu j a c i r c u n f e r ê n c i a g i r a ? " 

" S i m . E p e r c e b e m o s q u e o m o v i m e n t o d e s s e t ipo , o q u a l 

faz g i r a r ne s sa r e v o l u ç ã o t a n t o o m a i o r d o s c í rcu los q u a n 

to o m e n o r de les , d i s t r i b u i se p a r a o p e q u e n o e o g r a n d e 

p r o p o r c i o n a l m e n t e , a l t e r a n d o n a p r o p o r ç ã o s u a p r ó p r i a 

q u a n t i d a d e , pe lo q u e f u n c i o n a corno a fonte de t o d a s es­

s a s m a r a v i l h a s r e s u l t a n t e s d e seu f o r n e c i m e n t o d c c í rcu­

los g r a n d e s e p e q u e n o s s i m u l t a n e a m e n t e a t a x a s h a r m o ­

n i o s a s de ve loc idades l e n t a s e r á p i d a s - u m a c o n d i ç ã o q u e 

poder-se- ia s u p o r imposs íve l . " " I n t e i r a m e n t e v e r d a d e i r o . " 

"E p o r coisas que se movem em vários lugares pu r ece -me 

q u e q u e r e s d i z e r t o d a s a s co i sas q u e .se m o v e m p o r loco­

m o ç ã o , s e t r a n s f e r i n d o c o n t i n u a m e n t e d e u m p o n t o p a r a 

o u t r o e , p o r vezes, r e p o u s a n d o sob re um ú n i c o eixo (geomé 

tricô), e p o r vezes revolvendo sob re vár ios eixos. E s e m p r e 



• ©u seja, o estado jísieo da 

motéíia: sólido, líquido ou 

gasoso. (ni.) 

* • ©u seja. passo pano o 

segundo estado, (n.l.) 

• •* cBcolmeiitc '"Platão não 

doiwi muito dano aqui este 

piiaeesso de detivação do 

mundo sensível ( K O O U . O Ç 

atoBrjxoç) o patta do 
psíneípio Iniciai ou 

desencadeado» («PXU)-
que* e«ea*c este, heeio dc cAs 

í í c i s como umo »ctajo»a (ra 

nPegonin ooleado na genmelMa 

( a t e . muito op*eciodo po» 

'"-Platão); os estágios o« 

estados dc imitação c 

dcseiiBofcfmcnto não ceiiiam 

pitopiiiomcnte o que 

elinmoííomos dc estados 

jísioos dn matc»ia mos Sim o 

desenvolvimento motemófico 

alistado do ponto pana a 

lindo, desta po»a o supenjíeie 

e dn supe»jície finalmente em 

tem* conesetoe pata o 

sólido, cetc ultimei estágio 

sensoíiiolmentc fic/iccplívef. 
rCnmcteinoe o leito» no VJiincu 

c ao mito da cave»na pjoscnlo 

cm i.A '"GcpúMíe/i. 

i^»istólcles «cgictMi esso 

op»ecioçán o»í(iea ao seu 

mesUe em C-Dn c / l íWi . fii.l.) 
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•yryvtTíxi nav cmi 8e 
Ü V T Í O Ç ov, ojtoxav 

U C V T J uexapa^ov Se 
E i ç akXr\v sfyv 

8i£<|»0apTai 

ravreÀtaç... (n.l.) 
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q u e u m d e s s e s o b j e t o s e n c o n t r a o u t r o , s e o o u t r o e s t i ve r 

e m r e p o u s o , o o b j e t o m ó v e l é d i v i d i d o ; m a s s e h o u v e r 

u m a c o l i s ã o c o m o u t r o q u e s e m o v e p a r a e n c o n t r á - l o d e 

u m a d i r e ç ã o o p o s t a , f o r m a r ã o u m a c o m b i n a ç ã o a m e i o 

c a m i n h o e n t r e o s d o i s . " " S i m , e u a f i r m o q u e e s s a s coi­

s a s s ã o a s s i m , c o m o t u a s d e s c r e v e s . " " A l é m d i s s o , a s 

c o i s a s a u m e n t a m q u a n d o s ã o c o m b i n a d a s e d i m i n u ­

e m q u a n d o s e p a r a d a s c m t o d o s o s c a s o s n o s q u a i s a 

c o n s t i t u i ç ã o r e g u l a r * d e c a d a u m a p e r s i s t e ; m a s s e n ã o 

p e r s i s t i r , e n t ã o a m b a s e s s a s c o n d i ç õ e s a s f a r ã o p e r e c e r . 

E q u a l é a c o n d i ç ã o q u e t e m q u e o c o r r e r e m t u d o p a r a 

p r o d u z i r g e r a ç ã o ? O b v i a m e n t e , q u a n d o u m p r i n c í p i o 

i n i c i a l , t e n d o r e c e b i d o s e u p r i m e i r o i n c r e m e n t o a l c a n ­

ça a s e g u n d a t r a n s f o r m a ç ã o * • e d e s t a p a s s a ao e s t á g i o 

s e g u i n t e , a o a l c a n ç a r o t e r c e i r o t o r n a - s e s ens íve l p a r a 

t o d o s e r d o t a d o de, s e n s a ç ã o . • • • T u d o vem a ser, m e d i ­

a n t e e s se p r o c e s s o de t r a n s f o r m a ç ã o e d e s l o c a m e n t o , e 

u m a c o i s a e f e t i v a m e n t e existe (é) q u a n d o p e r m a n e c e 

f ixa; m a s q u a n d o m u d a p a r a u m a o u t r a c o n s t i t u i ç ã o é 

i n t e i r a m e n t e d e s t r u í d a . " * * * * S e r á , m e u s a m i g o s , q u e 

a g o r a n ã o m e n c i o n a m o s t o d a s a s f o r m a s d e m o v i m e n ­

t o p a s s í v e i s d e c l a s s i f i c a ç ã o n u m é r i c a , * * * * * s a l v o a p e ­

n a s d u a s ? 

Clínias: E q u a i s s ã o e s s a s d u a s ? 

O ateniense: A s d u a s , m e u c a r o s e n h o r , e m f u n ç ã o d a s 

q u a i s , p o d e r - s e - i a d i z e r , e m p r e e n d e m o s t o d a a n o s s a 

p r e s e n t e i n v e s t i g a ç ã o . 

Clínias: E x p l i c a - t e c o m m a i o r c l a r e z a . 

O ateniense: Nossa p r e s e n t e invest igação n ã o foi e m p r e e n ­

d i d a p o r c a u s a d a a l m a ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: C o m o u m a d e s s a s d u a s f o r m a s v a m o s con­

s i d e r a r a q u e l e m o v i m e n t o q u e é s e m p r e c a p a z d e m o ­

ver o u t r a s c o i s a s , s e n d o , e n t r e t a n t o , i n c a p a z d e m o v e r 

a s i m e s m o ; • • • * * * c a q u e l e m o v i m e n t o s e m p r e c a p a z 

d e m o v e r t a n t o a s i m e s m o c o m o o u t r a s c o i s a s , m e d i a n ­

te c o m b i n a ç ã o e s e p a r a ç ã o , i n c r e m e n t o e d i m i n u i ç ã o , 

g e r a ç ã o e c o r r u p ç ã o , • • * • • • • c o n s i d e r a r e m o s c o m o u m a 

o u t r a m o d a l i d a d e n o n ú m e r o to t a l d e m o v i m e n t o s . 

Clínias: Q u e se ja a s s i m . 



Livro X 

O ateniense: A s s i m r e c o n h e c e r e m o s c o m o n o n o em n o s ­

s o e l e n c o o m o v i m e n t o q u e m o v e s e m p r e u m o u t r o obje­

t o e é m o v i d o p o r um o u t r o , e n q u a n t o o m o v i m e n t o 

q u e m o v e t a n t o a s i m e s m o q u a n t o u m o u t r o e q u e é 

h a r m o n i o s a m e n t e a d a p t a d o a t o d a s a s f o r m a s d e a ç ã o 

e p a i x ã o , e d o q u a l p o d e m o s d i z e r v e r d a d e i r a m e n t e 

q u e é a f o n t e de t o d a t r a n s f o r m a ç ã o e de t o d o movi ­

m e n t o d e t u d o q u e r e a l m e n t e ex i s t e - a e s t e . p r e s u m o , 

c l a s s i f i c a r e m o s c o m o o d é c i m o . 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a . 

0 ateniense: Do n o s s o t o t a l de d e z m o v i m e n t o s , q u a l 

e s t i m a r í a m o s c o m m a i o r r i g o r c o m o s e n d o o m a i s p o ­

d e r o s o de Iodos e o s u p e r i o r a t o d o s em e f i c i ê n c i a ? 

Clínias: S o m o s f o r ç a d o s a a f i r m a r q u e o m o v i m e n t o q u e 

ê . c a p a z de m o v e r a s i m e s m o é i n f i n i t a m e n t e s u p e r i o r 

a o s d e m a i s , e q u e t o d o s l h e s ã o s e c u n d á r i o s . 

O ateniense: B e m d i t o . D i a n t e d i s s o t e r e m o s q u e co r r i ­

g i r u m a o u d u a s cias a f i r m a ç õ e s e r r ô n e a s q u e a c a b a ­

m o s d e fazer , n ã o é m e s m o ? 

Clínias: A q u a i s tu te referes? 

O ateniense: N o s s a a f i r m a ç ã o a c e r c a do d é c i m o movi ­

m e n t o p a r e c e e r r a d a . 

Clínias: E p o r q u e ? 

O ateniense: L o g i c a m e n t e é o p r i m e i r o do p o n t o de. v is­

ta da o r i g e m e do p o d e r , e o p r ó x i m o o s e c u n d a e m b o r a 

n ó s o t e n h a m o s c l a s s i f i c a d o a b s u r d a m e n t e c o m o n o n o 

h á u m m o m e n t o a t r á s . 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: I s to : q u a n d o d e s c o b r i m o s u m a co i s a m u ­

d a n d o o u t r a , e e s t a , p o r s u a vez , u m a o u t r a , c a s s i m p o r 

d i a n t e - d e s t a s c o i s a s e n c o n t r a r e m o s u m a q u e se ja a 

c a u s a p r i m e i r a d a m u d a n ç a ? C o m o p o d e r á u m a c o i s a 

q u e é m o v i d a p o r o u t r a j a m a i s se r e la m e s m a a p r i m e i ­

r a d a s c o i s a s q u e c a u s a m u d a n ç a ? É i m p o s s í v e l . M a s 

q u a n d o u m a co i s a q u e m o v e u a s i m e s m a t r a n s f o r m a 

u m a o u t r a c o i s a , e e s t a u m a t e r c e i r a , e a s s i m o m o v i ­

m e n t o s e p r o p a g a p r o g r e s s i v a m e n t e a t r a v é s d e m i l h a ­

res d e m i l h a r e s d e c o i s a s , s e rá a fon t e p r i m á r i a d e to­

d o s o s s e u s m o v i m e n t o s a l g o d i s t i n t o d o m o v i m e n t o 

d a q u e l a q u e m o v e u a s i m e s m a ? 

* * * * * £}m númcAO de oito 

jtwmns dc niowmenio 

(KlVtlfJlÇj, o sobra, o 

Biowmniilf) oircuPor cm to»tto 

<fc um (IÍKO fivo (í): o 

«íoiimeulo dc, íoconioçóo 

(dtsíigoiitr ou . infante COMO O 

moiilntpnio do «ida dc um 

COMO) (2); o moníinerta 

«ombinotoMo (3); o mortmcitto 

dc diwsáo ou ciparação (4): o 

woiümenio dc acréscimo ou 

ineicmcíilo (G); o moiimcnio dc 

diminuição ou decréscimo (6); 

o moiffmcMn de tasfoumação 

(7) c o wowiitiailo de 

pcrecunenlo o« destruição (8). 

(«d.) 

• • • • • • L/Wowmcnlo dc 

causa secundária, (n.l.) 

• * • • • • * jUouimcnlo de 

causa primaria, (n.t.) 



Platão - As Leis 

• & ( w . eles .„4iiaHÍ(jenns. 

'Vwimhíén: e 'getiõo. (n.t.) 

** i j l i f i s , WÜXT] significo 

Pi(c»«fetenfc sop.tn lüíne1, 

pjineípin de wloPidadc, 

concedo muilo uiginlio do 

kfiíoieo «qwfeetf do 

í3of)ofel> (que opoteoc, 

ínePueiie. no fteiio do fjêneee, n 

piiíweiío dos eineo tostes 

(riEVTIXTeiJXOÇ) 

ot»ihufdos o aUoieés; o 

mesmo co.»qa eemôntico 

nüiíjínof peiuvioueeeii no 

conecifo Polino ANIMA - o cc» 

iwo é o se» MIMADO c o se» 

setu UIDTT 6 o se» INNNIMADO. 

(n.l.) 

* • • OonsuPtas os 

SpíccofVie. fn.l.) 

CUnias: M u i t o b e m c o l o c a d o , e d e v e m o s a s s e n t i r ao teu 

a r g u m e n t o . 

O ateniense: M a s eis a q u i u m a n o v a q u e s t ã o q u e com­

p e t e a n ó s m e s m o s r e s p o n d e r : s u p o n d o - s e q u e a to ta l i ­

d a d e d a s co i s a s se c o m b i n a r a m e se i m o b i l i z a r a m - c o m o 

o u s a m p r e t e n d e r a m a i o r i a d e s s e s p e n s a d o r e s * - q u a l 

d o s m o v i m e n t o s m e n c i o n a d o s s u r g i r i a n e c e s s a r i a m e n ­

te no todo p r i m e i r a m e n t e ? O m o v i m e n t o , é c l a r o , q u e é 

a u t o - m o t o r p o i s n ã o s e r á j a m a i s m u d a d o a n t e c i p a d a ­

m e n t e p o r u m a o u t r a co i sa , v i s to q u e n ã o ex i s te n e n h u ­

m a força d e m u t a ç ã o n a s c o i s a s a n t e c i p a d a m e n t e . Por­

t a n t o , a f i r m a r e m o s q u e v i s t o q u e o m o v i m e n t o a u t o ­

m o t i v o é o p o n t o de p a r t i d a de t o d o s os m o v i m e n t o s e o 

p r i m e i r o a s u r g i r n a s c o i s a s em r e p o u s o e a e x i s t i r n a s 

c o i s a s e m m o v i m e n t o , e l e é n e c e s s a r i a m e n t e a m a i s 

a n t i g a e a m a i s p o d e r o s a d a s m u t a ç õ e s , e n q u a n t o q u e 

o m o v i m e n t o q u e é a l t e r a d o p o r u m a o u t r a c o i s a e e l e 

m e s m o m o v e o u t r a s v e m e m s e g u n d o l u g a r . 

CUnias: É b e m v e r d a d e . 

O ateniense: E a g o r a q u e a t i n g i m o s e s se p o n t o em nos ­

s o d i s c u r s o , e is u m a q u e s t ã o «pie d e v e m o s r e s p o n d e r . . . 

Clínias: E q u a l é? 

O ateniense: Se v e m o s m a n i f e s t a r - s e e s s e m o v i m e n t o 

n u m a co i sa d e t e r r a , d e á g u a o u d e fogo, seja s e p a r a d a ­

m e n t e seja e m c o m b i n a ç ã o , q u e c o n d i ç ã o d i r í a m o s q u e 

ex i s t e n u m a t a l co i sa? 

CUnias: 0 q u e me p e r g u n t a s 6 se d e v e m o s n o s r e f e r i r a 

u m a co isa c o m o viva q u a n d o é a u t o m ó v e l ? 

O ateniense; S i m . 

Clínias: C e r t a m e n t e q u e é v iva . 

O ateniense: Bem, q u a n d o p e r c e b e m o s a l m a n a s co i sas , 

n ã o d e v e m o s i g u a l m e n t e c o n c o r d a r q u e e s t ã o v ivas?" • 

Clínias: Por c e r t o q u e e levemos. 

O ateniense: Agora , p o r Zeus , p á r a p o r um m o m e n t o ! N ã o 

dese ja r ia» o b s e r v a r t r ê s p o n t o s ace rca d e todo objeto? 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: Um p o n t o é a s u b s t â n c i a , o o u t r o a de f in ição 

da subs t ânc i a e o ou t ro , o n o m e ; • * * e, a l é m d isso , a respei­

to de h i d o «pie existe há d u a s ques tões a «emiti co locadas . 
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Clínias: E q u a i s s ão? 

0 ateniense: N u m m o m e n t o c a d a u m d e n ó s , a o p r o p o r 

o n o m e i s o l a d a m e n t e e x i g i m o s a d e f i n i ç ã o ; e m o u t r o 

e n s e j o a o p r o p o r u m a d e f i n i ç ã o i s o l a d a , exige-se o n o m e . 

Clínias: È a l g u m a c o i s a d e s s e t i p o q u e n o s c o m p e t e 

t r a n s m i t i r a g o r a ? 

O ateniense: Dc. q u e t i p o ? 

Clínias: T e r n o s e x e m p l o s d e c o i s a s d iv i s íve i s e m d u a s 

m e t a d e s , t a n t o n a a r i t m é t i c a q u a n t o a l h u r e s : n a a r i t m é ­

t ica (ou se ja , c o m os n ú m e r o s ) o n o m e a p l i c a d o é núme­

ro par e a d e f i n i ç ã o é " u m n ú m e r o d iv i s íve l em d u a s 

p a r t e s i g u a i s . " 

O ateniense: S i m , é i s so q u e q u e r o d i z e r . A s s i m n u m 

c a s o o u o u t r o é o m e s m o ob j e to , n ã o é , q u e de sc r eve ­

m o s , seja q u a n d o p e r g u n t a d o s p e l a d e f i n i ç ã o , r e s p o n ­

d e m o s d a n d o o n o m e , o u q u a n d o p e r g u n t a d o s p e l o 

n o m e , d a m o s a d e f i n i ç ã o - d e s c r e v e n d o u m e m e s m o 

o b j e t o p e l o n o m e número par c p e l a d e f i n i ç ã o " u m n ú ­

m e r o divis ível e m d u a s m e t a d e s " ? 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense: Q u a l é a d e f i n i ç ã o d a q u e l e o b j e t o que . t e m 

p o r n o m e alma? S e r á q u e p o d e m o s d a r - l h e o u t r a def i ­

n i ç ã o a l é m d e s s a i n d i c a d a há p o u c o : o movimento ca­

paz de mover a si mesmo? 

Clínias: O que , d e s e j a s a f i r m a r é q u e o aulo-movimen-

to é a d e f i n i ç ã o d a q u e l a m e s m í s s i m a s u b s t â n c i a q u e 

p o s s u i alma c o m o o n o m e q u e u n i v e r s a l m e n t e l h e 

a p l i c a m o s ? 

O ateniense: È o q u e cn a f i r m o . E sc a s s i m r e a l m e n t e 

for, a i n d a r e c l a m a r e m o s d e q u e n ã o foi a i n d a su f i c i en ­

t e m e n t e p r o v a d o q u e a a l m a é i d ê n t i c a à fona» c mov i ­

m e n t o p r i m á r i o s do q u e é , foi e se rá e de t u d o q u e se 

o p õ e a esses , c o n s t a t a n d o q u e foi c l a r a m e n t e d e m o n s ­

t r a d o se r e la a c a u s a de t o d a m u d a n ç a e , m o v i m e n t o de 

t o d a s a s c o i s a s ? 

Climas: N ã o f a r e m o s ta l r e c l a m a ç ã o ; p e l o c o n t r á r i o , 

foi p r o v a d o c o m m á x i m a s u f i c i ê n c i a q u e a a l m a , é d e 

t o d a s as c o i s a s , a m a i s a n t i g a , j á q u e é o p r i n c í p i o p r i ­

m e i r o d o m o v i m e n t o . 
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• . . . X o t i o i í o i . . . . 

lisiMhMiMflitii 0 nofioíiífiín 

ohslíolo «joimri( ! pMtr*b>. 

jucqüciitemoile nos fififcirfns 

oiitmfilifc!:: po.< erfoinõo 

,?of:<of!Í«ic tógioo ou «ociooiiiio, 

mfjkvãc sí»pPfí;(iioi(«. (n.l.) 

O ateniense: E n t ã o n ã o s e r á o m o v i m e n t o q u e , q u a n d o 

s u r g e n u m o b j e t o , é c a u s a d o p o r u m o u t r o , e n u n c a su ­

p r e a u t o - m o v i m e n t o p a r a c o i s a a l g u m a , de segunda or­

dem, ou de fa to , o m a i s b a i x o a se r c o l o c a d o na l i s l a p o r 

a l g u é m , v i s to q u e é a m u d a n ç a d e u m c o r p o r e a l m e n t e 

p r i v a d o d e a l m a ? 

Clínias: E e x a t o . 

0 ateniense: E x a t a , p o r t a n t o , t a m b é m e p l e n a m e n t e r e a l , 

a b s o l u t a e p e r f e i t a m e n t e v e r d a d e i r a s e r i a e s s a p r i o r i d a ­

d e d e o r i g e m q u e r e c o n h e c e m o s à a l m a r e l a t i v a m e n t e 

a o c o r p o , e e s s a s i t u a ç ã o s e g u n d a e p o s t e r i o r d o c o r p o , 

j á q u e p e l a n a t u r e z a o c o m a n d o é d a a l m a , c a b e n d o a o 

c o r p o s e s u b m e t e r . 

Clínias: S i m , p e r f e i t a m e n t e v e r d a d e i r a . 

0 ateniense: L e m b r a m o s , c e r t a m e n t e , de t e r c o n c o r d a ­

d o p r e v i a m e n t e q u e , ( a s o s c p u d e s s e p r o v a r q u e a a l m a 

é m a i s v e l h a q u e o c o r p o , e n t ã o a s c o i s a s d a a l m a t a m ­

b é m s e r i a m m a i s v e l h a s d o que, a q u e l a s d o c o r p o . 

Clínias: f o r c e r t o q u e l e m b r a m o s . 

O ateniense: M o d o s , d i s p o s i ç õ e s , d e l i b e r a ç õ e s , r a c i o c í ­

n i o s , ' o p i n i õ e s v e r d a d e i r a s , a t e n ç õ e s e m e m ó r i a s se­

r ã o a n t e r i o r e s à e x t e n s ã o , l a r g u r a , p r o f u n d i d a d e e for­

ç a d o c o r p o , s e a a l m a for a n t e r i o r a o c o r p o . 

Clínias: N e c e s s a r i a m e n t e . 

O ateniense: D e v e r e m o s , e n t ã o , n e c e s s a r i a m e n t e concor ­

d a r , c o m o p a s s o s egu in t e , q u e a a l m a c a c a u s a d a s co i sas 

b o a s e m á s , b e l a s e d i s fo rmes , j u s t a s e in jus tas , e de t odos 

os opos tos , sc s u p o r m o s ser ela a c a u s a de t o d a s as coisas? 

Clínias: N ã o h á d ú v i d a q u e d e v e r e m o s . 

0 ateniense: E c o m o a a l m a c o n t r o l a e r e s i d e a s s i m em 

t o d a s a s c o i s a s m o v i d a s e m t o d a s a s p a r t e s , n ã o t e r í a ­

m o s i p i e a f i r m a r n e c e s s a r i a m e n t e q u e c o n t r o l a l a m ­

b e m o c é u ? 

Clínias: S i m . 

O ateniense: U m a ú n i c a a l m a ou v á r i a s ? E eu r e s p o n d e ­

rei p o r vós: v á r i a s . D c q u a l q u e r m o d o , v a m o s p r e s u m i r 

n ã o m e n o s de duas, a a l m a b e n e v o l e n t e e a q u e l a q u e é 

c a p a z d e p r o d u z i r e fe i tos d o t i po o p o s l o . 

Clínias: Tu e s t á s p e r f e i t a m e n t e c e r t o . 



Livro X 

0 ateniense: E x c e l e n t e , e n t ã o . A a l m a i m p u l s i o n a t o d a s 

a s co i s a s n o c é u , n a T e r r a e n o m a r p o r m e i o d e s e u s 

p r ó p r i o s m o v i m e n t o s , cu jos n o m e s s ã o dese jo , r e f l exão , 

p r e v i d ê n c i a , d e l i b e r a ç ã o , o p i n i ã o v e r d a d e i r a o u fa l sa , 

j ú b i l o , p e s a r , c o n f i a n ç a , m e d o , ó d i o , a m o r e t o d o s o s m o ­

v i m e n t o s q u e s ã o a f i n s a esses o u s ã o m o v i m e n t o s p r i ­

m á r i o s ; es tes , q u a n d o a s s u m e m o s m o v i m e n t o s s e c u n ­

d á r i o s d o s c o r p o s , o s i m p e l e m a t o d o s ao c r e s c i m e n t o e 

ao d e c r e s c i m e n t o , à s e p a r a ç ã o e , à c o m b i n a ç ã o , e ao q u e 

se s e g u e a e s t e s , ao c a l o r e o f r io , o p e s o e a l eveza , a 

d u r e z a e a m a c i e z , a b r a n c u r a e o n e g r u m e , o a m a r g o r e 

a d o ç u r a , e todas essas qualidades que a alma emprega, 

tanto quando associada à razão ela guia com retidão e. 

sempre governa tudo para sua justeza e felicidade, • • c o m o 

q u a n d o a s s o c i a d a à d e s r a z ã o , p r o d u z r e s u l t a d o s q u e s ã o 

em t o d o s os a s p e c t o s o o p o s t o . P o s t u l a r e m o s q u e a s s i m é 

o u a i n d a s u s p e i t a r e m o s q u e p o s s a se r d e o u t r a m a n e i r a ? 

Clínias: D e m a n e i r a a l g u m a . 

O ateniense: Q u e t i p o d e a l m a , e n t ã o , d i r e m o s q u e t e m 

o con t ro le , do c é u , da T e r r a e de t o d a a r e v o l u ç ã o do 

u n i v e r s o ? A q u e l a q u e é s á b i a e p l e n a d e v i r t u d e , o u 

a q u e l a q u e n ã o é n e m u m a c o i s a n e m o u t r a ? D e s e j a i s 

q u e a p r e s e n t e m o s a e s t a q u e s t ã o a r e s p o s t a s e g u i n t e ? 

Clínias: E c o m o ? 

O ateniense: Se , m e u b o m s e n h o r , e s t a m o s n a i m i n ê n ­

c i a de a f i r m a r q u e t o d o o c u r s o c m o v i m e n t o do céu e 

d e t u d o q u e e le c o n t é m d e t ê m u m m o v i m e n t o s e m e l h a n ­

te ao m o v i m e n t o , à r e v o l u ç ã o e a o s r a c i o c í n i o s do in te ­

lec to • • • e p r o c e d e r m o s de m a n e i r a i d ê n t i c a , c l a r a m e n t e 

t e r e m o s q u e a f i r m a r q u e a m e l h o r a l m a g o v e r n a a t o t a ­

l i d a d e do u n i v e r s o e o c o n d u z em seu c u r s o , q u e é o do 

t i p o d e s c r i t o | e p e r f e i t o c o m o e l a ] . * * * * 

Clínias: E s t á s c e r t o . 

O ateniense: M a s , s e e s s a r e v o l u ç ã o o c o r r e d e u m a m a 

r ie i ra l o u c a e d e s o r d e n a d a , t e r e m o s e n t ã o a a l m a m á . 

Clínias: I s so t a m b é m e s t á c e r t o . 

O ateniense: E e n t ã o q u a l é a n a t u r e z a do m o v i m e n t o da 

r a z ã o ? A q u i , m e u s a m i g o s , a p o r t a m o s a u m q u e s t ã o q u e 

é difícil r e s p o n d e r s a b i a m e n t e . P o r c o n s e g u i n t e , é j u s t o 

q u e c o n t e i s c o m m i n h a a s s i s t ê n c i a p a r a r e s p o n d ê - l a . 

•v.icai Jtarjiv o i ç 

W xptopxvri, 
V O U V (J£V JipOÇ 

XexPouoa [ a e t , Oetov 
opOtoç O e o ç o u o a , l 

o p 0 a taxi euSaipova 
líaxtjajúTfi r c a v x a . . . . 

<JA d i v e t g t a a dc 

«(.ofaíftaittteittp do terfo 

grego, o sobe», acrescendo 

aet Betov opOtoç 0 E O Ç 

onoa destacado entre 

eotcltctes acima alteraria 

considcíaiicCmcntc o sentido 

que nos deseja transmiti» 

"-Platão, pelo que registramos 

aqui uirio tradução opcional! 

desse Ireedo considerando o 

diuergêneia:... e Iodas essas 

qualidades que a afina 

emfisega. lan/o (pando 

associada à /tagão dmea, 

nesle caso sendo e/b mesma 

divino, efa guia com seiidão e 

sempte ejoiema tudo pata sua 

jusicyi e (efieidade. (n i . ) 

• • • Q u e r digo», swicífanfe no 

giro uniforme de «ma esfera qs?e 

jeeolif no nvnma [ « ( o c sobre 

se» próprio cirn. («.(.) 

• • • • ConsuPfa» o TJimru c o 

fipinoiiiís, que sendo o 

../(péndiee òs iiícis eonsin 

neste utesfuo cníWc. (n.t.) 
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Clínias: E x c e l e n t e . 

O ateniense: M a s ao p r o d u z i r m o s n o s s a r e s p o s t a n ã o ins ­

t a u r e m o s a n o i t e , p o r a s s i m d i ze r , no me io -d i a o l h a n d o 

d i r e t a m e n t e p a r a o sol , c o m o s e c o m o l h o s m o r t a i s p u d é s ­

s e m o s j a m a i s c o n t e m p l a r a r a z ã o e conhecê - l a c o m p l e t a 

m e n t e ; o m o d o m a i s s egu ro de c o n t e m p l a r o obje to q u e 

* Consulta mudo c o n c e r n e a n o s s a q u e s t ã o é o l h a r u m a i m a g e m de le . • 

po.ti«Po»„wls o wifo d a a { n i a s : Q u e q u e r e s d i z e r ? 

caverna em -A 'T>cpíhk:o, o . . 
, , , ~ , , / ,1 O ateniense: t o m e m o s c o m o u m a i m a g e m a q u e l a d o s 
Ifliuww o Vkami. (t.t.) , , 

d e z m o v i m e n t o s q u e s e a s s e m e l h a à r a z ã o ; l e m b r a r » d o ­

n o s d e l a e j u n t a n d o m i n h a s f o r ç a s à s v o s s a s r e s p o n d e ­

r e m o s e s s a q u e s t ã o . 

Clínias: E b e m p r o v á v e l q u e f a l a s a d m i r a v e l m e n t e . 

O ateniense: S e r á q u e a i n d a n o s l e m b r a m o s d a s c o i s a s 

q u e f o r a m e n t ã o d e s c r i t a s , e m r e l a ç ã o à s q u a i s s u p o ­

m o s q u e d o t o t a l a l g u m a s e s t a v a m e m m o v i m e n t o , ou ­

t r a s e m r e p o u s o ? 

Clínias: S i m . 

O ateniense: E , a d e m a i s , q u e d e s s a s e m m o v i m e n t o , 

a l g u m a s s e i n o v e m n u m ú n i c o l u g a r , e o u t r a s e m vá­

r i o s l u g a r e s ? 

CUnias: E e x a t o . 

O ateniense: E q u e d e s s e s d o i s m o v i m e n t o s , a q u e l e q u e 

s e m o v e n u m ú n i c o l u g a r t e m n e c e s s a r i a m e n t e q u e s e 

m o v e r s e m p r e e m t o r n o d e a l g u m c e n t r o , s e n d o u m a có­

p i a de es fe ras gi rant .es , e q u e esse é o q u e m a i s se a p r o x i ­

m a e s e a s s e m e l h a a o m o v i m e n t o ro ta t ivo d o in t e l ec to? 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: Se d e s c r e v e r m o s a m b o s c o r n o m o v e n d o 

r e g u l a r e u n i f o r m e m e n t e n u m lugar i d ê n t i c o , e m torno 

d a s m e s m a s c o i s a s c r e l a c i o n a d o s à s m e s m a s c o i s a s , d e 

a c o r d o c o m u r n a ú n i c a regra e s i s t e m a - a r a z ã o , n o m e ­

a d a m e n t e , e o m o v i m e n t o rcvolvcntc em u n i l u g a r (as­

s e m e l h a d o a o r evo lve r d e u m g l o b o g i r a t ó r i o ) - j a m a i s 

n o s a r r i s c a r e m o s a n o s c o n d e n a r m o s à n i a b i l i h d a d e 

p a r a c o n s t r u i r b e l a s f i g u r a s d e l i n g u a g e m . 

Clínias: D i z e s a l g o i n t e i r a m e n t e v e r d a d e i r o . 

O ateniense: F o r outro l a d o , n ã o s e r á o m o v i m e n t o q u e 

n u n c a é u n i f o r m e o u r e g u l a r o u n o m e s m o l u g a r o u e m 

http://girant.es
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t o r n o o u e m r e l a ç ã o à s m e s m a s c o i s a s , n ã o s e m o v e n d o 

n u m ú n i c o p o n t o n e m e m q u a l q u e r o r d e m o u s i s t e m a 

o u r e g r a - n ã o s e r á e s t e m o v i m e n t o a p a r e n t a d o à a b s o ­

l u t a d e s r a z ã o ? 

Clínias: S e r á v e r d a d e i r a m e n t e . 

O ateniense: E n t ã o a g o r a n ã o h á m a i s q u a l q u e r di f icul­

d a d e e m e s t a b e l e c e r e x p r e s s a m e n t e q u e v i s to q u e a a l m a 

é o q u e c o n s t a t a m o s i m p u l s i o n a n d o t u d o , 6 i m p e r i o s o 

q u e a f i r m e m o s q u e a c i r c u n f e r ê n c i a d o c é u é n e c e s s a r i a ­

m e n t e i m p u l s i o n a d a e i r c u l a r m e n t c s o b o c u i d a d o e a or­

d e n a ç ã o ou da m e l h o r a l m a ou d a q u e l a q u e l h e é o p o s t a . 

Clínias: M a s , e s t r a n g e i r o , j u l g a n d o p e l o q u e foi d i t o 

a g o r a , é r e a l m e n t e u m a i m p i e d a d e f a z e r q u a l q u e r o u ­

t r a a f i r m a t i v a a n ã o s e r q u e e s s a s c o i s a s r e v o l v e m g ra ­

ç a s a u m a o u m a i s a l m a s d o t a d a s d e t o d a a v i r t u d e . 

O ateniense: A c o m p a n h a s t e n o s s o a r g u m e n t o a d m i r a -

v e l m e n t e , C l í n i a s . A g o r a e s c u t a e s t e o u t r o p o n t o . 

Clínias: Q u a l ? 

O ateniense: Sc a a l m a m o v e e i r c u l a r m e n t c . a s o m a to­

t a l d o So l , L u a e t o d o s o s o u t r o s a s t r o s , n ã o m o v e r á t a m ­

b é m c a d a u m d e l e s e m p a r t i c u l a r ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E n t ã o c o n s t r u a m o s u r n a a r g u m e n t a ç ã o 

s o b r e u m d e s s e s a s t r o s q u e e v i d e n t e m e n t e , s e a p l i c a r á 

i g u a l m e n t e a t o d o s e les . 

Clínias: E s o b r e q u a l de l e s? 

O ateniense: O c o r p o do sol é v i s to p o r t o d o s , m a s s u a 

a l m a p o r n i n g u é m , o m e s m o s e n d o v á l i d o q u a n t o à a l m a 

d e q u a l q u e r o u t r o c o r p o , se ja vivo o u m o r t o , d o s s e r e s 

v ivos . S u s p e i t a - s e b a s t a n t e , e n t r e t a n t o , q u e essa c l a s s e 

de o b j e t o q u e é i n t e i r a m e n t e i m p e r c e p t í v e l a t o d o s o s 

s e n t i d o s d o c o r p o s e d e s e n v o l v e u e s t r e i t a m e n t e a o r e ­

d o r d e n ó s c c o n s t i t u i u m o b j e t o e x c l u s i v o d o in t e l ec ­

t o . * P o r t a n t o , m e d i a n t e a r a z ã o e o p e n s a r v a m o s c a p ­

t a r o fa to a i s so c o n c e r n e n t e . . . 

(iírikis: Q u e fa to? 

O ateniense: Se é u m a a l m a q u e m o v e o Sol , n ã o e s t a r e ­

m o s e q u i v o c a d o s s e a f i r m a r m o s q u e e l a o faz d e u r n a 

d e s t a s t r ê s m a n e i r a s . . . 

* * wÀin mitade. ''PDalão 
rwtrí. com o sua usuo! 

ísstvttóíjia A D M R M B , catando 

um tiifjtóito pana a discussão 

rín Cítmo fs do onde ri a(Wr 

impulsiona e comando o ooflpo 

v qual sua sofaçno com cfc, 

assunto jrí «siliPodo no 

Oititeu. (n.l.) 
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•(Dbiiirmeittc r P í o t ã o não 

cogito oqiif do oocpçõo i)«%o» 

o ,ios|)f»ifo dos deuses; está se 

referindo ã aêm do mundo 

(f| K|í"UX"n. como n encimo no 

'rjimcu) e ás olmos dos ostros. 

já que uõo soo opcnas os 

indivíduos que têm oPmoR (ti.t.) 

• «...eefflv eivai 
%kx\çx\ jcavxa... 

sctitcnço do p*é-sor«á(ieo 

rTnfts dc .J,liPeto que 

acícditneo sc* o motérin 

(iJÍvn,) dotodo dc lido iiniBfl 

concepção moterioPisto em que 

o a f W 011 wdo é encorodo 

como oPgo seniePkinlc ã forço 

iiiogiiclico de certos eoipos 

(lilPogoíemo), como se a o ( W 

ou vido fosse imoiicnle á 

tnolério e não (roíteeendcnlc a 

e.Po» o que já serio uma 

concepção es|iii"utunPisto; é 

nesse sentido muito espeeioP 

que se drec enlender o conceito 

de opmri/eidfl c o eonceilo de 

deus no f/iose de TioPes, 

Onnsupln,» o fipinoiuis 

nesíc mesmo 

toPiimc e o !T>o ;AUvt 

(riept T - u x n ^ dc 

'iristãfcPce. (n.t.) 

Clínias: Q u a i s ? 

O ateniense: O u q u e e x i s t i n d o d e n t r o d e s s e c o r p o esfé­

r i c o visível o d i r i g e t a l c o m o a a l m a e m n ó s n o s m o v e 

p a r a u m l u g a r o u o u t r o , o u q u e o b t e n d o e l a m e s m a u m 

c o r p o d e fogo o u a r , c o m o a l g u n s o s u s t e n t a m , a t u a c o m o 

u m c o r p o q u e i m p u l s i o n a f o r ç o s a m e n t e u m o u t r o cor­

p o , o u , e m t e r c e i r o l u g a r , s e n d o e la m e s m a v a z i a d e cor­

p o , m a s d o t a d a d e o u t r a s p o t ê n c i a s e x c e p c i o n a l m e n t e 

p r o d i g i o s a s , c o n d u z o c o r p o . 

Clínias: S i m , t e m q u e se r d e u m a d e s s a s m a n e i r a s q u e 

a a l m a i m p u l s i o n a t u d o . 

O ateniense: Aqui t e p e ç o q u e t e d e t e n h a s . E s s a a l m a , 

a d e m a i s , s e j a s e s e r v i n d o d o Sol c o m o d e u m a b i g a , seja 

o i m p u l s i o n a n d o d o e x t e r i o r , o u d e q u a l q u e r o u t r a for­

m a d e m o d o a t r a z e r l u z a t o d o s n ó s , t o d o s d e v e r ã o e n ­

c a r á - l a c o m o u m d e u s . N ã o é a s s i m ? 

Clínias: S i m , a o m e n o s t o d o s a q u e l e s q u e n ã o a t i ng i ­

r a m o d e r r a d e i r o g r a u d a l o u c u r a . 

O ateniense: No q u e d i z r e s p e i t o a t o d o s os a s t r o s e a 

L u a , e n o q u e t a n g e a o s a n o s , m e s e s e t o d a s a s e s t a ç õ e s 

o q u e n o s c a b e r i a f a z e r s e n ã o e s sa m e s m a a f i r m a t i v a , a 

s a b e r , q u e j á q u e f i c o u d e m o n s t r a d o epie s ã o t o d o s 

m o v i d o s p o r u m a o u m a i s a l m a s , q u e s ã o d o t a d a s d e 

t o d a s a s v i r t u d e s , d e c l a r a r e m o s q u e e s s a s a l m a s s ã o 

d e u s e s , se ja p o r q u e a l o j a d a s n o s c o r p o s , c o m o s e r e s vi­

v o s q u e s ã o , o r g a n i z a m t o d o o c é u , s e j a p o r q u e a t u a m 

d e q u a l q u e r o u t r a f o r m a q u e s e o q u e i r a . » S e r á poss í ­

ve l e n c o n t r a r a l g u é m q u e a d m i t a e s sa c a u s a l i d a d e e , 

t o d a v i a , n e g u e q u e " t u d o e s t á r e p l e t o d e d e u s e s " ? * * 

Clínias: N ã o h á , e s t r a n g e i r o , a l g u é m q u e c h e g u e a t a l 

p o n t o d e i r r a c i o n a l i d a d e . 

O ateniense: V a m o s , e n t ã o , e s t a b e l e c e r t e r m o s a p r o p r i ­

a d o s p a r a a q u e l e epie, a t é a g o r a s e n e g a a c r e r n o s d e u ­

ses , ó Meg i lo e C l í n i a s , e n o s l i v r a r m o s dele;. 

Clínias: Q u e t e r m o s ? 

O ateniense: Ou q u e ele n o s e n s i n e q u e e s t a m o s eq invoca­

d o s f a z e n d o d a a l m a a c a u s a p r i m e i r a d e t o d a s a s co i sas , 

j u n t a m e n t e c o m t o d a s a s a f i r m a ç õ e s c o n s e q ü e n t e s q u e 

f izemos , o u q u e , s e n d o ele i n c a p a z dc, d a r u m a e x p l i c a ç ã o 

m e l h o r do q u e a nos sa , dê n e c e s s a r i a m e n t e c r é d i t o a m i s , 
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e p e l o r e s to de s t i a v i d a v iva na c r e n ç a d o s d e u s e s . Cons i ­

d e r e m o s , p o r t a n t o , se o n o s s o a r g u m e n t o a favor da exis­

t ê n c i a d o s d e u s e s d i r i g i d o à q u e l e s q u e n e l e s n ã o c r ê e m 

foi e x p r e s s o a d e q u a d a o u d e f i c i e n t e m e n t e . 

Clínias: D e m o d o a l g u m d e f i c i e n t e m e n t e , e s t r a n g e i r o . 

O ateniense: A s s i m s e n d o , q u e e n c e r r e m o s n o s s a d i s cus ­

s ã o n o q u e c o n c e r n e a e s s a s p e s s o a s . E n t r e t a n t o , q u a n t o 

a o h o m e m q u e s u s t e n t a a e x i s t ê n c i a d o s d e u s e s m a s q u e 

n ã o c u i d a m d o s a s s u n t o s h u m a n o s , e s te n ó s t e m o s q u e 

adve r t i r . " M e u b o m s e n h o r , " n ó s l h e d i r e m o s , " o fato d e 

a c r e d i t a r e s e m d e u s e s é d e v i d o p r o v a v e l m e n t e a u m a 

d i v i n a a f i n i d a d e q u e t e a t r a i p a r a o q u e é d e n a t u r e z a 

s e m e l h a n t e , l evando- te a h o n r á - l o s e r e c o n h e c e r s u a exis­

t ê n c i a ; m a s a s f o r t u n a s d o s se res h u m a n o s m a u s e in jus­

tos , t a n t o p r i v a d a s q u a n t o p ú b l i c a s - f o r t u n a s q u e e m b o ­

r a n a v e r d a d e n ã o s e j a m r e a l m e n t e v e n t u r o s a s , s ã o ex­

cess iva e i m p r o p r i a m e n t e l o u v a d a s c o m o t a i s p e l a op i ­

n i ã o p ú b l i c a t e c o n d u z e m à i m p i e d a d e p e l a m a n e i r a 

e r r a d a e m q u e s ã o c e l e b r a d a s , n ã o s ó n a p o e s i a c o m o 

t a m b é m e m n a r r a t i v a s d c t o d a e s p é c i e . • • » O u a i n d a , 

q u a n d o v i r e s h o m e n s a t i n g i n d o o t e r m o d a ve lh ice , de i ­

x a n d o a t r á s d e s i o s f i l hos d o s f i l h o s n o s c a r g o s m a i s 

e m i n e n t e s , v ê d e q u e e s p e t á c u l o s é fei ta t u a p e r t u r b a ç ã o 

a l u a i , q u e r o s c o n h e ç a s p o r o u v i r d i ze r , q u e r t e n h a s t i do 

de l e s a v i são t u m e s m o , c o m t e u s p r ó p r i o s o l h o s , e h o e a n -

do- tc d e e n c o n t r o a e s s a s m u i t a s i m p i e d a d e s t e r r í v e i s 

g r a ç a s à s q u a i s , e x a t a m e n t e , a l g u n s a s c e n d e m d e s u a 

p o s i ç ã o m o d e s t a à t i r a n i a e à s p o s i ç õ e s m a i s e l e v a d a s ; 

e n t ã o a c o n s e q ü ê n c i a de t u d o isso c l a r a m e n t e - vis to q u e , 

p o r u m l a d o n ã o d e s e j a s r e s p o n s a b i l i z a r o s d e u s e s p o r 

t a i s c o i s a s d e v i d o à s u a a f i n i d a d e c o m e les e vísio q u e , 

p o r o u t r o l a d o , é s i m p e l i d o p o r a u s ê n c i a d c r a z ã o e 

i n c a p a c i d a d e a r e p u d i a r os d e u s e s - é e h e g a r e s ao t e u 

p r e s e n t e m ó r b i d o e s t a d o m e n t a l , e m q u e o p i n a s q u e o s 

d e u s e s e x i s t e m , m a s q u e m e n o s p r e z a m e d e s o n r a m o s 

a s s u n t o s h u m a n o s . A s s i m , p a r a q u e t u a a t u a l o p i n i ã o 

n ã o c r e s ç a a ponto) d e a s s u m i r u m g r a u s u p e r i o r d e 

i m p i e d a d e m ó r b i d a , m a s p a r a q u e p o s s a m o s t e r ê x i t o 

e m r e p e l i r e s s e p r i n c í p i o d e m a l ( n a m e d i d a d c n o s s a s 

forças) p e l a n o s s a a r g u m e n t a ç ã o , v a m o s n o s e s f o r ç a r 

p a r a v i n e u l a r n o s s o a r g u m e n t o s e g u i n t e à q u e l e a r g u r n e n 

t o q u e f o r m u l a m o s p o r c o m p l e t o p a r a q u e m n ã o crê d e 

m o d o a l g u m n o s d e u s e s , u t i l i z a n d o es te ú l t i m o t a m b é m . " 

£V TE " . O D O a t Ç 

O U K Op0Ü)Ç 

RJUVOUNEVAT TX|i<X k o í i 

EV T t a v T o t o t ç 

X07OIÇ. . . , Min só 110 

Cingimrjfiiii dos uAlusas 001110 

tanifiri» 0.1» Iodos ns 

PiiifjofiijBiis. (n.l.) 
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E vós, C l í n i a s e Megi lo , a s s u m i o p a p e l des se j o v e m n a s 

r e spos t a s , c o m o fizestes a n t e s ; e se sob rev i e r a lgo a d v e r s o 

n o c u r s o d a a r g u m e n t a ç ã o , e u r e s p o n d e r e i p o r vós, c o m o 

fiz há p o u c o , e vos farei p a s s a r p a r a o o u t r o l a d o do r io . 

Clínias: U m a b o a s u g e s t ã o ! F a r e m o s o m e l h o r q u e p u ­

d e r m o s p a r a c u m p r i r a t a r e f a d a q u a l t u n o s i n c u m b i s -

t e . E faz o m e s m o n o q u e d i z r e s p e i t o a o t e u p a p e l . 

O ateniense: B e m , n ã o h a v e r á p r o v a v e l m e n t e n e n h u m a 

d i f i c u l d a d e p a r a p r o v a r a esse h o m e m q u e o s d e u s e s s e 

i m p o r t a m t a n t o c o m a s p e q u e n a s c o i s a s q u a n t o c o m 

a q u e l a s s u m a m e n t e g r a n d e s , p o i s c o m c e r t e z a e le e s t a ­

v a p r e s e n t e a o n o s s o r e c e n t e a r g u m e n t o e o u v i u q u e o s 

d e u s e s , s e n d o d e t e n t o r e s d e t o d a a v i r t u d e , z e l a m , c o m 

t o d a a p r o p r i e d a d e , p e l o u n i v e r s o . 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a e le o o u v i u . 

O ateniense: V a m o s u n i r n o s s a s f o r ç a s a s e g u i r p a r a in ­

v e s t i g a r m o s q u a l é a v i r t u d e d o s d e u s e s a q u e n o s refe­

r i m o s q u a n d o d i z e m o s , e m c o n s e n s o , q u e s ã o v i r t u o ­

sos . V e j a m o s ! D i r í a m o s q u e a p r u d ê n c i a e a i n t e l i g ê n ­

c i a s ã o p a r t e s d a v i r t u d e , e o s o p o s t o s d e s t a s d o v íc io? 

Clínias: D i r í a m o s , c o m efe i to . 

O ateniense: E t a m b é m q u e a c o r a g e m é p a r t e da v i r t u ­

d e , e n q u a n t o a c o v a r d i a o é do vício? 

CUnias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E d i r í a m o s q u e d e s s e s e s t a d o s a l g u n s s ã o 

d i s f o r m e s e o u t r o s be lo s? 

Clínias: N e c e s s a r i a m e n t e . 

O ateniense: E q u e t u d o q u e há a í de m e s q u i n h o é n o s ­

s o a p a n á g i o , e q u e o s d e u s e s d i s t o n ã o p a r t i c i p a m e m 

n a d a , m u i t o o u p o u c o ? 

Clínias: t o d o s c o n c o r d a r i a m , t a m b é m , c o m isso. 

O ateniense: E n t ã o , p o d e r í a m o s r e c o n h e c e r a n e g l i g ê n -

ciíi, í i o c i o s i d a d e e i n d o l ê n c i a c o m o v i r t u d e s da a l m a ? 

Ou o q u e d i r i a s ? 

Clínias: C o m o p o d e r í a m o s r e c o n h e c ê - l a s c o m o ta l? 

O ateniense: C o m o os o p o s t o s , e n t ã o , ou se ja , v íc ios da 

a l m a ? 

Clínias: Sim. 
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O ateniense: E os o p o s t o s d e s s a s c o m o s e n d o da q u a l i ­

d a d e o p o s t a d e a l m a ? 

CUnias: D a q u a l i d a d e o p o s t a . 

O ateniense: E e n t ã o ? A q u e l e q u e é i n d o l e n t e , n e g l i g e n ­

te e o c i o s o s e r á a o s n o s s o s o l h o s o q u e o p o e t a • d e s c r e ­

v i a c o m o " u m h o m e m m u i t o s e m e l h a n t e a z a n g õ e s des ­

t i t u í d o s d e a g u i l h õ e s " ? 

CUnias: U m a d e s c r i ç ã o d e v e r a s j u s t a . 

O ateniense: Q u e os d e u s e s p o s s u a m t a l c a r á t e r t e m o s 

c e r t a m e n t e q u e n e g a r , c o n s t a t a n d o q u e e les o a b o m i ­

n a m , e t a m p o u c o é c a b í v e l q u e p e r m i t a m o s q u e a l g u é m 

t e n t e a f i r m á - l o . 

CUnias: S e g u r a m e n t e n ã o p o d e r í a m o s to l e rá - lo . 

0 ateniense: Q u a n d o u m a p e s s o a , c u j a e s p e c i a l o b r i g a ­

ç ã o é s e e m p e n h a r n o c u i d a d o d e u m c e r t o o b j e t o , s e 

a t é m à s g r a n d e s c o i s a s , p o r é m n e g l i g e n c i a a s p e q u e ­

n a s , c o m o p o d e r í a m o s l o u v a r u m a t a l p e s s o a s e m cor­

r e r m o s o r i s c o d e e s t a r m o s e r r a n d o a o fazê-lo? C o n s i ­

d e r e m o s a m a t é r i a d e s t a m a n e i r a : a a ç ã o d a q u e l e q u e 

a s s i m a g e , seja e le u m d e u s o u u m ser h u m a n o , a s s u m e 

u m a d e d u a s f o r m a s , n ã o é m e s m o ? 

CUnias: Q u e f o r m a s ? 

O ateniense: Ou p o r q u e ele p e n s a q u e a n e g l i g ê n c i a d a s 

p e q u e n a s co i s a s n ã o faz q u a l q u e r d i f e r e n ç a p a r a o t o d o , 

ou p o r q u e , s i m p l e s m e n t e , d e v i d o ao ócio e à i n d o l ê n c i a 

a s n e g l i g e n c i a , e m b o r a p e n s e (p ie e f e t i v a m e n t e f a z e m 

u m a d i f e r e n ç a . O u ex i s t e q u a l q u e r o u t r a m a n e i r a d e 

o c o r r e r n e g l i g ê n c i a ? Pois q u a n d o é imposs íve l c u i d a r d e 

t o d a s a s co i s a s , n ã o s e r á o c a s o d e n e g l i g ê n c i a d e g r a n ­

d e s o u p e q u e n a s co i s a s q u a n d o a l g u é m - seja e le u m d e u s 

o u u m h o m e m o r d i n á r i o - d e i x a d e c u i d a r d e co i s a s p a r a 

a s ( p i a i s l h e fa l ta c a p a c i d a d e e p o d e r p a r a fazê-lo. 

CUnias: E v i d e n t e m e n t e q u e n ã o . 

O ateniense: Q u e esses do i s h o m e n s c r en t e s nos d e u s e s -

a q u e l e (p ie crê m a s q u e o s c o n s i d e r a s u b o r n á v e i s e a q u e ­

l e q u e crê m a s p e n s a q u e o s d e u s e s n e g l i g e n c i a m a s pe­

q u e n a s co i sas - r e s p o n d a m a n ó s t rês , ago ra . Vós p r i n c i -

p i a i s p o r a f i r m a r q u e o s d e u s e s t u d o s a b e m , t u d o o u ­

v e m e t u d o v ê e m e q u e n a d a e m t u d o ( p i e é a p r e e n d i ­

do p e l o s s e n t i d o s e a c i ê n c i a * • l h e s e s c a p a . E i s to 

q u e a f i r m a i s , o u o q u e ? 

* 0 pOCto (! tfeíOtfo (!B1 

(k T I M I I O P Í I O B (! os TjiOS. 

(u.) 

• • ...aioGnoeiç T E K O C I 

e7tlOTT|pai.... (n.l.) 
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* '-Daqui per diante «o que 

rJig respeita à inatéiro em 

pauta. Ótimas ammM o 

papei dos dois Mentes dúbios, 

respondendo em nome deita. 

(n-tj 

• • éíilftrafmente bons e, 

owtcfaAs (...(.rfixQovq je 
K a i a p i c r c o u ç . . ) . («.i.j 

Clínias: I s so é o q u e a f i r m a m o s . • 

O ateniense: E q u e , a d e m a i s , p o d e m fazer t u d o q u e p o d e 

s e r fei to p o r m o r t a i s o u i m o r t a i s ? 

Clínias: E l e s , é c l a r o , a d m i t i r ã o que . esse. t a m b é m é o caso . 

O ateniense: E é. i negáve l q u e t o d o s n ó s c i n c o c o n c o r d a ­

m o s q u e o s d e u s e s s ã o b o n s , o u m e l h o r , e x c e l e n t e s . • • 

Clínias: S e g u r a m e n t e . 

0 ateniense: S e n d o , p o r t a n t o , t a l c o m o c o n c o r d a m o s , 

n ã o s e r i a i m p o s s í v e l a d m i t i r q u e f a ç a m q u a l q u e r c o i s a 

o c i o s a e i n r l o l e n t e m e n t e ? Po i s c e r t a m e n t e e n t r e n ó s , 

m o r t a i s , a o c i o s i d a d e é a f i l ha da c o v a r d i a e a p r e g u i ç a , 

d a o c i o s i d a d e e d a i n d o l ê n c i a . 

Clínias: 0 q u e d i z e s é a p u r a v e r d a d e . 

0 ateniense: N e n h u m , e n t ã o , elos d e u s e s é o m i s s o dev i ­

d o à o c i o s i d a d e e p r e g u i ç a j á q u e n e n h u m p a r t i c i p a d e 

m o d o a l g u m d a c o v a r d i a . 

Clínias; E s t á s i n t e i r a m e n t e c e r t o . 

O ateniense: E , a d e m a i s , se r e a l m e n t e n e g l i g e n c i a s s e m 

as p e q u e n a s e p a r c a s c o i s a s do todo, o f a r i a m ou por ­

q u e s a b e m q u e n ã o h á n e c e s s i d a d e a l g u m a d e c u i d a r 

d e t a i s c o i s a s , ou . . . b e m , q u e a l t e r n a t i v a r e s t a e m t a l 

s i t u a ç ã o s e n ã o o o p o s t o d o s a b e r ? 

Clínias: N e n h u m a em Ira . 

O ateniense: P r e s u m i r e m o s , p o r t a n t o , m e u d i g n o e ex­

c e l e n t e s e n h o r , q u e a f i r m a s q u e o s d e u s e s s ã o igno­

r a n t e s , e q u e é a t r a v é s d a i g n o r â n c i a q u e s ã o o m i s s o s 

q u a n d o d e v e r i a m m a n i f e s t a r c u i d a d o , o u q u e s a b e m 

r e a l m e n t e o q u e é n e c e s s á r i o , e n o e n t a n t o a g e m c o m o 

- d i s t em - o p i o r d o s s e r e s h u m a n o s a g e , o q u a l , e m b o r a 

s a i b a q u e o u t r a s c o i s a s s ã o m e l h o r e s p a r a s e r e m fei­

t a s d o q u e o q u e e s t á f a z e n d o , a i n d a a s s i m n ã o a s faz , 

i s to p o r s e r e m d e a l g u m m o d o v e n c i d o s p e l o s p r a z e r e s 

o u d o r e s ? 

Clínias: I m p o s s í v e l . 

O ateniense: N ã o p a r t i c i p a m o s a s s u n t o s h u m a n o s d a 

n a t u r e z a a n i m a d a e n ã o é o p r ó p r i o s e r h u m a n o , e n ­

t r e t o d o s o s o u t r o s a n i m a i s , a q u e l e q u e m a i s t e m e a o s 

d e u s e s ? 

Climas: I s so é c e r t a m e n t e p rováve l . 
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0 ateniense.: A f i r m a m o s q u e t o d a s a s c r i a t u r a s m o r t a i s 

s ã o p r o p r i e d a d e s d o s d e u s e s , a o s q u a i s p e r t e n c e t a m ­

b é m o c é u i n t e i r o . 

O ateniense: Ass im s e n d o , n ã o i m p o r t a se a l g u é m d i z q u e 

essas co i sas s ã o p e q u e n a s o u g r a n d e s a o s o l h o s d o s d e u ­

ses, po i s n e m n u m caso n e m n o u t r o a neg l igênc i a c a b e r i a 

a o s n o s s o s p r o p r i e t á r i o s , vis to q u e s ã o s u m a m e n t e ciosos 

e tons. E eis a q u i um o u t r o fato a ser o b s e r v a d o . . . 

Clínias: E q u a l é? 

O ateniense: No t o c a n t e à s e n s a ç ã o e à p o t ê n c i a - n ã o 

s e r ã o e s t a s d u a s n a t u r a l m e n t e o p o s t a s n o q u e d i z res­

p e i t o à f a c i l i d a d e e à d i f i c u l d a d e ? 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: É m a i s difíci l v e r e o u v i r p e q u e n a s c o i s a s 

d o q u e g r a n d e s , m a s t o d o s c o n s i d e r a m m a i s fáci l im­

p u l s i o n a r , c o n t r o l a r c c u i d a r de c o i s a s p e q u e n a s e es­

c a s s a s d o q u e ile s e u s o p o s t o s . 

Clínias: M u i t o m a i s . 

O ateniense: Q u a n d o um m é d i c o é r e s p o n s á v e l p e l a eu ra 

d e u m c o r p o i n t e i r o , s e m o s t r a r - s e d e s e j o s o e c a p a z d e 

c u i d a r a p e n a s d a s g r a n d e s p a r t e s d o c o r p o e n e g l i g e n ­

c i a r a s p a r t e s e m e m b r o s p e q u e n o s , se r - lhe -á poss íve l 

c o n t e m p l a r o t o d o e m b o a c o n d i ç ã o ? 

Clínias: C e r t a m e n t e n ã o . 

O ateniense: N e m p i l o t o s , g e n e r a i s ou a d m i n i s t r a d o r e s 

d e a s s u n t o s d o m é s t i c o s , c t a m p o u c o h o m e n s d e E s t a d o 

o u q u a i s q u e r o u t r a s p e s s o a s d e s s e g ê n e r o a c h a m q u e o 

m ú l t i p l o c o g r a n d e p r o s p e r a m s e m o e s c a s s o e o pe ­

q u e n o , p o i s m e s m o o s p e d r e i r o s d i z e m q u e g r a n d e s 

p e d r a s n ã o p o d e m se r b e m a s s e n t a d a s s e m p e q u e n a s . 

Clínias: E p o r c e r t o n ã o p o d e m . 

O ateniense: J a m a i s s u p o n h e m o s q u e a D i v i n d a d e se ja 

i n f e r i o r a o s a r t e s ã o s m o r t a i s , * • • o s q u a i s q u a n t o m e ­

l h o r e s f o r e m , o m a i s e s m e r a d a e p e r f e i t a m e n t e execu­

t a r ã o a s t a r e f a s q u e l h e s s ã o p r ó p r i a s , p e q u e n a s o u g r a n ­

d e s , m e d i a n t e u m a ú n i c a a r t e , o u q u e a D i v i n d a d e , q u e 

é s o b r e m a n e i r a s á b i a , e t a n t o d e s e j o s a q u a n t o c a p a z 

d e c u i d a r , n ã o c u i d e c m a b s o l u t o d a s p e q u e n a s c o i s a s 

• • • :.À oeoftxjra « ihe o 

(j/iontíe u4*lcsno 

( A t l p i O D p y o ç ) iiitMitriP 

que c como 

'PIVileio conecte CTJeus (o 

'-OiWnrfoeíe ftiíuierif/raei e 

oiigonígoeíov) do IIMWWBO) e os 

o»tesõos moitais ( 0 V T | T I J U V 

ÔT||I10DP7(0V) sulijog cm 

lorfo o.cti wciop/nio. ' l l w 

passeio pefo "õhweii se «eeefnvi 

bosietnte pmetkm {»•(•) 

Clínias: E e v i d e n t e . 
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«. . . ETltOOCOV }C UT|V 

TcpooÔEioGai | i o i 

ÔOKEl UUuOuV ETl 

TlVOfJV.,..; ETOOÕu, é o 

cjifcortn), n pafoiito iviágioo 

eopoj dc (leito* UM jcíunuaiio, 

abando» ui» sojsiwcrfo, 

eoncoPa» c mesmo coiwcnocs 

sem ojguiiif«(fi(jõo íógíoa; 

T%iíão ulifiga «o sentença 

p u ô u ç (o um lewpo 

sinônimo c/rt Xo^OÇ, mas que 

wtfSm móis incisiioincnfe o 

sentido ittcPudente de disatieo 

wíodo e afejieo - fwifo, jóbtfa, 

opóPogo, ftado) e» pwd/íto 

eonswwnoio eotu ETCÜJou,. (n.t.) 

** © ateniense scmp.ic uso o 

iiejejcnciof do veüicc (suo. de 

Cfofoa e ..Alcgilb) dioule 

daqueles o quem se dwgcm. 

'-Pow os onfigon q»ogoc, e 

muito especialmente pa»a o 

e e f c '-Píolõo, o aquisição do 

snbcdoMo c»a dí»cta»<ente 

p»opn»fionaP ò evpMiêíSio do 

üldfi, e.ujo snPóíio C 

inewtoecíWitle o 

emiefteeáwe.»to, (n.t.) 

apxovteç T tpoç 

XEXccy|i£VOt EKOXTXOIÇ 

ETti xo opiicpoxaxov 
CXEt TOX0T10Kttl 

ftpa^Ecoç. . . . Pelos 

goieínonlec apruceein 

eeeaPonodninentc somo deuses 

e f/oiiHpus (jó obosdadoe neslo 

díaCogo) e jiguíom uns e/ou 

autos também em cspeoiaP no 
; Político e no Ppinnmis (esle 

úftimo diálogo p.tceenlc uesle 

mesmo eoftime). (n.!,) 

• • • • < pfyflfi fifiiilitum 

suf;leiitoudo o doulsitio do 

IwiitcttuYjjoçãa dos olinas, 

mois eoudceida pelo eepscesãrt 

q u e s ã o a s m a i s f áce i s d e c u i d a r , c o m o u m p r e g u i ç o s o 

o u u m eovarote q u e s e e s q u i v a a o t r a b a l h o e s ó d i s p e n ­

s a a t e n ç ã o à s c o i s a s g r a n d e s . 

Clínias: D e m o d o a l g u m a c e i t e m o s u m a t a l o p i n i ã o 

s o b r e o s d e u s e s , e s t r a n g e i r o , o q u e s e r i a a d o t a r u m a 

o p i n i ã o q u e n ã o é e m a b s o l u t o n e m p i e d o s a e n e m 

v e r d a d e i r a . 

O ateniense: E a g o r a , p e n s o e u , d i s c u t i m o s s u f i c i e n t e ­

m e n t e c o m a q u e l e q u e s e r egoz i j a e m c e n s u r a r o s d e u ­

ses p o r n e g l i g ê n c i a . 

Clínias; S i m . 

O ateniense: E o foi fo rçando-o m e d i a n t e n o s s o s a r g u m e n ­

tos a r e c o n h e c e r q u e o q u e d iz e s t á e r r a d o . M a s p a r e c e - m e 

q u e a i n d a lhes s ã o i m p r e s c i n d í v e i s a l g u m a s p a l a v r a s q u e 

a t u e m c o m o u m e n c a n t a m e n t o s o b r e e le . • 

Clínias: Q u e t i p o d e p a l a v r a s , m e u b o m s e n h o r ? 

O ateniense: P e r s u a d a m o s o j o v e m * » m e d i a n t e palavras 

q u e d i z e m q u e t o d a s a s coisas e s t ão o r d e n a d a s s is temat ica­

m e n t e p o r a q u e l e q u e c u i d a ele tudo c o m o o l h a r na preser­

v a ç ã o e excelência do todo no q u a l c a d a p a r t e , na m e d i d a 

de s u a c a p a c i d a d e , sofre e age o q u e lhe é a p r o p r i a d o . P a r a 

c a d a u m a dessas p a r t e s a té a m a i s ín f ima d e l a s s ã o desig­

n a d o s gove rnan t e s d e s u a p a i x ã o e a ç ã o * * * p a r a q u e o 

c u m p r i m e n t o p l e n o d e c a d a f r a ç ã o seja p r o d u z i d o , es­

t a n d o t u e n t r e e s t a s f rações , ó h o m e m p e r v e r s o , t e n d e n d o 

s e m p r e , p o r t a n t o , [ c a d a u m a d a s frações] c m seu e m p e ­

n h o p a r a o todo, p o r m a i s m i n ú s c u l a q u e seja. M a s t u n ã o 

c o n s e g u e s p e r c e b e r q u e t o d a g e r a ç ã o p a r c i a l visa ao todo 

p a r a q u e seja a s s e g u r a d a a ex i s tênc ia b e m - a v e n t u r a d a d o 

u n i v e r s o - e q u e n a d a seja g e r a d o p a r a ti , m a s s im tu gera­

do p a r a o todo. T o d o m é d i c o e t o d o a r t e s ã o t r e i n a d o labo­

r a m s e m p r e e m pro l d e u m todo, e s e e s f o r ç a m e m b u s c a 

do ( jue é m e l h o r no c o n j u n t o , p r o d u z i n d o a p a r t e em vis 

t a do t o d o , e n ã o o t o d o cm vista da p a r t e ; m a s tu e s t á s 

i n c o m o d a d o p o r q u e d e s c o n h e c e s c o m o o q u e é m e l h o r 

em t eu c a s o p a r a o todo se revela o m e l h o r p a r a t i m e s m o 

t a m b é m , d e a c o r d o c o m o p o d e r d e tua o r i g e m c o m u m . E 

c o m o a a l m a , s e n d o u n i d a a g o r a a um c o r p o , d e p o i s a 

o u t r o , * * • • es tá s e m p r e s o f r e n d o t o d o s os t ipos de m u d a n ­

ç a s seja p o r s i m e s m a , seja p e l a a ç ã o d e u m a o u t r a a l m a , 
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a o j o g a d o r d e g a r n ã o • • • • • n ã o r e s t a o u t r a 

t a r e f a s e n ã o t r a n s f e r i r o c a r á t e r q u e s e apr i ­

m o r a p a r a u m l u g a r s u p e r i o r , o q u e p i o r a 

p a r a u m p i o r , d e a c o r d o c o m o q u e m e l h o r 

s e a j u s t a a c a d a u m , d e m a n e i r a q u e p o s s a 

s e r d e s t i n a d a a c a d a u m a s o r t e q u e l h e 

c a b e . 

Clínias: M a s de q u e f o r m a e n t e n d e s tal co i sa? 

O ateniense: A f o r m a q u e d e s c r e v o é, a c r e d i ­

to , a q u e l a n a q u a l a s u p e r v i s ã o d e t u d o é 

m a i s fáci l p a r a o s d e u s e s , p o i s s e a l g u é m 

t ivesse q u e m o l d a r t o d a s a s c o i s a s s e m c o n ­

s i d e r a r c o n s t a n t e m e n t e , o todo, t r a n s f o r m a n ­

d o - a s - p o r e x e m p l o , o fogo em á g u a - em 

l u g a r d c m e r a m e n t e c o n v e r t e r a u n i d a d e n a 

m u l t i p l i c i d a d e o u e s t a n a u n i d a d e , e n t ã o 

q u a n d o a s c o i s a s t i v e s s e m p a r t i c i p a d o d e 

u m a p r i m e i r a , o u s e g u n d a o u m e s m o ter­

c e i r a g e r a ç ã o s e r i a m i n c o n t á v e i s n u m t a l 

s i s t e m a d c t r a n s f o r m a ç õ e s : m a s , d o m o d o 

q u e s ã o a s c o i s a s , a t a r e f a q u e s e a p r e s e n t a 

d i a n t e t io administrador do todo • • • • • • é for-

i n i d a v e l m e n t e fáci l . 

CUnias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: 0 s e g u i n t e : v i s t o q u e n o s s o 

« • « • • • • • • • pe rce l i eu q u e t o d a s a s ações en­

volvem t i a l m a e c o n t ê m t a n t o m u i t a v i r t u d e 

q u a n t o m u i t o vício e q u e o c o r p o c a a l m a 

s ã o , a o s e r e m g e r a d o s , i ndes t ru t íve i s m a s n ã o 

e t e r n o s , • • • • • • • «como o s deuses q u e r econhe ­

cei ti as leis, (pois sc ou o c o r p o ou a a l m a fos­

s e m d e s t r u í d o s , j a m a i s te r ia hav ido a g e r a ç ã o 

fie c r i a t u r a s vivas) e visto q u e ele p e r cebeu q u o 

toda a l m a q u e é b o a t e n d e s e m p r e p a r a a be­

nevo lênc ia , m a s a má p a r a a m a l e v o l ê n c i a -

o b s e r v a n d o t u d o isso c o n c e b e u u rna p o s i ç ã o 

p a r a c a d a u m a d a s p a r t e s d e m o d o a assegu­

r a r a v i tór ia da v i r t u d e no todo e a de r ro t a do 

m a l a m a i s fácil e a m a i s c o m p l e t a possível . 

A l i m e n t a d o p o r esse p ropós i to , ele c o n c e b e u a 

regra q u e prescreve em q u e sítios e em que, n ; 

giões é prec iso fazer p a s s a r r a d a ser à m e d i d a 

q u e s e r e v e s t e d e s t a o u d a q u e l a q u a l i d a -

d e ; « « * » » « " » » m a s q u a n t o à g e r a ç ã o d e s s a s 

pexeUXITOXWCÇ k'"' significo ™imm 

madmtfo. do/ot dn nfnín medimitr n 

itittdmtçd); (>stn poPoi'»o só susrjitt em ne 

pensodruce do cito- ejistõ. (n.t.) 

...7tETT£\)TT|.... [TtETTOÇ ou 

7CEC7CJOÇ é KOio pedkuéo oi-trí de fo»»i« 

sernePítonte a atm bofoto que se usnífo MM 

jogo de r/oelos em umo espécie de jogo fie 

rjoMÕo. j f e t e joga a tara ação possíuoP 

prnn o jogado» (dí(e»enteiiiciito rio itidjifg, em 

que os possíbiPidades de desPocotnento po* 

associação de peças de pode» difraoneiodo e 

liiraroqtiico são feoiiooinenti' iivjinifas) f um 

núme»o de Panecs ou mudanças Pimitndos... todo 

o seefo sendo decidido pePo so»le|. -..Vesto 

weíá{o»a, o jogado» do gatuno poncee se» o 

indivíduo mo»toP cuja unia depende euotmcmento 

dos ttiiiPtipPoe, c lietesogêneos movimentos de umo 

aCina imo»toP, tonto internos de sua p»áp»ia 

aPmo eomo afjclndns pefn ação de outios 

aPmas, o, ademais, ouja vido depende dos 

deuses e do ofína do mundo ÍT] y u ^ n ) . ("•'•) 

. . n a v T o ç E i t i p E X o u | i e v c o . . . 

fll.t.) 

...U.U(DV O (3aOtlEDÇ.... 

»efe»e-ee no admínistiado» do todo. (n.t.) 

. . . . . . . . a v o A E o p O V Ô £ O V 

•yEvortEVov, aXXovjK" ato jv tov , 

t f ü X u V Kat G O j p a nu seja. tanto os 

eospne quanto ns nPtnos no mm ge»odos são 

impeseeíwiic ((XVu)À£0püV) mas nem soque.» 

a aPmo indifidunP (x ele.wa (quaPidode do que 

não letn nem p.tincípia nem fim, do que e 

otempo»a§. (n.l.) 

••••••••.•.. .Aíovoinenle a doutrino do 

i»nnsmíg»oção dn «íWi: no oliweti '-PPoláo 

afí,»ma que n apmn rio liomem bom após o me;»te 

deste, osooitde oo as(»o de que se enigmou, 

enquanto que o nPiuri dfs íiomem peite»so após o 

(noite rlesle senosee navje»»a eoiu o eo»po de 

uma muPítK», o íconfoínfl no taecoo neg não 

nnfftnpOfnaifíeomento, as^imindo a fosna ele um 

oníiiifiP. (n.l.) 



Platão - As Leis 

• . . . t e KCCTCD 

[À£70U£Va] TfiW 

T.07KÜV..., (mM(.1pílllfi(í«te (IP 

kiim Ui^mnas. (n.l.) 

• • fWistftn. wx, 43 : 
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q u a l i d a d e s e s p e c i a i s , ele d e i x o u a r e s p o n s a b i l i d a d e d i s ­

s o s o b r e a s v o n t a d e s d e c a d a u m d e n ó s . Pois c o n f o r m e 

a i n c l i n a ç ã o de n o s s o s d e s e j o s e a n a t u r e z a de n o s s a s 

a l m a s , c a d a u m d e n ó s v i a d e r e g r a a d q u i r e a q u a l i d a ­

d e c o r r e s p o n d e n t e . 

Clínias: Isso 6 c e r t a m e n t e p rováve l . 

O ateniense: T o d o s os se res animados se t r a n s f o r m a m já 

q u e p o s s u e m d e n t r o d e s i m e s m o s a c a u s a d a t r ans fo r ­

m a ç ã o , e a o s e t r a n s f o r m a r e m s e m o v e m d e a c o r d o c o m 

a lei e a o r d e m p r e d e s t i n a d a ; q u a n t o m e n o r for a mu 

d a n ç a d a q u a l i d a d e I d o s s e r e s ] , m e n o r s e r á s e u mov i ­

m e n t o ho r i zon t a l , no e s p a ç o , e q u a n d o a t r a n s f o r m a ç ã o 

( m u d a n ç a ) for a c e n t u a d a c i n c l i n a d a p a r a a g r a n d e ini­

q ü i d a d e , o s s e re s s e m o v e r ã o r u m o à s p r o f u n d e z a s e à s 

c h a m a d a s reg iões i n f e r i o r e s , * e m r e l a ç ã o à s q u a i s - s o b 

o s n o m e s de H a d e s e o u t r o s s e m e l h a n t e s - o s s e re s h u m a ­

n o s s ã o a s s o m b r a d o s p e l a s i m a g e n s m a i s a t e r r a d o r a s , 

t a n t o e n q u a n t o vivos c o m o q u a n d o d i s s o c i a d o s d e s e u s 

c o r p o s . E s e m p r e q u e a a l m a [ ao sof rer p r o f u n d a s t r a n s ­

f o r m a ç õ e s ] o b t i v e r u m a p a r c e l a p a r t i c u l a r m e n t e g r a n d e 

d e v i r t u d e o u vício, p o r efeito d e s u a p r ó p r i a v o n t a d e e a 

i n f l u ê n c i a , e d e u m a f a m i l i a r i d a d e c r e s c e n t e , s e isso ocor­

r e r n u m a fusão c o m a v i r t u d e d i v i n a , e la s e t o r n a r á no ­

t a v e l m e n t e v i r t u o s a e se m o v e r á a u m a r e g i ã o e m i n e n t e , 

s e n d o t r a n s p o r t a d a p o r u m a s e n d a s a g r a d a a u m a o u t r a 

r e g i ã o a i n d a m e l h o r , e n q u a n t o q u e s e o c o r r e r o o p o s t o , 

e l a m u d a r á p a r a o c o n t r á r i o a l o c a l i z a ç ã o d a m o r a d i a 

de s u a v i d a . Este é o justa decreto dos deuses que habitam 

o Olimpo, * • ó tu , c r i a n ç a e j o v e m q u e p e n s a s q u e és ne ­

g l i g e n c i a d o p e l o s d e u s e s - o d e c r e t o s e g u n d o o q u a l à 

m e d i d a qvie t e t o r n a s p i o r , t e j u n t a s às a l m a s p i o r e s e à 

m e d i d a q u e t e t o r n a s m e l h o r , t e j u n t a s à s a l m a s m e l h o ­

res , e s e g u n d o o q u a l , t a n t o n a v i d a q u a n t o e m t o d a s a s 

f o r m a s ( sucess ivas] d e m o r t e exerces o u sofres a a ç ã o q u e 

é cab íve l e n t r e s e m e l h a n t e s . D e s t e d e c r e t o d o c é u n e m 

t u n e m q u a l q u e r o u t r a v í t i m a d o i n f o r t ú n i o j a m a i s s e 

g a b a r á , d e t e r e s c a p a d o . S e u s a u t o r e s o c o l o c a r a m ac i ­

m a d e q u a l q u e r o u t r o d e c r e t o e s e i m p õ e o b s e r v a l o ri­

g o r o s a m e n t e p o i s , g r a ç a s a e le , t u n u n c a s e r á s n e g l i g e n 

c i a d o , m e s m o q u e n a t u a t a c a n h e z m e r g u l h a s s e s n a s 

e n t r a n h a s d a t e r r a o u t e d e v a s s e s n a s a l t u r a s e x c e l s a s 

,26 

http://OA.up.Jiov


Livro X 

d o c é u . M a s p a g a r â s a o s d e u s e s a p e n a d e v i d a p o r t i , 

q u e r p e r m a n e ç a s a q u i n a T e r r a q u e r r e a l i z e s t u a p a s s a ­

g e m a o [ d o m í n i o ] d e H a d e s , q u e r se jas t r a n s p o r t a d o a 

u m a r e g i ã o a i n d a m a i s h e d i o n d a . • • • E o m e s m o se ap l i ­

cará, q u e e u t e d i g a , t a m b é m à q u e l e s «pie. p a r t i n d o d a 

c o n d i ç ã o d e p e q u e n o s s e t o r n a m g r a n d e s à fo rça d e im-

p i e d a d e s ou o u t r o s c r i m e s - esses q u e t u j u lgas q u e a scen ­

d e r a m d a c o n d i ç ã o d e d e s a f o r t u n a d o s a d e a f o r t u n a d o s 

c em c u j a s a ç õ e s i m a g i n a s v e r c o m o em e s p e l h o s a to ta l 

n e g l i g ê n c i a d o s d e u s e s , p o r q u e d e s c o n h e c e s c o m o s e a jus­

ta a c o n t r i b u i ç ã o d e l e s ao todo. M a s c o m o tu , o m a i s te­

m e r á r i o e n t r e t o d o s o s t e m e r á r i o s , p o d e s d u v i d a r d a ne ­

c e s s i d a d e d e c o n h e c e r t a l c o n t r i b u i ç ã o ? P o i s s e u m h o ­

m e m d e s c o n h e c ê - l a , j a m a i s l h e s e r á poss íve l s e q u e r con ­

t e m p l a r u m b o s q u e j o d a v e r d a d e , n e m s e r á e le c a p a z d e 

c o n t r i b u i r c o m u m a o p i n i ã o d a v i d a c o m r e s p e i t o à feli­

c i d a d e d e s t a o u s e u i n f o r t ú n i o . S e n o s s o a m i g o C l í n i a s 

a q u i e t o d a n o s s a a s s e m b l é i a d e h o m e n s m a i s v e l h o s ti­

v e r e m êxi to e m convence r - t e d e s s e fato, q u e n ã o s a b e s o 

q u e d i z e s s o b r e o s d e u s e s , a p r ó p r i a D i v i n d a d e e m s u a 

g r a ç a t e a s s i s t i r á ; m a s c a s o c a r e ç a s a i n d a d e a r g u m e n ­

tos , e s c u t a - n o s e n q u a n t o l i d a m o s c o m o t e r ce i ro d e s c r e n ­

te , s e r e s t a a i n d a e m t i a l g u m a s e n s a t e z , p o i s p r o v a m o s , 

c o m o e u o s u s t e n t a r i a , m e d i a n t e a r g u m e n t a ç ã o f r a n c a ­

m e n t e s u f i c i e n t e q u e o s de t i s e s e x i s t e m e s e i m p o r t a m 

c o m os s e r e s h u m a n o s . À p o s i ç ã o a segu i r , s e g u n d o a q u a l 

o s d e u s e s p o d e m s e r c o n q u i s t a d o s p e l o s m a l f e i t o r e s a t r a ­

v é s d e s u b o r n o s é u m a p o s i ç ã o inadmiss íve l , e n o s c a b e 

t e n t a r re fu tá- la p o r t o d o s o s m e i o s a o n o s s o a l cance . 

Clínias: M u i t o b e m f a l a d o . F a ç a m o s c o m o d i z e s . 

O ateniense: P o i s v e j a m o s ! E m n o m e d e s s e s p r ó p r i o s 

d e u s e s e u p e r g u n t o : d e q u e m a n e i r a -criam p o r n ó s se­

d u z i d o s , s e s e d u z i d o s r e a l m e n t e f o s s e m ? Q u a l s e r i a a 

e s s ê n c i a c a n a t u r e z a d e s s a s e d u ç ã o ? E c e r t o q u e s ã o 

d i r i g e n t e s , e q u e d i r i g e m c o n t i n u a m e n t e t o d o o c é u . 

Clínias: E v e r d a d e . 

O ateniense: M a s a q u e t i p o de d i r i g e n t e s e les se a s s eme­

l h a m ? O u q u e d i r i g e n t e s a s s e m e l h a m - s e a e les e n t r e aqu i ­

les q u e n o s é poss íve l c o m e les c o m p a r a r c o r n o se o fizés­

s e m o s e n t r e p e q u e n o s e g r a n d e s ? S e r i a m s e m e l h a n t e s a 

e les o s c o n d u t o r e s d e b i g a s d e e q u i p e s r iva is o u o s p i lo tos 

* • * ' P l a t ão fie* esta» se, 

/icjciindo. no mundo 

subte.Mâneo rios mortos, d suo 

ftcglõo moís p/iofunda, o 

'cíóittaito (Tapxapoç), 
abismo de losmenlos pano os 

mmt e pata aquePcs que 

ofendiam seMamente o <$m 

ou mesmo atentauam crnim 

sun soliefioMn (somo 
(P(iometeu e, demole titãs); o 

mundo stibtcirtâtico fneJuío 

tombem os campes dc 

mfâkttm (urgido ombwoPente, 

onde os a l u a s dos Iteióis 

oguatdaeam seu julgamento e 

Out;<os almas medíocres 

{icaeont ímessos num misto de 

otimdimenfo e ojPiçõo) e os 

campai etíceos, onde os 

almas dos bons se oeiipauain 

de psojosos, folguedos e 

( J I W ) S Í ( I S e gogowim do 

possibilidade, de scitococ» no 

««ido s«|>e»io». (n.t.) 
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* Condidos LÂ Vfípíéâefí. 

(n.t.) 

• « . . . K T T | | i a x a Qecov 
K m ôat|tovü)v.... 

idéia aqui é de u m n 

piiop/dfdode de uma eftíoimo 

L Í L / Í , animoí ou kunfrim. eomo 

um posle» que cuido c é dono 

de Cfii lofiemílO Ou uln ftonnoi 

que o dono de <« osnaeo. 

(..I.) 

* * * P c i o (eólio ' 

dosenUoiWo cm i„4 

'Pepiílifieri o no ' Ronqucie. 

p.m cíiileco entende-!* que 0 

eoitde ':e íioceío no na/mioiiin 

fio ee/itoo fofo/ioo. do eojpo (o 

ceifei o o ftio, o iiiiiidfido o o 

coeiuei): lodo #3 quo quiiíquoii 

um doe, jnfoíCR dcccec pose: 

do o|>0':lo<! opsoeonffij-ee em 

eveeeen (jlÀ£OVf.£,ia) o 

enfemiidode <:c insloPei., Áfip 

oiifiPofjo ooonfeee no domínio 

oiitiosjéiiieo, eouíiondo qoodos. 

fponigo o dooise:oe noe ee/ieoi':, 

ooinf: o manfpo no hu\e. 

•A indo onoPoqoiíienío, omliewn 

fie iiiorieüia ineliifó^eo. o 

oi'ef:eeo em quoíque» um deeeoe 

folosee no eojpo píiíílieo qeirri 

injucliça. (n.l.) 

d o s nav ios? O u t a l v e z p u d e s s e m se r c o m p a r a d o s a co­

m a n d a n t e s d e e x é r c i t o s o u a m é d i c o s c o m b a t e n d o 

n u m a g u e r r a c o n t r a a s d o e n ç a s d o c o r p o , o u a a g r i c u l ­

t o r e s q u e a g u a r d a m t e m e r t i s o m e n t e o r e t o r n o d a s e s t a ­

ções h a b i t u a l m e n t e p e r i g o s a s à g e r a ç ã o d a s p l a n t a s , o u 

a i n d a a c o n d u t o r e s d e r e b a n l m s . Como) c o n c o r d a m o s 

e n t r e n ó s q u e o c é u e s t á r e p l e t o d e c o i s a s q u e s ã o b o a s , 

e t a m b é m d o t i p o o p o s t o , e que , a q u e l a s q u e n ã o s ã o 

b o a s s ã o a s m a i s n u m e r o s a s , ' t a l b a t a l h a , n ó s o afir­

m a m o s , é i m o r t a l e r e q u e r u m a v i g i l â n c i a e x c e p c i o n a l -

os d e u s e s e os dáimons s e n d o n o s s o s a l i a d o s e n ó s a 

p r o p r i e d a d e d e l e s ; ' * q u e nos d e s t r ó i e a i n i q ü i d a d e e 

a i n s o l è n e i a c o m b i n a d a s c o m a l o u c u r a , e o q u e n o s 

s a lva , a j u s t i ç a e t e m p e r a n ç a c o m b i n a d a s c o m a s a b e ­

d o r i a , a s q u a i s h a b i t a m n o s p o d e r e s a n i m a d o s d o s d e u ­

ses , e d a s q u a i s a l g u m a p a r t í c u l a p o d e s e r c l a r a m e n t e 

v i s t a a q u i t a m b é m r e s i d i n d o d e n t r o d e n ó s . M a s h á cer­

tas a l m a s q u e h a b i t a m n a Terra q u e o b t i v e r a m s e u s 

g a n h o s m e d i a n t e in jus t iça e q u e , c o m p l e t a m e n t e bes t ia i s , 

i m p l o r a m à s a l m a s d o s g u a r d i õ e s - q u e r s e j a m c ã e s 

d e g u a r d a , p a s t o r e s o u o s m e s t r e s m a i s cxce l sos - t e n ­

t a n d o c o n v e n c ê - l o s p o r m e i o d e b a j u l a ç õ e s e s ú p l i c a s 

d e e n c a n t a m e n t o q u e ( c o m o i n d i c a m o s c o n t o s d o s h o ­

m e n s m a u s ) l h e s s e j a p e r m i s s í v e l t i r a r p r o v e i t o d o s se­

r e s h u m a n o s n a T e r r a e s c a p a n d o d e q u a l q u e r p u n i ç ã o 

seve ra . M a s a s s e v e r a m o s que . a f a l t a a q u i m e n c i o n a d a , 

a e x t o r s ã o ou ganho excessivo é o q u e é c h a m a d o no 

c a s o d o s c o r p o s de c a r n e d e doença, no c a s o elas e s t a ­

ções e cios a n o s de peslilêneia e no r a s o d o s E s t a d o s e 

f o r m a s de g o v e r n o , recebe o n o m e de injustiça. • • • 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: Tal s e r i a n e c e s s a r i a m e n t e a p o s i ç ã o em 

r e l a ç ã o a e s s a m a t é r i a d o h o m e m q u e a f i r m a q u e o s 

d e u s e s s ã o s e m p r e m i s e r i c o r d i o s o s c o m o s h o m e n s in­

j u s t o s c c o m a q u e l e s q u e a g e m i n j u s t a m e n t e , c o n t a n t o 

q u e r e c e b a m u n i a p a r c e l a dc, s e u s g a n h o s o b t i d o p e l a 

i n j u s t i ç a ; s e r i a c o m o s c o s l o b o s d a n d o a l g u n s n a c o s 

d o s c o r p o s d e s u a s p r e s a s a o s c ã e s p a s t o r e s , e s t e s , s e d u 

z i d o s p o r t a i s p r e s e n t e s , o s d e i x a s s e m a t a c a r e a r r u i n a r 

t o d o s o s r e b a n h o s . N ã o é a s s i m q u e f a l a m a q u e l e s q u e 

j u l g a m q u e o s d e u s e s s ã o s u b o r u á v e i s ? 

Clínias: E. 
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O ateniense: A s s u m i n d o o p a p e l dc q u a l d o s g u a r d i õ e s 

m e n c i o n a d o s a c i m a p o d e r i a a l g u é m a s s e m e l h a r - s e a o s 

d e u s e s s e m c a i r n o r i d í c u l o ? S e r i a o d o p i l o t o q u e , q u a n 

do v e r g a d o pe\o fluxo e a fragrôneia. do v i n h o , • • • • leva 

a o n a u f r á g i o n a v i o e t r i p u l a ç ã o ? 

Clínias: D e m o d o a l g u m . 

O ateniense: E c e r t a m e n t e n ã o o de c o n d u t o r e s dc b i g a s 

q u e j á e n f i l e i r a d o s p a r a u m a c o r r i d a s e d e i x a m s e d u ­

z i r p o r u m p r e s e n t e p a r a q u e p e r c a m a c o r r i d a a fim d e 

f a v o r e c e r o u t r a s e q u i p e s ? 

Clínias: A o f a l a r c s a s s i m , fazes r e a l m e n t e u m a h o r r o r o ­

s a c o m p a r a ç ã o . 

O ateniense: N e m se a s s e m e l h a r i a m a g e n e r a i s , m é d i ­

c o s , a g r i c u l t o r e s e p a s t o r e s e t a m p o u c o a c ã e s s e d u z i ­

d o s p o r l o b o s ? 

Clínias: Ca l a - t e ! I s s o é a b s o l u t a m e n t e i m p o s s í v e l . 

O ateniense: N ã o s ã o os d e u s e s os m a i o r e s dc t o d o s os 

g u a r d i õ e s e e n c a r r e g a d o s d o q u e h á d e m a i s i m p o r t a n t e ? 

Clínias: S i m , e m u i t o . 

O ateniense: D e v e r e m o s d i z e r ( p i e a q u e l e s q u e c u i d a m 

d a s c o i s a s m a i s b e l a s c q u e s ã o e le s m e s m o s e x t r e m a 

d a i n e n t e c o m p e t e n t e s n e s s e c u i d a d o , s ã o i n f e r i o r e s a 

c ã e s c s e r e s h u m a n o s c o m u n s , q u e j a m a i s t r a i r i a m a 

j u s t i ç a p o r c a u s a d e p r e s e n t e s q u e l h e s fossem ofereci­

d o s p o r h o m e n s i n ju s to s? 

Clínias: De m o d o a l g u m ! S e r i a a l g o i n t o l e r á v e l d ize - lo e 

t o d o a q u e l e que a c o l h e s s e u m ta l p a r e c e r s e r i a c o m jus ­

t iça e s t i m a d o c o m o o m a i s d e s a h n a d o e o m a i s í m p i o 

e n t r e t o d o s o s í m p i o s q u e p r a t i c a m a i r n p i e d a d e s o b 

t o d a s s u a s f o r m a s . 

O ateniense: P o d e m o s a g o r a d i z e r q u e p r o v a m o s p l e n a 

m e n t e n o s s a s t r ê s p r o p o s i ç õ e s , nomeadamente, que os 

d e u s e s e x i s t e m , q u e s e i m p o r t a m [com o s a s s u n t o s lu i 

m a u o s l c q u e s ã o i n t e i r a m e n t e i n c a p a z e s d e s e r e m víti­

m a s d a s e d u ç ã o q u e v i s a a t r a n s g r e d i r a j u s t i ç a ? 

(Alínias: Com c e r t e z a p o d e m o s , e q u a n t o a i sso p o d e s 

c o n t a r c o m n o s s a a d e s ã o . 

O ateniense: E é de se n o t a r q u e n o s s o s a r g u m e n t o s fo­

r a m e x p o s t o s e m t e r m o s u m t a n t o v e e m e n t e s n a n o s s a 

• * • * Como ém íHontowi 

no Mudo, iv, 5 0 0 

..AoiPri xe, otvoi) 
KVKXu,... (li.l.) 
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â n s i a d e v e n c e r a q u e l e s h o m e n s p e r v e r s o s ; m a s a v e r ­

d a d e i r a c a u s a d e s s e a r d o r p o l ê m i c o fo i , ó q u e r i d o 

C l í n i a s , o r e c e i o d e q u e , s e e l e s p u d e s s e m s e c o n s i d e ­

r a r v e n c e d o r e s n e s s e d e b a t e , o s p e r v e r s o s s e a c r e d i t a ­

r i a m l i v r e s p a r a a g i r a o s e u b e l p r a z e r , f i é i s a o s e r r o s 

t ã o n u m e r o s o s e t ã o g r a v e s q u e p r o f e s s a m n o t o c a n t e 

a o s d e u s e s . F o i e m f u n ç ã o d i s s o q u e f o m o s c i o s o s a 

p o n t o d e n o s e x p r e s s a r c o r n p a r t i c u l a r í m p e t o ; e s e 

t i v e r m o s p r o d u z i d o q u a l q u e r e f e i t o b e n é f i c o , m e s m o 

m o d e s t o , n o s e n t i d o d e p e r s u a d i r e s s a s p e s s o a s a s e 

d e t e s t a r e m a s i m e s m a s e s e n t i r a l g u m a m o r p o r 

m o d o s q u e s e o p õ e m a o s s e u s , e n t ã o o n o s s o p r e l ú ­

d i o à s l e i s n o q u e t a n g e à i r n p i e d a d e n ã o t e r á s i d o 

fei to i n u t i l m e n t e . 

Clínias: B e m , p o d e m o s e s p e r a r q u e s i m ; e s e n ã o , d e 

q u a l q u e r m o d o o o b j e t o d a d i s c u s s ã o n ã o d e p r e c i a r á 

e m n a d a o l e g i s l a d o r . 

O ateniense: A p ó s o p r e l ú d i o , s e r i a l ó g i c o q u e n ó s 

e s t a b e l e c ê s s e m o s u m a f ó r m u l a q u e e x p l i c i t a s s e o 

s e n t i d o d e n o s s a s l e i s , u m a n ú n c i o a t o d o s o s í m p i o s 

p a r a q u e a b a n d o n a s s e m s u a s s e n d a s a f a v o r d o s c a ­

m i n h o s d o s p i e d o s o s . P a r a a q u e l e s q u e d e s o b e d e ­

c e m e s t a s e r á a le i r e l a t i v a à i r n p i e d a d e : s e a l g u é m 

c o m e t e r i r n p i e d a d e q u e r p o r p a l a v r a s q u e r p o r 

a ç õ e s , a q u e l e q u e o e n c o n t r a r e m s e u c a m i n h o d e ­

f e n d e r á a le i c o m u n i c a n d o o f a t o a o s m a g i s t r a d o s , e 

o s p r i m e i r o s m a g i s t r a d o s a s e r e m i n f o r m a d o s c o n ­

d u z i r ã o a p e s s o a a o t r i b u n a l d e s i g n a d o p a r a d e c i ­

d i r e s s e s c a s o s e m c o n f o r m i d a d e c o m a l e i ; c s e a l ­

g u m m a g i s t r a d o a o s e r i n f o r m a d o d o f a t o d e i x a r d e 

l e v a r a p e s s o a à c o r t e , e l e p r ó p r i o e s t a r á s u j e i t o a 

u m a a c u s a ç ã o p o r i r n p i e d a d e n a s m ã o s d e q u e m q u i ­

s e r p u n i - l o e m n o m e d a s l e i s . E s e a l g u é m fo r c o n d e ­

n a d o , a c o r t e e s t a b e l e c e r á u m a p e n a l i d a d e p a r a 

c a d a a t o i n d e p e n d e n t e d e i r n p i e d a d e . O a p r i s i o n a -

m e n t o s e r á a p l i c a d o e m t o d o s o s c a s o s , e v i s t o q u e 

h á t r ê s p r i s õ e s n o E s t u d o , a s a b e r , u m a p r i s ã o p ú ­

b l i c a p e r t o d a agora p a r a a m a i o r i a d o s c a s o s , m a n ­

t e n d o a s e g u r a n ç a d a s p e s s o a s e m r e l a ç ã o a o s c r i ­

m i n o s o s m é d i o s : u m a s e g u n d a p r i s ã o s i t u a d a p r ó ­

x i m o d a s a l a d e r e u n i õ e s d o s o f i c i a i s q u e r e a l i z a m 
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r e u n i õ e s n o t u r n a s * ( c h a m a d a d e reformata­

ria* *); e u m a t e r c e i r a n o c e n t r o d o t e r r i t ó r i o , n o 

s í t i o m a i s s e l v a g e m e e r m o p o s s í v e l , e q u e d e t é m 

u m n o m e q u e e v o c a a i d é i a d e u m l u g a r d e c a s t i ­

g o ; e v i s t o q u e a s p e s s o a s s e e n v o l v e m n a i r n p i e d a ­

d e p e l a s t r ê s c a u s a s q u e d e s c r e v e m o s , r e s u l t a n d o 

d e c a d a u m a d e s s a s c a u s a s d u a s f o r m a s d e i r n p i e ­

d a d e , c o n s e q ü e n t e m e n t e a q u e l e s q u e t r a n s g r i d e m 

c o n t r a a r e l i g i ã o c a e m e m se i s c a t e g o r i a s q u e p r e ­

c i s a m s e r d i s t i n g u i d a s , j á q u e r e q u e r e m p e n a s q u e 

s ã o t a n t o d i f e r e n t e s q u a n t o d e s s e m e l h a n t e s . I s t o 

p o r q u e h á e n t r e a q u e l e s ( p i e n ã o c r ê e m d e m o d o 

a l g u m n a e x i s t ê n c i a d o s d e u s e s p e s s o a s d e c a r á t e r 

n a t u r a l m e n t e j u s t o , q u e o d e i a m i n s t i n t i v a m e n t e 

o m a l e q u e , d e v i d o à s u a r e p u l s a p e l a i n j u s t i ç a , 

s ã o i n c a p a z e s d e s e r i n d u z i d a s a c o m e t e r a ç õ e s 

i n j u s t a s e s e a f a s t a m d o s i n j u s t o s e a m a m o s j u s ­

t o s ; por outro lado, h á a q u e l e s q u e a l é m d e s u s ­

t e n t a r q u e o m u n d o é v a z i o d e d e u s e s e x p e r i m e n ­

t a m f r a q u e z a d i a n t e d o s p r a z e r e s c s o f r i m e n t o s , 

e m b o r a s e j a m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d o t a d o s d e 

m e m ó r i a e p o s s u a m i n t e l i g ê n c i a a g u d a . * • * A d e s ­

p e i t o d e s s a s d u a s c l a s s e s s o f r e r e m e m c o m u m a 

d o e n ç a d a d e s c r e n ç a n o s d e u s e s , d o p o n t o d e v i s ­

t a d o v o l u m e d e p e r v e r s ã o q u e t r a n s m i t e m a o s o u ­

t r o s , e s t a ú l t i m a c l a s s e s e r e v e l a m a i s l a b o r i o s a 

e m s u a t a r e f a c m p r o l d o m a l d o q u e a p r i m e i r a , 

p o i s e n q u a n t o a p r i m e i r a s e m o s t r a a b s o l u t a m e n ­

t e f r a n c a n a s u a l i n g u a g e m a r e s p e i t o d o s d e u s e s , 

s a c r i f í c i o s e j u r a m e n t o s , e a o r i d i c u l a r i z a r o u t r a s 

p e s s o a s p r o v a v e l m e n t e a s c o n q u i s t e m p a r a s u a s 

o p i n i õ e s , a m e n o s q u e s e d e f r o n t e m c o m s u a p u ­

n i ç ã o , o s m e m b r o s d a s e g u n d a c l a s s e , a o m e s m o 

t e m p o q u e s u s t e n t a m a s m e s m a s o p i n i õ e s d o s re­

p r e s e n t a n t e s d a p r i m e i r a c lasse , p o r s e r e m espec ia l ­

m e n t e dotados pela natureza e c h e i o s de ast vicia e ve-

I h a c a r i a , t ê m e n t r e si m u i t o s adivinhos o e spec ia l i s ­

t a s em t o d o s os t i p o s de p r e s t i d i g í t a ç ã o , • • * * e é 

d e s t a c l a s s e t a m b é m q u e s u r g e m , à s v e z e s , t i r a n o s , 

d e m a g o g o s , g e n e r a i s e a q u e l e s q u e t r a m a m p o r 

m e i o d e r i t u a i s m í s t i c o s p e c u l i a r e s e o s r e c u r s o s 

• 8 s h <*»8»Ho notutno é 

antecipado oqui oo» ' P l a t ã o , mas 

só ec»á «bondado «o Jim do t a l o 

dc As Siris c mencionado no 

P.pinomie. (n.l.) 

• • . . . aw<t>pov iaTn ,p iov . . . , 

piisáa onde p»eeepto»os ou 

eonsePncütos terfaüam os 

condenados no sentido dc modcMW 

e, conte» seus impulsos a fim de 

lota fos a tuna eucntuaf 

icciipraoçõo; opímsíimo-se do 

conceito modrino dc casa dr 

COHPÇÕO, ou mesmo refannotório. 

(n.l.) 

* • • QuaCidades, segundo 
cPtnda»o c, o psópMo : :Pfafão, 

típicas do IfwpfiHmicnto fiPoséjico. 

H C X V X E K ; T E 

KtxxaCTKEutxÇ ovxrtt 
J T . O A A . O I K a i 7tept T t a a a v 

r q v u a y y r x v E t a v 

7T)<eVqHEVOl, . . . . (D tom do 

« H o P la t ão c ePa*ai»ieii(e 

eondenatóftio, mos ao ríige.í 

pavxetÇ é bastante p»oi'oeel que 

octejn se u^eHndo aos foPsos 

jttofclas | i p i , , n p a V X E t a 

(inte»p»etoeão de um maculo) e o 

u a v X E u O p o a (diiMiaplo) citam 

p»álicas religiosas ea»»enfes cm 

«íiiioe templos do fj»écio e 

a p u a d a s po» ele mesmo m 

concepção de seu fístado. Quanto 

ao p t x y v a V E l ) p . a (sortílégio. 

encantamento. fift»o), o ücPíto 
1 Pla tão topiog esteja também 

distinguindo o mago (jiaTpOÇ) que 

e|e muito píouafcpiitcnlc confiscou 

em suas Ciagees |o»a da Qnéaa do 

mm e wfgo» psestidigilado» de 

feiSa ("JOTITOÇ «o seu sentido 

erfeneâo). (n.t.) 
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* este elenco mnm de «osso pente m ee»to erome, 

mesmo tf* stimóíio. Já sabemos quo o fi»ono 

(TOpctVVGÇ) nõo contava com o mínimo simpatia fio 
c Pfolòo, wsto que suo concepção política, *igo*osotnente 

n»i8tnc*nf.ieo e eonsmvodoso (avesso a quriÇque,» josmo fie 

tsonsjownação fm iiiovOçõo no seio fio TtoXlç), p.ka 

obcotutnmontc iiieompotíwl com o tomada da podes po». 

meios mfmmém violentos (pnotfca usual dos tonos); 

quanto ao demoqoejo (8T)(jayfirv5>Ç, {ife»fi!»ont.e aquek 

qm mtt§ f> /ww> e po» crfensfío aquek que gado o faoot 

do poee] c umo jígmo possível de jloíesec» somente, num 

fistado demoe»ótie,o. c o dcmooaae.ia desngiodo o 

'-Platão quase tonto quanto a tiínnia. ut menção aqui do 

jigmo do geiiejol Í0TpaTT|yoç) c os ten to , raos é„ 

possivelntcnte,, vinoiipãvef Os junções dos est»a(egos e ã 

fflma eomo desempenftaeom sueis junções no A t e n a s 

auonçodamontc dcmoo»ofioo da epial P l a t ã o joi 

oofitew|>oíóneo o eíítieo- fimboía tendo» muito 

p»ovow>fW.nfo, senão pfutieipodo, ao menos eoníioe.ido de 

perto as inieíoções oos misfAMos ( T A E T C X I Ç ) , inclusive no 

figito, ' P l a t ã o pomes le» passado, espee.ialwenlc na 

vePíiieo, a deeeonjioíi de olguns de seus tipos, seja eomo 

joooc de eonspisaç-õcs polílieas, sejo até mesmo eomo umo 

Í O M W de cseapa» ò .justiça divino, e portanto, uma espécie, 

de impiedade. Zod)l0TT |Ç signijica genniiieometile lodo 

aquek quo c o mefim imtua aiif, sendo ademais um (esmo 

sínônimei de <j)lÀ,O0ü<]>ÜÇ ; mas -Platão olíiefe 

cspeoêjienmentc aos sojisfas, os fj»andes fldve»sã,»ios da 

^/teademio, que segundo ele, apeico» de eesent mest,»es de 

eloqüeneia e aíafósio (possuíam ejc.fivaineiife em u4 tonos 

uma disputada eseofa de osatósia), não passavam do 

me»os .telóíioos setn quofque» eonip»omiceo som a vesdade, 

lioliiPidosos utiPigadrwes de osgumentos joPociocos sujo 

únieo objetivo, oPém do desfoque pessooP, e«a ganho» 

(linliei.io eom suos ' nuPas de j íPoeoj io ' . \ Joi sob essa 

vcjcão oeneu»ãvef que eis Bojislas posso»om à poste.lidade. 

^Aki ee»dode, a se somo»em às »eais dije»ençoc de leo.» 

(lilocájioo. os sofistas e 'PPnlão »ep»esentauom duos 

ideoPogios ou tendências poPítieas oposlos na i j t e n a s o 

pojti» do séouPo 1] a. 0... vtonto po» suas douí»inas 

«latosioPistos e pjó-íiumaniotas (eomo ae[uePri eujn princípio 

ó: o se» luimono ó a medida 

d a q u e l e s q u e s ã o c h a m a d o s d e so­

fistas. • D e s t e s t a l v e z h a j a m u i t a s e s ­

p é c i e s , m a s s o m e n t e [ e s s a s ] d u a s ex i ­

g e m l e g i s l a ç ã o , d a s op ta i s a c l a s s e si-

muladora c o m e t e c r i m e s op ie n e m 

d u a s m o r t e s p u n i r i a m ; q u a n t o à o u ­

t r a , p a r a p u n i - l a b a s t a r á a a d v e r t ê n ­

c i a e a p r i s ã o . D e m a n e i r a s i m i l a r , 

a c r e n ç a d e q u e . o s t l e u s c s s ã o o r n i s 

s o s g e r a t l o i s o u t r o s t i p o s d e i m p i e ­

d a d e , e a c r e n ç a d c q u e s e j a m s u b o r -

u á v e i s , o u t r a s d u a s . E s s e s t i p o s s e n ­

d o a s s i m d i s t i n g u i d o s , a q u e l e s c r i ­

m i n o s o s q u e s o f r e m d e l o u c u r a , s e n ­

d o p r i v a d o s d e d i s p o s i ç ã o e c a r á t e r 

p a r a o m a l , s e r ã o c o l o c a d o s p e l o j u i z 

d e a c o r d o c o m a lei n o r e f o r m o t ó r i o 

p o r u m p e r í o d o n ã o i n t e r i o r a c i n c o 

a n o s , d u r a n t e o o p t a i n e n h u m d o s 

o u t r o s c i d a d ã o s s e r e l a c i o n a r á c o m 

e l e s , e x c e t o a q u e l e s q u e p a r t i c i p a m 

d a a s s e m b l é i a n o t u r n a , o s q u a i s 

l h e s f a r ã o c o m p a n h i a a f im d e a d ­

m i n i s t r a r a s a l v a ç ã o à s s u a s a l m a s 

a t r a v é s ole a c o n s e l h a m e n t o ; f i n d o o 

p e r í o d o d c e n c a r c e r a m e n t o , s e q u a l ­

q u e r u m d e l e s p a r e c e r r e c u p e r a d o , 

p a s s a r á a m o r a r c o m a q u e l e s q u e 

e s t ã o r e c u p e r a d o s , m a s s e e s t e n ã o 

for o c a s o , e se fo r c o n d e n a d o n o v a ­

m e n t e s o b u m a a c u s a ç ã o s e m e l h a n ­

t e , s e r á s e n t e n c i a d o à m o r t e . M a s 

q u a n t o a t o d o s a q u e l e s ( p i e s e to r ­

n a r a m c o m o f e r a s e q u e , a l é m d e 

s u s t e n t a r q u e o s d e u s e s s ã o n e g l i ­

g e n t e s o u s n b o r n á v e i s , d e s p r e z a m o s 

s e r e s h u m a n o s f a s c i n a n d o a s a l m a s 

d e m u i t o s i n d i v í d u o s v i v o s e a f i r ­

m a n d o q u e e v o c a m a s a l m a s d o s 

m o r t o s , e a t é s ã o c a p a z e s d e s e d u z i r 

o s d e u s e s e n f e i l i ç a n d o - o s , p o r a s s i m 
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d i z e r , m e d i a n t e s a c r i f í c i o s , o r a ç õ e s 

e o p e r a ç õ e s m á g i c a s , e q u e t e n t a m 

a s s i m a r r u i n a r c o m p l e t a m e n t e n ã o 

a p e n a s i n d i v í d u o s , c o m o t a m b é m 

f a m í l i a s e E s t a d o s i n t e i r o s p o r d i ­

n h e i r o - s e c p i a l q u e r u m d e s s e s i n d i v í ­

d u o s fo r d e c l a r a d o « d p a d o , a c o r t e 

o r d e n a r á q u e s e j a a p r i s i o n a d o d e 

a c o r d o c o m a l e i n a p r i s ã o s i t u a d a 

n o m e i o d o t e r r i t ó r i o , o r d e n a n d o 

a d i c i o n a l m e n t e q u e n e n h u m h o ­

m e m l i v r e j a m a i s s e a p r o x i m e d e t a l 

c r i m i n o s o e m m o m e n t o a l g u m e q u e 

r e c e b a m d o s s e r v o s u m a r a ç ã o d e 

a l i m e n t o s e g u n d o f i x a d o p e l o s g u a r ­

d i õ e s d a s l e i s . • • E a q u e l e q u e p e r e ­

c e r s e r á a r r o j a d o a l é m d a s f r o n t e i ­

r a » d o t e r r i t ó r i o s e m s e p u l t a r n e n t o ; 

e s c a l g u m h o m e m l i v r e a j u d a r n o 

s e u s e p u l t a r n e n t o , e s t a r á s u j e i t o a 

u m a a c u s a ç ã o d e i r n p i e d a d e n a s 

m ã o s d c q u a l q u e r p e s s o a q u e q u i -

s e r p r o c e s s á - l o . E s e o c r i m i n o s o 

m o r t o d e i x a r f i l h o s a p t o s a e x e r ­

c e r a c i d a d a n i a , o s g u a r d i õ e s d o s 

ó r f ã o s o s t o m a r ã o t a m b é m s o b s u a 

r e s p o n s a b i l i d a d e a p a r t i r d o d i a 

d a c o n d e n a ç ã o d o p a i d e l e s , t a l 

c o m o n o c a s o d e q u a i s q u e r o u t r o s 

ó r f ã o s . P a r a t o d o s e s s e s t r a n s g r e s ­

s o r e s u m a ú n i c a l e i g e r a l p r e c i s a 

s e r e s t a b e l e c i d a , d e m o d o a i m p e ­

d i r ( p i e a m a i o r i a d e l e s o f e n d a g r a ­

v e m e n t e o s d e u s e s e m a t o s o u p a ­

l a v r a s , e i n c l u s i v e c o l i m a n d o t o r n a r 

m e n o s i r r a c i o n a l a s u a p r ó p r i a i r r ac io ­

n a l i d a d e a o i n t e r d i t a r t o d o c u l t o n ã o 

a u t o r i z a d o l e g a l m e n t e . D e m a n e i r a a 

a b a r c a r t o d o s e s s e s c a s o s s e m e x c e ­

ç ã o , s e r á p r o m u l g a d a a s e g u i n t e le i : 

n i n g u é m p o s s u i r á u m s a n t u á r i o e m 

de todos os eoioos). quanto, particuPormetilc po* seu 

comportamento c postafl. os sofistas dessocroPigorom e 

dcsejiiigoaom o discussão fiPosófiea, «rinwmdo-a do 

cvr.PusMdodc dos residôncios dos iamm odostodes de 

../Itcnoe e dos •Aeodcmiau, o toimtm fttm que. sendo 

eiieinówl, o discurso filosófico não ato «m potiimôtiío 

inteíeetuoí dos oMctoerotos; entre outras coisas. 

questionoiiOM os próprios conceitos dc 0*ÃT|8Eia 

(«.•idade) e fXpeTt| («(«de), fogendo-os desce* dos 

oPtoas wetojísieoc c éticos (onde mm objctii.es, 

uníimsais e ímutáteis) poro hotisfosmá-Pos em Berna 
coneeiiçõce pragmáticos que. como qualquer ofício e« arte, 

podiam se* tonto ensinados cowo monipulados pelo podei 

tigcnle. jtssitw, sob o prisma polífieo, o movimente 

sofista era jsancameiitc dcíiiocsatigonfe c inoWiaVw, o 

mtigto com a filosofia da ijlcadetnia, quiçá de soíges 

mais sólidas e profundas, «ias seguramente infletíecí no 

seu eonseíiadoMsnío aristocrático, 'èícia-se os dieilógos 

1 Protágaros, Ain , ^llênon, o Sofista. CráliPo, ÇHípios 

.^llainr e ÍTrlípias ..Menos, (n.f.) 

• • iAfam da religião oficial do fístado com seus 

deuses wsioradoc em templos públicos, -Ttotõo a 

rigor .reproea quaisquer outras manifestações 

religiosas, inisfiens ou inágieas particulares, (mesmo o 

cuPlo ás diiündades domésticas do Par, tradicionais 

desde a íJ-.tóPodo arcaica) pois. paro ele todos esses 

cultos e práticos representam facções múltiplas de 

dificílimo eotií/toPe pc.Po Pastado, e proemWs focos de, 

insurreição, conspiração e inúincros otos de irnpiedade. 

ê i i è o r a (culto muito p M o * l i « n f c oonítecido «irindas 

jnumoB dc tomam j o w da Qráoia, governos 

conlAofados ojieiol ou ofieíosãfnefile por sacerdotes cm 

magos, '•Platão somente admite um ncüpo de 

wngislMidos nocc/idolois fidwiiiistíondo os assuntos 

ítoPigínsos dn tViodo , subordinados a utvi grupo dc, 

O t p t O T O l [os itifíteics (os mais eirliioso.s) entre todos 

os «idodõos iiasoidos ítaos], que são oquelcs que 

ofrtwotwcitle. delêmi o poder do S s t a d o . í f ibmdode c 

jilWflftdado iicPiqirifwf: são idéias i«eoito.c.bí*i.s no 

fetodo ideoPiíjfido |X*" Pleiteio, seja oqueic comunista 

cs-posio em LA TíopíMica, se.jo o elnniado fistado 

inagnesinno entioebido em ._4s UJcís. (n.l.) 
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t ô i a t ç o i i a a i ç 

e i c r n o G c o . . . . ,A despeito 

do que 'PPatão pa»ece ajfman 

anteitio/tinente no píóp/iío terto 

de u t s &&3(S e aÇhu»es, esta 

c.Para c conciso sentença 

evpMssa como foímuPação da 

Pci nos petmite EONCPUUI que cPc 

evePuía também os 

tradicionais cuPtos domésticos 

aos deuses jainifia/IES. que 

w.inontouam à Q/técia mais 

antigo. cAlisto 'PPotão, na 

v&tdodc, não estava se 

cnocando jnontaPmento cem a 

tradição, já que a deusa 

R é s t i a ( E c m a ) , pnotctora 

do fogo doméstico, podia 

também scit venerada num 

tewpPn púbPicn. iA idéia de 

'PPatão scíio desfoco* cotfos 

assuntos itcPcuantcs (dc c.uníio 

administrativo c financeira) que 

permaneciam no domínio 

ícet/tito e, poitticuPaí da 

OLKLCX para o domínio 

púbPico do KoXlÇ. A 

administração da "cWéPfldc 

aiicaico, nitidamente despótica 

(do 8£a7TOTT|ç) na 

jaetuoPmontc cvcMiida po» umo 

cedia quantidade daquilo que 

ORA eíiamado dc O I K O Ç 

(conceito laia que, abrangia 

pai, mãe, fiPhos, animais, 

escravos, lemas, implementos, 

habitações e tudo aquiPo que 

coMcspondciüa mndeimamente 

em essência ao que chamamos 

dc rapios de ptoduçãr). !=£onge 

de sc/IERN simplesmente um 

conjunto de eéluPas 

constitutivos da cidade 

subo/idinado ao fistodo, o 

s u a p r ó p r i a c a s a ; • q u a n d o a l g u é m e s t i v e r m o t i v a ­

d o e m e s p í r i t o a r e a l i z a r u m s a c r i f í c i o , d e v e r á d i r i ­

g i r - s e a o s l o c a i s p ú b l i c o s p a r a s a c r i f i c a r e a p r e s e n t a ­

r á s u a s o b l a ç õ e s a o s s a c e r d o t e s e s a c e r d o t i s a s a o s q u a i s 

d i z r e s p e i t o a s u a c o n s a g r a ç ã o ; a í e l e m e s m o , e m c o m ­

p a n h i a d a q u e l e s q u e e s c o l h e r , u n i r - s e - á n a s o r a ç õ e s . 

E s s e p r o c e d i m e n t o s e r á o b s e r v a d o p e l a s s e g u i n t e s r a ­

zões : n ã o c o n s t i t u i t a r e f a fáci l f u n d a r t e m p l o s e d e u s e s 

e fazê-lo ex ige m u i t a i n t e l i g ê n c i a e d e t e r m i n a ç ã o , i s to 

e m b o r a se ja h a b i t u a l e n t r e a s m u l h e r e s e s p e c i a l m e n t e , 

e n t r e a s p e s s o a s d o e n t e s e m t o d o s o s l u g a r e s e e n t r e 

a q u e l e s q u e s e v ê e m e m p e r i g o o u e m d i f i c u l d a d e (seja 

q u a l for a n a t u r e z a d e s t a d i f i c u l d a d e ) , e , a o c o n t r á r i o , 

e n t r e a q u e l e s q u e f o r a m c o n t e m p l a d o s c o m u m p o u c o 

d e b o a s o r t e , c o n s a g r a r q u a l q u e r c o i s a q u e t e n h a m e m 

s u a s m ã o s n o m o m e n t o , f aze r vo tos d e s ac r i f í c i o s e p r o ­

m e s s a s d a f u n d a ç ã o d e s a n t u á r i o s a o s d e u s e s , dáimons 

e f i lhos d o s d e u s e s . E a t r a v é s d e t e r r o r e s c a u s a d o s p o r 

v i sões em p l e n a v ig í l i a e p o r s o n h o s , e de m a n e i r a s se­

m e l h a n t e s à m e d i d a q u e r e v o c a m m u i t a s v i s õ e s e t e n ­

t a m p r o v e r r e m é d i o s p a r a c a d a u m a d e l a s , p r o c u r a m 

[ t a m b é m ] c o n s t i t u i r a l t a r e s e s a n t u á r i o s , l o t a n d o d e s ­

tes t o d a s a s c a s a s e t o d o s o s p o v o a d o s , b e m c o m o e s p a ­

ços l ivres, e t o d o l u g a r q u e t ivesse s i d o c e n a de t a i s expe ­

r i ê n c i a s . P o r t o d a s e s s a s r a z õ e s a a ç ã o d e s s a s p e s s o a s 

d e v e s e r r e g u l a d a p e l a le i q u e a c a b a m o s d e e s t a b e l e ­

cer . E h á a i n d a u m a r a z ã o s u p l e m e n t a r : i m p e d i r q u e 

í m p i o s a j a m f r a u d u l e n t a m e n t e e m r e l a ç ã o a e s s a s m a ­

t é r i a s t a m b é m , i n s t a l a n d o s a n t u á r i o s e a l t a r e s e m c a 

s a s p a r t i c u l a r e s , p e n s a n d o e m p r o p i c i a r o s d e u s e s p r i ­

v a d a m e n t e m e d i a n t e s a c r i f í c i o s e vejtos, a u m e n t a n d o 

a s s i m i n f i n i t a m e n t e s u a p r ó p r i a i n i q ü i d a d e , p e l o q u e 

t o r n a m t a n t o a s i m e s m o s q u a n t o à q u e l a s p e s s o a s m e ­

l h o r e s q u e o s t o l e r a m c u l p a d o s a n t e o s o l h o s d o s d e u 

ses, d e s o r t e q u e o E s t a d o i n t e i r o c o l h e a s c o n s e q ü ê n c i a s 

d a i m p i e d a d e d e l e s n u m c e r t o g r a u , m e r e c e n d o c o l h ê -

l a s . O p r ó p r i o l e g i s l a d o r , e n t r e t a n t o , n ã o s e r á c u l p a d o 

p e l o d e u s , v i s to q u e j á e s t a b e l e c e u a le i : n i n g u é m d e v e 

p o s s u i r s a n t u á r i o s d o s d e u s e s n u m a c a s a p a r t i c u l a r ; e 

c a s o s e p r o v e q u e a l g u é m p o s s u a a l g u m s a n t u á r i o p r i ­

v a d o o n d e v e n e r e u m d e u s , n ã o s e l i m i t a n d o a o s s a n t u á ­

r i o s p ú b l i c o s - se ja o p o s s u i d o r d o s a n t u á r i o h o m e m 

;34 
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o u m u l h e r ( c o m a a t e n u a n t e d e n ã o s e r c u l p a d o d e n e ­

n h u m o u t r o a t o m a i s g r a v e d e i m p i e d a d e ) - o d e s c o b r i ­

d o r d o fa to i n f o r m a r á a o s g u a r d i õ e s d a s le is e e s t e s or­

d e n a r ã o q u e o s a n t u á r i o p r i v a d o se ja r e m o v i d o p a r a 

u m t e m p l o p ú b l i c o ; n o c a s o d e d e s o b e d i ê n c i a d o p o s ­

s u i d o r d o s a n t u á r i o , e s t e d e v e r á s e r p u n i d o c o n t i n u a ­

m e n t e a t é c u m p r i r a o r d e m d e r e m o ç ã o . M a s s e f i ca r 

p r o v a d o q u e o p o s s u i d o r d o s a n t u á r i o p r i v a d o n ã o s e 

r e s t r i n g i u a m e r a s f a l t a s i n f a n t i s , m a s i n c o r r e u e m a t o s 

d e i m p i e d a d e d e p e s s o a a d u l t a , q u e r p o r t e r e r i g i d o u m 

s a n t u á r i o e m t e r r e n o p r i v a d o o u e m t e r r e n o p t í b l i c o , 

q u e r p o r t e r r e a l i z a d o s ac r i f í c i o s a q u a i s q u e r d e u s e s , 

p e l o fato d e t e r s a c r i f i c a d o n u m e s t a d o d e i m p u r e z a , 

s e r á s e n t e n c i a d o à m o r t e . C o m p e t i r á a o s g u a r d i õ e s d a s 

le is d e f i n i r o q u e é u m a fa l t a i n f a n t i l e o q u e n ã o é e 

c o n d u z i r o s t r a n s g r e s s o r e s a n t e o t r i b u n a l , i m p o n d o -

l h e s a d e v i d a p e n a p o r s u a i m p i e d a d e . 

conjunto doe OlKOl sob o 

pode» absoluto cios déspotas 

oontftotWo todos os questões 

de odminestuoção dos negócios 

(oiKovon.ia). Jie, Ss todo 

idealigado po* 'P l a t ão isso é 

insustentável, pois esses 

ossuntos adminesbiativos de 

inogna iinpofifâncía que 

c,onoe»ncm à puodução das 

íiquegas devem se eoncentta» 

nas mãos do fistodo, 

convefltendo-se, po» assim 

dige». a economia otiginaí 

doméstica (oiKOVO|llO(.) em 

economia po&ílca (isto c, o 

administração c posse dos 

meios de p*odução e a p»óp»ia 

p»odução dos bens 

t»onsfe*idos pa*a o eoní/ioíe 

da noXiq. do Sstodo) . Aie» 

o "Político c Jl ^Repúblico. 
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O ateniense: D e v e m o s n o s o c u p a r a g o r a cia r e g u l a m e n ­

t a ç ã o d e n o s s a s t r a n s a ç õ e s m ú t u a s . O s e g u i n t e s e r v i r á 

d e r e g r a geral: n a m e d i d a d o pos s íve l n i n g u é m l o c a r á 

m e u s b e n s n e m o s m o v e r á n o m e n o r g r a u , s e n ã o t iver, 

d e m o d o a l g u m , o b t i d o m e u c o n s e n t i m e n t o , t e n d o e u 

q u e a g i r d e m a n e i r a i d ê n t i c a c o m r e l a ç ã o a o s b e n s d a s 

o u t r a s p e s s o a s , m a n t e n d o - m e p r u d e n t e . C o m e c e m o s , à 

g u i s a d e e x e m p l o , p o r n o s r e f e r i r a o t e s o u r o , o u se ja , 

a q u i l o q u e a l g u é m d e p o s i t o u p a r a s i m e s m o e s u a fa­

m í l i a , n ã o s e n d o e s s e a l g u é m m e u p a i o u m i n h a m ã e ; 

j a m a i s d e v e r e i s u p l i c a r a o s d e u s e s p a r a d e s c o b r i r e n e m , 

s e d e s c o b r i - l o , p o d e r d e s l o c á - l o . t a m p o u c o c o m e n t a r 

s o b r e e l e c o m o s c h a m a d o s a d i v i n h o s q u e , c e r t a m e n t e 

m e a c o n s e l h a r ã o a m e a p o d e r a r d o q u e e s t á d e p o s i t a ­

d o s o b o s o l o , p o i s e u n u n c a g a n h a r i a r a n l o e m l u c r o 

p e l a s u a r e m o ç ã o q u a n t o g a n h a r i a e m v i r t u d e e e m jus ­

t i ç a p e l a n ã o - r e m o ç ã o ; e p r e f e r i n d o g a n h a r e m j u s t i ç a 

e m m i n h a a l m a d o q u e e m d i n h e i r o e m m i n h a b o l s a , 

t r o c a n d o u m m a i o r b e m p o r u m m e n o r , e i s to , i n c l u s i ­

ve, n u m a p a r t e m e l h o r d e m i m . A r e g r a " n ã o m o v e r á s o 

i m ó v e l " é c o r r e t a m e n t e a p l i c á v e l em m u i t o s c a s o s , e o 

c a s o e m p a u t a é u m d e l e s . E c o n v é m a o s e r h u m a n o 

a c r e d i t a r n a s h i s t ó r i a s q u e s e r e f e r e m a es ses a s s u n t o s , 

q u e e s se s g a n h o s n ã o s e r ã o v a n t a j o s o s a o s d e s c e n d e n ­

tes , t a l c o m p o r t a m e n t o Ide u m p o i | l e v a n d o - o s s i m à 

v e r g o n h a . M a s s e a l g u é m m o s t r a r - s e t a n t o r e l a p s o c o m 

s e u s f i lhos c o m o d e s r e s p e i t a d o r d a l e g i s l a ç ã o [ p r o m u l ­

g a d a p e l o l e g i s l a d o r l e s e m o c o n s e n t i m e n t o d e u m de-

p o s i t a n t e , a p r o p r i a r - s e d e u m t e s o u r o q u e n e m e l e m e s ­

m o n e m n e n h u m d e s e u s a n t e p a s s a d o s d e p o s i t o u , vio­

l a n d o a s s i m u m a lei d e s u m a b e l e z a e a q u e l a lei g e r a l 

d o h o m e m n o b r e * q u e a f i r m o u : " n ã o t o m a o q u e n ã o 

d e p o s i t a s t e , ^ a q u e l e q u e d e s p r e z a r e s se s d o i s legisla­

d o r e s e s e a p o d e r a r d o q u e n ã o foi e le m e s m o que, g u a r ­

d o u e m d e p ó s i t o , n ã o s e n d o u m a p e q u e n a q u a n t i a , m a s 

p o r vezes u m e n o r m e t e s o u r o - q u e p e n a m e r e c e r i a ? A 

D i v i n d a d e o s a b e , se o fosse n a s m ã o s d o s d e u s e s , * • 

m a s a q u e l e q u e t ive r c o n h e c i m e n t o e m p r i m e i r a m ã o 

d c u m a t o d e s s a e s p é c i e d e v e r á c o m u n i c á - l o , s e ocor­

r e r n a c i d a d e , a o s a s t í n o m o s , s e o c o r r e r e m q u a l q u e r 

loca l da agora, a o s a g o r â n o m o s , c no r e s t o do t e r r i t ó ­

r i o a o s agrônomos ( g u a r d i õ e s do c a m p o ) e s e u s o f ic ia i s . 

• 0 toftfmk>i Qólw de 

w4lf!iins. (n.t) 

* * ^>eus eko eiOBiBBiiao eont 

ícfaçoo níffi licita dos IKOJIOÍS 

c impPocãiiep quando um 

desses bens wa justado po» 

um mottaC lieiiói, fjigontc, ou 

lilõ. c noíóíio o destino do 

(ilã iVuncteii, o «jtimfo» da 

íiuiwinidadc, que, fuíitou o fogo 

dos deuses. .Jeorrenlodo a 

um itoclicdo, em supftelado 

poj uma águia que deuoMiuo 

seu fígado continuamente, pois 

o fígado se teconetituío. f) 

frtoto 'TícioePcs, o mais 

i-igeooso dos to róis (e fiílto de 

2>e«s) Pittou Ttiomoteit desse 

lojwenlo. S euítieso unia» que 

o fuíío enfie os imoüfois 

oPímpiCos em fwstanle 

laPoiadn po» 9»eus. Já que seu 

fifiio T f e n i e s . lindo entse 

suas wiíias qualidades e 

íiotuPidadcc taiubem a dc um 

astucioso Pfldsâo, (n.t.) 

.A437 
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• (Du seja, 'Jípoh, a 

(rtimeúta lífima ojieiaf de ura 

fu/tto de seu nieio-iwtião 

fÜG/UBGS. (tli.) 

• • Çtlccote (EKCXTTI). 

M-) 

E q u a n d o e s sa s d e c l a r a ç õ e s f o r e m fe i tas o E s t a d o env ia ­

rá o c a s o p a r a De l fos , e se ja o q u e for q u e o d e u s • d e ­

t e r m i n a r r e l a t i v a m e n t e a o t e s o u r o e à q u e l e q u e o re­

m o v e u s e r á e x e c u t a d o p e l o E s t a d o , q u e a t u a r á c o m o 

a g e n t e em n o m e d o s o r á c u l o s do d e u s . • E se o infor­

m a n t e foi u m h o m e m l ivre , e le g r a n j e a r á a r e p u t a ç ã o 

d e h o m e m v i r t u o s o , g r a n j e a n d o c e r t a m e n t e a r e p u t a ­

ç ã o c o n t r á r i a [ d e h o m e m p e r v e r s o ] c a s o s e o m i t a q u a n ­

to a f o r n e c e r a i n f o r m a ç ã o ; se o i n f o r m a n t e for um es­

c r a v o , c o m o r e c o m p e n s a p e l a i n f o r m a ç ã o o E s t a d o o 

l i b e r t a r á p a g a n d o o s e u p r e ç o a o s e u s e n h o r , e n q u a n t o 

se o e s c r a v o f izer vista grossa e d e i x a r de f o r n e c e r a in ­

f o r m a ç ã o , s e r á p u n i d o c o m a m o r t e . 

N a s e q ü ê n c i a , d e v e r í a m o s e s t a b e l e c e r u m a r e g r a s i m i ­

l a r n o q u e r e s p e i t a a t o d o s o s d e m a i s c a s o s d e s s a n a t u ­

r e z a , d e p o u c a o u g r a n d e g r a v i d a d e , n o s e n t i d o d e re­

fo rça r a p r i m e i r a r e g r a . S e a l g u é m , q u e r v o l u n t á r i a o u 

i n v o l u n t a r i a m e n t e e s q u e c e r a l g u m d o s s e u s b e n s a t r á s 

d e si , a q u e l e q u e o e n c o n t r a r n ã o o t o c a r á , d e i x a n d o - o 

n o m e s m o l u g a r , c o n f i a n t e q u e a d e u s a p r o t e t o r a d o s 

c a m i n h o s * • o p r o t e g e r á , c o m o c o i s a s d e d i c a d a s à s u a 

d i v i n d a d e p e l a le i . C a s o a l g u é m d e s r e s p e i t e e s s a r e g r a 

e d e s o b e d i e n t e m e n t e a p a n h e e s se b e m e o leve p a r a c a s a , 

s e n d o u m s i m p l e s e s c r a v o e u m b e m d e p o u c o v a l o r , 

q u e m o e n c o n t r a r d e p o s s e d o b e m , t e n d o m a i s d e t r i n ­

t a a n o s , l h e a p l i c a r á m u i t o s a ç o i t e s ; m a s s e o i n f r a t o r 

for u m h o m e m l ivre , seu a t o n ã o s e r á e s t i m a d o a p e n a s 

c o m o se rv i l c i l ega l , c o m o e le t e r á t a m b é m q u e p a g a r 

d e z vezes o v a l o r d o b e m r e n u r v i d o a o p r o p r i e t á r i o d o 

m e s m o . E s e a l g u é m a c u s a r o u t r a p e s s o a d e e s t a r d e 

p o s s e d e u m b e m d e s u a p r o p r i e d a d e , se ja e s t e g r a n d e 

ou p e q u e n o , e a p e s s o a a c u s a d a a d m i t i r a p o s s e do ta l 

ob j e to , m a s n e g a r q u e p e r t e n ç a a o a c u s a d o r - n e s t e c a s o , 

s e o b e m e m q u e s t ã o t iver s i d o r e g i s t r a d o c o m o s m a g i s -

trade>s em c o n f o r m i d a d e c o m a lei , o r e c l a m a n t e ( q u e 

fez a a c u s a ç ã o ) c o n v o c a r á a p e s s o a q u e d e t é m o o b j e t o 

à p r e s e n ç a do m a g i s t r a d o , o q u a l d e v e r á expô- lo na ce>r-

t e . E s e n d o o b e m a s s i m e x i b i d o , s e e s t i v e r c l a r a m e n t e 

r e g i s t r a d o c o m o p e r t e n c e n t e a u m a d a s d u a s p a r t e s , s e u 

p o s s u i d o r o p e g a r á e i r á e m b o r a ; m a s se o c o r r e r q u e o 

o b j e t o p e r t e n ç a a u m a t e r c e i r a p a r t e , e n t ã o a u s e n t e , 

a q u e l e e n t r e o s d o i s q u e f o r n e c e r g a r a n t i a s s u f i c i e n t e s 
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p o d e r á , s o b o c o m p r o m i s s o d e e n t r e g á - l o a o a u s e n t e , 

levá-lo em n o m e d e s t e e u s u f r u i n d o o d i r e i t o q u e l h e foi 

t r a n s m i t i d o p o r a q u e l e . C o n t u d o , s e o b e m e m d i s p u t a 

n ã o t iver s i d o r e g i s t r a d o c o m o s m a g i s t r a d o s , f i c a r á s o b 

a t u t e l a d o s t r ê s m a g i s t r a d o s m a i s v e l h o s a t é a é p o c a d o 

j u l g a m e n t o ; e s e o b e m e m l i t íg io for u m a n i m a l , a q u e l e 

q u e p e r d e r o c a s o e m r e l a ç ã o a e le p a g a r á a o s m a g i s t r a ­

d o s p o r s u a m a n u t e n ç ã o , e o s m a g i s t r a d o s d e c i d i r ã o o 

c a s o d e n t r o d e t r ê s d i a s . 

Q u a l q u e r p e s s o a , d e s d e q u e g o z e d e p e r f e i t a s a n i d a d e 

m e n t a l , p o d e r á t o m a r , s e o d e s e j a r , s e u p r ó p r i o e s c r a v o 

e e m p r e g á - l o p a r a q u a l q u e r f i n a l i d a d e lega l ; e e m n o m e 

d e u m o u t r o h o m e m ( u m d e s e u s p a r e n t e s o u a m i g o s ) 

e le p o d e r á b o t a r s u a s m ã o s s o b r e o e s c r a v o f o r a g i d o a 

f im d e a s s e g u r a r s u a s a l v a g u a r d a . E s e u m h o m e m t e n ­

t a r l i b e r t a r a l g u é m q u e e s t á s e n d o c o n d u z i d o c o m o es­

c r a v o , a q u e l e q u e o c o n d u z d e v e r á l i b e r á - l o e m e d i a n t e 

a p r o d u ç ã o d e t r ê s g a r a n t i a s s u b s t a n c i a i s , e n ã o d e n e ­

n h u m a o u t r a f o r m a ; e s e a l g u é m l i b e r t a r u m e s c r a v o 

s e m a t e n d e r a e s s a s t r ê s c o n d i ç õ e s , f i c a r á su j e i t o a se r 

a c u s a d o d e a s s a l t o e , s e c o n d e n a d o , t e r á q u e p a g a r o 

d o b r o d o v a l o r r e g i s t r a d o d o e s c r a v o a o h o m e m q u e 

d e s t e f icou p r i v a d o . E s e r á p e r m i t i d o p r e n d e r i n c l u s i v e 

u m e s c r a v o l i b e r t o , s e e m q u a l q u e r c a s o e s t e d e i x a r d e 

c u m p r i r s e u s d e v e r e s p a r a c o m a q u e l e s q u e o l i b e r t a ­

r a m . E s t e c u m p r i m e n t o c o n s i s t i r á e m t r ê s v i s i t a s p o r 

m ê s d o e s c r a v o l i b e r t o à c a s a d o h o m e m q u e o l i b e r t o u , 

e x e c u t a n d o a í a q u e l a s o b r i g a ç õ e s q u e s ã o t a n t o j u s t a s 

q u a n t o e x e q ü í v e i s , e r e l a t i v a m e n t e ao c a s a m e n t o o li­

b e r t o d e v e r á a g i r c o n f o r m e o q u e p a r e c e s s e b o m p a r a 

s e u a n t i g o s e n h o r . N ã o s e r á p e r m i t i d o a o e s c r a v o l i b e r 

t o s e r m a i s a b a s t a d o d o q u e o h o m e m q u e o l i b e r t o u ; e 

s e e le a m e a l h a r ta l r i q u e z a , o exces so d e v e r á se r e n t r e ­

g u e ar) s e u a n t i g o s e n h o r . O e s c r a v o t o r n a d o l ivre n ã o 

p e r m a n e c e r á n o p a í s m a i s d e v i n t e a n o s , m a s p o d e r á 

p a r t i r , c o m o t o d o s o s o u t r o s e s t r a n g e i r o s , c o m t o d a a 

p r o p r i e d a d e q u e l h e p e r t e n c e r , d e s d e q u e o b t e n h a o 

c o n s e n t i m e n t o d o s m a g i s t r a d o s e t a m b é m d o h o m e m 

q u e o l i b e r t o u . E s e u m e s c r a v o l i b e r t o , o u q u a l q u e r 

o u t r o e s t r a n g e i r o , a d q u i r i r p r o p r i e d a d e s q u e e x c e d a m 

e m q u a n t i d a d e a t e r c e i r a a v a l i a ç ã o d e n t r o d e t r i n t a d i a s 

a c o n t a r d o d i a e m q u e o b t e v e e s se excesso , t o m a r á s e u s 

)e 3 9 
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p r ó p r i o s b e n s e p a r t i r á , e n ã o t e r á m a i s n e n h u m d i r e i ­

t o r e m a n e s c e n t e d e s o l i c i t a r a o s m a g i s t r a d o s p e r m i s ­

s ã o p a r a p e r m a n e c e r n o p a í s e , n o c a s o d c n ã o c u m p r i r 

e s s a s r e g r a s e for c o n v o c a d o ao t r i b u n a l e for c o n d e n a ­

d o , s e r á p u n i d o c o m a m o r t e e o s s e u s b e n s s e r ã o con ­

f i s c a d o s . T a i s c a s o s s e r ã o j u l g a d o s p e l a s c o r t e s t r i b a i s , 

a m e n o s q u e a s p a r t e s t e n h a m , n u m p r i m e i r o m o m e n ­

t o , d i r i m i d o s u a s m ú t u a s d i f e r e n ç a s p e r a n t e v i z i n h o s 

o u j u i z e s e s c o l h i d o s e m c o m u m . 

S e a l g u é m r e i v i n d i c a r c o m o d e s u a p r o p r i e d a d e o a n i ­

m a l d e q u a l q u e r o u t r a p e s s o a , o u q u a l q u e r d e s e u s b e n s , 

a q u e l e q u e faz a r e i v i n d i c a ç ã o d e v e r á c o m u n i c a r a m a ­

t é r i a à p e s s o a q u e , s e n d o s e u p r o p r i e t á r i o s u b s t a n c i a l 

e lega l , d e v e r á i n d i c a r p a r a q u e m o v e n d e u ou o d e u , 

o u o t r a n s f e r i u s o b q u a l q u e r o u t r a f o r m a v á l i d a ; c i s to 

d e v e r á f aze r n o p r a z o d e t r i n t a d i a s , s e a r e f e r ê n c i a for 

fe i ta a u m c i d a d ã o o u rne t eco n a c i d a d e o u , n o c a s o d e 

t r a n s a ç ã o c o m e s t r a n g e i r o s , n o p r a z o d e c i n c o m e s e s , 

s e n d o q u e o t e r c e i r o m ê s s e r á a q u e l e q u e i n c l u i o solst í-

c io d e v e r ã o . E q u a n d o a l g u é m r e a l i z a r u m a t r a n s a ç ã o 

c o m e r c i a l c o m o u t r a p e s s o a m e d i a n t e u m a t o dt : c o m ­

p r a o u v e n d a , a t r a n s a ç ã o s e r á fei ta p o r u m a t r a n s f e ­

r ê n c i a d a m e r c a d o r i a p a r a o l u g a r a p o n t a d o n o m e r c a ­

d o , e e m n e n h u m o u t r o l u g a r m a i s , e p o r p a g a m e n t o d o 

p r e ç o n a p r a ç a e n e n h u m a c o m p r a o u v e n d a s e r á fe i ta 

s o b c r é d i t o . E s e a l g u é m f izer u m a t r a n s a ç ã o c o m e r c i a l 

c o m o u t r a p e s s o a d c m o d o d i v e r s o o u e m o u t r o s luga ­

r e s , c o n f i a n d o n a p e s s o a c o m a q u a l e s t á l i d a n d o , e l e 

a s s i m o f a r á c o n s c i e n t e d c q u e n ã o h a v e r á p r o c e s s o s d e 

lei q u e o a m p a r e m r e l a t i v a m e n t e a c o i s a s q u e n ã o s ã o 

v e n d i d a s d e a c o r d o c o m a s r e g r a s o r a p r e s c r i t a s . Q u a n ­

t o à s s u b s c r i ç õ e s d e a s s o c i a ç õ e s , q u e m q u i s e r fazê-lo 

q u e aja e n t r e a m i g o s m a s , s e q u a l q u e r d i s p u t a i r r o m ­

p e r c o m refe rênc ia à s u b s c r i ç ã o , d e v e r á ag i r na consc i ên ­

c i a d c q u e n o q u e d i z r e s p e i t o a e s s a m a t é r i a , n e n h u ­

m a a ç ã o l ega l é p o s s í v e l . S e q u a l q u e r p e s s o a r e c e b e r 

p e l a v e n d a d e q u a l q u e r a r t i g o u m p r e ç o n ã o i n f e r i o r a 

c i n q ü e n t a d r a e m a s , s e r á o b r i g a d a a p e r m a n e c e r n a 

c i d a d e d u r a n t e d e z d i a s e a r e s i d ê n c i a d o v e n d e d o r s e r á 

d i v u l g a d a o o c o m p r a d o r , e m v i s t a d a s c o n t e s t a ç õ e s q u e 

o c o r r e m f r e q ü e n t e m e n t e e m r e l a ç ã o a e s s a s t r a n s a ç õ e s 

e d e v i d o a o s a t o s d e r e s t i t u i ç ã o p e r m i t i d o s p e l a le i . E s s a 
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r e s t i t u i ç ã o o u n ã o - r e s t i t u i ç ã o l ega l s e r á d a s e g u i n t e 

m a n e i r a : s e u m h o m e m v e n d e um. e s c r a v o q u e e s t á s o 

f r e n d o d e t u b e r c u l o s e p u l m o n a r , c á l c u l o r e n a l , e s t r a n -

g ú r i a ou da doença sagrada* c o m o é c h a m a d a , ou de . Sjxfepsio (cKiXrjyta) 

q u a l q u e r o u t r o m a l m e n t a l ou c o r p o r a l , q u e a s p e s s o a s ^ | j 

e m g e r a l n ã o c o n s e g u e m p e r c e b e r , e m b o r a p r o l o n g a ­

d o s , (g raves ] c d e dif íc i l c u r a , n o c a s o d e o c o m p r a d o r 

s e r u m m é d i c o o u u m t r e i n a d o r , n ã o s e r á p o s s í v e l p a r a 

e l e c o n s e g u i r r e s t i t u i ç ã o p a r a u m ta l c a s o , t a m p o u c o 

se o v e n d e d o r t iver a v i s a d o o c o m p r a d o r a r e s p e i t o d o s 

fa tos . M a s s e q u a l q u e r p r o f i s s i o n a l v e n d e r u m tal es­

c r a v o a u m a p e s s o a l e iga , o c o m p r a d o r r e c l a m a r á res t i ­

t u i ç ã o d e n t r o d e s e i s m e s e s , c o m a ú n i c a e x c e ç ã o d a 

e p i l e p s i a , d o e n ç a c m r e l a ç ã o a q u a l s e r á p e r m i t i d o r e 

c l a m a r d e n t r o d e d o z e m e s e s . A a ç ã o s e r á j u l g a d a d i a n ­

t e d e u m a b a n c a d a d e m é d i c o s n o m e a d o s e e s c o l h i d o s 

p o r a m b a s a s p a r t e s ; e a p a r t e q u e p e r d e r s e u c a s o p a ­

g a r á o d o b r o d o p r e ç o d e v e n d a d o e s c r a v o . S e u n i a pes ­

s o a le iga v e n d e r a u m a p e s s o a l e iga , h a v e r á o m e s m o 

d i r e i t o d e r e s t i t u i ç ã o e j u l g a m e n t o d o s c a s o s h á p o u c o 

m e n c i o n a d o s , m a s a p a r t e p e r d e d o r a p a g a r á a p e n a s o 

v a l o r d o p r e ç o d e v e n d a d o e s c r a v o . S e a l g u é m v e n d e r , 

d e l i b e r a d a m e n t e , u m a s s a s s i n o , e s t a n d o o c o m p r a d o r 

c i e n t e d o f a to , n ã o t e r á d i r e i t o a r e s t i t u i ç ã o n o c a s o d e 

u m a t a l c o m p r a ; m a s s e o c o m p r a d o r i g n o r a r o f a to , 

t e r á d i r e i t o à r e s t i t u i ç ã o logo q u e o fato for n o t a d o , e o 

j u l g a m e n t o o c o r r e r á p e r a n t e u m t r i b u n a l c o m p o s t o d e 

c i n c o d o s m a i s j o v e n s d o s g u a r d i õ e s d a s le is e , s e for 

d e c i d i d o q u e o v e n d e d o r a g i u d e l i b e r a d a m e n t e , e l e 

p u r i f i c a r á a s c a s a s d o c o m p r a d o r t a l c o m o o r d e n a d o 

p e l o s i n t é r p r e t e s e p a g a r á t r ê s v e z e s o v a l o r do p r e ç o de 

v e n d a a o c o m p r a d o r . 

A q u e l e q u e p e r m u t a r c o m d i n h e i r o c o n t r a d i n h e i r o o u 

q u a l q u e r o u t r a c o i s a , v iva o u n ã o viva, r e c e b e r á s e u ar ­

t igo g e n u í n o , de a c o r d o c o m a lei ; e no t o c a n t e à t o d a 

f a l s i f i c a ç ã o d e s s a o r d e m ( q u e a q u i p o s s a o c o r r e r ] , e o m o 

t a m b é m n o c a s o d e o u t r a s le is , e s c u t e m o s u m p r e l ú d i o . 

A a d u l t e r a ç ã o d e v e se r c l a s s i f i c a d a p o r t o d o s n a m e s ­

m a c a t e g o r i a d a m e n t i r a e d o e m b u s t e u m a c l a s s e d e 

a ç õ e s em r e l a ç ã o à q u a l o v u l g o c o s t u m a d i z e r q u e é , 

g e r a l m e n t e , c o r r e t a , s e e x e c u t a d a o p o r t u n a m e n t e ; po­

r é m a d e v i d a oportunidade, o q u a n d o c o o n d e n ã o s ã o 
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n e m p r e s c r i t o s n e m d e f i n i d o s , d e m o d o q u e b a s e a d o 

n e s s a f ó r m u l a a c a r r e t a p e r d a s p a r a s i e p a r a o s o u t r o s . 

M a s n ã o c o n v é m a o l e g i s l a d o r d e i x a r e s se a s s u n t o i n d e ­

f i n i d o . E s t e d e v e r á s e m p r e d e c l a r a r c l a r a m e n t e a s l imi ­

t a ç õ e s , m á x i m a s o u m í n i m a s , e i s to s e r á feito a g o r a ; n i n ­

g u é m , c o n v o c a n d o a o s d e u s e s c o m o t e s t e m u n h a s , co­

m e t e r á p o r p a l a v r a s o u a ç õ e s q u a l q u e r f a l s i d a d e , f rau­

d e o u a d u l t e r a ç ã o , a n ã o s e r q u e q u e i r a t o r n a r - s e su­

m a m e n t e o d i o s o a o s d e u s e s ; e e s t e i n d i v í d u o é q u e m , 

e m d e s r e s p e i t o a o s d e u s e s c o m e t e p e r j ú r i o s f a z e n d o 

j u r a m e n t o s fa l sos e t a m b é m m e n t e n a p r e s e n ç a d e s e u s 

s u p e r i o r e s : e o s s u p e r i o r e s s ã o o s m e l h o r e s a c i m a d o s 

p i o r e s , o s v e l h o s , a n o s e x p r e s s a r m o s e m g e r a l , a c i m a 

d o s j o v e n s , r a z ã o p e l a q u a l t a m b é m o p a i e a m ã e e s t ã o 

a c i m a d e s u a p r o g é n i e , o s m a r i d o s e n f i m a c i m a d e s u a s 

e s p o s a s e f i lhos , t a n t o q u a n t o o s h o m e n s i n v e s t i d o s d e 

u m a a u t o r i d a d e a c i m a d a q u e l e s s o b r e o s q u a i s exer ­

c e m e s sa a u t o r i d a d e . E s e r á c o r r e t o p a r a t o d o s q u e re­

v e r e n c i e m e s s a s c l a s s e s d e s u p e r i o r e s , q u e r o c u p e m 

o u t r a s p o s i ç õ e s d e a u t o r i d a d e q u e r e s t e j a m n o s c a r g o s 

d o E s t a d o , a c i m a d e t o d o s e m h i e r a r q u i a , s e n d o o c u m ­

p r i m e n t o d i s t o o p r o p ó s i t o d o n o s s o p r e s e n t e d i s c u r s o . 

P o i s [ é d e s e n o t a r ) q u e t o d o s q u e fa l s i f i cam q u a l q u e r 

m e r c a d o r i a , m e n t e m e e n g a n a m e , c l a m a n d o a o c é u 

c o m o t e s t e m u n h a , f a z e m u m j u r a m e n t o d i a n t e d a s le is 

e d a s p r o i b i ç õ e s d o s a g o r â n o m o s . f a l t a n d o a o r e s p e i t o 

se ja a o s h o m e n s se ja a o s d e u s e s . E é c e r t o q u e é u m a 

b o a p r á t i c a n ã o p r o f a n a r l e v i a n a m e n t e o s n o m e s divi­

n o s e c o m p o r t a r - s e de, m o d o p u r o e p i e d o s o c o m o a 

m a i o r i a d e n ó s s e c o m p o r t a e m m a t é r i a d e r e l ig i ão . M a s 

sc e s s a r eg ra for d e s o b e d e c i d a , a s e g u i n t e lei s e r á es ta­

b e l e c i d a ; t o d o a q u e l e q u e v e n d e r q u a l q u e r a r t i g o n o 

m e r c a d o j a m a i s d a r á d o i s p r e ç o s p a r a o q u e e s t á ven­

d e n d o ; d a r á u m ú n i c o p r e ç o , e s c n ã o c o n s e g u i r v e n d e r 

a m e r c a d o r i a , s e r á o b r i g a d o a a f a s t a r o a r t i g o t ê m p o r a 

r i a m e n t e , tuas n ã o p o d e r á a l t e r a r o p r e ç o d a m e r c a d o ­

r i a , p a r a m a i o r o u m e n o r , n o m e s m o d i a . E s t a r ã o p r o i ­

b i d o s , p o r o u t r o l a d o , o s e log ios o u j u r a m e n t o s s o b r e o 

q u e s e v e n d e . S e q u a l q u e r v e n d e d o r d e s o b e d e c e r e s s a s 

r e g r a s , q u a l q u e r c i d a d ã o que , e s t ive r p r e s e n t e , q u e n ã o 

t e n h a i d a d e i n f e r i o r a t r i n t a a n o s , p u n i r á o t r a n s g r e s ­

s o r a ç o i t a t i d o - o , c o fará i m p u n e m e n t e ; m a s se e le (o 
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I c i d a d ã o ) p e r c e b e r a t r a n s g r e s s ã o da lei e n ã o c u m p r i r o 

I s e u d e v e r , e s t a r á s u j e i t o à r e p r o v a ç ã o p o r t r a i r a le i . 

I Q u a n t o a o v e n d e d o r d e m e r c a d o r i a s f a l s i f i c a d a s , q u e 

I n ã o p u d e r a c a t a r a s r e g r a s e m p a u t a , q u a l q u e r u m q u e 

I e s t i ve r p r e s e n t e e for c a p a z de p r o v a r a f r a u d e , t e r á o 

I d i r e i t o , u m a vez a p r e s e n t a d a a p r o v a d i a n t e d o s m a g i s -

I t r a d o s {se e le for um e s c r a v o ou m e t e c o ) , de l e v a r o a r i i 

[ g o f a l s i f i c ado ; s e for u m c i d a d ã o e d e i x a r d e a p r e s e n t a r 

I e s s a p r o v a , s e r á d e c l a r a d o c u l p a d o d e t e r f r a u d a d o o s 

d e u s e s s e n ã o d e n u n c i a r o h o m e m c u l p a d o ; s e a p r e s e n ­

t a r a p r o v a , e l e c o n s a g r a r á a m e r c a d o r i a a o s d e u s e s q u e 

z e l a m p e l a agora. T o d o a q u e l e q u e for d e s c o b e r t o ven -

I d e n d o u m a t a l m e r c a d o r i a , a l é m d e t e r a m e r c a d o r i a 

I c o n f i s c a d a , s e r á a ç o i t a d o n a agora - u m a ç o i t e p a r a c a d a 

I d r a e m a d o p r e ç o q u e e l e e s t i v e r a n u n c i a n d o p a r a a 

I m e r c a d o r i a , s e n d o p r o c l a m a d o a n t e s p e l o a r a u t o p o r q u e 

I c r i m e s o v e n d e d o r s e r á p u n i d o . N o q u e t a n g e a o s a t o s 

I f r a u d u l e n t o s e a t o s de v e l h a c a r i a c o m e t i d o s p e l o s v e n d e -

I d o r e s , os a g o r â n o m o s e os g u a r d i õ e s d a s leis, d e p o i s de 

I i n v e s t i g a r e m c o m o s e s p e c i a l i s t a s d e c a d a m o d a l i d a d e 

I de c o m é r c i o , p r e s c r e v e r ã o r e g r a s r e f e r e n t e s ao q u e o ven-

I d e d o r d e v e f aze r ou d e v e e v i t a r fazer , d e v e n d o g r a v a r t a i s 

I r e g r a s n u m a e s t e i a e a f ixá - l a n u m a c o l u n a d i a n t e d o 

1 ed i f íc io d o s a g o r â n o m o s p a r a q u e s i r v a m c o m o c l a r a s e 

I p r e c i s a s leis e s c r i t a s p a r a a q u e l e s q u e f a z e m c o m é r c i o 

I n a agora. À s o b r i g a ç õ e s d o s a s t í n o m o s já f o r a m p l e n a 

S m e n t e i n d i c a d a s ; n o c a s o d e p a r e c e r n e c e s s á r i o a l g u m 

I a c r é s c i m o , e les i n f o r m a r ã o a o s g u a r d i õ e s d a s leis , e e x -

I p r e s s a r ã o p o r e sc r i to o q u e p a r e c e em fal ta; e a f i x a r ã o a 

| es te ia d i a n t e d o edi f íc io d o s a s t í n o m o s c o n t e n d o t a n t o 

I a s r e g u l a m e n t a ç õ e s a n t e r i o r e s q u a n t o a s n o v a s q u e di-

I z e m r e s p e i t o à m a g i s t r a t u r a d o s a s t í n o m o s . 

I S e g u i n d o d e p e r t o a s p r á t i c a s d e a d u l t e r a ç ã o e s t ã o a s 

I p r á t i c a s d o c o m é r c i o a va r e jo , c o m r e l a ç ã o a o q u a l , c o m o 

I um todo , d a r e m o s p r i m e i r a m e n t e ins t ruções gera i s e o r i en -

I f a cões r a z o á v e i s p a r a d e p o i s i m p o r t u n a le i . A f i n a l i -

I d a d e n a t u r a l d a e x i s t ê n c i a n o E s t a d o d c t o d o c o m é r c i o a 

I vare jo n ã o é a p e r d a , m a s p r e c i s a m e n t e o c o n t r á r i o p o i s , 

I c o m o p o d e r á u r a h o m e m d e i x a r d e s e r u m beufe i to r , s e o 

[. q u e faz é t o r n a r igua l e p r o p o r c i o n a l a d i s t r i b u i ç ã o de 

í q u a l q u e r t i p o d e m e r c a d o r i a q u e a n t e s e r a d e s i g u a l e . 

| d e s p r o p o r c i o n a l ? E es te é, t e m o s q u e admi t i - lo , o efeito 

/ ! 4 4 3 



Platão - As Leis 
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p r o d u z i d o p e l o p o d e r d o d i n h e i r o e t e m o s q u e d e c l a r a r 

q u e é a o m e s m o t e m p o a f u n ç ã o q u e c a b e a o m e r c a d o r . 

O t r a b a l h o m e r c e n á r i o , d o s h o t e l e i r o s e o r e s t o - a l g u n s 

m a i s e a l g u n s m e n o s r e s p e i t á v e i s - t o d o s p r e e n c h e m essa 

f u n ç ã o , a s a b e r , s a t i s f a z e r p l e n a m e n t e a s n e c e s s i d a d e s 

d e t o d a s a s p e s s o a s e r e s t a b e l e c e r o e q u i l í b r i o d o s s e u s 

b e n s . " v e j a m o s e n t ã o o n d e r e p u t a - s e o c o m é r c i o c o m o 

a lgo d e s t i t u í d o d e n o b r e z a o u m e s m o r e s p e i t a b i l i d a d e e 

o q u e o t e m t o r n a d o d e p r e c i a d o a fim de q u e p o s s a m o s 

r e m e d i a r l e g a l m e n t e t a l s i t u a ç ã o , s c n ã o to t a l a o m e n o s 

p a r c i a l m e n t e . E s t e é u m e m p r e e n d i m e n t o , m e p a r e c e , 

d e e n o r m e i m p o r t â n c i a e q u e r e q u e r m u i t a c o r a g e m . 

CUnias: 0 q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: M e u c a r o C l í n i a s , b e m l i m i t a d a em seu 

n ú m e r o e r a r a c o m o e s p é c i e t a m b é m é e s s a c l a s s e d e 

p e s s o a s q u e t e n d o r e c e b i d o u m a e d u c a ç ã o r e q u i n t a d a , 

q u a n d o s e vê à s v o l t a s c o m d i v e r s a s n e c e s s i d a d e s e d e ­

sejos , s e m o s t r a c a p a z d e a p e g a r - s e f i r m e m e n t e à m o d e ­

r a ç ã o e q u e , q u a n d o d e t é m o p o d e r d e a d q u i r i r m u i t a 

r i q u e z a , se r e v e l a s ó b r i a , e e s c o l h e o q u e é de b o a m e d i ­

d a d e p r e f e r ê n c i a à g r a n d e q u a n t i d a d e . • * A d i s p o s i ç ã o 

d a m a s s a d a h u m a n i d a d e é e x a t a m e n t e o c o n t r á r i o d is­

so; q u a n d o d e s e j a m , d e s e j a m i l i m i t a d a m e n t e , e q u a n ­

d o p o d e m o b t e r g a n h o s m o d e r a d o s , p r e f e r e m s e e m p e ­

n h a r i n s a e i a v e l m e n t e e m o b t e r g a n h o s e n o r m e s ; e é 

d e v i d o a i sso q u e t o d a s a s c l a s s e s e n v o l v i d a s n o c o m é r ­

c i o v a r e j i s t a , t r a n s a ç õ e s c o m e r c i a i s etn g e r a l c e s t a l a -

g e n s s ã o a lvo d e d e p r e c i a ç ã o e s u b m e t i d a s a t é a o opréi-

b r i o . O r a , s e a l g u é m fizesse o q u e j a m a i s s e rá fei to, m a s 

v a m o s supô - lo a p e n a s , p o r m a i s r id ícu lo q u e se ja , a sa­

ber , obr igar o s m e l h o r e s h o m e n s * * » e m t o d o s o s luga ­

res p o r un i c e r t o p e r í o d o a a b r i r c m a n t e r e s t a l age i in , 

m a s c a t e a r o u p r a t i c a r q u a i s q u e r d e s s e s c o m é r c i o s - o u 

m e s m o o b r i g a r m u l h e r e s , p o r a l g u m a n e c e s s i d a d e ines-

c n p á v e l do d e s t i n o , * * * * a p a r t i c i p a r d e s s e m o d o de v i d a 

- e n t ã o s a b e r í a m o s q u a i s d e s s a s a t i v i d a d e s é d i g n a d c 

d e v o t a m e n t o ou a p e g o ; c se t o d a s e s s a s a t i v i d a d e s p u ­

d e s s e m ser p r a t i c a d a s e m c o n f o r m i d a d e c o m u m a re­

g r a q u e i m p c d i i s e a corrupção , s e r i a m h o n r a d a s c o m a 

h o n r a q u e s e d e d i c a a u m a m ã e o u u m a a m a d e le i te . 

M a s c o m o s ã o | d c fato) a s c o i s a s a g o r a , q u a n d o a l g u é m 

e s t a b e l e c e u m a c a s a , v i s a n d o a p r a t i c a r o c o m é r c i o 
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vare j i s t a , m e s m o n u m s í t io d e s e r t o , d o q u a l d i s t a m to­

d a s a s e s t r a d a s , s e n e s s e l u g a r d e b o a a c o l h i d a e le rece­

b e v i a j a n t e s a f l i t o s , p r o p o r c i o n a n d o r e p o u s o e t r a n q ü i ­

l i d a d e a o s f u s t i g a d o s p o r d u r a s t e m p e s t a d e s o u o re­

p o u s o r e f r e s c a n t e à q u e l e s q u e s u p o r t a r a m u m c a l o r tór-

r i d o o q u e faz a s e g u i r é em l u g a r de t r a t á - l o s c o m o 

c a m a r a d a s e l h e s p r o p o r c i o n a r p r e s e n t e s d e a m i g o c 

e n t r e t e n i m e n t o , é o s m a n t e r c o m o r e f é n s , c o m o s e fos­

s e m i n i m i g o s p r i s i o n e i r o s q u e c a í s s e m e m s u a s m ã o s , 

e x i g i n d o a l t í s s i m a s s o m a s p a r a o r e s g a t e i n í cp io e i n e x 

p i áve l . S ã o p r á t i c a s c r i m i n o s a s c o m o e s t a , n o c a s o d e 

t o d o s e s se s c o m é r c i o s , q u e f u n d a m e n t a m a s q u e i x a s 

c o n t r a e s s a m a n e i r a d e a t e n d e r n e c e s s i d a d e s . C o m res ­

p e i t o a e s se s m a l e s o l e g i s l a d o r t e r á , e m c a d a c a s o . q u e 

s u p r i r u m m e d i c a m e n t o . C o n s t i t u i u m v e l h o e v e r d a ­

d e i r o a d á g i o a q u e l e s e g u n d o o q u a l é di f íc i l r e s i s t i r ao 

a t a q u e d e d o i s i n i m i g o s q u e s e m o v e m d e p o n t o s o p o s ­

tos , • • • • * c o m o n o c a s o d a s d o e n ç a s e m u i t a s o u t r a s 

c o i s a s . E, de fa to , o n o s s o p r e s e n t e c o m b a t e n e s s a m a l é - • • • » » Craisufloâ o 

r i a é c o n t r a d o i s i n i m i g o s , a p o b r e z a c a r i q u e z a , e s t a Yíírfcii. (n.t.) 

c o r r o m p e n d o a a l m a d o s s e r e s h u m a n o s c o m o l u x o , 

e n q u a n t o a q u e l a , p o r m e i o d o s o f r i m e n t o , a faz c h a f u r ­

d a r n a i m p u d ê n c i a . ü u c r e m é d i o s p o d e r e m o s e n c o n ­

t r a r p a r a e s sa d o e n ç a n u m E s t a d o n o r t e a d o p e l o e n ­

t e n d i m e n t o ? O p r i m e i r o é e m p r e g a r a c lasse d o s comer ­

c i a n t e s o m í n i m o poss íve l ; o s e g u n d o é d e s i g n a r p a r a 

essa c l a s s e o s h o m e n s c u j a c o r r u p ç ã o n ã o s e r e v e l a r i a 

u m a g r a n d e p e r d a p a r a o E s t a d o ; o t e r c e i r o é d e s c o b r i r 

u m m e i o p e l o q u a l a s d i s p o s i ç õ e s d a q u e l e s q u e st; d e d i ­

c a m a e s s a s a t i v i d a d e s p o s s a m n ã o s e t o r n a r c o m t a n t a 

f a c i l i d a d e c o n t a m i n a d a s p e l a i m p u d ê n c i a c a t n e s q u i 

n h e z d a a l m a . F e i t a s e s t a s d e c l a r a ç õ e s , q u e n o s s a lei 

s o b r e e s s a s m a t é r i a s seja a s e g u i n t e : q u e n o E s t a d o d o s 

m a g u e s i a n o s , q u e o d e u s e s t á r e s t a u r a n d o e f u n d a n d o 

n o v a m e n t e , n e n h u m d o s d e t e n t o r e s d c t e r r a s q u e pe r ­

t e n c e m à s 5.(HO h a b i t a ç õ e s s e t o r n e , v o l u n t á r i a o u in­

v o l u n t a r i a m e n t e , u m c o m e r c i a n t e v a r e j i s t a o u m e r c a ­

dor , ou se envolva em q u a l q u e r a t i v i d a d e a serviço de pes ­

s o a s q u e lhes s ã o i n f e r i o r e s , a n ã o s e r q u e seja p a r a s e u 

p a i , m ã e o u a q u e l e s d c u m a g e r a ç ã o a i n d a a n t e r i o r , e 

todos a q u e l e s q u e s ã o m a i s v e l h o s d o q u e ele, s e n d o ho ­

m e n s l ivres , d e m o d o q u e p r e s t e s e r v i ç o a h o m e n s l iv res . 
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«.. . T t a i p f i o a v 

e c m c x v . . . , o jogo (lomfeiico 

mmtiHo oeeco poflo { t f c 

pjiiMogfiiiln. CnnsuPloji u-t 

Cidade -jlttüqo, de Çfarfef de 

CeMifongee, pncsenle nceio 

mesma ãéHe C t e s i e o s fin 

Cdipto. (n.l.) 

Q u a n t a à s o c u p a ç õ e s q u e s ã o d i g n a s o u i n d i g n a s d e 

u m h o m e m l ivre é d i f íc i l f ixá-lo l e g a l m e n t e ; u m t a l d i s ­

c e r n i m e n t o e s t a r á m a i s a c r i t é r i o d a q u e l e s q u e s e tor­

n a r a m p e s s o a s i l u s t r e s p e l a a v e r s ã o o u e s t i m a q u e ex­

p e r i m e n t a r a m e m r e l a ç ã o a u m t i p o d e a t i v i d a d e o u 

o u t r a . T o d o c i d a d ã o q u e . m e d i a n t e q u a l q u e r o f íc io , d e ­

d i c a r - s e a u m a a t i v i d a d e serviI p o d e r á s e r a c u s a d o p o r 

q u e m d e s e j a r fazê-lo d e e s t a r d e s o n r a n d o s u a f a m í l i a 

p e r a n t e u m a b a n c a d a f o r m a d a p o r c i d a d ã o s r e c o n h e ­

c i d o s c o m o o s m a i s v i r t u o s o s ; e s e for d e l i b e r a d o q u e 

ele e s t á m a n c h a n d o s u a l i n h a g e m p a t e r n a * p o r m e i o 

d e u m a o c u p a ç ã o i n d i g n a , e l e s e r á a p r i s i o n a d o p o r 

u m a n o , s e n d o a f a s t a d o d e t a l o c u p a ç ã o ; s e r e i n c i d i r 

n a o f e n s a , f i c a r á a p r i s i o n a d o p o r d o i s a n o s e e m c a s o 

d e c a d a u m a d a s p o s s í v e i s c o n d e n a ç õ e s s u b s e q ü e n t e s 

o s p e r í o d o s d e a p r i s i o n a m e n t o s e r ã o d o b r a d o s . E e i s 

u m a s e g u n d a lei : s o m e n t e o m e t e c o o u o e s t r a n g e i r o 

p o d e r ã o s e d e d i c a r oo c o m é r c i o v a r e j i s t a . E t e r c e i r a lei 

a i sso p e r t i n e n t e : p a r a q u e esses p o s s a m ser o s m e l h o ­

res p o s s í v e i s , o u o s m e n o s r u i n s p o s s í v e i s , s e n d o res i ­

d e n t e s e m n o s s o E s t a d o , o s g u a r d i õ e s d a s le is t e r ã o q u e 

t e r e m m e n t e q u e s ã o g u a r d i õ e s , n ã o a p e n a s d a q u e l e s 

q u e , s e n d o b e m e d u c a d o s ( p o r n a s c i m e n t o e f o r m a ç ã o ) 

s ã o f á c e i s d e se r a f a s t a d o s d o s m o d o s i l íc i tos e m a u s , 

m a s , t a m b é m , d a q u e l e s q u e s ã o d i f e r e n t e s , e q u e se­

g u e m s e n d a s q u e t e n d e m g r a n d e m e n t e a e m p u r r á - l o s 

p a r a a e s t r a d a d o víc io , e q u e e le s (os g u a r d i õ e s ) d e v e ­

r ã o p r o t e g e r m a i s . C o n s e q ü e n t e m e n t e , c o m r e s p e i t o a o 

c o m é r c i o v a r e j i s t a , q u e a p r e s e n t a t a n t a d i v e r s i d a d e , 

a b r a n g e n d o m u i t a s p r o f i s s õ e s d e n a t u r e z a s e m e l h a n t e 

- c o m r e s p e i t o , q u e r o d i ze r , a t a n t o s r a m o s d e l e q u e s e 

p e r m i t a exis t i r , j á q u e c o n s i d e r a d o s a b s o l u t a m e n t e n e ­

c e s s á r i o s ao E s t a d o - c o m r e l a ç ã o a e s t e s o p r o c e d i m e n ­

t o s e r á i d ê n t i c o à q u e l e a n t e r i o r m e n t e p r e s c r i t o p a r a o 

c a s o a f i m d a a d u l t e r a ç ã o : o s g u a r d i õ e s d a s leis d e v e r ã o 

c o n s u l t a r o s e s p e c i a l i s t a s th; c a d a r a m o d o c o m é r c i o 

v a r e j i s t a , e e m s u a s r e u n i õ e s d e v e r ã o c o n s i d e r a r q u e 

p a d r ã o d e l u c r a t i v i d a d e e d e s p e s a s p r o d u z i r á u m g a n h o 

m o d e r a d o p a r a o c o m e r c i a n t e , p a d r ã o q u e d e f i n i d o t e r á 

q u e se r e s t a b e l e c i d o p o r e s c r i t o e c u j o c u m p r i m e n t o 

d e v e r á s e r f i s c a l i z a d o p e l o s a g o r â n o m o s , a s t í n o m o s 

e o s a g r ô n o m o s , c a d a u m e m s u a p r ó p r i a e s f e r a . 
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M e d i a n t e esse s i s t e m a , p o s s i v e l m e n t e , o c o m é r c i o v a r e ­

j i s ta s e r á b e n é f i c o p a r a t o d a s a s c l a s se s e p r o d u z i r á u m 

d a n o m í n i m o à q u e l e s q u e a e le s e d e d i c a m n o s E s t a d o s . 

Q u a n t o a o s c o n t r a t o s , q u a n d o a l g u é m d e i x a r d e c u m ­

pr i - l o s - a m e n o s q u e s e j a m c o n t r á r i o s às le is ou a q u a l ­

q u e r d e c r e t o , o u t i v e r e m s i d o c e l e b r a d o s s o b c o a ç ã o o u 

d e m a n e i r a i n j u s t a m e n t e c o m p u l s ó r i a , o u n o c a s o d a 

p e s s o a s e v e r i n v o l u n t a r i a m e n t e i m p o s s i b i l i t a d a d e 

l i o n r á - l o s d e v i d o a a l g u m a c i d e n t e i m p r e v i s t o - em Io­

d o s o s d e m a i s c a s o s d e d e s c u m p r i m e n t o c o n t r a t u a l , 

p o d e r ã o s e r m o v i d a s a ç õ e s n a s c o r t e s t r i b a i s , s e a s p a r ­

tes n ã o f o r e m c a p a z e s d e e n t r a r n u m a c o r d o p r é v i o j u n t o 

a á r b i t r o s ou v i z i n h o s . A l í e f a í s t o s * • e A t e n a é c o n s a ­

g r a d a a c l a s s e d o s a r t í f i c e s , • • • a cujo c o n j u n t o de a r t e s 

d e v e m o s a o r g a n i z a ç ã o d e n o s s a s v i d a s , e n q u a n t o q u e 

A r e s e A t e n a s ã o o s p a t r o n o s d a q u e l e s q u e m e d i a n t e 

o u t r a s a r t e s , e s t a s d e d e f e s a , a s s e g u r a m a p r e s e r v a ç ã o 

d a s o b r a s d e s s e s a r t í f i c e s ; • • • • é , i n c l u s i v e , b a s t a n t e cor­

r e t o que, e s s a c l a s se se ja c o n s a g r a d a a e s s a s d i v i n d a d e s . 

P a s s a m t o d o o t e m p o a s e rv i r t a n t o o p a í s q u a n t o o p o v o , 

q u e r c o m o c o m a n d a n t e s n o s c o m b a t e s r ia g u e r r a , q u e r 

c o m o f a b r i c a n t e s r e m u n e r a d o s d e i n s t r u m e n t o s e e n g e ­

n h o s , l i s e r i a d e s c a b i d o q u e e s se s h o m e n s f r a u d a s s e m 

c o m r e s p e i t o à s s u a s a r t e s d e v i d o à r e v e r e n c i a p o r s e u s 

a n c e s t r a i s d i v i n o s . • * • • • Se um a r t í f i ce d e i x a r de exe­

c u t a r s e u t r a b a l h o d e n t r o d o p r a z o e s t a b e l e c i d o p o r vile-

za ( f a l t a n d o ao r e spe i to p e l o d e u s a q u e m deve s u a exis­

t ê n c i a , • • • • • • p r e f e r i n d o , n o s e u e m b o t a m o n t o d c espí­

r i to , j u lga r u d e u s i i i d i i lgcn lc d e v i d o à a f i n i d a d e que, os 

u n e ) c o m e ç a r á p o r s e r p u n i d o p e l o d e u s e , e m s e g u n d o 

l u g a r , h a v e r á u m a lei p r o m u l g a d a d e m o d o a e n q u a d r a r 

e s se c a s o , a s a b e r .- e le f icará d e v e n d o o va lo r do t r a b a ­

l h o em r e l a ç ã o ao q u a l fal tou c o m a p e s s o a q u e o enco ­

m e n d o u , e d e n t r o d e u m p r a z o e s t a b e l e c i d o d e v e r á exe­

c u t a r o t r a b a l h o g r a t u i t a m e n t e . A q u e l e q u e c o n t r a t a u m 

t r a b a l h o , a lei dá o m e s m o c o n s e l h o q u e d e u ao v e n d e ­

dor , n o s e n t i d o d e n ã o s u p e r e s t i m a r seu t r a b a l h o , o u seja, 

co locá - lo a c i m a d o s e u v a l o r e s t r i t o ; faz a m e s m a p res ­

c r i ç ã o a q u e m r e a l i z a o t r a b a l h o , p o i s e l e , o a r t e s ã o , 

s e g u r a m e n t e c o n h e c e o d e v i d o va lor . N u m a c i d a d e d e 

h o m e n s l i v r e s , é e r r a d o q u e u m a r t í f i c e t e n t e , p o r 

m e i o d e s u a a r t e (que , é e s s e n c i a l m e n t e v e r d a d e i r a e 

* • H(|>aio-TOÇ j i f a de. 

tym o TWcuo, dm ofcwpmo 

coco. mcstue. rio jogo. dn 

jea.«tme«to»ia o do jnfcmonçõo 

dos engentos. (n.t.) 

S q p t o u p Y W V 

V Ê V O Ç . . . cD(tjfi««lf'iw*lf do 

ciasse dos comeitctaiitec, lido 

po» f Mntõo como umo espécie 

dc moP iicctssdMn, o 

owpOitíiçõo dos o«lí„iec.s gogó 

do ledo o opiicço do -Pfetõo, 

que se inspuou inefeive «O 

(ígmo do eatesõo, niitijíce po»n 

suo oonoopeeío do "Divindade 

svptemo. (n.t.) 

*••* <Vkttn pffiicoe se ücjc/iU 

oos usuó/iios a* grani dos 

iniwnentos béPioeis ínimos c 

oufws oíte|oto6 de eombole, 

eomo esewfoü. bigos, eouitoças, 

etc), mos muito cspecioPmcete 

oos comoitdfmtcs o™ goneJois 

( c r r p a T r i y o í ) . ou soja. os 

fiomens que deliuíiom o 

íiobifidodc ou («te dc 

enmmidn» os ofotíim 
í o ~ u p a r r | y i a ) . Ates o 

...4 tens ato p.tocíeomonfo os 

ditindodes olímpicos tttais 

csljeitomeritc vinoufodoe ò a,tte 

fio guei/in, gtofdemente 

dependente do ísobnfto dos 

otlijiees. {«.(.) 

* * * • • f)u sejo. ÇWcjaíctos. 

Akvo o ;Jie<t. (n.t.) 

* • • • • • Gendo os ofícios e. 

a-ites dc ftscendcitcio divino, 

nõo só ePes eomo os píópíios 

oJlíjiecs (que como Inis são 

deseendeníos dfsscs deuses) 

pertencei» oos deuses o devem 

S H O B vidos aos deuses, (n.t.) 
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c r a v e i TC KCCl 

a y e u ô s t . . . e Wnfno insista 

11(1 píOCCtí&C.iCI (3 CCltáte» 

rfltfnos da wlc ( T C % V U , ) . 

(n.t.) 

^lltito dmtma equiDnfc n 

seis nbufrss. (n.t.) 

<Tc; Á 'BcpúMicn (i o 

'PoPítico. (n.t.) 

s i n c e r a *), a g i r a r t i f í c i o s a m e n t e c o m a s p e s s o a s le igas , 

c a s o e m q u e a p e s s o a p r e j u d i c a d a g o z a r á d o r e c u r s o d e 

p r o c e s s a r a q u e l e q u e o p r e j u d i c o u . Se , p o r o u t r o l a d o , 

a l g u é m q u e t e n h a feito u m p e d i d o a u m ar t í f i ce , d e i x a 

d e p a g a r s e u s a l á r i o d e v i d a m e n t e d e a c o r d o c o m o con­

t r a t o legal , m e n o s p r e z a a Z e u s , o p a t r o n o do E s t a d o e 

A t e n a , q u e s ã o sóc ios n a c o n s t i t u i ç ã o , d e s t a f o r m a dis­

s o l v e n d o g r a n d e s a s s o c i a ç õ e s p o r a m o r d e u m p o u c o d e 

g a n h o ; e n t ã o c o m o a p o i o d o s d e u s e s a s e g u i n t e lei v i r á 

e m a j u d a d o s l i a m e s q u e u n e m o E s t a d o : t o d o a q u e l e 

q u e t ive r p r e v i a m e n t e r e c e b i d o u m t r a b a l h o e n c o m e n ­

d a d o e d e i x a r d e p a g a r o p r e ç o d e n t r o d o p r a z o c o n t r a t a ­

do f i c a r á o b r i g a d o a p a g a r o d o b r o do p r e ç o ; e se e le 

p e r m i t i r q u e t r a n s c o r r a u m a n o , e m b o r a e m n o s s o E s t a ­

d o o d i n h e i r o d e u m a m a n e i r a g e r a l n ã o r e p r e s e n t e j u 

t o d a s a s vezes q u e é e m p r e s t a d o , n o c a s o e m p a u ­

t a o d e v e d o r t e r á q u e p a g a r m e n s a l m e n t e o j u r o d e u m 

ó b o l o p o r c a d a d r a e m a d e v i d a ; * * e as a ç õ e s r e l a t i v a s a 

e s ses c a s o s o c o r r e r ã o p e r a n t e a s c o r t e s t r i b a i s . E a g o r a 

q u e m e n c i o n a m o s o s a r t í f i ces ern ge r a l , s e r i a a c e r t a d o 

a l u d i r , d e p a s s a g e m , à q u e l e s c u j a a r t e é a s e g u r a n ç a 

m i l i t a r , ' * * ou se ja , os g e n e r a i s e t o d o s os e s p e c i a l i s t a s 

n e s s a m a t é r i a . T a l c o m o n o c a s o d o s o u t r o s a r t í f i ces [de 

q u e f a l a m o s a n t e r i o r m e n t e ] , j á q u e e s se s f o r m a m , p o r 

a s s i m d izer , u m a o u t r a c a t e g o r i a d e a r t e s ã o s , s e m p r e q u e 

q u a l q u e r u m de l e s , se ja v o l u n t a r i a m e n t e seja s o b o r d e n s , 

e m p r e e n d e r q u a l q u e r t r a b a l h o p ú b l i c o e e x e c u t a Io b e m , 

o c i d a d ã o favorec ido q u e p r e s t a r a s d e v i d a s h o n r a s a esse 

h o m e m p a g a n d o - l h e d e v i d a m e n t e o s a l á r i o d o s o l d a d o 

s e r á c o n t i n u a m e n t e l o u v a d o p e l a lei; m a s e s t a o r ep rova ­

r á s e j á t i ve r a n t e r i o r m e n t e s i d o favorec ido p o r a l g u m a 

n o b r e a ç ã o m i l i t a r e n ã o t iver p a g o p o r e la . A s s i m , n o 

t o c a n t e a e s s a m a t é r i a , q u e s e f o r m u l e e s t a lei , u n i d a a o 

louvor - u m a lei q u e m a i s a c o n s e l h a do q u e o b r i g a o 

c o n j u n t o d o s c i d a d ã o s a a tr ibuir u m a s e g u n d a c l a s se d e 

h o n r a a esses b r a v o s h o m e n s q u e se ja p o r f a ç a n h a s c o r a 

josas , seja p o r seu d e s t r o c o m p o r t a m e n t o n a g u e r r a , re­

v e l a m - s e os p r o t e t o r e s do E s t a d o , e segunda classe de 

honra p o r q u e a p r i m e i r a é a t r i b u í d a à q u e l e s a o s q u a i s a 

m a i o r r e c o m p e n s a d e v e s e r c o n c e d i d a , a s a b e r , a q u e l e s 

q u e st; p r o v a r a m c a p a z e s d e p r o e m i n e n t e m e n t e h o n r a r 

o cód igo esc r i to d o s b o n s l eg i s l ado res . 
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P r o v i d e n c i a m o s r e g u l a m e n t a ç õ e s p a r a a m a i o r i a d a s 

m a i s i m p o r t a n t e s t r a n s a ç õ e s n e g o c i a i s e n t r e s e r e s h u m a ­

n o s , exce to a q u e l a s q u e c o n c e r n e m a o s ó r f ã o s e a t u t e l a 

d o s ó r f ã o s p o r p a r t e d o s g u a r d i õ e s ; a s s i m , a p ó s e s s a s re­

g u l a m e n t a ç õ e s d a s q u a i s n o s o c u p a m o s , necessariamen­

t e t e r e m o s q u e p r o d u z i r a l g u m t i po d e r e g u l a m e n t a ç ã o 

a r e s p e i t o desse, a s s u n t o . T o d a s e s s a s r e g u l a m e n t a ç õ e s 

t ê m s u a o r i g e m o u n o d e s e j o d a q u e l e s cu ja m o r t e é i m i ­

n e n t e d e d i s p o r d e s e u s b e n s o u n a s i t u a ç ã o c r i a d a p o r 

a q u e l e - q u e m o r r e m a c i d e n t a l m e n t e s e m t e r e m feito u m 

t e s t a m e n t o . 15 foi em f u n ç ã o da c o m p l e x a e difíci l n a t u ­

r e z a d e s s e s ca sos , C l í n i a s , q u e e m p r e g u e i a e x p r e s s ã o ne­

cessariamente. E é de fato imposs íve l de ixá- los s e m regu­

l a m e n t a ç ã o p o i s a o s i n d i v í d u o s é poss íve l i n d i c a r o s m a i s 

d i v e r s o s dese jos t a n t o c o n t r a d i t ó r i o s e n t r e s i q u a n t o c o n 

t r á r i o s à s le is e à s d i s p o s i ç õ e s d o s vivos e , m e s m o , a t é 

c o n t r á r i o s à s s u a s p r ó p r i a s d i s p o s i ç õ e s a n t i g a s n a é p o c a 

a n t e s d e s c p r o p o r e m a fazer u m t e s t a m e n t o (se é q u e 

q u a l q u e r t e s t a m e n t o q u e a l g u é m f aça m e r e ç a r e c e b e r 

v a l i d a d e a b s o l u t a e i n c o n d i c i o n a l ) i n d e p e n d e n t e m e n t e 

d e s u a c o n d i ç ã o m e n t a l a o f im d a v i d a , p o i s a m a i o r i a 

d e n ó s n o s e n c o n t r a m o s n u m a c o n d i ç ã o m e n t a l m a i s o u 

m e n o s e m b o t a d a e d e b i l i t a d a q u a n d o i m a g i n a m o s q u e 

n o s s a m o r t e e s t á p r ó x i m a . 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r c o m isso , e s t r a n g e i r o ? 

O ateniense: U m s e r h u m a n o n a i m i n ê n c i a d e m o r r e r , 

C l í n i a s , n ã o é u m a p e s s o a fáci l de s e l i d a r , c é a l g u é m 

q u e t r a n s b o r d a n u m a l o q u a c i d a d e q u e s c r e v e l a s u m a ­

m e n t e p e r i g o s a e p r o b l e m á t i c a p a r a u m l e g i s l a d o r . 

Clínias: C o m o a s s i m ? 

O ateniense: Vis to q u e a f i r m a se r o s e n h o r dc t u d o q u e 

p o s s u i e x p e r i m e n t a g e r a l m e n t e , u m a i n c l i n a ç ã o p a r a 

c o m p o r u m d i s c u r s o e i v a d o d e c ó l e r a . 

Clínias: Q u e d i s c u r s o ? 

O ateniense: "O d e u s e s ! " , e le b r a d a , " epie m o n s t r u o s a 

i n d i g n i d a d e s e r á s e n ã o m e for p e r m i t i d o e m a b s o l u t o 

d a r , o u n ã o d a r , m i n h a s p r ó p r i a s c o i s a s a ( p i e m q u e r 

q u e e u q u e i r a . . . e m a i s p a r a u m , m e n o s p a r a o u t r o , d e ­

p e n d e n d o d e q u a n t o s e r e v e l a r a m b o n s o u m a u s c o m i 

g o , q u a n d o f o r a m f a r t a m e n t e t e s t a d o s e m m o m e n t o s 

d e d o e n ç a , d e | m a z e l a s | d a v e l h i c e e o u t r o s acon tec i ­

m e n t o s d e t o d a o r d e m . " 
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* '-"Pfaláo não o a W n á m 

<jio fegiíPnção o teslomeslo 

(oito |io» iw nome» mnilíbuiifío. 

o qiii: iiõo significa, 

widcntacnfc, como se taá «o 

íCt|üíincío, que. não, (otó 

onficifin o Icslominlo 

( S I C I 8 T | K M , , . . . 

8 ia9£ | revoç . . . ) cm wo 

ftigísfViçáo como (fe|>(ra(Kío 

fegaP do df,U!Í(o suecseáüo. 

(n.l.) 

Clínias: E n ã o a c h a s , e s t r a n g e i r o , q u e o q u e e i e d i z é 

c e r t o ? 

O ateniense: O q u e eu a c h o , C l í n i a s , é i s to : os l eg i s la ­

d o r e s d e o u t r o r a f o r a m t í b i o s e p r o m u l g a r a m le i s d e 

p o u c a v i s ã o e c o n s i d e r a n d o s u p e r f i c i a l m e n t e o s a s s u n ­

tos h u m a n o s . 

Clínias: M a s o q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: Foi a t r a v é s do m e d o , m e u c a r o s e n h o r , da­

quele discurso colérico q u e p r o d u z i r a m a lei p e r m i t i n d o 

q u e u m h o m e m i n c o n d i c i o n a l m e n t e d i s p u s e s s e m e d i a n t e 

t e s t a m e n t o d e s e u s b e n s e x a t a m e n t e c o m o l h e a p r o u v e s -

se . • M a s t u e e u d a r e m o s u m a r e s p o s t a m a i s a d e q u a d a 

à q u e l e s n o t e u E s t a d o q u e e s t ã o p r e s t e s a m o r r e r . 

Clínias: E de q u e m a n e i r a ? 

O ateniense: " A m i g o s , " n ó s l h e s d i r e m o s , " p a r a vós q u e 

n ã o d u r a r e i s m a i s d o q u e u m d i a é b a s t a n t e d i f íc i l p r e ­

s e n t e m e n t e c o n h e c e r v o s s o s p r ó p r i o s b e n s , e c o m o 

d i z a i n s c r i ç ã o do o r á c u l o de De l fos , c o n h e c e r a vós 

m e s m o s n e s t e m o m e n t o . A s s i m e u , c o m o l e g i s l a d o r , es­

t a b e l e ç o e s t a r e g r a : q u e t a n t o v ó s m e s m o s q u a n t o e s se s 

vossos b e n s n ã o vos p e r t e n c e m m a s à t o t a l i d a d e d e vos­

sa f a m í l i a , v o s s a r a ç a , p a s s a d a e f u t u r a , e m a i s v e r d a ­

d e i r a m e n t e a i n d a q u e t o d a v o s s a r a ç a c vossos b e n s 

p e r t e n c e m a o E s t a d o ; e a s s i m s e n d o e u , d c l i b e r a d a m e n -

te , n ã o c o n s e n t i r e i q u e n i n g u é m vos p e r s u a d a a f aze r 

u m t e s t a m e n t o c o n t r á r i o a o q u e é m e l h o r , b a j u l a n d o -

vos e vos i n d u z i n d o e m v o s s a a f l i ç ã o c a u s a d a p e l a e n ­

f e r m i d a d e o u a v e l h i c e ; p r e f e r i r e i l eg i s l a r c o m u m a vi­

s ã o q u e f a v o r e ç a v o s s a p r ó p r i a r a ç a e E s t a d o , e s t i m a n ­

d o c o m j u s t i ç a a s e c u n d á r i a i m p o r t â n c i a d o i n t e r e s s e 

i n d i v i d u a l . Q u a n t o a v ó s , m o s t r a i - n o s u m a a l m a dóc i l <•• 

b e n e v o l e n t e a g o r a q u e p a r t i r e i s p o r e s t a e s t r a d a d e t e r 

m i n a d a pe la lei n a t u r a l a q u e e s t á su j e i t a a v i d a h u m a ­

na : o r e s t o d e vossos a s s u n t o s s e r ã o d c n o s s a r e s p o n s a ­

b i l i d a d e , e m i s z e l a r e m o s p o r t o d o s e les , s e m e x c e ç ã o , 

c o m o m á x i m o d e n o s s a s f o r ç a s " . Is to s e r v i r á , C l í n i a s , 

t a n t o c o m o c o n s o l a ç ã o q u a n t o p r e l ú d i o f ia ra v ivos e 

m o r i b u n d o s , e a lei s e rá a s e g u i n t e : t o d o a q u e l e q u e 

e sc reve r u m t e s t a m e n t o d i s p o n d o d e s e u s b e n s , s e for 

p a i d c f i lhos , d e v e r á e m p r i m e i r o l u g a r i n d i c a r o n o m e 

d o f i lho (do sexo m a s c u l i n o ) q u e e le ju lga d i g n o d e s e r 
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s e u h e r d e i r o , * * e se. o f e r e c e r q u a l q u e r um de s e u s o u ­

t r o s f i l hos a o u t r o h o m e m p a r a q u e e s t e o a d o t e , i s t o 

t a m b é m d e v e r á s e r r e g i s t r a d o p o r e s c r i t o ; e s e lhe. r e s t a r 

a l g u m f i l ho q u e n ã o se ja a d o t a d o e m r e l a ç ã o a n e n h u m 

lo te , * * * a l g u é m q u e e l e t e n h a e s p e r a n ç a s de s e r e n v i a ­

d o p o r d e t e r m i n a ç ã o lega l a u m a c o l ô n i a , r e l a t i v a m e n ­

t e a e s te s e r á p e r m i t i d o a o p a i d a r o q u e d e s e j a r d e s e u s 

b e n s , exce to o lo l e a n c e s t r a l e t o d o s os p e r t e n c e s d e s t e 

lo te ; e se h o u v e r v á r i o s o u t r o s f i lhos , o p a i d i v i d i r á e n ­

t re e l e s o e x c e d e n t e d o b e m p a t r i m o n i a l d o m o d o q u e 

p r e f e r i r . E s e u m f i lho j á p o s s u i r u m a c a s a , e le n ã o l h e 

t r a n s m i t i r á n e n h u m b e m , a g i n d o d e m a n e i r a s e m e l h a n ­

t e n o c a s o d e u m a f i lha e s t a r c o n t r a t a d a p a r a c a s a m e n ­

t o (es ta n ã o r e c e b e r á b e m a l g u m ) , e m b o r a d e v a fazê-lo 

s e e l a n ã o e s t i ve r c o n t r a t a d a p a r a c a s a m e n t o . E s e fe i to 

o t e s t a m e n t o , for d e s c o b e r t o q u e u m d o s f i lhos o u fi­

l h a s já p o s s u i um lo t e t e r r i t o r i a l , • • • • e s t e ou es t a d e v e ­

r á r e n u n c i a r a o s e u l e g a d o a favor d o h e r d e i r o d a q u e l e 

q u e fez o t e s t a m e n t o . Se o t e s t a d o r n ã o d e i x a r f i lhos 

h o m e n s , m a s a p e n a s m u l h e r e s , e l e d e t e r m i n a r á p a r a 

u m a f i l ha d e s u a e s c o l h a u m m a r i d o e p a r a s i m e s m o 

u m f i lho , o i n d i c a n d o p o r e s c r i t o c o m o s e u h e r d e i r o n o 

t e s t a m e n t o . • • • • * E s e urn h o m e m t iver u m f i lho, s e u 

m e s m o o u a d o t a d o q u e m o r r e r n a i n f â n c i a a n t e s d c a t i n ­

g i r a i d a d e vir i l , n e s t e c a s o t a m b é m , ao fazer seu testa­

m e n t o , e l e d e v e r á r e g i s t r a r p o r e sc r i t o q u e m s e r á o su­

c e s s o r d e s e u f i lho , c o m a e s p e r a n ç a d e u m a m e l h o r sor­

te . S e u m t e s t a d o r n ã o t iver f i lho a l g u m , d e v e r á t o m a r 

u m a d é c i m a p a r t e d e s e u s b e n s e x c e d e n t e s e o d a r á a 

q u a l q u e r p e s s o a , se a s s i m o d e s e j a r , m a s t o d o o resta» 

d e v e r á e n t r e g a r a o seu h e r d e i r o a d o t a d o , e d e s t e e le fará 

seu f i lho c o m m ú t u a boa v o n t a d e e a a p r o v a ç ã o da lei. 

C o n s i d e r e m o s a g o r a o c a s o n o q u a l o s f i lhos [ d e a m b o s 

o s sexos] n e c e s s i t a m d e t u t o r e s . S e u o m o r r e r , o p a i en t 

s e u t e s t a m e n t o n o m e o u u m t u t o r o u t u t o r e s p a r a s e u s 

f i lhos c o n f o r m e a v o n t a d e e a p r o v a ç ã o do(s) n o m e a d o ( s ) , 

a i n d i c a ç ã o d o d o c u m e n t o s e r á d e f i n i t i v a ; m a s s e u m 

h o m e m m o r r e s e m t e s t a m e n t o a l g u m , o u s e m a i n d i c a ­

ç ã o n o t e s t a m e n t o d e ( p i e m t e r á a t u t e l a d e s e u s f i lhos , 

e n t ã o o s p a r e n t e s m a i s p r ó x i m o s t a n t o d o l a d o p a t e r n o 

q u a n d o d o m a t e r n o , d o i s d e c a d a l a d o , j u n t a m e n t e c o m 

u m d o s a m i g o s d o m o r t o , a t u a r ã o c o m o t u t o r e s o f ic ia i s , 

• • y i i n t n sueossnMn 

innseuPino. c P t e M o sc fiiwln 

rajuí o oenPfe» o toéçõo. 

(n.t) 

• • • f i . i scjíi, IIIM dns 5 0 4 0 

Potes, (n.l.) 

• • • • ( D p»ítnei»o po» te» sírio 

odotodo, o segundo poi te» se 

eosodo. (n.t.) 

•****. í ls to é. ele cceoPlirsió 

uw eidodõo que se 

f»fliis(o«fc»(í et» seu Itcitdcííio 

eosondo-ec eotn M U d e suns 

jíPíios. '"PPofõo «doto 

esceneinPmeiite o ontiqo disedo 

sueessósio g»ogo. (n.t.) 
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• C'II etjri, íriítireti y.oo nwui 

soíviiníiti ''tu f'fK:fi(>!í;nío, (ri.í.) 

• • Oet»o nrífi íimio í[ufiPqiif!* 

híiobCnuo qjoííio d W Í I I O I I 

idndf dn hnuem c. m*W) "•(' 

c:íe já se m-finsec nunin fnito 

rlriíin siijicüf», eslfi 

iiiwiiiilmliíiíPidndi de idndc üõ 

(ifíruri i'fi|üidirln MI e<is,ri 

de ptimo sfii iniiifo jiiuiu poíin 

(l p.iiltio. fn.í.) 

f i c a n d o a c a r g o d o s g u a r d i õ e s d a s l e i s a p o n t á - l o s n o c a s o 

d e c a d a u m d o s ó r f ã o s q u e o s n e c e s s i t e . T u d o q u e for 

p e r t i n e n t e a o t u t e l a d o e o s ó r f ã o s s e r á s u p e r v i s i o n a d o 

p o r q u i n z e d o s g u a r d i õ e s d a s le is , o s q u a i s s e r ã o o s m a i s 

v e l h o s de t o d o o c o r p o , e se d i v i d i r ã o e i n t r i o s de a c o r d o 

c o m a o r d e m d e i d a d e , u m t r i o a t u a n d o d u r a n t e u m 

a n o e o u t r o t r i o d u r a n t e u m s e g u n d o a n o , a t é q u e c i n c o 

p e r í o d o s a n u a i s t r a n s c o r r a m a l t e r n a d a m e n t e ; e e s s e 

p r o c e s s o d e v e r á c o n t i n u a r , n a m e d i d a d o poss íve l , s e m 

n e n h u m a i n t e r r u p ç ã o . 

E s e a l g u m h o m e m m o r r e r s e m q u a l q u e r t e s t a m e n t o , 

d e i x a n d o f i lhos q u e r e q u e r e m t u t e l a d o , m a s s e m a m i ­

gos , a q u e l e s t e r ã o q u e s e e n q u a d r a r n e s s a s m e s m a s 

le is . E se m o r r e r n u m a c i d e n t e i m p r e v i s t o e d e i x a r fi­

l h a s , s e rá c o m p r e e n s i v o q u e o l e g i s l a d o r a d m i n i s t r e o 

c o n t r a t o d e c a s a m e n t o d a s f i l has c o m o o l h a r f i x a d o 

e m d o i s p o n t o s de. t r ê s , a s a b e r , p r o x i m i d a d e d o p a r e n ­

tesco e s e g u r a n ç a d o lo te , o m i t i n d o o t e r c e i r o p o n t o , q u e 

u r a p a i c e r t a m e n t e l e v a r i a e m c o n s i d e r a ç ã o , isto é , a 

s e l e ç ã o d c u m e n t r e t o d o s o s c i d a d ã o s c o m b a s e n o ca­

r á t e r e c o n d u t a d o c i d a d ã o p a r a s e r u m f i lho p a r a e l e 

m e s m o e um e s p o s o p a r a s u a f i lha ; s e for o c a s o , d i g o , 

d o l e g i s l a d o r d e s c o n s i d e r a r i sso d e v i d o à i m p o s s i b i l i ­

d a d e d e c o n s i d e r á - l o . C o n s e q ü e n t e m e n t e , o lei q u e p r o ­

m u l g a r e m o s , d a m e l h o r f o r m a p o s s í v e l , n o t o c a n t e a 

e s s a s m a t é r i a s s e r á e s t a : s e utn h o m e m m o r r e r s e m tes ­

t a m e n t o e d e i x a r f i l h a s , o s e u i r m ã o q u e n a s c e u d o 

m e s m o p a i o u d a m e s m a m ã e e que , n ã o p o s s u i u m lo te 

t o m a r á a f i lha * e o lo te do m o r t o : na fa l ta de um ir­

m ã o , s e h o u v e r u m f i lho d o i r m ã o , o p r o c e d i m e n t o s e r á 

o m e s m o , d e s d e q u e a s p a r t e s t e n h a m i d a d e s c o m p a t í ­

ve i s ;* • na f a l t a de um e o u t r o a p l i c a r - s e - á a m e s m a 

r e g r a a o f i lho de. u m a i r m ã ; e m q u a r t o l u g a r a u m ir­

m ã o d o p a i d o m o r t o e , e m q u i n t o a o f i lho d o i r m ã o d o 

p a i d o m o r t o , e m sex to a o f i lho d c u m a i r m ã d o p a i . D e 

m a n e i r a a n á l o g a , s e u m h o m e m d e i x a f i lhas , o d i r e i t o 

e m l e r m o s d c p a r e n t e s c o p r o c e d e r á s e m p r e p o r g r a u s 

d e c o n s a n g ü i n i d a d e , a s c e n d e n d o a t r a v é s d c i r m ã o s e 

f i lhos d e i r m ã o s , p r i m e i r a m e n t e c m l i n h a g e m m a s c u l i ­

na e d e p o i s em l i n h a g e m f e m i n i n a . 

Q u a n t o à i m b i l i d a d c o u n ã o - t i i i b i l i d a d e c a b e r á a u m ju iz 

dec id i - lo p o r i n s p e ç ã o , e x a m i n a n d o o s h o m e n s c o m p l e ­

t a m e n t e n u s e a s m o ç a s n u a s a t é o u m b i g o . E no c a s o de 

4 5 2 



Livro XI 

a u s ê n c i a d e p a r e n t e s c o n a f a m í l i a a t é o s n e t o s d e u m 

i r m ã o , c d o m e s m o m o d o a t é o s f i lhos d o avô , a q u e l e 

e n t r e o s c i d a d ã o s q u e a m o ç a t iver e s c o l h i d o , a s s i s t i d a 

p e l o s t u t o r e s , e de l ivre v o n t a d e la l c o m o a m o ç a , s e r á o 

h e r d e i r o do m o r t o e o e s p o s o de s u a f i lha . A d e m a i s , po ­

d e r á oco r r e r , p o r vezes , u m a c e r t a e sca s sez i n e o m u m d e 

c a n d i d a t o s a n o i v o s n a p r ó p r i a c i d a d e , d e m a n e i r a q u e , 

s e q u a l q u e r m o ç a f i ca r d e s o r i e n t a d a q u a n t o a e n c o n ­

t r a r u m e s p o s o n o loca l e s a b e n d o d e a l g u é m q u e e m i ­

g r o u p a r a u m a c o l ô n i a , d e s e j a r q u e e s se h o m e m s e tor­

n e o h e r d e i r o d o s b e n s d e s e u p a i , s e e s t e lhe for a p a r e n ­

t a d o , e le v i r á t o m a r p o s s e do l o t e * » * s e g u n d o a p r e s c r i - • • • £ . 4 c(mo, fio» «tensão, 

ç ã o da lei ; m a s se e le n ã o t iver n e n h u m p a r e n t e s c o c o m do ksoneo. (n.l.) 

a m o ç a , e n ã o h o u v e r e m t o d o o E s t a d o n i n g u é m q u e 

seja p a r e n t e p r ó x i m o , e n t ã o p o r e s c o l h a d o s t u t o r e s e d a 

f i lha da p e s s o a f a l ec ida , e le t e r á o d i r e i t o de s e c a s a r c o m 

a m o ç a c a s s u m i r o lo te do h o m e m s e m t e s t a m e n t o retor­

n a n d o d a c o l ô n i a p a r a o t e r r i t ó r i o d o E s t a d o . 

N o c a s o d c m o r t e s e m t e s t a m e n t o e s e m n e n h u m d e s ­

c e n d e n t e , f i lho o u f i lha , t o d o s o s o u t r o s a s s u n t o s e s t a ­

r ã o s u b m e t i d o s à p r é v i a le i ; m a s u m r a p a z e u m a m o ç a 

da f a m í l i a • • • » e n t r a r ã o na c a s a vaz io c o m o a d - ****-- y s v o o ç . . (n.l.) 

m i s t r a d o r e s a s s o c i a d o s e s u a r e i v i n d i c a ç ã o d o lo te s e r á •*•**... O I K O V . . . (n.t.) 

v a l i d a d a . A s r e i v i n d i c a ç õ e s f e m i n i n a s à s h e r a n ç a s se­

r ã o n a s e g u i n t e o r d e m : p r i m e i r o , u m a i r m ã ; s e g u n d o , 

u m a f i l ha d c u m i r m ã o ; t e r ce i ro , u m a f i l ha d e u m a i r m ã ; 

q u a r t o , a i r m ã d c u m p a i ; q u i n t o , a f i lha d e u m i r m ã o 

d e u m p a i ; s e x t o , a f i lha d c u m a i r m ã d e u m p a i . E 

e s t a s d e v e r ã o s e r c a s a d a s c o m o s p a r e n t e s h o m e n s d e 

a c o r d o c o m o g r a u de p a r e n t e s c o e d i r e i t o j á p r e v i a m e n t e 

e s t a b e l e c i d o s p o r le i . N ã o d e i x e m o s d e p e r c e b e r q u e 

t r e m e n d o f a r d o tal lei p o d e r e p r e s e n t a r n a p r á t i c a , p e l o 

fato d e , p o r vezes , d e t e r m i n a r d u r a m e n t e q u e o p a r e n ­

t e m a i s p r ó x i m o d o m o r t o c a s e c o m s u a p a r e n t e , p a r e 

c e n d o i g n o r a r o s m i l h a r e s d e o b s t á c u l o s q u e n a v i d a 

h u m a n a i m p e d e m q u e o s s e r e s h u m a n o s s e p r e d i s p o ­

n h a m a a c a t a r t a i s d e t e r m i n a ç õ e s e o s f a z e m p r e f e r i r 

q u a l q u e r o u t r a a l t e r n a t i v a , e m b o r a d o l o r o s a , e m c a s o s 

e m q u e u m a o u o u t r a d a s p a r t e s q u e s ã o o b r i g a d a s a 

c o n t r a i r c a s a m e n t o p a d e c e d e d o e n ç a s o u de fe i tos m e n ­

t a i s o u físicos. A l g u n s p o d e r i a m s u p o r q u e o l e g i s l a d o r 

n ã o e s t á d a n d o q u a l q u e r a t e n ç ã o a e s s a s c o i s a s , m a s 
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Platão - As Leis 

• uMois umo fc;g '"PÇatõo 

enjoiign sua cisão socialista, 

isto é, o itiíescssc da 

«ilelMdodc supc»a os 

iiilcjteseec indcJiduai.e: po* 

ueges (í difícil 0 1 1 mesmo 

ioipossíucl coiicifiá-Sos c 

nesses casos o ptõp»io bem-

esto» indWiduol toã que se* 

colocado em segundo plano (o 

H N M M I sendo pictciudo pela 

cidadão), fiete c m («posse 

( a r c o p t a ) oo qual "Tf «tão 

eliegon cm A 'UepúMiea e que 

ele lenloJã »eso{w» oqui e» 

<Jç, Sfeís. (n.l.) 

• • ' P l a t ão sc jejeaiii a estes 

juizes nos iüirto VI. (ti.l.) 

* • • f)u seja. o pa»(e que 

não fo» foi'o»eeído pela 

deíiheííieão dos jurges 

selecionados- (n.l.) 

Nuv S T | T O I Ç 

o p < | > a v o i ç i t a i a i 

y i :v í : c i i ç o i o v 

S e u t K p a x i ç y i y v t n t 

(XV... fluí* dije», senaseem 

Perjolmciite como fíWioc do 

Pe lado , tendo i:oino pois 

e s s a s p e s s o a s e s t a r i a m e r r a d a s . E m n o m e , p o r t a n t o , d o 

l e g i s l a d o r b e m c o m o d a q u e l e a q u e m s e a p l i c a a le i v a ­

m o s p r o f e r i r u m a e s p é c i e d e p r e l ú d i o g e r a l , s o l i c i t a n d o 

à q u e l e s q u e s ã o a t i n g i d o s p e l a s d e t e r m i n a ç õ e s q u e se­

j a m i n d u l g e n t e s c o m o l e g i s l a d o r p o r q u e é i m p o s s í v e l 

p a r a e le e m s e u ze lo p e l o s i n t e r e s s e s p ú b l i c o s , c o n t r o ­

l a r t a m b é m o s i n f o r t ú n i o s q u e s u c e d e m a o s i n d i v í ­

d u o s , * e s o l i c i t a n d o t a m b é m [ i n v e r s a e r e c i p r o c a m e n ­

te] i n d u l g ê n c i a p a r a a q u e l e s q u e e s t ã o su je i tos à lei , j á 

q u e s ã o n a t u r a l m e n t e i n c a p a z e s e m c e r t a s o c a s i õ e s d e 

c u m p r i r a s d e t e r m i n a ç õ e s d o l e g i s l a d o r q u a n d o e s t a s 

p r o v ê m d a i g n o r â n c i a . 

Clínias: C o m r e l a ç ã o a i s so , e s t r a n g e i r o , q u a l s e r i a a 

m e d i d a m a i s r a c i o n a l a s e r a d o t a d a ? 

O ateniense: E n e c e s s á r i o , C l í n i a s , no q u e c o n c e r n e a 

l e i s d e s s e t i p o e a q u e l e s q u e p o r e l a s s ã o a f e t a d o s q u e 

e s c o l h a m o s á r b i t r o s . 

Clínias: 0 q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: P o d e r i a a c o n t e c e r q u e u m s o b r i n h o , q u e 

p o s s u i u m p a i r i c o , n ã o q u i s e s s e a c e i t a r c o m o e s p o s a a 

f i lha d e s e u l io ( s u a p r i m a ) , d a n d o a r e s d e s u p e r i o r e 

i n t e r e s s a d o e m f a z e r u m c o n s ó r c i o m a i s i l u s t r e . O u , p o r 

o u t r o l a d o , q u a n d o o q u e é i m p o s t o p e l o l e g i s l a d o r aca r ­

r e t a s s e u m a t e r r í v e l c a l a m i d a d e , a l g u é m p o d e r i a s e r 

c o m p e l i d o a d e s o b e d e c e r a lei - d i g a m o s , p o r e x e m p l o , 

q u a n d o a lei o f o r ç a s s e a se u n i r à l o u c u r a ou a l g u m 

o u t r o i n f o r t ú n i o h e d i o n d o d o c o r p o o u d a a l m a , a p o n ­

t o d e t o r n a r a v i d a i n t o l e r á v e l p a r a a p e s s o a q u e a s s i m 

s e u n i s s e . D e s t e m o d o , e s t a n o s s a a f i r m a ç ã o d e v e r á ago­

r a s e r f o r m u l a d a c o m o lei n o s s e g u i n t e s t e r m o s ; s e p r o ­

t e s tos c o n t r a t a i s l e i s v i g e n t e s s e f i z e r e m ouv i r , q u e r re­

l a t i v o s a o a s s u n t o t e s t a m e n t o , q u e r r e l a t i v a m e n t e a 

q u a i s q u e r d i s p o s i ç õ e s p a r t i c u l a r e s , p o r e x e m p l o n o (p i e 

t oca a o s c a s a m e n t o s ; s e for s u s t e n t a d o m e d i a n t e j u r a ­

m e n t o q u e o l e g i s l a d o r , e s t a n d o e s t e a i n d a v ivo e p r e ­

s e n t e , j a m a i s i m p ô s tal c o a ç ã o n e m o r d e n o u q u e s c to­

m a s s e e s t a m u l h e r o u a q u e l e h o m e m c o m o e s p o s o s , 

e m b o r a a q u e l e s q u e a g o r a a p l i c a m a lei o f a ç a m i m p o -

s i t i v ã m e n t e ; e se , p o r o u t r o l a d o , a l g u m m e m b r o d a í a 

m í l i u o u q u a l q u e r t u t o r i n s i s t i r n a e o m p n l s o r i e d a d e d a 

lei , n ó s , c o n t o l e g i s l a d o r e s , a s s e v e r a m o s (p i e c a b e r á a o s 
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ojiciois os gunidiões doa Pote 

( . . .vopotjiu^a^iv. . . ' , 

vouorj>»À.aK£ç), come 
< Wotão eífwíá «a seqüência. 

(n.t.) 

_AÍ0S S&W.OS II C V I I . 

(«.(.) 

••*•** <Jki mdode pauta: 

que o psicologia 

(yuxoXoyta) platônica «fio 

é psop/fiamenfe tíanspaíeitte. e 

incisivo quoiito o este ílem, que 

podes» implico* o 

q/uxopavtsta (aocoçõo 

o.wcuftm dos afetas) p»s»tfe m 

antigo í/iodição «sllgiosn 

íiclênica. '*Vet. a «esperto. 

cspBCialnctile. o LAWWHO c a 

L/tpelogio. u4peca» do nome» 

suspeito c tateg cjctnejto que 

íPfetao enhetoe r*vvín"c*te 

com a magia no Egito, ns 

íagões que memm o vclfto 

"Tfolõo nesta sua píicscute 

Peqtfiíoçõo scitiam pinamenle 

pwgmálieas no seniido de 

concebe* uma fajisíoeão posa 

um fistado possível que não se 

(áoque eofii o («adição (tcftgioso 

tnos. que. ao contóiio, tenda 

«cia uma jnite afiada. 'Wolão 

Inalo aqui dn cwqíiibitMado de 

um fistado, que pana ele f, 

inenPígáveP como «wcligiosn 

(cem deuses, cejimônins, 

soiituátios. sooe.tdotes. etc); n,to, 

isso não tem scnltumo conevão 

nccessóMo com os doul.tinos 

metafísicos e psicológicas do 

tncshc da v/Wdemio. ficwa 

efé vi.sít»nb»ãv'cl aqui o semente 

de umo leoíún político 

uíilitoMsía, (ni.) 
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q u i n z e g u a r d i õ e s d a s le is a t u a r e m p a r a o s ó r f ã o s e ór­

f ã s c o m o á r b i t r o s e p a í s . S e r á a e l e s q u e a s p a r t e s e m 

l i t íg io n o q u e t o c a a q u a l q u e r u m a d e s s a s q u e s t õ e s d e ­

v e r ã o s u b m e t e r s u a s d i f e r e n ç a s , e o v e r e d i t o d o s g u a r ­

d i õ e s d a s le is t e r á força de lei e s e r á d e f i n i t i v o . S e , t o d a ­

v i a , s e e r g u e r e m c l a m o r e s d e q u e i s so r e p r e s e n t a confe ­

r i r p o d e r excess ivo a o s g u a r d i õ e s d a s l e i s , a s p a r t e s se­

r ã o c o n d u z i d a s p e r a n t e a . c o r t e d o s j u i z e s s e l e c i o n a ­

d o s * • p a r a q u e e s t e s d e l i b e r e m r e l a t i v a m e n t e a o s p o n ­

t o s em d i s p u t a . O p e r d e d o r • * • s e r á a t i n g i d o , v ia legis­

l a d o r , p e l a c e n s u r a e a d e s o n r a u m a p e n a l i d a d e m a i s 

p e s a d a d o q u e m u l t a d e g r a n d e v a l o r a o s o l h o s d e 

a l g u é m s e n s a t o . 

P o r c o n s e g u i n t e , c r i a n ç a s ó r f ã s s e r ã o s u b m e t i d a s a u m a 

e s p é c i e d e s e g u n d o n a s c i m e n t o . * * * * Q u a n t o a c o m o , 

e m c a d a c a s o , e l a s s e r ã o e d u c a d a s e t r e i n a d a s d e p o i s 

d e s e u p r i m e i r o n a s c i m e n t o , i s t o n ó s j á a b o r d a ­

m o s ; * * * * * c a g o r a t e m o s (p i e c o n c e b e r a l g u m m e i o p e l o 

q u a l d e p o i s d e s e u s e g u n d o n a s c i m e n t o e m q u e f i c a m 

d e s t i t u í d o s d e p a i s , s u a c o n d i ç ã o d e ó r f ã o s p o s s a s e r a 

m a i s l ivre p o s s í v e l d e u m a i m p i e d o s a e vil m i s é r i a , con ­

d i ç ã o a q u e p o d e m f icar e x p o s t o s o s ó r f ã o s . E m p r i m e i ­

r o l u g a r , a p o n t a r e m o s l e g a l m e n t e o s g u a r d i õ e s d a s leis 

p a r a d e s e m p e n h a r e m o p a p e l d e s e u s p a i s , a p r o p ó s i t o 

n a d a i n f e r i o r e s [ a o s s e u s p a i s n a t u r a i s ] ; e n c a r r e g a r e ­

m o s t r ê s d o s g u a r d i õ e s d a s le is p a r a a n u a l m e n t e cu i ­

d a r d o s ó r f ã o s c o m o s e f o s s e m s e u s p r ó p r i o s f i lhos , j á 

t e n d o n ó s f o r n e c i d o t a n t o a e s t e s q u a n t o a o s t u t o r e s 

u m a d e q u a d o p r e l ú d i o d e i n s t r u ç õ e s r e f e r e n t e s f t for­

m a ç ã o d o s (Vrfãos. P e n s o q u e é o p o r t u n o coro efe i to o 

q u e d i s s e m o s a n t e r i o r m e n t e s o b r e c o m o a s a l m a s d o s 

m o r t o s p o s s u e m u m c e r t o p o d e r d e c u i d a r d o s a s s u n t o s 

h u m a n o s d e p o i s d a m o r t e . * * * • • • Á s n a r r a t i v a s q u e con­

t ê m e s sa d o u t r i n a s ã o v e r d a d e i r a s , e m b o r a e x t e n s a s ; e 

s e p o r u m l a d o é a c e r t a d o c r e r n a s o u t r a s t r a d i ç õ e s a 

r e s p e i t o d e s s a s m a t é r i a s , q u e s ã o n u m e r o s a s c s o b r e ­

m a n e i r a a n t i g a s , t e m o s t a m b é m q u e c r e r n a q u e l e s q u e , 

c o m o l e g i s l a d o r e s , e s t a b e l e c e r a m t a i s t r a d i ç õ e s c o m o 

f a t o s , a n ã o se r q u e t e n h a m o s c o m o « v i d e n t e q u e e le s 

n ã o p a s s a m d e c o m p l e t o s t o lo s . A s s i m , s c é r e a l m e n t e 

e s s a a c o n d i ç ã o r e i n a n t e , o s t u t o r e s d e v e r ã o t e m e r , e m 

p r i m e i r o l u g a r , a o s d e u s e s n o céu (p i e a t e n t a m p a r a a 
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s o l i d ã o d o s ó r f ã o s ; e e m s e g u n d o l u g a r , à s a l m a s d o s m o r ­

tos , cu jo i n s t i n t o n a t u r a l é z e l a r p a r t i c u l a r m e n t e p o r s u a 

p r ó p r i a p r o l e , e d e m o n s t r a r d i s p o s i ç ã o a m á v e l p a r a a q u e ­

les q u e a r e s p e i t a m e d i s p o s i ç ã o hos t i l p a r a a q u e l e s q u e 

a d e s r e s p e i t a m ; e cm t e r c e i r o l u g a r , d e v e r ã o t e m e r as al­

m a s d o s vivos, q u e e s t ã o ve lhos e q u e s ã o a lvo d a m a i s 

e l e v a d a e s t i m a , p o r q u a n t o , o n d e o E s t a d o f lo resce s o b 

b o a s le is , o s f i lhos d e s e u s f i lhos r e v e r e n c i a m o s i d o s o s 

c o m a fe i ção e v i v e m felizes. E s t e s a n c i ã o s t ê m v i s t a a g u ­

d a c o u v i d o s a t e n t o s n o o b s e r v a r e s s a s m a t é r i a s e , s e p o r 

u m l a d o s ã o b e n e v o l e n t e s c o m a q u e l e s q u e s e p o r t a m 

c o m jus t i ça , d i r i g e m u m a ju s t a i r a à q u e l e s q u e t r a t a m 

c o m m e n o s p r e z o ó r f ãos e c r i a n ç a s a b a n d o n a d a s , v e n d o 

n e s t e s um d e p ó s i t o s u m a m e n t e s o l e n e e s a g r a d o . A to-

• ffi . . „ j„ „ „ .. d a s e s s a s a u t o r i d a d e s * t a n t o o t u t o r q u a n t o o g u a r d i ã o , 

• (!Ju seja, os mm. os , 1 6 

n j , „ se t i v e r e m u m a m e r a c e n t e l h a de s e n s o , t e r ã o q u e p r e s -
omas rios woittos « os nftnos , 

, . , t a r a t e n ç ã o . 0 g u a r d i ã o e o t u t o r têm q u e d e m o n s t r a r 
dos ÍIMÍOOS iwos. (n.t.) , • • , , ~ - , 

m á x i m o c u i d a d o no t o c a n t e à t o r m a ç ã u e t r e i n a m e n t o d o s 

ór fãos , t a l c o m o s e es t ivessem c o n t r i b u i n d o p a r a seu p r ó ­

p r i o s u s t e n t o e d a q u e l e d e s e u s p r ó p r i o s f i lhos , d i s p e n -

>ando- lhes b o n d a d e d e t o d a s a s f o r m a s e n o l i m i t e d e s u a s 

forças. A q u e l e , e n t ã o , q u e a c a t a r es te p r e l ú d i o à lei e de 

m o d o a l g u m a b u s a r d o ó r fão n ã o e x p e r i m e n t a r á d i r e t a 

m e n t e d a có le ra d o l eg i s l ador c o n t r a ta i s o fensas ; p o r é m o 

d e s o b e d i e n t e e q u e t r a t a m a l a q u e l e q u e p e r d e u p a i e m ã e 

p a g a r á e m todos o s casos u m a p e n a l i d a d e c o r r e s p o n d e n ­

t e a o d o b r o d a q u e l a q u e s e r i a p a g a pe lo m a l c o m e t i d o 

c o n t r a u m a c r i a n ç a q u e t e m p a i e m ã e vivos. 

C o m r e s p e i t o a o u t r a s o r i e n t a ç õ e s l ega i s , cp ie r c o n c e r ­

n e n t e s a t u t o r e s q u e c u i d a m d e ó r f ã o s , q u e r a m a g i s t r a 

d o s q u e s ã o r e s p o n s á v e i s p e l a s u p e r v i s ã o d o s t u t o r e s - s e 

n ã o p o s s u í r e m j á u m c r i t é r i o q u a n t o a d a r f o r m a ç ã o a 

c r i a n ç a s l ivres d a m a n e i r a c o m o o fazem c o m s e u s p r ó -

p r i o s f i lhos e c o m o s u p e r v i s i o n a r s e u s b e n s d o m é s t i c o s , 

e s e n ã o p o s s u i r e m i g u a l m e n t e le is q u e r e g u l a m e n t e m 

esses m e s m o s a s s u n t o s m i n u c i o s a m e n t e , e n t ã o t e r i a s i d o 

s u f i c i e n t e m e n t e p l aus íve l f o r m u l a r leis r e l a t i v a s a o tu te ­

l a d o , n a q u a l i d a d e d e u m r a m o p e c u l i a r e d i s t i n t o d a 

lei, d e f i n i n d o c o m r e g u l a m e n t o s e s p e c i a i s p r ó p r i o s a v i d a 

d o ó r f ã o e m c o n t r a s t e c o m a v i d a d o não-é>rfão. M a s co rno 

a m a t é r i a se a p r e s e n t a , a c o n d i ç ã o de ó r f ã o em t o d o s 

esses a s p e c t o s n ã o d i fe re m u i t o d a q u e l a d e q u e m t e m 
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p a i s , e m b o r a s e c o n s i d e r a r m o s a h o n r a ou a d e s o n r a 

d o p o n t o d e v is ta d a o p i n i ã o p ú b l i c a e o s c u i d a d o s d i s ­

p e n s a d o s , e s s e s ú l t i m o s e s t e j a m n u m níve l c o m p l e t a ­

m e n t e d i f e r e n t e . C o n s e q ü e n t e m e n t e , e m s u a s r e g u l a ­

m e n t a ç õ e s r e f e r e n t e s a o s ó r f ã o s a le i e n f a t i z o u e s s e 

m e s m o p o n t o a o m e s m o t e m p o m e d i a n t e e x o r t a ç õ e s e 

a m e a ç a s , U m a a m e a ç a , a d e m a i s , d o s e g u i n t e t i p o s e r á 

e x t r e m a m e n t e o p o r t u n a : t o d o a q u e l e q u e for t u t o r d e 

u m m e n i n o o u d e u m a m e n i n a , e t o d o a q u e l e g u a r d i ã o 

d a lei que . for d e s i g n a d o c o m o s u p e r v i s o r d e u m t u t o r , 

d e v e r ã o d e m o n s t r a r t a n t a a f e i ç ã o p e l a c r i a n ç a d a q u a l 

o d e s t i n o fez u m ó r f ã o q u a n t o p o r s e u s p r ó p r i o s f i lhos , 

e c u i d a r ã o c i o s a m e n t e d o s b e n s d e s e u p u p i l o , t ã o b e m 

o u , m e l h o r a i n d a , d o q u e d e s e u s p r ó p r i o s . 

T o d o t u t o r o b s e r v a r á e s s a ú n i c a lei n o d e s e m p e n h o d c 

s u a i n c u m b ê n c i a ; e s e q u a l q u e r u m d e s e u s a t o s c o m 

r e f e r ê n c i a a t a l i n c u m b ê n c i a c o n t r a r i a r e s s a le i , o m a ­

g i s t r a d o o p u n i r á se e le for um t u t o r , e sc o i n f r a t o r da 

lei for o p r ó p r i o m a g i s t r a d o , o t u to r , p o r s u a v e z o con ­

v o c a r á a se a p r e s e n t a r p e r a n t e a c o r t e d o s j u i z e s se leci ­

o n a d o s e t e r á o d i r e i t o de c o n d e n á - l o a p a g a r u m a m u l ­

t a n o d o b r o d o v a l o r i n d i c a d o p e l o s j u i z e s . E s e for a p u ­

r a d o p o r u m d o s p a r e n t e s d a c r i a n ç a o u p o r q u a l q u e r 

o u t r o c i d a d ã o q u e o t u t o r é c u l p a d o d e n e g l i g ê n c i a o u 

m a l t r a t o e m r e l a ç ã o a o p u p i l o , e les o c o n d u z i r ã o p e ­

r a n t e o m e s m o t r i b u n a l , e e le p a g a r á q u a t r o v e z e s o 

va lo r d o s d a n o s e s t i m a d o s , s e n d o q u e , d e s t a q u a n t i a , 

u m a m e t a d e i r á p a r u a c r i a n ç a e a o u t r a m e t a d e p a r a 

a q u e l e q u e m o v e u o p r o c e s s o v i t o r i o s a m e n t e . Q u a n d o 

u m ó r f ã o a t i n g i r a p u b e r d a d e , s e for d a o p i n i ã o q u e foi 

m a l c u i d a d o , lhe s e r á p e r m i t i d o m o v e r u m a a ç ã o refe­

r e n t e a o t u t e l a d o d e n t r o d e u m p e r í o d o d e c i n c o a n o s a 

c o n t a r d a d a t a d e e x p i r a ç ã o d a t u t e l a , l í s e o t u t o r p e r ­

d e r o c a s o , c a b e r á à c o r t e a v a l i a r o t e o r de s u a p e n a ou 

o v a l o r d a m u l t a ; s e for a p u r a d o q u e foi u m m a g i s t r a d o 

q u e p o r n e g l i g ê n c i a c a u s o u d a n o a o ó r f ã o , a c o r t e es t i ­

m a r á q u a l a q u a n t i a q u e e l e p a g a r á à c r i a n ç a , m a s s e o 

d a n o e s t i ve r v i n c u l a d o a t r a t a m e n t o i n j u s t o , a l é m d a 

m u l t a e l e s e r á a f a s t a d o d e s e u c a r g o d e g u a r d i ã o d a lei, 

e a a u t o r i d a d e p ú b l i c a d o E s t a d o a p o n t a r á u m o u t r o 

p a r a s u b s t i t u í - l o c o m o f im d e a t u a r c o m o g u a r d i ã o 

d a s l e i s a favor do t e r r i t ó r i o e do E s t a d o . 
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E n t r e p a i s e s e u s f i lhos , e f i lhos e s e u s p a i s , i r r o m p e m 

d e s e n t e n d i m e n t o s m a i s g r a v e s d o q u e o q u e s e p o d e r i a 

e s p e r a r , e m m e i o a o s q u a i s o s p a i s , p o r u m l a d o , s ã o 

p a s s í v e i s d e s u p o r q u e o l e g i s l a d o r l h e s f a c u l t a s s e pe r ­

m i s s ã o lega] p a r a p r o c l a m a r p u b l i c a m e n t e m e d i a n t e 

a r a u t o , s e o d e s e j a r e m , q u e s e u s f i lhos c e s s a r a m legal ­

m e n t e d e s e r s e u s f i lhos , e n q u a n t o o s f i lhos , p o r o u t r o 

l a d o , r e i v i n d i c a m a p e r m i s s ã o d e i n d i c i a r s e u s p a i s p o r 

i n s a n i d a d e q u a n d o s e e n c o n t r a m n u m a c o n d i ç ã o ver­

g o n h o s a e m f u n ç ã o d a d o e n ç a e d a s e n i l i d a d e . T a i s fa­

tos o c o r r e m o r d i n a r i a m e n t e e n t r e h o m e n s q u e t ê m u m 

c a r á t e r i n t e i r a m e n t e m a u , v is to q u e q u a n d o a p e n a s a 

m e t a d e de l e s é má - o f i lho s e n d o mau e o p a i n ã o , ou 

vice-versa - u m a t a l i n i m i z a d e n ã o p r o d u z c o n s e q ü ê n c i a s 

c a l a m i t o s a s . O r a , e n q u a n t o e m o u t r a f o r m a d e g o v e r n o 

u m f i lho q u a n d o d e s e r d a d o n ã o c e s s a r i a n e c e s s a r i a ­

m e n t e d e s e r u m c i d a d ã o , é n e c e s s á r i o e m n o s s o Es ta ­

d o ( d o q u a l e s t a s s e r ã o a s leis) q u e o h o m e m s e m p a i 

e m i g r e p a r a u m o u t r o E s t a d o , j á q u e é i m p o s s í v e l q u e 

u m a única casa se ja a d i c i o n a d a à s n o s s a s 5 0 4 0 . C o n s e ­

q ü e n t e m e n t e , é n e c e s s á r i o q u e a p e s s o a a t i n g i d a , l ega l ­

m e n t e p o r e s s a p u n i ç ã o seja d e s e r d a d a n ã o s o m e n t e 

p o r s e u p a i , m a s p o r t o d a a f a m í l i a , T a i s c a s o s d e v e r ã o 

se r t r a t a d o s d e a c o r d o c o m u m a lei c o m o e s t a : s e q u a l ­

q u e r h o m e m for l e v a d o d e v i d o a u m i m p u l s o l a m e n t á ­

vel d e ó d i o a o d e s e j o d e , c e r t a o u e r r a d a m e n t e , e x p u l ­

s a r d e s u a p r ó p r i a p a r e n t e l a u m d a q u e l e s q u e e l e ge­

r o u e e d u c o u , n ã o l h e s e r á p e r m i t i d o q u e o f a ç a d e 

m a n e i r a i n f o r m a l e i m e d i a t a , t e n d o q u e e m p r i m e i r o 

l u g a r , r e u n i r s u a p r ó p r i a p a r e n t e l a a t é i n c l u i r p r i m o s e 

i g u a l m e n t e a s p e s s o a s d e p a r e n t e s c o d e s e u f i lho d o l a d o 

m a t e r n o , e n a p r e s e n ç a d e t o d o s a c u s a r á seu f i l ho , d e ­

m o n s t r a n d o c o m o es te m e r e c e , n a s m ã o s d e t o d o s , se r 

e x p u l s o d a f amí l i a , e d e v e r á c o n c e d e r a o f i lho u m p e r í o ­

d o d e t e m p o i g u a l p a r a que . e s t e s e d e f e n d a , a r g u m e n ­

t a n d o q u e n ã o m e r e c e sof re r u n i ta l t r a t a m e n t o ; c s e o 

p a i os c o n v e n c e r e o b t i v e r a m a i o r i a d o s v o t o s (ou se ja , 

m a i s d a m e t a d e ) , v o t o s e s t e s d e t o d o s o s o u t r o s a d u l t o s 

de a m b o s os sexos , exce to o p a i , a m ã e e o f i lho a c u s a ­

d o , d e s t a f o r m a e n e s t a s c o n d i ç õ e s , e d e n e n h u m a o u ­

t r a f o r m a d i v e r s a , a o p a i s e r á c o n c e d i d a a p e r m i s s ã o 

d e d e s e r d a r s e u f i lho . E q u a n t o a o h o m e m d e s e r d a d o , 

s e q u a l q u e r c i d a d ã o d e s e j a r a d o t á - l o c o m o s e u f i l ho , 
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n e n h u m a lei o i m p e d i r á d e fazê- lo , j á q u e o c a r á t e r d o s 

j o v e n s n a t u r a l m e n t e so f re m u i t a s a l t e r a ç õ e s a o l o n g o 

d e s u a s v i d a s ; m a s s e d e n t r o d e d e z a n o s n i n g u é m s e 

o f e r e c e r p a r a a d o t a r o d e s e r d a d o , e n t ã o o s c o n t r o l a d o ­

res d o s f i lhos e x c e d e n t e s d e s t i n a d o s à e m i g r a ç ã o a s s u ­

m i r ã o o c o n t r o l e d e s s a s p e s s o a s t a m b é m a fim d e q u e 

s e j a m d e v i d a m e n t e i n c l u í d a s n o m e s m o e s q u e m a d e 

e m i g r a ç ã o . E s e u r n h o m e m s e t o r n a r e x t r a o r d i n a r i a ­

m e n t e p e r t u r b a d o m e n t a l m e n t e d e v i d o à e n f e r m i d a d e , 

a e x t r e m a v e l h i c e , a r a b u g i c e , o u u m a c o m b i n a ç ã o d e 

t o d o s e s s e s m a l e s , m a s s u a c o n d i ç ã o p e r m a n e c e r des ­

p e r c e b i d a p o r t o d o s exce to p o r a q u e l e s q u e c o m e le vi­

v e m , e s e e l e s e j u l g a r s e n h o r d e s u a p r ó p r i a p r o p r i e d a ­

d e e d i l a p i d a r s e u s b e n s , e n q u a n t o s e u f i lho s e s e n t e p e r ­

d i d o e e m s e u s e s c r ú p u l o s n ã o i n d i c i a o p a i p o r i n s a n i ­

d a d e - n u m tal c a s o u m a lei s e r á p r o m u l g a d a e m n o m e 

d o f i lho , p e l a q u a l ele p o d e r á , n u m a p r i m e i r a i n s t â n c i a , 

d i r ig i r - se a o s m a i s ve lhos d o s g u a r d i õ e s d a s leis e c o m u ­

n i c a r - l h e s a c o n d i ç ã o d e s e u p a i , d i a n t e d o q u e e les , d e ­

po i s d c u m a c o m p l e t a i n v e s t i g a ç ã o , a c o n s e l h a r ã o o u n ã o 

o i n d i c i a m e n t o do p a i p o r p a r t e do f i lho; e se e les o a c o n ­

s e l h a r e m a o i n d i e i a m e n t o , a t u a r ã o p o r e le q u a n d o e le 

e f e t u a r o i n d i c i a m e n t o , t a n t o c o m o t e s t e m u n h a s q u a n t o 

c o m o a d v o g a d o s ; e o p a i q u e for c o n d e n a d o d o r a v a n t e 

n ã o d e t e r á m a i s p o d e r d e a d m i n i s t r a r a t é m e s m o o m e ­

n o r t í t u l o d e s u a s p r o p r i e d a d e s , e s e r á t i d o c o m o u m a 

c r i a n ç a e m s u a c a s a pe lo r e s to d e s u a v i d a . 

S e u m m a r i d o e a e s p o s a , p o r d i s c ó r d i a g e r a d a p o r 

d i f e r e n ç a d e t e m p e r a m e n t o s , n ã o c o n s e g u e m d e m o d o 

a l g u m e n t r a r e m a c o r d o , s e r á c o n v e n i e n t e q u e f i q u e m 

s o b o c o n s t a n t e c o n t r o l e d e d e z m e m b r o s d o c o r p o d o s 

g u a r d i õ e s d a s l e i s , d c i d a d e m é d i a , a s s o c i a d o s a d e z 

d a s m u l h e r e s e n c a r r e g a d a s d o c a s a m e n t o . S e e s t e s m a ­

g i s t r a d o s p u d e r e m o b t e r u m a r e c o n c i l i a ç ã o , s u a a r b i ­

t r a g e m t e r á f o r ç a l e g a i , m a s s e o s â n i m o s d e e s p o s o e 

e s p o s a e s t i v e r e m t ã o i n f l a m a d o s p e l a c ó l e r a a p o n t o 

d e t o r n a r e m i m p o s s í v e l a p r e s e n ç a d a h a r m o n i a , o s 

á r b i t r o s p r o c u r a r ã o , n a m e d i d a d o p o s s í v e l , o u t r a s 

u n i õ e s a d e q u a d a s p a r a c a d a u m d e l e s . E v i s t o se r p r o ­

váve l q u e t a i s p e s s o a s n ã o t e n h a m u m t e m p e r a m e n t o 

dóc i l , o s m a g i s t r a d o s t e r ã o q u e s e e s fo r ça r p a r a u n i - l o s 

a p a r c e i r o s d e t e m p e r a m e n t o m a i s d ó c i l e t r a n q ü i l o . 
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* Siíe» iwj.in, 

iívtpo,!tfoeheeiiwi puhu !PPof«o, 

que, obmumtvfr »flt> oPíweitloMi 

|i;'(ü;iifírif! [iiníiaPieíae, fitifin utvi 

oh.jelieo nhftnArfOMPlitF. 

|i/(Ó(tC0: f(>l|icrlis que fJllflPqilíJi 

rlefleenrlonle rlc eec.ww: ou 

csejm-n oflqudlefic rli-ieilm de 

deJcitçõo rir: |nopMnrfnffc no 

í J<:lndo. (».(.) 

Se, o c a s a l brigucrtto n ã o t ive r f i lhos , ou t ive r p o u c o s , 

s e u s m e m b r o s d e v e r ã o c o n s t i t u i r n o v a s u n i õ e s v i s a n d o 

a t e r f i lhos ; m a s se t iver f i lhos s u f i c i e n t e s , e n t ã o a f ina­

l i d a d e t a n t o d a s e p a r a ç ã o q u a n t o d a n o v a u n i ã o será a 

c o m p a n h i a e a m ú t u a a j u d a na v e l h i c e . Se, a e s p o s a dc 

u m h o m e m m o r r e r , d e i x a n d o t a n t o f i lhos q u a n t o f i l h a s , 

h a v e r á u m a le i , m a i s a c o n s e l h a d o r a d o q u e c o m p u l s ó ­

r i a , o r i e n t a n d o o m a r i d o v i ú v o n o s e n t i d o d c e d u c a r a s 

c r i a n ç a s s e m i n t r o d u z i r n o m e i o f a m i l i a r u m a m a d r a s ­

ta ; m a s s e n ã o h o u v e r f i lhos , o v iúvo d e v e r á o b r i g a t o r i a ­

m e n t e s e c a s a r a t é q u e t e n h a g e r a d o s u f i c i e n t e s f i lhos 

q u e r p a r a s u a f a m í l i a , q u e r p a r a o E s t a d o . E s e o m a r i ­

d o m o r r e r , d e i x a n d o f i lhos su f i c i en te s , a m ã e d a s c r i a n ­

ç a s d e v e r á p e r m a n e c e r n o l a r [ n a c o n d i ç ã o d e v i ú v a ] e 

e d u c á - l a s . M a s c a s o s e j u l q u e q u e e l a é j o v e m d e m a i s 

p a r a e s t a r c a p a c i t a d a a v ive r s a u d a v e l m e n t c s e m u m 

m a r i d o , s e u s p a r e n t e s [ m a i s p r ó x i m o s ] d e v e r ã o c o m u ­

n i c a r o c a s o à s m u l h e r e s e n c a r r e g a d a s d o c a s a m e n t o , e 

d e l i b e r a r ã o o c a s o e m c o m u m a c o r d o . S e h o u v e r f a l t a 

d e f i l hos , e l e s d e v e r ã o t a m b é m a g i r d e m o d o a s u p r i r 

a s c r i a n ç a s , e o n ú m e r o m í n i m o d e s t a s s e r á f i x a d o p e l a 

lei c o m o u m d e c a d a sexo . Q u a n d o n a s c e u m a c r i a n ç a e 

n ã o h á q u a l q u e r d ú v i d a q u a n t o a q u e m s e j a m s e u s pa i s , 

m a s é i m p e r i o s o d e c i d i r a d e s t i n a ç ã o d a c r i a n ç a g e r a ­

da,, e s t a b e l e c e r e m o s a s e g u i n t e r e g r a : em t o d o s os c a s o s 

e m q u e u m a e s c r a v a t eve r e l a ç õ e s s e x u a i s c o m u m es­

c r a v o , u m h o m e m l iv re o u u m e s c r a v o l i b e r t o , a c r i a n ç a 

p e r t e n c e r á a o s e n h o r d a e s c r a v a ; s e u m a m u l h e r l ivre 

t iver r e l a ç õ e s c o m um esc ravo , o f i lho p e r t e n c e r á ao se­

n h o r do e sc ravo ; e se a c r i a n ç a for o f ru to de, um s e n h o r 

c o m s u a p r ó p r i a e s c r a v a o u d e u m a s e n h o r a c o m s e u 

próprio e s c r a v o e t a l fa to se t o r n a r p ú b l i c o , as m u l h e r e s 

q u e s ã o m a g i s t r a d o s e n v i a r ã o a c r i a n ç a d a m u l h e r j u n ­

t a m e n t e c o m s e u p a i p a r a u m o u t r o p a í s e o s g u a r d i õ e s 

d a s leis e n v i a r ã o a c r i a n ç a d o h o m e m j u n t a m e n t e c o m 

s u a mãe , [ t a m b é m p a r a fora do território do Es tado] . • 

A n e g l i g ê n c i a c o m os p a i s é a l g o q u e n e n h u m d e u s e 

n e n h u m se r h u m a n o s e n s a t o j a m a i s r e c o m e n d a r i a m a 

a l g u é m , devendo-se , e n t e n d e r q u e o p r e l ú d i o q u e s e se­

g u e s o b r e o c u l t o a o s d e u s e s t e m u m a c o n e x ã o d i r e t a 

c o m o c u i d a d o ou o e s q u e c i m e n t o d a s h o n r a s d e v i d a s 

a o s p a i s . A s a n t i g a s le is , d e c a r á t e r u n i v e r s a l , r e l a t i v a s 

/ V t 6 0 
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a o s d e u s e s s ã o d e d o i s t i pos : a l g u n s d o s d e u s e s q u e n ó s 

h o n r a m o s n ó s o s v e m o s c l a r a m e n t e , » * m a s q u a n t o a 

o u t r o s n ó s e r i g i m o s p a r a c i e s e s t á t u a s » * * e a c r e d i t a ­

m o s q u e , q u a n d o a s v e n e r a m o s , m e s m o s a b e n d o (p ie 

n ã o t ê m v i d a , o s d e u s e s vivos a l é m ( p o r e l a s r e p r e s e n t a ­

d o s ] e x p e r i m e n t a r ã o g r a n d e b o a v o n t a d e e g r a t i d ã o e m 

r e l a ç ã o a n ó s . A s s i m , s c q u a l q u e r i n d i v í d u o t e m u m 

p a i o u u m a m ã e , o u u m avô o u u m a avó e m s u a c a s a 

r e d u z i d o s à i n c a p a c i d a d e n u m le i to e m f u n ç ã o d a ve­

l h i c e , q u e n u n c a s u p o n h a q u e e n q u a n t o t ive r u m a t a l 

f igura j u n t o a o s e u fogo d o m é s t i c o terá q u a l q u e r es tá ­

t u a d e m a i o r p o d e r , d e s d e q u e d e l a c u i d e e l h e r e n d a 

v e r d a d e i r a m e n t e o d e v i d o c u l t o . 

Clínias: E q u a l s e r i a , s e g u n d o tua . o p i n i ã o , esse c u l t o 

d e v i d o e v e r d a d e i r o ? 

O ateniense: Eu VOS d i r e i , p o i s em v e r d a d e , m e u s a m i ­

g o s , a s s u n t o s d e s s e j a e z j u s t i f i c a m u m a e x p o s i ç ã o a 

s e r o u v i d a . 

Climas: Pois p r o s s e g u e . 

0 ateniense: S e g u n d o a n a r r a t i v a , q u a n d o E d i p o foi de ­

s o n r a d o , i nvocou m a l d i ç õ e s s o b r e s e u s f i lhos q u e con­

f o r m e a t e s t a m t o d o s o s h o m e n s fo ram c o n c e d i d a s p e l o s 

d e u s e s e c u m p r i d a s ; e s e c o n t a c o m o A m í n t o r em s u a i r a 

a m a l d i ç o o u s e u f i l ho E ê n i x » * * * e T e s e u a m a l d i ç o o u 

1 I ipéi l i lo, * * « ** e i n ú m e r o s o u t r o s p a i s a m a l d i ç o a r a m 

i n ú m e r o s o u t r o s f i lhos , m a l d i ç õ e s c o n c e d i d a s pe los d e u 

ses q u e p r o v a r a m c l a r a m e n t e c o m o es t e s a t e n d e m o s 

p e d i d o s d o s p a i s c o n t r a s e u s f i lhos , po i s a m a l d i ç ã o d e 

um p a i e n u n c i a d a c o n t r a s e u s f i lhos c f i lhas é m a i s po ­

d e r o s a d o q u e q u a l q u e r m a l d i ç ã o d c u m a p e s s o a c o n t r a 

q u a l q u e r o u t r a , c c o m m u i t o m a i o r jus t i ça . D i a n t e d i s so , 

n ã o i m a g i n a r e m o s q u e é n a t u r a l a o s d e u s e s p r e s t a r u m a 

a t e n ç ã o e s p e c i a l m e n t e c o m p l a c e n t e jt» í m p r e c a c õ e s d c 

u m pa i o u d e u m a m ã e a o s q u a i s s e fal tou a o r e spe i to , 

e n q u a n t o , n o s p a r e c e r i a , s e esse p a i e essa m ã e t o s s e m 

r e s p e i t a d o s p o r n ó s , p r o p o r c i o n a n d o - l h e s u m a a l e g r i a 

e x t r e m a , q u e a s s ú p l i c a s q u e e n d e r e ç a r i a m a o s d e u s e s 

c m favor d a f e l i c i d a d e d c s e u s f i lhos n ã o s e r i a m o u v i d a s 

e a t e n d i d a s p e l o s d e u s e s , q u e s e n e g a r i a m a c o n c e d e r 

t a i s g r a ç a s ? M a s , s e a s s i m fosse, j a m a i s s e r i a m o s d e u s e s 

d i s t r i b u i d o r e s e q u â n i m e s d i i s b e n s , a f i r m a ç ã o c e r t a m e n ­

t e i n c o m p a t í v e l c o m a n a t u r e z a d o s d e u s e s . 

* • f )<i deuses ePomnionle 

üeíiris seio os oslins.fti.l.) 

* • * . . . e u c o v a ç . . . , 

imagens, iep.iosetiloeõíss: 
! Pfoíão se sejeíie nas deuses 

Iwidieionnís invisíveis dei 

sePigiáo que são ouPiuados 

olravõs f(e imagens que os 

irepuesoníom. ín.f.j 

* * * • <_,4m!nl07 invocou ns 

fVivne fcjuiios) contra seu 

jíPuo, onioPdígooiido-o pata 

que jamais josso pai, fio que (oi 

efetivamente ofendido, 'ríoniv 

fora acusado po;t <l>Tta (a 

eoncubina de, seu pai) de o te» 

VioPodn, a mesmo xjTíiri que cÇe 

piópüo ekimo na af iado de 

mnmile dos (indoi eabéte de 

seu pai, c que cie loiia sedugldo 

pa.iri vingo» sua mãe pnclwido. 

í!nme sc não bastasse, o pai o 

cegou, fiitsetniiln, o sábio 

contai» Quitou deuoPveu o 

uieão o ^lêniv. o esíe, inePusive, 

se tornou o (juo/idiáo do 

ndoPeseenle ,/lqiuPce. (ni.) 

* * * * * Já aPudimos o esle 

episódio em nofo anleíio/i. 

vftípóPílo joi iujiisiomenle 

acusado dc te» eslupradoi suo 

madrasta ÇJõAo, que ie.ntovo 

eodugí-Po. Seu pai piavidonciou 

junío ei Poscidon um aeidenfe 

que Pevnu o fiPfto ò monto, (ni.J 
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Clínias: A b s o l u t a m e n t e i n c o m p a t í v e l . 

O ateniense: S u s t e n t e m o s , p o r t a n t o , c o m o o d i s s e m o s há 

p o u c o , q u e a o s o l h o s d o s d e u s e s n ã o é poss ível q u e t e n h a ­

m o s i m a g e m m a i s d i g n a d e h o n r a d o q u e u m p a i o u u m 

avô p r o s t r a d o n u m lei to p o r c a u s a d a i d a d e a v a n ç a d a , o u 

u m a m ã e n a m e s m a c o n d i ç ã o . Venerá- los c o m d á d i v a s d e 

h o n r a significa a g r a d a r g r a n d e m e n t e a D i v i n d a d e , q u e , 

e m c a s o c o n t r á r i o , n ã o se rá c o m p l a c e n t e c o n o s c o . O s a n ­

t u á r i o c o n s t i t u í d o p o r u m a n c e s t r a l é m a r a v i l h o s o p a r a 

• <Tfes O TWngo»í» í o n ó s , * m u i t o m a i s q u e aquele , o n d e se e n c o n t r a u m a i m a -

YícAo. (n.t.) g e m d e s t i t u í d a de v i d a po i s , e n q u a n t o a q u e l e s q u e e s t ão 

vivos o r a m p o r n ó s q u a n d o o ô s de l e s c u i d a m o s e o r a m 

c o n t r a n ó s q u a n d o n ã o lhes p r e s t a m o s a s d e v i d a s h o n r a s , 

a s i m a g e n s s e m v i d a n ã o f a z e m n e m u m a n e m o u t r a coi­

sa . Ass im, t o d o a q u e l e q u e t r a t a r d e v i d a m e n t e s e u p a i , o 

avô e a t o t a l i d a d e desses a n c e s t r a i s , e s t a r á c o n t a n d o c o m 

a s m a i s p o d e r o s a s i m a g e n s p a r a l h e c o n q u i s t a r e m u m a 

so r t e a b e n ç o a d a pe los d e u s e s . 

Clínias: O q u e d i z e s é e x c e l e n t e . 

O ateniense: T o d o h o m e m s e n s a t o t e m e e r e s p e i t a as 

o r a ç õ e s d o s p a i s , c i e n t e d e q u e e m m u i t a s o c a s i õ e s e c m 

m u i t o s ca sos t a i s s ú p l i c a s s e p r o v a r a m e f i c ien tes . S e n d o 

e s t a a o r d e m d a n a t u r e z a , é u m t e s o u r o q u e c a b e à s p e s ­

s o a s d e b e m t e r j u n t o d e s i o s a n c e s t r a i s e n v e l h e c e n d o 

a t e o s l i m i t e s e x t r e m o s d a v ida , e a o c o n t r á r i o r e p r e s e n t a 

m o t i v o d e a m a r g o r q u a n d o e les p a r t e m a i n d a d i s t a n t e s 

d a ve lh ice . M a s p a r a a s p e s s o a s m á s eles s i g n i f i c a m u m a 

a m e a ç a t emíve l . E p o r t a n t o q u e c a d a u m , e m a c a t a m e n ­

to a esses conse lhos , reverenc ie seus p r ó p r i o s p a i s m e d i a n ­

t e t o d a s a s h o n r a s l e g a i s q u e l h e s s ã o d e v i d a s . S e , e n ­

t r e t a n t o , f icar n o t ó r i o q u e h á q u e m p e r m a n e c e s u r d o a o s 

n o s s o s p r e l ú d i o s , a s e g u i n t e lei s e r á p r o m u l g a d a p a r a 

d a r c o n t a d e s s e t i p o d e g e n t e : s e a l g u m a p e s s o a n e s t e 

E s t a d o m o s t r a r - s e i n d e v i d a m e n t e n e g l i g e n t e c o m s e u s 

p a i s e d e i x a r d e c o n s i d e r á - l o s e m t u d o a c i m a d e s e u s fi­

l h o s h o m e n s o u q u a l q u e r u m d e s e u s d e s c e n d e n t e s , o u 

m e s m o a c i m a d e s i m e s m a , d e i x a n d o , i nc lus ive , d e a t e n ­

d e r a o s s e u s dese jos , o p r ó p r i o p a i q u e é v í t i m a de t a l 

d e s c u i d o o c o m u n i c a r á , p e s s o a l m e n t e o u p o r m e i o d e 

u m m e n s a g e i r o , a o s t r ê s g u a r d i õ e s d a s le is m a i s v e l h o s e 

a t r ê s d a s m u l h e r e s e n c a r r e g a d a s d o c a s a m e n t o , e e s s e s 
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m a g i s t r a d o s c u i d a r ã o d o a s s u n t o , e p u n i r ã o o c u l p a d o 

a p l i c a n d o a ç o i t e s o u m a n d a n d o - o p a r a a p r i s ã o s e a i n ­

d a for j o v e m , a t é a i d a d e d e t r i n t a a n o s s e for h o m e m , 

e n q u a n t o s e for m u l h e r s e r á s u b m e t i d a à p u n i ç ã o s i m i ­

l a r a t é a i d a d e d e q u a r e n t a a n o s . E se , m e s m o d e p o i s 

d e t e r e m u l t r a p a s s a d o esses l i m i t e s d e i d a d e , pe r s i s t i ­

r e m e m a t o s i d ê n t i c o s d e n e g l i g ê n c i a c o m s e u s p a i s , o s 

m a l t r a t a r e m , s e r ã o c o n v o c a d o s p e r a n t e u m a c o r t e c o n s ­

t i t u í d a p e l o s 101 c i d a d ã o s m a i s ve lh o s d a c i d a d e ; e m c a s o 

d e c o n d e n a ç ã o , a c o r t e d e t e r m i n a r á q u a l s e r á s u a m u l t a 

o u p u n i ç ã o , e n ã o s e p r o i b i r á n e n h u m a p u n i ç ã o d e n t r o 

d o l i m i t e d a q u i l o q u e u m h o m e m p o d e sofrer o u p a g a r . 

Se um p a i m a l t r a t a d o for i n c a p a z de c o m u n i c a r o la to , o 

h o m e m livre q u e v ie r a sabê- lo i n f o r m a r á a o s m a g i s t r a ­

d o s ; s e t a l h o m e m s e o m i t i r , s e r á r e p u t a d o c o m o vil e 

e s t a r á su je i to a u m a a ç ã o p o r d a n o s p e l a s m ã o s d e q u a l ­

q u e r p e s s o a q u e d e s e j a r fazê-lo. S e u m e s c r a v o f o r n e c e r 

u m a t a l i n f o r m a ç ã o , s e r á r e c o m p e n s a d o c o m a l i b e r d a ­

d e [ n o s s e g u i n t e s t e r m o s d i f e r e n c i a d o s ] : s e r á l i b e r t a d o 

p e l o c o r p o d o s m a g i s t r a d o s s e for u m esc ravo p e r t e n c e n ­

t e q u e r a p a r t e o f e n d i d a , q u e r a o s o fenso re s ; s e p e r t e n ­

ce r a q u a l q u e r o u t r o c i d a d ã o , o t e s o u r o p ú b l i c o p a g a r á 

a o s e u p r o p r i e t á r i o u n i p r e ç o p o r e le , e , a d e m a i s , o s m a ­

g i s t r a d o s t o m a r ã o m e d i d a s p a r a q u e o i n f o r m a n t e n ã o 

sofra n e n h u m a v i n g a n ç a p o r t e r d a d o a i n f o r m a ç ã o . 

J á t r a t a m o s s o b e j a m e n t e d o s c a s o s n o s q u a i s u m ho­

m e m e n v e n e n a o u t r o r e s u l t a n d o n a m o r t e d a v í t i m a , 

p o r é m n ã o t r a t a m o s a i n d a d e m a n e i r a c o m p l e t a d e 

n e n h u m d o s c a s o s s e c u n d á r i o s n o s q u a i s a l g u é m é in­

t e n c i o n a l e v o l u n t a r i a m e n t e v i t i m a d o p o r m e i o d e p o ­

ç õ e s , a l i m e n t o s e u n g ü e n t o s . Faz-se m i s t e r u r n a s u b d i ­

v i s ã o e m n o s s o t r a t a m e n t o d o s c a s o s d e e n v e n e n a m e n ­

t o p o r q u a n t o , e m f u n ç ã o d a n a t u r e z a d a r a ç a h u m a n a , 

p e r t e n c e m a d o i s t i p o s d i s t i n t o s . O t i p o q u e m e n c i o n a ­

m o s a g o r a e x p l i c i t a m e n t e é a q u e l e n o q u a l o d a n o p r o ­

v o c a d o é r e a l i z a d o c o n t r a o s c o r p o s p o r c o r p o s confor ­

me a s le i s n a t u r a i s . D i s t i n t o é o t i p o q u e u t i l i z a n d o sor-

t i l ég ios , e n c a n t a m e n t o s e e n f e i t i ç . a m e n t o s * * ( c o m o s ã o 

c h a m a d o s ) n ã o a p e n a s c o n v e n c e a q u e l e s q u e t e n t a m 

c a u s a r d a n o q u e e les t ê m o p o d e r d e fazê-lo, c o m o t a m ­

b é m c o n v e n c e s u a s v í t i m a s que . e s t ã o d e fa to s e n d o a t i n ­

g i d a s p o r a q u e l e s q u e p o s s u i r i a m o p o d e r m á g i c o . • • • 

• •... payyaveiaiç t€ 
T I C T I vai e i tcoSaiç 

K a i KaTaSer j sa t . . . 

(„.t.) 

òuvapevoov 
you-rxuciv... (n.l.) 
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*... p a y y a v e u p c r a i . . . , 

ftlPMiAuralr! mm mágm de 

fatiem, (ti.l.) 

• * UaVTlÇ T| 

tepaToaKOJxoç..., O Í B I R P C 

que eon-eutea nu iíitMpsetoea 

mu nuneuPo ou aquele que 

(émma e í t i tapjetoo as 

p.widíqios, piwisswjioü (einoifi 

eiiviotíon perbe deusec). (n.l.) 

C o m r e s p e i t o a I o d a s e s s a s m a t é r i a s n ã o é n e m fácil 

p e r c e b e r q u a l é a e fe t iva v e r d a d e e n e m , se a l g u é m rea l ­

m e n t e a p e r c e b e , c o n v e n c e r os o u t r o s . E é fútil a b o r d a r 

a s a l m a s d o s h o m e n s q u e s e o l h a m m u t u a m e n t e r e p l e ­

t o s d e s o m b r i a s u s p e i t a q u a n d o a c o n t e c e v e r e m i m a ­

g e n s m o l d a d a s d e c e r a q u e r n a s s o l e i r a s d a s p o r t a s q u e r 

n a s e n c r u z i l h a d a s , o u ta lvez n a s e p u l t u r a d e a l g u m a n ­

c e s t r a l , s o l i c i t a n d o - l h e s q u e e s c l a r e ç a m a r e s p e i t o d c 

t o d o s e s se s p o r t e n t o s q u a n d o n ó s m e s m o s n ã o s u s t e n ­

t a m o s u m a o p i n i ã o c l a r a a c e r c a d e l e s . P o r c o n s e g u i n ­

t e , d i v i d i r e m o s a lei r e f e r e n t e a o e n v e n e n a m e n t o c m 

d u a s c l a s s e s , d e a c o r d o c o m o s p r o c e d i m e n t o s q u e s ã o 

e m p r e g a d o s , e c o m e ç a r e m o s p o r p e d i r , a d v e r t i r e a c o n ­

s e l h a r a n ã o s e p r e s t a r , d e m o d o a l g u m , a e s s a s p r á t i ­

c a s , a m e d r o n t a n d o o v u l g o b e m c o r n o a s c r i a n ç a s c o m 

o b j e t o s de t e r r o r , o b r i g a n d o a s s i m o l e g i s l a d o r e o ju i z 

a c u r a r o s s e r e s h u m a n o s d e t a i s m e d o s , v i s to q u e , c m 

p r i m e i r o l u g a r , a q u e l e q u e t e n t a e s s e [ t ipo] d e e n v e n e ­

n a m e n t o n ã o s a b e o q u e e s t á f a z e n d o seja r e l a t i v a m e n ­

t e a o s c o r p o s (se n ã o for u m m é d i c o e x p e r i e n t e ) , seja 

r e l a t i v a m e n t e a o s s o r t i l é g i o s * (se n ã o for u m a d i v i n h o 

o u i n t é r p r e t e d e p r o d í g i o s * * ) . 

D e m o d o q u e a s e g u i n t e a f i r m a ç ã o t e r á força d e lei n o 

q u e s e r e fe re a o e n v e n e n a m e n t o : t o d o a q u e l e q u e enve­

n e n a r a l g u m a p e s s o a d e m o d o a p r o d u z i r u m d a n o n ã o 

l e t a l à p r ó p r i a p e s s o a ou a s e u s e m p r e g a d o s , ou de m o d o 

a p r o d u z i r u m d a n o le ta l o u n ã o l e t a l a o s s e u s r e b a n h o s 

o u s u a s c o l m e í a s , s e r á , s e for u m m é d i c o e c o n d e n a d o , 

p u n i d o c o m a m o r t e ; s e for u m a p e s s o a le iga , a c o r t e 

e s t i m a r á em s e u c a s o o q u e ele d e v e r á sofrer ou p a g a r ; e 

s e for d e n u n c i a d o q u e a p e s s o a p r o v o c o u o d a n o p o r m e i o 

d o u s o d e e n f e i t i ç a m e n t o s , e n c a n t a m e n t o s e q u a l q u e r 

o u t r o p r o c e d i m e n t o s i m i l a r d e e n v e n e n a m e n t o , a p u r a n ­

d o s e s e r e s sa p e s s o a u m a d i v i n h o o u i n t é r p r e t e d e pro­

d íg ios , s e rá e x e c u t a d a ; se, e n t r e t a n t o , t r a t a r - s e d e a l g u é m 

ignoran te , d a a r t e d i v i n a t ó r i a , s e r á t r a t a d o d a m e s m a 

m a n e i r a q u e o leigo c o n d e n a d o p o r e n v e n e n a m e n t o , is to 

é , a c o r t e e s t i m a r á em seu c a s o t a m b é m o q u e lhe p a r e ­

mir c e r t o q u e d e v a cio sofrer ou p a g a r . 

E m t o d o s o s c a s o s e m q u e a l g u é m c a u s a d a n o s n e n ­

t r e m m e d i a n t e a t o s d c v i o l ê n c i a o u r o u b o , s e o d a n o for 

g r a n d e , o a g r e s s o r p a g a r á u m a la rga s o m a a t í t u l o d e 
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c o m p e n s a ç ã o à p a r t e l e s a d a e u m a p e q u e n a s o m a se o 

d a n o for p e q u e n o : co rno r e g r a ge r a l , t o d a p e s s o a d e v e r a 

e m t o d o s o s c a s o s p a g a r u m a s o m a c o r r e s p o n d e n t e a o 

d a n o p r o v o c a d o a t é q u e a p e r d a se ja r e s s a r c i d a ; n a l é m 

d i s so , t o d a p e s s o a a r c a r á c o m a p e n a l i d a d e v i n c u l a d a 

a o s e u c r i m e m e d i a n t e u m cor re t ivo . A p e n a l i d a d e s e r á 

m a i s leve n o c a s o d e a l g u é m q u e a g i u m a l d e v i d o à lou­

c u r a de o u t r a p e s s o a - o c u l p a d o s e n d o i n d u z i d o em fun­

ç ã o d e s u a j u v e n t u d e o u p o r a l g u m a r a z ã o c o r r e l a t a . A 

p e n a l i d a d e s e r á m a i s p e s a d a q u a n d o a p e s s o a ag iu m a l 

d e v i d o à s u a p r ó p r i a l o u c u r a , p o r c a u s a d e s u a i n c o n t i -

n ê n c i a c o m r e s p e i t o a p r a z e r e s e d o r e s e a i n f l u ê n c i a ir­

resis t ível de t e r r o r e s ou dese jos , i nve jas e có l e r a s i n c u r á ­

veis. E e le a r c a r á c o m o p a g a m e n t o da p e n a l i d a d e n ã o 

pe lo m a u feito (visto q u e o q u e é feito j a m a i s p o d e se r 

desfei to) , m a s a fim d e q u e n o f u t u r o t a n t o e le m e s m o 

q u a n t o a q u e l e s q u e c o n t e m p l a m s e u cas t igo p o s s a m o u 

r e p u d i a r c o m p l e t a m e n t e s u a falta o u , a o m e n o s , r e n u n ­

c i a r n u m a g r a n d e m e d i d a a t a l l a m e n t á v e l c o n d u t a . 

Por t o d a s e s sa s r a z õ e s e t e n d o e m v i s t a t o d o s esses ob je ­

tos , a lei , corno u m b o m a r q u e i r o , t e m rp ie visor, c m c a d a 

c a s o , à q u a n t i d a d e de cas t igo , c a c i m a de m d o , a q u a n ­

t i d a d e a p r o p r i a d a . E o juiz t e r á q u e a j u d a r o l e g i s l a d o r 

n a e x e c u ç ã o d e s s a m e s m a t a r e f a , q u a n d o a lei l h e conf i a 

a d e f i n i ç ã o do q u e o r éu t e m q u e sofrer ou p a g a r , e n ­

q u a n t o q u e o l eg i s lador , c o m o u m j o g a d o r d e g a r n ã o , t e m 

q u e a p r e s e n t a r u m e s b o ç o d o s c a s o s q u e i l u s t r a m a s re­

g r a s do cód igo esc r i to . E es ta , ó Megi lo e C l í n i a s , é a t a r e ­

f a q u e t e r e m o s q u e e m p r e e n d e r a g o r a c o m t o d a a jus te­

z a e q u a l i d a d e d c q u e f o r m o s c a p a z e s , ' l e r e m o s q u e in­

d i c a r q u a i s p e n a l i d a d e s s e r ã o d e t e r m i n a d a s p a r a c a d a 

c a s o dc r o u b o e v io l ênc i a , c o m tal p r e c i s ã o a p o n t o d o s 

d e u s e s e f i lhos d o s d e u s e s s e r e m favoráveis a q u e as p r o ­

m u l g u e m o s c o m força d e lei. 

U m a p e s s o a a c o m e t i d a d e l o u c u r a n ã o d e v e m a i s a p a ­

r e c e r a b e r t a m e n t e n a c i d a d e ; o s p a r e n t e s d e ta l p e s s o a 

a m a n t e r ã o f e c h a d a c m c a s a , e m p r e g a n d o p a r a i s s o 

q u a i s q u e r m e i o s d e s e u c o n h e c i m e n t o , c a s o c o n t r á r i o 

t e r ã o q u e p a g a r u m a m u l t a a t í t u l o d e p e n a l i d a d e . U m a 

p e s s o a p e r t e n c e n t e à m a i s e l e v a d a d a s c lasses do p r o p r i e ­

t á r i o s p a g a r á c e m d r a e m a s , n ã o i m p o r t a n d o s e o indiv í ­

d u o d e q u e m n ã o e s t á c u i d a n d o é u m h o m e m l ivre o u 
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u m e s c r a v o ; a q u e l e q u e p e r t e n c e r à s e g u n d a c l a s s e p a ­

g a r á q u a t r o q u i n t o s d e u m a m i n a ; a l g u é m d a t e r c e i r a 

c l a s s e , t r ê s q u i n t o s , e a l g u é m d a q u a r t a c l a s s e , d o i s 

q u i n t o s . H á m u i t a s e d i v e r s a s f o r m a s d e l o u c u r a . N o s 

c a s o s q u e m e n c i o n a m o s a g o r a é c a u s a d a p o r d o e n ç a , 

m a s h á c a s o s e m q u e é d e v i d a a o d e s e n v o l v i m e n t o e 

f o m e n t o n a t u r a i s d e u m t e m p e r a m e n t o r u i m , a p o n t o 

d e p e s s o a s n o d e s e n r o l a r d e u m a r i x a i n s i g n i f i c a n t e s e 

a g r e d i r e m i n f a m e m e n t e p o r m e i o d e b e r r o s - a l g o in ­

c o n v e n i e n t e e a b s o l u t a m e n t e i n c o g i t á v e l n u m E s t a d o 

b e m r e g u l a m e n t a d o . N o q u e t a n g e a o t r a t a m e n t o a b u ­

s ivo , t e r e m o s e s t a ú n i c a lei p a r a c o b r i r t o d o s o s c a s o s : 

n i n g u é m a g r e d i r á a b u s i v a m e n t e n i n g u é m . S e d u a s p e s ­

s o a s e s t ã o d i s c u t i n d o , u m a d e l a s f a l a r á c a o u t r a escu­

t a r á , a l t e r n a n d o - s e , s e m a g r e s s õ e s v e r b a i s m ú t u a s ( e des ­

c o n t r o l e e m o c i o n a l ] e m e s m o e m r e l a ç ã o à s e v e n t u a i s 

p e s s o a s p r e s e n t e s , p o i s a p a r t i r d e s s a s c o i s a s l e v e s , 

i s t o é , palavras, b r o t a m , r e a l m e n t e , s i t u a ç õ e s q u a s e 

i n s u s t e n t á v e i s e m e s m o ó d i o s e r i x a s q u a n d o a s p e s s o a s 

p r i n c i p i a m a p r o f e r i r i m p r e c a ç õ e s , s e x i n g a n d o e n t r e s i 

m e d i a n t e t e r m o s v e r g o n h o s o s e d i f a m a t ó r i o s c o m o m u ­

l h e r e s d e s b o c a d a s ; a q u e l e q u e e m p r e g a t a i s p a l a v r a s 

e s t á s a t i s f a z e n d o u m a r u d e z a e x t r e m a e s a c i a n d o s u a 

p a i x ã o c o m a l i m e n t o s a b j e t o s , e b r u t a l i z a n d o a q u e l a 

p a r t e d e s u a a l m a q u e foi o u t r o r a h u m a n i z a d a p e l a 

e d u c a ç ã o c o n v e r t e a s i m e s m o n u m a fera a t r a v é s d e u m a 

v i d a d e r a n c o r e s , g a n h a n d o c o m i s so s ó u m fel a m a r g o 

p o r g r a t i f i c a r s u a p a i x ã o . N e s s a s d i s p u t a s t o d o s , g e r a l ­

m e n t e , s e i n c l i n a m a e x p o r o a d v e r s á r i o a o r i d í c u l o , 

m a s t o d o a q u e l e q u e , a l g u m a vez , s e e n t r e g o u a e s s a 

p r á t i c a o u f r a c a s s o u n a c o n q u i s t a d e u m a d i s p o s i ç ã o 

v i r t u o s a o u p e r d e u g r a n d e p a r t e d e s u a a n t e r i o r g r a n ­

d e z a d e a l m a . N i n g u é m , p o r t a n t o , j a m a i s p r o f e r i r á , s o b 

q u a l q u e r m o l d e , t a i s p a l a v r a s e m q u a l q u e r l u g a r sa ­

g r a d o , e m q u a l q u e r s ac r i f í c i o p ú b l i c o o u jogos p ú b l i ­

cos , o u n a agora o u n u m t r i b u n a l o u q u a l q u e r a s s e m ­

b l é i a p ú b l i c a . E m t o d o s e s se s c a s o s o t r a n s g r e s s o r s e r á 

p u n i d o p e l o m a g i s t r a d o c o m p e t e n t e q u e , p o r s u a vez , 

se f u r t a r - s e a e s s e s e u d e v e r , s e r á d e s t i t u í d o do d i r e i t o a 

q u a l q u e r d i s t i n ç ã o p ú b l i c a d e v i d o a o s e u d e s c u r a m e n -

t o c o m a s le is e s u a f a l h a q u a n t o a f a z e r c u m p r i r a s 

d e t e r m i n a ç õ e s d o l e g i s l a d o r . E se , e m o u t r o s loca i s , u m 
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i n d i v í d u o n ã o s e a b s t e r d e t a l l i n g u a g e m - q u e r n o p a p e l 

d e ag re s so r , q u e r n a q u e l e d e a g r e d i d o q u e s e d e f e n d e - o 

m a i s v e l h o d o s c i d a d ã o s p r e s e n t e s d e v e r á a p l i c a r a lei 

e x p u l s a n d o d o loca l c o m a ç o i t e s a q u e l e s q u e d ã o a b r i g o 

e m s e u c o r a ç õ e s a c ó l e r a , e s t a m á c a m a r a d a ; s e ta l c ida ­

d ã o n ã o o fizer, e le é q u e m f i ca r á su je i to a s e r p u n i d o . 

A c a b a m o s p o r c o n s t a t a r q u e a q u e l e q u e s e t o r n a p r e ­

s a d o h á b i t o d o i n s u l t o n ã o c o n s e g u e e v i t a r a s r i d i c u ­

l a r i z a ç õ e s , e n ó s d e s a p r o v a m o s a s r i d i c u l a r i z a ç õ e s 

q u a n d o s ã o f r u t o d a c ó l e r a . M a s e q u a n t o a o h u m o r 

d o s c ô m i c o s , ' s e m p r e p r o n t o a e x p o r a s p e s s o a s a o 

r i d í c u l o , n ó s o t o l e r a r e m o s n a s u a l i n g u a g e m p o r s e r 

d e s t i t u í d o d e c e d e r a ? O u c o n c e b e r e m o s d u a s c l a s s e s 

de r i d í c u l o (o b r i n c a l h ã o e o s é r i o ) e p e r m i t i r e m o s 

q u e as p e s s o a s se r i d i c u l a r i z e m por brincadeira e sem 

cólera,* • e n q u a n t o p r o i b i r e m o s q u e o f a ç a m ( c o m o 

já o d i s s e m o s ) seriamente e m o v i d a s p e l a c ó l e r a ? De 

m o d o a l g u m d e v e r e m o s v o l t a r a t r á s n o q u e d i s s e m o s , 

m a s t e r e m o s q u e d e t e r m i n a r l e g a l m e n t e a q u e m c o n ­

c e d e r ta l p e r m i s s ã o c a q u e m r e c u s á - l a . U m a u t o r d e 

c o m é d i a ' • • o u d e q u a l q u e r p o e s i a i â m b i e a o u 

m ú s i c a l í r i c a s e r á r i g o r o s a m e n t e p r o i b i d o d e r i d i c u ­

l a r i z a r q u a l q u e r c i d a d ã o s e j a a t r a v é s d e p a l a v r a s , s e j a 

a t r a v é s de g e s t o s ' * • • c o m ou s e m c ó l e r a , e se a l ­

g u é m i n c o r r e r e m d e s o b e d i ê n c i a o s p r e s i d e n t e s d a s 

c o m p e t i ç õ e s • " " o b a n i r ã o n o m e s m o d i a t e r m i n a n -

l e m e n l e d o t e r r i t ó r i o d o E s t a d o , n a o m i s s ã o d o q u e 

o s p r ó p r i o s p r e s i d e n t e s d a s c o m p e t i ç õ e s s e r ã o m u l ­

t a d o s e m t r ê s m i n a s , q u e s e r ã o d e d i c a d a s a o d e u s 

c u j o f e s t i v a l e s t i v e r s e n d o r e a l i z a d o . A q u e l e s a q u e m 

foi c o n c e d i d a a p e r m i s s ã o , c o m o j á a d i a n t a m o s , d e 

e s c r e v e r p o e s i a c o m e n v o l v i m e n t o m ú t u o , p o d e r ã o r i ­

d i c u l a r i z a r o s o u t r o s a t í t u l o d e b r i n c a d e i r a e s e m 

s e r e m m o t i v a d o s p e l a c ó l e r a , m a s n ã o p o d e r ã o fazê -

l o i m p u l s i o n a d o s p e l a c ó l e r a e s e r i a m e n t e . E s t a d i s ­

t i n ç ã o f i c a r á a c a r g o d o d i r e t o r g e r a l d a e d u c a ç ã o d o s 

j o v e n s : t u d o q u e e l e a p r o v a r p o d e r á s e r a p r e s e n t a d o 

p e l o p o e t a a o p ú b l i c o , m a s t u d o q u e e l e r e p r o v a r o 

p o e t a f i c a r á v e d a d o d e e x i b i r s e j a e lo m e s m o r e p r e ­

s e n t a n d o , s e j a e n s i n a n d o a q u a l q u e r o u t r o a t o r , h o ­

m e m l iv re o u e s c r a v o ; s e o f izer , s e r á t i d o c o m o h o ­

m e m v i l e i n s u b o r d i n a d o p e r a n t e a s l e i s . 

• Aie» A "-Qep&Mm. («.(.) 

• * cPfc>tõo já (Aotow deste 

assunta no Çfifcbo. (n.l.) 

Jtotqtq 8q 
KtopeaStaç... (n.t.) 

jrwn o um (empo 

cimioso, ücífeíoftte e fascinante 

uentifedo po* cA/tistótcfes na 

fitiea o i.Aíicômoco, no 

'-Política («m ÊUea * 
(Pod"tioa de -../bisíóteles «esta 

Cédie Clássicos da fidlptto) e 

tia suo inacabada rPoétioa. 

(n.l.) 

••••• aOÀoOetaç... 
.<; enom et» uAtcnas 

os maíjisfjiados [ncnnifoidoe de 

pjesidi.» nas T taa tcnc ias 

(navaôrjvaux -
ceíebwções festivos e 

cspoíttaas o» ki»Mi de 

uttano) as competições 

(típicos, de g i n a s t a e 

conciusos de música; 

gctiemeaiiieiilc aqueles que, 

p»ccidiam as competições, 

(n.t.) 
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•... JtoA,tTEia TS KCU 
TCoA.81... (n.t.) 

• * uMo fislodo soeiofeto dn 

'PPaíão, no quaC so evo.ton 

« K J O M I S O oonttoPo nlimiés dos 

mogisliiodos n domois agiwh» 

do fislodo (rjuojdiões das 

Cri':, oslínoinos. gurudiõra do 

coin|)0. jeígos, óabilaos, eh>) 

ofiodo Ò |MÓ|)!(iO OOIltílnifl 

ilrjdônoia denuneinfó/ria dos 

|i;ió|iíío': oídodnos, mamando-

se o oslíilo siificsiisõo dos 

ítiquogas indiiidiiois |V(f'.íe,nindo 

OS (OTSSOS, O OOIl(;(Opf! 

nionoláiio 0. domois 

insliliueões, o (iguífi do 

mondiqo so/iia [i/tafioanionlo 

impossível1 o injnslifioóVfP. 

(n.l.) 

A c o m p a i x ã o n ã o c a b e a q u e m p a d e c e d e f o m e o u o u t r a 

p r i v a ç ã o s e m e l h a n t e , m a s a q u e m , e m b o r a , p r a t i c a n d o 

a t e m p e r a n ç a o u q u a l q u e r o u t r a v i r t u d e , o u p a r t e d e l a , 

s e t o r n e v í t i m a d o i n f o r t ú n i o . D i a n t e d i s t o s e r i a e s p a n t o ­

s o r e a l m e n t e q u e n o se io d e u m E s t a d o e d e a c o r d o c o m 

s u a c o n s t i t u i ç ã o , • s u p o n d o q u e esse E s t a d o fosse m o d e ­

r a d a m e n t e b e m o r g a n i z a d o , u m a t a l p e s s o a (escravo o u 

h o m e m livre) fosse t ã o c a b a l m e n t e a b a n d o n a d a a p o n t o 

de se r r e d u z i d a à c o m p l e t a i n d i g ê n c i a . Em r a z ã o d i s so o 

l e g i s l a d o r p o d e r i a s e g u r a m e n t e n o t o c a n t e a esses c a s o s 

p r o m u l g a r u m a lei a s s i m : n ã o h a v e r á m e n d i g o s n o nos ­

so E s t a d o e se a l g u é m t e n t a r p r a t i c a r a m e n d i c â n c i a , de 

m o d o a sobrev ive r e s m o l a n d o i n t e r m i n a v e l m e n t e , o s ago-

r â n o m o s o e x p u l s a r ã o da agora e o c o r p o d o s a s t í n o m o s 

o e x p u l s a r á d a c i d a d e , b e m c o m o ele s e rá b a n i d o d e q u a l 

q u e r r e g i ã o d o t e r r i t ó r i o p a r a fora d e s t e p e l o s g u a r d i õ e s 

d o c a m p o {agrônomos), p a r a q u e t o d o o p a í s f i q u e in te i ­

r a m e n t e l ivre de u m a t a l c r i a t u r a . • • 

S c u m esc ravo o u e s c r a v a d a n i f i c a r a l g u m b e m q u e n ã o 

p e r t e n ç a a o s e u s e n h o r , s e m q u e o p r o p r i e t á r i o p r e j u d i ­

c a d o t e n h a p a r a isso c o n t r i b u í d o p o r s e u d e s c u i d o o u 

falta, de jeito c o m o ob je to , o s e n h o r do e s c r a v o fa rá o 

d e v i d o e p l e n o r e p a r o do d a n o ou e n t r e g a r á a p e s s o a do 

esc ravo c u l p a d o . E n t r e t a n t o , se o s e n h o r a q u e m foi feita 

a r e c l a m a ç ã o a l e g a r q u e essa foi r e a l i z a d a d e v i d o a um 

a c o r d o e s c u s o e n t r e o a u t o r do d a n o e a p a r t e p r e j u d i c a ­

da p a r a q u e ele - o s e n h o r do esc ravo - fosse d e s t i t u í d o da 

p r o p r i e d a d e do escravt i , l h e s e rá p e r m i t i d o p r o c e s s a r o 

a u t o r d a r e c l a m a ç ã o s o b a a t ; u s a ç ã o d e c o n s p i r a ç ã o ; s e 

ob t i ve r v i t ó r i a n o c a s o , r e c e b e r á o d o b r o d o p r e ç o esti­

m a d o p e l a c o r t e p a r a o e sc ravo , m a s s e n ã o a ob t ive r , 

t e r á n ã o s ó q u e c o b r i r o p r e j u í z o s o f r i d o p e l a p a r t e p r e ­

j u d i c a d a , c o m o t a m b é m a b r i r m ã o d o esc ravo . N o c a s o 

d e d a n o p r o v o c a d o à p r o p r i e d a d e a l h e i a p o r u m a n i m a l 

- m u l a , cava lo , c ã o ou q u a l q u e r o u t r o - o olono d e v e r á de 

m a n e i r a s e m e l h a n t e p r o v e r a d e v i d a c o m p e n s a ç ã o . 

N o s c a s o s d e m á v o n t a d e d e p r e s t a r t e s t e m u n h o , a q u e l e 

opie n e c e s s i t a r d o t e s t e m u n h o d e a l g u é m q u e s e n e g a 

a a p r e s e n t a r - s e c o m o t e s t e m u n h a p o d e r á c i tá - lo , d i a n ­

t e do i p i e a p e s s o a c i t a d a c o m p a r e c e r á à c e n a t io p r o ­

c e s s o ; s e t i ve r c i ê n c i a d o s f a t o s | p e r t i n e n t e s ] e m o s t r a r -

se p r e s t a t i v o q u a n t o a p r e s t a r o t e s t e m u n h o I p a r a for­

m a ç ã o d e e v i d ê n c i a ] , q u e t e s t e m u n h e ; s e , c o n t u d o , 

468 



Livro XI 

n e g a r t e r c o n h e c i m e n t o dos fatos, j u r a r á e m n o m e dos t rês 

d e u s e s , a s a b e r , Z e u s , A p o i o e T ê m i s q u e d e s c o n h e c e os 

fatos [ r e fe ren tes a o p r o c e s s o ] , a p ó s o q u e s e r á d i s p e n s a ­

d o d o p r o c e s s o , l o d o a q u e l e q u e for c o n v o c a d o p a r a tes­

t e m u n h o e n ã o a t e n d e r à c o n v o c a ç ã o e s t a r á l e g a l m e n t e 

su je i to a se r p r o c e s s a d o p o r d a n o s . E se um d o s ju izes for 

c o n v o c a d o p a r a p r e s t a r t e s t e m u n h o , f i ca rá imposs ib i l i ­

t a d o d c v o t a r n o j u l g a m e n t o d o p r o c e s s o d e p o i s d e p r e s ­

t a r t e s t e m u n h o . S e r á p e r m i t i d o a u m a m u l h e r l ivre c o m 

i d a d e s u p e r i o r a q u a r e n t a a n o s p r e s t a r t e s t e m u n h o e d a r 

s u p o r t e a u m a c o n t e s t a ç ã o , s e n d o - l h e t a m b é m p e r m i t i ­

d o , s e n ã o t iver m a r i d o , m o v e r u m a a ç ã o ; s e n ã o o t iver, 

e n t r e t a n t o , s ó l h e s e r á p e r m i t i d o p r e s t a r t e s t e m u n h o . E s ­

c ravos , e s c r a v a s e c r i a n ç a s s o m e n t e p o d e r ã o t e s t e m u n h a r 

e d a r s u p o r t e a c o n t e s t a ç õ e s em c a s o s de h o m i c í d i o des ­

d e q u e f o r n e ç a m g a r a n t i a su f i c i en t e d e q u e p e r m a n e c e ­

r ã o à d i s p o s i ç ã o [ d a cor te ] a t é o f ina l do j u l g a m e n t o do 

p r o c e s s o s e a l g u é m d e n u n c i a r s e u s t e s t e m u n h o s c o m o 

falsos. Q u a l q u e r u r n a d a s p a r t e s q u e s e o p õ e m n u m p r o ­

cesso p o d e r á d e n u n c i a r t o d a o u p a r t e d a e v i d ê n c i a cons ­

t i t u í d a p o r t e s t e m u n h o d e s d e q u e a l e g u e q u e falso tes te­

m u n h o foi d a d o a n t e s d a d e c i s ã o f inal d a a ç ã o . A s de ­

n ú n c i a s s e r ã o c o n s e r v a d a s p e l o s r n a g r s t r a d o s q u a n d o ra­

t i f i c a d a s p o r a m b a s a s p a r t e s , l a c r a d a s e a p r e s e n t a d a s 

n o j u l g a m e n t o d o p r o c e s s o q u a n d o a s i n c e r i d a d e d o s tes­

t e m u n h o s for c o n s i d e r a d a d i scu t íve l , d a n d o m a r g e m à 

p o s s i b i l i d a d e d e falso t e s t e m u n h o . S e u m a p e s s o a for con­

d e n a d a d u a s vezes p o r falso t e s t e m u n h o n ã o se rá m a i s 

o b r i g a d a a p r e s t a r t e s t e m u n h o e se o for t r ê s vezes n ã o 

l h e s e r á m a i s p e r m i t i d o t e s t e m u n h a r ; e s e d e p o i s d e t r ê s 

c o n d e n a ç õ e s , a l g u é m a i n d a o u s a r p r e s t a r t e s t e m u n h o , 

q u a l q u e r c i d a d ã o q u e o d e s e j a r o d e n u n c i a r á a o s mag i s ­

t r a d o s , q u e o c o n d u z i r ã o à co r t e ; se for j u l g a d o c u l p a d o , 

s e r á p u n i d o c o m a m o r t e . Q u a n d o o s d e p o i m e n t o s fo­

r em n o j u l g a m e n t o c o n d e n a d o s c o m o c o n t a m i n a d o s p e l o 

falso t e s t e m u n h o c d e t e r m i n a n d o a v i t ó r i a do g a n h a d o r , 

s e m a i s d a m e t a d e d o s d e p o i m e n t o s ( t e s t e m u n h o s ) for 

c o n d e n a d a , a a ç ã o q u e foi p e r d i d a p o r c a u s a de l e s s e r á 

a n u l a d a , c h a v e r á u m a d i s c u s s ã o e u m j u l g a m e n t o p a r a 

d e f i n i r se a a ç ã o foi ou n ã o foi d e c i d i d a c o m b a s e n o s 

d e p o i m e n t o s e m q u e s t ã o , e p e l o v e r e d i t o a g o r a a t i n g i d o , 

seja q u a l for, o r e s u l t a d o d a s p r é v i a s a ç õ e s s e r á f ina l ­

m e n t e d e t e r m i n a d o . 
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• ©u seja, a Kbôiúca 

(puTopeia) ou owtóMa, 

a/ite da cPoqüência Pafiganiente 

utiíigoofa em Atenas no (empo 

de ^Ptotão pePos sofistas, os 

gjandee adee/isáfiios da 

i^tcadeinia pPatônica. (n.f.) 

' ' A co*te como 

constituída na antiga Q»écia 

c concedida peto p.tópitio 

"Watão pa»a tmtan e 

itesoGw/i disputas judiciais 

não incPuía a jiguta 

específica dc um aduogado 

(do Patim aduoca/us, 

oiiiginaPmentc aqueíe que, 

asr.ir.tia com sugestões e 

couseSos a pessoa 

comocada pefios ótgcios da 

justiça, posteniomncnte po* 

erfensão dejenso* do 

acusado). ©s sofistas teniam 

sido os píimei/ios adeogados 

no íiistó/iia da Q/iéeia e 

mm, como o são os 

aduogados dc noje, guandcs 

usuários da jctóíica, da ante 

da cPoqiicncia e do 

pcitsuasão, pePo que 

gantaDam os pnoeessos, 

sendo /icmuncuados pePa 

pnestação de seus scwiços. 

antipatia c /lifaPidodc que 
cT>Patão nut/iia pePos sofistas 

(os quais ePe finda na conta 

de uma espécie dc 

mciicodo/ies do condeeimento) 

o teniarn Penado a questiona* 

ura dos pitópitios fundamentos 

da ciência do dijcifo, 

naquePa época bastante 

itudimenta/t e apenas 

incipiente. ConsuPta* o 

Qóngios. (n.t.) 

E m b o r a h a j a m u i t a s c o i s a s b e l a s n a v i d a h u m a n a , a i n ­

d a a s s i m à m a i o r i a d e l a s a d e r e u m a e s p é c i e d e c a n c r o 

q u e a s e n v e n e n a e c o r r o m p e . N i n g u é m n e g a r i a q u e a 

j u s t i ç a e n t r e o s s e r e s h u m a n o s é u m a c o i s a b e l a e foi 

e l a q u e c i v i l i z o u t o d o s o s a s s u n t o s h u m a n o s . E s e a 

j u s t i ç a é b e l a , c o m o n e g a r q u e a p r o f i s s ã o d e a d v o g á -

l a t a m b é m n ã o o é ? M a s e s t a s b e l a s c o i s a s e s t ã o p e r ­

d e n d o a b o a r e p u t a ç ã o d e v i d o a u m a e s p é c i e d e a r t e 

n o c i v a , q u e s e d i s f a r ç a n d o s o b u m b e l o n o m e • s u s ­

t e n t a , e m p r i m e i r o l u g a r , q u e h á u m i n s t r u m e n t o p a r a 

s e l i d a r c o m o s p r o c e s s o s , e a d e m a i s , q u e é e s s e i n s t r u ­

m e n t o o c a p a z d e [ p o r m e i o d a a ç ã o d e d e f e n d e r ( a d 

v o g a r ) e d e p r e s t a r a j u d a a a l g u é m n a a u t o d e f e s a ] o b ­

t e r a v i t ó r i a n u m p r o c e s s o , a d e s p e i t o d o s a r g u m e n t o s 

e n v o l v i d o s s e r e m j u s t o s o u i n j u s t o s ; e s u s t e n t a t a m b é m 

q u e e s s a p r ó p r i a a r t e e o s a r g u m e n t o s q u e d e l a p r o c e ­

d e m c o n s t i t u e m u m a d á d i v a o f e r e c i d a à q u a l q u e r p e s ­

s o a q u e d ê d i n h e i r o e m t r o c a . • • E s s a a r t e - q u e r s e j a 

r e a l m e n t e u m a a r t e o u u m a r d i l a r t i f i c i o s o a p r e n d i d o 

p e l a e x p e r i ê n c i a e p r á t i c a r e g u l a r - n ã o d e v e r á , j a m a i s , 

s e p o s s í v e l , s u r g i r n o n o s s o E s t a d o ; e q u a n d o o l eg i s l a ­

d o r ex ig i r o a c a t a m e n t o e o n ã o a f r o n t a r da j u s t i ç a , ou 

o a f a s t a m e n t o d e t a i s artistas p a r a u m o u t r o E s t a d o , 

s e e l e s a t e n d e r e m a i s s o , a l e i , de s u a p a r t e , s e m a n t e ­

r á e m s i l ê n c i o , m a s s e e l e s n ã o a t e n d e r e m , a le i s e p r o ­

n u n c i a r á n o s s e g u i n t e s t e r m o s : s e a l g u é m for f l a g r a ­

d o t e n t a n d o r e v e r t e r a f o r ç a d o s a r g u m e n t o s j u s t o s n a s 

m e n t e s d o s j u i z e s , o u m u l t i p l i c a n d o p r o c e s s o s i n d e ­

v i d a m e n t e , o u a u x i l i a n d o o u t r o s a fazê - lo , q u e m d e s e ­

já- lo o a c u s a r á d e c o n d u t a p e r v e r s a o u a p o i o à c o n d u ­

t a p e r v e r s a , e e le s e r á j u l g a d o p e r a n t e a c o r t e d o s 

j u i z e s s e l e c i o n a d o s , e e m c a s o d e c o n d e n a ç ã o , a c o r t e 

d e t e r m i n a r á s e s e u c o m p o r t a m e n t o é p r o v o c a d o p o r 

a m b i ç ã o • • • ou e s p í r i t o de q u e r e l a ; • • • • se for p o r 

d i s p o s i ç ã o à q u e r e l a , a c o r t e f i x a r á u m p e r í o d o d e 

t e m p o d u r a n t e o q u a l l h e s e r á i n t e r d i t a t o d a a ç ã o p e s ­

s o a l t a n t o q u a n t o q u a l q u e r d i s c u r s o d e d e f e s a a 

favor d e a l g u é m ; s e for p o r a m b i ç ã o , e le d e v e r á , s e for 

e s t r a n g e i r o , d e i x a r o t e r r i t ó r i o d o E s t a d o p a r a n ã o 

r e t o r n a r j a m a i s , s o b p e n a d e s e r p u n i d o c o m a m o r t e . 
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• • • ... (J)iÀoxpripaTta..., 

CiíenaCmcjitc amou no dínlicito. 

("•(.) 

(JllXoVElKia.. . , 

fttaatW.nte amou ri disputo. 

cPÇatão se ,ie(e,M aqui mais 

p.ncoisaineiitc ao gosto peCa 

eontwucusia eapeiosa, um dos 

jeemsos dn .«'tônico dos 

sofistas pana Ç C . U O M W o 

meflio/i cm seus discursos de 

advogados, (n.t.) 

S e e le for u m c i d a d ã o , s e r á p u n i d o c o m a m o r t e p o r 

h a v e r a m a d o t a n t o o d i n h e i r o a p o n t o d e c o l o c á - l o 

a c i m a d e t u d o . A p e n a c a p i t a l s e a p l i c a r á t a m b é m a 

t o d o a q u e l e q u e for c o n d e n a d o d u a s v e z e s p o r t a l c o n ­

d u t a m o v i d o p e l o e s p í r i t o d e q u e r e l a . 
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O ateniense: S e a l g u é m , n a q u a l i d a d e d e e m b a i x a d o r 

o u a r a u t o , t r a n s m i t i r m e n s a g e n s f a l s a s d e s e u E s t a d o a 

u m o u t r o E s t a d o , o u d e i x a r d e c o m u n i c a r a m e n s a g e m 

a u t ê n t i c a d e q u e foi fe i to p o r t a d o r o u , e m r e l a ç ã o a 

q u e m f icar c o m p r o v a d o q u e t r o u x e d e v o l t a , c o m o e m ­

b a i x a d o r o u a r a u t o , d e u m p a í s a m i g o o u hos t i l , u m a 

r e s p o s t a s o b f o r m a a d u l t e r a d a - p a r a t o d o s e s t e s de l i ­

t o s s e r á i n s t a l a d o u m p r o c e s s o p o r v i o l a ç ã o d a lei p o r 

s a c r i l é g i o c o n t r a a s m e n s a g e n s e i n j u n ç õ e s s a g r a d a s d e 

H e r m e s * e Z e u s , e u m a a v a l i a ç ã o s e r á f e i t a d a p e n a l i ­

d a d e q u e d e v e r ã o so f re r o u p a g a r o s a c u s a d o s q u e 

f o r e m c o n d e n a d o s , O f u r t o de b e n s n ã o é c i v i l i z a d o , o 

r o u b o e s c a n c a r a d o é v e r g o n h o s o ; n e m u m n e m o u t r o 

d o s f i l hos d e Z e u s o s p r a t i c a r a m e x t r a i n d o p r a z e r n a 

f r a u d e o u n a v i o l ê n c i a . • • Q u e n i n g u é m , p o r t a n t o , s e 

d e i x e e n g a n a r c o m r e s p e i t o a i s so o u s e j a p e r s u a d i d o 

p o r p o e t a s o u p o r q u a i s q u e r p e r v e r s o s c r i a d o r e s d e 

m i t o s d a c r e n ç a s e g u n d o a q u a l a o f u r t a r e r o u b a r n a d a 

e s t á f a z e n d o d e v e r g o n h o s o , m a s s i m p l e s m e n t e o q u e 

o s p r ó p r i o s d e u s e s f a z e m . * • • I s so é t a n t o i m p r o v á v e l 

q u a n t o fa lso; e q u e m q u e r q u e a s s i m ag i r i l e g a l m e n t e 

n ã o é , e m a b s o l u t o , u m d e u s n e m u m f i lho d e d e u s ; e 

i s so o l e g i s l a d o r , c o m o l h e c a b e , c o n h e c e m e l h o r d o q u e 

t o d o o c o n j u n t o d o s p o e t a s . • • • • A q u e l e , p o r t a n t o , q u e 

e s c u t a o n o s s o d i s c u r s o é a b e n ç o a d o , e m e r e c e r á b ê n ­

ç ã o s p o r t o d o s o s t e m p o s ; m a s a q u e l e q u e n ã o o e s c u t a , 

s e r á , e m p r i m e i r o l u g a r , d e f r o n t a d o pela. s e g u i n t e lei: s e 

q u a l q u e r p e s s o a f u r t a r q u a l q u e r p e ç a d o p a t r i m ô n i o p ú ­

b l i c o , d e v e r á r e c e b e r a m e s m a p u n i ç ã o , se ja a p e ç a g r a n ­

de, o u p e q u e n a . Pois a q u e l e q u e f u r t a u m ob j e to p e q u e ­

n o f u r t a m o v i d o p o r i d ê n t i c a av idez , e m b o r a c o m m e n o s 

p o d e r , e n q u a n t o a q u e l e q u e s e a p r o p r i a d e u m g r a n d e 

o b j e t o q u e n ã o d e p o s i t o u p r o d u z d a n o to ta l , e m vis ta d o 

q u e a lei j u lga c e r t o n ã o inf l igir u m a p e n a l i d a d e m e n o r 

a um t r a n s g r e s s o r do q u e a o u t r o p o r q u e o f u r t o do pr i ­

m e i r o foi m e n o r , m a s p r e f e r i v e l m e n t e p o r q u e o p r i m e i r o 

é a i n d a p o s s i v e l m e n t e e u r á v e l , o s e g u n d o i n c u r á v e l . Des­

t e m o d o , s e a l g u é m for c o n d e n a d o p o r f u r to d c q u a l q t ier 

i t e m d o p a t r i m ô n i o p ú b l i c o n u m a c o r t e , s e n d o o u es­

t r a n g e i r o d o m i c i l i a d o o u e s c r a v o , n e s t e s c a s o s , j á q u e 

c i e c p r o v a v e l m e n t e e u r á v e l , a c o r t e d e c i d i r á q u e p u n i 

ç ã o c io d e v e r á so f r e r o u q u a l a m u l t a q u e d e v e r á p a g a r . 

* Epp.T|Ç, um dos 

olímpicos, Bi(!lto dc uWoio c 

'gjcus, c joiwilo deste último 

que fe? deli e seu mensafjcMo 

oficioí* c p/iotetoii dos mas de 

cnwóteio; 'xUtmx ê o deus 

do comutiicoçõo e comc*cio 

sob (odes os sues fowos : o 

disentso csc»ito ou foPodo, o 

itif.c/teíimbio, a penmula, o 

diplomacia, o mocjto c o 

eüotwidnde; osa, o 

comunicação como !of nõo 

implica «ecessaiitantente o 

nadada, podendo se» o veículo 

do engano, do ilusão, cia 

fraude, dn meniota e, («esmo 

dn «tnoeowo, ÇJfames sendo 

assim inmbfim o deus dos 

eowojeiontec i«esc»upufosos e 

dos Pnddães, lenda efe, mesmo 

«coligado jurfos memosáveis, 

como o do belo «ebaníto dos 

unens de, seu mcin-Umejo 

i_,4poío. (n.l.) 

• * .'Jsfo. é cioso, á erecção 

do simpático, ontivonie e 

eneaulodo» íHcimos, sc 

acatfumos o noMoliwi 

Mtlológieo. (n.l.) 

• • • , / i lusão a ÇÜeamos. 

(n.l.) 

• • • • Consulto» • J 

'TMinbPioo. (n.l.) 
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M a s n o c a s o d e u m c i d a d ã o , q u e r e c e b e u a f o r m a ç ã o 

q u e d e v i a r e c e b e r - s e for c o n d e n a d o p o r r o u b a r e v io­

l e n t a r s u a p á t r i a , t e n h a s i d o e l e a p a n h a d o e m f l a g r a n ­

t e o u n ã o , s e r á p u n i d o p e l a m o r t e , c o m o s e n d o p r a t i ­

c a m e n t e i n c u r á v e l . 

A o r g a n i z a ç ã o m i l i t a r é t e m a d e m u i t a c o n s u l t a e d e 

m u i t a s le i s a p r o p r i a d a s . O f u n d a m e n t o p r i n c i p a l é o 

s e g u i n t e : q u e n i n g u é m , h o m e m o u m u l h e r , j a m a i s s e j a 

d e i x a d o s e m c o n t r o l e e q u e n e m p o s s a a l g u é m , se ja p o r 

o c a s i ã o d o t r a b a l h o se j a n o s m o m e n t o s d e d i v e r s ã o , 

d e v o t a r - s e a o h á b i t o m e n t a l d c a g i r p o r s i s ó e p o r s u a 

p r ó p r i a i n i c i a t i v a , d e v e n d o v i v e r s e m p r e , t a n t o n a g u e r ­

r a q u a n t o n a p a z c o m s e u s o l h o s f i xados c o n s t a n t e m e n t e 

e m s e u c o m a n d a n t e e s e g u i n d o s u a l i d e r a n ç a ; e deve ­

r i a se r g u i a d o p o r e l e m e s m o n o s d e t a l h e s m a i s í n f i m o s 

d e s u a s a ç õ e s , p o r e x e m p l o , d e t e r - s e p o r u m a p a l a v r a 

d e c o m a n d o , m a r c h a r , e x e c u t a r e x e r c í c i o s , l ava r - se e co­

m e r , d e s p e r t a r à n o i t e p a r a m o n t a r a g u a r d a o u l e v a r 

u m a m e n s a g e m , e e m m o m e n t o s d e p e r i g o a g u a r d a r o 

s i n a l d o c o m a n d a n t e d e p e r s e g u i r o u d a r r e t i r a d a d i a n ­

t e d o i n i m i g o ; e , n u m a p a l a v r a , e le d e v e r á i n s t r u i r s u a 

a l m a p e l o h á b i t o d e e v i t a r q u a l q u e r p e n s a m e n t o o u 

i d é i a d e f aze r q u a l q u e r c o i s a s e p a r a d o d o r e s t o d e s u a 

c o m p a n h i a , d e s o r t e q u e a v i d a d e t o d o s d e v e r á s e r vivi­

d a e m c o n j u n t o e e m c o m u m ; p o i s n ã o h á e n u n c a h a ­

v e r á n e n h u m a r e g r a s u p e r i o r a e s s a , o u m e l h o r o u m a i s 

e f i c i e n t e p a r a g a r a n t i r a s e g u r a n ç a e a v i t ó r i a na g u e r ­

r a . E s t e h á b i t o d e c o m a n d a r e s e r c o m a n d a d o p o r ou­

t ro s t e m q u e s e r p r a t i c a d o p a c i f i c a m e n t e d e s d e a m a i s 

* a v a p % t a , f t ( e ! « i ( W i i ( e t e n r a i n f â n c i a ; p o r é m , a a n a r q u i a * p r e c i s a r á s e r in t e i -

métm de gneeiisnnle, de r a m e n t e e l i m i n a d a d a s v i d a s de t o d a a h u m a n i d a d e , e 

ouloadode. (n.l.) i n c l u s i v e d a s v i d a s d o s a n i m a i s q u e e s t ã o s u b m e t i d o s 

a o s e r h u m a n o . T o d a s a s d a n ç a s c o r a i s q u e s ã o p r a t i c a ­

d a s d e v e m , t a m b é m , t e r e m v i s t a a c o r a g e m n a g u e r r a , 

e o m e s m o p r o p ó s i t o n o r t e a r á t o d o s o s e x e r c í c i o s de 

f l e x i b i l i d a d e e d e s t r e z a , b e m c o m o o t r e i n a m e n t o p a r a 

s u p o r t a r a f o m e e a s e d e , o f r i o , o c a l o r e l e i t o s d u r o s ; 

e o q u e é m a i s i m p o r t a n t e : todos d e v e r ã o se a c o s t u ­

m a r a n ã o c o m p r o m e t e r o s p o d e r e s n a t u r a i s d a c a b e ç a 

c d o s p é s e o b r i n d o - o s c o m r e v e s t i m e n t o s d e m a t e r i a l 

e s t r a n h o , d r a t a f o r m a a r r u i n a n d o a p r o d u ç ã o d e d e ­

s e n v o l v i m e n t o ele s e u s p r ó p r i o s p e l o s e c o u r o n a t u r a i s . 
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I s to p o r q u e q u a n d o e s s a s e x t r e m i d a d e s s ã o c o n s e r v a ­

d a s , e l a s m a n t ê m n o s e u m á x i m o o p o d e r d o c o r p o in­

t e i r o , r e a l i z a n d o p r e c i s a m e n l e o c o n t r á r i o q u a n d o a r ­

r u i n a d a s . E d e s s a s d u a s e x t r e m i d a d e s , u r n a é o c o m a n ­

d a n t e s u p r e m o , v i s to q u e p o r d e t e r m i n a ç ã o d a n a t u r e ­

z a c o n t é m t o d o s o s s e n t i d o s p r i n c i p a i s d o c o r p o , e a 

o u t r a é o i n s t r u m e n t o d o s s e r v i d o r e s m a i s ú t e i s . 

T a l é o l o u v o r d e v i d o à v i d a m i l i t a r a q u e , c o m o s u s ­

t e n t a m o s , a j u v e n t u d e d e v e o u v i r , e e s t a s s ã o s u a s l e i s : 

p r e s t a r ã o s e r v i ç o n a g u e r r a t o d o s a q u e l e s q u e f o r e m 

a l i s t a d o s o u q u e p e r t e n ç a m a q u a l q u e r s e r v i ç o p a r ­

t i c u l a r . S e a l g u é m , p o r c o v a r d i a , d e i x a r d e s e a p r e ­

s e n t a r p a r a o s e r v i ç o s e m a l i c e n ç a d o s s e u s c h e f e s , 

s e r á a c u s a d o p o r d e s e r ç ã o a n t e o s o f i c i a i s m i l i t a r e s 

q u a n d o r e t o m a r e m d o a c a m p a m e n t o , e c a d a c l a s s e 

d a q u e l e s q u e s e r v i r a m t o m a r á a s s e n t o s o z i n h a for­

m a n d o u m c o r p o d e j u i z e s , a s a b e r , h o p l i t a s , c a v a l e i ­

r o s c c a d a u m d o s o u t r o s r a m o s , e e o n v o c a r - s e - á h o ­

p l i t a s p e r a n t e h o p l i t a s , c a v a l e i r o s p e r a n t e c a v a l e i r o s 

e t o d o s o s o u t r o s d e m a n e i r a a n á l o g a d i a n t e d e so l ­

d a d o s d e s u a m e s m a c l a s s e . E t o d o h o m e m q u e fo r 

c o n d e n a d o n ã o p o d e r á m a i s p r e t e n d e r q u a l q u e r d i s ­

t i n ç ã o m i l i t a r o u g o z a r d o d i r e i t o d e p r o c e s s a r a l g u é m 

p o r e v a s ã o d o s e r v i ç o m i l i t a r , o u a t u a r c o m o a c u s a ­

d o r em r e l a ç ã o a e s s a s a c u s a ç õ e s . E a se a d i c i o n a r a 

i s s o , o q u e e l e d e v e r á s o f r e r o u p a g a r s e r á d e t e r m i n a ­

d o p e l a c o r t e . A s e g u i r , q u a n d o o s p r o c e s s o s p o r e v a 

s ã o a o s e r v i ç o d e g u e r r a t i v e r e m s i d o t o t a l m e n t e d e ­

c i d i d o s , o s o f i c i a i s p r o c e d e r ã o n o v a m e n t e a u m a r e ­

v i s t a d c c a d a c l a s s e d e s o l d a d o s , e a q u e l e q u e o d e s e ­

j a r s e r á j u l g a d o p e r a n t e u m a c o r t e de. s e u s p r ó p r i o s 

c o l e g a s r e i v i n d i c a n d o c i t a ç õ e s m i l i t a r e s ; m a s q u a l ­

q u e r p r o v a o u t e s t e m u n h o v e r b a l «pie o r e i v i n d i c a ­

do!' a p r e s e n t a r t e r á q u e s e r e f e r i r , n ã o a q u a l q u e r 

g u e r r a p r é v i a , m a s e x c l u s i v a m e n t e a q u e l a c a m p a n h a 

n a q u a l e l e e s t e v e e n v o l v i d o . O p r ê m i o p a r a c a d a e l a s 

s e s e r á u m a c o r o a d e f o l h a s d e o l i v e i r a , e e s t a d e v e ­

r á s e r e r g u i d a p o r q u e m a r e c e b e r j u n t a m e n t e c o m 

u m a i n s c r i ç ã o , e m q u a l q u e r t e m p l o d o s d e u s e s d a 

g u e r r a d c s u a p r e f e r ê n c i a p a r a q u e s i r v a d u r a n t e 

t o d a s u a v i d a d e p r o v a d e q u e c o n q u i s t o u o p r i m e i ­

ro , s e g u n d o o u t e r c e i r o p r ê m i o , c o n f o r m e s e j a o c a s o . 
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TtavGevoç y g p 

AtSouc; A i k t ) XEfExm 

xe k c u ovxooç 

e i p r i T a i , q / e u õ o ç õ e 

ouõo i k c u ô i k u 

v E p E a n x o v K a x a 

qiucnv.... Esta sentença de 

TPfltâo íi eaPcada numa de 

xjleeíodo |i»escnte em ©s 
l7]WiaPlios e os 'Dias. (n.t.) 

• • n a x p o K ^ o ç , fifíio 

do, :J.lcnécio, p/iiino c guando 

amiga dc tjlquiPcs. 'dfoi tnO/tta 

po» STtcito* duíiontc a guo.ua 

de rXióio quando usoco os 

omuos dc e/lquiPee, confo.tme 

T3̂ omcrto, .QPíoda, ûi, yuü 

125 c sege., vuiii 84 c segs.. 

(n.t.) 

• • • flnÀtUÇ, moífaP que 

se posou som Tlétis, umo dos 

ninhos do ma/t c. gewu eoin ePa 

u4qu(Pss. (n.t.) 

• • • • © e x t ç , umo netíüdo 

ÍNripsiç), jidin do deus 

mo/iílitno ^Ale/icu, |)0'( suo ueg 

fjiPnn do doue-eeiino.t dr* 

efeinenlo Píquido, 1 Poseidnn 

( r i o ü E i ô t o v ) . gíeus, que o 

dese,|ouo, mos desisliu dePa 

de.Lide) o umo prtofeeia qiu1 não 

o agvadou. fieíuuiliii que se 

unisse no mo/rloP 1 PePeu. (n.l.) 

• • • • • F.KXtop, lieini 

ttoionn (iflio do ,'iei de Tl.toia, 

'Piiímno. (n.l.) 

S e a l g u é m s e d e s l o c a r p a r a p r e s t a r o s e r v i ç o d e g u e r r a , 

m a s r e t o r n a r à s u a c a s a s e m a p e r m i s s ã o d o s o f i c i a i s , 

e s t a r á su je i to a s e r a c u s a d o de d e s e r ç ã o p e r a n t e a m e s ­

m a c o r t e q u e l i da c o m c a s o s d e e v a s ã o d o s e r v i ç o , e a s 

m e s m a s p e n a s q u e j á f o r a m p r e s c r i t a s l h e s e r ã o i m p o s ­

t a s , s e e le for c o n d e n a d o . T o d o h o m e m q u a n d o m o v e r 

u m a a ç ã o c o n t r a o u t r o d e v e r á h o n e s t a m e n t e t e m e r a t r a i r 

s o b r e e l e , q u e r i n t e n c i o n a l o u n ã o i n t e n c i o n a l m e n t e 

u m a p u n i ç ã o i n j u s t a , p o i s a J u s t i ç a é , e foi a s s i m v e r d a ­

d e i r a m e n t e n o m e a d a a f i l h a do P u d o r , e a f a l s i d a d e e o 

e r r o s ã o n a t u r a l m e n t e d e t e s t a d o s p e l o p u d o r e a jus t i ­

ça ;» e d e v e r á t a m b é m a c a u t e l a r - s e p a r a n ã o i n c o r r e r 

e m n e n h u m a b u s o d e j u s t i ç a e m q u a l q u e r a s s u n t o , es­

p e c i a l m e n t e c o m r e s p e i t o à s p e r d a s d e a r m a s e m b a t a ­

l h a , e m t e m o r d e q u e i g n o r a n d o a s n e c e s s i d a d e s q u e 

p o d e m ju s t i f i c a r t a i s p e r d a s , t o m e - s e e n t ã o t a i s p e r d a s 

p o r p e r d a s v e r g o n h o s a s e c o n d e n a n d o - a s , a p l i q u e - s e a o 

i n o c e n t e u m a p e n a i m e r e c i d a . N ã o é a b s o l u t a m e n t e 

fácil v i s l u m b r a r o q u e h á d e d i s t i n t o e n t r e t a i s c a s o s , 

m a s d e q u a l q u e r m o d o é i m p e r i o s o q u e a lei t e n t e p o r 

a l g u m m e i o d i s t i n g u i r u m c a s o d o o u t r o . A t í t u l o d e 

i l u s t r a ç ã o p o d e m o s c i t a r o q u e é n a r r a d o s o b r e P á l r o -

clo. • • S u p õ e q u e e le t ivesse s i d o l e v a d o a s u a t e n d a s e m 

s u a s a r m a s e t ivesse s e r e c u p e r a d o , c o m o a c o n t e c e u c o m 

m i l h a r e s d e o u t r o s , e n q u a n t o a s a r m a s q u e e le e m p u ­

n h a r a (as cquais, c o m o d i z o p o e t a , t i n h a m s i d o d a d a s a 

P e l e u * * * p e l o s d e u s e s c o m o u m d o t e d e T é t i s » » » * ) est i ­

v e s s e m em p o d e r de 1 l e i t o r • • • • • - n e s t e c a s o t o d o s o s 

h o m e n s v i s d a q u e l a é p o c a p o d e r i a m l i v r e m e n t e l a n ç a r 

o o p r ó b r i o a o f i l ho d e M e n é c i o p o r a b a n d o n o d e ar ­

m a s . A d e m a i s , h á o u t r o s e x e m p l o s d e h o m e n s q u e pe r ­

d e m s u a s a r m a s a o s e r e m p r e c i p i t a d o s d o a l t o d o s ro­

c h e d o s o u a o c o m b a t e r e m n o m a r o u e m r a v i n a s s u b ­

j u g a d o s p o r u m a s ú b i t a t o r r e n t e d e á g u a d e t e m p e s t a ­

d e , o u d e v i d o a o u t r o s i n c o n t á v e i s i n f o r t ú n i o s , q u e po ­

d e r i a m ser i n d i c a d o s c o m o c o n s o l o e j u s t i f i c a t i va n u m a 

i n f e l i c i d a d e t ã o s u j e i t a à c a l ú n i a . E c o r r e t o q u e d i s t i n -

g a m o s , p o r t a n t o , d a m e l h o r f o r m a q u e p u d e r m o s , o s 

c a s o s m a i s g r a v e s e m a i s a f l i t ivos d a q u e l e s q u e o s ã o 

m e n o s . Via d e r e g r a , r e a l m e n t e , o e m p r e g o d o s t e r m o s 

e m q u e s t ã o c o m ob je t ivo d e c e n s u r a i m p õ e u r n a d i s t i n ­

ç ã o : a e x p r e s s ã o "e l e a r r o j o u s u a s a r m a s " n ã o é s e m p r e 
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a p r o p r i a d a ; é p r e c i s o d i z e r e n t ã o "e l e p e r d e u s u a s ar­

m a s . " I s to p o r q u e d e u m h o m e m d e q u e m a s a r m a s fo­

r a m a r r a n c a d a s m e d i a n t e m u i t a v i o l ê n c i a n ã o s e d i r á 

q u e e le " a s a r r o j o u " , c o m o s e d i r i a d e a l g u é m q u e vo­

l u n t a r i a m e n t e a s a b a n d o n o u ; o s d o i s c a s o s s ã o c o m ­

p l e t a m e n t e d i f e r e n t e s . E a s s i m q u e se ja p r o n u n c i a d a 

n o s s e g u i n t e s t e r m o s a lei : s e u m h o m e m é a t a c a d o p o r 

s e u s i n i m i g o s e , p o r t a n d o a r m a s , e m l u g a r d e s e v o l t a r 

e d e f e n d e r - s e , v o l u n t a r i a m e n t e as a b a n d o n a s o b r e o so lo 

o u a s l a n ç a fora , c o n q u i s t a n d o a s s i m p a r a s i u m a v i d a 

d e d e s o n r a p e l a v e l o c i d a d e d o s p é s , e m l u g a r d e u m a 

m o r t e nobre , e a b e n ç o a d a m e d i a n t e a b r a v u r a n o q u e 

d i z r e s p e i t o à s a r m a s a r r e m e s s a d a s l o n g e n u m a p e r ­

d a d e s s a e s t i r p e te r -se-á u m j u l g a m e n t o , m a s o j u i z s u b ­

m e t e r á a o s e u c r i v o o c a s o d o t i p o p r e v i a m e n t e d e s c r i ­

t o , p o i s é p r e c i s o q u e s e p u n a s e m p r e o h o m e m m a u a 

f i m d e m e l h o r á - l o , m a s n ã o o h o m e m d e s a f o r t u n a d o , 

p o r q u a n t o n ã o s e t i r a n e n h u m p r o v e i t o d i s s o . Q u a l 

s e r i a , e n t ã o , u m a p e n a l i d a d e a p r o p r i a d a p a r a o h o ­

m e m q u e l a n ç o u fora p o r n a d a t a i s p o t e n t e s a r m a s d e 

d e f e s a ? U m d e u s , d iz -se , u m a vez t r a n s f o r m o u C a i n e u 

d a T e s s á l i a , s u b s t i t u i n d o s u a f o r m a f e m i n i n a p e l a m a s ­

c u l i n a , m a s e s t a r i a a l é m d o p o d e r h u m a n o f a z e r o 

o p o s t o d i s s o , c a s o c o n t r á r i o , a t r a n s f o r m a ç ã o i n v e r s a -

t r a n s f o r m á - l o d e h o m e m n u m a m u l h e r - s e r i a , t a l v e z , 

a m a i s a p r o p r i a d a d e t o d a s a s p e n a l i d a d e s p a r a a q u e l e 

q u e " a r r o j a s u a s a r m a s " . • • • • • • S e n d o a s s i m , p a r a . . . . . . ( j f , | n ^ r y i l ^ u l , n 

a l i n g i r u m a p o s i ç ã o o m a i s p r ó x i m a p o s s í v e l d i s s o , d e - m m f J Í ) n l ( a v 8 p e t a ) f m a 

v i d o a o a m o r h u m a n o p e l a v i d a a q u a l q u e r p r e ç o , c l j í [ t l | f ( ( J lw(iu,.:mímt,: 

p a r a a s s e g u r a r q u e p e l o r e s t o d e s u a v i d a [esse lio- (iinfenPfn 

m e m ] p o s s a n ã o c o r r e r q u a l q u e r r i s co , p o d e n d o s i m 

viver s o b r e c a r r e g a d o c o m e s s a d e s g r a ç a o m á x i m o pos ­

s íve l , a lei c o n c e r n e n t e a e s s e s c a s o s s e r á a s e g u i n t e : 

s e u m h o m e m for c o n d e n a d o a p ó s tuna a c u s a ç ã o d e 

" l a n ç a r fo ra v e r g o n h o s a m e n t e s u a s a r m a s " , n e n h u m 

g e n e r a l o u q u a l q u e r o u t r a a u t o r i d a d e m i l i t a r j a m a i s 

o e m p r e g a r á e o m o s o l d a d o o u o d e s i g n a r á p a r a q u a l ­

q u e r p o s t o ; c a s o c o n t r á r i o , a a u t o r i d a d e m i l i t a r q u e 

d e s i g n o u o c o v a r d e p a r a u m pos to será m u l t a d a e m mil 

d r a e m a s , se p e r t e n c e r à c lasse p r o p r i e t á r i a m a i s eleva­

d a , se p e r t e n c e r à s e g u n d a c lasse em c i n c o m i n a s , s e per­

t e n c e r à t e r ce i r a , t r ê s m i n a s , e s e da q u a r t a , u m a m i n a . 

(tinri. 
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• . . .EoGuVíOV.. . , cidadão: 

deslgnodos ponn (tscoftgn» os 

contos c svomino» a conduto 

dos ««gistfitidos fio» ooosiõo 

do desjeeíio de seus mondotos. 

(n.t) 

" l i r a A '"PofiófuPíffj. (n.l.) 

E o s o l d a d o q u e for c o n d e n a d o a p ó s s e r a c u s a d o , a l é m 

d e s e r m a n t i d o , tal c o m o s u a p r ó p r i a n a t u r e z a ex ige , 

a f a s t a d o d e p e r i g o s v i r i s , p a g a r á t a m b é m u m a m u l t a 

d e m i l d r a e m a s s e p e r t e n c e r a c l a s s e p r o p r i e t á r i a m a i s 

e l e v a d a , s e d a s e g u n d a c i n c o m i n a s , s e d a t e r c e i r a t r ê s 

m i n a s , e s e d a q u a r t a , u m a m i n a , p r e c i s a m e n t e c o m o 

n o s c a s o s a n t e r i o r e s . 

F a l e m o s a g o r a d o s r e p a r a d o r e s • epie e x a m i n a r ã o a ges­

t ã o d o s d i v e r s o s m a g i s t r a d o s , u n s e l e i t o s p e l o a c a s o d o 

s o r t e i o p a r a u m a n o d e m a n d a t o , o u t r o s p a r a v á r i o s 

a n o s e e s c o l h i d o s a p a r t i r de um e l e n c o de p e s s o a s j á 

s e l e t a s . O q u e p o d e r í a m o s a f i m i a r c o m p r o p r i e d a d e a 

r e s p e i t o d e l e s ? Q u e m t e r á c o m p e t ê n c i a p a r a a t u a r eximo 

r e p a r a d o r r e l a t i v a m e n t e a o s m a g i s t r a d o s e m p a u t a ? E 

s e s u c e d e r q u e a l g u m d e l e s a t u e d e m a n e i r a t o r h r o s a 

o u q u e , v e r g a n d o s o b o p e s o d e u m a r e s p o n s a b i l i d a d e 

q u e n ã o e s t á a s u a a l t u r a , s u a a u t o r i d a d e s e m o s t r e in ­

fe r io r a o q u e r e q u e r a d i g n i d a d e d e s e u c a r g o [ o q u e 

f a z e r | ? N ã o é d e m o d o a l g u m fácil e n c o n t r a r u m m a g i s ­

t r a d o d o s m a g i s t r a d o s , q u e a t o d o s s u p e r e e m v i r t u d e , 

m a s d e q u a l q u e r m o d o é p r e c i s o t e n t a r d e s c o b r i r a l ­

g u n s r e p a r a d o r e s ele u m a q u a l i d a d e d i v i n a . C o m efei­

to , a s i t u a ç ã o s e a p r e s e n t a a s s i m : a d i s s o l u ç ã o d e u m a 

c o n s t i t u i ç ã o , c o m o a d e u m a e s t r u t u r a d e n a v i o , d e p e n ­

d e d e m u i t o s f a t o r e s c r í t i co s , o s q u a i s - n o c a s o d e u m 

n a v i o - e m b o r a es te a p r e s e n t e u m a u n i d a d e d e n a t u r e ­

z a i d ê n t i c a , e s t ã o s e p a r a d o s e m v á r i a s p a r t e s q u e n ó s 

c h a m a m o s p o r m u i t o s n o m e s , t a i s c o m o s u p o r t e s , t en-

s o r e s e c o r d a s d e a m a r r a ç ã o . O r a , n o q u e s e r e fe re à 

p r e s e r v a ç ã o ou a d i s s o l u ç ã o e o d e s a p a r e c i m e n t o de 

u m a c o n s t i t u i ç ã o p o l í t i c a , o c a r g o d e r e p a r a d o r r e p r e ­

s e n t a u m ta l fa tor c r í t i c o , e d o s m a i s s é r i o s , p o i s s e a q u e ­

les q u e a t u a m c o m o r e p a r a d o r e s d o s m a g i s t r a d o s s ã o 

m e l h o r e s h o m e n s d o q u e e l e s , e s e a g e m í r r e p r e e n s i v e l -

m e n t e m e d i a n t e j u s t i ç a i r r e p r e e n s í v e l , e n t ã o t o d o o Es­

t a d o c t e r r i t ó r i o f lo resce e é feliz; m a s se a r e p a r a ç ã o 

d o s m a g i s t r a d o s é r e a l i z a d a d e m a n e i r a d i v e r s a , e n t ã o 

o e l o d e j u s t i ç a q u e c o n g r e g a t o d o s o s e l e m e n t o s p o l í t i ­

c o s c m u m a u n i d a d e ê d i s s o l v i d o , e c o n s e q ü e n t e m e n ­

t e a s m a g i s t r a t u r a s s e r o m p e m e n t r e s i , d e i x a n d o d e 

s e d i r i g i r p a r a a m e s m a m e t a , e a s s i m d e u m E s m d o 

e l e s f a z e m m u i t o s e o t o r n a n d o p a l c o do c o n f l i t o de 
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f a c ç õ e s • • * r a p i d a m e n t e o c o n d u z e m à r u í n a . D i a n t e 

d i s t o , é a b s o l u t a m e n t e i m p e r i o s o q u e o s r e p a r a d o r e s 

s e j a m h o m e n s d a m a i s r e m a t a d a v i r t u d e . 

V a m o s c o n c e b e r q u e e l e s s e j a m m a i s o u m e n o s a s s i m : 

t o d o a n o , d e p o i s d o so l s t í c io d e v e r ã o , t o d o o E s t a d o 

d e v e r á s e r e u n i r n o s r e c i n t o s q u e s ã o c o n s a g r a d o s c m 

c o m u m ao Sol » • • • e a A p o i o , o n d e c a d a c i d a d ã o a p r e ­

s e n t a r á d i a n t e d o d e u s * * * " o s n o m e s d e t r ê s h o m e n s 

e n t r e t o d o s o s p r e s e n t e s , • • » • • • d e i d a d e n ã o i n f e r i o r a 

c i n q ü e n t a a n o s q u e ( à e x c e ç ã o d e l e p r ó p r i o ) c o n s i d e r a 

e m t o d o s o s a s p e c t o s o s m e l h o r e s . D o s a s s i m n o m e a ­

d o s , s e r ã o e s c o l h i d o s o s q u e o b t i v e r e m m a i o r n ú m e r o 

d e v o t o s m e t a d e d o n ú m e r o t o t a l d e n o m e a d o s s c o 

n ú m e r o for p a r , o u n o c a s o d e n ú m e r o í m p a r p r o c e d e n -

do- se à r e j e i ç ã o d a q u e l e q u e t ive r o b t i d o m e n o r n ú m e ­

ro de s u f r á g i o s c r e t e n d o a m e t a d e p a r , c l a s s i f i c a n d o - o s 

d e a c o r d o c o m o n ú m e r o d e votos r e c e b i d o s ; e s e m u i t o s 

t i v e r e m o b t i d o o m e s m o n ú m e r o d e votos , t o r n a n d o a 

m e t a d e s u p e r i o r d e m a s i a d o g r a n d e , o exces so s e r á eli­

m i n a d o p e l a r e j e i ç ã o d o s m a i s j o v e n s . O r e s t o s e n d o 

m a n t i d o n a l i s t a , h a v e r á n o v a v o t a ç ã o , c o n t i n u a n d o - s e 

o m e s m o p r o c e s s o a t é q u e s o b r e m t r ê s q u e d e t e n h a m 

u m n ú m e r o d e s i g u a l d e vo tos . Se , e n t r e t a n t o , t o d o s e s 

ses , o u d o i s d e l e s , d e t i v e r e m n ú m e r o i g u a l d e vo tos , o 

a s s u n t o s e r á r e s o l v i d o p e l a b o a s o r t e e o a c a s o , d e c i d i n ­

do-se p e l o s o r t e i o e n t r e o p r i m e i r o , o s e g u n d o e o t e r 

c e í r o , c o r o a n d o - o s c o m c o r o a s d e f o l h a s d e o l i ve i r a ; e 

q u a n d o t i v e r e m a s s i m p r e m i a d o o s c i d a d ã o s m a i s d i s ­

t i n t o s , los c i d a d ã o s ] f a r ã o e s t a p r o c l a m o ç ã o p ú b l i c a : o 

E s t a d o d o s r n a g n é s i o s , q u e p e l a g r a ç a d a D i v i n d a d e , 

foi n o v a m e n t e p r e s e r v a d o , a p r e s e n t o u a H é l i o {o d e u s -

Sol) o s t r ê s m a i s v i r t u o s o s e n t r e s e u s p r ó p r i o s h o m e n s , 

e a g o r a o s d e d i c a , d e a c o r d o c o m a a n t i g a lei, n a q u a l i ­

d a d e d e u m a o f e r t a c o n j u n t a a H é l i o e A p o t o c o r n o s e u s 

p r i m e i r o s f r u t o s m a i s s e l e t o s p o r t a n t o t e m p o p a r a o 

d e s e m p e n h o d e s u a t a r e f a j u d i c i a l q u a n t o p e r m a n e ç a m 

e l e s f ié is a o j u l g a m e n t o d e q u e f o r a m o b j e t o . D o z e re­

p a r a d o r e s s e r ã o n o m e a d o s n o p r i m e i r o a n o , q u e conse r ­

v a r ã o seu p o d e r a t é a i d a d e d c s e t e n t a o c i n c o a n o s , d o 

po i s d o q u e t r ê s s e r ã o a c r e s c e n t a d o s a n u a l m e n t e . E e les , 

a p ó s t e r e m d i v i d i d o t o d a s a s m a g i s t r a t u r a s p ú b l i c a s e m 

d o z e seções , e m p r e g a r ã o t o d o s o s tes tes f c r ecu r sos ] de 

***... CTTCiCrKCÜV..., 

fccunCuçõo, guewrr ewil. (n.t.) 

**•*... HA.10U.... 9*110 . 

Ps OStiios são deuses, (n.l.) 

• * • • * , A p o í o , 7-WéPía são 

deuses itinemktòMs. (ni.) 

* * * • * • feio ofow que 

apesas da p.tesenea de todos 

ns ntetnbiiOB do e s t a d o , 

somente os fiomens se.tiom 

eflegíueis. (n.l.) 

479 



Platão - As Leis 

i n v e s t i g a ç ã o a p l i c á v e i s a o s m a g i s t r a d o s [ q u e s ã o h o m e n s 

l iv res | . E n q u a n t o a t u a r e m c o m o r e p a r a d o r e s , r e s i d i r ã o 

n o s r ec in to s c o n s a g r a d o s a A p o i o e H é l i o , o n d e f o r a m 

e sco lh idos . E les j u l g a r ã o (seja c a d a u m i n d i v i d u a l m e n ­

te , seja o c a s i o n a l m e n t e e m c o n j u n t o ) , o s m a g i s t r a d o s d a 

c i d a d e q u e e s t ã o d e i x a n d o s e u s c a r g o s e d i v u l g a r ã o n a 

agora a s p e n a s e m u l t a s e m q u e i n c o r r e r a m os m a g i s t r a ­

d o s s e g u n d o o j u l g a m e n t o d o s r e p a r a d o r e s . S e a l g u m 

d e s s e s m a g i s t r a d o s n ã o r e c o n h e c e r o f u n d a m e n t o d a s e n ­

t e n ç a , e le c o n v o c a r á o s r e p a r a d o r e s p e r a n t e o s j u i z e s se­

l e c i o n a d o s ; s e e s t e s o a b s o l v e r e m d a c o n d e n a ç ã o d o s 

r e p a r a d o r e s , e l e p o d e r á , s e o d e s e j a r , m o v e r c o n t r a o s 

p r ó p r i o s r e p a r a d o r e s u m a a c u s a ç ã o ; se, a o c o n t r á r i o , e le 

for r e c o n h e c i d o c o m o c u l p a d o , n o c a s o d a p e n a i n d i c a ­

d a p e l o s r e p a r a d o r e s t e r s i do a m o r t e , n a d a m a i s s e p o ­

d e r á fazer a n ã o se r execu tá - lo ( s e n d o poss íve l a p e n a s 

u m a m o r t e ) ; e m s e t r a t a n d o , p o r é m , d e p e n a s q u e p o s 

s a m ser d u p l i c a d a s , e le p a g a r á o d o b r o . 

Q u a n t o a o s e x a m e s d e r e p a r a ç ã o d o s p r ó p r i o s r e p a r a d o ­

res , c o n v é m q u e o u ç a m o s q u a i s s e j a m e c o m o d e v a m se r 

c o n d u z i d o s . D u r a n t e s u a s v i d a s e s s e s h o m e n s , q u e fo­

r a m j u l g a d o s d i g n o s d e r e c e b e r d o E s t a d o n a s u a total i ­

d a d e o m a i s e m i n e n t e d e t o d o s o s c a r g o s , t e r ã o p a r a s i o s 

p r i m e i r o s a s s e n t o s em t o d o s o s fest ivais; e s e rá t a m b é m 

d e d e n t r e e l e s q u e s e r ã o e s c o l h i d o s o s chefes d e t o d a m i s ­

s ã o s a g r a d a e n v i a d a p a r a p a r t i c i p a r d e q u a i s q u e r sacr i ­

fícios p ú b l i c o s , c o n g r e s s o s o u o u t r a s a s s e m b l é i a s s a g r a ­

d a s d o s gregos ; só a e les , i g u a l m e n t e , s e r á r e s e r v a d a a 

c o r o a d e l o u r o . T o d o s eles s e r ã o s a c e r d o t e s d e A p o i o e 

H é l i o e t o d o a n o a q u e l e e n t r e e les q u e t iver s i do c o n s i d e ­

r a d o o p r i m e i r o d o s n o m e a d o s s e r á o s u m o s a c e r d o t e , e 

seu n o m e s e r á o n o m e d o a n o p a r a q u e s i r v a d e p a d r ã o 

d e t e m p o p a r a m e d i r a p r ó p r i a v i d a d o E s t a d o . Q u a n d o 

m o r r e r e m , s u a e x p o s i ç ã o a o p ú b l i c o , f u n e r a l e s e p u l t a ­

r n e n t o s e r ã o d i s t i n t o s d a q u e l e s d o s o u t r o s c i d a d ã o s : n e s 

t a s ocas iões a p e n a s trajes b r a n c o s s e r ã o u s a d o s e n ã o h a ­

verá q u a i s q u e r g e m i d o s o u l a m e n t a ç õ e s . L m coro d e q u i n ­

z e m o ç a s e o u t r o d e q u i n z e r a p a z e s p e r m a n e c e r ã o d e c a d a 

l a d o d o esqu i fe e c a n t a r ã o a l t c r n a d a m e n t c u m elogio a o s 

s a c e r d o t e s s o b f o r m a d e u m h i n o e m versos , c e l e b r a n d o a 

beu i - aven tu ra i i ça d o s s a c e r d o t e s o d i a in te i ro . Na a lvora­

da do d i a s e g u i n t e o esqui fe será c a r r e g a d o | o e s c o l t a d o ] 
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a t é a s e p u l t u r a p o r u m a c e n t e n a d e h o m e n s jovens (esco­

l h i d o s p e l o s p a r e n t e s d o m o r t o ) q u e f r e q ü e n t a m o s g iná­

sios, e a p r o c i s s ã o s e r á c o n d u z i d a p e l o s s o l d a d o s , t o d o s 

t r a j a d o s c o m s e u s u n i f o r m e s m i l i t a r e s p r ó p r i o s - a cava la ­

r i a c o m s e u s cava los , o s h o p l i t a s c o m s i tas a r m a s p e s a d a s 

e os r e s t a n t e s de m a n e i r a s e m e l h a n t e ; e ao r e d o r do esqu i -

fe, o s r a p a z e s , na d i a n t e i r a , e n t o a r ã o s e u c a n t o n a c i o n a l e 

a t r á s de l e s s e g u i r ã o a s m o ç a s c a n t a n d o e . t o d a s a s m u l h e ­

res q u e u l t r a p a s s a r a m a i d a d e de t e r f i lhos; e p r ó x i m o s 

s e g u i r ã o os s a c e r d o t e s e s a c e r d o t i s a s c o m o se o f izessem 

n a d i r e ç ã o d e u m t ú m u l o s an t í f i c ado , is to e m b o r a s e j am 

i m p e d i d o s d e s e a p r o x i m a r d e t o d o s o s o u t r o s t ú m u l o s , s e 

a voz da p í t i a a p r o v a r q u e a s s im se rá . A s e p u l t u r a de les 

s e r á c o n s t r u í d a n o s u b s o l o s o b a f o r m a d e u m a c r i p t a 

o b l o n g a feita de p e d r a e spon josa , o m e n o s sujei ta possível 

a o desgas te , d o t a d a d e le i tos d e p e d r a d i spos to s p a r a l e l a ­

m e n t e l a d o a l a d o ; a í será d e p o s i t a d o o c o r p o do bem-aven­

turado;* t o d a essa s e p u l t u r a s e rá r e c o b e r t a p o r u rn ou-

t e i r o c i rcu lar , c m t o r n o d o q u a l s e rá p l a n t a d o u m b o s q u e , 

d e i x a n d o livre s o m e n t e u m l a d o , d e so r t e q u e n e s t e p o n t o 

a t u m b a p o s s a s e m p r e se r a m p l i a d a q u a n d o forem neces ­

s á r i o s o u t e i r o s a d i c i o n a i s p a r a o s n o v o s m o r t o s a s e r e m 

s e p u l t a d o s . E t o d o a n o c o m p e t i ç õ e s de m ú s i c a , g i n á s t i c a e 

h i p i s m o s e r ã o r e a l i z a d a s e m h o n r a des se s m o r t o s . 

E s s a s s e r ã o a s r e c o m p e n s a s p a r a o s r e p a r a d o r e s q u e 

p a s s a r a m i n c ó l u m e s p e l o c r ivo d o s r e p a r a d o r e s . M a s s e 

q u a l q u e r u m d e s s e s r e p a r a d o r e s , c o n t a n d o c o m o fato 

d e s e r u m e le i to , d e m o n s t r a r a f r a q u e z a d c s u a n a t u r e z a 

h u m a n a t o r n a n d o - s c m a u a p ó s s u a e l e i ç ã o , a lei conce ­

d e r á a q u e m q u e r q u e o de se j e o d i r e i t o de acusá - lo c o 

j u l g a m e n t o o c o r r e r á n a c o r t e d a m a n e i r a s e g u i n t e : a cor­

t e s e r á c o m p o s t a p r i m e i r a m e n t e d e g u a r d i õ e s d a s le is , a 

s e g u i r d o s p r ó p r i o s r e p a r a d o r e s vivos e s o m a n d o - s e a es tes 

o c o r p o d o s ju i zes s e l e c i o n a d o s . E o a c u s a d o r d i r á no a t o 

de a c u s a ç ã o q u e a p e s s o a a c u s a d a é i n d i g n a de. s u a posi-

ç ã o i l u s t r e e dc, seu c a r g o ; se o a c u s a d o for c o n d e n a d o 

se rá d e s t i t u í d o d e s e u ca rgo , d c s u a s e p u l t u r a e d o s d e ­

m a i s p r iv i l ég ios q u e l h e f o r a m c o n c e d i d o s ; m a s s e o a c u ­

s a d o r nfto c o n s e g u i r o b t e r u m q u i n t o d o s votos , s e rá obri­

g a d o a p a g a r d o z e m i n a s sc p e r t e n c e r à c l a s se m a i s ele­

v a d a ; se p e r t e n c e r à s e g u n d a , o i to ; sc p e r t e n c e r à te rce i ­

r a , seis; e se p e r t e n c e r à q u a r t a c l a s se , d u a s m i n a s . 

*...TOv pcucaptov. . . . 

Oofisiiífe» o fipinnmis (m 

seqüência neste mtmo foínwe) 

o jespeilo do íiitpo/ifência 

seágioso desse epíteto. (n.l.) 
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• P o t ô a u a v ü ü ç , j i l ó d e 

2>e»s e fiirtopo e, umão de 

a lunos c Soupfsdoti. lo*no« -sc 

»ci c oeJoiiMgoii-se po* suo 

cobedenia oo odwiiiislw» o 

justiço; opôs o monte, possou 

a scs um dos fíés jiiíges dos 

oitnos no ÇMittano, o mundo 

subtoíâtico dos moídos e 

domínio do deus TÜadcs 

(cPPutão). (n.f.) 

* * f)u sejo, ocíieditnndo 

cfeliwi. sinoeía c intensamente 

no deus, as paíiles em litígio 

etam ineapages de jutat em 

jaPso, com o que 'Uadanmnto 

tinna diante de si prontamente 

a paute que deeftittwo a 

ucídade e, oqueía q«c, 

dcePaWa a mcnlisa, podendo 

jupga» com erfiema 

{aciPidade. (n.t.) 

Q u e s e a d m i r e R a d a m a n t o * p e l a m a n e i r a c o m o , s e g u n ­

d o n o s foi n a r r a d o , j u l g a v a o s p r o c e s s o s b a s e a d o n a per ­

c e p ç ã o d e q u e a s p e s s o a s d e s e u t e m p o t i n h a m u m a ní t i ­

d a c r e n ç a n a e x i s t ê n c i a d o s d e u s e s e , n a t u r a l m e n t e , as ­

s i m c o n s t a t a n d o q u e a m a i o r i a d o s s e re s h u m a n o s d a 

q u e l a é p o c a e r a m d e s c e n d e n t e s d o s d e u s e s , e n t r e o u t r o s 

e le m e s m o , c o m o n o s t r a n s m i t e a n a r r a t i v a . P r o v a v e l m e n ­

te , d e p e n s a v a q u e n ã o d e v i a c o n f i a r p r o c e s s o s a q u a l ­

q u e r s e r h u m a n o , m a s s o m e n t e a o s d e u s e s , d o s q u a i s e le 

o b t i n h a ve red i to s q u e e r a m , a u m t e m p o , s i m p l e s e r á p i ­

d o s ; ex ig ia u m j u r a m e n t o d a s p a r t e s e m l i t ígio r e l a t iva ­

m e n t e a t o d o s o s a s s u n t o s e m d i s p u t a , a s s e g u r a n d o as ­

s im u m a d e f i n i ç ã o s e g u r a . * * M a s , a t u a l m e n t e , 

c o m o j á d i s s e m o s , u m a c e r t a p a r t e d a r a ç a h u m a n a n ã o 

a c r e d i t a d e m o d o a l g u m n o s d e u s e s e o u t r o s a f i r m a m 

q u e eles n ã o s e i m p o r t a m c o n o s c o , s e r e s h u m a n o s , e n ­

q u a n t o u m a t e r c e i r a p a r t e , q u e é c o m p o s t a p e l a m a i o 

r i a d o s s e re s h u m a n o s e o s p i o r e s e n t r e e les , s u p õ e q u e , 

c o m o r e c o m p e n s a p o r r e l e s o f e r e n d a s e b a j u l a ç õ e s , o s 

d e u s e s l h e s p r e s t a m a j u d a n o p e r p e t r a m e n t o d e g r a n d e s 

r o u b o s , f r e q ü e n t e m e n t e o s d e i x a n d o i m p u n e s e l ivres d e 

g r a n d e s p e n a l i d a d e s - n e s t e e s t a d o de. co i s a s , r e la t iva ­

m e n t e a o s s e re s h u m a n o s c o m o e les a g o r a o s ã o , o recur ­

s o d e R a d a m a n t o n ã o s e r i a m a i s a p r o p r i a d o n o s p r o c e s ­

sos . C o n s i d e r a n d o - s e , p o r c o n s e g u i n t e , q u e a s o p i n i õ e s 

d o s s e re s h u m a n o s a c e r c a d o s d e u s e s m u d a r a m , a s s i m 

t a m b é m d e v e r ã o s u a s leis a ç õ e s lega is , leis 

e l a b o r a d a s i n t e l i g e n t e m e n t e d e v e m i m p e d i r q u e a s p a r ­

tes e m l i t ígio f a ç a m j u r a m e n t o s . A q u e l e q u e e s t á m o v e n ­

d o u m a a ç ã o c o n t r a a l g u é m d e v e t e g i s t r a r s u a s a c u s a ­

ções p o r e sc r i to , m a s n ã o p r e s t a r q u a l q u e r j u r a m e n t o , e 

o a c u s a d o d e m a n e i r a a n á l o g a d e v e r á r e g i s t r a r p o r escr i ­

t o s u a n e g a t i v a e en t r egá - l a a o s m a g i s t r a d o s s e m u m j u 

r a m e n t o . Pois é v e r d a d e i r a m e n t e a lgo h o r r í v e l s a b e r d e 

sobe jo q u e se, p o r u m l a d o , o s p r o c e s s o s s ã o f r e q ü e n t e s 

n u m l i s t a d o , p o r o u t r o , q u a s e a m e t a d e d o s c i d a d ã o s 

i n c o r r e m e m p e r j ú r i o , e m b o r a n ã o t e n h a m n e n h u m es­

c r ú p u l o e m s e r e u n i r e m n o s r e p a s t o s c o m u n s e e m ou­

t r a s r e u n i õ e s p ú b l i c a s e p r i v a d a s . A s s i m , s e r á e s t a b e l e ­

c i d o p e l a lei que- u m j u i z t o m a r á u m j u r a m e n t o q u a n ­

d o es t ive r n a i m i n ê n c i a d e j u lga r , e d e m a n e i r a s e m e ­

l h a n t e , j u r a m e n t o s d e v e r ã o s e r t o m a d o s p o r a q u e l e epie 
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e s t á n o m e a n d o m a g i s t r a d o s p ú b l i c o s p o r voto s o b j u r a ­

m e n t o o u p o r t r a z e r s e u s vo tos d e u m s í t io s a g r a d o , e 

p e l o ju iz d o s co ros o u d e q u a l q u e r i n t e r p r e t a ç ã o m u s i ­

ca l e p e l o s p r e s i d e n t e s e á r b i t r o s d a s c o m p e t i ç õ e s dc gi­

n á s t i c a e , h í p i c a s , ou c o m r e s p e i t o a q u a i s q u e r m a t é r i a s 

q u e , s e g u n d o a o p i n i ã o h u m a n a , n ã o t r a z e m g a n h o p a r a 

a q u e l e q u e c o m e t e o p e r j ú r i o . P o r é m e m t o d o s o s c a s o s 

e m q u e é e v i d e n t e q u e u m g r a n d e g a n h o c a b e r á à q u e l e 

q u e n e g a r e s o l u t a m e n t e e j u r a i g n o r â n c i a , t o d a s a s p a r ­

t e s e m l i t ígio t e r ã o q u e s e r j u l g a d a s s e m j u r a m e n t o s . E , 

g e r a l m e n t e , d u r a n t e u t n j u l g a m e n t o , o s p r e s i d e n t e s d o 

t r i b u n a l n ã o p e r m i t i r ã o q u e a l g u é m fa le s o b j u r a m e n t o 

c o m o i n t u i t o d e g r a n j e a r c r é d i t o , o u l a n ç a r m a l d i ç õ e s 

s o b r e s i m e s m o e s u a f a m í l i a , e fazer u s o de s ú p l i c a s des ­

c a b i d a s e s o l u ç o s f e m i n i n o s , m a s a p e n a s e s e m p r e dec la ­

r a r e o u v i r o q u e é jus to em l i n g u a g e m a p r o p r i a d a ; c a s o 

c o n t r á r i o , o m a g i s t r a d o l h e c h a m a r á a a t e n ç ã o p o r des ­

v ia r -se do p o n t o e o i n t i m a r á a vo l t a r a se d e t e r no assun­

t o e m p a u t a . N o c a s o d e e s t r a n g e i r o s r e s i d e n t e s q u e t ra­

t a m c o m e s t r a n g e i r o s , p e r m i t i r s e á a e les , c o m o a g o r a , 

f azer e t o m a r j u r a m e n t o s d e c a r á t e r c o m p r o m e t e d o r en­

t re si , s e a s s i m o p r e f e r i r e m , v is to q u e t a i s h o m e n s n ã o 

e n v e l h e c e r ã o n o E s t a d o e n e m , v i a d e regra , e s t a b e l e c e ­

r ã o s e u s l a r e s n e l e e c r i a r ã o o u t r o s e o m o e les m e s m o s 

p a r a s c t o r n a r e m n a t u r a l i z a d o s n o p a í s ; e c o m r e s p e i t o 

à s a ç õ e s p a r t i c u l a r e s q u e m o v e m e n t r e si, t o d o s g o z a r ã o 

d o m e s m o p r iv i l ég io d u r a n t e o j u l g a m e n t o . 

E m t o d o s o s casos n o s q u a i s u m h o m e m livre d e s o b e d e c e 

o E s t a d o , n ã o m e d i a n t e a tos q u e m e r e ç a m aço i tes , p r i s ã o 

ou a m o r t e , m a s c o m respe i to a a s s u n t o s c o m o o c o m p a r e 

c i m e n t o a festivais, p roc i s sões ou c e r i m ô n i a s p ú b l i c a s de 

t i p o s e m e l h a n t e - a s s u n t o s q u e envo lvem o u u m sacrifí­

c io e m p a z o u u m a c o n t r i b u i ç ã o e m t e m p o d c g u e r r a 

em t o d o s esses c a s o s a p r i m e i r a n e c e s s i d a d e é a r e p a r a ç ã o 

d o d a n o ; e m c a s o d e d e s o b e d i ê n c i a , a q u e l e s m a g i s t r a d o s 

q u e o E s t a d o e a lei n o m e i a m p a r a essa f u n ç ã o t o m a r ã o 

ob j e to s e m p e n h o r ; s e a r e c u s a a o c u m p r i m e n t o d a lei 

pe r s i s t i r os ob je tos em p e n h o r s e r ã o c o l o c a d o s à v e n d a e o 

d i n h e i r o o b t i d o p e r t e n c e r á ao E s t a d o ; e s c h o u v e r necessi­

d a d e d e u m a p e n a l i d a d e m a i o r , o m a g i s t r a d o c o m p e t e n t e 

e m c a d a c a s o i m p o r é s o b r e a q u e l e q u e d e s o b e d e c e a s pe ­

n a l i d a d e s a d e q u a d a s e o c o n v o c a r á à co r t e a t é q u e c e d a m 

cm fazer o q u e lhe é so l i c i t ado fazer. 
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P a r a u m E s t a d o q u e s o m e n t e p r o d u z d i n h e i r o a p a r t i r 

d o s p r o d u t o s d e s e u so lo e o n d e n ã o h á a t i v i d a d e co­

m e r c i a l , é n e c e s s á r i o d e t e r m i n a r q u e a ç ã o d e v e s e r 

e m p r e e n d i d a n o t o c a n t e à e m i g r a ç ã o d e s e u s c i d a d ã o s 

p a r a p a í s e s e s t r a n g e i r o s e a a d m i s s ã o de e s t r a n g e i r o s 

d e o u t r a s p a r t e s . A o d a r c o n s e l h o s a c e r c a d e s s e s a s s u n ­

t o s , o l e g i s l a d o r d e v e r á c o m e ç a r p o r u t i l i z a r o m á x i m o 

d e p e r s u a s ã o d e q u e for c a p a z . O i n t e r c â m b i o e n t r e 

E s t a d o s n a t u r a l m e n t e r e s u l t a n u m a m i s t u r a d e c a r á t e -

r e s d e t o d o t i p o , n a m e d i d a e m q u e e s t r a n g e i r o s i m p o r ­

t a m e n t r e e s t r a n g e i r o s c o s t u m e s n o v o s , e t a l r e s u l t a d o 

p r o v o c a r i a u m i m e n s o d a n o a o s p o v o s q u e d e s f r u t a m 

d e u m a b o a f o r m a d e g o v e r n o e u m a b o a l e g i s l a ç ã o . 

M a s a m a i o r i a d o s E s t a d o s n ã o s ã o d e m o d o a l g u m b e m 

g o v e r n a d o s , d e s o r t e q u e , p a r a e les , n ã o faz d i f e r e n ç a 

s e s u a p o p u l a ç ã o s e m i s c i g e n a p e l a i n t r o d u ç ã o d e e s 

t r a n g e i r o s e n t r e o s c i d a d ã o s e p e l a v i s i t a d e s e u s p r ó ­

p r i o s c i d a d ã o s a o u t r o s E s t a d o s s e m p r e q u e q u a l q u e r 

u m d e l e s , j o v e m o u v e l h o , a q u a l q u e r t e m p o o u l u g a r , 

d e s e j a v i a j a r p a r a o e s t r a n g e i r o . O r a , c o n s t i t u i u m a 

p o l í t i c a i n c o n c e b í v e l p r o i b i r t e r m i n a n t e m e n t e a o s es­

t r a n g e i r o s q u e v i s i t e m o E s t a d o o u a o s c i d a d ã o s q u e 

v i s i t e m o u t r o s E s t a d o s , p a r e c e n d o a d e m a i s , a o s o l h o s 

d o r e s t o d o m u n d o , u m a p o s t u r a i n s o c i á v e l e r u d e , p o i s 

o s c i d a d ã o s a c a b a r i a m p o r g a n h a r a r e p u t a ç ã o d e usa ­

r e m e x p r e s s õ e s i n a m i s t o s a s e g r o s s e i r a s c o m o s e s t r a n ­

ge i ros , c o m o a q u e l a s d o s c h a m a d o s "Atos d e E x p u l s ã o 

d o s E s t r a n g e i r o s " • e m é t o d o s t a n t o t i r â n i c o s q u a n t o 

• o 4 'icjraôncin dc 'PPnlão c seve ros ; e r e p u t a ç ã o p e r a n t e os o u t r o s , se ja d e b o n d a 

o m»n fe dc Sficiwjo, que d e , se ja do c o n t r á r i o , é a l g o q u e j a m a i s d e v e se t e r em 

fifioibin cqi/iesBnmcntc o p o u c a e s t i m a , i s to p o r q u e a m a i o r i a d o s s e r e s h u m a -

donucíPio dc CRlsoiKjciwifi em n o s , e m b o r a e s t e j a m b e m d i s t a n c i a d o s da efet iva b o n -

Pcpo.tlo. (n.l.) d a d e , n ã o e s t ã o i g u a l m e n t e d i s t a n c i a d o s d a c a p a c i d a ­

d e d e j u l g a r s c o s o u t r o s s ã o b o n s o u m a u s ; e m e s m o n o 

p e r v e r s o r e s i d e u m a i n t u i ç ã o c o r r e t a e d i v i n a , • • p e l o 

• • iVinnutoíi» o j U ê n n t i . q u e m e s m o os m u i t í s s i m o s se re s h u m a n o s q u e s ã o ex-

(n.l.) t r e m a m e n t e p e r v e r s o s d i s t i n g u e m a c e r t a d a m e n t e e m 

s e u s d i s c u r s o s e o p i n i õ e s e n t r e os m e l h o r e s c os p i o r e s 

s e r e s h u m a n o s . C o n s e q ü e n t e m e n t e , p a r a a m a i o r i a d o s 

E s t a d o s , a e x o r t a ç ã o q u e s e faz n o s e n t i d o d e a t r i b u i r 

e l e v a d o v a l o r a u m a b o a r e p u t a ç ã o p ú b l i c a é u m a exor­

t a ç ã o c e r t a . A r e g r a m a i s c o r r e t a e m a i s i m p o r t a n t e é 
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es t a : q u e a q u e l e q u e b u s c a u m a b o a r e p u t a ç ã o se ja e le 

p r ó p r i o v e r d a d e i r a m e n t e b o m e q u e j a m a i s a b u s q u e s e m 

a b o n d a d e (se p r e t e n d e r e a l m e n t e se r u m ser h u m a n o 

per fe i to) ; e a l é m d i s so , n o q u e d i z r e s p e i t o a o E s t a d o q u e 

e s t a m o s f u n d a n d o e m C r e t a , s e r i a c o n v e n i e n t e a d q u i r i r 

em t o d o o m u n d o a m a i s h e l a c a m e l h o r r e p u t a ç ã o pos ­

sível em m a t é r i a de v i r t u d e ; e se esse E s t a d o desenvolver -

s e d e a c o r d o c o m o p r o j e t o , p o d e r e m o s a l i m e n t a r t o d a s 

a s e s p e r a n ç a s , c o m o é n a t u r a l , de q u e ele ( e p o u c o s ou­

t ros) e s t a r á e n t r e o s E s t a d o s e t e r r i t ó r i o s b e m o r d e n a d o s 

c o n t e m p l a d o s p e l o Sol e t o d o s os o u t r o s d e u s e s . 

P o r t a n t o , q u a n t o à q u e s t ã o d e i r p a r a o e s t r a n g e i r o , p a r a 

o u t r a s t e r r a s e l u g a r e s e a a d m i s s ã o de e s t r a n g e i r o s no 

E s t a d o t e m o s q u e ag i r d a s e g u i n t e m a n e i r a : e m p r i m e i ­

r o l u g a r , n e n h u m h o m e m c o m m e n o s d e q u a r e n t a a n o s 

t e r á a p e r m i s s ã o d e i r p a r a o e s t r a n g e i r o , p a r a n e n h u m 

s í t io ; e m s e g u n d o l u g a r , n ã o s e r á p e r m i t i d o q u e u m ho ­

m e m s e d i r i j a a o e s t r a n g e i r o n a q u a l i d a d e d e i n d i v í ­

d u o p a r t i c u l a r , m a s a p e r m i s s ã o n a q u a l i d a d e d e r e ­

p r e s e n t a n t e p ú b l i c o s e r á c o n c e d i d a a a r a u t o s , e m b a i ­

x a d o r e s e c e r t a s c o m i s s õ e s d e i n s p e ç ã o . S e r i a i m p r ó ­

p r i o r e c o n h e c e r e x p e d i ç õ e s m i l i t a r e s d u r a n t e a g u e r r a 

c o m o v i s i t a s o f ic ia i s a o e s t r a n g e i r o . È c e r t o q u e e m b a i ­

x a d o r e s d e v e m ser e n v i a d o s a o A p o i o p í t i o [ e m Del fos ] , 

a Z e u s em O l í m p i a , à N e m é i a e ao I s t m o p a r a p a r t i c i ­

p a r e m d o s s ac r i f í c io s e jogos em h o n r a d e s s e s d e u s e s ; e 

é c e r t o t a m b é m q u e o s e m b a i x a d o r e s a s s i m e n v i a d o s 

s e j a m , t a n t o q u a n t o viável for, o s m a i s n u m e r o s o s , be ­

los e v i r t u o s o s poss íve i s - h o m e n s q u e g a n h a r ã o p a r a o 

E s t a d o u m a a l t a r e p u t a ç ã o n o s c o n g r e s s o s s a g r a d o s d e 

p a z , c o n f e r i n d o - s e - l h e s u m a r e p u t a ç ã o g l o r i o s a r ivul i -

závcl corn a de s e u s g u e r r e i r o s . E esses h o m e n s , q u a n ­

d o v o l t a r e m p a r a c a s a , e n s i n a r ã o à j u v e n t u d e q u e a s 

i n s t i t u i ç õ e s p o l í t i c a s d o s o u t r o s p a í s e s s ã o i n f e r i o r e s à s 

s u a s p r ó p r i a s . I g u a l m e n t e , s e r á n e c e s s á r i o q u e s e j a m 

e n v i a d a s o u t r a s c o m i s s õ e s d e i n s p e ç ã o ( q u a n d o o b t i d a 

n p e r m i s s ã o d o s g u a r d i õ e s d a s leis) d o s e g u i n t e t i p o : s e 

q u a l q u e r u n i d o s c i d a d ã o s d e s e j a r i n s p e c i o n a r o s fei­

tos do m u n d o e x t e r n o a t í t u lo de lazer , n e n h u m a lei o 

i m p e d i r á , pois u n i E s t a d o q u e é i n e x p e r i e n t e e m m a t é ­

r i a d e m a u s se re s h u m a n o s e . b o n s s e r e s h u m a n o s ja­

m a i s s e r i a c a p a z (dev ido a o seu i s o l a m e n t o ) d e s c t o r n a r 
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c o m p l e t a m e n t e c i v i l i z a d o e p e r f e i t o , c t a m p o u c o s e r i a 

c a p a z d e s a l v a g u a r d a r s u a s le is a m e n o s q u e ele a s as­

s i m i l a s s e , n ã o a p e n a s p o r força d o h á b i t o , m a s t a m b é m 

p o r c o n v i c ç ã o . E n t r e o s m e m b r o s d a m u l t i d ã o ex i s t em 

s e m p r e , e m b o r a e m q u a n t i d a d e m o d e s t a , s e r e s h u m a ­

n o s q u e s ã o d i v i n a m e n t e i n s p i r a d o s ; o i n t e r c â m b i o c o m 

ta i s p e s s o a s é d e s u m o v a l o r e e l e s n a s c e m t a n t o e m E s t a ­

d o s m a l g o v e r n a d o s q u a n t o e m l i s t a d o s q u e s ã o b e m go­

v e r n a d o s . P a r a q u e m r e s i d e n u m E s t a d o b e m o r d e n a d o 

é s e m p r e a c e r t a d o e m p r e e n d e r u m a v i a g e m d e invest iga­

ç ã o p o r t e r r a c m a r e m b u s c a d e t a i s i n d i v í d u o s , d e s d e 

q u e ele p r ó p r i o seja i n c o r r u p t í v e l , e d e s s e m o d o conf i r ­

m a r q u a i s a s le is d e s e u E s t a d o n a t a l f o r a m c o r r e t a m e n ­

t e p r o m u l g a d a s , c q u a i s s ã o d e f i c i e n t e s , n e c e s s i t a n d o 

c o r r e ç ã o . N a a u s ê n c i a d e t a l i n s p e ç ã o e i n v e s t i g a ç ã o , u m 

E s t a d o n ã o p r e s e r v a r á s u a p e r f e i ç ã o , c o m o t a m b é m n ã o 

o l o g r a r á se a i n s p e ç ã o for m a l c o n d u z i d a . 

Clínias: C o m o e n t ã o p o d e r - s e - i a a s s e g u r a r e s ses d o i s 

o b j e t o s ? 

ü ateniense: Da m a n e i r a s e g u i n t e : em p r i m e i r o l u g a r , o 

n o s s o i n s p e t o r d c a l é m - m a r t e r á m a i s q u e c i n q ü e n t a a n o s ; 

e m s e g u n d o luga r , s e r á n e c e s s á r i o q u e e le t e n h a s e p r o ­

v a d o u rn h o m e m d e exce l en t e r e p u t a ç ã o t a n t o e m a s s u n ­

tos i m h t a r e s q u a n t o o u t r o s , s e s c p r e t e n d e q u e e le seja 

r e m e t i d o a o u t r o s E s t a d o s c o m a a p r o v a ç ã o d o s g u a r d i õ e s 

d a s l e i s ; c o n t u d o , q u a n d o u l t r a p a s s a r s e s s e n t a a n o s 

d e i d a d e , c e s s a r á s u a a t u a ç ã o c o m o in spe to r . U m a vez 

c u m p r i d o s n e s s e p e r í o d o d e d e z a n o s a q u a n t i d a d e d e 

a n o s d e s e j a d a p o r e le c e le t iver r e t o r n a d o à p á t r i a , a p r e -

sen ta r - se -á a o c o n s e l h o d o s s u p e r v i s o r e s d a s leis, o q u a l 

s e r á u m c o r p o m i s t o de. h o m e n s j o v e n s e ve lhos , q u e s ã o 

o b r i g a d o s a se r e u n i r e m t o d o d i a e n t r e a a l v o r a d a c o 

n a s c e r d o sol; c o n s i s t i r á , e m p r i m e i r o luga r , d o s s a c e r d o ­

t e s q u e c o n q u i s t a r a m a s m a i o r e s c o n d e c o r a ç õ e s p o r 

m é r i t o , e e m s e g u n d o lugar , d o s d e z g u a r d i õ e s d a s leis 

m a i s ve lhos , e i n c l u i r á a i n d a o ú l t i m o d i r e t o r g e r a l d a 

e d u c a ç ã o n o m e a d o , b e m c o m o s e u s p r e d e c e s s o r e s c m ta l 

c a r g o . N e n h u m d e s s e s m e m b r o s s e a p r e s e n t a r á s o z i n h o , 

m a s s i m a c o m p a n h a d o d e u m j o v e m , e s c o l h i d o p o r e le 

m e s m o , d e i d a d e va r i áve l e n t r e t r i n t a e q u a r e n t a a n o s . 

O s a s s u n t o s d e s u a c o n f e r ê n c i a e d i s c u r s o s s e r ã o s e m p r e 

a s le i s e s e u p r ó p r i o E s t a d o , e q u a l q u e r c o i s a de i m p o r ­

t â n c i a q u e p o s s a t e r a p r e n d i d o e m o u t r a p a r t e q u e s e 

486 



Livro XII 

v i n c u l e a esses a s s u n t o s , o u q u a l q u e r r a m o d o c o n h e c i ­

m e n t o q u e s e j u l g u e p r o v a v e l m e n t e ú t i l e m s u a inves t iga­

ç ã o , n o s e n t i d o d e s e u c o n h e c i m e n t o se r p r o v e i t o s o p a r a 

u m a v i s ã o m a i s c l a r a cias m a t é r i a s l ega i s , e n q u a n t o s u a 

i g n o r â n c i a p o d e r i a c o n d u z i r a u m a v i s ã o v a g a e n e b u l o ­

sa . Q u a i s q u e r d e s s a s m a t é r i a s q u e f o r e m a p r o v a d a s p e ­

los m e m b r o s m a i s ve lhos t e r ã o q u e s e r a p r e n d i d a s c o m 

m á x i m a d i l i g ê n c i a p e l o s m a i s jovens . S e a l g u m d o s jo­

v e n s c o n v i d a d o s a o c o m p a r e c i m e n t o for c o n s i d e r a d o in­

d i g n o , a p e s s o a q u e o t r o u x e s e r á c e n s u r a d a por t o d o o 

c o n s e l h o , m a s a q u e l e s q u e g o z a r e m d e b o a r e p u t a ç ã o 

s e r ã o o b s e r v a d o s p e l o r e s to d o s c i d a d ã o s , q u e o s cons i ­

d e r a r ã o e o b s e r v a r ã o c o m e s p e c i a l c u i d a d o , h o n r a n d o -

o s q u a n d o a g e m c o r r e t a m e n t e , m a s r e p u d i a n d o - o s e con ­

d e n a n d o - o s à d e s o n r a m a i s d o q u e q u a i s q u e r o u t r o s h o ­

m e n s c a s o s e t o m e m p i o r e s d o q u e a m a i o r i a . 

A e s t e c o n s e l h o se a p r e s e n t a r á o r e c é m - c h e g a d o i n s p e ­

t o r q u e e s t u d o u a s i n s t i t u i ç õ e s d o s o u t r o s p o v o s , o s e 

t iver d e s c o b e r t o q u a i s q u e r i n d i v í d u o s q u e s e m o s t r a ­

r a m c a p a z e s d e d e c l a r a r a l g o a r e s p e i t o d e l e g i s l a ç ã o , 

e d u c a ç ã o o u f o r m a ç ã o , o u s e t i ve r e l e m e s m o r e t o r n a ­

d o e n r i q u e c i d o p e s s o a l m e n t e e m f u n ç ã o d e [ p r e c i o s a s ] 

o b s e r v a ç õ e s , c o m u n i c a r á t u d o i s so a t o d o o c o n s e l h o . E 

s e | a o c o n s e l h o ] p a r e c e r q u e e l e v o l t o u e m a s p e c t o a l ­

g u m p i o r ( e t a m p o u c o n e m u m p o u c o m e l h o r ) d e q u a n ­

d o s c d i r i g i u a o e s t r a n g e i r o , a i n d a a s s i m e l e s e r á o b j e t o 

d e a p r o v a ç ã o d e v i d o a o seu e x t r e m o z e l o ; s e p a r e c e r q u e 

r e t o r n o u m u i t o m e l h o r , s e r á o b j e t o d e u m a a p r o v a ç ã o 

e x c e p c i o n a l m e n t e m a i o r d u r a n t e t o d a s u a v i d a e a o fa­

lecer , d e v i d a s h o n r a s l h e s e r ã o p r e s t a d a s p e l o c o n s e l h o 

c m a s s e m b l é i a . E n t r e t a n t o , s e p o r o u t r o l a d o , t a l i n s p e ­

to r parecer c o r r o m p i d o p o r o c a s i ã o d c s e u r e t o r n o , a 

d e s p e i t o d e s u a p r e t e n s ã o à s a b e d o r i a , s e r á p r o i b i d o 

d e a s s o c i a r - s e c o m q u e m q u e r q u e se j a , j o v e m o u v e l h o ; 

s e a c a t a r a s d e t e r m i n a ç õ e s d o s m a g i s t r a d o s , p o d e r á vi­

v e r c o m o p e s s o a p a r t i c u l a r , d e s t i t u í d a d e q u a l q u e r ca r ­

g o p ú b l i c o ; c a s o s e r e b e l e c o n t r a a s d e c i s õ e s d o s magis­

t rados , s e r á j u l g a d o n u m t r i b u n a l p o r i n t e r f e r ê n c i a n o s 

a s s u n t o s da e d u c a ç ã o c d a s le i s , e s e c o n d e n a d o , s e r á 

p u n i d o c o m a m o r t e . N e s t e c a s o , s e n e n h u m d o s m a g i s ­

t r a d o s o c o n v o c a r a c o m p a r e c e r p e r a n t e o t r i b u n a l , os 

m a g i s t r a d o s s e r ã o c e n s u r a d o s p o r o c a s i ã o d a c o n c e s ­

s ã o d e t í t u l o s p o r m é r i t o . 
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T a i s s e r ã o , p o r t a n t o , o c a r á t e r e o p r o c e d i m e n t o d a q u e ­

l e q u e v ia ja p a r a o ex t e r i o r . D e p o i s d e l e , t e r e m o s q u e 

t r a t a r e m t e r m o s a m i g á v e i s d o v i s i t a n t e q u e v e m d o 

ex te r io r . H á q u a t r o t i p o s d e e s t r a n g e i r o s v i s i t a n t e s cpie 

r e q u e r e m m e n ç ã o . O p r i m e i r o e i n e v i t á v e l v i s i t a n t e é 

a q u e l e q u e e s c o l h e o v e r ã o , d e o r d i n á r i o , p a r a s u a s vi­

s i t a s a n u a i s , s e m e l h a n t e a aves m i g r a t ó r i a s - e c o m o 

aves a m a i o r i a [ d e s s e t i p o d e v i s i t a n t e e s t r a n g e i r o ] c r u ­

z a o m a r , t a l c o m o s e t ivesse a s a s , o b j e t i v a n d o g a n h a r 

d i n h e i r o c o m s e u co rnó rc io , e s o b r e v o a a s c i d a d e s es­

t r a n g e i r a s d u r u n t e o e s t i o . T a l e s t r a n g e i r o p r e c i s a s e r 

r e c e b i d o q u a n d o c h e g a à c i d a d e n o s m e r c a d o s d a ago­

ra, n o s p o r t o s e ed i f í c ios p ú b l i c o s f o r a da c i d a d e p e l o s 

m a g i s t r a d o s d e l e s i n c u m b i d o s , q u e d e v e r ã o a r m a r - s e 

d e c a u t e l a p a r a q u e n ã o i n t r o d u z a q u a l q u e r i n o v a ç ã o , 

d i s p e n s a n d o - l h e a d e v i d a j u s t i ç a e se r e l a c i o n a n d o c o m 

ele o e s t r i t a m e n t e n e c e s s á r i o , n a m e n o r m e d i d a poss í ­

vel . • O s e g u n d o t i p o de e s t r a n g e i r o é o i n s p e t o r no sen­

t i d o l i t e r a l d a p a l a v r a , q u e c o m s e u s o l h o s e s e u s r>uvi-

d o s i n s p e c i o n a r á t u d o q u e d i z r e s p e i t o à s e x i b i ç õ e s m u ­

s ica i s : p a r a es te d e v e r á h a v e r a l o j a m e n t o s n o s t e m p l o s 

d e m o d o a c o n t a r c o m h o s p i t a l i d a d e c o r d i a l , o s s ace r ­

d o t e s e g u a r d i õ e s de>s t e m p l o s p r e s t a n d o - l h e t o d o o cu i ­

dado) e a t e n ç ã o a t é q u e d e p o i s d e u m a e s t a d i a d e t e m ­

p o r a z o á v e l e a p ó s t e r v i s to e o u v i d o t u d o q u e t e n c i o n a -

va , s e m c a u s a r d a n o s o u o s t e r s o f r i d o , s e r á d i s p e n s a ­

d o . R e l a t i v a m e n t e a e s te t i p o d e e s t r a n g e i r o , c a b e r á a o s 

s a c e r d o t e s a t u a r e m c o m o j u i z e s n o c a s o d e a l g u é m ofen­

dê- lo ou e le ojfender a l g u é m - i s to se a r e c l a m a ç ã o n ã o 

for a l é m d e c i n q ü e n t a d r a e m a s . M a s s e q u a l q u e r rec la­

m a ç ã o c o r r e s p o n d e n t e a u m v a l o r m a i o r for fe i ta , o jul­

g a m e n t o d e t a l e s t r a n g e i r o t e r á q u e o c o r r e r p e r a n t e o s 

a g o r â n o m o s . O t e r c e i r o t i p o d e v i s i t a n t e e s t r a n g e i r o q u e 

ex ige u m a r e c e p ç ã o p ú b l i c a é a q u e l e q u e p r o v é m d e 

u m o u t r o p a í s p a r a o t r a t o d e a l g u m n e g ó c i o público): 

s u a r e c e p ç ã o d e v e r á s e r fe i ta e x c l u s i v a m e n t e p e l o s e s 

t r a t e g o s , h i p a r c a s e t a x i a r c a s , c o c u i d a d o de um es­

t r a n g e i r o d e s s a e s p é c i e p r e c i s a r á e s t a r i n t e i r a m e n t e a 

c a r g o d o of ic ia l c o m o q u a l e le s e a l o j a r á j u n t a m e n t e 

c o m o s p r í t a n e s . O q u a r t o t i p o d e es t range i ro) n o s v i s i t a 

e s p o r a d i c a m e n t e , s e é q u e a l g u m d i a o faz, m a s c a s o 

v e n h a d e a l g u m o u t r o p a í s u m i n s p e t o r s i m i l a r à q u e l e 
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q u e n ó s e n v i a m o s a o ex t e r io r , v i r á s o b a s s e g u i n t e s con­

d i ç õ e s : c m p r i m e i r o l u g a r , d e v e r á t e r c i n q ü e n t a a n o s 

n o m í n i m o ; e m s e g u n d o l u g a r , o p r o p ó s i t o d e s u a v i n d a 

t e r á q u e se r a c o n t e m p l a ç ã o d e a l g u m b e l o o b j e t o q u e 

se ja s u p e r i o r em b e l e z a a q u a l q u e r c o i s a a s e r e n c o n ­

t r a d a e m o u t r o s E s t a d o s , o u e x i b i r a u m o u t r o E s t a d o 

a l g u m a c o i s a q u e a s s i m p o s s a s e r d e s c r i t a . T o d o visi­

t a n t e d e s s e n a i p e d e v e r á s e d i r i g i r , s e m p r é v i o c o n v i t e , 

à s p o r t a s d o s r i c o s e s á b i o s , s e n d o e le p r ó p r i o r i c o e 

s á b i o , e d e v e r á s e d i r i g i r t a m b é m à m o r a d i a d o d i r e t o r 

g e r a l d a e d u c a ç ã o , a c r e d i t a n d o - s e s e r u m c o n v i d a d o 

a p r o p r i a d o d e u m t a l a n f i t r i ã o , o u à c a s a d e u m d o s 

c i d a d ã o s q u e g a n h o u u m p r ê m i o p o r s e u e l e v a d o n í v e l 

e m v i r t u d e . E d e p o i s d e t e r c o n v e r s a d o c o m e s s a s pes ­

s o a s , f o r n e c e n d o e r e c e b e n d o i n f o r m a ç õ e s , e le p a r t i r á 

c o m o d e t e n t o r d e p r e s e n t e s e h o n r a s c a b í v e i s q u e l h e 

f o r a m o f e r e c i d o s p o r a m i g o s a n r n a m i g o . T a i s s ã o a s 

le i s e rn c o n f o r m i d a d e c o m a s q u a i s t o d o s o s e s t r a n g e i ­

r o s , d e u m sexo o u o u t r o , p r o v e n i e n t e s d e o u t r o s E s t a ­

d o s , d e v e r ã o s e r r e c e b i d o s e q u e r e g e r ã o t a m b é m n o s s o 

e n v i o d e n o s s o s p r ó p r i o s c i d a d ã o s , a s s i m p r e s t a n d o 

h o n r a a Z e u s , o p a t r o n o d o s e s t r a n g e i r o s , e m l u g a r d e 

e x p u l s a r o s e s t r a n g e i r o s d c n o s s a s m e s a s e n o s s a s cer i ­

m ô n i a s , c o r n o é a t u a l m e n t e fei to p e l o s l a c t e n t e s d o N i l o , 

o u a i n d a p o r m e i o d e p r o c l a m a ç õ e s s e l v a g e n s . 

S e a l g u é m d á u m a g a r a n t i a , d e v e r á dá- la m e d i a n t e t e r m o s 

exp l í c i tos , d e s c r e v e n d o t o d a a t r a n s a ç ã o n u m reg is t ro p o r 

e sc r i to , e is to d i a n t e d e n ã o m e n o s q u e t r ê s t e s t e m u n h a s , 

se o va lo r e n v o l v i d o for i n f e r io r a m i l d r a e m a s . O c o r r e t o r 

d o b e m e m g a r a n t i a n u m a v e n d a a t u a r á c o m o f i a d o r d o 

v e n d e d o r c a s o e s t e ú l t i m o n ã o d e t e n h a efet ivo d i r e i t o 

s o b r e o s b e n s v e n d i d o s o u se ja c o m p l e t a m e n t e i n c a p a z 

de g a r a n t i r s u a p o s s e ; t a n t o o c o r r e t o r c o m o o v e n d e d o r 

a s s u m i r ã o r e s p o n s a b i l i d a d e legal . 

S e a l g u é m q u i s e r f a z e r u m a b u s c a n a r e s i d ê n c i a d c 

u m a o u t r a p e s s o a , d e v e r á c o l o c a r - s e n u d a c i n t u r a p a r a 

c i m a e n ã o u s a r c i n t o , e d e p o i s d e ter fe i to u m j u r a ­

m e n t o p e l o s d e u s e s d e s i g n a d o s [ p e l a le i] d e q u e ver­

d a d e i r a m e n t e e s p e r a e n c o n t r a r seu b e m n e s s a r e s i d ê n ­

c i a , e le f a r á a b u s c a ; a q u e l e c u j a r e s i d ê n c i a for o b j e t o 

d a b u s c a l h e c o n c e d e r á o d i r e i t o d e v a s c u l h a r s u a 

c a s a , i n c l u i n d o t a n t o co i s a s s e l a d a s q u a n t o n ã o s e l a d a s . 
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M a s se a l g u é m p r e t e n d e r e x e c u t a r a b u s c a e a o u t r a 

p a r t e l h e r e c u s a r a p e r m i s s ã o d e fazê- lo , q u e m s e d e ­

f r o n t o u c o m a r e c u s a t o m a r á m e d i d a s l ega i s , d e c l a r a n ­

d o o v a l o r e s t i m a d o d o b e m q u e é o b j e t o d e b u s c a . N o 

c a s o d a c o n d e n a ç ã o d o c i t a d o p e r a n t e a le i , e le p a g a r á 

a t í t u l o d e d u n o s o d o b r o d o v a l o r d o b e m e s t i m a d o . S e 

a c o n t e c e r d o s e n h o r d a c a s a e s t a r [ a u s e n t e e ] d i s t a n t e 

d e s u a r e s i d ê n c i a , o s o c u p a n t e s d a m e s m a p e r m i t i r ã o 

q u e o r e c l a m a n t e r e a l i z e a b u s c a d o q u e n ã o e s t á se la ­

d o , e a q u e l e q u e r e a l i z a a b u s c a a p o r á s e u p r ó p r i o se lo 

n o q u e e s t á s e l a d o a l é m d e c o l o c a r n a g u a r d a d i s s o al­

g u é m d e s u a e s c o l h a d u r a n t e c i n c o d i a s ; s e o s e n h o r d a 

c a s a c o n t i n u a r a u s e n t e a l é m d e s s e t e m p o , o r e c l a m a n ­

t e c o n v o c a r á os a s t í n o m o s e e n t ã o f a r á a s u a b u s c a [su­

p l e m e n t a r ] n a q u a l a b r i r á t a m b é m o q u e s e a c h a se la­

d o , v o l t a n d o a se lá- lo d a m e s m a m a n e i r a n a p r e s e n ç a 

d o s s e r v i ç a i s e d o s a s t í n o m o s . 

E m c a s o s d e r e c l a m a ç õ e s c o n t r o v e r t i d a s s e r á n e c e s s á ­

r i o e s t a b e l e c e r u m l i m i t e d e t e m p o , q u e d e p o i s d e t r a n s ­

c o r r i d o i m p o s s i b i l i t a r á a r e i v i n d i c a ç ã o d e q u a l q u e r b e m 

q u e s e a l e g a e s t a r d e p o s s e d e o u t r e m . 

E m n o s s o E s t a d o n e n h u m a c o n t e s t a ç ã o d e p o s s e envol­

v e n d o t e r r a s e c a s a s s e r á poss íve l , p o r é m c o m r e f e r ê n c i a 

a q u a l q u e r o u t r a co i sa q u e a l g u é m t e n h a a d q u i r i d o , s e 

o p o s s u i d o r u s a r a b e r t a m e n t e o ob j e to a d q u i r i d o na ci­

d a d e , n a agora e n o s t e m p l o s s e m q u e n i n g u é m o recla­

m e , e n t ã o s e a l g u é m a f i r m a r q u e es teve p r o c u r a n d o t a l 

ob je to d u r a n t e t o d o esse t e m p o , e s t a n d o e v i d e n t e q u e s e u 

p o s s u i d o r n ã o o o c u l t o u d e m o d o a l g u m , p e r d u r a n d o 

i sso p o r u m a n o , o p o s s u i d o r a i n d a c o n s e r v a n d o o obje­

to e a o u t r a p e s s o a a i n d a o p r o c u r a n d o , f i n d o o a n o n ã o 

s e r á m a i s p e r m i t i d o a n i n g u é m r e i v i n d i c a r s u a p o s s e . E 

s e a l g u é m u s a r a b e r t a m e n t e u m o b j e t o n o c a m p o , a des ­

p e i t o d e n ã o fazê-lo n a c i d a d e o u n a agora, e d u r a n t e 

c i n c o a n o s n i n g u é m r e i v i n d i c a r s u a p o s s e , t r a n s c o r r i d o s 

o s c i n c o a n o s n e n h u m a r e c l a m a ç ã o d e t a l ob j e to s e r á 

p e r m i t i d a . S e o p o s s u i d o r u t i l i z a r u m ob je to a p e n a s n o 

i n t e r i o r d e s u a c a s a n a c i d a d e , o l i m i t e d e t e m p o s e r á d e 

t rês a n o s ; s e u t i l i zá - lo n u m loca l o c u l t o n o c a m p o , s e r á 

d e d e z a n o s , e n q u a n t o s e for n o e s t r a n g e i r o , e m q u a l ­

q u e r o c a s i ã o q u e o d e s c u b r a , n ã o h a v e r á n e n h u m l imi ­

t e d e t e m p o d e t e r m i n a d o p a r a f a z e r u m a r e c l a m a ç ã o . 
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S e a l g u é m i m p e d i r p e l a f o r ça q u e a l g u m a p e s s o a c o m ­

p a r e ç a a u m a c o r t e , q u e r s e j a o d e m a n d i s t a o u s u a s 

t e s t e m u n h a s , s e n d o a p e s s o a s e u e s c r a v o o u e s c r a v o d e 

o u t r o s e n h o r , a a ç ã o s e r á a n u l a d a e i n v a l i d a d a . N o c a s o 

d e a p e s s o a o b s t a d a s e r u m h o m e m l iv re , e m a c r é s c i m o 

à a n u l a ç ã o da a ç ã o , o i n d i v í d u o q u e e x e r c e u a c o a ç ã o 

s e r á a p r i s i o n a d o p o r u m a n o e e s t a r á s u j e i t o a u m a 

a c u s a ç ã o de r a p t o • fe i ta p o r q u e m d e s e j a r fazê- la . E se 

a l g u é m o b s t a r p e l a fo rça q u e u m r i v a l n a s c o m p e t i ç õ e s 

d e g i n á s t i c a , d e m ú s i c a o u o u t r a s c o m p a r e ç a p a r a c o m ­

p e t i r , q u e m o q u i s e r c o m u n i c a r á o f a to à q u e l e s q u e 

p r e s i d e m às c o m p e t i ç õ e s • • e e s t e s d a r ã o [ d i r e t a m e n ­

te ] a q u e m se p r o p ô s a p a r t i c i p a r da c o m p e t i ç ã o a li­

b e r d a d e d e p a r t i c i p a r . S e n ã o for pos s íve l q u e o f a ç a e 

s e a q u e l e q u e c o a g i u o c o n c o r r e n t e o b t i v e r a v i t ó r i a , 

e l e s c o n c e d e r ã o o p r ê m i o a o c o n c o r r e n t e q u e s o f r e u 

c o a ç ã o e r e g i s t r a r ã o s e u n o m e c o m o v e n c e d o r e m q u a i s ­

q u e r t e m p l o s q u e ele d e s e j a r , e n q u a n t o o a u t o r d a coa­

ç ã o s e r á p r o i b i d o d e f a z e r q u a l q u e r o f e r e n d a d e d i c a t ó ­

r i a ou i n s c r i ç ã o r e l a t i v a a t a l c o m p e t i ç ã o , e e s t a r á sujei­

t o a p a g a r p o r d a n o s t e n h a e le s i d o d e r r o t a d o n a c o m ­

p e t i ç ã o ou t e n h a e le l o g r a d o a v i t ó r i a . 

A q u e l e q u e , c o n s c i e n t e m e n t e , r e c e b e r q u a l q u e r ob j e to 

f u r t a d o e s t a r á sujei to à m e s m a p e n a l i d a d e do l a d r ã o , e 

d a r a b r i g o a u m e x i l a d o c o n s t i t u i r á u m c r i m e a ser p u n i ­

do c o m a m o r t e . T o d o s e n c a r a r ã o o a m i g o ou i n i m i g o do 

E s t a d o c o m o s e u p r ó p r i o a m i g o o u i n i m i g o , e a q u e l e q u e 

c e l e b r a r a p a z ou fizer a g u e r r a c o m este ou a q u e l e p a r t i ­

do p o r in i c i a t iva p e s s o a l s e m o c o n s e n t i m e n t o p ú b l i c o s e r á 

i g u a l m e n t e p u n i d o c o m a m o r t e . S e q u a l q u e r p o r ç ã o d o 

E s t a d o c e l e b r a r a p a z ou fazer a g u e r r a p o r s u a p r ó p r i a 

dec i s ão c o n t r a es te o u a q u e l e p a r t i d o , o s es t ra tegos convo­

c a r ã o os a u t o r e s de t a l a ç ã o p e r a n t e a c o r t e e a p e n a p a r a 

a q u e l e q u e for c o n d e n a d o s e r á a m o r t e . T o d o s a q u e l e s 

q u e e s t ive rem p r e s t a n d o serv iços a o E s t a d o t e r ã o q u e rea­

lizá-lo s e m r e c e b e r p r e s e n t e s , e n ã o c o n s t i t u i r á n e m pre ­

texto n e m jus t i f ica t iva louvável o a r g u m e n t o d e q u e p o r 

b o a s a ç õ e s u m h o m e m d e v e r e c e b e r p r e s e n t e s , e m b o r a 

n ã o d e v a p o r m á s . Nes te ca so n ã o é fácil t o m a r u m a deci­

s ã o s á b i a e t o m a d a es t a aca t á - l a c o m f i r m e z a - o m a i s se­

g u r o é e s c u t a r e a c a t a r a lei q u e d iz : n ã o a c e i t a r p r e s e n t e s 

n a o p o r t u n i d a d e d e p r e s t a ç ã o d e u m s e r v i ç o p ú b l i c o . 

•... avSpanoôtapou . . . , 

sedução á csMovidão, 

atentado à ftbe/tdade de utn 

domem falte, (n.t.) 

• V . . T 0 1 Ç 

a 0 A . o 0 e x a i ç . . . , os 

atPotetas. (n.t.) 
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• C nu punido pén monie. 
(Sava iGc ; c c m v r | 

ÇtlUltt) CRflCf.ifltfiWflff: 110 

bino de esime.!'. eamnbdm 
eo«(»o o fisindo, 

c.eMídemdo", fjwwíssiinos no 

(!Oiif(!p(;õo soffofisín do 

Balado pünlânien. (n.l.) 

..avaOrmaTct... (n.t) 

• • • . . . a y a A . u a T a 

Ptlonofivicnlf! Oítiotiicntos, 

dteoirnr/iM: 0!!pMifíí:rmir>,n(íí 

ohka rrttislicn apetecida a m 
de.m:' Pfrrlòo <ir. íofwn oqni 0 

f((ioft(ju("i invKjcn". [iSoduJjidfiR 

pefo e'.",eul(ok ou o pinto» powi 

wnti/in» de. ojoiiondo nns 

flora?;, fn.f.) 

Aquele , q u e d e s o b e d e c e r , s e c o n d e n a d o p e l a c o r t e , s e r á 

p u n i d o c o m a m o r t e s e m p e r d ã o . » Q u a n t o à s c o n t r i ­

b u i ç õ e s c m d i n h e i r o fe i t as a o t e s o u r o p ú b l i c o , s e r á ne­

c e s s á r i o , p o r m u i t o s m o t i v o s , q u e c a d a p r o p r i e d a d e 

p a r t i c u l a r seja a v a l i a d a e . t a m b é m q u e o c ô m p u t o d a 

r e n d a a n u a l se ja e n t r e g u e p o r e s c r i t o a o s agrônomos 

p e l o s c o m i s s á r i o s d a s t r i b o s , d e m o d o q u e o t e s o u r o 

p o s s a o p t a r p e l o m é t o d o d e c o n t r i b u i ç ã o e x i s t e n t e q u e 

p r e f e r i r , c p o s s a d e t e r m i n a r a n o a a n o s e e x i g i r á u m a 

p r o p o r ç ã o r io v a l o r e s t i m a d o n a t o t a l i d a d e , o u u m a 

p r o p o r ç ã o d a r e n d o a n u a l a t u a l , s e m i n c l u i r o s t r i b u ­

tos p a g o s r e l a t i v o s a o s r e p a s t o s c o m u n s . 

Q u a n t o às o f e r e n d a s vo l iva s* • a o s d e u s e s , é c o n v e n i e n t e 

a u m h o m e m m o d e r a d o a p r e s e n t a r o f e r e n d a s d e v a l o r 

m o d e r a d o . O s o l o e o fogo d o m é s t i c o s ã o , s e g u n d o t o d o s , 

s a g r a d o s a t o d o s o s d e u s e s , p e l o q u e n i n g u é m 

c o n s a g r a r á n o v a m e n t e r » q u e j á e s t á c o n s a g r a d o [ n o s 

t e m p l o s ] , O o u r o c a p r a t a , q u e em o u t r o s E s t a d o s s ã o 

u s a d o s t a n t o p a r t i c u l a r m e n t e q u a n t o n o s t e m p l o s , s ã o 

o b j e t o s p a s s í v e i s d e c a u s a r inve ja ; o m a r f i m , q u e p r o v é m 

d e u m c o r p o s e p a r a d o d e s u a a l m a n ã o é u m a o f e r e n d a 

p u r a , e n q u a n t o o fer ro e o b r o n z e s ã o i n s t r u m e n t o s de 

g u e r r a ; d e m a d e i r a e d e p e d r a p o d e r - s e - á o f e r e c e r n o s 

t e m p l o s p ú b l i c o s t u d o q u e s e d e s e j a r d e s d e q u e se ja u m a 

p e ç a ú n i c a ; d c m a t e r i a l q u e s e j a p r o d u t o d e t e c e l a g e m 

pode r - s e - á o f e r e c e r n i n a q u a n t i d a d e q u e n ã o u l t r a p a s s e 

a p r o d u ç ã o m e n s a l d e u m a m u l h e r . N o c a s o d e t e c i d o s 

e o u t r o s m a t e r i a i s , o b r a n c o é u m a c o r c o m p a t í v e l c o m 

o s d e u s e s , m a s é p r e c i s o q u e n ã o s e j a m u s a d a s t i n t u r a s 

s a l v o n o c a s o d e d e c o r a ç õ e s m i l i t a r e s . A v e s e 

i m a g e n s " * • c o n s t i t u e m a m a i o r i a d a s o f e r e n d a s a o s 

d e u s e s e n ã o p o d e r ã o s e r m a i o r e s d o a q u i l o q u e u m 

a r t i s t a ê c a p a z d e e x e c u t a r e c o m p l e t a r e m u m ú n i c o 

d i a ; e t o d a s a s d e m a i s o f e r e n d a s v o t i v a s s e r ã o m o l d a d a s 

s e g u n d o l i n h a s s i m i l a r e s . 

E a g o r a q u e e s t a b e l e c e m o s d e t a l h a d a m e n t e q u a i s e 

q u a n t a s p r e c i s a m s e r a s d i v i s õ e s d o E s t a d o c o m o u m 

t o d o , e q u e e s t a b e l e c e m o s t a m b é m d a m e l h o r f o r m a 

q u e p u d e m o s a s le i s r e l a t i v a s a t o d a s a s t r a n s a ç õ e s ne ­

g o c i a i s m a i s i m p o r t a n t e s , é c o n v e n i e n t e q u e a b o r d e m o s 

e m s e g u i d a o s p r o c e d i m e n t o s j u d i c i a i s . A p r i m e i r a d a s 

c o r t e s s e r á c o m p o s t a p e l o s j u i z e s e l e i t o s e m c o n j u n t o 
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p e l o r e c l a m a n t e e o a c u s a d o , e q u e s e r ã o c h a m a d o s d e 

árbitros, q u e c o n s t i t u i u m n o m e m a i s a d e q u a d o d o q u e 

juizes, A s e g u n d a c o r t e s e r á f o r m a d a p e l o s h a b i t a n t e s 

d o s p o v o a d o s e d a s t r i b o s ( e s t a s d i v i d i d a s e m d o z e p a r ­

tes) . S e a c a u s a n ã o foi d e c i d i d a n a p r i m e i r a c o r t e , a s 

p a r t e s e m d i s p u t a c o m p a r e c e r ã o p e r a n t e e s s e s j u i z e s 

p a r a u m c a s o d e l i t ígio q u e e n v o l v e u m a o f e n s a m a i o r ; 

e se no s e g u n d o j u l g a m e n t o , o a c u s a d o for d e r r o t a d o , 

p a g a r á c o m o p e n a l i d a d e c o m p l e m e n t a r a q u i n t a p a r t e 

d a q u a n t i a e s t i m a d a p a r a a . p e n a l i d a d e r e g i s t r a d a ; e 

se , i n s a t i s f e i t o c o m s e u s j u i z e s , d e s e j a r e n t r a r e m l i t íg io 

p e r a n t e u r n a c o r t e p e l a t e r c e i r a vez , d e v e r á a p e l a r p a r a 

os j u i z e s s e l e c i o n a d o s , e se p e r d e r o c a s o n o v a m e n t e 

p a g a r á u m a v e z e m e i a a q u a n t i a e s t i m a d a . D o m e s m o 

m o d o , s e o r e c l a m a n t e , q u a n d o d e r r o t a d o n a p r i m e i r a 

c o r t e n ã o se, j u l g a r s a t i s f e i t o c c o m p a r e c e r à s e g u n d a 

c o r t e , e m c a s o d e v i t ó r i a r e c e b e r á a q u i n t a p a r t e , m a s 

e m c a s o d e d e r r o t a , p a g a r á a m e s m a f r a ç ã o d a p e n a l i ­

d a d e . E se , d e v i d o à i n s a t i s f a ç ã o c o m o v e r e d i t o a n t e r i o r , 

p r o c e d e r e m a t é a t e r c e i r a c o r t e , o a c u s a d o ( c o m o j á 

a s s e v e r a m o s ) p a g a r á , se d e r r o t a d o , u m a . vez e m e i a a 

p e n a l i d a d e e o a c u s a d o r a m e t a d e da p e n a l i d a d e , No 

q u e c o n c e r n e à d e s i g n a ç ã o d a s c o r t e s , o p r e e n c h i m e n ­

to de, v a g a s , a i n s t a l a ç ã o de s e r v i ç o s p r ó p r i o s a c a d a 

m a g i s t r a t u r a , o s p e r í o d o s d e t e m p o p r e s c r i t o s p a r a o 

c u m p r i m e n t o d e c a d a u m a d e s s a s f u n ç õ e s , o r e g i s t r o 

d o s vo tos , o s a d i a m e n t o s e t o d o s o s d e m a i s a r r a n j o s ju­

d i c i a i s n e c e s s á r i o s - t a i s c o m o a f i x a ç ã o p o r s o r t e i o da 

o r d e m d o s j u l g a m e n t o s , r e g r a s r e f e r e n t e s à o b r i g a ç ã o 

d e r e s p o n d e r a o i n t e r r o g a t ó r i o d a o u t r a p a r t e e d e c o m ­

p a r e c e r logo que , se é i n t i m a d o - e em s u í n a , t o d a s as 

m a t é r i a s c o m i s so a p a r e n t a d a s , j á a s a b o r d a m o s a n t e 

r i o r i n e n t e , m a s , n ã o o b s t a n t e , s e n d o a v e r d a d e , c o n v é m 

r e p e t i r d u a s o u a t é t r ê s v e z e s . O v e l h o l eg i s l ado r , e n t r e ­

t a n t o , p o d e r á d e i x a r d c l a d o t o d o s o s d e t a l h e s d e s s a 

r e g u l a m e n t a ç ã o , t e n d o - o s c o m o t r i v i a i s e fáceis dc se­

r e m l o c a l i z a d o s ; c o m p e t i r á a o j o v e m l e g i s l a d o r p r e e n ­

c h e r e s s a s o m i s s õ e s . A o l i d a r c o m a s c o r t e s p r i v a d a s , 

e s se m é t o d o s e r e v e l a r i a r a z o á v e l , m a s e m c o n e x ã o c o m 

o s t r i b u n a i s p ú b l i c o s d o E s t a d o , e t o d o s a q u e l e s d o s 

q u a i s o s o f i c i a i s t ê m q u e f aze r u s o p a r a a d m i n i s t r a r o s 

a s s u n t o s q u e p e r t e n c e m à s s u a s v á r i a s m a g i s t r a t u r a s , 
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ex i s t em e m m u i t o s E s t a d o s u m n ú m e r o d e p r e s ­

c r i ções l eg i s la t ivas a d m i r á v e i s d e h o m e n s d i g n o s . A p a r ­

t i r d e s t a s o s g u a r d i õ e s d a s leis t e r ã o q u e c o n s t r u i r u m 

c ó d i g o q u e se ja a d e q u a d o à c o n s t i t u i ç ã o p o l í t i c a q u e 

e s t a m o s n o m o m e n t o e s t r u t u r a n d o , e m p a r t e p e l o con ­

f ron to e c o r r e ç ã o , em p a r t e s u b m e t e n d o - a s à p r o v a da 

e x p e r i ê n c i a , a té q u e c a d a u m a d e s s a s p r e s c r i ç õ e s se ja 

c o n s i d e r a d a satisfatória. E s t a n d o f i n a l m e n t e a p r o v a d a s , 

e s e l a d a s c o m o a b s o l u t a m e n t e i n a l t e r á v e i s , o s m a g i s t r a ­

d o s a s p o r ã o e m p r á t i c a d u r a n t e t o d a s u a v i d a . T o d a s a s 

r e g r a s r e l a t i v a s no silencie» e d i s c u r s o d i s c r e t o e o o p o s t o 

d e s t e s d a p a r t e d o s j u i z e s e t u d o o m a i s q u e d i f e r i r d a s 

r e g r a s v igen t e s e m o u t r o s E s t a d o s c o n c e r n e n t e s à jus t i ­

ça , à b o n d a d e e à b e l e z a - todas e s s a s r e g r a s f o r a m for­

m u l a d a s e m p a r t e , e e m p a r t e s e r ã o f o r m u l a d a s a n t e s 

q u e e n c e r r e m o s n o s s o s d i s c u r s o s . T o d o a q u e l e q u e s e 

p r o p õ e a s e r u m ju iz c o r r e t o e i m p a r c i a l t e r á q u e a t e n ­

d e r a t o d a s e s s a s m a t é r i a s , t e n d o , t a m b é m q u e e s t u d a r a 

e x p o s i ç ã o e sc r i t a d e l a s q u e t ive r e m m ã o s , p o i s e n t r e to­

d o s o s e s t u d o s , o d a s r e g u l a m e n t a ç õ e s legais , c o n t a n t o 

q u e se ja c o r r e t a m e n t e e s t r u t u r a d o , é o q u e s e r á m a i s efi­

c i e n t e e m faze r d a q u e l e q u e a e l e s e d e v o t a u m s e r h u ­

m a n o m e l h o r v i s to q u e , s e a s s i m n ã o fosse, s e r i a e m v ã o 

q u e n o s s a lei d i v i n a » e a d m i r á v e l o s t e n t a s s e u m n o m e 

a p a r e n t a d o à r a z ã o . * • A d e m a i s , de t o d o s os o u t r o s dis­

c u r s o s , q u e r s e j a m d e e n e ô m i o o u c e n s u r a p e s s o a l , c o m ­

p o s t o s e m ve r so o u p r o s a , e sc r i tos o u p r o f e r i d o s d i a a d i a 

cm a l g u m a r e u n i ã o a t í t u l o de c o n t r o v é r s i a ou a t í h i l o de 

a d e s ã o ( a m i ú d e d e fei t io b a s t a n t e fútil) , d e t o d o s es ses 

d i s c u r s o s o s e sc r i to s d o l e g i s l a d o r s e r ã o a p e d r a d e t o 

q u e ; e p o r q u a n t o d e t é m d e n t r o d e s i esses e sc r i t o s c o r n o 

u m a n t í d o t o c o n t r a o s o u t r o s d i s c u r s o s , o b o m ju iz gu ia ­

r á t a n t o a s i m e s m o q u a n t o o E s t a d o d e m a n e i r a a c e r t a ­

d a , p o i s e m r e l a ç ã o a o b o m e le a s s e g u r a r á a p e r m a n ê n ­

c i a e o a u m e n t o do q u e é jus to e p a r a o m a u o m a i o r 

a f a s t a m e n t o poss íve l d e s u a i g n o r â n c i a , i n t e m p e r a n ç a e 

c o v a r d i a , e , e m s í n t e se , d e t o d a s u a i n i q ü i d a d e e m ge ra l , 

o u seja , p a r a t o d o s o s m a u s c u j a s o p i n i õ e s s ã o c u r á v e i s 

p o i s , s e p a r a a q u e l e s c u j a s o p i n i õ e s e s t ã o r e a l m e n t e fi­

x a d a s p e l o d e s t i n o i n d i c a r e m a m o r t e c o m o c u r a p a r a 

a l m a s n e s s a s c o n d i ç õ e s - u m a o b s e r v a ç ã o d i g n a d e se r 

f r e q ü e n t e m e n t e r e i t e r a d a - t a i s j u i zes e c o n d u t o r e s de 

ju i zes m e r e c e r ã o o l o u v o r de t o d o o E s t a d o . 
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Q u a n d o t o d o s o s p r o c e s s o s d o a n o t i v e r e m s i d o 

f i n a l m e n t e j u l g a d o s , s e r á n e c e s s á r i o d i s p o r d e l e i s q u e 

r e g u l a m e n t e m a e x e c u ç ã o d a s s e n t e n ç a s . E m p r i m e i r o 

l u g a r , o m a g i s t r a d o q u e e s t á a t u a n d o c o m o j u i z 

t r a n s f e r i r á à p a r t e v i t o r i o s a t o d o s o s b e n s d a p a r t e 

c o n d e n a d a , s a lvo a q u i l o q u e es t a ú l t i m a te rá q u e m a n t e r 

cons igo n e c e s s a r i a m e n t e ; • • • e i s to e le fa rá , em c a d a c a s o , 

i m e d i a t a m e n t e , a p ó s t e r o c o r r i d o a v o t a ç ã o m e d i a n t e a 

p r o c l a m a ç ã o d e u m a r a u t o feita n a p r e s e n ç a d o s ju i zes . 

Se , p r ó x i m o a o fim d o m ê s s u b s e q ü e n t e a o s m e s e s d e 

s e s s ã o n o s t r i b u n a i s n ã o t iver s i d o c e l e b r a d o u m a c o r d o 

p a r a m ú t u a s a t i s f a ç ã o c o m o g a n h a d o r d o c a s o , o 

m a g i s t r a d o q u e ju lgou o c a s o e n t r e g a r á , s o b i n s t â n c i a 

d a p a r t e v i to r io sa , o s b e n s d a p a r t e p e r d e d o r a ; e s e es ta 

n ã o c o n t a r c o m r e c u r s o a l g u m , m e s m o q u e a d i f e r e n ç a 

s e j a d c m e n o s d e u m a d r a e m a , o p e r d e d o r f i c a r á 

i m p e d i d o d e p r o c e s s a r q u e m q u e r q u e se ja e n q u a n t o n ã o 

h o u v e r p a g o i n t e g r a l m e n t e s u a d í v i d a à p a r t e v i t o r i o sa , 

isto e m b o r a o u t r o s p o s s a m m o v e r a ç õ e s v á l i d a s c o n t r a 

ele. T o d o a q u e l e q u e , c o n d e n a d o , f izer o b s t r u ç ã o à c o r t e 

q u e o c o n d e n o u s e r á c o n v o c a d o a c o m p a r e c e r a n t e a c o r t e 

d o s g u a r d i õ e s d a s leis p e l o s m a g i s t r a d o s a t i n g i d o s p o r 

e s s a o b s t r u ç ã o i n c o r r e t a , e s e fo r c o n d e n a d o n e s s e 

p r o c e s s o c o m o c u l p a d o de s u b v e r t e r t o d o o E s t a d o e s u a s 

leis s e r á p u n i d o c o m a m o r t e . 

A segu i r , d e p o i s d e u m h o m e m n a s c e r e s e r c r i a d o e t e r 

e le m e s m o g e r a d o e c r i a d o s e u s f i lhos , e ler p a r t i c i p a d o 

m o d e r a d a m e n t e d a s t r a n s a ç õ e s n e g o c i a i s , d a n d o o u 

r e c e b e n d o - c o n f o r m e se ja e s t e ou a q u e l e o c a s o - c o m ­

p e n s a ç ã o p e l o s e r r o s c o m e t i d o s , d e p o i s q u e t iver a s s i m 

e n v e l h e c i d o d e v i d a m e n t e d u r a n t e u m a v i d a d e a c a t a ­

m e n t o d a le i , c h e g a r á s e u f im d e t e r m i n a d o p e l o c u r s o 

d a n a t u r e z a . N o t o c a n t e a o s m o r t o s , h o m e n s o u m u l h e ­

res , q u a i s s e r ã o o s r i to s s a g r a d o s a s e r e m c e l e b r a d o s 

c m r e s p e i t o a o s d e u s e s d o m u n d o s u b t e r r â n e o , o u d e s ­

t e m u n d o , c a b e r á a o s iritér/>retes, c o m o a u t o r i d a d e s fi­

n a i s , d e c l a r á - l o s . N ã o s e r á p e r m i t i d o q u e n e n h u m tú­

m u l o se ja c o n s t r u í d o e m á r e a s cu l t i váve i s , q u e r s e j a o 

m o n u m e n t o p e q u e n o o u g r a n d e ; e l e s o c u p a r ã o a q u e ­

les s í t ios n o s ( p i a i s o so lo é n a t u r a l m e n t e a p r o p r i a d o 

e x c l u s i v a m e n t e a e s s a f i n a l i d a d e , a s a b e r , r e c e b e r e ocu l ­

t a r o s c o r p o s d o s m o r t o s c o m o m e n o r p r e j u í z o p a r a o s 

v ivos , • • • • p o r é m n o q u e t a n g e a t o d o s o s l u g a r e s q u e 

• • • f l u <!c|n, <soft» os bons 

vinculados oo seu fole 

iiinlicnóvci (n.t.) 

• • • • f ) cuidado cie c P ! a t â o 

é sumamente compreensível, 

(isfo seT a Qiécia c mesmo 

( V i a (a moíon das ílkis do 

aiquipéforjo) tcMitotias dc 

dimensões negativamente 

modestos e, de. solo et» boa 

panln acidentado e pednegoso, 

ou seja. impttópMo pana o 

cultivo, (n.t.) 
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p o r s u a p r ó p r i a n a t u r e z a e s t ã o d e s t i n a d o s a p r o d u z i r 

a l i m e n t o p a r a a h u m a n i d a d e , d e s s e s n i n g u é m , v ivo o u 

m o r t o , p r i v a r á a n ó s q u e e s t a m o s v ivos . O s m o n t e s d e 

t e r r a [ d o s t ú m u l o s ] n ã o d e v e r ã o u l t r a p a s s a r a a l t u r a 

q u e p o d e a t i n g i r , e m c i n c o d i a s , o t r a b a l h o d e c i n c o 

h o m e n s . T a m p o u c o p o d e r ã o s e r e r i g i d o s p i l a r e s d e p e ­

d r a d e u m t a m a n h o q u e v á a l é m d o q u e se ja n e c e s s á r i o 

p a r a c o n t e r , n o m á x i m o , u m e l o g i o d a v i d a d e u m h o ­

m e m q u e c o n s i s t a d e m a i s d e q u a t r o l i n h a s h e r ó i c a s . 

Q u a n t o à e x p o s i ç ã o d o c a d á v e r , e m p r i m e i r o l u g a r e le 

n ã o p o d e r á p e r m a n e c e r n a c a s a u m p e r í o d o s u p e r i o r 

a o e s t r i t a m e n t e n e c e s s á r i o p a r a s e c o m p r o v a r s e s e t r a ­

t a d e e s t a d o l e tárg ico o u m o r t e r e a l . Por c o n s e g u i n t e , 

e m c a s o s n o r m a i s o t e r ce i ro d i a s e r á o c o n v e n i e n t e f i a r a 

o t r a n s p o r t e do c a d á v e r ao t ú m u l o e o f u n e r a l . C o m o 

e m o u t r a s m a t é r i a s , é m i s t e r c o n f i a r n o l e g i s l a d o r , o 

q u e n o s i n d u z t a m b é m a n e l e a c r e d i t a r q u a n d o n o s 

s u s t e n t a q u e a a l m a é p l e n a m e n t e s u p e r i o r a o c o r p o e 

q u e n e s t a p r ó p r i a v i d a o q u e faz c o m q u e c a d a u m d e 

n ó s se ja o q u e é n a d a m a i s é do q u e a a l m a , e n q u a n t o 

o e o r p o é p a r a n ó s a i m a g e m c o n c o m i t a n t e , e s t a n d o 

c e r t o q u e m d i z q u e o c o r p o s e m v i d a n ã o é s e n ã o a i m a ­

g e m d o m o r t o e q u e o e u rea l d e c a d a u m d e n ó s , q u e 

c h a m a m o s d e a l m a i m o r t a l * p a r t e p a r a p r e s t a r c o n t a s 

p e r a n t e o u t r o s d e u s e s , * • u m a p e r s p e c t i v a a s e r e n c a ­

r a d a c o m c o r a g e m p e l o s b o n s , m a s c o m s u p r e m o t e r r o r 

p e l o s m a u s . M a s à q u e l e q u e e s t á m o r t o p o u c o a u x í l i o 

p o d e se r p r e s t a d o . E r a q u a n d o e s t a v a vivo q u e t o d o s 

s e u s p a r e n t e s d e v e r i a m tê-lo a u x i l i a d o , d e m o d o q u e 

e n q u a n t o v iv ia p u d e s s e t e r s i d o o m a i s j u s t o e p i e d o s o 

poss íve l e q u e , ao m o r r e r , p u d e s s e e s t a r l ivre d u r a n t e a 

v i d a q u e s e s u c e d e a e s t a v i d a d a p e n a r e s e r v a d a à q u e ­

les q u e c o m e t e m p e r v e r s i d a d e s c c r i m e s . A s s i m s e n d o , 

n ã o s e d e v e j a m a i s e x a g e r a r n o c u i d a d o c o m o m o r t o 

p o r s u p o r q u e a c a r c a ç a d c c a r n e q u e e s t á s e n d o e n t e r ­

r a d a é v e r d a d e i r a m e n t e o n o s s o p r ó p r i o p a r e n t e ; deve­

m o s , s i m , s u p o r q u e o v e r d a d e i r o f i lho o u i r m ã o , o u q u a l ­

q u e r o u t r o p a r e n t e q u e e s t e j a m o s a f l i tamentc in t iman­

d o , p a r t i u d e m o d o a p r o m o v e r e c u m p r i r s e u p r ó p r i o 

d e s t i n o e que, é n o s s o d e v e r fazer um u s o s á b i o do que , 

t e m o s e d e s p e n d e r m o d e r a d a m e n t e , p o r a s s i m d ize r c o m o 

s e fosse n u m a l t a r s e m a l m a a o s d e u s e s s u b t e r r â n e o s . 
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Q u a n t o a e s s a m o d e r a ç ã o , o a d i v i n h o m a i s q u a l i f i c a d o 

p a r o d i z e r e m q u e c o n s i s t e é o l e g i s l a d o r . Q u e se ja , p o r ­

t a n t o , e s t a a lei : u m g a s t o n o f u n e r a l e m s u a t o t a l i d a d e 

d e n ã o m a i s d o q u e c i n c o m i n a s p a r a a q u e l e q u e p e r ­

t e n c e r a m a i s e l e v a d a c l a s s e p r o p r i e t á r i a , d e t r ê s m i n a s 

p a r a a q u e l e q u e for d a s e g u n d a c l a s s e , d e d u o s m i n a s 

p a r a o q u e for d a t e r c e i r a e d e u m a m i n a p a r a o q u e 

p e r t e n c e r à q u a r t a c l a s s e s e r á t i d o c o m o m o d e r a d o . O s 

g u a r d i õ e s d a s l e i s p r e c i s a r ã o o b r i g a t o r i a m e n t e d e s e m ­

p e n h a r m u i t a s o u t r a s f u n ç õ e s e s u p e r v i s i o n a r m u i t o s 

o u t r o s a s s u n t o s , m a s d e m o d o a l g u m a m e n o s i m p o r ­

t a n t e d e s u a s i n c u m b ê n c i a s é m a n t e r v i g i l â n c i a c o n t í ­

n u a d e c r i a n ç a s , h o m e n s e p e s s o a s d e t o d a s a s i d a d e s , 

d e m o d o q u e a o f im d e s u a v i d a , a c i m a d e t u d o , t o d o s 

d e v e r ã o t e r a o s e u l a d o a l g u m g u a r d i ã o d a lei p a r a d e l e 

s e e n c a r r e g a r , n o m e a d a m e n t e , o g u a r d i ã o q u e é c o n v o ­

c a d o p e l o s p a r e n t e s d a p e s s o a m o r t a n a q u a l i d a d e d e 

u m s u p e r v i s o r , c a b e n d o - l h e o m é r i t o , s e o s a r r a n j o s re­

l a t i vos a o m o r t o f o r e m p r o v i d e n c i a d o s d e u m a m a n e i ­

ra a p r o p r i a d a e s ó b r i a , e t a m b é m o d e m é r i t o se o fo­

r e m d e m a n e i r a i m p r ó p r i a , A e x p o s i ç ã o d o c a d á v e r e o s 

d e m a i s a r r a n j o s s e r ã o e f e t u a d o s e m c o n f o r m i d a d e c o m 

o c o s t u m e r e l a c i o n a d o a e s sa s m a t é r i a s , m a s c o n v é m q u e 

tal c o s t u m e c e d a e s p a ç o à s s e g u i n t e s r e g u l a m e n t a ç õ e s 

d o l eg i s l ado r d o E s t a d o : o r d e n a r o u p r o i b i r q u e o m o r t o 

seja p r a n t e a d o é i n a d e q u a d o , m a s p r o i b i r e m o s c h o r o e 

l a m e n t a ç õ e s r u i d o s a s fora d a c a s a ; i n t e r d i t a r e m o s igua l ­

m e n t e o t r a n s p o r t e do m o r t o a d e s c o b e r t o p e l o s c a m i ­

n h o s e o c o r o de l a m e n t a ç õ e s e n q u a n t o e le é t r a n s p o r t a ­

do p e l a s r u a s , c o ve ló r io s e rá fo ra d o s l i m i t e s da c i d a d e 

a n t e s d o r o m p e r d o d i a . E s t a s s e r ã o a s r e g u l a m e n t a ç õ e s 

l ega i s n o q u e s e re fe re a t a i s m a t é r i a s . A q u e l e q u e a s 

a c a t a r s e c o n s e r v a r á i s e n t o de. p e n a l i d a d e s , m a s a q u e l e 

q u e d e s o b e d e c e r a u m ú n i c o d o s g u a r d i õ e s d u s leis, s e r á 

p e n a l i z a d o p o r t o d o s e l e s m e d i a n t e u m a p e n a d e c i d i d a 

p o r e l e s c m c o m u m a c o r d o . T o d o s o s d e m a i s s c p u l t a -

m e r i t o s d e m o r t o s o u o a r r o j a r d e c a d á v e r e s s e m sopu l -

t a m e n t o n o s c a s o s d o s p a r r i c i d a s , l a d r õ e s d e t e m p l o s e 

c r i m i n o s o s s i m i l a r e s f o r a m p r e v i a m e n t e t r a t a d o s e l c 

g i s l a d o s , d c s o r t e que , n o s s a t a r e f a d e l e g i s l a ç ã o s e a c h a 

p r e s t e s a s e r c o n c l u í d a . M a s c m t o d o c a s o , a c o n c l u s ã o 

p l e n a n ã o c o n s i s t e n o fazer , e s t a b e l e c e r o u f u n d a r a lgo . 
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• 0 hiato de lewci.w 

saft»do*o (... TpiTrjv 

Zooxeipav...) c dado n 

(AliopíK potique f. rio qupt» 

do eonefosão oo POÍ IOÍ I rins 

e n t e s lAtofms, 'Üoquesie 

( A a x s c r i s ) f Cfctc 

(KA.OJ0Q)), towondo o ftiáo 

do «do {iodo fio» efne, ou 

se.jo. o destino, iMMCASífeC. 

( t . i . ) 

N o s s o p a r e c e r é m a i s cie q u e s o m e n t e q u a n d o t i v e r m o s 

d e s c o b e r t o u m m e i o d e p r e s e r v a ç ã o , p e r p é t u o e in te ­

g r a l , p a r a n o s s a c r i a ç ã o , é q u e p o d e r e m o s j u s t i f i c a r 

n o s s a c r e n ç a d e q u e f i z e m o s t u d o q u e t i n h a q u e s e r 

feito. . . a t é e n t ã o l e r e m o s q u e c r e r t p i e o t o d o d e n o s s a 

c r i a ç ã o n ã o foi c o m p l e t a d o . 

CUnias: D i z e s b e m . e s t r a n g e i r o , m a s e x p l i c a - n o s c o m 

m a i o r c l a r e z a a i n d a o q u e p r e t e n d e s c o m e s s a t u a d e r ­

r a d e i r a o b s e r v a ç ã o . 

O ateniense: Ó C l í n i a s , m u i t a s d a s i n s t i t u i ç õ e s de o u -

t r o r a m e r e c e m o n o s s o e log io , s e n d o e n t r e o u t r a s , segu­

r a m e n t e , o c a s o d o s t í t u l o s d a d o s à s M o i r a s . 

CUnias: Q u e t í t u l o s ? 

O ateniense: Q u e a p r i m e i r a d e l a s é L a q u e s i s , a s e g u n ­

da C l o t o , e Á t r o p o s a t e r c e i r a s a l v a d o r a - e l a q u e confe ­

r e a o s d e s t i n o s r a t i f i c a d o s p o r C l o t o a i r r e v e r s i b i l i d a -

d e . • E e la q u e p r e c i s a f o r n e c e r t a m b é m ao E s t a d o e 

s e u s c i d a d ã o s n ã o a p e n a s s a ú d e e s a l v a ç ã o p a r a s e u s 

c o r p o s , c o m o t a m b é m a s u b m i s s ã o à l e g a l i d a d e e m s u a s 

a l m a s . E i s to , c o m o me p a r e c e c l a r o , é o q u e a i n d a f a l t a 

à s n o s s a s le is , a s a b e r , u m m o d o c e r t o d e n a t u r a l m e n t e 

n e l a s i m p l a n t a r e s s a q u a l i d a d e d e i r r eve r s íve l . 

CUnias: O p o n t o q u e m e n c i o n a s é s é r i o , se for r e a l m e n ­

t e i m p o s s í v e l d e s c o b r i r u m m e i o p e l o q u e t u d o p u d e s s e 

a d q u i r i r u m a t a l q u a l i d a d e . 

O ateniense: N ã o . . . e s s e m e i o é pos s íve l , c o m o o p e r c e b o 

a g o r a c l a r a m e n t e . 

CUnias: E n t ã o q u e n ã o d e s i s t a m o s e m a b s o l u t o e n ­

q u a n t o n ã o t i v e r m o s l o g r a d o a s s e g u r a r e s s a q u a l i d a ­

d e p a r a a s l e i s q u e e s t a b e l e c e m o s p o r q u e s e r i a r i d í c u ­

l o p a r a n ó s s e t i v é s s e m o s e m p r e e n d i d o t o d o e s s e e m ­

p e n h o e m p r o l d e s s e o b j e t o [ d e e s t u d o ] , e n o s e n c o n ­

t r á s s e m o s a g o r a i m p o s s i b i l i t a d o s d e r e p o u s á - l o s o b r e 

u m s ó l i d o a l i c e r c e . 

O ateniense: E s t á s c e r t o em a s s i m me e s t i m u l a r , e eis-

m e t ã o p r o n t o q u a n t o t u p a r a p r o s s e g u i r . 

CUnias: E x c e l e n t e . E n t ã o o q u e é i s so q u e d i z e s s e r o 

q u e s e r e v e l a r á u m m e i o d e p r e s e r v a ç ã o p a r a n o s s a 

c o n s t i t u i ç ã o p o l í t i c a e s u a s le i s , e c o m o p r o d u z i r á t a l 

p r e s e r v a ç ã o ? 
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O ateniense: N ã o d i s s e m o s n ó s q u e t í n h a m o s q u e pos ­

s u i r c m n o s s o E s t a d o u m c o n s e l h o c o m p o s t o p e l o s d e z 

m e m b r o s m a i s v e l h o s e n t r e o s a t u a i s g u a r d i õ e s d a s le is 

a s s o c i a d o s a t o d o s os c i d a d ã o s l a u r e a d o s c o m a m a i o r 

d i s t i n ç ã o o fe rec ida p e l o E s t a d o , s o m a n d o - s e a i n d a à q u e ­

les i n s p e t o r e s q u e e s t i v e r a m n o e s t r a n g e i r o e m b u s c a d e 

e v e n t u a i s i n f o r m a ç õ e s p e r t i n e n t e s à s a l v a g u a r d a d a s le is 

e q u e m , a c r e d i t a n d o q u e t e n h a m se. s a í d o b e m , t e n h a m 

v o l t a d o c o m s e g u r a n ç a p a r a c a s a , s e n d o e n t ã o s u b m e t i ­

d o s a o c o m p e t e n t e e x a m e p a r a s e r e m c o n s i d e r a d o s dig­

n o s d e fazer p a r t e d o c o n s e l h o ? E q u e c a d a m e m b r o t rou­

xesse o b r i g a t o r i a m e n t e c o n s i g o u m jovem, d e i d a d e n ã o 

i n f e r i o r a t r i n t a a n o s , q u e t ivesse s e l e c i o n a d o e m p r i m e i ­

r a m ã o c o m o s e n d o t a n t o p o r n a t u r e z a q u a n t o p o r t re i ­

n a m e n t o u m a p e s s o a a d e q u a d a ; d e p o i s d e se lec ioná- lo 

d e v e r á i n t r o d u z i - l o e n t r e o s m e m b r o s ; s c a p r o v a d o t a m ­

b é m p o r es tes s e r á r e c e b i d o c o m o u m co lega , e s e n ã o , o 

fa to d e s u a s e l e ç ã o o r i g i n a l t e r á q u e se r o c u l t a d o d e to­

d o s o s r e s t a n t e s e e s p e c i a l m e n t e da p e s s o a a s s i m rejei ta­

d a . O c o n s e l h o t e r á q u e s e r e u n i r n o d e s p o n t a r d o d i a , 

q u a n d o t o d o s d i s p o r ã o d e s e u t e m p o livre d e o u t r o s n e ­

gócios , p r i v a d o s o u p ú b l i c o s . N ã o foi u m a o r g a n i z a ç ã o 

d e s s e j a e z q u e d e s c r e v e m o s e m n o s s o p r é v i o d i s c u r s o ? 

Clínias: Eoi . 

0 ateniense: R e t o m a n d o e n t ã o o a s s u n t o d e s s e c o n s e ­

lho , d i r e i o s e g u i n t e : s e fosse l a n ç a d o c o m o u m a â n c o r a 

p a r a t o d o o E s t a d o e p r o v i d o d e t o d a s a s c o n d i ç õ e s re­

q u e r i d a s a s s e g u r a r i a a p r e s e r v a ç ã o d e t u d o q u e d e s e j a ­

m o s p r e s e r v a d o . 

Clínias: E c o m o ? 

0 ateniense: A g o r a é o m o m e n t o de n ã o p o u p a r m o s es ­

forços e ze lo p a r a d e c l a r a r v e r d a d e i r a m e n t e fo que . n o s 

c o m p e t e d e c l a r a r s e m n o s d e t e r m o s l . 

Clínias: F a l a s t e m u i t o b e m ! P r o s s e g u e c o n f o r m e a c h a s 

q u e d e v e s fazê-lo. 

O ateniense: E m i s t e r q u e o b s e r v e m o s , C l í n i a s , r e l a t i ­

v a m e n t e a q u a l q u e r c o i s a , e m c a d a u m a d e s u a s a t i ­

v i d a d e s , s e u p r e s e r v a d o r • • a p r o p r i a d o ; à g u i s a de e x e m ­

p lo , n u m s e r v ivo a a l m a e a c a b e ç a • • * o s ã o e m i n e n t e ­

m e n t e p o r n a t u r e z a . 

* • . . . SíflTnpa... . 

fíwfontns o teimo saêw&t 

coma «'fomos o tomo 

mèiação dewdo a conotações 

illCOIlMrtCIlteS. (ll.t.) 

* * * . . . t(tU%Tj KCtl 

K£(j)Cülr|.... (n.t.) 
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iSm o Pfi/iiflinis (twntc 

umm wiftiw). (n. t .) 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: C e r t a m e n t e é a v i r t u d e d e s s a s p a r t e s q u e 

o u t o r g a a p r e s e r v a ç ã o a t o d o s e r v ivo. 

Clínias: C o m o ? 

O ateniense: Lm f u n ç ã o do i n t e l e c t o ex i s t i r na a l m a a l é m 

de t o d a s s u a s o u t r a s q u a l i d a d e s e d e v i d o à e x i s t ê n c i a 

d a v i s ã o e d a a u d i ç ã o , a l é m d e t u d o o m a i s , n a c a b e ç a . 

A s s i m , p a r a s i n t e t i z a r m o s , é a c o m b i n a ç ã o do i n t e l e c t o ' 

c o m o s s e n t i d o s m a i s a p u r a d o s a p o n t o d e s e f u n d i r e m 

o q u e m e r e c e r i a s e r c h a m a d o c o m b a s t a n t e j u s t e z a d e 

preservação de c a d a s e r vivo. 

Clínias: I s so é s e g u r a m e n t e p r o v á v e l . 

O ateniense: V. p rováve l . M a s q u e e s p é c i e de i n t e l e c t o é 

esse q u e q u a n d o c o m b i n a d o c o m o s s e n t i d o s p r o p o r c i o ­

n a r á p r e s e r v a ç ã o a n a u s t a n t o s o b a s t o r m e n t a s q u a n t o 

n a s c a l m a r i a » ? A b o r d o da n a u n ã o s ã o o p i l o t o e o s 

m a r i n h e i r o s q u e , c o m b i n a n d o o s s e n t i d o s c o m o i n t e ­

l ec to c o n d u t o r a s s e g u r a m a p r e s e r v a ç ã o seja p a r a e l e s 

p r ó p r i o s , se ja p a r a t u d o q u e p e r t e n c e à n a u ? 

Clínias: E s t á c l a r o q u e s i m . 

O ateniense: N ã o h á n e c e s s i d a d e d e m u i t o s e x e m p l o s 

p a r a i l u s t r á - l o . I m a g i n a a p e n a s a q u e m e t a v i s a m o s 

g e n e r a i s p a r a os e x é r c i t o s e a que . m e t a v i sa a a r t e m é ­

d i c a p a r a o c o r p o q u a n d o p r o c u r a m e x e r c e r r e t a m e n t e 

o s e u of íc io p r e s e r v a d o r ? • N ã o s e r á [ p a r a o s g e n e r a i s | 

v e n c e r e s u b j u g a r o i n i m i g o e p a r a os m é d i c o s c s e u s 

a s s i s t e n t e s o b t e r a s a ú d e p a r a o c o r p o ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: M a s se um m é d i c o fosse i g n o r a n t e d u q u e 

l a c o n d i ç ã o c o r p o r a l q u e c h a m a m o s d c saúde, o u u m 

g e n e r a l d o q u e s e j a a v i t ó r i a , o u d e q u a i s q u e r o u t r o s 

d a s m a t é r i a s q u e m e n c i o n a m o s , c o m o l h e s s e r i a p o s s í 

vel p r o v a r q u e d e t ê m a r a z ã o c m r e l a ç ã o a q u a l q u e r 

u m a d e s s a s c o i s a s ? 

Clínias: C o m efe i to , c o m o p o d e r i a m ? 

O ateniense: O q u e d i r e m o s e n t ã o s o b r e um E s t a d o ? Sc 

a l g u é m fosse c o m p l e t a m e n t e i g n o r a n t e a r e s p e i t o d a 

m e t a p o l í t i c a a s e r v i s a d a m e r e c e r i a , e m p r i m e i r o lu­

ga r , o t í t u l o d e m a g i s t r a d o , e , e m s e g u n d o l u g a r , s e r i a 
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c a p a z d e a s s e g u r a r a p r e s e r v a ç ã o d a q u i l o d e q u e n ã o 

c o n h e c e s e q u e r a m e t a ? 

Climas: C o m o p o d e r i a ? 

O ateniense: P o r t a n t o , d i a n t e do n o s s o c a s o em p a u t a , s e 

p r e t e n d e m o s q u e n o s s a f u n d a ç ã o d a c o l ô n i a seja f inal­

m e n t e c o n c l u í d a , t e r á q u e h a v e r n e l a , p a r e c e , a l g u m ór­

gão q u e s a i b a , e m pr imeiro l u g a r , o q u e r e a l m e n t e é a q u e ­

l a m e t a p o l í t i c a d c q u e f a l a m o s e , e m s e g u n d o lugar , d e 

q u e m a n e i r a p o d e a t i n g i r e s s a m e t a , e q u e lei e m p r i m e i ­

r o l u g a r e q u e h o m e m , e m s e g u n d o , o a c o n s e l h a r á b e m 

o u mal . S e n d o u rn E s t a d o c a r e n t e d e ta l ó r g ã o , n ã o s e r á 

s u r p r e e n d e n t e , q u e , p r i v a d o d e i n t e l ec to e p r i v a d o d e t o d o 

s e n t i d o a t u e s e m p r e e m t o d a s s u a s a ç õ e s a e s m o . 

Clínias: D i z e s a v e r d a d e . 

O ateniense: E m q u e p a r t e , e m q u e f u n ç ã o d e n o s s o E s ­

t a d o d i s p o m o s n ó s d e a l g o d e t a l m o d o c o n s t i t u í d o q u e 

p o s s a s e r eve l a r corno u m a d e q u a d o ó r g ã o d e s a l v a g u a r ­

d a d e s s e t i p o ? P o d e m o s r e s p o n d e r a e s t a p e r g u n t a ? 

Clínias: N ã o , e s t r a n g e i r o . . . a o m e n o s , n ã o c l a r a m e n t e . 

M a s s e c q u e d e v o a r r i s c a r u m p a l p i t e , d i r i a q u e e s se 

t e u d i s c u r s o n o s e s t á c o n d u z i n d o à q u e l e c o n s e l h o p a r a 

o q u a l i n d i c a s t e a s r e u n i õ e s n o t u r n a s h á p o u c o . 

O ateniense: U m a e x c e l e n t e r e s p o s t a , C l ín ias ! E c o m o 

n o s s o d i s c u r s o d o m o m e n t o d e m o n s t r a , e s se c o n s e l h o 

t e m q u e p o s s u i r t o d a s a s v i r t u d e s , e a v i r t u d e p r i m o r ­

d i a l é n ã o s e m a n t e r a l t e r a n d o s u a m e t a e m m e i o a u m 

g r a n d e n ú m e r o d e ob j e t i vos , m a s s i m c o n t e m p l a r s e m ­

p r e u i n a l v o c m p a r t i c u l a r , d i s p a r a n d o , p o r a s s i m d i ­

ze r , s u a s s e l a s p a r a e s s e ú n i c o a lvo c o n t i n u a m e n t e . 

Clínias: C o m t o d a a c e r t e z a . 

O ateniense; E a g o r a se n o s d e p a r a c o m o c o m p r e e n s í v e l 

e d e m o d o a l g u m s u r p r e e n d e n t e q u e a s i n s t i t u i ç õ e s le­

ga i s n o s E s t a d o s p e r m a n e ç a m e m f l u t u a ç ã o , a o c o n s t a ­

t a r m o s q u e p a r t e s d i s t i n t a s d o s c ó d i g o s d e c a d a E s t a d o 

a p o n t a m e m d i r e ç õ e s d i v e r s a s . E g e r a l m e n t e n ã o c h e g a 

a e s p a n t a r q u e p a r a a l g u n s [ h o m e n s d e E s t a d o ] o q u e 

c o l u n a a j u s t i ç a é c a p a c i t a r u m a c e r t a c i a s s e d e p e s ­

s o a s a g o v e r n a r o E s t a d o , s e j a m e l a s m e l h o r e s ou pio­

r e s , e n q u a n t o p a r a o u t r o s o ob je t ivo da j u s t i ç a 6 o c o m o 

e n r i q u e c e r , q u e r s e j a m o u n ã o e s c r a v o s d e a l g u é m , 
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• cPPatõo alude tóeite p. 

implicitamente às constituições 

ou jo.wias de gowiino eow eis 

quais «ão simpaliga ou que 

julgo ineatis{ntfnias. ou seja. 

o oÇiganqnia, a pfctoewcio, o 

demoe*aeio e o wana/tquia 

despótica. {n.t.) 

* " ^Possíwl sutif alusão ã 

aíii.ctoe/iaofo, a constituição 

opíiouada fio» cpfnlõo. {n.t) 

• * * 'PCalão, pela boea dc 

Ctoiias. nos *cmetc à 

íücnoíiquio dos virtudes, 

encabeçada pela sobedoMn. 

que efc aqui indico como 

sojão ( v o u ç ) e seguida pelo 

(í'»pe*ançn (inodewcjfio), a 

justiça e a cosogem, compondo 

(fidas uma espécie de. w.itude 

gnwiC ou iodo da uintiidc. 

u U a s nesta oportunidade é 

dectoeado o aspecto 

liie«»quieo dos iWludcs. 

encimadas pela safeedowa, 

pana a qual tudo d « c 

eoneetgi». (n.t.) 

* • • • f)u seja. dc coda uma 

dessos artes. {«.(.) 

e n q u a n t o o u t r o s d e s p e n d e m t o d o s o s s e u s e s fo rços p a r a 

c o n q u i s t a r u m a v i d a d e l i b e r d a d e . H á a i n d a o u t r o s q u e 

t ê m d o i s o b j e t o s c o n c o m i t a n t e m e n t e c o m o a m e t a con­

j u n t a d e s u a l e g i s l a ç ã o , a s a b e r , a c o n q u i s t a d a l i b e r d a ­

d e p a r a s i m e s m o s e a s u b j u g a ç ã o d e o u t r o s E s t a d o s . 

[ F i n a l m e n t e j o s m a i s s á b i o s d e t o d o s , o u q u e s e c r ê e m 

c o m o t a i s , n ã o a l m e j a m u m a m e t a ú n i c a , m a s a s o m a 

t o t a l d e t o d o s e s s e s ob je t ivos e o u t r o s s e m e l h a n t e s , por­

q u a n t o s ã o i n c a p a z e s d e e s t a b e l e c e r a p r i m a z i a d e u m 

d o s o b j e t i v o s e m t o r n o d o q u a l d e s e j a s s e m q u e t o d o s o s 

d e m a i s g r a v i t a s s e m . * 

Clínias: E n ã o s e r i a , e s t r a n g e i r o , o p a r e c e r q u e e x p r e s ­

s a m o s j á h á m u i t o t e m p o a t r á s o a c e r t a d o ? D i s s e m o s 

q u e t o d a s n o s s a s le is d e v e m s e m p r e v i s a r u m ú n i c o o b ­

jet ivo, o q u a l , s e g u n d o n o s s o c o n s e n s o , é d e n o m i n a d o 

virtude c o m a b s o l u t a p r o p r i e d a d e . * * 

O ateniense: S i m . 

Clínias: M a s d e c l a r a m o s [ t a m b é m ) q u e a v i r t u d e é c o m ­

p o s t a d e q u a t r o p a r t e s . 

O ateniense: C e r t a m e n t e . 

Clínias: E q u e a p a r t e p r i n c i p a l e n t r e e s s a s q u a t r o é a 

r a z ã o , • * • p a r a a q u a l d e v e m c o l i m a r as o u t r a s t r ê s , 

b e m c o m o t u d o o m a i s . 

O ateniense; A c o m p a n h a s [ n o s s o s d i s c u r s o s ] a d m i r a v e l -

m e n t e . C l í n i a s . E a g o r a a c o m p a n h a n o q u e s e s e g u e . 

N o c a s o d o p i l o t o , d o m é d i c o e d o g e n e r a l , a r a z ã o é 

d i r ig i r i a , c o m o d i s s e m o s , p a r a u m ob j e t i vo ú n i c o e s p e ­

cíf ico de c a d a c a s o . • » • • P , a g o r a e s t a m o s na i m i n ê n ­

c i a d e e x a m i n a r a r a z ã o d o p o n t o d e v i s t a d o h o m e m 

de E s t a d o , e a p r e s e n t e m o s e n t ã o a e s s e p r ó p r i o i n t e l ec ­

t o [ a p e r g u n t a ] a o n o s d i r i g i r m o s a o se r h u m a n o : " O 

m a g n í f i c o a m i g o , q u a l é t u a m e t a ? A r a z ã o m é d i c a é 

c a p a z d e i n d i c a r c l a r a m e n t e o o b j e t i v o ú n i c o a q u e v i sa , 

e t u t e m o s t r a r á s i n c a p a z d e i n d i c a r o t e u o b j e t i v o ú n i ­

co!.. . tu q u e és s u p e r i o r , c o m o ta lvez o a f i m i a r á s , a to­

d o s o s s á b i o s ? " P o d e i s a m b o s , M e g i l o e C l í n i a s , d e f i n i r 

e s se o b j e t i v o e m n o m e d e s s e h o m e m d e E s t a d o , e d i ze r -

m e q u a l é , t a l c o m o e u , e m n o m e d e m u i t o s o u t r o s , d e ­

f in i s e u s ob je t ivos p a r a vós? 

Clínias: S o m o s t o t a l m e n t e i n c a p a z e s d e fazê- lo . 
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0 ateniense: B e m , p o d e i s d e c l a r a r q u e p r e c i s a m o s , e n ­

t ã o , e m p e n h a r f o r ç a s e m d i s c e r n i r t a n t o o p r ó p r i o o b j e ­

t ivo c o m o u m t o d o q u a n t o à s f o r m a s q u e ele a s s u m e ? 

CUnias: E x p l i c a o q u e q u e r e s d i z e r c o m as formas que 

ele assume. 

0 ateniense: P o r e x e m p l o , q u a n d o d i s s e m o s q u e h á 

q u a t r o f o r m a s de v i r t u d e , o b v i a m e n t e visto que são 

quatro, t e t n o s q u e a d m i t i r q u e c a d a u m a d e l a s é i n ­

d e p e n d e n t e . 

CUnias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E n o e n t a n t o a s c h a m a m o s t o d a s p o r u m 

ú n i c o n o m e : a f i r m a m o s q u e a c o r a g e m é v i r t u d e , q u e a 

s a b e d o r i a é v i r t u d e e a s d u a s o u t r a s * • • • • o m e s m o , 

c o m o s e r e a l m e n t e n ã o c o n s t i t u í s s e m u m a p l u r a l i d a - . . . . . . 4 ímp(iMiiiin e . o 

d e , m a s tão-só e s t a c o i s a ú n i c a , virtude. jiKfiço. (it.í.) 

CUnias; 0 q u e d i z e s é b e m v e r d a d e i r o . 

0 ateniense: N ã o é di f íc i l e x p l i c a r no q u e e s s a s d u a s (e 

a s r e s t a n t e s ) d i f e r e m e n t r e s i e c o m o a d q u i r i r a m d o i s 

n o m e s ; t o d a v i a , e x p l i c a r p o r q u e d e m o s o ú n i c o n o m e 

virtude a a m b a s , b e m c o m o à s r e s t a n t e s , n ã o é c o i s a 

fácil de se fazer . 

CUnias: 0 q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: N ã o é d i f íc i l e s c l a r e c e r o q u e q u e r o d i z e r . 

Q u e u m d e n ó s a t u e c o m o q u e m p e r g u n t a e o o u t r o 

c o m o q u e r n r e s p o n d e . 

CUnias: D e q u e m a n e i r a ? 

O ateniense: F a z e s a m i m e s t a p e r g u n t a : p o r q u e q u a n ­

d o d e n o m i n a m o s a m b a s c o m o t e r m o ú n i c o virtude in­

s i s t i m o s em n o s r e f e r i r a e l a s c o m o d u a s - c o r a g e m c 

s a b e d o r i a ? E e n t ã o t e d i r e i o p o r q u e , o u se j a , q u e t u n a 

d e l a s t e m a v e r c o m o m e d o , q u e r d i z e r , a c o r a 

g e m , • • • • • • d a q u a l o s a n i m a i s t a m b é m p a r t i c i p a m . . . . . . . ^ l m í j 0 

b e m c o m o os p e n d o r e s d a » c r i a n ç a s m u i t o n o v a s , v i s to dosCMotedos no foques e no 

q u e u m a a l m a c o r a j o s a p a s s a a e x i s t i r n a t u r a l m e n t e , 'pnológoios (n.l.) 

s e m q u a l q u e r c o n c u r s o d a r a z ã o , p o r é m , p o r o u t r o l a d o , 

s e m a i n t e r v e n ç ã o d a r a z ã o , j a m a i s e x i s t i u , n ã o ex i s t e e 

j a m a i s e x i s t i r á a a l m a d o t a d a d e s a b e d o r i a e i n t e l i g ê n ­

c ia , m o s t r a n d o q u e s e t r a t a d e u m t i p o d i s t i n t o . 

Clínias; I s s o é v e r d a d e . 
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\A tfmiao da «ssêwsio. ''o 

O ateniense: No q u e d i f e r e m e c o n s t i t u e m d u a s tu o p e r -

c e b e s t e p o r m i n h a r e s p o s t a . E a s s i m , g o s t a r i a q u e t u , 

p o r t u a vez, m e i n f o r m a s s e s p o r q u e e c o m o s ã o u m a c 

i d ê n t i c a s . I m a g i n a q u e v a i s t a m b é m m e d i z e r c o m o 

e x p l i c a r q u e s e n d o q u a t r o , s ã o , n o e n t a n t o u m a . E e n ­

t ã o , d e p o i s d e t e r e s m e d e m o n s t r a d o c o m o são uma, m e 

p e r g u n t a r á s n o v a m e n t e c o m o s ã o q u a t r o . E a p ó s i s so , 

i n d a g a r e m o s c o m r e l a ç ã o à p e s s o a q u e d e t é m p l e n o co­

n h e c i m e n t o d c q u a i s q u e r o b j e t o s , q u a i s p o s s u e m t a n t o 

u m n o m e q u a n t o u m a d e f i n i ç ã o , s e d e v e e le s a b e r a p e ­

n a s o n o m e e d e s c o n h e c e r a d e f i n i ç ã o , ou se n ã o é a l g o 

v e r g o n h o s o p a r a u m h o m e m q u e v a l h a a l g u m a c o i s a 

se r i g n o r a n t e d e t o d o s esses i t e n s n o t o c a n t e a m a t é r i a s 

de e x c e p c i o n a l b e l e z a e i m p o r t â n c i a . * 

iionic c do rfujiniçno p:tó Clínias: C e r t a m e n t e é o q u e p a r e c e . 

pMseule 1 , 0 2ofícl(i c no O ateniense: Pois p a r a o l e g i s l a d o r , o g u a r d i ã o da lei e 

Sfr.d íro. (n.l.) a q u e l e q u e p e n s a q u e s u p e r a a t o d o s em v i r t u d e e q u e 

c o n q u i s t o u p r ê m i o s p r e c i s a m e n t e p o r t a i s q u a l i d a d e s , 

h a v e r á a l g o d e m a i s i m p o r t a n t e d o q u e e s s a s p r ó p r i a s 

q u a l i d a d e s d a s q u a i s e s t a m o s t r a t a n d o , a s a b e r , a c o r a ­

g e m , a t e m p e r a n ç a , a j u s t i ç a e a s a b e d o r i a ? 

Clínias: I m p o s s í v e l . 

O ateniense: C o m r e l a ç ã o a e s s a s m a t é r i a s , n ã o é co r ­

r e t o q u e o s i n t é r p r e t e s , o s p r o f e s s o r e s , o s l e g i s l a d o ­

r e s , b e i n e o m o o s g u a r d i õ e s d o r e s t o , a o l i d a r c o m 

a q u e l e q u e r e q u e r c o n h e c i m e n t o e i n f o r m a ç ã o , o u 

c o m a q u e l e q u e r e q u e r p u n i ç ã o e c e n s u r a p o r s u a s 

f a l t a s , e x c e d e s s e m a o s o u t r o s n a a r t e d e i n s t r u í - l o s 

q u a n t o à s p r o p r i e d a d e s d o v í c i o e d a v i r t u d e , e x p l i c i -

t a n d o - a s c o m t o d a a c l a r e z a ? O u a l g u m p o e t a q u e 

a d e n t r e o E s t a d o , o u a l g u é m q u e s e i n t i t u l e e d u c a 

d o r d a j u v e n t u d e s e r ã o t i d o s e v i d e n t e m e n t e e o m o 

s u p e r i o r e s à q u e l e q u e g a n h o u p r ê m i o s p o r t o d a s a s 

v i r t u d e s ? N u m t a l E s t a d o c o m o e s s e e m q u e n ã o h á 

g u a r d i õ e s q u e s e j a m d e s t r o s q u e r c o m a s p a l a v r a s 

q u e r c o m a s a ç õ e s e d e t e n t o r e s d o c o m p e t e n t e c o n h e ­

c i m e n t o d a v i r t u d e , s e r i a s u r p r e e n d e n t e - e u o p e r ­

g u n t o - q u e e s s e E s t a d o , c o m p l e t a m e n t e d e s p r o t e g i ­

d o c o m o é , fosse v í t i m a d o m e s m o d e s t i n o q u e a c o ­

m e t e m u i t o s E s t a d o s e x i s t e n t e s a t u a l m e n t e ? 

Clínias: E i n a b s o l u t o , eu d i r i a . 
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O ateniense: B e m , e n t ã o d e v e r e m o s n ó s f aze r o q u e a c a ­

b a m o s d e p r o p o r o u o q u e ? D e v e r e m o s p r e p a r a r g u a r ­

d i õ e s q u e n a p a l a v r a e n a a ç ã o m o s t r a r ã o u m a v i r t u d e 

m a i s c o n s u m a d a q u e a q u e l a d a m a i o r i a d a h u m a n i d a 

de? Pois, c a so c o n t r á r i o , c o m o p o d e r á n o s s o E s t a d o asse­

me lha r - se à c a b e ç a e a o s sen t idos de um h o m e m sáb io , de­

po i s d e tê-lo m u n i d o d e u m a g u a r d a in te r io r s e m e l h a n t e ? 

Clínias: D e q u e s e m e l h a n ç a e s t a m o s f a l a n d o e o n d e 

ex i s t e e la? 

O ateniense: E v i d e n t e m e n t e e s t a m o s c o m p a r a n d o o p r ó ­

p r i o E s t a d o a o c r â n i o ; e n t r e o s g u a r d i õ e s , o s m a i s jovens , 

q u e s ã o s e l e c i o n a d o s c o m o o s m a i s i n t e l i g e n t e s e o s m a i s 

áge is e m t o d a s a s p a r t e s d e s u a s a l m a s , e s t ã o c o l o c a d o s , 

p o r a s s i m d ize r , c o m o o s o l h o s , n o a l t o d a c a b e ç a e e x a 

m i n a m t o d o o E s t a d o , e à m e d i d a q u e o b s e r v a m , t r a n s ­

m i t e m s u a s p e r c e p ç õ e s a o s ó r g ã o s d a m e m ó r i a , i s to é , 

c o m u n i c a m a o s g u a r d i õ e s m a i s v e l h o s t u d o q u e s e p a s s a 

n o E s t a d o , e n q u a n t o o s h o m e n s ve lhos , q u e s e a s s e m e ­

l h a m à r a z ã o d e v i d o à s u a e m i n e n t e s a b e d o r i a e m m u i ­

t a s m a t é r i a s d e i m p o r t â n c i a , a t u a m c o m o c o n s e l h e i r o s , 

e f a z e m u s o d o s jovens c o m o m i n i s t r o s e t a m b é m co legas 

e m s e u s c o n s e l h o s , d e m a n e i r a q u e a m b a s e s sa s c l a s ses 

m e d i a n t e s u a c o o p e r a ç ã o e f e t i v a m e n t e p r o d u z e m a p r e ­

s e r v a ç ã o do E s t a d o . E es te o m e i o ou t e r e m o s q u e conce ­

b e r o u t r o ? D e v e r i a o E s t a d o , a c h a s , t e r t o d o s o s s e u s 

m e m b r o s e m i g u a l d a d e e m l u g a r d e t e r a l g u n s m a i s a l t a ­

m e n t e t r e i n a d o s e e d u c a d o s ? 

Clínias: N ã o , m e u c a r o s e n h o r . I s so s e r i a i m p o s s í v e l . 

O ateniense: Se é a s s i m , t e r e m o s q u e a b o r d a r a l g u m a 

f o r m a d e e d u c a ç ã o m a i s e l e v a d a d o q u e a (p i e d e s c r e ­

v e m o s a n t e r i o r m e n t e . 

Clínias: É o (p i e eu s u p o n h o . 

O ateniense: Reve la r - se -á o t i p o q u e s u g e r i m o s a t é ago­

r a c o m o a q u e l e d e q u e n e c e s s i t a m o s ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: N ã o d i s s e m o s q u e a q u e l e q u e é um ar t í f i ce 

o u g u a r d i ã o d e p r i m e i r a c l a s s e e m q u a l q u e r d e p a r t a ­

m e n t o t e r á , n ã o a p e n a s q u e ze l a r pe l a m u l t i p l i c i d a d e , 

c o m o t e r á t a m b é m q u e s e i m p u l s i o n a r p a r a o c o n h e c i ­

m e n t o d a u n i d a d e , d e m o d o a d i s t ingu i - l a , e d i s t i n g u i n -

do-a , s o n d a r e o r g a n i z a r t o d o o res to s i n o p t i c a m e n t e ? 
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íonsufta* i_A IScpMfla c 

o cfedw. (n.t.) 

• «...Oeicxç 
7tOÀ.lT£iaÇ.... (n.t.) 

Questões vinculadas ao 

Ppitiomis (neste mesma 

voPutne), o •Pnfífico c o 

ültiieii. (n.t.) 

• • QAuí esto ([ueeteío no 

Ppiiiomin. (n.t.) 

Clínias: A b s o l u t a m e n t e c e r t o . 

O ateniense: P o d e a l g u é m o b t e r u m a v i s ã o e o p i n i ã o 

a p u r a d a s d e q u a l q u e r o b j e t o d e m a n e i r a m e l h o r d o q u e 

s e c a p a c i t a n d o a o l h a r d o m ú l t i p l o e d e s s e m e l h a n t e 

p a r a a u n i d a d e d a f o r m a ? * 

Clínias: P r o v a v e l m e n t e n ã o . 

0 ateniense: N ã o s e r i a d e s e a d m i t i r , m e u a m i g o , q u e 

m a i s d o q u e p r o v á v e l , é c e r t o q u e n i n g u é m p o d e r i a d i s 

p o r d e u m m é t o d o m a i s c l a r o d o q u e e s se? 

Clínias: C r e i o em t i , e s t r a n g e i r o , e d o u m e u a s s e n t i -

m e n t o , d e s o r t e q u e d e v e m o s e m p r e g a r e s se m é t o d o n o 

n o s s o d i s c u r s o q u e s e s e g u e . 

O ateniense: N a t u r a l m e n t e n o s s e r á fo rçoso o b r i g a r os 

g u a r d i õ e s de n o s s a c o n s t i t u i ç ã o d i v i n a * • a o b s e r v a r e m 

m e t i c u l o s a m e n t e , em p r i m e i r o l u g a r , q u a l é o e l e m e n t o 

i d ê n t i c o q u e p e r m e i a t o d a s a s q u a t r o v i r t u d e s , e q u e -

c o n s i d e r a n d o - s e q u e ex i s t e c o m o u m a u n i d a d e n a c o r a ­

g e m , t e m p e r a n ç a , j u s t i ç a e s a b e d o r i a - p o s s a c o m jus ­

t e z a s e r d e n o m i n a d o , c o m o o a f i r m a m o s , p e l o ú n i c o 

n o m e d e virtude. E s s e e l e m e n t o , m e u s a m i g o s , p r e c i s a 

s e r p o r n ó s , s e o p e r m i t i s , r e t i d o c o m m u i t a f i r m e z a , 

s e m q u e n o s e s c a p e , a t é q u e t e n h a m o s e x p l i c i t a d o a d e ­

q u a d a m e n t e a n a t u r e z a e s s e n c i a l do o b j e t o a s e r v i sa 

d o , q u e r ex i s t a p o r n a t u r e z a c o m o u m a u n i d a d e , c o m o 

u m t o d o , come) a m b o s , o u d e u m a o u t r a f o r m a . • • • A d e 

m a i s , s c n o s e s c a p a r , se r -nos -á p o s s í v e l s u p o r q u e c o m ­

p r e e n d e r e m o s a p r o p r i a d a m e n t e a n a t u r e z a d a v i r t u d e 

q u a n d o s o m o s i n c a p a z e s d e e s t a b e l e c e r s e é m ú l t i p l a , 

q u á d r u p l a ou u n a ? • • • • C o n s e q ü e n t e m e n t e , se s e g u i r 

m o s n o s s a s p r ó p r i a s d i r e t r i z e s , c o n c e b e r e m o s a l g o , d e 

u m m o d o o u o u t r o , p a r a q u e e s se c o n h e c i m e n t o ex i s t a 

e m n o s s o E s t a d o . S e o p t a r m o s , t o d a v i a , p o r d e i x a l o d e 

l a d o c o m p l e t a m e n t e , a s s i m p o d e r e m o s ag i r . 

Clínias: N ã o , e s t r a n g e i r o , e m n o m e d o d e u s d o e s t r a n ­

g e i r o , n ã o d e v e m o s e m a b s o l u t o d e i x a r d e l a d o u m a 

m a t é r i a d e s s a s , j á q u e o q u e d i z e s n o s p a r e c e s u m a ­

m e n t e v e r d a d e i r o . M a s c o m o e r m c e b e r t a l c o i s a ? 

O ateniense: E p r e m a t u r o e x p l i c a r m o s c o m o t e r e m o s 

q u e f aze r p a r a c o n c e b ê - l o . C e r t i f i q u e m o - n o s p r i m e i r o 

s e h á e n t r e n ó s u m c o n s e n s o q u a n t o a s e d e v e m o s o u 

n ã o a s s i m agir . 
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Clínias: N ó s , p o r c e r t o , d e v e m o s , se for pos s íve l . 

0 ateniense: E x c e l e n t e . S e r á q u e s u s t e n t a m o s a m e s m a 

o p i n i ã o a c e r c a d o b e l o e d o b o m ? D e v e r ã o o s n o s s o s 

g u a r d i õ e s s a b e r a p e n a s q u e c a d a u m d e s s e s c o n s t i t u i 

u m a p l u r a l i d a d e , o u d e v e r ã o e les t a m b é m s a b e r c o m o 

o o n d e c o n s t i t u e m c a d a u m u m a u n i d a d e ? 

Clínias: È a b s o l u t a m e n t e c o n s p í c u o q u e d e v e r ã o for­

ç o s a m e n t e t a m b é m d i s c e r n i r c o m o c a d a u m c o n s t i t u i 

u m a u n i d a d e . 

0 ateniense: B e m , d e v e r ã o e les d i s c e r n i - l o e m b o r a se 

m a n t e n h a m i n c a p a z e s d e a p r e s e n t a r u m a d e m o n s t r a ­

ç ã o v e r b a l a r e s p e i t o ? 

Clínias: I m p o s s í v e l ! A c o n d i ç ã o m e n t a l q u e d e s c r e v e s 

é a de um e s c r a v o . 

O ateniense: B e m , de t o d a s a s f o r m a s d e t e n t o r a s de v a l o r 

d e v e r e m o s d i z e r q u e a q u e l e s q u e p r e t e n d e m se r v e r d a ­

d e i r o s g u a r d i õ e s d a s le is d e v e m c o n h e c e r e f e t i v a m e n t e 

a v e r d a d e i r a n a t u r e z a d e l a s , a l é m d e s e r e m c a p a z e s 

t a n t o d e e x p ô - l a p e l o d i s c u r s o q u a n t o a g i r e m confo r ­

m i d a d e c o m e l a e m s u a s a ç õ e s , j u l g a n d o b o a s e m á s 

a ç õ e s d e a c o r d o c o m s u a v e r d a d e i r a n a t u r e z a ? 

Clínias: C e r t a m e n t e . 

O ateniense: E u m a d a s m a i s b e l a s c o i s a s n ã o é a d o u 

t r i n a r e l a t i v a a o s d e u s e s q u e e x p o m o s , n o t o c a n t e a co­

n h e c e r s e e x i s t e m * * * * * e q u e p o d e r m a n i f e s t a m e n t e . . . . . o i 
1 r • • • • • y j . | ) O S ( 0 

p o s s u e m , n a m e d i d a d a c a p a c i d a d e q u e u m ser h u m a - ( | f | c j ) j i w i c x ( B ( ) 

n o d e t é m d e a p r e e n d e r t a i s m a t é r i a s , d e m a n e i r a q u e , 

e n q u a n t o s e d e v e r i a p e r d o a r a m a s s a d e c i d a d ã o s s c 

es tes se l i m i t a r e m a c u m p r i r a l e t ra da le i , t e r í a m o s q u e 

e x c l u i r d o s c a r g o s a q u e l e s q u e s ã o e legíve is p a r a g u a r ­

d i õ e s d a s leis , a m e n o s q u e s e e m p e n h a s s e m e m a t i n a r 

c o m t o d a s a s p r o v a s q u e h á a c e r c a d a e x i s t ê n c i a d o s 

d e u s e s ? Ta l e x c l u s ã o d o c a r g o c o n s i s t e e m r e c u s a r s e m ­

p r e e s c o l h e r c o m o g u a r d i ã o d a lei, o u e n u m e r a r e n t r e 

a q u e l e s q u e s ã o a p r o v a d o s p o r e x c e l ê n c i a , a l g u é m q u e 

n ã o se ja s i m u l t a n e a m e n t e d i v i n o e l a b o r i o s a m e n t e 

i n s t r u í d o n a s c o i s a s d i v i n a s . 
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T/ci Ppiitomig («rate 

liüfcmp). {«..(.) 

• • ©u fidjn, os ostsos. (n.f.) 

• • • ...a\\)\j%a.... (n.t.) 

• • • • <PPolõo SC KJf.K 00 

|i*í• B O C M Í I Í C O ^Â/iriiágrwK. 
(n.l.) 

* • * * •'PPotÕO flPuílc flflB 

(«c-soesólicos cm (joíoP, que 

Sntsnfíioin (\uv o sonso 

piiímeVsa fio uniuc/iso mi uni 

sPcillflíltO fl*ii«)rlíííoP fio 

notocgo ((j>U0tç) ou a íntimo 

eombitioçoo (ísssss oPeiiirnlos, 

fie, ofiftí! tudo sc ojirjüíouo. 

tWsPfojt o Qédon, (n.l.) 

CUnias: E s e g u r a m e n t e j u s t o , c o m o a f i r m a s , q u e 

a q u e l e q u e é o c i o s o o u i n a b i l i t a d o c o m r e s p e i t o a 

e s s e a s s u n t o d e v e r i a s e r e s t r i t a m e n t e b a r r a d o d a s 

p o s i ç õ e s d o s n o b r e s . 

O ateniense.: E s t á p a t e n t e p a r a n ó s , e n t ã o , q u e h á d u a s 

p r o v a s , d e n t r e a q u e l a s q u e d i s c u t i m o s a n t e r i o r m e n t e , 

q u e c o n d u z e m à c r e n ç a n o s d e u s e s ? 

Clínias: Q u a i s d u a s ? 

O ateniense: U m a é o q u e a s s e v e r a m o s a c e r c a da a l m a , 

ou se ja , q u e e l a ó a m a i s a n t i g a e m a i s d i v i n a de t o d a s 

a s c o i s a s c u j o m o v i m e n t o , q u a n d o d e s e n v o l v i d o e m 

mudança p r o d u z u n i u f o n t e i n c e s s a n t e dc ser, e a ou­

t r a é o q u e a s s e v e r a m o s no q u e c o n c e r n e à o r d e n a ç ã o 

d o s m o v i m e n t o s d o s a s t r o s e t o d o s o s d e m a i s c o r p o s 

s o b o c o n t r o l e d o in te lec to , o r g a n i z a d o r d o u n i v e r s o , * 

p o i s p o r p o u c o q u e s c o b s e r v e d i f e r e n t e m e n t e d e u m a 

m a n e i r a d e s c u i d a d a e a r n a d o r í s t i c a , j a m a i s foi o s e r 

h u m a n o t ã o n a t a m e n t e d e s p r o v i d o d o s e n s o d o d i v i n o 

a p o n t o de n ã o e x p e r i m e n t a r o o p o s t o d a q u i l o q u e é a 

e x p e c t a t i v a d a m a i o r i a d o s i n d i v í d u o s h u m a n o s , q u e 

i m a g i n a m q u e a q u e l e s q u e e s t u d a m e s s e s o b j e t o s n a 

a s t r o n o m i a e d e m a i s a r t e s c o r r e l a t a s n e c e s s á r i a s s e 

t o r n a m a t e u s p e l a o b s e r v a ç ã o , supõem eles, d e q u e to­

d a s as c o i s a s vêm a ser d e v i d o a f o r ç a s n e c e s s á r i a s e 

n ã o d e v i d o à e n e r g i a m e n t a l d a v o n t a d e q u e c o l i m a 

n o c u m p r i m e n t o d o b e m . 

Clínias: K, n e s s e s e n t i d o , q u a l é r e a l m e n t e a n o s s a 

s i t u a ç ã o ? 

O ateniense: A p o s i ç ã o no p r e s e n t e é , c o m o eu já d i s s e , 

e x a t a m e n t e o o p o s t o d a q u i l o q u e foi q u a n d o a q u e l e s 

q u e e x a m i n a v a m e s s e s o b j e t o s » * o s c o n s i d e r a v a m sem 

alma. • • • E n t r e t a n t o , m e s m o e n t ã o c o n s t i t u í a m ob je ­

tos de a d m i r a ç ã o , e a c o n v i c ç ã o q u e é a g o r a r e a l m e n t e 

s u s t e n t a d a j á e r a m o t i v o d e s u s p e i t a d e t o d o s q u e o s 

e s t u d a v a m a c u r a d a m e n t e , • • • * a s a b e r , q u e s e fo s sem 

s e m a l m a , e p o r c o n s e g u i n t e d e s t i t u í d o s d e i n t e l e c t o , 

j a m a i s o b e d e c e r i a m a c á l c u l o s d e p r e c i s ã o t ã o m a r a ­

v i l h o s o s . E a t é n a q u e l a é p o c a h a v i a q u e m o u s a v a ar ­

r i s c a r - s e a a f i r m a r q u e a r a z ã o é a o r d e n a d o r a dc t u d o 

q u e e s t á no c é u . * ** * * M a s os m e s m o s p e n s a d o r e s , n u m 

e q u í v o c o q u a n t o à n a t u r e z a d a a l m a e c o n e e b c n d n - a 
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c o m o p o s t e r i o r e n ã o a n t e r i o r a o c o r p o , t r a n s t o r n a r a m , 

por assim dizer, t o d o o u n i v e r s o e , a c i m a de t u d o , e l e s 

p r ó p r i o s , p o i s n o q u e t o ca a o s o b j e t o s v i s í v e i s , t u d o 

q u e s e m o v e n o s c é u s s e l h e s a f i g u r a v a r e p l e t o d e p e ­

d r a s , t e r r a e o u t r o s c o r p o s inanimados q u e c o n f e r e m 

a s c a u s a s d o u n i v e r s o , l i s t e s e r a m o s p o n t o s d e v i s t a 

q u e n a q u e l a é p o c a a t r a í r a m p a r a e s s e s p e n s a d o r e s 

m u i t a s a c u s a ç õ e s d e a t e í s m o e m u i t a r e p u l s a , e q u e , 

i n c l u s i v e , i n c i t o u o s p o e t a s a o s o f e n d e r e m , c o m p a r a n ­

do os f i lósofos a cães que uivampara a lua, e m u l t i p l i ­

c a n d o i i i san idad .es d e s t e j a e z . M a s h o j e , c o m o d i s s e ­

m o s , a p o s i ç ã o é p r e c i s a m e n t e a c o n t r á r i a . 

Clmias: C o m o a s s i m ? 

O ateniense: E i m p o s s í v e l a q u a l q u e r s e r h u m a n o m o r ­

tal t o r n a r - s e c o n t i n u a m e n t e t e m e n t e a o s d e u s e s s e e l e 

n ã o c o m p r e e n d e r a s d u a s v e r d a d e s q u e a g o r a f o r m u ­

l a m o s , a s a b e r , q u e a a l m a é a m a i s a n t e r i o r de t o d a s 

as c o i s a s q u e p a r t i c i p a m da g e r a ç ã o , e q u e é i m o r t a l e 

c o m a n d a t o d o s os c o r p o s . A c r e s ç a se a i s to , c o m o o a f i r ­

m a m o s r e i t e r a d a m e n t e , q u e é n e c e s s á r i o q u e s e c o m ­

p r e e n d a t a m b é m a r a z ã o q u e c o m a n d a o q u e ex i s te e n t r e 

o s a s t r o s , j u n t a m e n t e c o m a s n e c e s s á r i a s c i ê n c i a s p r e l i ­

m i n a r e s , • • • • • • d e v e n d o t a m b é m e le o b s e r v a r a c o n e - ***"*í,A osifmfjlieo (eíéViío 

x ã o c o m a t e o r i a m u s i c a l , a p l í c a n d o - a h a r m o n i o s a m e n - do eófaifti), o rjooinot.iin ti o 

te às i n s t i t u i ç õ e s e n o r m a s da é t i c a . A d i c i o n a l m e n t e , osf.tonotnio. (n.l.) 

t e r á e l e q u e s e c a p a c i t a r a a p r e s e n t a r u m a e x p l i c a ç ã o 

r a c i o n a l d c t u d o q u e a d m i t e a e x p l i c a ç ã o r a c i o n a l . 

A q u e l e q u e for i n c a p a z d e ter o d o m í n i o d e s s a s c i ê n ­

c i a s c m a s s o c i a ç ã o c o m a s v i r t u d e s p o p u l a r e s n u n c a 

s e r á u m c o m p e t e n t e m a g i s t r a d o d c t o d o o E s t a d o , s c 

r e s t r i n g i n d o a s e r u m m i n i s t r o d c o u t r o s m a g i s t r a d o s . 

E a g o r a , ó M e g i l o e C l í n i a s , ó t e m p o f i n a l m e n t e dc c o n 

s i d e r a r se , a ser s o m a d o a t o d a s a s le i s a n t e r i o r e s q u e 

f o r m u l a m o s , a j u n t u r c i n o s e s t a t a m b é m , a s a b e r , q u e o 

c o n s e l h o n o t u r n o d o s m a g i s t r a d o s s e r á l e g a l m e n t e ins­

t a u r a d o e p a r t i c i p a r á d e t o d a a e d u c a ç ã o q u e d e s c r e ­

v e m o s , d e s o r t e a m a n t e r a g u a r d a d o E s t a d o c a s s e g u ­

r a r s u a p r e s e r v a ç ã o . O u o q u e f a r e m o s ? 

Clínias: E s t á c l a r o q u o a d i c i o n a r e m o s e s s a lei, m e u 

e x c e l e n t e s e n h o r , s c p u d e r m o s fazê- lo , m e s m o q u e s e j a 

n u m a m o d e s t a m e d i d a . 
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O ateniense: A s s i m s e n d o , q u e t o d o s n ó s n o s e m p e n h e ­

m o s e m fazê-lo. E n e s t e c a s o vós e n c o n t r a r e i s e m m i m 

u m a u x i l i a r p l e n o d e v o n t a d e , d e v i d o a m i n h a e x t e n s í s -

s i m a e x p e r i ê n c i a e e s t u d o d e s s e a s s u n t o , e t a l v e z e u 

d e s c u b r a o u t r o s a u x i l i a r e s a l é m d e m i m m e s m o . 

Clínias: B e m , e s t r a n g e i r o , c o m t o d a a c e r t e z a d e v e r e ­

m o s p r o s s e g u i r n e s s a s e n d a p e l a q u a l a D i v i n d a d e , p a ­

r e c e - n o s , n o s e s t á c o n d u z i n d o . M a s q u a l é o m é t o d o 

c o r r e t o a s e r e m p r e g a d o p o r n ó s , q u e r d i z e r , o q u e n o s 

c o m p e t e d e s c o b r i r e e s t a b e l e c e r ? 

O ateniense: N ã o é pos s íve l n e s t e e s t á g i o , M e g i l o e Clí­

n i a s , p r o m u l g a r leis p a r a esse c o n s e l h o . É p r e c i s o q u e 

se ja a n t e s d e v i d a m e n t e o r g a n i z a d o . I s to fei to , s e u s m e m ­

b r o s d e v e r ã o e les m e s m o s d e t e r m i n a r d e q u e a u t o r i d a 

d e s e r e v e s t i r ã o . M a s j á s e m o s t r a e v i d e n t e q u e o q u e é 

n e c e s s á r i o p a r a f o r m a r u m t a l c o n s e l h o , s e o p r e t e n ­

d e r m o s c o r r e t a m e n t e f o r m a d o , é o e n s i n o p o r m e i o d e 

c o n t í n u a s c o n f e r ê n c i a s . 

Clínias: A q u e e n s i n o tu t e re fe res? O q u e e n t e n d e r p o r 

e s s a t u a o b s e r v a ç ã o ? 

O ateniense: E c e r t o q u e se i m p õ e q u e p r o v i d e n c i e m o s 

u m e l e n c o d e t o d o s a q u e l e s q u e , p e l a i d a d e , a c a p a c i d a ­

d e i n t e l e c t u a l , a s q u a l i d a d e s m o r a i s e o s b o n s h á b i t o s s e 

a j u s t a m a o c a r g o d c g u a r d i ã o , p o r é m n o q u e t oca a o 

p o n t o q u e s e s e g u e , o u seja , a s m a t é r i a s q u e d e v e r i a m 

a p r e n d e r , n ã o é n e m fácil o d e s c o b r i r m o s n ó s m e s m o s 

b e m c o m o n ã o o é o b t e r m o s esse c o n h e c i m e n t o d e q u e m 

o t e r i a d e s c o b e r t o . Acresça-se q u e c o m r e s p e i t o a o s l imi ­

tes d e t e m p o , a q u a n d o e p o r q u a n t o t e m p o s e r i a i m p e ­

ra t ivo q u e r e c e b e s s e m i n s t r u ç ã o s o b r e c a d a m a t é r i a , se-

• lia Ppinnivis Jogo n a r m R m 1 u o f o r m u l a r í a m o s r e g u l a m e n t o s esc r i tos • 

Mqiiíwuo. (n.t) p o i s a t é m e s m o o s a p r e n d i z e s n ã o p o d e r i a m t e r c e r t e z a 

q u e e s t a r i a m a p r e n d e n d o n a o c a s i ã o o p o r t u n a a t é q u e 

c a d a u m de l e s t ivesse g r a n j e a d o n o i n t e r i o r d e s u a a l m a 

a l g u m c o n h e c i m e n t o d a m a t é r i a e m p a u t a . C o n s e q ü e n ­

t e m e n t e , e m b o r a fosse e r r a d o d e s i g n a r t o d a s e s sa s m a t é ­

r i a s c o m o indescritíveis, n ã o o se r i a d e s i g n á - l a s c o m o não 

passíveis de serem prescritas, v is to q u e p re sc revê - l a s a n t e ­

c i p a d a m e n t e n ã o se r i a d e n e n h u m a v a l i a p a r a e l u c i d a r 

a q u e s t ã o q u e es t ivesse s e n d o d iscu t ida . . 

Clínias: Em t a i s c i r c u n s t â n c i a s , e s t r a n g e i r o , o q u e fazer? 
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O ateniense: A p a r e n t e m e n t e , m e u s a m i g o s , d e v e r e m o s , 

c o m o d i z o d i t a d o , tentar a sorte com a multidão, e se 

e s t i v e r m o s d i s p o s t o s a a r r i s c a r a s o r t e de n o s s a c i d a d e e 

l a n ç a r , c o m o d i z e m , t r ê s se is ou t r ê s a se s , • • q u e seja 

fei to. C o m p a r t i l h a r e i d o r i s c o c o n v o s c o e n u n c i a n d o e 

e x p l i c i t a n d o m i n h a s o p i n i õ e s r e l a t i v a s à i n s t r u ç ã o e e d u ­

c a ç ã o , • • • a s s u n t o a g o r a r e t o m a d o em n o s s o d i s c u r s o . 

T o d a v i a , o r i s c o n ã o s e r á d e m o d o a l g u m p e q u e n o e 

t a m p o u c o c o m p a r á v e l a q u a i s q u e r o u t r o s . E solici to es 

p e c i a l m e n t e d e t i , C l í n i a s , q u e t e n h a s t o d o o c u i d a d o d e 

a t e n t a r p a r a es ta m a t é r i a , po i s des te E s t a d o d o s m a g n e s i a -

n o s , o u q u a l q u e r o u t r o n o m e d e q u e o d e u s o faça h e r 

d e i r o , c o l h e r á s g r a n d e g l ó r i a s e o o r g a n i z a r e s r e t a m e n t e , 

o u , a o m e n o s , n ã o t e p r i v a r á s s e g u r a m e n t e d o p re s t í g io 

d e s e r m a i s cora joso d o q u e t o d o s o s t e u s suce s so re s . S e 

c h e g a r m o s d e fato a f o r m a r esse d i v i n o c o n s e l h o , m e u s 

c a r o s co legas , n o s s e r á n e c e s s á r i o c o n f i a r a e le o E s t a d o , 

c o m o q u e p r a t i c a m e n t e t o d o s o s l eg i s l ado re s a m a i s con­

c o r d a m s e m con tes t á - lo . A s s i m t e r e m o s n a c o n t a d e fato 

c o n s u m a d o e r e a l i d a d e d e vigí l ia o q u e h á p o u c o a b o r ­

d a m o s e m n o s s o d i s c u r s o c o m o u m m e r o s o n h o , q u a n d o 

c o n s t r u í m o s u m a e s p é c i e d e i m a g e m d a u n i ã o d a r a z ã o 

c o m a c a b e ç a , s e t i v e r m o s o s m e m b r o s c u i d a d o s a m e n t e 

s e l e c i o n a d o s e a p r o p r i a d a m e n t e t r e i n a d o s e , a p ó s s e u 

t r e i n a m e n t o , c o l o c a d o s n a a c r ó p o l e d o p a í s , e d e s t a feita 

f i n a l m e n t e c o n s t i t u í d o s c o m o g u a r d i õ e s s e m e l h a n t e s a o s 

q u a i s e m n o s s a s v i d a s j a m a i s v i m o s o u t r o s n o q u e d i z 

r e s p e i t o à exce lênc ia na t a re fa de p r e s e r v a r . 

Megilo: M e u c a r o C l í n i a s , d e t u d o q u e foi d i t o r e s t a - n o s 

c o n c l u i r q u e n o s c a b e o u r e n u n c i a r à i d é i a d e f u n d a r 

n o s s o E s t a d o o u d e t e r e s te e s t r a n g e i r o a q u i , e p o r m e i o 

d c o r a ç õ e s c t o d o r e c u r s o p o s s í v e l g a r a n t i r s u a 

c o o p e r a ç ã o n a i n c u m b ê n c i a d e f u n d a r o E s t a d o . 

Clínias: O q u e d e c l a r a s é a p u r a v e r d a d e , Meg i lo . Fa re i 

c o m o d i z e s , m a s c o n t o c o m t u a a j u d a . 

Megilo: Eu te a j u d a r e i . • • • • 

• * Segundo o |>/ioDc/ibio, no 

jogo de dados tms negas .íris 

e»o indicação da Ditó/tia, tiiès 

ee.ges um, a indicação da 

de/uiofo. (n.f.) 

T t a i ô e i a ç t e 

k o u Tpoc()qç.. . , a 

joftmação ininistíada 

anii>(!ament.e deede a injância 

(do coípo a da o(Wi) e a 

educação entendida como 

iiutmeão do espífí/o. (n.t.) 

• • • • i n a c a b a d o , o teto 

de (sttt Ucis {indo assine 

Pnf.tcfonfo, o diálogo que se 

segue neste mesmo lotWie, 

Ppiuomis. c, como o ptâpMo 

fífuPo suge.M (ETIIVO|ÍIÇ), 

um apêndice, às '-Heis. (n.t.) 
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• íA Ssfíoh dc íAl&eMM. 

S i t e O J M M G O gíewiijíco o 

mundo « l i g o eomo joi 

eoeeefcido no séeuPo XVI. f )s 

qwindee. Jifosojos do 

onflrjuffjfirlp são 

ÍOpuenenlndoS: <J%Uo 6 
tjliiislólefes ooupow «mo 

posição eostuaf e«ta os 

«soados mogislwis que obnew 

poso o céu. onde estoo 

tombem ÍJócuntcs (ò esqumdo 

de r Pfotno), fiuefcdos. 
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Platão - As Leis 

n p o ç pxv t o t t | ç o p o f o r y t c x ç Tiicouev a r a v i e ç o p â u x , 

0) Ceve, T p e i ç o v x e ç , ey© K a i o u kcxi M f t i X à o ç oÔe,... 

EPINOMIS, ou O FILÓSOFO 

Original em grego: 

E n i N O M I E H c&IAOXOTOI 

Personagens do diálogo : 

Clínias de Creta, 

o estrangeiro de Atenas 

e Megilo de Lacedemônia 

Epinomis 
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Epinomis 

Clínias; E i s - n o s , e s t r a n g e i r o , t o d o s n ó s t r ê s - t u , eu e 

M e g i l o a q u i , a f im d e e x a m i n a r a q u e s t ã o d a s a b e d o ­

r i a , e d i s c u t i r o c u r s o de, e s t u d o s q u e , s e g u n d o n ó s , to r ­

n a u m a p e s s o a q u e s e e m p e n h a n o p e n s a r t ã o s á b i a 

q u a n t o é p o s s í v e l a u m s e r h u m a n o o ser , v i s to q u e , 

e m b o r a t e n h a m o s e s t a b e l e c i d o m i n u c i o s a m e n t e t u d o 

o m a i s que , c o n c e r n e à l e g i s l a ç ã o , n ã o d e f i n i m o s e t a m ­

p o u c o d e s c o b r i m o s o q u e é de m a i o r m o n t a , a s a b e r , o 

q u e s e i m p õ e a u m s e r h u m a n o a p r e n d e r p a r a c o n v e r -

ter-se n u m s á b i o . E p r e c i s o q u e n ã o r e n u n c i e m o s a e s t a 

q u e s t ã o n e s t a o p o r t u n i d a d e , j á q u e fazê-lo s i g n i f i c a r i a 

d e i x a r l a r g a m e n t e í n a t i n g i d a a m e t a d e n o s s o s l a b o r e s , 

a q u a l e r a e s c l a r e c e r a s c o i s a s d o i n í c i o a o fim, 

0 ateniense: E x c e l e n t e i d é i a , C l í n i a s , m a s t e m o q u e 

e s t e j a s n a i m i n ê n c i a d e o u v i r u m a estranha e x p l i c a ­

ç ã o , a d e s p e i t o d e , d e u m c e r t o m o d o , n ã o s e r e s t r a ­

n h a . A r a ç a h u m a n a n ã o é , e m r e g r a , b e m - a v e n t u r a ­

d a o u fel iz . M u i t a s p e s s o a s , c o m b a s e n a s u a e x p e r i ê n ­

c i a d e v i d a , e x p r i m e m e s t a m e s m a p o s i ç ã o . P r e s t a 

a t e n ç ã o , p o r t a n t o , e c o n s i d e r a c o m r i g o r s e p e n s a s 

q u e e u t a m b é m , s e g u i n d o - o s , e s t o u c o r r e t o n e s s e p o n ­

to . A f i r m o q u e a s p e s s o a s n ã o p o d e m s e t o r n a r b e m -

a v e n t u r a d a s o f e l i z e s , s a l v o p o r a l g u m a s e s c a s s a s ex­

c e ç õ e s q u e e s c a p a m a e s s a r e g r a ; r e s t r i n j o m i n h a a f i r ­

m a ç ã o à d u r a ç ã o d e n o s s a s v i d a s . A q u e l e s q u e s e es ­

f o r ç a m p a r a v i v e r o m a i s n o b r e m e n t e p o s s í v e l a o l o n ­

g o d e s u a s v i d a s e , o o s e u d e s f e c h o , m o r r e r n o b r e ­

m e n t e , a c a l e n t a m a b o a e s p e r a n ç a d c a l c a n ç a r , a p ó s 

a m o r t e , t u d o a q u i l o p e l o q u e s c e s f o r ç a r a m . N ã o 

e s t o u d i z e n d o n a d a a r g u t o , l i i n i t a n d o - m e a r e p e t i r o 

q u o d e c e r t a f o r m a t o d o s n ó s , g r e g o s e b á r b a r o s , * •iâtemfcinrfi! EkXl\veç 

s a b e m o s , o u s e j a , q u e d e s d e o p r i n c í p i o a e x i s t ê n c i a XE KQU, (3ctpfiütp0l. 
é d u r a p a r a t o d o s e r v i v o . C o m e ç a m o s p o r t e r q u e ( „ j j 

p a s s a r p e l o e s t á g i o d c e m b r i õ e s ; a s e g u i r t e m o s q u e 

n a s c e r e n a s e q ü ê n c i a r e c e b e r i n s t r u ç ã o c e d u c a ç ã o , 

e s o m o s u n â n i m e s q u a n t o a s u s t e n t a r q u e t o d o s es ­

s e s e s t á g i o s e n v o l v e m s o f r i m e n t o s i n c o n t á v e i s . A l i á s , 

s c n ã o c o m p u t a r m o s o s m o m e n t o s á r d u o s , m a s s o ­

m e n t e a q u i l o q u e t o d o s c o n s i d e r a r i a m t o l e r á v e l , o 

( e m p o [ d e q u e d i s p o m o s j s e r e v e l a r á d e m a s i a d a m e n ­

t e e f ê m e r o , u m p e r í o d o q u o p a r e c e p e r m i t i r n o s e r 

h u m a n o r e s p i r a r u m p o u c o a í p e l o m e i o d e s u a v i d a . 
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ripoç p.£v T O tr\q oytoXoyicu; T | K Q U . E V c t r e a v T E ç op0<BÇ 

O J ^ E V E , xpeiç O V T E Ç , e/w tem cru xai M£.yü/Ujç O 8 E , . . . 

EPINOMIS, ou O FILÓSOFO 

Original em grego: 
EOINOMIS H ftlAOZOOOS 

Personagens do diálogo : 

Clínias de Creta, 
o estrangeiro de Atenas 
e Megilo de Lacedemônia 

Epinomis 
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Epinomis 

CUnias: E i s - n o s , e s t r a n g e i r o , t o d o s n ó s t r ê s - t u , eu e 

M e g i l o a q u i , a f i m d e e x a m i n a r a q u e s t ã o d a s a b e d o ­

r i a , e d i s c u t i r o c u r s o d e e s t u d o s q u e , s e g u n d o n ó s , tor­

n a u m a p e s s o a q u e s e e m p e n h a n o p e n s a r t ã o s á b i a 

q u a n t o é p o s s í v e l a u m s e r h u m a n o o ser , v i s t o q u e , 

e m b o r a t e n h a m o s e s t a b e l e c i d o m i n u c i o s a m e n t e t u d o 

o m a i s q u e c o n c e r n e à l e g i s l a ç ã o , n ã o d e f i n i m o s e t a m ­

p o u c o d e s c o b r i m o s o q u e é de m a i o r m o n t a , a s a b e r , o 

q u e s e i m p õ e a u m s e r h u m a n o a p r e n d e r p a r a c o n v e r ­

te r - se n u m s á b i o . E p r e c i s o q u e n ã o r e n u n c i e m o s a e s t a 

q u e s t ã o n e s t a o p o r t u n i d a d e , j á q u e fazê-lo s i g n i f i c a r i a 

d e i x a r l a r g a m e n t e i u a t i n g i d a a m e t a d e n o s s o s l a b o r e s , 

a q u a l e r a e s c l a r e c e r a s c o i s a s d o i n í c i o a o f im. 

O ateniense: E x c e l e n t e i d é i a , C l í n i a s , m a s t e m o q u e 

e s t e j a s n a i m i n ê n c i a d e o u v i r u m a estranha e x p l i c a ­

ç ã o , a d e s p e i t o d e , d e u m c e r t o m o d o , n ã o s e r e s t r a ­

n h a . A r a ç a h u m a n a n ã o é , e m r e g r a , b e m - a v e n t u r a ­

d a o u fel iz . M u i t a s p e s s o a s , c o m b a s e n a s u a e x p e r i ê n ­

c i a d e v i d a , e x p r i m e m e s t a m e s m a p o s i ç ã o . P r e s t a 

a t e n ç ã o , p o r t a n t o , e c o n s i d e r a c o m r i g o r s e p e n s a s 

q u e e u t a m b é m , s e g u i n d o - o s , e s t o u c o r r e t o n e s s e p o n ­

to. A f i r m o q u e a s p e s s o a s n ã o p o d e m s e t o r n a r b e m -

a v e n t u r a d a s e f e l i z e s , s a l v o p o r a l g u m a s e s c a s s a s ex­

c e ç õ e s q u e e s c a p a m a e s s a r e g r a ; r e s t r í n j o m i n h a af i r ­

m a ç ã o à d u r a ç ã o d e n o s s a s v i d a s . A q u e l e s q u e s e es ­

f o r ç a m p a r a v i v e r o m a i s n o b r e m e n t e p o s s í v e l a o l o n ­

g o d e s u a s v i d a s e , a o s e u d e s f e c h o , m o r r e r n o b r e ­

m e n t e , a c a l e n t a m a b o a e s p e r a n ç a d e a l c a n ç a r , a p ó s 

a m o r t e , t u d o a q u i l o p e l o q u e s e e s f o r ç a r a m . N ã o 

e s t o u d i z e n d o n a d a a r g u t o , l i r n i t a n d o - m e a r e p e t i r o 

q u e de c e r t a f o r m a t o d o s n ó s , g r e g o s e , b á r b a r o s , * • yàtoofwfjitte EWr\V£Ç 

s a b e m o s , ou s e j a , q u e d e s d e o p r i n c í p i o a e x i s t ê n c i a tE KOil PcxpfjapOl. 

é d u r a p a r a l o d o s e r v i v o . C o m e ç a m o s p o r t e r que , ( „ ( j 

p a s s a r p e l o e s t á g i o d e e m b r i õ e s ; a s e g u i r t e m o s q u e 

n a s c e r e n a s e q ü ê n c i a r e c e b e r i n s t r u ç ã o e e d u c a ç ã o , 

e s o m o s u n â n i m e s q u a n t o a s u s t e n t a r q u e t o d o s es ­

ses e s t á g i o s e n v o l v e m s o f r i m e n t o s i n c o n t á v e i s . A l i á s , 

s e n ã o c o m p u t a r m o s o s m o m e n t o s á r d u o s , m a s so ­

m e n t e a q u i l o q u e t o d o s c o n s i d e r a r i a m t o l e r á v e l , o 

t e m p o [de q u e d i s p o m o s | s e r eve l a r á , d e m a s i a d a m e n ­

t e e f ê m e r o , u m p e r í o d o q u e p a r e c e p e r m i t i r a o s e r 

h u m a n o r e s p i r a r u m p o u c o a í p e l o m e i o d e s u a v i d a . 

515 



Platão - As Leis 

M a s , de p r o n t o , s o b r e v é m a ve lh i ce , a q u a l t e n d e a tor­

n a r t o d o a q u e l e q u e leva e m c o n s i d e r a ç ã o a t o t a l i d a d e 

d e s u a v ida d e s t i t u í d o d a v o n t a d e d e r e t o m á - l a , a n ã o se r 

q u e esteja e m b a l a d o p o r u r n a m u l t i d ã o d e i d é i a s p u e r i s . 

E q u e p r o v a t e n h o e u disto?. . . Q u e r d i ze r , d e q u e o q u e 

e s t a m o s a g o r a i n v e s t i g a n d o a p o n t a n e s s a d i r e ç ã o . O o b ­

je to de n o s s a i nves t i gação é c o m o t o r n a r - s e s á b i o , c o m o 

s e e s s a f a c u l d a d e fosse e m t o d o s e n c o n t r a d a . M a s e l a es­

c a p a t o d a vez q u e a l g u é m a t i n g e q u a l q u e r c o n h e c i m e n ­

t o e s p e c i a l i z a d o e m q u a i s q u e r d a s c h a m a d a s a r t e s o u 

r a m o s d a s a b e d o r i u o u e m q u a i s q u e r d o s o u t r o s c a m p o s 

t i d o s g e r a l m e n t e c o m o c i ê n c i a s , o q u e s u g e r e q u e n a d a 

d i s so m e r e c e o nome . dc s u b e d o r i a no q u e c o n c e r n e a 

essa es fe ra d o h u m a n o . Por o u t r o l a d o , e m b o r a a a l m a 

es te ja m a r c a n t e m e n t e c o n v i c t a e t e n h a a i n t u i ç ã o de q u e 

• cA aPmo f> ro-nfltao!1 com o c o n s t i t u i dc a l g u m m o d o s u a n a t u r e z a d e t e r s a b e d o r i a , • 

solwdo/iifl. Qfc< c// é i n t e i r a m e n t e i n c a p a z de d e s c o b r i r o q u e é [ s a b e d o r i a ] 
cVrpií/)fi'rri <• o Çfédnii. (n.l.) e q u a n d o e (-orno é a t i n g i d a . Em t a i s c i r c u n s t â n c i a s n ã o 

s e r á n o s s a d i f i c u l d a d e a c e r c a d a s a b e d o r i a t o t a l m e n t e 

cab íve l b e m c o m o n o s s a i nves t i gação? I sso p a s s a a se r 

u m p r o j e t o m a i s a m b i c i o s o d o q u e t o d o s n ó s p o d e r í a ­

m o s e s p e r a r - n ó s q u e s o m o s c a p a z e s d e e x a m i n a r a n ó s 

m e s m o s e os o u t r o s de m a n e i r a i n t e l i g e n t e e c o e r e n t e p o r 

• • 'PPotòo aftide n T] m e i o de a r g u m e n t o s de t o d a e spéc i e e u t i l i z a d o s em to-

|J.aiEUTllcr| o método d o s os s e n t i d o s . • • N ã o c o n c o r d a r e m o s q u e a s s i m é? 

Boowitioo do [xiftfwiçõo dos Clínias: E poss íve l q u e c o n c o r d e m o s , e s t r a n g e i r o , já q u e , 

ídéios. (n.t.) c o m o t e m p o , c h e g a m o s a p a r t i l h a r t u a e s p e r a n ç a de 

q u e p o d e m o s a t i n g i r a p l e n a v e r d a d e n e s s e s a s s u n t o s . 

O ateniense: Em p r i m e i r o l u g a r é n e c e s s á r i o q u e exa ­

m i n e m o s t o d a s a s o u t r a s m a t é r i a s q u e r e c e b e m o n o m e 

d e c i ê n c i a s , m a s q u e n ã o t o r n a m s á b i o s o s q u e a s c o m ­

p r e e n d e m e a s p o s s u e m . A p ó s a s t i r a r m o s d e n o s s o ca­

m i n h o t e n t a r e m o s i d e n t i f i c a r a q u e l a s d e q u e n e c e s s i ­

t a m o s , e e n t ã o a p r e n d ê - l a s . 

P a r a c o m e ç a r , e n t r e a s c i ê n c i a s q u e s ã o d e p r i m e i r a ne­

c e s s i d a d e p a r a a r a ç a h u m a n a , c o n s i d e r e m o s a s q u e s ã o 

a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e i s e v e r d a d e i r a m e n t e p r i m o r 

d i a i s ; m a s c o n s i d e r e m o s t a m b é m p o r q u e a q u e l e s q u e a s 

c o n h e c e m , e m b o r a t e n h a m , o u t r o r u , g o z a d o d a r e p u t a ­

ç ã o d e s á b i o s , a t u a l m e n t e d e l a c a r e c e m , s e n d o , a o con­

t r á r i o , c e n s u r a d o s p o r t a l c o n h e c i m e n t o . Nós a s ident i f i ­

c a r e m o s e m o s t r a r e m o s q u e v i r t u a l m e n t e t o d o s q u e 
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a m b i c i o n a m u m a r e p u t a ç ã o d e t e r s e c o n v e r t i d o n a 

m e l h o r p e s s o a pos s íve l d e l a s s e e s q u i v a m a fim de ad ­

q u i r i r s a b e d o r i a e p r a t i c á - l a . 

P r i m e i r a m e n t e , t e m o s o c o n h e c i m e n t o q u e d i z r e s p e i t o 

a o s a n i m a i s q u e s e d e v o r a m e n t r e si. S e g u n d o a l e n d a 

foi i s to q u e n o s c o n d u z i u a o h á b i t o d e c o m e r a l g u n s 

t i p o s d e a n i m a i s , e n q u a n t o n o s a b s t e m o s t o t a l m e n t e 

d e f aze r d e o u t r o s n o s s o a l i m e n t o . Q u e o s a n t i g o s n o s 

p e r d o e m , c o m o e f e t i v a m e n t e o f a z e m , m a s q u e a s p r i ­

m e i r a s p e s s o a s a p o r m o s d e l a d o s e j a m o s e s p e c i a l i s t a s 

n o c o n h e c i m e n t o q u e a c a b a m o s d e m e n c i o n a r . A s e g u i r 

[ t e m o s q u e a f i r m a r ] q u e a p r o d u ç ã o d e f a r i n h a d e ce­

v a d a e f a r i n h a d e t r i go a s s o c i a d a a o c o n h e c i m e n t o d e 

c o m o u s á - l a s p a r a a n u t r i ç ã o , e m b o r a r e p r e s e n t e u m a 

a t i v i d a d e b e l a e e x c e l e n t e , j a m a i s l o g r a r á t o r n a r a l g u é m 

i n t e i r a m e n t e s á b i o , p o r q u a n t o a m e r a e x p r e s s ã o pro­

dução n a q u a l i d a d e d e s a b e d o r i a e n g e n d r a r i a a aver ­

s ã o r e l a t i v a m e n t e a o s p r ó p r i o s p r o d u t o s . T a m p o u c o a 

c a p a c i d a d e d e c u l t i v a r t o d a a t e r r a f a r i a d e a l g u é m u m 

c o m p l e t o s á b i o , v i s to q u e n ã o é c l a r a m e n t e g r a ç a s à a r t e 

m a s s i m g r a ç a s a u m a h a b i l i d a d e n a t u r a l p r o c e d e n t e 

d e u m d e u s q u e t o d o s n ó s n o s d i s p u s e m o s a t r a b a l h a r 

a t e r r a ; t a m p o u c o a i n d a s e r i a a e s t a c a g e m d e a l o j a m e n ­

tos , o u a c o n s t r u ç ã o c o m o u m t o d o , o u a a r t e d e confec­

c i o n a r t o d o s o s t i p o s d e m ó v e i s e i m p l e m e n t o s , q u e in­

c lu i os of íc ios do c a r p i n t e i r o e do f e r r e i r o , a m o d e l a ­

g e m e a t e c e l a g e m , b e m c o m o o f a b r i c o de t o d o s os ins ­

t r u m e n t o s . E s s e c o n h e c i m e n t o t e m u t i l i d a d e p r á t i c a 

p a r a a m a s s a d a s o c i e d a d e , p o r é m n ã o é c o n s i d e r á v e l 

q u a n d o s e t r a t a d a v i r t u d e . T a m b é m n ã o s e r á a a r t e d a 

c a ç a s o b t o d a s a s s u a s v a r i a d a s f o r m a s q u e t o r n a r á al­

g u é m n o b r e e s á b i o , e m b o r a t e n h a e s s a st; a p r i m o r a d o 

e e n v o l v a g r a n d e d e s t r e z a . E t a m p o u c o o u t o r g a s a b e d o ­

r i a a d i v i n a ç ã o ou a c a p a c i d a d e g e r a l de i n t e r p r e t a r 

o r á c u l o s , j á q u e se o i n t é r p r e t e s a b e o q u e d i z , f a l t a - lhe 

a c o m p r e e n s ã o d a v e r d a d e d o q u e d iz . 

P e r c e b e m o s a g o r a q u e e s s a s a r t e s n o s c a p a c i t a m a ad­

qu ir i r a s c o i s a s neces sár ia» à v i d a , m a s q u e , t a m b é m , 

n e n h u m a d e l a s t o r n a a l g u é m s á b i o . Resta u m a e s p é c i e 

de jogo, o q u a l se l i m i t a a s e r i m i t a t i v o e n ã o é , e in a b ­

s o l u t o , s é r i o . A q u e l e s q u e o p r a t i c a m u t i l i z a m m u i t o s 

i n s t r u m e n t o s e m u i t o s ges tos c o r p o r a i s , i n c l u i n d o u m a 
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m í m i c a n e m s e m p r e d e c e n t e . E n v o l v e h a b i l i d a d e s q u e 

f azem u s o d a s p a l a v r a s , I o d a s a s a r t e s d a s M u s a s e o s 

g ê n e r o s d e r e p r e s e n t a ç ã o v i s u a l , q u e s ã o r e s p o n s á v e i s 

p e l a p r o d u ç ã o d e u m a m u l t i p l i c i d a d e d e f i g u r a s v a r i a 

* fe tos últimos antes n quf d a s em d i v e r s o s v e í c u l o s , t a n t o ú m i d o s q u a n t o s e c o s . * 

Tfotão se í s | « t i cão a E n t r e t a n t o , a a r t e i m i t a t i v a n ã o t o r n a n i n g u é m s á b i o 

pmm c o csculbtófi. (n,(.) em q u a i s q u e r d e s s a s c o i s a s , m e s m o a q u e l e s q u e p r a t i ­

c a m s u a a r t e c o m o m á x i m o ele c i r c u n s p e c ç ã o . 

E s t a n d o t o d a s e s s a s m a t é r i a s a b o r d a d a s , o g r u p o q u e 

s e s e g u e s e n o s a f i g u r a c o m o o s t i p o s d e d e f e s a , q u e 

a s s u m e m f o r m a s d i fe ren tes e b e n e f i c i a m m u i t a s p e s s o a s . 

0 t i p o p r i n c i p a l e m a i s d i f u n d i d o , a a r t e da g u e r r a , 

• *...CJXpaTqyiKr| c o n h e c i d a eximo e s t r a t é g i a m i l i t a r , * • é r e p u t a d í s s i m o 

xexvq aiíe da eslitafégia. d o p o n t o d e v i s t a d a u t i l i d a d e , m a s r e q u e r u m a e n o r -

(ti.t; m e d o s e d e b o a s o r t e , s e n d o c o n c e d i d o à s p e s s o a s m a i s 

p e l a c o r a g e m d o q u e p e l a s a b e d o r i a . I g u a l m e n t e a a r t e 

c h a m a d a m e d i c i n a é p o r c e r t o u m a d e f e s a , n e s t e c a s o 

c o n t r a t o d o s o s d a n o s q u e o c l i m a in f l i ge a o s a n i m a i s 

m e d i a n t e o f r io , o c a l o r i n t e m p e s t i v o e o u t r a s c o i s a s do 

g ê n e r o . T o d a v i a , n e n h u m a d e s s a s a r t e s s e d i s t i n g u e 

c o m o a s a b e d o r i a m a i s g e n u í n a . F a l t a - l h e s m e d i d a , r e ­

c o r r e m à s o p i n i õ e s e p r o c e d e m p o r c o n j e c t u r a s . T a m ­

b é m c h a m a r e m o s ele d e f e n s o r e s o s p i l o t o s d a s n a u s e 

o s m a r i n h e i r o s , m a s n i n g u é m o u s a r á p r o c l a m a r c o m o 

s á b i o u m ú n i c o d e l e s . N i n g u é m p o d e r i a a t i n a r c o m o 

c o n h e c i m e n t o d o ó d i o o u d a a m i z a d e d o v e n t o , m e s m o 

q u e a a r t e d a n a v e g a ç ã o s e a g r a d a s s e s o b r e m a n e i r a c o m 

e s s e c o n h e c i m e n t o . T a m p o u c o s ã o s á b i o s a q u e l e s h o ­

m e n s q u e p r e t e n d e m ser d e f e n s o r e s e m p r o c e s s o s devi ­

d o a s u a h a b i l i d a d e d i s c u r s i v a ; s u a a t e n ç ã o a o c a r á t e r 

d a s p e s s o a s s e b a s e i a n a m e m õ r i a e n o c o n t a t o r o t i n e i ­

ro c o m a o p i n i ã o e e l e s p e r a m b u l a m d i s t a n t e s da ver ­

d a d e a c e r c a do q u e é a u t e n t i c a m e n t e j u s t o . * * * 

C a n d i d a t a n d o s e à r e p u t a ç ã o d e s a b e d o r i a s u r g e - n o s 

;ojíslos. (n.t.) a i n d a u m a c e r t a c a p a c i d a d e e s t r a n h a , q u e a m a i o r i a 

n ã o c h a m a r i a d e s a b e d o r i a , m a s d e d o m n a t u r a l . Algu­

m a s p e s s o a s a p r e n d e m f a c i l m e n t e q u a l q u e r c o i s a q u e 

seja o b j e t o d e seu e s t u d o e s e l e m b r a m c o m p r e c i s ã o d e 

u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e c o i s a s , e a l g u n s s ã o c a p a ­

zes de t r a z e r à m e n t e o q u e é út i l a c a d a um - o que. 

e n c o n t r a r i a a d e q u a ç ã o se t i ve s se q u e o c o r r e r - e ccle-

r e m e n t e o rea l i za . Q u a n d o a t e n t a m o s par t i t a i s p e s s o a s . 

• * • (Vtico ícilrsodo do 

<[«tP o odo c, rowo scwp.ic, os 
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a l g u n s j u l g a r ã o e s s e s t r a ç o s c o m o u m d o m n a t u r a l , e n ­

q u a n t o o u t r o s o s d e n o m i n a r ã o s a b e d o r i a , e a i n d a h a ­

v e r á q u e m v e r á n i s s o u m a n a t u r a l a g i l i d a d e d a m e n t e . 

M a s n e n h u m a p e s s o a i n t e l i g e n t e j a m a i s s e i n c l i n a r á a 

c o n s i d e r a r a l g u é m g e n u i n a m e n t e s á b i o p o r d e t e r q u a i s ­

q u e r d e s s e s t r a ç o s . 

M a s p o r c e r t o d e v e h a v e r a l g u m a c i ê n c i a cu ja p o s s e tor­

n a u m i n d i v í d u o g e n u i n a m e n t e s á b i o e n ã o m e r a m e n ­

t e d e t e n t o r d a r e p u t a ç ã o d e s á b i o . V e j a m o s e n t ã o . Li­

d a m o s c o m u m a m a t é r i a e x t r e m a m e n t e di f íc i l , a s a b e r , 

d e s c o b r i r u m a c i ê n c i a d i s t i n t a d a q u e l a s q u e a b o r d a ­

m o s , q u e p o s s a s e r t a n t o g e n u í n a q u a n t o p l a u s i v c l m e n t e 

c h a m a d a d e s a b e d o r i a , e q u e t o r n e o s e u p o s s u i d o r e m 

l u g a r d e v u l g a r o u t o l o , u m s á b i o e b o m c i d a d ã o n o 

E s t a d o , u m g o v e r n a n t e o u g o v e r n a d o j u s to , s i n t o n i z a ­

d o c o n s i g o m e s m o e c o m o m u n d o . P r i n c i p i e m o s i d e n ­

t i f i c a n d o e s s a c i ê n c i a . D e t o d a s a s c i ê n c i a s a t u a l m e n t e 

e x i s t e n t e s , q u a l d e l a s - s e d e s a p a r e c e s s e c o m p l e t a m e n ­

t e d o â m b i t o d a r a ç a h u m a n a o u n ã o t ivesse s i d o d e ­

s e n v o l v i d a - f a r i a do s e r h u m a n o o m a i s e s t u l t o e es tú ­

p i d o d o s s e r e s vivos? A r igor , n ã o é n e m u m p o u c o difí­

c i l i d e n t i f i c á - l a . S e c o m p a r a r m o s , p o r a s s i m d i z e r , u m a 

c i ê n c i a c o m a o u t r a , p e r c e b e r e m o s q u e a q u e l a q u e c o n ­

c e d e u o d o m d o n ú m e r o p r o d u z i r i a a q u e l e e fe i to s o b r e 

t o d a a r a ç a d o s m o r t a i s . 

E u m d e u s m e s m o , a c r e d i t o , e . n ã o a l g u m a c a s o q u e n o s 

s a lva a o n o s p r o p o r c i o n a r t a l d á d i v a . M a s é i m p e r i o s o 

q u e d i g a a q u e d e u s m e r e f i ro , e m b o r a p a r e ç a e s t r a n h o 

e , n ã o o b s t a n t e , n u m c e r t o s e n t i d o n a d a e s t r a n h o . C o m o 

p o d e m o s n ó s n o s i m p e d i r d e c r e r q u e o que . p r o d u z to­

d a s a s c o i s a s b o a s p a r a n ó s n ã o é t a m b é m a c a u s a d o 

b e m q u e é , d e longe , o s u p r e m o b e m , o u se ja , a s a b e d o ­

r i a ? Ass im s e n d o , Megi lo e C h i n a s , q u a l é o d e u s a q u e 

m e ref i ro t ã o s o l e n e m e n t e ? O Céu , o d e u s q u e a c i m a d e 

q u a l q u e r o u t r o c o m j u s t i ç a d e v e r e c e b e r n o s s a s p r e ­

c e s c h o n r a s , tal c o m o f a z e m t o d o s os o u t r o s dáimons 

e d e u s e s . • • • • C o n c o r d a r e m o s c o m u n a n i m i d a d e q u e 

t e m s i d o e l e a c a u s a d e t o d o s o s o u t r o s b e n s p a r a n ó s . 

M a s d e c l a r a m o s q u e e l e é r e a l m e n t e a q u e l e q u e n o s 

d e u o n ú m e r o t a m b é m , c c o n t i n u a r á n o s d a n d o , s u p o n ­

d o q u e e s t e j a m o s d e s e j o s o s d e segui - lo e s t r i t a m e n t e . S e 

n o s d i s p u s e r m o s a c o n t e m p l a l o d a m a n e i r a c e r t a 

•*••... oxeoov 
otjpavov, Sv Kat 
SlKtXlOiaTOV. (DC 
au|13T«VT£Ç OÃA.01 

St.xip.ovec, tma Kat 

Ôeoi.Ttpav T E Kat 
£t>XEO60Cl 

5ta<|>EpovT(üc a i iHi i . . . 

'Cnmontísido ao mito p*-

ofíj«f*o, 'Tftítòo sn (iCJjeAC ( 1 

O u p o v o ç (rcpmn r f c F c e i a 

• o tettflj, o aW: |i,<i»Oi>ííinr 

que (': |X!K«iijir:o(;õo fio 

obóíiíifío aêiít;, fie oo oslnos 

500 ãamu o cru.- que o fofíc; 

«•nffíni ( o ém eapMfWi. (n.t.) 
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*... Kotjpov e i x e 
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wifoCtgirn, Jng questão (ic «nn 
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o Mio c ura instojuenfo pma o 

eep/iessõo A seu petteomenio 

{uW)ji«), f: POIWI tfrf SP. 

euboitdino n esic P «fio o 

eorf/niW). (n.t) 
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q u e r <i c h a m e m o s de Universo, Olimpo ou Céu,' c o m o 

o p r e f e r i r m o s - p e r c e b e r e m o s m i n u c i o s a m e n t e c o m o 

d e c o r a n d o a s i m e s m o e f a z e n d o os a s t r o s r e v o l v e r e m 

n e l e a t r a v é s d e i o d a s a s s u a s ó r b i t a s p r o d u z a s e s t a ç õ e s 

e . p r o p o r c i o n a a l i m e n t o p a r a t o d o s . E m a s s o c i a ç ã o c o m 

a t o t a l i d a d e d o n ú m e r o , e le l a r n b é m f o r n e c e , i n s i s t i r í a ­

m o s , t u d o o m a i s eme i m p l i c a i n t e l i g ê n c i a e t u d o q u e é 

b o m . E e s t a s o m a é a co i s a m a i o r , p o i s p o d e u m a pes ­

s o a q u e d e l e recebe, o d o m d o s n ú m e r o s i r à f r e n t e p a r a 

s o n d a r p l e n a m e n t e a i n t e i r a r e v o l u ç ã o d o s c é u s . 

M a s r e t o r n e m o s a l g u n s p a s s o s a t r á s e r e c o r d e m o s q u e 

e s t á v a m o s c e r t í s s i m o s e m o b s e r v a r q u e , s e a r a ç a h u ­

m a n a fosse p r i v a d a d o n ú m e r o , j a m a i s c h e g a r í a m o s a 

q u a l q u e r s a b e d o r i a . S e r í a m o s a n i m a i s i n c a p a z e s d e 

p r o d u z i r o d i s c u r s o r a c i o n a l , o n o s s a a l m a n u n c a lo­

graria a t o t a l i d a d e d a v i r t u d e . U m a n i m a l q u e n ã o s a b e 

d i s t i n g u i r e n t r e o d o i s e o t r ê s , e e n t r e o í m p a r e o p a r , 

q u e se ja c o m p l e t a m e n t e i g n o r a n t e d o n ú m e r o n ã o po­

d e r i a j a m a i s a p r e s e n t a r u m d i s c u r s o d a s c o i s a s q u e 

a p r e e n d e u p e l o ú n i c o m e i o d e q u e d i s p õ e : a s e n s a ç ã o e 

a m e m ó r i a . P o r é m , e n q u a n t o n a d a o i m p e d e d e d e t e r o 

r e s t o da v i r t u d e - c o r a g e m e t e m p e r a n ç a - n i n g u é m 

q u e se ja d e s t i t u í d o d a c a p a c i d a d e d o v e r d a d e i r o d i s ­

c u r s o [ r a c i o n a l ) • * se t o r n a r á j a m a i s s á b i o , c t o d o a q u e ­

l e a q u e m fa l t e s a b e d o r i a , q u e é a p a r l e m a i o r da v irtu­

d e , n ã o p o d e r á j a m a i s t o r n a r - s e i n t e i r a m e n t e b o m o u , 

c o n s e q ü e n t e m e n t e , feliz. C o n c l u i - s e p e l a p l e n a necessi­

d a d e de, e m p r e g a r o n ú m e r o c o m o b a s e , e m b o r a o por 

q u ê d e s s a n e c e s s i d a d e ex ig i s se u m d i s c u r s o a i n d a m a i s 

l o n g o d o q u e t u d o epie e u d i s s e . M a s d e m o m e n t o e s t a 

r e m o s t a m b é m c e r t o s em fazer a s e g u i n t e a f i r m a ç ã o , a 

s a b e r , q u e n o q u e r e s p e i t a à s r e a l i z a ç õ e s a t r i b u í d a s à s 

o u t r a s a r t e s , a s q u e a c a b a m o s d e e x a m i n a r , a d m i t i n d o 

o d i r e i t o à e x i s t ê n c i a d e t o d a s a s a r t e s , n e n h u m a d e l a s 

p e r s i s t e : s ã o t o d a s t o t a l m e n t e e x c l u í d a s a o s u p r i m i r m o s 

a c i ê n c i a d o n ú m e r o . 

S e r e f l e t i r m o s n a s a r t e s , p o d e r í a m o s m u i t o b e m s u p o r 

q u e h á p o u c o s p r o p ó s i t o s q u e t o r n e m o s n ú m e r o s ne­

c e s s á r i o s à r a ç a h u m a n a , e m b o r a e s t e a s p e c t o se ja t a m ­

b é m i m p o r t a n t e . A d e m a i s , s e c o n t e m p l a r m o s o e l e m e n ­

t o d i v i n o e o s e l e m e n t o s m o r t a i s n a g e r a ç ã o d e s c o b r i r e ­

m o s r e v e r ê n c i a p e l o d i v i n o e t a m b é m o n ú m e r o e m s u a 
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v e r d a d e i r a n a t u r e z a . M a s m e s m o a s s i m , n e m s e q u e r u n i 

d e n ó s a i n d a c o m p r e e n d e r á seja a d i m e n s ã o d o p o d e r 

q u e o c o n h e c i m e n t o e s t r e i t o d o n ú m e r o n o seu c o n j u n ­

t o n o s c o n f e r e (visto q u e a s e s o m a r a o q u e m e n c i o n e i , 

t o d o s o s f e n ô m e n o s m u s i c a i s c l a r a m e n t e , r e q u e r e m 

m o v i m e n t o s e s o n s q u e s ã o b a s e a d o s no n ú m e r o ) seja -

o q u e é o m a i s i m p o r t a n t e - q u e o n ú m e r o é a c a u s a de 

t o d o s o s b e n s , n ã o o s e n d o d e n e n h u m m a l . M a s t o d o 

m o v i m e n t o q u e p o d e s e r c l a s s i f i c a d o c o m o i r r a c i o n a l , 

d e s o r d e n a d o , d i s f o r m e , p r i v a d o d e r i t m o e h a r m o n i a , 

c a r e c e i n t e i r a m e n t e d o n ú m e r o , ta l c o m o t u d o q u e p a r ­

t i c i p a d e q u a l q u e r m a l . E a s s i m q u e d e v e p e n s a r t o d o 

a q u e l e q u e d e s e j a m o r r e r feliz; e t o d o a q u e l e q u e , p o r 

n ã o t e r a t i n g i d o u m a o p i n i ã o v e r d a d e i r a , i g n o r a o jus ­

to , o b o m , o b e l o e t u d o q u e p e r t e n c e a e s t a o r d e m , n ã o 

s e r á j a m a i s c a p a z d e f a z e r u m d i s c u r s o n u m é r i c o d e 

m a n e i r a a p r o d u z i r e m s i m e s m o o u n o s o u t r o s u m a 

c o n v i c ç ã o c o m p l e t a . 

P r o s s í g a m o s a g o r a c o m o e x a m e d e s t a q u e s t ã o p r e c i s a : 

o n ú m e r o . C o m o a p r e n d e m o s a c o n t a r ? C o m o c h e g a ­

m o s a o s c o n c e i t o s dc um e dois? O u n i v e r s o n o s d o t o u 

d a c a p a c i d a d e n a t u r a l d e c o n c e i t u a r e n q u a n t o t a n t o s 

o u t r o s s e r e s v ivos c a r e c e m a t é m e s m o d a c a p a c i d a d e d e 

a p r e n d e r do p a i c o m o c o n t a r . * • • C o n o s c o , s e r e s h u ­

m a n o s , a p r i m e i r a co i sa q u e a d i v i n d a d e ; a l o j o u e m n ó s 

foi a f a c u l d a d e de c o m p r e e n d e r o q u e n o s é m o s t r a d o , e 

d e p o i s d i s s o [ a d i v i n d a d c | c o n t i n u o u a n o s m o s t r a r , e 

a i n d a o faz. E d a s c o i s a s q u e e la n o s m o s t r a , t o m a d a s 

u m a a u m a , o q u e n o s é , f a c u l t a d o c o n t e m p l a r q u e se ja 

m a i s b e l o q u e o d i a ? M a i s t a r d e , q u a n d o c o n t e m p l a ­

m o s a n o i t e , t u d o se a f i g u r a d i f e r en t e , à n o s s a v i s ã o . 

C o m o o c é u n u n c a c e s s a n o i t e a p ó s n o i t e e d i a a p ó s d i a 

d e a p r e s e n t a r e s se s m e s m o s e s p e t á c u l o s | i n c l u s i v e d o s 

c o r p o s c e l e s t e s c u m p r i n d o s e u s c u r s o s ) , n ã o c e s s a i g u a l ­

m e n t e de e n s i n a r a o s s e r e s h u m a n o s o um c o dois, a t é 

q u e m e s m o o m a i s o b t u s o d o s i n d i v í d u o s a p r e n d a sufi­

c i e n t e m e n t e b e m c o m o c o n t a r . D e fa to , q u e h a j a m t a m ­

b é m o três, o tjuatro e o múltiplo s e r á p o s s í v e l a c a d a um 

d e n ó s c o n c e b e r [ c c o n c e i t u a r ] a o c o n t e m p l a r m o s e s se s 

c o r p o s c e l e s t e s . D e s t a m u l t i p l i c i d a d e | d e n ú m e r o s ] , a 

d i v i n d a d e p r o d u z i u u r n a u n i d a d e , c r i a n d o a L u a q u e 

s e m o v e c m s e n c u r s o p o r vezes p a r e c e n d o m a i o r e . p o r 

* * * L-4 írSJWilo fio lltlidfldl! 
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vezes m e n o r , r e v e l a n d o - s e a c a d a d i a d i f e r e n t e a t é q u i n ­

z e d i a s e q u i n z e n o i t e s t r a n s c o r r e r e m ; i s to c o n s t i t u i u m a 

r e v o l u ç ã o , s e s e d e s e j a t r a t a r o c ic lo i n t e i r o c o m o u m a 

u n i d a d e e r e s u l t a q u e m e s m o o m a i s [ m e n t a l m e n t e ] 

a c a n h a d o d o s s e r e s v ivos d o t a d o p e l a d i v i n d a d e d a ca­

p a c i d a d e d e a p r e n d e r é c a p a z d e a p r e n d ê - l o . N e s t e s li­

m i t e s e r e l a t i v a m e n t e a e s s e s o b j e t o s , t o d a a p a r t e d o s 

s e r e s v ivos q u e p a r a i s so e s t a v a c a p a c i t a d a t o r n o u - s e 

e x t r e m a m e n t e h á b i l n o c o n t a r [ o u se j a , a t é q u i n z e | . 

o b s e r v a n d o o s f a tos i n d i v i d u a l m e n t e ; o r a , s e t o d a s a s 

c r i a t u r a s n ã o c e s s a m , n a s r e l a ç õ e s q u e p e r m u t a m , d e 

c a l c u l a r o s n ú m e r o s , é , e u o i m a g i n o , e m v i s t a d e u m a 

c i ê n c i a m a i s e l e v a d a e p a r a o p e r m i t i r q u e a d i v i n d a d e 

o r g a n i z o u o s m e s e s n o a n o , c o l o c a n d o n o c é u , c o m o o 

d i s s e m o s , a L u a q u e c r e s c e e m i n g u a , d e p o i s d o q u e 

t o d o s p r i n c i p i a r a m , p o r u m a b o a f o r t u n a , a c o n s i d e r a r 

n o s e u c o n j u n t o a s r e l a ç õ e s d o s n ú m e r o s e n t r e s i . G r a ­

ç a s a e s t e s e v e n t o » ce l e s t i a i s t e m o s c o l h e i t a s , a t e r r a g e r a 

a l i m e n t o s p a r a t o d o s o s s e re s v ivos e o s v e n t o s q u e so­

p r a m e a s c h u v a s q u e c a e m n ã o s ã o v i o l e n t o s e i m o d e -

r a d o s ; se , c o n t r a r i a n d o a i s to , a l g u m d e s s e s f e n ô m e n o s 

t r o u x e r c o n s i g o o m a l , n ã o é a d i v i n d a d e q u e d e v e r e ­

m o s c e n s u r a r , m a s s i m o s s e r e s h u m a n o s p o r n ã o o r d e ­

n a r e m c o r r e t a m e n t e s u a s p r ó p r i a s v i d a s . 

E m n o s s a i n v e s t i g a ç ã o s o b r e a s le i s d e s c o b r i m o s q u e 

n ã o é d i f íc i l c o n h e c e r a s o u t r a s c o i s a s q u e r e p r e s e n t a m 

o m e l h o r p a r a o s s e r e s h u m a n o s , e q u e t o d o s n ó s s o m o s 

c o m p e t e n t e s t a n t o p a r a c o m p r e e n d e r o q u e n o s é d i t o 

q u a n t o p a r a a g i r b a s e a d o s n e s s a c o m p r e e n s ã o e n q u a n ­

to s o u b e r m o s o q u e é p r o v a v e l m e n t e v a n t a j o s o e o q u e 

n ã o é . R e a l m e n t e , p e r c e b e m o s e n t ã o e c o n t i n u a m o s a 

a f i r m a r q u e n e n h u m a d a s o u t r a s p e s q u i s a s é p a r t i c u ­

l a r m e n t e d i f íc i l , m a s q u e o c o m o t o r n a r - s e gente, d e b e m 

é u m p r o b l e m a s u m a m e n t e d i f íc i l . O u t r o s s i m , a d q u i r i r 

t u d o o m a i s q u e t e m o s c o m o b o m - r i q u e z a n a c o r r e t a 

q u a n t i d a d e e u m c o r p o d o t i p o a d e q u a d o - é , c o m o d i z 

o a d á g i o , t a n t o pos s íve l q u a n t o fác i l . /Vcresça-se a i s to 

q u e t o d o s c o n c o r d a r ã o q u e d e v e a a l m a s e r b o a , e 

q u a n t o a c o m o o d e v a se r , t o d o s a f i r m a m q u e é i m p e ­

r i o s o q u e s e j a j u s t a , t e m p e r a n t e , c o r a j o s a e t a m b é m 

s á b i a . E n t r e t a n t o , q u a n d o s e t r a t a d e [ d e f i n i r ] a for­

m a p r e c i s a d e s a b e d o r i a a s e r p o s s u í d a p e l a a l m a , 
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c o m o a c a b a m o s d e d e m o n s t r a r p o r m e n o r i z a d a m e n t e , 

c e s s a q u a l q u e r c o n s e n s o , a o m e n o s e n t r e o s m e m b r o s 

d a m u l t i d ã o . C o n t u d o , c o m efe i to d e s c o b r i m o s a g o r a 

a c i m a d e t o d a s a s a n t e r i o r e s f o r m a s d c s a b e d o r i a u m a 

q u e d e m o d o a l g u m é f a l t a d e s i g n i f i c a ç ã o , p e l o m e n o s 

a o a f i r m a r m o s q u e a l g u é m q u e t e m d o m í n i o d a s c i ên ­

c i a s q u e e s b o ç a m o s g a r a n t e u m a r e p u t a ç ã o d e s á b i o . 

M a s s e r ã o a q u e l e s q u e d e t ê m e s t e s c o n h e c i m e n t o s efe­

t i v a m e n t e s á b i o s e b o n s ? E i s to e x a t a m e n t e que . r e q u e r 

u m a d i s c u s s ã o s a t i s f a t ó r i a . 

Clínias: E s t r a n g e i r o , c o m o t i n h a s r a z ã o a o d i z e r q u e 

e m p r e e n d í a s g r a n d e s d i s c u r s o s a r e s p e i t o d e g r a n d e s 

a s s u n t o s ! 

O ateniense: De fa to , n ã o s ã o m a t é r i a s t r i v i a i s , C l í n i a s . 

M a s - c i s to é a i n d a m a i s dif íci l - e s t o u t e n t a n d o d i z e r 

c o i s a s q u e s ã o i n t e i r a e u n i v e r s a l m e n t e v e r d a d e i r a s . 

Clínias: N ã o t e n h o n e n h u m a d ú v i d a s o b r e i s s o , es ­

t r a n g e i r o . T o d a v i a , n ã o p e r c a s o â n i m o d e d i z e r o q u e 

p e n s a s . 

O ateniense: E s t á c l a r o , e n ã o p e r d e i s vós t a m b é m o 

â n i m o d e e s c u t a r - m e . 

Clínias: N ã o t e p r e o c u p e s , e fa lo e m n o m e d e n ó s d o i s . 

O ateniense: E x c e l e n t e . É p r e c i s o q u e c o m e c e m o s p e l o 

c o m e ç o . E m p r i m e i r o l u g a r , p a r e c e q u e a c i m a d e t u d o , 

n e c e s s i t a m o s d e s c o b r i r u m n o m e ú n i c o , s e o p u d e r ­

m o s , p a r a e s s a c o i s a q u e s u s t e n t a m o s s e r a s a b e d o r i a . 

S e s i m p l e s m e n t e f o r m o s i n c a p a z e s d e fazê- lo , a o m e ­

n o s t e r e m o s q u e , c o m o n o s s o s e g u n d o o b j e t i v o , d e t e r ­

m i n a r q u a l e q u a n t a s e s p é c i e s d e s a b e d o r i a é p r e c i s o 

q u e u m a p e s s o a c o n h e ç a a f im d e s e r s á b i o d e a c o r d o 

«Mm n o s s o d i s c u r s o . 

Clínias: P r o s s e g u e . 

O ateniense: O p o n t o a s e g u i r é q u e n i n g u é m c e n s u r e o 

l e g i s l a d o r p o r f aze r u m d i s c u r s o s o b r e o s d e u s e s q u e 

se ja m a i s b e l o e m a i s d i g n o d o q u e a q u e l e s a p r e s e n t a ­

d o s a t é a g o r a , e n v o l v e n d o se , p o r a s s i m d ize r , n u m no ­

b r e jogo e h o n r a n d o a o s d e u s e s , p a s s a n d o e m n o m e d o 

[ l e g i s l a d o r ] t o d a s u a v i d a e n t o a n d o - l h e s h i n o s e l h e s 

o f e r e c e n d o o e s p e t á c u l o d e s e u j ú b i l o . 
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Beoyoviav 
XOIVVJV K0CI 

Çoxyyovtav.... (n.t) 

"Cl ateniense se »c|ese no 

i f o w 9í <fc <J$ >A/s, onelc 

bola fín ewetfneln fins ífciisee, 

r f o S M gefc pefos nnisns 

liuinniiHS, rir.. TJcofíjnln nqui 

ICMÍI síntese dn teafiieein 

apostei nesse Üíwio dn ,A.r: 

SJjft. (n.t.) 

Clínias: M u i t o l i em d i t o , e s t r a n g e i r o ! Q u e p o s s a s p r o ­

p o r e o m o m e l » d e n o s s a s l e i s a t i n g i r m o s a o o f e r e c e r ­

m o s a o s d e u s e s esse. jogo d e l o u v o r e s u m a v i d a m a i s 

p u r a ( ! um fim q u e se ja ao m e s m o t e m p o o m e l h o r e o 

m a i s l ie lo! 

O ateniense: O ( p i e d i z e m o s , e n t ã o , C l í n i a s ? P a r e c e r á 

q u e e n t o a n d o h i n o s n o s d e u s e s o s e s t a r e m o s h o n r a n d o 

g r a n d e m e n t e e l h e s s o l i c i t a n d o q u e n o s i n s p i r e m a d i ­

z e r o m a i s h e l o e m e l h o r s o h r e e les? E i s to o q u e q u e r e s 

d i z e r , o u o u t r a c o i s a ? 

Clínias: P r e c i s a m e n t e isso. K e n t ã o , h o m e m a d m i r á v e l , 

o r a a o s d e u s e s c o m c o n f i a n ç a e p r o f e r e o d i s c u r s o q u e 

a t i o c o r r e a c e r c a d o s d e u s e s e d a s d e u s a s . 

0 ateniense.: A s s i m s e r á se o p r ó p r i o d e u s g u i a r - m e . 

A p e n a s j u n t a - t e a m i n h a o r a ç ã o . 

Clínias: P r o s s e g u e c o m leu d i s c u r s o a n o v a e t a p a . 

0 ateniense: Visto q u e as p e s s o a s no p a s s a d o f a l h a r a m 

e m s u a d e s c r i ç ã o d a g e r a ç ã o d o s d e u s e s e d o s s e re s v i 

vos,» p a r e c e - m e q u e «levo i n i c i a r [ m e u d i s c u r s o ] com­

p o n d o u m a e x p o s i ç ã o b a s e a d a n o d i s c u r s o a n t e r i o r , » • 

r e t o m a n d o m e u a t a q u e a o s r e l a t o s í m p i o s e d e c l a r a n d o 

q u e h á d e u s e s q u e z e l a m p o r t o d a s a s co i sas , g r a n d e s c 

p e q u e n o s , e (p ie s ã o i nexo ráve i s e m m a t é r i a d e jus t i ça . 

S u p o n h o (p ie t e l e m b r e s , C h i n a s , j á q u e vós , i nc lus ive , 

l o m a s l c s a p o n t a m e n t o s p o r e sc r i to . O q u e d i s s e m o s en­

t ã o é a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e i r o . O p o n t o m a i s i m p o r 

l a n l c e ra (p ie c o m o um t o d o , a a l m a é m a i s v e l h a | e su­

p e r i o r e m d i g n i d a d e ] d o q u e q u a l q u e r c o r p o . V ó s l e m 

b r a i s ? C o m c e r t e z a d e v e i s l e m b r á - l o . Po i s o q u e é su­

p e r i o r , m a i s ve lho e m a i s s e m e l h a n t e ao d i v i n o a s s i m o c 

o b v i a m e n t e cm r e l a ç ã o ao q u e é i n fe r io r , m a i s n o v o e 

m o n o s v e n e r á v e l , e o q u e g o v e r n a ou c o n d u z é de t o d o s 

os r n o d o s m a i s ve lho do q u e o q u e é , g o v e r n a d o ou con­

d u z i d o . A d m i t a m o s , p o r t a n t o , es te p o n t o , a s a b e r , q u e a 

a l m a é m a i s ve lha [e m a i s d i g n a ] q u e o c o r p o . M a s se 

a s s i m for, o p r i n c í p i o q u e e s t a b e l e c e m o s em n o s s o pr i ­

m e i r o d i s c u r s o s o b r e a g e r a ç ã o s e r á m a i s p l a u s í v e l ] e 

conf iáve l ] q u e o d o s a n t i g o s . A d m i t a m o s , t a m b é m , q u e 

n o s s o p o n t o dc p a r t i d a , é m e l h o r do q u e o d e l e s e q u o 

e s t a m o s d a n d o o s p a s s o s ce r to s n a a b o r d a g e m d a p o r t e 

d e m a i o r m o n t a d a s a b e d o r i a , a g e r a ç ã o d o s d e u s e s . 
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Clínias: T o d o s t e r ã o q u e c o n v i r q u e e s t a m o s e n u n c i a n ­

d o e s s a s m a t é r i a s o m e l h o r q u e p o d e m o s . 

O ateniense: Q u a n d o u m a a l m a c um c o r p o sc a s s o c i a m 

p a r a f o r m a r u m a e s t r u t u r a ú n i c a e p r o d u z i r u m a for­

m a ú n i c a , e s t a r e m o s c e r t o s c m d i z e r , s e g u n d o a n a t u r e ­

z a , q u e s e t r a t a v e r d a d e i r a m e n t e d e u m s e r vivo? 

Clínias: S e g u r a m e n t e . 

0 ateniense: E n t ã o e s t a r e m o s a t r i b u i n d o a e s s a asso­

ciação a d e n o m i n a ç ã o m a i s c o r r e t a a o c h a m á - l a d e 

ser v ivo? 

( lanas: S i m . 

O ateniense: È p r e c i s o t a m b é m , c o m t o d a a p l a u s i b i l i -

d a d e , r e c o n h e c e r c i n c o c o r p o s s ó l i d o s , d o s q u a i s p o d e ­

m o s e x t r a i r [ c f a b r i c a r ] a s f i g u r a s m a i s b e l a s e m a i s 

p e r f e i t a s . A e s p é c i e r e s t a n t e | d o s e r vivo] p o s s u i u m a 

f o r m a ú n i c a p o i s a a l m a , a e s p é c i e m a i s d i v i n a [ d o 

s e r ] » » ' é a ú n i c a co i s a q u e p o d e r i a s e r i n c o r p ó r e a ou 

a b s o l u t a m e n t e inco lor . E o ú n i c o e n t e n a t u r a l m e n t e 

a p t o p a r a f a b r i c a r e c r i a r , e n q u a n t o o c o r p o , n ó s o afir­

m a m o s , »c p r e s t a a s e r f a b r i c a d o , a s e r t r a n s f o r m a d o e 

s e r v i s to . • • • • A e s p é c i e d e e n t e a n t e r i o r ( q u e o d i g a m o s 

n o v a m e n t e , p o r q u a n t o n ã o deve; s e r e x p r e s s o u m a s ó 

vez) é a p t a n a t u r a l m e n t e a s e r invis íve l , b e m c o m o inte­

l igen te c in te l ig íve l , d o t a d a dc m e m ó r i a e c a p a c i d a d e 

d e c á l c u l o a o e m p r e g a r a a l t e r n â n c i a d o s n ú m e r o s ím­

p a r e s e p a r e s . H a v e n d o c i n c o corpos , e n t ã o , q u e d e c l a ­

r e m o s s e r e m e les o logo, a á g u a , o a r , a t e r r a e o é t e r , e 

q u e c a d a u m a d a s m ú l t i p l a s e v a r i a d a s e s p é c i e s d e se­

res v ivos é l e v a d a à p e r f e i ç ã o t e n d o um d e s s e s | c o r p o s ] 

d e s e m p e n h a n d o a f u n ç ã o pr inc ipa l . 

Faz-se m i s t e r e s t u d a r c a d a u m d e s s e s e l e m e n t o s ind iv i ­

d u a l m e n t e c o m o s e g u e . T o m e m o s o e l e m e n t o t e r r e s t r e 

c o m o o p r i m e i r o g r u p o , o q u a l i n c l u i t o d o s o s s e r e s 

h u m a n o s , a l é m d e t o d o s o s s e r e s v ivos d o t a d o s d e m u i ­

t a s p e r n a s e a q u e l e s q u e n ã o a s p o s s u e m , t o d o s a q u e ­

les q u e s e m o v e m e a q u e l e s q u e s ã o e s t a c i o n á r i o s , fir­

m a d o s p o r r a í z e s . • • • • • O q u e c o n f e r e s i n g u l a r i d a d e a 

e s t a e s p é c i e , a c r e d i t a m o s , é o fato de q u e a d e s p e i t o de 

t o d o s o s s e r e s vivos s e r e m c o m p o s t o s d e t o d o s o s c i n c o 

c o r p o s ( e l e m e n t o s ) , e s s a e s p é c i e é c o n s t i t u í d a m a j o r i t a -

r i a m e n t e d a t e r r a c o m s u a na tureza s ó l i d a . 

*•*... 10 SetOTOTGV 
O V T O Í Ç t(/i>%r)ç 
Yrvo;... (n.t.) 

* * * • ._A (lft«l C (itilfl, 

itupMCCptfeP, inmiáieí a 

twwtoP« o (Mpo, pnssitio, 

pcsfjcptínl. sujeito ei (jMagftn. 

n (»íinsjo,w«ie.õf> e, ò 

eriwupe/io, (n.l.) 

• • • • • O u sejo, f) scíBíi 

(«mini1 e. o w.inn eerjetaí, («.). 
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É-nos l íc i to s u p o r que . h á u r n a s e g u n d a e d i s t i n t a e spé ­

c ie de ser vivo, q u e é vis ível . E c o n s t i t u í d a p o r u m a p o r ­

ç ã o m a i o r d e fogo, m a s c o n t é m p o r ç õ e s d e t e r r a e a r 

a s s o c i a t i v a m e n t e a m o d e s t a s q u a n t i d a d e s d e t o d o o 

r e s to , l i s t a é a r a z ã o de d e c l a r a r m o s q u e a p a r t i r d e s s e s 

c o r p o s s u r g e m s e r e s v ivos v i s íve i s d e t o d a s a s e s p é c i e s . 

D e v e m o s , a d e m a i s , s u p o r q u e a s e s p é c i e s d e s e r e s v ivos 

n o s c é u s - q u e s ã o , d e v e r í a m o s a f i r m á - l o , o s a s t r o s d i 

v i n o s - v i e r a m à e x i s t ê n c i a p r o v i d o s do c o r p o m a i s tê­

n u e e a a l m a m a i s e x c e l e n t e e m a i s v e n t u r o s a . E c a b e m 

a e les , n o q u e d i z r e s p e i t o a o s e u d e s t i n o , a o n o s s o ver , 

u m d e s t e s : o u s ã o i n c o r r u p t í v e i s , i m o r t a i s e c o m p l e n a 

e a b s o l u t a n e c e s s i d a d e d i v i n o s , o u c a d a u m c o n t a c o m 

u m a e x i s t ê n c i a d e t a l l o n g e v i d a d e q u e p o s s i v e l m e n t e 

j a m a i s e x i g i r i a m q u e fosse m a i s e x t e n s a . 

C o n s i d e r e m o s , p o r t a n t o , p r i m e i r a m e n t e q u e e s s e s se­

r e s , q u e o r e i t e r e m o s , s ã o d c d u a s e s p é c i e s : u m a e o u t r a 

vis íveis , u m a d e fogo, a j u lgá - lo e x t e r n a m e n t e n a s u a 

i n t e i r e z a : a o u t r a , de t e r r a , a e s p é c i e t e r r e s t r e m o v e n d o -

se em d e s o r d e m , e a e s p é c i e í g n e a , ao c o n t r á r i o , m o v e n -

do-se e m p e r f e i t a o r d e m . O r a , a q u e l a q u e s e m o v e d e ­

s o r d e n a d a m e n t e - q u e c o n s t i t u i , n a m a i o r p a r t e , o s 

s e r e s de n o s s a T e r r a - é i m p e r i o s o q u e a c o n s i d e r e m o s 

c o m o d e s t i t u í d a d e i n t e l i g ê n c i a ; a q u e l a q u e s e g u e s u a 

ro ta o r d e n a d a m e n t e n o c é u , p o r i s so m e s m o , p r o p i c i a 

u m a for te p r o v a d e s u a i n t e l i g ê n c i a , p o i s s e g u i r s e m p r e 

e x a t a m e n t e a m e s m a v ia , ag i r o u s o f r e r d e m o d o i d ê n t i ­

c o b a s t a p a r a m a n i f e s t a r u m a v i d a i n t e l i g e n t e . E a n e ­

c e s s i d a d e q u e é p r ó p r i a a u m a a l m a d o t a d a d e i n t e l e c ­

t o s e r á , e n t r e t o d a s a s n e c e s s i d a d e s , d c s o b e j o a m a i s 

p o d e r o s a : p e l a lei q u e i m p õ e e l a exe rce o c o m a n d o s e m 

ser c o m a n d a d a . E q u a n t o a a l m a , n a p e r f e i ç ã o d o in te ­

l e c t o , q u e se p ropõe , a p e r f e i ç ã o do b e m , é i m p o s s í v e l 

q u e a lgo a l t e r e s e u p r o p ó s i t o e e s t a c o m p l e t a i m p o s s i b i ­

l i d a d e s e p r o d u z r e a l m e n t e s e g u n d o a r a z ã o . N e m m e s ­

mo o a ç o a t i n g i r i a t a l fo rça e t a l f i r m e z a ; em v e r d a d e , a s 

t r ê s M o i r a s a í e x e r c e m s e u c o n t r o l e e a s s e g u r a m o re su l ­

t a d o p e r f e i t o d o d e s í g n i o c o n c e b i d o , n a m a i s s á b i a d a s 

d e l i b e r a ç õ e s , p a r a c a d a u m d o s d e u s e s . Por c o n s e g u i n t e , 

o s s e r e s h u m a n o s d e v e r i a m ver u m a p rova d a in t e l igên­

c ia d o s a s t r o s e d e t o d o s e u co r t e jo n o fa to d e q u e r e p r o ­

d u z e m c o n t i n u a m e n t e o s m e s m o s m o v i m e n t o s , o i s t o 
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p o r q u e r e p e t e m d e s d e u m t e m p o p r o d i g i o s a m e n t e l on ­

g o o s a t o s q u e o u t r o r a d e l i b e r a r a m , e m l u g a r d e m u d a r 

s u a d e c i s ã o d e s r e g r a d a m e n t e , d e v a r i a r i n c e s s a n t e m e n ­

t e s e u s m o v i m e n t o s e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , s e t o r n a r e m 

r e v o l u c i o n a r i a m e t i t e e r r a n t e s e t r a n s t o r n a n t e s . N o s s a 

o p i n i ã o d i f e r e p r e c i s a m e n t e , d a o p i n i ã o d a m a i o r i a , q u e 

c r ê q u e , p o r q u e p r o d u z e m s e m p r e e x a t a m e n t e o s m e s ­

m o s m o v i m e n t o s , n ã o p o s s u e m a l m a . E a m u l t i d ã o t e m 

s e g u i d o o s i n s e n s a t o s , a o p o n t o d e t e r o h u m a n o c o m o 

i n t e l i g e n te e v ivo p o r q u e se m o v e • e o d i v i n o c o m o p r i ­

v a d o d e i n t e l i g ê n c i a p o r q u e p e r m a n e c e n a s m e s m a s 

ó r b i t a s . M a s r e a l m e n t e t o d o s p o d e r i a m t e r a d o t a d o 

o p i n i õ e s m a i s b e l a s , m e l h o r e s e a c e i t á v e i s , e p o d e r - s e -

i a t e r e n t e n d i d o q u e se ja o q u e for q u e s e m a n t é m o p e ­

r a n d o u n i f o r m e m e n t e , s e m v a r i a ç ã o e a t r a v é s de, c a u 

s a s i d ê n t i c a s c u m p r e p o r e s s a r a z ã o m e s m a s e r c o n s i ­

d e r a d o c o m o i n t e l i g e n t e . U m a t a l p e s s o a p o d e r i a t a m ­

b é m e n t e n d e r q u e e s t a é a n a t u r e z a d o s a s t r o s , e n t r e 

t o d a s a s co i s a s a m a i s b e l a de ser c o n t e m p l a d a , e , ad i c io ­

n a l m e n t e , q u e s e m o v e n d o e m s u a m a r c h a e d a n ç a , o 

m a i s b e l a e m a i s m a g n í f i c a d a n ç a e x i s t e n t e , t r a n s m i ­

t e m a q u i l o d e q u e t o d o s o s s e r e s vivos n e c e s s i t a m . 

E m v e r d a d e , e s t a m o s c e r t o s c m a f i r m a r q u e p o s s u e m 

a l m a . C o m e ç a p o r l e v a r e m c o n t a o s e u t a m a n h o . N ã o 

s ã o t ã o p e q u e n o s q u a n t o p a r e c e m , a m a s s a d e c a d a u m 

s e n d o d e p r o p o r ç õ e s i n c o n c e b í v e i s , p o n t o q u e deve, se r 

a c e i t o c o n f i a n t e m e n t e j á q u e s e b a s e i a e m s a t i s f a t ó r i a s 

e v i d ê n c i a s , p o i s p o d e m o s a c e r t a d a r n e n t e p e n s a r q u e o 

Sol é m a i o r q u e a T e r r a e , c o m efe i to , t o d o s os a s t r o s 

q u e s e m o v e m d e t ê m u m t a m a n h o d e s c o m u n a l . C o m o 

p o d e q u a l q u e r se r f a z e r c o m q u e u m a m a s s a t ã o v a s t a 

revo lva s e m p r e min i p e r í o d o i d ê n t i c o ? D e c l a r o q u e u m 

d e u s é a c a u s a e q u e j a m a i s p o d e r i a s e r d c o u t r a m a ­

n e i r a , p o i s n a d a p o d e r i a j a m a i s vir a ser a n i m a d o exce­

t o a t r a v é s d c u m d e u s , c o r n o d e m o n s t r a m o s . E v i s to q u e 

o d e u s t e m e s sa c a p a c i d a d e , é- lhe p e r f e i t a m e n t e fáci l , 

p r i m e i r a m e n t e , p r o d u z i r e a n i m a r q u a l q u e r c o r p o o u 

m a s s a e , e m s e g u n d o l u g a r , i m p r i m i r - l h e a d i r e ç ã o q u e 

j u l g u e a m e l h o r . E s p e r o q u e o p r i n c í p i o ú n i c o q u e vou 

a g o r a e n u n c i a r seja v e r d a d e i r o p a r a t o d o s e s s e s c o r p o s : 

a m e n o s q u e u m a a h n a e s t ivesse l i g a d a a c a d a u m d e ­

les o u m e s m o d e n t r o d e c a d a u m d e l e s , a t e r r a , o c é u , 

•... ©ç T O pxv 
a v e p t o T t t v o v £p4pov 

K a t L C 5 V coç. 

KlVÜUpXVOV 

unoXaPeiv... Matas 

Rdmpm |>a*a o ' « t i d o mvph 

do *»bo KIV£CÜ, que não se 

jf.sfcwugc ao rMoem-sr 

ispncíohunln, cama tombem 

cngíbbo os ooneeitos de 

(,iniis|omia,i-sf!. afe»as-so, 

eomoueíi-se, tíanstOMOl-sf; e 

todos os demois 

epoespondcnles aos 

substantivos t a v T i a i ç e 

tavriua. (n.t.) 
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t o d o s o s a s t r o s e t o d a s a s m a s s a s d e l e s f o r m a d a s n ã o 

p o d e r i a m execu t a r c o m prec i são seus m o v i m e n t o s a n u a i s , 

m e n s a i s e d i á r i o s , c o n v e r t e n d o t u d o q u e s e p r o d u z e m 

b e n s p a r a n ó s . 

Visto q u e é o s e r h u m a n o um ser m i s e r á v e l , c o n v é m q ue 

e v i t e m o s e m i t i r d i s p a r a t e s e s e r m o s c l a r o s n o q u e d ize­

m o s , t ira , s e t o m a r m o s p o r c a u s a s d e s s e s c o r p o s turbi­

lhões , forças n a t u r a i s o u outra co i sa s e m e l h a n t e , n a d a 

d i r e m o s q u e s e j a c l a r o . F . é a b s o l u t a m e n t e n e c e s s á r i o 

r e t o m a r o q u e d i s s e m o s e a p u r a r se é c o r r e t o ou se é , 

p e l o c o n t r á r i o , i n t e i r a m e n t e i n e x a t o a f i r m a r , i n i c i a l 

m e n t e , q u e o s s e re s s ã o d e d u a s e s p é c i e s , u n s a l m a s e 

o u t r o s , c o r p o s ; q u e h á m u i t o d e c a d a u m , p o r é m s ã o 

t o d o s d i s t i n t o s e n t r e s i e t r a n s i t a n d o d e u m a e s p é c i e a 

o u t r a ; e q u e n ã o h á u m a t erce ira e s p é c i e q u e r e ú n a 

o u t r o s s e r e s ; q u e a a l m a , e n f i m , é s u p e r i o r ao c o r p o . 

P r o p o m o s , p e n s o eu , q u e e n q u a n t o a q u e l a é in te l igen­

te , e s t e é d e s p r o v i d o de i n t e l i g ê n c i a ; q u e e n q u a n t o a q u e ­

la c o m a n d a , e s t e o b e d e c e ; q u e e l a é a c a u s a de t u d o 

q u e ex i s t e , e n q u a n t o e le n ã o é a c a u s a d e efe i to a l g u m . 

P o r t a n t o , p r e t e n d e r q u e o s s e r e s ce les t e s t ê m u m a o u 

t r a c a u s a e n ã o s ã o p r o d u z i d o s d e s s a m a n e i r a , a s a b e r , 

m e d i a n t e a u n i ã o d e u m a a l m a e d e u m c o r p o , c o n s t i ­

tui g r a n d e i n s a n i d a d e e a u s ê n c i a d e s e n s o . L m todo 

c a s o , s e d e s e j a m o s q u e n o s s a d e s c r i ç ã o d e t o d o s o s se­

res d e s s e g ê n e r o se ja b e m s u c e d i d a , e q u e p o s s a m o s crer 

c o m c er teza q u e t o d o s es ses seres c o n s t i t u e m u m a obra 

d o s d e u s e s , fo rçoso é q u e l he s a t r i b u a m o s u m a o u ou­

t r a d a s s e g u i n t e s n a t u r e z a s : o u v e r e m o s n e l e s , c o m a 

d e v i d a j u s t e z a , v e r d a d e i r o s d e u s e s a s e r e m c e l e b r a d o s , 

o u n e l e s v e r e m o s t ã o - s o m e n t e s e m e l h a n ç a s a o s d e u s e s , 

ta i s c o m o i m a g e n s c o n f e c c i o n a d a s p e l o s p r ó p r i o s d e u ­

ses , p o r q u a n t o s e u s c r i a d o r e s n ã o s ã o n e m p r i v a d o s d e 

i n t e l i g ê n c i a n e m d e p o u c a m o n t a . C o m o d e c l a r a m o s , é 

mister q u e l h e s a t r i b u a m o s u m a d e s s a s d u a s nature­

z a s , e u m a v e z i s to feito, t e r e m o s q u e h o n r á - l o s a c i m a 

d e t o d a s a s i m a g e n s . P o r c e r t o n e n h u m a o u t r a i m a g e m 

j a m a i s p a r e c e r á m a i s b e l a o u m a i s l a r g a m e n t e p a r t i ­

l h a d a p o r t o d o s o s s e r e s h u m a n o s t io q u e e s s a s , t am­

p o u c o s e r á i n s t a l a d a e m s í t i o s m a i s e m i n e n t e s , s u p e ­

r a n d o e m p u r e z a , e s p l e n d o r , m a j e s t a d e e v i t a l i d a d e d e 

toda sor te a e s sas , fe i tas c o m o s ã o em todos os a s p e c t o s . 
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N o t o c a n t e a o s d e u s e s , q u e n o s d e t e n h a m o s . A g o r a q u e 

i d e n t i f i c a m o s a s d u a s e s p é c i e s d e s e r e s vivos q u e n o s 

s ã o v i s íve i s , e m r e l a ç ã o à s q u a i s a s s e v e r a m o s q u e u m a 

é i m o r t a l e a o u t r a , a e s p é c i e t e r r e s t r e , é m o r t a l , t e n t e ­

m o s c o m a m a i o r p r e c i s ã o q u e a o p i n i ã o r a z o á v e l p e r ­

m i t e , d e s c r e v e r a s t rês e s p é c i e s i n t e r m e d i á r i a s q u e s e 

a c h a m e n t r e a s d u a s e s p é c i e s j á a b o r d a d a s . D e p o i s d o 

fogo, t o m e m o s o é ter . P o d e m o s s u p o r q u e a a l m a con­

f e c c i o n a s e r e s vivos a p a r t i r d e l e q u e [ c o m o o s d e m a i s 

t i p o s d e s e r e s v ivos] s ã o m a j o r i t a r í a r n e n t e c a r a c t e r i z a ­

d o s p o r e s s a s u b s t â n c i a m a s q u e , t a m b é m e n c e r r a m 

q u a n t i d a d e s m e n o r e s d o s o u t r o s t i p o s d e s u b s t â n c i a s 

de m o d o a f u n d i - l a s . D e p o i s do é ter , a a l m a confecc io ­

n a u m t i p o d i f e r e n t e d e s e r e s vivos a p a r t i r d o ar , e u m 

t e r c e i r o a p a r t i r da á g u a . A p ó s c r i á - los a t o d o s , é p l a u s í ­

vel q u e a a l m a p r e e n c h e s s e a t o t a l i d a d e do céu c o m 

s e r e s v ivos , e m p r e g a n d o c a d a u m d e l e s e m c o n f o r m i d a ­

d e c o m s e u c a r á t e r , p o r q u a n t o t o d o s p a r t i c i p a m d a v ida , 

E s t a s s ã o a s e g u n d a , t e r c e i r a , q u a r t a e q u i n t a e s p é c i e s 

de s e r e s vivos, c o m e ç a n d o c o m os d e u s e s vis íveis e te r ­

m i n a n d o c o n o s c o , s e r e s h u m a n o s . 

Q u a n t o a o s d e u s e s Z e u s , H e r a e t o d o s o s o u t r o s p o d e ­

m o s l eg i s l a r c o m o p r e f e r i r m o s , a m e s m a lei t e n d o va l i ­

d a d e p a r a c a d a m u d e l e s , c d e v e m o s t e r e s t e p r i n c í p i o 

c o m o f i r m e m e n t e e s t a b e l e c i d o . P o r é m , n o q u e r e s p e i t a 

oos p r i m e i r o s d e u s e s , a q u e l e s q u e s ã o v is íve is , s u p r e ­

m o s , o s m a i s v e n e r a v e i s , e q u e v e m o s c o m m a i o r ni t i ­

d e z e m t o d a p a r t e , é -nos fo rçoso d e c l a r a r q u e s ã o o s 

a s t r o s e m a s s o c i a ç ã o c o m t o d o s o s f e n ô m e n o s ce l e s t e s a 

n ó s p e r c e p t í v e i s . D e p o i s d e l e s e o s p r ó x i m o s n a s e q ü ê n ­

c ia a b a i x o d e l e s e s t ã o os dáimons. E n t r e e s t e s , a e s p é c i e 

feita de a r , q u e o c u p a a t e r c e i r a p o s i ç ã o , a m e d i a n a , é 

r e s p o n s á v e l p e l a m e d i a ç ã o e n t r e d e u s e s e s e r e s h u m a ­

n o s , e d e v e s e r h o n r a d o e x c e l s a m e n t e e m n o s s a s o r a 

ç õ e s p o r s e r m e n s a g e i r a d e p a l a v r a s f avo ráve i s . E s t a s 

d u o s e s p é c i e s de s e r e s v ivos - a fe i ta de é t e r e a s e g u i n t e 

na o r d e m , a fei ta de a r - s ã o c o m p l e t a m e n t e d i á f a n a s e 

i m p e r c e p t í v e i s . M e s m o q u a n d o s e a c h a m p r ó x i m a s , n ã o 

s o m o s c a p a z e s d e vê- las . S ã o d e t e n t o r a s d e m a r a v i l h o ­

s a i n t e l i g ê n c i a , s e n d o e s p é c i e s q u e a p r e n d e m c o m rapi­

d e z <• t ê m b o a s m e m ó r i a - , e é -nos l íc i to dizeT q u e co 

n h e c e m t o d o s o s n o s s o s p e n s a m e n t o s e t a n t o a i n a n i 
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a q u e l e s e n t r e n ó s q u e s ã o n o b r e s e b o n s c o m o o d e i a m 

a q u e l e s e n t r e n ó s q u e s ã o e x t r e m a m e n t e m a u s , v i s t o 

q u e o s dáimons j á s ã o s e r e s q u e e x p e r i m e n t a m d o r , d o 

q u e o d e u s q u e p a r t i l h a d a p e r f e i ç ã o d a n a t u r e z a divi ­

na é e s t r a n h o ( c o m o o é do p r a z e r ) , o c u p a d o p l e n a m e n ­

t e no p e n s a r e c o n h e c e r . V i s to q u e o c é u e s t á c o m p l e t a ­

m e n t e p r e e n c h i d o d e s e r e s v ivos , n o s s e r i a p e r m i t i d o 

d i z e r q u e s e c o m u n i c a m e n t r e s i e c o m o s d e u s e s m a i s 

exce l sos e m t o r n o d e t o d o s h u m a n o s e t o d a s a s 

o u t r a s c o i s a s . F a z e m - n o a t r a v é s d o s m o v i m e n t o s d a s 

o r d e n s i n t e r m e d i á r i a s d o s s e r e s v ivos q u e v o g a m leve­

m e n t e r u m o à T e r r a e t a m b é m r u m o a t o d a s a s r e g i õ e s 

d o céu . Q u a n t o a o s s e r e s d a t e r c e i r a e s p é c i e , o s cons t i ­

t u í d o s d e á g u a , s e r ã o r e p r e s e n t a d o s i n e q u i v o c a m e n t e 

c o m o s e m i - d e u s e s n a s c i d o s d e s s e e l e m e n t o , p o r v e z e s 

v i s íve i s , p o r vezes o c u l t o s e inv i s íve i s , p r o d u z i n d o des ­

l u m b r a m e n t o p e l a s s u a s v a g a s a p a r i ç õ e s . 

E s s a s c i n c o e s p é c i e s de s e re s s ã o r e a l m e n t e s e re s vivos e 

a l g u n s d e l e s t ê m r e a l i z a d o v á r i o s t i p o s d c e n c o n t r o s c o m 

o s s e re s h u m a n o s , se ja a t r a v é s d e s o n h o s d u r a n t e o s o n o , 

se ja m e d i a n t e c o m u n i c a ç õ e s a u d í v e i s m a n i f e s t a d a s p o r 

vozes d i v i n a s o u o r á c u l o s a c e r t a s p e s s o a s , s a u d á v e i s o u 

e n f e r m a s , o u m e s m o n o m o m e n t o d a m o r t e . A s c r e n ç a s 

d i s t o r e s u l t a n t e s a f e t a m t a n t o i n d i v í d u o s q u a n t o c o m u ­

n i d a d e s e f o r a m a o r i g e m de m u i t o s r i t o s re l ig iosos p a r a 

v á r i o s p o v o s , c o m o o s e r ã o , t a m b é m , n o f u t u r o . T o d o 

a q u e l e q u e l eg i s l a r s o b r e es tes a s s u n t o s , p o r m e n o s sen­

s o q u e t e n h a , j a m a i s o u s a r á f aze r i n o v a ç õ e s e i n d u z i r 

s e u s p r ó p r i o s c o n c i d a d ã o s a u r n a r e l ig i ão d e s t i t u í d a d e 

q u a l q u e r f u n d a m e n t o s e g u r o . Por o u t r o l a d o , 

c a b a l fa l ta d e c o n h e c i m e n t o ele n ã o p r o i b i r á a q u i l o q u e 

a lei d o s a n t e p a s s a d o s e s t a b e l e c e u a r e s p e i t o de sacr i f í ­

c io s , j á q u e é i m p o s s í v e l a o s m o r t a i s ter c o n h e c i m e n t o 

s o b r e e s sa s m a t é r i a s . N o q u e c o n c e r n e a o s d e u s e s q u e 

s ã o e f e t i v a m e n t e vis íveis a n ó s , o m e s m o r a c i o c í n i o n ã o 

n o s d e m o n s t r a r á q u e a p i o r d a s m a l d a d e s s e r i a n ã o ou­

s a r a e les fazer re fe rênc ia e n o s r eve la r q u e s ã o d e u s e s 

t a n t o q u a n t o o s o u t r o s , m a s p r i v a d o s d a s c e r i m ô n i a s e 

d a s h o n r a s q u e lhes s ã o dev idas? Al iás , i s to é e x a t a m e n t e 

o q u e es tá o c o r r e n d o . E c o m o se, e m a l g u m p o n t o , u m d e 

n ó s t ivesse visto um sol ou u m a l u a vindo a ser e a t odos 

n ó s o l h a n d o , e d e v i d o a a l g u m a i n a b i l i d a d e n ã o conse­

guisse t r a n s m i t i - l o e , a d e m a i s , n ã o s e m o s t r a s s e a n s i o s o 
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p o r fazer s u a p a r t e p a r a t r ans fe r i - los d e s e u e s t a d o ex­

c l u í d o d e h o n r a p a r a u m l u g a r d e h o n r a , e o s t o r n a r c o n s -

p í c u o s , a l é m de i n s t i t u i r fes tas e sac r i f í c ios p a r a e les , e 

d e t e r m i n a r p e r í o d o s m a i s o u m e n o s l o n g o s , c o n f o r m e 

s u a s r e v o l u ç õ e s , c o m o u m t e m p o a c a d a u m d e l e s reser­

v a d o v á r i a s v e z e s a o a n o . N ã o s e r i a e s t a p e s s o a o m i s s a , 

b e m c o m o q u a l q u e r o u t r a que , o t e s t e m u n h a s s e , m e r e c e ­

d o r a s d e s e r e m c h a m a d a s d e m á s ? 

Clínias: S e m d ú v i d a , e s t r a n g e i r o , s u m a m e n t e m á s . 

O ateniense: E n t r e t a n t o , m e u c a r o C l í n i a s , q u e r o q u e 

s a i b a s q u e e s t a é p r e c i s a m e n t e a m i n h a s i t u a ç ã o , a g o r a . 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: K a b e i s q u e e n t r e a s p o t ê n c i a s q u e p o v o a m 

o c é u h á o i t o q u e s ã o i r m ã s e n t r e s i . E u m e s m o a s con­

t e m p l e i , n o q u e n ã o r e a l i z e i n a d a d e e x t r a o r d i n á r i o , 

v i s t o q u e t a m b é m o u t r o s p o d e r i a m fazê-lo s e m d i f icu l ­

d a d e . T r ê s d e l a s s ã o a s q u e m e n c i o n a m o s h á p o u c o , 

p e r t e n c e n t e s ao So l , à L u a e a t o d o s os d e m a i s a s t r o s . 

M a s h á m a i s c i n c o . D e t o d a s e s s a s ó r b i t a s e o s s e r e s q u e 

n e l a s s e m o v e m , q u e r p o r s i m e s m o s o u p e r f a z e n d o s e u s 

c u r s o s l e v a d o s s o b r e b i g a s , q u e n e n h u m d e n ó s c r e i a 

t e m e r a r i a m e n t e q u e u n s s ã o d e u s e s , o u t r o s n ã o , e q u e 

a l g u n s s ã o r e b e n t o s l eg í t imos , e n q u a n t o o u t r o s s ã o a q u i ­

l o q u e n e n h u m d e n ó s p o d e s e q u e r e n u n c i a r p a r a n ã o 

i n c o r r e r e m b l a s f ê m i a . A o c o n t r á r i o , c o m p e t e - n o s d e ­

c l a r a r e a f i r m a r q u e s ã o Iodos i r m ã o s c d i s p õ e m d a s 

p a r c e l a s d o s i r m ã o s . N ã o d e v e m o s a t r i b u i r o a n o a u m 

d e l e s e o m ê s a u m o u t r o , a o m e s m o t e m p o q u e n o s 

r e c u s a m o s a a t r i b u i r a o r e s t o d e l e s q u a l q u e r a p a n á g i o 

o u t e m p o n o s q u a i s c a d a u m d e l e s p e r c o r r e s u a p r ó ­

p r i a ó r b i t a , c o n t r i b u i n d o à p e r f e i ç ã o d o u n i v e r s o visí­

vel e s t a b e l e c i d a p e l a m a i s d i v i n a d a s le is . 

T o d o a q u e l e q u e é feliz p r i n c i p i a p o r a d m i r a r - s e a n t e 

esse u n i v e r s o e e n t ã o d e s e n v o l v e u m a p a i x ã o p e l o a p r e n ­

d i z a d o d e t u d o q u e é poss íve l p a r a u m m o r t a l a p r e n d e r , 

a c r e d i t a n d o q u e a s s i m t e r á a m e l h o r e m a i s v e n t u r o s a 

d a s v i d a s e q u e a p ó s a m o r t e a t i n g i r á r eg iões q u e s ã o o 

l a r da v i r t u d e ; e u m a vez r e a l e v e r d a d e i r a m e n t e in ic ia ­

d o , e t e n d o a l c a n ç a d o a p e r f e i t a u n i d a d e e u m a pa r t i c i ­

p a ç ã o n a v e r d a d e i r a s a b e d o r i a , q u e é u n a , p e r m a n e c e r á 

p e l o r e s t o d e s e u s d i a s n a q u a l i d a d e d e u m o b s e r v a d o r 

d a s m a i s b e l a s c o i s a s q u e a v is ta p o d e c o n t e m p l a r . • 

*..., K a t | i £ p : t ) T i p x v o ç 

cAriScuç. T E K a t 
Ü V T Q I Ç , (jetaXa(3cov 
f p o v T i O E t a ç e t ç cov 

P - t a ç , TOV E T U A Q I J I O V 

Xpüvov f J E t a p o ç TOV 

KaXkxmw 
*j€Vüp.Bvoç, oaa Kort 

Ot | / tV, OKXTEÃEt.... 
1 Potentes oqm na írféins de 

que n iMO.ioeõo é p*é-M!q«isíto 

<ío sobedowo c qo<i o se» 

kttiano onquonto iwc no mundo 

sensível openos fimiitíjya do 

UunWo do snbedo»io, n querf 

m suo pPenitude esló no 

mundo letefttjíveí, que 6 o 

detniriê'0 ia vwtudc. (n.l.) 
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i4 

Pm scjn, n ílnf, o qurislo c. 

o (juififo («tios, dos quois 

'•Wntóo i» ocupam na 

imcdínfíi spqiiêiioio. (n.f.) 

•* JÁatn uma irg c P t ó n 

siKjü/ií: que cslow. no &jito, 

fitei) d(! flUtlwU f!í)<! (!gí|l(!ÍOS 

n ( x i t a i d o d e do osfítonoiniíi. 

(n.t.) 

••* •jUméiíc c. HiifaiPfido ò 

diurno eísio -.Astaitíl (ii.t.) 

••** :A muméilm (Viüno 
ó qm joi odoíodo pon nós: 

-..Ifsindlfí' f AlRmn: r. <;tímm 

C. JÍMOÍIMO. (n.l.) 

O p r ó x i m o p a s s o cons i s t e e m d e c l a r a r q u a n t o s s ã o esses 

d e u s e s e q u e m s ã o e les , p o i s c u m p r e f r i s a r m o s q u e j a ­

m a i s v o l t a m o s a t r á s e m n o s s a s p a l a v r a s . A p r o p ó s i t o , 

s u s t e n t o s e m h e s i t a ç ã o a o m e n o s o s e g u i n t e : r e p i t o q u e 

s ã o o i to , d o s q u a i s t r ê s j á f o r a m a b o r d a d o s , r e s t a n d o a i n ­

da c i n c o . A rquar ta ó r b i t a i n c l u i n d o o p e r í o d o de revolu­

ç ã o b e m c o m o a q u i n t a s ã o q u a s e igua i s e m v e l o c i d a d e 

a o Sol , e , e m t u d o , n e m m a i s cé l e r e s o u m a i s l e n t a s ; d e s ­

tes t rês as t ros * é i m p e r i o s o q u e a q u e l e q u e d e t é m suficien­

te i n t e l i g ê n c i a seja o c o n d u t o r . E s s a s t r ê s ó r b i t a s p e r t e n ­

c e m a o Sol , à e s t r e l a d a m a n h ã e a u m t e r c e i r o c o r p o 

[(seleste] que , n ã o p o s s o n o m e a r v i s to q u e s e u n o m e é 

d e s c o n h e c i d o , is to p o r q u e a p r i m e i r a p e s s o a q u e o s o b ­

s e r v o u foi um b á r b a r o . D e v i d o ao fato do Eg i to e a S í r i a 

c o n t a r e m c o m u m v e r ã o d e s u m a b e l e z a , u rna a n t i g a 

p r á t i c a n e s s e s l u g a r e s levou a s p e s s o a s a s e r e m os p i o ­

n e i r o s n o ref le t i r d e s s a s m a t é r i a s . M a n t i n h a m - s c o b s e r ­

v a n d o t o d o s o s a s t r o s visíveis, p o d e - s e dizê-Io, p o r q u a n t o 

n a p a r t e d o m u n d o ( em q u e s e a c h a m ] o c é u p e r m a n e c e 

s e m n u v e n s e c h u v a [ n o v e r ã o ] . D a l i , a p ó s t e r s i d o s o n d a ­

d o p o r m i l h a r e s d e a n o s - d e fato d u r a n t e u m t e m p o 

i n c a l c u l á v e l - e sse c o n h e c i m e n t o s e e x p a n d i u p o r I o d a 

p a r l e , i nc lu s ive p a r a a G r é c i a . * • E p o r t a n t o c a b e a n ó s 

n ã o v a c i l a r m o s e p r o m u l g a r t a l c o i s a c o m o lei, p o i s d e d i ­

c a r n o s s a h o m e n a g e m a c e r t o s s e re s d i v i n o s e r ecusá - l a a 

o u t r o s n ã o s e r i a e v i d e n t e m e n t e r a z o á v e l . 

Q u a n t o a o f a t o d e l h e s f a l t a r e m n o m e s , e s t a é a r a z ã o 

a s e r d a d a . N a r e a l i d a d e , e m p r e s t a r a m n o m e s t i r a d o s 

d o s d e u s e s [ t r a d i c i o n a i s ] , A e s t r e l a m a t u t i n a , q u e é 

t a m b é m a e s t r e l a v e s p e r t i n a , é c h a m a d a d e a s t r o d e 

A f r o d i t e , n o m e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a p r o p r i a d o s e n ­

d o a e s c o l h a d e u m l e g i s l a d o r s í r i o ; * • • o a s t r o q u e 

s i m u l t a n e a m e n t e a c o m p a n h a o S o l e e s s a e s t r e l a m a ­

t u t i n a é [ c o n s a g r a d o ) a H e r m e s . * * • • 

R e s t a - n o s a i n d a n o s re fe r i r a m a i s t r ê s ó r b i t a s | d e a s ­

t ros ] q u e se m o v e m p a r a a d i r e i t a * * * • • c o m o a L u a e o 

Sol . M a s d e v e m o s m e n c i o n a r u m d e u s , o o i t a v o , q u e d e 

m o d o e s p e c i a l p o d e r í a m o s c h a m a r d e universo-, e l e s e 

m o v e n a d i r e ç ã o o p o s t a d e t o d o s o s d e m a i s c o s a r r a s t a , 

c o m o p a r e c e r i a ó b v i o a t é m e s m o p a r a s e r e s h u m a n o s 

q u e p o u c o c o n h e c e m d e s s e s a s s u n t o s . M a s t u d o q u e 

s a b e m o s de m a n e i r a sa t i s fa tór ia é p r e c i s o q u e o d i g a m o s , 
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e o e s t a m o s d i z e n d o , p o i s p a r a a l g u é m , m e s m o d e es­

c a s s o e n t e n d i m e n t o , m a s q u e é c o r r e t o e d i v i n o , o q u e é 

a u t e n t i c a m e n t e a s a b e d o r i a p a r e c e e s t a r d e c e r t o m o d o 

a o l o n g o d e s t a s l i n h a s . R e s t a m e n t ã o t r ê s a s t r o s , d o s 

q u a i s u m , o m a i s l e n t o d o s t r ê s , r e c e b e d e a l g u n s o n o m e , 

d e Sol ; • • • • • • o s e g u n d o m a i s l e n t o d e v e s e r c h a m a d o 

[de a s t r o ] d e Z e u s e o q u e v e m e m s e g u i d a d e [ a s t ro l d e 

A r e s , • * • • • • * o q u e p o s s u i a c o r m a i s v e r m e l h a d e to­

d o s . • • • • • • » • N a d a d i s t o é difíci l d e se r a p r e e n d i d o s e 

a l g u é m o e x p l i c a , m a s u m a vez u r n a p e s s o a o a p r e n d e , 

a f i r m a m o s q u e n i s s o d e v e crer . 

T o d o g r e g o d e v e t e r e m m e n t e q u e t e m o s n a G r é c i a o 

c l i m a m a i s f avoráve l p a r a a v i r t u d e . S e u m é r i t o c o n s i s ­

te no fa to de q u e é i n t e r m e d i á r i o e n t r e o frio i n t e n s o e o 

ca lo r t ó r r i d o . Considerando -se q u e n o s s o ve r ão é infer ior 

a o v e r ã o n e s s e s o u t r o s l u g a r e s , c o m o a s s e v e r a m o s , 

t a r d a m o s e m o b s e r v a r a o r d e n a ç ã o d e s s e s d e u s e s [as ­

t r a i s ] . M a s q u e t e n h a m o s c o r n o p o n t o p a c í f i c o q u e t u d o 

q u e o s g r e g o s r e c e b e m d o s b á r b a r o s a c a b a m p o r e m b e ­

l e z a r e a p r i m o r a r m a x i m a m e n t e , o q u e s e a p l i c a e s p e ­

c i a l m e n t e à m a t é r i a cm p a u t a ; a l i á s , é di f íc i l t e r t o d a s 

e s t a s c o i s a s p o r a b s o l u t a m e n t e c e r t a s , m a s n u t r e - s e u m a 

a t r a e n t e e b o a e s p e r a n ç a d e q u e , m u i t o e m b o r a a t r a d i ­

ç ã o a c e r c a do t o d o s e s ses d e u s e s e , i n c l u s i v e , o c u l t o t ios 

m e s m o s p r o v e n h a m d o s b á r b a r o s , o s h e l e n o s , p o r con ­

t a d e s u a s f o r m a s d e e d u c a ç ã o , o s o r á c u l o s d e Delfos o 

t o d o o s i s t e m a l e g a l m e n t e c o d i f i c a d o d o c u l t o , c o n s e ­

g u i r ã o c u l t u á - l o s m e l h o r c , n u m c e r t o s e n t i d o e l e t i vo , 

d e u m a m a n e i r a m a i s e q ü i t a t i v a , « • • • • • • • • 

Que, n e n h u m g r e g o j a m a i s p e n s e , p o r m e d o , q u e s e n d o 

m o r t a i s n u n c a d e v e m o s n o s i n t e r e s s a r p e l o q u e é divi­

n o . C o n v é m q u e p e n s e m o s p r e c i s a m e n t e o o p o s t o . O 

d i v i n o n ã o é p r i v a d o d c i n t e l i g ê n c i a e t a m p o u c o e m 

a b s o l u t o i g n o r a n t e d a n a t u r e z a h u m a n a , m a s c i e n t e d e 

q u e sc e n s i n a , n ó s o s e g u i r e m o s e a p r e n d e r e m o s o q u e 

é e n s i n a d o . E s e g u r a m e n t e s a b e q u e a p r ó p r i a c o i s a 

q u e n o s e n s i n a e q u e a p r e n d e m o s é o n ú m e r o c c o i n o 

c o n t á - l o ; s e n ã o o s o u b e s s e , s e r i a [ t io i n u n d o ] o q u e há 

dc m e n o s i n t e l i g e n t e ; r e a l m e n t e n ã o conheceria a . s i 

mesmo, c o m o se d i z , • » • • • « • • • • c a s o s e i n d i s p u s e s s e 

c o m a q u e l e s q u e s ã o c a p a z e s d e aprender , e m l u g a r d e 

c o m p a r t i l h a r s e m c i ú m e d e seu regozijo d e t e r e m s e to r ­

n a d o b o n s c o m a a j u d a d a D i v i n d a d e . 

• • • • * , 9 e t o (*>, do oeste pam 

o tec. (n.t.) 

,. l]>auu... Coque 

teíiio mpbodo '-PPflfõo, wt» 

«Pguém {ri no antigüidade 

substituiu po» KpOVOÇ 

Í C K M O * } . <t«,f! é o nottoto e que 

eoííesponele n Sa fou» , (n.t.) 

A lOÇ ($m<i) c 

Júpiter o Apiqç. iAws) f. 

,Ak»le . (n.l.) 

• • • • •*** ;_Alo totoP 0", Sole 

pfctmtm do oslíonomin a 

ooffroPogio antigas: SoP, 'siitin, 

'T/finuc, ^ I W S j í n . jMfitto, 

Saturno o Júpitc». (n.l.) 
. . . . . . . . . (T)|( j j j j^ queijo 

estO a|í»t«atiflo Ms pontos 

específicos que sc C O Í I C C Í O M 

ncoíscníiaincnie: /W/tte/ta que a 

ííligião és deusa.': eis/tens está 

(undíidri no astronomia (ou, 

mais eerifanteefc, na obse.íioção 

crnpésioo rios erupos ocPcslos em 

»cgiões de tfiu límpido no eraãn); 

segunda que, esses deuses (tonto 

quanto os deuses inwsíwsis 

jcpsecertfiicis po» imagens) seio 

dc ojifjer» e.stongcisa c não 

esiaçào o»igi«of dos gíogos, 

turismo da YiWadc ji»íRiitíiO; e 

kieeiw, que os g»cgos os 

desÍMihmigeiMtn, dando Pires 

umo f/ww; a p r t w n d a c 

enquaAiaiido-ofi numa ícfigíõo 

ojieiap esganigadn. (n.t.) 

* • • • Vt f tee io ri 

|oinosa insosição (faiéeee-fe ei ti 

luesiim do ÍVieuPo de cDei|fts. 
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• (Du sejo, os doutoos 

wotaioftsfos fio quase 

tofaPidade fios p/ié-epiettátieos 

(os adornados /rfásajas da 

fali/nega), que eoneebiaw 

cfcmentos somo o jogo, o tato e 

o água. que* dfgei aasfios 

constituintes dc oei/ipos, somo 

sendo o (XpXT| (psincípio e 

(jundomcnio) ris toda ncaftdode. 

KMO fcítoa do ideaft.eta 

'Tftiiõo, Isso egniyoftaia a 

dc|cndct tfá os w*pos são 

/wimmdiais c a afcua. 

sceuudásia. (n.t..) 

**.., Tav ta rptv 
oprimi wavta 
Kara tr|v T < B V 

avooiojv -ciucrjpov 
AtKrrv.... íPfetâo 

pefisoni|ieo e diiiiniga a 

justiça, qi» t. Justiça 

myadaio (.„ TlplutpuJV 
Ancnv..,). Como ,já uimos 

no diáPogo o-fr í&is, a 

Çingonça (que conceituamos 

somo dislinla c inoonipolíucP 

C O M a justiça, Somo sc, oquePa 

estresse na csjeita do 

indíuíduo p, seta na esje/ia do 

fistado). posa os gttegos 

antigos c/io um otsibuto e um 

instrumento da justiça, (n.t.) 

A g o r a m o s t r a - s e b a s t a n t e p l a u s í v e l q u e q u a n d o o s se­

r e s h u m a n o s p e n s a r a m p e l a p r i m e i r a v e z c o m o o s d e u ­

ses vieram a ser e no q u e se a s s e m e l h a v a m , e q u e fei tos 

r e a l i z a r a m u m a vez vindos a ser, o q u e d i s s e r a m n ã o se 

r e v e l o u a c e i t á v e l o u a g r a d á v e l à s p e s s o a s s e n s a t a s , c o m o 

t a m p o u c o s e r e v e l a r a m a s n a r r a t i v a s p o s t e r i o r e s , n a s 

q u a i s o fogo, a á g u a e os o u t r o s c o r p o s f o r a m c o n s i d e ­

r a d o s m a i s ve lho* , e a a l m a a d m i r á v e l , m a i s n o v a , * 

[ n a r r a t i v a s ] q u e t a m b é m s u s t e n t a r a m q u e o m o v i m e n ­

t o q u e p e r t e n c e a o c o r p o e q u e o c o r p o p r o d u z e m s i 

m e s m o p o r m e i o d o c a l o r , d o fr io e de, t o d a s a s p r o p r i e ­

d a d e s d e s t e t i p o é s u p e r i o r e m a i s v a l i o s o , e q u e a a l m a 

n ã o m o v e a s i m e s m a e o c o r p o c o n s i g o . M a s a t u a l m e n ­

t e , v i s to q u e d i z e m o s q u e a a l m a , u m a v e z u n i d a a o 

c o r p o , o m o v e e o t r a n s p o r t a s e m d i f i c u l d a d e ao t r a n s ­

p o r t a r - s e a s i m e s m a , n ã o t e m i g u a l m e n t e n o s s a a l m a 

n e n h u m a r a z ã o d e d u v i d a r q u e é c a p a z d e m o v e r c i r cu -

l a r m e n t e q u a l q u e r m a s s a . 

C o n s e q ü e n t e m e n t e , p o r q u a n t o a g o r a a f i r m a m o s q u e a 

a l m a é a c a u s a u n i v e r s a l e q u e t o d a s a s c o i s a s b o a s t ê m 

c a u s a s q u e s ã o b o a s , e n q u a n t o c o i s a s m á s t ê m c a u s a s 

d i s t i n t a s , q u e s ã o m á s , n ã o s e r á d e s u r p r e e n d e r - s e q u e 

a a l m a se j a a c a u s a de t o d a ó r b i t a e m o v i m e n t o , e q u e a 

m e l h o r e s p é c i e ele a l m a p r o d u z ó r b i t a s e m o v i m e n t o s 

q u e t e n d e m p a r a o b e m , e n q u a n t o a e s p é c i e o p o s t a d e 

a l m a g e r a a q u e l a s [ ó r b i t a s e m o v i m e n t o s ) q u e t e n d e m 

p a r a o c o n t r á r i o . Infere-se q u e o b e m d e v e s e m p r e t e r 

v e n c i d o o m a l e d e v e s e m p r e vencê - lo . 

T u d o q u e d i s s e m o s e s t á d e a c o r d o c o m a J u s t i ç a , epie s e 

v i n g a d o s í m p i o s . * • P o r c o n s e g u i n t e , v o l t a n d o ao t e m a 

de n o s s a i n v e s t i g a ç ã o , só n o s r e s t a c r e r q u e a p e s s o a ele 

b e m , a o m e n o s , é s á b i a ; t o d a v i a , n o q u e r e s p e i t a à s a b e ­

d o r i a q u e h á m u i t o b u s c a m o s , v e j a m o s s e p o d e m o s des ­

c o b r i r q u a l q u e r d i s c i p l i n a o u a r t e cu j a i g n o r â n c i a n o s 

l e v a r i a à p r i v a ç ã o ele t o d o d i s c e r n i m e n t o s o b r e a ju s t i ça . 

E m v e r d a d e , p e n s o q u e p o d e m o s e é p r e c i s o q u e e u d i g a 

q u a l é . T e n t a r e i e x p l i c a r a vós c o m o se m a n i f e s t o u a m i m 

q u e a b u s c a v a s o f r e g a m e n t e . A c a u s a de n o s s o f r acasso 

es t á e m n ã o p r a t i c a r m o s a m a i s i m p o r t a n t e p a r t e d a vir­

t u d e d a m a n e i r a c o r r e i a , O q u e a c a b o d e d i z e r p a r e c e -

m e i n d i c a r i s to i n c i s i v a m e n t e , p o i s n i n g u é m j a m a i s n o s 

p e r s u a d i r á d e q u e h á u m a p a r t e m a i s i m p o r t a n t e d a 
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v i r t u d e p a r a o s m o r t a i s d o q u e a r e v e r ê n c i a p e l o s d e u ­

ses , e m b o r a t e n h a q u e se r a d m i t i d o q u e , g r a ç a s à p i o r 

e s p é c i e d e i g n o r â n c i a , e s sa q u a l i d a d e t e m e s t a d o a u s e n ­

t e n o s i n d i v í d u o s d o t a d o s d a s m e l h o r e s n a t u r e z a s . 

T a i s n a t u r e z a s s ã o r a r a s , m a s s e s u r g e m r e p r e s e n t a m 

u m b e n e f í c i o m a r c a n t e , p o i s u m a a l m a q u e p o s s u i t a n ­

t o r a p i d e z q u a n t o l e n t i d ã o n u m g r a u s u a v e e m o d e r a ­

d o t e n d e r á a o e q u i l í b r i o ; t e r á i n c l i n a ç ã o p a r a a c o r a ­

g e m a o m e s m o t e m p o q u e d i s p o s i ç ã o p a r a a t e m p e r a n ­

ç a e se , a l g o e s s e n c i a l n e s s a s n a t u r e z a s , for c a p a z d e 

a p r e n d e r e r e c o r d a r , p o d e r á f r u i r p l e n a m e n t e d e s t a s 

ú l t i m a s q u a l i d a d e s a p o n t o d e s e a p a i x o n a r p e l o e s tu ­

d o . E s s a s n a t u r e z a s , c o m efe i to , n ã o n a s c e m c o m faci­

l i d a d e , m a s q u a n d o a c o n t e c e e s ã o e d u c a d a s e t r e i n a d a s 

d a m a n e i r a d e v i d a , é a b s o l u t a m e n t e c e r t o q u e p o d e r ã o 

d o m i n a r a m u l t i d ã o in fe r io r p e n s a n d o , f a z e n d o e d i z e n ­

d o t u d o q u e c o n c e r n e a o s d e u s e s d a s m a n e i r a s a c e r t a ­

d a s n a s h o r a s a c e r t a d a s , s e m e x e c u t a r h i p o c r i t a m e n t e 

sacr i f í c ios e r i t o s p u r i f i c a t ó r i o s . g e r a n d o v i o l a ç õ e s con­

t r a o s d e u s e s e o s s e r e s h u m a n o s , m a s v e r d a d e i r a m e n t e 

h o n r a n d o a v i r t u d e , o q u e c o n s t i t u i , a l i á s , o p o n t o cap i ­

tal p a r a t o d a a c i d a d e . D i z e m o s , p o r t a n t o , q u e e s sa po r ­

ç ã o d a c o m u n i d a d e t e m , p o r n a t u r e z a , a m a i o r a p t i d ã o 

p a r a exe rce r a a u t o r i d a d e e é c a p a z de a p r e n d e r as li­

ções m a i s e x c e l e n t e s e m a i s b e l a s , s e for e n s i n a d a . M a s 

n i n g u é m p o d e r i a fazê-lo a m e n o s q u e a D i v i n d a d e i nd i ­

c a s s e o c a m i n h o . D e fato, s e fosse p a r a a l g u é m e n s i n a r 

d a m a n e i r a i n c o r r e t a , s e r i a m e l h o r n ã o a p r e n d e r . E n t r e ­

t a n t o , segue-se d o q u e e s t o u d i z e n d o q u e o s i n d i v í d u o s 

p o s s u i d o r e s d e s s e t i p o d e n a t u r e z a , o m e l h o r , t ê m q u e 

a p r e n d e r t a i s l ições , o q u e s o u i m p e l i d o a a f i r m a r - l h e s . 

T e n t a r e i , p o r c o n s e g u i n t e , a p r e s e n t a r u m a e x p o s i ç ã o 

d e t a l h a d a d o q u e s ã o e s s a s l i ç õ e s , a o q u e s e a s s e m e ­

l h a m , e c o m o a p r e n d ê - l a s ( c o n f i a n d o n a m i n h a c a p a c i ­

d a d e c o m o d i s c u r s a d o r e n a c a p a c i d a d e d a q u e l e s q u e 

p o d e m o u v i r m e ) , o u se ja , o q u e d e v e a p r e n d e r a l g u é m 

a respei te) da r e v e r ê n c i a a o s d e u s e s e c o m o a p r e n d ê - l o . 

Q u a n d o v á s o o u v i r d e s , a c h a r e í s e s t r a n h o , p o i s vos d i g o 

q u e s e t r a t a d a a s t r o n o m i a , u m a r e s p o s t a [ p a r a e s s a 

q u e s t ã o ] q u e n i n g u é m e s p e r a r i a d a d a à f a l t a d e e x p e ­

r i ê n c i a c o m a m a t é r i a . À s p e s s o a s i g n o r a m q u e o ver­

d a d e i r o a s t r ô n o m o p r e c i s a s e r o i n d i v í d u o m a i s s á b i o . 
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* Ê IJUG o mow|)niilm«, fi 

sorm, T/cmis c uUndaU). 

* * A t o pojqufi 

7EüJU.etpia signijim 
fil«iníiw*(c mcd/çãn da Imta. 

(p) fjoo, T^nlfto cítimo de 

gconteiiiin í o que «fie 
p.HfefioWfi poi qeometida 

p/bna. ú geemief.ua na («.paço 

cfe dó n nfttM! dc 

0tEpEO(J.expia, cnmo sc 

m«á Cogo a segui*, (n.t.) 
* * * f)u srjtt, os núntciifis 

cPctfidos ri tacci.w polêacin. 

fn.l.) 

* * * * LA geomelma no 

espaço, (n.l.) 

N ã o me. re f i ro a a l g u é m q u e p r a t i q u e a a s t r o n o m i a d o 

m o d o q u e H e s í o d o o fez e t o d o s q u e a e l e se a s s e m e l h a ­

r a m , q u e sc d e v o t a r a m k o b s e r v a ç ã o do l e v a n t e c o p o e n ­

t e d o s a s t r o s , m u s a q u e m t e n h a o b s e r v a d o s e t e d a s o i t o 

r e v o l u ç õ e s , e a d u u m a c o m p l e t a n d o s u a p r ó p r i a ó r b i t a , 

d e u m a m a n e i r a q u e n i n g u é m q u e n ã o fosse d o t a d o d e 

u m a n a t u r e z a e x t r a o r d i n á r i a p o d e r i a f a c i l m e n t e o b s e r ­

var . D i s s e m o s o q u e n o s c o m p e t e a p r e n d e r . P r o s s e g u i ­

r e m o s de m o d o a i n d i c a r , n ó s o r e p e t i m o s , c o m o é n e ­

c e s s á r i o e r e c o m e n d á v e l cjue o a p r e n d a m o s . E p r i n c í ­

p i o p e l o q u e s e s egue . 

A L u a é a m a i s c é l e r e p a r a c o m p l e t a r s e u c i r c u i t o , t r a ­

z e n d o o m ê s (a l u a n o v a ) e a n t e s d e s t e a l u a c h e i a . A 

s e g u i r c o n v é m o b s e r v a r o So l , q u e t r a z o s s o l s t í c i o s à 

m e d i d a q u e c o m p l e t a a t o t a l i d a d e d e s e u c i r c u i t o , e o s 

a s t r o s q u e a e l e s c i g u a l a m em v e l o c i d a d e . * A f im de 

e v i t a r m o s d i z e r m u i t a s v e z e s a s m e s m a s c o i s a s , j á q u e 

a s ó r b i t a s r e s t a n t e s d e q u e n o s o c u p a m o s a n t e r i o r m e n ­

t e n ã o s ã o d e fáci l c o m p r e e n s ã o , d e v e r í a m o s e m p r e e n ­

d e r c o n t í n u o s e s f o r ç o s n o s e n t i d o d e p r e p a r a r p a r a e s s e 

c o n h e c i m e n t o a s p e s s o a s c u j a s n a t u r e z a s p o d e m c o m ­

p r e e n d ê - l o , m i n i s t r a r - l h e s m u i t a s m a t é r i a s p r e l i m i n a ­

r e s e h a b i t u á - l a s ao a p r e n d i z a d o d u r a n t e a i n f â n c i a e 

a j u v e n t u d e ; d a í p o r q u e é i m p r e s c i n d í v e l t p i e e s t u d e m 

a s m a t e m á t i c a s . 

P r i m o r d i a l é o e s t u d o d o s n ú m e r o s e m si, e m o p o s i ç ã o 

a o s n ú m e r o s q u e p o s s u e m co rpos . T r a t a - s e d e t o d a a teo­

r i a d o í m p a r e d o p a r , d e s u a g ê n e s e , d e s e u p o d e r e d o 

q u e c o m u n i c a m a o s se res . D e p o i s d e s t e a p r e n d i z a d o o 

p r ó x i m o é o d a q u i l o q u e é c h a m a d o p o r u m n o m e ex t re ­

m a m e n t e to lo , geometria.* * C o m efei to , t o d o s os n ú m e ­

ros n ã o s ã o , p o r n a t u r e z a , c o m p a r á v e i s u n s a o s o u t r o s , 

m a s a p o s s i b i l i d a d e d a c o m p a r a ç ã o s e t o r n a m a n i f e s t a 

q u a n d o o s t r a d u z i m o s e m supe r f í c i e s . Q u e es te p r o d í g i o 

é d e o r i g e m d i v i n a , e n ã o h u m a n a , d e v e r i a s a l t a r a o s 

o l h o s de q u e m é c a p a z dc compreendê- lo . S e g u e sc o es­

t u d o d o s n ú m e r o s c o m três f a to r e s , * • • q u e s ã o s i m i l a ­

res e m v i r t u d e d e s u a n a t u r e z a c o m o solideis. U m a o u t r a 

a r t e , d e n o m i n a d a entereametria * * * * p o r a q u e l e s c o m 

ela f a m i l i a r i z a d o s , r e a l i z a a a s s i m i l a ç ã o d e n ú m e r o s q u e 

n ã o s ã o s imi l a r e s . M a s o q u e a s p e s s o a s q u e s o n d a m es sa s 

m a t é r i a s e as c o m p r e e n d e m j u l g a m d i v i n o e m i r a c u l o s o é 
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!, 4 . 16... (n.L) 

1. 2, 64...(n.(.) 

c o m o a n a t u r e z a c o r n o u m c o n j u n t o m o l d a g ê n e r o s e 

t i p o s d e a c o r d o c o m c a d a p r o p o r ç ã o , c o m r e f e r ê n c i a à 

p o t ê n c i a q u e s e b a s e i a s e m p r e n o d o b r o e a p o t ê n c i a 

o p o s t a a e s t a . • * • • • A p r i m e i r a s e q ü ê n c i a do d o b r o é • • • • • Ou seja a metade 

a q u e l a e f e t i v a d a e m n ú m e r o s n a r e l a ç ã o n u m é r i c a d e ^ | j 

u m a d o i s ; • • • • • • a s e q ü ê n c i a d e t e r m i n a d a p e l o s q u a ­

d r a d o s é i g u a l m e n t e o d o b r o d e s t a ; o d o b r o - A W ! S s f i n 

d e s t a ú l t i m a é a s e q ü ê n c i a * • • • • • • • q u e a l c a n ç a o q u e I. 2. 4... (n.l.) 

é só l i do e t a n g í v e l , a p ó s p r o c e d e r de um a o i to . E n f i m , . . . . . . . . ( p,0gijK!8õ() 

n a e sca l a q u e va i d o d o b r o a u m a m é d i a , u m a d a s in ter -

m e d i a r i e d a d e s e s t á à i g u a l d i s t â n c i a d o s e x t r e m o s v i s to 

q u e e x c e d e o m e n o r n u m a q u a n t i d a d e igua l à q u e l a e m 

q u e é e x c e d i d a p e l o m a i o r ; a o u t r a i n t e r m e d í a r i e d a d e 

e x c e d e o s e x t r e m o s e é e x c e d i d a p o r e les n u m a m e s m a 

f r a ç ã o d e c a d a u m de l e s ; e a s s i m , n o s i n t e r v a l o s d a g a m a 

q u e vai de se i s a d o z e f o r m a m - s e a s r e l a ç õ e s de t r ê s a 

d o i s e de q u a t r o a t rês . E s t a s e q ü ê n c i a , q u e evolui n o s 

d o i s s e n t i d o s n o m e i o d e s s a s ú l t i m a s r e l a ç õ e s e d i s p e n s a 

a o s s e r e s h u m a n o s o bene f í c io d a c o n c ó r d i a e d a m e d i ­

d a e m vis ta d e u m jogo d e r i t m o c h a r m o n i a , é u m d o m 

d o c o r o b e m - a v e n t u r a d o d a » M u s a s . 

S u p o n d o q u e t o d a s e s s a s co i s a s s ã o c o m o d i s s e m o s , q u a l 

a f i n a l i d a d e d e a p r e n d ê - l a s ? P a r a d a r c o n t a d e s t a q u e s ­

t ã o é p r e c i s o n o s r e f e r i r m o s a o e l e m e n t o d i v i n o p r e s e n t e 

n o m u n d o g e r a d o , q u e c o n s i s t e d a e s p é c i e m a i s exce len­

t e c m a i s d i v i n a de c o i s a s vis íveis q u e a D i v i n d a d e pe r ­

m i t i u a o s s e re s h u m a n o s o b s e r v a r . N i n g u é m q u e a s te­

n h a o b s e r v a d o j a m a i s p o d e r á a s s e v e r a r q u e o a p r e n d e u 

p o r q u a l q u e r c a m i n h o fácil q u e d i s p e n s e a s c i ê n c i a s q u e 

a c a b o d e m e n c i o n a r . A l é m d i s s o , e m t o d a s n o s s a s d i s ­

c u s s õ e s p r e c i s a m o s a j u s t a r o i n d i v í d u o à e s p é c i e fazen­

d o i n d a g a ç õ e s e r e f u t a n d o r e s p o s t a s e r r a d a s . E s t e m é t o ­

do é a p r i m e i r a e m e l h o r p e d r a de toque a se r e m p r e g a ­

d a p e l o s s e re s h u m a n o s e n q u a n t o o s tes tes q u e n ã o s ã o 

g e n u í n o s m a s q u e p s e u d a m e n t e o p r e t e n d e m ser, envol ­

v e m a t o d o s n u m l a b o r t o t a l m e n t e i n ú t i l . P r e c i s a m o s , 

i nc lus ive , d e t e r u m c o n h e c i m e n t o a p u r a d o d a e x a t i d ã o 

d o t e m p o , c a p t a r c o m o ele c u m p r e c o m p r e c i s ã o t o d o s o s 

f e n ô m e n o s celes tes . Se o f i ze rmos , e n t ã o t odos q u e c r ê e m 

na v e r d a d e de n o s s o r a c i o c í n i o s e g u n d o o q u a l a a l m a ê 

a u m a vez m a i s v e l h a e m a i s d i v i n a q u e o c o r p o d e v e r ã o 

r e c o n h e c e r q u e o a d á g i o tudo está repleto de deuses é 
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c a b a l m e n t e c o r r e t o e su f i c i en t e e , a d e m a i s , q u e n u n c a 

s o m o s n e g l i g e n c i a d o s d e v i d o a o e s q u e c i m e n t o o u i n c ú ­

r i a d o s se res q u e n o s s ã o s u p e r i o r e s . 

E m t o d o s es ses e s t u d o s deve-se t e r e m m e n t e o s e g u i n t e : 

t o d o a q u e l e q u e a t i n g i r a c o m p r e e n s ã o d e c a d a u m d e ­

les p o r m e i o d o m é t o d o c o r r e t o é g r a n d e m e n t e bene f i ­

c i a d o a o fazê- lo ; c a s o c o n t r á r i o , m a i s v a l e i n v o c a r a D i ­

v i n d a d e e m b u s c a d e a j u d a . O m é t o d o c o r r e t o é e s t e 

( p o i s deve-se , a o m e n o s , d i z e r isso): à p e s s o a q u e a p r e n ­

d o d o m o d o c o r r e t o s e r á r e v e l a d o q u e t o d o d i a g r a m a , 

t o d o s i s t e m a n u m é r i c o c o m p l e x o , t o d a c o m b i n a ç ã o 

h a r m ô n i c a e o p a d r ã o u n i f o r m e d a r e v o l u ç ã o d o s a s ­

t r o s c o n s t i t u e m u m a c o i s a ú n i c a t j u e a t o d o s es ses fenô­

m e n o s s e a p l i c a . E s e r á r e v e l a d o a t o d o a q u e l e q u e 

a p r e n d e c o r r e t a m e n t e , c o m o o d i z e m o s , f i x a n d o s e u 

o l h a r n a u n i d a d e . À q u e l e q u e e s t u d a e s s a s m a t é r i a s 

d e s t a m a n e i r a , u m ú n i c o v í n c u l o n a t u r a l q u e a t o d a s 

u n e s e r á r e v e l a d o . M a s t o d o a q u e l e q u e s e p r o p õ e a i n ­

v e s t i g a r e s s a s m a t é r i a s d e q u a l q u e r o u t r a m a n e i r a t e r á 

q u e i n v o c a r a b o a f o r t u n a s o l i c i t a n d o a j u d a , c o m o t a m ­

b é m o d i z e m o s . S e m a p o s s e d e s s e s c o n h e c i m e n t o s , n ã o 

h a v e r á n i n g u é m n a s c i d a d e s q u e a l g u m d i a s e t o r n e 

feliz. E is o m é t o d o cor re to , eis a e d u c a ç ã o , eis as c i ê n c i a s ; 

s e j a m d i f í ce i s , s e j a m fáce i s , e s t a ê a f o r m a p e l a q u a l 

t e m o s q u e p r o c e d e r , 

N ã o é c e r t o d e s c u r a r o s d e u s e s u m a vez q u e é ó b v i o q u e 

n o s s a h i s t ó r i a s o b r e t o d o s e l e s foi n a r r a d a d a f o r m a 

c o r r e t a e a b e n ç o a d a p e l a B o a F o r t u n a . T o d o a q u e l e q u e 

a t i n o u c o m t o d a s e s s a s c o i s a s d e s s a m a n e i r a , d i g o q u e 

é v e r d a d e i r a m e n t e o m a i s s á b i o . S u s t e n t o , t a m b é m , s e j a 

e m t e r m o s d e g r a c e j o o u d e s e r i e d a d e q u e , q u a n d o q u a l 

q u e r u m d e s s e s i n d i v í d u o s c u m p r e a t r a v é s d a m o r t e o 

s e u d e s t i n o (se r e a l m e n t e ( c o m o o a s s e g u r a m o s ) e l e c o n ­

t i n u a e x i s t e n t e n a m o r t e ) , n ã o s e r á m a i s a f e t a d o p o r 

u m a m u l t i d ã o d e s e n s a ç õ e s c o m o o é a g o r a , m a s s i m 

p a r t i c i p a r á d e u m d e s t i n o u n o . T e n d o s e t o r n a d o u n o a 

p a r t i r d a m u l t i p l i c i d a d e , e le s e r á a f o r t u n a d o , s u m a m e n ­

t e s á b i o e a b e n ç o a d o - h a b i t e e m s e u e s t a d o a b e n ç o a d o 

e m c o n t i n e n t e s o u i l h a s - e l e d e s f r u t a r á e s s a f o r t u n a 

p a r a s e m p r e . E v i v a e le s u a v i d a d e v o t a d o a e s s a s b u s ­

c a s p r i v a d a o u p u b l i c a m e n t e , o s d e u s e s l h e c o n c e d e r ã o 

d e f o r m a i d ê n t i c a o e x p e r i m e n t a r d e s s a s co i sas . Q u a n t o 
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à n o s s a a s s e r ç ã o i n i c i a l , a m e s m a p o s i ç ã o á a g o r a r e to ­

m a d a , e é g e n u i n a m e n t e v e r d a d e i r a , a s a b e r , q u e s a l v o 

a l g u m a s p o u c a s exceções , o s s e r e s h u m a n o s s ã o i n c a ­

p a z e s de c o n q u i s t a r a p e r f e i t a b e m - a v e n t u r a riça e feli 

c i d a d e . I s t o foi a f i r m a d o c o m a c e r t o . S o m e n t e a q u e l e s 

q u e s ã o , p o r n a t u r e z a , s e m e l h a n t e s a o s d e u s e s e m o d e ­

r a d o s , q u e p o s s u e m o r e s t a n t e d a s v i r t u d e s , e q u e a b a r ­

c a r a m t o d a s a s m a t é r i a s v i n c u l a d a s à c i ê n c i a a b e n ç o a ­

d a * (e i n d i c a m o s q u a i s s ã o e l a s ) c o n q u i s t a r a m e d e - « , J nshonomio. (n.l.) 

t ê m t o d o s o s d o n s d a d i v i n d a d e u a d e v i d a m e d i d a . 

D i z e m o s p r i v a d a m e n t e e p r o m u l g a m o s c o m o lei p u b l i ­

c a m e n t e q u e o s c a r g o s m a i s e m i n e n t e s d e v e m ser con ­

f e r i d o s a e s se s i n d i v í d u o s q u e g r a n j e a r a m o d o m í n i o 

s o b r e e s s a s m a t é r i a s d a m a n e i r a c o r r e t a , m e d i a n t e in ­

t e n s o es forço , e a l c a n ç a r a m a p l e n i t u d e da v e l h i c e . Os 

o u t r o s o s o b e d e c e r ã o e d i s c u r s a r ã o e m l o u v o r d e t o d o s 

os d e u s e s e d e u s a s . E a g o r a q u e c h e g a m o s a c o n h e c e r 

s u f i c i e n t e m e n t e b e m e s s a s a b e d o r i a e a t e s t a m o s , so­

m o s t o d o s c o m p e l i d o s , c o m t o d a a j u s t e z a , a c o n v i d a r o 

C o n s e l h o N o t u r n o a exercê- la . 
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